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Bem  alheio  a  línguas  brasilicas  andava  em  fins  do  anno 
passado,  quando  chegou  do  íerriiorio  do  Acre  meu  patrício  capitão 
Luiz  Sombra,  com  um  índio  anteriormente  promettido.  Da  outra 
vez  tivera  de  deixal-o  no  Ceará,  temendo  que  não  resistisse  á 
inanição  e  ao  enjoo,  aggravados  ainda  mais  pelo  pânico  da  abriga 
do  vapor  com  o  mar  ».  D' ali  levou-o  depois  ao  Purús.  Trazia-o 
agora  bem  disposto,  lendo  mal,  escrevinhando  gostosamente,  com- 
prehendendo  qualquer  conversa;  entendel-o  era  mais  drfflcil,  devido 
ao  emperro  da  pronuncia. 

Orçaria  por  20  annos,  haveria  trez  estava  jóra  de  sua  terra, 
no  rio  Ibuaçú,  tributário  do  Murú,  affluente  do  Tarauacá,  bacia  do 
Juruá.  Assignava-se,  e  jazia-o  varias  Vezes  por  dia,  Vicente  Penna 
Sombra:  Penna,  nome  do  Presidente  da  Republica,  que  de  passa- 
gem por  Manaus  o  conduzira  á  pia  baptismal;  Sombra,  de  seu  pro- 
tector querido.  Alguns  annos  estivera  antes,  meio  separado  dos 
seus,  trabalhando  em  seringaes.  Seu  nome  indígena  Sombra  não 
conseguiu  arrancar-lhe:  á  jorça  de  instancias  respondeu-me:  talvez 
Mô-rô,  isto  é,  partido,  quebradiço.  Na  realidade,  chama-se  Bô-rô, 
toco,  ou  antes  este  é  um  de  seus  nomes.  Pertence  ao  ramo  caxinauá, 
da  jamilia  pana,  cuja  existência  só  me  deram  a  conhecer  dois  estu- 
dos do  eminente  ethnologo  Dr.  Paulo  Ehrenreich  '). 

Começamos  logo  o  trabalho,  duplamente  espinhoso,  de  prepa- 
rar glossário.  Espinhoso,  porque  a  cada  passo  brotam  erros  e  equi- 


1)  Vher  die  Einteilung  und  Verbreitung  der  V õlkerstãmrrte  Brasiliens, 
PetermanNS  MlTTElLUNG,  37,  Gotha  1891  ;  Die  Ethnographie  Sud-Ameríkas 
im  Beginrt  des  XX.  Jabrhunderts,  Archiv  jUr  Anthropologic,  3.  Br?ursch'*eig 
1904;  ambas  as  monographias  foram  traduzidas  pelo  autor  deste  livro,  publi- 
cadas no  Jornal  do  Commercio,  depois  reproduzidas,  a  primeira  integralmente 
na  Revista  da  Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro,  a  segunda,  par- 
cialmente, na  Revista  do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo,  no  Almanack  Cor- 
nier, no  Brasil  Antigo,  Atlantide  e  Antiguidades  americanas,  S.  Paulo  1910, 
do  patricio  e  amigo  Dr.  Domingos  Jaguaribe.  Antes  da  versão  das  monogra- 
phias de  Ehrenreich  as  questões  ethnographicas  eram  geralmente  desconhecidas 
no   Brasil. 


vocos:  assim  ra-nãi  arrolou-se  successioamenie  como  a  dançar,  arre- 
medar, imitar,  anemessar,  vomitar,  lançar  )),tudo  isto  porque  Bôrô, 
incapaz  de  emittir  l  (lamber  pronunciava  arambê,  lodo  pronun- 
ciava doro)  disse  u  dançar  »,  em  Vez  de  «  lançar»,  s\)nonimo  de 
arremessar  e  vomitar. 

Mais  espinhoso  achar  uma  transcripção  adequada  dos  sons.  Ha 
quasi  três  séculos,  o  celebre  jesuíta  Antonio  Vieira,  pregava  no 
Maranhão,  á  partida  de  missionários  da  Companhia  destinados  ao 
rio  das  Amazonas,  as  seguintes  palavras,  artisticamente  exageradas, 
e  tendenciosas,  pois  queria  applicar  um  passo  hiblico,  mas  de  jurfdo 
muito  verdadeiro: 

((  Por  vezes  (pregava)  me  aconteceu  estar  com  o  ouvido  appli- 
cado  á  boca  do  bárbaro,  e  ainda  do  intaprete,  sem  poder  distin- 
guir as  spllabas  nem  perceber  as  vogaes  ou  consoantes  de  que  se 
jormavom,  equivocando-se  a  mesma  letra  com  duas  ou  três  seme- 
lhantes, ou  compondo-se  (o  que  é  mais  certo)  com  mistura  de  todas 
ellas:  umas  tão  delgadas  e  subtis,  outras  tão  duras  e  escabrosas, 
outras  tão  interiores  e  escuras,  e  mais  ajogadas  na  garganta  que  pro- 
nunciadas na  lingua;  outras  tão  curtas  e  subidas,  outras  tão  estendi- 
das c  multiplicadas  que  não  percebem  os  ouvidos  mais  que  a  con- 
fusão: sendo  certo  en  todo  rigor,  que  as  taes  linguas  não  se  ouvem, 
pois  se  não  ouve  delias  mais  que  o  sonido  e  não  palavras  articuladas 
e  humanas,  como  diz  o  Projeta:  Quorum  non  possis  audire  sermo- 
nes  "). 

A  phonetica  do  rã-txa  hu-ni  ku-i,  jalar  de  gente  verdadeira,  de 
gente  fina,  como  se  poderia  traduzir,  oferece  difficuldades  singu- 
lares, dignas  de  um  Jespersen,  um  Rousselot  ou  um  Gonçalves 
Vianna.  Não  me  gabo  de  tel-as  resolvido;  não  me  animei  siquer  a 
en^rental-as:  a  pronuncia  figurada  aqui  é  apenas  uma  média,  diga- 
mos uma  pronuncia  de  seringueiro,  que  os  Índios  comprehendam  sem 
grande  esjorço. 

A  vocábulos  avulsos  preferiria  phrases,  mas  não  manifestei 
tal  desejo,  não  lhe  dei  uma  só  a  traduzir;  do  próprio  indio  partiu  a 
idéa.  Quando,  porém,  tratamos  de  vertel-as,  Vicente  apenas  dava 
o  sentido  approxitnado;  a  traducção,  mesmo  vagamente  litteral, 
parecia-lhe  uma  enormidade,  e  desanimava,  e  ficava  triste,  e  dizia 
que  não  sabia  mais  nada,  etc.  A  phrase  sahia-lhe  do  cérebro  como 
as  barras  de  um  linotypo.  Correram  alguns  dias  antes  de  ir  paulati- 
namente distinguindo  as  partes  no  todo.  Mais  tarde  a  difficuldade 
reappareceu  sob  outra  jórma. 


2)     Vieira,  Sermões,  3.,  410,  Lisboa   1683. 


Esperava  de  phrases  solteiras  passar  á  descripção  de  plantas 
e  animaes,  meu  Verdadeiro  escopo.  EUe  não  tinha  geito  ou  gosto 
para  taes  exercidos  e  iniciou  umas  historias,  que  eu  só  desejavd 
para  mais  tarde,  quando  estivesse  mais  adiantado,  porque  sei  como 
é  difícil  traduzil-as  e  entendel-as.  Durou  cerca  de  um  mez  esta 
primeira  campanha,  que  me  deixou  uma  impressão  de  cansaço  e 
desacoroçoamento.  Depois  jomos  ao  rio  S.  Francisco,  e  na  viagem 
para  a  Bahia  pude  Ver  como  o  enjoo  o  anniquilava.  O  estudo  ficou 
suspenso  durante  mezes. 

Pude  recomeçar  em  Julho,  longe  da  Capital,  disposto  a  ulti- 
mal-a  ou  abrir  mão  da  empreza  por  uma  vez.  Agora  possuia  um 
diccionario  dos  Sipibos,  pertencentes  também  á  jamilia  dos  Panos, 
organisado  por  algum  missionário  castelhano  do  Ucay;ale  e  publi- 
cado com  traducção  allemã  e  importantissimas  notas  históricas  pelo 
Dr.  Carlos  von  den  Steinen,  o  benemérito  explorador  do  Xingu, 
o  Verdadeiro  jormador  da  ethnographia  brasilica.  Tomei-o  como 
base,  e  não  podia  achar  melhor  '). 

O  diccionario  tinha  desde  logo  a  vantagem  de  nascer  da  convi- 
vência continuada  com  índios,  e  ser,  não  simples  congerie,  mas 
selecção  adaptada  a  seu  ambiente;  podia  ser  expandido ,  mas  repre- 
serúava  já  um  minimo  maduramente  apurado.  Outra  vantagem 
appareceu  depois:  o  parentesco  entre  a  lingua  dos  Sipibos  e  a  dos 
Caxinauás,  mais  estreito  ainda  do  que  se  poderia  esperar  do  mero 
jacto  de  esgalharem  do  mesmo  tronco,  despertou  com  violência  a 
memoria  latente  do  indio. 

Começava  traduzindo  a  palavra  castelhana  e  escrevendo  a  res- 
posta de  Vicente.  Lia-lhe  depois  o  correspondente  sipibo:  si  era 
idêntico,  ficavam  liquidadas  a  orthographia  e  a  pronuncia;  si  signi- 
ficava coisa  diversa,  era  desde  logo  inscripto;  si  não  era  conhecido, 
omittia-se.  O  ultimo  caso  succedia  raramente.  Em  tudo  Bôrô  deu 
mostras  de  grande  capacidade  linguistica  e  trabalhou  com  prazer; 
instinctivamente  percebeu  as  relações  phoneticas  dos  dois  idiomas. 

Ao  mesmo  tempo  que,  a  intervallos,  apanhava  novos  textos, 
tratava  de  verter  os  que  tinha  colhido.  E  então  revestiu  nova  jórma  a 
difficuldade  primitiva.  Em  geral  a  phrase  é  simples:  sujeito,  objecto, 
verbo;  domina  a  parataxe  {a  ditaxe  só  reconheci  mais  tarde)  e  a 
pontuação  não  exigirá  mais  signaes  do  que  ?  .  ,  .  Mas  como  dividir 
a  trama  em  certos  casos?  como  saber  si  a  oração  está  completa,  ou 
não  passa  de  apposto?  Na  conversa  as  entonações  e  pausas  indicam-no 
sufficientemente,   mas   em   dictados?   Consultar  o   mestre  não  apro- 


3)     Diccionario    Sifiibo,     Caslellano-Deutsch-SilJiljo,     Berlin,     1904. 


Oeila  nas  questões  mais  simples:  ou  quéda-se  calado,  muito  absorto, 
pensando  quiçá  em^cousas  hem  diversas,  tempo  sem  tempo,  ou  á  pri- 
meira suggestão,  por  mais  absurda,  acode  logo  alliviado  e  satisfeito: 
c  mesmo.  E'  mesmo!  Keller  Leuzinger  no  Paianapanema,  Carlos 
Oon  den  Steinen  no  Paranatinga,  caracterisaram  dois  tuxáuas  por 
esta  alcunha.  Bôrô  merecia-o  por  igual,  principalmente  no  começo. 
Nas  divisões  de  phrases  adiante  seguidas  não  me  poupei  para 
acertar;  jalta-me  a  confiança  de  havel-o  sempre  logrado  '). 

Em  Setembro,  Luis  Sombra,  que  de  novo  jôra  ao  Ceará, 
trouxe  outro  indio,   Tux-i-nl,    (Amarello),   primo  de  Bôrô. 

Conta  uns  treze  annos  de  idade,  os  últimos  quatro  passados  em 
Manaus  ou  Maranguape.  Falia  sem  o  mínimo  sotaque  um  cea- 
rense pei jeito.  Saberia  ainda  alguma  coisa  do  rã-txa  hu-ni  ku-í?  Jurou 
que  não  e  bem  parecia:  mabõx,  mingau,  traduzia  sem  hesitar  por 
cajé;  era  de  ver  sua  indiferença  ao  ouvir  qualquer  palavra  da 
lingua  materna.  Veio  para  junto  de  Bôrô  e  em  não  poucos  dias  a 
poder  de  paciência  o  palimpsesto  revelava-se:  então  communicou 
um  pouco  de  azougue  ao  parente.  Vão  adiante  sob  a  sigla  T  os 
textos  por  elle  jornecidos,  como  sob  a  de  B  vão  os  do  Vicente. 
Dois  delles,  Tux-i-ni  dictou-os  primeiro  em  nossa  lingua,  antes  de 
jazel-o  na  sua;  as  duas  redacções  independentes  mostram  um  caso  de 
dualidade  ps\)chica,  que  não  deVe  ser  commum.  Seus  serviços  ainda 
seriam  mais  efficazes  a  conseguir-se  fixar-lhe  o  espirito  volúvel.  Na 
revisão  do  vocabulário  pegava  alegremente,  pois  ao  contrario  do 
parente  é  desassombrado,  communicativo  e  dá  gargalhadas  cordiaes; 
com  pouco  amiudavam-se  os  u  não  sei  )>  ;  si  a  sessão  continuava, 
jerrava  no  somno.  Seu  grande  empenho  era  andar  pelo  mato,  ras- 
gando-se,  enlameando-se,  apanhando  jructas,  caçando,  a  pé  ou  a 
cavallo,  sempre  de  botinas.  Com  poucos  dias  já  estava  conhecendo 
todos  os  paus  e  todos  os  bichos,  cantos,  uivos  e  zumbidos  das  cerca- 
nias. Dos  companheiros  de  excursões  dizia  um:  Tux-i-nl  tem  olhos 
de  águia;  outro:  tem  jaro  de  cachorro. 

Paus  e  bichos  exerceram  influencia  muito  benéfica.  Serra 
acima,  duzentos  e  sessenta  \ilometros  do  Rio,  ás  margens  do  Para- 
h})ba,  em  meio  mais  semelhante  ao  de  sua  injamia,  Bôrô  e  Tuxinhi 


4)  A  desconfiança  era  fundada  :  um  exame  perfunctorio  das  primeiras 
paginas  mostra  que  devem  ligar-se  116  117.  198/199,  212/213.  384/385. 
623  624.  627/628.  629  630,  642  643.  707  709,  (ditaxe),  761/762,  843, 
1456  1457.  1074  1075.  1475  1476.  2222  2223.  Ao  contrario:  880  as  três 
ultimas  palavras  devem  passar  para  881  ;  4331  acaba  na  segunda  linha  em  pô-6- 
bi-ra-ni  :  o  resto  passa  ao  numero  seguinte.  Com  a  continuação  estes  factos  vão 
rareando,  comquanto  não  faltem  de  todo.  Bem  certo  é  o  provérbio  :  estar  na 
aldeia  e  não  ver  as  casas. 


senliiarn-se  menos  desenraizados  e  a  planta  siltíeslre,  mirrada  a  meio, 
refloriu.  DeOo  isto  a  outro  patricio,  Dr.  Virgilio  Erigido,  cuja 
fazenda,  onde  são  escriptas  estas  linhas  preambulares,  me  acolheu  e 
aos  meus  companheiros  de  trabalho  durante  o  maior  tempo  de  sua 
conjecção.  O  Juruá  joi  devassado  e  devastado  por  filhos  do  Ceará. 
Neste  esboço  imperfeito ,  em  que  ao  menos  ficará  alguma  coisa  do 
pensamento  indigena  prestes  a  jenecer,  concorrem  pois,  com  ele- 
mentos diversos,  três  retirantes.  E  como  o  liVro  será  mandado  para 
Tarauacá,  ali  podem  surgir  novos  coUaboradores . 

Em  conclusão:  ao  entrar  para  o  prelo  estas  paginas  represen- 
tam o  labor  inintemipto  de  pouco  mais  de  seis  mezes.  Ininterrupto 
por  minha  parle.  Já  em  Abril  de  1500  escrevia  o  bom  Pêro  Vaz  de 
Caminha:  «  Logo  duma  mão  pêra  outra  se  esquiuavam  como  pardaes 
de  cevadoiro,  e  homem  nem  lhe  ousa  de  jallar  rijo  por  se  mais  não 
esquiuarem  e  todo  se  passa  como  elles  querem  poios  bem  amansar  ». 

Paraíso,  Dezembro  de   1909. 


Quatro  annos  depois. 

Quando  as  linhas  acima,  ligeiramente  modificadas,  sahiram 
no  Jornal  do  Commercio  de  Janeiro  de  1910,  antevia  um  volume  de 
no  máximo  cento  e  cmcoenta  pagmas,  impresso  a  tempo  de  figurar 
em  Maio  no  Congresso  dos  Amencanistas  de  Buenos  Ayres.  O 
tempo  correu,  o  material  affluiu,  o  livro  engrossou,  e  remanchou. 
até  consumir-se  no  incêndio  da  Imprensa  Nacional  em  Setembro 
seguinte,  salvando-se  apenas  cinco  a  seis  collecções  incompletas. 

Centra  a  sentença  justa  e  justiceira  do  fogo  desistiria  de  embar- 
gos si  a  gentil  iniciativa  amistosa  do  Dr.  Custodio  Coelho  não 
interviesse,  levando-me  a  recomeçar.  O  conforto  moral,  influído  no 
momento  psychologico,  foi  de  bom  agouro,  porque  da  impressão 
incumbiu-se  a  typographia  dos  Senhores  Leuzinger  &  C,  a  velha 
casa  amiga,  que  já  editara  a  traducção  da  gecgraphia  de  Wappãus, 
dirigida  por  mim  e  A.  do  Valle  Cabral,  de  saudosa  memoria. 

A  gratidão  devida  á  longanimidade,  á  intelligencia,  á  sagaci- 
dade do  corpo  typographico  do  estabelecimento  durante  dois  annos 
só  pode  medir-se  pelo  desafcgc  que  vai  sentir  quando  esconjurar 
de  vez  este  incubo.  Que  nunca  mais  lhe  desabe  em  cima  semelhante 
praga  ! 

Ao  concluir  não  posso  omittir  o  nome  do  meu  coUega  M. 
Said  Ali  Ida,  lente  de  allemão  do  CoUegio  Pedro  2.",  a  cuja 
intuição  luminosa  e  opulento  cabedal  recorri  sempre  com  proveito. 
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nem  os  artistas  da  Imprensa  Nacional  que  tanto  e  tanto  mourejaram 
em  pura  perda.  Como  esquecer  o  ministro  da  Fazenda  de  então, 
agora  senador  por  Goyaz,  Leopoldo  de  Bulhões,  que  autorisou  a 
edição  purgada  pelo  fogo,  o  cabeça  vermelha,  bux'ko  iax-i  de  meus 
Índios  ? 

A  meu  patricio,  Dr.  Henrique  Samico,  agradeço  a  copia 
manuscripta  com  que  me  mimosecu  do  Vocabulário  Cunibo  de  fray 
Boaventura  Marquez,  existente  no  British  Museum,  obtida  por 
intermédio  do  Dr.  Regis  de  Oliveira,  antigo  mimstro  do  Brasil  em 
Londres,  hoje  sub-secretario  dos  negócios  exteriores. 

No  Jornal  do  Commercio  de  25  de  Dezembro  de  191  1,  de  7, 
14  e  21  de  Janeiro  immediato  foi  publicada  a  apuração  dos  dados 
ethnographicos  fornecidos  pelos  dois  Caxinauás,  que  não  vai  em 
appenso  para  não  carregar  ainda  mais  o  volume.  Não  é  impossível 
que  seja  impressa  a  parte  :  dana  umas  cmcoenta  paginas,  calculo, 
deste  formato. 

Rio,  Dezembro  de   1913. 


I.  Capistrano  de  Abreu. 
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VI.      Vida     sexual 115/136 

B.    1123    1183,    incisão   e   casamento;    B.    1184/1284, 

casamento,      gestação,      parto;       B.      1285/1309, 

dieta    da    gestação;     T.     1310/1361,    casamento; 

B.     1362/1410,    tecidos. 

VII.      Vida,   morte,  jeiticeiros 137/163 

B.    1411/1444,  sonhos;   B.    I445/I48I,  morte  natural, 

enterro      de      varão      , morte      por      veneno ;       B. 

1482/1494,    enterro  de   mulher;     T.    1495/1518! 

luto  de   varão;     T.    1119/1551,    luto  de   mulher; 

B.    1552/1582,,    execução    de    um    envenenador : 

T.      1583/1617,       enterramenío      da      mãi  ;      T. 

1618    1656,    almas   e   feiticeiros;     B,    1657/1695, 

iàem;     B.    1696/1733,    historia   de   um   feiticeiro. 

VIII.     Anedoctas 164/176 

T.  1736/1793,  uma  briga;  T.  1796/ 1832,  "permuta 
de  um  cachorro;  T.  1833/1856,  execução  de 
uma  ladra;  B.  1857/1861.  uma  bebedeira; 
T.    1881     1902,    urubu    e   macaco   piego. 

IX.     Caxinauás  transformados  em  bichos  .  177^208 

B.  1903/1908,  tatu;  T.  1909/1959,  idem-  T 
1960/1996,  tamanduá;  B.  1997/2040  anta  • 
B.  2041/2088,  porcos;  T.  20S9/2I53,  idem  • 
T.  2154  2204,  jaboty  ;  T.  2205  2255.  peruinho 
do   campo;    T.    2256/2314,    cambaxirra. 

X.     Bichos  encantados  em  Caxinauás 209^239 

T.  2315  2368.  coatipurú  encarnado;  B.  2369/2559 
idem;  B.  2560/2581,  sapo;  T.  2582/2602' 
idem;  B.  2603/2648,  jia  ;  T.  2649/2708,  veado. 
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XI.      Bichos  entre  si 240/258 

B.  2709/2712,  jurity  e  sabiá;  T.  271 3  /  2774.  coaty. 
jurity  c  preguiça;  T.  2775/2816,  o  maribondo 
e  os  urubus;  B.  2817/2832,  onças;  T. 
2833 '2893,  anta,  onça,  jabuty  ;  T.  2894/2951, 
rato.    morcego    e    cogumelo    . 

•    XII.     Caxinauás   e   bichos 259/309 

B.  2952/2984.  tamanduá  resuscitado  ;  B.  2985/2998. 
iuriíy  e  urucú  ;  B.  2999/3050.  o  chagado,  os  uru- 
bus e  o  raio  ;  T.  3051/3121.  idem;  T.  3122/3149. 
maria  de  barro;  B.  3150/3215.  a  onça  que  comeu 
os  netos;  B.  3216/3236.  a  onça  agradecida; 
B.  3237/3268;  dãtã  ika ;  T.  3269/3364.  o 
sovina;  B.  3365  3488.  idem;  T.  3439/3559. 
o   caxinauá   que   virou   puraquê. 

XIII.  Caxinauás  entre  si 310/402 

B.  3540/3619.  o  panemo  de  mulher  bonita;  T. 
3620/3691.  o  caxinauá  de  coxas  pegadas;  B. 
3692  3756.  acuruá  ;  T.  3757 '3793.  o  irmão 
enganando  o  irmão;  T.  3794/3901.  o  irmão 
morio  pelo  irmão;  T.  3902/3966,  o  menino  que 
matou  a  onça;  T.  3967/3997,  a  mulher  pio- 
Ihenía  ;  B.  3998  4008.  os  irmãos  engolidos  por 
cobras;  4009/4032.  o  caxinauá  perseguido  pela 
cobra;  T.  4033/4091.  o  comedor  de  cobras; 
T.  4092/4130.  a  mulher  que  comeu  urubu;  T. 
4131    4323.    o   valente;     B.   4324/4554,    idem. 

XIV.  Feiticeiros  e  espiritos 403/435 

T.       4555/4605.       o       feiticeiro       e       sucury ;       B. 

4606/4627.      o      feiticeiro      e      os      porcos;      T. 

4628/4666.      a      alma      e      o      filho      perdidos; 

T.    4667/4676.    a   alma    cantando    como    )ia  ;    T. 

4677/4762.      o      caxinauá      que      bebeu      huní ; 

B.     4763/4800.     os    diabos;      B.     4801    4850. 

o    veneno    levado    ao    ceu    pela    andorinha  ;      B. 
4851    4905.     o     presidente;     B.     4906/4927.     o 

relâmpago. 

XV.      Astronomic 436 '480 

T.    4928/4995.    a    primeira    noite;      B.    4596/5043. 

oíka;    B.  5044    5050,  a  aranha;    B.  5061/5142. 

o    roubo    do    sol;     B.     5143/5181.    a    lua;      T. 

5182   5349.   a  lua;    B.   5350/5403,   a  lua. 
XVI.     o  jim  do  mundo  e  o  novo  mundo  ....     481/506 

B.  54C4  5499.  o  cataclysmo  ;  T.  5500/5630.  idem; 
B.   5631/5721.  idem. 

XVII.     A   dispersão 506/423 

B.  5722/5804.  a  dispersão;  B.  5803/5860.  a  vida 
na  aldeia  de  Conta  se  assentou;  B.  5861  /5925. 
advinhaçces. 

XVIII.      Vocabulário  brasileiro-caxinauá  .....      524/546 

XIX.      Vocabulário  caxinauá-brasileiro 547/621 

Postjacio 621/630 


PRELIMINARES 


I.  Sons.  —  2.  Partículas.  —  3.  Indefinidos  e  nunneraes.  —  4.  Pronomes  inter, 
rogativos  e  pessoaes.  —  5.  Nomes,  adjectivos  e  substantivos.  —  6.  Ver- 
bos. —  7.  Affixos.  —  8.  Orações. 


1.  Faltam  ao  rã-txa  hu-ni  k^-í,  o  idioma  dos  Caxinauás,  os 
sons  representados  por  f,  g,  j,  l,  s,  z. 

b,  ^,  m,  n,  p  pronunciam-se  como  em  nossa  lingua. 

ç  foi  com  muito  pouca  felicidade  escolhido  para  representar  o 
th  inglez  em  think ;  seguido  de  consoante,  desta  se  distingue  por 
ligeira  pausa,  mdicada  por  apostrophe  :  ç'  ;  quando  seguido  de 
vogal  umas  vezes  distmgue-se  claramente,  outras  não. 

d  inicial  transforma-se  geralmente  em  r  brando  no  meio  do 
vocábulo  ;  de  r  forte  no  meio  do  vocábulo  só  ha  um  exemplo  : 
a-rãi :  em  outras  linguas  panas  r  é  sempre  brando  e  não  existe  d. 

h  aspirado,  r  forte,  v  permutam-se  :  antes  de  a  predomina  r,  e 
só  oa-ri,  que  também  se  diz  ha-ri  e  ra-ri,  pôde  começar  por  o  ;  h  pre- 
domina antes  de  i  e  ò,  e  nem  uma  palavra  começa  por  vi  ou  Võ  ;  O 
predomina  antes  de  ô  ou  u,  e  emitte-se  sempre  com  mais  força  do  que 
estamos  acostumados  a  ouvil-o. 

h  aspirado,  r  rolado  e  o  tendem  a  desapparecer  em  palavras 
compostas  :  assim  diz-se  bô  hôx-ô,  bô  rôx-ô,  bô  vôx-ô,  cabello 
branco,  quando  os  elementos  apenas  estão  justapostos  ;  mas  diz-se 
box  cabello  branco,  na  composição  ;  diz-se  ti  hõ-rõ,  labareda  de 
fogo,  mas  ti-õ-rõ,  txõ-rõ  maracanãguaçu  (Ara  severa),  ave  cujo  bico 
ficou  queimado  quando  roubou  o  fogo  ;  muitos  infixos  vocálicos  resul- 
tam destas  syncopes. 

r  forte  transformado  em  r  brando  encontra-se  rarissimas  vezes. 

t  soa  em  geral  como  o  nosso,  mas  é  quasi  imperceptivel  quando 
precede  ç,  isto  é,  o  th  inglez  ;  quando  tx  é  substituido  por  ti  pronun- 
cia-se  o  i  com  muita  rapidez  e  t  soa  com  mais  força  ;  nãó  se  encontra 
porem  o  t  e  tt  fortes  indicados  pelos  missionários  castelhanos  do 
Ucayale,  provavelmente  devidos  á  vizinhança  do  quechua.  Tão 
pouco  se  encontra  no  caxinauá  som  correspondente  a  cc,  cq  dos 
missionários,   si  esta  graphia  representa  o  guttural  kechua. 
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X  soa  sempre  como  c/j  írancez.  sh  inglez,  sch  allemão  ;  pôde  ser 
precedido  de  / ;  quando  a  x  segue-se  alguma  consoante,  delia  se 
separa  po;-  ligeira  pausa,  marcada  por  apostrophe  :  x'  ;  precedendo 
vogaes  pode  succeder  o  mesmo,  mas  não  se  notou  convenientemente. 

txcli  inglez  ou  castelhano. 

As  vogaes  e  ditongos  a,  ã,  ái,  áu,  ãu  pronunciam-se  como  em 
nossa  língua. 

&  é  ã  impuro. 

ái  pôde  transformar-se  em  é  aberto  ;  ãi  em  è  ;  au,  mais  rara- 
mente, em  ô  ou  õ  :  xáu,  osso,  ma-xõ  chifre,  osso  da  cabeça. 

é  e  ê  não  começam  vocábulo ;  encontra-se,  porém,  ê-bô 
mulher  ~  ãi-bô . 

i  tem  dois  sons  :  um,  igual  ao  nosso,  permuta  com  ê  ;  outro, 
palatal,  com  ô. 

ò  aproxima-se  do  homographo  allemão  mais  ou  menos  impuro, 
cu  francez,  u  inglez  em  but ;  os  missionários  castelhanos  representam 
por  ue  o  som  que  lhe  corresponde. 

(£  soa  aproximadamente  como  un,  aucun  em  francez. 

ô,  õ  usam-se  indifferentemente  com  u  e  ú. 

Semi-vogaes  são  l;  e  if . 

J;  inicial,  alheio  a  nossa  lingua  (de  Santo  lacobo  fizeram  São 
Tiago,  de  Oyapok,  tomando  a  primeira  syllaba  por  artigo,  fizeram 
Japoc)  foi  evitado  o  mais  possível  ;  do  mesmo  modo  foi  evitado  u>, 
que  quasi  exclusivamente  figura  no  meio  das  palavras,  onde  quasi 
sempre  é  transformação  de  b  :  ambos  os  sons  pedem  ouvido  inglez 
acostumado  a  suas  subtilezas. 

y  precedido  de  i,  W  precedido  de  ô  ou  u,  são  ambos  absorvi- 
dos com  a  maior  facilidade  :  raç-i-^a,  com  muitos,  pronuncia-se 
correntemente  ra-ci-a  ;    de  ra-tô  wa  fizeram  ra-tô-a. 

A  syllaba  pôde  constar  de  simples  vogal  ;  de  consoante  e 
vogal  ;  de  vogal  e  consoante  ;  de  consoante,  vogal  ou  ditongo  e  con- 
soante quando  esta  for  ç,  iç,  x,  tx.  A  separação  das  syllabas  termi- 
nadas por  estas  fricativas  presta-se  a  duvidas.  Encontrando  çõ-ô, 
çò-c  enfiar,  não  se  hesita  em  dividir  ô-çô,  ô-çõ,  que  tem  o  mesmo 
sentido  ;  mas  como  dividir  òçtã,  que  tem  a  mesma  origem  e  signi- 
ficação? Aqui  o  apostrophe  representa  uma  elisão  :  determinar  os 
casos  em  que  isto  se  dá  exigiria  a  analyse  rigorosa  de  todas  as  desi- 
nências e  de  todos  os  suífixos,  que  não  poude  ser  feita  a  tempo. 

Talvez  conviesse  juntar  a  estes  finaes  de  syllabas  men,  mas  ã, 
ê,  i,  õ,  ú  reproduzem  bem  os  respectivos  sons  ;  m  e  n  só  apparecem 
entre  duas  vogaes,  tendo  geralmente  por  effeito  desnasalisar  a  pri- 
meira ;  a  nasal  sô  reapparece  diante  de  consoante,  onde  m  ou  n  são 
contraindicados. 
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Em  nossa  língua  fim,  final,  findar,  commum,  communicar, 
comnungar  reproduzem  o  plienomeno  da  desnasalisação  antes  de 
vogal,  da  renasalisação  antes  de  consoante. 

A  divisão  das  syllabas  apresenta  uma  singularidade  :  dô-rô 
pronunciando  espaçadamente  B.  e  T.  dizem  dô-dô,  isto  é,  r  volta  a 
r.3r  d,  como  si  o  vocábulo  recomeçasse;  dô-õ  dizem  dô-Wõ,  bõ-xa, 
bôx'-xa.  Ao  contrario  succedeu  escrever  mo-bõ  xua-a-xú-nã  em  vez 
ma-bõx'  lúa-xú-nã  ;  por  causa  disto  no  meio  das  palavras  ha  excesso 
de  ô,  W,  i,  })  :   assim  pi-a  frecha  foi  a  principio  escripto  pi-ya. 

O  accento  tónico  recai  sempre  na  ultima  vogal,  excepto  si  ha 
ditongo,  que  vae  accentuado  na  primeira  letra.  Nas  línguas  panas 
do  Madeira  e  do  Ucayale  o  accento  tónico  prefere  a  penúltima 
syllaba  ;  mesmo  no  Juruá  ao  lado  de  l{a-xi-nau-á  ouve-se  \a-xi-náu-a. 

Os  vocábulos  terminam  em  vogal,  pura  ou  nasalada,  em  ç',.  tç, 
x' ,  tx,  como  as  syllabas  :  não  haveria  grande  inconveniente  em  cha- 
mar affricadas  as  vogaes  que  acompanham  estas  fricativas  :  isto  se 
fará   daqui  por  diante. 

T.  empregou  /,  172,  182.  231,  insistiu  na  occasião.  mas  não  repetiu;  tal- 
vez quizesse  mostrar  que  sabia  emittil-o.  B,  não  conseguiu  ainda  :  em  uma  nota 
encontro  nosso   lodo  pronunciado   dôro. 

B.  não  concorda  também  com  a  pronuncia  de  va-ri  ao  lado  de  ha-ri  e  ra-ri. 

Encontram-se  aqui  escriptas  com  b  palavras  em  que  os  missionários  eníipre- 
gam  o  ;   já  na  peninsula  os  dois  povos  trocam  b  e  V. 

A  separação  das  syllabas  nasaladas  pode  ser  mantida,  mas  a  explicição 
não  corresponde  á  maioria  dos  factos,   como  se  verá  adiante. 

2.  As  partes  do  discurso  mostram-se  muito  instáveis  ;  a  cada 
passo  dão-se  transgressões  de  uma  para  outra  categoria  :  palavras 
como  o  ing.  «  grave  »  que  pode  ser  substantivo,  adjectivo  e  verbo 
são  a  generalidade. 

As  interjeições  notadas  são  : 

ãi     indicando  esforço.  o-ai     ui  !  susto  de  mulher. 

a-ri,  a-rí-ta-i     ai  !  c-rô     ah  !    reprovação,   de  varão. 

a-ya-ma-i     enfado.  ra-ba     oh  ! 

du-a-k.óè     ah  !   duvida.  ra-rõ     ora  ! 

Ju-^f     oh  !  ra-LCa-ka-tcl  ui  !   susto  de  mulher. 

hâè    sim  !  para  ambos  os  sexos,      ta-a     ah  !     admiração,    de  varão. 

iô-i-}çi-J^a     oh  !  txu     ah  !    admiração,    de  mulher. 

miç-ã     cuidado !  y^a     sim  !    de  varão. 

As  conjuncções  são  apenas  a-rõ,  porém,  si  ;  ra-bi,  si,  porém  ; 
ra-}^i-G,  si,  porém :  ra-m&,  porém,  apparece  apenas  uma  vez  em 
começo  de  phrase  interrogativa,  834  ;  rã-bi  e  ra-hj-a  podem  dispen- 
sar-se  quando  o  verbo  respectivo  toma  o  prefixo  rã. 
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Posposições  e  advérbios 


As   preposições,    ou    antes   posposições,    por   que   vêm   sempre 
depois  do  nome  ou  pronomes,  são  : 

na-mã     sob. 

r/ô     em. 

nõ-rjõ     para,    em    gerúndio. 

pô-ti-nl     no  meio. 

tã     em. 

fí     em. 

ti-bã,  ti-pô     atraz. 

tiç-ô-ma     embaixo,  no  fundo. 

Wõ,  wôé     com. 

w&ç     exclusivamente  com. 

pa     com. 


bõ,  bò-tã     com. 

bôç      exclusivamente  com. 

bô-ma-ki     por  cima. 

bõ-mò-rã     por  cima. 

i-txú,  ra-txú     atraz. 

katç-i     para. 

^i     com,  em  casa. 

I^i-ri     para  o  lado. 

ma,  u-ma  sem  ;  opposto  a  pa 

ma-ma-l^     sobre. 

mô-rã     dentro. 


Podem  formar-se  outras  accrescentando  a  estas  a,  no,  xõ,  etc., 
como  se  verifica  no  vocabulário. 

Navarro  conta  como  posposição  quesa  (Ifox-a)  beira,  que  de  facto  também 
significa  na  beira  ;  mas  outras  palavras  podem  igualmente  indicar  logar  inde- 
pendente de  posposição.  Alguns  vocábulos  tomam  a  antes  de  nò  em  ;  pode  ser 
mera  paragoge,  ou  residuo  de  locativo.  A's  vezes  a  posposição  vem  depois  de 
muitas  palavras,  afastada  daquella  que  devia  reger ;  parecem  exemplos  claros 
de   incorporação. 

wô,  w&  pôde  transformar-se  em  nã,  no,  nâé  e  até  deixar  como  único  ves- 
tigo   a   nasalisação   da    vogal;    Tnãi=Tnái-wãé,    tt  =  ti-wóê. 

Para  indicar  a  materia  de  que  algo  é  feito  não  se  usa  posposição.  Para 
tornar  o  sentido  mais  claro  foram  inseridas  nos  trechos  traduzidos  pref>osições 
a  que  nada  corresponde  no  original  :  é  fácil  conhecel-as  porque  precedem 
o  nome.  Pedem  posposição  alguns  verbos  que  em  nossa  lingua  o  dis{>ensam 
como  pux-a  T   1532.  ko-nõ  B  2711,  ra-txa  5802. 

Não  se  diz  encher  o  cesto  de  terra  mas  encher  terra  com  o  cesto  B  2385, 

cf.  2397. 

Os  advérbios  são  : 

baç-i     de   vagar. 

baç-i-taç'ka  depressa,    immedia- 
tamente. 

bi,   mõ-bi     mesmo,   espontanea- 
mente. 

bõç'ki,  da-bõç\i  poucas  vezes. 

bõçli     só,  sem  motivo. 

bo-ko-i-ba     do   outro   lado. 

box'mac     pouco. 

bc-ma-na     do  outro  lado. 

bõ-na     de  pressa. 

do,  ra,  xa-ra     bem. 

da-ma     então,  logo. 

da-ma-ma     outrora. 


da-pi     perto. 

di,   ri,   tcí-ri     também. 

di,  ri     de  pressa. 

dô-pi     na  ponta,  até. 

i-kiç'     hoje. 

í-nõ     também. 

í-nõ     depressa,  embora. 

i-txa-pa-ki     muitas    vezes. 

i-xi-ã     hontem. 

ku-í     muito. 

ma,  ^a-ma     não. 

ma-wa     muito. 

nã-tê     longe. 

nó-nô     aqui. 


Determinativos  e   indefinidos 
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ô-a     acolá.  ra-ni     aonde. 

ô-I^i-ri     daquelle  lado.  ra-nô     ali. 

ô-nã-nu-maç    em    qualquer    logar.  ra-W&-tçãiç     de    instante   em    ins- 

ô-nã-xu-bi-ma     com  força.  tante. 

ô-nã-xu-bi-ra     de   vagar.  ra-tê-ã     então. 

paç-ô     ao  lado.  ra-tê-xõ     até  aqui. 

pô-kp-í-ba    do  outro   lado,   atraz.  iaçka     um  pouco. 

ra-bi     logo,   mais  tarde.  ta-ri     só,  por  si. 

rac'ka     assim.  tô-a     acolá. 

ra-l^i-ma-ma-ri  no  mesmo  instante,  iô-ki-ri     para  acolá. 

ra-ma-k.i-ri     como?  de  que  lado?  txai     longe. 

para  o  lado.  xi-nã,  xi-nã-xô     logo. 

A  estes  advérbios  podem  accrescentar-se  suffixos  como  a,  ki'''i> 
nô,  xõ,  que  modificam  ligeiramente  o  sentido  ;   vão  no  vocabulário. 

ku-i,  iac'I^a,  txai  pospõem-se  a  adjectivos  ;  os  outros  precedem 
verbos  e  adjectivos  ;    bõx-maç'  e  ma  vêm  depois  do  verbo. 

3.  Na  formação  de  posposições  e  advérbios  já  entram  os  qua- 
tro  principaes  determinativos   que  precedem   os   nomes  : 


na     este. 
ô-a     aquelle. 


ra     este,  elle. 
tô-a     aquelle. 


Alguns  destes,  si  não  todos,     podem    também    pospor-se  aos 
nomes,  como  veremos. 

na  pôde  acompanhar  os  pronomes  pessoaes  :  na  nã  estes  nós,  1432,  1459. 
na  ã  este  eu,  2161  :  como  se  diz  õ-a-nã,  poderiam  considerar-se  as  duas  formas 
como   idênticas,   si  não   fosse  preferível  explicar  a  ultima  por  nasalisação. 


Os  outros  determinativos  e  indefinidos,  que  vem  sempre  depois 
do  nome  (algumas  excepções  parecem  devidas  a  equívocos  dos 
dictadores)  são  : 

a-ku     muito. 
bõ-tça     um,  outro. 
da-bõç'     um  bocado. 
da-bu-kõ     um  bocado. 
aaç-i     muitos,   todos. 
dii-kã,   ra-ru-}^ã     primeiro. 
i-txa,  í-txa-pa     muito. 


ra-tê     só  este,  só  estes. 
o-nã-nu-maç      qualquer. 
ra-i-\a-i-maç     qualquer,    muito. 
ra-tê-ri     alguns,  uma  porção. 
ra-Wa     alguma  coisa. 
ra-u)a-taç'ka-ma     nada. 
ra-tê     só  este. 


Numeraes  são  bòçtê  txái,  que  pôde  ser  um  superlativo  de 
boç  tê,  só  ;  da-bõ,  dois  ;  mó-licc-tê ,  na-mõ-l^ãé-tê  esta  mão,  cinco  ; 
mô4i(£-da-bõ-tê,  dez. 
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Separadamente  B  e  depois  T  traduziram  na-tê  por  quatro  ; 
pcrém  não  o  confirmaram  mais  tarde  :  talvez  na-tê  signifique  isto 
quando  mostram  os  dedos  da  mão  occultando  o  pollegar. 

De  números  maiores  ha,  entre  outros,  os  seguintes  exemplos  : 

712  :  na-mô-k.&-tê ,  na-mõ-kôè-ti,  na-mõ-k'2-tê,  na-mõ-J^õè-ii, 
na-mô-k,&-ti,   na-mõ-kôè-tê ,  na-da-bò  trinta  e  dois. 

4022  :  na-mõ-kõè-tê,  na-mõ-k&-tê  dez. 

4781  :  na  hi-wõ  hô-tça,  na  hi-wõ  bõ-tça,  na  hi-wõ  bõ-tça,  hi-Wô 
da-bõ,  na-ra-bõ,  hi-wõ  na-ra-bô,  na-ra-bõ  onze. 

Os  numeraes  vem  sempre  depois  dos  nomes. 

Para  primeiro  têm  du-\ú,  ra-ru-kH  ou  juntam  ao  verbo  i-ô  que 
também  significa  vir ;  para  posterior  usam  ^ax-ô,  ra-l^atx-ô,  ti-pô. 

bõ-tça  serve  muitas  vezes  de  artigo  indefinido  ;  algumas  na 
corresponde  a  um  artigo  definido. 

bõç' -tí-txai ,  na-mõ-kóè-tê  podem  fazer  nominativo  com  tõ ; 
da-bõ  exige  tã  :   da-bõ-tã ;  3640  da-bôs  vocativo. 

4.     Pronomes  interrogativos  são  : 

ra-wa     que?  tçô-na     de  quem? 

tçò-a     quem,  a  quem  ?  ha-ra-tô     qual  ? 

tçô-ã     quem  ?  ha-ra-tõ     qual  ? 

tçô-a  acompanhado  de  posposição  perde  a  ;  tçô-bõ  com  quem  ; 
tçô-ã,  ha-ra-tõ,  são  nominativos. 

A  declinação  apparece  ainda  mais  claramente  nos  pronomes 
pessoaes. 

Pronomes  de  primeira  pessoa  : 

cê     eu,  meu.  nã   (só  em  imperativo),  nu  nos. 

õ      mim,  migo  com  posposição.  nu-k.u     nos,  nosco,  nós  com  posp, 

ô-a     me,  mim.  nu-l^ú     nós,  nossos. 

ô-ã,  õ-a-nã,  õ-a-rã     eu.  nu-Içu-rã     nós. 

ô-na  meu,  quando  predicativo.  nu-l^u-na     nosso,  predicativo. 

Pronomes  de  segunda  pessoa  : 

mi     tu,  teu.  mã     vós. 

mi     ti,  tigo,   com  posposição.  ma-tõ     vos,  vosso. 

mi-a     te.  ma-tô     vos,  vosco,  vós  com  posp. 

mi-ã,  mi-a-nã,  mi-a-rã     tu.  ma-tô-nã,   ma-tô-rã     vós. 

mi-na  teu,  predicativo.  ma-tô-na     vosso,    predicativo. 
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erceira   pessoa 


Sing,   ra    elle,    ella,    com    ou  PI.     ra-bõ,    rahãu,    ra-tõ     elles, 

sem  posposição.  aquelles  nom. 

ra-tô     elle,    ella,   o,   a.    co-  ra-bô,    ra-tô     elles,    ellas,    os, 

mo  objecto  ou  com  pos-  as,  como  objecto  ou  com 

posição.  posposição. 

ra-tõ  elle,  ella,  nom.  ;   seu,  como  no  singular. 

sua,   pos. 

ra-tô-na     seu,     sua,   predi-  como  no  singular. 
cativo,  3548. 

Juntamente  com  ra-íõ  e  ra-tô-na  empregam-se  como  possessivos 
ra-võ&  e  ra-vúõi-na  :  ra-wõè  pôde  pronunclar-se  rãu  ou  ra-wi. 

A  idéa  de  género  é  alheia  a  qualquer  pronome. 

Os  determinativos  que  procedem  os  nomes  tem  também  decli- 
nação como  ra :  na,  na-tõ.  na-tô,  na-tô-va,  na-bãu,  na-bõ,  na-bô-na ; 
6-5,  ô-a,  o-a-tô,  o-a-tô,  ô-a-tô-na,  ô-a-bãv. 

tu-a  differe  um  pouco  :  nom.  tu-a-tõ,  acc.  tu-a,  pi.  tu-a-bõ, 
tu-a-bô  :  nred.   tv-a-tô-na. 

na-bô  precedido  de  possessivo  pode  significar  gentes,  ce  na-bô, 
minh?<í  gentes  ou   apenas  uma  pessoa  :   meu  parente,   meu  patricio. 

De  ou'^ras  imguas  brasílicas  o  ra-txa-hu-ni-ku-1  «ingularisa-se 
em  não  ter  possessivo  reflexo  para  a  terceira  pesson.  Em  todas  as 
pessoas  o  possessivo  é  ir^ual  ao  nominativo  :  bi,  mõ-bi  são  communs 
a  todas,  do  mesmo  modo  que  tçi-ri :  ta-ri,  que  a  principio  pareceu 
exclusivo  da  terceira  pessoa,   na  realidade  serve  para  qualque^". 

O  possessivo,  igual  ao  nominativo,  conserva-se  independente, 
sem  nnnc^  agglutlnar-se  ao  objecto  possuído  e  muitas  vezes  até 
separedri  deste  oor  uma  ou  mais  pala'~as  p.  ex.  3539. 

Algumas  línguas  panas  formam  os  pronomes  pessoaes  do  plural 
com  o  accresclmo  de  bô. 

Na  primeira  pessoa  plural  não  se  distingue  exclusivo  e  inclu- 
sivo ;   só  no  imperativo  existe  algo  semelhante. 

hp  e  hò  da  primeira  pessoa  do  plural  podem  ser  o  suffixo  que 
entra  na  formação  das  oat^tes  do  corpo  etc. 

Os  sufílxos  iõ  e  to  da  terceira  pessoa  e  da  sí^gunda  do  plural 
parece  provirem  do  demonstrativo  tô-a. 

A  ser  exacto  isto,  tò-a  poderia  preceder  e  succeder  a  nomes.  E 
não  seria  o  único  :  a  terminação  ô,  tão  commum  nos  nomes,  pode 
bem  ser  o  nominativo  de  n-a  e  multas  nalavas  escriptas  cc:^\  wã 
grande,  deveriam  talvez  sel-o  antes  com  ô-ã.  O  mesmo  succederia  a 
nc.  quando  não  procede  de  desnasalisação  da  vogal,  e  a  ra,  com- 
quanto  seja  raríssimo  transformar-se  r  rolado  em  r  brando. 

■.i 
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rã  no  fim  dos  nomes  muitas  vezes  substitue  ra-w&  ou  ra-íõ  como 
possessivos  ;  rã,  ra  podem-se  juntar  a  qualquer  parte  da  oração 
como  particula  de  realce,  ou  para  outros  efíeitos. 

Um  suffixo  obscuro,  que  ora  apparece  como  dã,  ora  como  rã, 
provavelmente  não  tem  relação  com  ra,  rã. 

ra-tõ  serve  também  de  pronome  relativo,  significando  ora  quem, 
ora  que  sujeito  ;  si  mesmo  se  applica  a  ra-iò  para  objecto,  não  é 
liquido. 

As  vezes  ra-lõ  e  ra-to  vêm  depois  de  nomes  como  simples 
expoentes  casuaes.  425  :  dau-ya  ra-tõ  ra-tô  hô-ti-ma-ni-\i ;  882 
hi-Wõ  daç-i  ra-tô  iô-i-a. 

Como  o  mostram  outros  factos  fáceis  de  achar  no  vocabulário, 
içô-ã  e  tçô-a,  pronomes  interrogativos,  podem  corresponder  phoneti- 
camente  a  tô-a. 

i-a  (õ-a)  4,  5,  6  parece  que  deveria  ser  antes  õ-ã;  B.,  porem, 
manteve-os  ;  talvez  se  trate  de  verbos  unipessoaes  ;  também  nós 
dizemos  :   lembro-me  e  lembra-me. 

A  declinação  dos  pronomes  pessoaes  é  obrigatória ;  na  dos 
interrogativos  ha  exemplos  de  ífó-o  em  vez  de  tçô-ã. 

5.  Os  adjectivos  são  invariáveis  quanto  a  género ;  podem 
tomar  como  signal  de  plural  bô,  si  a  maior  emphase  o  exigir ;  com  o 
accrescimo  de  pix'ta  ficam  diminuitivos,  com  o  de  pa,  pô  ou  Wã 
augmentativos  ;  com  o  de  ^u7  txai,  xo-ni  equivalem  a  superlativos  ; 
com  ma  são  negativos. 

Comparativos  de  igualdade  obtem-se  com  o  accrescimo  de 
\dç\a  ;  não  ha  comparativos  de  inferioridade  ou  superioridade. 

Em  regra  o  adjectivo  vem  depois  do  substantivo  e  também  do 
adverbio,  excepto  quando  este  é  ^u-?,  ixai,  taçkfl,  taç'kfl-ma. 

A  declinação  dos  nomes  contem  dois  casos  :  um  serve  para  o 
nominativo,  genitivo,  vocativo ;  o  outro  serve  de  objectivo  ou  usa-se 
com  posposições. 

O  primeiro  caracterisa-se  habitualmente  pelo  final  nasalado ; 
póde-se,  porém,  formal-o  com  o  accrescimo  de  nã,  rã,  tõ,  etc.  ;  o 
segundo  em  regra  dispensa  a  nasalisação.  Não  ha  declinação  obriga- 
tória e  invariável  :  com  a  excepção  de  tõ  as  desinências  casuaes 
podem  indlfíerentemente  servir  para  o  nominativo  e  para  o  accusa- 
tivo ;  relevantes  são  a  emphase,  o  rythmo,  a  posição  no  discurso  : 
resumindo  pôde  dizer-se  que  os  casos  são  antes  um  incidente  synta- 
ctico  do  que  um  accidente  léxico :  considerando  suffixos  léxicos  os 
que  modificam  o  sentido  primitivo,  podem  chamar-se  syntacticos  os 
que  exercem  outras  funções. 

Em  palavras  terminadas    por    duas    vogaes  a  nasalisação  do 
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nominativo,  genltívo  e  vocativo  pôde  dar-se  na  primeira  :  dõ-i, 
jurity,  pôde  dlzer-se  dò-1  ou  d&i,  txái,  cunhado,  txãi ;  nesta  hypo- 
these  a  nasallsação  da  vogal  final  fica  multo  subtil,  quasi  Imperce- 
ptível e  nunca  é  indicada. 

Os  missionários  castelhanos  falam  de  um  genltivo  e  um  dativo 
em   na. 

No  correr  deste  livro  ooder-se-iam  encontrar  varias  amostras 
deste  genltivo,  p.  ex.  1807:  \a-ma-nã  ra-bi-a  ôé  ha-\ô-na-\i  o 
cachorro  mesmo  de  meu  filho  é  ;  na  realidade  na  exerce  a  mesma 
função  predicativa  que  nos  pronomes  pessoaes  e  interrogativos  ; 
pôde,  porém,  ter  existido  como  genltivo  em  outro  tempo,  do  que 
seria  testemunha  a  vocal isação  ào  primeiro  termo  em  certas  compo- 
sições. Nos  livros  dos  missionários  taes  nasallsações  são  quasi  obri- 
gatórias. 

Quanto  ao  dativo  sô  é  representado  pela  partícula  xõ  de  certos 
verbos  e  tão  pouco  como  nos  pronomes  pessoaes  o  dativo  não  se 
distingue  do  accusative. 

Nos  nomes  compostos  o  genltivo  occupa  o  primeiro  logar  :  ha 
exemplos  de  contrario  :  rã-txa  hu-ni-]^u-l,  a  lingua  dos  caxinauás, 
logo  o  mostra  a  caoa  deste  livro.  Parece  que  aqui  o  segundo  nome 
passa  á  categoria  de  adjectivo. 

Entre  dois  nomes  pôde-se  intercalar  o  possessivo  da  terceira 
pessoa  e  também  isto  se  nota  em  outras  línguas  panas  :  Slp.-Stelnen 
5383:  vao  ívaho)  dei  cuerpo  :  yu-ra  sa-na  ra-tu-cu-i  =  iu-ra  xa-na 
ra-tõ  ku-í ;  Armentla  :  rata,  xu-ya-ha-uen  -a-hu-i  =  xu-ya  ha-wQ-ãi 
(o  caxlnauá  diria  iô-xã). 

A  Idéa  de  género  é  alheia  ao  nome ;  p6de-se,  porém,  precisar 
o  sexo  :  assim  i-bô  é  pai  ou  mãi ;  i-bô-ãi-bô  mãi ;  i-bô-hu-ni  pai ; 
ia-ka-ra,  gallo  ou  gallinha  :  ta-\a-ra-bd-nd  gallo,  ta-\a-ra-iô-xã  gal- 
linha  :  dlz-se  também  ba-rã-bõ-nõ  para  o  mamoelro  que  só  dá  flores, 
ba-rã  iô-xã  para  o  oue  dá  frutos.  No  cunlbo  a  sexualisação  dos 
vegetaes  é  multo  mais  ampla  e  frequente. 

O  numero  é  de  somenos  importância,  o  que  a  exiguidade  de 
numeraes  bem  implica  :  póde-se  obter  plural  com  o  accresclmo  de  bô 
e  também  com  o  de  daç-i. 

bô  pôde-se  também  usar  como  singular  :  ai-bô  mulher,  ma- 
wa-bô  defunto ;  o  único  plural  irregular  é  ãi-ba-i-bô  mulheres,  tam- 
bém pronunciado  e-bé-bô.  O  singular  em  bô  explica-se  em  certos 
vocábulos  pelo  verbo  bô,  que  entre  outras  significações  tem  a  de  gos- 
tar :  du-mõ-bô  fumante,  o  que  gosta  de  tabaco  ;  hp-bô  jacu,  ave  que 
grasna  muito  e  talvez  por  este  motivo  excluída  da  dieta  da  gestação 
1236  :  cf.  666,  aonde  estende-se  o  tabu  aos  maruplaras,  sob  a  pena 
de  ficarem  panemos. 
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Os  vocábulos  terminados  em  bô  fazem  o  plural  com  daç-i ', 
ió-xi  alma  faz  o  plural  iô-xt-daç-i  para  se  não  confundir  com  iô-xi-bô 
diabo,  que  também  toma  daç-i. 

Não  existe  similar  do  tupi  cuera,  puera,  do  bacaery  biiri,  piiri 
para  indicar  nome  passado  ou  plural. 

6.  A  mesma  forma  serve  para  indicar  todas  as  pessoas  e 
ambos  os  números  de  qualquer  tempo  do  verbo,  excepto  no  impera- 
tivo ;  em  todos  os  tempos  póde-se  tornar  empKatica  a  pluralidade 
por  meio  de  bô  ou  bõ,  ora  infixo,  ora  suffixo. 

A  distincção  de  tempos  e  modos  é  extremamente  labil  :  assim 
lê-se  nos  missionários  castelhanos  que  o  infinito  termina  em  ku  e 
isto  é  verdade  quando  acompanhado  de  verbos  como  ú-r,  ver, 
nl-ka  ouvir,  bõ-ti,  avistar,  etc.  ;  mas  termina  em  ^7  acompanhando 
verbos  como  kp-Vo,  acabar ;  em  í  acompanhado  de  verbos  como 
k,a  ir ;  pôde  até  ser  a  simples  cepa,  sem  desinência  alguma. 

Além  disso  k.í  junto  á  cepa  pôde  rigniíicar  o  passado,  si  a 
cepa  terminar  em  a  ou  o,  presente  si  a  vogal  final  for  i ;  repetido,  kj-kj, 
e  annexo  immediatamente  á  ceoa  :  poç-a-^f-^í  — posso  quebrar; 
inserindo-se  i  depois  da  cepa,  indica  acção  que  ainda  perdura  : 
puç-a-i-l^i-ki  estou,  estás,  está,  estamos,  estaes    estão  quebrando. 

kj  junto  á  cepa  terminada  em  a,  indica  presente  ;  mas  nos  ver- 
bos em  í  ou  indica  passado,  ou  deve-se  traduzir  pelo  presente  pre- 
cedido de  quando,  com  quanto  k^-nã  seja  mais  usual  e  valha  para 
todas  as  conjugações. 

a  indica  passado  em  todas  as  conjugações  ;  nas  de  a  é  por- 
tanto igual  á  cepa  ;  quando,  porém,  a  vogal  é  nasalada,  a  toma  a 
forma  de  (n)  a. 

ni  indica  geralmente  passado  e  passado  remoto,  mas  pôde 
indicar  presente  si  o  final  da  cepa  for  nasalado,  ou  ser  tempo  do 
verbo  ni  andar,  ficar  em  pé. 

r,  a-i  indicam  presente,  mas  si  juntar-se  ma,  tem-se  um 
passado. 

ka  indica  passado,  principalmente  nos  verbos  em  i,  mas  pôde 
ser  tempo  do  verbo  ^a  Ir,  pôde  junto  a  outro  verbo  dar  futuro  ou 
condicional,  pôde  ser  infixado  antes  de  ma,  indicando  negativo. 

nã,  na,  excepto  o  caso  indicado  antes,  ra,  rã,  em  geral  não 
indicam  tempo,  mas  nã  junto  a  kj  ou  ^õ  corresponde  a  «  quando  ))  ; 
«  quando  »  pôde  também  significar  rã  junto  a  presente  ou  passado. 
tã  pôde  indicar  passado  e  futuro  e  ser  tempo  do  verbo  tã,  ir. 

xõ  pôde  servir  de  gerúndio ;  indicar  o  passado,  e  é  o 
m?is  ccmmum,  e  também  o  presente  e  o  futuro  ;  indicar  o  imperativo 
comtanto  que  venha  com  um  ou  mais  imperativos ;  como  infixo  sua 
significação  é  muito  diversa. 
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ya  pôde  indicar  passado,  presente  ou  futuro. 

A  diversidade  das  funções  de  tã,  xõ,  pa  pôde  explicar-se 
admittindo  que,  sem  variar  de  forma,  servem  umas  vezes  de  indi- 
cativo, outras  de  conjunctivo,  em  outros  termos  :  possuem  o  valor  de 
posição  ao  lado  do  valor  intrinseco. 

Feitas  estas  resalvas,  podem  se  formular  as  regras  seguintes  a 
respeito  dos  verbos  em  a  : 

O  infinito  termina  em  i,  k.i  ou  ^í  :  cumpre  notar  que  ki  verda- 
deiramente significa  ((  é  ))  ;  quando  se  pergunta  a  um  caxinauá  como 
é  «  comer  ))  em  sua  Imgua  e  elle  responde  pi-ki  na  verdade  quiz 
dizer  :  pi  é. 

kotç-i,  nõ-nã  correspondem  a  gerúndios,  para  usar  da  termino- 
logia dos  missionários  ;  nõ-nã  pôde  reduzir-se  a  nõ. 

tê  corresponde  a  supino  e  em  geral  dá  o  nome  dos  instrumen- 
tos ;  si  do  exterior  passa  para  o  interior  da  palavra  sua  significação 
já  não  é  mais  a  mesma. 

miç' ,  ni-k_a,  wã  formam  participios  activos;  participio  passivo 
é  igual  á  cepa  ou  ao  pretérito. 

O  imperativo  caracterisa-se  por  ivõ  ou  W&. 

Na  segunda  pessoa  do  singular  Wõ  ou  wâè  segue-se  á  cepa  ;  na 
pessoa  do  plural  insere-se  k.a  ou  k.ã  entre  os  dois. 

Na  terceira  pessoa  do  singular  antes  de  Wò  vem  nu,  signal  de 
presente,   que  no  plural  toma  bô. 

Na  primeira  pessoa  do  plural  antes  de  Wõ  vem  nã,  que  toma 
^a  para  reforçar  a  idéa  de  pluridade  :  nu  emprega-se  para  a  primeira 
do  plural  em  vez  de  nã  quando  a  cepa  junta-se  bô  ir,  ou  bõ  vir. 

Si  ha  muitos  imperat'vos  seguidos,  pôde  ligar-se  Wõ  só  ao  ultimo, 
como  com  os  advérbios  de  mente  em  nossa  lingua,  ou  empregar  xõ. 

wõ,  W&  podem  transformar-se  em  ò,  &,  ã  pela  absorpção  de  W. 

ta-w&  vai  !  pode  contrahir-se  em  tãu. 

O  presente  do  indicativo  forma-se  com  i,  kj:  miç'k.i  e  nõ  :  i  é 
o  presente  actual,  o  que  se  está  fazendo  ;  nõ  o  que  se  vai  fazer  :  os 
missionários  castelhanos  consideram-no  até  Índice  de  futuro ;  miç  k.i, 
outro  presente  habitual,  é  o  participio  activo  mais  ^í  =  é  ;  ^í  é  menos 
preciso. 

O  pretérito  é  a  propria  cepa,  ou  o  presente  em  i  acompanhado 
de  ma,  isto  é  já,  que  reapparece  em  ^-a-ma  ;  ou  toma  ni  para  o  pas- 
sado remoto  e  xô  para  o  passado  flagrante  :  xõ  e  ya  são  mais  vagos  ; 
kji  e  k.&  são  variantes  de  kj,  &  variante  de  i :  encontra-se  também 
k,a-W&. 

Forma-se  o  futuro  juntando  rô-ki  ao  supino  ou  ba-ri  tempo, 
sol,  verão,  ao  presente  em  nu. 


Ô2 


Paradigmas' de  verbo 


I 


A  conjugação  em  /  não  precisa  de  regras  especlaes  e  o  seguinte 
paradigma  aponta  as  dlíferenças  que  a  separam  da  conjugação  em 
a ;  tanto  a  como  i  significam  fazer ;  i  predomina  em  verbos  reflexos 
e  Intransltivo. 


Presente 


puç-a. 


idle 


puç-a-kaiç-i. 
puç-a-nc-nã. 

Suplno  : 
puç-a-tê. 

Particlplos  nomlnaes 

puç-a-miç. 

puç-a-ni-kfl. 

puç-a-wã. 

Partlclplo  passado  : 
puç-a. 


2.*  s.     puç-a-wõ. 
2.^  pi.  puç-a-}^ã-W&. 
3.^  s.     puç-a-nõ-Wã. 
3/  pi.  puç-a-nu-bô-ã. 
1  .^  pi.  puç-a-nã-wõ. 
\.'^  pi.  puç-a-nã-kã-W&. 


Presente  : 

puç-at. 
puç-a-miç' ki. 
puç-a-nõ. 
puc'a-kj- 
puç-a-\)a. 


INFINITO 


Presente  : 
puç-i. 

Gerúndio  : 

puç-i-katç-i. 
puç-i-nõ-nã, 

Suplno  : 

puç-i-tê. 

Particlplos  nomlnaes 

puç-i-miç. 

puç-i-ni-ka. 

puç-i-wã. 


Partlclplo  passado  : 


puç-i. 


IMPERATIVO 


2.' 
2." 
3/ 
3.' 


pl. 

s. 

pl. 
pl. 
pl. 


puç-i-wò 

puç-i 

puç- 


pUÇ-l 
pUÇ 


-kã-w&. 
-nõ-wã. 
nõ-bô-ã. 
-nã-wã. 


puç-i-nã-k,ã-w&. 


INDICATIVO 

Presente 

puç-i-ai. 
puç-i-miç  \i. 
puç-i-nõ. 
puç-i-kj  { ?) 
puç-i-a-\fa. 


Partículas  modaes  do  verbo 
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ido 


puç- 

í-a. 

pUÇ- 

-i-ma. 

puç- 

-ki.      . 

puç- 

i-a-ki. 

puç- 

i-h&' 

puç- 

i-ni. 

puç- 

-ta. 

puç- 

-xô. 

puç- 

-xõ. 

puç- 

'-ya-ma. 

Futuro  : 

puç- 

l-tê-rô-ki. 

PUÇ- 

i-nã-ba-ri. 

puç- 

'-nú-ba-ri-nú 

Passado 

puç-a. 

puç-a-i-ma. 

puç-a-ki- 

pv.ç-a-k&. 

puç-a-ni. 

puç-a-tã. 

puç-a-xô. 

puç-a-xõ. 

puç-a-ya-ma. 


Futuro  ; 

puç-a-tê-rô-kj. 
puç-a-nu-ba-ri. 
puç-a-nu-ba-ri-nã. 

Estes  paradigmas  são  aproximativos  :  sobre  o  emprego  de 
^í  e  ^z  B.  e  T.  não  concordam. 

E'  natural  inquirir  si  não  existem  verbos  irregulares  :  existem 
certamente,  mas  só  o  tracto  com  maior  numero  de  índios,  a  assistên- 
cia prolongada  no  meio  delles  poderiam  fornecer  dados  sufficientes. 
Como  observa  Otto  Jespersen,  as  irregularidades  decorrem  da  abun- 
dância de  flexões  e  portanto  devem  ser  raras  na  lingua.  Ha  verbos 
defectivos  :   T.   admitte  bò-a-bô,  porem  não  bõ-a  para  vir. 

A'  cepa  do  verbo  se  aggregam  diversas  partículas  que  modifi- 
cam a  significação  primitiva  :  bái  já  leva  o  índice  temporal  e  não 
se  modifica,  os  outros  podem  tomar  ou  não  suffixos,  excepto  ti  e  xõ 
que  não  os  dispensam. 

bái  indica  acção  prolongada. 

bãi  partida  ou  locomoção. 

bãi-bãi  constantemente  ou  totalmente. 

bi-rã     vinda. 

bô-bô  de  um  lado  para  outro. 

iô  vir  ou  primeiramente. 

^a,   ^í,   ^ò,   k.u  podem  tornar  o  verbo  reflexivo. 

^ãí  ir. 

kãi-kài  quotidianamente  ou  totalmente. 

k_i-rã     vir. 

^u  antes  de  bãi,  bi-rã,  k.ãi-kãi  movimento  Ininterrupto. 

k,ô-k.ô  de  um  lado  para  outro. 

ma-nó  reciprocidade. 

na-nã  reciprocidade. 
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ra  {da),  xa-ra,  bem. 

ri  {di)  depressa,  também. 

tã  ir. 

tê,  ti  capacidade,  possibilidade,  obrigação ;  quando  seguido 
de  suffixo. 

wã  augmentative. 

xa,  xã  adiamento. 

XI  acção  praticada  na  véspera,  ou  que  durou  toda  a  noite. 

xõ  acção  praticada  para  outro ;  verdadeira  voz  dativa  :  esta 
nunca  dispensa  Índice  temporal,  é  sempre  infixo  como  iê,  ti. 

A  estas  particulas,  que  se  podem  chamar  modaes,  pertence  ainda 
ma,  que  forma  verbos  negativos  e  também  causativos.  A  funcção  do 
causativo  pôde  explicar-se  do  seguinte  modo.  Diz-se  pi-ã  comer  o 
que  não  era  seu,  hu-nôè  esconder  o  que  não  é  seu ;  ^õ-põ  acabar  o 
que  não  é  seu,  etc.  :  póde-se  admittir  que  ma  causativo  é  o  des- 
dobramento da  vogal  nasal  em  m,  ao  qual  se  accrescenta  a, 
fazer.  Caso  análogo  se  nota  nos  verbos  terminados  em  vogal  nasa- 
lada quando  se  tornam  reflexivos  :  ta-rã,  rodar  algo,  ta-ra-mò,  rodar 
por  si. 

Esta  explicação,  exarada  já  na  p.  549,  aonde  se  faz  remissão  para  esta,  não 
me  parece  mais  satisfactoria.  Como  tantas  palavras  do  rã-txa-hu-rti-ku-i  que 
reúnem  accepções  antagónicas,  por  exemplo  ni  andar  e  ficar  parado,  ma  signi- 
fica não,  nada,  e  também  alguma  cousa,  como  demonstra  ma-bô  trastes,  riqueza 
movei.  Seria  mais  simples  postular  para  os  causativos  um  verbo  ma  connexo  a 
ba  e  wa  :   cl.    bô-U-kix'wa. 

O  paradigma  segumte  mostra  as  difíerenças  entre  as  conjuga- 
ções negativa  e  cansativa  :  a  negativa  fica  á  esquerda. 

INFINITO 


puç-a-ma. 

puç-a-ma-i-iê. 

puç-a-ma-i-nõ-nã . 

puç-a-ma-i-kfltç-i. 

puç-a-ma-ma-i-katç-i. 

puç-a-ma-^a-ma-i-katç-i. 


puç-a-mai. 
puç-a-ma-tê. 
puç-a-ma-nõ-nã. 
puç-a-ma-i-kfltç-i' 


IMPERATIVO 


puç-a-y)a-ma-wõ. 
puç-a-'^a-ma-\a-w& . 
puç-a-ya-ma-nõ-wõè. . 
puç-a-'sa-ma-nu-hò-& . 
puç-a-^a-ma-nã-w& . 
puç-a-^a-ma-nã-Jfa-wôè. 


puç-a-ma-wô. 
puç-a-ma-ka-toõè. 
puç-a-ma-nõ-  W& . 
puç-a-ma-nu-bô-W&. 
puç-a-ma-nã-wâè . 
puç-a-ma-nã-ka-w&. 
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INDICATIVO 


Presente 


puç-a-ma.  puç-a-mai. 

puç-a-ma-i-miç  -\i.  puç-a-ma-i-miç  -\i. 

puç-a-ma-i-nn.  puç-a-ma-ki. 

puç-a-içma.  puç-a-ma-nú. 

Passado 

puç-a-ma-i-kfl-ki-  puç-a-i-ma. 

puç-a-ma-i-ni.  puç-a-ma-ni. 

puç-a-ma-i-xô.  puç-a-ma-xô. 

puç-a-ma-xõ.  puç-a-ma-xô. 

puç-a-ma-\)a-ma.  puç-a-ma-i-ma. 

puç-a-ma-ya-ma. 

Futuro 

puç-a-ni-ma.  puç-a-ma-nu-ba-ri. 

puç-a-tê-rô-ma-ki-  puç-a-ma-tê-rô-ki. 

puç-a-ma-i-tê-rô-ki'  puç-a-ma-i-kai. 

puç-a-ma-i-nõ-ba-ri.  puç-a-ma-ki- 
puç-a-ya-ma-nú-ha-ri. 

Os  presentes  paradigmas,  com  os  quaes  devem  ser  postos  de 
accordo  as  traducções  que  vão  adiante,  divergem  em  mais  de  um 
ponto  dos  que  se  lêem  nos  livros  dos  missionários. 

Além  das  differenças  inevitáveis  em  duas  linguas  por  mais 
aparentadas  que  sejam,  o  castelhano  e  o  portuguez  por  exemplo, 
cumpre  notar  que  o  missionário  obedece  a  intuitos  particulares  :  seu 
empenho  principal  é  traduzir  a  doutrina  christã,  confessar  e  pregar. 
Como  transportar  para  a  lingua  dos  cathecumenos  ideas  estranhas 
de  modo  a  ser  por  elles  entendido?  A  convivência  diuturna  mos- 
tra-lhe  certas  formas  raras  que  se  aproximam  do  seus  desejos  :  a 
estas  vota  particular  attenção,  não  crêa,  mas  cria,  cultiva-as,  gene- 
ralisa-as  e  impõe.  Aqui,  porem,  nem  uma  phrase  foi  traduzida  ;  o 
trabalho  foi  de  mero  amanuense. 

Um  exemplo  tocante  do  zelo  dos  missionários  narra  Matias 
Ruiz  Blanco  em  sua  Conversion  de  Piritú  a  propósito  do  verbo  (ccrer», 
que  não  existe,  ou  pelo  menos  não  foi  descoberto  em  caxinauá  :  B 
traduziu  «não  acredito))  por  m-ka-kfltç-i-i-ko-ma,  que  significa  «não 
quero  ouvir». 

7.  Os  vocábulos  monosyllabicos  são  em  pequeno  numero  ;  ás 
vezes  o  monosyllabo  já  resulta  da  fusão  de  outros  vocábulos,  como 
bôx,  citado  acima  ;  a  media  das  syllabas  é  de  duas  ;  quando  passam 
de  três,  trata-se  de  formações    terciárias.     Analysando-as,     nota-se 
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Prefi 


renxos 


que  cada  qual  tem  significação  propria  e  representa  um  vocábulo 
mteiro  ;  assim  o  polysyllabismo  apparente  transforma-se  em  mono- 
syllabismo  real. 

O  estudo  dos  affixos  confirma  cabalmente  uma  descoberta 
capital  de  Carlos  von  den  Steinen  :  tratando  das  partes  do  corpo 
reparou  que  «  estas  palavras  em  sua  maioria  já  são  compostos,  for- 
mados de  uma  primeira  cepa  (Stamm) ,  geralmente  monosyllabica, 
e  segundo  elemento  movei.  A  cepa  mdependente  contem  o  sentido 
completo  da  respectiva  parte  do  corpo  em  cada  nome  ou  verbo  em 
que  entra  )).  Die.  Sip.  37  * 

Como  provas  cita  hue,  ma,  mue,  chi,  te. 

Os  suífixos  mais  frequentes  são  os  seguintes  : 


ba,  hâ,  braço. 

ha,  calor,   movimento. 

hô,  hõ,  hôx,  cabeça. 

hõ,     hõç,     hôx,     olho,     rosto, 

dianteira. 
da,  dã,  daç  ,  dax,  corpo  mteiro. 
do,  d&,  dõç,  dõx,  nariz,  ponta. 
hu,    ru,    vu,    pé,    movimento, 

secreção. 
iô,   o  que  está  dentro  ou  vem 

de  dentro. 
ka,  espinhaço,   retroação. 
ko,  ^cè,  k.òx,  boca,  beiço. 
ma,     mõ,    maç,    max,  cabeça, 

terra,    superposição. 
mo,  m&,  mòç,  môx,  mão.. 
na,  no,  interior. 


no,  no,  agua. 

no,  frente  do  corpo. 

pa,  pã,  paç,  pax,  banda,  metade 
do  corpo. 

pa,  pax,  agua. 

pi,  pix,  cintura,  costela,  sovaco. 

pó,  costas. 

pô,  põ,  pôx,  barriga,  carne. 

ta,  tã,  taç,  tça,  golpe. 

ta,  taç,  tax,  pé. 

ti,  trazeiro,  anus. 

//",    fogo. 

to,   tõç,   tõx,   pescoço. 

tô,  xô,  barriga,  rotunidade,  cavi- 
dade. 

xa,  casca  (pubis  ?) 

xõ,  x&,  xõx,  boca,   dente. 


Estes  prefixos  servem  para  formar  nomes  e  verbos,  uma  vezes 
ligando-se  directamente  a  desinências  ou  suffixos,  outras  admittindo 
um  ou  mais  infixos. 

Notam-se  nelles  algumas  feições  interessantes,  e  antes  de  tudo 
a  mobilidade  da  vogal  :  é  facto  commum  na  lingua  :  í  pode  passar 
atravez  de  <£  e  <ê  até  5 ;  termos  parelhos  como  bô  e  hõ,  hô-tô  e  hô-tõ, 
ka-rô  e  k.a-rõ  suscitam  ideas  de  metaphonia  (Umlaut) ;  assim  em 
geral  os  prefixos  apresentam  vogaes  puras,  nasaladas  ou  affricadas. 

Excepto  iô,  que  provavelmente  deveria  escrever-se  com  a 
semivogal  p  :  })-ô,  o  que  não  foi  feito  por  escrúpulos  indicados 
antes,  nem  um  prefixo  começa  por  vogal.  Comparando  a  letra  A  do 
vocabulário  dado  adiante  com  a  do  Diccionario  Sipiho  p.  90/91 ,  ns. 
3000/3126    salta    aos  olhos  a  pobreza    daquelle.   A  razão  é  que 
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palavras  sipibas  começadas  por  A  apparecem  no  caxinauá  come- 
çando por  consoantes.  Do  mesmo  modo  vocábulos  caxmauás  come- 
çados por  B  apparecem  em  sipibo  começando  por  hu,  isto  é  pela 
semivogal  W.  Dahi  pode-se  concluir  que,  si  nem  um  prefixo  começa 
por  vogal,  é  que  esta  resulta  de  um  apherese,  não  é  mais  syllaba 
intacta,  sim  mero  residuo ;  assim  ãi,  ãi-bô  podem  bem  relacio- 
nar-se  com  ba  gerar,  ba-ba  neto,  ba-k.õ  filho,  ba-nô  nora,  õ-Wa  mãi. 
A  passagem  b  para  W,  a  sj'ncopacao  de  h,  r,  O  nos  infixos,  mostram 
diversos  estágios  da  evolução. 

Si  os  prefixos  tanto  entram  na  formação  de  nomes  como  de 
verbos,  é  claro  que  seu  papel  não  pode  ser  sempre  o  mesmo  : 
quando  se  diz  pô-xô  osso  das  costas,  pa,  omoplata,  trata-se  de 
composição  e  põ  está  em  relação  de  genitivo  ;  quando  se  trata  de 
pò-xô-a  lavar  as  costas,  põ  está  em  relação  accusativa.  Em  outros 
termos  talvez  se  possa  dizer  :  em  caxinauá  o  prefixo  faz  papel  de 
genitivo  em  composição,  de  nominativo  quando  se  trata  de  apposi- 
ção,  isto  é  quando  o  segundo  termo  é  adjectivo  ou  nome  adjecti- 
vado ;  quando  seguido  de  verbo,  o  prefixo  serve  geralmente  de 
objecto,  e  trata-se  de  incorporação  :  daqui  decorre  o  facto  de  nas 
orações  o  objecto  preceder  geralmente  o  verbo. 

A  questão  de  incorporação  é  das  mais  árduas  e  sobre  ellas 
discutem  e  dissentem  as  melhores  autoridades.  No  caxinauá  a  incor- 
poração parece  elementar  e  omnipresente.  Quando  se  encontram 
formas  como  881  ôx-a-na-mõ-k.ã-ti-íã,  5546  da-k,a-ra-bô-}i& , 
começadas  por  verbo  cujo  suffixo  temporal  só  vem  depois  do  vocá- 
bulo intercalado,  o  facto  parece  indubitável  e  a  explicação  obvia. 

Outros  casos  de  incorporação  seriam  o  do  nome  separado  por 
varias  palavras  da  preposição  que  o  rege,  ou  do  possessivo  ligado 
ao  possuidor  apesar  das  palavras  que  se  interpõem  entre  ambos. 

Como  exemplo  do  primeiro  podem  citar-se  642  :  mawa  i-nu-i- 
na-ka-raç-i  txa-kai  ^a-nô  e,  sabido  que  se  pôde  dispensar  no  quando 
a  local isação  não  permitte  duvidas  :  2583  ú-pax  bi-tê  k.õx-a.  Como 
ex.  do  segundo  serve  5443  :  ra-tõ  ra-iô  iô-mõ-wa-ni-rã  ra-W&  J^õ-na- 
rã  xa-ka-ki-a-ki . 

Os  suffixos  precisam  distinguir-se  das  desinências  :  estas  são 
palavras  separadas,  elementos  semânticos  independentes,  aquelles 
meros  epiphytos  :  «  sua  significação  physica  originaria  desbotou  tanto 
que  seu  emprego  é  meramente  formal  »  na  expressão  de  F.  N.  Finck. 
Si  não  fosse  assim  teriamos  de  apontar  :  bã,  plantar,  queimar ; 
bô,  wõ  cobrir ;  box,  Wõx  arranhar  ;  ri,  escorrer,  rò  cortar,  ^i  buraco, 
etc.  —  todas  ellas  palavras  independentes,  e  com  igual  direito  pas- 
saria á  categoria  de  suffixos  pelo  menos  um  terço  do  vocabulário. 

Considerando  suffixos  só  elementos  formaes  dependentes  tere- 
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mos  :  a  verbal,  hô.  sign,  de  plural,  ç  exclusivamente,  da  (rc)  bem ; 
'  verbal ;  ma,  yu-ma,  rô,  tô  =  less  ing.,  los  ali.  ;  ô  nominal ;  pa,  pô 
augmentativo,  ];a  =  jul  ingl.  ou  melhor  ed,  vol  ali.  Entre  estes  figu- 
ram as  particulas  modaes  de  verbos,  já  enumerados. 

A  particula  ç  apparece  em  formas  menos  condensadas  nos  livros 
dos  missionários  castelhanos.  Diz  Navarro  :  bires  unida  a  los  nombres 
expresa  que  la  acción  ó  asunto  de  que  se  trata  se  concreta  absoluta- 
mente á  aquello  nada  mas,  como  de  cacho  detrás,  cacho-bíres 
detrás  no  mas  ;  de  jachúpi  uno,  jachupi-bires  uno  no  mas.  Diz  mais 
a  respeito  de  res  :  expresa  que  la  acción  dei  verbo  se  concreta  sola- 
mente  ai  asunto  de  que  se  trata,  y  nada  mas ;  como  de  pádtzai,  cal- 
lar,  padtzá-res  callar  no  mas  ;  de  seái  beber,  seá-res  beber  no  mas. 

ç  apparece  como  iç  quando  infixo  dos  verbos  negativos. 

Cotejando  a  Imgua  de  Tarauacá  com  a  de  seus  irmãos  do 
Ucayali  e  acompanhando  a  evolução  do  mesmo  suffixo  :  bíres,  res, 
iç,  ç,  acodem  as  palavras  de  Finck  a  propósito  do  monosyllabismo 
chinez.  Este  monosyllabismo  millenar,  aífirma,  não  vem  das  origens 
(Urzeit)  mas  resulta  da  perda  de  suffixos,  determinada  pela  deslo- 
cação de  accento,  a  atonação.  Nem  durará  eternamente.  A  atonação 
de  uma  dentre  duas  palavras  estreitamente  ligadas  entre  si,  creará 
no  decurso  do  tempo,  com  uma  verosimilhança  que  roça  pela  cer- 
teza, numero  maior  de  suffixos  aos  quaes  a  atonação  progressiva 
reserva  a  mesma  sorte  que  aos  suffixos  de  millenios  atraz. 

Parece  que  no  rã-txa  hu-ni-\u-i  observa-se  facto  semelhante. 
Encontrando  nò-rõ  muçú,  enguia,  e  dizendo  B.  que  não  sabia 
donde  vinha  tal  palavra,  perguntei-lhe  si  não  seria  de  dò-nô  cobra. 
Elle,  que  já  então  não  era  mais  E  MESMO,  concordou.  Dahi  a  con- 
cluir que  a  palavra  primitiva  é  dõ,  e  dô-nô  forma  derivada,  resul- 
'  tanto  da  desnalisação  da  primeira,  havia  apenas  um  passo,  logo 
transposto  alegremente. 

Em  tempo  o  erro  foi  reconhecido  :  palavras  em  que  a  desnasa- 
lisação  se  dá  existem,  mas  no  caso  de  dõ  e  dô-nô  a  forma  mais 
antiga  é  dò-nô,  e  dõ  já  é  uma  reducção.  O  mesmo  se  observa  com 
os  sons  affricativos,  quando  não  começam  syllabas.  Assim  no  caxi- 
nauá  a  atonação  opera  pelas  nasaes  e  pelas  aífricadas.  Nasalisação 
e  affricação,  phenomenos  cujo  nexo  salta  aos  olhos,  são  as  duas 
forças  que  conservam  o  caracter  próprio  da  lingua  pelo  remonosylla- 
bisamento. 

Que  a  nasalisação  e  desnasalição  existem  como  antes  foi  indi- 
cado provam-no  centenas  de  factos,  como  por  ex.  poder  dizer-se 
txú-txú,  txú-txú-mã  e  ixu-lxu-nã.  Póde-se  também  dizer  i-ct-mã  e 
i-ci-nã}  perguntei  a  B.  Não,  respondeu:  i-ci-mã  é  doença;  i-ci-nã 
é  doente. 
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Nas  linguas  estudadas  pelos  missionários,  o  accento  cáe  na 
penúltima.  Continuarão  no  mesmo  rumo?  dar-se-á  o  remonosyllabi- 
samento  pela  atonação,  ou  quebrarão  o  molde  e  assumirão  nova 
estructura?  Os  seringueiros  terão  cuidado  de  sepultar  a  resposta  no 
limbo  dos  ((  ignorabimus  ». 

No  caxinauá  além  destes  suffixos,  ha  outros  que  se  pode  cha- 
mar syntacticos,  porque  não  modificam  a  significação  do  vocábulo  e 
só  apparecem  nas  orações  :  bãu  quando  onomatopaico,  mã  interroga- 
tivo, pa  consultivo,  }^i-a-\i,  na,  rã,  etc.,  cuja  funcção  ás  vezes  é  dif- 
ficil  rastrear. 

8.  O  nome  ou  pronome,  seguido  de  outro  nome  ou  adjectivo, 
pôde  formar  oração  completa  :  4  o-Wã  iu-xa-hô,  i-pã  mõç'tõ-hô  o 
pai  é  velho,  a  mãi  é  velha. 

Póde-se  accrescentar  bt,  kj>  ou  ma-hl,  ma-ki.  quando  a  phrase 
é  negativa  :  4120  na-rã  raç-i-ma-ht  isto  jacu  é  não  ;  4121  ra  xõ-tõ- 
ma-ki,  raç-t-mã-wã-ht  aqulllo  urubu  é  não,  jacu  grande  é. 

Os  missionários  castelhanos  consideram  i-qui  verdadeiro  verbo 
substantivo  :  no  caxinauá  i,  i-ki  poderá  alguma  vez  estar  por  «ser», 
mas  na  realidade  significa  fazer,  ou  melhor  corresponde  ao  do  e 
to  do  inglez. 

Como  do  ê  um  pro-verbo  :  porque  gritas?  perguntam,  e  a  res- 
posta é  :  3068  õ-a  ko-po-tã-wã-nã  &  bi-tax'  k)  k^-Vo-a,  &  i-ka-i  me 
jacaré  grande  minha  canela  com  mordeu,  eu  face.  Como  do  torna 
emphatica  a  affirmação  :  4856  nai  iõ-kp-i,  te-i-ka-V'^-i-mic-k'-a-kj 
o  ceu  quebra-se,  troveja  ;  4858  na-^ax-ã  bô-a  to-hp-a-ma-i-miç  k.i- 
a-k',  os  cupins  taparam,  quebra-se  não.  Nesta  função  a,  a-\a  que 
também  significam  fazer,  podem  substituir  r,  i-\i. 

í,  i-ki  exerce  ainda  a  funcção  de  antecipar  o  verdadeiro  verbo. 

Nestas  orações  com  ou  sem  bl  e  kh  o  sujeito  occupa  o  primeiro 
logar,  mas  B.  approvou  a  phrase  :  pô-ki  õ-pa-rã  bom  é  o  pai.  O 
suffixo  rã  teve  força  para  alterar  a  ordem  commum,  e  o  facto  não  é 
raro,  encontra-se  a  cada  passo.  Podem  chamar-se  indices  casuaes 
estes  e  outros  suffixos,  dizer  que  o  nominativo  como  o  genitivo  e  o 
vocativo  formam-se  pela  nasalisação  da  vogal  final,  pelo  accrescimo 
de  nã,  nl,  n&,  de  ô-ã,  de  pa  ou  pã,  rã,  tõ  ;  mas  não  têm  conta  as 
vezes  em  que  o  nominativo  não  traz  Índice,  e.  excepto  tõ,  o  mesmo 
Índice  serve  para  qualquer  caso  :  77  iô-nô-rã  hu-ni-rã  ^.a-ro  Wa-miçki 
ãi-bô  ba-wa-nõ-nã  legumes  varão  lenha  faz  mulher  cosinhar  para  ; 
75  iô-nô-rã,  hu-ni  bai  wa-xõ,  iô-nô  ba-na-miç' ki  legumes,  o  varão 
roçado  fez,  legumes  planta  ;  74  iô-nô  bi-kj-nã  ãi-bô  bi-miçk.i,  hu-ni 
bi-iç  ma-ki  iô-nô-rã  legumes  quando  tiram,  mulher  tira,  varão  tira 
não  legumes.  Na  primeira  vê-se  rã  indicando  sujeito  e  objecto  ;   na 
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segunda  e  terceira  iô-nô  apparece  com  indica  e  sem  elle  ;  sem  Índice 
casual  quando  occupa  seu  logar  próprio,  antes  do  verbo. 

A  função  destes  chamados  suffixos  syntacticos  é  libertar  a 
ordem  das  palavras,  mas  não  é  a  única  :  servem  também  para  a 
emphase,  para  o  rythmo. 

rã  ás  vezes  substitue  a  ra-w&  e  ra-tõ,  como  possessivo,  outras, 
ligado  ao  verbo,  substitue  as  conjuncções  ra-bl  e  ra-ki-a  como  se  faz 
em  inglez  com  rf. 

As  vezes  rã  dá  Idéa  de  «  que  »  no  accusativo.  A  mulher  que 
foi  buscar  agua  deixando  o  filho  entregue  á  onça,  e  não  o  encontrou 
ao  voltar,  pergunta  3179  :  ia-pã,  ra-ni-a  ml  ba-bã,  óe  mi-ki  bax-i-bãi- 
na-rã  parece  traduzir-se  :  sogra  aonde  teu  neto  eu  tu  com  deixei, 
sahi  «  que  »  ? 

nã,  precedido  de  ^ò,  as  vezes  é  uma  exolicativa  :  1532  ra-W& 
kix-i  kJ  pux-a-iç' ma-ki  ra-W&  ba-ti  \o-nã  T  traduziu  :  suas  coxas 
com  pinta  não,  suas  saias  com  por  causa,  —  a  mulher  quando  toma 
lucto  é  pintada  em  todo  o  corpo  excepto  nas  coxas  para  não  sujar  a 
saia  :  cf.  2946,  3552.  Junto  a  verbo  nã  e  rã  podem  corresponder  a 
«quando»  no  presente  ou  no  passado,  conforme  o  tempo  do  verbo  : 
isto  prova  que  não  exercem  função  temporal. 

ki-a-k.i  B.  traduziu  a  principio  por  «dizem»  e  de  «dizem»  está 
inçada  a  edição  expurgada,  mas  é  simples  exornativa  ou  emphatica 
e  pôde  como  nã  e  rã  juntar-se  ao  passado  ou  ao  presente. 

As  particulas  são  a  maior  obscuridade  do  caxinauá  ;  os  textos 
não  bastam  para  esclarecer-lhe  as  subtilezas,  só  a  convivência  oro- 
longada  na  aldeia  poderia  revelal-as.  Que  significa  dã  4854,  4874  e 
passim "?  ás  vezes  diz-se  rã. 

Com  estas  resalvas  póde-se  dizer  que  a  ordem  natural  é  sujeito, 
objecto,  verbo  :  a  collocação  do  verbo  já  decorre  de  suas  relações 
com.  os  prefixos,  exposta  antes.  O  sujeito  ás  vezes  fica  occulto  e  é 
meio  commodo  de  apassivamento  ;  outros  vestígios  de  passivo  pro- 
vável apparecem,  por  v.  g.  ai-bô  i-bô-ã  iõx-iô-a  5394,  5403. 

Orações  solteiras  existem  poucas,  mais  communs  são  as  orações 
seguidas,  isto  é,  paratacticas,  as  vezes  com  o  mesmo  sujeito  e  verbo, 
só  variando  o  objecto,  outras  com  sujeitos  e  verbos  diversos,  tão 
frouxamente  enfileiradas  que  póde-se  a  vontade  alongal-as  com  vir- 
gulas ou  retalhal-as  com  pontos.  Casos  mais  complicados  de  para- 
taxe  conjunctiva  encontram-se.  quando  ra-tõ  faz  de  sujeito  e  signi- 
fica que,  quem,  quando  as  formas  verbaes  de  xõ,  ^a,  iã  exercem 
funcções  conjunctivas,  quando  ha  condicional. 

T.  prefere  para  o  condicional  l^o-a  que  elle  próprio  no  glossário 
traduziu  (( quasi»  \ô-a-na  ;  4983  :  ra-bi  haç\a  wa-ma-rã  nu  ba-ri 
kõ-y)a  ux-a-kô-a-ni-ki-a-ki  si  assim  fizeram  não  (tapar  o  buraco  do 
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sol)  nos  ao  sol  alto  dormiríamos  ;  B.  prefere  ^o  :  ãi-hô  iu-xa-hô  ma- 
wa-rã  a-na  ha-nô-ri  íi-pax'  vu-k<i-ni-k^-a-k.J  mulheres  velhas  si  mor- 
ressem outra  vez,  ali  mesmo  moças  voltariam. 

Examinando  75  :  iô-nô-rã,  hunl  bai  waxõ,  iô-nô  ha-na 
miçki  depara-se  que  ha  duas  orações  ;  uma  começa  na  primeira  e 
acaba  na  quinta  e  sexta  palavras,  outra  começa  na  segunda  e  acaba 
na  quarta.  Esta  construcção,  que  se  assemelha  a  uma  tmese  em 
grande  escala,  encontrada  a  cada  instante  (menos  aliás  do  que  vai 
marcada  nos  textos,  por  uma  espécie  de  automatismo  psychologic©) 
poderia  chamar-se  ditaxe,  si  não  houver  termo  consagrado  para  o 
mesmo  phenomeno  em  outra  lingua. 

As  vezes  chega-se  pela  ditaxe  as  phrases  complicadas  como  a 
seguinte  :  para  destacar  melhor  vai  o  sujeito  da  primeira  oração  em 
typo  differente. 

734  hu-ni  bõ-tçã,  iço  hu-ni  bõ-iç-a,  tçau-a,  hu-nt  i-çô  bõ-ti-a, 
i-çô  a-tça  tçu-ma,  ma-nl  rôx-í  tu-ku-ã,  tçau-kõè,  hu-ni  hu-ni  bõ-íça 
da-ba-n&y  hu-ni  dc-tõ-i,  biç-i-ka,  kpx-i-a-^a. 

Esta  phrase  basta  para  provar  que  os  caxinauás  são  capazes 
de  attenção  prolongada. 

Sendo  o  rã-txa  hu-ni-ku-1  uma  lingua  larvadamente  monosylla- 
bica,  póde-se  comparal-a  com  o  chinez,  em  que  o  monosyllabismo 
campeia  absoluto.  O  precioso  livrinho  de  Finck  Die  Haupttypen  des 
Sprachbaus  fornecerá  os  característicos  do  chinez,  que  vão  á 
esquerda. 

1)  A  quasi  totalidade  do  vo-  I)   Monosyllabos     são     raros; 
cabulario     consta  de  monosylla-    os  vocábulos  separam-se  em  mo- 
bos.                                                          nosyllabos   significativos  ;    ás   ve- 
zes um  monosyllabo  já  é  a  reduc- 
ção  de  outros. 

2)  A  collocação  dos  vocábulos  2)  A  collocação  dos  vocabu- 
é    invariável  ;    não   ha   caracteres     los   é   variável  ;    o  mesmo  voca- 
inherentes  que  os  fixem  nesta  ou     bulo  pôde  pertencer  ás  mais  di- 
naquella  parte     do     discurso  ;    a      versas    partes    do    discurso,    mas 
funcção  dos  affixos  é  secundaria,      até  certo  ponto  os  suffixos   lexi- 
Quando  uma  oração  é   intelligi-     cos     já     representam     caracteres 
vel  sem  palavras  auxiliares,  estas     intrínsecos,  os  suffixos  syntacticos 
não  apparecem.                                    permittem   as   inversões.    Os  suf- 
fixos  syntacticos  podem  ser   dis- 
pensados, quando  a  clareza  já  é 
sufficiente,     e    ao    contrario  ser 

reforçados  quando  a  emphase  ou 
o  rythmo  os  impõem. 
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Chi 


inez  e  caxinaua 


3)  Ha  uma  ligeira  tendência 
para  difíerençar  os  nomes  de 
verbos. 

4)  A  ordem  normal  é  sujeito, 
verbo,  objecto. 

5)  Os  determinativos  e  adje- 
ctivos vem  antes  dos  substanti- 
vos, os  advérbios  antes  do  verbo, 
nas  palavras  compostas  o  genitivo 
antes   do  nominativo. 

6)  Não  existe  idéa  de  género. 

7)  A  atonação  (Enttonung) 
produz  suffixos,  que  pelo  mesmo 
processo  hão  de  desapparecer, 
sacrificados  ao  monosyllabismo 
invencivel. 


3)  A  dlfferenciação  de  nomes 
e  verbos  por  meio  de  suffixos  vai 

adeantada. 

4)  A  ordem  normal  é  sujeito, 
objecto,   verbo. 

5)  Os  determinativos  e  qua- 
lificativos vem  depois  dos  subs- 
tantivos, os  advérbios  antes  dos 
verbos,  o  genitivo  antes  do  no- 
minativo. 

6)  Não  existe  idéa  de  género, 

7)  A  atonação,  representada 
pelas  vogaes  nasaes  e  affricadas, 
é  um  processo  conducente  á 
remonosy  1  labisação . 


Seria  fácil  juntar  uma  terceira  columna  relativa  ao  Inglez,  que 
melhor  patentearia  as  três  phrases  do  mesmo  phenomeno  :  mono- 
syllabismo,  tendência  á  monosyl labisação,   remonosyllabisamento. 

Por  uma  exquisita  associação  de  ideas,  ao  terminar  estas  pagi- 
nas escriptas  a  contragosto,  tratando  de  assumptos  em  que  não  passo 
de  mal  aproveitado  dilettante,  soam-me  acs  ouvidos  com  a  nitidez, 
pungência  e  encanto  daquelle  memento  inesquecível,  as  palavras 
ponunciadas  ha  um  quarto  de  século  pelo  explorador  do  Xingu,  ao 
tornar  de  sua  segunda  expedição,  no  próprio  salão  da  Imprensa 
Nacional  em  que  se  expurgou  e  defecou  o  primeiro  ensaio  deste 
livro  felizmente  findo  : 

((  Nunca  esqueceremos  com  que  admiração  estes  índios  olha- 
ram para  os  nossos  machados,  comparando  o  nosso  trabalho  braçal,  o 
dos  Karaibas,  com  o  delles.  Disseram  multas  vezes  :  «  O  sol  nasce, 
no  mato  o  Bakairi  corta  ;  o  sol  indica  o  meio  dia,  o  Bakairi  bate,  o 
estômago  vaslo,  seu  braço  já  cansado  ;  o  sol  abaixa  e  desapparece, 
e  ainda  o  Bakairi  corta  e  ainda  não  acabou  ;  vem  o  Karalba  com  o 
seu  ferro  e  tok-tõk  já  cahiu  o  páu  ». 


I  47,  primeiras  phrases;  B:  47/64,  roçado,  pesca;  B:  65  71,  construc- 
ção  de  casas;  B:  72  93,  trabalhos  da  mulher  e  do  varão;  B:  94  104. 
jabuty  ;     B:     108    113,    veado,    beija-flor. 


1 .  ipã  põ,  cina-ta-pa-ma. 

2.  ôwã  iuxa-bô,  ipã  mòçtô-hô. 

3.  dwa    mawa-kôè,   ipã  mauúa- 

xô. 

4.  i-a    koxa-i,    ôwã    mawa-ki, 

}^axa-nã-W& . 

5.  i-a    manô-namõ-i,    manô-na- 

mõ-\)a-ma-i. 

6.  hutl,  i-a  hôni-\i,  i  boni-a,  i 

hòni-ya-ki. 

7.  ha-nú-\a-wô  nu-\ú  na-hô  hi- 

wò  tã. 

8.  tiU,  &  ha-i  l^a-i. 

9.  k.a-tã-wõè,    baba,    bona    vô- 

ri,  iã-w&. 
10.   unã-xu-bi-ra     vu-wõ,     poç -r 

txái-pa-\)a-ma-tã-wâê . 
I  I .   í  mõxô  k.i-ri  vu-i  J^a-i. 


12. 

ml  vu-ai?  õè  vu-a-i. 

13. 

inõ  k.a-nã-w&. 

14. 

mana-wõ,   i  k.a-i,   ml 
Wô. 

mana- 

15. 

nõ  ka-nõ,     bona     úo- 
1  ra-bi  \a-i. 

■di-wõ, 

1,6. 

1  ka-i,   mana-wô,     õè 
ya-ma-ki. 

pôç- 

17. 

bari     k.a-i-}^i-\i ,      tíô- 

■di-wô, 

ôa-ni-xõ   mana-nõ, 

vô-ri- 

Wõ. 

o  pai  é  bom,  zangado  não  é. 
a  mãi  é  velha,  o  pai  é  velho, 
a  mãi  morreu,  o  pai  morreu. 

eu  choro,  a  mãi  morreu,  chore- 
mos. 

eu  estou  saudoso,  saudoso  estou 
não. 

irmão,  eu  faminto  estou,  eu  fome 
tenho,  com  fome  eu  estive. 

passear  vamos  !  de  nossas  gentes 
casa  em. 

vovó,  eu  passear  vou. 

vai,  neto,  depressa  vem  depressa  ! 
vai. 

de  vagar  vem  !  demorar  com- 
prido não  vai ! 

eu  do  escuro  para  o  lado  (amanhã) 
vir  vou. 

tu  vieste  ?    eu  vim. 

embora  vamos  ! 

espera  !    eu  vou,  tu  espera  ! 


nós    vamos,     de    pressa     vem    de 

pressa  !   eu  já  vou. 
eu  vou.    espera  !    eu   demoro  não. 


sol  indo  está,  vem  de  pressa  !  de 
lá  adiante  espero,  vem  de 
pressa  ! 


:H 


B  —  Primeiras  phrases 


18.  txai-ki,  inõ  ka-nã-w&!  nô-kp 

l^i     môxô-a,      kôxi-ri-nã- 
icã. 

19.  hiki-di-nõ-ivõ,    txai-ma-ki ,nõ 

pi-ri-nõ-nã. 

20.  i  bôni-^a-i-dã,   hôni-^a-i-rã , 

ôwã  nu-kô     mõko-xú-na- 
ki-rã. 

21.  txai-ki,  í  ha-vna-ki- 

22.  iço  hô  &  ha-ti-ma-ki,  &  k^- 

ma-ki,  xinã  ^a-nõ-ka-ioô. 

23.  ô-a,    õwã,    i   ko-ma-ki- 

24.  cê    tikix'a-ya,     i     tikix'-^a- 

ma-ki- 

25.  naxi  tã-wcè. 

26.  bari  kp-ki,    nô-kô    a-ka,  nõ 

i-k.a-i. 

27.  ra-bô    bari   k<^-iô-nõ     mana- 

wõ. 

28.  niç' kà-ya-bi      naxi-a      iôna- 

miç  -lii-rã. 

29.  tçô-&  nu-lça  dau  wa-nõ-mãi 

mawa-miç  -kj-rã,  mawa-i, 
kovo-i. 

30.  í  k.arô  Wa-ki. 

31.  ?    ]iarô-))a-ma-\i,     bona    iã- 

w&. 

32.  dici  tõ-wô  nõ  ôxa-nõ-nã. 

33.  mõxô-i-k.i-ki- 

34.  owã,   ôxa-nã-w&,     ipã     ma 

oxa-\i-rã. 

35.  mái  bi  tã-w&  k.&tê  wa-nú- 

nã,  k.&ti  ya-ma-ki-rã, 
k&tê  wa-xõ,  xumô  wa- 
nõ-nã,  nõ  ha-wa  I^i  pi-ti- 
ma-ki,  k&ixa    wa-nõ-nã. 

36.  xõbõ  xãkp  bona    bi    tõ-wS 

pixi  wa-nõ-nã,  nõ  ra-wa 
k,i  tçáu-ti-ma-ki- 

37.  õ-a     tapo     wa-xõ-w&    k&ti 

bõõ-nã-nã. 

38.  bari-ã  xõki  wa-Wç, 


longe  é,  embora  vamos  !  nós  com 
escureceu,  corramos  de  pressa  ! 

entremos  depressa  !  longe  nãko 
é,  nos  comermos  de  pressa 
para. 

eu  faminto  multo,  faminto  muito 
estou,  mãi  nós  poupou  comida 
para. 

longe  é,  eu  vou  não. 

alguém  com  (sem)  eu  ir  posso  não, 
eu  vou  não,   outro  dia  vamos  ! 

eu,  mãi,  eu  vou  não. 

eu  preguiçoso  estou,  eu  pregui- 
çoso estou  não. 

banhar-te  vai  ! 

sol  quente  está,  nos  quentes  faz, 
nós  fazemos-nos  quentes. 

aquelle  sol  ir-se  primeiro  para  es- 


pera 


suados   banhamos-nos   adoecemos. 

alguém  nos  remédio  fez  não,  mor- 
rernos,    morremos,    acabamos. 

eu  lenha  fiz. 

eu   lenha  tenho  não,   buscar  vai ! 

rede    arma  !    nós    dormimos  para. 

escurecendo  está. 

mãi,   durmamos  !     pai  já  dormiu. 

barro  tirar  vai  !  panella  fazer 
para,  panella  ha  não,  panella 
fazer  para,  pote  fazer  para, 
nós  que  com  (em)  comer  pode- 
mos não,   prato   fazer  para. 

de  oricury  gomo  novo  tirar  vai ! 
esteira  fazer  para,  nós  que  com 
nos  sentar-nos  podemos  não. 

mim  jirau  faze  para !  panella 
emborcar  para. 


para  o  verão  mi 


lho  fa 


B  —  Roçado 
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39.  nu    ha-wa   pi-ti-ma-ki,    xõki 

wa-wõ  nõ  raic'ta  pi-xa-rã 
nõ  bari-nõ-nã. 

40.  xõki   rna   kani-a-ki,    xõki  a- 

nõ-ka-wõ  nu  pi-nõ-nã. 

41.  mabõx   wa-nã-wôè  nõ  a-nõ- 

nã. 

42.  miei  wa-nã-wôè,    xõki    ima- 

xõ  pi-nã-w&. 

43.  xõki  hana-nã-W&. 

44.  ^?n/  wa-wõ,  õ-ã  bana-nã-nã. 

45.  hi   bi   tã-w&,   dõbô   wa-xõ, 

kini  wa-nõ-nã. 
46  õwa,  mabõx  wa-xõ,  miei  wa- 
wõ  pi-nõ-nã,     itxa-pa-bô 
Voei-xõ,    xõki    inú,  tama 
^a-bi,  alça  ya-bi. 

47.  mabõx  wa-wõ,  miei  akõ  wa- 

wõ,  ra-tê-ri  xui-xõ,  ra- 
tê-ri  tíua-Wõ  nu  pi-nõ-nã. 

48.  bai  wa-ki- 

49.  r  bai  wa-yé,  mi  bai  wa-yé, 

bai  dabõ  wa-y^a-i. 

50.  bai  txai-pa,  aku  da})a-ki,  bai 

txai  wa-kh  bai  õwa-pa 
wa-kí- 

51.  ni  mõrã  bai  wa-ki 

52.  ni    dõra-ki,   ni  txôxi  ti  mõ- 

nô-ki,  bana-ki  xõki,  ba- 
na-ki  mani,  bana-kj  atça, 
bana-ki  k<^ri,  bana-ki 
barã,  bana-ki  tama,  bana- 
ki  xapô,  bana-ki  pôikamã 
akú. 

53.  tama  rõxõ  bana-ki- 

54.  xapô  diçi  wa-ki- 

55.  diçi  diç' -pi-])u-ma   tõwõ-ya- 

ma. 

56.  nixi  diçpi  waki,   bôkõ  nixi 

ôx'ni-kn,   diçpi  wa-h^. 


nós  o  que  comer  podemos  não, 
milho  faze  !  (planta),  nós  só 
comermos  bem  nós  verão  para. 

milho  já  amadureceu,  milho  fa- 
çamos !  nós  comermos  para. 

mingau  façamos  !  nós  bebermos 
para. 

pamonha  façamos,  milho  assamos, 
comamos  ! 

milho  plantemos  ! 

buraco  faze  !    eu  plantar  para. 

pau  tirar  vai  !  ponta  faze  !  bu- 
raco fazer  para. 

mãi,  mingau  faze  !  pamonha 
faze  !  comermos  para,  muitas 
eousas  mistura  !  milho  tam- 
bém, mudubim  também,  maca- 
xeira também. 

mingau  faze  !  pamonhas  muitas 
faze  !  umas  assa  !  umas  cosi- 
nha  !    nós   comermos   para. 

roçado  homem  faz. 

eu  roçado  fazendo  estou,  tu  ro- 
çado fazendo  estás,  roçados 
dois  fazendo  estás. 

roçado  comprido,  muitos  traba- 
lham, roçado  longe  fazem, 
roçado  grande  fazem. 

mata  dentro  roçado  fazem. 

mata  derrubam,  mata  secca  o  fogo 
queima,  plantam  milho,  plan- 
tam banana,  plantam  macaxei- 
ra, plantam  batata,  plantam 
mamão.  plantam  mudubim, 
plantam  algodão,  plantam  timbó 
muito  (barbasco). 

de  mudubim  semente  plantam. 

de  algodão  rede  mulher  faz. 

rede   corda  sem   armam   não. 

de  embira  corda  homem  faz,  de 
embaúba  embira  rasga,  corda 
faz. 


36 


B  —  Pesca,  construcções  de  casas 


57.  i  riç'í  wa-iç-ma-ki,  riçt  Wa- 

kj    xapô,     ipã     rxçi     Wa- 
miç-ki- 

58.  hai  wa-kj,   bai  bona  wa-kj, 

xubô   bona   icakj. 

59.  bana-kj  pôi-kamã  a^M,   bakp. 

wa-ki- 

60.  baka  di-ka-bi  pôi-kamã  w& 

bi-ti-ki. 

61 .  baka  paxá  pi-ti-ma-k.i ,   baka 

pi-ki-nã   vua-xú,     xôi-xõ, 
pi-ti-ki- 

62.  baka  pi-hií  alça    wã,    mani 

w&  pi-ti-ki- 

63.  baka  nano  põ-ki- 

64.  pôi-kamã  iôçô  pa-fcf,     lama 

^a-bi,  vôci-xõ,  hônõ  mo- 
ra pôkv-a,  baka  mawai. 


eu  nassa  (jêrêrê,  landuá)  faço  não, 

nassa  fazem  de  algodão,  o  pai 

nassa  faz. 
roçado  homem    faz,    roçado  novo 

faz,  casa  nova  faz. 
planta     timbó     muito,     peixe     faz 

(pssca). 
peixe  também  timbó  com  homem 

tirar  pode. 
peixe  cru  comer  podem  não  ;  peixe 

quando      comem,      cosmharam, 

assaram  comei  podem. 
homem     peixe     come     macaxeira 

com,  banana  com  comer  pode. 
peixe  moqueado  bom  é. 
timbó  com  feijão  também,  mudu- 

bim  também,   homem  misturou, 

rio  dentro  atirou,  o  peixe  morre. 


65.  hiwõ    wa-ki,    bona      wa-xõ 

mãi  ^z'n?  Wa-xô,  hi  kôxi- 
pa-bô  bi-xô,  íibô  niti- 
xõ,  tówò-ti  wa-xõ,  ma- 
kônã   bi-xõ,    kanô    bi-xõ. 

66.  kanô  wa-kh     ^opô-íã,   hõpõ 

bi-xõ. 

67.  xõwa-kh   kô^ô-tã,    manãu-di 

ma-bôpô-tã,  hiwõ  mõrã 
maíçô-xõ. 

68.  ra-wã     na-bô     hiwõ     mõrã 

kõyô  bõ-tã,  ra-wôè  hiwõ 
mõrã  dici  tõwô-xõ,  ti- 
kõli  wa-xõ,  ra-wôè  ãi  bõ- 
tã  hiwõ  mora  hiwõ- 
miç  -bô-ki- 

69.  ra-tõ  hiwõ  mõrã  hiwõ-miç  - 

bô-ki- 

70.  txai-kõ-a     bõ-a-bõ   ra-íô    bõ 

hiwõ-miç' -bô-ki - 

7 1 .  ra-tõ  hiwõ  mõrã  ii-kõti  Wa- 

xõ  pi-miç -bô-ki - 


casa  fazem,  nova  fizeram,  terra 
com  buraco  fizeram,  paus  for- 
tes tiraram,  estacas  enfiaram, 
arm.adores  para  rede  fizeram, 
pau  para  cumieira  tiraram,  cai- 
bros tiraram. 

caibros  fazem,  acabaram,  jarina 
tiraram. 

cobrem  os  lados,  acabaram,  por 
cima  cobriram  a  cumieira,  casa 
dentro  varreram. 

suas  gentes  casa  dentro  todas  vie- 
ram, sua  casa  dentro  redes 
armaram,  fogo  fizeram,  suas 
mulheres  com  casa  dentro  mo- 
ram. 

suas   casas   dsntro   moram. 

de  longe  pessoas  vieram,  elles  com 
moram. 

suas  casa  dentro  fogo  fizeram,  co- 
mem. 


B  —  Trabalhos  da  mulher  e  do  varão 


72     úpax  bi-kj-nã  ãi-bõ  bi-miç  - 
ki,   huni  biç-ma-\i. 

73.  xõ\i  lò\6-\i-nã  ãi-bõ  a-miç- 

.  ^!- 

74.  iônô  bi-ki-nà  ãi-bô  bi-miç' - 

ki,  huni  bi-iç  -ma-ki  iô- 
nô-rã. 

75.  iônô-rã,     huni     bai     Wa-xõ, 

iônô  bana-miç' -k.i- 
76     iônô   k.am-a-ya     ãi-bô    bôç  - 
tê   bi-miç' -k.i. 

77.  iônô-rã     huni-rã     k.arô     wa- 

miç-l^i,  ãi-bô  ba-wa-nõ- 
nã. 

78.  huni    bai    wa-ya,    bai  bona 

Wa-ya,  ãi-bô-nã  k.&tê 
Wa-miç'-ki. 

79.  huni    bai    bona     Wa-ma-\& 

ãi-bô   k.&ii   wa-iç  -ma-íii. 

80.  mapô     bi-xõ,     k.&tê     wa-tã 

xumu  wa-xõ,  k.&pô  wa- 
xõ,  \&txa  Wa-xõ,  tax' - 
kfl-ya  ôi-miç'-ki- 

81.  \ani-a-ya,       bôtõ-xõ,      bõõ- 

miç'-k,i. 

82.  xõki  kp.ni-a-ya    xõl^i  tõkô  - 

xõ,  tô\õ-xõ,  mabõx  wa- 
miç'-ki. 

83.  k^ti    namã    ti-kptê    Wa-xõ, 

mabõx  ba-\;a,  ti  nuka- 
Wa-xõ,  mabõx  bõ-a-xõ, 
k&txa  k'  bõ-a-xõ,  ra-w& 
na-bô   bõ-tã   a-miç'-ki. 

84.  bai      wa-ki-nã      ha-mõç -tê 

a-iç-ma-hi,  ra-w&  na-bô 
bõ-tã  a-miç' -kj- 

85.  bai  wa-k.i-nã  mõxô  \i-ri  ma- 

bõx' ha-tô  a-ma-xõ,  ra-tô 
bõ-tã  hi  õwa-pa  dõra-ka- 
tçi-rã. 

86.  hi  õwa-pa,  tapo  wa-xõ,  dõ- 

ra-miç'bô-ki- 


agua  quando    tiram,    mulher  tira, 

varão  tira  não. 
milho  quando  quebram,  a  mulher 

faz  (quebra), 
legumes    quando     tiram,      mulher 

tira,   varão  tira  não  legumes. 

legumes,  varão  roçado  fez,  le- 
gumes planta. 

legumes  amadurecendo  estão,  mu- 
lher somente  tira. 

legumes  varão  lenha  faz  mulher 
cosinhar  para. 

o  varão  roçado  fazendo  está,  ro- 
çado novo  fazendo  está,  a 
mulher  panella  faz. 

varão  roçado  novo  fez  não,  mu- 
lher panella  faz  não. 

barro  tirou,  panella  fez,  pote  fez, 
prato  fundo  (para  bebida)  fez, 
prato  raso  fez,  seccando  estão, 
assa-os  no  fogo. 

amadurecendo  (assados)  estão, 
tirou    do   jogo,    emborca. 

milho  amadurecendo  está,  o  milho 
quebrou,  quebrou,  a  mulher 
mingau   faz. 

panella  por  baixo  fogo  accendeu, 
mingau  cosinhou-se,  mulher 
fogo  apagou,  mingau  tirou, 
prato  com  tirou,  suas  gentes  com 
bebe. 

roçado  quando  homem  faz,  só 
faz  não,  sua  gente  com  faz. 

•roçado  quando  homem  faz,  do 
escuro  para  o  lado  (de  manhã) 
mingau  áquelles  beber  fez, 
aquelles  com  paus  grandes  der- 
rubar para. 

pau  grande,  jirau  fizeram,  der- 
rubam. 
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B  —  Roçados,  jabuty 


87.  tapo     wa-xõ,     dõra-bô,     hi  jirau     fizeram,     derrubaram,     pau 

iwa-pa    tõko-a-y^a,    kôxi-  grande   quebrando-se  está,   cor- 

miç' -hô-kj.  ''^'^• 

88.  hai     bona     ixôxi-a-^a     hpa-  roçado  novo  seccando  está  (quando 

miç-hò-ki-  secca).    queimam. 

89.  xapô  hana-ki-nã  ãi-bõ  a-miç  -  algodão    quando    plantam  mulher 

hl  faz  (planta). 

90    maxó  ya-hi-rã  ãi-bô  a-miç'-  urucú  também  mulher  faz. 

ki. 

91.  dici    wa-ki-nã    tari    wa-xõ,  rede  quando    mulher    faz,     roupa 

bati     wa-tã,      bò-rakp-tê  fez,   saia  fez,   cobertor  fez. 
wa-xõ. 

92.  ãi-bô  bõnõ-ya,  ra-w&  bono  mulher     maridada,      seu     marido 

mawa-kp-nã,    huni    bõtçã  quando   morreu,    varão   outro   a 

ãi-wã-miç'-ki-  amulhera. 

93.  huni  ãi-^ã,  ra-W&  ãi  mawa-  varão     amulherado,     sua     mulher 

k&,  ana  ãi-bô  bi-mic'-ki-  morreu,  outra    vez    mulher  tira. 


94.  xãw&      pi-tê-rã 

miç-ki- 

95.  xawd-rã  k.ôxi-iç'ma-ki,  bõx'- 

nõ-ma-ki,     unã-iç' -ma-ki  ■ 

96.  pia-ya  k^-xõ  ati-miçbô-ki- 

97.  únã-iç  -ma-pa-ki- 

98.  ra-w&   pi-ti   y)a-ma-k&    rnai 

bôçtê  pi-miç  -ki. 

99.  xawõ-rã  xaka-^a-ki. 

100.  xawõ  ko})ô-namõ-a  hõnõ-iç  - 

ma-ki- 

101.  xawõ     bi-xô-nã     puça-miç - 

bô-ki  pi-k^-tçi-rã. 

102.  ha-W&   bati-rã  pakp-ba-i-ni , 

ka-miç  -ki. 

103.  ra-w&  bati-rã  ha-mõ-bi  tôx'- 

i-a  xawõ  pix'ta  ha-mõ-bi 
pi,  iômõ-miç' -ki ■ 

104.  xawõ-wã-nã,  ra-w&  bati  pa- 

kõ-ki-nã,  maxi  })a-nô  k'^ni 
wa-xú,  pakõ-miç  -ki,  ha- 
mõ-bi  tôx' i-nõ-nã,  tôx'i-a 
ha-mõ-bi  hõnõ  mõrã 
pôkô-nõ-nã. 


bimi      pi-       do  jaboty  comida  fructa  come. 


jaboty  corre   não,     ligeiro  não   é, 

sabido  não  é. 
caçal-o   foram,    pegam   para  si. 
sabido  muito  não  é. 
sua    comida     não     teve,    terra   só 

come. 
jaboty  cascudo  é. 
jaboty  mordeu,    larga  não. 

jaboty    tiraram,    quebram,     comer 

para. 
seus  ovos  poz,  sahiu,  vai  embora. 

seus  ovos  por  si  se  arrebentaram, 
o  jaboty  pequeno  por  si  come, 
cria-se. 

jaboty  grande  (tartaruga)  seus  ovos 
quando  põe,  praia  em  buraco 
fez,  põe,  por  si  se  rebentarem 
para,  rebentaram,  por  si  rio 
dentro  cahirem  os  jilhotes  para. 


B  —  Jacaré,   veado,   beija-flor 
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105.  kapõ-íã  ha-w&  bati  pa^ò-^í. 

106.  ha-mó-hi  lôx'i-a,  hõnõ  mora 

pòkp-miç  -kj. 

107.  ra-tê-xú-í^i,    ^a-ma-ki- 

108.  txaxò  ni-ki-rã  hari  kp-'^a  ni- 

miç  -ki. 

109.  ra-iú&  pi-tê  nt   himi  hôç  -ti 

pi-miç  -ki. 
I  10.    ra-w&     pi-tê-ma-k,áè ,      himi 
ya-ma-k.&,  mai  hóçti  pi- 
miç-ki. 

111.  hari    kp-'^a     txaxô-rã     mõxô 

mora  ni-iç'ma-\i. 

112.  iamo    txaxô    hõçtê    ni-miç'- 

ki    moxô    môrã. 

113.  upax       a-k,a-tci-rã       txai-ma 

hõnõ  kpxa  hiwõ-miç'I^i. 


jacaré  seus  ovos  põe. 

por  si  quebraram-se,     os     filhotes 

rio  dentro  caem. 
até  aqui,  não  ha  mais. 

veado  passeia,  sol  alto  passeia. 

sua    comida    de    mata     fructa     só 

come. 
sua   comida   não   teve,    fructa   não 

teve,  terra  só  come. 

de  sol   alto   (diurno)  veado  escuro 

dentro   passeia    não. 
de  noite  veado  (nocturno)  só  pas- 

seiar    escuro    dentro, 
agua    beber     para     longe   não   do 

rio  a  beira  habita. 


I  14.  pino  õwa-pa-ma,  pix'ta. 
115.   ha-wãè     hati     pak_õ-k,i,    ma- 

nãudi     hi     mõhi     ^/     na 

wa-xõ. 
1  16.   ha-wõè    hati  pak.õ-xõ   vôbõi. 
1  1 7.    oxa    mõk&-ti   l^a-io&    iôxa- 

miç'-]^i. 
118.   põi-ya-Wa-xú     ra     hõ-tã  pi- 

miç'-ki- 
I  19.    ha-w&  pi-tê  hua  hõç  -tê  pi- 

miç'-ki- 

120.  lçu-&   dbtõ-içma-}ii,   põ-pa- 

ki  pinô-rã. 

121.  ra-tõ  xapô  hi-ni-l^i,  nu  dõtõ- 

iç-ma-ki. 


o  beija-flor  grande-não,  pequeno  é. 
seus  ovos  poz,    em  cima,    de  pau 
galho  com,    ninho  fez. 

seus  ovos  poz,  choca-os. 

dormiu     cinco     dias,   vai,    os  ovos 

quebra, 
empennaram-se    os    jilhoies,    elles 

com   heija-jlor  come. 
sua  comida  flor  só  come. 

alguém  mata-o  não,  bom  .  muito 
beija-flor  é. 

aquelle  algodão  tirou,  nós  mata- 
mos não. 


II 


122129,  paca,  cutia,  cutiara  ;  T:  130  145,  tatu;  T:  146/163,  pesca; 
T:  164  205,  macacos;  T:  206/218,  pupunha  ;  T:  219/293,  roçado, 
legumes;  T:  294/301.  louça;  T:  302/310,  algodão;  T:  311/317,  brin- 
quedos   de   meninos. 


122.  anu  pi-miç-bô-ki- 

123.  pia-ya-i   k<i-xú,     anô     a-ka- 

bô,  bõ-miç' -bô-k.i . 

124.  ãi-ba-i-bô      bõnima-miç -ki , 

atça  bí  tã-xã,  anu  bõ 
tiua-miç  -bô-\i,  mõxô  /ji- 
ri  pi-miç'-bô-ki- 

125.  tçanax'  a  tã-xu,  mõxô  môrâ 

pi-miç  -bô-\i. 

126.  ài-bô  l^õna-namõ-miç' ki  tça- 

nax pi-ka-tci,  huni  k.õna- 
namò-miçki  tçanax  pi- 
katci:  pi-nu-bõ-ka-wôè. 

127.  huni     km     pia-ya-i     k.a-xú, 

mari  a-miç-ki,  mani  bõ 
vua-miç  -ki- 

128.  ãi-bô   bõnima-miç -ki ,   mõxô 

ki-ri     pi-ka-tci     kona-na- 
.  mõ-miç  -ki,    huni   ^uí  pi- 
ka-tci  ra-tô  koTia-miç  -ki'- 
pi-  nu-bõ-ka-wâé . 

129.  ko-xu,  pi-miç-bô-ki. 

130.  huni   hui  pia-ya-i     k^^-xu,    ti 

bu-miç  -ki,  iáix  ^/nf  bò- 
ti-xu,  põnô  bi  íã-xú, 
pa^a-miçki- 

131.  iáix  mõnu^kh   tax'ni-a,   huni 

hw  k^xa-miç' -ki ,  bõ-xú, 
xatõ-miç-ki,  hiwõ  môrã 
bõ-xõ,   inã-miç  -ki- 


paca   comem. 

caçar  foram,  paca  mataram,  tra- 
zem. 

as  mulheres  se  alegram,  macaxeira 
tirar  foram,  paca  com  cosi- 
nham,  de  manhã  comem. 

cutiara  matar  foram,  escuro  dentro 

comem, 
mulher  chama     as     outras   cutiara 

comerem  para,   o  varão  chama 

os  outros  cutiara  comerem  para  : 

comer  venhamos  ! 
caxinauá   caçar     íoi,     cutia  mata, 

banana  com  cosmha. 

mulher  se  alegra,  de  manhã  comer 
para  chama  as  outras,  o  caxi- 
nauá comerem  para  aquelles 
chama  :   comer  venhamos  ! 

foram,  comem. 

caxinauá  caçar  foi,  fogo  leva,  de 
tatu  buraco  avstou,  palha  secca 
tirar  foi,  accende,  abana. 

o  tatu  queima-se,  sahiu,  o  caxi- 
nauá o  espanca,  trouxe,  corta, 
casa  dentro  trouxe,   dá-o. 


T  —  Tatu,  pesca 
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132.  ê-bô     hónima-miç  -\i,     atça 

hò  vôa-miç' ]^i ,  mõxô  kj- 
ri  \6na-namo-mic  -\i. 

133.  è-hô    oô-i-miç  -\i,    huni    ]çu'i 

kona-namõ-miç' -J^i:  pi-nú- 
bõ-ka-wã,  iáix  pi-nã-J^a- 
w&. 

134.  mõxô    l^iri    iáix    a-nú-bu-I^a- 

wõè. 

135.  mawa  iáix  txaka-i-^i-l^i,   bu~ 

ri-nã-}ia-w&. 

136.  ki^i     mõrã     iáix-ki-hi<    ponu 

bi  tã-wcé  nu  paya-nú-nã. 

137.  //   ó-a   inã-wõè. 

138.  kini   mõrã   iáix   mawa-xô-J^i, 

pô}ii-nã-w&  nu  bi-nô-nã. 

139.  âè  pôl^í-nú,  iáix  tçõka-toõ. 

140.  mawa  iáix  iwapa  du-kj!  ma- 

wa xõni-wã  du-k,l! 

141.  inú  kí^-nã-wã,    bari  k.a-i-ki- 

ki-rã,    k,a-ri-nã-wõ. 

142.  hiwõ     tã     hiki-xú     pi-ri-nã- 

w&,    ã    buni-kul-^a-i. 

143.  ãi-bõ,     iaix     vua-wõ     mõxô 

kj-ri  pi-nõ-nã. 

144.  koru    wa    iã-wãè    iáix    vua- 

nú-nã. 

145.  mõxô  ki-ri  kpna-namõ-i  iáix 

pi-ka-tci,  huni  l^w.  I^õna- 
namõ-i  iáix  buç'k,a  pi- 
ka-tci:    pi    nu-bõ-ka-w&. 


a  mulher  se  alegra,  macaxeira 
com  cosinha,  de  manhã  chama 
as  outras. 

a  mulher  grita,  o  caxanauá  chama 
os  outros  :  comer  nós  venha- 
mos !  tatu  comer  nós  venhamos  ! 

amanhã  tatu  matar  nós  vamos  ! 

muito  tatu  abunda,  depressa  va- 
mos ! 

buraco  dentro  tatu  está,  palha 
tirar  vai  nós  abanarmos  para. 

fogo  me  dá  ! 

buraco  dentro  tatu  morto  está, 
cavemos  !     nós  tirarmos  para. 

eu  cavo,   tatu  arranca  ! 

muito  tatu  grande  oh 
dão  oh  ! 

embora    vamos  !     sol 
vamos  depressa  ! 

casa  em  entramos  comamos  de- 
pressa !  eu  esfomeado  muito 
estou. 

mulher,  tatu  cosinha  !  amanhã 
comermos  para. 

lenha  fazer  vai  !  tatu  cosinhar 
para. 

de  manhã  chama  as  outras  tatu 
comer  para,  o  caxinauá  chama 
os  outros  de  tatu  cabeça  come- 
rem para  :  comer  nós  venha- 
mos ! 


muito  gor- 
entrar    vai, 


146.  huni-bô    baka-wa-miç  -bô-ki. 

147.  è     kcna-namõ-i     ka-i     baka- 
Wa-ka-tci-rã. 

õ    na-bõ,     mõxô     kj-ri    ba- 
ka-wa-nú-bu-ka-wâè . 


148. 
149. 


mani  vua-wõ  nu  bô-nú-nã, 
tixa-va-ma-kã-wôè ,  mõxô 
ki-ri  baka-wa-nú-bu-ka- 
Wôè. 


os   varões   peixe   fazem   (pescam). 

eu  chamar  os  outros  vou  pescarem 
para. 

minhas  gentes,  amanhã  pescar  va- 
mos ! 

banana  cosinha  !  nós  levarmos 
para,  dormi  não  !  amanhã  pes- 
car vamos  ! 
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T  —  Pesca,  macacos 


150.  bôç'tã-ka-LOâè,    lakara    kpô- 

ki-k'-'õ,    pona-i-k'-k'- 

151.  ka-yi-nà-w&,    a    hô-wô    nu 

l^õ-ii-nú-nã  haka  pi-k^- 
ici. 

152.  hõnô  bokõ-wôè  haka  tax'ni- 

nú-nã. 

153.  haka   ma   tax' ni-a-bu-ki ,   aii 

nú-hu-ka-W&. 

154.  vari  ko-'-k'-k'>  ati-Wõ,   i  ma 

ati-a-kí  mõx'ko-rã. 

155.  haka    vapa    ati-toõ,     mawa 

ixaka-i-ki-ki-rã. 

156.  k^pô-tã     nu-ku     pi-ti-ki,     í 

daiõ-a,  inu  hu-nã-ka- 
w&. 

157.  kapô-tã  nu-ku  pi-ti-h'   baka 

kaWa-nã-ka-io& ,  nixi  hi 
tã-w&   nu   nò-a-nõ-nã. 

158.  haka     puku       hi-nã-ka-w&, 

môko-h-rã. 

159.  i  ma    k'^wa-i,  &  ma    kau)a, 

nu  inu  hu-nã-ka-w&, 
hari  ko-i-h-h-rã. 

160.  mawa  i   huni-kui-^ã-l,   mani 

vua-wõ  pi-nu-nã,  ipu 
xôi-Wô,  atça  úua  hò-tã 
pi-nú-nã. 

161.  &  ma  xui-a-ki,  pi-nã-w&. 

162.  haka  vua-wõ  mõxô  k^-ri  pi- 

nú-nã. 

163.  k'^na-namô-i  haka  pi-ko-tci, 

haka  pi-nú-hò-ka-w&. 


acordai  !      gallo     cantando     está, 

amanhecendo  está. 
vamos      depressa  !       íogo      leva  ! 

nos     acendermos     para,      peixe 

comer  para. 
o  rio  abana  !    peixe  sahir  para. 

peixes  já  sahiram,  pegar  nós  va- 
mos ! 

para  lá  vai,  pega  !  eu  já  peguei 
trahira. 

peixe  piaba  pega  !   muito  abunda, 

jacaré  nos  comer  pode,  eu  ame- 
drontei-me,   embora  vamos  ! 

jacaré  nos  comer  pode,  peixe  em- 
brulhemos !  cipó  tirar  vai  ! 
nós  amarrarmos  para. 

de  peixe  a  tripa  tiremos  ! ,  amar- 
gosa é. 

]á  estou  embrulhando,  eu  já  em- 
brulhei, nós  embora  vamos  ! 
sol  indo  está. 

muito  eu  esfomeado  muito  estou, 
banana  cosmha  !  comermos 
para,  cascudo  assa  !  macaxeira 
cosida  com  comermos  para. 

eu  já  assei,  comamos  ! 

peixe  cosinha  !  de  manhã  comer- 
mos para. 

chamam  os  outros  peixe  comer 
para  :  peixe  comer  nós  venha- 
mos ! 


164    huni     k^l     pia-^a-i     k^-xú, 
xinô  hõíi-xú,   a-miç'ki- 

165.  pia  wã  xinô    içaka,    hiç -i- 

miç'-ki,  tèi-i-miç  -ki ,  k^- 
xa-miç'-ki,    hô-miç  -ki- 

166.  hô-xú,     xòç  tò-miç -ki ,     ko- 

Wa-xú,  hô-miçki- 


caxinauá  caçar  foi,  macaco-prego 
avistou,  mata. 

frecha  com  macaco-prego  atirou, 
o     macaco-prego       grita,      cai. 

homem  espanca  (acaba  de  matar 
a  cacete),  traz. 

trouxe,  corta  o  focinho,  embru- 
lhou, traz. 
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167.  bakõ  pix'ta  hônima-miç  -\i , 

kawa  hò-xu,  ra-WÈ  õwa 
inã-miçlii:  vua-wò  nu 
pi-nú-nã,  ra-wã:  po^ó 
xôi-wõ  nu  pi-nú-nã. 

168.  /  ma  xui-a-ki,  pi-nú-ioõ,  i  ma 

vua-ki- 

169.  kãtxa    bõ-Wò    nu    pi-nú-nã, 

I^õna-namô-wõ,  nu  pi- 
nú-nã. 

1 70.  xinu  pix'ta  &  a-ka-ki. 

171.  mawa     xinú     daci  i   õí-ã-k.i, 

mõxô  k.i-ri  \amã  bô-xú, 
a  nu-J^a-wã. 

172.  ma   põna-i-k,i-k.i,     bôçt&-li- 

wõ,  nú  k.a-ri-nú-nã. 

173.  k<^-ri-nã-wõè,  k.amãkpna-wõ. 

1 74.  k^ma-nõè    xinu    bõti-a-kj,  a 

nú-\a-w6,  mawa  xinô 
daci-J^i,  tía-ri  k^i-ki-J^i, 
içaka-wô. 

175.  í     ma     tçakcL-ki,     tèi-i-ka-ki, 

ra-nô     a-wõ,      nú      xinu 

bõtça  a-nu-nã. 
I  76.   cê  a-ka-kj. 

1 77.    tia-ri    k(i-i-ki-kh      tçaka-túõ. 
1  78.   ma   mawa-k.i-k,i-rã. 
I  79.   ê  tçaka,  biç' i-^a-ki ,  hi  tõx- 

pa  nu  maWa-kj. 

180.  pak.ò  tã-wã,  ina-xú,  xuiu  tã- 

w&,  l^auni-k.i-}^i-rã,  xuiu- 
wõ,  nõ-nô  iSi-i-ki-ki- 

181.  k.au-na-ya,  kuxa-xã-w&,  va- 

ri  ka-i-ki-ki'   k^xa-wõ. 

182.  ã  ma  k^xa,  mawa-ki,  buiu- 

li-wõ,  inú  k.a-nõ-nã. 

183.  xinu  bõtça  bi  tã-wõè  nu  nõ- 

nô  k.a-nú-nã. 

184.  inú  ka-ri-nã-wóè. 

185.  xinô  a-ka-ki,  vua-Wõ  nú  pi- 

nú-nã,  mõxô  mõrã  pi-nã- 
xã-wôè. 


o  menino  pequenino  se  alegra,   o 

embrulho  trouxe,  a  sua  mãi  dá  : 

cosinha  !     nos     comermos  para, 

sua    tripa    assa  !    nós    comermos 

para  (diz), 
eu  já  assei,   comamos  !    eu  já  co- 

sinhei. 
prato  traze  !    nos   comermos  para, 

chama    os    outros  !    nós    comer- 
mos para. 
macaco  prego  pequeno   eu  matei, 
muito     macacos-prego     muitos   eu 

vi,     amanhã     cachorros     leva  ! 

matar  vamos  ! 
já  amanhecendo  está,   acorda  de- 
pressa !     nós    irmos    de    pressa 

para. 
vamos  de  pressa  !  cachorro  chama  ! 
cachorro     macaco- prego     avistou, 

matemos  !   muito  macacos-prego 

muitos  são,  para  esse  lado  vão, 

atira  ! 
eu     já     atirei,    cahiu,     ahi     faze  ! 

(deixa  !)      nós      macaco      prego 

outro    matarmos    para. 
eu  matei. 

para  esse  lado  vai,  atira  ! 
já  está  morrendo, 
eu  atirei,  gritou,  do  pau  galho  em 

morreu, 
derrubar     vai  !     trepa  !     empurrar 

vai  !     cahindo    está,     empurra  ! 

aqui   cai. 
cahindo      está      (quando      cahir), 

espanca  !     para     esse   lado  vai. 

espanca  ! 
eu  já   espanquei,     morreu,     desce 

de  pressa  !     embora  irmos  para. 
o    macaco-prego    outro    tirar    vai  ! 

nos  por  aqui  irmos  para. 
embora  vamos  de  pressa  ! 
macaco-prego  matei,  cosinha  !  nos 

comermos    para,    escuro    dentro 

comamos  ! 
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186.  ^õna-namò-a)ò  nu  pi-nu-nã: 

pi-nu-hò-ka-Wò . 

187.  huni  k"'  pia-y^a  kflh   kfl-xú, 

içô  bòti-xu,  kpna-namo- 
miç-ki. 

188.  hiç -i-miç  kj ,     ra-wôè   na-hò 

niko,  ha-Tniç'-\i. 

189.  içô  ówa-pa,   içô  hakp  õwa- 

pa-ma-ki- 

190.  içô  iuxã  ra-W&  hakp  poô-a 

ka-miç' -k.i ,  bimi  bõti-xã 
pi-miç  -}ii. 

191.  içô  bono  rô-xú  pi-miçki- 

192.  içô     inú     bô-miç  -bô-ki,   içô 

pix'ta    biç -i-miç -ki. 

193.  ra-w&      òwã      baxi-hai-na, 

kaxa-miç'ki,  owã  nika- 
xú,   rô-xú,   põô-miç'ki. 

194.  xubi  bimi  bõti-xu  pi-miç'-ki, 

pi-bái,   k.a-miç  -\i. 

195.  içô  bono  môxôx    bimi    bòii- 

xú  içu  iôxã  kpna-miç - 
ki,  rô-xã,  pi-miç-ki,  ha- 
w&  hina  wõ  bimi  bi-xõ, 
pi-miç  -ki. 

196.  içô  iuxã  bimi  bi-xõ,   ra-W& 

bakp  inã-miç'-ki,  ra-wôé 
bak,õ  pi-miç'-ki,  pi-bái, 
bô-miç' -bô-ki. 

197.  dô  bimi  bõti-xú,   ra-Wôè  na- 

bo kpna-miç  -ki- 

198.  huni  k^i  pia-})a-i  k^-xú,   dô 

daci  bõti-xú,  pia  wõ  dô 
tçaka. 

199.  biç  -i-miç  ki,        bi-xú,      pia 

tçõka-miç' -ki  ■ 

200.  hi  põi  bi-xú,  pi-miç-ki,  pi- 

xã,  mitxô-xú,  paka  xui-a 
nô  a-miç-ki- 

201.  huni  k^i   tçaka,     dô     biç'-i- 

miç'-ki,  bõ-ti-xú,  pia 
tçõko-xú,      txaix' -a-miç  ■ 


chama  !      nós     comermos      para  : 

comer  nós   venhamos  ! 
caxinauá    caçar    vai,    foi,    macaco 

coatá  avistou,  chama. 

grita,    suas    gentes    ouviram,    vão. 

coatá  é  grande,    do  coatá  o  filho 

grande  não  é. 
coatá  fêmea,   seus  filhos  carregou 

nas  costas,   vai,   fructa   avistou, 

come. 

coatá  macho  veio,   come. 

os  coatás  vão  embora,  o  coatá  pe- 
queno grita. 

sua  mai  o  deixou,  sahiu,  o  coatá 
pequeno  chora,  a  mãi  ouviu, 
chegou,    carrega-o  ás  costas. 

de  gameleira  a  fructa  avistou, 
come,   come  muito  tempo,   vai. 

coatá  macho  de  cajaseira  a  fructa 
avistou,  a  coatá  fêmea  chama, 
chegou,  come,  seu  rabo  com 
fructa  tirou,  come. 

coatá  fêmea  fructa  tirou,  a  seu 
filho  dá,  seu  filho  come,  come 
muito  tempo,  vão  embora. 

guariba  fructa  avistou,  suas  gen- 
tes chama. 

caxinauá  caçar  foi,  guaribas  mui- 
tas avistou,  frecha  com  na  gua- 
riba atirou. 

guariba  grita,  tirou,  frecha  ar- 
ranca. 

de  pau  a  folha  tirou,  come, 
comeu,  cuspiu,  da  frecha 
buraco  em  faz  (bota). 

caxinauá  atirou,  guariba  grita, 
avistou,  a  frecha  arrancou,  que- 
bra. 


T  —  Pupunha 
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202.  huni  \m  pia  wâè  tçaka-miç - 

kj  do  ha-mõhi  hi-a  no 
mawa-miç' -ki ,  ra-wôè  hi- 
na  W&  môçpò-a,  iêi-iç - 
ma-l^i. 

203.  huni   \uí    ina-xu,    pakp-miç 

ki,    pakp-a     tèi-i-miç  -\i. 

204.  huni  kp'i  bôtô-xú,   do  hi  tã- 

XÚ,   k.awa-xú,   bô-miç'-k.i. 

205.  ra-wã:  hiwõ  tã  riki-xu  ra-wã 

ãi  inã-miç'k.i,  ra-wã.  ãi- 
nl  úua,  pi-miç  'hô-\i. 

206.  ham   himi   bòti-xã,    dòra-xú, 

bimi    bô-miç'-bô-k,i. 

201 .   bô-xú,   ra-wâè   hiwõ  íã  ríl^i- 
xú  paxá  pi-miç  -bô-\i. 

208.  bani     muxa     tõko-xú,    bakô 

pix  ta  kp-pôç  -miç  -bô- 
ki,  iumã  Wõ  nò-xa-miç' - 
bô-y. 

209.  ml       tçõk,a-^a-ma-wõ!      icl- 

miç  -ki-rã. 

210.  bani  dôra-xú,     bi-miç  -bô-ki 

pia  wa-ka-tci-rã. 

211.  ha-w&  hiwõ  fã  ri^i-xú,  pia 

wa-xu,  k.anú  wa-miçbô- 
ki  pia-ya-i  ka-ka-tci-rã 

212.  pia    wa-xú,    dõbô-a-tã    pia- 

ya-i   katcirã. 

213.  bani    binu    a-miçhô^i,   raio 

na-bô    k.uxa-ka-ici-rã. 

214.  bani  roxl  dõra-xõ,   põxa-xõ, 

kanõ    a-miç'-kí. 

215.  //     mõrã     k^a-xú,     iôx'íô-a- 

miç'-bô-ki- 

216.  iôx'íô-a-xõ,    diçpi   w&   nô- 

a-miçhô-kt. 

217.  pia   wa-xõ,   pòi-wa-miç' -bô- 

ki  racl  pòi  w&-nã. 

218.  racl  pòi  w&-nã  pia  pói-wa- 

miçbò-ki,  txara  bõçiê 
pôi-Wa-iç  -ma-kj . 


caxinauá  frecha  com  atira,  gua- 
riba só  pau  em  morre,  seu  rabo 
com  agarrou,  cai  não. 


caxinauá  subiu,  derruba-a,  der- 
rubou, guariba  cai. 

caxinauá  desceu,  guariba  tirar  foi, 
embrulhou,  leva. 

sua  casa  em  entrou,  a  sua  mulher 
dá,  sua  mulher  cosinhou,  co- 
mem. 

de  pupunha  a  fructa  avistaram, 
derrubaram  o  pau,  as  fructas 
levam. 

levaram,  casa  sua  em  entraram, 
cruai  comem. 

de  pupunha  o  espinho  quebraram, 
de  meninos  pequeninos  furam  os 
beiços,  linha  com  amarram  o 
espinho. 

tu  arranca    não  !  sinão  doe. 

pupunha  derrubaram,  tiram,  fre- 
cha fazer  para. 

sua  casa  em  entraram,  frecha  fize- 
ram, arco  fazem,  caçar  irem 
para. 

frecha  fizeram,  acabaram  caçar  ir 
para. 

de  pupunha  cacete  fazem,  suas 
gentes  espancarem  para. 

pupunha  madura  derrubaram,  par- 
tiram, arco  fazem. 

rogo  dentro  queimaram,  enver- 
gam. 

envergaram,   corda  com   amarram 

frecha  fizeram,  empennam,  de 
mutun?  penna  com. 

de  mutum  penna  com  frechas  em- 
pennam, «txará»  só  empennam 
não. 
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219.  huni   kut    bai    wa-xõ,    mani 

pãk&  hi  tã-xú,  xãtô  wa- 
XÚ,   bana-mic'ki- 

220.  mani    bana-xú     om-miç  -bô- 

k\. 

22 1 .  mani   daci   ma   \o-ya-ta-pa- 

bô-ki,  matva  maniraci 
txaka-i-ki-ki-  rnõxô  l^i-ri 
mani  bi  nu-bu-ka-ioâé, 
mani  ma  rôxtã. 

222.  hõpõ  bi  tã-W&  mani  bi-nú- 

nã. 

223.  mawa  mani  daci  txaka-i-ki- 

\i,  iJ^u  ia-w&,  nú  iôiõ- 
nu-nã. 

224.  tõtõ-dabô-wo,     &     íku     tã- 

nú-nâ. 

225.  z  ma  tõtõ  a-\i,  tõiõ  ki  Tnani 

nanõ-nõ-nã. 

226.  xipi  mani,  d&-tu  mani,  himi 

mani,  mani-wã,  bitçi-tçi- 
mani,   mani  daci  rôxl-ki- 

221 .  mõxô    }^iri   ana    bi-iu-nu-\a- 
WÕ. 

228.  bari    ko-i-ki-ki  ""   ka-ri-nã- 

229.  ha-w&     hiwd  tã  riki-xú  ra- 

Wcè  ãi  iôi-ki: 

230.  í  ãi,  i  mani  bana-i,  ma  ma- 

wa rôxi-ã-k,i  txaka-i-ki- 
ki,  mõxô  \i-ri  bi  nú-ka- 
w&. 

231.  ma     mõxô-ki-ri,     bôçiã-li- 

Wõ,  ka-ri-nõ-w&  hô-ri- 
nú-nã. 

232.  matoa  mani  daci  iui-ki-h^. 

233.  í  íôrô  tõtõ    ki    na-nõ-xú,  bi 

tã-w&. 

234.  maWa   mani  daci   roxi   daci- 

ki. 

235.  í  pi-a-i,  i  bôni-1^i-})ã-i. 


caxinauá  roçado  fez,  de  bananeira 
filhote  tirar  foi,  buraco  fez, 
planta. 

bananeiras  plantaram,  alimpam  o 
terreno. 

as  bananeiras  já  altas  estão,  mui- 
to bananas  muitas  abundando 
estão  :  amanhã  bananas  tirar 
vamos  !  banana  já  amadureceu 
(diz  o   marido). 

yarlna  tirar  vai  !  banana  tirar 
para. 

muito  bananas  muitas  abundando 
estão,  sobraçar  vai  !  nós  sera- 
pilheira fazermos  para. 

— serapilheiras  duas  faze  !  eu  so- 
braçar ir  para  (diz  a  mulher). 

— eu  já  serapilheira  fiz,  serapilhei- 
ra com  banana  despejar  para. 

de  saguim  banana,  romba  ba- 
nana, de  sangue  banana,  banana 
grande,  de  pelle  fina  banana, 
bananas   muitas   maduras   estão. 

amanhã  outra  vez  tirar  venhamos  ! 

sol  está  se  pondo,  nos  depressa 
vamos  ! 

sua  casa  em  entrou,  a  sua  mulher 
diz  : 

minha  mulher,  eu  banana  plan- 
tei, já  muito  maduras  estão, 
abundando  estão,  amanhã  ti- 
rar varnos  ! 

já  é  de  manhã,  acorda  depressa  ! 
depressa  vamos  !  virmos  de- 
pressa para. 

muitas   bananas  muitas  oh  ! 

eu  redonda  serapilheira  com  des- 
pejei,  tirar  vai  ! 

muito  bananas  muitas  maduras 
muitas  são. 

eu  como.  eu  faminto  muito  estou. 
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236.  pi-TÍ-wõ,     nu       \a-ri-nõ-nã, 

hari   ka-i-kj-h'^^- 

237.  ha-t€&  hiwõ  iã  riki-xú:  mõ- 

xô  }ii-ri  í  pia-'\)a-i  h.a-i,  nu 
mani  wõè  pi-nu-nã. 

238.  môxô  mõrã  &  pia-ya-i  k.a-i. 

239.  í  iáix  a-ki  k^-i,  í  ko-i  hô-ri 

k_a-tci-rã,  cê  k^mõ  bô-a-i. 

240.  pia-ya-i    ^a-xu,     iáix    a-xú, 

hô-miç  'ki,  ha-wãè  ãi  bò- 
nima-miç' J^i ,  vua-xã,  pi- 
miç'bô-\\. 

24 1 .  mani  bô  vua-wò,  nu  pi-nú- 

nã,    mõxô   \i-ri  pi-nú-nã. 

242.  pi-ri  nu  bõ-ka-iO&. 

243.  CE    ãi-nõè,  mani    bi    iã-wõ, 

xipi  mani,  himi  mani, 
bitçi-tçi   mani   bi   tã-W&. 

244.  bi    )ia-xú,     tòtõ-xú,     na-nô- 

miç'-ki,    vu-miç-\i. 

245.  ha-wcé  hiwõ  tã  ríki-xú  mani 

pi-miç\i. 

246.  ma  \ôyô-a-\i,    ê  ma   dõbô- 

a-\i. 

247.  huni  km  bai  wa-\a-tci  çõpa- 

miç'bô-ki. 

248.  çõpa     dõbu-a-tã     hi     dõra- 

miç  -bò-ki. 

249.  hi   dõra-kj    dõbô-a-íã,    \ua- 

miç  -bò-ki. 

250.  k^a-xú,    xôki   bana-miç  -bô- 

ki. 

251.  xò^í      hani-a-ya,       tôhp-xú, 

ôru-miç  -bò-hi. 

252.  uru-xú,   dòbu-a-tã,   aíça  ba- 

na-xU,  mani  bana-miç' - 
bô-k,i■ 

253.  bai   uru-miç' -bô-ki ,    raçk.a- 

wa-tã  tama  bana-miç'- 
bô-ki- 


come  depressa  !  nos  Irmos  de- 
pressa para,  sol  está  se  pondo. 

sua  casa  em  chegou,  diz:  ama- 
eu  caçar  vou,  nós  banana  com 
comermos  para. 

escuro  dentro,  eu  caçar  vou. 

eu  tatu  matar  vou,  eu  vou,  de- 
pressa vir  para,  eu  cachorro 
levo. 

caçar    foi,    tatu   matou,  traz,    sua 

mulher  alegra-se,  cosinhou, 
comem. 

banana  com  cosmha  !  nós  comer- 
mos para,  amanhã  comermos 
para. 

comer  de  pressa  nós  venhamos  ! 

minha  mulher,  banana  tirar  vai  ! 
sonhin  banana,  sangue  banana, 
romba  banana,  banana  grande, 
banana  de  pelle  fina  tirar  vai ! 

tirar  foi,  serapilheira  fez,  despe- 
ja, vem. 

sua  casa  em  entrou,  banana  come. 

já  acabei,  eu  (T)  já  terminei  (o 
dictado). 

caxinauás  roçado  fazer  para,  bro- 
cam o  mato  jino  (com  terçado). 

brocaram,  acabaram,  paus  gran- 
des   derrubam    (com    machado). 

paus  derrubam,  acabaram,  quei- 
mam. 

queimaram,   milho  plantam. 

milho  amadurecendo  está,  qua- 
braram,   limpam  o  terreno. 

limparam,  acabaram,  macaxeira 
plantaram,    bananeira    plantam. 


roçado     alimpam,    assim 
mudubim  plantam. 


izeram. 


48 


T  —  Roçados,   legumes 


254.  tama  bana,  dõbu-a-íã,  rox'i- 

a-ya,  môxa-xõ,  hôx  tô- 
míç'bô-ki' 

255.  bux'tõ-xã      iax'ka-^a-^iÇ  - 

bô-Jii. 

256.  bari-ã     maxi     y)a-nô     tama 

bana-miçbô-ki. 

257.  tama     bana-xú     oru-miçbô- 

ki. 

258.  tama    roxlu-^a    maxi   ya-nô 

xubu  wa-xú,  tama  mõxa- 
xu,   bôx'tõ-miç'bô-ki' 

259.  rac'kd    lOaxú    tama   pi-miç - 

bô-\i. 

260.  mani  roxi  laõè.  tama  pi-miç - 

bô-ki. 

261.  tama     tax'kfl     tçôi-xú,    miei 

Wa-miç  -bô-ki,  xõki  pati 
})a-bi-rã,  rac'ka  waxú, 
pi-miç' -bô-ki. 

262.  &  ma  ko^ô-a-h,  miei  bõtça 

a-wõ. 

263.  miei  wa-xã,  mabõx'   wa-wõ 

nu  a-nõ-nã. 

264.  &  ma  mabõx'   wa-ki,  a-nã- 

w&. 

265.  ra-tô  kona-wô,  nu  mabõx'  a- 

nõ-nã. 
266    huni  k'^i  bai    bona     wa-xii, 
atça  taxo  bi  tã-xu,  mõx'- 
tõ-xu,      pôkí-xú,      bana- 
miç' bô-ki- 

267.  bana-xu,  kô-ya-ta-pa-ya,  ta- 

uru-miç' -bô-ki  ■ 

268.  ta-uru-ki,  koyô-tã,  atça  taxo 

roxi-a-ya,  huni-bõ  ra-wã. 
hiwõ  tã  oô-xu,  ra-W&  ãi 
iôi-miç-ki. 

269.  ce  õí-nã,  atça  bôtçõ  tã-w&, 

ma  rôxí-yã-ki-rã. 

270.  õ  mõxô  kj-^i  bõtçõ-i  koi- 


mudubim  plantaram,  acabaram, 
amadurecendo  está,  arranca- 
ram, cortam  a  cabeça  (talo). 

cabeça    cortaram,    seccam. 

no  verão  praia  em  mudubim 
plantam. 

mudubim  plantaram,  alimpam  o 
terreno. 

mudubim  amadurecendo  está, 
praia  em  casa  fizeram,  mudu- 
bim arrancaram,  a  cabeça  cor- 
tam-lhe. 

assim  fizeram,  mudubim  co- 
mem. 

banana  madura  com  mudubim  co- 
mem. 

mudubim  secco  torraram,  pamo- 
nha fazem,  milho  verde  com 
também,  assim  fizeram,  comem. 

eu  já  acabei,  pamonha  outra  faze  ! 

pamonha  faze  !   mingau  faze  !   nós 

bebermos  para. 
eu  já  mingau  fiz,   bebamos  ! 

aquelles  chama  !  nós  mingau  be- 
bermos para. 

caxinauás  roçado  novo  fizeram, 
de  macaxeira  talos  tirar  foram, 
cortaram-lhes  a  cabeça,  cava- 
ram,   plantam. 

plantaram,  crescendo  está,  alim- 
pam o  pé  da  planta. 

alimparam  os  pés,  acabaram,  de 
macaxeira  o  talo  amadurecen- 
do está,  os  varões  sua  casa  em 
chegaram,  as  suas  mulheres 
dizem  : 

minha  mulher,  macaxeira  arrancar 
vai !     ja  amadureceu. 

—  eu  amanhã  arrancar  vou. 
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271.  môxô    k.i-rí    alça    bõtçõ  tã- 

xã,     pi-míç'-bô-ki,     xui- 
xu,  pi-miç-bô-ki- 

272.  atça   cua-wô  mõxô  \i-n  pi- 

ka-nú-nã. 

273.  mõxô  ki-ri    atça    pi-kh  o^ÇO 

môtça   a-miç' -bô-k' ■ 

274.  raçka     wa-xõ    xõki     bana- 

miç-bô-ki. 

275.  xõki  bana-xú,  iumô-miç' -ki , 

ta-uru-miç' bô-kí  ■ 

276.  ta-uru-a-bô,       iumõ-miç' -k' , 

vua    tax'ni-a-^a,     ia-uru- 
iç'-bô-ma-k,i. 
Til .  xõki  paii  maxôx' -a-])a  ta-uru- 
miç'-bô-kí- 


278. 

xõki  pati  ma  roxi-a-^a  ha- 

w&  hiwõ  tã  ka-xú,  ra-W& 

ãi  iôi-miçki'- 

279. 

xõki    pati    ma  roxi-ã-ki,  lõ- 

kõ  tã-w&. 

280. 

ãi-bõ  xõki  tõkõ   tã-xõ,   ma- 

bõx   waxu:   a-nã-wôè. 

281. 

xõki  paii  mabõx'   mawa  põ 

du-ki- 

282. 

mõxõ  ki-fi  '  ana  tõkõ-i  kai, 

mabõx    Wa-xõ,  miei  wa- 

ka-tci-rã. 

283. 

xõki  tõko  tã-xú,  mabõx'  wa- 

xú,  pi-miç-bô-ki- 

284. 

mabõx  wa-Wõ  nu  mõxô  ki- 

ri  a-ki  ka-Tiõ-nã. 

285. 

miei  t  ma  tíua-ki,  pi-nã-wõ. 

286.  xõki    pati    miei    mawa    põ 

du-ki. 

287.  mõxô  ki-^i  xõki  toko  nú-bu- 

ka-w&,    nu   mabõx'    wa- 
iô-nõ. 

288.  xõki  tõkõ  tã-xú,  mabõx  wa- 

miçbô-ki- 


de  manhã  macaxeira  arrancar  foi, 
comem,    assaram,   comem. 

macaxeira  cosmha  !  amanhã  co- 
mer irmos  para. 

de  manhã  macaxeira  comem,  ma- 
caxeira diluida  bebem. 

assim  fizeram,  milho  plantam. 

milho  plantaram,  cria-se,  o  pé 
alimpam. 

limparam  o  pé,  cria-se,  a  flor 
está  sahindo  (pendoando),  o  pé 
alimpam  não. 

milho  verde  embonecando  está 
(as  espigas  começam  a  formar- 
se)  alimpam  o  pé. 

milho  verde  já  está  amadure- 
cendo, homem  sua  casa  para 
foi,   a  sua  mulher  diz  : 

milho  verde  já  amadureceu,  que- 
brar vai  ! 

mulher  milho  quebrar  foi,  min- 
gau fez  :    bebamos  !    (diz). 

de  milho  verde  mingau  muito  bom 
está  oh  ! 

amanhã  eu  outra  vez  quebrar 
vou,  mingau  fazer  para,  pamo- 
nha fazer  para. 

milho  quebrar  foi,  mingau  fez, 
comem. 

mingau  faze  !  nós  amanhã  beber 
irmos  para 

pamonha  eu  já  cosinhel,  coma- 
mos ! 

de  milho  verde  pamonha  está 
muito  boa  oh  ! 

amanhã  milho  quebrar  nós  vamos  ! 
nós   mingau   fazer  virmos   para. 

milho  quebrar  foram,  mingau  fa- 
zem. 
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289.  mabôx    wa-xú,  miei  LOa-xú, 

xôki  xôi-xú,  pi-miç'- 
bô-ki- 

290.  rac'ko   wa-xú     xôki     tax'ko- 

})a,  tõk.o-kj,  kpyô-tã,  xòki 
aru-miç' -bô-kj  • 

291.  rac'ka  wa-xQ,     xôki    tax'ka 

mabôx  wa-xú,  miei  wa- 
xú,  xôki  ima  pi-miç'-bô- 
ki. 

292.  xôki  /ax'/ja-pfl  mabôx'  bôç - 

tê  a-miçbô-ki 

293.  raçka  wa-xú  koVÔ-miç -bô- 

ki. 


mingau     fizeram,     pamonha    fize- 
ram, milho  assaram,  comem. 

assim  fizeram,  milho  está  sec- 
cando,  quebram,  acabaram, 
milho   guardam. 

assim  fizeram,  de  milho  secco 
mingau  fizeram,  pamonha  fize- 
ram,  milho  assado  comem. 


milho     está 
bebem. 

assim  fizeram,  acabam 


seccando  mmgau  so 


294.  ãi-bô     ^õe/é     wa-ka-tçi   ^ài 

bi     tã-xu,    mái    pa^ô-ki, 
pay)ô-xú,    /jcêíé    wa-miç - 
bô-kí. 

295.  /jce/e  wa-xú,  k^Vo-iã,  xumô 

wa-xú,  raçko  wa-xú, 
kô\)ô-tã,  bari  y^a-nô  tçãu- 
xú   txôkix'-nú-nã. 

296.  ma  txôki-a-kôè    k^rô    bi    iã- 

xú,  k<^rô  k^a-xú,  k<^rô 
mônô-a-2)a,  ^cê/é  bi  íã- 
xú,  k&l^^  ^i  tã-xú,  xô- 
mô  bi  tã-xú. 

297.  rac'ko  wa-xú,  k^rô  mônu-a- 

pa,  k^rô  bi  tã-xú,  ^ce/é 
ôi-miç'-ki- 

298.  ^ce/é  ôi-xú,  koVÔ-tã,  ti  mô- 

nu-a-^a,  úpax  bi  tã-xú,  ti 
bôtiç'-xú,  k&txa  bi-xú, 
k&tê  bi-xú,  xumô  bi-xú, 
matçi-kôè  ha-wâè  hiwô 
iã  bô-miçki- 

299.  ^ce/ê      wa-ka-tçi-rã      rac'ka 

Wa-miç'  -bô-ki- 

300.  huni  k^t  k&iê  tçãu-tê-u-ma^ 


mulheres  panei  las  fazer  para, 
terra  tirar  foram,  terra  amas- 
sam, amassaram,  panellas  fa- 
zem. 

pattellas  fizeram,  acabaram,  potes 
fizeram,  assim  fizeram,  acaba- 
ram, sol  em  assentaram-os  sec- 
carem  para. 

já  seccaram,  lenha  tirar  foram, 
lenha  queimaram,  lenha  está 
se  queimando,  panellas  tirar 
foram,  pratos  tirar  foram, 
potes  tirar  foram. 

assim  fizeram,  a  lenha  está  se 
queimando,  lenha  tirar  foram, 
panella   assam. 

panella  assaram,  acabaram,  fogo 
queimando-se  está,  agua  tirar 
foram,  fogo  apagaram  com 
agua,  pratos  tiraram,  panellas 
tiraram,  potes  tiraram,  esfria- 
ram,   suas   casas  para   levam. 

panellas  fazer  para  assim  fazem. 

de  caxinauá  panella  banco  (trem- 
pe)  sem  é. 
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301.  k^ôètê      pitxã-ka-tci-rã      xãtô 

a-xõ,  tçãu-xõ,  kpru  hi  tã- 
xú,  \&tê  \arô  w&  tira- 
wakp-xú,  rac'ka  wa-xú 
piíxã-miç'-bô-ki. 

302.  huni    ^uí    bai    wa-xú,  xapò 

bana-miç' -k,i . 

303.  k.o-ya-ta-pa-'^a     ta-urú-miç' - 

ki. 

304.  ta-uru-xú,  k.õ^ô-{ã,  xapô  vua 

rôku-miç -kj ,  rôku-i,  kp- 
yô-tã,  xapô  vua  k.õyô-xú, 
hum    ta-uru-miç  -\i. 

305.  ta-uru-xú,   \ô'^òtã,  xapô  ro- 

xô-a-})a  ra-w&  ãi  iôi- 
miç'-ki:  xapô  bi  tã-w&. 

306.  xapô    bi    tã-xú,    \õtôx'-xú, 

turu-a-miç  -}ii. 

307.  iuru-a-l^t,       i^óyô-tã,     iôm& 

bux'ko  wa-miç  -l^i. 

308.  tôrô-a-xú,      \d^ô-tã,      iômã 

bux'ko  wa-xú,  ãi-bô  bo- 
iça inã-miç'-l^i:  õ-a  dici 
wa-xú-wõ,  ô-a    bati  wa- 

xU-Wõè. 

309.  &  ma  mia  bati  wa-xú-a-ki, 

bu  tã-wâê,  mõxô  kj-ri  ml 
bati  bi-iô-i  k^-wõ. 


panella  por  no  fogo  para,  buraco 
fizeram,  assentaram  a  panella, 
lenha  tirar  foram,  panella 
lenha  com  rodearam,  assim 
fizeram,  botam  a  panella  no 
fogo. 

caxinauá  roçado  fez.  algodoeiro 
planta. 

crescendo  está  alimpa-lhe  o  pé. 

limpou  o  pé,  acabou,  de  algodo- 
eiro a  flor  nasce,  nasceu,  aca- 
bou, de  algodoeiro  a  flor  aca- 
bou, o  varão  alimpa  o  pé  da 
planta. 

limpou,  acabou,  algodão  está 
alvejando,  a  sua  mulher  diz  : 
algodão   tirar  vai  ! 

mulher  algodão  tirar  foi,  desca- 
roçou,   arrendonda-o    (fia). 

fia,  acabou,  de  linha  cabeças 
(novelos)   faz. 

fiou,  acabou,  novelos  fez,  a  mu- 
lher outra  dá  :  mim  rede 
faze  para  !  mim  saia  faze  para  ! 


eu  já  ti  sa'a  fiz  para,  levar  vai  ! 
amanhã  tua  saia  receber  vir 
vai  ! 


310.   mõxô  kj-ri  ãi-bu  ha-wõè  bati      de  manhã  a  mulher  sua  saia  rece- 
ei   tã-xú,     çawõ-miç' -ki .  ber   foi,    veste. 


311.  bako   mix'ti-bô   bõyôç' k.a-tci 

xubô  pix'ta  a-miç -bô-l^i . 

312.  bòtçã  hi  bi  tã-nú,  bõtçã  hô- 

pô    bi    tã-miç-ki,    xôbô 
a-J^. 

313.  xôbô     a-ki,     kpVo-tã,     ra-tô 

itxa-Wa-i  ko-miç' -l^i . 

314.  &   bôyôçtê     Wa-l^i,    bõ^ôç' 

nú-bu-í(a-wôè. 


meninos    pequenos     brincar   para, 

casa  pequena  fazem, 
outro    (um)    pau    tirar    vai,    outro 

jarina   tirar  vai,    casa   fazem. 

casa  fazem,  acabaram,  aquelles 
ajuntar  vão  : 

eu  brinquedo  fiz,  brincar  nós  va- 
mos ! 
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315.  bõ\}ôç'     kp-xu,  mani  bô-xu, 

alça      hô-miç  -ki      pi-ko- 
içi-rã. 

316.  baka    tçaka-i    bô-miç -bô-ki- 

317.  baka  tçaka  tã-xõ    alça     vua 

pi-miç'bô-ki. 

318.  raçka  Wa-xú  bari  k.c-\)a  inú 

bô-miç  -bô-ki- 

319.  bakp     pix'ta     bô))ôç' -ka-tci 

hi     mox'to    tã-xõ,    diçpi 
bi  tã-xõ,  hi  ki  diçpi  nô- 
■  xa-xõ,    ina,    hô\)ôç  -miç  - 
bô-ki. 

320.  bakõ     mix'-fi-bô     itxa-pa-bô 

hô-xõ    bôX/ôç  -miç  -bô-ki. 

321.  &   ra-iô     itxa-Wa-i     ka-i  nú 

bõ^ôç'-nõ-nã. 

322.  õè  mõxô  kj-ri  ra-tò  itxa-Wa-i 

ka-i- 

323.  óê      bôx'k.ô-rõ-tê      wa-xi-na- 

ki,  bõyôç    nú  hu-ka-w&. 

324.  &  ra-tò  boiça   itxa-wa-i  /^a- 

i-rã. 

325.  itxa-pa-bô  bô-xú,     bõ^ôç'-i, 

bari  k'^-})a  pi-miç  -bô-ki- 

326.  mõxô  ki-rí  bakõ  pix'ta  mõç'- 

ti  bõ])ôç'-bái. 

327.  bari  ^a-l;a  k<^-miç-ki. 


brincar    foram,     banana    levaram, 
macaxeira  levam  comer  para. 


peixe  frechar  vão. 
peixe     frechar    foram, 
cosida  comem. 


macaxeira 


assim  fizeram,  sol  pondo-se  está, 
embora  vão. 

meninos  brincar  para,  pau  cortar 
foram,  corda  tirar  foram,  pau 
com  corda  amarraram,  trepa- 
ram,  brincam. 

meninos  pequenos  muitos  chega- 
ram, brincam. 

eu  aquelles  ajuntar  vou  nós  brin- 
carmos para. 

eu  amanhã    aquelles    ajuntar  vou, 

eu  balanço  íiz  hontem,  brincar  nós 

vamos  ! 
eu  aquelles  outros  ajuntar  vou. 

muitos  foram,  brincam,  sol  pondo- 
se  está,  comem. 

de  manhã  meninos  pequeninos  só 
brincam    muito  tempo. 

sol  pondo-se  está,  vão  embora. 


in 


B:     328    361.    aldeias   de    Iboaçú  ;      T:    362    419,    mudança    de    aldeia;      B 
420,448,    Peruanos  e   Brasileiros;    B:    449,497,    uma   guerra. 


328.  xan&wã  txaima  honõ  k.ôxa  hiwõabô. 

329.  mawa  xuburaci  hawã  nabo  bõ  hiwòabô. 

330.  maõ  konarã  mani  tçauni,   mawa  maò  òwapa  hiwòabô. 

331.  mani  tçaunirõ  maWa  maõ  pòpaki. 

332.  nu^u  maòrã  mawa  bairacirã,  mawa  iônô  txaJ^airã. 

333.  nú  ra  wâè  hiwòarã,  mawa  maõ  k.a})ak^i. 

334.  mani  tçauni  xanõè  ibô  ra  w&  hiwõarã. 

335.  xanâè  iborã  mõxô-moxõitiJ^i  rato  rato  hiwõk.inarã. 

336.  maõ  botçarã  nuk,ú  nabo  ra  w&  hiwõarã. 

337.  maõ  }iõnarã  diri  xôia\i. 

338.  nuku  nabo  maõ  bõtçarã  xan&  ibô  bõtça  rato  hiwõk,inarã. 

339.  xanã  ibôrã  haw&  k.õnarã  põparôki,  mawa  hiwõ  dacidiki. 

340.  rabi  maõ  bõtçarã  k.'^pa  inanil^i. 


328.  tuxáuas  grandes  longe-não  do  rio  a  beira  habitam. 

329.  muito  casas  muitas  suas  gentes  com  habitam. 

330.  a    aldeia,    o   nome     ((bananeira    se    assentou^,     muito    aldeia 

grande   habitam. 

331.  ((bananeira  se  assentou»  muito  aldeia  boa  muito  é. 

332.  em   nossa   aldeia   muito   roçados   muitos   tem,    muito   legumes 

abundam. 

333.  nos  ella  com  moramos,  muito  aldeia  direita  é. 

334.  de  ((bananeira  se  assentou»  o  tuxáua  ella  com  mora. 

335.  o  tuxáua   (lengatinha-engatinha))   aquelle  aquelles  morar  faz. 

336.  aldeia  outra  no.ssas  gentes  ella  com  moram. 

337.  da  aldeia  seu  nome   ((caxoeira  assada»   c. 

338.  nossas  gentes  da  aldeia  oulra  tuxáua  outro  aquelles  morar  faz. 

339.  do  tuxáua  seu  nome  ((bonito  de  uma  banda»  (meio  bonito)  é, 

muito  casas   muitas  também  são. 

340.  porem  aldeia  outra  «(coatipurú  trepou»   é. 
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341.  mawa  maõ  k.a^adirõ,  nukA  nahôdi  ra  ivôè  hiwõabôrã. 

342.  xan&  ibôrã  hawõè  kpnarã  aWa  tôtõkj. 

343.  mawa  hiwõ  dacidirã,  nu^ú  nabôdhã. 

344.  rabi  maõ  bolçara  bari  maôki- 

345.  nuku  nabôdi  hiwõabôrã,   maWa  hiwõ  dacidirã. 

346.  xan&  ibôrã,  haw&  konarã  bati  nawaki,  xan&  ibôrã  bari  maõ 

ra  wôè  hiwõabôrã,  maWa  maõ  põpadirã. 

347.  habi  maõ  bõtçarã  xõni  maõkj. 

348.  mawa  hiwõ  dacirã,  nuku  nabôdi  ra  W&  hiwõabôrã. 

349.  xanõè  ibô  k.õnarã  xanatõnõki- 

350.  nulçu  nabôrã  maWa  maõ  daciki,  ra  wóe  hiwõabôrã. 

35 1 .  maõ  dacirã  xan&  ibô  dacirã  ma  mawa  k.o'^oniboki. 

352.  icima  rato  tõnãki,  hpvôwa  dõbônibôki- 

353.  habí  ranúkãi  baJ^õ  mix'tibôç'  hiwõabô,  únãçmapabô,  únã\)a- 

maçi  hiwõabôki- 

354.  ma  xõnipabô  mawai,  k.õyônibôk.i. 

355.  rabi  nuku  nabo  dõbôkiria  iômõnibô,  únãiçmapabô  hiwõabôki- 

356.  nuku  nabôrã  mawa  hiwõ  daci  ki  txaima  hiwõabôrã^ 

341.  muito  aldeia  direita  também,  nossas  gentes  também  ella  com 

habitam. 

342.  do  tuxáua  seu  nome  ((de  anta  papo»  é. 

343.  muito  as  casas  muitas  também,  nossas  gentes  também  são. 

344.  porem  aldeia  outra  ((do  sol  aldeia»  é. 

345.  nossas  gentes  também  moram,  muito  as  casas  muitas  também 

são. 

346.  o  tuxáua,     seu    nome  ((OVo  de  gente))     é,     tuxáua  ((do  sol  a 

aldeia»     ella     com   moram,     muito     aldeia   boa   muito 
também. 

347.  porem  a  aldeia  outra  ((gorda  aldeia»  é. 

348.  muito  casas  muitas,   nossas  gentes  também  ella  com  moram. 

349.  do  tuxáua  nome  seu  ((secco  aguenta»  é. 

350.  de  nossas    gentes     muito  as  aldeias     muitas  são,    ellas   com 

moram. 

351.  das  cidades     muitas  os  tuxáuas  mu'tos  já  morreram,     acaba- 

ram-se. 

352.  doença   aquelles  matou,    todos   acabaram-se. 

353.  porem  agora  meninos  pequenos  somente  moram,  intelligentes- 

não,   intelligentes-não,   moram. 

354.  já  os  velhos  morreram,  acabaram-se. 

355.  porem  nossas  gentes  derradeiras  criaram-se,   intelligentes-não 

moram. 

356.  nossas   gentes  muito  casas  muitas   com,    longe  não,   moram. 
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357.  nu  rafo  J^i  hai  l^arã,  mawa  pòpahôkj. 

358.  nu  hai  k.arã  nuku    mõtçõtã,   tçauti  kj  nuku    tçãuxõ,  pite  inã- 

miç'hòki. 

359.  rnahòx  inãki,  atça  vua  ])abi,  mani  hoxi  pabi,   tama  tçôi  inõ, 

xõk,i  fubã  ^abi  nuk.ô  inãmiç' bôl^i  nõ  pinõnã. 

360.  pik' ,  k.(^VÔtã,  raiêri  dakutã,  nu  bômiç'}(^i. 

361.  nuk.u  piti  inãburã,  nul^ú  nabo  }^i  bairã,  nu  raçl^amiç  k.i:  laié- 

xõki- 

362.  hunibõ,  hiwó  xõni  mora  &  bôUk.ix'iã. 

363.  xanã  ibô  rato  ionômiç'k.i: 

364.  cè  bakobõ,  hiwô  òwa  ma  xõniaki,  ma  ôè  bôtil{ix''^a}{i. 

365.  mab  bona  bôli  tãkawã,  maò  bõnaJ^õbái  tã^aiDôè. 

366.  mao  pòJ^ui  bôtixú  ôa  iôi  bôkãwôè. 

367.  iixapabô  buxo,  bòna^õbãini ,  mana  popa  bõtixú,   vôxú,  xancè 

ibô  iôiabô. 

368.  xanã  ibô  rawõè  nabo  hiwô  xôni  môrã    rawõè   bak.ôbô  baxi- 

bãini,  hunibô  bôtã  k.axú. 

369.  ratêri  çôpanúbõ,  ratêritú  dõranúbõ. 


357.  nos  elles  com  passear  fomos,  muito  bons  muito  para  nós  são. 

358.  nos  passear  fomos,  nos  deram  a  mão,  bancos  com  nos  assen- 

taram,   comida   dão. 

359.  mingau  dão,  macaxeira  cosida  também,  banana  madura  tam- 

bém, mudubim  torrado  também,  milho  torrado  também 
nos  dão,  nós  comermos  para. 

360.  comemos,   acabamos,     um    bocado  de  comida  embrulharam, 

nós  levamos. 

361.  nos  comida  deram,   nossas  gentes  com  (em  casa  de)  passeá- 

mos,  nos  assim  fazemos  :    até  aqui. 

362.  varões,  casa  velha  dentro  eu  me  aborreci. 

363.  tuxaua   aquelles  manda  : 

364.  meus  filhos,  a  casa  velha  já  ficou  velha,  já  eu  me  aborreço. 

365.  aldeia     nova     descobrir   ide  !    aldeia     procurar     por     todo   o 

carrinho  de  vagar  ide  ! 

366.  logar  para  aldeia  bonita  muito  descobri  !   me  dizer  vinde  ! 

367.  muitos  foram,  procurando  de  vagar  foram  por  todo  o  caminho, 

morro  bom  descobriram,  vieram,  ao  tuxáua  disseram. 

368.  tuxáua  suas   gentes   casa   velha   dentro,     seus     filhos   deixou. 

sahiu,    varões  com  foi. 

369.  uns  brocam  (o  logar  escolhido),  outros  derrubam  (a  mata). 
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370.  çopakh  koVoiã,  rafêritú  dõral^,  ^õpôtâ,  inã  bômiçhôki- 

371.  xan&  ibõ  raw&  hiwô  tã  rikixã  rawõè  ãi  iôimiçki: 

372.  <£  ãin&,  õé  ralo  hai  wamahhanaki,  ma  hai  Wakj,  ko})ôabôki- 

373.  ratêritu  çõpanúhô,     ratêritú    dõrahô\i,  hi  põi    txokix'aya  & 

rato  }fuamai  \ai. 

374.  môxô  Jiiri  è  rato  iônôi  kai  rato  õi  iãnõbônã  rac'l^a  ma  txuxia 

m&J^ainã. 

375.  huTii  ruxú,  xancê  ibô  iôimiç')^i: 

376.  hairã  ma  txôkix'a\i,  xan&  ibõ. 

377.  mõxô  \iri  âè  mato  iôxõ,  mònômai  k<^i. 

378.  mõxô  k.iri  &  rato  itawai  kài,  rato  iôixãw&,  rabo,  raw&  ainõè 

rato  pite  lúaxõnõnã,  rabo  mõxô  kjri  boxõ  pibônúbônã. 

379.  mõxô  kiri  xan&  ibô  bõçt&xõ,  rato  bõç'tâsWamiç'k.i- 

380.  &  bakpbõ,  bõçtãliwõ  nú  bai  mõnôi  \anõnã. 

381.  bõçtãxú,  mabõx  akãwôè  nu  k.anõnã. 

382.  — nú  ma  mabõx  a\aki,  burinã^ãwõé. 

383.  xan&  ibô  bõbôxú,  rato  manay^a,   bômiçbôki. 

384.  itxai,  k.ô})ôaibõ,   bai  mõnômaxõ. 


370.  brocam,    acabaram,    uns    derrubam,    acabaram,    embora    vão. 

371.  tuxaua  sua  casa  em  entrou,  a  sua  mulher  diz  : 

372.  minha  mulher,   eu  aquelles  roçado  fazer  fiz,   vim,   já  roçado 

fizeram,    acabaram. 

373.  uns   brocam,    uns   derrubam,    de  pau   a   folha  seccando  está, 

(quando   estiver)  eu   aquelles  queimar  fazer   vou. 

374.  amanhã    eu     aquelles  mandar  vou,   aquelles     ver     irem  para 

assim  (si)  já  seccou  por  ventura. 

375.  o  varão  chegou,  ao  tuxáua  diz  : 

376.  o  roçado  já  seccou,  tuxáua. 

377.  — amanhã,   eu  vos  levo,   queimar  fazer  vou. 

378.  amanhã,    eu   aquelles   ajuntar   vou,    aquelles   dize  !    aquelles, 

suas  mulheres  aquelles  comida   fazerem  para,    aquelles 
de  manhã  trazerem  para,   comerem  para. 

379.  de  manhã  tuxaua  acordou,  aquelles  acordar  faz  : 

380.  meus  filhos,    acordai  de  pressa  !    nós   roçados  queimar   irmos 

para. 

381.  acordai!  mingau  bebei!   nós  irmos  para. 

382.  nos  ja  mingau  bebemos,  vamos  de  pressa  !   (respondem). 

383.  tuxaua  foi  na  frente,  aquelles  esperando  está,  vão. 

384.  juntaram-se,  acabaram,  roçado  queimar-se  fizeram. 
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385.  bat  mônôk.Ôitãna])a  inú  bômiçbôkj. 

386.  xanã   ihô  rato   iôiJ^i: 

387.  mòxô  mòrã  uihaya  &  xòki  banai  k.ai. 

388.  mòxô  k.iri,  bóçt&xú,  raio  konai: 

389.  cê  bakphõ,  bõç'tãdi}^awòè,  mõxô  mora  uíixtã,  nu  xõl^i  banai 

kanõnã. 

390.  mato  mabox'  arif^ãwã  nú  \anõnã. 

391.  — nú  mabõx  akal^i,   bôrinakãw&. 

392.  xanã  ibô  bõbôa^hã. 

393.  rôxõ,   itxai,   /jõpô/ã,     xan&   ibô   rato   iônôa,     ratêritú  pukjnu, 

ratêritú   banamiç' bôJ^i ,   xõl^i   banai  I^ò])ôtã,   inú   bômiç'- 
bôki. 

394.  xõl^i  bõnòi,  kopatapaibõ,   xanã  ibô  huni    bôtça    iônômiç' }^i , 

rabo  xoki  õi  tãnõnã: 

395.  xòki  õi  tãw&,  raçka  ma  bônôam&kãinã. 

396.  huni  boiça    k.axu,  xòki  õivãnã,     xòki    ma    k^Vaiapabõ,   iôi- 

mic'ki: 

397.  xanãè  ibô,  xõki  ma  ko^^^tapabôki ■ 

398.  moxô  k'''  ôè  mato  iôi  k^i  mã  òa  aiça  banaxúnõnã. 


385.  o  roçado  queimando-se  bem  está,   embora  vão. 

386.  tuxaua  áquelles  diz  : 

387.  escuro   dentro    chuvendo   está,    (si    chuver)   eu   milho   plantar 

vou. 

388.  de  manhã,  acordou,  áquelles  chama  : 

389.  meus  filhos,    acordai  de  pressa  !    escuro  dentro  chuveu   hon- 

tem  (a  noite  passada),  nós  milho  plantar  irmos  para. 

390.  vosso  mingau  bebei  depressa  !   nos  irmos  para. 

391.  — nós  mingau  bebemos,   vamos  depressa! 

392.  tuxáua  na  frente  foi. 

393.  chegaram,    juntaram-se,    acabaram,   tuxaua  áquelles  mandou, 

uns   cavam,    uns   plantam,     milho     plantam,    acabaram, 
embora    vão-se. 

394.  milhos  nasceram,  altearam,  tuxáua  varão  outro  manda,  aquelle 

o  milho  ver   ir  para  : 

395.  milho  ver  vai  !  si  já  nasceu  por  ventura. 

396.  varão  outro  foi,  o  milho  vendo  está,  milhos  já  altearam,  diz  : 

397.  tuxáua,   os  milhos  já  altearam-se. 

398.  — amanhã   eu   vos   levar  vou,    vós   mim  macaxeira   plantardes 

para. 
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399.  atça  hanaki  kpVÔtã,  mani  banakj  hpyôtã,  nixi  barã  ma  i^ôl;a- 

iapahôki,   '"Ç"  banakj  kp^ôtã,   k.ari  banakt,  pua  bana^i 
kõ])ôtã,   inõ   buabô. 

400.  xanõè  ibô  rato  iònômiç'ki  rabo  mõxô  ^/r/  bònúbônã. 

401.  mõxô  k.iri  bòibukaw&,  nu  xõk,i  taurunúnã. 

402.  mòxò  kiri  bóçtãxu,  rato  kpnamiç}^i: 

403.  (£  bakpbõ,  bõçtãdikawã  nu  l^anõnã,  &  xõ^i  õa  tauruxúnã. 

404.  buxú,  xõl^i  taurul^l,  kò})ôtã,  inõ  bômiç'bô\i. 

405.  xanã  ibô  rato  iôimiç']^i  rabo  mõxô  kjri  bõnõbunã. 

406.  buxú,  xõki  taurukji,   k.ò})ôtã,   inú  bômiçbôkj. 

407.  xan&  ibô  rato  iôimiç'f^i  rabo  mõxô  k.iri  bõnúbunã: 

408.  &  bakpbõ,  mõxô  l^iri  bõibu^awã  nu  hiwõ  wanõnã  nu  hiwõ- 

núnã. 

409.  mõxô  kiri  bôxú,  ratêritã  kjni  Wanú,  ratêritu  bõn&  wanú,  ratê- 

ritú  hi  binu,  õçkarabõtã  nixi  bi  tãnú. 

410.  kjni  wakii,  kõ^ôtã,   bõnã     wakj,  ^õpôtâ,     dabõtã  hi  ia  tãxõ, 

nitinõ. 

411.  bõtça  hi  ia](i,  k.õ\)ôa,  dabõtã  hi  nifi](i,  kpyôtã,  nixi  W&  nõahii, 

kp^ôtã. 


399.  macaxeira  plantam,  acabaram,  bananeira  plantam,  acabaram, 
jirimuns  já  altos  estão,  feijão  plantam,  acabaram, 
batata  plantam,  cará  plantam,  acabaram,  embora  foram. 

400.-     o  tuxáua  aquelles  manda,  aquelles  de  manfiã  virem  para  : 

401.  amanhã  vinde  !   nós  dos  milhos  mondarmos  os  pés  para, 

402.  de  manhã  acordou,   aquelles  chama  : 

403.  meus  filhos,   acordai  de  pressa  !   nos  irmos  para,   meu  milho 

mim  mondardes  para. 

404.  foram,  milho  mondaram,   acabaram,   embora  vão. 

405.  tuxaua  aquelles  diz,  aquelles  de  manhã  virem  para. 

406.  foram,  milho  mondam,  acabaram,  embora  vão. 

407.  tuxaua  aquelles  diz,   aquelles  de  manhã  virem  para  : 

408.  meus  filhos,     amanhã     vinde  !    nós   casa  fazermos  para,    nós 

morarmos  para. 

409.  de  manhã  foram,  uns  buraco  fazem,  uns  terreiro  fazem,   uns 

pau  tiram,  dois  cipó  tirar  vão. 

410.  buraco  fizeram,   acabaram,     terreiro  fizeram,   acabaram,    dois 

paus  carregar  foram,  enfiam  (os  paus  nos  buracos). 

411.  outro  paus   carrega,     acabou,    dois   paus   enfiam,     acabaram, 

cipós  com  amarram,   acabaram. 
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412.  ma  bari  ^a^í,  inú  bônãkãwõè,  inú  bôxú. 

413.  õè  bakpbõ,  móxô  kjri  bòik.aw&  nu  xubô  Wak',  k.o])ônúnã  nu 

hiwônúnã. 

414.  môxô  kjri  bôxú,  ratêri  hõpõ  mõxiõnú,   na  mõkcètiiú  iamlbõ, 

õç' karabòíã  nixi  bi  íãxú. 

415.  hòpõ  ial^i  kpy^ôtã,  rato  l^õnaki,  kôvòtã,  hõpõ  Içuçakt,  k.òpôf.ã, 

inaxú,    xõwakj,    õçkflrabõtã    hõpò    inãnú,    ôçk,arabòiã 
nixi  inãnú. 

416.  xubô  xowal^i,     kpyôtã,     namã  matçôxú,     hi    burô  mõxtóki, 

kpyôtã,    matçôhii,     kp^ôabô,     bõnôè    waxõ,   l^òpôtã,    inú 
bôxú. 

417.  rawã  bakpbô  xanã.  ibô  rato  iôimiç'}^i: 

418.  móxô  k.iri  maõ  núbuJ^awã. 

419.  móxô  kiri  maõxú,  ralo  dici  tòwòJçi,  kpyôtã,  ãibô  bai  kj  bai  k.a- 

mic'I^i. 

•420.      hunikui  baci  \)a  kpxa  hiwôabô,  kiroanã  bò  dõtònamòabô. 
421.      k.iroanã  bari  \)a  W&  kiruanã  huni  l^uinã  bi  ];ômõtçôa])a ,  h^irõa- 

nã  rawã  }i&txa  hôn&abô. 
ATI.      kiruanã  huni  k.uibô  dôtonamôibõ,  k.iruanã  huni  l^úibô  bò  raio 

bò  dòtònamòaibô . 

412.  ja  o  sol  se  poz,  embora  vamos  !   dizem,  embora  foram. 

413.  — meus  filhos,  amanhã  vinde  !  nossa  casa  fazemos,  acabarmos 

para,  nós  morarmos  para  (diz  o  tuxaua). 

414.  de  manhã     foram,    uns  jarmas     degoUam,    esta   mão   (cmco), 

carregam,  dois  cipó  tirar  foram. 

415.  jarma  carregam,  acabaram,  aquelles  o  tuxáua  chama,  acabou, 

janna  dobram,     acabaram,    subiram,     cobrem   (a  casa), 
dois  jarina  dão,   dois  cipós  dão. 

416.  a  casa  cobrem,  acabaram,  por  baixo  varreram,  de  pau  tocos 

degollam,  acabaram,  varrem,  acabaram,  terreiro  fizeram, 
acabaram,  embora  vão. 

417.  a  seus  filhos  tuxaua  aquelles  diz: 

418.  amanhã  mudar-nos  vamos! 

419-      de     manhã     mudaram-se.    suas   redes   armam,     acabaram,    as 
mulheres  roçado  com  passear  vão. 

420.  os  caxinauás  do  capim  do  no  a  beira  habitam,  peruanos  com 

pelejam. 

421.  os   peruanos     do     sol   no   com,    os  peruanos     dos     caxinauás 

cáucho  roubando  estão,    estes  dos  peruanos  seus  pratos 
roubaram. 

422.  os  peruanos,   os  caxinauás  pelejaram,   os  peruanos  caxinauás 

com,   aquelles  com  pelejam. 
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423.  koriwã  k^Va  baci  pa  W&  \ariwã  tõôti  l;a  baci  pa  wõè  inal(t. 

424.  kflriã,  huni  k.uibô  ra  l^i  datôi,  paxaibõ,  rato  k.ariwa  daòwakinã. 

425.  dau^a  rato  rato  bôtimaniki. 

426.  xoru  no  w&  k.ariwa  ratêri  inanõ,  dauya  rato  bôtimaniki,  dau^a 

kariwa  mawa  põa\)a. 

427.  kj^riwa  hunikuinã  xmu  no  kpxa,  xuru  nó  taçôa  nó,  huni  ^uí  bai 

Waxõã. 

428.  bai  Waxõã,  k.ariwa  hanô  xôbô  a,  hiwõnibô,  kiruanã  ana  huni 

kuibô  bô  ana  dôtònamôama ,  hónóni^i  datòirã. 

429.  k.ariwarã  maWa  põpal^i. 

430.  k.ariwarã    nuku    bõtimatãnã    mawa    nôku    ^i    pòwamiçbòki, 

kariwã  maWa  pôkj. 

431.  koriwa  huni  k.úibô  iônua  bai  waxõmiç'bôk,i,  bai  waxõ,  iônô 

banamiçbôki- 

432.  ranúkjài  huni  k.uibô  kariwa  bò  iôrãtã. 

433.  huni  kuibô  bi  wamiç'bôk,i,  b'i  waxã  kariwa  inãmiçbôki. 

434.  kariwã  rato  mukawa  inãniki,  tari  inú,  dôô  yabi,  matxatò  ^abi 

raio  inãmiç'k,i  ra  wS  da\;anubônã. 

423.  brasileiros  direitos  do  capim  rio  com,  brasileiros  espingardas 

com  do  capim  no  com  sobem. 

424.  os  brasileiros,  os  caxinauás  elles  com  se  amedrontaram,  fugi- 

ram,  aquelles  os  brasileiros  amansaram. 

425.  dauya  aquelle  aquelles  avistou. 

426.  da   cachoeira     rio     com    brasileiros    alguns     subiram,     dauya 

aquelles  avistou,  á  dauya  os  brasileiros  muito  bem  fize- 
ram  (trataram). 

427.  os  brasileiros  os  caxinauás  da  cachoeira  do  rio  á   beira,   da 

cachoeira  do  rio  boca  em  os  caxinauás  roçados  fizeram 
para  os  brasileiros. 

428.  roçados     fizeram     para,     os     brasileiros     ah     casas     fizeram, 

moraram,    os   peruanos   outra   vez   caxinauás   com   outra 
vez  pelejaram  não,   largaram  a  terra,  amedrontaram-se. 

429.  brasileiros  muito  bons  são. 

430.  os  brasileiros  nos  avistal-os  fazer  foram,  muito  nós  com  bem 

fazem,   os  brasileiros  muito  bons  são. 

43 1 .  os  brasileiros   aos   caxinauás   mandaram,    roçados   fazem  para 

elles,   roçados  fizeram,    legumes  plantam. 

432.  agora  os  caxinauás  brasileiros  com  se  acostumaram. 

433.  os  caxinauás  cáucho  fazem,    cáucho   fizeram,    aos   brasileiros 

dão. 

434.  os   brasileiros    aquelles    espingardas     deram,    roupa   também, 

machado  também,   terçado  também  aquelles  dão,   elles 
com  trabalharem  para. 
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435.  \ariwa  bõtimakj  l^ariwã  põirã  pôrãkãimiç'ki. 

436.  rabi    cinairã     tlmãimiç'ki,    rabi   põirã     porãkãita     xaraimic'ki 

xaraikaya  hunt  ^uífeô  pomiç  bôki . 

437.  porãkã   ikayarã,   hunikw.bò   ra  kj   bônimakaw&   pite   inãTr}iç - 

bôki,  daXiaxõmiç  bôki . 

438.  iônônamôy^arã   da])axõmiç'bôki. 

439.  k.ariwa  mawa  põk.i,  ra  kj  iorãnixõ  bi  u}axõmiç'bôk.i. 

440.  rabi  \iroar}ãnã  txakabôki. 

441.  hunikuibô  tiroanã  kj  ro  k.'  poiçbômaki,     kiroanã    huni]iúibô 

õiyanã  dotônamômiç  bôki . 

442.  kjroanã  txakabôki- 

443.  k^ruanã  ^/  huni  k^ibô  ki^o^õ  ra  /jí  cinairã. 

444.  ^/ruanõ  nukú  xan&  ibô,  nuku  dõtôama,  nu  ra  ki  cinamic'ki- 

445.  nukunã  nukãdi  dõtõkinã,  k^roanãnã  xôbô  dabõ,  tawa  ya  na- 

maki,  nuka  hõnõ  nuku  b\  akaya,  nõ  hiwõ  dabõ  nu  dõtõ- 
ki,   ko^ôni. 

446.  bõtça  tac'ka  paxamainiki . 


435.  aos  brasileiros  avistam,  os  brasileiros  bons,    «porãkã»  são. 

436.  porem  zangados  são   «timã»  são,   porem  bons  são,    «porãkã)) 

são,   dxara))  são,   ((xara»  foram,  os  caxmauás  bons  são. 

437.  «porãkã))  foram,  os  caxinauás  elles  com  se  alegraram,  comida 

lhes  dão,   trabalham  para  elles. 

438.  mandando   estão   (quando   mandam),    os   caxinauás   trabalham 

para  elles. 

439.  os  brasileiros  muito     bons     são,   elles  com  se  acostumaram, 

cáucho  fazem  para  elles. 

440.  porem  os  peruanos  ruins  são. 

441.  os  caxinauás     peruanos     com,    elles     com     bons  não  são,   os 

peruanos  os  caxinauás  avistando  estão,    pelejam. 

442.  os  peruanos  rums  são. 

443.  peruanos   com,    os   caxinauás   peruanos,    elles   com.    zangados 

são. 

444.  os  peruanos  a  nosso  tuxáua,   a  nós  mataram,   nos  elles  com 

elles  zangados   estamos. 

445.  nós,  nós  também  quando  matamos,  dos  peruanos  casas  duas, 

da  canna-brava  do  rio  no  meio,  de  nosso  rio  nosso 
cáucho  fazendo  estavam,  nós  as  casas  duas  nós  mata- 
mos,  acabamos. 

446.  outro  algum  (nem  um)  fugiu,  (escapou). 
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447.  kj^oanã  txakpbôki. 

448.  habr  k.ariwarã  maWa  pokj,  nu  ra  k.i  cinêçmaki  kariwa  ^/rã, 

l^ariwa  nôJ^ô  ki  póaya  nu  rato  põriamiçl^t. 

449.  rato    dõtõnúkawõ,    nu^u    nabo    dõtònit^i,    dôtôdianúl^awô. 

450.  nu\u  bôçti  dõtõniki,  nul^udi  dõtõnõkaw&. 

451.  rabôri,  &  õnaraci  môçtê  dõtóniki,  iãdi  dõtõria  tãnõ  robô  nôi- 

tapanõ. 

452.  nu^ú  nabo  itxawanãw&  nu  dotônamôíkanõ . 

453.  hunibô  inúnõpabô  rato  iixawakjàu:&  nõ  rato  bõtã  dotôíkanô. 

454.  rato  iôi  tãkawã,  rabo  pia  wanõbõ,  rabo  bino  dil^abi  wanõbõ. 

455.  rato  iôi  tãkawàè,  pia  mõnõtã  rabo    bõnôbõ. 

456.  iôi  xará  tõkawõè. 

457.  nul^údi  pia  wanãl^awã,  pia  mònõxaratã,  nu  tipôkp}^ãunõ ,  nukp 

bôçti  õnama  waniJ^i,  nu\uri    rabo    tõnõnõ,  nukjidi  nu 
iôclnô,  rabo  hãtçiri  rabo  tõnõnõ. 

458.  piaraci  wa^ãicâè,  pia  mõnõtã,  õa  iôibõl^awã. 


447.  os  peruanos  ruins  são. 

448.  porem  os  brasileiros  muito  bons  são,  nos  elles  com  zangados 

somos  não,  brasileiros  com  ;  os  brasileiros  nós  com  bem 
fazendo  estão,   nos  aquelles  bem  fazemos  também. 

449.  aquelles     matemos  !     nossas     gentes     mataram,     matemolos 

também  ! 

450.  nos  só  (sem  motivo)  mataram,  nós  também  matemos  ! 

451.  aquelles,    minhas    gentes   sem   motivo   mataram,    eu   também 

matar  vou,   aquelles  sofírerem  (pagarem)  para. 

452.  nossas  gentes  ajuntemos  !  nós  pelejar  irmos  para. 

453.  aos   homens   ligeiros   aquelles   ajuntai  !    nós   elles  com  matar 

irmos  pcira. 

454.  aquelles  dizer  ide  !    aquelles  frechas  fazerem  para,   aquelles 

cacetes  também  fazerem  para. 

455.  aquelles  dizer  ide  !    frechas  acabaram,   aquelles  virem  para. 

456.  dizer  bem  ide  ! 

457.  nós   também   frechas   façamos  !    frechas   acabamos   bem,   nós 

a  sahir  começarmos  para  ;  nos  sem  motivo  gente  sem 
fizeram,  a  nós  também  aquelles  aguentarem  para,  nós 
também  nós  ensinarmos  para  ;  aquelles  também  aquelles 
aguentarem  para. 

458.  frechas  muitas  fazei  !  frechas  acabastes,  me  dizer  vinde  ! 
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459.  — /  ma  monôaki,  ''^nõ  kanawa. 

^60.  — nuku  rabo  Hxawaiôkaw&  nu  rato  hó  \anona. 

461.  nukjã  mõçté  nu  kj^rã,  nukp  dõtõiihôki. 

462.  nu^ú  nahò  nu  karã,  nu\u  dõlòamaitirôhôki- 

463.  raht  itxapahò  nõ  k.arã,  dõtõama. 

464.  — nul^ú  mõçti  nõ  dõíõtirôki,  ratona  nôkô  dõtõamaitik.i 

465.  nukõ  mòçtê  nu  dõtõi  l^anõ. 

466.  — rato  itxawadiJiawôè  nu  ^ar/nõnã. 

467.  — ma  itxabôk,i,  ranu  ]^arinãw&. 

468.  — mõxô  liiri  kanõkawõ. 

469.  mõxô  mõrã  oxamaikawôè. 

470.  rabi  mã  uxa  namatxakarã  mato  dõtõtibôí^i. 

471.  rabi  mã  uxama,  naxi  põna  mã  korã,  mato  dõtõyamaithôbôlii . 

472.  mõxô  kiri  xabakiranaya  l^õyôaç  dacibi  nõnô  itxaibõxãkãwãè, 

na  bõnõè  n&  k&tíxãkãiv&. 

473.  mã  bõtça  bõnôarã  1  mato  iômaitiroki . 
AIA.  arõ  mã  bõtça  bõnõamai\ayarã  i  mato  iôai. 

475.  ma  xabaJ^i,  nõnô  itxaríbõkãw&,  na  bõn&  n&  \&tidíkãw&. 


459.  — eu  ja  acabei,   agora  vamos  ! 

460.  — nossas  gentes  ajuntai  primeiro  !   nós  ellas  com  irmos  para. 

461.  nós  sós  nós  fomos,  nos  matarão. 

462.  nossas  gentes  com  nós  fomos,  nos  matarão  não. 

463.  porem  muitos  nós  fomos,  matam  não. 

464.  — nós  sós  nos  os  mataremos,  aquelles  nos  mdiar  podem  não. 

465.  nós  sós  matalos  vamos. 

466.  — aquelles  ajuntai  depressa  !    nos   irmos  depressa  para, 

467.  — já  se  ajuntaram,  agora  vamos  também  ! 

468.  — amanhã  vamos  ! 

469.  escuro  dentro  (esta  noite)  dormir  não  ide  ! 

470.  si  vós  dormistes,  sonhastes  mal,  vos  matar  podem. 

471.  porem  vos  dormistes  não,  banhar- vos,  amanheceu,  vós  fostes 

vos  matarão  não. 

472.  amanhã,  clareando  está  (quando  clarear)  todos  sem  excepção, 

todos     aqui     ajudar-vos  vinde  !     este    terreiro  com  for- 
mai-vos  ! 

473.  de  vós  outro  se  perdeu  (si  faltar)  eu  vos  levarei  não. 

474.  si  de  vós  outro  perdeu-se  não,  eu  vos  levo. 

475.  ja  claro  está,   aqui  juntar-vos  de  pressa  vinde  !   este  terreiro 

com  formai-vos  de  pressa  ! 
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476.  mã  raiêntõèkainã?  habt  mã  bõtça  bõnôamamâé? 

Ali .  nú  bõtça  bõnôamal^i. 

478.  ranõ  buJ^awãè. 

479.  hiwõ  kpmarã   dapax'k.o\)amaibu]^ãw&. 

480.  rabi  mã  pax'kara,   mã  bõnôa,  raçka  vuamaitiki. 

481.  ma  nõ  kpmaki,   ranõ  pax'k.amaíkãw&. 

482.  ratêri  nõkpri     bõnôbõ     ioá^ori,   ratêri   bõnôbô     iôçma  ^ôri, 

raiêri   nama\i   bu}^aw&. 

483.  iarã  nama  kfl^o  1  kairã. 

484.  hiwõ  dapi  bu^aioôè. 

485.  rabi  mã  dõtõi,  txai  nikpnã,  nukp  bõtia  paxatirôí^i. 

486.  /   rãtxawabãina^a,   ranõ   txaima  pia   tiíima,   kMxibãixãk,ãwâè . 

487.  arú  mã  k.uxi})amai}iaya  nukp  bõtia  kôxitirôki. 

488.  í  ma  mato  ioci'^aki,  ranõ  bukaiú&. 

489.  kõxõi,   f^õyôtanã,  xõiixakaw&,   ni^abãini,  i  J^anõnã. 

490.  xõikai,  ranõ  kanõwcè. 

491.  tawari,  i  mia  tçakanimal^i,  ia  tcakfl'^amawo. 

492.  i  mia  iôiiôi:  tôri  \atãw&. 


Aid.      vós  quantos  sois  por  ventura?  porem  de  vós  outro  (alguém) 
perdeu-se  não  por  ventura  ? 

477.  — de  nós  alguém  perdeu-se  não. 

478.  agora  ide  ! 

479.  da  casa  vos  acercastes,  dispersar-vos  ide  não  ! 

480.  porem  vós  vos  dispersastes,   vós  vos  perdestes,   assim  voltar 

podeis  não. 

481.  ja  nos  acercamos,   agora  dispersar-vos  ide  não! 

482.  uns  por  este  lado  vão,  direito  lado,  uns  vão  direito — não  lado, 

uns  no  meio  ide  ! 

483.  eu  no  meio  direito  (bem  no  meio)  eu  vou. 

484.  ,  da  casa  perto  ide  ! 

485.  porem  vós  vos  amendrontastes,     longe    parastes,   nos  avista- 

ram, fugirão. 

486.  eu  conversar  fazer  indo  estou  (quando  estiver),  agora  longe- 

não  as  frechas  armai  !  correndo  ide  ! 

487.  porem  vos  correndo  fostes  não,  nos  avistaram,  correrão. 

488.  eu  ja  vos  ensinei,  agora  ide  ! 

489.  escondei-vos  !    acabastes,   assobiai  !    ouvi,   eu  ir  para, 

490.  assobiando  estão,   agora  vamos  ! 

491.  inimigo,   eu  te  atirei  não,   me  atira  não! 

492.  eu  te  dizer  venho  :  para  la  (para  longe)  vai ! 
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493.  pia    bix'kaa,    tçaka,    bic'ika^a,     itxapabô    piaraci    bix'^ua, 

têiil^a^a,  raw&  ãi  atixõ,  iwômiçbôki- 

494.  dótônamôi,   I^õpôtanã,   iôfi  mutçaxõ,   nôxômiç' bôk.i  mawamai- 

I^atçirã. 

495.  çamakpirã,  iôinaka  piamaimiç' bôJ^i ■ 

496.  mabõx'   bõç'tê,  mani  tíua  yabi  hamoçti  pimiçbôki- 

497.  rabi  iôinaka  çamamarã,  iôra  paxi,  mawamiçbôki. 

493.  frechas   dispararam,    acertaram,    os   inimigos   gritando   estão, 

muitos  frechas  muitas  dispararam,   os  inimigos  cahindo 
estão,   os  caxinauás  suas  mulheres  tomaram,    trazem. 

494.  pelejam,    acabaram,    pimenta    diluiram,    bebem,    morrer   não 

para. 

495.  jejuam,   caça  comem-não. 

496.  mingau  só,  banana  cosida  também  só  comem. 

497.  porem  de  caça  jejuaram  não,  o  corpo  amarella,  morrem. 


Kariwa,    do    mesmo    modo   que    porã,    timã.    xára.     muakawa   são   palavras 
apprendidas    dos    seringueiros. 

A  guerra  narrada  aqui  parece  ter  sido  com  os  Cuntanauás. 


IV 


B:  498/521,  tempo  de  fome;  B:  522/552,  roçado;  T:  553/593,  pescaria; 
T:  594/770,  caçada  de  cabeças;  T:  771/864,  pescaria  em  lagoa 
grande;    B:   865/891,   dança  da   paxiúba  barriguda;    B:    892/924,   idem. 


498.  bônitêã  hunikuibô  bônimiç^i. 

499.  bônitêã,   iônô  ko^ôa,   bônimiçki- 

500.  bônitêã,  pite  kô^ôway^a,  huni  k^ibô  xõki  xômõmiçbôki  aru- 

katçirã. 

501.  xòki  xõmõxõ.   arumiçbôki,     bônitêã,  pite  kô^ôa^a,  rabôçti 

pikatcirã. 
5.02.     bônitêã  piti  ^õl;óa  bônimiç'bôki- 

503.  iônô  daci,  bônitêã,  iônô  kpVoa,  iônô  yamak&,  xô\i  xõmõxõ, 

arumiçbôki. 

504.  xõlii  ko^ôama,  aruiramiç' bôki  rabõçti  bananõbarikatçirã. 

505.  bôni^ã,  iônô  daci  kô^ôtã,     ana    rania  pitimak,&,  xõbõ  bimi 

bõçti  pimiçbôki,  k^ta  rõxõ  puçaxõ,  pimiçbôki,  xõbõ 
rõxõ  puçaxõ,  pimiç'bôki. 

498.  de  fome  tempo,  caxinauás  famintos  estão. 

499.  de  fome  tempo,  os  legumes  acabaram,  famintos  estão. 

500.  de  fome  tempo,  a  comida  estão  acabando,  os  caxinauás  milho 

debulham,    guardar  para. 

501.  milho  debulharam,  guardam,  de  fome  tempo,  a  comida  está 

acabando  (quando  se  acabar),  aquelle  só  comerem  para. 

502.  de  fome  tempo,  comida  acabou-se,  famintos  estão. 

503.  legumes     todos,   de  fome     tempo,   os   legumes  se  acabaram, 

legumes   ha   não,    milho   debulharam,    guardam. 

504.  milho   acabaram   não,    guardam   bem,    aquelle   só   plantarem 

verão  para. 

505.  de     fome    tempo,   legumes    todos     acabaram-se,     outra  vez 

donde  comer  comer  podem  não  (não  tem  que  comer), 
de  uncury  as  fructas  só  comem,  de  jacy  as  sementes 
quebraram,  comem,  de  uricury  as  sementes  quebraram, 
comem. 
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506.  rato  iônô  kania^a  ranuliãi  pòmiç'bôJçi. 

507.  bonina  dõbôl^õè,   rato  iônô  banamiç'bô\i. 

508.  huni  l^ulbô  dayaliaparã  bôni))ã  bônnç  ma^i . 

509.  da^akaparã,   rawõè   iônô   txak,a^a,   dayakaparã  bôniç' mal^i . 

510.  bônirã   da^abôx' maç  imiç  l^i  bônirã. 

511.  da^al^aparã  rawcè  iônô  rnõJ^oiramiç' l^i . 

512.  bônirã,  rato  iônô  k.ôpôa,  dayakapabô  kj  bamiçbôki,  iônô  rato 

inãmiçJ^i. 

513.  da^ak_apak,õè ,  ra  l^i  bamiçbôki,  rato  iônô  inãmiç'J^i. 

514.  rato  iônô  inã,   bôxô,  pimiçbôki- 

515.  bônirã  raç}^amiçbô\i. 

516.  bôniyã,   rato  iônô  }^ôyôa,   bônirã  raç\a  miçbôhi. 

517.  xóbõ  bôrõxõ,  bôrõ  pimiçbôki,  kpta  yabi  bôrõxõ  bôrõ  pimiç'- 

bô^i,   táu  dikabi  bôrõxõ,  pimiçbôki,  pani  dil^abi  bôrõ- 
xõ,   pimiçbôki- 

518.  bôniyã,   piti^amak&   raf'^amif'feo/jz,   pitiyamak&nã. 


506.  seus    legumes   estão   amadurecendo,    agora   ficam   bem    (con- 

tentes). 

507.  de  fome  o  tempo  acabou,  seus  legumes  plantam. 

508.  caxinauás  trabalhadores  de  fome  tempo  fome  têm  não. 

509.  trabalhadores,   seus   legumes  abundando  estão,   trabalhadores 

fome  têm  não. 

510.  o  faminto  trabalha  pouco,   o  faminto. 

511.  o  trabalhador  muito  seus  legumes  poupa  bem. 

512.  de    fome    tempo,    seus    legumes    acabaram-se,    trabalhadores 

com  (em  casa  de)  passeiam,  estes  legumes  áquelles  dão. 

513.  trabalhadores  são,    áquelles  com  (em  casa  delles)  passeiam, 

áquelles   legumes  dão. 

514.  áquelles  legumes  deram,    levaram,    comem. 

515.  fome  têm,    assim  fazem. 

516.  de  fome  tempo,  seus  legumes  acabaram-se,  os  famintos  assim 

fcizem. 

517.  uricury  despalmitaram,  palmito  comem,  jacy  também  despal- 

mitaram,  palmito  comem,  paxiúba  também  despalmita- 
ram, comem,  murú-murú  (brejaúba)  também  despalmi- 
taram, comem. 

518.  de  fome  tempo,   comida  tiveram  não.    assim  fazem,   comida 

quando  têm  não. 
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519.  bôniyã,   iônô  kPVoiraiç  hôki ,     iônôrã    arôiramiç  bôki ,   bôniyã 

I^õ])ôa^a,   hai  Waxõ,   iônômiç' bôki ■ 

520.  bôniyã  kõ\;ôa^a,   bai  waxõ,   xòk.i  banamiç  bòl^i ,   alça  yabhã, 

mani  inõ,   tama  ]^abi,     iôçô    ^abi,   J^ari  inõ,   iôbi  yabi, 
barã  inú  banamiç' bôki • 

521.  iônô  daci  banaki,  kôyôtã,  hiwõ  bona  wamic'boki. 

522.  nu  bai  wai  k.onõ. 

523.  nuk_u  bai^amaki,   bai  Wanõbukaw&. 

524.  nã  bai  wai  k.anõ. 

525.  dcô  liõnôk,awõè,  matxatô  dikabi  kõnôkawâè,   bai  wanõkawd. 

526.  mana  k.a'^a,  mana  papa,  bai  WanõkaWô. 

527.  çôpaiônakaw&. 

528.  çôpa,  \ôyôtã,  nu  hi  dôrai  k.anõ. 

529.  hi  dõraki,   hpyôiã,     rabo     ban     txuxiwanõ,   kuayamaiukaww 

rabo  txuxik,uliônã. 

530.  bõnabõna^amakãwôè  habô  môrô\miônõ. 

531.  txuxikôik&  nu  kpoi  ^anõ,  ianõri  k.uamaiô\aw&. 

532.  ma  txuxiaki,  hanú  Jiuanãw&. 


519.  de  fome  tempo,    legumes  acabam  bem  não  (não  acabam  de 

todo),  legumes  guardam  bem,  de  fome  tempo  acabando- 
^  se  está,   roçado  fizeram,    legumes  plantam. 

520.  de  fome   tempo   acabando-se     está,     roçado     fizeram,    milho 

plantam,  macaxeira  também,  bananeira  também,  mudu- 
bim  também,  feijão  também,  batata  também,  inhame 
também,    mamão  também   plantam. 

521.  legumes    muitos    plantam,    acabaram,    casas    novas    fazem. 

522.  nós  roçado  fazer  vamos. 

523.  nós  roçado  temos  não,  roçado  fazer  nós  vamos  ! 

524.  nós  roçado  fazer  vamos. 

525.  machado  amollai  !  terçado  também  amollai  !  roçado  façamos  ! 

526.  no  morro  bom,  no  morro  plano,  roçado  façamos  ! 

527.  broquemos  primeiro  ! 

528.  brocámos,   acabámos,   nós  pau  derrubar  vamos. 

529.  paus  derrubamos,   acabamos,   aquelles  sol  seccar  para,   quei- 

mar vinde  não  !  aquelles  seccarem-se  bem  primeiro  para. 

530.  apressados,   apressados  sede  não  !   aquelles  ficarem  quebradi- 

ços bem  primeiro  para. 

531 .  seccaram  bem,  nós  queimar  vamos  ;  agora  queimar  vinde  não  ! 

532.  já  seccaram,  agora  queimemos  ! 


\ 
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533.  kManúkawõ. 

534.  í  ma  kj^aki,  ml  bai  mi  ma  kuariam&? 

535.  í  ma  k.ua\i,  môxô  kiri  xõl^i  banai  k.onõ. 

536.  xinaxõ  ôa  bari  bõtça  ki  otça    banai  l^anõ,  xinaxõ  mani  Lanai 

kaxõ,     raJ^atxô    k.ari  lúai  kflxõ,     ôa    bari  boiça  ki  barã 
Wai  k.axõ,  iôçô  ^abi  banai  k.axõ. 

537.  xapô  dikphi,  maxõ  yabi,  dacibi  banaJ^i,  kp'^oia,  nuí^ú  iônô  daci 

tíòíiúi,  kò\)ôa^a,  l^ani,  k.õ])ôaya,  i  bonimai  k.ai. 

538.  habi  dacibi  iônôraci  }^aniaya,  i  hiwõ  bòni  k.ai. 

539.  hiwõ  bona  wa,  è  hiwôi  kai,  hanôxõ  nawõ  akatcirã. 

540.  nawõ  axõ,  i  iônô  daci  ana  hanôri  i  banai  k.ai. 

541.  hiwô  põ  i  wai,  i  hanô  hiwdpakpnobari'^ai. 

542.  bariíã  daci  nitUã,  i  bai  bona  Wanõbariyai. 

543.  ra  bai  Watêrã  ma  mana  popa  i  õlmaki,  i  bai  wanõbariyairã. 

544.  mana  põparã  t  ma  txaxima^i. 

545.  í  mana  nã  içôat  aJ^atimaki- 

546.  mana  popa  inalai,  ayamaibu}^aw&. 


533.  queimar  vamos  ! 

534.  eu  já  queimei,  teu  roçado  tu  já  queimaste  também  por  ven- 

tura? 

535.  eu  ]a  queimei,   amanhã  milho  plantar  vou. 

536.  outro  dia,  aquelle  sol  (dia)  outro  com,  macaxeira  plantar  vou, 

outro  dia  bananeira  plantar  ir  para,  depois  batata  fazer 
Ir  para,  aquelle  sol  outro  com  mamoeiro  fazer  ir  para, 
feijão  também  plantar  ir  para. 

537.  algodão  também,   urucú  também,   todos  os  legumes  plantei, 

acabei,  nossos  legumes  todos  nascem,  acabando  estão 
(quando  acabarem),  amadurecem,,  acabando  estão,  eu 
alegre  ficar  vou. 

538.  porem  todos,  os  legumes  todos  estão  amadurecendo,  eu  casa 

levantar  vou. 

539.  casa  nova  fiz,  eu  morar  vou,  dali  mesmo  capoeira  fazer  para. 

540.  capoeira  íiz  (rocei  o  mato  do  roçado  velho),   meus   legumes 

todos  outra  vez  ali  mesmo  eu  plantar  vou. 

541.  casa  bonita  eu  faço,  eu  ali  mesmo  morar  muito  tempo  verão 

para. 

542.  verões  muitos  passei,  eu  roçado  novo  faço  verão  para. 

543.  aquelle  roçado   fazer  para   já  morro  bom  eu  vi,    eu   roçado 

fazer  para  verão  para. 

544.  do  morro  bom  muito  eu  já  quebrei  os  galhos  (para  marcar). 

545.  meu  morro  em  alguém  roçado  fazer  pode  não. 

546.  o  morro  bom  meu  é,  fazer-não  ide  ! 
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547.  mã  òa  akakonã  i  matônari  tçumatirôki ,  &  cina^uiliawã,  matô- 

nari  tçumatirôki. 

548.  arõ  ma  akamarã  i  anúbariai,  1  mana    pôparã    &môhi  i  anõ- 

bari^ai,  i  mõçiê  i  ãi  bõ  hanô  hiuúòkatcirã. 

549.  rabi    habia    nô  i  hiwôipakpnõbariai    na    habia  mana  pò  k.i 

hanôbi  &  hiwõ. 

550.  mana  txa^abu,  mana  òwatanaya,  cê  maõnãbariai,  nukfi  nabo 

hiwõ  tã  &  kfli. 

551.  tihjx'ta,  i  rato  pax'kflnobari^ai. 

552.  habi  i  rato  bõ  hiwõpakõiôai,  hiwõ  ti^ix    kp'^ota,  rato  pax' - 

kanõbariai. 

553.  xan&  ibô  ba^a  pikatci  raw&  bakpbô  iônômiç^i: 

554.  &  bakpbõ,  mõxô  kjri  bak,awanãbukaw&. 

555.  mato  èbô  iônukaw&,  rabo  poikamã  tçõkanúbunã. 

556.  tçõkakh   k^VÔtã,   itxawaxu  nu   dôtônunã. 

557.  êbébõ  ma  tçõkakh   kp^ôabô^i. 

558.  hunibõ  itxaxú,  pôiliamã  itaxawaxú. 

559.  bõçtêtxétú     dôtôa})a,     bõtça    pôíkamã    itxawa\i,     itxawakj, 

^õpô/õ,  bõtça  bõtã  pôíkamã  dôtôlçi. 


547.  vos    a    mim  fizestes,  eu  o  vosso    também    tomarei,  eu  zan- 

gado muito  fiquei,  o  vosso  morro  também  tomarei. 

548.  si  vos  fizestes  não,  eu  faço  roçado  verão  para,  em  meu  morro 

bom  eu  sósinho  eu  faço  verão  para,  eu  só  minha  mulher 
com  ah  morar  para. 

549.  porem  elle  mesmo  em  eu  morarei  muito  tempo  verão  para, 

este  mesmo  morro  bom  com  ali  mesmo  eu  moro. 

550.  o     morro     ruim,    o   morro     envelhecendo    está,     eu     mudo- 

me  verão  para,  de  nossas  gentes  casa  em  eu  vou. 

55 1 .  aborreci-me,  eu  aquelles  largo  no  verão. 

552.  porem  aquelles  com  moro  algum  tempo  primeiro  (moro  por 

emquanto),    de    morar     aborreci-me,      acabei,    aquelles 
largo  verão  para. 

553.  o  tuxáua  peixe  comer  para,  a  seus  filhos  manda  : 

554.  meus  filhos,  amanhã  pescar  nós  vamos  ! 

555.  vossas  mulheres  mandai  !  aquellas  barbasco  arrancarem  para. 

556.  arrancam,   acabaram  ajuntai  !   nós  pillarmos  para. 

557.  mulheres  já  arrancaram,  acabaram. 

558.  os  varões  se  ajuntaram,   timbó  ajuntaram. 

559.  um  só  está  pillando,    outro  timbó  ajuntou,    ajunta,    acabou, 

outro  com  timbó  pilla. 
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560.  dôtôkh  hpyôwaihõ  xanã.  ihô  bõtça  iônôkj: 

561.  nu^u  nabo  rato  iôi  tãwõé.  nu  mõxô  k.iri  bak,aivai  hjinõnã. 

562.  CÊ  baha  pi  k.atcuhairã. 

563.  runi  bõtça  k'^xu,  hiioõ  bõtça  ^í  riJ^ixu:  ê  mato  iuiiua  nu  mõxô 

kiri  bak_awai  k.anõnã. 

564.  nuk^u   pôihamã  tçõhanãkaW&,   nu   bói  hjinõnã. 

565.  ratêritú   tçõ^anú,    õçkarabõtú     dôtônú,     bõç'têtxétu   pôikamã 

itxawanú. 

566.  itxawa}x}.,   \õ))ôtã  õç'korabõ  iôikj: 

567.  rabiabõ  ma  pôiJ^amã  tçõkakh   k.^])ôabôl^i ,   dôtôJ^aWã. 

568.  iôia,  dôtôl^i,  ^òpóíã,  íja^ã  k'  pôikamã  nanõki,  ^õuotâ. 

569.  raç'k.a  wabõ,  runi  rato  rato  iuiiua    inú    l^ahi,  raW&  kiicõ  tã 

rikixú,  xan&  ibô  iôikj: 

570.  nu^u  nabo  &  rato  iôiiua,  rato  poikamã  tçõhaxú,  dôtôkj,  k^^ô- 

tã,  k.akã  k^  nanõabô,  &  inu  tíuaki. 

571.  — miã  nukju  nabo  bõtça  iôi  tãw&. 

572.  iôi  Jiaxú:     xanã  ibô  mato     txanimaki  nu  mõxô  k.iri  ba^awái 

kanonã. 

573.  — è  mõxô  kiri  k.ai  hai,  è  ma  &  pôikamã  m.a  &  dôtôakirã. 

574.  raç'k.a,  inu  k.axú,  xancè  ibô  iôikj: 


560.  pillam,   acabam,  tuxáua  outro  manda  : 

561.  a  nossas  gentes,  áquelles  dizer  vai  !  nós  amanhã  pescar  irmos 

para. 

562.  eu  peixe  comer  quero. 

563.  varão  outro  (um)  foi,   casa  outra  com  entrou  :    eu  vos  avisar 

venho  nós  amanhã  pescar  irmos  para  (diz). 

564.  — nosso  timbó  arrancar  vamos  !   nos  levar  irmos  para. 

565.  uns  arrancam,  dois  pillam,  um  timbó  ajunta. 

566.  ajuntam,   acabaram,    dois  dizem  : 

567.  elles  mesmos  já  timbó  arrancaram,  acabaram,  pillai  ! 

568.  d  sseram,   pillam,   acabaram,   cestas  com  barbasco  despejam, 

acabaram. 

569.  assim  fizeram,  o  varão  que  áquelles  avisar  veio,  embora  foi, 

sua  casa  em  entrou,  ao  tuxáua  diz  : 

570.  nossas  gentes  eu  áquellas  dizer  vim,   seu  timbó  arrancaram, 

pillaram,  acabaram,  cestas  com  despejaram,  eu  embora 
vim. 

571.  tu  a  nossas  gentes  outras  dizer  vai  !   (responde  o  tuxáua). 

572.  dizer  foi  :   tuxáua  vos  convidar  fez,  nós  amanhã  pescar  irmos 

para. 

573.  eu  amanhã  ir  vou,  eu  já  meu  timbó  já  eu  pillei. 

574.  assim  faz,  embora  foi,   ao  tuxáua  diz  : 
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575.  xanãs  ibô,  vôi  koikikj- 

576.  mõxôa^a,  ôxabô. 

577.  talhara  l^õôa^a  xanõs  ibõ  bõç'tãxu,  rato  ^ônaJ^f: 

578.  cè  bakpbõ,  bôç  tãdikaw&  nu  bal^awai  ^anõnã. 

579.  bôçtã,  ko^ôtã,  mabòx  akjl. 

580.  rato  iuitana  bõaibõ,  xanâè  ibô:  nulçã  nabo  ma  ouakj,  bôrinã- 

kaivôè. 

581.  bôxu,  hõnõ  hi  poikamã  môtçabô,  maitía  bal^a  daci  tax'nita- 

na^a. 

582.  bãi  tax'nikaunaya,    xan&  ibô  atixú,    Jiuxaxú,  raw&  kaki  k^ 

nanõxu. 

583.  bãi  bõtça  tax'niaya:  rariri  bãi  h.ai,  atiwõ. 

584.  bãi  atixú,  nanõxu,  baka  iapa  atixú,  bari  k^ya  inú  bômiçbôhi. 

585.  mani  põi  bi  tãw&  nú  baka  kawanúnã,  &  nixi  bi  ^airã. 

586.  mani  põi  bi  tãxú,  baka  pôku  bixú,  pôtaxú,  kawaki,  k^VÔa,  inú 

kaxú. 

587.  baka  xuixú,  atça  vua  ^abi  pixu. 

588.  ôè  ãinl,  baka  vuawô  nú  pinúnã. 

589.  cè  ma  vuaki,  pinúwõ. 


575.  tuxáua  vir  indo  estão  (virão  amanhã). 

576.  escurecendo  está,   dormem. 

577.  o  gallo  está  cantando,   tuxáua  acordou,   aquelles  chama  : 

578.  meus  filhos,   acordai  de  pressa  !   nós  pescar  irmos  para. 

579.  acordaram,   acabaram,   mingau  bebem. 

580.  aquelles  que  foram  avisados  vieram,  tuxáua  diz  :  nossas  gen- 

tes já  vieram,  vamos  de  pressa  ! 

581.  foram,  rio  com  timbó  diluiram,  muito  peixes  muitos  sahindo 

estão. 

582.  surubim  sahmdo  ia,  o  taxáua  pegou-o,  espancou-o,  sua  cesta 

com  despejou-o. 

583.  surubim   outro  está   sahindo  :     para     esse   lado  surubim  vai, 

pega  !    (diz  o  tuxáua). 

584.  surubim  pegaram,  despejaram  (dentro  da  cesta),  peixe  piaba 

pegaram,  sol  entrando  vai,  embora  vão. 

585.  de  bananeira  folhas  tirar  vai  !  nós  peixe  embrulharmos  para, 

eu  cipó  tirar  irei. 

586.  de  bananeira  folhas  tirar  foram,  dos  peixes  tripas  tiram,  bota- 

ram   fora,    embrulham,    acabaram,    embora   foram. 

587.  peixe   assaram,    macaxeira   cosida   com   comeram. 

588.  — minha  mulher,  peixe  cosinha  !  nós  comermos  para. 

589.  — eu  já  cosinhei,  comamos  ! 


I 
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590.  k^txa  ki  oa  inãw&. 

591.  pik},  kpVÔtà,  ma  hari  kflV<i>  mõxôa\;a,  oxamiçhô^i., 

592.  mòxô  kiri  hòçt&xú,  hakfl  pimiçbôki. 

593.  xanã  iburã  raç' k.amiç' l^i  bakfl  píkatcirã. 

594.  ce  nahô  hiwõraci  hiwõabô. 

595.  õè  nabo  bux'ka  wakatci  6ç'k.amiçbô\i. 

596.  mia  iôipa?  ôç  k.amiç' bôkjt  &  naborã,  mia  iôinú. 
591 .  õarã  &  nabua  nua  ã  õwapama  &  nik&. 

598.  CÊ  nabo  bux'k.a  wai,  &  raio  úidakaimaki,  mia  iuinú. 

599.  &  nabo  bux'ka  wakatci  òçkamiçbôki- 

600.  pia  daci  waiômiç  bôki . 

601.  k.anú  bona  wa}(i,  piaraci  bona  wakj,  \6yomicb6ki. 

602.  kpro  wa](i,  bani  wa}(i,  paka  Wakj.,   txara  wakj. 

603.  k.o^ôtã,  k.õrõ  põiwatã,  bani  pòiwaiã,  paka  põiwatã,  txara  pôi- 

wamaimiç  bôki . 

604.  piaraci  wa}(i,  kõyôtã,  iubamiç'bôk,i. 

605.  hunibô   mòtçapabôç'   itxatã,   iubamiç' bôki ■ 

606.  ã  nabo,  bò^ôçnãkãwãé,  bux'ko  Warã,  nu  bò])ôç'núnã. 

607.  ranúkài  iubai,   kopôtã,   manimiçbôki. 

590.  — prato  com  me  dá  ! 

591.  comem,    acabaram,    já   sol   entrando   está,    escurecendo   está, 

dormem. 

592.  de  manhã  acordaram,   peixe  comem. 

593.  taxáua  assim  faz,  peixe  comer  para. 

594.  de  minhas  gentes  casas  muitas  habitam. 

í>95.  minhas  gentes  cabeças  fazer  para  assim  fazem. 

596.  te  digo  por  ventura?  assim  fazem  minhas  gentes,  te  digo. 

597.  eu,   minhas  gentes  em,  eu  grande-não,   eu  andava. 

598.  minhas  gentes  cabeças  fizeram,   eu  aquelles  vi  muitas  vezes, 

te  digo. 

599.  minhas  gentes  cabeças  fazer  para  assim  fazem. 

600.  frechas  muitas  fazem  primeiro. 

601.  arcos  novos  fazem,    frechas  muitas  novas  fazem,   acabam. 

602.  ((kõrõ»  fazem,  ((bani))  fazem,  ((paka))  fazem,  ((txara))  fazem. 

603.  acabaram,   ((kõrõ))  empennaram,   ((bani))   empenaram,   o  paka» 

empenaram,   ((txara))  empennam  não. 

604.  frechas  muitas  fazem,   acabaram,   combinam  entre  si. 

605.  os  varões  marupiaras  so  juntaram-se,   combinam. 

606.  minhas    gentes    brincar    vamos  !    cabeças    façamos   bem  '    nós 

brincarmos  para. 

607.  agora   combinaram,    acabaram,    deitam-se. 

10 
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608.  ranú\ãi  &  nabo  hiwõ  bôtçabôa  nô  bômiç'b6\i. 

609.  mawa  hunibôraci  itxa,  bai  namakia  hópõ  xãl^ô  ivôè  dau  wa, 

maitê   wamiçbôki. 

610.  ra  huni  mawa  mòtçaparã  inô  biti  maitê  wabòmiçbôki. 

611.  &  nabo  bai  lanai,  çaiçáiikúbãimiç  bôkj ■ 

612.  hiwõ  koma,  hihiiki,  çakpçakpikh  k^tiabòmiç  bôl^i . 

613.  raçkài  bôébo,   hiwõ  bõtça  hunibôraci  k^titã,   çaiçaiikãbirã- 

miçbôki. 

614.  ranã  rato  hiwõ  tã  ril^ixú,  rato  piaraci  atíkj,  ^õpótó,  çaiçalil^a, 

hõmã  ti  nia,  çaiçaiiki,  mapômiç' bôJ^i ■ 

615.  rac'ka  wabãini,     rato    hiwõ  tã  bumiç'bô\i,    maWa  pia  daci 

bôirã. 

616.  rato  hiwõ  tã  hikia,  iubamic'boki: 

617.  unô  nãtakui    l^axõ,   iawaraci  ahj,  awaraci    al{t,     inuraci  a](í, 

txaxò  daci  akj, 

618.  mawa  iuina^a  daci  doto  nu  bôkaw&  nu  rato  pimaxaranãfiã. 

619.  h&  íka  manimiç' bôJ^i . 

620.  ranúJiãi  hunibô  rato  ãi  iuimiçbôki: 


608.  agora  minhas  gentes  casas  outras  em  vão. 

609.  muito  varões    muitos    reuniram-se,   do  caminho  no  meio  de 

jarina  gomos  com  enfeites  fizeram,   chapéus  fazem. 

610.  aquelles  varões  muito  marupiaras  de  onça  de  couro  chapéus 

fazem. 

611.  minhas  gentes  o  caminho  arremedam,  gritando,  gritando  vão 

por  todo  o  caminho. 

612.  da  casa  se  acercaram,   gritam,   gritam,   sapateam,   sapateam, 

formam-se. 

613.  assim     fazem,    vão;    da   casa  outra   os   varões     formaram-se, 

gritando,  gritando  por  todo  o  caminho,  saem,  vêm. 

614.  agora  sua  casa   em  entraram,     suas     frechas   tomam,    acaba- 

ram,   gritaram,    gritaram,    terreiro   em   pararam,    gritam, 
gritam,   ficam  em  pé. 

615.  assim  fizeram,   sahiram,     suas     casas  em  vão,    muito  frechas 

muitas  levam. 

616.  sua  casa  em  entraram,  combinam  : 

617.  — acolá  longe  muito  fomos,  porcos  matemos  !  antas  matemos  ! 

onças  matemos  !   veados  muitos  matemos  ! 

618.  muito   caças   muitas    matar   nós    vamos  !    nós    aquelles    comer 

fazermos  bem  para. 

619.  sim  !  fizeram,  deitam-se. 

620.  agora  os  varões  ás  suas  mulheres  dizem  : 
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621.  &  ãini,  õa  piti  daci  õa  bawaxúwcè,  &  bux'i^a  wai  kairã,  pite 

daci  hõxú  haria  piJ^anúnã. 

622.  ãíbô  hã  ika,  rato  k.ak_ã  daci  põôa,  bômiç'bôk,i,  atça  birã. 

623.  bai  ^anô  rikixú  na  atça  bil^i,    mani  bihj,  pôa  bil^i,  hjiri  bihji, 

rate  bik}. 

624.  kp^ôtã,   inú   bômiçbôkj. 

625.  na  atça  tiuak},  mani  úua}(t,  pua  vualyt,  J^ari  ouakt,  ^Õ3;ômiç'- 

bôki. 

626.  vuaki,  k.6]}òtã,   tama  tçuil^i,  }^õ\)ômiç' bôk.i  mõtô  wakaicirã. 
èiTJ .     tama  moto  wa}(i,  }^ôyôtã,  mani    roxi    itxawakh  tama  di^abi 

itxawakj. 

628.  kpyôtã,  ranúkãi  xõl^i  miçi  Wamic'boki. 

629.  miei  iVaki  kopôtã  rate  Watã. 

630.  ranúkãi  ãibaibô  rato  bono  iôimiçbôki: 

631.  óê  mia  pite  daci  wal^i,  &  bõn&.  rato  a. 

632.  rato  bonõè  hôè  ik.a,  pite  daci  koki  hj  nanomiçbôl^i. 

633.  atça  vua  nanõl^i,  mani  vua  nanõkh  pua  vua  nanõl^i,  J^ari  vua 

nanõhj,  atça  paxá  nanòhíi,  mani  xô  nanòl^,  tama  paxá 
nanõhii,  rate  nanõJ^i,  kpyôtã. 

621.  minha  mulher,   mim  comidas  muitas  mim  cosinha  para!   eu 

cabeças  fazer  vou,  comidas  muitas  levar  para,  ali 
mesmo  comer  ir  para. 

622.  as   mulheres  :    sim  !    fizeram,    suas   cestas  muitas  pozeram   ás 

costas,  vão,  macaxe'ras  tir^m. 

623.  roçado  em  entraram,   estas  macaxeiras  tiram,   bananas  tiram, 

carás    tiram,    batatas    tiram,    só    isto   tiram. 

624.  acabaram,   embora  vão. 

625.  estas   macaxeiras     cosinham,    bananas     cosinham,    carás   cosi- 

nham,    batatas  cosinham,   acabam. 

626.  cosinham,   acabaram,   mudubim  torram,   acabam,   bolos  fazer 

para. 

627.  de  mudubim  bolos  fazem,  acabaram,  bananas  maduras  ajun- 

tam, mudubim  também  ajuntam. 

628.  acabaram,  agora  de  milho  pamonhas  fazem. 

629.  pamonhas  fazem,   acabaram,  só  isto  fizeram. 

630.  agora   as  mulheres   a  seus  maridos  dizem  : 

631.  eu  te  comidas  muitas  fiz,   meu  mando,   áquelles  fazem. 

632.  seus  maridos  :   sim  !  fizeram,  comidas  muitas  cestas  com  des- 

pejam. 

633.  macaxeiras     cosidas   despejam,    bananas     cosidas     despejam, 

carás  cosidos  despejam,  batatas  cosidas  despejam, 
macaxeiras  cruas  despejam,  bananas  verdes  despejam, 
mudubins  crus  despejam,   só  isto  despejam,   acabaram. 


67  r  —  Caçada  de  cabeças 

634.  rato  diçi  di\ahi  nanõkj,  ^opô/ã. 

635.  rarãl^ãi  rato  põitê  himiçhôki,  rato  pôitêrã  ratêrã: 

636.  xumô  õwapama  pix'ta  põitê  bixõ,  bix'to  põitê  bixõ. 

637.  ranõkãi  iáix  hina  põitê  bixõ,  nanõmiçbôki. 

638.  rac'ka  wabãini,  bômiç'bôk.i,  ôè  buçkp-  wai  k.ai. 

639.  iáix   hina  põitê  põak.ubãimiç'bôki,    çaiçaikjàbãimiçbô^i. 

640.  vnô  mawa  txaihpi  bômiç'bôk.i. 

641.  ranõkãi,   maiVa  txai^ui  l^axõ, 

642.  maWa  iuinakaraci  txaJ^ai  })anô  l^õmaxõ,  ranô  hiwò  wakatçi. 

643.  ratcrilu  bõnâè  wanõ,  rateritu  hi  bino,  rateritõ  nixi  bino,  raiê- 

ritõ  hõpõ  bikj,  kõ})ôtã. 

644.  raçJ^a  wa}(i  k.õyôtã  manimic'boki. 

645.  mawa  hiwõ  txaipa  wamiçbôl^i. 

646.  txaipa  wal^l,  k.byôtã,  ranul^ãi  mawa  nãtê  õwapa  wamiçbôki. 

647.  ranúl^ãi  raç  k.a  wakj  l^õyôtã,  mawa  k.arô  daci  itxawamiçbôki. 

648.  itxaWak)  l^õ^ôtã,   ranúJ^ai  hunibô   huiduJ^umiçbôki. 

649.  huidu^õtã,   rato  pia  kpnôtã,   võidukumiçbôki- 

650.  ranukjai  hunibôraci  piaya  bômiçbôki- 


634.  suas  redes  também  despejam,   acabaram. 

635.  agora  seus  apitos  tiram,  seus  apitos  estes  sos  são  : 

636.  de  pote  grande-não,  pequeno,  apitos  tiraram,  de  frasco  apitos 

tiraram. 

637.  agora  de  tatu  de  rabos  apitos  tiraram,  despejam  (na  cesta). 

638.  assim  fizeram,   sahiram,   vão  :    eu  cabeça  fazer  vou,   (dizem). 

639.  de  tatu  de  rabos  em  apitos  apitando  vão  por  todo  o  caminho, 

gritando,    gritando  vão  por  todo  o  caminho,   saem. 

640.  la  muito   longe  muito  vão. 

641.  agora  muito  longe  muito  foram, 

642.  muito  caças  muitas  abundam  aonde  se  acercaram,    ali  casas 

fazer  para. 

643.  uns    terreiro    fazem,   uns  paus  tiram,     uns    cipós  tiram,  uns 

jarina  tiram,    acabaram. 

644.  assim   fizeram,    acabaram,    deitam-se. 

645.  muito  casas  compridas  fazem. 

646.  compridas   fazem,    acabaram,    agora   muito   moquens   grandes 

fazem. 

647.  agora,  assim  fazem,  acabaram,  muito  lenhas  muitas  ajuntam. 

648.  ajuntam,   acabaram,   agora  os  varões  descançam. 

649.  descançaram,    suas    frechas    afiaram,    descançam. 

650.  agora   varões  muitos   caçar  vão. 
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651.  unôri  hotça  \anõ,     unôri    õç'k.arabõ  h.anú,  unuri  bótça  l^axú, 

ubicitamiçbôki- 

652.  ramlkiãí  bõtçã  txaxô  aka,   ranõJ^ãi  boiça  aWa  ak,a,   botçã  inô 

653.  mawa  iuinakaraci  akj,  \ò])ôtã,  iuinakaraci  bõxõ,  rato  hiwõ  lã 

bõxõ. 

654.  xatõlil,  k.õyôtã,  nanõki,  ^õi;ô/ã,   bawamiç' bôJ^i ■ 

655.  bôtçã  inu  axú,  inô  xota  iç6\axõ,  buçl^a  xõtauma  nanõa,  ba^a. 

656.  bõtçã  iaWa  buc'l^a  xota  tçõkama,  xòtayabiç  nanõa. 

657.  bõtçã  awa   buç\a  hirabi  nanõa,    baiúamiçbôki. 

658.  ranul^ãi  mõxôa^a  ôxamiç' bôl^i . 

659.  uxaxlni,  bõçtã,  rato  pite  pikh  ianiwatã,  pia  ^ònô^í,  ^òpô/ã, 

pia};a  bômiç'bôJ^i. 

660.  bõtçã  mari  a\a,  bõtçã  tçanax  dabõ  aka,  bõtçã  \õbôraci  aka, 

bõtça  iaiVa  dabõ  aka,  bõtçã  txaxô  dabõ  aka,  bõtçã 
xinôraci  aka,  bõtçã  dôraci  aka,  bõtçã  içôraci  aka,  bõtçã 
rac!  daci  aka,   rate. 

661.  waki,  /jõpó/ã,  rato  hiwõ  tã  iuinaka  bôxú. 


651.  para  lá  outro  vai,  para  lá  dois  vão,  para  lá  outro  foi,  espa- 

Iham-se. 

652.  agora  outro     veado  matou,    agora  outro     anta     matou,    outro 

onça  matou. 

653.  muito  caças  muitas  matam,    acabaram,    caças  mutas   trouxe- 

ram, suas  casas  em  trouxeram. 

654.  cortam,  acabaram,  no  moquem  botam,  acabaram,  moqueam. 

655.  outro  onça  matou,  da  onça  dentes  arrancou,  a  cabeça  desden- 

tada botou  no  moquem,  moqueando-se  está. 

656.  outro  de  porco  da  cabeça  os  dentes  arrancou  não,  dentes  com 

tudo  no  moquem  botou. 

657.  outros     de     anta  as   cabeças   inteiras  botaram     no     moquem, 

moqueam. 

658.  agora  escurecendo  está,  dormem. 

659.  dormiram     a    noite  inteira,    acordam,     sua     comida   comem, 

encheram  a  barriga,  as  frechas  afiam,  acabaram,  caçar 
vão. 

660.  outro  cutia  matou,    outro  cutiaras     duas     matou,    outro   jacus 

muitos  matou,  outro  porcos  dois  matou,  outro  veados 
dois  matou,  outro  macacos-prego  muitos  matou,  outro 
guaribas  muitas  matou,  outro  coatás  muitos  matou,  outro 
mutuns  muitos  matou,  só. 

661.  fazem,  acabaram,  suas  casas  em  as  caças  trouxeram. 
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662.  rato  hiwô  tã  bõxú,  xatõkh  hpVÔiã,  xino  xõx'iõxõ,  xinô  xota 

biJ^atci. 

663.  xinô  hirahi  nanõa,  iço  hirahi  nanôa,  hunitêa  nanõabô. 

664.  mari  hirahi  nanõabô,  tçanax  hirabi  nanõabô. 

665.  raci  daci  nanõkj,  kobô  daci  nanõkí  hpyôtã. 

666.  huni  mõtçapatõnã  kpbô  piçmaki. 

667.  rabi  kobô  piara  iupamic'ki- 

668.  k^^ma  bõçti  pimiçbôl^i,  iuinaka  daci  pimiçbôki,  kobô  pia- 

maimiçbôki. 

669.  hunibô,  iuinakaraci  ba^a,  ranãJ^ãi  pia^a  \axú. 

670.  hunibô    daçi    iaiva    k^t    bõtixõ,  hunibô  daci    iawa    dõtõkj, 

ko'^ota,  rato  hiwõ  tã  bõxõ,  xatõ^j,  k^VÔtã. 

671.  rato  hiwõ  tã  bõxu,  xatõhi},    kõyôtã,    iawa  k.ui  bux'k.a  morna 

nanõa,  iawaraci  bano,  hunibô  ranõk.ãi  húidukjumiçbôki. 

672.  ranukjãi  mõxôay)a  uxamic'bokj. 

673.  põnaya,    bôçt&ã,  raio  piti  pihji,    ianiwatã,  ranúkãi  iaix'aki 

bômiç'bôki. 


662.  sua  casa  em  trouxeram,  cortam,  acabaram,  ao  macaco-prego 

cortaram  o  focinho,  do  macaco  prego  dentes  tirar  para. 

663.  o  macaco-prego  inteiro  botaram  no  moquem,  o  coatá  inteiro 

botaram  no  moquem,   de  homem  tamanho  botaram  no 
moquem. 

664.  as  cutias  inteiras  botaram    no    moquem,   as  cutiaras  inteiras 

botaram  no  moquem, 

665.  mutuns  muitos  botam  no  moquem,     jacus    muitos  botam  no 

moquem,  acabaram. 

666.  varões  marupiaras  jacu  comem  não. 

667.  si  jacu  comem,   panemos  ficam. 

668.  nambu  só  comem,  caças  muitas  comem,  jacu  comem  não. 

669.  os  varões,   as   caças  todas  moqueando-se  estão,   agora  caçar 

foram. 

670.  os  varões  muitos  queixadas  avistaram,  os  varões  muitos  por- 

cos matam,   acabaram,   suas  casas  em  trouxeram,   cor- 
tam, acabaram. 

671.  suas  casas  em  trouxeram,   cortam,   acabaram,   de  quexada  a 

cabeça  inteira  botaram    no    moquem,  os  porcos  todos 
moqueam-se,  os  varões  agora  descançam. 

672.  agora  escurecendo  está,  dormem. 

673.  amanhecendo   está,    acordaram,    sua   comida   comem,    enche- 

ram a  barriga,  agora  tatu  matar  vão. 
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674.  iáix  daci  dòtômiç  hôki ,  k<^ria  iáix  a}(i,  tôtxò\iri  iáix  al^i,  pã\ô 

aJ^i,  rate. 

675.  iáix  ak},  ko^ôtã,  iaix  rato  hiwõ  íã  bòxu,  pòtoxú,  iaix  hirabi 

nanõa,  bava. 

676.  ranuhai  oxaxtni,   bàçt&xõ,   rato  piaraci  ^ònô^/',  kõ^ôtã. 

677.  konôki,  J^õvôbãini,  bômiç'bôk.i,  k.apò  aki  k.airã. 

678.  ranúl^ãi  J^apõ  honõ  mora  bõnaJiúbãini . 

679.  kapõ  hònò  mõrã  daka,  bõtixu,  diçpi  bixú,  k.apõ  nõxaxõ,  hônô 

kõxa  xarabirã,   \uxamicbo\i. 

680.  k<^põraci  dõtôkh    kpVÔtã,  rato  hiwõ  tã  bôxú,    xatòxu,  \apô 

buçka  hirabi  nanômiç  bò\i . 

681.  k.apò  nanbabô,  baya,  ranú^ãi  hunibô  húidukumiçbôki. 

682.  húidukjãtã,  rato  pia  konômiçbôki- 

683.  pia  konôJ^i,  ko])ôtã,  rato  pia  vúidukuwamiçbòlii. 

684.  húidukútã,    ranúk.ãi   bõç't£ã,   piai/abômiçbôki. 

685.  k.umaraci  aJ^í,  k^bôraci    akj,    xãwãraci  akh   baiva  daci  aJ^, 

kuxôraci  akj,  raci  daci  akj,  rate  dôtõhit,  kp])otã. 


674.  tatus   muitos   matam,     (dcana»   tatu   matam,     «tõtxôklri»   tatu 

matam,   ((pãkô»  matam,  só  isto. 

675.  tatus  matam,  acabaram,  tatus  sua  casa  em  trouxeram,  abriram 

as  barrigas,  tatu  inteiros  botaram  no  moquem, 
moqueando-se  estão. 

676.  agora  dormiram  a  noite  inteira,  acordaram,  suas  frechas  mui- 

tas afiaram,   acabaram. 

677.  afiam,   acabaram,   sahiram,   vão,   jacarés  matar  vão. 

678.  agora  jacarés     rio     dentro     procurando    foréim    por    todo  o 

caminho. 

679.  jacarés  rio  dentro   deitados  estão,    viram,    cordas  tiraram,   o 

jacaré  amarraram,  do  rio  á  beira  arrastam,  tiram, 
espancam-no. 

680.  jcarés  muitos  matam,     acabaram,   suas  casas  em  trouxeram, 

cortaram,  de  jacaré  a  cabeça  inteira  botam  no  moquem. 

681.  jacarés  botaram  no  moquem,  moqueando-se  estão,   agora  os 

varões  descançam. 

682.  descançaram,    suas   frechas   afiam. 

683.  as  frechas  afiam,  acabaram,  suas  frechas  descançar  fazem. 

684.  descançaram,    agora  acordaram,    caçar  vão. 

685.  nambus   muitas   matam,    jacus   muitos   matam,    araras   muitas 

matam,  papagaios  muitos  matam,  cujubins  muitos 
matam,  mutuns  muitos  matam,  isto  só  matam,  aca- 
baram. 
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686.  nõaraci  diJ^abi  akahô,   rate  ak^,   kõ^ôtã. 

687.  rato  hiwõ  tã  bõxõ,  mõxakj,  \ovota,  pô\ô  hi}(i,  ^õpô/5,  hirahi 

nanõkh  kPVÔtã,  hawamiç  hô^i . 

688.  ranúkãi  bak,awamiç'bôki- 

689.  bakaraciLOaki ,     kpyôtã,   rato  hiwõ  tã  bõxõ,   baka  pô\ô  bixõ, 

Tíonõxõ,   bawamiç' bôkt • 

690.  ranúkãi  rato  ^arô  mõnôaya  ana  k.arô  amiçbô\i. 

691.  k.arô  wakt,  J^õ^ôtã,  rato  hiwõ  tã  k.arò  iak},   kp'^ota,  ranúkjãi 

vúídukui,  ôxarabõmiçbôki. 

692.  oxa  dabõ,  kpyôtã,  ranúkãi  ana  piay^a  k.axu,  iuinal^a  õiúapama 

mix' ti  amiçbôki. 

693.  tçanax  a\(í,  roxi  ^apa  a](i,  kprô  \apa  a}(i,  kõbô  akj,  k.uma  akj, 

nõa  ak},  rate  aJ^t,  kpyotã. 

694.  rato  hiwõ  tã  iuina^a  bõxõ,  xatõxu,  bawamiç' bôkj ■ 

695.  bawaki,  k.õ])ôtã,  iuina\a  daci  ana  pia^a  bômiç'bôki. 

696.  pia^a  k.<^xú,  nãtaJ^õa  awa  a^j,  txaxô  aí{i,  inô  aki,  iáix  ahii,  xaõ 

al^i,  rate  dõtõl^i,  kõ^ôtã. 

697.  rato  hiwõ  tã  bõxõ,  xatõJ^i,  k.õyôtã. 


686.  jacamins  muitos  também  mataram,  só  isto  matam,  acabaram. 

687.  suas  casas  em  trouxeram,  depennam,  acabaram,  tripas  tiram, 

acabaram,      inteiros     botam     no     moquem,     acabaram, 
moqueiam. 

688.  agora  pescam. 

689.  pescam  muito,  acabaram,  suas  casas  em  trouxeram,  de  peixes 

as  tripas  tiraram,   pozeram  no  moquem,   moqueiam. 

690.  agora,  sua  lenha  queimando-se  está,  outra  vez  lenha  fazem. 

691.  lenha  fazem,   acabaram,   suas  casas  em  lenha  carregam  nos 

hombros,   acabaram,     agora     descançam,   dormem  dois 
dias. 

692.  dormiram  dois  dias,  acabaram,  agora  outra  vez  caçar  foram, 

caças  grandes  não,  pequenas  matam. 

693.  cutiaras  matam,  encarnados  coatipurús  matam,  cinzentos  coa- 

tipirús     matam,    jacus     matam,    nambus     matam,    jaca- 
mins matam,  só.  matam,  acabaram 

694.  suas  casas  em  as  caças  trouxeram,    cortaram,    moqueam. 

695.  moqueam,  acabaram,  caças  muitas  outra  vez  caçar  vão. 

696.  caçar   foram,    de   longe   antas   matam,    veados  matam,    onças 

matam,  tatus  matam,  tamanduás  matam,  só  isto  matam, 
acabaram. 

697.  suas  casas  em  trouxeram,   cortam,   acabaram. 
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698.  bux'ko  daci  hirabi  nanõkj,   kopotã,   baWamiç' bôJ^i . 

699.  iuinakaraci  bawakj,  l^õ^ômiç'bôlii. 

700.  hunibô,  iuinaka  daci  dõíõa,  mawa  bõnimamiç  bôkj • 

701.  hunibô  rato  ãi  daci  bônimamiçbôki  ãibaibôrã. 

702.  ãibéibô  naiúamiçbôki,  ãibéibô  daci  hòm&  ti  itxa,  nawamiç - 

bòki. 

703.  ãibéibô  nawairã  ôç  h.amiç  bô\i ,    bônimaki,   naWairã: 

704.  óarã  &  bono  bux'ko^  t^fl'  k.aimaki,  ce  manui,  &  naiúai. 

705.  ratêã  &  bono  vui  }iaim&kài  nu  iuinaka  pinõnã? 

706.  cê   mawa  pitcikuiy^ai ,   ana  iuinaka  piçmarã. 

707.  &  nabo  hiwõ  boiça  èbébô  ôanô  baiôxú,  rato  iuka: 

708.  ãibébõ,  rania  mato  bõnõrã?  a^a. 

709.  &  bõnõrã  rabia  unô  buçkp.  Wai  k.a})ama,  ianõ  bõri^abômaJ^i , 

aka. 

710.  rate   uxai  bôimabômôé?   aka. 

711.  ãibõ   huni   iôihii: 

712.  namõk&tê,     namõk&ti,     namõk&tê,     namõk,&ii,     namõk&ti, 

namõk&tê,  nadabõ  ôxai  bôimabôkj,  yotô  a. 


698.  as    cabeças    muitas    inteiras    em    moquem    botam,    acabaram, 

moqueam. 

699.  as  casas  moqueam,   acabam. 

700.  os  varões  caças  muitas  mataram,  muito  se  alegram. 

701.  dos  varões  suas  mulheres  muitas  se  alegram,  as  mulheres. 

702.  as  mulheres  cantam,  as  mulheres  todas  terreiro  em  ajuntaram- 

se,  cantam. 

703.  as     mulheres    quando     cantam,     assim     fazem ;     alegram-se, 

cantam  : 

704.  — eu,  meu  marido  cabeças  fazer  foi,  eu  estou  com  saudades, 

eu  canto. 

705.  quando  meu  marido  vir  vai  por  ventura?  nós  caças  comermos 


para 


706.  eu  muito  de  carne  faminta  estou  muito,  outra  vez  (ha  tempo) 

caça  como  não. 

707.  de  minhas  gentes  de  casa  outra  as  mulheres  la  passear  vie- 

ram,  áquellas  perguntaram  : 

708.  mulheres,  aonde  vossos  mandos  estão  ?  fazem. 

709.  — meu  marido  mesmo  longe  cabeças  fazer  foi,  agora  vieram 

amda   não,    fez. 

710.  — quantas  noites  dormir  foram  por  ventura?  fazem. 

711.  a  mulher  ao  varão  diz  : 

712.  — cinco,   cinco,   cinco,     cinco,   cinco,     cinco,   duas  (trinta  e 

duas  noites)  dormir  foram,  áquelles  fez 

n 
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713.  hunt  ãihô  iôih^: 

714.  mato  hónorã  vnawa  iuinakaraci  dôlôi  bôimabôm&?  rato  a. 

715.  hunihô  haribia  maWa  iuinaka  itxaWaibõ. 

716.  ranãkài  rato  pite  ma  ko})ôk&- 

717.  inú  bô\atci  rato  kpki  ki  iôinaka  daci  nanôkatci  bixú. 

718.  hunibô  iôinakaraci  úiã,   matúa  iuinaka  txakaya,   rato  kaki  \i 

iuinaka  daci  nanõkh   ko])otã. 

719.  rato  dici  pôkaxõ,  kah  rnamaki  nõxaxõ. 

720.  huni  bõtçã  ãibéibô  iôi  kai,  bõbôa^a,  hunibô  iuinaka  })a  unãxu- 

bira  bôkani. 

721.  huni  bõtçã  bõbôxõ,  rato  ãi  iòia. 

722.  huni  bõtçã  ãibéibô  iôikinã  õç'ka  wanikiaki: 

723.  ãibébõ,  mato  bõnõrã  mawa  iuinakaraci  bõkanikiki- 

724.  rato  pitiraci  bawaxúkaw&,  rato  a. 

725.  êbébô   bõnimakaw&,    hiwõ   matcuhji,   koyôtã. 

726.  êbébô  maxôeiki,  koyôtã,  ranúkãi  atça  bi  k<^xõ. 

727.  mani  bi  kani,  vôkirã,  rato  pitêraci  bawaxúna,  rate  waxõ. 

728.  pite  raci  rato  bawaxúna,  hunibô  hiwõ  komatã,  põitê  põikúbi- 

rakani. 

713.  o  varão  (que  veio  passear)  ás  mulheres  diz: 

714.  — vossos  maridos  muito  caças  muitas  matar  foram  por  ven- 

tura ?  áquellas  faz. 

715.  os  varões  lá  mesmo  muito  caças  ajuntam. 

716.  agora  sua  comida  já  se  acabou. 

717.  embora  vir  para,  suas  cestas  com  caças  muitas  despejar  para, 

tiraram. 

718.  os  varões  caças  muitas  viram,  muito  caças  abundando  estão, 

suas  cestas  com  caças  muitas  despejam,  acabaram. 

719.  suas  redes  desataram,  cestas  sobre  amarraram. 

720.  varão  outro  as  mulheres  avisar  vai,    adiante   vai,   os  varões 

caça  com  de  vagar  vão. 

721.  varão  outro  adiante  foi,  a  suas  mulheres  (delles)  disse. 

722.  varão  outro,   ás  mulheres  quando  disse,   assim  fez  : 

723.  mulheres,  vossos  maridos  muito  caças  muitas  trazem. 

724.  aquelles  comidas  muitas  cosinhai  para  !   áquellas  fez. 

725.  as  mulheres  se  alegraram,  as  casas  varrem,  acabaram. 

726.  as  mulheres  urucú  com  pintaram-se,  acabaram,   agora  maca- 

xeiras tirar  foram. 

727.  bananas    tirar    vão,    vieram,    aquelles    comidas    muitas    cosi- 

nharam  para,  só  isto  fizeram. 

728.  comidas  muitas  aquelles  cosinharam  para,  os  varões  da  casa 

acercaram-se,     os     apitos   apitando     vêm     por   todo   o 
caminho. 


T  —  Caçada  de  cabeças  83 

729.  iáíx  hina  dikabi  põikúbirãnébõ. 

730.  ãibébô,  hunibõ  põpõa\ai,  rãlxa,  mawa  bõnimakani . 

731.  hunibô  çaiçaiik.õbírãnebô. 

732.  hunibô  hiwò  tã  ril^iíã,  mawa  èbébô  bõnimaibõ. ' 

733.  ranúJ^ãi  ôxaxmã,   bôçtãxõ,  hõmãi  ti  xubô  õwapama,  mix'fi 

Wakl. 

734.  mawa  xôbô  daci  waiã  ranõkãi  raw&  nabo  rato  iôi  buJ^ani 

735.  hunibô  daci  buxo,  mawa  daô  wa. 

736.  rato  hiwõ  tã  rato  iôi  \ái. 

737.  hiwò  kpmaxo  iáix  hina  põal^i,  na  põitê  púak,õbúintbõ. 

738.  hunibô,   hiwõ  bõtçã  põik.ébõ  nll^a,   rato  iáix  hinari  põakébõ, 

mawa   bõnimaJiani. 

739.  ranúkài  cè  nabo  bõtçabô  hiwô  \ômatã,  \&ti,  \ôyôtã,  çaiçai- 

iJ^úbãinébõ. 

740.  rato  hiwõ  tã  ríkixu,  rato  iôikj: 

741.  &  nabo,    nu     mato  pia  bôimaxunã,   iuinakaraci     dõtõ     tãnái, 

mõxõkiri  pibul^aw&l  rato  a. 

742.  hunibô  h&  ika,  mawa  bõnimal^ani. 


729.  de  tatu  em  rabos  também  apitando  vêm  por  todo  o  caminho. 

730.  as  mulheres,    os   varões   apitam,    ap'tam,    ouviram,    muito   se 

alegram. 

731.  os  varões,  gritando,  gritando  vêm  por  todo  o  caminho. 

732.  os  varões  casa  em  entraram,  muito  as  mulheres  se  alegram. 

733.  agora  dormiram  a  noite  inteira,  acordaram,  terreiro  em  casas 

grandes — não,    pequenas,    fazem. 

734.  muito   casas    muitas   fizeram,    agora    a    suas    gentes,    áquelles 

dizer  foram. 

735.  varões  muitos  foram,  muito  enfeites  fizeram. 

736.  sua     casa     (daquelles  cujas     frechas   levaram)     em     áquelles 

dizer  vão. 

737.  da  casa  acercaram-se,  de  tatu  em  rabos  apitam,  nestes  apitos 

apitando  vão  por  todo  o  caminho. 

738.  os   varões,    casas   outras    apitam,    ouviram,    seus    de   tatu    em 

rabos  também  apitam,    muito  se   alegraram. 

739.  agora    minhas     gentes     outras,    da    casa    se    acercaram,    for- 

mam-se,   acabaram,   gritando,   gritando  vão  por  todo  o 
caminho. 

740.  sua  casa  em  entraram,   áquelles  dizem  : 

741.  — minhas  gentes,   nós  vossas  frechas   levámos,    caças  muitas 

matar  fomos,   amanhã  comer  ide  !   áquelles  fazem. 

742.  os  varões  :  sim  !  fizeram,  muito  se  alegram. 
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743.  hatô  iôibãini,  inu  bôabô. 

744.  ranõkai  mõxôa^a  oxaxlni. 

745.  pôna,  xabakirana\)a ,  hunibô  bõç'tã,  kõviôíã,  naxi,  k.ô\)ôtã,  ranú 

nix'po  pikj,  ho^ôtã,  max&iJ^i,  í^õy^ôiã,  nan&íki,  ^òpô/õ. 

746.  ranúkài  buJ^ani,  bai  namakj  nilã,  mawa  daòiral^ani . 

lAl .     àaokani,  põaknbainébõ ,  iaix  hina  diJ^abi  põal^úbainébõ. 

748.  hitúô  dapi  nitã,  nawamiç' bôJ^i  hõmãi  fínôrã. 

749.  na  ãibébô  dacirã  maWa  daô  Wabôrã,  pox'te  çawôabô,  mano 

tõôabô. 

750.  ranõkãí     hunibô     bõíçabô  homãi     Uno     nawakani,   tôiJ^l^a, 

çakvi,  vôvôvôoôi  bônébõ. 

751.  nawai,  kpyoia,  maniabô. 

752.  ranúliãi  ã  nabo  iuinakaraci  rato  inãi,  mawa  buç'k.araci  rato 

inãi. 

753.  huni  bõtçã  iço  dòtõimaxõ,     hirabi    nanõimaxõ,  \&pô  \i  iço 

nanoxõ,   atça  bõtça  tçumamaxõ,     mani  rôxi  tu^úmaxõ, 
huni  bõtça  iço  hirabi  inã. 


743.  aquelles  disseram,  sahiram,  embora  foram. 

744.  agora  escurecendo  está,  dormiram  a  noite  inteira. 

745.  amanheceu,  clareando  está,  os  varões  (convidados)  acordam, 

acabaram,  banham-se,  acabaram,  agora  «nix'po» 
comem,  acabaram,  urucú  com  pintam-se,  acabaram, 
jenipapo   com   pintam-se,    acabaram. 

746.  agora  vão,  do  caminho  no  meio  pararam,   muito  enfeitam-se 

bem. 

747.  enfeitam-se,   apitando  vão  por  todo  o  caminho,   de  tatu  em 

rabos  também  apitando  vão  por  todo  o  caminho. 
743.      da   casa   perto   pararam,    dançam,    terreiro   em. 

749.  estas   m.ulheres   todas    (dos   convidados)   muitos   enfeites   fize- 

ram, pulseiras  vestiram,  contas  penduraram  nos  pes- 
coços. 

750.  agora  varões  outros  terreiro  em  dançam,   abraçaram-se  pelos 

pescoços,  sapateam,  vôvôvôvô  fazem,  (cantam). 

751.  dançam,   acabaram,   deitaram-se. 

752.  agora  minhas  gentes  caças  muitas  aquelles  dão,  muito  cabe- 

ças muitas  aquelles  dão. 

753.  varão  outro  coatá  matou,   inteiro  moqueou,   prato  fundo  com 

o  coatá  despejou,  macaxeira  outra  fez  o  coatá  segurar, 
banana  madura  fez  meter  na  boca,  a  varão  outro  o 
coatá   inteiro  deu. 
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754.  huni  bõtçã,  iço  hunl  boiça,    tçaua,    hum  iço  hõtia,  içô  atça 

tçuma,  mani  rôxi  iuk.ua,  içauk_(S,  huni  huni  boiça  daba- 
nôè,  huni  dóiõi,   biçika,   Jçaxia^a. 

755.  huni  bõtçã  iôil^i: 

756.  mi  raç'kài  bic'il^a  k.uxiái?  aka. 

Ibl .  — rabia  nuku    nabo    nul^ú  nabo  dõtõxô,     nanõxõ,     bõxõ,   õa 
inãbô,  &  ik.ai,  al^a. 

758.  huni  bõtça   iôikj: 

759.  rara  nuJ^u  nabômabl,  içò\i,  ml  içô  úiçmaraka,  aka. 

760.  hunibô  uçãbô,  huni  dabi  inú  k.ak&- 

761.  hunibô  içô  pikj,  kpVÔlã,  iuinak_araci  pikj,  ^õijô/ã. 

762.  ratêri  rato  hiwó  tã  bômiç'bôk,i  harixú  pikatçirã. 

763.  &  nabo  buçkaraci  pi}(i,  kp^ôtã. 

764.  ranúkãi  húidukukani,   húidukui,   kpyôtã,   nawakani. 

765.  hòmã  ti  owapa  nô  &  nabôraci  itxatã,   tóikukua,   çakpçakpiki, 

çáiçáiiki,   naWamiçbôki- 

766.  rato  nawarã  dçk.arã:   çakôçakpikj ,   çabiakpmiçbôrã. 


754.  varão  outro,  do  coatá  o  varão  a  cara  olhou,  assentado  estava 

o  varão  o  coatá  avistou,  o  coatá  macaxeira  segurava  na 
mão,  banana  madura  tmha  na  boca,  assentado  estava, 
o  varão  varão  outro  pensou  que  o  coatá  josse,  o  varão 
amedrontou-se,    gritou,    correndo   está. 

755.  varão  outro  disse  : 

756.  — tu  por  que  gritaste,  corres?  fez. 

757.  — mesmo  nossas  gentes  um  de  nossas  gentes  mataram,   mo- 

quearam,  trouxeram,  me  deram,  eu  fiz,  (grito,  corro) 
fez. 

758.  varão  outro  disse  : 

759.  aquelle    nossas     gentes  não  é,  coatá  é,  tu  coatá    viste    não 

parece?  fez. 

760.  os  varões  riram,  o  varão  envergonhou-se,   embora  foi. 

761.  os   varões   coatá   comem,    acabaram,     caças     muitas   comem, 

acabaram. 

762.  uma  porção  suas  casas  em  levam,  de  lá  comerem  para. 

763.  minhas    gentes   cabeças   muitas    comem,    acabaram. 

764.  agora    descançam,    descançam,    acabaram,    dançam. 

765.  terreiro   em   grande   em   minhas   gentes     todas     ajuntaram-^e, 

abraçaram-se  pelos  pescoços,  sapatearam,  sapatearam, 
gritaram,   gritaram,   dançam. 

766.  sua  dança  assim  é  assim  :  sapateam,  sapateam.  rodam. 
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767.  buc'ko  daci  pihjt,  ^òpôíã,  ranúkài  rawã  hiwó  tã  inú  bômiç'- 

bôk,i,    inú    bôi    çaiçaiikabãimiç' bôki ,    púikúbãimiç'bôk,i. 

768.  õè  nabôrã  buç'k.a  wakatcirã  mawa  iuinaka  daci  dôtômiçbôki. 

769.  ã  naburã  raçk.a  miçbôkj,  buç'k.a  wairã. 

770.  na  &  buçko  mi})OÍrã  ratêxúki,  ])amaki,  rania  cê  ana  iôiiimaki. 

77  \.  &  nabo  xõnipabô  bak,awak.atci  õç' I^a])amabôki • 

772.  raio  nabo  iixawaxu,  rato  pôikamã    tçõkakj,    k.o\)ôtã,  dôtôkj, 

I^òyôtã,  rato  nabo  iôimiç  bô\i: 

773.  &  nabo,  tãnõioã  nô  bakaica  nu  bukatoa!  rato  a. 

774.  raw&  nabo  bôaibõ,  rato  bõ  kài- 

775.  íãnõwã  k.õxa  huni  ^uZèô  itxái,  í^ò^ôxú. 

776.  rato  pite  daci  bôxu,  pikh  ko])ôiõ,  iôimiçbôki: 

777.  mõxô  k^ri  bakabinúbukãw& ,  xubô  aiônõkãi€&. 

778.  xubô  aki,  kpyôtã,  íãnõwã  nô  bakabirã,  datòiçbômaki. 

779.  rabi  õ  nabo  datõairã  l^apôtã  rato  pimic'I^i. 

780.  cè  nabo  mõxôl^iri  hunibô  hi  mõxtò  tãxõ,  nixi  bi  iãxõ. 


767.  cabeças  muitas  comem,  acabaram,  agora  sua  casa  em  embora 

vão,    embora   vão,    gritando,    gritando   vão   por   todo   o 
caminho,   apitando  vão  por  todo  o  caminho. 

768.  minhas     gentes     cabeças  fazerem  para  muito    caças    muitas 

matam. 

769.  minhas  gentes  assim  fazem,  cabeças  quando  fazem. 

770.  esta  minha  das  cabeças  historia  até  aqui,  tem  mais  não,  daqui 

outra  vez  contar  posso  não. 

771.  minhas  gentes  velhas  pescar  para  assim  fizeram: 

772.  suas   gentes   ajuntaram,    seus   barbascos   arrancam,    acabaram, 

pillam,    acabaram,    a  suas  gentes   dizem  : 

773.  minhas   gentes,    lagoa   grande     em     pescar  vamos  !    áquelles 

fazem. 

774.  suas  gentes  vão,   áquelles  com  vão. 

775.  da  lagoa  grande  á  beira  os  caxinauás  luntam-se,  acabaram. 

776.  suas  com'das  muitas  levaram,   comem,  acabaram,  dizem  : 

777.  de  manhã  pescar  vamos  !  casas  façamos  primeiro  ! 

778.  casas   fazem,     acabaram,    lagoa   grande     em     pescam,    ame- 

drontaram-se  não. 

779.  porem  minhas     gentes   se   amedrontaram,    o   jacaré     áquelles 

come. 

780.  de  minhas  gentes    de    manhã  os  varões  paus  cortar  foram, 

cipós  tirar  foram. 


T  —  Pescaria  em  lagoa  grande  87 

781.  tãnõwã  namakj  iapô  axú,   J^õ^ôiã,  iãnõwã  daciíibi  tapo  al^i, 

ko^ôtã,  iubamiç'bôk.i. 

782.  iubai,   \ôyôtã,   nõçõmiç'bôk,i. 

783.  iãnõwã  nurã  mawa  iôxibôl^iaki . 

784.  &  nabo  iãnõwã  nô  bakawai  bôabô,  iãnõwa  nò  ôxaibõ. 

785.  bari  ka^a  iãnõwã    namaki    iuxibô     bôtxaipa  iãnõwã  namaki 

nunua  úi^ãmabôf^iaki. 

786.  &  nabo  xõnipabôrã  nunairã  datõiçbômabôliia\i. 

JÇil .     iãnõwã  nô  iuxibô  rato  rato    datõwa,  &  nabo    datõiç' bômabô- 
kiaki. 

788.  raJ^ia  ôè  nabo  datõairã  iuxibô  rato  pimiç^iaki. 

789.  ral^ia   datõabômakpnã  iuxibô     rato     piiç' ma^ial^i ,    iuxibô   rato 

ki  datõmiç' kiaki . 

790.  <£  nabo  xõnipabô  bakawairã  õç' k.amiç' bôk.ia}^i . 

791.  iãnõwã  nô  tapo    a](i,     kpyôtã,  &  nabo  itxatã,  rato  pôi^amã 

mutçariama:  iuxibô  paxaWanú,  iJ^a. 

792.  õè  nabo    hi    çãk.õ  bia,  nunai,    çáiçaiil^i,    iãnõwã    k.uxakuxa 

amiçbôki. 

793.  hõnõ  bõk_ôx'miç'bôki. 


781.  da  lagoa  grande  no  meio  jiraus  fizeram,  acabaram,  na  lagoa 

grande  toda  j'raus  fazem,    acabaram,    combinam   (deli- 
beram). 

782.  deliberam,   acabaram,   calam-se. 

783.  lagoa  grande  em  muitos  os  diabos  são. 

784.  minhas  gentes  lagoa  grande  em  pescar  foram,    lagoa  grande 

em  dormem. 

785.  sol   entrando   vai,    lagoa   grande  no  meio,    diabo  de  cabello 

comprido  da  lagoa  grande  no  meio  boiou,   viram. 

786.  minhas  gentes  velhas  nadam,   amedrontaram-se  não. 

787.  lagoa  grande  em,  do  diabo  que  aquelles  amedronta,   minhas 

gentes  amedrontam-se  não. 

788.  si  minhas  gentes  se  amedrontaram,  o  diabo  aquelles  come. 

789.  porem   quando   se   amedrontam-não,    o   diabo   aquelles   come 

não,    o   diabo   aquelles   com   amedronta-se. 

790.  minhas   gentes   velhas  quando  pescam,    assim   fazem. 

791.  lagoa  grande  em  jiraus  fazem,   acabaram,   minhas   gentes  se 

ajuntaram,    seu  barbasco  diluiram  ainda  não  (antes  de 
diluir)  :   o  diabo  fugir  fazemos,   fazem. 

792.  minhas  gentes  de  paus  pedaços  tiraram,  nadam,  gritam,  gri- 

tam, a  lagoa  grande  espancam,   espancam,   fazem. 

793.  a  agua  açoitam  por  cima. 
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794.  lã  &  nabo  bõkôx'^arã,  iôxihô  paxamiç\i,  \apô  paxanú,  l^uni 

paxanú,   donuwã  paxanú. 

795.  rahi  õ  nabo  hõnõ  I^uxamakonã,  ioxibô  paxaiçmal^i,  dunu  pa- 

xamã,  J^uni  paxama,  l^apõ  paxamaimiç^i. 

796.  rabi  ó  nabo    hõnõ    k^xal^l,  l^õyôlã,  ioxibô    daci    paxakpnã, 

mawa  bakaraci  biramiçbô^i. 
197 .     rabi  ioxibô  paxama^õnã  &  nabo  baka  bitxakamic'ki- 

798.  &  nabo  xõnipabõ  poik,amã  môíçabô,  mawa  bakaraci  iax'ni- 

bõnébõ,   bakaraci  bimiçbôki. 

799.  iãnõwã  nô  &  nabo  nunakjí,  baka  biramiçbôki. 

800.  raièri  nunanúbõ,     raíêri     tapo   wôè   nixõ,   baka     bimiçbôki, 

raiêri  iã  koxa  nixú,  baka  biramiçbôki. 

801.  na  k^Jpõ  tax' nikàunái ,    bi}(i,  na  k^ni    tax' nikàunái ,  bikt,  rate 

biki. 

802.  bakaraci  biki,  k^VÔtã,  rato  hiwõa  nô  k^xõ,  bakaraci  pôtõxõ, 

kawaxõ,  nanõmiçbôki,  rato  hiwõ  bõtça  rato  ãi  bôxã- 
katcirã. 

803.  &  nabo  baka  nanõa,  ba^,  piaya  bômiçbôki. 


794.  a  lagoa  minhas  gentes  açoitando  por  cima  estão,  o  diabo  foge, 

o  jacaré  foge,  o  puraquê  foge,  a  sucury  foge. 

795.  porém  rrmhas  gentes  a  agua  quando  espancam  não,  o  diabo 

foge  não,  a  cobra  foge  não,  o  puraquê  foge  não,  o 
jacaré  foge  não. 

796.  porém   minhas    gentes    a    agua    espancam,    acabaram,    diabos 

muitos  quando  fogem,  muito  peixes  muitos  tiram  bem. 

797.  porem  o  diabo  quando  foge  não,  minhas  gentes  peixes  tiram 

mal. 

798.  minhas  gentes  velhas  barbascos  diluiram,  muito  peixes  muitos 

sahindo   estão,    peixes   muitos   tiram. 

799.  lagoa  grande  em  minhas  gentes  nadam,  peixe  tiram  bem. 

800.  uns   nadam,    uns  jiraus   com  de  pé   ficaram,     peixes     t  ram  ; 

uns  da  lagoa  á  margem  de  pé  ficaram,  peixes  tiram 
bem. 

801.  este   jacaré   sahindo   vai,    tiram;    este   puraquê   sahindo   vai, 

tiram  ;    isto  só  tiram. 

802.  peixes  muitos  tiram,    acabaram,     suas    casas  em  foram,   dos 

peixes  muitos  abriram  as  barrigas,  embrulharam,  botam 
no  moquem,  de  suas  casas  outras  a  suas  mulheres  para 
levarem  para. 

803.  minhas  gentes  o  peixe  botaram   no   moquem,    moqueando-se 

está,  caçar  vão. 


T  —  Pescaria  em  lagoa  grande  89 

804.  pia^a  k'^xii,  iawa  axú,  txaxô  axú,  huni  bõtçã  hônú,  xatôxú, 

rawã  nãti  I^i  ba^a. 

805.  bõtçã  inô  axú,  bõxú,  xatõxú,  rawôè  nõiê  J^i  nanòa,  ba\)a. 

806.  bõíçõ  mari  axú,  tçanax'    axu,     bòxu,  xatõxú,  raw&  nãtê  k.i 

nanõa,  bay^a. 

807.  ranúJiãi  bõtçã  J^uma  axú,  noa  axú,  bõxú,  xatõxú,  rawõè  nãtê 

ki  nanõa,  ba^a. 

808.  ranúk.ãi  bõtçã  raci  axú,  l^ôxô  axú,  kobô  axú,  xãw&  axú,  baWa 

axú,  bõxú,  xatõxú,  raw&  nãtê  k.i  nanõa,  ba^a. 

809.  ranúkãi  bõtçã  k.ana  axú,  pica  axú,  xinu  axú,  vôxú,  xatõxú, 

nãtê  ki  nanõa,  baya. 

810.  ranúkãi  bõtçã  awa  axú,   raribi  baxibirana,  raç'k.axú  bõtima, 

mawa  xã\ama\úi}i& ,  rawã  nabo  iôiôi. 

811.  raw&  nabo  iôia,  raiv&    nabo  k.axú,     xatõxú,   bõxú,  nãtê  ^í 

nanõa,  feapa. 

812.  ranúkjãi  &  nabo  itxaxú,  rãtxaJ^ani. 

813.  bõtçã  iôikj:  õanã  &  iawa  axú,  txaxô  axú,  bõa,  baikikj>  ''^^o  a. 

814.  bõtçã  iôik):  õanã  &  inu  axú,  bõa,  bai^i^i,  ikaya. 


804.  caçar  foi,   porcos     matou,     veados  matou,   varão  outro  traz, 

cortou,  seu  moquem  com  moqueando-se  estão. 

805.  outro  onça  matou,   trouxe,   cortou,   seu  moquem  com  botou, 

moqueando-se  está. 

806.  outro     cutia     matou,     cutiára     matou,     trouxe,     cortou,    seu 

moquem  com  botou,   moqueando-se  estão. 

807.  agora   outro   nambu   matou,    jacamm   matou,    trouxe,    cortou, 

seu  moquem  com  botou,   moqueando-se  estão. 

808.  agora  outro  mutum  matou,  cujubin  matou,  jacu  matou,  arara 

encarnada  matou,  papagaio  matou,  trouxe,  cortou,   seu 
moquem  com  botou,  moqueando-se  estão. 

809.  agora  outro   canmdé   matou,     araçary     matou,    macaco-prego 

matou,  veio,  cortou,  moquem  com  botou,  moqueando-se 
estão. 

810.  agora  outro  anta  matou,  ali  mesmo  deixou,  veio,  assim  trazer 

poude    não,     muito    leve-não    muito     era     (pesadíssima 
era),  a  suas  gentes  dizer  vem. 

811.  a  suas  gentes  disse,  suas  gentes  foram,  cortaram,  trouxeram, 

moquem  com   botaram,   moqueando-se  está. 

812.  agora  minhas  gentes  se  ajuntaram,  conversam. 

813.  outro  diz:    eu,   eu  porco  matei,     veado    matei,   trouxe,   mo- 

queando-se estão,   áquelles  fez. 

814.  outro  diz  :  eu,  eu  onça  matei,  trouxe,  moqueando-se  está,  fez. 
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815.  bõtçã  iôik':  ôanã  &  mari  axú,  içanax'  axú,   bõxú,  &  nanôa, 

baikihk''  <^ko- 

816.  bõiçã  iôik):  oanã  &  kpma  axú,  noa  axú,  &  boa,  baikiki,  ok_a. 

817.  bõtçã  iôkj:  ôanã  &  \cbô  axú,  raã  axú,  baWa  axu,  xãwãè  axú, 

ã  boa,  baikikh  oko- 

818.  boiça  iôi}(i:  ôanã  &  xinô    axú,    xukô  axú,  pica  axú,  &  bôa, 

bai](i\i,  a\a. 

819.  ranú\ãi  bôiçã  iôiki:  ôèanã  ã  dôi  akj,  içaraci  akj,  xinô  dikabi 

aki,  hovòiã,  bôxõ,  hiwõ  tã  môxaxõ,  pòtôxõ,  nãiê  ki  ce 
nanôa,  bail^iki,  rato  a. 

820.  raçkái,  l^ôyôtã,  ranúkãi  iáix  aki  bukani. 

821.  bõtçã  tõtxô  k^ri  iáix  hini  bôtixõ,    ranúkãi    põnô  bi  tãxõ,  \ini 

yanô  miçtôxõ,  ti  \õtlxõ,  paya. 

822.  J^í  daci  iáix'  Jiiri  k.a,  iáix  raç\a  huícinatima,  iaix  tax'niai, 

hunl  iáix  \uxa,  iáix  mawali&. 

823.  ranúkãi  raw&    hiwõ  tã  iáix  bói,    iaix    bôxõ,  pôtõxõ,  rawôè 

nãiê  ki  nanôa,  baya. 


815.  outro  diz  :  eu,  eu  cutia  matei,  cutlára  matei,  trouxe,  eu  botei 

no  moquem,  moqueando-se  estão,  fez. 

816.  outro  diz  :   eu,   eu  nambu  matei,   jacamin  matei,   eu  trouxe, 

moqueando-se  estão,   fez. 

817.  outro  diz  :  eu,  eu  jacu  matei,  mutum  matei,  papagaio  matei, 

arara  encarnada  matei,  eu  trouxe,  moqueando-se  estão, 
fez. 

818.  outro  diz:  eu,  eu  macaco-prego  matei,  tucano  matei,  araçary 

matei,  eu  trouxe,  moqueando-se  estão,  fez. 

819.  agora  outro  diz  :    eu,    eu   jurity     matei,     passarinhos   muitos 

matei,  macaco-prego  também  matei,  acabei,  trouxe, 
casa  em  pellei.  abri-lhes  as  barrigas,  moquem  com  eu 
botei,    moqueando-se  estão,   áquelles  fez. 

820.  assim   fizeram,    acabaram,    agora   tatu   matar   vão. 

821.  outro  de  «tõtxô  kiri»  tatu  o  buraco  avistou,  agora  palha  secca 

tirar  foi,  buraco  em  introduz  u,  fogo  accendeu, 
abanando  está. 

822.  fumaças  multas  do  tatu  para  o  lado  foram,  o  tatu  assim  res- 

pirar poude  não,  o  tatu  sahindo  está,  o  varão  o  tatu 
espancou,  o  tatu  morreu. 

823.  agora  sua  casa  em  o  tatu  leva,  o  tatu  trouxe,  abriu-lhe  a  bar- 

riga, seu  moquem  com  botou,  moqueando-se  está. 
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824.  ranú^ài  huni  bõtçã  pãk.ô  iáix  kini  bõtixõ,  pònô  hi  tãxõ,  iaix 

paVa,  iaix  tax'niai,  hum  iáix  k^xaxõ,  raw&  hiwõ  tã 
bõxõ,  iáix  pôk,ô  bixõ,  nãtê  l^i  nanôa,  iáix  ba'^a. 

825.  ranúkãi  huni  bõtçã  kana  iáix  k.ini  bõtixõ,  põnô  bi  tãxõ,  }^ini 

yanô  miçtôxõ,  iáix  ki^^i  paya,  iáix  raçk.a  húicinaiima, 
tax'niai,  huniJ^uinã  kuxaxõ,  raw&  hiwõ  tã  bõxõ,  iáix 
pôtõxõ,  rawãè  pôkp  bixõ,  iáix  nãtê  ^í  nanõa,  bay^a. 

826.  ranúl^ãi   hunibô   itxaxú,    iul^al^ani: 

827.  miãnã  mi  rawa  abiranamã?  aka. 

828.  &  tõtxul^iri  iáix  abirana,   bail^il^i,  al^a. 

829.  bõtçã  iukal(i:  nvãnã  mi  rawa  abiranamã?  aka. 

830.  &ãnã  &  pãkp  iáix'  abiranaki,  aka. 

83 1 .  ranúkãi  bõtçã  iôkak'- 

832.  miãnã  mi  rawa  abiranamã?  aka. 

833.  — cè  pano  abiranaki,  aka. 

834.  ranúkãi  bõtçã  rari  iuka:  ram&     miãnã  mi  raWa  abiranamã? 

aka. 

835.  ôè  rawa  akamaki,  kana    iáix    bakõ  pix'ta  &  abiraxú,  bõxú, 

pôtõxõ,  nãti  ki  ôè  nanõa,  baikikú  rato  a. 

824.  agora  varão  outro  de  «pãlcô»  tatu  o  buraco  avistou,  palha  seca 

tirar  foi,  o  tatu  abanou,  o  tatu  está  sahindo,  o  varão  o 
tatu  espancou,  sua  casa  em  trouxe,  do  tatu  as  tripas 
tirou,  moquem  com  botou,  o  tatu  moqueando-se  está. 

825.  agora  varão  outro  de   (ikana»   tatu  o  buraco     avistou,    palha 

secca  tirar  foi,  buraco  em  introduziu,  do  tatu  para  o 
lado  abanou,  o  tatu  assim  respirar  poude  não,  sahindo 
está,  o  caxinauá  espancou-o,  sua  casa  em  trouxe,  do 
tatu  abriu  a  barriga,  suas  tripas  tirou,  o  tatu  moquem 
com   botou,    moqueando-se   está. 

826.  agora  os  varões  se  ajuntaram,  perguntam  : 

827.  — tu,  tu,  que  mataste  e  trouxeste  por  ventura?  fez. 

828.  — eu  ((tõtxô  Iciri»  tatu  matei,  trouxe,  moqueando-se  está,  fez. 

829.  outro  pergunta:    tu,   tu  que  mataste,   trouxeste  por  ventura? 

fez. 

830.  — eu,  eu  (ipãkô))  tatu  matei,  trouxe,  fez. 
83  I .      agora  outro  pergunta  : 

832.  — tu,  tu,  que  mataste,  trouxeste  por  ventura?  fez. 

833.  — eu  tatú-canastra  matei,  trouxe,  fez. 

834.  agora  outro  a  elle  também  perguntou  :  —  porem  tu,  tu  que 

mataste,   trouxeste  por  ventura?  fez. 

835.  — eu  cousa  alguma  matei  não,  de  «kana»  tatu  os  filhotes  eu 

matei,  vim,  trouxe,  abri-lhes  as  barrigas,  moquem 
com  eu  botei,  moqueando-se  estão,  áquelles  fez 
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836.  rac'koi  kPVÔiã  ranú\ai  iôimiç  hò\i: 

837.  &  nabo,  natêama  nukfi  ãi  úiç'mak,i,   mõxô  k.iri  inú  bônõhu- 

kaw&,  nuku  ãi  nu  õinúnã,  rato  a. 

838.  hunibô  h&  ika,  maniabõ. 

839.  ranúl^ãi  mõxô    ^/n    bõçt&xõ,     iuinakaraci  l^a^i    ^i    nanokh 

kp^ôtã,  baka  diJ^abi  nanõkh  kp^ôtã,  diet  J^aJ^i  mamaki 
nõakj,  kpyotã. 

840.  ranúkài  huni  bõtçã  iôikj:  miara  mi  bõbôxõ,  nu^ii  ãi  ralo  iôi 

bukaw&,   robô  pite  daci  bawanúbônã. 

841.  huni  bõbôxõ,  rato  iôiki: 

842.  ãibébõ,  mato  bõnorã  mawa  iuinakaraci    bõ^ani^iki,  rato  piti 

daci  bawaxúkãwôè,  rato  a. 

843.  ãibéibô  daci  bonimái. 

844.  kô})ôtã,  rato  ^a^ã  daci  bixõ,  nawõa  nua  mani  bihCi. 

845.  ranúkai  vôxõ,   mani  vuakj,  kõ^ôtã,   bai  yanua  atça  bil^í,  poa 

bi}(i,  kari  biki,  kpyôtã,  rato  hiwõ  tã  bõxú. 

846.  vuaki,  kpyôtã,  mabõx  wal(i,  kõ^ôtã,  miei  wal^í,  kpyôtã,  ranú- 

kai pite  daci  bawakj,  k^})ôtã. 


836.  assim  fizeram,  acabaram,  agora  dizem  : 

837.  minhas  gentes,   este  tempo  não  (ha  tempo)  nossas  mulheres 

nós  vemos  não,  amanhã  embora  vamu»  :   nossas  mulhe- 
res nós  vermos  para,  áquelles  fazem. 

838.  os  varões  sim  !  fizeram,  deitaram-se. 

839.  agora  de  manhã  acordaram,   as  caças  todas  cestas  com  des- 

pejam,     acabaram,      os      peixes      também      despejam, 
acabaram,    as    redes    cestas    sobre    amarram,    acabaram. 

840.  agora  varão  outro  diz  :    tu,   tu  na  frente  vai  !   nossas  mulhe- 

res  áquellas  dizer  vai  !    aquellas   comidas  muitas  cosi- 
nharem  para. 

841.  o  varão  foi  na  frente,  áquellas  diz  : 

842.  — mulheres,     vossos     maridos  muito   caças     muitas   trazendo 

vêm,   áquelles  comidas  muitas  cosmhai  para  !    áquellas 
fez. 

843.  as  mulheres  todas  alegram-se. 

844.  acabaram,   suas  cestas     todas    tiraram,   capoeira  em  bananas 

tiram. 

845.  agora  vieram,  bananas  cosinham,  acabaram,  roçado  noVo  em 

macaxeiras  tiram,  carás  tiram,  batatas  tiram,  acabaram, 
suas  casas  em  trouxeram. 

846.  cosinham,    acabaram,    mingau   fazem,     acabaram,    pamonhas 

fazem,     acabaram,     agora     comidas     muitas     cosinham, 
acabaram. 
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847.  ranuk.ãi  ãibéibô  bôõxõkoiã,  maxãiíã,  l^opôiã,  ranú  rato  manai, 

maniyahõ. 

848.  ranúkãí  hunibô  bõ  aibõ  mawa  bònimakaw&. 

849.  iuinak,araci  êbebõ  aíça  vua  ^abi    pikh    mani  oua  yabi  pO(i, 

^lôyòtã. 

850.  ranúJ^ãi  õ  nabo  raw&  nabo  ki  bai  k^xô,  raio  iôikj: 

85 1 .  &  nabo,    &    baJ^awa  tãxõ,  mato    txanimaiuaki    nu    pinunã, 

rato  a. 

852.  ratú&  nabo  hôè  íka,  manimiçbô^i. 

853.  hum  rato  txanimabãini ,  raw&  hiwõ  tã  \amiçbô\i. 

854.  mõxô  \iri  hunibô  bõçtã,  I^õ^ôtã,  naximiç  bôl^i . 

855.  naxi,  }iòyôtã,  nan&imiç  bô\i . 

856.  nan&  il^i  J^ò^ôtã  maxôèimiç'bôk.i. 

857.  max&  íkjt,  ^õpôíã,  nix'po  pimiç'bôk.i. 

858.  nix'po  pi,  ko^oa,  ranú  bômiçbôki  baí^a  pira. 

859.  rato  hiwõ  k.i  riJ^itã:  nõri  vuwõ  oa  wakawôè!  imic'boki. 

860.  nòri  vuõ  al^abô,  híkiebõ,  dici  w&  rato  tçãumiçbôki. 

861.  bakaraci  rato  inõbô,  pimiçbôkj. 

862.  pikh  ianiwatã,  tõxòai,  daJ^ômiç' bôk,i  rato  hiwõ  tã  bukatcirã. 


847.  agora  as  mulheres    pentearam-se,   plntaram-se     com     urucú, 

acabaram,  agora  aquelles  esperam,  deitadas  estão. 

848.  agora,  os  varões  com  as  mulheres  muito  se  alegraram. 

849.  caças   muitas     as     mulheres,    macaxeiras     cosidas     também, 

comem,  bananas  cosidas  também  comem,  acabaram. 

850.  agora     minhas     gentes,   suas  gentes    (na  casa)    com  passear 

foram,    aquelles  dizem  : 

851.  minhas  gentes,   eu  pescar  fui,   vos  convidar  vim,  nos  come- 

mos para,   aquelles  fazem. 

852.  suas  gentes  sim  !   fizeram,   deitam-se. 

853.  o  varão  aquelles  convidou,  sahiu,  sua  casa  em  vão. 

854.  de     manhã     os     varões     (convidados)     acordam,     acabaram, 

banham-se. 

855.  banham-se,    acabaram,    jenipapo    com    pintam-se. 

856.  jenipapo  com  pintam-se,  acabaram,  urucú  com  pintam-se. 

857.  urucú  com  pintam-se,   acabaram,    «nixpo))   comem. 

858.  ((nixpôi)  comem,  acabaram,  agora  vem,  peixe  comem. 

859.  suas  casas  em  entraram  :  para  ca  vem  !  me  fazei  !  dizem. 

860.  para  ca  vem  !   fizeram,  os  outros  entram,  redes  com  aquelles 

assentam-nos  os  donos  da  casa. 

861.  peixes  muitos  aquelles  dão,  comem. 

862.  comem,    fartaram-se,     sobrou     algo,   embrulham,    suas   casas 

levarem  para. 
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863.  rac'ko  ival^l,  l^óyôã,  rãtxabái,  hari  k^ya  rato  hiwõ  tã  bômiç'- 

bôki. 

864.  rac'H^amic'bol^i  è  naburã  ba^apirã:  raiexúl^í,  ^amaJ^i. 

865.  táu  pôçtô  xaiõnãwôè  nu  nawanõnã,    xatõnúkawôe    itxapabô 

bõtãnã. 

866.  nuku  môçtê  xatóxú,  nõ  raç'k.axõ  bõtímaki,  táu  pôçtô  xãka- 

maki. 

867.  rato  iunãwôè,  nu  rato  bòtã  iabiranõnã. 

868.  nuJ^u  mõçtê  nu  raç\axõ  bdtima\i. 

869.  táu  pôçtô  iwapa  dõraxõ,  têiikfl^a,  mãi  da}^a\&. 

870.  táu  pôçtô  xatõxõ,     bõtôax'axõ,  haw&  napô  natçakh  haw& 

napô  k.õy)ô  bixú,  hawcè  biti  bõç'tê  rõnôxÕ. 

871.  bai  nax'toxu,  hãwi  nabo  bõtã  tau  pôçtô  xatõxõ,  táu  poçtô 

namaki  hanaxu,  nixi  wôè  nõaxú,  mõçt&  Içui  lOaxu. 

872.  haw&  nabo  bõtã  õç'k.arabõ    bõbônõ,     õç]^arabõ  tipo  runú, 

õç'k.arabõ  namaki  runú,  çaiçaiíkúkiranú. 

873.  rato  l^atxa  wa  haw&  ãi  mabôx  lOaxúna. 


863.  assim   fazem,    acabaram,    conversam  muito  tempo,   sol   indo 

está,  suas  casas  em  vão. 

864.  assim  fazem  minhas  gentes,  peixes  comem  :  até  aqui,  não  tem 

mais. 

865.  paxiúba   barriguda     cortemos  !    nós   dançarmos     para,    cortar 

vamos  muitos  com  ! 

866.  nos  sós  cortámos,  nós  assim  não  trazer  podemos  não,  paxiúba 

barriguda  leve  não  é. 

867.  aquelles  levemos  !  nós  aquelles  com  carregar  virmos  para. 

868.  nos  sós,  nós  assim  não  trazer  podemos  não. 

869.  a  paxiúba  barriguda,  grande  derrubaram,  cahindo  está,  terra 

com   jaz   deitada. 

870.  a  paxiúba  barriguda  cortaram,  lascaram,  seu  miolo  lavraram, 

seu  miolo  todo  tiraram,  seu  couro  só  deixaram. 

871.  o  caminho  abriram,  suas  gentes  com  a  paxiúba  barriguda  cor- 

taram, a  paxiúba  barriguda  no  meio  (do  caminho)  deixa- 
ram, cipó  com  amarraram,   apertado  muito  fizeram. 

872.  suas  gentes  com  dois  na  frente    vão,     dois  atraz  vêm,  dois 

no    meio    vêm,     gritando,   gritando    vêm    por    todo  o 
caminho. 

873.  aquelle  que  alua  faz,  sua  mulher  mingau  fez  para  elle. 
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874.  haw&  bono  táu  pòçtò  ya  ril^ixú,  iáu  pôçtô  ^i,  ãinã  mahôx 

waxúna,  bonõè  táu  pôçtô  ^i  mahôx    manõxõ. 

875.  mani  põi  pox'loxo,  nabòxõ,  ratêri  wôè  atimaxõ,  hawâé  nabo 

itxawaxú,  rato  hô  bõyôçi,  rato  bõ  nawai. 

876.  tòi^ul^ua,    vôtíôíki,   çabiakoi. 

877.  ratêri  mõtçõnanã,  rato  pôti  yôri  çabiakoi,  tiritirinõ. 

878.  ãibô  dikp-bi  rato  bõ  naxôi  iJ^a  rato  bõ  nawai. 

879.  kotxa  ibô  hanôbia    raw&    nabo  bõ  nawai,  bari  k^Vo  nawai, 

môxõ  mbrã  nawai. 

880.  põnaya,  nawa,  rõnõtã,  ôxa,  maniabô,  l^atxa  ibô  ôxa. 

881.  n.õk&titã,  haw&  nabo  itxawatã,  rato  bõ  hõpõ  xãl^u  wôé  daô 

wa,  rato  bõtã  hiwõ  bõtça  iôibõ,  hiwõ  boiça  iôibõ,  hiwõ 
bõtça  iôibõ. 

882.  hiwõ  daci  rato  iôia,  aibaibõ    pite    wa^J,  mabõx  waxã,  xõ\i 

vuaxú,  atça  vuaxú,  l^ari  vuaxu,  mani  vôxl,  tama  yabi, 
nixi  barã  vuaxú,  piti  txaka  Waxú,  rato  mana})a. 

883.  hiwõ  daci  çaiçaiik,ubiranaibõ . 


874.  seu   marido   paxiúba   barriguda   com   entrou,    paxiúba   barri- 

guda com,  a  mulher  mingau  fez  para  elle,  o  marido 
paxiúba  barriguda   com   (em)  mingau  despejou. 

875.  de   bananeira     folhas     cortou,    por   dentro     tapou,     algumas 

jolhas  com  cobriu,  suas  gentes  ajuntou,  aquelles  com 
brinca,    aquelles   com   dansa. 

876.  abraçaram-se  pelos  pescoços,   vô-vô  fazem  (cantam),   rodam. 

877.  uns  pegam-se  as  mãos,  daquelles  das  costas  pelo  lado  rodam, 

sapateiam,   sapateiam. 

878.  mulheres  também  aquelles  com,  no  meio  flzeram-se,  aquelles 

com  dançam. 

879.  do  alua  o  dono  ali  mesmo  suas  gentes    com    dança,  sol  vai 

pondo-se  dança,  escuro  dentro  dança. 

880.  amanhecendo   está,    dançaram,     largaram,     dormram,    deita- 

ram-se,  do  alua  o  dono  dormiu. 

881.  a  mão  (cmco  noites)  passaram,  suas  gentes  ajuntou,  aquelles 

com  de  jarina  gomos  com  enfeites  fizeram,  aquelles  com 
casa  outra  dizem  (chamam),  casa  outra  chamam,  casa 
outra  chamam. 

882.  casas  todas  áquellas  chamou,   mulheres  comida  fazem,   min- 

gau fizeram,  milho  cosinharam,  macaxeira  cosinharam, 
batata  cosinharam,  banana  madura,  mudubim  também, 
jirimum  cosinharam,  comida  abundante  fizeram,  aquelles 
esperando  estão. 

883.  casas  todas  gritando,   gritando  vêm  p>or  todo  o  caminho. 
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884.  hil^ilôxiaibõ,     ralo    mòlçõtã.,   tçauii  ^r  rato     tçãutã,     rato  piti 

inãxõ. 

885.  piéhõ,  pikh   dôhôatã,   bòT}i}^aW&,  mòtçõnãnãtã,   çahiakpaihõ, 

mòxõ  mõrã  nawai  txaipai. 

886.  põnaya,   k.atxa  nuxôtã,   ranãi. 

887.  kõ^ôtã,  dômò  iõx'k.0  tú&  dõxõiki- 

888.  kp^ôa,  ranúkãi  rato  hiwõ  tã  inõ  bôaibõ. 

889.  táu  pôçtô  ôr&tã,  ana  k^txa  wama. 

890.  I  nabo,   í  nabôrã  raç' k^rniç' h ■ 

891.  nu  bô'^ôiçrã  nu  raç  h.amiç  l^i . 

892.  }iatxa  wakinã  nawakatci  amiçbôJ^i. 

893.  xan&  ibô  rato  iônôa. 

894.  k.atxa  Wakinã  xõki  patitêã  amiçbôki. 

895.  katxa  Wakinã  mabõx  akatçirã  amiçbòki. 

896.  xanã.  ibô  rato  iônôa,  amiçbô\i. 

897.  l^atxa  wakinã,  tau  pôçtô  õwapa  dõraxõ,  dõra,  pal^da'^a,  xatõ- 

xõ,  haw&  napô  natçaxõ. 

898.  itxapabô  rato  iôixõ, 


884.  entram,   começam,   áquelles  pegaram  nas  mãos,   bancos  com 

áquelles  assentaram,   áquelles  comida  deram. 

885.  comem,    comeram,    acabaram,    levantaram-se,    pegaram-se   as 

mãos,   rodam,   escuro  dentro  dansam  comprido  (a  noite 
inteira). 

886.  amanhecendo  está,  alua  beberam,  vomitam. 

887.  acabaram,   tabaco  moído  com  fungaram. 

888.  acabaram,   agora  suas  casas  em  embora  vão. 

889.  a  paxiuba  barriguda  botaram  fora,  outra  vez  alua  fazem  não. 

890.  mmhas  gentes,  minhas  gentes  assim  fazem. 

891.  nos  brincámos,  nós  assim  fazemos. 

892.  alua  quando  fazem  dançar  para  fazem. 

893.  o  tuxáua  aquelle  mandou. 

894.  alua  quando  fazem  de  milho  verde  tempo  fazem. 

895.  alua  quando  fazem  mingau  beber  para  fazem. 

896.  tuxáua   áquelles  mandou,    fazem. 

897.  alua   quando   fazem,    paxiuba   barriguda   grande   derrubaram, 

derrubada  está  cahindo,  cortaram,  seu  miolo  por  dentro 
lavraram. 

898.  muitos  áquelles  disseram. 
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899.  iônôa  rato  bõtã  iabirakatçirõ. 

900.  xan&  lho  rato  iônôa,  amic'boki,  hatxa  tCakjnã. 

901.  rahi  xan&   ihô   rato   ionôamaikaVa ,   aiçhômakj. 

902.  }^atxa  wak,mã,  xancè  ihô  hatô  iônôa,   amiçhôkj. 

903.  ^a/xa  Wakjt,   táu  pôçtô  çõèkotã, 

904.  itxapahô   bõtã,    rato   bõtã,    hiwõ     mõrã     datãmiç  bô\i  nawa- 

katçirã. 

905.  aibaibõ  mabõx  daci  Wa,  táu  pôçtô  ki  mabõx  manõtanã,  bari 

kaya  nawai,  mõxõ  mõrã  uxama,  nawai,  põnamiç' bôlfi . 

906.  mõxô  mõrã  uxaiçbômakj. 

907 .  mõxõ  ^iri  nawai,  kpyôtã,  bari  kpya  uxamic'boki- 

908.  nawairã  mõxõ  mõrã  imiç'bôk.i- 

909.  na  mõk&ti  naWai,  l^õpôtã,  hiwõ  daci  hatô  iôimiçbò\i  naWai 

bõnõbônã. 

910.  xõk.i  pati  aibaibô  mabõx  waki- 

911.  Afõ/fí  vuatã,  atça  ^abi  vuakj,  mani  hoxt  diJ^abi. 

912.  mabõx  Wakji,  amic'boJ^i  itxapabô  pi  bõnõbônã. 

913.  mõxô  }{iri  hiwõ  daci,  hatô  iôiabôrã, 

914.  bari  kflVa   caicaiiJ^obiramicboki. 


899.  tuxáua  mandou,  aquelles  com  a  paxiúba  carregar  virem  para. 

900.  tuxáua  aquelles  mandou,  fazem,   alua  quando  fazem. 

901.  porem  tuxáua  aquelles  mandou  não.  alua  fazem  não. 

902.  alua  quando  fazem,  o  taxáua  aquelles  mandou,   fazem. 

903.  alua  fazem,   paxiúba  barriguda  cortaram, 

904.  muitos  com,  aquelles  com,  casa  dentro  dentro  a  paxiúba  dei- 

tam, dançarem  para. 

905.  mulheres  mingaus  muitos  fizeram,    a  paxiúba  barriguda  com 

mingau  despejaram,   sol  pondo-se  vai,   dançam,    escuro 
dentro    dormem   não,    dançam,    amanhecem. 

906.  escuro  dentro  (durante  a  noite)  dormem  não. 

907.  de  manhã,   dançam,   acabaram,   sol   alto  dormem. 

908.  quando  dançam,  de  noite  o  fazem  (só  dançam  de  noite). 

909.  esta   mão   (cinco   noites)     dançam,     acabaram,     casas   multas 

áquellas   dizem,    dançar   virem  para. 

910.  de  milho  verde  as  mulheres  mingau  fazem. 

911.  milho     coslnharam,    macaxeira     também     coslnham,    banana 

madura  também. 

912.  mingau  fazem,   fazem,   muitos  comer  virem  para. 

913.  de  manhã  casas  muitas,   áquellas  convidaram, 

914.  sol  pondo-se  está,  gritando,  gritando  vêm  por  todo  o  caminho. 
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915.  hikUôxiaibõ,  rato  mõtçõtã,  hiwô  tã  tçautê  ki  rato  tçãutã,  raio 

pite  inãmiçhôlii  pinôhônã. 

916.  pik},  dõbôatã,  bõnikaiO&,  nawamiç' bôki . 

917.  mòtçõnanã,   çabiakpi,    vôvòiki,   çabiakõTniç'bô\i. 

918.  nawai,  albaibô  namakj  wa,  rato  bõ  nawamiç' bôl^i. 

919.  mõxô  mórã  nawai,  pòrxaya,  kfltxa  nuxua. 

920.  kotxa  nôxua,  ranãmiç  bôki . 

921.  ranãi,  kô^ôtã,   domo  wôè  dõxõitã. 

922.  dôxõiki,  kPVÔtã,  inú  bômiçbôki- 

923.  kP'^ota,  tau  pôçtô  ôr&miçbôki. 

924.  katxa   bõyôç'irõ   raçkamiçbôki:    ratêxukj   bõ^ôç'tirõ. 

915.  entram,    começaram,     áquelles  pegam    nas    mãos,  casa  em 

bancos  com  áquelles  assentaram,   áquelles  comida  dão 
comerem  para. 

916.  comem,  acabaram,  levantam-se,  vão,  dançam. 

917.  pegaram-se  as  mãos,  rodam,  cantam,  rodam. 

918.  dançam,  as  mulheres  no  melo  fizeram  (puzeram  alternadas), 

aquelias  com  dançam. 

919.  escuro  dentro  dançam,  amanhecendo  está,  alua  beberam. 

920.  alua  beberam,  vomitam. 

921.  vomitam,  acabaram,  tabaco  com  fungaram. 

922.  fungaram,   acabaram,   embora  vão. 

923.  acabaram,   a  paxiuba  barriguda  jogam  fora. 

924.  alua  brincam,  assim  fazem  :   até  aqui  o  brinquedo. 


Katça  é  ao  mesmo  tempo  uma  bebida,  a  que  deixam  durante  dias  dentro 
da  paxiúba,  e  B.  traduz  impropriamente  por  alua,  e  uma  dança.  Tomam  a 
bebida  fermentada  no  fim  da  festa  para  vomitar  :  a  dança  é  um  vomitório  col- 
lectorio  collectivo,   para  limpar  a  barriga,   para  a  gente  ter  saúde,  confirma  T. 

Os  números  898/899,  903/904,  913/914  deviam  estar  unidos,  formando 
uma  só  phrase. 

Depois  de  521    foram  omittidas  as  seguintes  phrases  : 


521   a     hiiod  watã,  hiwô  bona  watã. 

521   b     bôni^ã  ko])ôa])a,   iônômiçbôki,   bonina  ^õT;ôai;a  ana  buni- 

^ama. 
521   c     iônôtêã  iônômiçbò\i,  iônôtêã  bôniiçbômaki. 

521    a     casa  fizeram,   casa  nova  fizeram. 

521    b     de  fome  o  tempo  acabando  está,  legumes  plantam,  de  fome 

tempo  acabando-se  está,  outra  vez  fome  têm  não. 
521    c     de    legumes    tempo    legumes   plantam,    de    legumes   tempo 

fome  têm  não. 
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521    d     bônirã,    bônitêã  imiçhôki,     hõnirã     iônôtca   hòmiç  hômaki , 

iônôtêã  rato  iônô  pimiçhôki. 
521    e     &  nabo   bônirã  raç' komiç' bôki ,   iônôtêã,   rato  iônô   banaxõ, 

pimiç'bôk_i. 
521    f      1  nabo  bônitêã  bônirã  raç  l^amiç  bôl^i  1  nabôrã. 
321    g     iônôtêã  bôniiç'bômaki,  i  nabo  bônirã  raç'komiç'bôki.  . 


521  d  fome  têm,  de  tempo  fome  fazem  (têm),  fome  têm,  de  legu- 
mes tempo  fome  têm  não,  de  legumes  tempo  seus  legu- 
mes comem. 

521  e  minhas  gentes  têm  fome,  assim  fazem,  de  legumes  tempo 
seus  legumes  plantaram,  comem. 

521  f  minhas  gentes  de  fome  tempo  têm  fome,  ass-m  fazem 
minhas   gentes. 

521  g  de  legumes  tempo  fome  têm  não;  minhas  gentes  de  fome 
tempo  assim  fazem. 


T:  925/976,  jejuns,  perfurações;  B:  977/1016,  idem;  B:  1017/1033,  tiri  ; 
B:  1034/1057.  omã;  B:  1058/1091,  fogo  novo  ;  B:  1092/1122,  pinturas 
do    corpo. 


925.  3é  nabo   hakp  mix'fiho   çamamakatcirã  ôçliamiçhô\i. 

926.  hak,ô  mix'fihoraci  itxawaiã,   nix'po  pimaiòmiçhó\i. 

927.  Sè  nabo  itxai,  ^òpô/ã,  ba\ô  mix'fibo  itxawakh  ^õpô/ã,  xota 

dax'kiJ^l,  ko^otã. 

928.  rateriiõ  nix'po  bi  kflnõ. 

929.  bak.0  mix'tibo  nix'po  pimariama,  rato  k^ximaiômiç' ki ■ 

930.  baJ^õ  mix'tiboraci  itxawaJçi,  \ôyôtã. 

93 1 .  hõwãi  tino  rato  itxawatã,  hunibô  díkabi  itxatã,  hunibô  bakp 

mix'tibo  mõtçõki,  ^o^ôtã. 

932.  balio  mix'tibo  mõtçõã,  hõmõi  tino  ba\ô  mix'fibo  rato  hyixima- 

mic'boki- 

933.  baJ^õ  pix'ta  mawamainúbariérã  iêiiçmaki. 


925.  minhas  gentes  meninos  pequeninos  jejuar  fazerem  para,  assim 

fazem. 

926.  os  meninos  todos  ajuntaram,  «nix'po»  comer  fazem  primeiro. 

927.  minhas  gentes  ajuntam-se,  acabaram,  aos  meninos  pequeninos 

ajuntam,   acabaram,   os  dentes   limpam-lhes,   acabaram. 

928.  uns   ((nix'po»   tirar  vão. 

929.  os  meninos    pequeninos     ((nix'po))     comer    fazem  logo  não, 

aquelles  correr  primeiro  fazem. 

930.  os   meninos   pequeninos   todos   ajuntam,    acabaram. 

93 1 .  terreiro  em  aquelles  ajuntaram,  os  varões  também  se  ajunta- 

ram, os  varões  aos  meninos  pequeninos  tomam  as  mãos, 
acabaram. 

932.  aos  meninos  pequeninos     tomaram  as  mãos,     terreiro  em  os 

meninos  pequeninos  aquelles  correr  fazem. 

933.  o  menino  pequenino  que  moirerá-não  p>ara  o  verão  cai-não. 
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934.  rabi  baJ^õpix' tara  mawanúbariérã  tèiimiç' l^i . 

935.  hunibô,  bak.0  mix'tlbo  hõmãi  tino  k.uxi,  caicaiikukumicbol^i. 

936.  kMxikuktii,   bakp  miçtibô  hiik,a^a,   hõnómiçbôki. 

937.  raç'k.a  wak},  ^õpó/õ,  rato  diçi  tõwòxú,  pixi  W&  rato  kõnõkj, 

kp'\)ôtã,  rato  iôãmiçbôki  robô  rãtxamainúnã. 

938.  xan&  ibô  k^ixú,  rato  iocimiç  k.i: 

939.  bakp  rnix'abo,  matura  mã  nix'po  piai  iumõxaranõnã. 

940.  nònô  daka,   rãtxama,   manikawõè. 

941.  rabi  rãtxarã  mãl^ômiç' ki . 

942.  na  rawa  úi^ãma,  hama^iri  úiyãma,  mi  taõ  bòçti  úi,  mani^a- 

w&,  rato  a. 

943.  bôri^ama,   tâèkõama,  maník.aw&!  rato  a. 

944.  bakp  mix'tlbo  hõè  iJ^a,  maniabô,  ranúkfli  nix'po  bakp  mix'tibo 

inãki. 

945.  nix'po  daci  inãxõ,   kôè^-'^<^  pix'ta    inãki,     rabo  ra  wôè  /fòmô 

mitxônúbônã. 

946.  bakõ  mix'fibo  nix'po  daci  pikh  raw&  xota  mòxôkui  watã. 


934.  porem  menino  pequenino  morrerá  para  o  anno,  cai. 

935.  os  varões,  os  meninos  pequeninos  terreiro  em  correm,   gri- 

tam, gritam  de  um  lado  para  outro. 

936.  correm  de  um  lado  para  outro,  os  meninos  pequeninos   ((hí» 

fazendo  estão  (cançaram)  largam-nos. 

937.  assim    fazem,    acabaram,    suas    redes    armaram,    esteiras    com 

aquelles  cercam,   acabaram,   áquelles  ensmam,   aquelles 
conversaram  não  para. 

938.  o  tuxáua  foi,   áquelles  ensina  : 

939.  ■ — meninos  pequeninos,   vós  vosso  «nixpô))   comeis  criar-vos 

bem  para. 

940.  aqui  deitai- vos  !   conversai  não  !   deitados  ficai  ! 

941.  si  conversastes,    calvos   ficais. 

942.  estas  cousas  olhai  não  !  (não  olheis  para  cousa  alguma),  para 

os  lados  olhai  não  !   teus  pés  só  olha  !   ficai  deitados  ! 
áquelles    fez. 

943.  movei  a  cabeça  não  !    (para  negar),   abaixai  a  cabeça  não  ! 

(para  affirmar).   deitados  ficai  I   áquelles  fez. 

944.  os    meninos    pequeninos  :    sim  !    fizeram,    deitaram-se,    agora 

«nixpô»   aos  meninos  pequeninos  dão. 

945.  ((nixpô))     muitos   deram,     pratos     pequeninos   dão,    aquelles 

elles   com   cuspo   cuspirem   para. 

946.  os  meninos  pequeninos  ((nixpô»   muitos  comem,   seus  dentes 

pretos  muito  fizeram. 
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947.  bakõ  mix't'ibo  nix'po  pikibõnarã  rawa  piçhômaki. 

948.  rah'i  piara  maivamiç' ki ■ 

949.  bako  mix't'ibo  uxanamõkôètiíã,  bôiôa,  mõxô  \iri  naxi  bòmiç - 

bôki  pHê  pikatçirã. 

950.  rabi  naxiçma  pite  piara  mawamiç'k.i. 

951.  bakò  mix'iibo  naxi,  koVÔtã,  pite  piara,  maWamaimic'ki- 

952.  rabi  rato  \õôwakatçirã  óçkamiçbôki: 

953.  &  nabo  bako  mix'tibo  itxawaxu  bani  muxa  txaipa  bi  tãxõ. 

954.  hòmãi  tino  bako  miçtibô  kopoç'k}>  k^Vàtã,  rato  iôcimiç  bôki: 

955.  bakô  mix't'ibo,  matôrã  raWa  piamakawã,  mato  ^òô  txapôki- 

kirã. 

956.  mani  vua  bôçtê,  mani  bôçtè,  mabôx'  boçtê  pikaw&,  rato  a. 

957.  na  xohi  ima  piama,  na  atça  vua  piama,  na  kori  vua  piama,  na 

baka    piama,  na  ix'k'    piama,  na  ipô  piama,  na  iôçô 
piama,  na  iobi  piama,  na  pua  piama^amakaw&!  rato  a. 

958.  h(è  ika,   manirriiçbôki. 


947.  os  meninos  pequeninos,    ((nix*pô))   comeram  a  primeira  vez, 

cousa  alguma  comem  não. 

948.  si  comeram,  morrem. 

949.  os  meninos     dormiram   cinco     dias,     desceram   da   rede,    de 

manhã  banhar  se  vão,  comida  comer  para. 

950.  si  banharam-se  não,   comida  comeram,   morrem. 

95 1 .  os  meninos  pequeninos  banharam-se,  acabaram,  comida  come- 

ram,  morrem  não. 

952.  porem  áquelles  os  beiços  furados  fazerem  para,  assim  fazem  : 

953.  minhas  gentes  aos  meninos  pequeninos  ajuntaram,   de  pupu- 

nha  espinhos  compridos  tirar  foram. 

954.  terreiro  em  aos  meninos  pequeninos  os  beiços  furam,   acaba- 

ram,   áquelles    ensinam  : 

955.  — meninos  pequeninos,   vós  cousa  alguma  comei  não  !   sinão 

vossos  beiços  furados  apodrecem. 
95Ó.      banana  cosida  só,   banana     só,     mingau  só  comei  !    áquelles 
fazem. 

957.  este  milho  assado  comei  não  !   esta  macaxeira  cosida  comei 

não  !  esta  batata  cosida  comei  não  !  este  peixe  comei 
não  !  este  cascudinho  comei  não  !  este  cascudo  grande 
comei  não  !  este  feijão  comei  não  !  este  inhame  comei 
não  !  este  cará  comei  não  !  áquelles  fazem. 

958.  os  meninos  sim  !  fizeram,  deitam-se. 
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959.  xan&  ibô  rato  iôcikj,  k.õ])ôtã,  k.õtxô  raw&  hitax  \i  noa,  tiri- 

miçhô\i. 

960.  xuhô  txáipa  tanái,  xan&  ibô  tix'to  k^ri  vui. 

961.  rateritõ  mõtçõã,  xanôè  ibô  tix'to  k.iri  çakôçakôiki,  ôa  i\ú\ÍTã- 

miçbô\i. 

962.  rabi  bakp  mix'iibônã  pite  raci  piara  mawamiç  bôkj . 

963.  rabt  pite  daci  piamarã  mawaiç' bômaki . 

964.  rabi  xanôè  ibô  tiri,  \6))ôtã,  bak,õ  mix'tibo  k.onakii,  }^ôyôtã,  rato 

kpyô  úiyã. 

965.  rato  h.G\)ô  úiyã,  rato  nix'po  ma  ^òpóafeô^ce,  ana  rato  itxawak), 

k,õ\)ôtã,  rato  naximaJ^i,  hpyôtã,  rato  pitiraci  inãmiç'bôki 
rabo  pinúbônã. 

966.  rabi  rato  dõmõwakatcirã  ôç}iamiçbô}^.: 

967.  bòrônabô  itxaioaxú,  bani  muxa  Vj&  rato  dõmõwãmiç'bôki. 

968.  bôrônã  mawail^airã   datõi,   l^axamic'I^i. 

969.  rabi  ra  mawamaik.ik.aira  k<^xaiç' maki • 

970.  rato  dõmõwaki ,  kp^ôtã,  rato  diçi  tõwõmiç' bôki ,  rabo  ici  lõnõi 

dakanúbônã. 

971.  rawa  piç' bômaki,  mabõx  bõçtê  akirã. 


959.  o  tuxáua     áquelles     ensina,    acabou,    búzio     sua     perna   com 

amarrou,   sapateam. 

960.  a  casa  comprida   arremedam,    o  taxáua   do  trazeiro  do   lado 

vem  (vem  de  costas). 

961.  uns  pegam  as  mãos,   o  tuxáua  de  costas     sapateia,     sapateia 

cua»  fazem  por  todo  o  caminho  (cantam  sem  cessar), 
vêm. 

962.  si  os  meninos  pequeninos  comidas  muitas  comeram,   morrem. 

963.  porem  comidas  muitas  comeram  não,   morrem  não. 

964.  porem    o    tuxáua    sapateia,    acabou,    os    meninos    pequeninos 

chama,  acabou,  áquelles  todos  vendo  está  (examina). 

965.  áquelles   todos   viu,    seu    anixpôi)    já   acabaram,     outra     vez 

áquelles  ajunta,  acabou,  áquelles  banharem-se  faz, 
acabou,  áquelles  comidas  muitas  dão,  áquelles  comerem 
para. 

966.  porem  áquelles  as  ventas  furadas  fazerem  para,  assim  fazem  : 

967.  os   rapazes   ajuntaram,    de  pupunha   espinhos     com     áquelles 

as  ventas   furadas  fazem. 

968.  o  rapaz  que  morrer  vai,   amedronta-se,   chora. 

969.  porem  aquelle  que  morrer  vai  não,   chora  não. 

970.  áquelles   as   ventas     furadas     fazem,    acabaram,     suas     redes 

armam,    áquelles   a   dor   aguentaram,    deitarem-se  para. 

971.  cousa  alguma  comem  não,   mingau  só  bebera. 
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972.  oxanamõk&têtã  rato  naximamiç' ki  rabo  pinõbônã. 

973.  riaxixõ,  piara,  mawaiç' maki ■ 

974.  raç  kamiç  hôki    ce    nahòrã  hakp  mix'tibo    rato    çamakpma' 

J^atçhã. 

975.  ce  nabo  rato  çamakpmakatçirã  rato  raçl^a  wamiçbôki- 

976.  na  ôè  mi^oirã  ratêxuJiJ,  ^amaki. 

977.  huniJ^ulbõ  dõmõ  toakinã  bôyôç}^,  amiçbô\i. 

978.  baí^ô  mix'tibo  dòmõwakinã,  raç\a  lúakinã,  ômã  txanitêã  omã 

txaniki,   amiçbô\i. 

979.  bakp  mix'tibo  dõmõwakjnã,  omã  txanirã,  bariã  amiçbôki. 

980.  ômã  txanikinã  xõ^i  patitêã  amiçbô^i. 

981.  omã  txanikatçirã  xan&  ibõ  rato  iônua  amiç'bô\i. 

982.  omã  txanikatçirã,  xan&  ibô  rato  iônua,  iôinaka  duku,  iôinaka 

dõtõxõ,   nanõkt. 

983.  iuinaka  itxawatã,  iôinaka  itxawa}(i,  k.õ^ôtã. 

984.  ranúl^ãi  xônô  bõma  bixõ,  konã  Wamiç'bôk,í. 

985.  kõnã  wakj,  ko^otã,  ranu^ãi  tono  wamiçbôki. 

986.  tônô  wakj,  hpy^ôtã,  ranúkãi  nix'po  bikj,  itxawatã. 


972.  cinco  dias  dormiram,   aquelles  banharem-se    o     tuxáua  faz, 

aquelles  comerem  para. 

973.  banharam-se,   CQmeram,   morrem  não. 

974.  assim   fazem  minhas   gentes  os  meninos  pequeninos  aquelles 

jejuar  fazerem  para. 

975.  minhas  gentes,   aquelles  jejuar  fazerem  para,    aquelles  assim 

fazem. 

976.  esta   minha  historia   até  aqui  :    mais   tem  não. 

977.  os  caxinauás  ventas  furadas  quando  fazem,  brincam,   fazem. 

978.  dos  menmos  pequeninos  ventas  furadas  quando  fazem,   assim 

quando  fazem,    de  omã   festejar  no  tempo,   omã   feste- 
jam, fazem  (furam). 

979.  dos  meninos  pequeninos  ventas  furadas  quando  fazem,   omã 

festejam,  no  verão  fazem. 

980.  ((omã»  quando  festejam,  de  milho  verde  em  tempo  fazem. 

981.  ((omã))  festejarem  para,  o  tuxáua  aquelles  mandou,  fazem. 

982.  ((omã»    festejarem    para,    o    tuxáua    aquelles    mandou,    caças 

primeiro,    caças   mataram,    botam  no   moquem. 

983.  caças  ajuntaram,   caças  ajuntam,   acabaram. 

984.  agora  de  samaúma  sapopemas  tiraram,  escabellos  fazem. 

985.  escabellos  fazem,   acabaram,   agora  capas  fazem. 

986.  capas  fazem,  acabaram,  agora  «nixpô»  tiram,  ajuntaram. 
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987.  nix'po  bikj,  iixawa^ii,  ko^ôtã,  ranukãi  bani  muxa  himiçhô\i, 

ra  w&  kpôwatã,   dõmõwakaicirã. 

988.  rac'ka  wakj,  l^õyôtã,  ranukãi  hakp  mix'tibo  itxaioamiç' bôkj , 

iipax'bo  itxawaki,     bako    mix'tibo     itxaWaki,   na  bõrô- 
nãbô  itxawaki. 

989.  bako   mix'tibo   itxawaki,    /íòpô/ã. 

990.  õwabô   itxawamic'boki,    hiwõ   daci   itxawamiç  bôki ,    bóyôç - 

katcirã. 

991.  itxai,  koyôtã,  ãibaibô  k&ti,  ko^ôtã,  hunibô  k&ti>  ^õ,yô/ã. 

992.  ranukãi  bako  mix'tibo  ^(È//^í,  ^òpóa. 

993.  bakõ  mix'tibo  mõtçõkt,  ^õpó/ã. 

994.  bakõ  mix'tibo  tono  rato  pòômatã,  içkô  bina  maitê  rato  mai- 

matã. 

995.  bako  mix'fibo  mõtçõã,   çaiçaiiki,   hiwõ  tirawái,   kôxiakõmiç'- 

bôki. 

996.  hiwõ  tirawairã,   bakõ  mix'fibo  Va  k^xi,     çaiçaiiki,   k^ximiç'- 

bôki- 

997.  ra   mawaikairã     tèiimiçkh    bakõ  pix'ta     ra     mawamaikik^irã 

tèiikamaimiç' ki  • 


987.  ((nix'po»  tiram,  ajuntam,   acabaram,   agora  de  pupunha  espi- 

nhos   tiram,    elles    com    beiços    furados    fizeram,    ventas 
furadas  fazer  para. 

988.  assim  fazem,    acabaram,   agora  os  meninos  pequeninos  ajun- 

tam, as  raparigas  ajuntam.,  os  meninos  pequeninos  ajun- 
tam,  estes  rapazes  ajuntam. 

989.  os  meninos  pequeninos  ajuntam,   acabaram. 

990.  os    adultos    ajuntam,    casas    muitas    ajuntam,    brincarem    para 

991.  ajuntam-se,  acabaram,  as  mulheres  formam-se,  acabaram,  os 

varões  formam-se,  acabaram. 

992.  agora  aos  meninos  pequenmos  formam,    acabaram. 

993.  aos  meninos  pequenmos  tomam  as  mãos,   acabaram. 

994.  aos  menmos  pequeninos,   áquelles  capas  carregar  fizeram,   de 

japu   de   caudas     chapéus     áquelles     fizeram    botar   nas 
cabeças. 

995.  dos  meninos  pequeninos  tomam  as  mãos,    gritam,    gritam,    a 

a  casa  rodeam  por  fora,  correm  rodeando. 

996.  a  casa  quando  rodeam,  meninos  pequeninos  com  correm,  gri- 

tam,  gritam,   correm. 

997.  aquelle  que  tem  de  morrer,   cai  ;    menmo  pequenmo  aquelle 

que  tem  de  morrer  não,  cai  não. 

14 
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998.  bal^õ  mix'tibo  ya  k.uxi,   l^ô^ôiã,   J^õnã  ki  ralo   tçãumiç' bôk.i 

hakp  mix't'ibôrã. 

999.  bal^ô  mix'tibo  tçaul^ã,  õwabônã,  iôinaJ^a  vuamiç' bôk,i ,  iôina- 

l^a  tiua  pita. 

1000.  ranúkjài  baJ^õ  mix'tibo  nix'po  rato  pimamiç' bôl^i . 

1001.  ratêri  nix'po  pimatã,  nano  ^(£/z  rato  inãmiç'bô\i  bakp  mix'- 

tibo ra  ki  kom^^itxènõnã,     ratêri    rato  nix'po  pimatã, 
ratêri  dõmõwatã,   ratêri  rato  liôôwamiç  bô\i . 

1002.  rac'kfl  wal(i,    kpyòtã,    õwabô  rato  did  tõwõxõna,  dakabô, 

rato  pixl  wã  kpnomic  bôki ,     xaba    m^amainõbônã,   ni 
õi\;amainõbônã. 

1003.  çamakoi,  danara,  bôtôl^ainirã  taõ  bôçtê  uibãiti^i,  içõikairã, 

pôi\airã,  mai  bõçti  úibãitiJii. 

1004.  rabi  nata  õlbãinarã  mawamic'ki- 

1005.  çamakpirã,  iuinaka  pitimaki,  ba\a  pitimaki. 

1006.  pikinã  iônô  bõçti  piti^i,  iônô  l^ôi  bõçti  pitil^i. 

1007.  rabi  õnãnõmaç'  piara  mawamic'J^i. 

1008.  rabi  õnãnõmaç'  pil^atçirã  çamakpiôtíki. 


998.  meninos  pequeninos  com  correm,  acabaram,  escabellos  com 

aquelles  assentam,   aos  meninos  pequeninos. 

999.  os  meninos  pequeninos  assentaram-se,  os  adultos,  caças  cosi- 

nham,    caças   cosidas   comeram. 

1000.  agora   aos   meninos     pequenmos,     «nixpô»    aquelles   comer 

fazem. 

1001.  uns  ((nixpô))  comer  fizeram,  de  jenipapo  panellas  (escarra- 

deiras)  aquelles  dão,  os  menmos  pequeninos  ellas  com 
o  cuspo  cuspirem  para,  a  uns  aquelles  «nix'po»  comer 
fizeram,  a  uns  as  ventas  furadas  fizeram,  a  uns  aquelles 
os    beiços    furados    fazem. 

1002.  assim  fazem,  acabaram,  os  adultos  aquelles  redes  armaram 

para,  deitaram-se,  aquelles  esteiras  com  cercam,  a  cla- 
ridade verem-não  para,  a  mata  verem-não  para. 
1003^     jejuam,  deitaram-se,  levantaram-se,  foram,  os  pés  só  ver  ir 
podem  ;    urinar  foram,     cagar     foram,   a  terra  só  ver  ir 
podem. 

1004.  porem   longe  olhando  foram,    morrem. 

1005.  jeiuam,   caças  comer  podem  não,  peixe  comer  podem  não. 

1006.  quando  comem,  legume  só  comer  podem,  legume  verdadeiro 

só  comer  podem. 

1007.  porem  qualquer  comida  atoa  comeram,  morrem. 

1008.  porem  qualquer  comida  comer  para  jejuar  primeiro  devem. 
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1009.  oxõ  bõç'tí  nititã,   ranúkài  mapô  w&  naxitã,   nan&  pôxõtã, 

ranúhjãi  õnãnõmaç' pikj . 

1010.  õnãnõmaç'   nipôtíki  çamakparã. 

101  1.      çamakpama,  únãnõmaç    pikh  na  iôinaka  pikh  ria  ha^a  pikj, 
na  únãnõmaç'  nii^arã,  maWamiç' J^i . 

1012.  dônõ  nuku  pimic'kh  iria,  manãudia  I^aúmiçki. 

1013.  nix'po  pia,   ko^ôa,   dòmõwã,   çamakpama,   õnãnõmaç    piara 

raç  kamiçhj. 

1014.  çamamarã  raç  k.amiç  ^i ,   çamakparã  raç  kfiiç  maí^i . 

1015.  huni  k.uíbõ  hakp  mix'ttbo  nix'po  pimal^i,  dõmõwahii,  raç\a 

warniçhô^i. 

1016.  huntkuihò  hôyôçi,  ômã  txani,  raç' k.amiç' bôki • 

1017.  iirikatçirã  iôinaka  dõtõxõ,   nanõJ^i,  kpyola. 

1018.  iôinaka  itxaivatã,   bõrônãbô  itxawatã,     bakõ     miç'ttbô  itxa- 

watã. 

1019.  õwabô  bani  môxa  itxawatã. 

1020.  xan&  ibô  rato  iônôa,  amiç'bôki- 

1021.  bõrônãbô     dõmõwakt,     k^VÔtã,     bakõ     mix'ftbo     koôwakh 

kõyôtã,  hiwõ  mõranô  nawamiçbôki- 

1022.  hiwõ  daci  rato  iôitã  naitía  bõnôbônõ. 

1009.  lua  uma  só  passaram,  agora  barro  com  banharam-se,     jeni- 

papo com  borraram-se,  agora  qualquer  cousa  com^em. 

1010.  por  qualquer  parte  andar  bem  pode  quem  jejua. 

1011.  jejuou — não,   qualquer    cousa     come,   esta  caça  come,   este 

peixe  come,   nesta  qualquer  parte  andou,   morre. 

1012.  cobra  nos  come;   trepamos,  de  cima  cahimos. 

1013.  «nixpô»   comemos,     acabamos,   as  ventas     furamos,    jejua- 

mos não,  qualquer  cousa  comemos,   assim  fazemos. 

1014.  jejuamos  não,   assim  fazemos  (morremos);    jejuamos,   assim 

fazemos   não   (não   morremos). 

1015.  os  caxinauás  aos  meninos  pequenmos  «nixpô))  comer  fazem. 

as   ventas    furadas   fazem,    ass'm   fazem. 

1016.  os  caxinauás   brincam,    «õmã»    festejam,    assim   fazem. 

1017.  sapatear  para  caças  mataram,   botaram  no  moquem,   acaba- 

ram. 

1018.  caças   ajuntaram,    rapazes  ajuntaram,    meninos   ajuntaram. 

1019.  os  adultos  de  pupunha  espinhos  ajuntaram. 

1020.  tuxaua   áquelles  mandou,   fazem. 

1021.  dos    rapazes     furam     as     ventas,     acabaram,     dos     meninos 

pequeninos     furam   os    beiços,     acabaram,    cas        entro 
dançam. 

1022.  casas  muitas  áquellas  disseram  dançar  virem  para. 
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1023.  iuinaka  tíuahj,  kpVÔtã,  rato  manamiç  hôki . 

1024.  hiwõ  daci  rikilã,  nawa,  kpyôtã,  iôinaka  pimiçhòki- 

1025.  iôinaka  pikj,   kpyôtã,   hiwò  mõranô  naivamiç' bôk.i . 

1026.  nawai,  kp'^ota,   bômiç' bôki • 

1027.  bõrônãbô     dômõyãnã    mani    hôxi    pitimaki,     iôinaka    })abi 

pitimaJ^i. 

1028.  pikinã  tama  yabi,  atça  oua  bôçti  pitikj,  mabôx  \)abirã  pitiJ^i. 

1029.  dõmõ\)ã  mani  hoxl  piara,  kpxa  biti  txapômiç  k.i . 

1030.  dõmõ})anã  naxiyamaitíki. 

1031.  naxiarã  kpxa  biti  txapômiç' l^i . 

1032.  naxiy^amaiJ^arã  dõmõ   tax' l^amiç' I^i . 

1033.  bò^ôç'i,  tirinã,  raç  k.amiç  bôl^i:  ratêxúl^i. 

1034.  ômã  txani,  bakp  mix' ti  itxawa,  bò\;ôç'miç'bôk.i. 

1035.  baJ^ò  mix'tibo  nix'po  pima  mawamainõnã. 

1036.  rabi     bakp    mix'tibo  nix'po  pimamaikarã,     ba^p     mixtibõ 

mawamiç'\i. 

1037.  bal^ô  mix'tibo  itxawatã,   bakp  mix'tibo  dacibi  tari  waxõtã, 

tari  wakj,  kp^ôhMítã,  k'^ro  watã. 


1023.  caças  cosinham,   acabaram,   aquelles  esperam. 

1024.  casas  muitas  entraram,   dançaram,   acabaram,   caça  comem. 

1025.  caça  comem,   acabaram,   casa  dentro  dançam. 

1026.  dançam,    acabaram,    vão-se. 

1027.  rapazes  ventas   furadas  com,   banana  madura  comer  podem 

não,  caça  também  comer  podem  não. 

1028.  quando   comem,    m.udubim     também,     macaxeira   cosida   só 

comer  podem,   mingau  cambem  comer  podem. 

1029.  rapazes  ventas  furadas  com,    banana   madura   comeram,    da 

boca  o  couro  apodrece. 

1030.  ventas   furadas  com  banhar-se  podem   não. 

1031.  banharam-se,  da  boca  o  couro  apodrece. 

1032.  banharam-se  não,   as  ventas  furadas  seccam. 

1033.  brincam,    sapateam,    assim    fazem  :    até    aqui. 

1034.  omã    festejam,    meninos   pequeninos    ajuntaram,    brincam. 

1035.  os  meninos  pequeninos  «nixpô»  comer  fazem,  morrerem  não 

para. 

1036.  porem  os  meninos  pequeninos  «nixpô»  comer  fizeram  não, 

meninos    pequeninos    morrem. 

1037.  aos    meninos    pequeninos    ajuntaram,      meninos     pequeninos 

todos  roupa  fizeram  para,  roupa  fazem,  acabaram  bem, 
lenha  fizeram. 
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1038.  k.<^rô  itxawatã  mõnôkatçirã,  mani  hôxi  vual^i,  J^õy^otã. 

1039.  nukji  nabo  hiwô  daci  iôimiçki  ho'^oci  hônõhônã. 

1040.  rato  iôitã  móxô  kjri  hòihônôhônã. 

1041.  hakp  mix'tibo  rato  xota  dax'\itã,  xota  dax'kikh  kpyotã,  rato 

nix'po  pima. 

1042.  diçi  wâè  dakamic'boki,  bal^ô  mix'fibora  ana  butôama,  uxa- 

racia   bôtôikatçirã. 

1043.  bako  mix'tibo  nix'po  piara,  xota  môxômiçbôki,  uxa  dacia 

tox'koik'^tcira. 

1044.  bakô  mix'tibo  nix'po  piara,   ana  piamaimiç  bô\i ,   çamakpi, 

ana  iôina\a  piamaimiç  bôkj . 

1045.  ana  pite  piamaimiç' bôki ■ 

1046.  piJ^inã,  mabõx  bõçti  amiçbôlii. 

1047.  nix'po  piara,  pite  piamaimiç' ki ■ 

1048.  habl  pite  piara  matúamiç\i. 

1049.  baíiô  mix'tibo  nix'po  pia,  manipabõnã,  õwabô  bõ^^ôç'miç'- 

bôki. 

1050.  hiwòraci  rato   iôikj,   rato   bõ   bõy)ôç'kotçirã. 

1051.  mõxô  k.iri  rato  iôitã,  k.arô  J^uabô,  k.arô  mõnôa^a,  hiwõ  daci 

bõaibõ,   naWamic'boJ^i. 

1038.  lenha  ajuntaram  queimar-se  para,  banana  madura  cosinham, 

acabaram. 

1039.  de  nossas  gentes  a  casas  muitas  dizem,  brincar  virem  para. 

1040.  aquelles  disseram,   de  manhã  virem  para. 

1041.  dos  meninos  pequeninos  aquelles  os  dentes  areiaram,  os  den- 

tes areiam,   acabaram,   aquelles  ((nixpô»  comer  fazem. 

1042.  redes  com  deitam-se,  os  meninos  pequeninos  outra  vez  des- 

ceram  da  rede  não,    dormiram  muitos     dias     descerem 
para  (só  descem  passados  muitos  dias). 

1043.  meninos  pequeninos  «nixpo»  comeram,   os  dentes  ennegre- 

cem-se,  dormram  muitos  dias  largar  a  tinta  para. 

1044.  meninos  pequeninos   ((nixpô»   comeram,    outra   vez   comem 

não,   jejuam,   outra  vez  caça   comem  não. 

1045.  outra  vez  comida  comem  não. 

1046.  quando  comem,  mingau  só  bebem. 

1047.  «nixpô))   comeram,   comida  comem  não. 

1048.  si  comida  comeram,  morrem. 

1049.  meninos  pequeninos   ((nixpô»    comeram,    deitados  estão,    os 

adultos    brincam. 

1050.  casas  muitas  áquellas  dizem,   aquellas  com  brincarem  para. 

1051.  de   manhã,    aquelles    avisaram,    lenha    queimaram,    a    lenha 

está  se  queimando,   as  casas  todas  vêm,   dançam, 
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1052.  hõmã  tinôrã  karô  k^a,  nawamiç' bôki . 

1053.  nawai,  kpVÔiã,  mahõx  amiçbôki,  piíê  pitãnã. 

1054.  hakp  miçtiho  nix'po  pia,  rnani^abona,  õwabô  naWai  ko})o- 

tanã,  rato  hiwõ  tã  bômiçbôhj. 

1055.  bôaibõ,  bakp  miçtibô  oxa  dada  bôíômiçbôki. 

1056.  bôiôa,   nanôè  pôxõi,   k.õ^ôtã,     nimic'boki,   mawamaikatçirã. 

1057.  raç' kamiç' bôki  omã  txanirã. 

1058.  //'  bona  wanãw&. 

1059.  nukfi  ti  xônirã  txakabukirõ,  nukawaxú,  ti  bona  wanõw&. 

1060.  môxô  kjri  ti  bona  wanãxãw&. 

1061.  ti  xônirã  nuku  tônã^ikirã,   ti  xônirã  txakabukirã. 

1062.  môxô  k.iri,  xaba  kiranaya,  dacibi  kpyôax'  naxi  k.ô^ôibunãk.a- 

W&  nu  ti  bona  wanõnã. 

1063.  xôkitê  bona  wanãw&  nu  fí  bona  wai  kanòna. 

1064.  xôkitê  itxapabô  bona  iúak,ãw&  nu  xu^i  k^nõnã. 

1065.  iôinakfl  dôtôxõ,  nanôkaio&,  iôinaka  daci  dôtôxõ,  nanôkawõê. 

1066.  iôinaka  ôwapa  itxavúakaw&. 

1067.  bôronãbô  itxakawõs,   tipax'bo  itxawakaw&,   bak,ô  mix'fíbô 

itxawakaw&  nõ  bôy)ôç'i  konõnã. 

1052.  terreiro  em  lenha  queimaram,  dançam. 

1053.  dançam,  acabaram,  mingau  bebem,  comida  comeram. 

1054.  meninos  pequeninos   ((nix'po»   comeram,   estão  deitados,   os 

adultos  dançam,  acabaram,  suas  casas  em  vão. 

1055.  vão,  meninos  pequeninos  dormidos  muitos  dias  descem  da 

rede. 

1056.  desceram,    jenipapo     com     borram-se,    acabaram,    andam, 

morrer  não  para. 

1057.  assim  fazem,  omã  festejam. 

1 058.  fogo  novo  façamos  I 

1059.  nosso  fogo  velho  ruim  está,  apagai !  fogo  novo  façamos  ! 

1060.  amanhã  fogo  novo  façamos  ! 

1061.  fogo  velho  nos  matar  pode,  fogo  velho  ruim  é. 

1062       amanhã,  a  claridade  vindo  está,  todos,  todos  sem  excepção 
banhar-nos  todos  vamos  !   nosso  fogo  novo  fazer  para, 

1063,  igniarios  novos  façamos  !  nós  fogo  novo  fazer  irmos  para. 

1064,  igniarios  muitos  novos  fazei  !   nos  esfregar  irmos  para. 

1065,  caças  matai  !  botai  no  moquem  !  caças  muitas  matai  !  botai 

no  moquem  ! 

1066,  caças  grandes  ajuntai! 

1067,  rapazes  ajuntem-se  !  as  raparigas  ajuntai !  os  meninos  peque- 

ninos ajuntai  !   nós  brincar  irmos  para. 
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1068.  xônô  bõma  bi  kawâé,   itxapahõ  k.ônã  wakãw&,   rabo  bak.õ 

mix'nbo   tçaui  k.anõnõ   . 

1069.  mõnõianõ  ia  iòi  bõk,aw&!  nu  ti  bona  wanõnã. 

1070.  nuf^u  ti  xõnirã  ixa^abô^irã,  nu  ti  bona  Wamarã,  nul^u  dôtô- 

hii,  }^õy)ôJ^ikirã; 

1071.  nu  ti  bona  warã,  nuk,u  dótôamaimiç^irã. 

1072.  nu^u  xõnipabô  ia  iôia,  i  mkabaibainiJiira. 

1073.  nul^ã  xõnipabôrã  raw&txãiç'   ti  bona  wabãibãinlJ^irã. 

1074.  nul^u  xõnipabôrã  mawa  õnãnõpabô,  nuku  xõnipabôrã  pax'k.a, 

nu\u  pax' tibãinibô^i. 

1075.  ratêri  hõnõ  mòrã  bônôbõ,  ratêri  mawanõbõ,  ratêri  nai  môrã 

bônôbõ. 

1076.  nukurã  nu  bakp  mix* ti  õnãiçmapaki. 

1077.  rabi  nu\ú  nabo  obiçitanioôrã  õnãnópabôkirã. 

1078.  nu  mòxôkiri  ti  bona  wai  k^nô. 

1079.  xaba  Jziranay^a  dacibi  naxihpyôi  bukaw&. 

1080.  ti  xõnirã  nuk,awak,l,  h.õyôibukaw&!  bari  ko^o  nu  ti  J^õtÍLúai 

kanõ. 

1081.  mõxô  k^ri  bakõ    mix'fíbô    rato    xota    dax' kibukau}& ,  rabo 

xota  hôxôpõ  bônôbõ,  nú  bari  ^õpa  nix'po  pimanubônã. 

1068.  de  samaúma  sapopemas  tirar  ide!  muitos,  escabellos  fazei! 

naquelles  meninos  sentar-se  irem  para. 

1069.  acabastes,  me  dizer  vinde  !  nós  fogo  novo  fazermos  para. 

1070.  nosso  fogo  velho  ruim,   nós  fogo    novo     fizemos  não,   nos 

mata,  nos  acabar  pode  ; 

1071.  nós  fogo  novo  fizemos,  nos  mata  não. 

1072.  nossos  velhos  me  disseram,   eu  ouvia  sempre. 

1073.  nossos  velhos  todos  os  dias  fogo  novo  faziam  sempre. 

1074.  nossos   velhos   muito     intelligentes,    nossos   velhos   espalha- 

ram-se,    nos   largaram,    foram-se   embora. 

1075.  uns  para  rios  dentro  foram,   uns  morreram,   uns  ceu  dentro 

foram. 

1076.  nós,  nós  meninos  pequeninos,   intelligentes  somos  não. 

1077.  porem  nossas  gentes  que  se  espalharam,   intelligentes  muito 

eram. 

1078.  nós  amanhã  fogo  novo  fazer  vamos. 

1079.  a  claridade  vindo  está,  (quando  amanhecer)  todos  banhar-vos 

todos   ide  ! 

1080.  fogos  velhos  apagai  !    acabai !    sol   alto  nós   fogo  accender 

vamos. 

1081.  amanhã  dos  meninos  pequeninos   aquelles  os  dentes  areiar 

ide !     aquelles   com   os   dentes     brancos   bonitos   virem 
para,   nós  sol  alto  ((nix'p>o))  comer  fazermos  para. 
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1082.  \õôwatã,  dômõwatã,    pahôrôwatã,    nukú    nabo  hiwô  bõtça 

raio  iôi  iãkawâè,  rabo  moxô  k.iri  iôinaka  pi  bõnõbônã, 
nukú  ti  bona  waiãnã,  nu  rãtxai  kanõnã. 

1083.  nul^u  ti  bona  waiãnã,  ômã  txani  nõ  buJ^awã. 

1084.  imã   txani,    k.õy)ôiãnã,    tirí   nõ   bu\aW&. 

1085.  iirtiãnã,  tin,  ko^ôiã,  }^aiça  wa  nõ  bukawõè  nu  naioanõnã. 

1086.  nul^ã  nabo  xõnipabô  ia  iôidnibôki,  rabi  nukprã  bakp  mix' ti 

nu  únãiç'mapak_i. 

1087.  rabãu  nukp  iomõwanirã,  maWa  põpabô\i,   dõbônibôki- 

1088.  rabi  nukurã  dõbôk,iria,  mix' ti,  õnãy^amaç' il^ai . 

1089.  rabo  nuJ^õ  xan&  iburã  mawa  õnãnõpabô  dõbônibôki. 

1090.  nu^u  õparã,  rato  nu^u  xõnipabô  raio  iômõwanirã,  mawa  õnã- 

ka^a  mawaniJ^i. 

1 09 1 .  nu  iômõirã,  paçôk,iria  iômõníki. 

1092.  nan&  ikirã  ãibõ. 

1093.  raw&  bõnõ:  &  ãinôè,  õa  kònõwõ,  aka. 

1094.  mi  rac'ko  kfLtçiíkái?  a^a. 

1095.  huni:  õa  põwawõ,  &  põ  I^atciikérã,  aka. 

1096.  harakiri  mia  apa?  aka. 

1082.  beiços  furámos,  ventas  furámos,  orelhas  furámos,  de  nossas 

gentes  casas  outras  áquellas  dizer  ide  !  aquelles 
amanhã  caça  comer  virem  para,  nós  fogo  novo  fizemos, 
nós  conversar  irmos  para. 

1083.  nossos  fogo  novo  fizemos,  omã  festejar  nós  vamos  ! 

1084.  omã  festejamos,  acabamos,  sapatear  nós  vamos! 

1085.  sapateámos,   sapateamos,   acabamos,  alua  nós  façamos!   nós 

dançarmos  para. 

1086.  nossas   gentes   velhas     me     ensinaram,    porem   nós   meninos 

pequenmos  intelligentes  somos  não. 
1037.      aquelles  que  nos  criaram,  muitos  bons  eram,  acabaram. 

1088.  porem  nós  derradeiros,   pequeninos,   nós  intelligentes  somos 

não. 

1089.  aquelles  nossos  tuxauas  muito  intelligentes   acabaram-se. 

1090.  nossos   pais,    aquelles  que   nossos   velhos   aquelles   criaram, 

muitos    intelligentes    direitos,    morreram. 

1091.  nós  nos  criamos,  os  esgalhos  criamos-nos. 

1092.  jenipapo   com   faz   (pinta)   a   mulher. 

1093.  seu  marido  :   minha  mulher,  me  pinta  !   faz. 

1094.  — tu  como  queres?  faz. 

1095.  o  varão:   me  bonito  faze  !   eu  bonito  ficar  quero,   faz. 

1096.  — como  te  faço  por  ventura?  faz. 
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1097.  õa  dônú  liònò  ícaivõ!  aka. 

1098.  nano  waxú,  hai  hi  tãxú,  nano  ti  k'  iôaxõ. 

1099.  nano  nõxãy^ã,  bôWxõ,  fçãuxõ,  bõpôa,  matcik,ôè. 
1  100.  ranõ  mia  apa?  aka. 

IIOI.  ranõ  õa  aiúõ!  a^a. 

1  102.  tçauti  ki  íçauk&,  ãin&  kõnõmiç'k.i  iura  kirã. 

1103.  dônú  l^õnõrã  iôri  wamic'l^i,  donú  kõnõrã. 

1104.  rabi  inu  J^õnõrã  tôrôamiç'Jii    ima    iibirã,   y^ura  dacibi  tôrôa- 

miçl^i  inú   kpnõrã. 

1105.  rabi  tiõrõ  boro  ícakinã  bõçôa  nô  bai  tapi  dabõxõ,  tôtô,  tô- 

tô  amiç'k.i  tiõrõ  bõrôrã. 

1106.  rabi  txaxô  wakinã  ima  dacibi  tôtô,  tôtô  amiçl^i,  txaxô  baJ^õ 

itíakinã  rac'ka  wamiç^i  txaxô  bakõ  wakinã. 
I  107.      rabi  naiúã  kpnõ  wakinã  iôri,  iôri  wamic'ki,  nawã  konõ  Waki- 
nã rac'ko  wamic'ki- 

1108.  rabi  iawa  wakinã  ima  dacibi    puxamiçki,   iura  mõxônunã, 

iawa  wakinã  rac'ko  wamic'ki- 

1 109.  rabi  içô  wakinã  dacibiri  ima  puxaki,  k^VOmicki,  iura  mõxô- 

nunã, içô  wakinã  rac'ko  wamic'ki- 


1097.  — me  de  cobra   pintura   faze  !    faz. 

1098.  a  mulher  jenipapo  fez,    ((bai»  tirar  foi,   jenipapo  fogo  com 

aqueceu. 

1099.  o  jenipapo  esquentando-se  está,   tirou  do  fogo,   assentou-o, 

a  vasilha  cobriu,   esfriou. 

1100.  agora  te  faço  por  ventura?  faz. 

1101.  — agora  me  faze  !    fez. 

1  102.     banco  com  assentou-se,  a  mulher  pinta  o  corpo  com. 
1  103.      de  cobra  a  pintura  torta  faz,  de  cobra  a  pintura. 

1104.  porém  de  onça  a  pintura  redonda  faz  no  corpo  inteiro,   no 

corpo  inteiro  redonda  faz  de  onça  a  pintura. 

1105.  porém  de  maracanã  olhos  quando  faz,   rosto  em  caminhos 

rectos  dois   (parallelos)     fez,     pingos,     pingos  faz,    (no 

meio)  de  maracanã  os  olhos. 
1  106.      porém  veado    quando  faz.   por  todo  o  corpo     pingos,   pin- 
gos faz,  de  veado  filho  quando  faz,  assim  faz,  de  veado 

filho  quando  faz. 
1107.      porém  de  estrangeiro  pintura   quando   fez,    torta,    torta   faz. 

de  estrangeiro  pintura  quando  faz,  assim  faz. 
1  108.      porém  porco  quando  faz,  o  corpo  todo  borra,  o  corpo  anne- 

grar-se  para  ;    porco  quando  faz,   assim  faz. 
1  109.      porém  coatá  quando  faz,  todo  também  o  corpo  borra,  acaba, 

o  corpo  annegrar-se  para  ;  coatá  quando  faz,  assim  faz. 

15 
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I  1  10.  rabi  xai  wakinã  iôra  bòkõx  bõtçauri  puxamiçkh  xai  Wahinã 
ima  bokpx  bolça  poxamaimiçkj^  xaô  wakinã  rac'ka 
miçki- 

1  I  1  I .      raçkamiçki  nano  wóènã. 

1112.  ^abi  maxõ  w&r.a  txaxô  Wamiç  kj- 

1113.  iôra  dacibi  maxò  W&  poxa  iôra  taxipôninunã. 

1114.  raçka  wamiç  kh   txaxô  Wakinã. 

1115.  inô  amiçki  rnaxô  w&nã. 

1116.  maxõ  w&  inô  wakinã  tôrôamiçki  iôra  tibirã. 

1117.  maxõ  wõènã  rac'ka  wamic'ki  inô  wakinã. 

1118.  maxõ  w&nã  ra  dabõ  wamic'ki  niaxõ  w&nã. 

1119.  xixi  konõ  wakinã  iôra  dacibi  pôkõpôkõwamiç'ki,  xixi  kônô- 

wakinã. 

1120.  xawõ  kônõ  wakinã  tôrô  õwapa    waxõ,  iôri,  iôri  wamiç  ki, 

xawõ  kônõ  wakinã. 

1121.  xawõ    kônõ    fanara,   pia^a  /ja,   bõnômiçbôki,     xawõ  kônõ 

tanarã. 

1122.  rac'k^  wamic'ki  àibô  raw&  bõnõ  kônõkinã  r.  i.  k- 


IMO.  porém  tamanduá  quando  faz,  do  corpo  a  metade  de  outro 
banda  borra  ;  tamanduá  quando  faz,  do  corpo  metade 
outra  borra  não  ;   tamanduá  quando  faz,   assim  faz. 

1111.  assim  faz  (a  mulher)  jenipapo  com. 

1112.  também  urucú  com   veado  a   mulher  fez. 

1113.  o  corpo  todo  urucú  com  borra,   o  corpo  encarnado  bonito 

andar  para. 

1114.  assim  faz,  veado  quando  faz. 

1115.  onça  faz  urucú  com. 

1116.  urucu  com  onça  quando  faz,  redondo  faz  o  corpo  todo. 

1117.  urucú  com  assim  faz,  onça  quando  faz. 

1118.  urucú  com  aquelles  dois  (onça,   veado)  faz,   urucú  com. 

1119.  de  coaty  a  pintura  quando  faz,   o  corpo  todo  atravessado, 

atravessado  faz,   de  coaty  pintura  quando  faz. 

1120.  de  jaboty  pintura  quando  faz,   redondo  grande  fez,   torto, 

torto   faz,    de   jaboty  pintura  quando  faz. 

1121.  de  jaboty  a  pintura  arremedaram,  caçar  foram,  perdem-se, 

de  jaboty  a  pintura  arremedaram. 
1  122.     assim  faz  a  mulher,  seu  marido  quando  pinta  :  até  aqui. 
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1123.  tipax'ho  xobi  hana  hax' tônãw&  nu  honoya  wai  k.anõ. 

1124.  tipax'ho  itxawak,ãw&  nu  raxtò  ^anõnã,  nuk,u  nahò  itxaWa- 

kãiocè,  nu  albô  xohi  hana  bik_anõnã. 

1125.  rato  itxawawò  hana  hi  J^anõnã,  hãwi  nahô  itxawakãw&  nõ 

alho  hana  hi  kanõnã. 

1126.  tipax'ho   }i6yatapahô   itxawakãwôè,   ratiyahôma   h6nòkãw&, 

rahô  òwaiônõ  hõnõkàwõè. 

1127.  horônãhô,   J^&tikãwã. 

1  128.     hunihô  ôwahô  k.&tihôtçak,ãwã ,  tipax  nono  itxawaka.w&. 
1129.     haw&  ihô  txaima  nikawôè. 
1  130.      upax  iôakaw&,   rana  tçõkjaxõ. 

1131.     hunihô,  pia  titima,  \&tik.ãw&,     ratêri  hino  ya  Ijcè/i^ãuJíS, 
ratêri  raxi  pa  \&tikjãw& . 


1  123.  ás  raparigas  da  vulva  a  lingua  (o  hymen)  cortemos  !  nós 
maridarem-se  fazermos  para. 

1  124.  raparigas  ajuntai  !  nós  cortar  irmos  para,  nossas  gentes  ajun- 
tai !    de  nossas  mulheres  o  hymen  tirar  irmos  para. 

1125.  aquellas  ajuntai!  o  hymen  tirar  irmos  para,  suas  gentes 
ajuntai  !   de  nossas  mulheres  o  hymen  tirar  irmos  para. 

1  126.  as  raparigas  crescidas  ajuntai  !  as  deste  tamanho  não  (meno- 
res), deixai  !   aquellas  crescer  primeiro  para  deixai  ! 

1127.  rapazes,  formai! 

1128.  varões,  adultos  formai  separados,  as  raparigas  aqui  ajuntai! 

1129.  seus   genitores   longe-não   estacionem! 
1  1 30.      agua  aquecei  !    o  hymen  arrancai  ! 

1131.  varões  frechas  armai  !  formai  !  uns  cacetes  com  formai  ! 
uns  lanças  com  formai  ! 
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1132.  hana  içõka,  õibaibô  pabô  içumakãwã!  tõnõirawõ! 

1133.  hana  íçô^a,   hiçi\a\)a,   dau  W&  datxua,  himimanúnã,  huitê 

kpxipa  biç'ik.amamõnã. 
1  134.     huttê  kpxima  hana  tçõka  maioa,  mawaya,  dótõnamõmiç' bôki ■ 
1  135.      haw&  bõnõrã  txaima  õi  nimiçkh  hãwi  ãi  hana  tçõka  mawa\)a 

dõíõnamõmiç' bôki  ■ 
1  136.      iburã  koxamic'kt,  ibô  runi  bino  pa  txaima  hãwi  bako  õi,  nino. 

1137.  xõbi  hana  xatõmiçbòki- 

1138.  itxapabô  txaima  pia  titima  k&iii^Hbõnã. 

1139.  ãibô  hana  tçõka,  tçõkakj,  ko})ôtã,   bõ^ôç'miç'bôki- 

1140.  hana  tçõkarã  çamakõmiç' bôki ,  tipax'bo  hana  tçõkarã  cama- 

kõmiçbôki- 

1141.  çamamarã  mawamic'ki,   çamakõyarã  maiúaiçmaki- 

1142.  çamakõi,  ôxõ  dabõ  nitítã,  iôinaka  pimiçbôki- 

1143.  çamakõkinã  mabõx'    bôçii  amiçbôki,   mani  hõçti  pimiç- 

bôki- 

1  144.     hana  tçõkaya  ôxõ  daci  nititã  bõnõ^amiç' ki • 

1145.     ãiburã    haçkairã  binanawa     imic'ki,     nukurã    nu    raçka- 

içmaki. 

1132.  os  hymens  arrancai!   das  mulheres  o  corpo  inteiro  segurai! 

aguentai  bem  ! 

1133.  o  hymen  arrancaram!   gritando  estão,  remédio  com  lavaram 

sangrarem  não  para,   as  de  coração  forte  gritarem  não 
para, 

1134.  rapariga  de  coração  forte-não,  o  hymen  arrancaram,  morre, 

morrendo  está,   pelejam. 

1  135.  seus  m.aridos  (noivos),  longe-não  olham  em  pé,  suas  mulhe- 
res, o  hymen  arrancaram,   morrendo  estão,   pelejam. 

1  136.  a  roãi  chora,  o  genitor  masculino  cacete  com  longe-não,  sua 
filha  olha,    está   em  pé. 

1  137.     o  hymen  cortam. 

1138.  muitos,   longe-não,   frechas  armaram  formar-se  para. 

1139.  a  mulher  o  hymen  arrancou,  arranca,  acabou,  brincam. 

1140.  as  que  ás  raparigas  o  hymen  arrancaram,  jejuam,  as  rapari- 

gas a  quem  o  hymen  arrancaram,  jejuam. 

1141.  jejuaram-não,    morrem;    jejuando   estão    (quando   jejuaram) 

morrem-não. 

1142.  jejuam,  luas  duas  passaram,  caça  comem. 

1143.  quando  jejuam  mingau  só  bebem,  banana  só  comem. 

1144.  hymen     arrancado     com   a   rapariga,     luas     muitas   passou, 

marida-se. 

1145.  as  mulheres  assim  fazem,   do  maribondo  as  gentes  fazem; 

nós,  nós  assim  fazemos  não. 
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I  146.  nukurã  ãiyãinã  nu  ha  bõ  iômõmiç'k.i. 

1147.  ha  bõ  iômõi,  kpyôtã,  nu  ãi\)ãmiç'k.i. 

1  1 48.  ãiyàinã  bai  waniJ^aitil^i. 

I  149.  ãi^ãnã  da^aliapaitik.i . 

1150.  ãiyãinã,  dayama,  tik.ix'dã,  ãi))ãtimak,i . 

1151.  da'^al^apaitiki  ãi\)ãinã,   tik.ix'ã  ãiyãtima}^!. 
I  152.  ti^ix' dã  ãivãinã  nu^u  ãi  bônimiçl^i. 

1  153.  davaJ^apa    ãi^ãinã  nul^u  ãi  bôniiçmakj. 

1154.  nu  UJ^ix  bakp))arã  nu]^u  ba^p  bôni,  k.axamiç'I^i. 

11 55.  nu  da'^ak_apa  ãi  dabòyarã  nuJ^ú  ãi  bôniiç'maki. 
1  156.  ãidabò^arã,  nu  raio  bai  waxúna. 

1  157.  nuJ^ú  ãi  dabõ  botça  nul^u  pite  Waxõnõ,  boiça  nuJ^u  dici  lOaxõ- 

miçki- 

1158.  nuí^ãnã  nu  bai  Waxú,  iônô  Wamic'l^i. 

1  1 59.  nuJ^ã  iônô  txaJiapa,  nu  iôinaka  dõtõxõ  ra  itíã:  naimic't^i. 

1  160.  iôinaka  y^ama^ônã  nã  ixai^ôa  iôinaka  dõíõxõ,  nanõmiç' ki . 

1161.  lôina^a  yama\ònã  nu   ba^awarniç^i. 


146.  nós   (caxinauás)   quando     nos     amulheramos   nós   ellas   com 

cnamo-nos. 

147.  ellas  com  cnamo-nos,  acabamos,   nós  amulheramo-nos. 

148.  quem  se  amuihera  de  roçado  fazedor  é  (deve  ser). 

149.  o   amulherado   trabalhador  deve   ser. 

150       quem    se    amuihera,    trabalha    não,    preguiçoso    é,    amulhe- 
rar-se  pode  não. 

151.  trabalhador  deve  ser  quem  se  amuihera,  preguiçoso  amulhe- 

rar-se  pode  não. 

152.  preguiçosos   quando    nos   amulheramos,    nosso   mulher    fome 

tem. 

153.  trabalhadores  quando  nos  amulheramos,  nossa  mulher  fome 

tem  não. 

154.  nós  preguiçosos  filhos  temos,   nosso  filho  tem  fome,   chora. 

155.  nos    trabalhadores,    mulheres    duas    temos,    nossas    mulheres 

fome  têm  não. 

156.  mulheres  duas  com,   nós  aquellas  roçados  fazemos  para. 

157.  de  nossas  mulheres  duas,  outra  nós  comida  faz  para,  outra 

nós  rede  faz  para. 

158.  nós,  nós  roçado  fizemos,  legumes  fazemos. 

159.  nossos  legumes  abundando  estão,   nós  caça  matámos,    elles 

com  misturamos. 

160.  caça   quando     não     temos,    nós   de    longe     caça     matámos, 

moqueamos. 

161.  caça  quando  temos  não,   nós  pescamos. 


118  B  —  Incisão  e  casamento 

1162.  hunibô  kpyô  buabõ,  ãibaibõ  hiwõ  õimiç^i. 

1163.  nul^urã  nu  raç  l^amiç  ki • 

1  164.  rabi  piei  naiúarã  raç  kaiç  maki ■ 

1  165.  piei  nawarã  raç'komiç'ki,  nukp  huni  kuinã  nõ  raçka  içniaki. 

I  166.  nuk.õ  huni  kplnã  nu   dacibi  da^akapak,i. 

1  167.  iiliix'da  piei  naica  bò  hiwômiçki- 

I  168.  piei  nawarã  tikix'kJ- 

1  169.  kãwi  bairã  turu  watã,  mani  bôçii  banamiçki,  aíça  yabirã, 

xõki  inõ  habòçti  banamiçki. 

I  1  70.  banafã,  ni  mora  ãibô  bõ  nimiç'k.i. 

1171.  ôxa  daei,  kpyôtã,  hawã  xôkj  k.ania'^a,  oôxõ. 

1  1  72.  hãwi  xôki  paíi  ^òpôíã,  ni  mõrã  hiwõmiçbôlii. 

1  173.  piei  nawa  nô^ô  ki  baiôarã  nã  nitimiç'k.i. 

I  1 74.  nukíi  ionô  roxi,  f^õ^ôa,  piei  nawa    txaima    hiwõarõ,   mõxô 

mõrã  iômotçômiç  hj . 

1175.  iômotçuayarã  nõ  dõiõmiç'k.i. 

1  1  76.  piei  nawarã  iômõiçôki- 

1  1  77.  nuJ^urã  nõ  iômõtçôiç  mai^i . 

1  1  78.  iômõtçôrã  nõ  iônua,   txai  hiwõmiçj^i. 


1  162.      os  varões  todos  foram,  as  mulheres  a  casa  olham  (guardam). 

1  163.      nós,    nós  assim   fazemos. 

1164.      mas  a  fedorenta  gente  (os  culmas)  assim  faz-não. 

1  165.  fedorenta  gente  assim  faz,  nós  caxinauás  nós  assim  fazemos 
não. 

1  166.      nós  caxmauás  nós  todos  trabalhadores  muito  somos. 

1  167.      o  preguiçoso,    a   fedorenta  gente  com  mora. 

1168.      a  fedorenta  gente  preguiçosa  é. 

1  169.  seu  roçado  redondo  (pequeno)  fez,  banana  só  planta,  maca- 
xeira também,  milho  também  só  planta. 

1170.  plantou,   mata  dentro  mulher  com  anda. 

1171.  dormiu    muitas    noites,    acabou,     seu     milho    amadurecendo 

está,   veio. 
1  172.      seu  milho  verde  acabou,  mata  dentro  moram. 
1  173.      a  fedorenta  gente  que  nós  com  (em  nossa  casa)  passear  veio, 

nós  enxotamos. 
1  1 74.     nossos   legumes  amadurecem,   acabaram,   a  fedorenta   gente 

que   longe-não  mora,   escuro  dentro  rouba. 
1175.     o  que  está  roubando  nós  matamos. 
1  1  76.      a  gente  fedorenta  ladra  é. 
1  1  77.      nós,  nós,   ladrões  somos  não. 
1  1  78.     o  ladrão  nós  mandámos  para  jora,  longe  mora. 


B  —  Casamento  119 

I  I  79.  iomótçôrã  txal^aboki,   iomôtçôamarã  pohj. 

1  180.  iomótçôrã  ãi^ômaki- 

1181.  ãi]^ãinã  dayakapa  hoc  ti  ai'^akj. 

1  182.  nukurã  no  raç' kiamiç' kj . 

I  183.  pòpabõ  nil  hiicomicki. 

I  164.      Imni  kw  a'^aina  dawkapaitiki. 

iI35.      da})a}^apa  xanã  ibò  aibô  inã,  huni  k.u't  ã^bô  bõ  mõxô  rnòrã 

ra  k.i  ina. 
I  186.     w.bô  huni  bõ  ra  bõ  oxamiç']^!. 
I  187.      ra  bõ  oxax'na  huni  pia\)a  }^amiç'k,i. 
1188.      huni  k.uí  ãvãinã  raç' k.arniç' J^i . 
I  189.      da))akapa,  xanã  ibô  atbô  inã  ra  bõ  hiwõnõnã,  ra  bõ  hiwõa, 

da^criiç'}^i. 
I  190.      huni  bai  wa};a,  ãbô  k&ti  wamiçki. 
1  191.      huni  i^ul  ãyã  ra  bõ  iôrãtã,  ra  bõ  hiwcmiçki. 
1192.      ãibô  ibuVa    ãlwã,     rawã.  ibô  bõ  hiwõmiçkj,  ibô  ãibô,  ibô 

huni  rato  bc,   raw&  ibô  bõ  hiwõmiç  i^i. 
1  193.      aibô  ibo'V.a  runi  ibô^a  áiyainã,  rum  rawã  ibô  bõ  hiwomic'l^i. 


1  1  79.  quem  rouba  ruim  é,  quem  rouba  não,  bom  é. 

1  180.  ladrão  mulher  sem  é. 

1181.  quando  se  amulhera,  trabalhador  só  se  amulhera. 

I  182.  nós,   nós  assim  fazemos. 

1  183.  bons  muito  nós  moramos. 

1184.      caxinauá  quando  se  amulhera  trabalhador  é  (deve  ser). 

1  185.  ao  trabalhador  o  taxaua  mulher  deu,  caxinauá  mulher  com 
escuro  dentro  ella   com   subiu  para  a   rede. 

1  186.      a  mulher  varão  com,  elle  com  dorme. 

1  187.      ella  com  dormiu  a  noite  inteira,  o  varão  caçar  vai. 

1  188.      caxinauá  quando  se  amulhera  assim  faz. 

1189.  o  trabalhador,  tuxaua  mulher  deu  ella  com  morar  pata, 
ella  com  mora,    trabalha. 

1  190.      o  varão  roçado  fazendo  está,  a  mulher  panella  faz. 

1191.  caxinauá  mulher  tem,  ella  com  acostumou-se,  ella  com 
mora. 

1  193.  com  mulher  genitor  com  (com  pai  ou  mãi)  quando  se  amu- 
lhera, seus  genitores  com  mora,  genitor  feminino,  geni- 
tor masculino,  aquelles  com,  seus  genitores  (da 
mulher)  com,  mora. 

1  193.  com  mulher  genitor-sem,  o  varão  genitor  com  quando  se 
amulhera,   o  varão  seus  genitores  com  mora. 
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1  194.     ãibô  ihôma  aiwãnã,  huni  ibôma  ãiyãinã,  rawôè  ãi  bòç'  hiwò- 

mic'ki- 
I  195.     huni  l^ui  ãiyãinã  raçk.amiçk.i. 
I  196.     rahi,  xanôè    ihô    yamakpnã,  huni  Jçui  ãt})ãmã,  hamòbi  rum 

ãi^ãinõ, 
1  197.     ibô  ãibô,  ihô  runi  iôia:  &  õãyãi,  ôwã,  iônua:  ãipãwôè!  af^a, 

ãiy^ãmiç' J^i . 

1198.  ibô  runi  iôia:  ôpã,  &  ãiyãi,  aka,  ibôã:  ãi^ãwôè,  a^a,  ãi  bõ 

mõxô  mõrã  ra  bõ  ôxamiçj^i. 

1 199.  ãibô  bono'^aira  ibôri  iuia. 

1200.  ibôôs    bõnõ^awõ!    aka,  ra  bò,  runi    bõ    mõxô  mõrã  ra  bõ 

ôxamiçki. 

1201.  runi  ãi\)ãinã  raç'k,amiç'ki. 

1202.  hum  k.ui  ãipãinã  raw&  pôi  biçmakj. 

1203.  huni  kuí  ãiyãinã  ibô  runi  pôi  hakp  bimiç'k.i. 

1204.  ãt^ãinã  rawôè  att  ba^õ  bimic'^i  ãipãinã. 

1205.  ãibô   bõnõyairã   únãnumaç'    hunibô   biiçmaki. 

1206.  ãibô  bõnõyairã  ibô  aibô  pôi  bakp  bimiçki  bõnõj)airã. 


1  194.  com  mulher  genitor-sem  quando  se  amulhera,  o  varão  geni- 
tor-sem  quando  se  amulhera,  sua  mulher  só  com  mora. 

1195.      caxinauá  quando  se  amulhera  assim  faz. 

1  196.  porem,  tuxáua  quando  não  ha,  caxinauá  quando  se  amulhera 
por  sí  só,  o  varão  quando  se  amulhera, 

1197.  ao  genitor  feminino,   ao  genitor  masculino  disse:    eu  amu- 

Ihero-me,     mãi ;    a  mãi    mandou  :     amulhera-te  !     fez 
(disse)  o   varão  amulhera-se. 

1198.  ao  genitor  macho  disse:  pai,  eu  amulhero-me,  fez;   genitor 

seu  :    amulhera-te  !    fez,    mulher    com,    escuro    dentro, 
ella    com   dorme. 
1  199.      mulher  quando  marida-se  aos  genitores  também  disse. 

1200.  genitores    seus:    marida-te  !     fizeram,     aquelle   com,    varão 

com,    escuro  dentro  elle   com  dorme. 

1201.  varão  quando  se   amulhera   assim   faz. 

1202.  caxinauá  quando  se  amulhera  sua  irmã  tira-não. 

1203.  caxinauá  quando  se  amulhera  do  genitor  masculino  da  irmã 

a  filha  (a  prima  paterna)  tira. 

1204.  quando  se  amulhera  de  sua  tia  a  filha  tira  quando  se  amu- 

lhera. 

1205.  mulher  quando  se  marida  quaesquer  varões  tira  não. 

1 206.  mulher  quando  se  manda  de  seu  genitor  feminino  do  irmão 

o  filho  (primo  materno)  tira,  quando  se  marida. 
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1207.  ãíbô  bõnõ^aiiã  raw&  ^u/jã  fea^ò  himiç^i. 

1208.  ãihô  bõnó\)airã  raç  kamiç  ki . 

1209.  huni  k.ut  ãi^ãinã  mõxô  mora  ãíbô  bò  ra  bò  uxamiçkj- 

1210.  ãi'^ã,  ra  bô  iôrãtã,  rato  bõ  hiivò,  da\)amiç' kt ■ 

1211.  huni  k."i  da^akaparã    xanã  ibô  ãíbô    dabõ    xan&  ibô  inã- 

miçki- 

1212.  huni  kui  day^akaparã,  ãi  dabõya,  ralo  bô  hiwõa,  dayamiçkj. 

1213.  huni  ^uf  da\^akapa  ãi  dabó^a,  rum  bai  dabõ  wamic'k'- 

1214.  ãibô  dabõtã  bõtçã  dici  waxõnõ,  bôtçã  /jceíé  wamiçkj- 

1215.  hunt  ^u?  ãiy^ãnã  rac'koniic'k'- 

1216.  rabi   da])abõx'maç'dã,   ãibô   bòçtiíxé   bimiç  l^i. 

1217.  runi  bai  wanõ,  ãibô  li&ti  wamiçki. 

1218.  runi  bai  Waxõ,  rawã  iônô  banal^.,  I^õ^ôiã,  iônô  f^anidiama- 

k&  bai  xôni  iônô  pimiçbôkj- 

1219.  bai  bona  iônô  \aniaya,  bai  xôni    rônôbõ,  bai  bona  iônô  pi- 

miçbôki. 

1220.  huni  kui  da})airã  bariã  amiçbôki. 


1207.  mulher  quando  se  marida  de  seu  tio  o  filho  tira. 

1208.  mulher  quando  se  marida  assim  faz. 

1209.  caxinauá  quando  se  amuihera,   escuro  dentro,   mulher  com, 

ella  com  dorme. 

1210.  amulherou-se,    ella   com  se   acostumou,    aquella   com   mora, 

trabalha. 

1211.  ao  caxinauá  trabalhador,  o  tuxaua  mulheres  duas,  o  tuxaua 

dá-//ie, 

1212.  caxinauá    trabalhador,    mulheres    duas    tem,    aquellas    com 

mora,   trabalha. 

1213.  caxinauá  trabalhador,   mulheres  duas  tem,   o  varão  roçados 

dois   faz. 

1214.  mulheres   duplicou,   outra   (uma)  redes   faz  para   e//e,   outra 

panellas  faz. 

1215.  caxinauá  se  amulherou  assim  faz. 

1216.  porem  trabalha  pouco,  mulher  uma  só  tira. 

1217.  varão  roçado  faz,  a  mulher  panella  faz. 

1218.  varão  roçado  fez,  seus  legumes  planta,  acabou,  os  legumes 

amadureceram  arnda  não,   do  roçado  velho  os  legumes 
comem. 

1219.  do  roçado  novo  os  legumes  estão  amadurecendo,   o  roçado 

velho   largam,    do   roçado  novo   os   legumes   comem. 

1220.  caxinauás  quando  trabalham,  verão  com  fazem  (trabalham). 

lo 
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1221.  6a/  bona  wa^inã  ôi^ã  bai  bôtça  wamiçbô^i. 

1222.  iônô  banakinã  ni  cuatêã  iunô  banamiçbôkj. 

1223.  xcki  banakjnã,  xônô  vuatêã  amiçbôki,  xòk,i  banakinã. 

1224.  rabi  atça  banakjnã,   nixô   huaiêã  amiçbôki,   aiça   banakjnã. 

1225.  tama  banakinã,  axô  cuatêã  amiçbôki,   tama  banakinã. 

1226.  xapó  banakinã,  xõxõ  Vuatêã  amiçbôki,  xapô  banakjnã. 

1227.  iôçô  banakjnã,  k'^xo  Vuatêã  amiçbôki. 

1228.  nixi  barã  banakinã,  xõxõ  vuatêã  amiçbôki,   k'^ri  ^abi  xõxõ 

vuatê   amiçbôki,     iôbi     \)abi     banamiç' bôki ,    pua   pafcí 
banamiç'bôki. 

1229.  huni  k^inã  iônô  banakinã,  Vuatêã  amiçbôki,  iônô  banakinã. 

1230.  rabi  únãnúmaç'  iônô  banarã  iônô  mawai,  kô^ômiç'ki- 

1231.  rabi  iônô  banakinã  Vuatêa  banatiki. 

1232.  huni  ^uí  da^airã  rac'ka  miçbôki- 

1233.  rabi  huni  ^u?     rau)&  ãi  bakõwarã,     rãw&  ãi  bakõ  õitiapa, 

bõnõrã  dayamiçki- 


1221.  roçado  novo  quando  fazem,   de  chuva  tempo  roçado  outro 

fazem. 

1222.  legumes  quando  plantam,   de  mata  de  floração  tempo  legu- 

mes plantam. 

1223.  miifio    quando    plantam,     de     sumaúma    de    floração    tempo 

fazem,   milho  quando  plantam. 

1224.  porem  macaxeira  quando  plantam  de  pau  darco  de  floração 

tempo   fazem,    macaxeira   quando   plantam. 

1225.  mudubim  quando  plantam   de  mulaíeira   de  floração   tempo 

fazem,   mudubim  quando  plantam. 

1226.  algodão   quando   plantam   de   cajaseira     de     floração   tempo 

fazem,   algodão  quando  plantam.. 

1227.  feijão     quando     plantam    de   mulungú     de     floração    tempo 

fazem. 

1228.  jirimum     quando     plantam   de   cajazeira   de   floração   tempo 

fazem.,    batata  também  de  cajazeira   de  floração  tempo 
fazem,  inhame  também  plantam,  cará  também  plantam. 

1229.  caxmauás     legumes     quando    plantam     de     floração    tempo 

fazem,   legumes  quando  plantam. 

1230.  porem  quaesquer  legumes  a  toa  plantaram,  os  legumes  mor- 

rem,   acabam-se. 

1231.  porem   legumes  quando  plantam  de  floração  tempo  plantar 

devem. 

1232.  caxinauás  quando  trabalham,    assim  fazem. 

1233.  porem  o   caxinauá   sua   mulher   emprenhou,    de   sua   mulher 

o  filho  (feto)  está  crescendo,   o  mando  trabalha. 
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1234.  rãwi  ãi  pôçtô  civaiã,  rawã  baJ^õ  çamak,õiiã,  iôinaka  únãnã- 

maç    piic'malii. 

1235.  h-unirã  iuinaka  únãnúmaç    piiçmaki. 

1236.  èhô  tôva  çamal^õiiã  iáix  pic'maki,  aWa  vabi  piçmaki,  ixaxô 

xiahi  pic'maki,   xinô   di^ahi    pic'maki,   içô   dikabi  pic'- 
maki,  raã  dikabi  pic'maki,  k^bô  dikabi  pic'maki- 

1237.  rabi  pikinã  k'^'^''<^  bõç'tê  pimiçkU   ''nari  Vabi  pimic'ki- 

1238.  anurã  piiçmaki,   pikinã  k^xô   bõç'ti  pimic'ki- 

1239.  kobôrã  piiçmaki- 

1240.  rabi  bakarã  pikinã  iapa     bòçti  pimiçki- 

1241.  bak(èwanã  piiçmaki,   bãinã  piiçmaki,   bôõwãnã  piic'maki, 

hatõnã  piiçmaki,   xaw&Wãnã  piic'maki,   irã  piiçmaki, 
kunirã  piiçmaki,  k'^pora  piiçmaki- 

1242.  rabi  piklr.ã  iapa  yabi,  iç'}(i,  ibõ  pimic'ki,  ra  dabõ  pimic'ki- 

1243.  ãibô  tôyarã  çamakõirã  raç' kamiç' ki - 

1244.  hunirã  ãibô  bõ  çamakomiç' ki - 

1245.  ãibô  hawã  bakô  k^^inã  koxamic'ki- 

1246.  èbébô  txaima  õimiçbôki- 

1247.  ãibô   bakôkãi\;ãnã  hunibôrã  ulc'maki- 


1234.  sua  mulher,    a   barriga     cresceu,   por  seu   filho     jejua,    caça 

qualquer  come  não. 

1235.  varão  caça  qualquer  come  não. 

1236.  a  mulher  prenhe  que  jejua,     tatu     ccme  não,  anta  também 

come  não,  veado  também  come  não,  macaco-prego 
também  come  não,  coatá  também  come  não.  mutum 
também  come   não,    jacú  também  come  não. 

1237.  porem  quando  come,  nambu  só  come,  cutia  também  come. 

1238.  paca  come  não,  quando  come  caça,  cujubim  só  come. 

1239.  jacú  come  não. 

1240.  porem  peixe  quando  come,    piaba  só  come. 

1241.  pirahyba     come  não,    surubim     come  não,    curimatã  grande 

come  não,  piau  come  não,  tartaruga  come  não,  arraia 
come  não,  puraquê  come  não,  jacaré  come  não. 

1242.  porem  quando  come  peixe,  piaba  também,  cascudinho.  can- 

gaty  (jundiá  ?)  come,  aquelles  dois  come. 

1243.  a  mulher  prenhe  quando  jejua  assim  faz. 

1244.  o   varão   a   mulher   com   jejua. 

1245.  a  mulher,  seu  filho  quando  nasce,  chora. 

1246.  as  outras  mulheres  longe-não  olham  . 

1247.  a  mulher  parindo  está  (quando  estiver)  os  varões  vêem  não. 
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1248.  ãibô  hakpliãinã  rum  õi^ãnã  iupamiçki,  ana  iôinaka  dõiòa- 

maimiçkj. 

1249.  rahi  aibô  hakpkàinã  úikinã  ãibô  hõçti  õimiç'k.i. 

1250.  ãibô   bakpkjàinã   biç' imiç' k' ,    iclnã. 

1251.  ãibaibõ  panôwamiç  kj . 

1252.  raW&  bcnõrã  tçuma,  nimiçl^i. 

1253.  raw&  ãi  bak.okàinã,  haivâè  bakp  J^ainã,  ãibô  bolça  ik.ômiç'k.í. 

1254.  maiúa  himi  rabamiçki. 

1255.  ãíbôrã,   hawâé   bakõ     k^inã,   ãibô   bòtçã     bixomic'J^i,   raw& 

xamã  nupõ  Wô  xatomiç' bôk.i  haw&  xamarã. 

1256.  bakiO  k.<^xa\)a,     ãibô  bõtça  úpax    iôaxõ,     naxiti  J^i  manõxõ, 

himi  datxômiçbôki  úpax  wcènã. 

1257.  ãibô   bakôkãinã,   homai  tino  \ôn6  Wabô, 

1258.  ranua,  ãibô  baJ^àkã^ã,  mòtçõbirã,  raW&  dici  wâè  datãmiç'- 

bô\i. 

1259.  dak,ak&,  raw&  dici  namã  mãi  kini  waxõ,  ãpax  iôaxõ. 

1260.  úpax  w&  natxa,   amiç'bôki,   úpax  w&nã    pôçtô  çôikamai- 

nõnã. 

1261.  rabi  úpax  wãè  natix' akamail^ara  pôçtô  çôimiç'ki- 


1248.  a  mulher  quando   pare,    varão   olhando   está,    panemo   fica, 

outra  vez  caça  mata  não. 

1249.  porem     mulher     quando     pare     quando     olham,     mulheres 

somente  olham. 

1250.  mulher  quando  pare  grita,  doe  (sente  dores).. 

1251.  as   mulheres   partejam. 

1252.  seu  marido  segura,  a  mulher  de  pé  está. 

1253.  sua   mulher   quando   pare,    seu   filho   quando   nasce,    mulher 

outra  abraça  (carrega  no  braço)  a  criança. 

1254.  muito  sangue  escorre. 

1255.  a  mulher,  seu  filho  quando  nasce,   mulheres  outras  tiram  a 

criança  para  ella,   seu  cordão  umbilical   faca  com  cor- 
tam, seu  cordão  umbilical. 

1256.  o  filho  chorando     está,   mulheres  outras     agua     aqueceram, 

banheira  com  despejaram,  o  sangue  lavam  agua  com. 

1257.  a  mulher  quando  pare,  terreiro  em.   Ia  jora  cercado  fazem. 

1258.  dahi,   a  mulher  pariu,   pegam-Z/je  na  mão,   trazem-na,   sua 

rede  com  a  deitam. 

1259.  deitou-se,   sua  rede  sob  terra  com  buraco  fizeram  (para  as 

necessidades  naturaes)  agua  aquentaram. 

1260.  agua  com  lavam-lhe  a  barriga,  fazem  (lavam)  agua  quente 

com,  a  barriga  inchar  não  para. 

1261.  si  agua  quente  com  lavou  a  barriga  não,  a  barriga  incha. 
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1262.  rabi  úpax  kpl  wôè  naiix' ak_arã  çòiçmaki. 

1263.  ãihô  ha\ók.ãinã  rac'kamic'lii. 

1264.  h.awãè  ba^õrã  dici  kõíça  wã,  did  òwapama,  pix'la  W&,  tari 

ox'ni  W&  dakpxõ, 

1265.  haw&  dici  pix'ia  w&  data,  õwapama,  pix'ta  wã  daiãmiç - 

bôki. 

1266.  datãbô,  bôni  k.axaVa,  ãíbô  inã,  txôxô  amamiçkj. 

1267.  txôtxô  ama,   txôtxô  ianiwa,  ana  rawôè  dici  pix'ta  Wõè  daiã- 

miç bòki. 

1268.  ibôã  pi\inã,   mabõx     bòçti  amic'J^i,     mani  Vua  yabi,   tama 

^abi  pimic'ki- 

1269.  hunirã,  rawi  ãi  baJ^õJ^ãiVã ,  dakak_&,  daVamic'J^i. 

1270.  rum  pikinã  mani  ];abi,  tama  bõç'ti  pimiç'k.i. 

1271.  rabi  iuinaka  piJ^inã  rãwi  bakõ  tçauJ^&  pimiç'bôk.i  iuinal^arã. 

1272.  rabi  rawl  bakp  çamamarã  rãwi  bakp  iunamiçkj. 

1273.  rabi  ibô  çamakparã  hãwi  bal^õ  iônaiçmaiii. 

1274.  ãibò   bôtôirã   uxa   mòk&titã   bòtômiç^i. 

1275.  bôtôa,  nano  W&  pôxcmiç^i  iunamai^atçirã. 

1276.  hunirã  nano  u)&  pôxomiçki. 


1262.  porem,  agua  quente  com  a  barriga  lavou.   Incha  não. 

1263.  mulher  quando  pare,  assim  faz. 

1264.  seu  filho  rede  outra  com,   rede  grande-não,   pequena,   com, 

roupa  rasgada   (pedaço   de  pano)  com  embrulharam, 

1265.  sua  rede  pequena  com  deitaram,  grande  não,  pequena  com 

deitam-no. 

1266.  deitaram-no,     faminto     chorando  está,   mulher  o  da,   a  mãi 

peito  (leite)  beber  faz. 

1267.  leite  beber  fez,  o  leite  encheu-lhe  a  barriga,  outra  vez  sua 

rede  pequena   com  deitam-no. 

1268.  a  mãi  quando  com.e,   mingau  só  bebe,   banana  cosida  tam- 

bém, mudubim  cru  também  come. 

1269.  o  varão,   sua  mulher  parida  está,   está  deitada,   trabalha. 

1270.  varão,   quando  come,   banana  também,   mudubim  só  come. 

1271.  porem  caça  quando    come,  seu  filho  ja  se  assentou,     então 

comem  caça. 

1272.  si  por  seu  filho  jejuou  não,  seu  filho  tem  febre. 

1273.  porem  genitores  jejuaram,  seu  filho  tem  febre  não. 

1274.  mulher     quando  desce  da  rede,     dormida  uma  mão   (cinco 

dias)  desce. 

1275.  desceu,  jenipapo  com  borra-se,  febre  ter  não  para. 

1276.  o  varão  jenipapo  com  se  borra. 
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1277.  haw&  ãibôrã  butua,  nana  pôxòa,  txai  niçmaki. 

1278.  rato&  bako  di^abi  nanõè  pôxamiçkj  iunamainõnã. 

1279.  ãibô  bakpk,at\)anã  raç' I^amiç' ki . 

1280.  raivã  bako  mõxôa^a  bonimamiç  ki . 

1281.  raw&  ãi  bako])ak&  ana  ra  bò  uxaiçmaki  hunirã. 

1282.  rabi  haw&  bako  bònia,   raw&     bako  nik&,     hunirã  ranúkãi 

haivã  ai  bò  uxamic'ki- 

1283.  raç'kamiç'bôki  huni  k^'i  bakoya  raw&  bako  kõinã. 

1284.  raç  kamiç  bòki  l  nabòrã. 

1285.  ãibô  tô})a  iáix' piiç' maki . 

1286.  iaix  xakapaki,   piiç' maki,   k^ni  môrã  hiwbk&,   piiç  maki- 

1287.  aWarã  piiç' maki,   òwapak&,   piiç  maki- 

1288.  aitía  piara  bako  õwapa  rac'ka  kàitima- 

1289.  xa\(i  môrã  no  bako  mawamiçkh   ãibô  maivamic'ki,   awarã 

piiç' maki - 

1290.  txaxôrã  piiç' maki,     íxaxôrã  tõxô  mócik&,     piiç  maki,   bôrô 

wãk&,  piiç  maki. 

1291.  xinôrã  piiç' maki,  xinôrã  hina  mômiç'k&,  piiç' maki,  xinôrã 

manãudi  hiwõk&,  piiç  maki - 

1277.  sua  mulher  desceu,  jenipapo  com  se  borrou,  longe  anda-não. 

1278.  seu  filho  também  jenipapo  com  a  mãi  borra,  febre  ter  não 

para. 

1279.  mulher  parindo  está  assim  faz. 

1280.  seu   filho   engatinhando   está,    alegra-se. 

1281 .  sua  mulher  filho  tem,  outra  vez  ella  com  dorme  não  o  varão. 

1282.  porem  seu  filho  se  levantou,,  seu  filho  andou,   varão  agora 

sua  mulher  com  dorme. 

1283.  assim  fazem  caxinauás  filho  com,  seu  filho  quando  nasce. 

1284.  assim  fazem  minhas  gentes. 

1285.  mulher  prenha  tatu  com  não. 

1286.  tatu  cascudo  é,  come  não,  buraco  dentro  mora,   come  não. 

1287.  anta  come  não,  grande  muito  é,  come  não. 

1288.  anta   comeu,   o  filho  muito  grande  jica,   assim  nascer  pode 

não. 

1289.  ventre  dentro  em  o  filho  morre,  a  mulher  morre,  anta  come 

não. 

1290.  veado  come  não,  do  veado  o  pescoço  fino  é,  come  não  ;  os 

olhos  grandes  são,   come  não. 

1291.  macaco-prego     come     não,    o  macaco-prego  o  penis  pega. 

come  não,  o  macaco-prego  mora  em  cima  (do  arvoredo), 
come  não. 
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1292.  içòrã  piic'maJii,  içôrã  iôrã  mõxôk,ôè,  piiç  maki,  içôrã  bux'J^a 

ÔLOapama,  pnçmak}- 

1293.  racmã  piic'malii. 

1294.  kphôrã  piiç  maki,    toixô^al^ôè,   piiç  maki. 

1295.  k'^nara  pôk&,   pimiçkh    k^marã   raw&   hati  pakôxõ   haW& 

hako    cicaLVamiç' k& ,    pimiçki- 

1296.  marina  põkõê,   pimiçki,    marirã  haw&   hako   ôwawamiç  ki , 

pimiç  ki- 

1297.  arMrã  piiç  maki,  anurã  mõxô  mora  uxaiç'makôè,  piiç  maki- 

1298.  kôxôrã  pimiç  ki,  k^txôrã  põkôè,  pimiçki- 

1299.  bakarã  iapa  pòk&,  pimiç' ki- 

1300.  bakowãnã  piiç  maki,  hakaicãnã  ÕLCapak&,  piiç  maki,  haka- 

w&  piara,  haw&    hako  rac'kd    kõHima,  xãki  mõrã  no 
hawõè  hako  mawamic'ki,  ãihô  mauúamiçki- 

1301.  hãiiiã  piiç  maki,  hãi  piara  haW&  hako  k^iiçmaki- 

1302.  hôõwanã  piiç' maki,   hôõwanõ  xaka^aki,  piiç' maki- 

1303.  irã  piiç  maki,     irã     môxa^ak&,   piiç  maki,   irã  iôrã  hahôki, 

piiç' maki. 

1304.  kopõrã  piiç' maki,     kopòrã     hòx'pi])ak&,   piiç' maki,   k^porã 

iura  bahôk&,  piiçmaki. 


1292.  coatá  come  não,  do  coatá  o  corpo  preto  é,  come    não,  do 

coatá  a  cabeça  grande-não  é,  come  não. 

1293.  mutum  come  não. 

1294.  jacú  come  não  ;  barbeludo  é,  come  não. 

1295.  inhambú  boa  é,  come,  a  nambu  seus  ovos  poz,  seus  filhotes 

cria  ;   come. 

1296.  cutia  boa  é,  come,  a  cutia  seus  filhos  cria  ;  come. 

1297.  paca  come  não,  paca  escuro  dentro  dorme  não,  come  não. 

1298.  cujubim  come,  cujubim  bom  é,  come. 

1299.  peixe  piaba  bom  é,   come. 

1300.  pirahyba  come  não,  pirahyba  grande  é,  come  não,  pirahyba 

comeu,   seu  filho  assim  nascer  pode  não.   ventre  dentro 
em  seu  filho  morre,  a  mulher  morre. 

1301.  surubim  come  não,  surubim  comeu,  seu  filho  nasce  não. 

1302.  curimatã   grande   come     não,     curimatã    grande   cascuda    é, 

come  não. 

1303.  arraia  come  não,  arraia  espinhenta  é,  come  não;  de  arraia  o 

corpo  moUe  é.  come  não. 

1304.  jacaré  come  não,  jacaré  sobrancelhudo  é  (tem  arcadas  super- 

ciliares  grandes),  come  não  ;  do  jacaré  o  corpo  moUe  é, 
come  não. 
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1305.  k^niwãnã  piiçmaki,  k.umwãnã    ima    txaipa,   imã  babôl^ôè, 

piic'maki. 

1306.  xawõrã  piic'maki,  xaivõrã  xak.a^a,   box'noma,   unãiçmapa- 

k.&,   piic'mal^i. 

1307.  xaw&wãnã  piic'maki,  xawôèwãnã  hôno  môrã  hiwõ\&,  piiç - 

maki. 

1308.  xãtiôrã  piic'maki,     xõtiôrã     ^ò,pónã^ã,     xãtiôrã   k.ini  mõrã 

hiu)õk&,  piic'maki. 

1309.  mapirã  piic'maki,    mapirã   iôra   taxik&,   piic'maki. 

1310.  hunibô  ãipãkatçirã  xanôè  ibô  iôimiçbôki: 

1311.  xan&  ibõ,  &  ãiyã  k^ítciikai. 

1312.  ãi})ãkatçirã   mõxô   mõrã   ãibô   ki   inamiçki- 

1313.  hunibô  ã/jjõnã,   dakõi,  põna^a,  pia'^a  k^^miçki- 

1314.  dakoirã,  piayai  ko,  mõxô  mõrã  hikimic'ki- 

1315.  rabi  daõarã  raç'kaiç'moki. 

1316.  ãiyãkatcirã  raç' karniç' ki • 

1317.  xanóé  ibõ  rato  iôdmiçki'- 

1318.  maio  ãiyãkatcirã  õa  iôi  bõkaw&. 


1305.  puraquê    grande  come  não;     do    puraquê  grande  o  corpo 

comprido,  o  corpo  molle  é  ;  come  não. 

1306.  jaboty  come  não,  o  jaboty  cascudo,   vagaroso,   intelligente- 

não  é,   come  não. 

1307.  jaboty  grande   (tartaruga)  come  não,   tartaruga     rio     dentro 

mora,  come  não. 

1308.  carangueijo   pequeno   come   não,    carangueijo     mordedor   é, 

carangueijo  buraco  dentro  mora,   come  não. 

1309.  camarão  come  não,  de  camarão  o  corpo  encarnado  é,  come 

não. 

1310.  os  varões  amulherar-se  para  ao  tuxáua  dizem: 

1311.  — tuxaua,  eu  amulherar-me  quero. 

1312.  amulherar-se  para,   escuro  dentro  mulher  com  sobem  para 

a  rede. 

1313.  os     varões     se     amulheraram,     envergonham-se,     amanhe- 

cendo está,   caçar  vão. 

1314.  envergonharam-se,   caçar  foram,    escuro  dentro  entram   (em 

casa). 

1315.  porem  se   acostumaram   assim   fazem   não. 

1316.  amulherar-se  para  assim  fazem. 

1317.  o  tuxaua  áquelles  ensina: 

1318.  vós  amulherar-vos  para  me  dizer  vinde! 
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1 3 19.  mato  ãiiiãxunã    mato  ãi  kuxa])amakãw& ,  &  mato  tçumã\i- 

kirã. 

1320.  mato  ãi  itxakawa^amatoô,  mato  ôè  tçumãkjkirã. 

1321.  hunihô  ãiyãkatchã  raç  \amiç  hò\i . 

1322.  rabi  dakpirã  mõxô  mõrã  raw&  hiwõ  kj  hil^imiç' kj . 

1323.  rato  ai  hatiumakpnã  hai  lúamiçhô^i. 

1324.  çõpaxõ,    dõraxõ,    J^axõ,    ôruxõ,   xapô    hanamiçhòkjt. 

1325.  &  ãinã,  mi  hatiumaki,  &  mia  xapô  hanaxõnaki. 

1326.  xapô  iômõapa  êbõ  bõnimamiçl^i. 

1327.  rawã  bono  iôia:  &  ãinã,  mi  xapôrã  ma  l(aniak_i,  raçl^a  wa, 

ãibô    bonimamic'ki,     xapô     bixõ,     ^otox'xu,    \õtôx'}(i, 
J^õy^ôtã,   tôrôamiçki. 

1328.  tôrôahii,     kpyota,     iomõ    buc'l^a    Wal^i,     kpyôtã,     bati    daci 

wamiçl^i. 

1329.  hunibô  ãi})ãnã  raç' k.amiç' bôki ■ 

1330.  ãibô  batiomakonã  rato  xapô  banaxUmig'J^i,   raç}^amiçbô}^i. 

1331.  &  nabo  ãiyãkatcirã  òç'liamiç'bôki,  niia  iuinú, 

1332.  ce  nabo  ãi^ãkatcirã  ãibô  atêwamiç' f^i . 

1319.  vós  vos  amulherastes,   vossas  mulheres  açoitai  não!   si  não 

eu  vol-as  tomarei. 

1320.  vossas  mulheres  maltratai  não  !  si  não  eu  vos  tomo. 

1321.  os  varões  amulherar-se  para  assim  fazem. 

1322.  porem     se     envergonham,     escuro  dentro   suas     casas     com 

entram. 

1323.  suas  mulheres  saias  quando  têm  não,  elles  roçado  fazem. 

1324.  brocaram,    derrubaram   (a  mata),    queimaram,    mondaram   (o 

terreno),    algodão  plantam. 

1325.  — minha  mulher,   tua  saias  tens  não,   eu  ti  algodão  plantei 

para. 

1326.  o  algodoeiro  criando-se  está,  a  mulher  se  alegra. 

1327.  seu  mando  disse:    minha  mulher,   teu  algodão  já  amadure- 

ceu, assim  fez,  a  mulher  se  alegra,  algodão  tirou,  des- 
caroçou, descaroça,  acabou,  arredonda  (fia)  . 

1328.  fia,    acabou,    de   fio   cabeças    (novelos)     faz,     acabou,    saias 

muitas  faz. 

1329.  varões  se  amulheram,  assim  fazem. 

1330.  a  mulher  saias  quando  tem  não,   aquellas  algodão  plantam 

para,   assim  fazem. 

1331.  minhas  gentes  amulherar-se  para  assim  fazem,   te  digo. 

1332.  minhas  gentes  amulherar-se  para,   as  mulheres  namoram. 

17 
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1333.  rabi  atêwamarã  ãi])ãiçmaki. 

1334.  ãihô  rum  atèwai,  ãibô  huni  bõç'íitxé  boçni. 

1335.  hunibô  ãibô  atêwai,  ãibô  hunl  iu\amiçk.i: 

1336.  ãibõ,  mi  ôa  bônowa  kotciik.oi,  aka,  ãibô  huni  iôimiç'k.i: 

1337.  âè  mia  bõnõwa  }iatcii\ai,     aka,   huni  ãibô    iôçimiçki,   ãibô 

iôcia,   iôimiç  kj: 

1338.  ãibõ,  õarã  &  mõxô    mõrã  &  mi  k.i  inai    k.ai,    aka,  ãibõ  h& 

imiç'ki>  móxôaya  huni  ra  ^í  inai  kflmic'ki- 

1339.  ra  ki  ina,  ãibô  ixiixiika^a,  rum  iôiwa,  ãibô  põç' dakamiç' ki ■ 

1340.  ranúkãi  põnaya,  runi  ãiy^ãxlã,  huni  dakõi. 

1341.  huni  dakõi,  mõxô  mõrã  ra  bõ  dakaxtni,  põna^a,  hunl  dakõi, 

rawcè  pia  bia,  k<^miç'ki,  pia))ai  k^rã. 

1342.  piayai  k^>  dakõi,  mõxô  mõrã  raw&  hiwõ  tã  hikimiç  ki- 

1343.  dakõirã,  raç  ko-k^kàini ,  iurãmiçki- 

1344.  rabi  &  nabo  ãiyã  k'^tciikamara  rac'kaic'maki- 

1345.  CE  nabo  ãi\)ãkatcirã  ãibô  bõtça  diçi  wamamic'ki- 


1333.  porem  namoraram  não,  amulheram-se  não. 

1334.  á  mulher  varão  namora,  a  mulher  homem  um  só  com  anda. 

1335.  os  varões  ás  mulheres  namoram,  á  mulher  o  varão  pergunta  : 

1336.  — mulher,   tu  me  maridar  queres?  fez,   a  mulher  ao  varão 

diz: 

1337.  — eu  te  maridar    quero,     fez,  o  varão  a  mulher    ensina,   á 

mulher  ensinou,   diz  : 

1338.  — mulher,  eu,   eu,   escuro  dentro  eu  tu  com  subir  vou  (na 

rede),    fez,   a  mulher  sim  !     faz,     escurecendo  está,   o 
varão  ella  com  subir  vai  (para  a  rede). 

1339.  ella  com  subiu,  a  mulher  gemendo,  gemendo  está,  o  varão 

apalpou-a,  a  mulher  quieta  deitada  fica. 

1340.  agora  amanhecendo  está,  o  varão  maridou-se  de  véspera,  o 

varão  se  envergonha. 

1341.  o  varão  se  envergonha,  escuro  dentro  ella  com  esteve  dei- 

tado a  noite     inteira,     amanhecendo    está,   o  varão  se 
envergonha,   suas  frechas  tirou,   vai,   caçar  vai. 

1342.  caçar  foi,  se  envergonha,  escuro  dentro  sua  casa  em  entra. 

1343.  envergonhou-se,  assim  fez  todos  os  dias,  se  acostuma. 

1344.  porem     minhas     gentes   amulherar-se     quizeram  não,    assim 

fazem  não. 

1345.  minhas  gentes  amulherar-se  para,  á  mulher  outra  uma  rede 

fazer  fazem. 
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1346.  ãibô  ioimic'ki:  ãibõ,  da  diçi  txaipa  Waxuw&,  ôè  ãi^ãi  \érã. 

1347.  ãihô  h&  iwanã,  diçi  Waxúmiç  }ii . 

1348.  diçi  txaipa    Waxõna,  rum  diçi  arômiç^i,     rawõè  ãi  bõ  diçi 

txaipa  wôè  daJ^alzatcirã. 

1349.  âè  nabo  ãi^ãx':ã  dakpi,  mõxô  kiri  pia^a  }^amiçl(i. 

1350.  aiburã  dakpiçmaki,   ãibô  diçi  txaipa     bona    raw&  hiwõ  tã 

tõwòmiç'í^i. 

1351.  ãibô  diçi  iõwõaya,  &  ncbô  bõtçabô  unamic'J^i. 

1352.  cê  nabo  õç'kamiç'}^i: 

1353.  ãibô  diçi  tõwòa,  úi^anã:  ãibô  diçi  bona  tõwõairã,  rabia  bõnô- 

})ax'iã  ik.ik.i}^i,  amiçbôki. 

1354.  raç' l^amiç' bôki  &  nabôrã  bõno^arã. 

1355.  rabi  huni  ãiyãxiã,  pôna\)a,     dakpi,     pia\^ai  k.a,   mõxô  mõrã 

hik.imiç' k.i . 

1356.  raç' ka^ãiliãini ,   iurãmiçki. 

1357.  &  nabôrã  raç' kamiç' bôJ^i  ãi^ãkatcirã. 

1358.  xanã  ibõ  rato  ioctmic'ki: 


1346.  á  mulher  d'zem  :  mulher,  mim  rede  comprida  faze  para  !  eu 

amulherar-me  vou. 

1347.  a  mulher  :  sim  !  fez,  rede  faz  para  e//e. 

1348.  a  mulher    rede    comprida  fez  para   elle,   o  varão     a     rede 

guarda,   sua   mulher   com  rede  comprida   com  deitar-se 
para. 

1349.  minha  gentes  se  amulheraram  de  véspera,  envergonham-se, 

de  manhã  caçar  vão. 

1350.  a  mulher  se  envergonha  não,   a  mulher  (casada  de  véspera) 

rede  comprida  nova  sua  casa  em  arma. 

1351.  a  mulher  a  rede  armando  está,  minhas  gentes  outras  adivi- 

nham. 

1352.  minhas  gentes  fazem  assim  : 

1353.  a  mulher  rede  armou,     vendo    estão:   a  mulher*  rede  nova 

arma,    ella   mesma     maridou-se     hontem,    fazendo    está 
(armando  a  rede),   fazem. 

1354.  assim  fazem  minhas  gentes  quando  maridam-se. 

1355.  porem  o  varão  amulherou-se  de  véspera,  amanhecendo  está, 

envergonha-se,  caçar  foi,  escuro  dentro  entra  (em  casa). 

1356.  assim  fez  todos  os  dias,  se  acostuma. 

1357.  minhas  gentes   assim  fazem  amulherar-se  para. 

1358.  o  tuxaua  aquelles  ensina  : 
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1359.  cê  hakphõ,  mã  ãiyiãxu\i,  mato  ãi  itxak.awayamakaw& ,  pó- 

xara   Wak_ãW&,   ralo  a. 

1360.  hôè  ika  manimiçbôki. 

1361.  raç' komiç' bôk.i  &  r.abôrã  ãi^ainã:  na  ã  mi^ôirã  ratexul^i. 

1362.  diçi  toakinã  xapô  amiçhòkj,   diçi  wakinã. 

1363.  diçi  wakinã  hum  aiçmaki    diçi    lOakinã;   diçi  Wal^inã  ãihô 

amic'l^i  diçi  Wakinã. 

1364.  ãibô,  hawôè  bono  bai  waxúâè,     bai    ^anô  xapô  roxo  bana- 

mic'ki  ãibônã. 

1365.  xapô   bana,   raW&  xapô   vuJ^ãi,   kò^ôa,   xapô   õwai,   kpyata- 

pabôa,  xapô  rawôè  Vua  tôõmiç'k.i. 

1366.  xapôrã  vua  tôõa,  ranôbi  raw&  hua  bimimiç  ki . 

1367.  xapô  bimia,  ranukai  xapô  k.ania,  raw&  bimi  põxóa,  xapô- 

mic'ki. 

1368.  xapô  põxôa,   bari  J^ua,   xôrômiç\i,  xurua,   êbô  tçõkamiç'ki 

xapôrã. 

1 369.  tçô^axõ,  raw&  hiwõ  lã  bõxõ,  rawã  pixí  /jí  xapô    vul^axõ, 

bari  mãfimiçki  xurunõnã. 


1359.     — meus  filhos,   vós  vos  amulherastes,   vossas  mulheres  mal- 
tratai não  !    bem,    bem   fazei  !    áquelles   faz. 
1  360.     sim  !   fazem,  deitam-se. 

1361.  assim   fazem  minhas   gentes   quando     se     amulheram  :    esta 

minha  historia  até  aqui. 

1362.  rede  quando  fazem,  de  algodão  fazem,  rede  quando  fazem. 

1363.  rede   quando   fazem,    varão   faz   não,    rede   quando   fazem; 

rede  quando   fazem,   mulher   faz,   rede  quando   fazem. 
1  364.     a  mulher,  o  seu  marido  roçado  fez  para  ella,  roçado  em  de 
algodoeiro   sementes    planta,    a    mulher. 

1365.  algodoeiro  plantou,  seu  algodoeiro  nasce,  acabou,  os  algo- 

'doeiros     crescem,     altearam,     do     algodoeiro   sua   flíor 
racha-se. 

1366.  do  algodoeiro  a  flor  rachou-se,  ali  mesmo  sua  flor  fructifica. 

1367.  o   algodoeiro   fructificou,    agora   o   algodoaiio     amadureceu, 

seu  fructo  abriu-se,    algodão  vira. 

1368.  o  algodão  abriu-se,  o  sol  queimou-se,  boja,  bojou,  a  mulher 

arranca  o  algodão. 

1369.  arrancou,   sua  casa  em  trouxe,   sua  esteira  com  o  algodão 

derramou,  sol  com  arruma  bojar  para. 
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1370.  ban  mãtia,     Içôciã,     tôpixõ,  raw&  kpkj    h    matawamiç  ki 

xaporã. 

1371.  rac'ka    Wakji,    ^òl;ô/ã,    xapô    amiç'k.i. 

1372.  xapô  Wahjinã,  íitxã  waxõ,    titxã  dahô    waxõ,  titxã  hôiça  l^i 

xapô  maiawatã,  titxã  bõtça  k.i  xapô  bõrôwamiçki- 

1373.  xapô  roxo  wakh  roxo  ^òt;ô  bitã,  raw&  titia  k.i  rnatawamiç' - 

ki  xapôrã. 

1374.  raçkcí  ivakj,  k.òyôtã,  mapô  bixõ,  itiôx'  Wamiç'k,i,  ra  \i  xapô 

turuakatcirã. 

1375.  itiôx'  watã,  itiôx'  k.ani  watã,  ranú^ài  kjita  \ôç  pi  watã,  ra 

ki  itiôx'  k.ôõiniç'ki,  ra  wôè  xapô  tôrôakatçirã. 

1376.  ranúJiãi  raç'k.a  watã,  xapô  pôJ^ô  amiçj^i. 

1377.  rawôè  titxã  kinã  xapô  pôkp  ak}. 

1378.  raw&  titxã  matawaxõ,   ranúJ^ãi  turôamiç^i. 

1379.  turôakinã,  ãibô  pixi  k.i  tçauxõ,     rawã     bitax  l^i  torôamiçki 

xapôrã. 

1380.  turuakj,   itxapa  ki  turual^i,   raw&tçãiç   tiirual^awaki,    itxawa- 

mic'I^i,   iôm&  wakjnã. 

1381.  iòmô  wakj,     itiôx'     daci  kj.  tôrôakj,    k.b'\)ôtã,  ranúliãi  iôm& 

çòbimiç'k.i. 


1370.  sol   com  arrumou,     enxugou-se,     amontoou,   sua   cesta   com 

enche  o  algodão.. 

1371.  assim  faz,  acabou,  o  algodão  prepara. 

1372.  algodão  quando  prepara,   cesta  fez,    cestas   duas  fez,    cesta 

outra  com,  algodão  encheu,  cesta  outra  com  de  algodão 
careço  faz  (guarda). 

1373.  o  algodão  semente  fez,   as  sementes  todas  tirou,   sua  cesta 

com  enche  o  algodão. 

1374.  assim  faz,  acabou,  barro  tirou,  roda  faz,  ella  com  algodão 

arredondar   (fiar)   para. 

1375.  roda    fez,   a  roda     amadurecer  fez  no  jogo,   agora  de  jacy 

haste  fez,  ella  com  a  roda  enfia,  ella  com  seu  algodão 
fiar  para. 

1376.  agora  assim  fez,  de  algodão  tripas  (tiradas,  ramas)  faz. 

1377.  sua  cesta  com  de  algodão  tripas  faz  (bota). 

1378.  sua  cesta  encheu,  agora  fia. 

1379.  quando   fia,    a   mulher   esteira   com   assentou-se,    sua   canela 

com  fia  o  algodão  (roda  o  fuso  na  canela). 

1380.  fia,  muitas  vezes  fia,  todos  os  dias  fia  grandemente,  ajunta, 

fios  quando  faz. 

1381.  fios  faz,  rodas  muitas  com  fia,  acabou,  agora  os  fios  enrola. 
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1382.  iômõ  çôbikh   kpVÔlã,   çõbikh   buçka  daci  Watã. 

1383.  ranõkãi  iôm&     buçka  u^akh     ko^ôkuitã,   ranúkãi  hi  çcè^ò- 

mic'ki  ra  ^/  iôm&  mabakaidra. 

1384.  hi  ç&koxõ,    hi    nitixõ,  ra  ki  mabãmiçki  iòm&nã,  mabãkh 

k_õ^ôtã,     hi    mata])a,  ranõkãi  hi  bõiçõxõ,     iôm&  mabã 
bimic'ki  têmakatcirã. 

1385.  iômôè  bixõ,  ranúkjãi  hi  k)  mabã  bakõxõ,  hi  boiça  ki  nõxaxõ, 

hi  dabõ  ki  riõxaxõ,  ranúkãi  iiiê  W&  timamic'ki- 

1386.  iômõnã  íttê  w&  timakji,  itxapa  k.i  timakj,  kovôtã,  diçi  Watã, 

ranúkjãi  bô  amic'ki- 

1387.  bô  waxõ,     ranúkãi  bô  waki,     i^õpô/ã,     dic'pi  wôè  nõxaxõ, 

tõwõti  ki  raw&  hiwõ  iã  tõwõa,  dakamicki  rawôè  diçi 
wõnã. 

1388.  raç'komiç'ki  êbô  diçi  Wakinã. 

1389.  rabi  iôm&  môxô  wakinã  muka  himi^a  bi  tãxõ,  muka  himiy^a 

dôtôki,  k'^yota,  upax'  k'  pv-k^a. 

1390.  úpax  mõxôaya,     iomã  buc'ka  ra  ^í  pukua,     iom&    buçka 

mõxômiç'ki- 

1391.  iômõnã  mõxôa^a,   bixõ,   barl  dõtã,  tçôçiã,  bixõ,  arumic'ki- 


1382.  os  fios  enrola,  acabou,  enrola,  cabeças  (novelos)  muitas  fez. 

1383.  agora  novelos  fez,  acabou  bem,  agora  paus  espedaça,  elles 

com  os  fios  estender  para. 

1384.  paus  despedaçou,    os  paus   enterrou,    elles   com   estende   os 

fios  (urde),   urde,   acabou,   os  paus  cheios  estão,   agora 
os  paus  arrancou,   os  fios  urdidos  tira  tramar  para. 

1385.  os  fios  tirou,  agora  paus  com  o  urdume  suspendeu,  pau  outro 

com  amarrou,   paus  dois  com  amarrou,   agora  tramador 
com  trama. 

1386.  os   fios   tramador   com   trama,    muitas   vezes   trama,    acabou, 

rede  fez,  agora  cabellos  (cordões  do  punho)  faz. 

1387.  cabellos  fez,  agora  cabellos  faz,  acabou,  cordas  com  amar- 

rou,   armadores   com   sua   casa   em   armou,    deita-se  sua 
rede  com. 

1388.  assim  faz  mulher,   rede  quando  faz. 

1389.  porem  fios  pretos  quando  faz  (tinge  de  preto),  mucá  sangue 

com  buscar  foi,  mucá  sangue  com  pilla,  acabou,  agua 
com  botou. 

1390.  a  agua  ennegrecendo  está,  de  fio  as  cabeças  ella  com  botou, 

o  novelo  ennegrece. 

1391.  o   fio  ennegrecendo   está,    tirou,    sol   com  pendurou,    secou, 

tirou,    guarda. 
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1392.  rabi  iomôé  nã\6tapa  lea^inã,  iãkp  iú&  amic'I^i  nãJiõ  Wakinã. 

1393.  íã^ò  bixõ,  dôtôhii,  hpVÔtã,  úpax  k.i  pukutã,  li  wãé  iôa,  nõxã- 

y)ã,  bôiõxõ,  içãuã,  mõxôa^a,  iomâè  buç'k.a  pukua,  nãkp- 
pòmiçlii  iòm&nã. 

1394.  nãkppôa,  bixõ,  ban  dõtã,  tçôci,  nãl^dpoaya,  bixõ,  arumiç']^í. 

1395.  rabi  taxipa  Wakmã,   maxõ  W&  amiçki,   taxi  Wakinã. 

1396.  maxõ  bõrôwaxõ,  úpax'  kj  mutçaxõ,  mutçak),  kpyôtã,  iômãk 

buc'l^a  ra  k.i  puf^ua,  iômã  buçk.a  taxipoa'^a,  bixõ,  bari 
dõíãmiç' I^i . 

1397.  bari  dõtã,   tçôcia};a,   bixõ,  arumiçl^i. 

1398.  ratibi  iômã    hôxôpa    vôcixõ,     mabãxõ,   diçi  wamiçki  diçi 

põnúnã. 

1399.  diçirã  iômã.  daci,  iôm&  huxôpa,  iomâè  mõxôpa,  iômõè  nã^õ- 

tapa,   iômã.  taxipa  ratibi  vocixõ,  mabaxõ,   tima. 

1400.  iômã  vôxupa  w&,  iôm&  mõxupa  w&,  iômã  nãkptapa  wã, 

iômã  taxipa  wã,  ratibi    wã     timarã,   diçirã  pomic'ki, 
xiwaxiwa\;aimiç'  k.i . 
1-irOl.      diçirã  rac'ka   WaJ^l,   íiõ^ôtã,   bô   Waxõ,    dic'pi   wã   nõxaxõ, 
rawã  hiwõ  mora  tõwõa,  daliamiçhi  rawã  diçi  wãnã. 


1392.  porem  o  fio   azul   quando   faz,    anil   com   faz,    azul   quando 

faz. 

1393.  anil     tirou,     pila,     acabou,     agua    com     botou,     fogo     com 

esquentou,  quente  está,  tirou  do  fogo,  assentou  (a  vasi- 
lha), ennegrecendo  está,  o  novelo  botou  nagua,  azula-se 
bonito  o  fio. 

1394.  azulou-se   bonito,    tirou,    sol   com  pendurou,    secca-se,    azu- 

lando-se  bonito  está,   tirou,    guarda. 

1395.  porem  encarnado  quando  faz,   urucú  com     faz,     encarnado 

quando    faz. 

1396.  urucú  descaroçou,  agua  com  diluiu,  dilue,  acabou,  o  novelo 

ella  com  atirou,  o  novelo  encarnado  bonito  está,  tirou, 
sol   com  pendura. 

1397.  sol  com  pendurou,  seccando  está,  tirou,  guarda. 

1398.  todos  com  fios  brancos  misturou,  urdiu,  rede  faz,  rede  ficar 

bonita   para. 

1399.  rede,    fios  muitos,    fios  brancos,    fios  pretos,    fios   azues,    fios 

encarnados  todos  misturou,    urdiu,    tramou. 

1400.  fios  brancos  com,  fios  pretos  com,  fios  azues  com,  fios  encar- 

nados com,  todos  com  tramou,  a  rede  bonita  fica,  lis- 
trada,   listrada  fica. 

1401.  a  rede  assim  faz,  acabou,  os  cabellos  fez,  cordas  com  amar- 

rou,  sua  casa  dentro  armou,   deita-se  sua  rede  com. 
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1402.  rac'ka  wamiç'\i  diçi  wakinã. 

1403.  tari  LOakinã  rahiaç  liaria  wamic'ki- 

1404       bati  wakinã  rabiaç' Iraria   Lúamiç'k.i,   bati   wal^inã. 

1405.  tari  wakinã  iômôè  daci  oôcixõ,  mabãxõ,  têmaxõ,  puyã  waxõ, 

kixi  waxõ,  raçka  lOaki,  kp'^ota,  pú})ã  koxôxõ,  k.ixi 
kôxôxõ,  púyã  tçamixõ,  \ixi  tçamixõ,  çawômiçbô^i 
tarirã. 

1406.  bati  wakinã  iôm&  dacibi  vôcixõ,   mabãxõ,   timaxõ,   txaipa 

waxõ,  çawõmiç  bô^i  batirã. 

1407.  rac'ka  walçí,  kõyôa,  hiwõmiç' bôki  &  naburã. 

1408.  êbô  diçi  wakinã,     tari    wakinã,  bati  wakinã,     raç' koniiç' ki 

êbônã. 

1409.  rac'ko  wa,  hiwõmiçbôki  &  nabôrã. 

1410.  raçka  i^a,  hiwôabôki  &  naburã,  rtk- 


1402.  assim  faz,   rede  quando  faz. 

1403.  roupa  quando  faz,  a  mesma  cousa  também  faz. 

1404.  saia  quando  faz,   a  mesma  cousa  também  faz,  saia  quando 

faz. 

1405.  roupa  quando  faz,  fios  muitos  misturou,  urdiu,  tramou,  bra- 

ços fez,  coxas  fez,  assim  faz,  acabou,  braços  coseu, 
coxas  coseu,  os  braços  pregou,  as  coxas  pregou,  vestem 
a  roupa. 

1406.  saia   quando   fazem,    íios   muitos   misturaram,    urdiram,    tra- 

maram,   comprida   fizeram,    vestem   a   saia. 

1407.  assim  fazem,  acabaram,  moram  minhas  gent-es. 

1408.  mulher  rede  quando  faz,   roupa  quando  faz,     saia     quando 

faz,    assim  faz  a  mulher. 

1409.  assim    fizeram,    moram,    minhas    gentes. 

1410.  assim  fizeram,  moram  minhas  gentes    só. 
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1411  /1444.  sonhos;  B  :  1445/1481,  morte  natural,  enterro  de  varão,  vene- 
no ;  B  :  1482  1494.  enterro  de  mulher;  T:  1495/1518,  luto  de  varão; 
T:  1519/1551,  luto  de  mulher;  B:  1552/1582.  execução  de  um  enve- 
nenador  ;  T:  1583  1617,  envenenamento  da  mãi  ;  T:  1618  1656,  almas 
e  feiticeiros;  B:  1657  1695,  idem;  B:  1696/1735,  historia  de  um  fei- 
ticeiro. 


141  I .      na  nõ  ôxa  danara,  na  nõ  namamiç'dã. 

1412.  na  nõ  namairã,  mawa  txai  nõ  nimiç  kiakj ,  na  nõ  namairã. 

1413.  na  nõ  namáimiç'dã,  uxara^a,  na  nõ  namamiç  dã. 

1414.  ôxaraka,  namairã,  nuku  iôxin&  maWa  nata  nimiç' ki^ki  nuJiã 

iôxinã. 

1415.  nuJ^ã  iôxlnã,  nu  oxa  daka,  nukji  iôxi  nu^n  iura,  nuku  pax' - 

kahãini. 

1416.  nukjã  iôxi,  nõ  oxa  dakcd^a,  miku  iuxinã  bai,  nimiç  kia^i. 

1417.  nuku  iôxi  bairã,  nuku  nabo  mawa^ama,  nú  raio  iôxi  ^í  bai- 

mic'kiakj. 

1418.  nuku  iôxi  bairã,  nuku  nabo  mawayama  iôxi  hiwõa  mõrã  nu 

raio  ki  hikia,  mawa  nuku  duawamiçbôkioki- 


1411.  estes   nós   dormimos,    deitamo-nos,    estes   nós   sonhamos. 

1412.  estes  nós  sonhamos,   muito   longe  nós  passeamos,    estes   nós 

sonhamos. 

1413.  estes  nós  sonhamos,  dormimos  deitados,  estes  nós  sonhamos. 

1414.  dormimos  deitados,  sonhamos,  nossa  alma  muito  longe  pas- 

seia,   nossa   alma. 

1415.  nossa  alma,  nos  dormimos  deitados,  nossa  alma  nosso  corpo 

nos  largou,   sahiu. 

1416.  nossa  alma,   nos  dormimos     deitados,     nossa  alma  passeia, 

anda. 

1417.  nossa  alma  passeia,  nossas  gentes  morreram,  nos  suas  almas 

com  (em  sua  casa)  passeamos. 

1418.  nossa  dima  passeia,  de  nossas  gentes  mortas  das  almas  casa 

dentro  nos  ellas  com  entrámos,  muitos  nos  agradam. 

18 
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1419.  nul^ú  iôxl,  nu  rato  kJ  harã,    nukp    nabo  iôxi  hiwõ  mõrã  nu 

hikia,  mawa  nul^u  piti  inãmiç' bôk,iaki ,  nukú  nabônã. 

1420.  nuJ^ú  nabo  iôxlnlnã,  nu^u  iôxi  nõ  ralo  ki  barã,  na  alça  tíua 

nuk,u  inãki,  tama  tçôi  nuku  inãJ^i,  mani  roxi  nuJ^u  inãkj, 
mawa  pite  vuaxu,  nuku  inãbô. 

1421.  rato  bõtã  pibái,  rato  bòíã  pikj,   kpyôtã,  ranú\ãi  na  rato  bõ 

bõ\)ôç'i,  na  rato  bõ  pia\)a  k.ai,  na  rato  bõtã  baJ^aWaki, 
rato  bõtã  bai  WaJ^i,  rato  bõtã  iônô  banahii,  mani  banal^i, 
xõki  banahji,  atça  banakii,  k.ari  banal^i,  iôbi  banahj,  barã 
banaki,  nixi  barã  banal^i,  pua  banakl,  tawa  banal^, 
banakjt,  kpyôtã. 

1422.  rato  bõtã  iônô  banakj,  ^òpôíã,   ranõJ^ãi    hiwõ    wakj,   hiwõ 

bona  wa}(i,  na  hi  ç&kphii,  na  hõpõ  çãJ^õki,  kpy^ôtã. 

1423.  rato  bõtã  xubô  waki,  hpyôa,  ranúl^ãi  ra  mõrã  hiwõa,  rato  bõ 

bõ^ôçi,  na  omã  txani,  na  tiri,  na  katxa  wa,  nawai. 

1424.  rato  bõ  bõ^ôçi,  kõ))ôa,  nu  vurniç^ial^i,  nu^u  iôxinã. 

1425.  nõ  raçka  Wa,  nu  bõçt&ã,  nu  rato  iôimiçkiaki. 


1419.  nossa  alma,  nos  aquelles  com  passeamos,   de  nossas  gentes 

das  almas  casa  dentro  nós   entramos,   muito  nos  comidas 
dão,    nossas   gentes. 

1420.  de  nossas  gentes  as  almas,  nossas  almas,  nós  ellas  com  pas- 

seamos, esta  macaxeira  cosida  nos  dão,  mudubim 
torrado  nos  dão,  banana  madura  nos  dão,  muito  comida 
cosinharam,   nos  dão. 

1421.  aquelles  com  comemos  longamente,  aquelles  com  comemos, 

acabamos,  agora  estes  aquelles  com  brincamos,  estes 
aquelles  com  caçar  vamos,  estes  aquelles  com  pesca- 
mos, aquelles  com  caçar  matamos,  aquelles  com  roça- 
dos fazemos,  aquelles  com  legumes  plantamos,  bana- 
neira plantamos,  milho  plantamos,  macaxeira  planta- 
mos, batatas  plantamos,  inhame  plantamos,  mamoeiro 
plantamos,  jirimun  plantamos,  cará  plantamos,  canna 
plantamos,    plantamos,    acabamos. 

1422.  aquelles    com    legumes    plantamos,    acabamos,    agora    casas 

fazemos,  casas  novas  fazemos,  estes  paus  cortamos, 
estas  jarinas  cortamos,  acabamos. 

1423.  aquelles  com  casas  fazemos,   acabamos,   agora  ellas  dentro 

moramos,  elles  com  brincamos,  este  (comã»  festejamos, 
este  ((tirí»,   este  «katxa»   fazemos,   dançamos. 

1424.  aquelles  com  brincamos,  acabamos,  nos  vimos,  nossas  almas. 

1425.  nos  assim  fizemos,  nós  despertamos,  nós  aquelles  dizemos. 
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[426.     nu  namarã,  ana  namairã,    ana    oxa,  ranúkãi  maica  nãfa  nõ 
nimiç' l^iakí ,  nukjã  iôxinã. 

1427.  nu^u  iôxinã,   nõnô  oxa  daJ^arã,     nuJ^ú    iôxinã  nuJ^u  pax'k.a- 

bãini,  mawa  nata  nixõ,  ramapai  waibõ,  nú  uimiçkiaki, 
na  dôiônamóaihô ,  na  tçahanamõaibô ,  na  J^uxanannòaibô 
uil^i,  txatinamõaibô  úikh  ^la  íõnõxaibô  úil^i,  na  hõnõ 
mõrã  raçaibô  uii{i,  manãudi  inaibô  úihii,  na  manãudi 
ina  \aunaibo  úik.1,  no  tèiil^aibô  õikj,  na  txutabô  úi}(i,  na 
puiaibô  uikj,  na  içõaibô  úll^í,  na  mawaibô  úíJ^t,  na 
çãiik^ebô  úiki- 

1428.  u/^í,  ^ò.póa,  nuhú  iôxi  ranú^ãi  nukã  iura  k.i  nuku  hil^i  tôxiay^a 

nu    bõç  tãimiç' kia}^i ,    nuku    iôxinã. 

1429.  rabia  na  nõ  k.òkomiç'dã. 

1430.  oxa  dakfl,  nú  kpl^ômiç  dã,  nuku  iôxi  iôxl  bõtça  bò  dòtòna- 

môi. 

1431.  nuku  tòtçõã,  rac'ko  ra  bõ  rãtxatima,  nã  bic'iJ^i,  nu  imickiaki- 

1432.  na  nõ  kôkpirã  nuku    dõtôabô,  nukji  koxiabô,  nuku.  txatiahô, 

nuku  tçakabô  nú  imiçkiaki- 

1433.  na  nõ  oxaraka  k.õk,omiç'dã,  biçiki,  nú  imiçkjaki. 

1426.  nos   sonhámos,    outra   vez   sonhamos,    outra   vez   dormimos, 

agora  muito   longe  nós  andamos,   nossas  almas. 

1427.  nossas     almas,    aqui  nos   dormimos     deitados,    nossas   almas 

nos  largaram,  sahiram,  muito  longe  andámos,  cousas 
ruins  fazem,  nós  vemos,  estes  pellejaram  entre  si,  estes 
se  frecharam,  estes  se  espancam,  vemos,  se  furaram 
vemos,  estes  se  amarraram  os  pescoços,  vemos,  estes  rio 
dentro  se  afogaram,  vemos,  em  cima  sobem,  vemos, 
estes  em  cima  subiram,  cahiram,  vemos,  estes  cahiram, 
vemos,  estes  fornicaram  vemos,  estes  cagaram  vemos, 
estes  mijaram,  vemos,  estes  morreram,  vemos,  estes 
choraram,  vemos. 

1428.  vemos,    acabamos,    nossas   almas   agora   nossos   corpos,    nós 

com  a  entrar  começam,   nós  acordamos,   nossas  almas. 

1429.  porem  estes  nós  falamos  dormindo. 

1430.  dormimos,  deitamo-nos,  nós  falamos  dormindo,  nossas  almas 

almas    outras    com    pellejam. 

1431.  nos   agarraram   pelo   pescoço,    assim   ellas   com   falar   pode- 

mos não,    nos   gritamos,    nós  fazemos   (falamos). 

1432.  estes   nós   falamos   dormmdo,    nos   mataram,    nos   açoitaram, 

nos  furaram,  nos  frecharam,  nós  fazemos  (falamos 
dormindo). 

1433.  estes  nós  dormimos,   deitamo-nos,   falamos  dormindo,   grita- 

mos, nós  fazemos. 
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1434.  nulf^u  dôtôahô  hiç'hiç'i\i.   nu  imic'kiaki. 

1435.  k.õkpirã  nama  txakái  nu  imiçkjaki  /fò^õíVã. 

1436.  ra^ia  na  nõ  nannaipõmiç  dã,  nama    po    wai,  nu  l^õl^õamai- 

miç  dã. 

1437.  nu  namairã,  nu  raç  kamiç  ]^iaki ,  nu^ã  iôxi  bairã  nu  raçka- 

miç'k.iak.í. 

1438.  nu  uxaraka  namairã,  namarã,  nu  raç' kamiç' I^iaki . 

1439.  na  nu  namatxakai,  kokparã,  nu  txai  kainamaímiç'k.iaki. 

1440.  na  da\)ama,   na  piaya  kama,   na  bakawama,   txai  niamaitiki 

namatxakarã. 

1441.  rabi  txai  kainirã,  piapa  kflirã,   dayai  k<iirã,   bakawai  l^airã, 

nama  pôwaitikji  dayarã. 

1442.  rabi  namatxal^arã  dayamaitíkj. 

\4iA?>.     nu\ú  iôxi  namairã,     nu    uxaraka,  nu  namairã,  nuku  iôxinã 
raçk.amiç}iiaki. 

1444.  nõ  namairã  nu  raç'kamiç'kiaki- 

1445.  hunikjui  mawairã,  içi  t6nóimiç\i  maWairã. 

1446.  huni^ui  mawairã,  dãu  wãbôimiçki,  huni^ui  mawairã. 


1434.  nos  matam,  gritamos,  gritamos,  nós  fazemos. 

1435.  falamos    dormindo,    sonhamos    mal,    nos    fazemos,    falamos 

dormmdo. 

1436.  porem  estes  nós  sonhamos  bem,   sonhos  bons  fazemos,   nós 

falamos-dormmdo  não. 

1437.  nos  sonhamos,    nos   assim   fazemos,    nossas   almas   passeam, 

nós   ass'm   fazemos 

1438.  nos  dormimos,  deitamo-nos,  sonhamos,  sonhamos,  nós  assim 

fazemos. 

1439.  estes  nós  sonhamos  mal,   falámos  dormindo,   nos   longe   de 

casa  vamos  não. 

1440.  estes  trabalhamos  não,    estes  caçamos   não,    estes   pescamos 

não,   longe  andar  devemos  não,  quando  sonhamos  mal. 

1441.  porem  longe  vamos,   caçar  vamos,   trabalhar  vamos,   pescar 

vamos,   sonhos   bons   fazer  devemos,    trabalhamos. 

1442.  porem  sonhamos  mal,    trabalhar  devemos  não. 

1443.  nossas    almas    sonharam,    nós    dormimos,    deitamo-nos,    nós 

sonhamos,   nossa  alma  assim  faz. 

1444.  nos  sonhámos,   nos  assim  fazemos. 

1445.  caxinauá  morre,   doença  aguenta,   morre. 

1446.  o   caxinauá   morre,    veneno   fazem,    caxinauá   morre. 
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1447.  mawairã,  mawa  içi  paipa  bia,  içi  tónói,  raw&  diçi  wôè  da\a, 

içi  tõnõi. 

1448.  ra  mawai\érã  içi  iõnõirã  ana  piamaimiç'k.i,  mawamaúii^érã 

pimicki. 

1449.  içi  tònõi,  dakali&,  rawõè  nabo  dau  wamiçki,  põnõnã. 

1450.  dauya  dau  bixõ,  úpax  yabi  iuaxõ,  ra  wôè  naxima,  ranúí^^ãi 

xôxamiç'  }^i . 

1451.  põi,   põirã,   raçk.amiçbò\i. 

1452.  içi  iõnõirã,  xuxairã,  dau  Wabôimiç' k.i  xôxairã. 

1453.  rabi  mawairã  içi  tõnõi  piamail^a. 

1454.  dau  wabô,  kayama,  içi  tõnõi,  piamaimiç' ki ,  mawairã. 

1455.  huniJ^ul  maWa  içt  paipa  tõnõi,   dakak&,  rawi  nabo  ra  wx 

taça  k.<^xamiç' bôJ^i . 

1456.  rãwi  nabo  nata  hiwõa,   iôiiabô,     rãwi    nabo  itxawatã,   rato 

bõtã  xôxawakatçirã. 
\457.      rãwi  nabo  itxaxõ,   dau  Wabô,  xôxamiç\i. 

1458.  xôxa  k.atçii]^i  xôxamiçki,  mawa  katçiik.i  mawamiç\i. 

1459.  hunikuibô   içi   tõnõi,     huniJ^uibô   mawairã     içi     tõnõimiç' k.i , 

mawai. 


1447.  quando     morre,     muito   doença    venenosa     pegou,     doença 

aguenta,    sua   rede   com   deitado   está,    doença   aguenta. 

1448.  aquelle  que  tem  de  morrer,    doença  quando  aguenta,  outra 

vez  come  não  ;   de  morrer  quem  não  tem,  come. 

1449.  doença  aguenta,   deitado  está,    suas   gentes  remédio  fazem, 

ficar  bom  para. 

1450.  o  curandeiro  mesinha  tirou,  agua  também  aqueceu,  ella  com 

banhar-se  fez,    agora  sara. 

1451.  ficam  bons,  quando  ficam  bons,   assim  fazem. 

1452.  doença  aguenta,  quando  sara,  mezinha  fazem,  sara. 

1453.  porem  quando  morre  doença  aguenta,   come  não. 

1454.  mezinha  fazem,  endireitou  não,  doença  aguenta,  come  não, 

morre. 

1455.  caxinauá   muito   doença   venenosa   aguenta,    deitou-se,    suas 

gentes   elle   com   penalisam-se,   choram. 

1456.  a  suas  gentes  que  longe  moram,  disseram,  suas  gentes  ajun- 

taram,  ellas  com  sarar  o  enjermo  fazer  para. 

1457.  suas  gentes  se  ajuntaram,    remédio   fazem,   sara. 

1458.  sarar  quer  (tem  de  sarar)  sara,  morrer  quer  (tem  de  morrer) 

morre. 

1459.  os  caxinauás  doença   aguentam,    os  caxinauás  quando   mor- 

rem,  doença  aguentam,    morrem. 
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1460.  xãkãika\;arã  hunil^w.hô  itxalã,   hakp  mix'tibo  itxatã,  ãibéibô 

itxatã,  hunibô  itxatã,   itxai,   k.õ\)ôtã,   çãiimiç' bôk.i . 

1461.  xãkãiki,   dakakoJ^^,   xãkãiki,   dòbôtã,   ranúk,ãi  boro   daJçupa- 

kõi,  mawaimic'ki. 

1462.  maWairã,  raW&  huttê  têíimiçlii  maWairã. 

1463.  võítê  tèiil^a,  dakak&>  raw&  nabo  ra  \)a  çãiíki. 

1464.  bari  ka'^a,  raíêritõ  mái  pôkjnõ,  raiêritõ  mai  bino,  mai  pôklh? 

iuratia  waíõ. 

1465.  ranúkãi  pok'kh  hp^otà,    mòxô  \iri  raw&  diçi  w&  atimaxõ, 

tõtõ  ki  nanõxõ,  rãwi  mabô  daci,  rawôè  diçi,  raw&  tari, 
raivâè  pia,  raw&  k.anõ,  rawôè  raxi,  rawã  bino,  raw& 
paka  paxôtê,  raw&  boi,  raw&  mabô  daci,  raw&  põi 
bônãti,  dacibi  tõtõ  kj  nanõkj,  kp^ôtã,  rawôè  diçi  wôè 
atimaxõ,  çõbixõ,  kini  mòrã  nanõxõ,  mai  w&  atimaxõ, 
têati  wôè  têakj,  koyôtã. 

1466.  raçka  waxõ,  ranul^ãi  bai  tôrô  pix'ta  wamiç'  bôk,i  rnai  ])anôrã. 

1467.  bai  waxãtã,  mani  banaxãtã,  barã  banaxútã,  }^ari  banaxútã, 

tawa  banaxútã,  rate  banaxumiç  bô^i  mái  \)anôrã. 

1468.  rac'kfl  wamic'boki  hunikjui  mawairã. 


1460.  agonisando  está,     os    caxlnauás  se  reuniram,     os    meninos 

pequenos  se  reuniram,  as  mulheres  se  reuniram,  os 
varões  se  reuniram,  reunem-se,  acabaram,  choram. 

1461.  agonisa,  quando  se  deita,   agonisa,  acabou,   agora  os  olhos 

enrolam-se  (fecham-se)  de  vagar,   morre. 

1462.  morre  seu  coração  cai,   morre. 

1463.  o  coração  cahiu,  deitado  ficou,  suas  gentes  elle  com  choram. 

1464.  o  sol  se  pondo  está,  uns  a  terra  cavam,  uns  a  terra  tiram,  a 

terra  cavam,   do  corpo  do  tamanho  fazem. 

1465.  agora  cavam,   acabaram,   de  manhã  sua  rede  com  cobrem 

o  cadaver,  serapilheira  com  despejam,  seus  trastes 
todos,  sua  rede,  sua  roupa,  suas  frechas,  seus  arcos, 
suas  azagaias,  seus  cacetes,  suas  facas  de  cabeça,  sua 
cera,  seus  trastes  todos,  suas  de  pennas  caixas,  tudo 
serapilheira  com  despejam,  acabaram,  sua  rede  com 
cobriram,  entrouxaram,  buraco  dentro  despejaram,  terra 
com   cobriram,    secador   com   socam,    acabaram. 

1466.  assim  fizeram,   agora  roçado  redondo,  pequeno  fazem  chão 

em  (sobre  a  cova). 

1467.  roçado   fizeram   para   e//e,    bananeira   plantaram   para,    ma- 

moeiro  plantaram  para,  batata  plantaram  para,  canna 
plantaram  para,  só  isto  plantam  para  elle,  terra  em. 

1468.  assim   fazem,    caxinauá   morre. 
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1469.  rawõè  iro  dacihi  ra  yabi  maiwamiç' bôl^i ,  raw&  iôxi  bônamai- 

nõnã. 

1470.  rabi   mawak_&,     raw&   mabôma     maiwabôrã,     raw&   ioxmã 

raw&  mabô  bõnakh  rato  dakoWamiç' J^i  iôxtnlã. 

1471.  rawôé  mabô  pa  maiwabôrã  iôxminã  inú  h.amiçki  maivarã. 

1472.  mawairã  raç' l^amiç' bôJ^i . 

1473.  huniJiw.  içi  tònòi,  mawairã. 

1474.  rabi     hunikuinã     daupatõ  dãu  wanã,     huni\uibô     mawairã, 

rakimamari  mawamic'ki- 

1475.  dau^atõ  dãu  Wanã,  mawakinã,  rato  dãuwã  raw&  iora  baka 

Uimic'ki- 

1476.  mawakinã,  ima  ba^a  ulxõ,  raw&  nabo  iôia. 

1477.  ranúkãi  raw&  nabo  iôitã,  ranvl^ãi  mawamig'^i,  dãu  wabôrõ. 

1478.  ranúkãi  mawak&,   rawôè  nabo  maiwaxõ. 

1479.  ranukãi  raw&  nabo  itxaWaxõ.  rato  dãuima  dotômiçbô^i. 
I4S0.      dauyarã  dõtôxõ  k^amic'boki  dau\)arã. 

1481.  raç'kamiç'bôk,i  hunikuibô   mawairã. 

1482.  hunikuinã  aibô  maway^arã,  rawôè  mabô  dada  tôtõ  ^í  ra  ^abi 

diçi  w&  çõbixõ,  maiwamig'boki,  ãibô  maway^arã. 


1469.  suas  alfaias  todos  elle  com  enterram,  sua  alma  procural-as 

não  para. 

1470.  porem  morreu,   seus  trastes  sem  enterraram,   sua  alma  seus 

trastes  procura   (vem   procurar),    aquelles   (os   que   estão 
vivos)  amedronta   a   alma  sua. 

1471.  seus  trastes  com  enterram,  a  alma  embora  vai,  quando  morre. 

1472.  quando  morre  assim  fazem. 

1473.  o   caxinauá    doença    aguenta,    morre. 

1474.  porem  os  caxinauás,  o  envenenador  veneno  fez,  os  caxinauás 

quando  morrem,  no  mesmo  instante  morrem. 

1475.  o  envenenador    veneno    fez,   quando    morre,     áquelle  que 

veneno  fez  de  seu  corpo  a  sombra  (do  morto)  vê. 

1476.  quando  morre,  do  corpo  a  sombra  viu  (o  envenenador)  a  suas 

gentes  disse. 

1477.  agora  a  suas  gentes  disse,  agora  morre,  veneno  fizeram. 

1478.  agora  morreu,   suas  gentes  enterraram. 

1479.  agora  suas  gentes  ajuntaram,  aquelle  que  veneno  fez  matam. 

1480.  ao  envenenador  mataram,  queimam  o  envenenador. 

1481.  assim   fazem   caxinauás  quando   morrem. 

1482.  caxinauá  mulher  quando  morre,  seus  trastes  todos  com  sera- 

pilheira  com,    ella   também,     rede     com     entrouxaram, 
enterram,    mulher  quando  morre. 
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1483.  ãibô  mawa^arã,     mawakfl,     maiwakinã,     rawôs     diçi  pafcí, 

raioã  bati  yahi,  raw&  mano  pabi,  rawôè  môbi  yabi, 
pòx'tê  ^abi,  raiv&  pau  })abi,  raw&  dôò  ])abi,  raw& 
vôxõ  Vabi,  raWcè  iômãbuç' l^a  y^abi,  ratia  maiwatã,  rateri 
rawôè  }^akã  k^aJ^,  ratú&  k.ôk,i  kpakh  rawôè  pixi  \ua}(i, 
raw&  pay)atê  kpakh  raWôs  iitxã  l^ua}^,  rawôè  xapô 
kttokh  '■o'^  k^atã. 

1484.  raw&  k&ti  puçaki,  raw&  xumô  puçakh  rawôè  k&txa  iwapa 

puçakj,  rawôè  kôèíxa  pix'ta  puçaJ^t,  raw&  ^cepô  puçakh 
raw&  tçuma  pôçakj,   rate  poçaJ^i,  \6yôtã. 

1485.  raw&  nabo  iixai,  ko^ôa,  çãiimiç' bôJ^i ■ 

1486.  çõ/^F,    l^õ^ôtã,    maiwatã,    ranú\ãi  çãii}(i,    ^õpôa,    hiwõmiç - 

bôki. 

1487.  ãibô  bõnõ])a,  bakô\)a,  bõtça  dacia,  ibô  ãibô\)a,  ibô  huniya, 

ãibô  mawakôna,  rawôè  bakpbôrã  raw&  bôtçã  ralo 
iômôwamiçki,    ãibô   bakpya   mawarã. 

1488.  hunirã,   raw&   ãi  mawa^ônã,   raw&   bôtçaracia   mawakpnã, 

raw&  ãinôè  bõtça  ãiwãmiç'ki  hunirã. 


1483.  — a  mulher  morrendo  está,  morreu,  quando  enterram,  sua 
rede  também,  suas  saias  também,  suas  contas  também, 
suas  manilhas  também,  as  braceiras  também,  suas 
arrecadas  também,  suas  narigueiras  também,  suas  cane- 
leiras também,  seus  novelos  também,  só  isto  enterra- 
ram, uns  suas  cestas  queimam,  seus  balaios  queimam, 
suas  esteiras  queimam,  seus  abanos  queimam,  suas  ces- 
tas para  algodão  queimam,  seu  algodão  queimam,  só 
isto   queimaram. 

1484  suas  panellas  quebram,  seus  potes  quebram,  seus  pratos 
grandes  quebram,  seus  pratos  pequenos  quebram,  seus 
alguidares  quebram,  suas  coités  quebram,  só  isto  que- 
bram,  acabaram. 

1485.  suas  gentes  se  reúnem,  acabaram,  choram. 

1486.  choram,    acabaram,    enterraram,    agora    choram,    acabaram, 

moram. 

1487.  a  mulher  marido  com,  filho  com,  irmãos  muitos  com,  geni- 

tor feminino  com,  genitor  masculino  com,  a  mulher 
quando  morre,  seus  filhos  seu  irmão  aquelles  cria,  a 
mulher  filhos  com  quando  morre. 

1488.  o  varão  sua  mulher  quando  morre,   suas   'rmãs  muitas  com 

(si  a  mulher  têm  irmãs)  quando  morre,  de  sua  mulher 
com  irmã  amulhera-se  o  varão. 
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1489.  rabi  rawôè  ãi  hbtçauma  mawakõnã  ãibô  bõtça  àiwãmiç'\i. 

1490.  hunirã  raçkamiç^i  raic&  ãi  mawaJ^õnã. 

!491.     rabi  ãibô  rawôè  bono  maicakonã,  rawôè  bono  baJ^òurna  ma- 
wakpnã,  huni  bõtça  bônówamiç\i  ãibôrã. 

1492.  ãibô  bònòya  k.atcii\i  bõnõyamiç' }^i ,     bõnõ^a    k.atciíkamarã, 

raw&  ibô  bô  bõnõuma  hiwõmiç' k.i  ãibôrã. 

1493.  rabi  raw&   bono  bakô  dacia  mawakpnã  ãibôrã  bakpbô   bõ 

hiwõmiçki. 

1494.  ãibôrã  raw&  bono  mawak.õnã  raç' kflmiç' ki  —  rtx, 

1495.  ôè  nabo,  rawôè  nabo  mawaJ^õnã,  õç' k.amiç' bôl^i . 

1496.  ãibõ  hum  iôimiç'k.i:  &  bõn&,  nano  bi  iãwã,  nã  pôxõnúnã, 

amic'ki- 

1497.  huni  h&  ika,  \axu,  nano  k.i  inaxõ,  nano  õwapa  bõç'tê  tçõ- 

kaxõ,  bômiçki. 

1498.  &  ãini,   &  na  nano    bôaki,     iuariwô  nú  ra  w&  pôxõnúnã, 

amic'ki. 

1499.  ãibô  h&  iwanã,  nano  çóê^òçcè^òúucõ,  nano  l^&tê  /ff  nanõxõ, 

ti  \i  pitxãxõ. 

1500.  nano  iuaya  êbõ  bixu,  mãi  tçãumiç'k.i  matcinúnã. 


1489.  porem  sua   mulher   irmãs  sem  quando  morre,   com  mulher 

outra   amulhera-se. 

1490.  o  varão  assim  faz,  sua  mulher  quando  morre. 

1491.  porem  a  mulher,     seu     marido  quando  morre,   seu  marido 

filhos   sem   quando   morre,    com  varão  outro   marida-se 
a  mulher. 

1492.  a  mulher  maridar-se  quer,  marida-se,   maridar-se  quer  não, 

seus  genitores  com  marido  sem  (viuva)  mora  a  mulher. 

1493.  porem  seu  marido  filhos  muitos  com  quando  morre,  a  mulher 

filhos   com   mora. 

1494.  a  mulher  seu  marido  quando  morre,  assim  faz  :  até  aqui. 

1495.  minhas  gentes,  suas  gentes  quando  morrem,  assim  fazem. 

1496.  mulher  ao  varão  diz:   meu  marido,   jenipapo  tirar  vai!   nós 

nos   borrarmos  para,    faz. 

1497.  o  marido:  sim!  fez,  foi,  jenipapeiro  com  trepou,  jenipapos 

grandes  só  arrancou,   leva. 

1498.  — minha     mulher,   eu  estes  jenipapos     trouxe,     aquece  de- 

pressa !  nós  elles  com  nos  borrarmos  para,  faz. 

1499.  a  mulher:  sim!   fez,  o  jenipapo  cortou,  cortou,  o  jenipapo 

panei  la  com  despejou,  fogo  com  botou  no  fogo. 

1500.  o  jenipapo     aquecendo     está,   a  mulher     tirou,     chão   com 

assenta,    esfriar  para. 

19 
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i50l.     xõki  rõx'kô  bixõ,  nano  tuamic'ki  mõxônúnã. 

1502.  matcia\)a  raw&  bono  }^ônamiç  l^i:  &  bõnõè,  ma  nano  matci- 

y^aki,   vuõ,   mia  pôxanúnã,  amiçki- 

1503.  huni  vuapa:  mia  rac'ko  lOapa?  amic'ki. 

1504.  — nuk.u  nabo  mawaxlãki,   oa  puxawõ,   amiçki- 

1505.  ãibõ:   h&  iwanã,  xõk.i  lox'kp   wcÈ  rawãè  bono  puxamiç^i. 

1506.  huni  pòxakinã  óçkfl  wamiçk}- 

1507.  raw&  ima  tibi  pôxamiç'k.i- 

1508.  na  bòçô  puxal^,  na  pabi^j  puxai(i,  na  tõxô  puxakh  na  pã^ã 

dabò  puxak},  na  mõk&  puxal^t,  na  m&tiç  puxa}(i, 
pòçtô  puxa\l,  põti  puxakj,  raw&  tixò  puxakh  ravúcÉ 
hina  puxakj,  rawôè  kixi  dabò  puxaki,  raw&  bikorã  dabõ 
puxaki,  rawcs.  taôrabô  puxaki,  raw&  vãtiç'  puxaki, 
k,õ^ômiç' k.i ,  rabo  moxopix'ta  ninúnã. 

1509.  ãibõnã  rac'ka  warniç^i. 

1510.  huni  raçka    nikonã,     ba\ô    mix'tibo  ra  ^i  dal^ôi  biçbiç- 

imiç'k.i,  bako  mix'fíbôrã  iôxí  dabanã. 

1511.  k.amãnã  raurau  amiçki  iôxí  dabãnã. 

1512.  hunirã  raç\amiçk.i  nanâè  puxôirã. 


1501.  de  milho  sabugo  tirou,  o  jenipapo  mexe,   ficar  preto  para. 

1502.  esfriando  está,  a  seu  marido  chama  :  meu  marido,  já  o  jeni- 

papo  esfriou,    vem  !    te   borrar  para,    faz. 

1503.  o  varão  vindo  está  :  te  como  faço  por  ventura?  faz. 

1504.  — nosso  parente  morreu  hontem,   me  borra  !   faz. 

1505.  a  mulher:     sim!     fez,  de  milho  sabugo  com    seu    marido 

borra. 

1506.  o  varão  quando  borra  assim  faz  : 

1507.  seu  corpo  inteiro  borra. 

1508.  este   rosto  borra,    estas   orelhas   borra,    este   pescoço   borra, 

estes  braços  dois  borra,  estas  mãos  borra,  estas  unhas 
das  mãos  borra,  barriga  borra,  costas  borra,  seu  trazeiro 
borra,  seu  penis  borra,  suas  coxas  duas  borra,  suas  cane- 
las duas  borra,  seus  pés  dois  borra,  suas  unhas  dos  pés 
borra,   acaba,   aquelle  pretinho   andar  para. 

1509.  a  mulher  assim  faz. 

1510.  o  varão  assim  quando  anda,  os  meninos  pequeninos  elle  com 

se  amedrontam,  gritam,  gritam,  os  meninos  pequeninos 
alma  pensam  que  é. 

1511.  o  cachorro  «rau-rau»  fciz,   alma  pensa  que  é. 

1512.  o  varão  assim  faz,  jenipapo  com  se  borra. 
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1513.  rabi  tôx'kôirã  uxa  daçia  i:niç\i. 

15 14.  uxa  namõJ^&tê,   namòk&iê   tôx' kômiç' kj  hunirã. 

1515.  rato  nabo  mcivaJ^õnã,  raç'k,amiç'bòki,  nan&  pôxôirã. 

1516.  rakja  raw&  nabo  mawak_&,     nan&     puxoamarã,   iôxinl  raio 

tibã    bãi,   muka  rato  inã,     mawamiçbô\iaki  &  naburã. 

1517.  rabi  rato  nabo  mawakpnã,  uça  bòçtitxaitã,  nan&  puxómiç  - 

bôk.i,    mawatêxinãinã. 

1518.  raç\amiç'bòki  &  nabur~,  nan&  pôxôirã,  r.   t.  x. 

1519.  ãibô  rawãè  nabo  mawakonã  r.anã  iniçk}. 

1520.  ratúõÉ  nabo  mawakpnã,  ãibõ  runi  nano  õaamiç'k.í: 

1521.  — runi,  6a  nano  bixutãwõè,  &  nabo  mawaki,  &  puxõnZr.ã. 

1522.  rabi  &  nano  W&  puxoamarã  rawòè  iôxinl  òa  tónãkikjrã. 

1523.  runi  rã  i^a,   k.axõ,  nano  ãibô  bixúmiçki. 

1524.  hunl  ãibô  nano  inã,  ãibô  bixõ,  nano  xatõxu,  nano  k&ti  kj 

nanõxõ,  ti  \i  nano  iuamiçki. 

1525.  nano  iuaya,  bixõ,  mãi  tçãuxõ,  bõpômiçkj  robô  maíçinúnã. 


1513.  porem  larga  a  tinta,  muitos  dias  dormiu,  faz  (larga  a  tinta). 

1514.  dormiu  cinco  noites,  em  cmco  larga  a  tinta  o  varão. 

1515.  sua  gente  quando  morre,    assim  fazem,    jenipapo  com  bor- 

ram-se. 

1516.  porem   suas   gentes     morreram,     jenipapo   com   borraram-se 

não,  a  alma  daquelles  atraz  vai,   «mucatc   áquelles  deu, 
morrem  mmhas  gentes. 

1517.  porem  sua  gente  quando  morre,    dormiram     uma     noite  só, 

jenipapo  com  borram-se,  sinão  morrer  podem,  pensam. 

1518.  assim   fazem  minhas  gentes,    jenipapo  com  se  borram  :    até 

aqui. 

1519.  a  mulher,     sua     gente  quando     morre,     jenipapo   com   faz 

(pinta-se). 

1520.  sua  gente  quando  morre,  a  mulher  ao  varão  jenipapo  pede  : 

1521.  — varão,    mim   jenipapo   tirar  para   vai!    minha   gente  mor- 

reu, eu  borrar-me  para. 

1522.  si  eu  jenipapo  com  borrei-me  não,  sua  alma  me  matar  pode. 

1523.  o  varão  sim!  fez,  foi,  jenipapo  a  mulher  tira  para. 

1524.  o  varão  á  mulher  jenipapo  deu,   a  mulher  recebeu,  o  jeni- 

papo  cortou,   o  jenipapo  panela     com     despejou,    fogo 
com   o   jenipapo    aquece. 

1525.  o  jenipapo  aquecendo-se  está,   tirou,   chão  com  assentou-o, 

cobre,  aquelle  esfriar  para. 
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1526.     nano  matçikôè,  bai  bixú,  õibõ  ãibô  boiça  oaamiç^i: 

\527.     aibõ,  na  nano  w&  òa  k.õnòwõ,  ôè  nabo  mawaxwJ^irã,  amiç'k.i. 

1528.  raçka  toa,  ãibô  bolça  rôxõ,  iukflmiçki:  mia  raçkp.  Wapa? 

amiç']^i. 

1529.  — ôè  bõçô  J^i  õa    íiôrõ    bõrô  awõ,  &  ima    k.i    òa  puxawõ, 

amic'Jii. 

1530.  ãibô  bôtçã  hôè  iwanã,    bai    bixõ,  ãibô  boiça  bõçô  ^í  liõrô 

bõrô  amic'l^i. 

1531.  rabi  ima  ki  puxamiç'k.i,  rawâè  bitax'^i  puxariamiç'k.i. 

1532.  raw&  \ixi  /fz  puxaic'maki,  raw&  bati  k.ônã. 

1533.  ãibõ  ãibô  boiça:  &  ma  mia  ^ònò^í,  k.õ])ôwak,i ,  amic'J^i. 

1534.  raç'k.a  wamiçki  ãibõ  boiça  kônõ^inã. 

1535.  rabi  ãibô  ima  dacibi  puxõamaikaiçirã  xaõ  puxomic'J^i. 

1536.  bõJ^õx'  boiça  bõçii  puxamiç'}^i  raw&  imarã. 

1537.  ãibmã  rac'komic'J^i,  rawôè  nabo  mawak&  pôxõirã. 

1538.  rabi  hunirã  raç]^aiçma\i. 

1539.  huní  &  nabo  mawakõnã  rãu  ima  dacibi  pôxômiç'ki- 

1540.  rabi  aibmã  raç' J^aiç' mak,i ,  rãu  bõçô  puxaiçma\i,  irumapaii- 

xinãinã. 


1526.  o  jenipapo  esfriou,    «bai»   tircu,   a   mulher  á  mulher  outra 

pede  : 

1527.  mulher,  este  jenipapo  com  me  pinta  !   minha  gente  morreu 

hontem,   faz. 

1528.  assim  fez,  mulher  outra  veio,  pergunta  :   te  como  faço  por 

ventura  ?  faz. 

1529.  — meu  rosto  com  me  de  maracanã  olhos  faze  !   meu  corpo 

com  me  borra  !   faz, 

1530.  mulher  outra:  sim!  fez,  «bai»  tirou,  da  mulher  outra  rosto 

com  de  maracanã  olhos  faz. 

1531.  porem  corpo  com  borra,  sua  canela  com  borra  também. 

1532.  suas  coxas  com  borra  não,  porque  sua  saia  com  está. 

1533.  a  mulher  á  mulher  outra  :  eu  já  te  pintei,  acabei,  faz. 

1534.  assim  faz,   mulher  outra  quando  pinta. 

1535.  porem    a    mulher  o  corpo    inteiro  borrar-se    não    para,  de 

tamanduá  borra-se. 

1536.  banda  outra  só  a  ouira  mulher  borra  de  seu  corpo. 

1537.  a  mulher  assim  faz,  sua  gente  morreu,  borra-se. 

1538.  porem  o  varão  assim  faz  não. 

1539.  o  varão,  minha  gente  quando  morre,  seu  corpo  inteiro  borra. 

1540.  porem  a  mulher  assim  faz  não,   seu  rosto  borra  não,  sinão 

afeiar-se  pode,  pensa. 
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1541.  ãibô  raç' l^amiç' J^i ,  rawâè  nabo  mawak&,  nan&  põxõirã. 

1542.  rabi  ãibô  nanôè  ik.amaJ^&,  raw&  nabo  ioxini  dôtômiç\i,  ra 

ki  çinakinã. 

1543.  rabi  nan&  ikpnã  iôxi  dôtôiçmaki. 

1544.  &  nabo  êbõ,  raw&  nabo  mawak&,  datõirã,  nanôè  imiçbôiii 

maivamaikatçirã. 

1545.  rabi  mawakâè,  nan&  imiçbôki,  iôxi  rato  ki  çinamainúnã. 

1546.  rabi  mawabô,  raw&  nanôè  il^amakpnã,  iôxi  rato  k.i  cinal^i, 

rato   muka   inalai,    rato   tonãmiçki   inã^inã. 

1547.  rabi  na  huni  popa  maiva,  rawôè  nabo  nanôè  ikamal^õnã,  rato 

k,i  çinêçmaki. 

1548.  rabi  na  hum  cinatapa  mawa,  rawôè  nabo  nanôè  iliannak.ònã, 

rato  dõtõmiçki. 

1549.  na  &  nabo  nanôè  imiç  dã,  rabia  datôiimiçbôkiaki,  mawati- 

xinãinã. 

1550.  na  ãibô,  rawã  nabo  mawak&,  nan&  pôxõirã,  raç  kamiç' bôki 

ôè  naburã. 

1551 .  na  ôè  nabo  ãibô  rato  nabo  mawak&,  nanôè  imiçburã,  miyôirã 

ratêxú  ôè  xinãt. 


1541.  a  mulher    assim    faz,  sua  gente  morreu,     jenipapo  com  se 

borra. 

1542.  porem  a  mulher  jenipapo  com  se  pintou  não,  de  sua  gente 

a  alma  a  mata,   ella  com  quando  se  zanga. 

1543.  porem  jenipapo  com  quando  se  pinta,  a  ^Ima  mata  não. 

1544.  de  minha  gente  as  mulheres,   sua   gente  morreu,    amedron- 

tam-se,  jenipapo  com  pintam-se,  morrer  não  para. 

1545.  porem  morreu,    jenipapo     com     pintam-se,   a  alma  aquellas 

com  zangar-se  não   para. 

1546.  porem  morreram,  seu  jenipapo  com  quando  se  pintam  não, 

a  alma  ellas  com  se  zanga,  aquellas  ((muca))  dá,  aquellas 
mata  quando  da. 

1547.  si  este  homem  bom  morreu,  sua  gente  jenipapo  com  quando 

se  pinta  não,  aquelles  com  se  zanga  não. 

1548.  porem  este   homem   zangado   morreu,    suas   gentes   jenipapo 

com  quando  se  pintam  não,   aquellas  mata. 

1549.  estas  minhas  gentes  jenipapo  com  se  pintam,   ellas  mesmas 

se  amedrontaram,   morrer  podem,   pensam. 

1550.  estas  mulheres,  sua  gente  morreu,  jenipapo  com  se  borram- 

se,    assim    fazem   minhas    gentes. 

1551.  esta,  das  minhas  gentes  mulheres  suas  gentes  morreram,  jeni- 

papo com  se  pintam,  historia,  até  aqui  me  lembro. 
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1552.  dau^arã  rato  dãu  Wakinã  raio  raçl^a  warniçl^i. 

1553.  dauyalõ  ralo  &  xutã  bal^õ  rato  dãu  wã,  &  xutã  bako  mavou- 

y  amara. 

1554.  dau\)arã  rato&  }^õnarã  daçu\i  daw^a  \6narã. 

1555.  daçôrã  raio  &  xutã  hakp  tona'^amara. 

1556.  &  xuiã  hakprã,  raw&  l^õnarã  k.upirã,  ra  maiva])amarã. 

1557.  k.upirã,   daçõ  dãu   wã})amak.i,   mawairã. 

1558.  &  xutã  bakorã  maWa  iixapabôrã,  mawa  çinatapabôrã. 

1559.  &  xutã  bakp  daçô  dãu  wõè  mawakonã,  raw&  bõtçabôrã  ra 

w&  taõxõ. 

1560.  bõtçabõ  rato,  rawã  bõtça  daçõ  dãu  w&  rriawal^õnã,  rawõè 

bòtçabõ  dauya   dõtõyamabôki. 

1561.  h'^pi  maWakpnã  dauyarã,   daçôrã  dõtõ^amabôl^i. 

1562.  rabo  dõtò\)amarã  &  xutã  bakpbôrã    maWa    iixapabôrã  rabo 

raio  dotõmiç  dã. 

1563.  rabo  ima  bòiçabô  nuku  ki  cinái  rabo  raio  dotõmiç' dã, 

1564.  rabo  dauy^a  dõiõyamabôrã. 

1565.  rato  l^õnarã  bõtçarã,  ra  dãu  wabô  mawayamarã,  rawâè  k.õnarã 

l^upil^i,  ra  maway^amarã. 


1552.  o  envenenador  aquelle  veneno  quando  fez  áquelles  assim  fez. 

1553.  o  envenenador  aquelle  do  meu  xará  ao  filho  aquelle  veneno 

fez,   de  meu  xará  o  filho  morreu. 

1554.  do   envenenador   seu   nome   daçu   (lambe)   é,    do   envenena- 

dor o  nome. 

1555.  daçô  aquelle  de  meu  xará  o  filho  matou. 

1556.  de  meu  xará  o  filho    seu    nome  kupi  (paga)    era,     aquelle 

que  morreu. 

1557.  kupi,   daçô   veneno   fez,    morreu. 

1558.  de  meu  xará  os  filhos  muito  muitos,   muito  valentes  muitos 

eram. 

1559.  do  meu  xará  o  filho,  de  daçô  veneno  com  quando  morrer, 

seus    irmãos    elle    com    penalisaram-se. 

1560.  os  irmãos  aqueiles,  seu  irmão  de  daçô  veneno  com  quando 

morreu,   seus  irmãos  o  envenenador  mataram. 

1561.  kupi  quando   morreu,    o  envenenador   daçô  mataram. 

1562.  aqueiles     mataram,    de  meu     xará  os  filhos     muito     muitos 

aqueiles  aquelle  mataram. 

1563.  aqueiles,  corpos  outros  (outras  pessoas)  nós  com  se  zangam, 

aqueiles  que  áquelles  matam. 

1564.  aqueiles   o   envenenador   mataram. 

1565.  seu   nome,    do   irmão,    que   o   veneno   fizeram   morreu,    seu 

nome  kupi  é,   daquelle  que  raoireu. 
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1566.  rabi  bôtçarã  dômòkuruki  kp^^^rã. 

1567.  rabi  bôtçarã  íiwabaJiõki  raw&  kõnarã,  bôtçarã  mòrô^i  ratú& 

kpnarã,    bôtçarã   xanôJ^i   rawã   kpnarã,    bôtçarã   \&ãki, 
raiiki  &  xutã  bakpbôrã,  rabo  dau^^a  dôtô^amaborã. 

1568.  ã  bôtçã  dikabi  rato  bôtã  dôtôyamaki  daW^arã. 

1569.  cÈ  bôtçã  kpnarã  k^ãJ^i,  bôtçarã  xanôl^i  &  bôtçã  kpnarã. 

1570.  rabo  rato  bôtã,  às  xutã  bakp  bôtã,  rabo  dau^a  dôtô\)amabôrã. 

1571.  Jaupa  dôtôkjnã    &    ôwapama,  pix'ta    nik.&,    atãyamabôki 

dau^a  dôtôJ^inã. 

1572.  daupã,   cê  xutã  bakp  pòiay^a,   &  xutã  ba\ô  pui^aini,   k^^Va, 

dauyatõ  hunôa,  nixõ,  rawâè  pôi  k.i  daupatõ  dãu  wã. 

1573.  cê  xuiã  bakprã  hiwô  tã  hi^ia,  raw&  did  daka,  ana  piama, 

pôiiã,   pôipôiiki,   biçbiçíki,   mawak,&. 

1574.  dauya  dôtôyamabòkjL. 

1575.  dauya  dôtôkjnã,  rato  dãu  wanã  datôi,  nata  paxá,  nata  raivõè 

nabo  hiwô  tã  hunôk.&. 


1566.  porem  do  irmão  dômõ  kuru  (tabaco  pardo)  o  nome  é. 

1567.  porem  dos  irmãos  de  tiwa  (espremido)  filho  seu  nome,   do 

irmão  moro  (frágil)  seu  nome,  do  irmão  xanõ  (cantador 
de  tirí)  seu  nome,  o  irmão  kôéã  (enfiou),  só  estes,  de  meu 
xará  filhos,    aquelles   o   envenenador  mataram. 

1568.  meus  irmãos  também  aquelles  com  mataram  o  envenenador. 

1568.  meus  irmãos  também  aquelles  com  mataram  o  curandeiro. 

1569.  de  meus  irmãos  o  nome  kôéã  é,  do  outro  xanõ,  de  m.eu  irmão 

o  nome  é. 

1570.  aquelles,  aquelles  com,  de  meu  xará  filhos  com.  aquelles  o 

envenenador   mataram. 

1571.  o   envenenador   quando   mataram,    eu   grande   não.    pequeno 

andava,   matar  foram,  o  envenenador  quando  mataram. 

1572.  o  envenenador,  de  meu  xará  o  filho  cagando  estava,  de  meu 

xará  o  filho  cagou,  foi-se,  o  envenenador  escondeu-se, 
ficou  em  pé,  sua  bosta  com  o  envenenador  veneno  fez. 

1573.  de  meu  xará  o  filho  casa  em  entrou,  sua  rede  com  deitou-se, 

outra  vez  comeu  não,  teve  cólicas,  cagou,  cagou,  gri- 
tou,   gritou,   morreu. 

1574.  o  envenenador  mataram. 

1575.  o   envenenador   quando   mataram,    aquelle   que   veneno   fez, 

amedrontou-se,  para  longe  fugiu,  longe,  de  suas  gentes 
casa  em  escondeu-se. 
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1576.  (S  xutã  bakobô  môxô  mora  kflxo,  dõlôyamahô\i,  &  bõtçabô 

bô   kflxõ   dòióiayamabôki. 

1577.  dau^a  dõtõkinã  rawôè  nabo  dada  a^amabôki- 

1578.  rawã  nabo  bõ  dòtõhii,  ko^ôy^amabôki  dau])arã. 

1579.  daw^a  dôtõxunã,  k.uayamabô}^i,  dau^arã  ana  rato  dãu  amai- 

nõnã. 

1580.  dauy^a  doto  tãxõ,  ranúk,ãi  raw&  bõtça  maiíúayamabôki. 

1581.  maiwarã,  bari  kfl])a,  maiwa})amabôki  cê  xutã  bakp  mawwã. 

1582.  raç'k.a  wayamabôki  dau\)a  dôtôkjnã:  ratixõ  âè  xinãL 

1583.  &  òwa  mawairã  ôçkf^niki,  dãu  wãbô,  mawairã. 

1584.  mia  iuinu,  nikcu^o:  &  õwa  mawairã  õçkanikj- 

1585.  rabia  môçiõbô  bõ  hiwõarã,  &  õwa  nata  hiwõa,    mõçtõbò 

hiwõria. 

1586.  &  õwa  dõtõkinã  rabia  mõçiõbô  dõtõníki  &  õwarã. 

1587.  cè  õwa  uçã^ã,  raw&  nabo  bõ  uçãyã. 

1588.  mõçtõbô,  rabia  uçãi  dabanã,   çinakuíkaw&,  xinãnikiaki: 

1589.  ôa  ãibõ  &  raçkflkôè  õa  ôçãimôèkãi? 


1576.  de  meu  xará  os  filhos  escuro  dentro  foram,  mataram,  meus 

irmãos  com  foram,   mataram. 

1577.  o    envenenador   quando    mataram,    suas    gentes    todas    com 

mataram. 

1578.  suas  gentes  com  mataram,  acabaram  o  envenenador. 

1579.  oenvenenador    mataram,    queimaram,    o    envenenador    outra 

vez  aquelles  veneno   fazer  não  para. 

1580.  o  envenenador  matar  foram,   agora  seu  irmão  (kupi)  enter- 

raram. 

1581.  enterraram,    sol   pondo-se     está,     enterraram   de   meu   xará 

o  filho  morto. 

1582.  assim  fizeram,  o  envenenador  quando  mataram  :  até  aqui  eu 

me  lembro. 

1583.  minha  mãi  morreu,  assim  fez,  veneno  fizeram,  morreu. 

1584.  te  digo,  escuta:  minha  mãi  morreu,  assim  fez. 

1585.  mesmo  ella  velho  com  mora,  minha  mãi  longe  mora  (apar- 

tada), o  velho  mora  também. 

1586.  minha  mãi  quando  mataram,   mesmo  o  velho  matou  minha 

mãi. 

1587.  minha  mãi  rindo  está,   suas  gentes  com  rindo-se  está. 

1588.  o  velho  que  delle  mesmo  se  ria  pensou,   zangou-se  muito, 

pensou  : 

1589.  — aquella  mulher,  eu  porque  de  mim  se  ri  por  ventura? 
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1590.  &  imana\&,  õa  õçãim&k.ai? 

1591.  &  mawa  ra  l^i  cinái,  õa  uçãnã,  ôè  dãu  i  k.ai,  õa  uçãikjkirã. 

1592.  rac'ko  k^^xõ,  ni  mõrãnô  mawa  daô  paõpa  hihhani,  rôxõ,  & 

õwa  mananiliiaki  dõtõJ^atcirã. 

1593.  ranúJ^ãi  &  õwa  raw&  nabo  bõ  naxi  k.a'^a.- 

1594.  mõçtõbõ  íibãbãi,  mõçtõbô  hônõxõ,  úiniJ^ialii. 

1595.  ce  õwa  hõnõ  k.õxa  tçaua,  úmikiaki. 

1596.  ranukãi  ce  õwa  naxi,  kpyôtã,  bati  çawõbirani,  inu  vua})a. 

1597.  mõçtõbô     tax'nik,awôè,   &  õwa    ranu    tçaua  no  úixú,   daô 

naJ^axu,  l^õmô  mitxua,  hunikia\i. 

1598.  cui,  unãxubira  ni^akfibirana. 

1599.  CE  õwa  ma  içi  tõnõi,  biç'i\ái,  vãl^anikiaki  mõçtõbõnã. 

1600.  mõçtõbô  iuiniliiaki:  ma  &  daô  paõpa  ra  k.i  vua,  içl  tõnõiki\i 

aiburã,    inikiaki. 

1601.  ce  õwa  raçk.a  tçautima,    rac'ka    da^atima,  maWa  içi  paipa 

tõnõi. 

1602.  biçbiçiki,  dakakôè,  &  nabo  bõtçã  daô  inã,  raçk.a  xuxatima, 

ma  maWaxnra. 

1603.  ranúk.ãi  &  õwa  mawayamaki. 


1590.  eu  magro  estou,  de  mim  se  ri  por  ventura? 

1591.  eu  muito  ella  com  me  zango,   de  mim  se  nu,   eu  veneno 

fazer  vou,    de  mim  rindo-se   está. 

1592.  assim   fez,    foi,    mata   dentro   muito  veneno   venenoso   tirou, 

sahiu,   veio,   minha  mãi  esperou,   matar  para. 

1593.  agora  mmha  mãi  suas  gentes  com  banhar-se  foi. 

1594.  o  velho  atraz  foi,  o  velho  se  escondeu,  viu. 

1595.  minha  mãi  do  rio  á  beira  a.=^sentou-se,  o  Velho  viu. 

1596.  agora  mmha  mãi  banhou-se,    acabou,    a  saia  vestm.    sahiu, 

embora  vindo  está. 

1597.  o  velho  sahiu  (do  esconderijo),  minha  mãi  ah  se  assentou  em 

VIU    o  veneno  mastigou,  o  cuspo  escarrou,  veio. 

1598.  vem,  de  vagar  escutando  veio  por  todo  o  caminho. 

1599.  minha  mãi  ja  dores  aguenta,  grita,  ouviu-o  o  velho. 

1600.  o  velho     disse  :    ja  meu     veneno  venenoso     ella     com  veio 

(obrou),  dor  aguentando  está  a  mulher,  fez. 

1601.  minha   mãi   assim     assentar-se   podia   não,     assim     deitar-se 

podia  não,   muito  doença  venenosa  aguenta. 

1602.  grita,  grita,  deitou-se,  minhas  gentes  outras  remédio  deram, 

assim  sarar  poude  não,  já  morreu  quasi. 

1603.  agora  minha  mãi  morreu. 

20 
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1604.  cê  õwa    mawak&,  &  ]iaxa\)amaki ,   ce  6wa    max'k.ô  dik.abi 

J^axapamaki ,   &   bõtça    di^ahi    k.axa\)amaki ,   na  ô  nabo 
dikabi  k.axai  \6yòyamabôkj ,  &  òwa  nianuirã. 

1605.  ranúkãi  huni  môçtôbô  dauya  rato  iôi'^ama\i: 

1606.  — rabia  na  èburã  dãu  wãbô  mawaki,  iamak.í. 

1607.  rarirã  huni  dau^arã  ramôçiiiã. 

1608.  ranúkfli  &  hjakã  xinã})amak.i : 

1609.  rabia  na  mõçíòbõ  &  tipi  tõnãl^i,  ikflVa,  ôè  doto  k.oi  ^o  huni 

dauyarã. 

1610.  &  kpk^  raçkài,  môçtòbõ  ni\a,  datôi,  paxái,  &  kpk^  tibãbãi 

doto  tãníkj. 
161  1.     &  k^kà  doto  iãxõ,  CE  nabo  iòia,  kflxõ,  daw^a  mõnôyamabôki . 

1612.  rabi  &  õwarã  maiwa^amabôkiakj ■ 

1613.  &  õwa  mawakinã  na  raw&  bati  daçi,  na  raw&  xapô  daçi, 

na  raw&  diçi  raçi  diJ^abi  ra  ^a  maiwa^abô^i 

1614.  raçk.a  wayamabol^i  &  òwa  mawakinã. 

1615.  rabi  õarã  ôè  ôwapama,  pix'ta  &  õwã  õa  baxibãini. 


1604.  minha  mãi    morreu,  eu  chorei,     minha  mãi  mais  moça  (tia 

materna)  também  chorou,  meu  irmão  também  chorou, 
estas  minhas  gentes  também  choraram  todos,  de  minha 
mãi  saudosas. 

1605.  agora  o  varão  velho  envenenador  aquelle  disse  : 

1606.  mesmo  esta  mulher,   veneno  fizeram,   morreu,   fez. 

1607.  la  varão  envenador  so  elle  era. 

1608.  agora  meu  t-o  (pai  de  B.)  lembrou-se  : 

1609.  mesmo  este  velho  minha  irmã  matou,  fez,  eu  matar  vou  este 

varão    envenenador. 

1610.  meu   tio   assim   faz,    o   velho   ouviu,    amedrontou-se,    fugiu, 

meu  tio  atraz  foi,   matar  foi. 
161  1.      meu  tio  matar  foi,  a  minhas  gentes  disse,  foram,  o  feiticeiro 
queimaram. 

1612.  porem  minha  mãi  enterraram. 

1613.  minha  mãi  quando  morreu,  estas  suas  saias  todas,  estes  seus 

algodões  todos,  estas  suas  redes  todas  também  ella  com 
enterraram. 

1614.  assim  fizeram  minha  mãi  quando  morreu. 

1615.  porem  eu,   eu  grande-não,   pequeno  minha  mãi  me  deixou. 
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1616.  &  kpkã  oa  iumõwanik,i,    na    &    tipi  díkahi    iômõwaniki  & 

kukônã. 

1617.  dauyatõ  &  õWa  dõiõl^inã  raç\a  wayamaki:  ratexã  cè  xinãi, 

&  ÕWa  mawanirã. 

1618.  &  nabôa  nôrã  mawa  iuxiki- 

1619.  mawabô,  rato  k.uamiç  hô^i ,  ratêri  kuaxõ,   ratêri  maiwamiç'  ■ 

bôki. 

1620.  mawabô,  iôxt  mai  ^anô  hiwõmiç' bôk,i ■ 

1621.  hunibô  piavai  kay^a,  mòxô  mòrã  bôébõ,  rato  tibamig'l^i  dbiõ- 

katçirã. 

1622.  hunibô  iôxi  bôtia,   koxiaibo,   raio  tibãmiçki. 

1623.  hunibô  çaiikébõ,   iôxi  dalòi,   baxikvrntçh- 

1624.  mõxô  mõrã  iuxi  rôxu,  rato  datowamic'l^i,  çaiçaiakphô ,  iôxi 

datõi,  l^uximic'I^i. 

1625.  &  hiwõ  tã  &  iuxi  &  úí^amalii. 

1626.  &  bòpôtê  yanô  ôè  nik,&  ioxi  tçauJ^õl^irã. 

1627.  &  úi^ãnã,  iôxi  bôtia,  &  biçiama^i. 

1628.  hunibô  iôxi  tibã,   iôxi  \uxiyamaki. 

1629.  iôxi  txaimaxõ  úiyãnã  daniwãkj,  rabi  txaixú  úi])ãnã  daniyu- 

maki. 

1616.  meu  tio  me  criou,  esta  minha  irmã  também  criou-a  meu  tio. 

1617.  o  envenenador  minha  mãi  quando    matou,     assim  fez:    até 

aqui  me  lembro,  minha  mãi  quando  morreu. 

1618.  minhas  gentes  em  muitas  almas  ha. 

1619.  morreram,  aquelles  queimam,  uns  queimaram,  uns  enterram. 

1620.  morreram,    as  almas  terra   em  moram. 

1621.  os  varões  caçar  foram,    escuro  dentro  vão,   daquelTes   atraz 

vão  matal-os  para. 

1622.  os  varões,   as  alm.as  avistaram-nos,   correm,   daquelles  atraz 

vão. 

1623.  os  varões    gritam,  as  almas  se  amedrontam,     ficam  la  onde 

estavam. 

1624.  escuro  dentro  a  alma  chegou,  aquelles  amedronta,  gritaram, 

gritaram,  a  alma  se  amedronta,  corre. 

1625.  minha  casa  em  eu  uma  alma  vi. 

1626      minha  porta  em  eu  estava  em  pé,  a  alma  assentando-se  veio 
por  todo  o  caminho. 

1627.  eu  olhei,  a  alma  avistei,  eu  gritei. 

1628.  os  varões  da  alma  atraz  foram,  a  alma  correu. 

1629.  a  alma  de  longe-não  vendo  estamos,  pelluda  muito  é,  porem 

de  longe  vendo  estamos,  pelluda  é  não. 
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1630.  uxõ  barl  úl^ãnã    hôxôpaki,  rabi  mõxô  mõrã    Qi^anã  môxô- 

paki. 

1 63 1 .  rarirã  mawa  iôxt  daçíkj. 

1632.  iôxlnã  bakawarniçbôki,  bal^a  atixu,  paxá  pimiçbôki,  ratêri, 

hawãè  hiwõ  lã  bôxú,   pimiçbôki. 

1633.  raw&  hiwòrã  mani  ^anò^i. 

1634.  niwóa^a  iôxi  kaxamiç' bôk,i ,  raicâè  bal^õ  dikabi  J^axamiçl^i. 

1635.  \axáibõ,  nukjã  nabo  çaiakabô,  iôxi  nõçòmiç'ki- 

1636.  mõxô  mõrã  iôxi  rôxú,  ãibô  datõa  biçimiçki,  hunibô  bõç'- 

i&xõ,    íibãbô,    iôxi   k.uximiçk.i. 
\637.     huni  mukayatõ,  iôxi  damiwakatçirã  hõpõ  xãl^ô  bi  tãxõ,  txa- 
kaxú,  nuxuiã,  ratêri  wã  daô  wa,  bari  k.aya,  bai  ianai, 
çaiçaiíkukjãimiç  ]^i . 

1638.  iôxi  daçi  tax'nixu,  ra  bõ  tax'nixu,  ra  bõ  rãtxabái. 

1639.  huni\ui,  raw&  hiwõ  iã  ríkiiã,  raw&  diçi  iõwõa. 

1640.  iôxin&  pani  xãkp  muxa^a  tçõk.axõ,  huni  inãmiçkj,  inã,  bai 

lanai,  çaiíkjukumiç  ]ii . 

1641.  raw&  nabo  ra  ^.i  datõmiçbô\i. 

1642.  ralo  atixú,  na  pani  muxa  wôè  ralo  k.uxamiç'k.i. 

1530.      lua  sol  (clara)  com  vemos,   branca  é,   porem  escuro  dentro 
vemos,   preta  é. 

1631.  la  mesmo  (na  mmha  terra)  muito  as  almas  muitas  são. 

1632.  as  almas  pescam,   peixes  pegaram,   crus  comem,   uns,   suas 

casas  em  levaram,  comem. 

1633.  suas  casas  banane'ras  em  são. 

1634.  ventando  está,  as  almas  choram,  seus  filhos  também  choram. 

1635.  choram,   nossas  gentes  gritaram,   as  almas  calam-se. 

1636.  escuro    dentro  as  almas     vieram,   as  mulheres  se  amedron- 

taram, gritam,  os  varões  acordaram,  atraz  foram,  as 
almas  correm. 

1637.  varão   feiticeiro   almas   encantar  para   de   jarina   gomos  tirar 

foi,  machucou  com  um  pau,  bebeu,  alguns  com  enfeites 
fez,  sol  está  se  pondo,  o  cammho  arremeda,  gritando, 
gritando  vai  por  todo  o  caminho. 

1638.  almas  muitas  sahiram,   elle  com  sahiram,   elle  com  conver- 

sam longamente. 

1639.  o  caxinauá  sua  casa  em  entrou,  sua  rede  armou. 

1640.  as  almas  de  brejauba  gomo  espinhento  arrancaram,  ao  varão 

dão,  deram,  o  jeiliceiro  o  caminho  arremeda,  grita  de 
um  para  outro  lado. 

1641.  suas  gentes  elle  com   se  amedrontam. 

1642.  aquelles   pegou,    estes   de   brejauba   espinhos   com    aquelles 

açoita. 
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1643.  rabi  datõhã  hunômiçhô\i. 

1644.  ban  k.a))a,  hunibô  atimic'bokj,  atixú,  úpax  iuaxú,  naximabô, 

dici  ki  dalãbô,  uxamic'ki- 

1645.  uxa,   bòçt&ã,  pòmiçl^i,   babôa,   dakamiç'k.i. 

1646.  hawôè  ãinõè  dau  wa,  pomiçki,  rawôè  ãi  ioimic'ki: 

1647.  — &  iôxí  damiwa  tãna,   tíôíki\i,   datòyamaxãiJú&. 

1648.  bi  dòkpxu,  nono  &  dapi  tçãuxõ,  J^ôètê  wôè  bõpôwõ. 

1649.  bi  bõtça  dõktíxõ,  txaima  tçauwõ. 

1650.  iôxt  vôa\)a  bt  nukawaxõw&. 

1651.  mõxôa^a,  iôxl  xbiikaya,  iôxi  ma  tíôikiki,  nukjã  nabo  bi  nuka- 

wanu  rato  iôi  tãw&:  bi  nukawawô,  iôxi  úôiki^irã. 

1652.  bi  nuk,awa,  maniabô,  iòxi  txaima  nitã,  xoiimic'l^i,  mukayatõ 

komamic'ki- 

1653.  vôl^irã.  rawã  hiwõ  tã  rikixú,  mu\a'^atú  rãtxciva,  rãtxamiç\i. 

1654.  rãtxabái,  huniJ^uinã  raW&  ãi  tôiwa,  raw&  ãin&  bi  bòp&ã. 

1655.  iôxi  tõkoiJ^a,  mapuabô,  hunibõ    bõtixú,  iôxi  tibã,  iôxi  daçi 

ktiximiç' ]^i . 

1656.  ã  nabo  mukayatõ  iuxi  úimakatçirã  rac'J^a  wamiçbô\i. 


1643.  porem  amedrontam-se,   escondem-se. 

1644.  sol  está  se  pondo,   os  varões  agarram-no,   agarraram,   agua 

aqueceram,  fizeram-no  banhar-se,  rede  com  deitaram-no, 
dorme. 

1645.  dormiu,  acordou,  bom  está,  amolleceu  o  corpo,  deita-se. 

1646.  sua  mulher  remédio  fez,  bom  está,  a  sua  mulher  diz  : 

1647.  — eu  almas  encantar  fui,  vêm  ja,  amedronta-te  não  ! 

1648.  borracha   accende  !    aqui   de  mim  perto   assenta-a  !    panella 

com   cobre  ! 

1649.  borracha  outra   accende  !    longe  não   assenta-te  ! 

1650.  as  almas  vmdo  estão,  a  borracha  (não  coberta)  apaga  ! 

1651.  escurecendo  está,  as  almas     assobiando    estão,   as  almas  já 

vêm,   a  nossas  gentes  borracha  apagarem  para  áquelles 
dizer  vai  :  a  borracha  apagai  !  as  almas  vindo  estão. 

1652.  a  borracha  apagaram,  deitaram-se,  as  almas  longe  não  fica- 

ram  em  pé,    assoviam,   o  feiticeiro  responde. 

1653.  vieram,  sua  casa  em  entraram,  o  feiticeiro  as  fez  conversar, 

conversam. 

1654.  conversaram  muito  tem.po,  o  caxinauá  sua  mulher  apalpou, 

sua  mulher  a  borracha  descobriu. 

1655.  as  almas  se  assustaram,  puzeram-se  de  pé,  os  varões  avis- 

taram,  das  almas  foram  atraz,   as  almas  todas  correm. 

1656.  de   minhas    gentes   os    feiticeiros   almas   mostrar   para    assim 

fazem. 
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1657.  hunikuí  ramôçtê  piaya  ko,  iôxtm  hõtimiçki. 

1658.  hunikuí  ra  ki  dalôi,  k^xiaya,  iôxi  tibã  bãi,  hunikuí  atimic'ki- 

1659.  hunikuínã  iôra  babômiçkh   pônô  nukamiçki- 

1660.  iôxiní  atiarã,  hunikuí  iôra  nuka,  dakak&,  iòxiní  k^xamiçki- 

1661.  hunikuí  xinãnõa,   dakak&,   bõnikirãmiç' k' . 

1662.  iôxiní  runikuí  atixõ,   k^xa,   raç' kamiç' ki ■ 

1663.  raçko   u)a,   ranúkãi  hunikuí   hamôçtê   nik&,   iôxiní   rauJõè- 

tçãiç     bõtimiçki- 

1664.  hunikuí  muka^a  wakinã,   iôxiní  raw&içãiç     kuxawãkt. 

1665.  ranúkãi  hunikuí  muka  inã,  ranúkãi  iôrãmiçki  iuxt  ^?Vã. 

1666.  hunikuí  iôxi  ki  ''O  bo  iôrãnã  ana  kuxaiçmaki- 

1667.  hunikuí  mukaparã  raç' kamiç' ki • 

1668.  hunikuí  mukayarã  ana  raw&  nabo  bõ  niama,  ramôçii  iôxi 

bôç    nimiçkU  iôxi  bôç    nia,  iôrãmiç'ki- 

1669.  iôxi  bõç'  iurãíã,  ranúkãi  ana  kuxama,  ra  bò  nimiçki- 

1670.  hunikuí  iôxiní  muka\)a  wakinã  rac'ka  wamic'ki- 


1657.  o  caxinauá  só  caçar  foi,  as  almas  avistam-no. 

1658.  o  caxinauá  alias  com  se  amedronta,  correndo  está,  as  almas 

atraz  vão,   ao  caxinauá  agarram. 

1659.  do  caxinauá  o  corpo  amollece,   as  artérias  (os  tendões)  se 

apagam. 

1660.  as  almas  pegaram-no,  do  caxinauá  o  corpo  se  apagou,  dei- 

tado está,  as  almas  açoutam-no. 

1661.  o  caxinauá  desmaiou,  deitado  estava,  levanta-se,  sai. 

1662.  as  almas  o  caxinauá  agarram,  açoutaram,  assim  fazem. 

1663.  assim     fizeram,     agora  o  caxinauá  só  anda,     as     almas  de 

instante  em  instante  o  vêem. 

1664.  ao  caxinauá  feiticeiro  quando  fazem,   as  almas  de  instante 

em  instante  o  espancam  muito. 

1665.  agora  ao  caxinauá  mucá  (feitiço)  deram,  agora  elle  se  acos- 

tuma almas  com. 

1666.  o  caxinauá  almas  com,   ellas  com  se  acostumou,  outra  vez 

apanha  não. 

1667.  caxinauá   feiticeiro  assim  faz. 

1668.  caxinauá    feiticeiro  outra  vez  suas    gentes    com  anda  não, 

anda  sósinho,  as  almas  com  somente  anda,  almas  com 
exclusivamente  andou,  se  acostuma. 

1669.  almas  com  exclusivamente  se  acostumou,   agora   outra   vez 

o  açoitam  não,  elle  com  andam. 

1670.  ao  caxinauá     as     almas  feiticeiro    quando    o    fazem  assim 

fazem. 
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1671.  rac'J^a  wa,  muJ^a  inã,  ranúl^ãi  iôrãtã,  mõxô  mora  iôxl  itxaiou- 

mic'f^i,  raw&  nabo  ú'.nõnã. 

1672.  mu^a^arã  ana  iôxi  datóiçmaki,   iôxirii  raw&   nabôk,i. 

1673.  muhia^arã  mõxô  mora  iôxl  itxawa  rawôè  nabo  úinõnã. 

1674.  mul^oVa     iôxl     itxawarã,    huni^ulbônã   mõxô     mõrã     bõpôiê 

bõpôa. 

1675.  bcpôiê  bõpôkt,  hpy^ôa,  hunil^ulbôrã  diçl  inai,  k^^oa,  da^a- 

miçbôkj,  dakfl,  tukjíiama,  bôiôama,  dak,amiç'.bôki. 

1676.  iôxl  rãtxai,  nl\airã,  bl  dokpiç  bôma\i  iôxl  inú  liamainõnã. 

1677.  bl  dõkôabônã,  iôxl  inú  k.amiçk.i;  bl  dõkôamaikarã,  iôxl  hiuúô 

mõrã  hikia,   nawamic'^i  hunikulbô  nik.anõnã. 

1678.  naiúai,  ^ò\jó/ã,  mi^ôimiçki,  raiút  nabo  nl^anõnã. 

1679.  iôxlnã  rãtxarã  nukunã  kockflki,  iôxinã  rãixapaki. 

1680.  muka^atõ  iôxl  itxawarã  raç'k.omiç'ki- 

1 68 1 .  mukayarã  iôxl  itxawa    tãna,    mukayarã  manãudi  inaxõ  iôxi 

bõç'  rãtxakatcirã. 

1682.  mu\ayarã  iôxl  itxawatã  manãudi  inamiç\i. 


1671.  assim   fizeram,    mucá   deram,     agora     acostumou-se,    escuro 

dentro  almas  ajunta,  suas  gentes  verem  para. 

1672.  o  feiticeiro  outra  vez  de  almas  amedronta-se  não,  as  almas 

sua  gente  são. 

1673.  o  feiticeiro  escuro  dentro  as  almas  ajunta  suas  gentes  verem 

para. 

1674.  o  feiticeiro  as  almas  ajuntou,  os  caxinauás  escuro  dentro  as 

portas  fecharam. 

1675.  as  portas  fecham,  acabaram,  os  caxinauás  rede  com  sobem, 

acabaram,     deitam-se,     deitaram-se,     mexeram-se  não, 
desceram  não,   deitam-se. 

1676.  as  almas  falam,  ouviram,  borracha  accendem  não,  as  almas 

embora  irem-não  para. 

1677.  borracha    accenderam,     as    almas    embora    vão;     borracha 

accenderam-não,    as   almas   casa  dentro  entraram,   dan- 
çam,   caxinauás   ouvirem   para. 

1678.  dançam,    acabaram,    historias   contam,    suas   gentes   ouvirem 

para. 

1679.  das  almas  a  lingua  á  nossa  igual  é,  as  almas  conversadeiras 

são. 

1680.  o  feiticeiro  as  almas  ajuntou,  assim  faz. 

1681 .  o  feiticeiro  almas  ajuntar  foi,  o  feiticeiro  em  cima  de  um  pau 

trepou,   almas  com  exclusivamente  conversar  para. 

1682.  o  feiticeiro  as  almas  ajuntou,  para  cima  sobe. 
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1683.  iôxí  vua,  rãtxawa,  iôxi  iôçlã:  rato  bõ  rãtxa  iãwôé,  a^a. 

1684.  iòxi  vua,  hiwô  mõrã  hil^ia,  rato  bõ  rãtxamiçl^i. 

1685.  itxapabô,   puno   nu^a,    dakamiç  bô\i . 

1686.  iôxi  itxapabô  rato  bõ  nawai,  kp^ôa,  inõ  bômiç'bôki- 

1687.  iôxi  muk,apatõ  itxawarã  raç' kamiç' k.i . 

1688.  mul^a^arã  manãudi  inaxõ,  rato  ni\abái,  iôxi  inõ  kpVa,  mu- 

ka^arã  bôtômiç'k.i. 

1689.  muka'^a  iôxi  itxawarã  raç'}^amiç'ki,  huniJ^ui  mukayarã  raç - 

J^amic'l^i. 

1690.  hunikui  mukayairã  iôxinã  hamõbi  bõtixõ,  kuxawal^l,  iôrãtã, 

mul^a  inã  iôrãmiç']ii. 

1691.  raç' k.amiç' ki  huniJ^ui  mu\ayairã. 

1692.  hunikuí  mukayarã  iôinaka  piçmaki  miJiãmaikatçirã. 

1693.  mulia'^ato  iôina\a  piara  mikjãmiç'}^i. 

1694.  muka^atõ  pikinã,  iônô  bõçti  piJ^i,  box'mac'   wamicj^i. 

1695.  muka^arã  raç'kamiç'k.i;  vnukaya  mi^ôirã  ratixu  cê  xínõí. 

1696.  runi  hawã  ãi  mawakôè,  raw&  ãi  manôi,  çãikawã\;a. 

1697.  raw&  ãinôè  iõxini  mõxô  mõrã  ra  bõ  uxak,irã}^irã. 

1683.  as     almas     vieram,     conversal-as  fez,     ás     almas   ensinou  : 

aquelles  com  conversar  ide  !  fez  (o  feiticeiro). 

1684.  as  almas  vieram,   casa  dentro  entraram,   aquelles  com  con- 

versam. 

1685.  muitos,   os  tendões  se  apagaram,   deitam-se. 

1686.  almas  muitas  aquelles  com  dançam,  acabaram,  embora  vão. 

1687.  almas  o  feiticeiro  ajuntou,  assim  faz. 

1688.  o  feiticeiro  para  cima  subiu,   aquellas  ouviu  muito  tempo, 

as  almas  embora  estão  indo,  o  feiticeiro  desce. 

1689.  o  feiticeiro  as  almas  ajuntou  assim  faz,   caxinauá  feiticeiro 

assim  faz. 

1690.  o  caxinauá  que  feiticeiro  vai  ser,   as  almas  só  o  avistaram, 

açoitam-no     muito ;     acostumou-se,     mucá     deram-lhe, 
acostuma-se. 

1691.  assim  faz  caxinauá  que  feiticeiro  vai  ser. 

1692.  caxinauá  feiticeiro  caça  come  não,  engasgar-se  não  para. 

1693.  o  feiticeiro  caça  comeu,   engasga-se. 

1694.  feiticeiro  quando  come,  leglimes  só  come,  pouco  faz  (come). 

1695.  o  feiticeiro  assim  faz;   do  feiticeiro  da  historia  até  aqui  me 

lembro. 

1696.  o  varão,  sua  mulher  morreu,  de  sua  mulher  teve  saudades, 

chorou  grandemente. 

1697.  de  sua  mulher  a  alma  escuro  dentro  elle  com  dormir  vinha 

todas  as  noites. 
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1698.  mõxô  mõrã  raW&  ãi  ra  bõ  dakakirãk_irã. 

1699.  huniJ^ui  raw&  iôxiãi  iurãwã,  ra  bõ  piaya  J^a. 

I  700.      ni  mõrãxõ  iôxí  dad  doto  paia,  rawãè  ãi  iauxia^a,  iôxt  daçUõ 
rõnòxõ. 

1701.  ranú^ãi  muka  mãnibô\iaki ,  iôxininã  mu\a  inãxõ,  muka  daci 

inãxõ. 

1 702.  mukarã    iôxini    inã^inã  dau  bixõ,     dau     moto   waxõ,   túk.ô 

mix'fí  waxõ,   raw&   ima   tibia  no,   ima   mõrã  dau  tõ^p 
mix' ti  rawõè  ima  mõrã  bitinikiaki  mu\a))anõnã. 

1703.  hunil^w,  iôxini  muka  bitixõ,  iôxini  iôçinikiaki . 

1  704.     k.uniliui  rawôè  k.õnarã  iawa  bitiki,  rawã  k.ortmã  iaubitirã. 

1705.  iôxini    iôçif^i:    iaubiti,     &    mia    muka    bitixuki,     ana    piti 

únãnúmaç    piamai  k^^wôè,  ml  muka  nitlkiki^ã. 

1706.  piklnã,  pitirã  piti  bõx' maç' Wakl ,  mabõx  akl,  mani  vua  pií(i, 

tama  paxá  pik?,  nixl  barã  pih^,  xõki  ima  píki,  baka  pikjt, 
rati  pibãibãiw&,  anikio-ki. 

1 707.  iôxini  iaWabiti  iôçlkinã  rac'ka  wanikiaki. 


1698.  escuro   dentro   sua   mulher   elle   com   deitar-se   vinha   todas 

as  noites. 

1699.  o  caxmauá,  sua  mulher-alma  acostumou,  ella  com  caçar  foi. 

1700.  mata    dentro    almas    muitas    matal-o    quizeram.    sua    mulher 

defendendo-o  está,   as  almas  largaram-no. 

1701.  agora   «mucá»   deram,    as   almas   (cmucá»    deram,    ((mucás» 

(feitiços)   muitos   deram. 

1702.  feitiços   as  almas  quando  dão,   veneno  tiraram,   de  veneno 

bolo  (pillula)  fizeram,  bola  pequena  fizeram,  seu  corpo 
todo  em,  corpo  dentro,  de  veneno  bola  pequena,  seu 
corpo  dentro  inocularam,   feiticeiro  ser  para. 

1703.  ao  caxinauá  as  almas  feitiço  inocularam,   as  almas  ensina- 

ram. 
1  704.     do  caxinauá  seu  nome  de  porco  couro  é,  seu  nome  de  porco 
couro  (iau  biti)  era. 

1705.  as  almas  ensinaram:   i.  b.,  eu  te  feitiço  inoculei,  outra  vez 

comida  qualquer  a  toa  comer-não  vai  !  si  não  teu  feitiço 
largas  (perdes). 

1 706.  quando    comes,    comida    comer    para    pouco    faze  !    mingau 

bebe  !  banana  cosida  come  !  mudubim  cru  come  !  jeri- 
mun  come  !  milho  assado  come  !  peixe  come  !  só  isto 
come  todos  os  dias  !    fizeram. 

1 707.  as  almas  i.  b.  quando  ensinaram  assim  fizeram. 
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1708. 


1709. 
1710. 
1711. 
1712. 

1713. 
1714. 

1715. 
1716. 
1717. 
1718. 
1719. 
1720. 
1721. 


raç'k.0  itíaxõ  piamakjnã;  atoa  piama,  txaxô  piama,  iawa 
piama,  inô  piama,  kumaraci  piama,  raci  piama,  kphô 
piama,  k.ôxô  piama,  iço  piama,  do  piama,  xinô  piama, 
rati  piamaikawò. 

ml  piara  mia  dóiôkanarã,  anikiaki- 

iônôrã  atça  piama,  \ari  piama,  iôhi  piama. 

raçka  Wanik.iaki  iôxini  iòçikinã. 

raç'k.a  waxô,  ranúkãi  rawã  iôxt  ãi  bõ,  môxô  mora  oua,  raw& 
hiwõ  tã  ôxáidakaimakiaki. 

iawa  biíirã,  iôxini  mukfl  inãima,  ranú\ãi  iôxt  iurãwãtã. 

ranúkãi  iôxi  itxawa,  môxô  mora  iôxl  itxawa,  raw&  nabo 
Tv\anõnã,  iôxi  natúai  úlnõbônã. 

iaubUirã  iôxt  itxaiúa,  itxawaidakaimaki  iaubitirã. 

iaubiiirã  &  úmiki,  iarã  õiúapamatõ  uiniki,  iaubitirã  muka))arã. 

iaubitirã  môxô  môrã  iôxl  iixaicarã,  natúai  &  ulníki  iôxinã. 

iôxinã  raivã  rãtxarã  na  nukuna  koc'k^ki  'oxí  rãtxarã. 

iôxl  rãtxairã  cê  nl\ani\i,  iôxini  miyôirã. 

ioxinl  mi^ôikinã  huni^ulbô  iuk,aki: 

iôxini,  ôè  raç\anõhariai?  akfl. 


708. 


1709. 
1710. 

1711. 
1712. 

1713. 

1714. 

1715. 
1716. 
1717. 
1718. 
1719. 
1720. 
1721. 


assim  faze  !  quando  não  comes  :  anta  come  não  !  veado 
come  não  !  porco  come  não  !  onça  come  não  !  nambus 
come  não  !  mutum  come  não  !  jacu  come  não  !  cujubin 
come  não  !  coatá  come  não  !  guariba  come  não  ! 
macaco-prego  come  não  !  só  isto  comer-não  vai  ! 

tu  comestes,  te  mataremos,  fizeram. 

de  legumes,  macaxeira  come  não !  batata  come  não ! 
inhame  come  não  ! 

assim  fizeram,   as  almas  quando  ensinaram. 

assim  fizeram,  agora  sua  alma-mulher  com,  escuro  dentro 
vinha,  sua  casa  em  dormia. 

i.  b.,  as  almas  feitiço  deram,  agora  ás  almas  acostumou-se 
grandemente. 

agora  as  almas  ajuntou,  escuro  dentro  as  almas  ajuntou  suas 
gentes  ouv'rem  para,  as  almas  dançar  verem  para. 

i.  b.  as  almas  ajuntou,  ajuntava  muitas  vezes  i.  b. 

i.  b.  eu  vi  (conheci),  eu  grande-não  vi,  i.  b.  feiticeiro. 

i.  b.  escuro  dentro  as  almas  ajuntava,  dançar  eu  vi  as  almas. 

das  almas  sua  lingua  a  esta  nossa  igual  é,  das  almas  a  Imgua. 

as  almas  falavam,  eu  ouvi,  as  almas  contaram  historias. 

as  almas  quando  contam  historias,  os  caxinauás  perguntam  ; 

— alma.   eu  como  faço  para  o  verão?  (futuro)  fazem. 
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1722.  iôxiní  iôikt:  raçkama,  ml  pòi  hiwôpakpnõhariai. 

1723.  rac'lia  Wa,  ranúkãi  hunik.uinã  railiaimaç  iuka ,  iôxim  ratibi  ra- 

to iôiki- 
1  724.     — iôxini,   ãé  maicanõhariai?  a^a. 

1725.  mawamaJii,  ml  maiúa  õwanái,     duapõi    òwanatã,  mawanõ- 

bariai,  aka. 

1 726.  raç'k.0  ít^a,  huni^ulnã  nlJ^a,   maiúa  bònimanikiaki . 

Mil.     raç'k.0  watã,  ana  iuka}(i:  iôxini,  dõtõnamõibôkanim&k.ãi?  aka 

1728.  dôiônamôyamaki ,  mawa  pòi  hiwô\aniktki,  anikiaki. 

1729.  raçkn  ^o  iôxi  inú  k.aya. 

I  730.     iawa  bitirã  muk,a  raíô  úimaniki. 

1  73 1 .     mul^a  rato  úlmairã,  &  õiniki  mudara. 

1732.      muJ^a     dáu     tõ^p   mix' ti,     na     nôpò   tõl^õ  mix'tt,     na     k.arò 

tòmôç'mix'ti  rato  úlmaki,  na  mano  rato  úlmakj,  kp'^owa 

&  úlníki. 
1  733.     iawa  bitirã  mukayarã  itxabômaikidakaimabôki. 
1  734.     iíxabôrã,  muJ^a  rato  kj  puta,  mawaidakaimabôki ,  iaubiti  rato 

ki  muka  pôtarã. 
1735.     iawa  biti  mukayarã  raç'k.a  &  úiniki,  iawabiti  mukayarã  ra- 

têxõ  &  úlníki,  iaubitirã. 


1722.  as  almas  dizem  :  nada  não,  tu  feliz  morarás  para  o  verão. 

1723.  assim  fazem,    agora  os  caxinauás  qualquer  cousa  pergunta- 

ram,  as  almas  todas  as  cousas  áquelles  dizem. 
1  724.     —  alma,  eu  morro  para  o  anno  ? 
1725.      — morres   não,    tu   muito     envelhecerás,     encanecido   muito 

envelheceste,   morrerás,   fazem. 
1  726.      assim  fazem,  os  caxinauás  ouviram,  muito  alegraram-se. 

1 727.  assim   fizerem,   outra  vez  perguntaram  :     alma,     brigar  uns 

com  outros  vamos  por  ventura?  fazem. 

1728.  brigais  não,  muito  bons  morais,   fizeram. 

1729.  assim  fizeram,  as  almas  embora  foram. 
1  730.      i.  b.  feitiços  áquelles  mostrou. 

1731.  os  feitiços  áquelles  quando  mostrou,   eu  vi  os  feitiços. 

1732.  os  feitiços,   de  veneno  bola  pequena,  desta  faca  fragmento 

pequenino,    desta   lenha  cavaco  pequeno  áquelles  mos- 
trou, esta  conta  áquelles  mostrou,  todos  eu  vi. 

1733.  i.  b.  feiticeiro  xingavam  não. 

1734.  xingavam,     feitiço     áquelles   com   atirava,     morriam,    i.    b. 

áquelles  com   feitiço   atirava. 

1735.  i.  b.   feiticeiro  assim  eu  vi,   i.  b.   feiticeiro  até  aqui  eu  vi, 

iaubiti. 


VIU 


AnEDOCTAS  :  T:  1736/1796,  uma  briga;  T:  1796/1832,  permuta  de  um 
cachorro;  T:  1833  1856,  execução  de  uma  ladra;  B:  1857/1885,  uma 
bebedeira;    T:    1886    1902,    urubu    e    macaco    prego. 


1  736.  ò  naborã  ôç\an^i,  dõiônamôirã. 

1737.  pò^õ  nauúa  mora  no  vôima,  tono  pia  wa^a,  ra  ^r  cina. 

1738.  tõnò  rabiari  \i  cinaria. 

1739.  raburabõ  cinakjàikiãinaya. 

1  740.  bòiçã  pia  wa'^a,  rabiatõdi  pia  wani\i,  rabôrabõtã  pia  wa^t, 

kó^otã. 

1741.  bõtça  k.anõ  wanú,  bolça  bino  wanu,  rabiatõdi  raxi  wanú. 

1  742.  raç\a  waJ^i,  }^òyôtã,  cinanibôki. 

1743.  pôkã  huni  bôtça  bô  naxi  \axú,  iôiníkia\i: 

1  744.  &  ôa  huni  bõtça  &  dõtõi  \ai,  &  raç\a  daki  lúa  õ  ki  cinaihjki- 

\14iÒ.  botçã  iôinikj:  nuk.u  nabo  dõtõyamawõ,  mi  kj  cinamakirã. 


736.  minhas  gentes  assim  fizeram,  quando  brigaram. 

737.  pokã  estrangeiros  dentro  de  lá  veio,   tono  frechas  fazendo 

está.  elle  com  zangou-se. 

1 738.  tono   elle   mesmo   também   com   zangou-se   também. 

1739.  ambos  zangados  andavam  todos  os  dias. 

1740.  outro  frechas  fazendo  está,  mesmo  elle  também  frechas  fez, 

ambos  frechas  fazem,  acabaram. 

1741.  outro   arco  faz,   outro   cacete  faz,    aquelle  mesmo  também 

lanças  faz. 

1742.  assim  fazem,  acabaram,  zangaram-se. 

1743.  pòkã,   varão  outro  com  banhar-se  foi,   disse-lhe  : 

1 744.  eu,   aquelle    varão  outro  eu  matar    vou,   eu,  o  que  sei-não 

fiz,  eu  com  zangado  está. 

1745.  o  outro  disse  :  nosssa  gente  mata  não  !  tu  com  zangado  não 

está. 
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I  746.  õ  k.i  cinaik,iki,  òè  raçkp.  daki  wa,  õ  ^r  cinaikil^i. 

MAl .  mi  ki  cinamaki,  nuku  ki  põihjki. 

I  748.  cinamaki,  rabi  nuku  }^i  cinakinã  nu^u  iôikpanai. 

1  749.  nul^u  k.i  cinamaki,  nu^u  nabo  dôióyamawô ,  nul^u  bò  nuitapa- 

k,anil^iJ^irã  nu  rato   bõ  hiwõxaraifanõnã. 

I  750.  iôil^i,  l^õvôtã,  naxi\irani,  bcaibõ. 

1751.  riliHôxixõ,   tono  vuaya,   rabia  iôinik_iahi: 

1 752.  mawa  õ  k'  <^ina    dal^iái,      mauúa    pia    daci    ícai    du\ãi,  & 

datoamaki,  &  úi  l^anõ. 

1753.  moxôliiri     bôçtãxõ,     mabòx'   akaibõ,     põkã     k.ònabô,   ianò 

tíuamak&. 

1754.  mabõx  akj,  ^õpóafcô. 

1755.  põl^ã  mabõx  akama,  cinanil^i,  raç'k.a  wakj  tono  dõtõkatcirã. 

1756.  cinaJ^i,  ix'tiukai,  rawã  pia  móçpôxú,   titêmatã,   tono  rawã 

txutxu  J^i  tçal^a. 

1757.  tono  biçiicanã,  pa\a  tço^abãini,  kuxia^a. 

1  758.      pck.ã  tibãi,   çaiçaiik_Qk_ãini ,   pia  tibãmakj ,   bix' k.ua}iúbãinaya. 
1759.      rac'ka  tono  ana  k.uxitima,  biçi^a,  tçauk&. 


1746.  — eu  com  zangado  está,  eu  o  que  sei-não  fiz,  eu  com  zan- 

gado está. 

1747.  — tu  com  zangado  está  não,  nós  com  bem  está. 

1748.  zangado  está  não,   si  nós  com  zangado  estivesse,   nos  dizia 

por  si. 
1  749.      nós  com  zangado  está  não,  nossas  gentes  mata  não  !  nós  com 
soffrendo  estão,  nós  ellas  com  morarmos  bem,  bem  para. 

1750.  diz,  acabou,  banharam-se,  sahiram,  vieram. 

1751.  foram  entrando,  tono  vindo  está,  eile  mesmo  disse: 

1 752.  —  muito  eu  com  zangado  parece,    muitas  frechas   fazendo 

está  oh  !   eu  medo  tenho  não,  eu  ver  vou. 

1753.  de  manhã  acordaram,  mingau  beber  foram,  põkã  chamaram, 

logo  veio  não. 

1 754.  mingau   bebem,    acabaram. 

1755.  põkã  mingau  bebeu  não,   zangou-se,   assim  fez,   tono  matar 

para. 

1 756.  zangado   está,    pulou,    suas   frechas     agarrou,     armou,    tõnõ 

seu  peito  com  frechou. 

1757.  tõnõ   gritou    grande,    a   frecha   de    taquara    arrancou,    sahiu, 

correndo  está. 
1  758.      põkã  atraz  vai,   gritando,   gritando  foi  por  todo  o  caminho, 

frechas   fez   ir   atraz.    atirando   ia   por  todo  o  caminho, 

sahiu. 
1759.      assim  tõnõ  outra  vez  correr  poude  não,   gritou,   assentou-se. 
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1760.  õa  õí  bõkawôè,  na  huni1ium&  óa  dõtõi,  kpxai  hb\aw&. 

1761.  raw&  ihô  k.axa'^a. 

1762.  &  hakp  põk.Gè  òa  dòtôilii]^i,  \uxa  tã\aw&. 

1763.  rau)&  ibôã  iônua,  huni  kpyatapatõ  hino  naçabãini,  J^uxiaya. 

1764.  rawâè  ibôã  tirõl^ôè  bibãinaya. 

1765.  huni  k.õ})aiaparã,   rawôè  kpnarã  titçaíêrã,   pokjã  iôia: 
I  766.  nul^ã  nabo  dõtò\)amanãwõè!  òãdi  mia  k.uxakikirã. 

1 767.  raçka  Wa  pòk&:  òa  rãixaWayamawô!  &  miari  tçakakíkirã, 

aka. 

1768.  põkã,  ml  õari  tçaka  paiíkái?  mia  k.uxanú,  tonõwô,  titçati  a^a. 
1  769.      pôliôè  tono  kjxi  kí  tçaka,  raçk.a  k.uxitima,  hiç'i\a))a. 

1 770.  huni  k.õ^atapatõ  k^xa,  pò^jã  hiçi\a,  têiikaya. 

1771.  ana  oc'karaboki  titçati  k^xa,   harapi  bino  nltibirani,   vôkirã, 

rawôè  ibô  iôiniJ^i:  pô^ã.  ml  baJ^õ  mia  dôtôai,  cè  kuxa, 
dakakiki- 

1772.  — rabo  xinãxu,  id  tònõnõwã,  cè  bakp    bóçti  óa  dôtoxuki, 

rabo   tònõnõwã. 

1773.  raç'k,a  waxu,  raw&  bakp  ik^  tãxõ,  diçi  tòwòxú,  rawôé  bakò 

data. 


1760.  —  me  ver  vinde!    (acudi-me  !)  este  caxinauá  me  matando 

está,  espancal-o  vinde  ! 

1761.  sua  mãi  chorando  está. 

1  762.     — meu  filho  põkã  me  está  matando,  espancal-o  ide  ! 

1763.  sua  mãi  mandou,  um  varão  alto  o  cacete  tirou,  sahiu,  cor- 
rendo está. 

1  764.      sua  mãi  um  tição  tirou,  sahiu. 

1  765.      o  varão  alto,  seu  nome  titçatê  era,  a  põkã  disse  : 

I  766.      nossa  gente  matemos  não  !   sinão  eu  também  te  espanco. 

1  767.  fez  assim,  põkã  :  me  fala  não  !  sinão  eu  a  ti  também  atiro, 
fez. 

1768.  — põkã,  tu  me  também  frechar  queres?  te  espanco,  aguenta  ! 
titçatê  fez. 

I  769.  põkã  de  tõnõ  coxa  com  atirou,  assim  correr  podia  não,  gri- 
tando está. 

1 770.  o  varão  alto  espancou-o,   põkã  gritou,   cahiu. 

1771 .  outra  vez  duas  vezes  titçatê  espancou-o,  delle  perto  o  cacete 

largou,  sahiu,  veio,  a  sua  mãi  disse  :   põkã  teu  filho  te 
matando   estava,    eu   espanquei-o,    deitado   está. 

1772.  — aquelle  deixa  !  a  dor  aguente  !  meu  filho  só  (sem  provo- 

cação) me  matou,   aquelle  aguente  ! 

1773.  assim   fez,   seu  filho   abraçar   (buscar  nos   braços)   foi,    rede 

armou,  a  seu  filho  deitou. 
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1  774.     ra  wôè  dahanã,  raw&  ibô  piama,  k.axawãya. 

1775.      tono  iôinilii:  6  kj  dahanãíki,  k.axa'\)amawõ . 

I  776.     (2  mawa  içi  tõnôaya,  pia  xui  matoa  iclkikh  &  mawai,  õ  ki 

dabanãiJ^i,    l^axayamawõ. 
1  777.     raç'k.a  wa,  rawâé  ibô  ãibô  raw&  bak,õ  i\ua,  }iaxaya. 
1 778.      raw&   ibô   runi   tíô^irã,    harapi   tçaua,    kpxa^a,    iôiniki: 
I  779.      ôpã,  ó  bò  dabanãiki,  liaxa^amawõ ,  õè  maWai  k.airã. 
I  780.      raw&  ibô  runi  hiwõ  boiça  no  k.axõ,  rato  iôia: 
1781.     &  bakp  6a  tçakabô,  ici  tõnói,  dal^akj^i,  òa  dau  waxõwõ. 
•1782.     raçka  wa,  huni    bõtça    dau  bibirã,    raw&.    ba\ô  dau  wa, 

iôiniJ^i: 
1783.      ml  bakprã  raçJ^a  xuxatimakj,  mawa  ici  tônôíkj^ki,  mawaiJiiJ^i, 

aka. 
I  784.     raw&  ibô  ãibô  I(axai,  hõnõamaç' ^cè ,  raw&  ibô  runi  J^axa^a. 

1785.  iõn&  iôiniki:  ôpã,  kaxaVamaWò,  aka. 

1786.  rawã.  ibô  dibô  piama,  k.axawã\)a. 
1  787.     raw&  paka  xôi  bôa^a,  iôinik,i: 

1 788.      õwã,  kaxa^amawõ,  &  mawamakirã. 


1 774.  elle     com     penalisou-se,   sua   mãi     comeu     não,     chorando 

grande  está. 

1775.  tono  disse:   eu  com  penalisa-te  não!   chora  não! 

1  776.     eu  muito  dor  aguentando  estou,  da  frecha  o  buraco  doendo 

muito  está,   eu  morro,   eu  com  penalisa-te  não  !    chora 

não  ! 
1777.      assim  fez,  seu  genitor  feminino  seu  filho  abraçou,  chorando 

está. 
I  778.      seu  genitor  masculino  veio,  delle  perto  assentou-se,  chorando 

está,   o  jilho   disse  : 
1779.     pai,  eu  com  penalisa-te  não  !  chora  não  !  eu  morrer  vou. 
1  780.      seu  genitor  masculino  casa  outra  em  foi,  áquelles  disse  : 

1781.  — meu  filho  me  frecharam,     dores     aguenta,    deitado  está, 

mim    remédio    fazei    para  ! 

1782.  assim   fez,    homem  outro  remédio  tirou,    veio,    de  seu   filho 

remédio  fez,  disse  : 

1783.  — teu  filho  assim  sarar  pode  não,  muito  dor  sofírendo  está, 

morrendo  está,   fez. 
1  784.      seu  genitor  feminino  chora,  largou  não  (chorava  sem  parar), 

seu  genitor  masculino  chorando  está. 
1785.      tono  disse:   pai,  chora  não!   fez. 

1  786.      seu  genitor  feminino  comia  não,  chorando  grande  estava. 
1787.      seu  de  frecha  buraco  fechando-se  está,  o  jilho  disse: 
1  788.     mãi,  chora  não  !  ou  morro  não. 
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1  789.  dau  wabô,  pôníki. 

I  790.  rahi  huni  peruana  mora  no  vôimarã  l^uxabô,  mawaniki. 

1791.  õnaumarã,   kuxaniboki . 

1  792.  pô\&nã  maiVa  runi  cinaíaparã. 

1793.  õ  naborã  raç'k.anikí,  dõiõnamõirã. 

1  794.  &  ana  rania  iôitimaki,  ma  dôbôa^i,  ratêxúki,  })amaki. 

1795.  &  ana  hania  mi  xinãmalii,  ratixúJ^i. 

I  796.  òanã  ãè  mi  iôiai. 

1  797.  &  Gpã  ã  k^mã  &  opa  boiça  inanira. 

1  798.  ce  õparã  6çk.anííii,  ce  l^amã  inãirã. 

1  799.  ce  kamanã  mawa  mòtçaparã  iuinal^a  daci  atimiçdã. 

1800.  awa  ati}(í,  iawa  aiiki,  txaxô  atilai,  inô  aiikj,  mari  atilai,  anô 

atikii,  tçanax  atilai,  mawa  iuinaJ^araci  atimiçdã. 

1801.  &  kamanã  kpnarã  cimarã. 

1802.  ôè  opa  max'kp  k.õnarã  iitçaiirã. 

1803.  ôè  õparã  oc'^anilii. 

1804.  iitçati,  mawa  cinaíaparã,  raio  raio  dòiõmiç'dã, 

1805.  rabiatõ  &  opa  k.amã  õaaka. 


1 789.      remédio  fizeram,   bom  ficou. 

1  790.  porem  o  varão  que  dos  peruanos  dentro  em  veio,  espanca- 
ram,  morreu. 

1791.      família  sem  era,   espancaram  (mataram  de  pancadas). 

1  792.     pòkã  muito  homem  zangado  era. 

1793.      minhas  gentes  assim  fizeram,  quando  brigaram. 

1  794.  eu  outra  vez  daonde  (d^sto)  contar  posso  não,  já  acabei,  até 
aqui,   tenho  mais  não. 

1795.      eu  outra  vez  daonde  a  historia  me  lembro  não;  até  aqui. 

1  796.      eu,  eu  conto  um  historia. 

1797.      meu  pai  meu  cachorro  a  meu  pai  outro  (tio.    irmão  do  pai) 

deu. 
1  798.      meu  pai  assim  fez,   meu  cachorro  quando  deu. 
1  799.      meu  cachorro  muito  marupiara  caças  muitas  pega. 

1800.  antas  pega,   porcos  pega,    veados  pega,   onças  pega,   cutias 

pega,    pacas   pega,    cutiaras   pega,    muito   caças   muitas 
pega. 

1801.  de  meu  cachorro  o  nome  seu  clmá  (zangado,  valente)  era. 

1802.  de  meu  pai  mais  moço  o  nome  era  titçatê. 

1803.  meu  pai  assim  fez. 

1804.  titçatê,    muito   valente,    aquelle   que    aquelles   mata, 

1805.  elle  mesmo  a  meu  pai  o  cachorro  pediu. 


i 
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1806.  &  õpã  rabia  iuíi{i: 

1807.  k.amanã  &  rabia  boçti  ^ak,i,  J^amanã  rabia  &  ba\ônaki,  ã 

mia  inãmaki,  aJ^a. 

1808.  &  õpã  rac'J^a  Wa,  titçafí  iôihji: 

1809.  mia  iami  daci  inanã,  õa  k.amã  inãwã,  a^a. 

1810.  &  õpã  iôikil:  &  mia  }^amã  inãmaki,  &  bakpna^i,  aka. 

181  1.  rato  iôikj:  mia  duõ  dabõ  inãxõ,  matxatô  narabõ  inú,  na  bõçtê 
inãxu,  nôpõ  õçkcirabõ  inãxã,  k.anõ  dabõ  inãxú,  bati 
daçi  mi  ãi  inãnunã,  aka. 

1812.  &  opã  k.amã  inã  paiay^a. 

1813.  õarã,  &  kflmã  tçuma,  ce  k.axairã,  ôè  õpã  õa  iôikj:  ã  k<^mã 

inãi,  õa  wa. 

1814.  CE  komã  iauxi,  &  koxa^amaki. 

1815.  cê  opa  max'ko  õa  iôiki:  õa  ^amã  inãwãè!  mia  k'^ma  bakõ- 

pix'ta  bõxúikanonã,  õa  toa'^amaki- 

1816.  õa  rac'ko  wa,  &  koxa\;a,  &  õpã  õa  iôikt: 

1817.  &  bak&,  k^mã  inãwcè!  nupõ  dabõ  mia  inãnunã. 

1818.  õa  wa,  ôè  hõnõyamaki. 

1819.  õarã  &  k^íxayamaki,  &  k^mã  manôirã. 


1806.  meu  pai  mesmo  disse  : 

1807.  — cachorro  eu  mesmo  um  só  tenho,   o  cachorro  mesmo  de 

meu  filho  é,  eu  te  dou  não,  fez. 

1808.  meu  pai  fez  assim,  titçati  disse  : 

1809.  — te  ferramentas  muitos  dou,  me  o  cachorro  dá  !  fez. 

1810.  meu  pai  disse  :   eu  te  o  cachorro  dou  não,  de  meu  filho  é, 

fez. 

1811.  aquelle   disse:    te   machados   dois   dei,    terçados   estes    dois 

também,  este  só  (trez)    dei,   facas  duas  dei,  arcos  dois 

dei,  saias  muitas  tu  mulher  dares  para,  fez. 
meu  pai  o  cachorro  dar  querendo  está. 
eu,   eu  o  cachorro  agarrei,   eu  chorei,   meu  pai  me  disse  : 

eu  o  cachorro  dou,  me  fez. 
eu  o  cachorro  defendi,   eu  chorei, 
meu  pai  mais    moço  me  disse  :    me  o  cachorro    da  !    ti  de 

cachorro  filhote  trazer  para  vir  para,   me  fez. 
me  assim  fez,  eu  chorando  estava,  meu  pai  me  disse  : 
meu  filho,  o  cachorro  da  !  facas  duas  te  dar  para. 
me  fez,  eu  larguei  o  cachorro. 
eu,  eu  chorei,  de  meu  cachorro  saudoso  estava. 
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1820.  &  kamarã  mawa  mòtçaparã,  &  l^amã  ce  ôpã  max'^o  iôa. 

1821.  k.amã  k.a  l^atciiJ^ama,  cê  õpã  ]^amã  l^õnaxõ,  k.amã  dic'pi  wã 

nóxa. 

1822.  k.aman&  dic'pi  mox'ioa,  ó  kiri  vua^a,  &  íçumaj^amaki. 

1823.  &  opa  k<^mã  hônayamaki. 

1824.  &  k.amanã  mawa  unãnõparã,  mawa  cinataparã. 

1825.  &  òparã    rac'J^a    yanial^i,  óe  k.amã    inãinã,     duõrabõ  bixõ, 

matxatô  nadabò  inú  nahoçiè  bil^atci,  nôpò  õç'karabõ 
biJ^atci,  diçi  namô\&tê  bi^atci,  piaraci  bi^atci,  k.anõ 
õç'k.arabõ  bil^atci,   batiraci  bil^aid,  raie  bi\atci. 

1826.  &  \amanã,  raç' ka^amal^i ,  &  opa  max'kp  kamã  birã. 

1827.  ôarã  &  k.axayamak,i  &  h^mã  manôirã. 

1828.  &  ôparã  J^axama^amak.! ,  rabi  &  õwarã  ]iaxaria^ama\i. 

1829.  raç'k.0  fJOakl,     kõ^ôtã,  âè  opa  6a  nupo    dobo    inãyamaki  & 

kaxamainúnã. 

1830.  ce  karnãnã  õç'k.ani}^i  cê  opa  max'k.õ  biiôarã. 

1 83 1 .  cê  \amana  mawa  mòtçaparã  iuinakaraci  atimiçrã. 

1832.  &  oparã  rac'kaniki,  &  opa    max'kp  &  J^ama  bux/ama^i,  ôé 

ôparã  raçkflniki,   rtki. 


1820.  meu  cachorro  muito  marupiara,  meu  cachorro  meu  pai  mais 

moço  levou. 

1821.  o  cachorro   ir  queria  não,   meu  pai  o   cachorro   chamou,    o 

cachorro  corda  com  amarrou. 

1822.  o  cachorro  a  corda  cortou,  para  meu  lado  veio,  eu  agarrei-o. 

1823.  meu  pai  o  cachorro  procurou  (veio  buscar). 

1824.  meu  cachorro  muito  intelligente,  muito  valente  era. 

1825.  meu  pai  assim    fez,   meu  cachorro    quando  deu,  machados 

dois  recebeu,  terçados  estes  dois,  também  este  um  rece- 
ber para,  facas  duas  receber  para,  redes  cinco  receber 
para,  frechas  muitas  receber  para,  arcos  dois  receber 
para,  saias  muitas  receber  para,  isto  só  receber  para. 

1826.  meu   cachorro,    assim   fez,    meu   pai   mais   moço   ó   cachorro 

recebeu. 

1827.  eu,   eu  chorei,   de  meu  cachorro  com  saudades. 

1828.  meu  pai  chorou  não,  porem  mmha  mãi  chorou  também. 

1829.  assim  faz,   acabou,   meu  pai  facas  duas  me  deu,   eu  chorar 

não  para. 

1830.  meu  cachorro,  assim  fez,  meu  pai  mais  moço  receber  veio. 

1831.  meu   cachorro   muito   marupiara   caças    muitas    pega. 

1832.  meu  pai  assim  fez,  meu  pai  mais  moço  meu  cachorro  levou, 

meu  pai  assim  fez,   até  aqui. 
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1833.  í  nabo,  ãibô  ^OTnõtçô\ãíkàinaya,  &  nabo:  ãibô  dôtônú,  il^a. 

1834.  iriJii  ^ômõtçôraWã\)ã,   &  nabo  dòtõi  k.axõ. 

1835.  hiinibô  èbô  hiwô  tã  rikixú,  hunibô  iuiabô: 

1836.  irik},  õ  mia  dõtõai,  ikebõ. 

1837.  irihii  iôil^i:  mã  rawak_atçi  6a  dõtõiôa? 

1838.  rabia  jni  ^omòtçôrawãyanã. 

1839.  iril^i  iôikj:  rabia  &  mcxô  mõrã  namaxlnai  mã  õa  dõtõiõnúnã. 

1840.  ò  namairã,  õ  òç' kaxlnak_i . 

1841.  &  uxa,     da}^aíi&,     binaraci  &  ima  ki  òa  pia,  &  bôçiããki, 

rato  a})aw.ak.i. 

1842.  &  nabo  iôik}:  rãtxaWama,  turi  J^atãwã,  mia  dciõnunã. 

1843.  iri}{i  datõama,  hunibô  iuil(i: 

1844.  mã  ôa  dôtòi  kflirã,  rabia  miari,  ml  mawa,  tçóa  mia  maiwa- 

tima,  xõtôè  mia  pihjl,  himã  mia  pikh  J^iia  ^õpôa,  ml  txa- 
pôtxai  piei  mayai   daJ^anubarié ,   aka. 

1845.  ranul^ãi  iril^i     iôl^i:   ranúkãi     õa     dõtõkawã,    &   datõamabl, 

rato  a. 

1846.  iriJ^i  bai  tanai,  pab6pô]^ua,  ixiixiiki,  unãxubira  ixiixiiki,  bai 

tanai,  k.aya. 

1833.  minhas  gentes,   uma  mulher  furtava  todos  os  dias,   minhas 

gentes  :   a  mulher  matamos,   fizeram. 

1834.  iriki  furtava  muito,  minhas  gente  matar  foram. 

1835.  os  varões,  da  mulher  casa  em  entraram,  os  varões  disseram  : 

1836.  —  iriki,   eu  te  mato,   fizeram, 

1837.  iriki  disse:   vós  que  por  me  matar  viestes? 

1838.  —  mesmo  tu  furtas  grandemente. 

1839.  iriki  disse  :    mesmo  eu  escuro  dentro  sonhei  a  noite  inteira 

vós  me  matar  virdes  para. 

1840.  eu  sonhei,  eu  assim  hontem  fiz. 

1841.  eu   dormia,    deitada   estava,    maribondos   muitos   meu    corpo 

com  me  mordiam,    eu  acordei,    áquelles  fez. 

1842.  minhas  gentes  disseram:   fala  não!   para  ali  vai!   te  matar- 

mos para. 

1843.  iriki  amedrontou-se  não,   aos  varões  disse  : 

1844.  — vós  me  matar  ides,  mesmo  tu  também,  tu  morreste,  alguém 

te  enterra  não,  urubu  te  come,  formiga  preta  te  come. 
te  acabou,  tu  podre  muito,  o  fedor  tresanda,  deitado 
ficarás  para  o  verão,  fez. 

1845.  agora  iriki  disse  :    agora     me    matai  !    eu  medo  tenho  não, 

áquelles  fez. 

1846.  iriki  o  caminho  arremeda,  os  ouvidos  tapou,   soluçou,  solu- 

çou, de  vegar  soluçou,  soluçou,  o  caminho  arremeda, 
indo   está. 
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1847.  hunibô  iriki  tçakakjãhainahõ. 

1848.  hiki  hiçÚ^ama,   hai  tanai,  pahòpul^ua,   ixiixiikiikainaya. 

1849.  hunibô   mk,i   tçaJ^atçalia,    akahô. 

1850.  pia  txamaxa,  raivôè  ima  ki  piaraci  nil^ôè. 

1851.  iril^i  tçaua,  pabõpôJ^ua,  ixiixiika'\)a . 

1852.  hunibô  iriki  tçakaiçaka,  a^abô,  mawayamaki. 

1853.  iri^i  mawarakak&. 

1854.  hunibô  iriki  dõtõa,  çaiçai))amabôki- 

1855.  huni  botçã  iuiniki:  irikirã  mawa,  dakakik'^  ^'obô  xinãxõ,  pia 

xui  iõnõnúwôè,  yamaki. 

1856.  &  naburã  rac'ko  yamaki  iriki  daiõirã. 

1857.  xuma  wakinã  âè  ^u^ã  akidakaimaki  xuma  Wakinã. 

1858.  ôè  k^k'^ra,  &  õwã  pôirã,  mawa  únãnòparã,  rato  akidakaya- 

maki  xuma  wakinã. 

1859.  xumarã  mawa  paõparã  âè  k^kõ  oxu,  mawa  baka  hidaka^a- 

maki,  xuma  axunã. 

1860.  ã  k^kà    xuma    wakinã  xônô  biíi  bixô,    niçti    bôrõxõ,  táu 

bôróxõ,  içã  bôrõxõ,    xõbõ    bôrõxo,  hõpõ  bôrõxõ,  raie 

1847.  os  varões  iriki  frechando  foram  por  todo  o  caminho. 

1848.  iriki   gritou   não,    o   caminho   arremeda,    os   ouvidos   tapou, 

soluçando,    soluçando   foi  por  todo  o  caminho. 

1849.  os  varões  iriki  frecharam,   frecharam,   fizeram. 

1850.  as   frechas     eriçaram-se,     seu     corpo     com     frechas   muitas 

ficaram  em  pé. 

1851.  iriki    assentou-se,    os    ouvidos    tapou,    soluçando,    soluçando 

está. 

1852.  os  varões   iriki   frecharam,    frecharam,    fizeram,    morreu. 

1853.  iriki  morreu,  deitada  ficou. 

1854.  os  varões  iriki  mataram,  gritando,   gritando  estavam. 

1855.  homem    outro    disse  :     iriki     morreu,   deitada  está,   aquella 

deixa  !  de  frechas  buracos  aguente  !   fez. 

1856.  minhas  gentes  assim  fizeram,   iriki  quando  mataram. 

1857.  xumá  quando  fazem,  meu  tio  fazia,  xumá  quando  fazem. 

1858.  meu  tio,   de  minha  mãi  irmão,   muito   intelligente,   aquelle 

fazia,  xumá  quando  fazem  (so  elle  sabia  fazer  xumá). 

1859.  xumá  muito  venenoso    (forte)  meu  tio   bebia,   muito  peixe 

pescava,   xumá  bebia. 

1860.  meu   tio,    xumá     quando   fazia   de   samaúma     couro   tirava, 

paxiubinha  despalmitava,  paxiuba  despalmitava,  patauá 
despalmitava,  uricury  despalmitava,  yarina  despalmi- 
tava,   só. 
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1861.      hurô}(i,  k.õ'\)ôtã,  hõpõ  xãk_ô  bixõ,  içã  .vã^u  bona  bixõ,  xõbõ 
xãku  bona  bixõ,  táu  xãí^ô  bona  bixõ,  niç'tê  xãk,ô  bona 
bixõ,  rafe  bixõ. 
■    1862.      xaJ^ôtiica  bixõ,   rate  bixõ,     dacibi    vôci}(i,   \òy6tã,   txa\ã}^, 
kp^ôtã. 

1863.  raç\a  lOaxõ,  k.&ti  ^r  nanõxõ,  úpax  ic&  hõnõwaxõ. 

1864.  raç'k.a    waxõ,     ti    y^anô    pitxã,     ba^a,     bai,     }ça\atçaíka'^a, 

kuk.atçaik,i ,  kopôa])a,  k&ti  bôtõxõ,  mãi  tçãuxõ,  bõpôa, 
matcia^a. 

1865.  mafcia,    k&txa    wõè    bõaxõ,    nuxua,     diçi    w&    bapô^ua, 

dak_ak,cè . 

1866.  rakimamari     paò     ra     ki     Vui,     niçõi,     bôiôkaw&,     niçõi, 

çabiçabiJ^i. 

1867.  ranúkãi  hiwõ  mora  no  tax'nikflini,   bai  tanai,  nawakjUkaini, 

kaya. 

1868.  unô  bai  nana^ixõ  iôxml  ma  hi  ç&kõxuna,  iôxini  hi  çce^ò  inã 

bibãini,  nawahu\ãini. 

1869.  xunô  õwapa    wõè    manãudi  ina,  unô    xunô    tox'pa  nô  nia, 

nawai,  nik,õè. 


1861.  despalmita,     acabava,    de   jarina     gomos  tirava,    de  patauá 

gomos  novos  trava,  de  uricury  gomos  novos  tirava,  de 
paxiuba  gomos  novos  tirava,  de  paxiubinha  gomos 
novos  tirava,  so  isto  tirava. 

1862.  — «xakotiwa»   tirava,    só   'sto  tirava,    todos  misturava,    aca- 

bava,   machucava   com   um   pau,    acabava. 

1863.  assim  fazia  panela  com  despejava,   agua  com  aguava. 

1864.  assim  fazia,  fogo  em  botava,  cosinhando-se  está,  cosinhou- 

se,  fervendo  está,  fervia,  acabando  está,  a  panela 
tirava  do  fogo,  chão  com  assentava-a,  cobria,  esfriando 
está. 

1865.  esfriou,   prato  com  tirava,   bebia,   rede  com  cobria-se.   dei- 

tava-se. 

1866.  no  mesmo   instante  a  bebedeira  elle  com  vinha,   tonteava, 

descia,   tonteava,   rodava,   rodava. 

1867.  agora   de  casa   dentro  sahia,   o  caminho   arremedava,    dan- 

çava por  todo  o  caminho,   ia. 

1868.  ali  do  caminho  no  meio,  almas  ja  pau  cortaram  para  elle,  as 

almas  de  pau  pedaço  davam,  recebia,  ia,  dançando  ia 
por  todo  o  caminho. 

1869.  sumaúma     grande     com  em  cima  subia,     ali     da  sumaúma 

galho  em  punha-se  em  pé,  dançava,  em  pé  estava. 
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1870.     iox'i  daçi  xunô  wõè  hiwòabô,  rato  hô  nawai. 
2871.     na  pite  inãbô,  pi}(i:  na  iôinaka  dõtõxõnabô,  pil^l. 

1872.  na  ha\a  bixuabô,    bikj;  na  diçi  inãbô,  na  tari  inãbô,  bii(x; 

na  bati  inãbô,  biki;  na  pia  inãbô,  biJ^i. 

1873.  raç\a  Wa  bibãini. 

1874.  iôxí  dacitõ  mabô  daci  inã,  boi. 

1875.  xunô  ôanô  bôtôi,  xônô  ôanoa  bôtô\irani. 

1876.  ranúkãi  inu  úôi,  mabô  daci  boi. 

1877.  ranúkãi  hiuúô  môrã  ríkitã,  raw&  nabo  inatox'ikl,  \dyôiã. 

1878.  ana  kflxú,  hõnõ  môrã  híkixú,  hõnõ  môrã  no  baJ^awã  bi}(i,  na 

bãi  biki,  bôôwã    bi](i,  bato    bil^i,  na  kflpô  bik',  ratêri 
birani. 

1879.  ranúkài  inõ  vui,  naWakãk^rani ,   vua^a. 

1880.  ôè  naburã  datôi,  hônôil^ôy^ôabô. 

1881.  naiOakfikirani ,  ríkjtã,  bakaraci  rawôè  hiwô  tã  mãtitã. 

1882.  ranãkãi  diçi  to&  daka,  uxa,   daka.k&. 

1883.  úpax  nõxã  waxã,  naximabô. 

1884.  ranãkãi  ana  pãiyama,  raio  bô  hiwôidakflimakiaki  cê  k.^'^kflra. 


1870.  almas  muitas  sumaúma  com  moram,  ellas  com  dança, 

1871.  esta  comida  davam,  come;   estas  caças  matavam  para  elle, 

come. 

1872.  estes  peixes  pegavam  para  e//e,  recebe;   esta  rede  davam, 

esta  roupa  davam,   recebe ;    esta  saia  davam,   recebe ; 
esta  frecha  davam,   recebe. 

1873.  assim   faziam,    recebia,    sahia. 

1874.  as  almas  todas  trastes  muitos  deram,  traz. 

1875.  sumaúma  dali  desce,  de  sumaúma  dali  descia,  sahia. 

1876.  agora  embora  vem,   os  trastes  todos  traz. 

1877.  agora  casa  dentro  entrava,  a  suas  gentes  dar  começa,  aca- 

bava. 

1878.  outra   vez   ia,    r'o   dentro   entrava,    do   rio   dentro  pirahyba 

tira,   este  surubim  tira,  curimatã  grande  tira,  piau  tira, 
este  jacaré  tira,   alguns  tirava,   vinha. 

1879.  agora  embora  vinha,  dançava  por  todo  o  caminho,  vinha 

1880.  minhas   gentes  se  amedrontavam,   escondiam-se  todas. 

1881.  dançando    vinha  por  todo  o  caminho,     entrava,   os  pe'xes 

todos   sua   casa   em   arrumava. 

1882.  agora  rede  com  deitava-se,   dormia,   de'tado  estava. 

1883.  agua   quente   faziam,   banhavam-no. 

1884.  agora  outra  vez  embebedava-se  não,  aquelles  com  morava 

meu  tio. 


1885 
1886 

1887 
1888 
1889 
1890 

1891 

1892 
1893 
1894 
1895 
1896 

1897 
1898 
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rac'J^a  dakaima\ia}ii  &  J^uk,arã,  ôè  õwa  pôirõ,  çanlbarirã. 
rac'l^a  dal^aimaliikiaiii  ã.  í^ukarã,   ratêxú\i. 

xoto  haw&  nabo  itxawa  k.axõ,  haíô  ioimicl^i: 

nu  xinô  parai  kai. 

nai  mora  kfltxa  txanu}^anik.i}^i ,  raio  õinuliauúõ. 

&  xinô  raç'k.<^  waxanai,  matôrã  nono  niliaw&,  xinô  kãuna^a 

nu  pixãnõnã. 
cè  xinô  i  k.ai. 

— xinú,  nai  mora  \axa  íxaniik,aniJ^i}^i,  rato  õinu  \avoô. 
&  h.ai,  õa  manawõ,  cê  nupõ  cè  bi  J^airã. 
nôpõ  bi  tãxõ. 

— âè  pôti  ^ôri  ca  tçumawõ  nu  nai  mõrã  k^nunã. 
xoto  no'^a,  k.aini,  txaimakul  rôxú,  xoto  põ  dabôkpaya:  raç'k.a 

y^amawò,  &  J^ãu  J^atçUl^airã. 
— ml  ana  pò  dabokpaya,  &  mia  bux'toxanai. 
xoto  põ  dabõk.õa\;a,  xinu  box' toa,  kflunaya. 


1885.  assim  fazia  meu  tio,  de  minha  mãi  irmão,  çanibari. 

1886.  assim  fazia  meu  tio  :   até  aqui. 

1887.  urubu  suas  gentes  ajuntar  foi,  áquellas  diz: 

1888.  nós  macaco  prego  enganar  vamos. 

1889.  ceu  dentro  katxa  festejando  estão,  aquelles  ver  nós  vamos! 

1890.  eu  ao  macaco  prego  assim  fazer  vou,  vos  aqui  ficai  em  pé  ! 

macaco  prego  cahindo  está  (quando  cahir),  nos  comer- 
mos para. 

1891.  eu  macaco  prego  buscar  vou. 

1892.  — macaco  prego,  ceu  dentro  katxa  estão  festejando,  aquel- 

les ver  nós  vamos  ! 

1893.  — eu  vou,   me  espera  !   minha  faca  eu  tirar  vou  (respondeu 

este). 

1894.  faca  tirar  foi. 

1895.  de  minhas  costas  do  lado  me  segura  !  nos  ceu  dentro  irmos 

para  (disse  o  urubu). 

1896.  urubu  voou,   foi,   longe    muito     chegou,   do  urubu  a   aza 

virando-se    está  :    assim    faze   não  !    eu    cahir   querendo 
estou  (disse  o  macaco  prego). 

1897.  ■ — tu  outra    vez    a    aza    virando  estás    (si    se    virar),  eu  te 

degolarei. 

1898.  o  urubu  a  aza  virando  se  está,     macaco    prego  degolou-o, 

cahindo  está. 
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1899.  xinu  mai  yam  komaxõ:  xoto  tèiíkaya,  &  ix'txoxanai. 

1900.  xoto  tèiiliaya,  xinô  ix'tioa,  l^uxikjai,  hi  \i  ina,  niakj. 

1 90 1.  xoto  bõtçabãu  piaya,  xinô  õi,  tçauaki. 

1902.  xinô  inú  k^axôki- 


1899.  o  macaco-prego  terra  em  acercou-se  :    urubu  cahindo  está 

quando  cahir),   eu  pularei  (disse  o  macaco). 

1900.  urubu  cahindo  está,  macaco  prego  pulou,  correu,  pau  com 

trepou,   ficou  de  pé. 

1901.  urubu  os  outros  comendo  estão,   macaco  prego   vê,   assen- 

tou-se. 

1902.  macaco  prego  embora  foi. 


Esta  historia  vai  aqui,  porque  não  pertence  á  (ama  dos  Caxinauás  ;  como 
depois  verificou-se,  T  ouviu-a  no  Ceará  e  passou-a  para  sua  lingua.  De  passa- 
gem se  note  que  esta  não  possue  termo  geral  para  macaco. 


P 


IX 


Caxinauás  transformados  em  :  B  :  1903/1908.  tatu.  T  :  1909/1939.  idem 
T:  1960/ 1996,  tamanduá;  B:  1997/2040.  anta;  B:  2041/2088,  porcos 
T:  2089/2153,  idem;  T:  2154/2204.  jabuty ;  T:  2205/2255,  perui 
nho  do  campo;    T:    2256/2314.   cambaxirra. 


1903.  iuxabô  xõl^i  pati  piaya,  iuxabô  inú  k.amk,iaJ^i. 

1904.  inõ  k.a,  ana  úuama,  l^ini  wakh  rnai  mòrã  hiwõníkiaki. 

1905.  haw&  haliô  manunamôi    \axaya,     iwõnikiakh  ^o  bõ  hiwõ- 

katchã. 

1906.  k.ari   bóçtê   pikh    UxaiVanil^iaki ■ 

1907.  bai  wakj  ha  w&  nikatçirã,  k.ari  banaki. 

1908.  xóna  bõçti  pimic'I^i  raw&  pitêma\&. 

1909.  iuxaburã  ôç  k.ani]iiaki . 

1910.  raw&  nabo  bõ  hiivõa. 

191  1.  rãwi  nabo  bai  waxu,  xõki  banaimabô. 

1912.  iuxaburã  xòtauma  raçkp.   Waxu  piti  k.uxi  pitima. 

1913.  rawã  nabo  bõ  hiwõa,  mawa  xõki  pati  ixaJ^a^a. 


1903.  uma  velha  milho  verde  comendo  está,  a  velha  embora  fol-se. 

1904.  embora   foi,    outra   vez  veio-não,    buraco   fez,    terra   dentro 

morou. 

1905.  seu  filho  saudoso  chorando  está,  a  mãi  trouxe-o,  elle  com 

morar  para. 

1906.  batata  só   come,    ajuntarem-se   fez   (cultivcu-as). 

1907.  caminho  fez,  elle  com  andar  para,  batata  plantou. 

1908.  vermes  só  come,  sua  comida  (batata)  quando  tem  não. 

1909.  a  velha  assim  fez. 

1910.  suas   gentes  com  mora. 

1911.  suas  gentes  roçado  fizeram,   milho  plantaram  já. 

1912.  a  velha  desdentada,   assim  fazia,   comida  dura  comer  pode 

não. 

1913.  suas  gentes  com  mora,  muito  milho  verde  abundando  está. 
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1914.  iuxahurã  iaix'koicira  ôç  k'^ni^iakj . 

1915.  rac'ko  waxú,  piiima,  xiiki  pati  hôçti  piaya,  raw&  nabo  itxa: 

1916.  iuxabõ,  mi  &  xoki  pati  hôçti  piai,  ak.a. 

1917.  iuxahô  iôikj: 

1918.  — CÊ  rac'ka  lOaxã  pite  kuxi  pitima,  cê  xõtauma,  &  xõtaumahl. 

1919.  ãibõ  iôia,  ãihô  mkaxõ. 

1920.  ranúk.ãi  iuxabô  ni  mora  ramôçti  \a,   bari  ka^a  rôxú,  raW& 

bakp  iôia: 

1921.  — &  bak&,  õarã  &  iaixi  kai- 

1922.  ã  xõtauma,  rac'ka  waxú,  piti  \uxi  pitima,  ce  i  \ai,  a\a. 

1923.  raw&  bakõ  iôihii:  &  ôwã,  mi  raçka  waxã  pitimamã?  aka. 

1924.  õè  bak&,  &  raçka  waxU,  pitimabi,  aka. 

1925.  raw&  bakô  iôia:  õwã,  xôki  pati  bôçti  piwô,  aka. 

1926.  iuxabãu  xoki  pati  bôçti  pia^a. 

1927.  rac'ka  Waxú,  pite  k^xi  pitima,  rato  bai  xôki  P^''  ko^õWa\}a, 

hunibõ  cinaxõ,  iuxabô  iôikii: 

1928.  iuxabõ,  mi  &  xôki  pati  bai  ko^õwa,  aka. 

1929.  iuxabô  iôikt: 


1914.  a  mulher  tatu  virar  para  assim  fez. 

1915.  assim  fez,   comer    pode-não    comida  dura,  milho  verde  só 

comendo   está,    suas   gentes   xingaram-na  : 

1916.  — velha,  tu  meu  milho  verde  sosinha  comes,  fizeram. 

1917.  a  velha  disse  : 

1918.  — eu  assim  fiz,   porque  comida  dura  comer  posso  não,   eu 

dente  sem,  eu  desdentada  sou. 

1919.  a  mulher  disse,   a  mulher  escutaram. 

1920.  agora  a  velha  mata  dentro  só  foi,  o  sol  indo  vai,  chegou,  a 

seu  filho  disse  : 

1921.  — meu  filho,  eu,  eu  tatu  ser  vou. 

1922.  eu  dente  sem,  assim  fiz,  comida  dura  comer  posso  não,  eu 

fazer   vou   (viro   tatu),    fez. 

1923.  seu  filho  disse  :  minha  mãi,  tu  assim  fizeste,  (porque)  comer 

podes  não  por  ventura?  fez. 

1924.  — meu  filho,  eu  assim  fiz,  comida  dura  comer  posso  não,  fez. 

1925.  seu  filho  disse  :  mãi,  milho  verde  só  come  !  fez. 

1926.  a  velha  milho  verde  só  comendo  está. 

1927.  assim  fez,   comida    dura  comer  podia    não,     daquelles  do 

roçado  o  milho  verde  acabando  está,  os  varões  zanga- 
ram-se,   a  velha  disseram  : 

1928.  — velha,  tu  de  meu  milho  verde  o  roçado  acabaste,  fizeram. 

1929.  a  velha  disse  : 
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1930.  &  raç'k.a  waxú,  pite  kpxi  piíima,  cè  ikai,  akja. 

1931.  õarã  &  xótamahi,  aka,  rabia  &  hak&:  xõk,i  pati  piwô,  ôwã, 

iôi,  óè  piai,  aka. 

1932.  iuxabõ  rac'ka  lOa,  hunibõ  iuxabô  iôihii:  &  xóki  õa  ko'^Uyama- 

wó,  aka. 

1933.  iuxabô  rac'ka  U-'a  ana  rawa  piiima,  ^ajca.va. 

1934.  iuxabô  iaixikakatci  ôç  kanikiak'^ . 

1935.  hamóçté  ni  mõrã  k^xõ,   kini  waya. 

1936.  huni  pia^ai  k^xõ,  iuxabõ  k^ni  wa,  bõtia,  hum  iuxabô  iuka: 

1937.  iuxabõ,  mi  raa'a  wakatci  ^/n/  wai?  aka  . 

1938.  (È  rac'ka  Waxú,  pite  k^xi  pitima,  xõki  pati  bòç'tê  &  pia])a, 

õa  itxabô,  huxõ,  ôé  ^m/  wai  iaix'katcira,  aka. 

1939.  huni  Túka,  ra  Wã  daban&iki,   kaxa^a. 

1940.  rac'ka  Wabirani,  vôkirã,  rawã  nabo  iôia:  &  nabo,  mi  rawa- 

katci  iuxabô  itxa  kamã?  aka. 

1941.  — rabia  &  xõki  pati  bõçti  õa  piã'\)a,  &  itxa,  kak''  aka. 

1942.  — iuxabôrõ  ôani  k^ni  wai,  &  uibirãxuki,  iaix'  k'^icira,  aka. 


1930.  — eu  assim  fiz,  comida  dura  comer  posso  não,  eu  fiz  (acabei 

o  milho),   fez. 

1931.  eu,  eu,  desdentada  sou,  fiz,  mesmo  meu  filho  :  milho  verde 

come  !  mãi,  disse,  eu  como,  fez. 

1932.  a  velha  assim  fez,  os  varões  á  velha  disseram  :   meu  milho 

me  acaba  não  !   fizeram. 

1933.  a  velha,  assim  fizeram,  outra  vez  cousa  alguma  comer  podia 

não,    chorando   está. 

1934.  a  velha  tatií  ser  ir  para  assim  fez  : 

1935.  sosinha  mata  dentro  foi,  buraco  fazendo  está. 

1936.  o  varão  caçar  foi,   a  velha  buraco  fazia,  avistou-a,  o  varão 

á   velha  perguntou  : 

1937.  — velha,  tu  que  fazer  para  buraco  fazendo  estás?  fez. 

1938.  — eu  assim  fiz,  comida  dura  comer  posso  não,  milho  verde 

só  eu   comendo   estava,    me  xingaram,    vim,   eu  buraco 
faço,   tatu  ser  para,  fez. 

1939.  o  varão  ouviu,  ella  com  penalisou-se,  chorando  está. 

1940.  assim  fez,  sahiu,  veio,  ás  suas  gentes  disse  :  minhas  gentes, 

(meu  parente),  tu  que  para  a  velha  xingaste,  e  ella  foi- 
se  por  ventura  ?  fez. 

1941.  — mesmo  meu  milho  verde  só  me  comendo  estava,  eu  xin- 

guei-a,   foi-se,    fez. 

1942.  — a  velha  acolá  buraco  fazendo  está,  eu  vi,  sahi,  tatu  ser 

para,  fez. 
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1943.  rawã  bak,õ  iôia,  koxa];a. 

1944.  iuxabô  ma  iaixa,  ranul^õi  hinay^atã,  pôxakayatã,  nuxaka^alã, 

buxak_a\)atã. 

1945.  raçka  Waki,  kPVÔa,     iuxabô    raw&  bakp  manôi:  &  fca^ò  / 

tãnõ,  ika,   tíuaka. 

1946.  rau}&  bakp,  raw&  ibô  manôi,  }^axawã]^ãikãina})a. 

1947.  rawã:   bako  ramôçti  bai  tanái,   \axak.u]^aya . 

1948.  iuxabô  liaxái  Tú\a:  &  bakp  kpxai,  úi  tãnõ,  í^a. 

1949.  fuapa,    bakô  pix'ta   k^xái,    tçauJ^ã. 

1950.  bakò  pix'ta  iaix'botia,   bónima^a. 

1951.  iaíxt  bakp  pix'ta  iôi}(i:  &  bak&,  &  rnia  iôai,  aka. 

1952.  bakô  pix'ta  bònima,  tçaukôè. 

1953.  ranúkài  iuxabô  bakô  pix'ta  rawã  hiwô  môrã  lo/j?. 

1954.  bakô  pix'ta  hina  waxú,  nôxaka  waxú,  pôxaka  waxú,  buxaka 

waxu. 

1955.  rac'ka  waxu,   bakô  pix'ta  bônimanikiaki- 

1956.  iuxabôrã  ôçkanikiaki,  iaix'kotcira 

1957.  k^^ri  bikinã  iaixl  binikio-ki. 

1958.  k"rímakônã  iáix'rã  xôna  bôçtê  pimiçkiokj- 

1959.  iuxabôrã   cc'kanikiaki   iaix'kotcira:    ratêxúki,    ^amaki. 

1943.  a  seu  filho  disse,  chorando  está. 

1944.  a  velha  já  tatu  virou,  agora  rabo  tem,  de  costas  casco  tem, 

de  barriga  casco  tem,   de  cabeça  casco  tem. 

1945.  assim  fez,  acabou,  a  velha  de  seu  filho  saudosa  :  meu  filho 

buscar  vou,  fez,  gritou. 

1946.  seu  filho,  de  sua  mãi  saudoso,  chorava  grande  todos  os  dias. 

1947.  seu  filho  sosinho  o  caminho  arremeda,  chorando  de  um  lado 

para  outro  está. 

1948.  a  velha,  o  jilho  chorando  está,  ouviu  :   meu  filho  está  cho- 

rando,  ver  vou,   fez. 

1949.  vindo  está,  o  filho  pequenmo  chora,  sentado  está. 

1950.  ao  menmo  pequenino  a  tatu  avistou,   alegrou-se. 

1951.  a  tatu  ao  menino  pequenino  disse:   meu  filho,  eu  te  buscar 

venho,  fez. 

1952.  o  menino  pequenino  se  alegrou,  assentado  estava. 

1953.  agora  a  velha  o  menino  pequenino  sua  casa  dentro  leva 

1954.  do  menino  pequenino  rabo  fez,  de  barriga  casco  fez,  de  cos- 

tas casco  fez,  de  cabeça  casco  fez. 

1955.  assim  fez,  o  menino  pequenino  alegrou-se. 

1956.  a  velha  assim  fez,  tatu  virar  para. 

1957.  batata  quem  tirou,  tatu  tirou. 

1958.  batata  quando  não  tem,  o  tatu  vermes  só  come. 

1959.  a  velha  assim  fez,  tatu  virar  para  :  até  aqui,  não  tem  mais. 
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1960.  ãibô   hakp  daçi  pa  xaôí^atçirã  òç' k.aniliiak_i . 

1961.  mawa  bô  txaipa,  raw&  hakp  diJ^abi  bô  txaipa,  ãibô  xaõkat- 

çirã   6ç  k.ani}iiaki . 

1962.  ra  mõç  tê  ni  mcrã  k.a  xaõkatçi. 

1963.  ni  mòrã  hiJ^ia,  raw&  bati  põk,atã,  axtxa,  daka,  k.axaya. 

1964.  hi  ç&kp  bi  tã,  rawcè  pôll^i  J^i  miç'tôa  hinayakatçi . 

1965.  jati-cè  bô  txaipa,  mawa  bô  ak_uk.&,  xaõpái. 

1966.  ranãJ^ãi  ãibõ  rawã  dani  txaipa    txaibô,   raw&  ima  \i  dani 

vôk.úi  k.õy)ôwa])a, 

1967.  rãiccè  hina  k.i  diJ^obi  dani  vôk.ua])a. 

1968.  mawa  dani])ai,  kõyôtã,  ranúkjài  ãibô  xaõkatçi  nik,&. 

1969.  ranúkjãi  xaô  tiô^irã,  xaõ  boiça  dabanã,  vôkirã,  ha  rapi  nitô- 

xiapa. 

1970.  xaõ  iu^al^l:  ml  xaòmã?  aJ^a. 

1971.  õarã,  &  bònõuma,  ôè  bono  maWayamak_&. 

1972.  tçuã  õ  bakpbô  iuinaka,  ôa  axútima. 


1960.  a  mulher,  filhos  muitos  com,  tamanduá  ser  para  assim  fez  • 

1961.  muito   seu   cabello     comprido,     de     seus   filhos     também   o 

cabello     comprido    é,    a    mulher     tamanduá    virar    para 
assim    fez. 

1962.  ella  scsinha  mata  dentro   foi.   tamanduá   virar  para. 

1963.  mata  dentro  entrou,  sua  saia  desatou,   as  pernas  abriu,  dei' 

tou-se,  chorando  está. 

1964.  de  pau  um  pedaço  tirar  foi,  seu  recto  com  introduziu,  enra- 

bar-se  para. 

1965.  seus     cabellos     compridos,    muito    cabellos     muitos     eram. 

tamanduá   virar  quer. 

1966.  agora  da  mulher  seus  pellos  compridos  jicaram  compridões, 

seu  corpo  com  pellos  nasceram,   acabaram, 

1967.  seu  rabo  com  também  os  pellos  nascendo  estão. 

1968.  muito  empellou-se.  acabou,  agora  a  mulher  tamanduá  virar 

para  ficou  em  pé. 

1969.  agora   outro  tamanduá   veio.    tamanduá   outro   pensou   fosse, 

veio,  delia  perto  foi  ficando  em  pé. 

1970.  o   tamanduá   (verdadeiro)   pergunta:    tu   tamanduá   por   ven- 

tura és  ?   fez. 

1971.  — eu,  eu  marido  sem  (viuva)  estou,  meu  marido  morreu. 

1972.  alguém  para  meus  filhos  caça,   mim  mata  não  para. 
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1973.  õa  dikphi  huni,   &  bô  txaipakuih&,     õ    hakphô  díkphi  hô 

txaipak.&- 

1974.  &  xinãbõtçaJii ,  vôk,irã:  xaõpa?  ika. 

1975.  âè  bati  pôka,  ax'txa,  dakaxú,  &  J^axái,  \ôyôtã,  bônú^aw&, 

hi  ç&kp   bitã. 

1976.  &  pulki  ki>  hi  ç&kP  bitã,  ôè  polki  k'  õè  miçtôa. 

1977.  mawa  ôè  bô  IxaipaJ^õè. 

1978.  ranúkjãi  dani  daci  âè  ima  ki  vôkfti,  ôè  hina  ^/  vôxõt,  ^õvó/ã. 

1979.  harakiri  kí^tãpa?  ika,  &  nikôè,  ml  rôxô\i,  xa&,  aí^a. 

1980.  xaõ  iuk,akt:  rania  ml  bak_òbôrã?  aka. 

1 98 1 .  — &  bakpbmã  hiwõ  iã  baxi}iuaki,  aka 

1982.  xa&  ioikj:  i  tãwôè  nu  ra  bõç'  xaô^áinunã. 

1983.  ãibô  rawôè  hiwò  iã  \a  katciikama:  &  bakpbò  k.õnakl. 

1984.  ã  bakcbõ,  aka,  bcaibõ,  xaõ  vôkirã,  bai  namaki  nik&. 

1985.  rawôè  GWã  iôikl,  raw&    bakobô,  xaô  bõtia,  daiòi,  iõkôiko, 

nikôè. 

1986.  ôè  bakàbõ,  datõama,  vuõ,  &  xaôbl,  aka. 


1973.  me  (eu)  também  faminta,  meu  cabello  compridissimo  estava, 

de  meus  filhos  também  o  cabello  comprido  estava. 

1974.  eu  pensei  outra  cousa,  vim  :  tamanduá  viro  por  ventura?  fiz. 

1975.  minha   saia   desatei,    abri   as   pernas,    deitei-me,    eu   chorei, 

acabei,   levantei-me,   de  pau  um  pedaço  tirei. 

1976.  meu  recto    com,  de  pau  um  pedaço    tirei,  meu  recto  com 

eu  introduzi. 

1977.  muito   meu   cabello   comprido    era. 

1978.  agora  pellos   muitos   meu   corpo   com   nasceram,    meu   rabo 

com  nasceram,  acabaram. 

1979.  para  onde  vou    por    ventura?  fiz,  eu  de  pé  fiquei,  tu  che- 

gaste,  tamanduá,   fez. 

1980.  o    tamanduá     (verdadeiro)    perguntou  :     aonde     estão    teus 

filhos?  fez. 

1981.  — meus  filhos  casa  em  ficaram,   fez. 

1982.  o  tamanduá  disse  :   buscalos  vai  !   nos  elles  sós  com  taman- 

duá virar  irmos  para. 

1983.  a  mulher  sua  casa  em  ir  quiz  não  :  meus  filhos  chamo. 

1984.  meus  filhos!     fez,     vieram,   a.  tamanduá     (encantada)  veio, 

caminho  em  meio  ficou  em  pé. 

1985.  sua  mãi  disse,  seus  filhos,  o  tamanduá  avistaram,  amedron- 

taram-se,    assustaram-se,    ficaram  em  pé. 

1986.  — meus    filhos,    amedrontai-vos    não!    vinde!    eu   tamanduá 

sou,  fez. 


B  —  O  caxinauá  que  virou  anta  18^ 

1987.  raicâé  bal^obô  ^uxi^ãi,     raw&    ôwa  dapi  nixõ,   hawôè  õwa 

iôihii:  cicã,  õarã  &  xa<5  \alçn\ai,  akp.. 

1988.  rau}&.  ibôã  ioikj:  ranô  ax'txa,  dakaka.W&,  ralo  a. 

1989.  k.axai,  l^ò\)ÔLVaibõ,  ranu  nõçõk,aw&,  rato  a. 

1990.  nõçõa,   maniabõ,   bònil^awã,  rato  a. 

1991.  bõnia,  niabô,  ãibô  hi  ç&kõ  daci  bi  k.a,  rato  pwk,i  ki  ç&k.õ 

daçi  miçtôa. 

1992.  ranú^ãi  rato  ima  k.i  dani  DÔ^uí,  l^òyôtã,  rato  hina  \i  vôkõi, 

k,òyôtã. 

1993.  ranú\ãi  raw&  ôiúa  iôikj:  &  bakpbõ,  nõri  6a  tibãkawã,  aka. 

1994.  ãibô  bôbôaya,  rawã  bakpbô  tipu  k.ái,  ôçãkõbãinaibõ. 

1995.  ranúkài  ãibô  hiciç    daci  pi,  nak_ax'  di^abi  pi,  imãwãníkiaki, 

rawã.  bakp  yabirã. 

1996.  aiburã   ôçk.anikiaki   xaõ^atcirã:    ratêxúki,    y^amaki. 

1997.  awarã  hunikui  daminil^iaki  aivarã. 

1998.  hunikui  mawa  xuarãwã,  mawa  pikp,  raw&  nabo  piti  bawa, 

rato  piti  rato  k.òyõa. 


1987.  seus  filhos  correram,  foram,  de  sua  mãi  perto  ficaram  em  pé, 

a  sua  mãi  disseram  :   mãi,  eu,  eu,  tamanduá  ser  quero, 
fizeram. 

1988.  sua  mãi  disse  :  ali  abri  as  pernas  !  deitai- vos  !  áquelles  fez. 

1989.  chorai  !   acabai  !   agora  calai-vos  !   áquelles  fez. 

1990.  calai-vos  !   deitai-vos  !    levantai-vos  !    áquelles  fez. 

1991.  levantaram-se,    ficaram   em  pé,    a   mulher  de   paus  pedaços 

muitos  tirar  foi,  seus  rectos  com  de  pau  pedaços  muitos 
introduziu. 

1992.  agora   seus    corpos    com    pellos    nasceram,    acabaram,    seus 

rabos  com  nasceram,   acabaram. 

1993.  agora  sua  mãi  disse:    meus  filhos,   para  ca,   de  mim   atraz 

vinde  !    fez. 

1994.  a  mulher  na  frente  vai,   seus  filhos  atraz  vão,   rindo-se  vão 

por  todo  o  caminho. 

1995.  agora  a  mulher  tracuás  muitos  come,  cupim  também  come, 

acostumou-se,  seus  filhos  tam.bem. 

1996.  a     mulher     assim,  fez  tamanduá  ser  para:     até    aqui,   mais 

tem  não. 

1997.  em  anta  um  caxinauá  se  encantou,   em  anta. 

1998.  o  caxinauá  muito  gordão,  muito  comilão,  suas  gentes  comida 

cosinharam,   sua   comida   (delles)  áquelles  acabou. 
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1999.  raw&  ibõ  piti  wa,  piti  dohôa,  pia^a  ^a^ce. 

2000.  ibô  ãibô  piti  ivaxúna,  mauúa  kâèti  õWapa  ^r  ibôã  atça  úua- 

xúna,  hamõçtê  pikh  hPVoa,   dakak&. 

2001.  ibô&  atça  pi  pail^i,  kâèti  bõçti  bona,  ibôõè  çinaJ^atcôé. 

2002.  ibôõè  itxa:  huni^ui  mawa  piko,   mawa  xuarãwã. 

2003.  ibô  itxa,  hflxéi,  dakabái,  bari  ko])a  ana  piama,  ibô  \i  cinai, 

dakabái. 

2004.  bari  lia'^a  raivôè  diçi  pano    bôtô\aini,     rato    rãtxawama,  ni 

mõrã  hamôç'tê  \a,   daminik_iaki  aWarã. 

2005.  hamoçti  k.axõ,  mapô  damiwaniJ^iaki  awa  iôxãnã. 

2006.  hunikui  mapô  hôxupa     bõtixõ,   mapô     bixõ,   bux'k.a   waxõ, 

púyã  dabõ  waxõ,  \ixi  dabô  waxõ,  bôrô  dabô  wáxõ, 
dõhii  xui  dabõ  waxõ,  xota  waxõ,  pabiJ^i  dabõ  wlixõ, 
xõbi  waxõ,  pôil^i  waxõ. 

2007.  raçka  wal(i,  k.<^yôtã,  damiwaxõ,  hõpõ  namã  datãbãini. 

2008.  hamõçtê  damíí^aini,  na  bimi  daçi  úi}(i,  bimi  daci  damiwakt. 


1999.  sua  mãi    comida  fez,  comida    acabou  (de  fazer),     sua  mãi 

caçar  foi. 

2000.  o  genitor  feminino  comida  fez  para,    muito  panella  grande 

com  a  mãi  macaxeira  cosinhou  para  e//e,  elle  sosinho 
come,   acabou,   deitou-se. 

2001.  a  mãi  macaxeira  comer  quiz,  a  panella  só  (vasia)  achou,  a 

mãi  zangou-se. 

2002.  a  mãi  xingou-o  :   caxinauá  muito  comilão,  muito  gordão  ! 

2003.  a  mãi  xingou-o,   elle  chorou,     deitou-se    muito  tempo,   sol 

pondo-se  está  outra  vez  comeu  não,  a  mãi  com  zan- 
gou-se,  deitado  ficou  muito  tempo. 

2004.  o  sol  pondo-se  está,  sua  rede  de  desceu,  foi,  áquelles  falar 

fez  não,  mata  dentro  sosinho  foi,  encantou-se  em  anta. 

2005.  sosinho  foi,  de  barro  encantou  anta  fêmea. 

2006.  o    caxinauá    barro    branco    (tabatinga)    avistou,    barro    tirou, 

cabeça  fez,  braços  dois  fez,  coxas  duas  fez,  olhos  dois 
fez,  do  nariz  buracos  dois  fez,  dentes  fez,  orelhas  duas 
fez,  vulva  fez,  ano  fez. 

2007.  assim  fez,   acabou,   encantou  o  barro,   yarina  sob  deitou-o, 

sahiu. 

2008.  sosinho    se    encantou,    (em    anta    macha),    foi-se,    estas    fru- 

cteiras  todas  vê,   as  fructeiras  todas  encanta. 
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2009.  mani  damiwal^i,  atça  damiwal^,  xd\i  damiwal^,  pua  dami- 

LCa}(i,  k.ari  damiwakj,  iôbl  damiwakj,  barã  damiwal^t, 
nixi  barã  damiwakii,  xupã  damiwakj,  nãwãiê  damiwaki, 
mãkô  damiwakii,  iôti  damiwakii,  rate  damiiúakj,  ^òpô/ã. 

2010.  unô  iak_ó  tãki,  ionô  daci  damiwa,  iãni,  ranúk_ãi  inõ  vôi. 

201  1.      mapô  damiwaxõ,  datãbãinima,  õi  tanõ,  i^a,  banokirani,  vua. 

2012.  mapô    damiwaxõ,    daiãbãini,    õUôxia    mapôrã. 

2013.  mapôrã  ma  damima,  awa  iôxã  rawõè  atça  piai,  ultôxinikiaki 

awarã. 

2014.  ranúkãi  ãi})ã,   ra  bc  hiwòxõ,  rato  baJ^õ  Wakj,  itxawani^iakj. 

awarã. 

2015.  ranúkài  raw&   bal^ô  itxawaxõ,   rato  obicitawanik.iaki  awarã. 

2016.  rac'l^a  wa,  ranúkãi  maWa  õna  yaniJ^iaki  awarã. 

2017.  inô    k.õnõ})arã    raW&     ixail^iaJ^i,     txaxôrã    raw&     txaikjaki, 

iawarã  rawõè  txaikjaki. 

2018.  ranú\ãi  awarã  õna  dacia  rato  kj  bái  nimiç' l^ial^i  aWarã. 

2019.  awarã  ana  rawã  ãi  iôma,  hamõçti  bai  k.a. 

2020.  unôa  xawõ  damia,  ãibô  rãudua  k.ôi,  ha  ki  nul^ua. 


2009.  bananeira  encanta,  macaxeira  encanta,   milho  encanta,   cará 

encanta,  batata  encanta,  inhame  encanta,  mamoeiro 
encanta,  jirimum  encanta,  melão  encanta,  bertalha 
encanta,  «mãkôi)  encanta,  pimenta  encanta,  só  isto 
encanta,   acabou. 

2010.  longe  vagar  foi,  legumes  todos  encantou,  foi,  agora  embora 

veio. 

2011.  o  barro  encantei,  deitei-o,  sahi,  ver  vou,  fez,  voltou,  veio. 

2012.  o  barro  encantou,  deitou-o,  sahiu  ;    a  ver  começou  o  barro. 

2013.  o  barro  ja  se  encantou,  a  anta  fêmea  sua  macaxeira  come, 

a  ver  começou  a  anta. 

2014.  agora  mulhsr  tem,   ella  com  morou,   seus  filhos   fez,    ajun- 

tou-os  (fez  uma  porção)  a  anta. 

2015.  agora  seus  filhos  ajuntou,  aquelles  espalhou  a  anta  (em  que 

que  o  caxinauá  se  encantou). 

2016.  assim  fez,  agcra  muito  parentes  teve  a  anta. 

2017.  a  onça  pintada  seu  cunhado  era,  o  veado  seu  cunhado  era, 

o  porco  do  mato  seu  cunhado  era. 

2018.  agora  a  anta  parentes  muitos  tem,  elles  com  (em  suas  casas) 

passeia,  anda  a  anta. 

2019.  a  anta  outra  vez  sua  mulher  levou  não,  sosinha  passear  foi. 

2020.  acolá,    a  jabuty  encantou-se     numa     mulher     bonita  muitís- 

simo,  elle  com  (com  o  caxinauá)  se  encontrou. 

a 


186  B  —  O  caxlnauá  que  virou  anta 

2021.  aiva  ra  uõè  kõmôkl,    awarã  txuta  paia,  ãibô  daJ^akôè,  ãibô 

rawôèdua  kôi  aWarã  txuta. 

2022.  raw&  xôhi  bõxôa,  dakak&,  awarã  raW&  hina  xõbi  ^í  miç- 

tôa,   dakak&. 

2023.  xawõrã  hina  \)abi  ra  ^í  titçôbia,  awarã    hina    ç&kpa,  hina 

namal^i  ç&kõa,  awarã  mawani^iaki. 

2024.  awa  mawai,  ma  xõt&  piai,  raw&  txai  bòiia. 

2025.  inu  konõ])atõ  bòiia,  txapôi,  piei  mayé,  xõt&  pié,  bõtia,  ina- 

w&  rato  iuka. 

2026.  inawS.  iukaki:  xõt&,  mã  raçj^a    wa}(i  &  txái  òa  dôt&ima- 

m&?  aka. 

2027.  &  txai  dõtõimaxõ,  mã  pié,  aJ^a. 

2028.  — nu  dôtòimaki,  txapôi,  daka,  nu  botixõ,  nu  pié,  mi  nul^u 

bòtixulii,  akfL. 

2029.  raç'k.0  íOa,  inôwã  ni^abãini,  inô  hi  bõma  k.i  hundaník.&. 

2030.  xawõrã  mòxôyiJ^irani ,  vua^a,  inawã  iuka: 

2031.  xaw&,  &  txái  mi  òa  dòtòimamâé?  aka. 

2032.  rabiatõ  dòt&biaima  inu  parãníkiakj.   xawõrã. 


2021.  a  anta  ella  com  cobiçou,   a  anta  fornical-a  quiz,  a  mulher 

deitou-se,  á  mulher  bonita  muitíssimo  a  anta  fornicou. 

2022.  a  mulher  sua  vulva  abriu,  deitou-se,  a  anta  seu  penis  vulva 

com  introduziu,  deitou-se. 

2023.  a  jabuty  penis  com  elle  com  pregou  as  pernas,  da  anta  o 

penis  cortou,  o  peiiis  no  meio  cortou,  a  anta  morreu. 

2024.  a  anta  morreu,   ja  urubus    comendo-a    estão,   seu  cunhado 

avistou-a. 

2025.  a  onça    pintada     avistou-a,  está  apodrecendo,     o    fedor  se 

exhala,     os     urubus   estão   comendo,    avistou,     a     onça, 
grande  aquelles  perguntou. 

2026.  a  onça  grande  perguntou  :  urubus,  vós  que  por  meu  cunhado 

matastes   por  ventura  ? 

2027.  meu  cunhado  matastes,   vós  comendo  estais,   fez. 

2028.  — nos  matamos  não,  apodrecendo    está,     deitado  está,  nós 

avistamos,     nós     comendo     estamos,    tu   nos   avistastes, 
fizeram. 

2029.  assim  fizeram,  a  onça  grande  ouviu,  sahiu,  a  onça  de  arvore 

sapopema   com   escondeu-se. 

2030.  a  jabuty  engatinhando  vinha    por     todo  o  caminho     vindo 

está,  a  onça  grande  perguntou  : 

2031.  jabuty,  meu  cunhado  tu  me  mataste  por  ventura?  fez. 

2032.  mesmo  aquella  que  tinha  matado  a  onça  enganou,  a  jabuty. 


B  —  Os  caxinauás  que  viraram  porcos  187 

2033.  inu  parãbãini,  l^ini  mora  hiJ^ia,  nawaníkiaki. 

2034.  inô  hunõa,  nil^õnã,  xawõ  nawairã: 

2035.  õè  awa  dótoimaki,  awarã  rawã  pô^ô  pikatci  pôkp  tiatiari, 

ik.i,  dak,ani}^õè. 

2036.  pó^ó  tiatiari,  ika])CL,  inô  hunca,  n/xõ,  xawõ  nawai,  ni^a,  inô 

kaxõ,   xawõ  bixõ,   dõtõbirani,   vuni\ia\i  inôrã. 

2037.  xawõ  dõtõbirani,  rôxõ,   haw&  ãi  iôiniJiiaki  inôrã: 

2038.  xaw&  &  txai  õa  dõtcima,  cè  dõtõriabiranai,  anikiak,i  inôrã. 

2039.  inô  awa  damirã  rackflnikiaki. 

2040.  inôwã,   awa  xawõ  txuta,  xawõ  dôtõ\inã  rac'ka  wani^ia^i: 

ratixõ  õè  xtnãi  awarã. 

2041.  huni  liul  mawa  hiwõ  daçi  hiwõabô. 

2042.  bai  daci  Waiã,  iônô  banakj,  kõyôtã,  mawa  iônô  txaka])a. 

2043.  huni  li^ulbô    hiwõabô,   ãibô  dacibi  boncyiabô,     tipax  bõçti, 

mawa  rãudua,  bõçti  bõnõ^a  katçHJ^ama. 

2044.  ibôã  bônõyawa  paia,  tipax  bõnõpa  katçUl^ama. 

2045.  ãibu   diçi   tõwõa,    manãudi   tõwõa,    dakak&. 

2046.  rum  ãibô  k}  ina  paia,  ãibô  bõpôkua,  dakak&,  huni  raç'k.a 

inatima. 


2033.  a  onça  enganou,  sahiu,  buraco  dentro  entrou,  cantou. 

2034.  a  onça  escondeu-se,  quando  ficou  em  pé,  a  jabuty  cantou  : 

2035.  eu  a  anta    matei,  da  anta    suas  tripas    comer    para  a  tripa 

espremi  fez,   deitou-se. 

2036.  a  tripa  espremi,   fez,   a  onça    escondeu-se,     poz-se  em  pé, 

a  jabuty    cantando    está,  ouviu,   a  onça    foi,   a  jabuty 
tirou,   matou,   sahiu,   veio  a  onça. 

2037.  a  jabuty  matou,  sahiu,  veio,  a  sua  mulher  disse  a  onça  : 

2038.  a  jabuty  meu  cunhado  me  matou,  eu  matei-a  também,  sahi, 

fez  a  onça. 

2039.  a  onça,   a  anta  se  encantou,   assim  fez. 

2040.  a  onça,   a  anta  a  jabuty  fornicou,   a  jabuty  quando  matou, 

assim  fez  :  até  aqui  eu  me  lembro  da  anta. 

2041.  de  caxinauás   muito  casas   (grupos)   muitas   habitam. 

2042.  roçados  muitos  fizeram,   legumes  plantam,   acabaram,   muito 

legumes  abundando  estão. 

2043.  caxinauás     moram,   as  mulheres     todas     maridaiam-se,   uma 

rapariga  só,  muito  bonita,  so  maridar-se  quiz  nao 

2044.  mãi  sua  maridal-a  quiz,   a  rapariga  maridar-se  queria  não. 

2045.  a  mulher  rede  armou,   la  em  cima  armou,  deitou-se. 

2046.  um  varão    a    mulher    com    subir  na  rede  quiz,     a    mulher 

cobriu-se,  deitou-se,  o  varão  assim  subir  poude  não. 
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2047.  inu  k^y^a,  ãihô  hòp&mana  k.aw&,  ibô  iôia. 

2048.  ibô  lixa,  êbô  kflxaya. 

2049.  ibô  huni  iôcíã. 

2050.  ãibô  núka  katciikama ,  kaxai,   dak,ak&. 

2051.  hunikw.     iixapabô    pamawã  bimi  bi  tãxõ,     k.&ti    õWapa  k.i 

mutçaxõ,   hunikiiibô  itxapa  iixai,   kp'^ota,  pamawS.  nô- 
xua,  bati  kô})a  nôxua,  itxapabô  diçi  w&  inai,  \õ'^ôa. 

2052.  moxó  mõrã  tipax  bónò))a  l^atçHj^ama  manãudi  oxa,  dak,ak_&. 

2053.  itxapabô  ôxai,  k^VÔa,  rax'iki,  mani})abô. 

2054.  rax'ikj,  kpy^oia,  hanôbi  iaWai,  k.ô))ôtã,  bakp  miçtibô  díkahi 

iawai,   ^òpôíã. 

2055.  hanôbi  rato  diçi  çõbiJ^i,  I^õ^ôtã,  did  çõbi  tinõxõi,  rato  xumô 

dõtçaumõtã,    rato   k.&ti   matçaumõtã. 

2056.  hanôbi  iaWakaini,  rato  iônô  pibãini,  txai  l^uxiaibõ. 

2057.  tipax  bônõya  }^atciiliama  manãudi  diçi  tõwôa,   dakak&- 

2058.  ha  môçti  hõnõbãinabô. 

2059.  ha  môçti  bòçt&k.aw&,  rato  bônai. 

2060.  bai  tanai,   k.axakôkôa^a. 


2047 .  embora  foi,  a  mulher  descobriu-se,  foi,  á  mãi  disse. 

2048.  a  mãi  xmgou-a,   a  mulher  chorando  está. 

2049.  o  genitor  masculino  aconselhou-a. 

2050.  a  mulher  ouvir  quiz  não,   chorou,   deitou-se. 

2051.  caxinauás   muitos   de    ((pamá))     grande     fructas   tirar   foram, 

panella  grande  com  diluiram,  caxinauás  muitos  ajunta- 
ram-se,  acabaram,  «pamán  grande  beberam,  sol  alto 
beberam,   muitos   redes   com  subiram,    acabaram. 

2052.  escuro  dentro,  a  rapariga  que  maridar-se  queria  não,   la  em 

cima  dormiu,   deitou-se. 

2053.  muitos    dormem,    acabaram,    roncam,    deitados   estão. 

2054.  roncam,    acabaram,    ahi    mesmo   porcos    viraram,    acabaram, 

os  meninos  pequeninos  também  porcos  viraram,  aca- 
baram. 

2055.  ali  mesmo  suas  redes     enrolaram,     acabaram,    de   redes  os 

rolos  amarraram  na  cintura,  seus  potes  nos  narizes 
assentaram-se,   suas  panelas  nas  cabeças  assentaram-se. 

2056.  ali  mesmo  porcos  viraram,    foram,   seus   legumes  comeram, 

sahiram.   longe  correm. 

2057.  a  rapariga  que  maridar-se    queria    não,   la  em  cima  a  rede 

armou,    está   deitada. 

2058.  ella  sosinho  deixaram-na,   sahiram. 

2059.  ella  sosinha  acordou,    aquelles  procura. 

2060.  o  caminho  arremeda,  chorando  de  um  lado  para  outro  está. 
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2061.  ha  môçti  tçô  bõ  hiwõtima. 

2062.  ha  mòçti  kaxai,   xôbô  fanai,   }^axakpk.uaya. 

2063.  bônãti  hcnõbãinabô,  xôbô  mac'ko  tà  dônua,  bônatê  bõ^ôi, 

dunua. 

2064.  bakp  pix'ta  bõnãti  k'  nanòxõ,  dõtãbãinabô. 

2065.  bônãti  bòyôi,   dônua. 

2066.  bonãíi  mora  nô  bakp  pix'ta  xôiki,  dônôk&. 

2067.  ãibu  bònimakawã,  inahãi,  bônãti  pókatã,  bunãtê  bôtõtã. 

2068.  ãibô  bônãtê  bôp&ã,  bak,ò  pix'ta  mawa  rãudua  pix'ta  tax  ni- 

kaW&,  ôçãya,  ãibô  ra  W&  bònimakauúcé . 

2069.  ranú^ãi  kaxai  \òyôtã. 

2070.  bakp  pix'ta  bõ  mõxô  mòrã  haicãe  dici  W&  ra  bõ  uxa. 

2071.  mõxô  mõrã  uxaxlni,  bõçtãkawõè, 

2072.  bakõ  pix'ta  ma  bõnia,  nikuki'aya- 

2073.  ãibu    ra    wôè  bõnimakawôè,  piti  túaxú,    ra    bõtã  pia,  iamõ 

bõtçã  bakõ  pix'ta  ma  bõrônãnik&- 


2061.  sosinha   está,    alguém  com   morar  pode   não   (não   tem   com 

quem   morar). 

2062.  ella  sosinha  chora,  a  casa  arremeda,   chorando  de  um  para 

outro  lado  está. 

2063.  uma  caixa  deixaram,  sahiram,  da  casa  do  pau  de  cumleira 

em  pendia,  a  caixa  balançava-se,  pendia. 

2064.  menino    pequenino    caixa    com    despejaram,     penduraram, 

sahiram. 

2065.  a  caixa  balançava-se,  pendia. 

2066.  caixa  dentro  em  um  menino  pequenino  assobiou,  pendurado 

está. 

2067.  a  mulher   alegrou-se,    subiu,    foi,    a  caixa   desatou,    a  caixa 

abaixou. 

2068.  a    mulher    a    caixa     abriu,    menino     pequeno    muito    bonito 

pequeno  (bonitinho)  sahiu,  rindo-se  está,   a  mulher  elle 
com  alegrou-se. 

2069.  agora   chorou,    acabou. 

2070.  menino  pequeno  com  escuro  dentro  sua  rede  com  elle  com 

dormiu. 

2071.  escuro  dentro  dormiu  a  noite  inteira,   acordou, 

2072.  menino  pequeno  já  se  levantou,   andando  de  um  lado  para 

outro  está. 

2073.  a  mulher  elle  com  alegrou-se,  comida  fez,  elle  com  comeu, 

noite  outra  com  menino  pequenino  ja  rapaz  iicou. 
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2074.  ãibô  ra  wôè    hônimakaw&,  kpçpi  waxúna,  ra  w&  nixôkp 

tçakai,  ãibô  ra  w&  bónimaya. 

2075.  ôa  ^amõ  bòtçã  ma  ôwãník&. 

2076.  ãibô  ra  w&  bõnima]^atú&,  pia  waxúna,  ra  w&  baka  tçaJ^aki, 

iôinalia  íçakakj- 

2077.  iôinaka  tçaka  tãni,    vuay^a. 

2078.  ãibô  ra  bõ  diçi  wcè  oxa. 

2079.  bôç'i&k.aw&,  ãibô  ixutama,  ranú\ãi  ãibô  bõ  oxatã,  ixôiaki. 

2080.  ãibô  bakowa,  hawôè  bakp  ki^iyã,  dakal^ã, 

2081.  raioòè  bono  piaya  }^axõ,  ãibô  ibô  huni  doióa,  rawôè  bõtça  ha 

y^abi  dõtõa. 

2082.  ãibô  õnãníkiaki. 

2083.  iawarã  huni  k.uí  iawanibôkiaki. 

2084.  huni  kjui  iawanibô. 

2085.  tipax'da,  bono  yabi,  raw&  bakp  \)abi  rant  daJ^i  bonibôkiaki- 

2086.  iawarã  hunikui  iawabãinibôkiaki- 

2087.  iawabãina,  haiõ  iônô  kPVÔkU  nibô^ia^i. 

2088.  raç  k.anibô\iaki  iawairã:  ratêxú  iawarã. 


2074.  a  mulher  elle  com     alegrou-se,     frechinhas  fez  para   elle, 

ellas  com  tijuaçú  frecha,  a  mulher  elle  com  alegrou-se. 

2075.  aquella  noite  outra  com  já  grande  ficou. 

2076.  a  mulher  elle  com  alegrou-se,   frechas  fez  para  elle,  ellas 

com  peixe  frecha,  caça  frecha. 

2077.  caça  frechar  foi,  veio. 

2078.  a  mulher  elle  com  rede  com  dormiu. 

2079.  acordou,  a  mulher  fornical-o  fez,  agora  a  mulher  com  dor- 

miu,   fornicou-a. 

2080.  o  menino  a   mulher  emprenhou,   seu   filho  nasceu,   deitada 

ficou, 

2081 .  seu  marido  caçar  foi,  da  mulher  o  genitor  macho  matou,  seu 

irmão  elle  também  matou. 

2082.  a  mulher  advinhou  os  parentes. 

2083.  porcos  os  caxinauás  porcos  viraram. 

2084.  caxinauás   porcos   viraram. 

2085.  a  rapariga,  o  marido  também,  seu  filho  também  para  onde 

sei-não  foram. 

2086.  porcos,  os  caxinauás  porcos  viraram,  foram-se. 

2087.  ,  porcos  viraram,  foram-se,  seus  legumes  acabaram,  andaram. 

2088.  assim  fizeiam,   quando  porcos  viraram  :   até  aqui  os  porcos. 
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2089.  &  nabo  xònipahô  iawakalchã  õç\anihô}{iaki. 

2090.  hiioõabô,  hõnõ  \ôxa  mani])abô. 

2091.  bariiêã  maiVa  iônô  txakái. 

2092.  maiva  iônô  daci,  atça  txal^ai,  mani  txakái,  l^ari  txakái,  pua 

txakái,  iôbí  txakái,  iôçô  txakái,  rate. 

2093.  ôè  nabo  xonipabô  dayaníkabô ,  rato  hiwô  maWa  txaipa. 

2094.  mawa  ôè  nabo  raci  maniyabô,  ôçk.anibôkia\i. 

2095.  hônò  kaXiawã  k.i  naxinã,  ik.a,  bôébõ. 

2096.  bal^õ  mix'tlbo  inõ,  hunibô  di^abi  bôabô,  rate  bôabô,  êbébô 

baxiiiua . 

2097.  hõnõ  \i  pu\ua,  bakp  mix'tlbo    çaiçaH^ébõ,     hunibô  diJ^abi 

çaiçaUl^i. 

2098.  ranúJiãi  ha\6  mix'tlbo:  hõnõ  k.õxa   bõ'^ôç'nã\aw&,   aka. 

2099.  mapô  bia  bõ^ôç'kotci,  mapô  iawa  axu. 

2100.  mapô  hi  bôrô  mamaki  tçãuabô,  mapô  iawa  wabô. 

2101.  mapô  bõxã,  mapô  iawa    waxu,    bakp  mix'tlbo  mapô  iawa 

tçakaibõ. 


2089.  minhas  gentes  velhas  porcos  ser  para  assim  fizeram. 

2090.  moram,  do  rio  á  beira  deitados  (fixos)  estão. 

2091.  de  sol  tempo  (verão)  muito  legumes  abundam. 

2092.  muito  legumes  muitos,   macaxeira  abunda,   banana  abunda, 

batata   abunda,     cará     abunda,    inhame   abunda,    feijão 
abunda,    só. 

2093.  minhas  gentes  velhas  trabalhadoras,   suas  casas  muito  com- 

pridas  eram. 

2094.  muito  minhas  gentes  muitas  moravam,   assim  fizeram. 

2095.  rio  caudaloso  grande  com  banhamo-nos  fizeram,   foram. 

2096.  os  meninos  pequeninos  também,    os  varões  também  foram, 

só  estes  foram,   as  mulheres  ficaram. 

2097.  rio  com  cahiram,   os  meninos  pequeninos  gritavam,    grita- 

vam,  os  varões  também  gritam,    gr'tam. 

2098.  agora  os  meninos  :  do  rio  á  beira  brincar  vamos  !  fizeram. 

2099.  barro  tiraram  brincar  para,  de  barro  porcos  fizeram. 

2100.  o  barro  de  pau  toco  em  cima  assentaram,  de  barro  porcos 

fizeram. 

2101.  barro  trouxeram,  de  barro  porcos  fizeram,  os  meninos  peque- 

ninos de  bano   porcos  frecharam. 
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2102.  ãibébô  rato  \ari  hi  tãxú,  rato  atça  hi  tãxu,  rato  mani  hi  tãxú, 

rato  pua  hi  tãxu,  rato  iôhl  hi  tãxú,  rato  iôçô  bi  tãxu, 
rate,  hi  tãxu,  vuaihõ. 

2103.  êhéhô  rato  hõnõhõ  baka  hi  hôahô  dahanã,  atça  ouaxõ,  rato 

manéhõ. 

2104.  hunihô  inú,  hakp  mix'fiho  di^ahi  mapô  iawa  tçakaihõ. 

2105.  ranú\ãi  mapô  iawa  tçakahii,  dõhôatã. 

2106.  hakõ  pix'ta  õwapamatõ  rato  iôi](i:  õ  nahõ,  hôyôç  iawanãka- 

wã,  nu  iawanõnã.. 

2107.  hako  pix'ta  bôtçã  iôihii: 

2108.  hunihõ,   mato  ãi  i  tãka.w&,   rato  a. 

2109.  h&  íka,   hôaibõ. 

2110.  huni  hõçti  txái,  ãihô  hôçti  txai  baxikua,  ãihô  daçi  hôi,  uçã- 

kfihiranéhõ,  haJ^o  mix'tiho  di^ahi  oçã\úhiranéhõ ,  hakp 
pix'ta  rato  iôia  uçãma. 

21 11.  vua})a,  huni  hõtçã  iôi}(i:  na  hakp  pix'tara  oçãmahl,  ikaVci- 

2112.  hotçã  iôik':  rahia  rahiatu  mi  xinãikihki  iawakatcirã. 

2113.  xinã  hõtça,  ikikih'  iawa  kàik<^tcirã. 

2102.  as  mulheres  suas  batatas  tirar  foram,   suas  macaxeiras  tirar 

foram,  suas  bananas  tirar  foram,  seus  carás  tirar  foram, 
seus  mhames  tirar  foram,  seus  feijões  tirar  foram,  só, 
tirar  foram,  cosinharam. 

2103.  as  mulheres,     seus     maridos  peixe   tirar   foram,     pensaram, 

macaxeira    cosinharam,    aquelles    esperaram. 
2014.     os  varões  também,  os  meninos  pequeninos  também  de  barro 
os  porcos  frecham. 

2105.  agora  de  barro  os  porcos  frecham,  acabaram. 

2106.  um   menino  pequeno,    grande   não,    aquelles   disse:    minhas 

gentes,  de  porcos  brinquemos  !  nós  porcos  sermos  para. 

2107.  menino  pequeno  outro  disse  : 

2108.  varões,  vossas  mulheres  buscar  ide  !  aquelles  fez. 

2109.  sim  !   fizeram,   foram. 

2110.  varão  um,   mulher  uma  ficaram,     as     mulheres  todas  vêm, 

rindo  vieram  por  todo  o  caminho,  os  meninos  pequeni- 
nos também  rindo  vieram  por  todo  o  caminho,  menino 
pequenino,  que  falou,  ria  não. 

2111.  vindo  estão,   varão  outro  disse:    este  menino  pequenino  ri 

não,   fez. 

2112.  outro  disse:   mesmo,  mesmo  tu  lembraste,  porcos  ser  para. 

2113.  pensaste  outra  cousa,   fazendo  estás  (não  te  ris),   por  irmos 

ser   para. 


2115. 

2116. 

2117, 

2118. 

2119. 

2120. 

2121. 

2122 

2123, 

2124 
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2114.      ranu  hõnõ  koxa  bõrônãç'   mapôabô,   tipax  díkahi  mapôabô, 
ôçã,   niahõ. 
hakp  mix'tiho  maiva  únãnikahô. 

baJ^õ  pix'ta  iôik}:  bõrônãbô,     tipax'bo  mawa  únãiç  mapakj , 
ikfiya. 

rabi  nukjà  ba^õ  mix'ttra  nu  xõnipabô  ^^õçkakj. 

nu  únãncpaki,  rabi  bcrônãbôrã  maWa  unèç  mapabô^i . 

rabi  cara  &  opa  xõnipabô  6a  iôçimiç  l^irã ,   bõrônãbôrã  raio 

ibôã  raio  iôciçbòmaki. 
raç  k.ai,  k.õ\)ôiã,  ranãl^ãi  ba\ô  pix'ia  rato  mapô  bimahii. 
raio  rato  iônôwairã  bakp  pixta  maWa  únãnô^apa. 
hunt  bõtçã  iôikj:  ria  bakp  pix'tara    maWa    únãnõpaki,  rabi 

nuJ^urã  nu  xõnipabô  nu  únãiç  mapakj ,  ik.a])a. 
huni  bõtça  iôikj: 

na  bakp  pix'tara  rabia  raicâè  õpa  xõnipabô  iôcimiç' ,  iJ^iJ^iki, 
ak_a. 
2125.     ranú\ãi  mapô  daçi  itxawaxã. 

2114.     agora  do  rio  á  beira  rapazes  só  estão  em  pé,  raparigas  tam- 
bém estão  em  pé,  riam-se,  estavam  em  pé. 
21  15.      os    meninos    pequeninos    muito    intelligentes    eram. 

2116.  o  menino  pequenino  disse  :    os  rapazes,   as  raparigas  muito 

estúpidos  são,  fez. 

2117.  porem  nós  meninos  pequeninos  nossos  velhos  ingualamos. 

2118.  nós   intelligentes  somos,   porem  os  rapazes  muito  estúpidos 

são. 

2119.  porem  eu  meus  pães  velhos  me  ensinam,   dos  rapazes  seus 

pais  áquelles  ensinam  não. 

2120.  assim  fez,  acabou,  agora  o  menino  pequenino  áquelles  barro 

tirar    faz. 

2121.  aquelle  que   áquelles     manda,    o   menino     pequenino   muito 

intelligente    muito   é. 

2122.  varão   outro   disse:     este   menino     pequenino   muito    intelli- 

gente é,  porem  nós,  nós  velhos,  nós  intelligentes  somos 
não,   fez. 

2123.  varão  outro  disse: 

2124.  este  menino  pequenino  mesmo  seus  pais  velhos  ensinam,  faz 

(manda  os  outros),   fez. 

2125.  agora  barros  muitos  ajuntaram. 

25 
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2126.  hunibô  dikahi  itxaxú,  ãibô  di\ahi,  bõrônã  di\abi,  ba^p  mix' - 

tibô  di^abi,  tipax'bo  diJ^abi  rate  itxatã. 

2127.  ranúkãi  mapô  bia  iawak_atcí,  mapô  rato  dòkj  d6txô\u  a\atci. 

2128.  dôtxôku  wal^.,  k.õ^ôtã,  mapô  tõkp  bitã,  rato  tixô  k'  tçãmia, 

mapô  tõ\ô  bitã,  matçaumõa. 

2129.  rac'ko  ivakii,   k.õ^ôtã,  ana  rãtxabôma. 

2130.  ranúkãi  iawa  rãtxawãç' iJ^i ,  mapòkpa,  bõaibõ. 

2131.  rarirã  mawa  mani  roxl  daçi  txakay^a. 

2132.  iawa  mapõkôa,   bakp  mix' tibô  bòbônu,   bõrônã  bakô  mix'- 

tibô  tibã  ]ianã,  tipax'bo  bôranãbô    tibã    bãinõ,  hunibô 
ãibô  tibã  bãini,   tipo   bôaibõ. 

2133.  mawa  iawa  raçi  bôaibõ. 

2134.  mani  vôxi  daçi  bõtia,  iawa  pibái,  bôabõ. 

2135.  rato  bái  /jf  nukua,  mani  rôxl  daçi  piki,  atça  daçi  pí\(i,  l^ari 

daci  pikh  1'otê  pikj- 

2136.  iawaraci  ni  mõrã  hihia,  bimi  raçi  pikj,  kpta  pik},  xubi  bimi 

piki,   rate  piki- 


2126.  os  varões  também  se  ajuntaram,   as  mulheres  também,   os 

rapazes  também,  os  meninos  pequeninos  também,  as 
raparigas   também,    só,    se   ajuntaram. 

2127.  agora  barro    tiraram,    porcos  ser  para,     ue    barro  em  seus 

narizes   focinhos   fazerem  para. 

2128.  focinhos   fazem,    acabaram,    de   barro     bolas     tiraram,    seus 

trazeiros  com  pregaram,  de  barro  bolas  tiraram,  nas 
cabeças  assentaram-se. 

2129.  assim  fazem,  acabaram,  outra  vez  falaram  não  como  gente. 

2130.  agora  como  porcos  faliam  só  (roncam),  sahiram  dagua  para 

a  barranca,    vieram. 

2131.  ali  muito  bananas  maduras  muitas  abundando  estão. 

2132.  os  porcos    sahiram  da  agua  para  a  barranca,     os    meninos 

adiante  vão,  os  rapazes  dos  meninos  pequeninos  atraz 
vão,  as  raparigas  dos  rapazes  atraz  vão,  os  varões,  as 
mulheres  atraz  foram,   atraz  vão. 

2133.  muito  porcos  muitos  vão. 

2134.  bananas    maduras    muitas    avistaram,    os    porcos    por    muito 

tempo  comeram,   foram. 

2135.  seus   roçados   com   encontraram,     bananas     maduras  mu'tas 

comem,  macaxeiras  muitas  comem,  batatas  muitas 
comem,  só  isto  comem. 

2136.  porcos  muitos  mata  dentro  entraram,  fructas  muitas  comem, 

jacy  comem,  de  gameleira  fructas  comem,  só  isto 
comem. 
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2137.  ranú  ni  mora  hú^ia,  iurãnihò^iaki. 

2138.  ni  mórãç    mapôabô,  iurãnihôkiaki. 

2139.  rahi  xònipahò  ãihô  hôçtitxai  haxikua,   huni  hôçtitxé  haxi- 

kita,  rabo  dahôç    haxi\ua. 

2140.  rato  nukp  iômtwanirã  ôç  k.anikia}ii . 

2141.  ãihô  hakpwa,   aibô  bakõk.ãi^ã,   raw&  baJ^õrã  ãibô. 

2142.  ana   huni   ãibô   bak,GWa,   rawã     bak.ò     k^i^ã,   rawòè   ba\õrã 

hunirã. 

2143.  ranúkãi  rabo  dabò  bakprchôya. 

2144.  iamô  bõtçã  bal^õ  pixta  ma  iomõaniJi&. 

2145.  tipax  díkahi  ma  tipax'a,  nik&,  bõrônã  iamô  bõtçã  ma  bòrô- 

nã,  ni\ã,  iamô  bõtçã  rabôrabõ  ma  iômõanik,&. 

2146.  ranúkãi  runi  raw&  pôi  txutak.&. 

2147.  raiú&   pôi   txuta,    raLV&   pôi   bak.õkãi^ãnik,ã ,    rawãè   bakprã 

bakp  pix'tara. 

2148.  ana  rawã  pôi  txuta,  raw&  pôi  bal^õwa,  rawãè  pôi  bak,õk.ã^ã, 

rawâè  pôi  bakprã  èburã. 

2149.  ranú\ãi  rabôrabõ  iômõa,   txutanamõabô ,   ba^õ  /fãípã,   iômõ- 

nibô\iaki. 

2150.  óê  nabo  xõnipabôrã  õçk.ani\iaki,  nu^u  iômõwakatcirã. 


2137.  agora   mata   dentro  entraram,    se  acostumaram. 

2138.  mata  dentro  só  andaram  em  pé,  se  acostumaram. 

2139.  porem  dos  velhos  mulher  uma  deixou-se  em  casa,  varão  um 

deixou-se  casa,   aquelles  dois  sós  ficaram. 

2140.  aquelles  que  nos  fizeram  crescer  (criaram)  assim  fizeram: 

2141.  o  úarão    a    mulher  emprenhou,  a  mulher    pariu,  seu  filho 

mulher  foi. 

2142.  outra  vez  o  varão  a  mulher  emprenhou,     seu    filho  nasceu, 

seu  filho  varão  foi. 

2143.  agora  aquelles  dois  filhos  dois  têm. 

2144.  noite  outra  com  (em  uma  noite  só)  os  meninos  já  se  crearam. 

2145.  a  rapariga  também  já  rapariga  ficou,   andou,  o  rapaz  noite 

outra  com  já  rapaz  ficou,  andou,  noite  outra  com  aquel- 
les dois  ]á  criaram-se. 

2146.  agora  o  varão  sua  irmã  fornicou. 

2147.  a  sua  irmã  fornicou,  sua  irmã  pariu,  seu  filho  menino  peque- 

nino (macho)  foi. 

2148.  outra  vez  a  sua  irmã  fornicou,  a  sua  irmã  emprenhou,  sua 

irmã  pariu,   de  sua  irmã  o  filho  mulher  foi. 

2149.  agora  aquelles  dois  criaram-se,   fornicaram-se,   filhos  nasce- 

ram,  criaram-se. 

2150.  minhas  gentes  velhas  assim  fizeram,  nos  criarem  para. 
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2151.  &  nabo  xõnipabôiã,  mawa  daya\apahô,  mawa  põpahô,  nu 

iômôk,&,   içl  tônôi,  matoanihôkiaki. 

2152.  õç' J^anibokiaJii  ■ 

2153.  &  nabo    xõnipabôrã    iawakatchã    ôç\anibô\iaki:   &.   iawa 

mi])ôirã  ratexú^i,   ^amaki. 

2154.  na  cè  cpã  mi^ôi  õa  iôiama,    &    rõ\a\iamaxõ ,  &  mia  iòinô, 

konòwõ,  na  miyôhã  rabia  huni  ixãiô  xawõ})amarã. 

2155.  huni  txãtô  mawa  íil^ix' ^amak_iak_i  xawõirã. 

2156.  huni  txãtõ  mawa  iikix,  rawa  tçuã  piti  inãma,  buni}(ãi\ãini, 

inil^iaki,  na  huni  xawõirã. 

2157.  huni  tçuã  dayaxútima,  tçuã  piti  bawaxútima. 

2158.  huni  txãtò  ranubiç  daka,  niama,   ranubiç     dakarawak&. 

2159.  raw&  nabo  ra  k.i  çinái. 

2160.  huni  txãtô    rawôè     nabo  rato  iôiniJ^iaJ^i:     ôè    nabo,  ôè  raç  - 

J^axõ  mato  dayaxútêma,  mã  6  ki  çinái  íkai. 

2161.  &  nabo,  rato  a,  ga  &  txãtô,  &  k.ixi  õwapama,  óe  pul;5  õwa- 

pama,  rac'l^axd  mato  da^axutêma. 

2151.  minhas  gentes  velhas,  muito  trabalhadoras,  muito  boas,  nós 

nos  criamos,   doença  aguentaram,  morreram. 

2152.  assim  fizeram. 

2153.  mmhas    gentes   velhas     porcos     serem   para   assim   fizeram: 

minha  de  porcos  historia  até  aqui,  não  tem  mais. 

2154.  esta    meu    pai    historia    me    disse,  eu  ouvi,     eu  te  conto, 

escreve  !  esta  historia  :  mesmo  o  varão  aleijado  das  per- 
nas que  jabuty  virou. 

2155.  um     varão     aleijado   das   pernas     muito     preguiçoso   jabuty 

virou. 

2156.  o  varão  aleijado  das  pernas  muito  preguiçoso,  cousa  alguma 

alguém  comer  para  lhe  dava  não,   passava  tome  todos 
os  dias,  fez  :   este  varão  jabuty  virou. 

2157.  o   varão   alguém   trabalhava-não   para   elle,    alguém   comida 

cosinhava  não  para  elle. 

2158.  o  varão  aleijado    das    pernas  no  mesmo  logar  se  deitava, 

andava  não,  no  mesmo  logar  dctado-grande  ficava. 

2159.  suas  gentes  elle  com  zangaram-se. 

2160.  o  varão  aleijado  das  pernas  a  suas  gentes  áquellas  disse  : 

minhas   gentes,    eu   assim   fiz,    vós   trabalhar   posso   não 
para,    vós   eu   com   zangais-vos,    fazeis. 

2161.  minhas    gentes,    áquellas   fez,    este   eu    aleijado   das   pernas 

sou,    minhas   coxas   (pernas)   grandes   não,    meus   braços 
grandes  não  são,  assim  vós  trabalhar  posso  não  para. 
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2162.  mã  õ  ki  cinaki,  õa  pite  inõma,  buni,  &  nôiiapái,  rato  a. 

2163.  na  &  rawa  pitima,  úpax  bòçtê  aki,  ikai,  &  nabo,  rato  a. 

2164.  raw&  nabo  wkakj,  kõ^ôtã,  maniabô. 

2165.  huni  txãtô  bôni,  J^axái,   da]iak&. 

2166.  raWã.   naba   bòtça  ra   W&     dabanãiki,   xô\i  miçi  ôç'k.arabõ 

huni  txãtô  inã,  huni  txãtô  pik},  kôvôa,  ana  koxamakiakj . 

2167.  na  huni  txãtô  xawôkatçi  òç  kayamakiaki . 

2168.  raw&  nabo  huni  txãtô  itxabô,  huni  txãtô  raç'k.a  nitima. 

2169.  itxabô,  nikái,   daka,  kaxai,  \ò})ôtã,  xinãni^iaki. 

2170.  ôarã  &  rackflxo  da^atima,  &  dakakôè,  &  nabo  òa  itxakawa, 

&  k.axaxu}{i. 

2171.  ni  môrã  cê  k.ai,  raribia  &  dami  f^ai,  ana  rato  õl^^amaiJ^atçirã . 

2172.  huni  txatô  unãxubira  mõxôk,uliãini. 

2173.  huni  txãtô   bai  namaki     dakfl,     k.axaníkiaki ,     bônirã,     raWa 

pitima. 

2174.  na  rabia  huni  txãtôra  mawa  húitc  k.uxirã. 


2162.  vós  eu  com  vos  zangais,   me  comida  dais  não,  tenho  fome, 

eu  padeço,    aquelles   fez. 

2163.  este  eu  cousa  alguma  comer  posso  não,  agua  só  bebo,  faço 

(padeço),    mmhas    gentes,    aquelles    fez. 

2164.  suas      gentes     ouviram,      acabaram,      deitaram-se      (ficaram 

quietos). 

2165.  o  varão  aleijado   das  pernas  tinha   fome,    chorava,    deitado 

estava. 

2166.  de  sua  gente  outro  elle  com  penalisou-se,   de  milho  pamo- 

nhas duas  ao  varão  aleijado  das  pernas  deu,  o  varão 
aleijado  das  pernas  comeu,  acabou,  outra  vez  chorou 
não. 

2167.  este  varão  aleijado  das  pernas  jabuty  virar  para  assim  fez. 

2168.  suas  gentes  o  varão  aleijado  das  pernas  xingaram,   o  varão 

aleijado  das  pernas  assim  andar  podia  não. 

2169.  xingaram,   ouviu,    deitou-se,    chora,    acabou,   pensou: 

2170.  — eu,    eu   assim   trabalhar     posso     não,    eu   deitado   estava. 

minhas  gentes  me  judiaram,   eu  chorei. 

2171.  mata  dentro  eu  vou,   ali  mesmo  eu  me  encantar  vou,  outra 

vez  aquelles  ver  não  para. 

2172.  o  varão  aleijado  das  pernas  de  vagar  engatinhando  foi  por 

todo  o  cam  mho. 

2173.  o  varão  aleijado  das  pernas  do  caminho.no  meio  deitou-se, 

chorou,  linha  fome.  cousa  alguma  comer  podia  não. 

2174.  deste  mesmo    varão  aleijado     das    pernas  muito  o  coração 

forte  era. 


2178. 

2179 

2180. 

2181 

2182 

2183 

2184 

2185 
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2175.     huni  bat  namaki  daka,  \axa})a,  raw&  nabo  boiça  kaxu,  hunt 

bõtçã  huni  txãtô  iuka:   ml  rac'kai  kaxái?  aka. 
2\76.      huni  txãtõ  iôikj:  rabia  âé  nabo  6a  itxakawa,  &  buni,  k.axái 

õé   ikai,   oh^- 
2177.      huni  ra  wõè  dabanãil^i,     póôbirana,     raw&  hiwô  lã  ril^ixú, 

pite  daçi  inã. 
pikh  kpyôtã,  ranúk,ãi  rawã  pôçtô  ianiwa,  daJ^aJ^ã. 
ranul^ãi  huni  txãtõ  mi  xinãnil^ial^i. 
&  raç'k.a  nitêmaki,  óê  txãtô\i,  &  xawõi  J^ai,  ini\i. 
huni  txãtõ  iôikj:  ã  nabo  &  rato  parai  J^ai,  rabo  &  põti  k.i 

nano  W&  õa  k.õnõnúbunã,   inikiaki  huni  txãturã. 
xmãki,   \õyôtã,   rawãè   nabo   bõtça  kõnanikial^i . 
huni  txãtõ  kpnaniliiaki:  &  nabo  bõtçã  vuõ!  aka. 
huni  bõtça  vôxú,  iuka:  mi  rawakatci  õa  konái?  aka. 
huni  txãtõ  huni  bõtça  iôia:  ôè  nabo  ki  &  ^^  k<^tçiikai,  nú  ãint 

õa  nano  w&  &  põti  ki  k^nõnú  iôiwõ. 


2175.  o  varão  do  caminho  no  meio  deitou-se,   chorando  está,   de 

sua  gente  outro  foi.   varão  outro  ao  varão  aleijado  das 
pernas  perguntou  :   tu  por  que  choras?  fez. 

2176.  o  varão  aleijado   das   pernas   disse:    mesmo   mmhas   gentes 

me  judiaram,  eu  tenho  fome,  eu  choro,  eu  faço,  fez. 

2177.  o  varão  elle  com  penalisou-se,  carregou-o  ás  costas,   sahiu, 

sua  casa  em  entrou,   comidas  muitas  deu. 

2178.  come,    acabou,    agora  sua   barriga   encheu,    deitou-se. 

2179.  agora  o  varão  aleijado  das  pernas  de  uma  cousa  lembrou-se. 

2180.  eu  assim    andar    posso  não,  eu  aleijado  de  pernas  sou,   eu 

jaboty  ser  vou,  fez. 

2181.  o  varão  aleijado  das  pernas  disse:   minhas  gentes  eu  aquel- 

les  enganar  vou,   aquelles  minhas  costas  com  jenipapo 
com  me  pintarem  para,  fez  o  varão  aleijado  das  pernas. 

2182.  pensou,   acabou,   de  suas  gentes  outro  chamou. 

2183.  o   varão   aleijado     das     pernas   chamou  :    de  minhas   gentes 

outro,  vem  !  fez. 

2184.  varão  outro  veio,   perguntou:    tu  que  para  me  chamaste? 

fez. 

2185.  o  varão  aleijado  das  pernas  ao  varão  outro  disse:    minhas 

gentes     com     (em  casa  de  minhas  gentes)     eu     passear 
-   quero,   a  tua  mulher    me    jenipapo  com  minhas  costas 
com  pintar  para  dize  ! 
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2186.  hunl  rã  íka,  hflxú,  rawôè  ãi  iôia:  &  ãirii,  ôa  huni  txãtô  nano 

ic&  rawôé  pòti  ki  konôwõ,  ba  ^a/cr^í^m^/. 

2187.  ãibô  hã  íWanã,  nano  bixõ,  ç&k.ôxõ,    nano    kõèii  /?/  nanôxõ, 

pitxãxõ,  bôtõxõ,  içãuã,  nano  matcinõnã. 

2188.  nano  matçikôè,  èbõ  hunt    txãtô    iuka:  mi  pôti  k.i  ^ia  raiva 

kpnòpa? 

2189.  hunt  txãtõ  ãibô  iôi}(t:  &  pòti  l^i  õa  nano  w&  yôri^ôri  loawô. 

2190.  nãivã  bai  ivaxõ,  dotiwò  &  kõnõrã,  a\a. 

2191.  ãibu  hã  iwanã,  hunt  txãtô  pòti  ki  nãioã  bai  iVaxõ,  dòtia. 

2192.  raçl^a  wa}(i,  kp'\)ôtã:  huni  txãtô,  &  ma  mia  kò^ôwal^i,  al^a. 

2193.  huni  txãtô  ranú^ãi  ni  mòrã    I^anikjaki,  ni    mòrã  k.a,  ranú^ãi 

òçkanil^iaki. 

2194.  huni  txãtô,  rac'ko  dok,i  ái,  ma  rawakuxira^aicã  ni  pòi  tu^uxu, 

nal^a])amakialii ,  naJ^akj,  l^ò^ôtã,  ni  pòi  xòayamakjaki. 

2195.  ranú\ãi  huni  txãtô  nawayama:  xaivò,  xawò  pa?  iki. 


2186.  o  varão  sim  !  fez,  foi,  a  sua  mulher  disse  :   minha  mulher, 

aquelle   varão   aleijado   das   pernas    jenipapo   com    suas 
costas  com  pinta  !  pas  ear  quer. 

2187.  a   mulher:    sim!    fez,    jenipapo   tirou,    cortou,    de   jenipapo 

panei  la   com  despejou,    poz  no   fogo,    tirou,    assentou-a 
no  chão  o  jenipapo  esfriar  para. 

2188.  o  jenipapo  esfriou,   a  mulher  ao  varão  aleijado  das  pernas 

perguntou  :    tuas  costas  com  te  que  pinto  por  ventura  ? 

2189.  o  varão  aleijado  das  pernas  á  mulher  disse  :   minhas  costas 

com  me  jenipapo  com  torto,  torto  (linhas  curvas)  faze  ! 

2190.  de    estrangeiro   caminho     (arco    iris)    faze  !      emenda    minha 

pintura  !    fez. 

2191.  a  mulher  sim  !  fez,  do  varão  aleijado  das  pernas  costas  com 

de   estrangeiro   caminho    fez,    emendou. 

2192.  assim  faz,  acabou  :  varão  aleijado  das  pernas,  eu  ja  te  aca- 

bei, fez. 

2193.  o   varão   aleijado   das   pernas  agora   mata  dentro   foi,    mata 

dentro  foi,   agora  assim  fez. 

2194.  o  varão  aleijado  das  pernas,  o  que  não  sei  fez,  ja  no  mesmo 

instante  de  mata  folha  botou  na  boca,   mastigou,   mas- 
tiga,  acabou,   de  mata  a  folha  enguliu. 

2195.  agora  o  varão  aleijado  das  pernas  cantou  :    jabuty,    jabuty 

viro  por  ventura  ?   fez. 
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2196.  naçaukpnaçaukpi}^i ,   çakjçakiiki,    rawõè  \ixhaho  ma   ôçtua, 

raw&  puyã  dahò  ma  ôçtôria,  raw&  põbiti  xmui,  ^õl;ô- 
tã,   rawõè  hiti  pôçtô   hiti  xuruama. 

2197.  huni  haçkatã,   õt^ã,   rawã    pòti    ma     rawakuxirakjãwã  ma 

ktixia,  rawcè  pôkp  hiti  ma  \uxiria. 

2198.  xawõi,  l^õpôtã,  huni  raw&  pòti  ú'i])ã,  rawã  põti  J^uxitxaika , 

rabianubiç'  daJ^a. 

2199.  mawa     buniwãi,     ranã  ma  xawõa,     moxokfikoinil^iaki ,  pite 

bõnairã. 

2200.  pite  bona,  pite  úiy)ama,     l^unô    boçti  vã,   mawa  boniwãhii, 

rawa  pitima,  k.unô  pinil^ial^i. 

2201.  k.unô  pi,   iurãníkia^i  huni  íxãtôrã 

2202.  na  &  miy^ôi,  huni  txãtô  xawõyamarã,  rabia  &  opã  ibô  raw& 

nabo  rato  iôié,  nil^anixu,  da  iuimakj  &  òpanã. 

2203.  na  ôè  òpã  mi'^oi  huni  txãtõ  xawõpama  õa  iôiyamaki. 

2204.  na  &  miyoirã  &  òpã  òa  iôi^amaki:  huni  txãtô  xawòa])ama  cê 

mi^ôirã  ratêxu  ce  xinãt. 


2196.  voltou  a  cara,  voltou  a  cara  para  um  e  outro  lado,  tremeu, 

tremeu,  suas  pernas  ambas  ja  se  encolheram,  seus  braços 
ambos  ja  se  encolheram  também,  de  suas  costas  a  pelle 
abaulou-se,  acabou,  sua  pelle,  de  sua  barriga  a  pelle 
abaulou-se  não. 

2197.  o  varão  assim  fez,   olhando  está,   suas  costas  ja  no  mesmo 

mstante  ja  endureceram-se,  de  suas  tripas  a  pelle  (a 
barriga)  já  endureceu  também. 

2198.  virou  jabuty,  acabou,  o  varão  suaas  costas  vendo  está,  suas 

costas  duras  muito  estavam,  no  mesmo  logar  deitou-se. 

2199.  muito  famintão  está,   agora  ja  jabuty  virou,   engatinhou  por 

todo  o  caminho,   foi,  comida  procurou. 

2200.  comida  procurou,    comida   viu  não,    orelha   de  pau  só  viu, 

muito  famintão  está,  cousa  alguma  comer  pode  não, 
orelhas  de  pau  comeu. 

2201.  orelhas  de  pau  comeu,    acostumou-se  o  varão   aleijado  das 

pernas. 

2202.  esta  minha     historia  do  varão  aleijado     das     pernas  virado 

jabuty,  mesmo  de  meu  pai  o  pai  a  suas  gentes  dizendo 
estava,    ouviu,    me   contou   meu   pai. 

2203.  esta  meu  pai  historia  do  varão  aleijado  das  pernas  virado 

jabuty  me  disse  : 

2204.  esta  minha  historia  meu  pai  me  disse  :  do  varão  aleijado  das 

pernas  virado  jabuty  minha  historia  até  aqui  eu  me 
lembro. 
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2205.  ôèanã  ãè  mia  miyôiai,   hakp  pix'ta  dôxaunirã. 

2206.  rawôè  ibô  bakawai  J^a,   tibãbãina,  içanik.iak.i . 

2207.  raw&  ibô  bõ  bakawai  k.a,  maiúa  bakp.  txakaya,  hawõè  ibôã 

iunua,  baka  biama,  nil^ôè- 

2208.  haivã  ibô  inú  I^al^ã,    raw&    l^uka  bõ  baxikua,  rawâè  }^\a 

balia  bié,   úi,   ni^ã. 

2209.  rawã.  kulia  iônua:  baka  atiwõ,  aka,  cinái,  nik&. 

2210.  raw&  k.uka  inú  koV<^,  bak,õ  pix'ta  cinái,  ník&. 

221  I.  raW&  kuf^a  inú  J^axii,  rawã  ôpã  iuka:  rania  &  bafora,  a^a. 

2212.  rabia  mi  bal^õ  baxibiranã,  cinái,  unô  hõnõ  namaJ^i  nz^cè. 

2213.  cè:  inõ  l^anãicôé,  al^a,  cinai,  nil^ãé,  õè  tíuaki. 

2214.  raw&  ibôã  cinaki    baxibiranã,   bakp  pix'ta  cinái,  hõnõ  úi, 

nik&. 

2215.  raw&  ibô  kpnakúbãina,  bal^õ  pix'ta  cinái,  haw&  ibô  kpma- 

maikaya. 

2216.  rawôè  ibô  baxikukjaini,  hiwõ  tã  riJ^ixú,  rato  iôia: 

2217.  rabiara  rani  dakj  ma  }iaki,   &  kpna,   õa  kpmamaikpiii ,   rabo 

raribi  bal^a  binõwõè. 


2205.  eu,    eu  te  conto     uma     historia,   do  menino  pequenino  que 

peruinho  do  campo  virou. 

2206.  seu  pai  pescar  foi.  atraz  foi,  passsarinho  virou. 

2207.  seu  pai  com  pescar  foi,   muito  peixe  abundando  está,    seu 

pai  mandou,  peixe  pegou  não,  em  pé  ficou. 

2208.  seu  pai  embora  foi,  seu  tio  com  ficou  o  menino,  seu  tio  peixe 

pegando  está,  olha,  está  em  pé. 

2209.  seu  tio  mandou  :   peixe  pega  !     fez,     zangado  está,   em  pé 

está. 

2210.  seu  tio  embora  foi,  o  menino  pequenino  zangado  está,   em 

pé  está. 

2211.  seu     tio     embora  foi,   seu  pai  perguntou:     aonde  está  meu 

filho?  fez. 

2212.  — mesmo  teu  filho  deixaste,     vieste,     zangado  está,    la  do 

rio  no  meio  (á  beira)  em  pé  está. 

2213.  — eu:    embora  vamos!    fiz,    zangado  está,    está   em  pé,    eu 

vim. 

2214.  seu   pai   zangou-se,     deixou-o,     veio,    o   menino   pequenino 

zangado  está,  o  no  olha,  está  em  pé. 

2215.  seu    pai     chamando-o  foi  por  todo  o  caminho,     o     menino 

pequenino  zangado  está,   a  seu  pai  respondeu  não. 

2216.  seu  pai  voltou,  casa  em  entrou,   aquelles  disse: 

2217.  elle  mesmo,  aonde  sei-não  ja  foi,  eu  chamei,  me  respondeu 

não,  aquelle  ali  mesmo  peixe  pegue  ! 
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2218.  rac'ka  daki  Vc^i-  haka  atiwo  &  wa,  õ  k.i  cinái,  hônô  namaki 

tukjuama,  niJ^cè,  ce  vuaki. 

2219.  raLO&  h^kfl  oôl^âè,  cinái,  hõnõ  ui,  nil^ôè. 

2220.  bakõ  pix'ta  raw&    kpk'^    bona,   raioôè  J^uka  ma  inú  ^a^óe, 

hakp  pix'ta  hõnõ  namaki  nixõ. 

2221.  raioôè  kMkfl  kpna,  raw&  kuka  kpmama,     hakp  pix'ta  datõi, 

kaxai,  nik&,  raw&  kj^ka  auamal^ôè. 

2222.  bak,õ  pix'ta,  ni  mora  rawã  k.uka  rari  ka,  dabanã. 

2223.  bal^õ  pix'ta  hõnò  pôJ^õbãi,  k.axai,  nil^ôè. 

2224.  harakiri  katima,  rawâe  k^ko  k^^nái,  nil(&,  tçuã  kpmatima. 

2225.  ranúkãi  bakp  pix'ta  rawôè  ^u^a  kpnakjabaini,  \ukã  ikjàkaini, 

ma  raw&  vôi  mõnua. 

2226.  ana  raw&  \u]ia  kpna    paia,    k.òbônôi,    k^kp.  i  paia,  dòxau 

ikainíkiaki. 

2227.  kpkà  ik.ama,  doxau  ini^iaJ^i,  ana  k.uk,ã  iama,  doxau  inikiakjt. 

2228.  iça  pix'ta    pôi    yãtã,  hi  kj  tçaua,  kpôi,  doxau    íki,    tçauni- 

kiaki- 

2229.  rawã  titi  ra  \i  dabanãíki,  kflxaxini. 


2218.  o  que  não-sei  tem  :  peixe  pega  !  eu  fiz,  eu  com  zangou-se, 

do  rio  no  meio  (á  beira)  mexeu-se  não,  em  pé  ficou,  eu 
vim. 

2219.  o  seu  tio  veio,  zangado  está,  o  no  olha,  de  pé  está  o  menino. 

2220.  o  menino  pequenino  seu  tio  procurou,  seu  tio  ja  embora  foi, 

o  menino  pequenino  do  rio  no  meio  de  pé  ficou. 

2221 .  a  seu  tio  chamou,  seu  tio  respondeu  não,  o  menino  pequenino 

amedrontou-se,  chora,   de  pé  estava,  seu  tio  veio  não. 

2222.  o  menino  pequenino,  mata  dentro  seu  tio  ali  foi,  pensou. 

2223.  o  menino  pequenino  o  no  atravessou,  chora,  em  pé  está. 

2224.  para  onde  ir  pode  não  (sabe  não),  seu  tio  chamou,  ficou  em 

pé,   alguém  responder  poude  não. 

2225.  agora  o  menino  pequenino  seu  tio  chamando   foi  por  todo 

o  caminho,  tio  !  foi  fazendo  por  todo  o  caminho,  já  sua 
voz  se  queimou. 

2226.  outra   vez   seu   tio   chamar   quiz,    guaguejou    (equivocou-se), 

«kukã»   (tio)  fazer  quiz,   ((dôxaun   (peruinho  do  campo) 
fez. 

2227.  ((kukã»   fez  não,    «dôxau))   fez,   outra  vez   ((kukã»   fez-não, 

((dôxau))  fez. 

2228.  o  passarinho  pequenino  asas  criou,  pau  com  sentou-se,  canta, 

((dôxau»    fez,    assentou-se. 

2229.  sua  avó  elle  com  penalisou-se,  chorou  a  noite  inteira. 
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2230.  põnay^a,  aiça  ouaxõ,  mani  vuaxõ,  rawâè  ^a^ã  kj  nanóxõ. 

223 1 .  raw&  matxatõ  bixõ,   ti  boi,   raiv&  baba  manôi,   ^aAra/ju^a/- 

na^a. 

2232.  ni  mõrã  hi^ixú,  raw&  ti  dukpxú,  raiC&  matxaiô  bôay^a. 

2233.  xaõ  bai  namaJ^i  nik,ã. 

2234.  iuxabô  xaõ  bôtia,   raiccé  baba  dabanõè,     J^uxikài,   xaõ  dapi 

nixú,  xaõ  bux'ka  boiça. 

2235.  xaõ  rãtxãma,   tu\uama,   niJ^ôè. 

2236.  iuxabõ  iukaki:  xa&,  ml  âè  baba  úivamamã?  al(a. 

2237.  xaõ  rãtxama,   nikã. 

2238.  iuxabô  xoõ  iôil^i:  xaã,  õa  iôiivõ:  haral^iri  &  baba  l^aimamcè? 

2239.  kõna,  xaõ  datõkj,  iuxabô  iôia:  mi  babara  ôani  içaima,  tçaua- 

kiki.    ^ 

2240.  xaõ  iuxabô  iôia,  J^axaVa:  &  baba  õa  uimai  k.awõ. 

2241.  xaõ  iuxabô  iôikj:  &  mia  iônú,  ôè  põti  k.i  tçauwõ,  aka. 

2242.  iuxabô   tçaukaini,   xaã   raw&   baba     dapi    niV.ã,   xaõ  rawõè 

baba  úimak,&:  ra  mi  baba  tçaua,  úíw&,  aka. 


2230.  amanhecendo    está,    macaxeira    cosinhou,    banana    cosinhou, 

sua  cesta  com  despejou. 

2231.  seu  terçado  tirou,  fogo  leva,  de  seu  neto  saudosa  está,  cho- 

rando vai  por  todo  o  caminho. 

2232.  mata  dentro  entrou,  seu  fogo  acendeu,  seu  terçado  levando 

está. 

2233.  o  tamanduá  do  caminho  no  meio  de  pé  estava. 

2234.  a  velha  tamanduá  avistou,   seu  neto  pensou    josse,   correu, 

do  tamanduá  perto  ficou  em  pé,  do  tamanduá  a  cabeça 
encarou. 

2235.  o  tamanduá  falou  não,  mexeu-se  não,  de  pé  ficou. 

2236.  a  velha  perguntou  :    tamanduá,    tu  meu  neto  viste  não  por 

ventura?  fez. 

2237.  o  tamanduá  falou  não,  de  pé  ficou. 

2238.  a  velha  ao  tamanduá  disse  :  tamanduá,  me  dize  !  para  onde 

meu  neto  foi  por  ventura? 

2239.  chamou,  o  tamanduá  amedrontou-se,  á  velha  disse  :  teu  neto 

acolá  passarinho  virou,  sentado  está. 

2240.  o  tamanduá   á   velha  disse,    esta  chorando  está  :    meu  neto 

me  mostrar  vai  ! 

2241.  o  tamanduá  á  velha  disse:    eu  te  levo,   minhas  costas  com 

assenta-te  !    fez. 

2242.  a  velha  assentou-se,  foi,  o  tamanduá  de  seu  neto  perto  lar- 

gou-a,  o  tamanduá  seu  neto  mostrou  :    aquelle  teu  neto 
assentado  está,  olha  !  fez. 
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2243.  iuxabô  iça  pix'ta  úixú,   mk,a:   iça  pix'íã,     kpowõ,   a\a,   iça 

pix'ia  kpôi,  doxau  ik.a})a. 

2244.  xaô  iôikj:  rabia  cê  baba  iça\)ama,  iJ^ik_il^i,  xaôè,  aka. 

2245.  iuxabô:  içã,  bôtôivõ!  aJ^a,  butôamak&,  iuxabô  \axai,  içauk&. 

2246.  xaó  iôia:  I^axa^amaWõ,  aka,  inú  k.anãw&,  aka. 

2247.  xaó  pôii  k'  iuxabô  tçaua,  oôkj. 

2248.  xaõ  iuxabãu  hiwõ  k^maxõ,  nitibãini. 

2249.  iuxabô  raw&   hiwõ   tã  rikixú,   rato   iôinikiaki- 

2250.  cè  babara  iça  pix'taimaki,  &  ui  tãnái,  aka. 

2251.  raw&  ibô  k'^xai,   lçauk&- 

2252.  iuxabô  iôia:   kaxa^amawõ,   aka,   nõçõa,    tçauk&. 

2253.  iça  pix'ta  kôôai,  nlkanibôkiaki ■ 

2254.  raç  kanibôkiaki    &    nabôrã,    bakô   pix'ta    içakainikiaki 

2255.  raç' kanibôki ,  bakõ  pix'ta  cinairã. 

2256.  txútxúnã  mi^ôirã  óçkakh   tnia   iôinú. 
2201 .  ó  nabôrã  òç' kanikiaki ,   rnia  iôinú,   ^ònòaiò. 

2258.  bakô  pix'tara  òç' kanikiaki- 

2259.  txútxúmã  bakõ  pix'ta   bikatcirã  õç' kanikiaki . 


2243.  a  velha  o  passarmho  pequenino  viu,   perguntou  :    passarinho 

pequenino,   canta  !   fez,  o  passarinho  pequenino  cantou, 
((doxau»  fazendo  está. 

2244.  ao  tamanduá  disse  a  Velha  :     mesmo     meu  neto  passarmho 

virou,  fazendo  está  (está  cantando),  tamanduá,  fez. 

2245.  a  velha  :   passarmho,  desce  !   fez,  e//e  desceu  não#  a  velha 

chorou,    assentou-se. 

2246.  o  tamanduá  disse  :   chora  não  !   fez,  embora  vamos  !   fez. 

2247.  do  tamanduá  costas  com  a  velha  assentou-se,   vem. 

2248.  o  tamanduá  da  velha  da  casa  acercou-se,    largou-a,   foi-se. 

2249.  a  velha  sua  casa  em  entrou,   áquelles  disse  : 

2250.  meu  neto  passarinho  pequeno  virou,  eu  ver  fui,  fez. 

2251.  seu  pai  chorou,  assentou-se. 

2252.  a    velha    disse  :    chora    não  !    fez,    calou-se    assentou-se. 

2253.  o  passarinho  pequenmo  cantando  está,   ouviram. 

2254.  assim  fizeram  minhas   gentes,    quando  o   menino   pequenino 

passarinho  virou. 

2255.  assim  fizeram,  o  menino  quando  se  zangou. 

2256.  da  cambaxirra  a  historia  assim  é,  te  conto. 

2257.  minhas  gentes  assim  fizeram,  te  conto,  escreve  ! 

2258.  um  menino  pequenino  assim   fez. 

2259.  a  cambaxirra  ao  menino  pequenino  tirar  para,  assim  fez. 
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2260.  bakõ  pix'ia  ramõçtê  hõmãi  fi  hõ\)ôç'aVa,  rawôè  ibôa  kona: 

2261.  bako  pix'ia  raw&  ihô  iuikj:  õwã,  &  pi  katciikamaki ,  aka. 

&  hak.&,  piwò,  aka. 

2262.  raw&  ibôã  iôi](i:  cè  bak&,   rni  buniy^amamâè?  aka. 

2263.  òa  &  bônipamaki,  aka. 

2264.  raw&  ibôã  ôçãk):  õ  bakorã  bõy^ôçi,  piamaikik'h ■ 

2265.  bak&,   piíoõ  bò^ôçxúnã,   aka. 

2266.  rawã  bako  rôxõ,  piaya,  raw&  ibôã  iuka:  &  bak&,  rnl  tçô 

bõ  bò])ôç'ái?  aka. 

2267.  rawôè  bakõ  iôihji:  õwã,  &  mõçlê  &  bõ^ôçai,  aka. 

2268.  raw&  ibôã  iôiki:  &  bak&,  mi  mõçtê  bôpôç'  y^amawõ,  aka, 

txõtxõmã  mia   bikirã,   aka. 

2269.  bakõ  pix'ia  daiõi,  kaxa\^a,  haw&  ibôã  ikuxú,  pata: 

2270.  cè  bak&,  kaxa\)amawõ,   ixútxúmã  mia  biamakirã,  aka. 

2271.  rac'ka  wa,  bakõ  pix'ia  nõçõa,  nik&- 

2272.  bakõ   pix'ia   ranãkãi   daiõama,    ramõçtê    bõyôçkatci   raw& 

ibô  õaaka:  &  õwa  pixiã,  &  moçti  &  bõ})ôç' kaiciikai , 
aka. 

2273.  raw&  õwã  iôikj-:  &  bakõ  pix'ia,  homãi  ti  bõç'ii  bõyôç'  Wõ, 

aka. 


2260.  menino  pequenino  soslnho  terreiro  com  brincando  está,   sua 

mãi  chamou-o  :  meu  filho,  come  !  (comer  vem  !)  fez. 

2261.  o  menino  pequenino  a  sua  mãi  disse  :  mãi,  eu  comer  quero 

não.  fez. 

2262.  sua  mãi  sua  disse  :  meu  filho,  tu  faminto  estás  não  por  acaso? 

fez. 

2263.  —  eu,  eu  faminto  estou  não,   fez. 

2264.  sua  mãi  sua  riu-se  :    meu  filho  brinca,   por  isso  come  não. 

2265.  —  filho,    come  !    brincar  para,    fez. 

2266.  seu  filho   veio,     comendo     está,   sua  mãi     perguntou  :    meu 

filho,  tu  quem  com  brincas?  fez. 

2267.  seu  filho  disse  :    mãi,   eu  sosinho  eu  brinco,   fez. 

2268.  sua  mãi  sua  disse  :  meu  filho,  tu  só  brinca  não  !  fez,  a  cam- 

baxirra te  pega,    fez. 

2269.  o  menino  pequenino  amedrontou-se,  chorando  está,  sua  mãi 

abraçou-o,    enganou-o  : 

2270.  meu  filho,  chora  não  !  a  cambaxirra  te  pega  não,  fez. 

2271.  assim  fez,  o  menino  pequenino  calou-se,  ficou  em  pé. 

2272.  o  menino  pequenino  agora  amedrontou-se  não,  sosinho  brin- 

car pava  a  sua  mãi  pediu  :    mmha  maisinha,   eu  só  eu 
brincar  quero,    fez. 

2273.  sua  mãi  disse  :    meu  filhinho,   terreiro  com  só  brinca  !    fez. 
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2274.  raw&  hak,&  h&  ika,  ramôçlê  hômãi  tino  bõ^ôçaya,  ranúkãi 

bal^õ  pix'ia  rawôè  k.amã  iwòxú,   ra  bò  eopoc'apa. 

2275.  baliõ  pix'ta  koTiã  iu}^a}(i:  J^amãnã,  ml  buni])ái?  aka. 

2276.  karnãnã  hina  bõl^õa^a,  bakp  pix'ia  k.axõ,  piti  \amã  inã,  k.a- 

mãn&  pite  pikh  ianiwa. 

2277.  ranõkãi  bal^õ  pix'ta  k.ama  iui,  J^amã  bõ  k^xú. 

2278.  kfimãn&  iça  pix'ta  bôtixõ,  tíôvô  akaya,  bakp  pix'ta  úi  ^a. 
2278.     k.amãnõè  iça  vovô  aka,  iça  inu  /ja^ce. 

2280.  ranúkãi  bako  pix'ta  kamã  bõ  bõyôç'a^a. 

2281.  rawã  õwã  vukirã,   bako  pix'ta  úiyã,     k<^mã  bõ  bopoc'a^a, 

rawôè  õwã  oçãki. 

2282.  ranõkãi  rawôè  õwã  raw&    bako  dapi    tçaukôè,  rawôè  bako 

bõyôçaya. 

2283.  ranúkãi  txútxú  koôa^a,  bakõ  pix'ta  mawa,  txõtxõ  vua})a. 

2284.  rawôè  õwã  u?};ãpã,  txútxú  bakõ  pix'ta  rapi  nia,  koôapa 

2285.  kamãnôè  txõtxõ  bõtia. 

2286.  k'^ma  k^xikãi,  txútxú  ati  paia,  txútxú  k^xia^a. 


2274.  seu  filho  :    sim  !    fez,   sosinho  terreiro   com  brincando  está, 

agora  o  menino  pequenino  seu  cachorro  trouxe,  elle  com 
brincando  está. 

2275.  o  menino  pequenino   ao  cachorro  perguntou  :    cachorro,   tu 

faminto  estás  ?  fez. 

2276.  o  cachorro  a  cauda  balançando  está,   o  menino  pequenino 

foi,   comida     ao     cachorro    deu,   o  cachorro  a  comida 
comeu,    encheu   a   barriga. 

2277.  agora  o  menino  pequenino  o  cachorro  leva,  cachorro  com  foi. 

2278.  o  cachorro  pássaro  pequenino  avistou,  ((vôvô»  fazendo  está, 

o  menino  pequenino  ver  foi. 

2279.  o   cachorro  ao  passarinho   «vôvô»   fez   (latiu),   o  passarinho 

embora  foi. 

2280.  agora  o  menino  pequenino  cachorro  com  brincando  está. 

2281.  sua  mãi  veio,  ao  menino  pequenino  viu,  cachorro  com  brin- 

cando está,   sua  mãi  riu-se. 

2282.  agora  sua  mãi  de  seu  filho  perto  assentou-se.  seu  filho  brin- 

cando está. 

2283.  agora  a  cambaxirra  cantando  está,  o  menino  pequenino  arre- 

medou, a  cambaxirra  vindo  está. 

2284.  sua  mãi  olhando  estava,  a  cambaxirra  do  menino  pequenino 

perto  ficou  em  pé,   cantando  está. 

2285.  o  cachorro  a  cambaxirra  avistou. 

2286.  o  cachorro  correu,   a  cambaxirra  pegar  quiz,   a  cambaxirra 

correndo  está. 
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2287.  bal^õ  pix'ia  ôça^J,  bako  pix'ta  rawõè  õwa  iôiki: 

2288.  õwã  pix'ia,   &  k.amã  pix'ia  cinata  pix'taJ^i. 

2289.  ixãtxúmã  õ  rapi  nik_&,  &  \amãn&    bòtixú,  ati  paia,   ixutxã 

inú  \axuki. 

2290.  hakp  pix'ia  rawõè  ibô  iôia,   raW&  ibôã  oçã\)ã,   bakp  pix'ia 

õçãria. 

2291.  raçka  wakj,  ^õpó/á,  ranúk,ãi  k.amã  iil^ix'i,  hiwõ  iã  dak,ak.&- 

2292.  baJ^Ò  pix'ia  rawõè  k.amã  k.õna,   rawõè  k.amã  k.amak,ã,    kak,õ 

pix  ta  I^axay^a. 

2293.  rawõè  õwã  iuka:  &  bakp  pix'ia,  mi  raç'kài  k^xái?  a^a.. 

2294.  — ôwã,  &  kamã  tíkix'a'\)a,  &  k.axái,  a^a. 

2295.  raw&  õwã  rawõè  k.amã  iònua,  kamã  vuaya. 

2296.  bak,õ  pix'ia  bõnima,  rawõè  k.amã    bô    vôi,  hõmã  tino  bak.0 

pix'ia  rawã  kamã  bõ  bõy)ôç'a^a. 

2297.  ranvl^ãi  bako  pix'ia  rawõè  ^amõ  oxa,  dakak&- 

2298.  ranõkãi  ixúixõ  vuay^a,  rawõè  k<^mã  uxa,   dakak&- 

2299.  bako  pix'ia  datói,   rawõè  ibôã  ana  ui^ama,   ixõixumã  bako 

pix'ta  atia,  põôaya. 


2287.  o  menino  pequenino  riu-se,  o  menino  pequenino  a  sua  mãi 

disse  : 

2288.  mãisinha,   meu  cachorrinho  zangadinho  está. 

2289.  a  cambaxirra  eu  perto  ficou  em  pé,  meu  cachorro  avistou-a, 

pegal-a  quiz,  a  cambaxirra  embora  foi. 

2290.  o  menino  pequenino  a  sua  mãi  disse,  sua  mãi  rindo  está,  o 

menino  pequenino  riu-se  também. 

2291.  assim  fez,  acabou,  agora  o  cachorro  preguiça  teve,  casa  em 

deitado  estava. 

2292.  o  menino  pequenino  seu  cachorro  chamou,  seu  cachorro  veio 

não,  o  menino  pequenino  chorando  está. 

2293.  sua  mãi  perguntou  :  meu  filhinho,  tu  porque  choras?  fez. 

2294.  — mãi,   meu  cachorro  com  preguiça  está,   eu  choro,   fez. 

2295.  sua  mãi  seu  cachorro  mandou,  o  cachorro  vindo  está. 

2296.  o  menino  pequenino  alegrou-se,  seu  cachorro  com  vem,  ter- 

reiro com  o  menino  pequenino  seu  cachorro  com  brin- 
cando está. 

2297.  agora  do  menino  pequenino  seu   cachorro  dormiu,    deitado 

estava. 

2298.  agora  a  cambaxirra  vindo  está,  seu  cachorro  dormia,  deitado 

estava. 

2299.  o    menino     pequenino     amedrontou-se,    sua    mãi    outra    vez 

viu     não,    a  cambaxirra  o  menino     pequenino   agarrou, 
levando  ás  costas  está. 
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2300.  bakô  pix'ta  bic'ika. 

2301.  rawôè  k^amã  hóçtãxõ,     kamãnã  vô-vô  aka,  raw&  owã  ra- 

nukãi  úi\)ã,  raw&  baJ^ô  pix'ta  txútxumã  pbòa,  nu^akai- 
na^a. 

2302.  rawcè  õwa  l^axaya,  raw&  \amã  dil^abi  k.axaya. 

2303.  bakõ  pix'ta  txútxumã  iôia:   bak_õ    pix'ta,   k.axa])amawõ,   nái 

mõrã  &  mia  iuai,   ak,a. 

2304.  txútxumã  bakp  pix'ta  iôiki: 

2305.  ml  &  bakp  bô  nai  mõrã  bõ\)ôç'i  k.ai,  aka. 

2306.  rac'ka  wa,  bakô  pix'ta  nõçõnikiah ■ 

2307.  raw&  ibôrã  k^^xayamakiakU  raw&  k^mã  yabirã. 

2308.  bako  pix'tara  ôç  kanikioki ,  txútxumã  atiarã. 

2309.  bako  pix'ta  txútxumã  bako   bô  bô])ôç'a])a. 

2310.  raw&  bakô  bô  boyôç'i,  iurãnikiaki- 

2311.  bakô  pix'ta  txútxúnikiaki ,  na  rabia  txutxú  kôômiç  dã  rabia 

bakô  pix'takiaki. 

2312.  bakp  pix'tara  oc'ka^omaki,  txútxumã  atiarã. 

2313.  rakia  raw&  ibôrã  koxa\^amakiaki ,   raw&  k<^mã  yabirã. 

2314.  bakô  pix'tara   ôç  kaVamakiaki ,     txútxúma   atiarã:    ratêxãki, 

yamaki. 

2300.  o  menino  pequenino   gritou. 

2301.  seu  cachorro     acordou,   o  cachorro     «vô-vô»     fez,   sua  mãi 

agora  olhou,  seu  filho  pequenino  a  cambaxirra  carregou 
ás  costas,  voando  ia. 

2302.  sua  mãi  chorando  está,  seu  cachorro  também  chorando  está. 

2303.  ao   menino   pequenino   a   cambaxirra   disse  :    filhinho,    chora 

não  !  ceu  dentro  eu  te  levo,  fez. 

2304.  a  cambaxirra  ao  menino  pequenino  disse  : 

2305.  tu  meu  filho  com  ceu  dentro  brincar  vais,   fez. 

2306.  assim  fez,    o  menino  pequenino  calou-se. 

2307.  sua  mãi  chorou,  seu  cachorro  também. 

2308.  o  menino  pequenino  assim  fez,  a  cambaxirra  quando  pegou-o. 

2309.  o  menino  pequenino  da  cambaxirra  filho  com  brincando  está. 

2310.  seu  filho  com  brinca,   acostumou-se. 

2311.  o   menino   pequenino   cambaxirra    virou,    esta    mesma    cam- 

baxirra que  canta  mesma  o  menino  pequenino  é. 

2312.  o  menino  pequenino  assim  fez,  a  cambaxirra  quando  pegou-o. 

2313.  porem   sua    mãi   chorou,    seu   cachorro   também. 

2314.  o  menino  pequenino  assim  fez,  a  cambaxirra  quando  pegou  : 

até  aqui,   mais  não  tem. 

Por  causa  da  numeração  vai  adiante,  3489  e  seguintes,  a  historia  do  Caxi- 
nauá    transformado    em   puraquê,    pertencente    a   este    capitulo. 
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Bichos  que  se  encantaram:  T:  2315  '2368.  coati-purú  encarnado;  B 
2369  2491.  idem;  B:  2492  2559.  idem;  B:  2560  2581.  sapo;  T 
2582   2602.    idem;    B:    2603    2648.    jia  ;    T:   2649,2708.    veado. 


2315.  hunibô  ionômak&,  rato  pitirã  mai  mahôx'  waxu  amiçhôrã. 

2316.  rato  hõnõbôrã  mái  txái  bi  bôimabô,  êbébô  txaima  mai  bixú, 

mabõx  Waxú,   akaibõ. 

2317.  ãibô  bõtçã  úpax  bi  k.axú. 

2318.  rôxí  kapa  bõtixú,  ãibô  itxa:  roxi  k^pã,  roxi  pix'ta,  tôri  k.atã- 

w&,  da  upax  bixmmãi. 

2319.  raçka  wabirani,   vua^a. 

2320.  mabõx  Wai,  nik&,  hunt  bôrônã  rãudua  vua})a. 

2321.  ãibô  bõtçã  bõtixú:  tua  bõkanái. 

2322.  tçôa  vuim&kõi?   riõri  vuwõ. 

2323.  i  tãxõ,  did  ki  tçãuabô. 

2324.  — ml  rania  vuai? 


2315.  os  varões  legume  tinham  não,  sua  comida  de  terra  mingau 

fizeram,   bebem. 

2316.  seus  maridos  terra  longe  tirar  foram,  as  mulheres  longe-não 

terra   tiraram,    mingau   fizeram,    estavam   bebendo. 

2317.  mulher  outra  agua  tirar  foi. 

2318.  ao  encarnado  coati-purú  avistou,  a  mulher  xingou-o  :  encar- 

nado  coati-purú,     encarnadinho,     para    la   vai-te  !    mim 
agua  tiras  para  não. 

2319.  assim  fez,  sahiu,  vindo  está. 

2320.  mingau  fazia,  de  pé  estava,  varão  rapaz  bonito  vindo  está. 

2321.  mulher  outra  avistou-o  :   la  vem,  disse. 

2322.  quem  vem  por  ventura  ?  para  ca  vem  ! 

2323.  buscar  foram,   rede  com  assentaram-no. 
2364.     — tu  donde  vens? 
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2325.  — ml  rabia  úpax  hi  k<^xu,  rrn  ôa  itxahiranaki. 

2326.  — í  mia  itxamaki. 

2iTJ .  &  úpax  bia})a,  roxi  k'^pa  &  bõtia,  liuxik.aina'^a ,  &  itxa\i: 

2328.  rôxt  pix'ta,  tcri  \atãw&,  õa  úpax  bixõimalnã,  cê  wal^i. 

2329.  — rabia  ml  õa  iixaki. 

2330.  &  rabia  roxl  k^pabi,  cé  damiJiirani,  Dua^i. 

233 1 .  — nukfi  bônôburã  mawa  txai  km  mai  bi  bônibôki- 

2332.  nu  rawa  pitima,  nú  iòinakai,  nú  mai  mahõx  bôçii  aJ^ai. 

2333.  nul^ú  iônôrã  ma  dõbôni^i,  xõki  xaka  bbçti,  mani  xakfl  bõç'U, 

tama  xaka  bõçtiki,  nu  raWa  pitêmaki. 

2334.  — &  mato  iònô  damiwaxúnai. 

2335.  rãtxapamaxãkaw&,    raba^amaxãkaw&. 

2336.  òa  mani  roxl  xaka,  tama  xaka,  xõki  xaka  õa  inãkawõè. 

2337.  inãbô,  rato  iônôa:  hõpôkua,  manikatti&. 

2338.  &  xúaxú,  mato  konanu,  õl\)a,  raba^amaxãkawáé ,  iunu  inú  ka- 

kiki^ã. 

2339.  bõpôkaa,   maniabõ,   xúaxõ,   rato  konaki: 


2325.  — tu  mesma  agua  tirar  foste,  tu  me  xingaste,  vieste. 

2326.  — eu  te  xinguei  não. 

2327.  eu  agua  tirando  estava,  encarnado  coati-purú  eu  vi,  correndo 

ia,   eu  xinguei-o  : 

2328.  encarnadinho,  para  la  vai  !  mim  agua  tiras  para  não,  eu  fiz. 

2329.  — mesma  tu  me  xmgaste. 

2330.  eu  mesmo  encarnado  coati-purú  sou,  eu  me  encantei,  sahi, 

vim. 

2331.  — nossos  maridos  muito  longe  muito  terra  tirar  foram. 

2332.  nós  cousa  alguma  comer  podemos  não,  nos  estamos  soff rendo 

privações,  nós  de  terra  mingau  só  bebendo  estamos. 

2333.  nossos    legumes  ]a  acabaram,  o  milho    casca  só,  a  banana 

casca  só,  o  mudubim    casca  só  é  ;     nos  cousa  alguma 
comer  podemos   não. 

2334.  — eu  vós  legume  encantarei  para. 

2335.  falai  não  !   admirai- vos  não  ! 

2336.  me  de  banana  madura  casca,  de  mudubim  casca,  de  milho 

casca  me  dai ! 

2337.  deram,   áquellas     mandou  :    cobri-vos     com  as  redes !   dei- 

tai-vos  ! 

2338.  eu  assoprei,   vos  chamo,     vendo    estaes,   admirai  vos  não  ! 

sÍT}ão  os  legumes  embora  irão. 

2339.  cobriram-se,     deitaram-se,    o    coati-purú     soprou,     áquellas 

chamou  : 
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2340.  ranõ  úhikaW&. 

2341.  raba^arnaliãw& ,   iônõ  ^õl;ó^?^nã. 

2342.  mani  hôxi  ãibaibô  pikh  ianiwafã,   mat  mabóx  vôk,axã,  rato 

mai  putaxú,  piébõ. 

2343.  roxi  l^apa:  ma  &  mu  \aí,  mi  nabo    rato    iôi}famaxõw&,  õa 

dôtckanarã. 

2344.  roxi    k.apa    damiwaimakj,    rato    iôi^amaxãw& . 

2345.  raç')^a  Wabãini,  inú  kpk&. 

2346.  ãibô  boiça  ri  kj  inaxú,  raw&  nabo  k.õna. 

2347.  çaikai:  bobôrO^aWõé,  iônô  ma  damiaJ^irã. 

2348.  burinãkaiJO&,    iônu   ma    damiakirã. 

2349.  mai  daci  putabirani,  \oxiêbõ,     bai    l^i    iax'nixu,  õi^abôrã, 

mawa    mani  rôxi  txaka))a,    rarixubi  mani  roxt  íçõkaxú, 
piébõ. 

2350.  mawa   buniwãki. 

2351.  mani  hoxi  pi  paia,  diç'}^i\ãi  mani  hoxi  dõmiçtukui. 

2352.  mani  roxi  pi  paia,  dômiç  tu^uraioãi. 


2340.  — agora  olhai  de  pressa  ! 

2341.  admirai  vos  não  !  sinão  os  legumes  se  acabam. 

2342.  banana   madura   as   mulheres   comem,    encheram   a   barriga, 

de  teira  o  mingau  derramaram,  sua  terra  bolaram  fora, 
comeram. 

2343.  encarnado  coati-purú  disse:  já  eu  embora  vou,   tuas  gentes 

áquellas  dize  não  !  sinão  me  matar  podem. 

2344.  coati-purú  encarnado  os   legumes     encantou,    áquelles  dizei 

não  ! 

2345.  assim  fez,  sahiu,  embora  foi-se. 

2346.  mulher  outra  pau  com  trepou,  suas  gentes  chamou. 

2347.  está   gritando  :    vinde  de  pressa  !    os   legumes  já  se  encan- 

taram. 

2348.  — vamos  de  pressa  !   os  legumes  já  se  encantaram  (respon- 

deram). 

2349.  terras   muitas   botaram   fora,    sahiram,    correm,    roçado   com 

sahiram,  vendo  estão,  muito  bananas  maduras  abun- 
dando estão,  de  la  mesmo  bananas  maduras  quebraram, 
comendo   estão. 

2350.  muito  famintões  estavam. 

2351.  banana  madura  comer  queriam,  escorregava,  bananas  madu- 

ras pelos  narizes  introduziam-se. 

2352.  banana  madura  comer  queriam,  pelos  narizes  introduziam-se 

grandemente  (de  instante  em  instante). 
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2353.  raç^a  wabirã,  hawâè  hiwõ  íã  hôriahômaki,  ãibô  rato  \onaki: 

raria  rnani  hoxl  piamakaw&,  nbnua  ak,i  bó}(^aw&. 

2354.  hik.ixu,  píébõ,  ãibô  raio  iu\aki:  tçoã  iônô  damiioaimamcé? 

2355.  — hamõbi  damimaki. 

2356.  mõxô  kiri  ãibô  úpax  bi  kaxã. 

2357.  põçay^a,  rawã  bono  tibãbãini,  ^axii,  úiã,  bôrônã  rãudua  bõ 

rãtxaya,  rato  aiixú,  iwõa. 

2358.  raw&  bono  iuka:  ml,  mlã  iônô  damiwaiwam&? 

2359.  — ôè  damiiúayamaki. 

2360.  mõxô  kiri  pia  wanúbukaw&. 

2361.  pia  Wakj,   ko^ôtã:   mõxô  k.iri  pia^anúkaw&,   nú  raribi  oxa- 

núnã. 

2362.  kpVÔ  bôabô,  raW&  bono  bõçii  baxiJ^ôa,  J^axú. 

2363.  roxi  k.apa  mõxõ  mõrã  damia,  J^axil^i^ã,  rawõè  bono  raw&  atê 

txuta\)a,  k<^xikirà,  raw&  hina  õx'tõbãini,  k.a. 

2364.  mõxô  kiri  bõabô,  ãibô  rato  iôihii: 

2365.  &  bõnõrã  rac'ka  dak.iái,  txuta^a,  raw&  hina  õçtõ^õ^aini, 

mawaxinakj. 


2353.  assim  fizeram,  sahiram,  suas  casas  em  vieram  amda  não,   a 

mulher  aquelles  chamou  :  de  la  bananas  maduras  comei 
não  !    daqui  fazer  (comer)  vinde  ! 

2354.  entraram,   comeram,   á  mulher  áquella  perguntaram  :    quem 

legumes  encantar  fez  por  acaso? 

2355.  — sosinho  se  encantaram. 

2356.  de  manhã  a  mulher  agua  buscar  foi. 

2357.  demorando  está,   seu  marido     atraz     sahiu,    foi,   viu,   rapaz 

bonito  com  conversando  estava,  aquelles  pegou,  trouxe. 

2358.  seu   marido   perguntou  :    tu,    tu   os    legumes    encantaste   por 

acaso  ? 

2359.  — eu  encantei   (respondeu  o   coati-purú). 

2360.  — amanhã  frechas  nós  façamos  ! 

2361.  frecha  fazem,   acabaram:    amanhã     caçar    vamos!    nós   ali 

mesmo,  (na  mata)  dormirmos  para. 

2362.  todos  foram,  seu  marido  só  ficou,  foram. 

2363.  encarnado    coati-purú   escuro   dentro    encantou-se,    morcego 

virou,  veio,  seu  marido  sua  (do  coati-purú)  namorada 
fornicando  estava,  virou  morcego,  veio,  seu  membro 
cortou,    sahiu,    foi-se. 

2364.  de  manhã  vieram,  a  mulher  aquelles  disse  : 

2365.  meu  marido  que  não-sei  tinha,  fornicando  estava,  seu  mem- 

bro cortou-se  (a  si  próprio),   morreu  hontem. 
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2366.  mi  miã  &  bono  ôa  dõtõimaki. 

2367.  roxl  k.apa  dõtòi  bõkawã,  õè  bono  ôa  dôtòxmak.hã. 

2368.  dôtôyamanakaw&,     dòtò])amanãkcLiú&,     rabiatú     nul^u     iônu 

damiwaxúmakirã. 

2369.  huni  J^uibô  rato  iunô    \ôyôni,     iunuma,    himima,  piiiyama 

kuik&. 

2370.  pitiyama,    bimiyama,    bwõ\)ama,   piiiyama  k.uik&. 

2371.  huni  \uibô  bôni. 

2372.  honikl,  mai  bõçii  pi,  hiwõabô. 

2373.  mai  pi,  mai  tôbãxõ,  pi,  hiwõabô,  mai  tuba,  mai  mabõx,  mai 

miei  pi,  hiwõabô. 

2374.  huni  l^wbô    iôinakai,     ranôbia  mái  pi,   tiliix'ta,   huni  kuibó: 

nãtakpa  piti  bino,  iJ^a,  iôba,  mani^abõ. 

2375.  ranúkjãi  iôbaxina:  nãtakõa  piti  mai  bino,   ika,   bôébõ. 

2376.  hunibô  dacibi  k.ai,  ãibaibô  diJ^abi  J^ai. 

2377.  baJ^õ  mix'tibo     dikabi  J^ai,   dacibi     bôi,     Jiõ])ôaibõ,   dacibi, 

kõ^ô,  bôimabõ. 

2378.  piti  mai  bino,  ik.a. 


2366.  — tu,  tu  meu  marido  me  mataste  (disse  ao  coati-purú). 

2367 .  — encarnado    coati-purú    matar    vinde  !     meu     marido    me 

matou  hontem,   (disse  a  mulher). 

2368.  — matemos   não  !    matemos   não  !    elle   mesmo   nós   legumes 

encantou  para. 

2369.  caxinauás  seus   legumes  acabaram-se,    legumes  sem,    fruclas 

sem.   comida  sem.-muito  (nada)  estavam. 

2370.  comida  sem,   fructas  sem.,  palmitos  sem.   comida  sem-muito 

(nada)  estavam. 

2371.  os  caxinauás  famintos  estão. 

2372.  famintos  estão,   terra  só  comem,   moram  (vivem). 

2373.  terra  comem,   terra  torram     comem,     vivem  ;    terra  torrada, 

de  terra  mingau,  de  terra  pamonha  comem,  vivem. 

2374.  os   caxinauás   padecem,    dali    mesmo   terra   comem,    aborre- 

ceram-se  ;     os    caxinauás  :    de  longe     comida     tiramos, 
fizeram,   combinaram,  deitaram-se. 

2375.  agora,  combinaram  de  véspera  :   de  longe  comer  para  terra 

tiramos,   fizeram,    foram. 

2376.  os  varões  todos  foram,  as  mulheres  também  foram. 

2377.  os  meninos  pequeninos  também  foram,  todos  foram,  acaba- 

ram, todos,  todos  foram  ja. 

2378.  comer   para    terra    tiramos,    fizeram. 
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2379.  íxai  l^ut  boi,  uxakuhãinimahõ ,  uxal^ãbãini,  txai  k.o't  bôimabô. 

2380.  Ixaikpíkpa  maiúa  mat  popa. 

2381.  mapô  popa  bòtixõ,  hunibô  íòíõnõbõ,  ãibébõ  rato  kpkã.  kj  ma- 

pô  matawanõbõ ,  bakp  mix'tibo  /jó^i  mix'u  ki  ^nai  ma- 
tawanõbõ. 

2382.  matawakj,  J^õpôtã,  pôôbirani,  uxabiranaibõ. 

2383.  raíõ  hiwõrã,   hiwõ    xal^atxé,     ãibô     õç'k.arabõ,   bakp  pix'ta 

dçk.arabô  hiwõ  úi,  hiwòabô. 

2384.  ãibô  ramòçiê:  úpax  binú,  il^a,  raw&  xômô  pa  ^al;a. 

2385.  úpax  bitê  kpxa  roxi  l^apa  kuxiJ^awa. 

2386.  xõbõ  roxo  íul^úa,  hi  w&  tçamia,  I^ox'piikapa. 

2387.  êbõ  itxa}{i: 

2388.  ruxi  k.apã,  xôpô  pix'ta,  õa  k.ux'piak,awã^amawõ. 

2389.  huni  I^uixú,  õa  manawawõ,  miei  wanu,  manaWô. 

2390.  ml  kflpa  xõpô  pix'ta,  õa  }^ôx'piakaw&yamawõ. 

2391.  &  mõçtê,  &  nabo  õa  baxibãini,  cè  mõçtê  hiwõa. 

2392.  cè  iònô^amak&,  bôni,  iuina}ia}(i. 


2379.  longe  muito  foram,  dormindo  iam  por  todo  o  caminho,  dor- 

mindo foram  por  todo  o  caminho,    longe  muito  foram 

2380.  de  longe  muito  a  terra  boa  muito  é. 

2381.  barro  bom  muito  avistram.   os  varões  fizeram  serapilheiras, 

as  mulheres  suas  cestas  com  de  barro  encheram,  os 
menmos  pequeninos  cestas  pequenas  com  de  terra 
encheram. 

2382.  enchem,    acabaram,    pozeram  ás  costas,    sahiram,   dormmdo 

pelo  caminho  vieram. 

2383.  sua  casa,  a  casa  vasia,  mulheres  duas,  meninos  pequeninos 

dois,   a  casa  olham,    (guardam),   moram. 

2384.  uma    mulher    sosinha  :   agua  tiro,  fez,     seu    pote  com  indo 

está. 

2385.  agua  tirar  para  na  margem,  o  encarnado  coati-purú  correu. 

2386.  de  uricuri  uma  semente  poz  na  boca,  pau  com  agarrou-se, 

((koxpi))    fazendo  está   (bufou). 

2387.  a  mulher  xingou-o  : 

2388.  — encarnado     coati-puru,     catinguentinho,    me    bufa    muito 

não  ! 

2389.  caxinauá  vira  !   me  esperar  faze  !   (me  acompanha  !)  pamo- 

nho  faço,   espera  ! 

2390.  tu  coati-purú  catinguentinho,  me  bufa  muito  não  ! 

2391.  eu  sosinha,  minhas  gentes  me  deixaram,  sahiram,  eu  sosinha 

moro. 

2392.  eu  legumes  tenho  não,   estou  faminta,  padecendo  estou. 


» 
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2393.  mai  boc'ti  tubãxõ,  mabõx'  waxõ,  akj,  ce  iuinakai,  hiwõa. 

2394.  (5  nabo  txaikoa  piti  mai  bi  bônibô,  &  móçti  hiwóa,  &  iôi- 

nakai. 

2395.  k.apa   txakabõ,   õa   l^ôx'piakaW&^amaWõ. 

2396.  raçk.a  Wa,  kapa  hi  w&  tçauk.&. 

2397.  ãibô  rawóè  xumô  wãè     úpax    matawa,   malaWaxõ,   iabirani, 

raw&  hiwõ  tã  híkixõ,  úpax  içãuiã,  raiúã  nabo  ioiki: 

2398.  úpax  biti  kpxarã    k.apa  õa  k.ux'piaka,     &    itxabirani,   ouai, 

rato  a. 

2399.  nika,  maniabô,  ãibô  mai  mabõx  wah^. 

2400.  mabõx  Waxõ,  k&po  tibi  J^i  matawaxõ,  tçãuw&,  matei,  tçau- 

k,&,. 

2401.  k^^parã  damíkirani,  mawa    bõrônã    raw&dua  pix'ta  hi  tçu- 

matê  tçuma,  maitê  maya,  xinô  xota  tõôa,  mano  pôx  tiya, 
mano  vôxõ})a,  mawa  rawôèdua  pix  ta  vôi. 

2402.  ãibô  bôtia,  kaparã:  nõri  vuwõ  õa  akaw&,  ika,  vuaya. 

2403.  ãibô:  mi  tçuam&liãi,  nõri  vuõ. 

2404.  nõri  vôxõ,  mi  kpna  õa  iuiwõ,  a\a. 


2393.  terra  só  torrei,  mingau  fiz,  bebo,  eu  padeço,  moro. 

2394.  minhas  gentes  de  longe    comer    para  terra  tirar  foram,   eu 

sosinha   moro,    eu   padecendo   estou. 

2395.  coati-purú  ruim,   me  bufa  muito  não  ! 

2396.  assim  fez,  o  coati-purú  pau  com  assentou-se. 

2397.  a  mulher,  seu  pote  com  de  agua  enche,  encheu,  poz  ao  hom- 

bro,  sahiu,  sua  casa  em  entrou,  o  pote  d'agua  assentou, 
a  suas  gentes  disse  : 

2398.  agua     tirar    para  na  margem  coati-purú  me  bufou,   eu  xin- 

guei-o.   sahi,  vim,  áquelles  fez. 

2399.  escutaram,    deitaram-se,    a   mulher   de   terra   mingau    faz. 

2400.  mingau  fez,   pratos  fundos  todos  com  encheu,   assentou-os, 

esfriam,    assentados   estavam. 

2401.  o  coati-purú  encantou-se,  sahiu,  muito  rapaz  bonitinho,  pau 

pegar  para  (bordão)  pegou,  chapéu  encabeçou,  de 
macaco-prego  dentes  pendurou  ao  pescoço,  contas  nos 
braços  tinha,  contas  nas  pernas  tinha,  muito  bonitinho 
veio. 

2402.  a  mulher  avistou,   o  coati-purú  :    para  ca  vem  !    me  fazei  ! 

fez,  vindo  está. 

2403.  a  mulher  :  tu  quem  por  ventura  es?  para  cá  vem  ! 

2404.  para  ca  vem  !   teu  nome  me  dize  !   fez. 
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2405.  êbõ  rac'l^a  wa,  l^aparã  rôxõ,  èhõ  iukal(i:  mi  tçôam&?  aJ^a. 

2406.  ôê  l^apaki,  rabia  mi  úpax  hi  kaya,  &  mia  kpx'piaka,  mi  õa 

itxabirani,    vuaJ^i,    aka. 

2407.  aibô:  &  mia  Hxamal^i. 

2408.  õè  úpax  bi  k.a'^a,  \apã  õa  \ux'piaka,  &  itxabirani,  vuaki,  aka. 

2409.  rabia  &  \apaki,  aka. 

2410.  êòó;  mi  k<^pamaki,  rni  txaniwãikai,  aka. 
24 1  1 .     -  -ixartimaki,  ôè  kopaki. 

2412.  mi  õa  itxa,  &  damikirani,  cuai,  aka. 

2413.  rac'ka  lOa,  êbô  nikaxõ,     nikaki,    k^^yôtã,  ãibô  mai  mabõx' 

k&pô  bõtça  inõ. 

2414.  k<^pã  mai  mabõx'  akama,  êbô  iukakj:  raiúa  mi  õa  inãi?  aka. 

2415.  rawamaki,  mai  mabõx  ôè  mia  inãi,  aka. 

2416.  mai  mabõx' rã  cê  aiçmaki,  aka. 

2417.  rac'ka  Waxú,   êbô  iukanikiaki:     maio    piiirã  mai  bõçti  mã 

pimiç'môè?  aka. 

2418.  — mai  bõçti  pi,  &  iôinakai,  aka. 

2419.  cê  pitirã  ma  natêama  &  pite  kôyônikôé. 


2405.  a  mulher  assim  fez,  o  coati-purú  veio,  a  mulher  perguntou  : 

tu  quem  por  ventura  és  ?  fez. 

2406.  — eu  coati-purú  sou,  mesmo  tu  agua  tirar  foste,  eu  te  bufei, 

tu  me  xingaste,  sahiste,  vieste,  fez. 

2407.  a  mulher  :   eu  te  xinguei  não. 

2408.  eu  agua  tirar  ia,  o  coati-purú  me  bufou,   eu  xinguei,   sahi, 

vim,   fez. 

2409.  — mesmo  eu  o  coati-purú  sou,  fez. 

2410.  a  mulher:    tu  coati-purú  não  és,   tu  mentindo  muito  estás, 

fez. 

2411.  — minto  não,   eu  o  coati-purú  sou. 

2412.  tu  me  xingaste,  eu  me  encantei,  sahi,  vim,  fez. 

2413.  assim  fez,   a  mulher  escutou,     ouve,     acabou,   a  mulher  de 

terra  de  mingau  prato  outro  deu-lhe. 

2414.  o  coati-purú  de  terra  mingau  bebeu  não,  á  mulher  pergun- 

tou :  que  tu  me  dás  ?  fez. 

2415.  — nada  não,  de   terra  mingau  eu  te  dou,  fez. 

2416.  — de  terra  mingau  eu  bebo  não,  fez. 

2417.  assim  fez,   á  mulher  perguntou:   vossa  comida  terra  só  vós 

comeis  por  ventura  ?  fez. 

2418.  — terra  só  como,  eu  padeço,  fez. 

2419.  mmha  comida,  já  este  tempo  não  (ha  tempo)  minha  comida 

se  acabou. 
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2420. 
2421. 
2422. 

2423. 
2424. 


2425. 
2426. 

2427. 

2428. 

2429. 
2430. 
2431. 
2432. 


ce  rawa  pitima,  iôinakak&. 

mai  hõçti  &  nabo  bòíã  &  pi,  hiwõa. 

&  nabo  piti  mai  bi  bônibô,  &  moçiê  hiWõa,  õé  nabo  hiwõ 

úi,  õe  hiwõa. 
raç  l^a  wa,  l^aparã  ra  w&  dabanãi\i,  \apã  ãibô  iu\a: 
mani  xaka  bi  tãwâè,  tama  xaka  bi  tãw&,  atça  xal^a  bi  tãw& 

xõl^i  rox'ko  bi  tãwã,  J^ari  xaka  bi  tãw&,  barã  ra^a  bi 

tãwòè,  pôa  xak_a  bi  tãw&. 
raç^a  wa,  ãibõ  iôi}(i: 
— iônô  xakarã  yamaki,   ma  natêama     txapôi,   k.õ])ôniki  iônô 

xal^arã,  aka. 
raçka  Wa,  papara:  rabia  bõnaki,  xak,a  ixapô  bi  tãw&  úmõnã, 

aka. 
raç  k.a  wa,  ãibô  k.axõ,  maç  p6c  nua  iônô  xaka  ixapô  bõtixõ, 

bõxõ,  õima. 
iônôraci  xaka  txapô  úoçixõ,  ãibô:  hamakiri  bõçôwõ!  aka. 
ãibô:   mi  raWa  k^iciiké?   aka. 
— rabia  mia  iônô  damiwaxõnõ,  aka- 
ãibô  h&  ika. 


2420.  eu  cousa  alguma  como  não,   padecendo  estou. 

2421.  terra  só  mmhas  gente  com  eu  como,  moro. 

2422.  minhas  gentes  comer  para  terra  tirar  foram,  eu  sosmha  moro, 

de  mmhas  gentes,  a  casa  olho  (guardo),  eu  moro. 

2423.  assim  fez,  o  coati-purú  ella  com  penalisou-se,  o  coati-purú 

á  mulher  perguntou  : 

2424.  de  banana  cascas  tiréir  vai  !    de  mudubim  cascas  tirar  vai  ! 

de  macaxeira  cascas  tirar  vai  !  de  milho  sabugos  tirar 
vai  !  de  batata  cascas  tirar  vai !  de  mamão  cascas  tirar 
vai  !  de  cará  cascas  tirar  vai  ! 

2425.  assim  fez,   a  mulher  disse  : 

2426.  — de  legumes  cascas  ha  não,   já  este  tempo  não  apodrece- 

ram,  acabaram-se,   de  legumes  as  cascas,   fez. 

2427.  assim  fez,  o  coati-purú  :  esias  mesmo  procura  !  cascas  podres 

tirar  vai  !   ver  para,   fez. 

2428.  assim  fez,   a  mulher     foi,     monturo  em  de   legumes  cascas 

pedrês   avistou,    trouxe,    mostrou. 

2429.  de  legumes  todos  as  cascas  podres  misturou,  á  mulher  :  para 

o  lado  volta  a  cara  !   fez. 

2430.  a  mulher  :  tu  que  queres?  fez. 

2431.  — mesmo  ti   legumes   encanto  para,    fez' 

2432.  a  mulher  :   sim  !   fez. 
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2433.  ãibô  mõl^&  w&  hõpô\ua,  hamakiri  bõçôa,  dakak&. 

2434.  k.aparã  iônô  xa^araci  nix'poata,     vnòmax' k.atã ,   xuaka,   iônô 

daci  daminil^iaki- 

2435.  na  xôki  dami,  alça  dami,  na  mani  dami,  na  tama  dami,  na 

kari  dami,  na  pôa  dami,  na  iôbl  dami,  na  iôçô  dami,  na 
harã  dami,  na  xapô  dami,  na  maxô  dami. 

2436.  mawa  iônô  daci  damiwahii,     l^ò^ôtã,   mawa  hai  ixai,   matúa 

iônô  daci  txak_awatã. 

2437.  ranúkai  hiwó  xakatxai  mõrã  xõaka. 

2438.  hiwõ  mõrã  xohi  tçaui,    tama    tçaui,  mani  roxi  dônôi,  mawa 

iônô  txakaya. 

2439.  ixakawaiã,   ranú^ãi  kl^parã  rac'ka  Watã: 

2440.  ãibõ,  ranã  bõpòxòwõ!  aka. 

2441.  ãibô  h&  il^a,  bõpõxõtã,  úia,  mawa  iônô  ixal^ái  uinikiaki. 

2442.  iônô  txakai,   uiya,   maWa  bõnimakawôè. 

2443.  mani  rôxi  bixõ,  pi,  ranô  k.õxa  dabanã  raw&  dõkj  ^anô  mani 

roxi  dôninukui. 

2444.  raçkfltã,  ranúk,ãi  mani  roxi  pi,  põnikiaki. 


2433.  a  mulher  mão    com    tapou-se,  para  o  lado    voltou  a  cara, 

deitou-se. 

2434.  o  coati-purú  de  legumes  as  cascas  todas  esfarelou,    a  mão 

encheu,    assoprou,    os    legumes    todos    encantaram-se. 

2435.  este  milho  encantou-se,  macaxeira  encantou-se,  esta  banana 

encantou-se,  este  mudubim  encantou-se,  esta  batata 
encantou-se,  este  cará  encantou-se.  este  inhame  encan- 
tou-se, este  feijão  encantou-se,  este  mamão  encantou-se, 
este  algodão  encantou-se,    este  urucú  encantou-se. 

2436.  muito    legumes    muitos    coati-purú    encanta,    acabou,    muito 

roçados  compridos,   muito  legumes  muitos  abundar  fez. 

2437.  agora  casa  vasia  dentro  assoprou. 

2438.  casa  dentro  o  milho  assentou-se,  o  mudubim  assentou-se,   a 

banana  madura  pendurou-se,  muito  legumes  abundando 
estão. 

2439.  abundar  fez,    agora  o  coati-purú  assim  fez  : 

2440.  mulher,   agora  abre  os  olhos  !   fez. 

2441.  a  mulher:   sim!   fez,  os  olhos  abriu,  olhou,  muito  legumes 

abundam,   viu. 

2442.  legumes  abundam,  vendo  está,   muito  se  alegrou. 

2443.  banana  madura  tirou,    comeu,    ali  bocca  pensava  fosse  seu 

nariz  em  a  banana  madura  no  nariz  introduziu-se. 

2444.  assim  fez,   agora  banana  madura  comeu,   bem  ficou. 
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2445.  rac'kata,  èbô  boiça:  nukfi  nabo  piti  mat  bi  bônibõ,  rato  J^õna 

tãwôè!  rabo  mat  pulabhani  bõnôbônã. 

2446.  rac'ka  wa,  âibô  bolça  rnani  hoxi  mòx'kà  dabõ  pòôii  wabãini, 

kaxõ,  rawáè  nabo  vuakubãini. 

2447.  raioõè   nabo  ma  komài,    vôikái,     niJ^a,     hunibô   çaiçaikjrani, 

bõabõ. 

2448.  boi,   ãibu  ki  nvkutã:  rawamã?  a^abô. 

2449.  — nukjã  pitirã  mawa  txakaik,ik,i ,  nuku  iônô  ana  hanôri  damia, 

mawa  iônô  txak.aik.ik' >  ^<^íô  a. 

2450.  mairã  bônãpa?   ika. 

2451        bõama,  nõnô  putabãinãw&  mairã. 

2452.  raç'k<itã,  mai  pôtabãinibôkiaki- 

2453.  ãibô  bai  potiw  mani  hoxt  arubãina,  ãibõ  bôxõ,   rato  úlma, 

mawa   atinamõnibôkiaki ,    mani   roxt    iauxirã,    atinamõtã. 

2454.  mani  ruxi  pira,  hanô  raw&  kôxa  dabanã  mani  dõninukôiki, 

ranô  raiú&  k^xa  dabanã. 

2455.  rac'kanibokiahy  mani  pira. 


2445.  assim  fez  á  mulher  outra  :   nossas  gentes  comer  para  terra 

tirar  foram,  aquelles  chamar  vai  !  aquelles  terra  bota- 
ram fora,  sahiram,   virem  para. 

2446.  assim  fez,   mulher    outra  de  banana     madura  pencas  duas 

ás  costas  carregar  para  fez,  sahiu,  foi,  á  suas  gentes 
gritando  por  todo  o  cammho  foi. 

2447.  suas  gentes  já  se  acercaram,  gritou,  foi,  ouviram,  os  varões 

gritaram,    gntaram,    sahiram,    vieram. 

2448.  vieram,   a  mulher     com     encontraram:    que  por  ventura  é? 

fizeram. 

2449.  — nossa     comida     muito  abundando     está,     nossos   legumes 

outra  vez  ali  mesmo  se  encantaram,  muito  legumes 
abundando  estão,    aquelles  fez. 

2450.  — terra  levamos  por  ventura?  fizeram. 

245 1 .  — levai  não  !   aqui  botemos  fora  a  terra  !   vamos  ! 

2452.  assim  fizeram,  a  terra  botaram  fora,  sahiram. 

2453.  a  mulher  do  caminho  em  meio     banana     madura  guardou, 

sahiu,  a  mulher  levou,  aquelles  mostrou,  muito  pega- 
ram-se  uns  e  outros  (empurraram-se),  as  bananas  maduras 
disputaram,  pegaram-se  uns  a  outros. 

2454.  bananas  maduras  comeram,  ali  sua  boca  pensando  que  josse, 

as  bananas  nos  narizes  introduziram-se,  ali  suas  bocas 
pensavam  josse. 

2455.  assim  fizeram,   bananas  comeram. 
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2456.  raç' kakirani ,  ranúkãi  rato  hiwôa  no  híkilã,  úiã,  matúa  iônô 

txakái,   úinihô\iaki . 

2457.  ranõkãi  iônô  pi,  hiwônihôkiaki. 

2458.  ãihô,  rato  kapa  bõtã  iônô  damiwaimarã,  \apã  ãiwãimaxõ. 

2459.  k.<^pã  hahpiúaniJiiaki  ãibôrã,  ãibõ  bonõyarã,  kapã  ãiwãimaxõ, 

kapã  bakpwanikiaki. 

2460.  ãiburã  raw&  huni  k.m  bõnòrã  ana  ra  bõ  uxama. 

2461.  ra  bõ  hiwõa,  raw&  bõnõ  txuta  paia,  ãibôrã  ana  txutamama. 

2462.  ra  bõ  hiwõniJiiaki- 

2463.  papara  raw&  hiwõa  nô  k^ima. 

2464.  mõxô  mõrã  hôxõ,  ãibô  txutaida\aimakiaki  J^aparã. 

2465.  k.apã  ãibô  iôdnikiaki: 

2466.  mi  nabo  mia  iuharã:  mi  raçJ^a  waxõ  iônô  damiwaimamã? 

mia  akabôrã,  iônôrã  ôí  mõbi  ôé  damiwaimakj,  rato  iJ^a- 
W&,  aka. 

2467.  n'\ani\ia}^i  ãibôrã. 

2468.  — iônôrã  k<^pa  damiwaimak,i  rato  wa^amai^awã,  ak,a. 

2469.  nikanikiaki. 


2456.  assim  fizeram,  sahiram,  agora  suc^s  casas  em  entraram,  olha- 

ram,   muito    legumes   abundam,    viram. 

2457.  agora  legumes  comeram,   moraram. 

2458.  com  a  mulher,   aquella  que  coati-purú  com  legumes  encan- 

tou,  o  coati-purú  amulherou-se. 

2459.  o  coati-purú  emprenhou  a  mulher,   a  mulher  mandou-se,   o 

coati-purú   amulherou-a,   o   coati-purú  emprenhou-a. 

2460.  a  mulher  seu  caxinauá  mando  outra  vez  elle  com  dormiu 

não. 

2461.  elle  com  mora,   seu  (antigo)  marido  fornicar  queria,    a  sua 

mulher  outra  vez  o  fornicar  fez  não. 

2462.  elle   com   morava. 

2463.  coati-purú  sua  casa  em  foi. 

2464.  escuro  dentro  vinha,   á  mulher  fornicava  o  coati-purú. 

2465.  o  coati-purú  á  mulher  ensinou  : 

2466.  — tuas    gentes  te  perguntaram  :   tu  como    fizestes,   como  os 

legumes  encantaste  por  ventura  ?  te  fizeram  :   o  legume 
eu  só  eu  encantei,   aquelles  faze  !    fez. 

2467.  escutou-o  a  mulher. 

2468.  — o  legume  o  coati-purú  encantou,  aquelles  faze  não  !  fez. 

2469.  a  mulher  ouviu. 
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2470.  mi  rato  iôik,i:     kapã    damiwaimakj,     mi     i^airã,   m\axõ,  ce 

iônôrã  &  tçumai  ^a, 

2471.  mã  ana  hanôri  rawa  pitima,  mat  hóçti  pinonã,  aka. 

2472.  ãihô   nil^aniJiiaki- 

2473.  k.aparã  ãihô   baJ^õwaima,     ãihô     haw&   hakp   k.ãima,   raw& 

hakp  iômõwai,  hiw6k&. 

2474.  l^aparã  raw&  hiwôa  nôa  môxô  mòrã  koxikirã,  huni  ^u?  ãihô 

hõnõ  rawã  hina  ç&ko   Wanil^iaki  J^aparã. 

2475.  k^xikirani ,    vôxô,   hina  ç&\p  Waxõ. 

2476.  iawa  húiíê  yahi,  hina  ^ahi,  iawa  xòni  yahi,  hina  çce^òccè- 

hiôaxõ,   iawa  hãítê  ^ahi,     xòni    ^ahi,   hina   vocixõ  j;afcí 
kawabirar/i. 

2477.  rawõè  hiwô  tã  riJ^ixú,     nãtê  Waxõ,     bawahirani,  hôxõ,  ãihô 

inã. 

2478.  — iawa  húitê  &  nanõimaki,  piriwõ!  iwanã,  inã,  ãihô  hôni- 

ma\aw&,  pinil^ial^i. 

2479.  pikt,  kõ^ôtã,  dakak.&,  k.aparã  oçãhirani,  inã  vôl^õè- 

2480.  ãihôrã  oxadaci  ãihô  imanada,  rawòè  nahô  dau  Wa,  xôamak&. 


2470.  — tu     aquelles    disseste  :      coati-purú     encantou,    tu   fizeste, 

ouvi,   meus  legumes  eu  tomar  fui. 

2471.  vós  outra  vez  aqui  mesmo  cousa  alguma  comestes  não,  terra 

só  comerdes  para,  fez. 

2472.  a  mulher  ouviu. 

2473.  o  coati-purú  a  mulher  emprenhou,  a  mulher  seu  filho  pariu, 

seu  filho  cria,   mora. 

2474.  coati-purú     sua     casa   de   la  escuro     dentro  morcego  virou, 

sahiu,  do  caxinauá  da  mulher  do  marido  seu  penis  peda- 
ços fez,  o  coati-purú. 

2475.  morcego  virou,  sahiu,   veio,  o  penis  pedaços  fez. 

2476.  de  porco    coração    também,  o  penis    também,   de  porco  a 

banha  também,  o  penis  cortou,  cortou  em  pedacinhos, 
de  porco  o  coração  também,  a  banha  também,  o  penis 
misturou  também,   embrulhou,   sahiu. 

2477.  sua  casa  em  entrou,   moquem  fez,  moqueou,  sahiu,  veio,   á 

mulher  deu. 

2478.  — de  porco  coração  eu  moqueei,  come  de  pressa  !  fez,  deu, 

a  mulher  alegrou-se,    comeu. 

2479.  come,    acabou,    deitou-se,    coati-purú   riu-se,    sahiu,    embora 

veio. 

2480.  a  mulher,     muitos     dias  dormiu,    a  mulher     emmagrecendo 

está,  suas  gentes  remédio  fizeram,  engordou-não. 
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2481.  k.aparã  ana  vôxu,  úi^ã,  ãibô  imãnak&,  ôçãiã:  ml  raç^aima, 

ml  imanai,  al^a. 

2482.  — rabia  ml  6a  iawa  húilê  bõxõã,  cê  pima,  õè  imanai,  al^a. 
2482  a    — rabia  ml  bõnõê  hina  ml  pima,  ml  iJ^ai,  a^a.. 

2483.  raw&  nabo  iôia,  l^aparã    doto    paikh  pia  biç' biç' J^ôakflbô , 

haparã  paxanil^iaki . 

2484.  k<^parã  dõiõ  paiabô,  paxaxõ,     rawcè  iônô  dacidacibi  bôni- 

2485.  k.apã  dacibi  iônô  bôarã,  iônôrã  hakjmamari  txapôi,  ^õ];ôn/- 

kiakj.  iônôrã. 

2486.  iônô  txapôi,  J^õ^ôtã,  huni  k^lbô  ana  hanôri  piii  piama,  bôni- 

bô\iaki  huníkjiilbô. 

2487.  huni  k.ulbô  bôníkinã  ana  hanôri  piti  mai  pinibôhjaki. 

2488.  huni  kulbôrã  raç'kobôk.iaki- 

2489.  huni  k^lbô,  k.apã  rato  iônô  damiwaxõnarã,  k.apa  doto  paikj. 

2490.  k.anõkanõakabô ,   l^apã  paxakh     raw&     iônô   dacibi  bukpnã 

raçkpnibôliiaki. 

2491.  huni  k.ulbô  ana  hanôri  bunirã,  raç  \anibôh,iaki  huni  \mbôrã: 

ratexu  &  xinãi. 

2481.  o  coatl-purú  outra  vez  veio,  olhou,  a  mulher  magra  estava, 

rlu-se  :   tu  que  fizestes  ?  tu  emmagreceste  ?  fez. 

2482.  — mesmo    tu     mim  de  porco  coração     trouxeste     para,   eu 

comi,   eu  emmagreci,   fez. 
2482  a    — mesmo    de    teu  marido  o  penis    tu    comeste,  tu  fizeste 
(emagreceste),   fez. 

2483.  a  suas  gentes  disse,   o  coati-purú     matar    querem,    frechas 

atiraram,  atiraram,  fizeram,  o  coati-purú  fugiu. 

2484.  o  coati-purú     matar  queriam,   fugiu,     seus     legumes  todos, 

todos  levou. 

2485.  o  coati-purú  todos  os  legumes  levou,  os  legumes  no  mesmo 

instante  apodreceram,   acabaram-se  os  legumes. 

2486.  os   legumes  apodreceram,   acabaram-se,    os   caxinauás  outra 

vez  ali  mesmo  comida  comeram  não,   famintos  ficaram 
os  caxinauás. 

2487.  caxinauás     quando  passaram     fome,     outra   vez  ali   mesmo 

comer  para  terra  comeram. 

2488.  os  caxinauás  assim  fazem. 

2489.  os  caxinauás,   o  coati-purú  que  aquelles  legumes  encantou 

para,  o  coati-purú  matar  quizeram. 

2490.  erraram,   erraram  o  alvo,   o  coati-purú  fugiu,   seus  legumes 

todos  quando  levou,   assim  fizeram. 

2491.  caxinauás     outra     vez   ali   mesmo     passaram     fome,     assim 

fizeram  os  caxinauás  :   até  aqui  me  lembro. 


t 
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2492.  huni  k.utbô   bônirã,    raç' kanibôJ^iaki ■ 

2493.  huni    k.uibô  ana  hanôri    bônikh  piti  mai  pi,  hiicôabô,  him: 

k_w.bô  piii  mai  nital^õa  bi  bôimabô. 

2494.  huni  k^]bô  hónõ  ^ova  namaJ^ia  mai  popa  bi  bôimabô. 

2495.  huni  k.uibô  piíi  mai  bói,   uxak,úbiranaibõ. 

2496.  êbô  hamóçti  hiwõa. 

2497.  ana  õpax  bi  k.o,  kopàri,    ruxi    k.apã,  liux'piaka,  ãibô  itxani 

2498.  — k.apà  txak,abõ,  òa  k.ôx' piakawõ^amawô ,  raç^a  Wa,  rawã 

xumô  õpax  matawa,  inú  voa'^a. 

2499.  k.aparã  dami^irani,     èbô   itxú   vôi,   èbô     k.õna,     naçaukptã, 

uiyã. 

2500.  mawa  bõrônã  raw&dua  pix'ta  ratio  vôi,  uçãkõbirana\)a. 

2501.  ãibõ  bõtitã,  bõtia,  t6}iôika\)a,  k.apã  ôçãni}^iak.i. 

2502.  k.(^pã  ôçã^ã,  èbô  iu^aniJ^iaJ^i:  mi  tçôa  úôai,  ak_a. 

2503.  rabia  m'  òa  itxani,  aka. 

2504.  ranixõ  ã  mia  itxani?  ahfl. 


2492.  os  caxinauás  passaram  fome,  assim  fizeram. 

2493.  os  caxinauás  outra  vez  ali  mesmo  tiveram  fome,  para  comer 

terra    comiam,     moram,    os   caxinauás     comer   para    de 
longe  terra  tirar  foram. 

2494.  os  caxmauás  no  caudaloso  em  meio  (na  margem)  terra  boa 

muito  tirar  foram. 

2495.  os  caxinauás  comer  para  terra  trazem,   dormindo  vem  pelo 

caminho  (porque  a   jornada  leva  dias). 

2496.  uma   mulher  ella  só  mora. 

2497.  outra  vez  agua  tirar  foi,  o  coati-purú  meomo,  o  encarnado 

coati-purú  bufou,   a  mulher  xmgou-o. 

2498.  — coati-purú  ruim,  me  bufa  muito  não  !  assim  fez,  seu  pote 

com  de  agua  encheu,  embora  vindo  está. 

2499.  o  coati-purú     encantou-se,     sahiu,     da     mulher  atraz  vem, 

á  mulher    chamou,  a  mulher  voltou  o  rosto,     olhando 
está. 

2500.  muito  rapaz  bonitinho  delia  atraz  vem,   rindo-se  vinha  por 

todo  o  caminho. 

2501.  a  mulher  avista-o,   avistou,   assustou-se,  o  coati-purú  riu-se. 

2502.  o    coati-purú     rindo    está,   a  mulher    perguntou  :   tu  quem 

vens  ?  fez. 

2503.  — mesmo  tu  me  xingaste,  fez. 

2504.  — daonde  eu  te  xinguei?  fez. 
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2505.  rabia  ml  úpax  hi  haya,  &  mia  \ux'piaka,  mi  6a  itxa\i:  kapa 

xôpô  pix'ta,  mi  òa  wakj. 

2506.  raçl^a  wa:  cê  mia  itxamaki,  aka. 

2507.  mi  òa  itxaki,  aka. 

2508.  &  mia  itxamaki,  itxakinã  k^pã  &  akaki- 

2509.  rabia  &  k^paki,  mi  òa  itxa,  &  damikirani. 

2510.  rãtxawãma!  q-  hiwò  ki  baiôwò,  aka,  raçka  wa  ra  bò  vôi, 

hawôé  hiwò  mòrã  ra  bò  hikia  huni  kwn&. 

2511.  rawõè  pôirã  iukanikiaki:  txipi,  içôa  mi  iwòai?  aka. 

2512.  — cê  õimaki,  rabia  &  úpax  bi  ko,  òa  bòtima,  cê  iwòai,  aka. 

2513.  raçka  wa,  rawàè  diçi  w&  natçãuna,  tçauk&,  mai  mabòx  inã. 

2514.  kapa  iukanikiaki:  rawa  ml  òa  inã?  aka. 

2515.  — mai  mabòx' ki,  aka. 

2516.  — ml  piiirã  maim&?  aka. 

2517.  — mai  bòçti  pi,  &  hiwòa. 

2518.  cê  pite  natêama  cê  pite  ^õpônr^cê,  mai  bòç'ti  pi,  cê  hiwõa, 

aka. 

2519.  kapã  ãibô  iôclkl: 

2520.  ramakiri  bòçôwò!  aka. 


2505.  — mesmo  tu  agua  tirar  foste,  eu  te  bufei,  tu  me  xingaste  : 

coati-purú  catinguentinho,  tu  me  fizeste. 

2506.  assim  fez  o  coati-purú  :   eu  te  xinguei  não,   fez  (a  mulher). 

2507.  — tu  me  xingaste,  fez. 

2508.  — eu  te  xmguei  não,  quando  xmguei  ao  coati-purú  eu  fiz. 

2509.  — mesmo  eu  coati-purú  sou,  tu  me  xmgaste,  eu  me  encan- 

tei, sahi. 

2510.  fala  muito  não!    minha  casa  com  passear  vem!    fez,   assim 

fez,  elle  com  vem,  sua  casa  dentro  aquelle  com  entrou 
a  caxinauá. 

2511.  seu  irmão  perguntou:   irmã,  quem  tu  trouxeste?  fez. 

2512.  — eu  conheço  não,  mesmo  eu  agua  tirar  fui,  me  avistou,  eu 

trouxe,   fez. 

2513.  assim  fez,  sua  rede  com  dentro  assentou-o,  assentou-se,  de 

terra  mingau  deu. 

2514.  o  coati-purú  perguntou:   que  cousa  tu  me  deste?  fez. 

2515.  — de  terra  mingau  é,    fez. 

2516.  — tua  comida  terra  por  ventura  é?   fez. 

2517.  — terra  só  como,  eu  vivo. 

2518.  minha  comida,    este   tempo  não,    minha   comida   acabou-se, 

terra  só  como,  eu  vivo,  fez. 

2519.  o  coati-purú  á  mulher  ensinou  : 

2520.  — para  o  lado  o  rosto  volta  !   fez. 
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2521.  ãibô  h&  íkfl,   ramakiri  bõçôa,   dakak,&. 

2522.  }^apã  xõaka,  mawa  iônô  íxakaniJ^iak.i. 

2523.  mani  roxl  txakài,  mani  xõ  txakái,  tama  txakái,  atça  txakfli, 

xôki  txakái,  kflri  txakái,  iòhi  txakái,  pua  txakái. 

2524.  mawa  iônô  daci  txaka^a,  ãibô  k<ípá:  ranú  naçaukowó!  aka. 

2525.  ãibô  h&  ika,  naçaukõtã,  úiã,  mawa  iônô  txakaya. 

2526.  ãibô  bõtitã,  vôika,  damikaini,  tõtõkaini,  bõnikãi,  hi  wõ  tçau- 

k&. 

2527.  k'^pa  ra  w&  datõkãi,     dônô  mõnôima  bixõ,  çanãxúna,  tõtõ 

bonikirã,  mãi  bôtôa. 

2528.  ana  hanôri  ôçãi,  ninikiaki  ãibôrã. 

2529.  raçka  toa,  ranukãi  hiwõxõ,  iônô  pi,  raW&  nabo  bò  hiwoni- 

kiah- 

2530.  raw&  nabo  bõ  hiwôhji  k<iparã,  ãibô  atêwaima,  mõxô  mõrã  ra 

bõ  uxáídakaimakiaki  k<^parã. 

2531.  ranukãi  ana  bai  bõtça  waki. 

2532.  ãibõ  raw&  pôi:  k^^pa  manawa  tãw&!  aka. 

2533.  bai  wakinã  rac'ko  wamõèkãi  ui  tãwã!  aka- 


2521.  a  mulher:  sim!  fez,  para  o  lado  voltou  o  rosto,  deitou-se. 

2522.  o  coati-purú  soprou,   muito   legumes   abundaram. 

2523.  bananas     maduras     abundam,    bananas     verdes     abundam, 

mudubins  abundam,  macaxeiras  abundam,  milhos  abun- 
dam, batatas  abundam,  inhames  abundam,  carás 
abundam. 

2524.  muito  legumes  muitos  abundando  estão,   á  mulher  o  coati- 

purú  :    agora  volta  o  rosto  !   fez. 

2525.  a  mulher  :  sim  !  fez,  voltou  o  rosto,  olhou,  muito  legumes 

abundando  estão. 

2526.  a     mulher     avistou,     gritou,     encantou-se,     gavião     virou, 

levantou-se  (voou),  pau  com  assentou-se. 

2527.  o  coati-purú  ella  com  amedrontou-se,  uma  cobra  queimada 

tirou,  suspendeu  para  elIa,  o  gavião  levantou-se,  sah'u, 
terra  com  desceu. 

2528.  outra  vez  ali  mesmo  riu-se,  de  pé  ficou  a  mulher. 

2529.  assim  fez,   agora  morou,   legumes  comeu,  suas  gentes  com 

morou. 

2530.  suas   gentes   com   morou   o   coati-purú,    a   mulher  namorou, 

escuro  dentro  ella  com  dormia  o  coati-purú. 

2531.  agora  outra  vez  roçado  outro  fez. 

2532.  mulher  a  seu   irmão  :    o  coati-purú  esperar  fazer  (acompa- 

nhar) vai !  fez. 

2533.  roçado  quando  faz,  como  faz  por  ventura  ver  vai  !  fez, 

•.i8 
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2534.  bôrônã  hâè  íkaini,  k.apa  hô  k.a. 

2535.  ^apã:  nõnôxõ  mw&!  aka. 

2536.  bix'to  òwapama,  pix'ta,  ti  bix'tôrã,  bix'to  kpi  dakak&,  k.apã 

iòcini\iaki: 

2537.  ti  bix'tôrã  mõyamaxãw&,  mõnôkik.irã,  aka. 

2538.  rac'ka  wa,  mk&,  na  kflpa  úpax  a^i  kpk.6z,  bòrônãtõ  bix'to 

bôp&ã. 

2539.  bix'to  bõpõèã,  ti  hiíki,  bôrõnã  mônôa,  ni  daci  mònôkt,  ko- 

\)ôa. 

2540.  kflparã  kMxikflioôè,  nik&:  bõp&õ,  daki,  mônôa,  dakikh  ikfl, 

mk&. 

2541.  ni  mònôi,  hp'^oa,  kflpà  kpnakubãini,  k.axõ. 

2542.  ui^ã,  raw&  xáu  bôçti  hôxôpõa,  dakak&. 

2543.  k'^pa    xau    bôçti  tôpixõ,  xáu  dôtih^,    kp^ôtã,    hônô  môrã 

pôkua,  ana  hanôri  damiwa. 

2544.  hônô  môranó  tax'nikawõè,  uçãi,  niníkiaki,  mônôarã,  raç'k.a, 

nik&. 

2545.  kflpã  iôcinikiaki: 

2546.  — ml  ôa  tibã,  &  mia  ioda,  mt  daki  ntkamaka,  íTja^f. 

2547.  ana  ôa  tibãmaikikaiúô . 


2534.  o  rapaz  :   sim  !  fez,  foi,  coati-purú  com  foi. 

2535.  o  coati-purú  :   daqui  olha  !   fez. 

2536.  frasco     grande-não,     pequeno,   de  fogo  o  frasco,   o   frasco 

fumegante  deitado  estava,  o  coati-purú  ensinou  : 

2537.  de  fogo  o  frasco  mexe  não  !  si  não  te  queimas  !  fez. 

2538.  assim  fez,  ficou  em  pé  o  rapaz,  este  coati-purú  agua  beber 

foi,  o  rapaz  o  frasco  abriu. 

2539.  o  frasco  abriu,   o  fogo  inflammou-se,   o  rapaz  queimou-se, 

matas  todas  queimaram-se,  acabaram. 

2540.  o  coati-purú  correu,  foi,  de  pé  ficou  :   destampou,  parece, 

queimou-se,  parece,  fez,  ficou  de  pé. 

254 1 .  as  matas  queimaram-se,   acabaram,   o  coati-purú  chamou  o 

rapaz  por  todo  o  caminho,   foi. 

2542.  olhando  está,  sua  ossada  só  branqueava,  deitada  estava. 

2543.  o  coati-purú  a  ossada  só  ajuntou,   a  ossada  emendou,   aca- 

bou, rio  dentro  botou,  outra  vez  ali  mesmo  encantou-a. 

2544.  o  rapaz  rio  de  dentro  sahiu,    riu-se,    poz-se  em  pé,  o  quei- 

mado assim  fez,  em  pé  estava. 

2545.  o  coati-purú  ensinou  : 

2546.  — tu  de  mim  atraz  vieste,  eu  te  ensinei,  tu  parece  ouviste 

não,  fez. 

2547.  outra  vez  de  mim  atraz  vêm  não  j 
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2548.  mi  õa  tihã,  ml  mônôaki,  ak_a. 

2549.  rac'ka  Wa  ra  hô  vôi,  rawã  hiwò  tã  rik.iiã,  iaiv&  nabo  iôini 

kiaki. 

2550.  tipi,  &  mônôaki,  l^apa  i  tibãbãina,  &  mônôaki,  aka. 

2551.  rani  mi  ikam&?  aka. 

2552.  &  iôra  dacibi  &  ikoku  mônôirã. 

2553.  õè  mônôa,   k^pã  ôa  damiwaki,  a^a. 

2554.  rac'ko  tx>a,  nikonikiaki  rcw&  nabôrã. 

2555.  rac'ka  wa  hiwôabô,  k^porã  ana  dôtô  paiabô,  inu  k^nikJaki- 

2556.  ranúkãi  rato  iônô  baxibãinikiaki,  huni  ^uífeô  pinõnã. 

2557.  kaparà  rac'kanikiah- 

2558.  huni  ^u?í>ô  bôtiarã,     rato    iônô    damiwaxõkinã  rac'ka  toani- 

kiaki  kaparã. 

2559.  raçkanibôkiaki  huni  k^ibô,   kapa  rato  iônô  damiwaxõkinã: 

kaparã  r.  t.  x. 

2560.  huni  k^íbô  hiwôabô. 

2561.  hunibô  itxapabô  dayai  bôabõ,  ãibaibõ  iônô  bi  bôabõ. 

2562.  hiwô  tã  ãibô  õçkarabô  baxik^a,  mabôx  waibõ. 


2548.  tu  de  mim  atraz  vieste,  tu  te  queimaste,  fez. 

2549.  assim  fez,  elle  com  vem,  sua  casa  em  entrou,  a  suas  gentes 

disse  : 

2550.  — irmã,  eu  me  queimei,  do  coati-purú  eu  atraz  fui,  eu  me 

queimei,  fez. 

2551.  — aonde  tu  fizeste  (te  queimaste),  por  ventura?  fez. 

2552.  — eu  meu  corpo  todo  eu  fiz,  me  queimei. 

2553.  eu  me  queimei,  o  coati-purú  me  encantou,  fez. 

2554.  assim  fez,  ouviram  suas  gentes. 

2555.  assim  fizeram,  moram,  o  coati-purú  outra  vez  matar  quize- 

ram,    embora  foi. 

2556.  agora  seus  legumes  deixou,  sahiu,  caxlnauás  comerem  para. 

2557.  o  coati-purú  assim  fez. 

2558.  os    caxinauás    avistou,    aquelles    legumes    quando    encantou 

para,   assim  fez  o  coati-purú. 

2559.  assim  fizeram  os  caxinauás,   o  coati-purú  aquelles  legumes 

quando  encantou  para  :  o  coati-purú  até  aqui. 

2560.  os  caxinauás  moram. 

2561.  varões   muitos   trabalhar   foram,    as   mulheres   legumes   tirar 

foram. 

2562.  casa  em  mulheres  duas  ficaram,  mingau  fazem. 
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2563.  nixô  xã\i  mõrãnô  ix'til^a  \óòwaya,  ãibô  ix  fík.ã  itxa:  ix'tikji 

txakahô,  aka. 

2564.  ix'ttk,ã  nik.a,  ix'ttka  xakj  mõrãnô  kaikirani. 

2565.  mõçtòhô  pir'la,   maWa  pòçtò  pix'ta, 

2566.  hiwò  mora  hikjtoxia'^a:  nóri  tíuiúõ!  òa  wakatú&,  aka. 

2567.  vuó!  ika\)a  ãibô;  ml  tçoam&,  aka. 

2568.  ix'ttka  rawâè  l^õna  iôikj:  ix'tiko,  è  ix'ii\ã]ii,  aka. 

2569.  ãihô:  ê  mia  õiç'mak.i,  aka. 

2570.  ix'fík.ã:  mi  ia  txakahô  aka,  1  tíuai. 

2571.  ãihô:  &  mia  itxamaki,  aka. 

2572.  iukak},   ko])ôa,   ix'tika  iôiki,   k^VÔa,   ãihô  k&^xa  ^r  mahôx 

mata  inã. 

2573.  ãihô  hamauri  hõçôtãna})a,  ix'ttka  k^txa  ^ahi  xõa. 

2574.  ãihô  ana  inã,  k^^xa  y^ahi  xõa. 

2575.  ãihô  ra  k'  datõi,  hunõaya,  ix'ttka  ^ceíe  yahi,  mahõx  ^ceíí 

yahi  xõa,  k&ixa  daci  pahi  xõa,  xumô  dikahi  xõa,  dacihi 
mitçã  xõaki,   kô^ôa. 

2576.  xõaki,  kôVÔtã,  ãihô  dahõ  hunõkâè. 


2563.     do  pau  d'arco  oco  dentro  ix'tika  (o  pulador)  cantando  está, 

uma  mulher  ixtikã  xingou  :   ix'tika  ruim,   fez. 
.2564.      ixt.  ouviu,  i>'t.  oco  dentro  de  sahiu,  foi. 

2565.  velhinho,    muito   barrigudinho, 

2566.  casa  dentro  vem  entrando  :  para  aqui  vem  !  me  fazei,  fez. 

2567.  vem  !  fez  a  mulher  :  tu  quem  és  por  ventura?  fez. 

2568.  ixt.  seu  nome  disse:   ixt.,  eu  ixtikã  sou,  fez. 

2569.  a  mulher  :   eu  te  vejo  (conheço)  não,  fez. 

2570.  ixt.  :  tu  me  ruim  fizeste  (chamaste),   eu  vim. 

2571.  a  mulher:   eu  te  xinguei  não,  fez. 

2572.  perguntou,  acabou,  ixt.  disse,  acabou,  a  mulher  prato  com 

de  mingau  cheio  deu. 

2573.  mulher  para  outro  lado  a  cara  voltou  lentamente,  ix't.  prato 

tam.bem  engoliu  (com  o  mingau). 

2574.  a  m.ulher  outra  vez  deu,  prato  também  engoliu. 

2575.  a   mulher     elle     com   amedrontou-se,     escondeu-se,    ix't.    a 

panella  também,  de  mingau  a  panella  também  engobu, 
pratos  todos  também  engoliu  pote  também  engoliu, 
todas    as    louças    engole,    acabou. 

2576.  engole,  acabou,  as  mulheres  duas  se  esconderam. 


T  —  Sapo  229 

2577.  ix'tika  rato  hõnakacima,   hi  w&    inai,     xãki    mõrã  ix'tl^ja 

hikik&- 

2578.  ãihô  dabõ  honòa  íax' nikawâè ,  hawi  nabo  dayai  bôabô,  rato 

iôia. 

2579.  dacibi  vôxõ,  hi  õwapa    k^rô    xana  wõè,  hi  namã  kflrô  xana 

iixaivaxú,  k.aru  k.uabô. 

2580.  hi  õwapa  tõk.õkáini,  ix'til^a  kàuni,  mitçã  daci  ix't'ika  pôçlô 

mora  no  pôcia,  li&ti,  k.ôètxa  yabi,  xumô  inã  dacibi  xõa 
pôci,  liõyòa. 

2581.  ix'iil^a  dõtõxõ,  k.arô  w&  J^uabô,  ranúkjãi  huni  J^úibô  datõa- 

mainikiaki. 

2582.  hunibô  piayai  J^ak,ã,  ãibô  bôçti  baxikôxu,  mabõx  waibõ. 

2583.  ix'ttJ^a  k.õôa]^a,   ãibô  itxakj;  putxa  pix'ta,  kõôrawãvamawõ. 

2584.  rac'ka  wa,   mabõx  Waibõ,   huni  mõçiõbò  pix'ta,   mõçt&tõ 

tçuma,  vuaya:  tua  bõJ^anai,  hani  bõkpnai? 

2585.  nõri  vuwõ,  aka,  dici  k.i  tçãuxú,  vuay^a. 

2586.  mabõx    \&pô  k.i  inãbõ,     èbébô     hamakiri    naçauJ^õtana^a , 

ix'fík.ã  k.&pô  yabiçxõaki. 

2577.  ix't.  aquellas  procurou,   cançou,  pau  com  sobe,  oco  dentro 

ixt.    entrou. 

2578.  as  mulheres  duas  escondidas  sahiram,   suas  gentes  trabalhar 

foram,  áquelles  disseram. 

2579.  todos  vieram,  pau  grande  lenha  secca  com,   pau  sob  lenha 

secca    ajuntaram,    a    lenha    queimaram. 

2580.  pau  grande  quebrou-se,   veio  a  baixo,   o  pulador  cahiu,   as 

louças  todas  de  ix'tika  barriga  de  dentro  quebraram-se  : 
panelas,  pratos  também,  pote  também  todos  engolidos, 
quebraram-se,    acabaram-se. 

2581.  ixt.    mataram,    lenha   com   queimaram,    agora  os   caxinauás 

amedrontaram-se  não. 

2582.  os  varões  caçar  foram,  mulheres  sós  ficaram  em  casa,  min- 

gau fazem. 

2583.  ix'tika   cantando   está,    as   mulheres    xingaram-no  :    barrigu- 

dinho, canta  muito  não  ! 

2584.  assim   fizeram,     mingau     fazem,    varão     velhinho,     bordão 

segurava,  vindo  está:  la  vem  gente,  daonde  vem? 
(fizeram  as  mulheres). 

2585.  para  ca  vem  !  fizeram,  rede  com  assentaram-no,  vindo  está. 

2586.  mingau  alguidar  com  deram,  as  mulheres  para  o  lado  volta- 

ram lentamente  o  rosto,  'x't.  alguidar  com  tudo  engo- 
liu, (o  mingau  e  também  o  alguidar). 
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2587.  rac'l^a  wa^a  êbô  ^u^a:  mi  hania  ouai? 

2588.  rabia  ôè  k.axa})a,  ml  oa  itxak,i,  ml  oa:    potxa  pix'ta,  ranua 

l^õôrawã^amawõ!  ml  oa  wakj. 

2589.  &  mia  itxamaki,  &,  ix'tlka  \ôôwaya,  &  akaki- 

2590.  rabia  &  ix'fikaki- 

259  h  kôèpô  bolça  mabõx  inãbô. 

2592.  k&pô  yabiç    xõakj. 

2593.  nulça  xõa  páikjki,  hunõnãkaw&,  hunôa,  maniabô. 

2594.  k&tê  ki  mabõx  wabô,  ix'tl\ã  \&tz  ])abiç    xôaki. 

2595.  raio  mabõx'  kp^ôbãini,  inú  }iaya. 

2596.  àibô  bõtça  tax'nixu,  úi,  nia,  hi  xana  w&  ina\õk.ãinaya. 

2597.  ulnúbô,  hi  xui  ^anô  rikixôlii. 

2598.  hunibô  vua^a,  iôiabô:  na  hi  xana  \irà  ix'tlkja  hiwõaki. 

2599.  ôé  itxa,  rôxã,  nuJ^u  xõa  pai,  iwanakj. 

2600.  hi  xana  l^uanukawõ. 

2601.  kuabõ,  hi  mõnôkftl^aini ,  hi  tèiiha])a,  ix'tiJ^a  õi^abô,  mawa, 

dakflk&y  inú  bõabô. 

2602.  ix'ti^a  mawaxuki,  raçka  wa^amabul^i. 


2587.  assim  fazendo  está,   as  mulheres  perguntaram  :   tu  de  onde 

vens? 

2588.  — mesmo  eu  chorando  estava,  tu  me  xingaste,  tu  me  :  bar- 

rigudinho, dahi  canta  muito  não  !  tu  me  fizeste. 

2589.  — eu  te  xinguei    não,     eu,   ixt.   estava  cantando,     eu    fiz 

(xinguei). 

2590.  — mesmo  eu  ix'tika  sou. 

2591.  em   alguidar   outro    mingau    deram. 

2592.  alguidar  e  tudo  engoliu. 

2593.  — nos  engulir  quer,   escondamos-nos  !    (disseram   as  mulhe- 

res),  esconderam-se,   deitaram. 

2594.  panella  com  mingau  fizeram,  ixt.  panella  com  tudo  enguliu. 

2595.  seu  (delias)  mingau  acabou,  sahiu,  embora  indo  está. 

2596.  mulher  outra  sahiu,     olhou,     ficou  em  pé,  pau  secco  com 

subindo  sem  parar  indo  está. 

2597.  olham,  de  pau  buraco  em  entrou. 

2598.  os    varões    vindo    estão,    disseram-lhes  :     este    pau    secco 

com   ixtíkã   mora. 

2599.  eu  xinguei,  chegou,  nos  engolir  queria,  veio,  voltou. 

2600.  — pau  secco  queimemos  ! 

2601.  queimaram,     o    pau  foi  queimando-se    sem    parar,   o  pau 

cahindo    está,    ixtíkã    viram,     morreu,    deitado   estava, 
embora  vieram. 

2602.  o  pulador  morreu,   assim  fizeram. 
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2603.  hunil^i  mana  nã  hiivõa,  mana    hõô    kpohji,  hunt  ^uí  buti- 

I^ix'wa. 

2604.  hõô  íxaima  hiwõa,     raw&  bai  tiçômã    hiwôa,  kpôhii,  huni 

kpi  butil^ix'wa,  rawôè  ãibô  butikix'wa. 

2605.  raw&  bõnõrã,  rawôè  k.ònarã  manara,  raw&  ãi  J^õnarã  paira, 

bõtã  rabôrabõ  hiwõa. 

2606.  hõô  hiwõxõ,  k.õôkj,  raw&  ãibô  bôtik,ix'wa,  rabo  dabõ  bô- 

tikix'i. 

2607.  mana  raw&  ãinã  iôil^t:     mana,     mana  hõô  íxaima  hiwõxõ, 

hôõ}(i,  nuku  bôtiliix'  waikiki. 

2608.  mana  hõô  bõtixõ,  põnô  bixõ,  pa'^a  iãw&!  aka. 

2609.  mana  h&  ika:  raw&  ainã  iônua,  raç'\a  wa,  mana  h&  ikja. 

2610.  hõô  kini  bõtixõ,  xõbõ  põnô  bixõ,  mana  kini  mõrã  miç'tôxõ, 

mana  H  w&  pônô  \õtiwaxõ. 
261  I.     mana  payaiê  w&  pa])a,  mawa  kui  payaya,  hõô  mawamakôè. 

2612.  ana  põnô  bi  tãxõ,  paya,    põnô    mõnôi,  kp'^oaya,  mana  hõô 

mawamakã  ■ 

2613.  mana  maixalô  w&  l^ini  pôkik'>    ki^i    põç  a\úbãinaya,  hõô 

mawama. 


2603.  caxinauá  morro  em  mora,  de  morro  jia  canta,   ao  caxinauá 

aborrece. 

2604.  a  jia  longe  não  mora,  de  seu  roçado  no  fundo  mora,  canta, 

ao  caxmauá  aborrece,   a  sua  mulher  aborecce. 

2605.  seu  marido,   seu  nome  mana  era,   sua  mulher,  o  nome  pái 

era,  com  ambos  moram. 

2606.  a  jia  morava,  canta,  a  sua  rnulher  aborrece,  ambos  se  abor- 

recem. 

2607.  a  mana  sua  mulher  disse  :  mana,  de  morro  a  jia  longe  não 

mora,  canta,  nos  aborrecendo  está. 

2608.  do  morro  a  jia  descobre  !  palha  secca  tira  !  abanar  vai  !  fez. 

2609.  mana  :    sim  !    fez,   sua  mulher     mandou,     assim  fez,   mana 

sim  !   fez. 

2610.  da  jia  o  buraco  avistou,    de  uricury     palhas     seccas   tirou, 

do  morro  buraco  dentro  introduziu,  mana  fogo  com  as 
palhas  seccas  accendeu. 

2611.  mana  abano  com     abanou,   muito     fumaça   (para  dentro  do 

buraco)  abanando  está,   a  jia  morreu  não. 

2612.  outra  vez  palhas  seccas  tirar  foi,   abanou,   as  palhas  seccas 

se  queimaram,  acabando-se  estão,  do  morro  a  jia  mor- 
reu não. 

2613.  mana  terçado  com  o  buraco  cavou,  buracos  foi  cavando  por 

todo  o  caminho,   a  jia  morreu  não. 
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2614.  mawa  kini  dad  hôô  dôhôaya. 

2615.  mana  ana  pônô  hi  tãxõ,  pa^a,  pônô  mõnòaya. 

2616.  hõòrã  mana  uí^ama,   ^ini  bõtça  uno   tax'nik&,   \ini  hõtça 

hôtia,  hõôrã  koôwa^a. 

2617.  mana  nlka,  manara  hõô  boiça  ra  k'  koôwapa,  nlJ^a. 

2618.  mana  nl^abãini,  k.ini  bõtça  hõnôbãini,  hõô  \õòai,  nil^abãini. 

2619.  k^ni  hõtixõ,    manara    rabiaçkari  wakh  põnô    bi    tãxõ,  kini 

mõrã  miçtôxõ,   ti  W&  ^õViwaxõ,   pa^a. 

2620.  hõôrã  mawoma,  k.ini  dõbôaya,  mana  põnô  w&  pa\)a,  mawa- 

mak,âè. 

2621.  ana  põnô  bi  tãxõ,  paya,  mawamak&. 

2622.  manara  paya^acima,  manara  botil^ix'i,  ana  pa'^ama. 

2623.  manara  xinahji:  &  hõô  paya,  mawama,  põnô  boc'ti  mõnôairã, 

hõôrã  õa   dakj  damiwa  paiikikiki. 

2624.  na  ce  hõô  pa'^a,  kõivama,  mawamaikairã,  íka. 

2625.  mana  xinãkj,  raç'k.a  wa,  k.ini  hõnõbirani,  \ini  \õb&ã. 


2614.  muito  buracos  muitos  a  jia  acabando  está  (passou  de  uns  para 

outros  buracos). 

2615.  mana  outra  vez  palhas  seccas  tirar  foi,   abanou,    as  palhas 

seccas   quelmando-se   estão. 

2616.  á  jia  mana  viu  não,  buraco  outro  de  la  sahia,  buraco  outro 

avistava,   a  jia  cantando  estava. 

2617.  mana  escutava,  de  morro  jia  outra  elle  com  cantando  está, 

ouvia. 

2618.  mana  ouvia,  sahia,  buraco  outro  largava,  sahia,  a  jia  canta. 

ouvia,   sahia. 

2619.  buraco  avistava,   mana  a  mesma  cousa  fazia,  palhas  seccas 

tirar  ia,   buraco  dentro  introduzia,   fogo  com  accendia, 
abanava. 

2620.  a  jia  morria  não,  buracos  acabando  está,  mana  folhas  seccas 

com  abanava,  morria  não. 

2621.  outra  vez  palhas  seccas  tirar  ia,  abanava,  morria  não. 

2622.  mana  abanou,  cançou,  mana  aborreceu-se,  outra  vez  abanou 

não. 

2623.  mana  pensou  :   eu  a  jia  abanei,  morreu  não,  a  palha  secca 

só   se   queimou,    a   jia  me,   parece,    encantar   querendo 
está,    fazendo  está. 

2624.  este  eu  jia  abanei,  sahiu  não,  morrer  quer  não,   fez. 

2625.  mana   pensou,     assim     fez,    os   buracos     largou,     sahiu,    os 

buracos  tapou. 
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Thlh.  kini  buabirani,  mana  hari  ^.ay^a  vul,  rawôè  hiwô  íã  ríkixõ. 

2627.  hõô  bôama,  ^aya. 

2628.  mana  rawcè  ãin&  iukaki:  mana,  rania  hõôrã?  aka. 

2629.  — hôôrã  &  paya,  mawama,  J^ini  daci  w&  hiwõa,  payaka- 

cima,     hòtihixi,   hõô   mawamak&,     \ini     hôahirani,   & 
vuai,  aka. 

2630.  rag'ka  wa  raw&  ãinã  nil^a:  rabo  ana  k.õôiônõu)&  nu  pa'^ai 

kanõnõ,  aJ^a. 

2631.  raç'k,a  wa,  ratúõé.  ãi  bò  bari  \aya  daka\&. 

2632.  hôôrã  ana  koôamaikarã. 

2633.  ranú^ãi  mana  rawôè  ãi  bõ  ranúl^ãi  rawa  nil^ama,  põi,  ma- 

niabõ. 

2634.  hõôrã  k.ini  mõranô  damikirani,  mawa  bõrônã  põ  pix'ta  raw& 

ai  bõ  damikjrani. 

2635.  nix'po  pia,  maxôè  í^a,  nan&  k.õnõa,  pia  mõçpôa,  úua^a. 

2636.  raw&.  ãin&  rabiaç' liaria,  nana  kpnõa,  max&  ika,  nix'po  pia. 

2637.  raw&  k^kõ  pix'ta  põôa,  rawòè  bõnõrã  ratio  vôi,  naWakuk}- 

rana])a. 

2638.  manara  raw&  ãi  bõtã  bõtia,  raw&  bõtça  vuai  dabanã. 


2625.     os  buracos  tapou,   sahlu,  mana,  o  sol  pondo-se  está,  velo, 
sua  casa  em  entrou. 

2627.  a  jia  levou  não,  foi. 

2628.  a  mana  sua  mulher  perguntou  :  mana,  aonde  a  jia  está  ?  fez. 

2629.  — a  jia  eu  abanei,   morreu  não,   buracos  todos  muitos  com 

mora,  abanei,  cancei,  aborreci-me,  a  jia  morreu  não,  os 
buracos  tapei,   sahi,   eu  vim,    fez. 

2630.  assim  fez,   sua  mulher  ouviu  :   aquella  outra  vez  cante  pri- 

meiro !  nós  abanar  irmos  para,  fez. 

2631.  assim  fez,  sua  mulher  com,  o  sol  pondo-se  está,  deitou-se. 
2623.     a  jia  outra  vez  cantou  não. 

2633.  agora  mana  sua  mulher  com  agora  cousa  alguma  ouviu  não, 

estão  bem,  deitaram-se. 

2634.  a  jia  buraco  dentro  de  se  encantou,  sahiu,  em  muito  rapaz 

bonitinho,  sua  mulher  com  encantou-se,  sahiu. 

2635.  «nix'po'*   comeu,   urucú  com  pintou-se,   jenipapo  com  pin- 

tou-se,    frechas   agarrou,    vindo   está. 

2636.  sua  mulher  a  mesma  cousa  também  fez,  jenipapo  com  pin- 

tou-se, urucú  com  pintou-se,  nix  pô  comeu. 

2637.  sua  cesta    pequena  poz  ás  costas,     seu    marido  atraz  vem, 

cantando  vai  por  todo  o  caminho  (como  gente). 

2638.  mana  sua  mulher  com  avistou-os,  seu  irmão  vinha,  pensou. 
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2639.  bõíia,  ra  wôè  bõnimaJ^ãi,  l^uxikai,  mõtçõ  íãni,  vôxú. 

2640.  raw&  hiwõ  mõrã  hikixõ,  rawôè    tçautê  k.i  tçãutã,  piii  inaf(t, 

mabõx'  inãk',  alça  vua  inãkh  mani  vua  inãkh  mani  ruxi, 
fama  tçôi  inãkh  xô^i  tuba  inãkh  xõki  rniçi  inãkh  rate 
inãtã. 

2641.  inãkj,  ko'^oa,  mana  raw&  ãi  bola  úitçauk&,     hõôrã  mabõx 

aki,   ko^ôa. 

2642.  piti  daci  rawã  ãinã  raw&  ^a^ã  k'  nanòki,  k^VÔa,  raw&  /ja^õ 

matawa,  ranõkãi  raw&  bono  bo  inã  kái. 

2643.  mana  iukabãini,  mana  iuk'^kh  nianã:  mi  tçôamâé?  aka. 

2644.  CE  mana  hõôki,  &  hiwõk&,  cè  ãi  bõ,  põnô  W&.  ôa  pa])abô, 

&  damikirani,  vôxõ,  ôè  mia  bõtia,  &  mi  ki  ba  iôanái, 
aka, 

2645.  raçka  wa  mana  raw&  ãi  bõtã  mkak&- 

2646.  hòôrã  raçkakãini,  inõ  k'^nikiaki  hcôrã. 

2647.  manara,  hõô  k^y^a,  ana  ranô  hiwõama,  ranãkãi  txaikoí  raw& 

nabo  ki  nukua,  rato  bô  hiwônikiaki. 

2648.  manara  mana  hõô  pa})akinã  rac'ka  wanikiaki:  mana  mi^oirã 

ratixõ  ôè  riikai,  rtxk- 


2639.  avistou,   elle  com  alegrou-se,   foi,   correu,   foi,  pegar-lhe  a 

mão  foi,  vieram. 

2640.  sua  casa  em  entraram,  seu  banco  com  assentou-os,  comida 

deu,  mingau  deu,  macaxeira  cosida  deu,  banana  cosida 
deu,  banana  madura,  mudubim  torrado  deu,  milho 
torrado  deu,  de  milho  pamonha  deu,  só  isto  deu. 

2641.  deu,  acabou,  mana  sua  mulher  com  olha,  assentados  estão, 

as  jias  mmgau  beberam,  acabaram. 

2642.  comidas  muitas  sua  mulher  (da  jia)  sua  cesta  com  despeja, 

acabou,  sua  cesta  encheu,  agora  seu  marido  com  embora 
vai. 

2643.  mana  perguntou,   sahiu,   mana  perguntou,   mana  :    tu   quem 

és  por  ventura  ?  fez. 

2644.  — eu  do  morro  a  jia  sou,  eu  morava,  minha  mulher  com, 

palhas  seccas  com  me  abanaram,  eu  me  encantei,  sahi, 
vim,  eu  te  avistei,  eu  tu  com  passear  vim,  voltei,  fez. 

2645.  assim  fez,  mana  sua  mulher  com  ouviu. 

2646.  a  jia  assim  fez,  foi,  embora  foi  a  jia. 

2647.  mana,  a  jia  indo  está,  outra  vez  ali  morou  não,  agora  longe 

multo  suas  gentes  com  encontrou,  aquellas  com  morou. 

2648.  mana  de  morro  jia  quando  abanou,  assim  fez  :   de  mana  a 

historia  até  aqui  eu  ouvi  :  até  aqui. 
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2649.  (£  nabo  bônitêã  rawa  pitima,  \õta  datôxõ,  pikj,  \úiê  piJ^, 

xõbõ  pikh  ra  bôçtê  piébõ. 

2650.  huni  bõtça  xõbõ  bi  tãxõ,  xõbõ  dapi  nia,  xõbõ  pi,  nik&. 

2651.  huni  txaxõ  bõiia,  huni  iõl^ôilia,  nik&. 

2652.  txaxõ  huni  iu^a:  mi  rawa  ícai  ranô  nia?  aka. 

2653.  õarã  õê  bônitêã  rawa  pitima,    bônil^t,  &  xõbõ  biôaki,  al^a, 

txaxô  iôihii. 

2654.  huni  txaxô  iuia,  txaxõ  huni  iuJ^akj: 

2655.  miara  mi  bai^umamcè?  aka. 

2656.  — õarã  &  raç\a  waxõ,  bai  watimaki,  aka. 

2657.  txaxõ  huni  iôia:  huni,  cana  &  mia  bai  waxúil^ai,  aka. 

2658.  txaxõ  huni  iôia,  huni  niJ^abái,  rawôè  xõbõ  põôbirani,  vua^a. 

2659.  huni  rawã  hiwõ  tã  riJ^ixú,  huni  rawóè  nabo  iôia:  ôè  nabo, 

nu^wã  nu  bônitêã  ana  bônitimakj,  rato  a. 

2660.  raw&  nabo  iu^aJ^i:  raçl^ái  nu  ana  bônitimamôè,   akabô. 

2661.  huni  iôikj:  rabia  &  xõbõ  bi  \a,  xõbõ  dapi  nixõ,  xõbõ  bõtça 

bi  k.a. 


2649.  minhas  gentes  de  fome  tempo  cousa  alguma  comer  podiam 

não,     jacy    bateram    (para    descascar),     comem,     coco 
comem,  uricury  comem,  isto  só  comiam. 

2650.  varão  outro  uricury  tirar  foi,  do  uricuryseiro  proximo  ficou 

em  pé,  uricury  comia,  em  pé  estava. 

2651.  ao  varão  o  veado  avistou,  o  varão  espantou-se,  ficou  em  pé. 

2652.  o  veado  ao  varão  perguntou  :  tu  que  fazes  ahi  em  pé?  fez. 

2653.  — eu,   eu  de  fome  tempo  cousa  alguma  comer  posso  não, 

fam.into  estou,  eu  uricury  tirar  vim,  fiz,  ao  veado  disse. 

2654.  o  varão  ao  veado  disse,  a.  veado  ao  varão  perguntou  : 

2655.  tu,  tu  roçado  sem  és  por  ventura?  fez. 

2656.  — eu,   eu,   assim  fiz,   roçado  fazer  posso  (sei)  não,   fez. 

2657.  o  veado  ao  varão  disse  :  varão,  eu  ti  roçado  fazer  para  vou, 

fez. 

2658.  o  veado  ao  varão  disse,   o  varão  escutou  demoradamente, 

seus  uricurys  poz  ás  costas,  sahiu,  vindo  está. 

2659.  o  varão  sua  casa  em  entrou,  o  varão  a  suas  gentes  disse  : 

minhas  gentes,  nós,  nós  de  fome  tempo  outra  vez  fome 
teremos  não,  áquelles  fez. 

2660.  suas  gentes  perguntaram  :  por  que  nós  outra  vez  fome  tere- 

mos não  por  ventura  ?   fizeram. 

2661.  o  varão  disse:   mesmo  eu  uricury  tirar  fui,  do  uricuryseiro 

perto  fiquei  em  pé,  uricury  outro  tirar  fui. 


236  T  —  Veado  ensinando  a  fazer  roça 

2662.  &  pi,  ník&,  ixaxõ  õ  \iri  vua^a,  ôè  tò\pi\a,  nik&. 

2663.  ixaxõ-.  mi  rawa  wai  ranô  nia?  ôa  wa. 

2664.  rabia  ã  txaxô  iôia:  bônitêã  raWa  piíima,  ionômak,&,  hunihji, 

&  xõbõ  biiuaki  píkatcirã,  aka. 

2665.  txaxõ  óa  iôikj:  rabiaiõ  õa  bai  wamai    kaik.iki  ""  ana  bunia- 

mainunã,  rato  a. 

2666.  ranukãi  txaxõ  rato  iôiki  bai  waJ^atci. 

2667.  txaxõ  mòçtõbô,  bô  roxl  pix'ta,    putia    pix'ta  hi  mõçtôètê 

tçuma,  vua])a. 

2668.  CÊ  nabo  bõtixõ:  tua  mõçtõbô  pix'ta  tíuai,  aJ^a. 

2669.  ãibô  bòtça  iôikj:   tçua  úuim&kài?  a^a. 

2670.  mõçtõbô  pix'ta  hiwõ  dapi  niiã:  nõri  vuõ  õa  wak,aw&l  rato  a. 

2671.  huni  bõtça  kpmahii:  nõri  vuõ,  mõçtõbô  pix'ta. 

2672.  huni    diçi    iõwõxú,    mõx'tõbô    diçi    namaJ^i    içãuxú,    pite 

inãkatci. 

2673.  huni  iuia:  mõçtõbô,  mi  rawakatci  õ  k.i  baiixumã? 

2674.  õarã,  Sbí  bônitêã  rawa  pitima,  xõbõ  bõç'tê  &  piai,  al^a. 


2662.  eu  comia,  estava  em  pé,  o  veado  meu  lado  para  vindo  está, 

eu  me  espantei,  fiquei  de  pé. 

2663.  o  veado  :   tu  que  fazes  ahi  em  pé?  me  fez. 

2664.  mesmo  eu  ao  veado  disse  :    de  fome  tempo  cousa  alguma 

comer  posso   não,    legumes   ha   não,    faminto  estou,    eu 
uricury  tirar  vim  comer  para,  fiz. 

2665.  o  veado  me  disse,  elle  mesmo  me  roçado  fazer  fazer  vai, 

nós  outra  vez  fome  termos  não  para,  áquelles  fez. 

2666.  agora  o  veado  áquelles  disse  roçado  fazerem  para. 

2667.  o  veado,  jeito  velho,   de"  cabello    vermelhinho,     barrigudi- 

nho, pau  de  agarrar  agarrava,  vindo  está. 

2668.  minhas  gentes  avistaram  :   la  um  velhinho  vem,  fizeram. 

2669.  mulher  outra  disse  :   quem  vem  por  ventura  ?   fez. 

2670.  o  velhinho  da  casa  perto  ficou  em  pé  :   para  ca  vem  !   me 

fazei  !    áquelles    fez. 

2671.  varão  outro  respondeu:   para  aqui  vem,   velhinho! 

2672.  o  varão  rede  armou,  o  velhinho  rede  no  meio  com  assen- 

tou-©,  comida  dar  para. 

2673.  o  varão  disse  :   velho,  tu  que  por  eu  com  (em  minha  casa) 

passear  vieste  por  ventura  ? 

2674.  eu,  eu  mesmo,  de  fome  tempo  cousa  alguma  comer  posso 

não,   uricury  só  eu  como,   fez. 
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2675.  hunihõ  xõbõ  inãki,  kõta  miei  inãbô,  môçtôbõ  pikh  koí)ôa, 

2676.  huni  hòtçã  môçiôhô  iuJ^a:  mÔçtòbõ,  miara  mi  rania  vuai? 

aka. 

2677.  moçtôbô  pix'ta     iôiki:     õarã,    cè  mõç' tõbômabi ,   <S  kpnara 

txaxôbi,  mi  mawa  txaxô  úiç'mara\a. 

2678.  &  bô  rôxi,  &  puiia  pix'ta,  mi  úiçma  dal^a. 

2679.  õarã  rabia  huni  bõtçã    xõbõ  bi  \a,  xõbõ  dapi    nixõ,  xõbõ 

bõtça  pi,   nikôè,   õa  bõtia,   tõ\ôi}^a,  ník&,   ce  iuhji:  mi 
rawa  wai?  aka. 

2680.  õarã  buniíêã  raWa  piiima,    xõbõ    bõçti  pi,  õè.  xõbõ  biiôa- 

bi,  aka. 

2681.  õa  wa,  &  ni^oki,  rato  a:  õarã,  &  bôniçmabi,  &  bai  wani- 

kabi,   rato  a. 

2682.  huni  bõtçã  rato  iôihii:  txaxõnã  nuJ^u  bai  waxúni  ioakj. 

2683.  &  nabo  txaxô  rãtxawakj,  k.õ'\)ôtã,  ranúf^ãi  txaxõ  rato  iôiki: 

2684.  huni  ku'.bo,  mato  matxatõ  kõnôxõ,  õa  inãk,aw&,  mato  dôõ 

kpnôxõ,  õa  inãkawàè,  rato  a. 

2685.  Wiatxatô  kpnôxõ,  dõô  \õnôxõ,  mõçtõbô  inãbô. 


2675.  os  varões  uricury  deram,  de  jacy  pamonha  deram,  o  velho 

come,  acabou,  deitou-se. 

2676.  varão  outro  ao  velho  perguntou  :  velho,  tu,  tu  daonde  vens? 

fez. 

2677.  o  velhinho  disse  :   eu,  eu  velho  sou  não,  meu  nome  veado 

é,  tu  muito  veado  viste  não,  parece. 

2678.  meu  cabello  vermelho  é,  eu  barrigudinho  sou,  tu  vês  não, 

parece. 

2679.  eu,   mesmo  varão     outro     uricury  tirar  foi,   de  uricuryseiro 

perto  ficou  em  pé,  uricury  outro  comia,  estava  em  pé, 
me  avistou,  espantou-se,  estava  em  pé,  eu  perguntei  : 
tu  que  estás  fazendo?  fiz. 

2680.  — eu  de  fome  tempo  cousa  alguma  comer  posso  não,  uricury 

só  como,   eu  uricury  tirar  vim,  fez. 

2681.  me  fez,  eu  ouvi,     áquelle  fiz:   eu,  eu  fome    tenho  não,  eu 

de  roçado  fazedor  sou,   áquelle  fiz. 

2682.  varão  outro  áquelles  disse  :  o  veado  nós  roçado  fazer  para 

veio. 

2683.  minhas    gentes    ao   veado   falar    fazem,    acabaram,    agora   o 

veado  áquelles  disse  : 

2684.  caxinauás,  vossos  terçados  amollai  !  me  dai  !  vossos  macha- 

dos  amollai  !    me   dai  !    áquelles   fez. 

2685.  terçados  amollaram,  machados  amollaram,  ao  velho  deram. 
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2686.  móçtóhõ  rato  iòiki:  nõri  õ  tiõ  bôkoioôè. 

2687.  mato  bai  waxúnú,  úi  bõ^aivcè  bai  ivaxarakaxãnã. 

2688.  txaxõ  rato   iôãkj: 

2689.  huni  I^ulbõ,  mato  bai  wal^atcirã  mana  popa  úiiôbukawõè. 

2690.  rabi  mana  txakabô,   ôa  no  bai  warã  txakphoki. 

2691.  hunibô:   h&   i\a,   mapôabô. 

2692.  txaxõ  mana  popa  bõtixú,    çòpaki,    kôyôtã,  ranú^ai  dõrakj, 

koy^ôtã,    txaxõ   huldul^m,    tçau}^&. 

2693.  huni   bôtçã  iôiki:   na   mõçtõbô   roxi   pix'ta,   putia  pix'tara 

mawa  da^a  iuíkjka. 

2694.  txaxõ,  ranúkài  hi  pôi  txuxiapa,  bai  kMaxú. 

2695.  ranúkài  txaxõ  rato   iôihri: 

2696.  mã  úidaxôm&?  rato  a. 

2697.  — ôarã   &   uidaxuki,    akabô. 

2698.  ranú  txaxõ  rato  iôiki: 

2699.  õarã  ranúkài  &  hiicõ  tanô  mani  pãk&  bik},  atça  taxo  bi}(i, 

pua  biki,  kari  biki,  iôçô  bikl,  rate,  ôè  bf  kfli,  rato  a, 

2700.  txaxõ  rate  bi  tãni,  vô^irã,  bai  yanô  bana. 


2686.  o   velho   áquelles   disse  :    para   aqui  de  mim   atraz  vinde  ! 

2687.  vós  roçado  faço  para,   ver  vinde  !   o  roçado  bem  fazerdes 

para. 

2688.  o  veado  áquelles  ensinou  : 

2689.  caxinauás,    vosso   roçado   fazerdes   para,    morro   bom   muito 

vêr  primeiro  ide  ! 

2690.  si  o  morro  ruim  é,  aquelle  em  roçado  fizestes,  ruim  é. 

2691.  os  varões:   sim!   fizeram,   ficaram  em  pé, 

2692.  o  veado   morro  bom  muito   avistou,   broca,   acabou,   agora 

derruba,    acabou,   o  veado  descançou,    assentou-se. 

2693.  varão   outro   disse :    este   velho   vermelhinho,    barrigudinho, 

muito   trabalhador   oh  ! 

2694.  o  veado,  agora  dos  paus  as  folhas  seccando  estão,  o  roçado 

queimou. 

2695.  agora   o  veado   áquelles  disse  : 

2696.  vós  vistes  bem  por  ventura?  áquelles  fez. 

2697.  — eu,  eu  vi  bem,  fizeram. 

2698.  agora  o  veado  áquelles  disse  : 

2699.  eu  agora  minha    casa  em  de  bananeiras    filhotes  tirar,   de 

macaxeira   talos  tirar,    carás   tirar,    batatas   tirar,    feijão 
tirar,  so,  eu  tirar  vou,  áquelles  fez. 

2700.  o  veado  só  isto  buscar  foi,  veio,   roçado  em  plantou. 
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2701.  atça  taxo  hanat^,  mani  pãk&  hanahji,  \ari  banakh  pua  ha- 

nakj,  iôçô  banakh  rate  bana. 

2702.  banal^í  l^õvôtã,   iônô   daci  vôl^ua^a,   hunibô  bônimayamabô- 

2703.  ã  nabo  xonipabô  bunitêã  ana  buni'^amayamabokialii. 

2704.  &  naburã  txaxõ  bai  rato  ioci'^amakjaki . 

2705.  bunitêã    rawa    pitima,   buni^ébônã,  txaxõ    rato    iôcinikiaki 

txaxõnã. 

2706.  rabi  ana  bôniyama}(i  bai  wamiçbôl^i. 

2101 .     &  nabo  xonipabô  bunitêã  buni\)ébõ,  txaxõ  rato  iôâniJ^iaki. 
2708.     na  txaxõ  mi^ôirã  ratêxúki,  rania  óè  ana  iôitima]^,  '^amaí^i, 
ratêxú\i. 


2701.  da  macaxeira     talos     planta,   de  banane'ra  filhotes   planta, 

batata    planta,     carás    planta,    feijão    planta,    só    isto 
plantou. 

2702.  planta,    acabou,    legumes   todos   nascendo   estão,   os   varões 

alegraram-se. 

2703.  rainhas  gentes  velhas  de  fome  tempo  outra  vez  fome  tive- 

veram  não. 

2704.  ás  minhas  gentes  o  veado  o  roçado  áquelles  ensinou. 

2705.  de   fome   tempo    cousa    alguma    comer   podiam    não,    fome 

passavam,  o  veado  áquelles  ensinou,  o  veado. 

2706.  si  outra  vez  fome  têm,  roçado  fazem. 

2707.  minhas  gentes  velhas  de  fome  tempo  fome  tinham,  o  veado 

áquelles  ensinou. 

2708.  esta  de  veado  historia  até  aqui,   dahi  eu  outra  vez  dizer 

posso  não,  mais  não  tem,  até  aqui. 


XI 


Bichos  entre  si  :  B  :  2706/2712,  jurity  e  sabiá;  T  :  2713/2774,  coaty,  jurity 
e  preguiça;  T:  2775/2816,  o  maribondo  e  os  urubus;  B:  2817/2832, 
onças;  T:  2833  2893,  anta,  onça,  jabuty  ;  T:  2894/2951,  rato,  morcego 
e  cogumelo. 


2709.  dõi  dayakapa  hamoçtê  hai  txái  waxõ,  l^ox'ika  d&i:  dahôiúa- 

wõ,  ak,a,  k.õx'i}^a  dõi  \i  tikix'i. 

2710.  kpx'ika  tikix'i,  raw&  bõrô  k.i  mòtax  tõ\6a,  iunanil^apai. 
271  I.     dõi  hamoçtê,  haw&  iônô  kflniaya,  kpx'ikapa  dõi  iônô  bõç'- 

ti  piaya,  d&i  hawòè  iônô  ^r  l^õnõa. 

2712.  kpx'ikapa  raç'k.a  waxú  ana  pitima. 

2713.  nãinã  miyôi  mia  iôinú. 

2714.  nãinã  õç'}ialiiaki. 

2715.  nain&  mawa  tikjx'kiaki. 

2716.  davêçmarã,  rawôè  piçbõçti  é. 


2709.  jurity  trabalhadeira-muito  sosinha  roçado  comprido  fez,   ao 

sabiá  a  jurity  :  me  ajuda  !  fez,  o  sabiá  a  jur-ty  com  pre- 
guiçou. 

2710.  o  sabiá  preguiçou,   seu  olho   com   graveto  quebrou,    febril 

fingiu-se. 

2711.  a  jurity  sosinha,  seus  legumes  amadurecendo  estão,  o  sabiá 

da  jurity    os    legumes  só  comendo  está,    a    jurity  seus 
legumes  com  cercou. 

2712.  o  sabiá,  assim  fez,  outra  vez  comer  poude  não. 

2713.  da  pregu'ca  a  historia  te  digo. 

2714.  a  preguiça  assim  é. 

2715.  a  preguiça  muito  preguiçosa  é. 

2716.  trabalha  não,  sua  comida  só,  só  faz  (s4  trata  de  comer). 
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2717.  dayêçmarã,   maWa  tikix'ra. 

2718.  iôinaka  dacihãu  nãi  ki  rtukuarã  maiúa  cinamiçhô^iaki. 

2719.  nãi  tikjx'liuina,  nãinã  ôç'k.akiaki. 

2720.  xixi  nãi  iunuarã,  nãi  dapa  J^atcii^ama. 

2721.  raioôè  piç   kaicii^apa,  da^a  J^aiçiik.ama,  rawôè  piçk.atciikaya. 

2722.  xixinã  õç'k.a  túanikiakj. 

2723.  nãinã  mawa  íi^íx'^u?nã. 

2724.  xixi  nãi  iônua,  nãi  tíkix''^a,  ^.axay^a,  nãi  \uxa. 

2725.  nãi  raçl^a  liuxitima,  l^axa^a,  dõi  vô\irã,  nãi  iuJ^a. 

2726.  dõi  iôia:  nãinã,  mi  raç\ái  k.axái,  aka. 

2127 .     xixi  õa  iunua,  &  tik'x'a^a,  õa  kMxa,  ôè  ikai,  aka. 

2728.  dõi  rv\aki,  k.õ^ôtã,  ra  w&  dabanãiki,  k^xa\)a,  nãi  koxaria^a. 

2729.  xixi  vô^irã,  nãi  h^uxaya,  xixi  nãi  itxa:  nãi  ti^ix  txái,  kaxaya- 

mawõ,  mia  ana  ^uxakikira,  aka. 

2730.  dõi  hunõxõ,   Túkaya. 

2731.  xixi,  itxakí,  kopôtã,  nãi  k^ixax^a,  dõi  VÔkirã,  nãi  iuka:  xixinã 

mia  raçka  waxumôè?   aka. 


2717.  trabalha  não,   muito  preguiçosa  é. 

2718.  as  caças  todas  preguiça  com  encontraram  muito  zangam-se. 

2719.  a  preguiça  preguiçosa  muitissimo,   a  preguiça  assim  é. 

2720.  o  coaty  a  preguiça  mandou,  a  pregu-ça  trabalhar  quiz  não. 

2721.  sua    comida  só  quer,   trabalhar    quer    não,   sua  comida  só 

quer. 

2722.  coaty   assim  fez. 

2723.  a  preguiça  muito  preguiçosa  muitissimo  é. 

2724.  coiaty  á  preguiça  mandou,   a  preguiça  preguiça  tem,   cho- 

rando está,   a  preguiça  espancou. 

2725.  a  preguiça  assim  correr  podia  não,  chorando  está,   a  jurity 

veio,   á  preguiça  perguntou. 

2726.  a  jurity  disse:   preguiça,  tu  porque  choras?  fez. 

2727.  — coaty  me  mandou,  eu  com  preguiça  estava,  me  espancou, 

eu  faço  (choro),   fez. 

2728.  a   jurity     ouve,    acabou,    ella   com   penalisou-se,     chorando 

está,    a   preguiça   chorando  também   está. 

2729.  coaty  veio,  á  preguiça  espancou,  coaty  á  preguiça  xingou  : 

preguiça   preguiçosa    muito   chora   não  !    sinão   te   outra 
vez  espancarei,  fez. 

2730.  a  jurity  se  escondeu,  ouvindo  está. 

2731.  o  coaty  xinga,   acabou,   a  preguiça  chorando  está,   a  junty 

veio,   á  preguiça    perguntou  :     coaty  te  que     fez    por 

acaso?  fez.  - 

31 
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2132.  nãinã  iôia:  õa  iixawãxuki ,  aka. 

2733.  dôi  cinakj,  xixi  hái  namaJ^i  hi  ç&\ô  hhu  wã. 

2734.  raç'k.a  wa,  dôi  hunõa,  dakak&,  nãi  kflxái,  nôçôa,  nik&. 

2735.  xixi:  nãi  úi  ianõ,  íkp.,  vua^a. 

2736.  rawã  hái  namaki  dói  biru  wã,  xixi  hawõè  bói  namaki  birõ 

bôíiama,   hil^il^irana^a. 

2737.  birõ  dix'kjbau,  xixi  põixakana,  raçl^a  k^xiiima. 

2738.  xixi  biçikaya,  dôi  uçã,  nik.&- 

2739.  xixi  I^axa^a,  dõi  iuJ^a:  ml  raçl^ái?  ik,ái. 

2740.  — rabia  nãinã  &  bai  namaki  hi  ç&\õ  biru  wã,  õa  dõiõa,  cê 

ikfl. 

2741.  dõl  ôçãkl:  rabia  ml  k^xa  tãna,  mia  akflki,  akfl. 

2742.  xixi  dõi  iuka:  tçôã  mia  iuiam&?  akfl. 

2743.  &  úiyãki. 

2744.  xixi  dõi  ki  daiõi,  k<^xa\)a. 

2745.  ml  cinatapa  nikapaié,  úlw&l  aka. 

2746.  dõi  rac'ka  wabãini,  inú  /ja^rê,  xixi  inu  kc^ria,  ana  Vu  k^tçi- 

íkama. 


2732.  a  preguiça  disse  :  me  xingou  grande,  fez. 

2733.  a  jurity  zangou-se,  do  coaty  caminho  no  meio  de  pau  com 

pedaços   armadilha   fez. 

2734.  assim  fez,  jurity  escondeu-se,  deitou-se,  a  preguiça  chorou, 

calou-se,   de  pé  ficou. 

2735.  o  coaty  :   a  preguiça  ver  vou,   fez,  vindo  está. 

2736.  seu  caminho  no  meio  jurity  armadilha  fez,  coaty  seu  cami- 

nho no  meio  a  armadilha  avistou-não,  entrando  foi. 

2737.  a  armadilha  escorregou,   do  coaty  nas  costas  bateu,   assim 

correr  pôde   não. 

2738.  o  coaty  gritando  está,  a  jurity  riu-se  em  pé. 

2739.  o  coaty  chorando     está,   a  jurity     perguntou  :    tu  que  tens, 

fazes  ? 

2740.  — mesmo  a  preguiça  do  meu  caminho  no  meio  de  pau  com 

pedaços  armadilha  fez,  me  matou,  eu  íiz  (chorei). 

2741.  a  jurity  riu-se:   mesmo  tu  espancal-a  foste,  te  fez  isto,  fez 

a  jurit]) 

2742.  coaty  á  jurity  perguntou:   quem  te  disse  por  ventura?  fez. 

2743.  — eu  vi. 

2744.  coaty  jurity  com   amedrontou-se,    chorando  está  : 

2745.  — tu  valente  muito  ser  querias,  (fingias)  olha  !   fez  a  jurify. 

2746.  a  jurity  assim  fez,  sahiu,  embora  foi,  coaty  embora  foi  tam- 

bém, outra  vez  vir  quiz  não.   • 
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2747.  dõi  tíukirã,  nãi  iôia:  nãm&,  õanã  xixi  hai  namaki  birõ  waxú, 

&  xixi  h.uxahiranái. 

2748.  nãinã  óçãpõ,  nãinôé  iôiJçi:  nõri  vua'^ara,  ana  J^xanãxãwãê. 

2749.  dõi  iuia:  ana  vuamaki,  aka. 

2750.  rac'ka  waxú,  nãi  dõi  iuk_aki:  dõi,  mi  mawa  rãuduamôè?  ak_a. 

2751.  dõi  iôikj:  &  mawa  raw&duaki,  aka. 

2752.  rac'ka  waxõ,   dõi  nãi  iôihii:     nãin&,  &  rãuduamakj,   &  tari 

&  çawõ  k.ai,  manawõ,  aka. 

2753.  dõi  k^k&y  ^ãi  raw&dua  nikopai,  nik&,  ranukãi  dõi  vua\;a. 

2754.  nãin&  dõi  úiyã,  dõi  mawa  raw&dua  pix'tak&,  nãinã.  dõi 

iôia:  õari  rãudua  wawõ! 

2755.  dõi  iôiki:  õs  maxõ  hi  tãnu,  manaWõ!  mia  rãudua  waxãnúnã, 

aka. 

2756.  dõi  kak&!  ^ãi  hõnimái,  dakak&>  dõi  maxõ  hõama,  nano  boi, 

rãudua  pix'ia  uçãkubirana^a. 

2757.  nãi  bõnima,  oçã\;ã,  nãi  maxõ  dabanã,  dõi  nano  wõé  nãi  puxa, 

nãi  rãudua  nikapai,  nik&,  dõi  inu  ^a^óê. 


2747.  a  jurity  veio,  á  preguiça  disse  :  preguiça,  eu  do  coaty  cami- 

nho no  meio  armadilha  fiz,  eu  coaty  espanquei,  vim. 

2748.  a  preguiça  rindo-se  está,   a  preguiça  disse  :    para  cá  vindo 

está  (si  vier)  outra  vez  espanquemol-o  ! 

2749.  a  jurity  disse  :  outra  vez  vem  não,  fez. 

2750.  assim  fez,   a  preguiça  á  jurity  perguntou  :   jurity,   tu  muito 

bonita  por  acaso  és  ?   fez. 

2751.  a  jurity  disse:   eu  muito  bonita  sou,  fez. 

2752.  assim  fez,  a  jurity  á  preguiça    disse  :     preguiça,  eu  bon-ta 

estou  não,  minha  roupa  eu  vestir  vou,  espera  !   fez. 

2753.  a  jurity  foi,   a  preguiça    bonita    queria  ser  (fingia),   em  pé 

estava,  agora  a  jurity  vindo  está. 

2754.  a  preguiça  a  jurity     vendo  está,   a  jurity     muito  bonitinha 

estava,  a  preguiça  á  jurity  disse  :  me  também  bonita 
faze  ! 

2755.  a  jurity  disse  :   eu  urucú  tirar  vou,   espera  !   te  bonita  fazer 

para,  fez. 

2756.  a  jurity  foi,  a  preguiça  alegrou-se,  deitou-se,  a  jurity  urucú 

trouxe  não,  jenipapo  traz,  bonitinha,  rindo-se  vinha  por 
todo  o  caminho. 

2757.  a  preguiça  alegrou-se,  rindo-se  está,  a  preguiça  urucú  pen- 

sava que  era,  a  jurity  jenipapo  com  a  preguiça  borrou, 
a  preguiça  bonita  se  fingia,  em  pé  estava,  a  jurity 
embora  fo'. 
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2758.  nãi  raw&dua  nikapái. 

2759.  ranúkãi  nãi  hi  Wcè  inái,   unãxubira  ina\u]iãinaya . 

2760.  raçka  Wa,  nãi  inalai,  hi  dõbôatã,  laribt  hiwõnikiaki>  raçka 

butôtimaiã. 

2761.  dõi  vukirã,  nãi  bona,  nãi  bõtiama,  hi  \i  inaxõ,  nãi  Iiõna. 

2762.  nãi  manãudia  ôçã})ã,   dõi  bòtia. 

2763.  dói  nãi  iukaki:  mi  rani  nia,  aka,  nãi  iuiama,  uçãpã. 

2764.  dõi  cinaxõ,  nãi  itxa:  nãi  únãiçmapa,  nãi  txakabô,  ak,a. 

2765.  nãi  koxa^a,  dõi  inu  k<^k.&>  ^oi  raw&  nabo  iôi}(i:  nãinã  mawa 

unãiç    mapaki,  iil^ix'ki,  &  ana  úi  J^atciikamaki. 

2766.  raç\a  wa,  rann\ãi  nãi  ramõçiê  iurãni^iaki. 

2767.  nãinã  mawa     tíkix'k.iaki,     dayêçmarã,  pi  bõçtiérã,   mawa 

tikix'ki,  ak,a. 

2768.  dõirã  mawa  rãudual^i,  rabi  nãinã  rãuduamaki. 

2769.  dõirã  da^amic'ki,  rabi  nãirã  mawa  tiJ^ix'k.i. 

2770.  nãinã   õç' kanikiah • 

2771.  xixi  nãi  bõíinikiaki- 

2772.  xixi  k.uxaya,  dõi  nãi  põwanikjakj- 


2758.  a  preguiça  bonita  fingia-se. 

2759.  agora  a  preguiça  pau  com  sobe,   de  vagar  subindo  ia  sem 

parar. 

2760.  assim  fez,  a  preguiça  subiu,  o  pau  acabou  (subiu  até  o  fim), 

ali  mesmo  morou,   assim  descer  pode  não. 

2761.  a  jurity  veio,   a  preguiça  procurou,   a  preguiça  avistou  não, 

pau  com  subiu,   á  preguiça  chamou. 

2762.  a  preguiça  de  cima  rindo  está,  á  jur'ty  avistou. 

2763.  a  jurity  á  preguiça  perguntou  :   tu  aonde  em  pé  estás?  fez, 

a  preguiça  disse  não,  rindo-se  está. 

2764.  a  jurity  zangou-se,   a  preguiça  xingou  :    preguiça  estúpida, 

preguiça  ruim,  fez. 

2765.  a  preguiça  chorando  está,   a  jurity  embora  foi,   a  jurity  as 

suas  gentes  disse  :  a  preguiça  muito  estúpida  é,  pregui- 
çosa é,   eu  outra  vez  vel-a  quero  não. 

2766.  assim  fez,  agora  a  preguiça  só  acostumou-se. 

2767.  — a  preguiça  muito  preguiçosa  é,   trabalha  não,   comer  só 

faz,  muito  preguiçosa  é,  a  jurií};  fez. 

2768.  a  jurity  m.uito  bonita  é,  porem  a  preguiça  bonita  não  é. 

2769.  a  jurity  trabalha,   porem  a  preguiça  muito  preguiçosa  é. 

2770.  a  preguiça  assim  fez. 

2771.  o  coaty  á  preguiça  avistou. 

2772.  o  coaty  espancando-a  está,  jurity  á  preguiça  bem  fez. 
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2113.     dot  xixi  birõ  waxõ,  kpxaxõ,  xixi  inu  J^ani^ial^i. 

2774.  nãinã  mauúa   ti}^ix'k.iaki:   nãinã  mi^ôirã  raiêxul^i,   ^ama^i. 

2775.  binara  xoto  parãkaiçirã  ôç  liamiç  \iaki . 

2776.  &  nabo  iôinaka  axõ,  xatõaibõ,  bina  rôxõ,  ioinaka  nami  iõkp 

íçumixú,   nami  tõl^ó  owapania,     pix'ta     iukuiômiç  kjaki 
xoto  parãl^atçirã. 
2111.     nami  õwapama,  pix'ta  tul^úbãini,  nai  môrã  k^miç' l^ial^i . 

2778.  xote  bótixú,  iôimiçliiaki:  xõtã,  mi  buniái?  aka. 

2779.  &  buniyai,  amiçl^iaki. 

2780.  bina  xoto  iôia:    xõtâè,  mi  nabo  iôi  tãw&  ôani  nami  txaJ^ai- 

kikj,  mi  nabo  iui  tãw&  nami  piuxúnã,  aka. 

2781.  xoto  kaxõ,  ix'mi  du^ú  iui  tãmiçl^i. 

2782.  xoto  k.axõ,  ix'mi  iui  tãna,  ix'mi  vâJ^irã,  binarapi  nixõ,  bina 

iuka:  rani  nami  txakáim.&}{ãi?  aJ^a. 
21  S3.     — namã  nami  txakaikjki,  a^a. 
2784.      ix'mi   bônimaxõ,     xoto  bbtça     ix'min&   iônua,     raw&  nabo 

itxawai  kamiç' kiaJ^i . 

2773.  jurlty  de  coaty  armadilha  fez,  espancou-o,  o  coaty  embora 

foi. 

2774.  a  preguiça  muito  preguiçosa  é  :    de  preguiça  a  historia  até 

aqui  :    não   tem  mais. 

2775.  o  maribondo  urubus  enganar  para  assim  fez. 

2776.  minhas  gentes  caça  mataram,    cortando  estão,   o  maribondo 

chegou,  de  caça  de  carne  uma  bola  beliscou,  de  carne 
bola  grande-não,  pequena  poz  na  boca  primeiro,  urubus 
enganar  para. 

2777.  carne  grande  não,  pequena  poz  na  boca,  sahiu,  ceu  dentro 

vai. 

2778.  ao  urubu  avistou,  diz  :  urubu,  estás  com  fome?  fez. 

2779.  — eu  estou  com  fome,  faz. 

2780.  o  maribondo  ao  urubu  disse  :  urubu,  a  tuas  gentes  dizer  vai  ! 

ali  carne  abundando  está,  a  tuas  gentes  dizer  vai  ! 
carne  comer  vir  para,   fez. 

2781 .  o  urubu  foi,  ao  urubú-rei  primeiro  dizer  vai. 

2782.  o  urubu   foi,    ao  urubú-rei   dizer  foi,    o  urubú-rei   veio,    do 

maribondo  perto  ficou  em  pé,  ao  maribondo  perguntou  : 
aonde  carne  abunda  por  ventura?  fez. 

2783.  — em  baixo  carne  abundando  está,  fez. 

2784.  urubú-rei  alegrou-se,  a  urubu  outro  urubú-rei  mandou,  suas 

gentes  ajuntar  vai. 
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2785.  raw&  nabo  k'  r.ôkuxõ,  iuimiçl^iaki:  xôt&,  ix'mm&  mia  kp- 

nailiil^i. 

2786.  xõtõè  rawôè  nabo  iixawa  tãni,   vô\irã. 
2787  ix'mina  rato  Hxawaxu,   bina  dapi  niiixõ. 

2788.  ;ií:ò7õ  raci  itxatúaxõ,  ix'ml  bina  dapi  nixõ:  bina,  ml  ixaniwãi- 

kái,  aka. 

2789.  bina  ix'mi  iôia:   âè  txanimaki,   mia  nami  ranãxõnõ,   utwôè, 

aka. 

2790.  bina  ranã,  mawa  nami  daci  ièiikaya. 

2791.  xôiõ  daci  bõnimai,  ix'mi  dil^abi  bõnimai. 

2792.  rac'ka  waxõ,  bina  inú  kaya. 

2793.  xoto  daci  nami  bõnai  k^xu,  nami  úiy^ama. 

2794.  xoto  bõtça  rôxõ,  ix'ml  iôia:  nu  nami  bóliamaki. 

2795.  ix'mina  cinalíi:  ml  ti\ix' dãwãiíkai. 

2796.  ix'mina  xoto  k^xa  paia,  xoto  bic'iJ^a,  l^uxiaya. 
2191 .  ix'mln&  tibãxõ:  nami  bona  tãwôè!  aka. 

2798.  xoto  k.axõ,  nami  bõnaxõ,  nami  bòtiama,  cina^ôè. 

2799.  raw&  nabo  itxawaxú,  ix'ml  iôiabô. 

2800.  ix'mlnôè  xôtô  bõtça  iônôa. 


2785.  suas   gentes   com   encontrou-se,     diz  :     urubu,    urubú-rel   te 

chamando  está. 

2786.  o  urubu  suas  gentes  ajuntar  foi,  veio. 

2787.  urubú-rei  aquelles  ajuntou,  do  maribondo  perto  debandou-os. 
2788      urubus  muitos  ajuntou,   urubú-rei  do  maribondo  perto  ficou 

em  pé  :  maribondo,  tu  estás  mentindo  muito. 

2789.  maribondo  ao  urubú-rei  disse  :  eu  minto  não,  ti  carne  vomito 

para,  olha  !   fez. 

2790.  maribondo  vomitou,  muito  carnes  muitas  cahindo  estão. 

2791.  urubus  todos  alegraram-se,  urubú-rei  também  se  alegrou. 

2792.  assim  fez,  maribondo  embora  foi. 

2793.  urubus  todos  carne  procurar  foram,  carne  viram  não. 

2794.  urubu  outro  chegou,   ao  urubú-rei  disse  :    nós  carne  avista- 

mos não. 

2795.  urubú-rei  zangou-se  :    tu  preguiçoso  muito  estás. 

2796.  urubú-rei  ao  urubu  espancar  queria,  o  urubu  gritou,  correndo 

es'.á. 

2797.  urubú-rei  atraz  foi  :  carne  procurar  vai  !  fez. 

2798.  urubu  foi,  carne  procurou,  carne  avistou  não,   zangou-se. 

2799.  suas  gentes  ajuntou,  ao  urubú-rei  disseram. 

2800.  urubú-rei  urubu  outro  mandou. 
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2801.  xõtãè  bina  bõnakj,  hôtixõ,  xotôè  bina  iôia:  ml  mawa  txani- 

môè?   aka. 

2802.  bina  mawa     cinakuiiã,   xoto  kpyô  paia,  xòió  cinariai,   bina 

doto  paiikaya,   bina  iôia:  ml  mawa  únãiç  mapa\i ,  aka. 

2803.  xôt&  bina  doto  paia,  bina  cinaxõ,  xoto  bux'k.a  ^í  bina  pia. 

2804.  xoto  biçika,  kuxiaya,  bina  xoto  iôil(i:  mi  cinatapamâè?  õari 

dõtõiwõ,   aka. 

2805.  ml  bu.x'ka  biti  boçtia,  ml  bô  bônóiçma,  úlw&,  ã  mia  ana 

bux'ka  biti  ki  piai,   aka. 

2806.  xoto  datòi,  k^xixõ,  ix'ml  iôia:  binãrã  mawa  cinatapaki,  oa 

buc'ka  ki  piakU  aka. 

2807.  ix'mlnae  raW&  bux'ka  dau  wõè  xoto  põwa. 

2808.  bina  ki  cinakjL,  ix'ml  iôia:  ix'mln&,  &  bina  dôtôi  kai,  aka. 

2809.  ix'mlnae  xoto  iôia: 

2810.  ml  cinatapanika  paiai,  binara  datõiçmaki,  mawa  cinatapaki, 

aka. 
281  I .     mia  ana  bux'ka  biti  ki  pik^ki,  aka. 


2801.  urubu  ao  maribondo  procurou,  avistou-o,  o  urubu  ao  mari- 

bondo disse  :  tu  muito  mentes  por  ventura  ?  fez. 

2802.  maribondo    muito    zangou-se    muitissimo,    ao    urubu    morder 

quiz,  urubu  zangou-se  também,  ao  maribondo  matar 
querendo  está,  o  maribondo  disse  :  tu  muito  estúpido 
és,  fez. 

2803.  o  urubu  ao  maribondo  matar  quiz,  o  maribondo  zangou-se, 

do  urubu  cabeça  com  o  maribondo  mordeu. 

2804.  urubu  gritou,  correndo  ia,  o  maribondo  ao  urubu  disse  :  tu 

valente  muito  és  por  acaso  ?  me  também  matar  vem  ! 
fez. 

2805.  tua  cabeça  pelle  só  tem,  teu  cabello  nasce  não.  olha  !  eu  te 

outra  vez  da  cabeça  a  pelle  com  mordo,  fez. 

2806.  urubu  amedrontou-se,  correu,  ao  urubú-rei  disse  :  maribondo 

muito  valente  muito  é,  me  a  cabeça  com  mordeu,  fez. 

2807.  urubú-rei  sua  cabeça  remédio  com  ao  urubu  boa  fez. 

2808.  maribondo   com   zangado   está,    ao   urubú-rei   disse  :    urubú- 

rei,    eu  maribondo  matar  vou,    fez. 

2809.  urubú-rei   ao   urubu   disse  : 

2810       tu  valente  ser  (fingir-te)  queres,   o  maribondo  amedronta-se 

não,   muito  valente  é,   fez. 
281 1.     te  outra  vez  da  cabeça  a  pelle  com  morde,  fez. 
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2812.  xõiõ  ^axõ,  bina  bõtixõ,  xoto  iôia:  ml  raçJ^a  cinatapam&k.ãi? 

õa  piwõ,  aka. 

2813.  hina  vuk_irã,  xoto  bux'l^a  k.i  k.õ])ôa. 

2814.  xoto  bic'ko,  bina  pi  paia,  ana  bina  xoto  bux'l^a  \i  pia. 

2815.  xoto  datõi,  inú  k.a,  ana  vuamakiaki. 

2816.  binãrã  õç  k.ani]^iaki  xoto  parãxunã. 

2817.  inô  pia^a  kp^xu,  utçã  bôtia,  utçã  k^na,  inô  kflxu,  ra  bõ  rãtxa, 

utçã  iul^a,  inawã  miyôia. 

2818.  ra  bò  rãtxái,  \6yòtã:  ml  pakpmiç'm&,  a\a. 

2819.  inô  pakpiçma,  utçã  iôciã. 

2820.  bai  iôciã,  inô  k.anu. 

2821.  utçã  hanôbi  dõkp,  hi  bõma  no  tçaunõ. 

2822.  inu  bõtça  ra  k.i  nuJçua,     inô    pix'ta    iôdníkiaki,  inô  pix'ta 

iôinaka  atixãnõ,  inô  k.õnõyatõ  pia\)a. 

2823.  pí^í,   dôbôatã,  inô  pix'ta:  mi  pakpmiçm&?  a\a. 

2824.  inô  \onoya    mawa    únãiç  mapakpi]i& ,  ra  bõ  ix'tioa,   hònó 

pôkpbãu. 

2812.  urubu    foi,   o  maribondo    avistou,   urubu  disse:     tu    assim 

valente  por  acaso  és  ?  me  morde  !   fez. 

2813.  o  maribondo  veiu,   do  urubu  a  cabeça  com  mordeu. 

2814.  urubu  gritou,   ao  maribondo  comer  queria,  outra  vez  mari- 

bondo do  urubu  a  cabeça  com  mordeu. 

2815.  urubu  amedrontou-se,  embora  fo<,  outra  vez  veio  não. 

2816.  maribondo  assim  fez,   urubus  enganar  para. 

2817.  a  onça  pintada  caçar  foi,  o  coelho  avistou-a,  o  coelho  cha- 

mou-a,  a  onça  foi,  elle  com  conversou,  o  coelho  per- 
guntou,  a  onça  grande  cantou  uma  historia. 

2818.  ella    com    conversa,    acabou  :    tu   cahideira    (puladeira)    por 

ventura  és  ?  fez. 

2819.  a  onça  pintada  puladeira  não  é,  o  coelho  ensinou-a. 

2820.  o  coelho  o  caminho  ensinou,   a  onça  vai. 

2821.  o  coelho  ali  mesmo  dobrou  (deu  volta),  de  pau  sapopemba 

em  senta-se. 

2822.  onça   outra   ella   com   encontrou,    a   onça  pequena   ensinou, 

onça   pequena     caça     pegou   para   ella,     onça     pintado 
comendo  está. 

2823.  comeu,  acabou,  a  onça  pequena  :   tu  puladeira  és  por  ven- 

tura? fez. 

2824.  onça  pintada  muito  estúpida  muitissimo  é,   ella  com  pulou, 

a  onça  pequena  o  no  atravessou. 
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2825.  inô  pix'ta  mawa  mõtçapa,  inô  konô^a  hônõ  mora  ník&,  inô 

pix'ta  iôinak_a  atia,   ra  bõtã  iôina\a  piaya. 

2826.  inò  bõtça  J^ôna  txaxõ  inô  ra  k.i  nukua. 

2827.  txaxõ  inô  mawa  mõtçapa  bõtça  iôa,  ra  bõtã,  iôinaka  atia, 

haw&  hiwõ  tã  ril^ia,  haw&  ãinã  iôinaka  úuaxúna,  inô 
kpnõya  bõtã,  ra  bõtã  pia. 

2828.  pihii,   dõbôatã,   inu  k.ônõ^a  inô  pix'ta  iôciã. 

2829.  inu  kônõ^a  hamõçtê  pia^a  k<^xu,  iôinaka  rac'koxu  atitima, 

inô  kônõva  ana  piama. 

2830.  uxa    dacia  inô  bõtça  k'  nukua,  inô  bõtça    awa    axõ,  ranõ- 

kãi  iôinaka  pia,  ranõkãi  ianiwa,  rato  bõ  hiwõnikiaki. 

283 1 .  ranõkãi  hcwl  nabo  ki  nukua,  rabo  iôinaka  axõã,  ranõkãi  xua- 

rawãi,   ranõkãi    haw&     nabo  iôciã,     pax'ko,   ramõçtê 
hãu  hiwõ  mõrã  hiwõxõ. 

2832.  ranõkãi  iôinaka  atixõ  pinikiaki. 

2833.  &  mia  xawõ  mi})ôiuu,  awarikohi,  inurikabi  mia  iôinú. 

2834.  xawõrã  oç' kanikiakt  aWa  dõtõkatçirã. 

2835.  xawõ  iuxã  xawõ  bõn&  txuiabãina. 


2825.  a  onça  pequena  muito  marupiara,   onça  pintada  rio  dentro 

ficou  de  pé,   (por  não  saber  pular),   onça  pequena  caça 
pegou  para  si,  ella  com  caça  comendo  está. 

2826.  onça  outra,    chamada  de  veado  onça   (suçuarana)  ella  com 

encontrou. 

2827.  suçuarana,  muito  marupiara,  a  outra  levou,  ella  com,  caça 

pegou   para  si,   sua  casa   em  entrou,   sua   mulher   caça 
cosinhou  para  ellas,  onça  pintada  com,  ella  com  comeu. 

2828.  comeu,  acabou,  á  onça  pintada  a  onça  pequena  ensinou. 

2829.  a  onça  pintada  sósinha  caçar  foi,  caça  assim  pegar  para  si 

pôde  não,  a  onça  pintada  outra  vez  comeu  não. 

2830.  dormiu  muitos  (dias),  onça  outra  com  encontrou,  onça  outra 

anta   matou,    agora   onça  pintada     caça     comeu,    agora 
encheu  a  barriga,   aquella  com  morou. 

2831.  agora  suas  gentes  com  encontrou,  aquellas  caça  matou  para, 

agora  engordou  muito,  agora  a  sua  gente  ensinou,  apar- 
tou-se,  só  sua  casa  dentro  morou. 

2832.  agora  caça  pegou  para  si,   comeu. 

2833.  eu  te  de  jabuty  conto  a  historia,  da  anta  também,  da  onça 

também  te  conto. 

2834.  a  jabuty  assim  fez,  a  anta  matar  para. 

2835.  á  jabuty  fêmea  o  jabuty  macho  fornicou,  sahiu. 
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2836.  awa  vôl^irã,  xawõ  iuxã  iuka:  xawôè,  ml  rawa  vúái  daka?  aka. 

2837.  — rabia  ôè  bõncè  óa  ixutahãina,  &  dakak&,  mi  vuái. 

2838.  atoara  iukahíi:  mia  rani  ixutamôè?  aka- 

2839.  xawã   mòiôkj:   nono  oa  akaki,   awarã,ak:  - 

2840.  — õãri  mia  txutapa?  aka. 

2841.  awarã  xawõ  iuxã  iukakj:  rani  mia  ixuiapa?  a^a. 

2842.  xaw&  mõiôkt:  nônõ  õa  awô,  aka,  rawã  /jõjca  no  mõtôk^. 

2843.  awarã  xawõ  ixutakjL,  awarã  xawõ  iukanikiaki'-  ranã  hõnõpa, 

xawôè?  aka. 

2844.  xawã  iôikí:  rõnõ^amawõ,  ana  miçtôwõ,  aka. 

2845.  awarã  raw&  hina  iatêç'  aka. 

2846.  xawôè  awa:  ranu  rõnõwõ,  aka. 

2847.  awarã  rõnõkh  xaw&  awarã  hina  ^ò.pôa,  awa  hiçika,  k^xi- 

kãini,   raçka   waxõ  xawõ  mõpamatima. 

2848.  xawôè  aWarã  hina  ki  dunua,  raçka  waxú,  awarã  xawõ  tçõ- 

katima. 

2849.  xawõ  awa  hina  ^òpô^í,  mõçt&wã,  aWa  k^xikãi,  maxax'ki 

xawõ  puça,  xawõ  awa  hina  hõnõama. 


2836.  a  anta  velo,  á  jabuty  fêmea  perguntou  :  jabuty,  tu  que  fazes 

deitada  ?   fez. 

2837.  — mesmo  meu  marido  me  fornicou,  sahiu,  eu  deitada  estava, 

tu   vieste. 

2838.  a  anta  perguntou  :  te  aonde  forn'cou  por  ventura  ?  fez. 

2839.  a  jabuty  apontou  :    aqui  me  fez,  anta,  fez. 

2840.  — eu  também  te  fornico  por  ventura  ?  fez. 

284 1 .  a  anta  á  jabuty  fêmea  perguntou  :  aonde  te  fornico  por  ven- 

tura? fez. 

2842.  a  jabuty  apontou  :  aqui  me  faze  !  fez,  sua  boca  em  apontou. 

2843.  a  anta  a  jabuty  fornicou,   anta  á  jabuty  perguntou  :    agora 

largo  (basta)  por  venture,   jabuty?  fez. 

2844.  a  jabuty  disse  :    larga  não  !   outra  vez  introduze  !   fez. 

2845.  a  anta  seus  penis  até  o  pé  fez  (introduziu) 

2846.  a  jabuty  á  anta  :    agora  larga  !   fez. 

2847.  a  anta  largou,  a  jabuty  da  anta  o  membro  mordeu,  a  anta 

gritou,   correu,     foi,     assim  fez,  a  jabuty    soltar    fazer 
pode. 

2848.  a  jabuty  da  anta  membro  com  pendurou-se,  assim  fez,  a  anta 

a  jabuty  arrancar  poude  não. 

2849.  a  jabuty  da  anta  o  membro  mordeu,  apertou,  a  anta  correu. 

foi,   pedra  com  a  jabuty  quebrou,   a  jabuty  da  anta  o 
membro  largou  não. 
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2850.  awa  ana  l^uxikãi,  hi  homa  l^i  xawo    puça,    xawõ  puçiama, 

awa  hina  k.i  dônôki- 

2851.  awa  ma  mawaxara,  ana  k.uxifima,  tèii^a,  dakak.^- 

2852.  awa   mawaJ^útJiõè,    ranúl^ãi  xawõè   awa   hina   hônõhãu. 

2853.  aWarã  húlíê  ^f  xawõ  dakaxõ,   mk.a,   awarã  hultê  ana  íètêi- 

J^ama,  daJ^aJ^õé. 

2854.  ranúkai  xaWõ  bõni1^aw& ,  hi  bõma  awa  dapi  nia,  hõtia. 

2855.  xawã  k.axõ,  hi  bõma  nô  xaw&  xãtô  ani^iaki,  ranô  dakaxõ, 

awa  txapòai,  raw&  pu\u  pi^atcirã. 

2856.  xãtô  akj,  }iõ\)ôtã,  daka,  ranú\ãi  nawani^iaki  xawõrã. 

2857.  rawãè  nawarã  õçk.aki,  nikawõ. 

2858.  inú  }^õma'\)a,  xaWõ  naWani\iaki,  xawõ  uçãnikiak,i. 

2859.  &  awa  dõtõxuki,  aWa  íxapôay^a,  pu^ô  &  pi  k.ai,  rabo  ixapôiu- 

núwôè. 

2860.  ce  naWapa?   bõnimairã,   ini\iaki. 

2861.  xawõ  naWarã  õç'k.akia}{i,  mia  iôinú,  kpnõwõ: 

2862.  po\u  tiatiari,  po\u  tiaiiari,  raw&  pukja  pikatci. 


2850.  a  anta    outra  vez  correu,   foi,  de  paus    sapopemas  com  a 

jabuty  quebrou,     a     jabuty  quebrou-se  não,     da     anta 
membro  com  pendurou-se. 

2851.  a  anta   ia  morreu  quasi,   outra  vez  correr  pode  não,   cahiu, 

deitou-se. 

2852.  a  anta  morreu  de  todo,   agora  a  jabuty  da  anta  o  membro 

largou. 

2853.  da  anta  coração  com  a  jabuty  deitou-se,  escutou,  da  anta  o 

coração  outra  vez  bateu  não,   deitado  está. 

2854.  agora  jabuty  levantou-se,  de  arvore  sapopema  que  da  anta 

perto  de  pé  estava  avistou. 

2855.  a  jabuty  foi,  do  pau  sapopema  em  a  jabuty  buraco  fez,  ali 

se  deitou,    a   anta   apodrecia   (quando   apodrecesse)  sua 
tripa  comer  para. 

2856.  buraco  faz,  acabou,  deitou-se,  agora  cantou  a  jabuty. 

2857.  seu  canto  assim  era,  ouve  ! 

2858.  a  onça  acercando-se  veio,  a  jabuty  cantou,  a  jabuty  riu-se. 

2859.  eu  a  anta  matei,  a  anta  apodrecendo  está  (quando  estiver),  a 

tripa  eu  comer  vou,  aquella  apodrecer  pnmeiro  deixa  ! 

2860.  eu  canto  por  ventura?  alegro-me,  faço. 

2861.  da  jabuty  o  canto  assim  foi,  te  digo,  escreve  ! 

2862.  a  tripa  espremo,  a  tripa  espremo,  sua  tripa  comer  para. 
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2863.  &  aitia  dôtòxukj  rawóè  pôJ^ô  píkatçi,  awa  pô^ô  pikatçi  pô\ô 

tiatiari,  pô^ô  íiatiari  awa  pôkp  pi^atci,  ikaya. 

2864.  inu  vôliirã,  xaiúõ  nawái,  níl^ãi,  nitêilia,  nixú,  w\anikiaki. 

2865.  harakiri  xawõ  nawáim&Jiãi?  ni\a  pa?  ini\iaki. 

2866.  xawõ  nawaníkiaki: 

2867.  pô^ô  tiatiari  rawã  pôk.ô  pi^atçi,  awa  pôkp  pikatçi  pôkp  íia- 

tiari, inikiakJL. 

2868.  inú  rãkpxõ,   xawõ   iukanikiaki:   xaw&,   harakiri  mi   nawái? 

ik^y^a,  xawõ  nõçõnikiaki ■ 

2869.  inú  xawõ  iukanikiaki:  harakiri  mi  nawái,  xawõè?  aka. 

2870.  xaw&  põç    dakak&- 

2871.  inú  xawõ  iônuki:  ana  nawawõ,  xawã,  nikariúnã,  aka. 

2872.  ranúkõi  xawõ  nawai:  raw&  pôkô  pik(ítci  pôkô  tiatiari,  awa 

pôkô  pik^iici  pôkô  tiatiari,  iko^ya  . 

2873.  ranúkõi  inu  riikaxõ:  raha,  &  txãi  pôkô  pi  k'^tciikiki^^h  xaíúõ- 

rã,   inikiaki  inurã. 

2874.  inu  txaima  koxõ,  ranukãi  xawõ  iuka:  xaw&,  mi  nawarã  hara- 

kirimõé?  nawawõ  nikonúnã,  aka. 


2863.  eu  a  anta  matei,  sua  tripa  comer  para,  da  anta  tripa  comer 

para  a  tripa  espremo,   a  tnpa  espremo  de  anta  a  tripa 
comer   para,    fez. 

2864.  a  onça  veio,   a  jabuty  cantou,   ouviu,   parou,   ficou  em  pé, 

ouviu. 

2865.  como  a  jabuty  canta  por  ventura?  ouço  por  ventura?  fez. 

2866.  a  jabuty  cantou  : 

2867.  a  tripa  espremo,     sua    tripa  comer  para,     da     anta  a  tripa 

com.er  para  a  tripa  espremo,  fez. 

2868.  onça  ouviu,  á  jabuty  perguntou  :   jabuty,  como  tu  cantaste? 

fez,   a  jabuty  calou-se. 

2869.  a  anta  á  jabuty  perguntou  :  como  tu  cantas,  jabuty?  fez. 

2870.  a  jabuty  quieta  deitada  estava. 

2871.  a  onça  á  jabuty  mandou  :  outra  vez  canta,  jabuty  !  eu  ouvir 

para,  fez. 

2872.  agora  a  jabuty  cantou  :  sua  tripa  comer  para,  a  tripa  espremo, 

da  anta  a  tripa  comer  para,    a  tripa  espremo,   fazendo 
está. 

2873.  agora  a  onça  ouviu  :   ohé  !   de  meu  cunhado  a  tripa  comer 

quer  a  jabuty,  fez  a  onça. 

2874.  a   onça   longe-não   foi,    agora   á   jabuty   perguntou  :    jabuty, 

tua  cantiga  como  é  por  ventura?  canta  !  eu  ouvir  para, 
fez. 
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2875.  xawõ  nawanikiaki:  raw&    pôkô  pikoiçi,  pôkp  tiatiari,  awa 

pôl^ô   pi\atci  pô\ò   tiatiari,    ini}(ia\i  xaiCórã. 

2876.  inú  wk^kh  kpy^òtã,  maWa  çinal^aivôè,  xaWò  hònani^iaki. 

2877.  xawô  bõtiama,  xawõ  hi  bõma  k'  xãtôa  nô  pòç  dak_ak&. 

2878.  inú  niiêixõ,  m}^anik.iak_i ,  xawõ  uçãni^iaki. 

2879.  rawaliatci  õè  aWa  dõtõamã?  xapôa^a  rawã  pôkp,   &  iani- 

wai  k.ai,  inikiaki  xawõrã. 

2880.  inú  çinakuitã  iuinikia^i: 

288 1 .  ml  &  txai  dõtõimaki,  nú  raw&  pô^ô  pi  \atciíkai,  txapôa^a- 

rã,  nú  nv.ãi  &  pôçtô  \i  txapòi  \ái,  xaw&,  aníkiakj. 

2882.  xaw&  datõi,  k'^xanikiak.i ■ 

2883.  — rawakatci    raw&    txai  &  dõtõima?     honimai,   &  nawái, 

nikabirãni,  õa  pipáiikim&\ãi?  ika,  Jiaxanikiaki ■ 

2884.  ranúk.ãi  inô  oôkirã,  xawõ  iônua:  bõniwô,  xawôè,  mia  pinúnã. 

2885.  xaw&  bõnia,  unãxubira  vuaya,  inú  çina\aw&:  \uxiwõ  mia 

pinúnã,  a\a. 

2886.  xawõ  unãxubira  vôi,  mõxò}^ú\iranaya,  inú  iuiJ^l:  ml  kpxiç'- 

marakfl . 


2875.  a  jabuty  cantou  :   sua  tripa  comer  para  a  tripa  espremo,  da 

anta  a  tripa  comer  para  a  tripa  espremo,   fez  a  jabuty. 

2876.  a  onça  ouviu,  acabou,  muito  zangou-se,  a  jabuty  procurou. 

2877.  a  jabuty  avistou  não,  a  jabuty  do  pau  sapopema  com  buraco 

em,  quieta,  deitada  está. 

2878.  a  onça  parou,  escutou,  a  jabuty  riu-se. 

2879.  — que  para  eu  a  anta  matei  por  ventura?  apodrecendo  está 

(quando  apodrecer)  sua  tripa,  eu  encher  a  barriga  vou, 
fez  a  jabuty. 

2880.  a  onça  zangou-se  muitissimo,  disse  : 

2881.  — tu  meu    cunhado    mataste,  tu  sua  tripa    comer    queres, 

apodrecendo     está     (quando   apodrecer),    tu,    tu  mesmo 
minha  tripa  com  apodrecer  vais,   jabuty,  fez. 

2882.  a  jabuty  amedrontou-se,  chorou. 

2883.  que  para  seu  cunhado     eu     matei?   alegrei-me,    eu   cantei. 

ouviu,   veio,     me     comer     quererá     por    ventura?   fez 
chorou. 

2884.  agora  a  onça  veio,   á  jabuty  mandou  :    levanta-te,   jabuty  ! 

eu  te  comer  para. 

2885.  a  jabuty  levantou-se,  de  vagar  vindo  está,   a  onça  zangou- 

se  :  corre  !  te  comer  para,  fez. 

2886.  a  jabuty  de  vagar    vem,     engatinhando  vinha    por    todo  o 

caminho,  a  onça  disse  :  tu  corres  não,  parece. 
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2887.  inõ  xawô  xôtôa,  xawo  tèiil^ay^a,  inõ  xawõ  pôíi  ki  hp^oa- 

2888.  xaw&  iôikj:  ranô  duak&,  ranôrã  icly^amahl. 

2889.  inu  iukakj:  rani  mia  kp'^opa}  xaw&  iuiama. 

2890.  ranúkãi  inõ  rau)&  ix'kpx'ka  nô  l^òyôa. 

2891.  xawô  bic'ika^a,   inú  licyôxú,   môxamuxa,  aka. 

2892.  akj,  ^òjjôíã,  xawô    mawaya,    ranú  inú  iôiniJ^i:  ranú  ôè  txai 

dôtôwô,   xawôè,   aka. 

2893.  raçka  wakj,  kPVotã,  xawô  pi}(i,  koyôiã,  inô  inõ  kaniki:  na 

xawô  inõ,     na    inô    inõ,   na  awarã    miyôirã    ratexõ\i, 
y^amakj.  ._  _ 

2894.  &anã  &  mia  mi'^uino,  l^ônôwô,  kflxi  mi^ui  mia  iuninõ,  k.ônô 

dik.abi  miy)ui  mia  iôinõ,  konowô  mi^uirã. 

2895.  kaxinã  ôç\amiç\ia\i,  mia  iôinõ. 

2896.  k.axirã  xu^a  damimiçliiaki  \axirã. 

2897.  xuya  môçtôhô,  môçtôhô  h.mtã,  raçkaxõ  ana  day^atima,  mi 

xinamic'kiaki- 

2898.  xu\)arã  ôç  kamiç  kiaki  xw^arã:  óe  xuya  ma  môçtôhô  k."i^ã, 

raç'k,axõ  çina  da^atimu. 


2887.  a  onça  a  jabuty  empurrou,  a  jabuty  cahiu,  a  onça  da  Jabuty 

costas  com  mordeu. 

2888.  a  jabuty  disse  :  ahi  pensas  que  é,  ahi  dóe  não. 

2889.  a  onça  perguntou  :   aonde  te  mordo  por  ventura  ?  a  jabuty 

disse  não. 

2890.  agor^  a  onça  sua  ilharga  em  mordeu. 

2891.  a  jabuty  gritando  está,  a  onça  mordeu,  quebrou,  quebrou, 

fez. 

2892.  fez,   acabou,   a  jabuty  morrendo  está,  agora  a  onça  disse  : 

agora  meu  cunhado  mata,   jabuty  !    fez. 

2893.  assim  fez,  a  acabou,  jabuty  comeu,  acabou,  a  onça  embora 

foi  :  esta  da  jabuty  também,  esta  da  onça  também,  esta 
da  anta  historia  até  aqui,  tem  mais  não. 

2894.  eu,  eu  te  uma  historia  conto,  escreve  !  de  morcego  a  histo- 

ria te  conto,     da    orelha  de  pau  também  a  historia  te 
conto,  escreve  a  historia  ! 

2895.  morcego  assim  faz,  te  conto. 

2896.  em  morcego  o  rato  se  encanta,  em  morcego. 

2897.  o  rato  velho,  velho  muitissimo  estava,  assim  outra  vez  tra- 

balhar podia  não,  em  uma  cousa  pensa. 

2898.  o  rato  assim  faz,  o  rato  :  eu  rato  já  velho  muitíssimo  estou, 

assim  outra  vez  trabalhar  posso  não. 
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2899.  &  mi  xinã  botça  damikatcirã. 

2900.  &  raçkfl  pa?  &  raiva  da\ipa,  &  mõxô  môrã  ni  I^atciç' iJ^ai 

tçuã  õa  úiyahumainunã ,  &  moçtê  mõxô  mora  ni}(i  rato 
úínõnã. 

2901.  raç'k.ái,  l^o^ôtã,  ranuJí^ãi  xinãmiç' l^ial^i  damikatcirã. 

2902.  &  mãpã  pananã,  rabo  raç'kanuW&. 

2903.  &  rato  pite  &  iômòtçuái  õa  dõtõkflna. 

2904.  õè  dônô  pananã,  donurã  mõxô  mõrã  niçmaki. 
8905.     &  raç'k.a  pa?  &  raiva  dakipa? 

2906.  k<^xirã  mani    úôxl    pi}(i,     barã  pimic'ki  J^axirã,     &    kflxiai 

imic'ki. 

2907.  xu^arã  õç'liamiç\i,  xuya  ^axi  damirã. 

2908.  tixôkiri  dunôa,   tçiçabõçôiki,   dunomic'^i  xu^arã. 

2909.  ranúkãi  ixi-ixiiki,   dunômiç  kiaki  xuyarã. 

2910.  k.axi  ixi-ixiikái,   ni^a,   k.axi  bõtça  úiiômiçkiaki  k.axirã. 

2911.  k.axi  bõtixõ,  xu^a  iukamiçkiaki:  xw^ã,  mi  ratoa  wai  ranô 

dônôxõ?  õa  maivái  mi  dunôa,  akfl. 

2912.  cê  mia  maivamabi,  &  \axi  páii\ái,  a\a. 


2899.  eu  cousa  pensei  outra  me  encantar  para. 

2900.  eu  que  ser  quero  por  ventura  ?  eu,  o  que  sei  não  quero  por 

ventura  ?  eu  escuro  dentro  andar  quero  alguns  me  verem 
não  para,  eu  so  escuro  dentro  ando  aquelles  ver  para 
(quero  ver  no  escuro  e  não  ser  visto). 

2901.  assim  fez,  acabou,  agora  lembra-se,  encantar-se  para. 

2902.  eu  barata  ser  queria,   isto  deixa  !   (procura  outra  cousa). 

2903.  eu  daquelles  (alheia)  a  comida  eu  roubo,   me  matam. 

2904.  eu  cobra  ser  queria,  cobra  escuro  dentro  anda  não. 

2906.     eu  que  quero  ser  por  ventura  ?  eu  o  que  sei-não  quero  por 
ventura  ? 

2906.  morcego  banana   madura   come,    mamão   come   o   morcego, 

eu  me  amorcego,   faço. 

2907.  o  rato  assim  faz,  o  rato  em  morcego  se  encanta. 

2908.  do  trazeiro  para  o  lado  (de  cabeça  para  baixo),  pendurou- 

se,    cambalhota,    pendura-se  o   rato. 

2909.  agora  soluça,  soluça,  pendura-se  o  rato. 

2910.  um  morcego,   o  rato  soluçava,   soluçava,  ouviu,  o  morcego 

outro  ver  veio,   o  morcego. 

2911.  o  morcego    avistou-o,   ao  rato    pergunta:     rato,     que  fazes 

ahi  pendurado?  me  arremedas,  tu  te  penduraste,  fez. 

2912.  — eu  te  arremedo  não,  eu  morcego  ser  quero,   fez. 
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2913.  xu^a  raçJ^a    waxõ,    rawôè  hina  pakpa,  raiú&    biti    põiõa, 

raWcé  pói  wakatcirã  ra  pa  nuyakfltchã . 

2914.  k^xi  bõtça  koxõ,  rau)&    nabo    mimiç'\iaki:  ôani  xu^a  koxi 

damiái,  ôè  úlbiranái;  nu\u  bõ  hiwõkatcirã  damiJ^ikj. 

2915.  rabo  xinã  daminõwôè  xu])arã. 

2917.     kaxi  daci:     xu};a     k^xiái,    úinú\aw&!     ika,     bõmiçbôliiaki 
kaxirã. 

2917.  kj^xi  daci  \axõ,  xuya  myabô,  xuparã  ma  \axia,  dunôa,  bõti- 

nibôJ^iaki   k<^xirã. 

2918.  ^axí  xu^a  iuka:  mi  ma  damiamôè,  xupã?  aka. 

2919.  &  ma  damivabi,  ôè  nuy^a  pai,  datôái,  aka. 

2920.  koxi  iói](t:  xuyã,  datõyamaio&l  nuyawõ!  mawa  pobi,  a\a. 

2921.  xuya  nuya  pai,  datõi,  çaki-çakiiki ,  dônôa. 

2922.  kflxi  bõtça  xuya  iuclkj:  xuyã,  nw^akatcirã  datõ^amawô!  mia 

iuçinúnã,  aka. 

2923.  mi  pu^ã  dabõ  bdka-bôkaití&  nuyakatçirã,  aka. 

2924.  xu^a  h&   ika,   raw&    púyã    bõkabõkaaki,  xu^a  iurãnikiaki 

nuyarã. 

2925.  xuparã  nu\)a,  imã,  maWa  põki,  inikiaki,  nuyarã. 


2913.  o  rato  assim  fez,   seu  rabo  cahiu,   seu  couro  espichou  suas 

asas  fazer  para,  ellas  com  voar  para. 

2914.  morcego  outro  foi,  a  suas  gentes    diz:     acolá  um  rato  em 

morcego  encantando-se  está,  eu  vi,  vim  ;  nós  com  morar 
para  encantando-se  está. 

2915.  aquelle  deixa  !  encante-se  o  rato  ! 

2916.  os  morcegos  todos  :  o  rato  se  amorcega.  ver  vamos  !  fizeram, 

vem  os  morcegos. 

2917.  os  morcegos  todos  foram,  o  rato  viram,  o  rato  ja  amorce- 

gou-se,  pendurado  estava,  avistaram-no  os  morcegos. 

2918.  o  morcego  ao  rato  perguntou  :  tu  ja  te  encantaste  por  ven- 

tura, ó  rato?  fez. 

2919.  — eu  ja  me  encantei,  eu  voar  quero,  amedrontado  estou,  fez. 

2920.  o  morcego  disse  :  rato,  amedronta-te  não  !  voa  !  muito  bom 

é,  fez. 

2921.  o   rato  voar  quiz,    amedrontou-se,    tremeu,    tremeu,    pendu- 

rou-se. 

2922.  morcego  outro  ao  rato  ensinou  :    rato,   voar  para  amedron- 

ta-te não  !  eu  te  ensinar  para,  fez. 

2923.  teus  braços  dois  abana  !   abana  !   voar  para,  fez. 

2924.  o  rato  sim  !  fez,  seus  braços  abanou,  abanou,  o  rato  acostu- 

mou-se,   voou. 

2925.  o  rato  voou,  acostumou-se  :  muito  bom  é,  fez,  voou, 
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2926.  xu^arã  raç' J^anikiak'  k^^i  damirã. 

2927.  na  \axirã  rabia  xava  damint  nú   ulmiç'kiak.í  k^axirã. 

2928.  rnòxô  rnõrã  ^a.v/  nikj,  mani  roxi  prkh  barã  roxl  pikj,  n/  bimi 

vuxíã  pimic'J^iakj  kaxirã. 

2929.  na  nuku  dikabi  k.oy}ômiç'ki  kaxirã. 

2930.  xw^arã  raç  \anikiaki  l^axikatcirã. 

2931.  rabi  kunô  ôçk.amíç\i  damirã. 

2932.  iara  txapô  \anô  voI^uí,  tio\uinã  ôç'}{amiç\i. 

2933.  \unô  vokak'^fcira  õç' I^amiç' k.i . 

2934.  tara  txapô  môxô  môrã    ixi-ixi,  daciatãikj:    kpnô,     k.unôpa? 

imiçk.ia\i  tarara,     &     k.unôai,     õè     kunôai,    imiçl^iaki 
tarara. 

2935.  tararaci  ma  \un6  daci  vuknã,   poxo-poxdimic'k^aki  h.unmã. 

2936.  hi  tihi  w.a  \unô  raci  vukjãã  imiçkjaki. 

2937.  ranúJ^ãi  kunô  vokúi,  l^oMÔmiçbôhiaki  hunurã. 

2938.  pomada  Ú!]}ãbô  hi  tihi  J^unôraci  úlmiç'bôkioki- 


2926.  o  rato  assim  fez,  em  morcego  encantou-se. 

2927.  este  morcego  mesmo  em  que  o  rato  se  encantou,  nós  vemos 

o  morcego. 

2928.  escuro     dentro  o  morcego     anda,    banana     madura     come, 

mamão  maduro  come,  de  mata  as  fructas  amadurece- 
ram come  o  morcego. 

2929.  estes  nós  também  morde,  o  morcego. 

2930.  o   rato   assim   fez,    amorcegar-se   para. 

2931.  porem  a  orelha  de  pau  assim  faz,  encanta-se. 

2932.  em  pau  secco  podre  a  orelha  de  pau  nasce,  quando  nasce 

assim  faz. 

2933.  a  orelha  de  pau  nascer  para  assim  faz. 

2934.  pau  secco  podre  escuro  dentro  soluçou,  soluçou,   Incommo- 

dado  dormir  podia  não  :  orelha  de  pau,  orelha  de  pau 
serei  por  ventura  ?  fez  o  pau  secco,  eu  orelha  de  pau 
viro,  eu  orelha  de  pau  viro,  faz  o  pau  secco. 

2935.  nos  paus  seccos  todos  ja  orelhas  de  pau  muitas  nasceram, 

desabrocham,  desabrocham  as  orelhas  de  pau. 

2936.  nos  paus  todos  ja  orelhas  de  pa  i  muitas  nasceram,    fazem 

(desabrocham). 

2937.  agora   as   orelhas   de  pau  nascem,    acabam,    as  orelhas   de 

pau. 

2938.  amanhecendo,   vendo  estão,   nos  paus  todos  orelhas  de  pau 

muitas   vêem. 

33 
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2939.  kpnô  daci  hi  tibi  çoiòa,  vôxôbaina,  mani^abô,  úimiçbòkiaki 

J^unô  dacirã. 

2940.  kunô  daci  tiôkuàyã  raç  \aTnic  bôl^i . 

294 1 .  k^nôrã  k.ôna})aki- 

2942.  l^unô  òwaparã  rawôè  k.õnarã  k.unõwãki. 

2943.  rabi  \unô  bõtça  k^narã  kútxôki- 

2944.  kpnô  boiça  kõnarã  rax'paki. 

2945.  }^unô  }^axiarã  raw&  \6narã  liamã  pabik.ik_i,  I^anõ  \6narã. 

2946.  rabi  \unô  bolça  k.ônarã  \unuwa  paòpakj,  na  ra  pic'bomaki, 

paópakpnã. 

2947.  na  J^unôdacitú  k.õnarã  rateai,  Içíinô  l^ônarã. 

2948.  na  &  miyôirã  k^nu  damini  inõ  na  J^axi  daminirã  ã  miyòirã. 

2949.  raç' k.anibô]iia}^i ,  damirã. 

2950.  }^unô  dami  inú,  l^axi  daminirã,    rato    miyôirã  rabia  &  nabo 

iuinái  &  ni\aníki,  &  mia  iòiái. 

2951.  na  miyôi,  \axi  inú,  J^unô     daminirã    raw&  mipôi  ratêxú  & 

xinãi:  na  mi^ôirã  ratêxãl^i,  })ama\i. 


2939.  orelhas  de  pau  nos  paus  todos  se  encarreiravam,  branquea- 

vam,   deitadas  estavam,   vêem,   orelhas  de  pau  muitas. 

2940.  as  orelhas  de  pau  nascendo  estão,  assim  fazem. 

294 1 .  as  orelhas  de  pau  nomes  tem  : 

2942.  das  orelha  de  pau  grande  seu  nome  «  kunôwã  ))  (orelha  de 

pau   grande)  é. 

2943.  porem  de  orelha  de  pau  outra  nome    seu    ((  kutxô  »  (boca 

pequena)   é. 

2944.  de  orelha  de  pau  outra  nome  seu  ((  raxpa  »  (boca  aberta)  é. 

2945.  da  orelha  de  pau  verdadeira    seu    nome   ((  kamã  pabíki  » 

(orelha  de  cachorro)  é,  da  orelha  de  pau  o  nome. 

2946.  porem  de  orelha  de  pau  outra  nome  seu  ((  kunuwã  paõpa  » 

(orelha  de  pau  grande  venenosa),  esta  aquella  comemos 
não,  venenosa  é. 

2947.  destas    orelhas  de  pau  todas  os  nomes     só     estes  são,   das 

orelhas  de  pau  os  nomes. 

2948.  esta  minha  historia,  da  orelha  de  pau  que  se  encantou,  tam- 

bém este  morcego  se  encantou,  é  a  minha  historia. 

2949.  assim  fizeram,   se  encantaram. 

2950.  orelha  de  pau  se  encantou  também,  o  morcego  se  encantou, 

sua  historia,   mesmo  minhas  gentes  disseram,   eu  ouvi, 
eu  te  disse. 

2951.  esta  historia,   morcego  também,  orelha  de  pau  encantaram- 

se,  sua  historia  até  aqui  eu  me  lembro  :  esta  historia  atç 
aqui,  tem  não  mais, 


» 
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CaXINAUÁS  E  bichos  :  B  :  2952  2955,  tamanduá  resuscitado  :  B  :  2956/2984, 
idem;  B  :  2985  2998,  jurity  e  urucú  ;  B  :  2999/3050,  o  chagado,  os  uru- 
bus e  o  rato ;  T:  3051  3121,  idem;  T:  3)22 '3149,  maria  de  barro; 
B:  3150  3215,  a  onça  aue  comeu  os  netos;  B:  3216/3236,  a  onça 
agradecida;  B:  3237/3268,  data  ika  ;  T:  3269/3369,  sovina;  B: 
3370/3488,    idem;    T:    3489/3539,    o   caxinauá   que   virou   puraquê. 


2952.  huni  kui  piaya  kani,  ni  mõrã  maiúa,  ixapôyama,  haw&  xáu 

hóçti  Tnanik&. 

2953.  huni  kui  piaya  k.a,  haw&  hakp  ni  mõrã  ra  ki  nukua,  iuka, 

iôia,    xáu  õima. 

2954.  xáu  dõtia,  pòk&,   (iáu  wa,  hónia,  xaò  kuxikainaya,   daíòi, 

kaxai,  niniki. 

2955.  haw&  hiwõ  mõrã  hikia,  rato  iuiníkiaki:  ratêxúkj,  yamakj. 

2956.  huni  Içui  pia^a  ^a,   mawa  nãtakpí  pia^a  ^a. 

2957.  huni  \ui  piaya  koi,  ni  mõrã    hikitã,    haimak&,  hamõhi  bái 

wakh  ni  maxõ  mõkp  nã  txaxikuhãini. 


2952.  caxinauá  caçar  foi,  mata  dentro  morreu,  apodreceu  já,  sua 

ossada  só  deitada  ficou. 

2953.  caxinauá  caçar  foi,  seu  filho  mata  dentro  ella  (a  ossada)  com 

encontrou,  perguntou,  disseram,  a  ossada  mostraram. 

2954.  a  ossada   emendou,    ficou  boa,    remédio   fez,    levantou-a.    o 

tamanduá  correndo  sahiu,   o  jilho  amedrontou-se,   cho- 
rou, em  pé  ficou. 

2955.  sua  casa  em  entrou,  áquelles  disse  :  até  aqui,  não  tem  mais. 

2956.  o  caxinauá  caçar  foi,  muito  longe  muitissimo  caçar  foi. 

2957.  o  caxinauá   caçar  vai,    mata   dentro  entrou,    caminho   havia 

não,  sosinho  caminho  fez,  da  mata  o  mato  pequeno  mão 
com  quebrando  foi  por  todo  o  caminho  (para  marcar). 
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2958.  maiva  nãtakal  koi,  ônô  nãtakui  hai  wakacima. 

2959.  bôíikixi,  ana  hai  wama,  baima  ni  mòrã  ^a/. 

2960.  ônó  nãlak.úik.&     totarax'i,     úpax  hõnai    úpax    akatçi,   upax 

hònal^acima . 

2961.  mawa  icíaraxi,     raçl^^axõ  ana   íõnõíima,     mawa     totarax'i, 

mawaniktaki  huniktiinã. 

2962.  huni  k^l  piaya  k.a,  ana  vuama. 

2963.  raw&  hakphõ  manakacima,  hõnai,  hai  tibi  çaiakacima,  rato 

]lõmama}i&. 

2964.  rawôè  hakd  ni  mõrã  kaxõ,  bônal^acima,  inõ  rôxõ,  raw&  ibô 

ãihô  iôia:  õwã,  ôè  õparã  pia^a  J^a,  bônòima\i,  a\a. 

2965.  raw&  ibô  ãihô:  mato  opa  mã  hònôimaki,  ôa  bõnaxõtãkawãé, 

rato  a. 

2966.  rac'ka  wa,  rato  ibô  ãihô  çãiíki,  tíui  mônôaya,  raw&  hakphô 

ni  mòrã  k^axõ,  b'ónal(i. 
29bl .     ônô  nãtal^ull^ã ,  rawôè  hotçã  ha\&,  xái  dótôyamabô ,  rawôè 

xáu  bôçti  maníhi&,  úibirani. 
2968.      hawôè  bõtçabô  iuka:  opa  ni  mòrã  piaya  \a,  maWaimak&,  & 

bòna\acimai,  aka. 


2958.  muito   longe   muitíssimo   vai,    lá    longe   muitíssimo   caminho 

fez,    cançou. 

2959.  aborreceu-se,  outra  vez  cammho  fez  não,  caminho  sem  mata 

dentro  vai. 

2960.  ali   longe  muitíssimo  sede  tem,    agua   procurou   agua  beber 

para,   agua  procurou,  cansou. 

2961.  muita  sede  tem,  assim  outra  vez  aguentar  poude  não,  muita 

sede  tem,   morreu  o  caxinauá. 

2962.  o  caxinauá  caçar  foi,  outra  vez  veio  não. 

2963.  seus  filhos  esperaram,  cançaram,  procuraram,  nos  caminhos 

todos  gritaram,  cançaram,  áquelles  respondeu  não. 

2964.  seus     filhos     mata     dentro     foram,     procuraram,     cançaram. 

embora  vieram,   a  seu  genitor  feminino  disseram  :   mãi, 
meu  pai  caçar  foi,  perdeu-se,  fizeram. 

2965.  seu  genitor  feminino  :   vosso  pai  vós  perdestes,  mim  procu- 

ral-o  ide  para  !  áquelles  fez. 

2966.  assim  fez,  seu  genitor  feminino  chora,  a  voz  queimando-se 

está,  seus  filhos  mata  dentro  foram,  procuraram. 

2967.  la  longe  muitíssimo  de  seu  irmão  o  filho,   tamanduá  outros 

tinham  matado,  sua  ossada  só  deitada  estava,  viu,  veio. 

2968.  seus  irmãos  perguntaram  :  o  pai  mata  dentro  caçar  foi,  mor- 

reu ja,   eu  procurei,   cancei,   fizeram. 
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2969.  raw&  boiça  max'kp  ioikj:  rabia  daki  opa  mawaimarã,  rawõè 

xáu  bôçti  maniya,   &  úibiranai,  aka. 

2970.  — rahiam&kài?   úinukawò!  abãini. 

2971.  rawõè  bõtçabô  iôa,  xáu  úíma:  rabia  ôpaki,  òparã  damiwanã- 

wôè,    ika. 

2972.  bõtçã  xáu  dõíinõ,  boíçã  dáu  bino,  boiça  xáu  lupinõ. 

2973.  ranúliãi  xáu  dõiikh  kp})ôtã,  dáu  wõè,  dáu  nakaxõ,  xáu  çõl^õé 

iibi  dáu  a' cê  iiòxã. 

2974.  rac'ka  waxõ,  xáu  bôniabô,  xaô  daminiJ^ial^i . 

2975.  xaõ  mawa  dani  íôpãxòni,  bcnikaiccè,  iòk,òrãiõk.orãiki ,  ni\&. 

2976.  kunikulbôrã  rabo  damiwarã  datoi,  kuxibãi. 

2977 .  nãia  mapua,  daiòi,  nata  nixõ,  ulnubô,  xairã  hamal^iri  kMxi- 

hiãini}xiaki. 

2978.  xaõ  k.uxi}iãinaya,   huniJ^uibôrã    inõ    rôxõ,   raio  hiwõè  mora 

ríkitã,  raio  ibô  ãibô  iuni\ia\i: 

2979.  òõ  xáu  bõiixõ,  rabia  &  opa  mawaima. 


2969.  seu   irmão  mais   moço   (primo)   disse  :    mesmo  parece  o  pai 

morreu  ja,  sua  ossada  só  deitada  está,  eu  vi,  vim,  fez. 

2970.  — mesmo     por     ventura  ?   (deveras  ?)     ver     vamos  !    fizeiam, 

sahiram. 

2971.  seus  irmãos  levou,  a  ossada  mostrou  :  mesmo  o  pai  é,  o  pai 

encantemos  !    fizeram. 

2972.  outro  a  ossada  emenda,  outro  remédio  tira,   outro  a  ossada 

ajunta. 

2973.  agora  a  ossada  emendam,  acabaram,  remédio  com,  remédio 

mastigaram,     da     ossada     juntas     todas     remédio     com 
espremeram. 

2974.  assim  fizeram,  a  ossada  levantaram,  o  tamanduá  encantou-se. 

2975.  o  tamanduá  de  muito  pello  basto  mu'-to  levantou-se,  rosnou. 

rosnou,  ficou  em  pé. 

2976.  os  caxinauás  que  o  encantaram,  amedrontaram-se,  correram, 

sahirám. 

2977.  longe  pozeram-se   em  pé,    amedrontaram-se,    longe  ficaram 

em  pé,  olham,   o  tamanduá  no  mesmo  instante  correu, 
foi-se. 

2978.  o  tamanduá  correndo  está,  os  caxinauás  embora  vieram,  sua 

casa  dentro  entraram,  a  seu  genitor  feminino  disseram  : 

2979.  eu  a  ossada  avistei,  mesmo  meu  pai  morreu  ja. 
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2980.  raw&  xáu  mani'^a  dabanâè,  xáu  &  damiwa,  maria,  xao  & 

damiwa,   bõnik,aw&,   iõkòr&tõk,orôèiki ,   nik&. 

298 1 .  J^uxikira,  datoi,  úinubõ,  xairã  ramakiri  k.uxi}iãinikiaki ,  rama- 

kiri,   kuxikãina\)a,   no   tíuakj,   aka. 

2982.  ihô  ãibô  mi}(i,  raç}^a  wabô,  ibô  ãibô  ana  rato  niriamainikiaki. 

2983.  ranãJ^ai  ibô  ãibõ  rato  pia})a  iônôamainikiaki ,  ana  piaya  bôa- 

bômaJ^iaJ^i. 

2984.  raçl^a  waníbô}^iaki,  rato  ibô  pia'^a  \a,  ni  mora  no  mawaima- 

I^&,  xai  damiwakinã  raç^a  túanibô^iaki:  ratêxãki- 

2985.  dòi,  hunil^uinã  raiúcè  maxò  a  kaibõ,  dói  hônõa,  dakflxõ,  huni- 

kui  ãibô  atixõ,  rãwõè  hiicõ  tã  iôa. 

2986.  iãnõwã  mõrã  ra  bõ  datòi,    }iaxaya,  dói  rawôè  dáu  w&  xáu 

tõkp  tibi  rawõè  dáu  wõè  tcinia,  txami  dáu  Waxõ. 

2987.  iã  mõrã  dói  põôtã,  ra  ])a  hõnõ  mõrã  ra  bô  puJ^ua. 

2988.  ôçkakh  pakpa,  dõi  raw&  nabu  ki  hil^ima. 

2989.  raw&  nabo  box'kproti  i^aya. 


2980.  sua  ossada  deitada  está  pensei,  a  ossada  eu  encantei,  outra 

cousa  (ao  contrario),  tamanduá  eu  encantei,  levantou-se, 
rosnou,   rosnou,  ficou  em  pé. 

2981.  corremos,    sahimos,    amedrontamo-nos,    olhamos,    o    taman- 

duá no  mesmo  instante  correu,  foi-se,  no  m.esmo  instante 
correndo   ia,    nós   embora   viemos,    fizeram. 

2982.  ao  genitor  feminino  disseram,  assim  fizeram,  o  genitor  femi- 

nino outra  vez  aquelles  deixou-os  ir  não. 

2983.  agora  o  genitor  feminino  aquelles  caçar  mandou  não,  outra 

vez  caçar  foram  não. 

2984.  assim  fizeram,   seu  pai  caçar  foi,    mata  dentro  em  morreu, 

tamanduá  quando  encantaram,  assim  fizeram  :   até  aqui. 

2985.  a  jurity,   os  caxinauás  seu  urucú  fazer  foram,  jurity  escon- 

deu-se,  deitou-se,  a  caxinauá  mulher  pegou,  sua  casa 
em  levou. 

2986.  lagoa  grande  dentro  a  mulher  ella  com  amedrontou-se,  cho- 

rando está,  a  jurity  seu  remédio  com  dos  ossos  juntas 
todas  seu  remédio  com  espremeu,  de  chagas  remédio 
fez. 

2987.  lagoa   dentro     jurity     carregou-a   ás   costas,    ella   com   agua 

dentro  ella  com  cahiu. 

2988.  assim  fizeram,  sahiram,  jurity  suas  gentes  com  (em  casa  de 

sua  gente)  entrou. 

2989.  suas  gentes  balanço  fazendo  estavam. 
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2990.  hunt  Içai  ãibô  box'^oroii  i  Izatcii^a^a,  dõi  iunua. 

2991.  ãihô  box'kpwte  k.i  hõnõbõ,    ãibô    J^ãuna,  maxax  k.i  J^awS 

xáu  bõçtê  ôbicita,  TnaniJ^&. 

2992.  dõi  ra  Wcè  datõkõi,  õinil^ã. 

2993.  dõi  bõtçã  hawôè  xáu  tôpixú,  bõçtê  dõtixã,  damiwa,  hawãí 

dáu  ha  mamaki,  upax'  k.i  dáu  mutçaxõ,  rawôè  xáu  ma- 
makj  dáu  vul^a. 

2994.  huni  J^ui  ãibô  hanôri  ma  põa,  bõnik.aw&,  ôçãi,  niJiãè. 

2995.  dõi  rau)âè  hiwõ  iã  põôbãi, 

2996.  raw&  hiwõ  tã  nitiã, 

2997.  ãibô  rawãè  hiwõ  tã  inu  kpVa- 

2998.  ranúkjãi  ana   atiama,    hõnõnil^iak.i:   ratêxõ^i,   ^amaJ^i. 

2999.  huni   k.ui   hiwõabô. 

3000.  huni  }^w,  rato  bai  xõnif^òè,  bai  bona  wa. 

3001 .  rato  hiwõ  diJ^abi  xõnil^âè,  bai  bona  wa,  ha  no  hiwõ  bona  wa. 

3002.  maõi,  huni  J^ul  itxapabô    maõJ^i,     huni  f^ul  bõçtitxé  mawa 

txami  danãkí,  habõçti  baxibãinabô,  rawi  ãi  mawa  ra- 
wãèdua  habõçti  iu^atci. 


2990.  a  caxinauá  mulher  balançar-se  queria,  a  junty  mandou. 

2991.  a  mulher  o  balanço    com     largou,   a  mulher    cahiu,   pedra 

com  sua  ossada  só  espalhou-se,   deitada  ficou. 

2992.  jurity   aquella  com  amedrontou-se,   olhou. 

2993.  jurity  outra  seus  ossos  ajuntou,   só  emendou,   encantou,   seu 

remédio  ella  sobre,  agua  com  o  remédio  diluiu,  seus 
ossos  sobre   remédio  derramou. 

2994.  a  caxinauá  mulher  ali  mesmo  já  boa  ficou,  levantou-se,  riu- 

se,  ficou  em  pé. 

2995.  jurity  sua  casa  em  carregou-a  nas  costas,  sahiu, 

2996.  sua  casa  em  soltou-a, 

2997.  mulher  sua  casa  em  foi  embora. 

2998.  agora  outra  vez  a  jurity  pegou-a  não,  deixou-a  :    até  aqui, 

não  tem  mais. 

2999.  os  caxinauás  moram. 

3000.  os  caxinauás,   seu  roçado  velho  ficou,  roçado  novo  fizeram. 

3001.  sua  casa  também  velha  ficou,   roçado  novo  fizeram,  aquelle 

em  casa  nova  fizeram. 

3002.  mudam-se,    caxinauás   todos   mudaram-se,    caxinauá   um   só, 

muito  chagado,  não  supportaram,  elle  sosinho  deixa- 
ram, sahiram,  sua  mulher  muito  bonita  ella  só  levar 
para. 
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3003.  rawãè  bono  maiúa  íxami  danãJil,  baxibãina. 

3004.  itxapabô  maôi  bònôhõ,     hamõçli    baxibãinabô,   hiwò  xòni 

mõrã  hamôçli  dakak&. 

3005.  itxapabô  raio  hiwò  bona  mora  maôi  bôabõ,  huni  I^ul  mawa 

íxami  ramõçti  dakak&. 

3006.  xôt&  bõtia,  dakak&,  huni  k.úi,  mawa  piei  ma^ê,  dakakôè, 

xõi&  bôíôxõ,  raw&  íxami  pibãini. 

3007.  pia,  piJ^i,  dôbôaíã,  xoto  k^xõ,  rawã  nabo  iôia. 

3008.  xoto  daci  rôxõ,  huni  k.ul  maWa  íxami  bari  iôi,  dakak&. 

3009.  xoto  daci  bôíôxõ,  raw&  íxami  pil^l,  pil^i,  ianiwa,  bõni}iaw&. 

3010.  xubô  mamoki  xbíõ  daci  íçauabõ,  xõíõ  bõtça  kflxõ,  ix'ml  iôi 

tãnabô. 
301  I.     ix'mlna  mawa  rawldoa,  rato  xõíõ  daci  raíô  iônôairã,  ix'mlna 
mawa  raw&dua  iôi  íãnabô  íxami  piôkaíci. 

3012.  haw&  mabô  W&,  haw&  daô  daci,  haw&  daô  dacirã  ha  wôè 

daôy)a. 

3013.  ana  xõíõ  boiça  l^axõ,  iôi  tãna,  ranàkãi  hawi  daô  w&  daôiã. 


3003:     seu   marido     muito   chagado     não     supportaram,    deixaram, 
sahiram. 

3004.  muitos   mudar-se     foram,    elle   só   deixaram,     foram,    casa 

velha  dentro  só  deitado  ficou. 

3005.  muitos   sua   casa  nova     dentro     mudar-se     foram,    caxinauá 

muito  chagado  elle  só  deitado  ficou. 

3006.  o  urubu  avistou-o,  deitado  estava,  o  caxinauá,  muito  o  fedor 

se  exhalava,  deitado  estava,  urubu  desceu,  suas  chagas 
comeu,   sahiu. 

3007.  comeu,  comeu,     acabou,     urubu  foi  embora,   a  suas  gentes 

disse'. 

3008.  urubu  muitos  chegaram,  o  caxinauá  muito  chagado  sol  com 

se  aquece,   deitado  estava. 

3009.  urubus   muitos     desceram,    suas   chagas   comem,     comeram, 

encheram  as  barrigas,  levantaram-se. 

3010.  casa  sobre  urubus  muitos  sentaram-se,  urubus  outros  foram, 

ao  urubú-rei  dizer  foram. 

3011 .  ao  urubú-rei  muito  bonito,  que  urubus  todos  aquelles  manda, 

ao   urubú-rei   muito  bonito   dizer  foram,    chagas   comer 
vir  para. 

3012.  seus  trens  com,    seus  enfeites   todos,     seus     enfeites  todos, 

elles  com  enfeitando-se  está. 

3013.  outra  vez  urubu  outro  foi,  dizer  foi,  agora  seus  enfeites  com 

se  enfeitou. 
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3014.  ana  xoto  bõtça  l^axõ,  iôi  tãna,  lanúl^ãi  rawl  nano  w&  ra  w& 

l^ónõaya . 

3015.  ranúkãi  xoto  hòtça  kaxõ,  iôi  tãna,  ranúkãi  rauJ&  maxõ  w& 

pôxõa^a. 

3016.  ranúkjãi  xoto  hotça  l^axõ,  iôi  tãna,  ranú\ãi  raiúõè  taxi  çawõ- 

ava. 

3017.  ranúkài  xoto  bõtça  kpxõ,  iôi  tãna,  ranú^ãi  hawã  ^a/íã  pòô- 

hirani,  vvaya. 

3018.  xòtò  daci  manai,  tçauabõ. 

3019.  huni  l^ul  txamirã  barl  iôi,  daI^ak<S,  huni  k.ui  ixamirã  huno  hi 

ç&l^ò  bia,  ra  l;a  dak_ak_ã:,  xoto  daci  tçauabõ. 

3020.  ix'mina  ranãl^ãi    haw&  ãi  bõ,  ainã  rawôe  k.alz&  põôbirani, 

hônõ,  xõtõ  daci  manai,  tçauabõ. 

3021.  ranúkãi  ix'mina  mawa  rawidua  dáudáua,  iari  dikabi  çawõa, 

rônõ,   ranúkjãi  xõtõ  daci  rato  ^z  nu^ua. 

3022.  xõtõ  daci  iôia:  maWa  põJ^i,  aka. 

3023.  ix'mi  bôtôxõ,  hunikui  txami  piei  ma^é  dakak&,  ix'ml  bôtô- 

xõ,  rawi  dau  põ]^a](i,  kõyôa. 


3014.  outra  vez  urubu  outro  foi,  dizer  foi,  agora  seu  jenipapo  com, 

elle  com  pmtando-se  está. 

3015.  agora  urubu  outro  foi,  dizer  foi,  agora  seu  urucú  com  bor- 

rando-se  está. 

3016.  agora  urubu  outro  foi,   dizer  foi,   agora  sua  roupa  vestindo 

está. 

3017.  agora  urubu  outro  foi,   dizer  foi,   agora  sua  cesta  carregou 

ás  costas,  safiiu,  vindo  está. 

3018.  urubus  todos  esperam,   sentados   estavam. 

3019.  caxinauá  chagado  sol  cem  aquece-se,  deitado  está,  caxinauá 

chagado  escondido  de  pau  pedaço  tirou,   elle  com  dei- 
tado estava,   urubus  todos  assentados  estavam. 

3020.  urubú-rei  agora  sua  mulher  com,  a  mulher  sua  cesta  carre- 

gou ás  costas,  sahiu,  urubú-rei  vem,  urubus  todos  espe- 
ram,   sentados   estavam. 

3021.  agora  urubú-rei  muito  bonito  enfeitou-se,  enfeitou-se  muito, 

icupa  também  vestiu,     vem,     agora   urubus   todos   elle 
com  encontraram-se. 

3022.  urubus  todos  disseram  :   muito  bom  está,  fizeram. 

3023.  o  urubú-rei  desceu,  do  caxinauá  chagado  o  fedor  se  exha- 

lava,    deitado    estava,    urubú-rei    desceu,    seus    enfeites 
desatou,    acabou. 

34 


266  B  —  O  chagado,  os  urubus  e  o  rato 

3024.  raivôè  k^k^  k^  haw&    mabô    nanõa,  hawõè    mabô    nanõJçl, 

J^õ})ôíã,   rawâè  k.ali&  ^ôpiã. 

3025.  ranúkjài,  huni  k.w  txami  dakak&,  raw&  bõrô  tçòl^a  paia,  huni 

kiil  hi  tõko  w&  ix'mt  l^uxa,  ix'mi  rawâè  mahômaki,  ra- 
W&  mabômáiç'   bonina  inu 

3026.  huni  ^uí  bònikaw&,   ix'mina  mabô  bixõ,   arua,   dakak&. 

3027.  xoto  dacirã  ra  wôè  daiòl^ãini,  inú  bônibôk.iak,i. 

3028.  huni  kuinã  ix'm'ma  mabô  bia,  dakak,&,  ix'mina  hawõè  mabô 

máiç     inú   I^a,   ana   tíuamainíkiaki . 

3029.  xbiò  daci  ma  bôi  kpyôwabô,     huni  k.ui  maWa    txami  mòxô 

mõrã  hamoc'ti  hiwõ  xõni  mora  dakak&. 

3030.  xw^a  bôtixõ,  xu^a  iul^a,  iôia. 

303 1 .  &  íxamil^âè,  cê  txami    piei    danãl^i,  o  nabo    ôa    iôama,  õa 

ò  môçti  baxibãinabô. 

3032.  ò  mòçti  &.  da]ia\&,  õa  xõtã  pia,  xõlõ  bolça  i  \uxa,  bôa- 

bôki  xõtõrã. 

3033.  z  nabo  õ  mõçii  õa  baxibãinabô,  i  da\a,  i  ãi  bõçti  iôabôki 

õ  nabônã. 


3024.  sua  cesta  com  seus  trens  despejou,  seus  trens  despeja,  aca- 

bou, sua  cesta  encostou. 

3025.  agora,   caxinauá  chagado  deitado  estava,   seu  olho  arrancar 

quiz,  o  caxinauá  de  pau  pedaço  com  o  urubú-rei 
espancou,  urubú-rei  seus  trens  sem,  seus  trens  sem, 
levantou-se,    foi   embora. 

3026.  o  caxinauá  levantou-se,  do  urubú-rei  os  trens  tirou,  guardou, 

deitou-se. 
^027.      urubus  todos  elle  com  amedrontaram-se,    embora  foram. 

3028.  caxinauá  do  urubú-rei  os  trens  tirou,  deitou-se,  o  urubú-rei 

seus  trens  sem  embora  foi,  outra  vez  veio  não  . 

3029.  urubus   todos   ja   foram   todos,    o   caxinauá   muito   chagado, 

escuro  dentro,  elle  sosinho,  casa  velha  dentro  estava 
deitado. 

3030.  um   rato    avistou-o,    o   rato   perguntou,    disse  : 

3031.  eu  chagado  estava,   de  minhas  chagas  o  fedor  não  suppor- 

taram,    minhas   gentes     me     levaram   não,    me  eu  sosinho 
deixaram,   sahiram. 

3032.  eu  sosinho,   eu  fiquei  deitado,   me  urubus  comeram,    urubu 

outro  eu  espanquei,   foram-se  os  urubus. 

3033.  minhas   gente   eu  sosinho   me   deixaram,    sahiram,    eu   fiquei 

deitado,  minha  mulher  só  levaram  minhas  gentes. 
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3034.  rac'ka  wa,  xô])a  ra  wôè  dahanãiki,  xôya  rawã  dáu  wãè  txami 

tihi  dáu  a. 

3035.  xu^a  rawi  dáu  uj&  dáu  a,  oxaxini,  põnapa,  hôçtãã. 

3036.  ranúkãi  rawã  txami  niriika^a,  ranúkãi  hamõçti  xôhô  mõrã 

nik_ô}^ôbái . 

3037.  ranúl^ãi  iamõ  hòtçã  xu'^a  rabiaç^ari    wa,     hawõè  dáu  wôè 

dáu  a. 

3038.  bõç'tãã,  nik&,  ranúkãi  rawcè  íxami  niriiki,  kpVÔa,  ranõ^ãi 

ima  pô  naxia. 

3039.  rawã   mabô   W&,   mabôrã,   ix'mina  mabô     bimarã,   ranúkãi 

ix'mlna  mabô  wãè  daui,   rawidôa. 

3040.  ranúkãi  hawã  nabo  kj  nu^ui  ^ar. 

3041 .  ranúkãi  rawi  nabo  ki  hikia,  rawi  nabo  iuka:  mi  tçuamóè?  aka. 

3042.  rabo  iôia:  rabia  mã  õa  danãki,  môçiê  ia  baxibiranimaki,  & 

txami  piei  mavê,   dakak&- 

3043.  mã  &.  a'  bòçti  iwôki,  oa  bbçti  baxibiranima,  cê  vuai,  aka. 

3044.  rawi  nabo  nikanikiaki. 

3045.  ranúkãi  rawõè  ãinã  ma  bono  bõtçayai,  ma  ra  bõ  hiwõkôè. 


3034.  assim  fez,  o  rato  elle  com  penalisou-se.  o  rato  seu  remédio 

com  as  chagas  todas  remediou. 

3035.  rato  seu  remédio  com  remediou-o,    dormiu   a   noite   inteira, 

amanhecendo  está,   acordou. 

3036.  agora  suas  chagas  cahmdo  estão,  agora  elle  só  casa  dentro 

passeia  de  um  para  outro  lado  o  dia  inteiro. 

3037.  agora  noite  outra  com  o  rato  a  mesma  cousa  fez,  seu  remédio 

com  remediou-o. 

3038.  acordou,  poz-se  em  pé,  agora  suas  chagas  cahiram,  acaba- 

ram, agora  com  o  corpo  bom  banhou-se. 

3039.  seus  trens  com,   os  trens,     do    urubú-rei  o  trens  que  tirou, 

agora  do  urubú-rei  trens  com  enfeitou-se,   ficou  bonito. 

3040.  agora  suas  gentes  com  encontrar-se  foi. 

3041.  agora  suas  gentes  com  (em  casa  de  sua  gente)  entrou,  suas 

gentes  perguntaram:   tu  quem  por  ventura  és?  fizeram. 

3042.  áquelles  disse  :  mesmo  vos  me  não  supportastes,  só  me  dei- 

xastes,  viestes,   de  minhas  chagas  o  fedor  se  exhalava, 
deitado  estava. 

3043.  vós   minha  mulher  só  trouxestes,    me  só  deixastes,   viestes. 

eu  vim,  fez. 

3044.  suas   gentes   escutaram. 

3045.  agora  sua  mulher  já  marido  outro  tem,  já  elle  com  mora. 
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3046.  ranukjai  haw&  hònó  raivldua  nik.&,  ranúkjài  ana  raw'i  bono 

ki  ra  k^  nukunikia}^!. 

3047.  ranúl^ãi  haivôè  ãi  ra  k.i  nukua,  ra  hõ  hiwònil^iak_i. 

3048.  ra  bô  hiwõxõ,  rawi  nabo  bota,  rato  bblã  bai  wa,  ranô  hitúb- 

niboJ^iaki. 

3049.  mawa  ixamirã  ix'mi  mabô  bini,  ra  i;a  bô^^ôçmiçbôkiaki. 

3050.  mawa  txami,  raw&  txami  xu^a  dauani\iaki,  huni  k.m  txami- 

rã  raç'k(inik,ial^i:   ratêxõ^i,   ^amak,i. 

3051.  cê  nabo  xônipabô  hiitíõa,    maô    popa  nô  ha  nô  &  nabo  hi- 

lOõabô. 

3052.  cê  nabo  daci  ba\awai  k.atcukai,  itxai,  k.õ^ôiã,  raio  pôikamã- 

raci  tçokah^i,  }iôyòtã. 

3053.  dôtôkí,  ko^ôtã,  ratêritõ  hunu     tçõkái    bônubõ,  raíêriíõ  axa 

mox'toi  bônubõ. 

3054.  ò  nabo  itxái,  k.õ})ôiã,  ratêritõ  k.aki  Wanu,  ratêritã  ^a^ã  Wanu. 

3055.  raçka  wakj,  l^o^ôtã,  kphã  daci  l^i  pôií^amã  nanõabô  xãcúã 

^a  kj  baJ^awail^atcirã. 

3056.  ò  nabo  itxa,  iuixini. 

3057.  pôna^a,  môçtôbô  bôçt&xõ,   ralo  k.õnakl: 

3046.  agora   seu   primeiro   marido   bonito   andava    (estava),    agora 

outra  vez  seu  mando  com,  elle  com  se  encontrou. 

3047.  agora  sua  mulher  elle  com  ajuntou-se,   elle  com  morou. 

3048.  ella  com  morou,  suas  gentes  com,  aquelles  com  roçado  fez, 

ah  moraram. 

3049.  o  muito  chagado  do  urubú-rei  os  trens  tirou,  elles  com  brin- 

cam. 

3050.  o  muito  chagado,    suas  chagas   rato  remediou,   o   caxinauá 

chagado  assim  fez  :   até  aqui,  ma"s  não  tem. 

3051.  mmhas  gentes  velhas  moram,   aldeias  bonitas  em,  ellas  em 

minhas  gentes  moram. 

3052.  minhas    gentes    muitas    pescar    querem,    ajuntaram-se,    aca- 

baram,   seus   timbós-folha   muitos    arrancam,    acabaram. 

3053.  pilam,    acabaram,    uns    timbó-fructa     arrancar     foram,    uns 

timbó-cipó   cortar   foram. 

3054.  minhas   gentes   reuniram-se,    acabaram,    uns    cestas    grandes 

fazem,    outros    cestas   pequenas   fazem. 

3055.  assim  fazem,  acabaram,  cestas  muitas  com  timbó-folha  des- 

pejaram, de  arara  encarnada  rio  com  pescarem  para. 

3056.  minhas     gentes     ajuntaram-se     disseram     (falaram)   a   noite 

inteira. 

3057.  amanhecendo     está,    o   velho     (tuxáua)     acordou,     aquelles 

chama  : 
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3058.  &   bakõbõ,   hôçtãdi}iaw&,   nu  pôikamã  waxlna,   xãwã  \}a 

kj  nu  pôil^ama  mulçái  ka^õnã. 

3059.  rau)&  nabo  boc'iai,  f^cvôiã,  mabcx  akj,  f^opôtã:  ranu  bôri- 

nal^aw&!  i\a,  bôaibõ. 

3060.  ratêriíú  pôik,amã  daci  bôaibõ,     ratêritú    hunú  daci  bôaibõ, 

ratêritú  axa  daci  bôaibõ. 

3061.  raç'k.a  wabãini,   bôaibõ. 

3062.  xãwã  l;ã  k.ôxa  dapi  itxái,  l^Gyôiã,  xan&  ibõ  rato  manamaf^.. 

3063.  itxái,   kiõyôwaibõ,     ranúlyãi  xãwã  ^a  namakj    pôihama  daci 

mutçaki,  runú  daci  mutçakj,  axa  daci  mutçahji,  J^õyôiã. 

3064.  hunibô   hõnõ   bõl^ul,     nunái,    çaiçaiik.ébõ,     maWa     bal^araci 

tax'nibõnébõ,   mawa  baka   biraibõ. 

3065.  huni  bõtçã,  bãi  iax' niJ^ãunái ,     úl^a,  bi,  nunái,  \apõiãwãnã 

raw&  bitax'  ki  kõ^ôa. 

3066.  huni  çaiçaiiJia,     hõnõ    mõranô    tax' nil^ãunaya ,     raWce  nabo 

iuJx^a: 

3067.  mi  raçkai  çaiçaHJ^ai?  akabô. 

3068.  — ca  kopõfaWãnã  ce  bitax'\i  ^oy^ba,  &  íkai. 

3069.  kcpctãwã  dõtõi  bõ\aW&!  raio  a. 


3058.  meus  filhos,   acordai  de  pressa  !   nós  timbó  fizemos  hontem, 

de  arara  encarnada  no  com  nós  timbó  diluir  irmos  para. 

3059.  suas  gentes  acordaram,   acabaram,  mingau  beberam,  acaba- 

ram :   agora  de  «pressa  vamos  !  fizeram,  foram. 

3060.  uns  (ipôilíamã))  muitos  levam,  uns  ((hunu»  muitos  levam,  uns 

«axa»    muitos    levam. 

3061.  assim   fizeram,    sahiram,    vão. 

3062.  de  arara  encarnada  rio  da  beira  perto  ajuntaram-se,   acaba- 

ram,  o  tuxáua  aquelles  esperar  fez  (acompanhou). 

3063.  ajuntaram-se,  acabam,  agora  da  arara  encarnada  no  no  meio 

cpôikamã))    muitos    diluíram,    «runu»    muitos    d'luiram, 
«axa»    muitos    diluiram,    acabaram. 

3064.  os   \arões  o  rio  batem,   nadam,     gritando,     gritando   estão, 

muito  peixes  muitos  sahindo  estão,   muitos  peixes  tira- 
ram  bem. 

3065.  varão   outro,    surubim   ia   sahindo,    viu,    pega,    nada   (nadou 

para  pegar)  jacaré  grande  sua  canela  com  mordeu. 

3066.  o  varão  gritou,  gritou,  do  rio  dentro  sahindo  está,  suas  gen- 

tes pergunla'am  : 

3067.  — tu  porque  gritas,   gritas?  fizeram. 

3068.  — me  jacaré  grande  minha  canela     com     mordeu,    eu   faço 

(grito). 

3069.  jacaré  grande  matar  vinde  !    aquelles  fez. 
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3070.  hunibô  daiõi,  ana  bal^a  bi  J^atciikoma . 

3071.  runi  bôíçã  datõama,   J^apòtãwã  iax' nik_ãunai ,  kpxa,  rato  iôi 

tãnã:  ôè  nabo,  mã  \apdtawa  ^í  datôi,  ana  bak_a  biama- 
mãè?   ik.ai. 

3072.  &  ma  \apótãu)ã  }{uxai,  dakakiki,  úi  bò}^aw&,  rato  a. 

3073.  rani?  i\a,  bôxõ,  úiyabô. 

3074.  ranúkãi  ana  ba\a  biama,  mana  nã  mapõkpxú. 

3075.  yiuni  botçã,  huni  k.apõtãwãnã  hpvôa,  põôbãini. 

3076.  huni,  rawõè  bitax'  ict,  k.axak.ukaina'^a ,  huni  bõtça  iôikj:  ml 

raç'k.ai  k.axái?  aJ^a. 

3077.  rabia  kapõtãwanã  òa  l^õ^ôa,  &  ici,  ik,i,  aJ^a. 

3078.  huni  bõtçã    põôbãini,     raw&     hiwô  tã  ri^ixú,   diçi  tGWõl{i, 

\óyôtapama   dafãbô. 

3079.  raw&  ãi  mawa  raiv&dua  rau}&  bono  manôi  kflxa^a,  ãibô 

bõtçã   iul^a: 

3080.  mi  rac'kai  k.axai?   aJ^a. 

3081.  rabia  &  bono  bakattíai  \a,  kopotãwanã  ^õpôa,  &  i\i,  aka. 


3070.  os  varões  amedrontaram-se,   outra  vez  peixe  tirar  qulzeram 

não. 

3071.  varão    outro     amedrontou-se  não,  o  jacaré     grande  sahindo 

ia,   espancou-o,   áquelles  dizer  foi  :   minhas  gentes,   vós 
jacaré  grande  com  vos  amedrontastes,   outra  vez  peixe 
tirais  não  por  ventura?  fez. 
3073.      eu  já  o  jacaré  grande  espanquei,   deitado  está,   ver  vinde  ! 
áquelles  fez. 

3073.  — aonde?  fizeram,   vieram,   vendo  estão. 

3074.  agora  outra  vez  peixe  pegaram  não,   o  morro  em  sahiram 

d' agua  (sahiram  para  a  ribanceira). 

3075.  varão  outro,  ao  varão  o  jacaré  grande  mordeu,  levou  ás  cos- 

tas, sahiu. 

3076.  o  varão,  sua  canela  doe,  chorando  ia  por  todo  o  caminho, 

varão  outro  disse  :  tu  porque  choras  ?  fez. 

3077.  — mesmo  o  jacaré  grande  me  mordeu,  eu  sinto  dores,  faço 

(choro)   fez. 

3078.  varão  outro  carregou-o  ás  costas,  sahiu,  sua  casa  em  entra- 

ram,  a  rede  armaram,   alto  não  deitaram-no. 

3079.  sua  mulher   muito   bonita,    de   seu   marido  triste   está,    cho- 

rando está,  mulher  outra  perguntou  : 

3080.  — tu  porque  choras?  fez. 

3081.  — mesmo  meu  marido  pescar  foi,  jacaré  grande  mordeu-o, 

eu  faço,  fez. 
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3082.  huni  }^apõtãwanã  Jiõ^ôima,  mawa  piei  mayé,  dak,ak,&,  raw& 

nabo  maó  l^akatci  iubaibõ. 

3083.  xanã  ibõ  raio  iôi}(i:  &  nabo,    na    nul^õ  hiwôrã  ma  xóniakjt, 

maô  núbu}iaw&,  rato  a. 

3084.  móxô  k.iri  maõki- 

3085.  rabia  na  huni  boiça,     J^apôiãiúã    pima,  piei  ma^apa,   rawãè 

piei  danãki,  iuama,  bôaibõ,  raW&  ãi  bôçíê  iuabõ. 

3086.  huni  raçkfl  k.aiima,  ramôçtê,  piei  mayai,  dakak&>  xõi&  piei 

bõiia,  nu\^aJ^i,   mãi  nixõ,  úlyã. 

3087.  huni,  piei  mavái,     dal^aliõé,    xòicè  pi  pai,     huni  xoto  iôia: 

xôt&,   õa  piyamawô. 

3088.  &  nabo  bôtã  &  xãwã  \}a  kj  ba\aicai  k.a,  l^apòtãwã  õa  ^õ];ô- 

ima. 

3089.  &  piei  ma\)é,  dakak&,  &  nabo  maõi  k.a}(\  cê  piei  6a  danãkL 

õa  baxibãinabôki ,  õ  ãi  bõçii  iukateirã. 

3090.  xctõ  ra  u}&  dabanãiki,  inú  haxsa. 

3091.  huni  mawa  piei  ma'^aya,  xõt&  piei  xõiõa,  mawa  xõiõ,  piei 

ma^aya,  xõtã  ix'mi  iui  k.ai,  nuyakãinay^a. 


3082.  do  varão,  o  jacaré  grande  mordeu-o,  muito  o  fedor  se  exha- 

lava,    deitado   estava,    suas   gentes   mudar   irem-se   para 
combinaram. 

3083.  o  tuxáua  áquelles  disse  :   minhas  gentes,   esta  nossa  casa  já 

envelheceu,    mudar-nos    vamos  !    áquelles    fez. 

3084.  de  manhã  mudaram-se. 

3085.  mesmo  este  varão  outro,   jacaré  grande  mordeu-o,   o  fedor 

se  exhalando  está,  seu  fedor  não  supportavam,   levaram 
não,  foram,  sua  mulher  só  levaram. 

3086.  o  varão  assim  ir  poude  não,  elle  só,  o  fedor  exhadando-se 

está,   deitado    estava,   o  urubu  o  fedor    avistou,   voou, 
terra  em  poz-se  de  pé,  vendo  está. 

3087.  o  varão,  o  fedor  se  exhalava,  deitado  estava,  o  urubu  comer 

quiz,  o  varão  ao  urubu  disse  :  urubu,  me  come  não  ! 

3088.  minhas  gentes  com  eu  da  arara  encarnada  rio  com  pescar  fui, 

jacaré  grande  me  mordeu. 

3089.  meu     fedor  se   exhalava,     deitado     estava,     minhas   gentes 

mudar-se  foram-se,  meu  fedor  me  supportaram  não,  me 
deixaram,  sahiram,   minha  mulher  só  levarem  para. 

3090.  o  urubu  elle  com  penalisou-se,   embora  foi. 

3091.  do  varão  muito  o  fedor  se  exhalando    está,     outro  urubu  o 

fedor  farejou,  muito  farejou,  o  fedor  exhalando-se  está, 
o  urubu  ao  urubú-rei  dizer  foi,  voou,  foi. 
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3092.  huni  ku'm&  hòmã  ti  bari  l;anô  piei  mapai,  dakakâè,  huni  kul- 

n&  hi  çôè^õ  hi  tãxô,  rarapi  data. 

3093.  xót&  ix'nii  kj  nukpxõ,  iôihix:  ix'm'mce,  ôanirã  huni  ^w?  piei 

maxiai,  dakaliil^i,  pinõivõ,  a\a. 

3094.  ix'rrv.  bcnimakaw&,  raw&  tari  hi  tãxõ,  tari  çawctã,  maxã 

pôxôi. 

3095.  max&  pôxôi,  ^òpó/õ,  raiú&  kp^ã  hitã,  pôôhirani,  vuaya. 

3096.  huni  l^ui,  piei  mayái,  daJ^aJ^ôè. 

3097.  ix'ml  bcnimak,irani ,   huni  hi  ç&\ô  tçuma,   dakakôè- 

3098.  ix'ml  nuyakirã,  huni  kul    dapi  nixõ,    ix'm!n&  iôiki:  cè  tari 

pôkfliòpa  piei  pikateirã? 

3099.  ix'ml  pô\aki,     l^ôyòtã,  huni  \ul  piei  mayai,    picotei  rarapi 

ník& . 

3100.  huni    k.ulnã    ix'ml    hi    w&    k^xa,     ix'ml    hic'ika,     rawôè 

tari  hôama,  nupaliãinay^a ,  xctô  daci  datôi,  ana  vuamaini- 
kioki,   huni  ^uf,  piei  mapái,   dakak&. 

3101.  huni  kpi  piei    ix'm'.na  tari  hia,     hcnimak,aw&,  ix'mw.a  tari 

crua. 


3092.  o  caxlnauá,  terreiro  em,  sol  em,  o  fedor  exhalando-se  está, 

deitado  est?va,  o  caxinauá  de  pau  pedaço  tirar  foi, 
de  si  perto  deitou-o. 

3093.  o   urubu,    urubú-rei   com   encontrou-se,     disse  :     urubú-rei. 

acolá  do  caxinauá  o  fedor  exhalando-se  está,  deitado 
está,  comamos  !   fez. 

3094.  o  urubú-rei  alegrou-se,   sua  roupa  tirar  foi,   a  roupa  vestiu, 

urucú  com  borrou-se. 

3095.  urucú     com     borrou-se,     acabou,    sua   cesta     tirou,     poz   ás 

costas,   sahiu,   indo  está. 

3096.  o  caxmauá,  o  fedor  se  exhalando  está,  deitado  estava. 

3097.  o  urubú-rei  alegrou-se,  sahiu,  o  varão  do  pau  pedaço  agar- 

rou,  deitado  estava. 

3098.  o  urubú-rei  voando  sahiu,  do  caxinauá  perto  ficou  em  pé,  o 

urubú-rei  disse  eomsigo  :  minha  roupa  desato  primeiro 
por  ventura  o  fedorento  comer  para  ? 

3099.  o  urubú-rei  desatou,  acabou,  ao  caxinauá,  o  fedor  exhalan- 

do-se está,  comer  para  delle  perto  ficou  em  pé. 

3100.  o  caxinauá  o  urubú-rei  pau  com  espancou,  o  urubú-rei  gri- 

tou, sua  roupa  levou  não,  voou,  foi,  urubus  todos  ame- 
drontaram-se,  outra  vez  vieram  não,  o  caxinauá,  o  fedor 
se  exhalava,    deitado   estava. 

3101.  o  caxinauá  fedorento  do  urubú-rei  a  roupa  tirou,  alegrou-se, 

do  urubú-rei  a  roupa  guardou. 
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3102.  mõxô  mõrã  huni  haxa))a,  .rtfVõ,  himi  \axm  Tv\a,  xuxiã  vokjrã, 

himi  hika:   nv.   raçl^ai  k.axaWãi?   akft. 

3103.  xuyã,  rabia  &  nabo  bõfã  cè  bakawai    l^a,     kapõtãwanã  da 

pivna,  &  ík.ai,  aka. 
3i04.     xuyã  iukaki:   rania  mi  naborã,   huni  k^môè?   aka. 

3105.  &  naburã  maói  bôibômakj,  (è  txami  6a  danãkh  6a  baxibãini- 

mabôk.i,   õè  ãi  b6ç'ti  6a  iolmabokj. 

3106.  &  txami  piei  danãkj,  6a  iôamaikimabôki ,  xu^ã,  aka. 

3107.  xuay^a  ra  w&  dabanãiki,  raw&  dáu  bi  tãxõ,  huni  ^uí  txami 

tçinia,  p6nay)a,  huni  kui  rawã  txami  ana  piciama. 

3108.  huni  ku'  bakukubái,  huni  ^uí  ram6çtê  hiw6a,  xuyã  dáu  aka, 

xubu  tanái,  bali^k^hái. 

3109.  ôa  iam6  b6tçã  xu\)ã  ana  raw&  txami  dáu  Wã,  hunt  ^uí  ranú- 

kãi  ma  p6a. 

3110.  m6xô  J^/n  huni  k^'i  raWcé  txami  ma  boa. 

3111.  huni  ku't  xuvã  ioik}: 

3112.  naxi  tãw&!  ml  ma  poakirã,  aka. 

3113.  huni  k^i  h&  ika,  naxi  tãni,  oôkirã. 


3102.  escuro  dentro  o  varão  chorando  está,  o  rato,  o  varão  chorar 

ouviu,  o  rato  veio,  ao  varão  perguntou  :  tu  porque  cho- 
rando grande  estás?  fez. 

3103.  — ó  rato,  mesmo  minhas  gentes  com  eu  pescar  fui,  um  jacaré 

grande  me  mordeu,  eu  faço,   (choro),  fez. 

3104.  o  rato  perguntou:   aonde  estão  tuas  gentes,  caxinauá?  fez. 

3105.  — minhas    gentes,     mudar-se     foram-se    já,    minhas    chagas 

me   supportaram     não,    me   deixaram,     sahiram,    minha 
mulher  só  me  levaram. 

3106.  minhas  chagas  fedorentas  supportaram  não,  me  levaram  não, 

ó  rato,  fez. 

3107.  o  rato  elle    com    penalisou-se,     seu    remédio  tirar  foi,  do 

caxinauá   nas  chagas  espremeu,    amanhecendo  está,    do 
caxinauá  suas  chagas  outra  vez  federam-não. 

3108.  o  caxinauá   passeia  de   um   lado  para  o  outro,   o  caxinauá 

elle  sosinho  mora,  o  rato  remédio  fez,  a  casa  arremeda, 
passeia  de  um  lado  para  outro  o  dia  inteiro. 

3109.  aquella    noite    outra  com  o  rato    outra    vez  de  sua  chaga 

remédio  fez,  o  caxinauá  agora  já  ficou  bom. 

3110.  de  manhã  do  caxinauá  suas  chagas  já  fecharam. 

3111.  ao  caxinauá  o  rato  disse  : 

3112.  banhar-te  vai!   tu  já  ficaste  bom.   fez. 

3113.  o  caxinauá  sim!   fez,  banhar-se  foi,  veio. 
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3114.  ranãkãi  hunt  l^ul  maica  rawãèdua,  huni  J^u''  ranú  raw&  nahô 

kj  nukui  k.ai. 

3115.  huni  f^ulnõè  ãinã  ma  bono  bõtça^aimakõè . 

3116.  huni  kul  raw&  nahô  ki  nukua,  rawõs  nabo  huni  Içul  iuka^j: 

ml  tçoam&?  ml  rania  vuai?  ak,abô. 

3117.  rabia  mato  bótã  ã  bakpwai  k.a,  k.(íp(^iàwanã  õa  piama,  & 

piei  mayai,  danãkl,  õa  iôama,  &  ãi  bõç'íê  iôimaki,  aka. 

3118.  ranukãi  hunibô  nl\akl,  I^õ^ôtã,  runi  iôiabô:  ml  w.nã  ma  bõnô- 

bõíça^amaJi^i,    aJ^abô. 

3119.  ãibô  nll^a,  rawõè  bono  xõni  mawa  rãudua}i&,  ana  bõnôwa- 

yamakiaki. 

3120.  rabi  na  rato  bõnõwaimarã  ana  bõnõwaimay^amaJ^iak.i. 

3121.  na  cè  mi])õirã  ratêxul^i,  yamaki. 

3122.  tçuna  õçkanikiaki. 

3123.  cè  nabo  hiwôôma,  \&têuma  i^aibõ. 

3124.  tçunarã  6ç}ianíkiaki  &  nabo  iôcll^atçirã. 

3125.  ce  nabo  tçuna  \&tê  bõtia:  na  tçuna  \&ti}^i,  ikaibõ. 


3114.  agora  o  caxinauá    multo    bonito  é,  o  caxlnauá    agora    suas 

gentes  com  encontrar-se  vai. 

3115.  do  caxinauá  a  mulher  já  marido  outra  tinha, 

3116.  o   caxinauá   suas    gentes   com   encontrou-se,    suas   gentes   ao 

caxinauá   perguntaram  :    tu  quem     por     ventura   és  ?   tu 
donde  vieste?  fizeram. 

3117.  — mesmo  vós  com  eu  pescar  fui,  jacaré  grande  me  mordeu, 

meu  fedor  se  exhalando  estava,   não  supportastes,   me 
trouxestes  não,  minha  mulher  só  trouxestes,   fez. 

3118.  agora  os  varões  escutaram,   acabaram,   ao  varão  disseram: 

tua  mulher  já  marido  outro  tem,  fizeram. 

3119.  a  mulher  ouviu,  seu  marido  velho  muito  bonito  estava,  outra 

vez  maridou-o. 

3120.  porém  com  este,  que  marldou  pela  segunda  pez.  outra  vez 

maridou-se  não. 

3121.  esta  minha  historia  até  aqui;   tem  mais  não. 

3122.  a  maria  de  barro  (joão  de  barro)  assim  fez. 

3123.  minhas  gentes  casa  sem,  panela  sem  faziam. 

3124.  a  maria  de  barro  assim  fez,  minhas  gentes  ensinar  para. 

3125.  minhas  gentes  de  maria  de  barro  a  panela  (o  ninho)  avista- 

ram :   isto  de  maria  de  barro  panela  é,  fizeram. 
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3126.  tçuna  iauxi,  tçuna  rato  tçúmi  paia,  l^uxiehõ. 

3127.  tçuna  rato  tihãhãi,  rato  iôínik,iaJii:  ml  hiwõ  kotciil^ai,  õè  nahõ? 

aka. 

3128.  &  hiwõ  k.atçiikai,  tçunã,  a\a. 

3129.  mato  iôcinõ  mã  hiwõnúbimã,  rato  a. 

3130.  mato  mapô  hi  tãkaw&  mato  k.&ti  waxUnõnã,  rato  a. 

3131.  mapô  hi  hòaihõ,  tçunã    rato    iôiclJ(i:  ã  nahõ,    úi\aw&!  & 

kôèiê  wairã,  rato  a. 

3132.  huni  J^uibô  tçuna  õl,  tçauahô,  tçuna  rato  \&ti  waxúna,  rato 

pite  hawa,  piéhõ. 

3133.  ranãJ^ãi  tçuna  rato  iôclJC-:    hunibõ,    mapô  daci  hi  tãJ^aivcé, 

mato  hiwõ  waxúnõnã,  alia. 

3134.  mapô  hi  tãni,  hõéhõ,  tçuna  rato  xuhô  axuni. 

3135.  hunihô  úi,  mapôabô,  tçuna  rato  hiwõ  waxúna,  hiwõyamahô- 

kiaki. 

3136.  hunihô  iuxkj:  tçunarã  mawa  únãnõpaki. 

3137.  rato  nuku  k.&tê  waxú\i,  nuí^ô  hiwõ  waxúnakirã,  aka. 


3126.  maria  de  barro  defendeu-se,  maria  de  barro  aquelles  beliscar 

quiz,  correram. 

3127.  a  maria  de  barro     daquelles     atraz  foi,    aquelles  disse:    tu 

morar  (ter  casa)  queres,  minha  gente?  fez. 

3128.  — eu  morar  quero,  maria  de  barro,  fizeram. 

3129.  vos  ensino,  vós  morardes  para,  aquelles  fez. 

3130.  vosso  barro  tirar  ide!   vós  panela  fazer  para,  aquelles  fez. 

3131.  barro  tirar  foram,  maria  de  barro  aquelles  ensinou:   minhas 

gentes,  olhai  !  eu  panela  fazendo  estou,  aquelles  fez. 

3132.  os  caxinauás  a  maria  de  barro  olharam,  sentaram-se,  a  maria 

de  barro  aquelles  panela  fez  para,  sua  comida  cosinha- 
ram.    comeram. 

3133.  agora  maria  de  barro  aquelles  ensinou  :  varões,  barros  mui- 

tos tirar  ide  !  vós  casa  fazer  para,  fez. 

3134.  barro  tirar  foram,   vieram,   a  maria  de  barro  aquelles  casa 

fez  para. 

3135.  os  homens    olham,     estão  em  pé,  maria  de  barro  aquelles 

casa  fez  para,  moraram. 

3136.  os  varões  disseram:   maria  de  barro  muito  intelligente  é. 

3137.  aquella  nós  panela  fez  para,  nós  casa  fez  para,  fizeram. 
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3138.  /  naburã  wawa  iikjx' dã  xuixõ  piaibõ,  tçuna  rato  ^óe/é  inãni- 

kjaki,  ralo  hiiúó  inãkj. 

3139.  &  nabôrã  içuna  dôtõiç  hômak} ,  maiúa  pókiaki  tçunarã. 

3140.  &  nabôrã  oç  koni\ia]ii . 

3141.  k&lèiuna,  hiwcôma,  ni  mòrã  uxaibõ. 

3142.  &  naburã  ana  mãi  oxama,  hiwd  mora  oxái. 

3143.  ano  xôixii  piama,  vuaxu  piebô,  ranú^ãi  ponibôkjaki- 

3144.  tçunarã  maWa  pôpa\i,  rato  6  nabo  rato  iôclnirã. 

3145.  &  naburã  tçunã  rato  iôãnikiakj,  tçunarã  mawa  daya\iaki. 

3146.  &  naburã  ranukãi  hiwõ  Wamic'bokiaki- 

3147.  &  naburã  ôçkonikiah- 

3148.  tçunã  rato  iôictnl,  raç' kpnibôki  i  naburã. 

3149.  &  tçunã  miyôi  ratêxu^i,  yamaki. 

3150.  huni  km  ni  mòrã  koxõ,  piayai  k.axõ,  xõbõ  bõtia. 

3151.  xòbõ  bimi  niriiha,  iuinakabõ  xõbõ  bimi  Mnakabõ  pia. 

3152.  hunikwnã  útxõ,  utbirani,  raw&  hiwõ  tã  rôxõ. 


3138.  minhas  gentes  muito  preguiçosas  assados  comiam,   a  maria 

de  barro  áquelles  panela  deu,   áquelles  casa  deu. 

3139.  minhas  gentes  a  maria  de  barro  matam  não,   muito  boa  a 

maria  de  barro  é. 

3140.  minhas  gentes  assim  fizeram. 

3141.  panela  sem.,  casa  sem,  mata  dentro  dormiam. 

3142.  minhas  gentes  outra  vez  terra  com  dormiram  não,  casa  den- 

tro dormiram. 

3143.  outra   vez   assados   comeram   não,    casidos   comeram,    agora 

bem  ficaram. 

3144.  a  maria  de  barro  muito  boa  é,  aquella  minhas  gentes  áquellas 

ensinou. 

3145.  m.inhas  gentes  a  maria  de  barro  àqueles  ensmou,  maria  de 

barro  muito   trabalhadeira   é. 

3146.  minhas  gentes  agora  casa   fazem. 

3147.  minhas  gentes  assim  fizeram. 

3148.  3    maria   de   barro   áquelles    ensinou,    assim   fizeram   minhas 

gentes. 

3149.  minha  de  maria  de  barro  historia  até  aqui,  tem  mais  não. 

3150.  caxinauá  mata  dentro  foi,  caçar  foi,  uricurj'seiro  avistou. 

3151.  de  uricuryseiro  as  fructas  cabiam,   as  caças  de  uricuryseiro 

as  fructas  as  caças  comiam. 

3152.  caxinauá  viu.  viu,  veio,  sua  casa  em  chegou. 
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3153.  bari  ^apa  rawôè  ãi  iôkj,  xõbõ  xôbô  akj  iuinakp.  alfaiei. 

3154.  xcbõ  xôbò  aJ^l,  ni  bõnòèwaxõ,    ranô    raW&  ãi  tçãubãini:  ia 

manawõ,   aka. 

3155.  /icê  ika,  tçauk&,  ratú&  bono  hopò  bi  f^al^ãè,  ãibô  íçauk,cè. 

3156.  ranúkài  inô  ^onajja  vôkj,  ãibô  botitã,  inawõè  iuka}(i:  mi  raica 

Wai  ranô  içaua?   ak_a. 

3157.  — (£  bõnõè  xõbõ  xubô  ak},  õa  ívúõa,  hõpõ  bi  J^aJ^õè,  õè  manai, 

íçaua. 

3158.  rac'ko    wa,    inãw&:  hanô  tçauama,    mia    iônú,  õè  hitxõ  ui 

k_aiOõ!  iwana. 

3159.  rac'ka  waxõ,  ãibô  põôbãini,  maiCa  txaikui  rawõè  hiwõ  mõrã 

ríkixõ. 

3160.  mawa  iuinaka    txakai,  iuiTiaka    nàli    daçi    iuinaka  inã,  pi, 

tçauk&. 

3161.  inôrã  raiiã  ãibô  ibô  iôrô  bi  tãni,  ri^ixú,  botitã,  ãibô  dõlõ- 

xõ  pipai,   tokõr&tdkpr&ií^aya. 

3162.  Taw&  bakp  rato  ãibô  iôa:  õwã,  ãibô  &  iicõakj.  ãiiCakatçirã, 

õwã,  õa  piãyamawõ,  akfl. 

3153.  o  sol   indo-se  está,   sua  mulher   levou,   no  uricuryseiro  casa 

fez,   caça  matar  para. 

3154.  no  uricuryseiro  casa  fez,  mata  limpou,  ali  sua  mulher  assen- 

tou,  sahiu  :    me  espera  !    fez. 

3155.  sim!    e//a  fez,   sentou-se,     seu    marido  yarina    tirar     fci,   a 

mulher   assentou-se. 

3156.  agora  onça  pintada  veio.   a  mulher  avistou,  a  onça  pergun- 

tou :   tu  que  fazes?  (porque)  ahi  te  assentaste?  fez. 

3157.      meu  marido  no  uricuryseiro  casa  fez,   me  trouxe,   yarina 

tirar  foi,   eu  espero,   assentei-me. 

3158.  assim  fez,  a  onça  :   ahi  te  assenta  nãc  !   te  levo,  minha  casa 

ver  vem  !    fez. 

3159.  assim  fez,    a  mulher   levou  ás  costas,     sahiu,     muito   longe 

muitissimo  sua   casa   dentro   entrou. 

3160.  multo   caça   abunda,     caças     moqueadas   muitas  caças  deu, 

a  mulher  comeu,  assentou-se. 

3161.  da  onça  seu  genitor  feminino  legumes  tirar  foi,  entrou,  avis- 

tou-a,  a  mulher  m.atar,  comer  quiz,  rosnando,  rosnando 
está. 

3162.  seu  filho  que  a  m.ulher     levou:     mãi,   a  mulher  eu  trouxe 

amulherar-me  para  ;   mãi,  me  come  delia  nao  !   tez. 


3164. 

3165 

3166. 

3167 

3168 

3169 

3170 

3171 

3172 

3173 

3174 

3175 

278  B  —  A  onça  que  comeu  os  netos 

3163.     raç'ka>  h&  i^a,    ima  dacibi    xõtòkh     bux'ka  xõtôl^,   bõçô 

xòtõkji,  Tnòk,&  xótd}(i,  taõ  xòtõkh  iura  dacibi  xõtõtã. 
raçka  u)a,  ãiburã  datõi,  k.axai,  tçauk.&. 
rato  iwõa:  kflxayamawo,  &  õwãnã  mia  piamaki,  aka. 
raçka  wa,  kp-xa,  nõçõa,  tçav.\&. 
ranúl^ãi  ãiwaxõ,     mawa    duawakji,    maioa  ãi  pax'k.ama,  ra 

bóç    ni. 
ra  bóç'  niJçi,  ranú^ãi  bakpWa. 
raw&  bak,ô  \ãi'\)ã'\)ã,     raw&    iayarã  txaima,  baJ^õ  ^ã/põpã, 

raw&  himi  taxôkh  na  ba^ô  xamã  pikt- 
raçlia  wa,  ranúkjãi  rawâè  ba^õ  diçi  w&  daiã,  dakak&- 
ranuJiãi  raw&  bõnõè  rauj&  ãi  iuãkj:  nuku  bafora  baxiama! 

iôbãibãiwã!  &  õwã  nu^u  piãnã. 
raçka  wa,  h&  ixõ,  raw&  bakp  baxiama. 
na  iônô  bikh  ío/jí,  na  úpax  bi  k.a}(i,  iôkj,  na  pôi  k^kh  iôkj- 
raçka  Waki,  ranúkài  raW&  bako  bõnia,  nikuk^aya. 
ibô  ãibô  úpax  bi  k<^k'>  'oi^oè  ia^a  ki  rawcè  bako  baxibãini 


3163.  assim  fez,  sim  !  a  onça  fez,  o  corpo  todo  cheirou,  a  cabeça 

cheirou,  a  cara  cheirou,  as  mãos  cheirou,  os  pés  chei- 
rou, o  corpo  todo  cheirou. 

3164.  assim  fez,   a  mulher  amedrontou-se,   chorou,   assentou-se. 

3165.  aquelle  que  a  levou  :   chora  não  !   minha  mãi  te  come  não, 

fez. 

3166.  assim  fez,  chorou,   calou-se,   assentou-se. 

3167.  agora  amulherou-a,  muito  agradou-a,  muito  a  mulher  largou 

não   (poucas   vezes    largava),    ella   com   exclusivamente 
anda. 

3168.  ella  com  exclusivamente  anda,  agora  emprenhou-a. 

3169.  seu  filho  nascendo  estava,  sua  sogra  longe-não,  o  menino  nas- 

cendo estava,  seu  sangue  lambeu,  estas  do  filho  páreas 
comeu. 

3170.  assim  fez,  agora  a  mãi  seu  filho  rede  com  deitou,  deitou-se. 

3171.  agora  seu  marido  a  sua  mulher  ensinou  :   nosso  filho  deixa 

não  !    leva-o     todos   os   d'as  !     sinão  minha   mãi  nol-o 
come. 

3172.  e//e  assim  fez,  sim!   ella  fez,  seu  filho  deixava  não. 

3173.  este  legume  tira,  leva;  esta  agua  tirar  vai,  leva,  este  cagar 

vai,  leva  o  jilho. 

3174.  assim  fez,   agora  seu  filho  levanlou-se,   andava  de  um  para 

outro  lado. 

3175.  o  genitor  feminino  agua  tirar  foi,   sua  sogra  com  seu  filho 

deixou,   sahiu. 
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3176.  — iay^ã,  ôè  hakp  nia,  òa  úixõw&,  úpax  hi  tãnõnã,  aka- 

3177.  rac'ka  wa,  h&  ikfl,  tçauk&,  xumô  hihãini,  h.aya,  bõni\awõé, 

raW&  baba  dõtõxõ,  pikh   dòbòa,  tçauk&. 

3178.  ranúkãi  raivõê  babawã  úpax  bi  tãni,  vôki. 

3179.  rawã  bakp  bonatox'kj,  raic&    ia];a    mJ^aJ^t:  iayã,  rania  rrã 

baba,  õè  mi  kj  baxibãinarã?  aka. 

3180.  rac'k.a  wa  rabiatõ  pibia:  &  uiyamaki  &  babara,  al^a. 

3181.  rac'J^a  wa,  ibôã  bónal^i,  nata  J^uxi^aiãi,  rawã  bakp  bòtiama. 

3182.  bònakacima,  çãiiki,  dak,ak,(è. 

3183.  ranúl^ãi  raWã.  bõnã  pia])a  katãni  vukj. 

3184.  rawéè  ãi  çãiikj,   dakak&. 

3185.  raW&  bono  rik,ixõ:  rania  nukiú  bakprã?  aka. 

3186.  — úpax  bi  kj^kh  nikukua^a,    mi    õwa:  &  bakp  òa  õíxõw&, 

ahãini. 

3187.  úpax  bi  k.a,  vô^l,  &  bonaiuxia^i,  aka- 

3188.  — cÈ  ou'ã  nuku  piãki  nukú  bakorã. 

3189.  rac'ka  waxõ,  ibô  itxaxõ,  k^axakuxaaka,  çãiiki,  dakakà. 

3190.  ranúkãi  ana  bakowa,  iômôria^a,  rabiac'kari  waki,  ibôã  piã. 


3176.  — sogra,   meu  filho  andando  está,   mim  olha-o  para!    (toma 

conta  delle  por  mim)  agua  tirar  ir  para,  fez. 

3177.  assim  fez,  sim!   fez  a  onça,  assentou-se,   a  mulher  o  pote 

tirou,   sahiu,   foi,  a  onça  levantou-se,   seu  neto  matou, 
comeu,    acabou,    assentou-se. 

3178.  agora  sua  nora,  agua  tirar  foi,  veio. 

3179.  seu  filho  a  procurar  começou,  a  sua  sogra  perguntou  :  sogra, 

daonde  está  teu  neto,  que  eu  tu  com  deixei,  sahi?  fez. 

3180.  assim  fez,  a  mesma  que  comeu  :  eu  vi-não  meu  neto,  fez. 

3181.  assim   fez,    a   mãi  procurou,    longe   correndo   foi,    seu   filho 

avistou  não. 

3182.  procurou,    cançou,   chorou,    deitou-se. 

3183.  agora  seu  marido  caçar  foi,    veio. 

3184.  sua  mulher  chora,    deitada  estava. 

3185.  seu  marido  entrou:  daonde  está  nosso  filho?  fez. 

3186.  — agua  tirar  fui,  andando  estava  de  um  para  outro  lado,  a 

tua  mãi  :  meu  filho  mim  olha  para  !  fiz,  sahi. 

3187.  agua  tirar  fui,  vim,  eu  a  procural-o  comecei,  fez. 

3188.  — m.inha  mãi  nos  comeu  nosso  filho. 

3189.  assim  fez,  a  mãi  xingou,  espancou,  espancou,   chorou,   dei- 

tou-se. 

3190.  agora  outra  vez  filho  fez,  crescendo  está  também,  a  mesma 

cousa  fez,  a  mãi  comeu  delle. 
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3191.  çinaliaw&,   ibô  dòtõpail^i. 

3192.  ibôrã  mawa  ima  k.uxirã. 

3193.  pia  w&  tçaka,  pia  txaxikjãi,  íèiiki,  raxi  w&  ixati  paia,  raxi 

txaxikjài,  tèiiki,  pak,a  paxutê  w&  txaiia,  paka  paxutê 
txaxi,  bino  wâè  kpxa,  bino  tõJ^òi,  hi  wõè  k.uxa,  hi  iòkpi, 
dôõ  W&  k^xa,  dôô  tò\ôi,  malxaiô  w&  k.uxa,  matxatô 
tõkpi,  nupõ  W&  txaiia,  nupô  iõ\ôi. 

3194.  rac'ka  wa,  raw&  ibô  iuka}(i:  õwã,  mia  raçl^awaxõ  dõtõpa? 

aka. 

3195.  — raçkama,  mi  oa  doto  pai?  ikai. 

3196.  karô  itxawaxõ,  liafô  nawaxõ,  k.arô  mbnôaya,  hõrõ  mõrã  ia 

xulôwõ  mõnônõnã,  aka. 

3197.  rac'ka  itía,  raw&  bal^õ  h&  iivanã,  karô  itxawaxã,  nawaxõ, 

mbnôa^a. 

3198.  ranãkãi  ibôã  iôánikiaki- 

3199.  ibôã  iôcihii:  cê  bak&,  mi  ôa  k^ái, 

3200.  &  mõnôayarã,  nuku  nabo  dacibi  bôkanikih  o  wõè  taõrã,  ôè 

bak&,  hunõiraxãw&,  mi  ãi  bòrã  mia  dõtõkanarã. 


3191.  zangou-se,  a  mãi  matar  quiz. 

3192.  da  mãi  muito  o  corpo  duro  era. 

3193.  frecha   com   atirou,    a   frecha     quebrou-se,     cahiu ;    azagaia 

com  furar  quiz,  azagaia  quebrou-se,  cahiu,  a  faca  de 
cabeça  com  furou,  a  faca  de  cabeça  quebrou-se,  cacete 
com  espancou,  o  cacete  quebrou-se,  pau  com  espancou, 
o  pau  quebrou-se,  machado  com  espancou,  o  machado 
quebrou-se,  terçado  com  espancou,  o  terçado  quebrou- 
se,   faca  com  furou,   a  faca  quebrou-se. 

3194.  assim  fez,   a  sua  mãi  perguntou:    mãi,   te   mato   como  por 

ventura  ?  fez. 

3195.  — assim  não,  tu  me  matar  queres?  fez. 

3196.  lenha  ajunta  !  de  lenha  ninho  faze  !  (arruma),  a  lenha  quei- 

mando está  (quando  estiver)  labareda  dentro  me  empur- 
ra !   queimar-me  para,   fez. 

3197.  assim  fez,  seu  filho  sim  !  fez,  lenha  ajuntou,  arrumou,  quei- 

mando-se   está. 

3198.  agora  a  mãi  ensinou. 

3199.  a  mãi  ensinou  :  meu  filho,  tu  me  queimaste, 

3200.  eu  queimando-me  estou  (quando  estiver)  nossas  gentes  todas 

vêm,  eu  com  penalisadas  ;  meu  filho,  esconde-te  bem  ! 
tua  mulher  com  te  matar  podem. 
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3201.      rac'ka  Wa,  h&  ik,anik&. 

3201.  k^rô  k.ua,  mõnõi,  k.arô  hiiki,  k^Voa^a,  ranukfli  ibôã:  ranõ  6a 

xôtôwó  ti  mõrãnã,  ak.a- 

3202.  hõè  iwanã,  ti  mòrã  xôtôa,  ti  mõrã  mònôay^a. 

3204.  raW&  baf^õiã  raw&  ãi  hô  xaxô  iwapa    mora,     xaxò  mõrã, 

bòõcè,  ha  mòrã  rawã  ãi  bõ  hikja,  tçau\&. 

3205.  ranuk.ãi  haw&  nabo  daci  ibô  wcè  taõa  itxabirani,  çãiikõbi- 

ranáibõ. 

3206.  raruku  tíuirã  utçã. 

3207.  utçã  raw&  ãi  bò  bõtixu:  mia  ddtdabômaki,  nono  &  tçauai, 

akfl. 

3208.  tçaurabòk,&,  utçã  rato  mamaki  tçaul^ã. 

3209.  ranukãi  itxapabô  itxabirani. 

3210.  tçôã  nvkfi  ibô  nul^u  mônôbãinam&?  ilia,  çãiiki,  maniabõ. 
32 1  I .     na  k.õfí  inô  hui,  na  tõxl  inò  hui,  ma  bimi  inô  hui,  na  bixi  inô 

vui,  na  inô  \ônô))a  hui,  na  txaxô  inô  vui,  rate. 


3201.  assim  fez,  sim!  disse. 

3202.  a  lenha  queimou,   queimou-se,   a  lenha  faz  labaredas,   aca- 

bando está,  agora  a  mãi  :  agora  me  empurra  fogo  den- 
tro !  fez. 

3203.  elle  sim  !   fez,  fogo  dentro  empurrou-a,   fogo  dentro  a  onça 

queimando-se  está. 

3204.  seu  filho  sua  mulher  com,   pilão  grande  dentro,  pilão  den- 

tro, emborcou-o.  elle  dentro,  sua  mulher  com  entrou, 
assentaram-se. 

3205.  agora  suas  gentes  todas,    a  mãi     com     penal isados,    ajunta- 

ram-se,   vieram,   chorando  vieram  por  todo  o  caminho. 

3206.  elle   primeiro   veio   o   coelho. 

3207.  o  coelho  sua  mulher  com  avistou-o  :  te  matam  não,  aqui  eu 

me  assento,  fez. 

3208.  sentaram-se  ambos  (debaixo  do  pillão),   o  coelho  daquelles 

em  cima   assentou-se. 

3209.  agora   todos   ajuntaram-se,    vieram. 

3210.  — quem  nossa  mãi  nos  queimou,  embora  foi-se  por  ventura? 

fizeram,    choraram,   deitaram-se. 

3211.  — esta   de  bocca   espremida     onça     (raposa)   veio,    esta   de 

colleira  amarella  onça  veio,  esta  de  fructas  onça  (irara) 
veio,  estas  de  estrella  onça  (maracajá)  veio,  esta  onça 
pintada  veio,   esta  de  veado  onça  (suçuarana)  veio,   só. 


282  B  —  A  onça  que  comeu  os  netos 

3212.  rate  vua,  çãiiki,  kõpôa,  bôaibõ. 

3213.  rawâè  ãi  bõ  tax'nil^awa,  ranãkjãi  hiwònibôkiaki . 

3214.  inawõè   rawôè   ibô  k.uak,mã  raç'\a   Wanikiaki. 

3215.  raw&  bakp    piã,     rawáè  ibô  mõnôl^mã,    raçka    wanihiaki: 

ratexú  í  xtnãí. 

3216.  huni  I^ul  maiCa  iupa  rarnõç' ti  piaya  k.a,  txai  ^uí  inô  bõtia. 

3217.  inô  txaxô  pia,  rawôè  xáu  w&  maôçtamòa,  raçk.axõ  tçóka- 

tima. 

3218.  inô  xáu  wôè  maôçtamòa,  ana  piama. 

3219.  xáu  w&  maôçtamòa,  ra  kj  kpi,  ici  tònòi,  ana  piama,  dakakã. 

3220.  hunil^umã  bòtia,  huniliu',  huniJ^uinã  inô  iul^a: 

3221.  — ml  raç'kái  ranô  daka?  aka. 

3222.  — raç'k.amaki,  txaxô  atixõ,  pi,  xáu  wôè  xáu  maôçtamòima. 

3223.  &  raç'k.axõ  ana  piama,  iã  tònòi,  nònô  &  daka,  akf- 

3224.  inawã.  rac'ka  Wa,  huni^umã:  mia  xáu  tçò^anõ,  tõnòwò,  aka. 


3212.  estas  sós  vieram,  choraram,   acabaram,   foranri-se. 

3213.  sua  mulher  com  sahiu,  agora  moraram. 

3214.  a  onça,  sua  mãi  quando  queimou,  assim  fez. 

3215.  seus  filhos  comeu,  sua  mãi  quando  se  queimou,  assim  fez: 

até  aqui  me  lembro. 

3216.  caxinauá  muito  panemo  elle  sosinho  caçar  foi,    longe  mui- 

tissimo  onça  avistou. 

3217.  a  onça  veado  comeu,  seu  osso  com  enganchou-se  os  dentes, 

assim  arrancar  pode-não. 

3218.  a  onça  osso  com  enganchou-se  os  dentes,  outra  vez  comeu 

não. 

3219.  o  osso  com  enganchou-se  os  dentes,   elles  com  apostemou- 

se,  dor  aguenta,  outra  vez  comeu  não,   deitada  estava. 

3220.  o  caxinauá  avistou-a,   o  caxinauá,   o  caxinauá  á  onça  per- 

guntou : 

3221.  — tu  que  fazes  ahi  deitada  estás?  fez. 

3222.  — faço   nada  :    veado   peguei,    comi,    osso  com,    o  osso   me 

enganchei  os  dentes. 

3223.  eu   assim  outra  vez  comi  não,   dores  aguento,    aqui  eu  me 

deitei,  fez. 

3224.  a  onça  grande    assim    fez,  o  caxinauá  :   te  o  osso  arranco, 

óguenta  !  fez. 
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3225.     — õa  tçô\awô,  aka. 

'Ò226.     rag'ka  lúa,  hunikumã    xáu    diçpi  wâè  xáu  nõxaxõ,  hi  kõy^a 

w&  inaxõ. 
3221 .     hunikuinã  diçpi  ninia. 

3228.  xáu    tçôlypkiranaya,     inôrã     tõ\ôr&tõ\ôr&ika,    ix' tiôix' iiôkj , 

kp   haraç  ,   haraçaki. 

3229.  ÍGk.orãtckor&   ikp^a,   hunikui   bôtôxõ,   iu^a: 

3230.  &  mia  ma  fçõl^amôè?  aka. 

323 1 .  ml  ia  ma  tçokaki,  aJ^a. 

3232.  rac'ka  wa,  ranãJiãi  inawã  hunil^ul  raw&  mano  raxi  inã. 

3233.  mane  raxi  inãxõ,  iôcmiJ^iaki ,  mano  raxi  Wcè  na  txaxô  txaiihj, 

awa  txatikj,  iaWa  txatil^i,  iuinaka  daci  axõwcé. 

3234.  iuinaka  daci  axõlã,  raw&  mano  raxi  inã,  hônikiaki  hunikui- 

nônã. 

3235.  huni\uinã  mano  raxi  iôimaxõ,  mawa  ra  voÁ  iôinaka  ixatida- 

I^aimakiaki    huni^uinònã. 

3236.  hunikuinõnã  inô  bõtixõ,  inô  xáu  içôkakinã    raçka  wamiç'- 

kiaki:   ratêxúkt,   yamakj.   huni\umã. 


3225.  — me  arranca  !   fez  a  onça. 

3226.  assim  fez,  o  caxinauá  o  osso  corda  com  o  osso  amarrou,  pau 

alto  com  subiu. 

3227.  o  caxinauá  a  corda  puxou. 

3228.  o  osso     arrancando-se   ia,    a  onça     rosnou,     rosnou,    saltou, 

saltou,   o  pus  salpicou,   salpicou. 

3229.  rosnando,   rosnando  está,  o  caxinauá  desceu,  perguntou  : 

3230.  eu  te  já  arranquei  por  ventura  ?  fez. 

3231.  — tu  me  já  arrancaste,  fez. 

3232.  assim  fez,   agora  a  onça  ao  caxinauá  sua  de  metal  azagaia 

deu. 

3233.  de  metal  azagaia  deu,   ensinou,  de  metal  azagaia  com  este 

veado     traspassou,    anta  traspassou,     porco     traspassou, 
caças  muitas  matou  para  elle. 

3234.  caças  muitas    matou  para  elle,  sua  de  metal    azagaia  deu, 

trouxe-a  o  caxinauá. 

3235.  o  caxinauá  de  metal  a  azagaia  levou,  muito  ella  com  caças 

traspassava   o   caxmauá. 

3236.  o  caxinauá  a  onça  avistou,  da  onça  o  osso  quando  arrancou. 

assim  faz  :    até  aqui.  tem  mais  não  o  caxinauá. 


284  B  —  Dãtã  ika 

3237.  dãtã  ikã  rawS  ãi  hoc    hiwõa. 

3238.  dãtã  ik,a  díçpi  birõ  wã,  huni  km  piaya  úua,  huni  ^uí  txai- 

ma  birõ  dú^òái,  huni  kui  diçpi  w&  nõxa. 

3239.  huni  k.ul  diçpi  w&  tanoxôkpa,  rac'ka  k^tima,  ièiikaya. 

3240.  têixõ,  diç  pi  põka  paia,  diç    pipa  mõnòxõ,  raçl^axõ  pôkati- 

ma,  dak.ak,õé. 

3241.  xota   w&   diç' pi  mox'to  paia,     diç' pipa    xònõxa,   raç'k.axõ 

diç' pi   mox'totima,    dakak&. 

3242.  diç  pipa   nõxakj,    kpyòa,    dakak&. 

3243.  dãtã  ikflpã  haw&  birõ  ul  kfl,  huni  k.ui  piaya  tíua,  nõxa,  da\a 

kõè,  dãtã  íkapã  rawôè  k.uki  k.i  nanõbirã. 

3244.  rawã  k.uk.i  \i  nanôxõ,   boa,  haw&  ãi  uimavna,  hawõè  nãii 

ki  nanõa,  dakak,&. 

3245.  ratJú&  ãi  xapô  tôrôa^i,  tçaul^õè,  haw&  bawa,  bawadôxi,  vuya 

íçau,  vôi,  tçauk&. 

3246.  dãtã  ikarã  huni  k.ui  bõxõ,  hawã  nãti  k.i  nanõa,  dakak&. 

3247.  dãtã  ikfl  hawã  dôõ  bibãi,  karô  wakt,  kflrô  tôbaxõ,  dãtã  ikfl 

kjarô  iabirã,  mãfíxõ. 


3237.  dãtã  ika  sua  mulher  com  so  mora. 

3238.  dãtã  ika  de  corda  armadilha  fez,  caxinauá  caçar  veio,  cax- 

nauá  longe-não  a  armadilha  rodeou,  caxínauá  corda  com 
amarrou-se. 

3239.  caxinauá  corda  com  o  pé  amarrou-se,  assim  andar  poude  não, 

cahindo   está. 

3240.  cahiu,    corda   desatar  quiz,    a   corda   amarrou- lhe   as   mãos, 

assim  desatar  poude  não,  deitado  ficou. 

3241.  dentes  com  a  corda  cortar  quiz,  a  corda  os  dentes  amarrou, 

assim  a  corda  cortar  poude  não,   deitado  ficou. 

3242.  a  corda  amarrou-o,   acabou,   ficou  deitado. 

3243.  dãtã  ika  sua  armadilha  ver  foi,  caxinauá  caçar  veio,  amar- 

rou-se,  deitado  estava,   dãtã  ika  sua  cesta  com  despe- 
]ou-o,   veio. 

3244.  sua  cesta  com  despejou,  trouxe,  a  sua  mulher  mostrou  não, 

seu  muquem  com  botou,  ficou  deitado  o  caxinauá. 

3245.  sua   mulher   algodão   arredonda,    sentada   estava,    seu  papa- 

gaio,  papagaio  de  testa  amarella,   fallador  estava  sen- 
tado, fallava,  sentado  estava. 

3246.  dãtã  ikã  o  caxinauá  trouxe,   seu  moquem  com  botou,   ficou 

deitado. 

3247.  dãtã  ika  seu  machado  tirou,  foi,  lenha  fez,  lenha  fez  muita, 

dãtã  ika  lenha  carregou  nos  hombros,  veio,  arrumou. 


í 


I 
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3248.  dãtã  ika  karô  Ux'íôxõ,  hawôè  nãti  yanô  k.arò  tix'to  nãti  no- 

ma dãtã,   k.arô  Ux'io  mõnôiJiw,   dak_ak&. 

3249.  hiini  km  nãti  ijar/ô  dakp,  ^u/  xõtõi,  hunt  ^u?  tcac'ikj,  dakak.&. 

3250.  ãihô  nika,  hdnikaw&,  nãil  õlã,  nãti  namaki  huni  k"!  nòxõa 

da\a\&,  hunt  k^lnã,  raivôè  bõçô  út^ã,  raiv&  nabôk&. 

3251.  ãihô  nupõ  hi  bõ,  nõxa    mox'toa,    mox'tokh  k^VÔtã,  ratv& 

tapo  namaki  hônctã,  raw&  k^i^  ki>   ^^  mamaki  raivôè 
k&ti  bõõwã,   aruki,   põwa,   dakak&- 

3252.  ãihô  raçka  lOakh   kpyôtã,   ratvôè  haiúa  iôcikt:   hawã,   dãtã 

ika  mia  iôka,  iôi])am.axãw&!    mi    iôi^ai  mia  bôx'tõxõ, 
putakikirã. 

3253.  bawa  iôdki,  raçka  watã,  ãihô  tçauxõ,  raic&  xapô  turuaki, 

tçauk&  ■ 

3254.  dãtã  ika  koru  hi  ka,     kp^ô  hòxõ,     mãitifã,   raW&  nãti  uitã, 

hawcè  rawararã  ma  rani  daki  k<^- 

3255.  dãtã  ika  ^ama  hõna,  dãtã  ika  cinakauôè,  howcè  ãi  iôka:  ôè 

úiy^amaki,  aka. 

3248.  dãtã  ika  a  lenha  atiçou,     seu     muquem  em  de  lenha  tição 

moquem  sob  deitou,  de  lenha  o  tição  queimou-se  mui- 
tissimo,   estava  deitado  o  caxinauá. 

3249.  caxinauá  moquem  em  está  deitado,  de  fumaça  sente  o  cheiro, 

caxinauá   estalou  a   lingua,   deitado  estava. 

3250.  a  mulher  ouvio,    levantou-se,   o  moquem  viu,   do  muquem 

no  meio  o  caxinauá  amarrado  estava,  deitado  estava,  o 
caxinauá,  a  mulher  sua  cara  viu,  de  suas  gentes  é. 

3251.  a  mulher    faca    tirar  foi,   os  nós  cortou,     cortou,     acabou, 

de  seu  jirau  no  meio  escondeu-o,  sua  panela  com,  elle 
por  cima  sua  panela  emborcou,  guardou,  bem  fez  (endi- 
reitou),   deitado   estava. 

3252.  a  mulher  assim  fez,  acabou,  a  seu  papagaio  ensinou  :  papa- 

gaio, dãtã  ika  te  perguntou,  dize  não  !  tu  diseste,  te 
degollo,  boto  fora. 

3253.  ao  papagaio  ensinou,   assim  fez,   a  mulher  assentou-se,   seu 

algodão  fia,    assentada  está. 

3254.  dãtã  ika  lenha  tirar  foi,  lenha  trouxe,  arrumou,  seu  muquem 

olhou,  sua  cousa  ja  para  onde  não-sabe  foi. 

3255.  dãtã  ika  nada  achou,  dãtã  ika  zangou-se,  a  sua  mulher  per- 

guntou :  eu  vi  não,  fez  a  mulher. 
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3256.  ml  óa  uimama,  &  uiyamahí. 

3257 .  rac'ka  wa,  dãtã  ika  raW&  hawa  iuka:  bawã,  i  rawararã  nv. 

myam&?  a^a. 

3258.  rac'ka  wa,  &  úimak,í,  al^a. 

3259.  dãtã  ika  cinakauj&,     hawcè  ina  daci    obicitaiCa,   dônôraci, 

xinaxuku  yahi,  máiç    yahi,  ima  y)abi,  mãpã  })abi. 
2360.     rac'ko  watã,  obicitawakj ,     k^VÔtã,     hawôè     inaraci  obiciia- 
Wa,  rabo  bõnanõ  obicitawa,  dãtã  ikarã  ciria,  tçauk&- 

3261.  hawã  inaraci  bõnakj,  bõtiama,  bònahíi,  kõyôa,  ana  bônamai- 

kapa. 

3262.  dãlã  ikapã    rawõè  ina  daci  aru}(\,    kp))ôtã,  ana  nitlama,  da- 

kak&- 

3263.  huni  k^'i,  ãibõ  arôimarã,  tapu  mamakixõ  ãibô  bakpWa. 

3264.  bakptoabãini ,   mõxô  môrã  inú  kanikiakj. 

3265.  huni  k^i  dãtã  ikapã  nõxarã  raç' kanikiaki ■ 

3266.  huni  k^i  raçkáimarã. 

3267.  ana  txai  kãinamainikiaki- 

3268.  huni  k^i  dãtã  ikapã  nôxakinã  rac'ka  wanikiaki,  ratêxuki. 


3256.  tu  me  mostraste  não,  eu  vi  não. 

3257.  assim  fez,   dãtã   ika  a  seu  papagaio  perguntou  :    papagaio, 

minha  cousa  tu  viste  por  acaso  ?  fez. 

3258.  assim  fez  :  eu  vi  não,  fez  o  papagaio. 

3259.  dãtã   ika  zangou-se,   suas  criações     todas     espalhou,   cobras 

todas,    aranhas     também,    formigas-onça     também,    for- 
migas pretas  também,  baratas  também. 

3260.  assim  fez,  espalhou  as  criações,  acabou,  suas  criações  todas 

espalhou,    aquelle  procurarem  para   espalhou,    dãtã   ika 
zangou-se,   assentou-se. 

3261.  suas  criações  todas  procuraram,  descobriram  não  o  caxinauá, 

procuram,  acabaram,  outra  vez  procurar  foram  não. 

3262.  dãtã    ika   suas    creações   todas    guardou,    acabou,    outra   vez 

mandou-os  fora-não,   íicou  deitado. 

3263.  o   caxinauá   que   a   mulher    guardou   bem,    jirau   de   cima   a 

mulher    emprenhou. 

3264.  emprenhou-a,  sahiu,  escuro  dentro  embora  foi. 

3265.  o  caxinauá,  dãtã  ika  amarrou-o,  assim  fez. 

3266.  o  caxinauá  assim  fez. 

3267.  outra  vez  longe  sahiu  não. 

3268.  o  caxinauá,  dãtã  ika  quando  amarrou-o,  assim  fez,  até  aqui. 
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3269.  iauxiku  vawa  rawã  inabôrã  dônô  inú,   bina  inú,  k/^põ  inú, 

donvwã  inú,  xãwõè     inCi,   inô  inú,   iatoa  inú,  aioa  inú, 
íxaxô  ^ahirã,  ratèl^iaki. 

3270.  iauxiku  nawa  mawa  iônô  dacia,  huni  kulbo  iônômak&. 

3271.  iauxiJ^u  r-awa  mawa  iauxirã. 

3272.  huni  kplbo  bônikj,  iauxiku  naiVa  alça  caai  ka,  iauxiku  nawa 

rawã:  hiwò  tã  rikix'':   iauxiku  r.awã,  ca  alça  inãwã,  1 
boni];érã. 

3273.  iauxiku  nawa  alça  ówapama  xôixõ,  inã. 

3274.  inã,  huni  ^u;  inú  koxã,  hiwõ  tã  rikixú,  raw&  ãi  iôikj:  iauxi- 

ku nawa  mawa  iauxiki- 

3275.  ôè  alça  õaaka,  da,  alça  ówapama  xôixõ,  òa  inãkirã. 

3276.  moxô  mora  atça  taxo  iômõtçô  núkawò. 

3277 .  mõxôa^a  runi  ôçk<^rabô  k'^xu,  atça  taxo  ç&koxú,  bòxú,  ra- 

wã bai  ^anô  atça  banaxú. 
3273.      huTíibõ,  iauxiku  naWa  mani  ôaanú  bukaw&! 
2379.      hunibô  bôxú,  iauxiku  nawa  hiwõ  tã  rikixú:  iauxiku  nawã,  õa 

mani  inãwõè,  âè  bôniyairã. 
3280.      iauxiku  nawa  mani  õç'korabõ  xôixú,  rato  inã,  bôabõ. 


3269.  do  sovina  suas  criações  cobra  também,  maribondo  também, 

jacaré  também,  sucury  também,  arara  encarnada  tam- 
bém, onça  também,  porco  do  mato  também,  anta  tam- 
bém, veado  também  só  estes  eram. 

3270.  o  sovina  mu'to  legumes  muitos  com,   os  caxinauás  legumes 

sem  eram. 

3271.  i.   n.  muito  sovina  era. 

3272.  os   caxinauás     famintos     estavam,    a    i.    n.    macaxeira   pedir 

foram,  de  i.  n.  sua  casa  em  entraram  :  i.  n.  me  maca- 
xeira  dá  !    eu    faminto    estou    (disseram). 

3273.  o  sovina  uma   macaxeira   grande-não   assou,    deu. 

3274.  deu,  o  caxinauá  embora  foi,  casa  em  entrou,  a  sua  mulher 

disse  :    i.    n.    muito   sovina   é. 

3275.  eu   macaxeira   pedi,    me,    macaxeira   grande-não   assou,    me 

deu. 

3276.  escuro  dentro  de  macaxeira  os  talos  roubar  vamos  ! 

3277.  está  escurecendo,  varões  dois  foram,  de  macaxeira  os  talos 

cortaram,  trouxeram,  seu  roçado  em  macaxeira  plan- 
taram. 

3278.  — varões,   a  i.   n.   banana  pedir  nós  vamos  ! 

2379.      os    varões    foram,  de  i.  n.  casa    em    entraram  :    i.   n.,   me 

banana  dá  !    eu  faminto  estou. 
3280.      i.  n.  bananas  duas  assou,  áquelles  deu,  foram  embora, 
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3281.  bõtça  rôxú,  atça  iumòtçôava,  bina  box' pi  Wa,  \uxikãi,  hônò 

ki  pôkva. 

3282.  kapõtã  pi  paia,   nòxokckirã,   mawa  iãa^a,   hõnô  k.i  pôkpa, 

}iapd'^amakirã . 

3283.  \ap6tã  hox'pira  rabia  bina  box' pi  lúanil^iaki . 

3284.  huni  I^if:  iuina^a  daminibôkioki-  , 

3285.  nixò\6  iauxiku  nawa    raw&  hiwò  tã  rikjxu:  nixõk&,  '  xõki 

ôa  xõmõxãiwõ. 

3286.  nixckp  kflxú,  xõk,i  xbmoaya,  iauxiku  nawa  ha  dapi  tçauxu 

õí^a^a. 

3287.  nixókp  xôl^i  xõmõapa. 

3288.  xõl^i  xomoa'^a,  xõki  k^una\}a,  iauxiku  nawã  bixõ,  nanõa^)a. 

3289.  iauxiku  nawã  naçaukptanapa,  nixõkõ  xõki  boro  tôkõk&- 

3290.  iauxiku  nawa  bòtixu,  nixõkô  iôka:  nixbk&,  rania  xõki  xõmõ 

kãunarã. 

3291.  tê  uiyamaki,  xõkj  xõmõ  k'^unamaki. 

3292.  k^unaki,  õè  úí\)ãki. 

3293.  iauxiku  nawa  raw&  nôpõ  bixú,  nixõkõ  k^ax'nixu,  moax'ni- 

xú,  poax'nixa,  rux'nixu,  xõki  xõmõ  bõrô  uiyamaki. 

3281.  o  outro  velo,  macaxeira  roubando  está,  maribondo  as  sobran- 

celhas fez  (mordeu-lhe),   correu,   foi,  rio  com  cahiu. 

3282.  jacaré  comel-o  queria,  o  caxinauá  sahiu  dagua,  veio,  muita 

dor  sentindo  está,   rio  com  cahiu,   jacaré  virou. 

3283.  do   jacaré   as   arcadas     superciliares     mesmo     maribondo    as 

arcadas  superciliares  fez. 

3284.  os  caxinauás  em  caças  encantaram-se. 

3285.  tijuaçú  de  i.  n.  sua  casa  em  entrou  :  tijuaçú,  meu  milho  mim 

debulhar  para  vem  ! 

3286.  tijuaçú   foi,   milho     debulhando     está,    i.    n.    delle  perto  se 

assentou,  olhando  está. 

3287.  tijuaçú  milho  debulhando  está. 

3288.  milho  debulhando   está,    milho  cahindo  está,    i.   n.    tirava, 

despejando  estava  na   Vasilha. 

3289.  i.   n.   a  cara  voltou  de  vagar,   tijuaçú  de  milho  um  caroço 

botou  na  boca. 

3290.  i.  n.  avistou,  ao  tijuaçú  perguntou  :  tijuaçú,  daonde  o  milho 

debulhado  cahiu  ? 

3291.  — eu  vi  não,   milho  debulhado  cahiu  não. 

3292.  — cahiu.  eu  vendo  estava. 

3293.  i.  n.  sua  faca  tirou,  do  tijuaçú  a  guela  rasgou,  a  mão  rasgou, 
a  barriga  rasgou,  o  pé  rasgou,  do  milho  debulhado 
caroço  viu  não  (porque  estava  na  boca). 
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3294.  nixôkp  maWak&,  iauxi\u  naiOa  hart  pôta. 

3295.  txôxia})a,  bina  pia,  bôç'tãkaw&,  k^xikami,  haioõè  nabo  ^r 

rikixú,  hawôè    nabo    iôikji:  &  nabo,  i  iauxiku    nawa  kj 
bói  kaxú. 

3296.  iauxiku  nawa  da  J^õnaxú,  xõki  xõmõiôwõ,  õa  wa. 

3297.  /  xõmca^a,  õarapi  tçauxu,  xõki  boro  \aunaya,  iauxiku  nawa 

bixú. 

3298.  iauxiku  nawa  naçaukôlanaya,  &  xõki  boro  íô^u^íS,  õa  iuka, 

ôè  iôi\iamak&,  õa  mõôx'niki,  koôx'ní}(i,  pox'niki,  táux' - 
nikt. 

3299.  õa  rac'ka  wa,  ce  mawak&,  õa  barl  puta. 

3300.  ôè  txuxia])a,  i  dakak&<  hina  õa  pia,  &  bõç'tãõ. 

3301.  &  bõçtãã,  &  k^xikirãnaki . 

3302.  xõki  bõrô  bõçti  buxú,  banaxú,  tauruxú,  xõki  ma  kovaíapa- 

k&,  ana  tauruxú. 

3303.  xõki  ma  k^nia'^a,  xõki  tõkõxu,  t.xôxiwaxõ,  bananibôkiaki ■ 

3304.  rabi  xõki  bikinã  nixõkõ  biníkiaki- 

3305.  rabi  ti  bikinã  tiõrõ  binikiaki- 

3306.  iauxiku  nawã  õiaya,  tiõrõ  xota  txaipa  nô^akirã,  tçauay^a. 


3294.  tijuaçú  morreu,  i.  n.  sol  com  botou-o  fora. 

3295.  seccando  está,   maribondo  mordeu-o,   acordou,   correu,   foi- 

se,  suas  gentes  com  entrou,  a  suas  gentes  disse  :  minhas 
gentes,  eu  i.  n.  com  (em  casa  de)  passear  fui. 

3296.  i.  n.  me  chamou  :  milho  debulhar  vem  !  me  fez. 

3297.  eu  debulhando  estava,  de  mim  perto  assentou-se,  de  milho 

caroços  cahindo  estavam,   i.  n.  tirava. 

3298.  i.  n.  voltou  a  cara,  eu  de  milho  caroço  puz  na  boca,  me  per- 

guntou, eu  disse  não,  (neguei)  me  a  mão  rasgou,  a  gar- 
ganta rasgou,   a  barriga  rasgou,  o  pé  rasgou. 

3299.  me  assim  fez,  eu  morri,  me  sol  com  jogou  fora. 

3300.  eu  seccando  estava,  eu  deitado  estava,  maribondo  me  mor- 

deu,   eu    acordei. 

3301.  eu  acordei,   eu  corri,   sahi. 

3302.  de  milho  caroço  um  só  levou,  plantou,   limpou  o  pé,  milho 

já  alteou,  outra  vez  limpou-lhe  o  pé. 

3303.  milho   já   está   amadurecendo,    milho  quebraram,    seccaram- 

no,    plantaram. 

3304.  porem  milho  quem  tirou,   tijuaçú  tirou. 

3305.  porem  fogo  quem  tirou,   maracanã  tirou. 

3306.  o   sovina     olhando   estava,    maracanã     de     bico    comprido, 

voando  veio,   assentando-se  está. 

37 
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3307.  hi  xana  kj  tçaaxu,  xõõiki,  tçauk&. 

3308.  iauxiku  naWa  ãin&  mkpxú,  ti  tix'to  bibirã,  tiõrõ  k'  tçakçi. 

3309.  ticrô  nuval^irã,    ti   tix'to     tôkpbãini,     nôyakãinaya ,     iauxiku 

nawa  amâè  bõtixú:  úunô  tiõrõ  ti  bôai. 
3309  a.     ml  rawakatci  tiõrõ  ti  bimaxumóè? 

3310.  tiõrõ  rawâè  hiwõ  tã  rikjxú,  rawôé  xota  ma  mõnôi,  hõ])caya, 

ti  hõnõbãini,  kuxikãi,  hõnõ  kj  xõpu^ua,  dakani^ia^i. 

3311.  tiõrõ  ti  bíkinã  haç  kanikiaki • 

3312.  rabi  xapò  bikjnã  pino  biniliia^i. 

3313.  &  nabôrã  õç  kaníkiaki . 

3314.  batiuma,   tariuma,   diciuma  ikaibõ. 

3315.  pinú  rato  xapô  bixúnikiaki. 

3316.  huni  bõtçã  iòiníkjaki:  &  iauxiku    nawa  &  xapô  bi  ^ar,  mã 

bati  wanúnã. 

3317.  iauxiku  nawa  ^r  rikixú:  iauxiku  nawã,  õa  xapô  inãw&. 

3318.  (è  ãi  batiumakirã. 

3319.  iauxiku  nawa  xapô  bõç'tiíxé  kõiõx'xu,  inã. 

3320.  hunl  cinakirãni. 

3321.  rawôé  hiwõ  tã  rikixú,  hãwi  nabo  rato  iôinikiaki: 


3307.  pau  secco  com  assentou-se,    grasnou,    sentou-se. 

3308.  de  i.  nT  a  "mulher  ouviu,  de  fogo  tição  tirou,  veio,  maracanã 

com  atirou. 

3309.  maracanã  voou,  sahiu,  de  fogo  o  tição  botou  na  boca,  sahiu, 

voando   ia,    de   i.    n.    mulher  avistou  :    acolá   maracanã 
fogo  leva. 
3309  a.      tu   que  para   a   maracanã  fogo  tirar   fizeste  por  ventura? 
(disse  o  marido). 

3310.  maracanã  sua  casa  em  entrou,  seu  bico  já  se  queimou,  aca- 

bando está,  o  fogo  largou,     sahiu,     correu,   rio  com  o 
bico  mergulhou,  deitou-se. 

3311.  maracanã  fogo  quando  tirou,  assim  fez. 

3312.  porem  algodão  quem  tirou,  beija-flor  tirou. 

3313.  minhas  gentes  assim  faziam. 

3314.  saia  sem,  roupa  sem,  rede  sem  faziam  (viviam). 

3315.  beija-flor  aquelles  algodão  tirou  para. 

3316.  varão  outro  disse  :   eu  de  i.  n.  eu  algodão  buscar  vou,  vós 

saia   fazerdes  para. 

3317.  i.  n.  com  entrou  :  i.  n.,  me  algodão  da  ! 

3318.  minha  mulher  saia  sem  está. 

3319.  sovina  um  capulho  de  algodão  só  descaroçou,  deu. 

3320.  varão  zangou-se,   sahiu. 

3321.  sua  casa  em  entrou,  a  suas  gentes  áquellas  disse; 
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3322.  ã'   nabo,   ã  ãi  battumak.cè,     iauxi^u    naWa  &  xapô  õaaka, 

õa  xapô  hcçHíxé  k.õtbx'xú,  ca  inã,  õè  cinaJ^irãnaki . 

3323.  ã  pinul^ãi,  xapô  rôxô  hòçtitxé  &  yomotçôi  k.ai. 

3324.  pinôkãi,  xapô  roxo  hiava,  iauxi^u  naiOa  bõtixú. 

3325.  úunô  pinú  nuku    xapô     hunõbãini,   nu  rawakatci  pino  xapô 

bimaxumõè? 

3326.  pinú  xapô  rõxô  boçtêtxai  buxo,  banaxú,  bônbaya,  rôxuava, 

rawòè  ai  iôinik.iakí: 

3327.  ôè  ainã,  cê  xapô  mia  banaxúmmarã,  ma  xapô  txakai^ikj,  bi 

íãwôè. 

3328.  aibô  bónimaxú,  xapô  bi  iãxú,  l^õtóx'xu,  bati  waxú,  çawõni- 

kio-ki- 

3329.  (È  nabôrã  racl^anikiakj. 

3330.  batiuma  inu,  diciuma  inú,   tariumarã,  raç  ]^anibô}^iaki ,  raç - 

kaxõ   iôinibôk,iak.i . 

333 1 .  iôinaka  daci  itxani\iaki, 

3332.  l^ana  iáix,  tõíxuí^iri  iáix,  pãkp,  pano  iáix  iíxanik,iaki . 

3333.  iawa  vôi,  txaxô  vôi,  awa  vôi,  inô  vôi,  mawa  iôinaka  daci 

vunikiaki- 

3334.  itxai,  J^õ^ôxú,  iôinibôl^ial^í , 

3322.  minhas  gentes,  minha  mulher  saia  sem  estava,  a  i.  n.  eu 
algodão  pedi,  me  um  capulho  de  algodão  só  descaro- 
çou, me  deu,   eu  zanguei-me,   vim. 

3323.  eu  beija-flor  viro,  de  algodão  semente  uma  só  eu  furtar  vou. 

3324.  beija-flor   vira,     de     algodão   semente     está     tirando,    i.    n. 

avistou-o. 

3325.  — ali   beija-flor     nosso     algodão     furtou,   foi,   nós  que  para 

beija-flor  algodão  tirar  fizemos  por  ventura? 

3326.  beija-flor  de  algodão  semente  uma  só  levou,   plantou,   nas- 

cendo está,  alvejando  está,  a  sua  mulher  disse  : 

3327.  minha  mulher,    eu  algodão   te  plantei   ja   para,    já   algodão 

abundando    está,    tirar    vai  ! 

3328.  a    mulher   se    alegrou,    algodão    tirar    foi.    descaroçou,    saia 

fez,   vestiu. 

3329.  minhas  gentes  assim  fizeram. 

3330.  saia  sem  também,  rede  sem  também,  roupa  sem,  assim  fize- 

ram,   assim   fizeram,    disseram. 

333 1 .  caças  muitas   ajuntaram-se, 

3332.  kana  tatu,   tõtxukiri  tatu,   pãkô,   tatu  canastra  ajuntaram-se. 

3333.  porco  vem,   veado  vem,   anta  vem,   onça  vem,   muito  caças 

muitas  vieram. 

3334.  ajuntaram-se,   acabaram,   disseram, 
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3335.  ic'ko  pafcí  tíunikiahi- 

3336.  iaiixiku  nawa  doto  riubukaivôè. 

3337.  tòtxô  kiri  iáix  iôinikiaki:  ncnuxu  hj^i  wakj,  ônô  raw&  dici 

dapi  pòçanúbu}^au)&. 

3338.  kona  iáix  du\uiú  hònihjakj,  kini  ícahãiki,     ônô    rònõ  iãna, 

côkirã. 

3339.  ma  &  hiikah,  miãri  bu  tãw&! 

3340.  pãkõ  huhii,  ônô  hõnõ  iãna,  hlixã,  hõnôbirana. 

3341.  tôtxôkiri  iáix  ônô  raw&  dici  dapi  pôçanikjaki. 

3342.  poça  tãni,  vôk.irã,  rawâé  nabo  iôinikiaki:  &  ma  raw&  diet 

dapi  poça  tãnakj. 

3343.  raio  iôia,  rato  tçak,aki  tacwakinã  içkM  aníkiaki. 

3344.  içkM  rawôè  dicirapi  nik.&,  iauxi\u  nawa  vôl^irã,  nitôxiaya, 

içhji  pio-  bix'k^a,  iauxiku  nawa  txutxu  kj  tçaka,  iauxíku 
nawa  biçi^aya. 

3345.  k.ana  iáix  vôkirã,  raw&  húitê  k.i  tçaka. 

3346.  pã\ô  iáix  VÔ^irã,  biçi^a,  teiik.a'^a,  raW&  pô\ô  \i  tçaka. 

3347.  tôtxôkiri  iáix  vokirã,  rawâè  ãi  húlti  ki  tçaka. 

3348.  biçika,  tèiika,  mawanikiaki. 


3335.  japú  também  veio,  disseram  : 

3336.  i.  n.  matar  nós  vamos  ! 

3337.  tôtxôkiri  tatu  disse  :   daqui  buraco  façamos  !   la  de  sua  rede 

perto  furar  vamos. 

3338.  kana  tatu  primeiro  o  buraco  levou,   buraco  fazendo  ia,    la 

deixar  foi,  veio,  disse  : 

3339.  já  eu  cancei,  tu  também  levar  o  buraco  vai  I 

3340.  pãkô  levou,  la  largar  foi,  cançou,  largou,  veio. 

3341.  tôtxôkiri  tatu  la  de  sua  rede  perto  furou. 

3342.  furar  foi,  veio,  a  suas  gentes  disse  :  eu  já  de  sua  rede  perto 

furar  fui. 

3343.  áquelles     disse,     aquelle   que   atirou     primeiro     quem   fez, 

japú  fez. 

3344.  japú  de  sua  rede  perto  ficou  em  pé,  i.  n.  veio,  a  ficar  de  pé 

começou,  japú  frecha  disparou,  de  i.  n.  peito  com  atirou, 
i.  n.  gritando  está. . 

3345.  kana  tatu  chegou,   seu  coração  com  atirou. 

3346.  pãkô  tatu  chegou,  i.  n.  gritou,  cahindo  está,  sua  tripa  com 

atirou. 

3347.  tôtxôkiri  tatu  chegou,  de  sua  mulher  coração  com  atirou. 

3348.  a  mulher  gritou,  cahiu,  morreu. 
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3349.  rac'ka   íCakl,   kPVÔtã,   iaxnikaw&,     itxai,     ^òpoxú,   iauxi^u 

nawa  xatõxú. 

3350.  nõ^ò  iça  iôiniliiaki:  õè  iauxiku  naWa    raLC&  iaxipi  bixú,  ce 

mamaki  tòxiái. 

3351.  txaxô  raivã  himi  ki  pôxõa,  mari  rawã  ti  ki  mõnua,  xãitíõè 

ratO&  himi  J^i  pôxõa,  inô  rawôè  himi  k.i  tôtôa,  raci  raw& 
ti  mapô  k.i  rawôè  hina  dobo  tiiúaçi^ia,  noa  rawã.  ti 
mapô  ki  tiçkia. 

3352.  raç'k.a,   kp'^ota,    itxai,   \õy6lã,   iôinihôkia\i: 

3353.  iarã  &  racl  l^ãinai,  õarã  &  noa  kàinai,  õarã  &  pino  \ãinai, 

ôarã  ôè  naJ^õ  iça  J^ãinai. 

3354.  õarã  &  mari  kàinai,  õarã  &  txaxô  kàinai,  õarã  ce  mó  kàinai, 

õarã  õè  iawa  kàinai,  õarã  &  awa  kàinai. 

3355.  õarã  &  pãkô  iaix  kàinai,  õarã  &  tvtxô  k^ri  iáix  kàinai. 

3356.  õarã  CE  k^^na  iáix  kàinai. 

3357.  õarã  &  k'^na  kàinai. 

3358.  õarã  &  xãwâè  kàinai. 

3359.  rac'koi,  koyôtã,  k<^na  iáix  k^^ri  binu,  pina  xapô  bina,  tiõrõ 

ti  binu. 


3349.  assim  fizeram,   acabaram,   sahiram,   ajuntaram-se,   acabaram, 

i.   n.   cortaram. 

3350.  azul  passarinho  disse  :  eu  de  i.  n.  seu  fel  tirei,  eu  em  cima 

quebrou-se. 

3351.  veado  seu  sangue  com  borrou-se,   cutia  seu  fogo  com  quei- 

mou-se,  arara  encarnada  seu  sangue  com  borrou-se, 
onça  seu  sangue  com  mosqueou-se,  mutum  de  seu  fogo 
miolo  (cinza)  com  de  seu  rabo  a  ponta  espannou,  jaca- 
min  sua  cinza  com  esfregou  o  trazeiro. 

3352.  assim    fizeram,    acabaram,    ajuntaram-se,    acabaram,    disse- 

ram : 

3353.  eu,  eu  mutum  virarei,  eu,  eu  jacamin  virarei,  eu,  eu  belja- 

flor   virarei,    eu,    eu  passarinho   azul   virarei. 

3354.  eu,   eu  cutia  virarei,  eu,   eu  veado  virarei,  eu  onça  virarei. 

eu.  eu  porco  virarei,   eu,  eu  anta  virarei. 

3355.  eu,   eu  pãkô  tatu  virarei,   eu  tõtxôkiri  tatu  virarei. 

3356.  eu,   eu  kana  tatu  virarei. 

3357.  eu,  eu  canindé  virarei. 

3358.  eu,   eu,   arara  encarnada  virarei. 

3359.  assim    fizeram    acabaram,    kana    tatu    batata    tira,    beija-floi 

algodão  tira,    maracanã   fogo  tira. 
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3360.  iôinakakatcira   raç  konihokiaki . 

3361.  raçkatã,  hunibô  inú,  ãibébô  daminil^iaki . 

3362.  dami,  }iôyôtã,  iauxil^u  nawa  iônô  k.õ'^6nihò}(iaki. 

3363.  atça   bikj,   kori  bil^í,   mani  bi}(x,   xóki  bíkj,   kp^ôtã,   hiwõa, 

pònibô}^iaki. 

3364.  ò  nabôrã  raç' J^anil^iakj  hiiúôkalcirã. 

3365.  pino  xapô  bi)(i. 

3366.  iauxiku    nawa    mawa    iauxikuikpnã ,     raçk.axú    xapô    bili- 

maki,  iumõtçôníkiaki. 

3367.  mawa   rato   xapô   inamaika)3a ,   rac'f^axu     xapô     bitima,   mãi 

ôxamiç'  bô . 

3368.  xapô   iômôtçôa,     roxo     banakj,   xapô   itxapa     tçòkaxú,    dici 

Wak),   bati  wakj,   tari  wakj,     xapô     itxapa  banakj,   ana 
mãi  uxama. 

3369.  ranúkãi  mãi  uxama,  ranú\ãi  diet  ôxai,  piinibôkiaki:  ratêxú\i, 

^amakj. 

3370.  hunikui  da^ak,apa  bai  waxú,   bai  yanô    atça     wakatci  taxo 

biaya. 

3371.  bina  bôrô  l^i  pia,  hõnõ  mõrã  pôkunikiaki- 


3360.  caças   virar  para   assim   fizeram. 

3361.  assim  fizeram,  os  varões  também,  as  mulheres  encantaram-se. 

3362.  encantaram-se,   acabaram,   do  sovma  os   legumes  acabaram. 

3363.  macaxeira    tiraram,    batata    tiraram,    banana    tiraram,    milho 

tiraram,  acabaram,  moram,  ficaram  felizes. 

3364.  minhas  gentes  assim  fizeram,   morar  para. 

3365.  o   beija-flor   algodão   tirou. 

3366.  iauxiku  nawa  muito  sovina  era  porque,   assim  algodão  tirar 

por  bem,   pôde  não,   roubou-o. 

3367.  muito  áquelle  algodão  dava-não  (não  deu  nem  um),   assim 

o  beija-jlor  algodão  tirar  pode  não,  terra  com  dormem. 

3368.  algodão  roubou,   sementes  plantou,   algodões  muitos  arran- 

cou, rede  fez,  saias  fez,  roupa  fez,  algodoeiros  muitos 
plantou,  outra  vez  terra  com  dormiu  não. 

3369.  agora  terra  com  dormiram  não,   agora  rede  com  dormiram, 

ficaram  bem  :    até  aqui,   não  tem  mais. 

3370.  caxinauá     trabalhador     roçado    fez,    roçado    em    macaxeira 

fazer   para   talos   tirando   está. 

3371.  o  maribondo  olho  com   mordeu-o,     no     dentro  o  caxinauá 

cahiu. 
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3372.  tax'nia]^a,   bina  ianò  }^amak_&,  raçkfl  iax' nitima ,  huiiê  nô- 

kái,  rac'ka  inú  Fátima. 

3373.  k<^p6i,   hina^ai,   box'pi  yai,   k.apõni. 

3374.  dunú  dici  inalai,  piti  inalai,   iôrãnikjaki. 

3375.  mapi   tari  inã,   çaWõniJiiaki- 

3376.  /  dõtõ  paia,  dunô  iauxiaya,   dõtõamanik.ial^i. 

3377.  dunú  haw&  nahòkiaki. 

3378.  k.apòrã  k.uni  k.uxa  paia,  dona  iauxiaya,  hõnõnikiaki- 

3379.  ilxapahô  hònõ  mora  hiwòarã  bak,aw&  xanõé   ibô,   bakflWã 

rato  iônôairã  bak.araci  daíõmiç' J^i . 

3380.  bã}   hawõè   bõtçaki. 

3381.  dunuwãn&  mabòx'   waxõ,   rato  k.cna,     itxaxú,  mabõx'  aka, 

pãí,  kaxai  ko})ôi. 

3382.  mabõx'     pãôpa  ana  akama,     mabòx'     txakabô  ana  mabõx' 

wamainiki:  ratéxúki,  rania  &  ana  iôitimaki,  yamaki. 


3372.  sahindo  está,  o  maribondo  logo  foi-se  não,  assim  o  caxinauá 

sahir  pode  não,   o  coração  apagou-se,   assim  embora  ir 
pode  não. 

3373.  virou  jacaré,  criou  rabo,  criou  sobrancelhas  (arcadas  super- 

ciliares),    jacaré   virou. 

3374.  a  cobra  rede  deu,   com'da  deu,   acostumou-se. 

3375.  o  camarão  roupa  deu,  vestiu-se. 

3376.  a  arraia  matal-o  quiz,  a  cobra  defendendo-o  está,  matou  não. 

3377.  a  cobra  sua  gente  é  (do  jacaré). 

3378.  ao  jacaré  o  puraquê  espancar  quiz,    a  cobra  defendendo-o 

está,   o  puraquê  largou-o. 

3379.  de   todos   que   rio   dentro   moram,    a   pirahyba    tuxaua  é,    a 

pirahyba  aquelles  quando  manda,  os  peixes  todos  ame- 
drontam-se. 

3380.  o  surubim  seu  irmão  é  (da  pirahyba). 

3381.  a  cobra  grande  (sucury)  mingau  fez,  aquelles  chamou,  ajun- 

taram-se,     mingau   beberam,     embebedaram-se,    chora- 
ram todos. 

3382.  mingau  venenoso  (estonteante)  outra  vez  beberam  não,  miii- 

gau   ruim     outra  vez   mingau     fizeram     não  :    até  aqui, 
daqui  eu  outra  vez  dizer  posso  não,   não  tem  mais. 
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3383.  iauxikp.  naica  mawa  iauxi  ramõçlê  hiwõa. 

3384.  mawa  iônô  txakái,    haw&    iônôa  nô  rawã  ina  daci  mauya 

ixakái,  haw&  inarã  raio  haw&  iônô  ulxúnã. 

3385.  raw&  inaiaci,  dunôraci,  binaraci,  xinaxôku  daci,  himaraci, 

kapõraci,  i  daci,  nibudaci,  mãpã  daci,  ralé. 

3386.  hoLúõè  iônôa  nô,  mani  yanô  bina    dutã,    atça  nô  kflpõ  data, 

barã  nô  dônô  data,  xinaxôl^u  J^ari  \)anô  data,  nibô 
iôbi  y^anô  data,  máiç'xõk,i  ^anô  data,  himarã  tama  nô 
data,  irã  iuçôa  nô  data,  atça  nô  buçl^a  bi  dõtõ,  xapôa, 
nô  xapô  bina  dõtã,  maxõa  nô  maxõ  dônô  data. 

3387.  raç'k.a  lOakh  kpyôa,  raw'i  iônô  k.i  kônoa,  rawã  ãi  bõ  ranô 

hiwõarã. 

3388.  huni  k.uibô  ra  k.i  bai  bôabô,  rawi  hiwô  tã  hikja,  tçauabô,  rato 

piti  inã,  pita. 

3389.  rato  iônô  viamaJ^ã,  xô^i  banaiôkatci  bi  bôabô. 

3390.  iauxiku  nawã,    xõl^i    paxá  ôa  inãw&,  &  hiwô    \)anô    bana 

tãnõnã,  iauxi^u  nawa  ôaaki. 


3383.  iauxiku  nawa  muito  sovina  elle  só  mora. 

3384.  muito    legumes    abundam,    seus    legumes   em   suas   criações 

muitas  muito  abundam,  suas  criações  aquelle  seus  legu- 
mes olham  para  (guardam). 

3385.  suas   criações   muitas,    cobras     muitas,     maribondos   muitos, 

aranhas  muitas,  formigas  pretas  muitas,  jacarés  muitos, 
arraias  muitas,  lacraias  muitas,  baratas  muitas,  só  estas 
são. 

3386.  seus    legumes     em,     bananeiras   em   maribondos   pendurou, 

macaxeiras  em  jacarés  deitou,  mamoeiros  em  cobras 
deitou,  aranhas  batatas  em  deitou,  lacraias  inhames  em 
deitou,  formigas-onça  milhos  em  deitou,  formigas 
pretas  mudubins  em  deitou,  arraias  feijões  em  deitou, 
macaxeiras  em  de  cabeça  maribondos  pendurou,  algo- 
doeiros em  de  algodoeiro  maribondos  pendurou,  uru- 
cuseiros  em  de  urucús  cobras  (cobra  coral)  deitou. 

3387.  assim  faz,   acabou,   seus   legumes   com  cercou,   sua  mulher 

com  ali  mora. 

3388.  caxinauás   elle  com  passear  foram,    sua  casa  em  entraram, 

assentaram-se,  áquelles  comida  deu,   comeram. 

3389.  áquelles    legumes    tinham    não,    milho     plantar    virem   para 

tirar  (buscar)  foram. 

3390.  — i.  n.,  milho  crú  me  dá  !   minha  casa  casa  em  plantar  ir 

para,   a   i.   n.    pediram. 
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3391.  raçka  Wahô,  iauxiku  nawa:  na  bana  tãwâ!  iwanã. 

3392.  xõl^í  imaxõ,  rato  inã,  bôxõ,  banabô,  hukúamaliã. 

3393.  ana  J^axõ,  oaat^i,  rabiaçkari  wabô. 

3394.  iauxiku  nawa  xoki  imaxõ,  rato  inã,  bõxõ,  rato  hiwõ  tã  bana- 

bô,  vul^úamakcè. 

3395.  iauxiku  naicarã     mawa     iauxiki,   nu  xòkj  bi  k.a,   nul^u  xoki 

imaxõ  inã,  bõxõ,  nu  bana,  xòkirã  mkúamaki- 

3396.  raç'k(i  "'a  ranúkãi  atçari  bi  bôabô. 

3397.  iauxiku  nawã,  atça  taxo  õa  inãwâè     &    hiwõa  nô  bana  tã- 

nõnã,  õaaki- 
3393.      raçka  ícabô,  atça  taxo  bixõ,  rawã.  box'pi  datçaki,  k^^^xõ, 
box' pi^uma  rato  inã. 

3399.  bõxõ,   rato  hiWõa  nô  banabô,   rato  atça  vukuamakã; 

3400.  ana  bi  bôabô,  iauxiku  naWa  õaakabô,  rabiac'kori  Waki,  atça 

taxo  bixõ,  raw&  box'pi  tçako-kj ,  kô^ôxõ,  rato  inã. 

3401.  bõxõ,  banabô,  rukuamak&,  ranúkãi  ana  atça  biama. 

3402.  ranúkãi  mani  bi  bôabô,  mani  pãk&  bi  bôabô,  iauxiku  nawa 

õaakabô. 


3391.  assim  fizeram,  i.  n.  :  estes  plantar  vai  !  fez. 

3392.  milho  assou,  áquelles  deu,  levaram,  plantaram,  nasceu  não. 

3393.  outra  vez  foram,   pediram,   a  mesma  cousa  fizeram. 

3394.  i.    n.    milho   assou,    áquelles   deu,    trouxeram,    sua  casa   em 

plantaram,    nasceu   não. 

3395.  — i.  n.   muito  sovina  é  :   nós  milho  tirar  fomos,   nos  milho 

assado  deu,  trouxemos,  nós  plantamos,  o  milho  nasceu 
não. 

3396.  assim   fizeram,    agora   macaxeira   também   buscar   foram. 

3397.  — i.   n.,   de  macaxeira  talo  me  da  !   minha  casa  em  plantar 

ir  para,    pediram. 

3398.  assim   fizeram,    de   macaxeira   talo   tirou,    suas   sobrancelhas 

lavrou,   acabou,  sobrancelhas  sem  áquelles  deu. 

3399.  trouxeram,    sua   casa   em   plantaram,    sua   macaxeira   nasceu 

não. 

3400.  outra  vez  tirar  foram,  a  i.  n.  pediram,  a  mesma  cousa  fez, 

de    macaxeira    talo    tirou,    suas    sobrancelhas    arrancou, 
acabou,  áquelles  deu. 

3401.  trouxeram,    plantaram,    nasceu    não,    agora   macaxeira   outra 

vez  macaxeira  tiraram  não. 

3402.  agora  bananeira  buscar  foram,   de  bananeira  filhotes  buscar 

foram,  a  i.  n.  pediram. 

38 
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3403.  iauxiku  nawa  mani  pãkôè  babõxõ,  hawôè  boro  içô\axõ,  raç  - 

J^a  úu\útima,  raçl^a  wanõ,  rato  inã. 

3404.  bòxõ,  ralo  hiwõa  nô  banabô,  rac'ka  Ou^ãama. 

3405.  vukuamak.&,  ana  mani  biabôma. 

3406.  ranúk.ãi  barã  bi  bôabô,  barã  roxo  òaakabô,  barã  roxo  tçôi- 

xõ,   rato  inã. 

3407.  bòxõ,  rato  hiwõa  nô  banabô,  vuJ^úamakõè,  ranõkãi  ana  barã 

biabôma. 

3408.  ranúl^ãi  tama  bi  bôabô,   iauxiJ^u  nawa  rabiaçhari  wa  tama 

tçôixõ,  rato  inã. 

3409.  bõxõ,  rato  hiwõa  nô  banabô,  vu\úamak&,  ranúkãi  ana  tama 

biama, 

3410.  .  ranúkãi  k^ri  bi  bôabô,   ^ari  õaakabô,   iauxiku  nawarã  kflri 

xôixõ,  rato  inã. 

3411.  bõxõ,  rato  hiwõa  nô  banabô,  vukuamak&,  ana  k.ari  biama. 

3412.  iôbi  bi  bôabô,  rabiac'J^ari  wakji,  iôbi  xôixõ,  rato  inã,  bõxõ, 

banabô,   vukúamak&. 

3413.  ranúkãi  taWa  bi  bôabô. 

3414.  taWa  ç&kõxõ,  xôixõ,  rato  inã,  bõxõ,  rato  hiwõa  nô  banabô, 

úu}(jLiamak& . 

3403.  i.    n.    de  bananeira   filhotes   arrancou,    seus  olhos   arrancou, 

assim  nascer  podiam  não,  assim  faz,  áquelles  deu. 

3404.  trouxeram,   sua  casa  em  plantaram,   assim  nasceu  não. 

3405.  nasceu  não,  outra  vez  bananeira  buscaram  não. 

3406.  agora   mamão  buscar  foram,   de  mamoeiro  sementes   ped<- 

ram,   de  mamoeiro  sementes  torrou,   áquelles  deu. 

3407.  trouxeram,     sua     casa   em  plantaram,     nasceu     não,     agora 

outra  vez  mamoeiro  tiraram  não. 

3408.  agora  mudubim  tirar  foram,    i.   n.   a  mesma  cousa  também 

fez,    mudubim  torrou,    áquelles  deu. 

3409.  trouxeram,  sua  casa  em  plantaram,  nasceu  não,  agora  outra 

vez  mudubim  tiraram  não. 

3410.  agora  batata  tirar  foram,  batata  pediram,  i.  n.  batata  assou, 

áquslles   deu. 

3411.  trouxeram,    sua  casa   em  plantaram,    nasceu  não,   outra  vez 

batata  tiraram  não. 

3412.  inhame   tirar   foram,    a   mesma   cousa     fez,     inhame   assou, 

áquelles  deu,  trouxeram,  plantaram,   nasceu  não. 

3413.  agora  canna  buscar  foram. 

3414.  canna  cortou,   assou,  áquelles  deu,  trouxeram,  sua  casa  em 

plantaram,  nasceu  não. 
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3415.  pia  waiê  hi  bôabô  ranú^ãi  tawa. 

3416.  tawa  ç&kòxõ,  inã. 

3417.  hóxõ:   txakahòlii,   iwanã,   pôtahô. 

3418.  raç'}ia  wa,  I^õ^ôtã,  ranãkãi  ana  ra  k'  babôma. 

3419.  rato  pitirã  boró  bõç'tirã. 

3420.  bôrc  bic'ti  pikj,  kpta  bôçti    pil(>.,     xcbõ  bõç'tê  pil^i,  l^ôtè 

bóçti  pikj,  ralé. 

3421.  pi}(i,  kpXíôa,  mái  bòçii  pi,  hiwõabõ. 

3422.  ranúkjãi  iauxil^u  naWa  hiwóa  nô  ti  bi  bôabô. 

3423.  //■  rato  inalai,   tirõk&  bòtiçxã,  rato  inã,   rac'^a  Waxõ,  kpti- 

wama,   pôtabô. 

3424.  ranúkãi  huni^uibô  xinãbõtçatã:  raç\a  nãpa?  il^a. 

3425.  nu  daminõ,  iôinaka  daci  itxawanãwã,  iwanã. 

3426.  iôinaka  raci  itxawatã. 

3427.  awa  oôi,  txaxô  vôi,  iawa  vôi,  iáix  oôi,  pano  vôi,  k.ana  iáix 

vôi,  tõtxô  iáix  vôi,  pãkp  vôi,  içô  vôi,  do  vôi,  xinô  vôi, 
abôxinô  vôi,  du^ãwã.  vôi,  rate  vôi. 


3415.  agora  frecha  fazer  para  canna  tirar  foram. 

3416.  canna  cortou,  deu. 

3417.  trouxeram:    ruim   é,    fizeram,    botaram   fora. 

3418.  assim  fizeram,   acabaram,   agora  outra  vez  elle  com  passea- 

ram não. 

3419.  sua  comida  palmito  só  era. 

3420.  palmito  só  comem,  jacy  só  comem,  uricury  só  comem,  coco 

só  comem,  só  isto. 

3421.  comeram,   acabaram,   terra  só  comem,   moram. 

3422.  agora  de  i.  n.  casa  em  fogo  tirar  foram. 

3423.  fogo  áquelles  deu,   brasa  apagou  com  agua,   áquelles  deu, 

assim  fez,   accenderam  não,   botaram  fora. 

3424.  agora  os  caxinauás  pensaram  outra  cousa  :   que  nós  seremos 

por  ventura?  fizeram. 

3425.  nós  nos  encantamos,   caças  todas  ajuntemos  !    fizeram. 

3426.  caças  todas   ajuntaram. 

3427.  a  anta  veio,  o  veado  veio,  o  porco  veio,  tatu  veio,  o  tatu 

canastra  veio,  o  «kana»  tatu  veio,  ((totxô»  tatu  veio, 
o  «pãkô»  veio,  o  coatá  veio,  a  guariba  veio,  o  macaco 
prego  veio,  o  caiarara  veio,  o  parauacú  veio,  só  estes 
vieram. 
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3428.  naiva  tõlô  vôi,  k^hô  tiôi,  l^uxô  oôi,  noa  oôi,  xãwôè  vôl,  k.ãi 

vôi,  kflna  vôi,  bawa  vôi,  xani  vôi,  tikôvô  vôi,  tiõrõ  vôi, 
xul^õ  vôi,  pica  vôi,  içhp  vôi,  l^umã  içkp  ^ôi,  bôi  iç'kô 
vôi,  xanõ  iça  vôi,  iça  hana  vôi,  pua  iça  vôi,  bimi  txõ^ô 
vôi,  pino  vôi,  tirõk,&  iça  vôi,  nái-tô\a  vôi,  \apa  vôi, 
bapa  vôi,  rate. 

3429.  itxai,  kP'^ota,   txõtxõ  VÔi,  rati,  itxai,  I^õ^ôtã. 

3430.  ranukãi  raç'k.a  nãpa?  íka. 

3431.  raçk.ama:  iauxiku  nawa  dõtõnãw&  nú  raw&  iônô  nu  tçuma- 

nõnã. 

3432.  raçka  waxõ  dõtõnãpa?  íkfl. 

3433.  raç'k.ama,  k.ini  wakj,  hini  owapa  wa}(i,  iôri  haw&  hiwõa  no 

pòçõ,  dõtònúkaw&,  il^a. 

3434.  raç'k(ítã,   ranúl^ãi  kjni  Waki,  pãkô  rarul^ú  mãi  \ini  waJ{i. 

3435.  ki^i  wakj,  ki^ii  òwapama,  pix'ta  wa^a,    ranúkãi  tõtxõ  iáix 

hikikai,   ranuk.ãi  kjni  oWac'^a  wal^ubãina^a. 

3436.  ranukãi  k.ana  iáix  ratio  híki\ãi,  ranukãi  k.ini  owac'ka  u)aku- 

bãina^a,  ratio  pô}(i\úbãinaibõ. 

3428.  gavião  pega-macaco  veio,   jacu  veio,  cujubin  velo,  jacamln 

veio,  arara  encarnada  veio,  ((kaí»  veio,  canindé  veio, 
papagaio  veio,  jandaia  veio,  marianita  veio,  maracanã 
veio,  tucano  veio,  araçari  veio,  japu  veio,  de  cumaru 
japu  veio,  de  cera  japu  veio,  de  sete  cores  passarinho 
veio,  passarinho  «hana»  veio,  de  cará  passarinho  veio, 
corrupião  veio,  beija-flor  veio,  de  brasa  passarinho  (tié 
sangue)  veio,  ceu-ferroa  (gaivota)  veio,  coatipurú  veio, 
coruja  (mãi  da  lua)  veio,  só  estes. 

3429.  juntaram-se,    acabaram,     a     cambaxirra  veio,     só     estes  se 

ajuntaram,    acabaram. 

3430.  — agora  que  nos  seremos  por  ventura?  fizeram. 

343 1 .  — nada    não  :    iauxiku   nawa   matemos  !    nós   seus    legumes 

nós  tomarmos  para. 

3432.  — como  matamos  nós  por  ventura?  fizeram. 

3433.  nada  não  :  buraco  façamos  !  buraco  grande  muito  façamos  ! 

la  sua  casa  em  furemos  !  matemos  !  fizeram. 

3434.  assim  fizeram,  agora  o  buraco  fizeram,  «pãkô»  elle  primeiro 

terra  com  o  buraco  fez. 

3435.  buraco   fez,    buraco   grande-não,     pequeno,     fazendo   está, 

agora  o   «tòtxô»    tatu  entrou,    agora   buraco  maiorsinho 
fazendo  foi  por  todo  o  caminho. 

3436.  agora  o  «kana»  tatu  delle  atraz  entrou,  agora  buraco  maior- 

sinho   fazendo    foi  por  todo  o  caminho,     delle     atraz 
cavando  iam  por  todo  o  caminho. 
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3437.  ranú\ãi  pano  hi\ikãi,  raio  ranuk.ãi  l^ini  òwapa  wal^úbãmava, 

ratio  pôkik.ubãinaibõ. 

3438.  iáix  dacitõ  kini  wakj,  ranãkãi  imô  iauxi^ii  nawa  hiwõa  r}ô, 

rawãè  hiioõ  naniakj  põçabô. 

3439.  põça.xõ,  úl^ãbô,  iauxikit  naWa  hamôçli  niJiukjuaya. 

3440.  rato  raruliútõ  tça^al^i  taõioa  J^umã  içkp  raw&  pia  bóia  bix'- 

kua,   hãíiê   \)anô   içaka,   bic'kpi,    ièiika,   dakal^cè. 

3441.  raámã  raivõè  taka  nô  içaJ^a,  daka.k&. 

3442.  têkUrnã  raw&  ta\a  nôri  rabiaçkari  wa,  dakak&- 

3443.  ranãkãi  iixapabô  iax'níkaw&,   haW&  inaraci  dõtõiã. 

3444.  ranãkãi  iauxi\u  nawa  dak,ak.&. 

3445.  iixapabô:   raç^a   wanãpã?   r^a. 

3446.  hanô  iixai,  kp^ôlã,  maniabô,  ranãkãi  xinãbõiçatã. 

3447.  rato  dukã  tçakaki  taõwa  rato  nôpõ  bitã:  raw&   taxipi  ãinõ, 

iwanã. 

3448.  nupõ  biiã,  pôtôxõ,   rauúcé  taxipi  içókaxõ,   ãiyãbô. 

3449.  taxipi  maWa  ôwapaxònirã  iauxitõ  taxipirã. 

3450.  ranãkãi  taxipi  iôxa:  ha  íC&  naxinãw&,  aka. 


3437.  agora  o  tatu  canastra  entrou,   aquelle  agora  buraco  grande 

muito  fazendo  está  por  todo  o  caminho,   atraz  cavam 
por  todo  o  caminho. 

3438.  tatus  todos  o  buraco  fizeram,  agora  acolá  de  i.  n.  casa  em, 

sua   casa  no  meio  furaram. 

3439.  furaram,  olhando  estão,  i.  n.  elle  só  andando  está  de  um  lado 

para  outro. 

3440.  aquelle  que  primeiro  frechou  primeiro,  de  cumaru  japu  sua 

frecha  com  disparou,   coração  em  frechou-o,   /.   n.   gri- 
tou,   cahm,    deitado   ficou. 

3441.  o  mutum  seu  figado  em  frechou-o,  deitado  ficou. 

3442.  tangi!iii-pará  seu  figado  em  também  o  mesmo  fez,   deitado 

ficou. 

3443.  agora  todos  sahiram  do  buraco,  suas  criações  todas  mataram. 

3444.  agora  i.  n.  deitado  estava. 

3445.  todos:   que  faremos  por  ventura?  fizeram. 

3446.  ali  juntaram-se,     acabaram,    de'taram-se,     agora     pensaram 

outra  cousa. 

3447.  aquelle  que  primeiro  frechou  primeiro  sua  faca  tirou  :    seu 

fel  ver  vou,  fez. 

3448.  a  faca  tirou,  abriu  a  barriga,  seu  fel  arrancou,  viram. 

3449.  o  fel  muito  grande  muitissimo  do  sovina  o  fel  é. 

3450.  agora,  o  fel  arrebentou  :   elle  com  banhemo-nos  !   fez. 
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3451.  iça  hana:  naxiwõ,  aJ^abô,  naxi  \atcn]iamak_& . 

3452.  xanõ  iça  taxipi    bitã,     iôxa,  raw&    huç'\a  nô  tôxa,  naxia, 

mawa   nã}^õp6tãna'^a. 

3453.  ranú\ãi  iça  hana  ra  wãè    kómôtã,  taxipi  bitã,  ra  wã  naxia, 

nãJ^õpôtãna^a. 

3454.  ranúk,ãi  pua  iça  ra  w&  naxia,  nãkppôtãnaya. 

3455.  ranukãi  k.ana  ra  W&  naxia,  nã^õpõtãnapa. 

3456.  raç'k,a  wakh  ^ôljôa,  rawôè  himi  tú&  racinã  rawôè  xota  pôxa. 

3457.  íikumã  raw&  himi  wôèdi  xota  puxa. 

3458.  rac'l^a  wakj,  kpVÔa,  raãmã  ti  mapô  w&  raaicè  hina  puxa. 

3459.  nòarã  rawôè  ti  mapô  tú&  tiçô^ia. 

3460.  marina  raw&  ti  mapô  ^/  tçaua. 

3461.  xãwãnã  raw&  himi  w&di  naxia. 

3462.  raç'I^ái,  J^G\)ôtã,  iuinaka  daci  rato  hiwò  ])anô  bôaibõ. 

3463.  huni  kp'-   dacirã  ranúkãi  iauxihu     naWa     dõtòa,   raw&   iônô 

tçôma,  hanô  hiwõabô,   ranukãi  iônô  pi,  põi,  hiwõabô. 

3464.  ranukãi  hanô  hiwõa,  põinibôk,iaki  huni  kplnã. 


3451.  ao  passarinho   «hana»:    banha-te  !    fizeram,   banhar-se   quiz 

não. 

3452.  de  sete  cores  passarinho  fel  tirou,  arrebentou-o,  sua  cabeça 

em  arrebentou-o,  banhou-se,   muito  azul  ficou. 

3453.  agora  o  passarinho  (ihana»  elle  com  cobiçou,  fel  tirou,  elle 

com  banhou-se,    azul  ficou. 

3454.  agora  de  cará  passarinho  elle  com  banhou-se,  azul  ficou. 

3455.  agora  o  canindé  elle  com  banhou-se,   azul   ficou. 

3456.  assim    fez,     acabou,   seu  sangue  com    o    mutum  seu  bico 

borrou. 

3457.  o  tangurú-pará  seu  sangue  com  também  o  bico  borrou. 

3458.  assim  fez,  acabou,  o  mutum  de  fogo  miolo  (cinza)  com  sua 

cauda  borrou. 

3459.  o  jacamin  de  seu  fogo  miolo  com  esfregou  o  trazeiro. 

3460.  a  cutia  de  seu  fogo  miolo  com  assentou-se. 

3461.  a  arara  encarnada  seu  sangue  com  também  banhou-se. 

3462.  assim   fizeram,    acabaram,    as    caças     todas     suas    casas   em 

foram. 

3463.  os   caxinauás   todos,    agora    i.    n.    mataram,     seus     legumes 

tomaram,    ali    moram,    agora    legumes    comem,    fehzes 
são,    moram. 

3464.  agora  ali  moram,  felizes  eram,  os  caxinauás. 
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3465.  hani    k.w     iônômarã,    iauxiku   nawa     hamoc'fe     mawa   iônô 

txal^ai,   iauxiku  nawa  dòtôxõ,   rawâè  iônô  tçumakinã. 

3466.  raç  kpnihôkia^i ,   iauxiku  naWa  dõtòkj. 

3467.  rak,ia  iauxiku    nawa    dõtõamainibôrã,   huni  k.wnã  buniJ^ani- 

kiaki,  iauxiku  nawa  dõtõamainibôrã. 

3468.  rakia   iauxiku   nawa   dôtõxõ,     raw&   iônô   tçumanibô,   nú  pi 

mic'kiaki   iônôrã. 

3469.  rakia  nukurã  nú   iônôuma     banikiak''   ""   bairã,   nú   damini- 

kiaki. 

3470.  nú  bairã,  nú  daminikiaki,  nú  damirã,  nú  ^uíõ  roxo  damini- 

kioki,   nú   bairã,    nú   únãiçmapa   banikiaki- 

3471.  k'it<^  roxo   damia,   kôxauma,    taõuma,   môk&uma,    bòrôuma, 

pabikiuma,   bôuma,   hinauma,  pôikiuma. 

3472.  nu  damia,  rato  nuku  damiwanirã  içôkiah- 

3473.  do  vabirã,  xinô  dikabi,  rabo  nuku  damiwanirã. 

3474.  içôrã  nuku  mók&   inã  paia,   dõ  nuku     inãnikiaki    mòk&nã, 

taõ  ^abirã,  nuku    m6k&  inãxõ,     nukú    mõk&  ôx  nini- 
kiak^  dôrã. 


3465.  os  caxlnauás  legumes  sem,   de  i.  n.  elle  só  multo  legumes 

abundam,      i.      n.      mataram,      seus     legumes     quando 
tomaram. 

3466.  assim  fizeram,   i.  h.   mataram. 

3467.  porem  i.   n.   mataram  não,     os     caxinauás     fome    teriam,    a 

i.    n.    mataram   não. 

3468.  porem  i.  n.  matamos,  seus  legumes  tomámos,  nós  comemos 

legumes. 

3469.  porem  nós,  nós  legumes  sem  nos  geramos,  nós  geramo-nos, 

nós  encantamos-nos. 

3470.  nós    gerámo-nos,    nós   encantámo-nos,    nós   nos    encantámoe, 

nós   de  jacy   de  sementes   encantamo-nos,    nós   geramo- 
nos,    nós    intelligentes-não   geramo-nos. 

3471.  de   jacy  de   sementes   encantámo-nos,    boca  sem,    pés  sem, 

mãos  sem,  olhos  sem,  orelhas  sem,  cabello  sem,  penis 
sem,   ano  sem. 

3472.  nos  encantamo-nos,   aquelle  que  nos  encantou  o  coatá  é. 

3473.  a   guariba  também,   o  macaco-prego  também,    aquelles   nos 

encantaram. 

3474.  o  coatá  nos  mão  dar  queria,   a  guariba  nos  deu  mãos,  pés 

também,   nos  mãos  deu,   nossas  mãos  rasgou  a  guariba 
(para  fazer  dedos). 
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3475.  ra^ia  iço  nuk,u  inanira  nu  mõk.&  txaipahò\ani\iaki . 

3476.  rato  ralo  txutaiôclnirã  xin6\iak.i. 

3A11 .      rakiia  rato  txutaiôãyamanirã  nu  ixutaumakaniJiiaki • 

3478.  rato  piti  iôcmirã  içô^iakj. 

3479.  raliia  nõ  piamai}^anikiaki ,    rato  piti  iôcltã,    rato  xota  inãtã, 

dòkí,  horô  watã. 

3480.  rato  rac'J^a  wa,  hiwô  wa,  nõ  hiwõnibôkiaki. 

3481.  nu  damirã,  nu  raç  k.ani\iaki ,  damirã. 

3482.  &  nabo  damirã  raç' k.anik,iaki ■ 

3483.  içô  rato  iôcll^l,  do  rato    iôcih^,    xinô    rato  iôci,  ^õpôa,  rato 

hiwô  ^anô  bôaibõ. 

3484.  ranúl^ãi  hiwôa  no  hiwõnibôkiaki  õ  nabôrã. 

3485.  dami,  kpyôa,  ranô  hiwõa. 

3486.  ranô  hiwõxú,  iônô  bana^t,  kõ^ôa,  hanô  hiwõa. 

3487.  ranãJ^ãi  mõk&^ã,  taõya,  xotada,  bõrô^a,  bôya,  ranúl^ãi  ima 

põ  hiwõnibôkikj  &  nabôrã. 

3488.  o  nabo   damirã  raçkaníkiaki:   ratêxú^i  õ  naburã. 


3475.  porem  o  coatá  nos  dera,   as  nossas  mãos  compridas  multo 

seriam. 

3476.  aquelles  que  aquelles  a  fornicar  ensinou,  o  macaco-prego  é. 

3477.  porem  aquelle  a   fornicar  ensinasse  não,    nos   fornicávamos 

não. 

3478.  aquelle  que  as  comidas  ensinou,  o  coatá  é. 

3479.  porém    nós    comíamos     não,     aquelle   as    comidas    ensinou, 

aquelles  dentes  deu,  nariz,  olhos  fez. 

3480.  aquelles  assim  fez,  casas  fizemos,  nós  moramos. 

3481.  nós  nos  encantamos,  nós  assim  fizemos,  nos  encantamos. 

3482.  minhas  gentes  se  encantaram,   assim  fizeram. 

3483.  o   coatá   aquelles     ensinou,    a   guariba     aquelles   ensinou,    o 

macaco    prego    aquelles    ensina,    acabaram,    suas    casas 
em  foram. 

3484.  agora  casas  em  moraram  minhas  gentes. 

3485.  encantaram-se,   acabaram,   ali  moram. 

3486.  ali  moraram,   legumes  plantam,  acabaram,   ali  moram. 

3487.  agora  mãos  têm,  pés  têm,  dentes  têm,  olhos  têm,  cabellos 

têm,   agora  os  corpos  bons  moraram,  minhas  gentes. 

3488.  minhas   gentes     se     encantaram,   assim   fizeram  :     até     aqui 

minhas  gentes. 
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3489.  na  huni  \unini  mia  mi^ôinu,   \ônôwô. 

3490.  huni  k^nirã  maiúa  huni  cinatapani}^iaki . 

3491.  raw&  nabo  naxiébõ,  rato  úi  k.a,  k.unini]^iak.i ■ 

3492.  huni  mawa  hõnõ  l^i  daíõmiç' ,  hunirã  naxiçmarã. 

3493.  huni,  raw&  nabo  naxiébô:  úl  ianú,  íka. 

3494.  k.a,  rato  úl,  hõnõ  I^õxa  tçau\&,  huni  bõtçã  rato  iôil^t: 

3495.  cè  nabo,  ôa  huni  hõnõ  k.i  datõi  tçaua,  &  hõnõ  mõrã  xutônú, 

úl  }^aW&,  rato  a. 

3496.  huni  mawa  hõnõ  kj  datõi,  çakiça^ika^a,  huni  botça  rawcs 

põti  ^ôri  rôxú,  huni  xutua. 

3497.  huni  hõnõ  mora    pu\ua,     raçkp.    mapõk.õtima,  raçaraçaiki, 

rac'ko  húicinatêma. 

3498.  ranúkãi  huni  hikia,    bal^ã    tçúmtã,  huni  baJ^a  rawã  tai  wcè 

xutua. 

3499.  ranú^ãi  k.apõ  oôxú,  huni  u/põ,  huni  k.apõ  k.uxa  paia,  k^Po 

kuxikõini. 

3500.  ranúJiãi  baJ^a  daci  huni  tçúmtyabô. 

3501.  ranúkãi  bakjàwã  vôl^irã,  huni  iauxinil^ial^i:  bal^a  mix' tini,  na 

&  huni  tçúmt^amal^awnè. 


3489.  este  varão  puraquê  virou,  te  conto  a  historia,  escreve  ! 

3490.  o  varão  que  virou  puraquê  muito  varão  zangado  era. 

3491.  suas  gentes  se  banhavam,   aquelles  ver  foi,   puraquê  virou. 

3492.  o  varão  muito  agua   com   amedronta-se,   o   varão   banha-se 

não. 

3493.  o  varão,  suas  gentes  banha vam-se  :   ver  vou,  fez. 

3494.  foi,    aquelles   viu,    do  no   á   beira   assentou-se,    varão  outro 

aquelles    disse  : 

3495.  minhas  gentes,   aquelle  varão  no  com  amedronta-se,   assen- 

tou-se, eu  rio  dentro  empurro,  ver  ide  !  aquelles  fez. 

3496.  o  varão  muito  rio  com  amedronta-se,    tremendo,    tremendo 

está,  varão  outro  de  suas  costas  do  lado  veio,  o  varão 
empurrou. 

3497.  o  varão  no  dentro  cahiu,  assim  para  a  barranca  sahir  d  agua 

poude  não,   afogou-se,   afogou-se,   assim  respirar  poude 
não. 

3498.  agora  o  varão  mergulhou,  os  peixes  beliscaram,  o  varão  os 

peixes  seu  pé  com  empurrou. 

3499.  agora  o  jacaré  veio,  o  varão  vendo  está,  o  varão  ao  jacaré 

espancar  quiz,  o  jacaré  correu,  foi. 

3500.  agora  os  peixes  todos  o  varão  beliscando  estão. 

3501 .  agora  pirahyba  veio,  ao  varão  defendeu  :  peixes  pequeninos, 

este  meu  varão  beliscai   não  ! 
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3502.  hakawã  hunt  iauxiníkiaki- 

3503.  rabi  hakawãnã  vuamakonã,  baJ^a  dacitõ  tçUmíl^,  ^õpô^õam- 

3504.  rabi  bakaioã  huni  iauxia,     bal^aracitõ  huni  ana  tçãmi^ama- 

kiaki- 

3505.  huni  ma  bakawanã  bixõ,  raw&  Jiabô  úlma,  raw&  nabo  bõ- 

nimakaw&,   úiníkia\i. 

3506.  bakawãnã  rawôè  nabôrã  raíirã:  na  k.apô  inú,  na  bãi  inu,  na 

xãumawã    inú,  na  dônúwã  inú,     na    makpwã  inú,  na 
mõx'kôu)õ  inú,  na  ibúmãwã\i,  rati. 

3507.  bakawã  rawôè  nabo  úimahj,  hp'^ota,  huni  iuka.níkia\i. 

3508.  hunirã  mawa  çina^ui  baJ^aWa  bino  õaaxú,  bakãtúã  iôinikiaki: 

3509.  bakflWãnã,  &  nabo  &  J^uxai  k.ai,  rabãu  õa  hõnõ  mõrã  xutôa, 

cê  mi  nabo  úixul^irã. 

3510.  bakawãnã  bino  inã,  runi  \anikia\i,  hunirã  ma  damiaini\iaki. 

3511.  ranúl^ãi  huni,  raw&    nabôrã  ma  inú  \arã,  huni  rawôè  nabo 

bona,  úi^ama. 

3512.  hunirã  ma  raw&  xáu  daçi  babôa,  ma  rawã  ima  tibi  matcia. 


3502.  a  pirahyba  ao  varão  defencleu. 

3503.  si  a  pirahyba  viesse  não,  os  peixes  todos  beliscavam,  aca- 

bavam-no. 

3504.  porem  a  pirahyba  ao  varão  defendeu,  os  peixes  todos  o  varão 

outra  vez  beliscaram  não. 

3505.  ao  varão  ja  a  pirahyba  tirou,   a  suas   gentes  mostrou,   suas 

gentes  alegraram-se,  viram. 

3506.  da  pirahyba  suas  gentes  estas  só  são  :   este  jacaré  também, 

este  surubim  também,  este  pirarucu  também,  esta  sucury 
também,  esta  piranha  grande  também,  esta  trahyra 
grande  também,   este  jundiá  grande  são,  só. 

3507.  a  pirahyba  a  suas  gentes  mostrou-o,  acabou,  ao  varão  per- 

guntou. 

3508.  o  varão  muito  zangado  muitissimo    da     pirahyba  o  cacete 

pediu,    á   pirahyba   disse  : 

3509.  pirahyba,  minhas  gentes  eu  espancar  vou,  aquelles  me  agua 

dentro  empurraram,  ja  eu  tuas  gentes  vi. 

3510.  a  pirahyba  o  cacete  deu,  o  varão  foi,  o  varão  ja  se  encan- 

tou. 

3511.  agora  o  varão,  suas  gentes  ja  embora  foram,  o  varão  suas 

gentes  procurou,  viu  não. 

3512.  do  varão  ja  seus  ossos  todos  amolleceram,  ja  seu  corpo  todo 

esfriou. 
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3513.  ranukjãi  maitía  nuatanik^aki    hônôrã,     mawa  hõnõ  maiçini- 

kidkj  honor ã. 

3514.  huni:  &  k.uni,  k.unipa?  i\a,  çakiçakiiki,  rawôè  bino  tçumaini- 

kiaki. 

3515.  ranukjãi  ha\araçi,  hõnõ  matçik&,  datónihôkiaki. 

3516.  bakãwã  datõa:  hunt  rackflkj  hõnõ  nua  waxõ,  matçi  waxõ- 

m&?  ika. 

3517.  huniJ^ul  úí  tãnõ,  ika,  k.anikiaki,  bakãwã  huni  úikubãina. 

3518.  k^nirã  mawa  çinai,  bakaraci  ^úvã/juT;ã  akái,  úínikiaki. 

3519.  bakãwã  k^ni  rãtxawãi,   ntka,  úínikiaki- 

3520.  — ra  huni  raçk^ki  baka    daci    ^upã/juipã,   akimôèkãi?  ika, 

utkubãinikiaki. 

3521.  k'^ni  rato  iôi}(i:     mã    da    içumiaya,  bakãwã    ôa    iauxiaki, 

ôèãí  maio  k^xái. 

3522.  rag'ka^a,   bakaraci  datõi,   paxanibôkiaki • 

3523.  huni  ma  rawõè  pòçiô  babôa,  raw&  bux'ka  mã  mikua,  rawõè 

ima  tibi  ma  xáu  babôa,  rawâê  íaòrã  hinanikiaki,  raw& 
hina  nô  rawâè  bino  tçamtã  ra  w&  raíô  k^xakatcirã. 

3524.  bakaraci  datõi,  nata  paxanibôkiaki- 


3513.  agora  muito  afundou-se  o  rio,  muito  o  rio  esfrlou-se,  o  rio. 

3514.  o  varão:   eu  puraquê,   puraquê  viro  por  ventura?  fez,   tre- 

meu,  tremeu,   seu  cacete  agarrou. 

3515.  agora  os  peixes  todos,  o  rio  esfriou,  amedrontaram-se. 

3516.  a  pirahyba  amedrontou-se  :   o  varão  como  o  rio  fundo  fez, 

frio  fez  por  ventura }  fez. 

3517.  o  caxinauá  ver  vou,  fez,  foi.  a  pirahyba  o  varão  olhando  foi 

por  todo  o  caminho. 

3518.  o  puraquê  muito  zangado,  com  os  peixes  todos  brga,  briga, 

está  fazendo,  viu. 

3519.  a  pirahyba  o  puraquê  falar  fez,  ouviu,  viu. 

3520.  — este  varão    porque  com  os  peixes    todos    br"ga,   briga, 

faz  por  ventura?  fez,  olhando  foi  por  todo  o  caminho. 

3521.  o  puraquê  áquelles  disse:  vós  me  beliscando  estáveis,  pira- 

hyba me  defendeu,    eu  vos   espanco. 

3522.  assim  fazendo    estava,   os  peixes     todos  se  amedrontaram, 

fugiram. 

3523.  do  varão  ja  sua  barriga  amolleceu,  sua  cabeça  já  minguou, 

de  seu  corpo  todo  já  os  ossos  amolleceram,  seus  pés 
rabo  viraram,  seu  rabo  em  seu  cacete  pregou-se,  elle 
com   áquelles   espancar  para. 

3524.  os  peixes  todos  amedrontaram-se,   longe  fugiram. 
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3525.  na  hunirã  ma  I^UTiia,    kMnirã  maiúa    matçirã,    ranãJ^ãi  ranô 

hiivõarã,  mawa  nuarã,  matcikuinã. 

3526.  hunirã  punira  raç  k.ani\iaki . 

3527.  hum  rawôè  nabôrã:   hal^awanú,   ika,   hôahô. 

3528.  hbnô  namakj  ha\aWaihõ,     kuni   vôkirã,     hunt     bõtça  k.uxa, 

huni  hiçi^a,  xinãnõa,  dakanikiaki. 

3529.  huni  hôtçã:  k.uni  l^uxai^iki,  iJ^a,  datõi,  inu  hônihô\iaki. 

3530.  hunibôrã:  rabia  na  huni,  nú  naxi  \a,  nu  hônô  namakj  xutôi- 

ma,  ikihki- 

3531.  rabia  huni  k.unima,  nukju  kj  çiTiakí,    nu^u    nabo  }^xaki,  ini- 

kiaki  . 

3532.  hunirã  mawa  cinaiapaníkia\i . 

3533.  mawa  bakfiraci  ra  /ji  datômiç  \iaki ,  nul^ú  nabo  díl^abi  \uni 

ki  daiômiç^iaki. 

3534.  k.unirã  rabia  rawôè  nabôrã  bak_ãwã  bõç'tê  datòiç' maJ^i ,   k^- 

pôrã  huni  ki  datcmiçhi,  hunirã  mawa  cinatapahonã. 

3535.  na  huni  ranô  hiwõarã,  hõnõrã  mawa  nua  inú,  mawa  matci- 

hiahi. 

3536.  na  hunirã  rabia  huni  mawa  çinatapa  inihiahi- 


3525.  este  varão  ja  puraquê  virou,  o  puraquê  muito  frio  é,  agora 

ali  mora,  onde  muito  fundo,   frio  muitissimo  é. 

3526.  o  varão  puraquê  virou,  assim  fez. 

3527.  do  varão  suas  gentes  :  pescar  vamos,  fizeram,  foram. 

3528.  rio    em    meio  pescavam,   o  puraquê    veio.     a    varão  outro 

espancou,  o  varão  gritou,  desmaiou,  deitou-se. 

3529.  varão  outro  :    o  puraquê  espancando  está,   fez,   amedronta- 

ram-se,  embora  foram. 

3530.  os  varões  :    mesmo  este  varão,   nós  banhar-nos   fomos,   nós 

rio  em  meio  empurramos,  fazendo  está  (espanca) 

3531.  mesmo  o  varão  puraquê  virou,   nós  com  zangou-se,   nossas 

gentes  espancou,   fizeram. 

3532.  o  puraquê  muito  zangado  ficou. 

3533.  muito  peixes  muitos  elle  com  amedrontam-se,  nossas  gentes 

também  puraquê  com  amedrontam-se. 

3534.  o  puraquê  mesmo  de  suas  gentes  a  pirahyba  só  amedronta- 

se  não,  o  jacaré  puraquê  com  amedronta-se,  porque  o 
puraquê  muito  zangado  é. 

3535.  este  puraquê  ali  mora,   onde  o  rio  muito     fundo     também, 

muito  frio  é. 

3536.  este  puraquê  mesmo  varão  muito  zangado  muito  fez  (virou 

puraquê). 
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3537.  k"Turã  babo  txaiki. 

3538.  rawã  nabo  \uxakinã  rawõè  hina  dõbô  wôè  amiç  \iaki ,  rato 

íiuxakjnã. 

3539.  na   hunt   \uni])ama    miyôirã,    rabia   huni   çinaiapa\)amakiaJ^i , 

huni    mawa    hõnò    k.i    datómiç  yamakiaki ,  na  &  huni 
kuniyama  miyôirã  ratêxã  &  xinãi,  yamaki. 


3537.  o  puraquê  molle  muito  é. 

3538.  suas  gentes  quando    espanca  de  seu  rabo    ponta  com  faz, 

aquelles  quando  espanca. 

3539.  esta  do  varão  em  puraquê  virado  historia,   mesmo  o  varão 

zangado  muito  puraquê  virado,  o  varão  muito  rio  com 
medroso  puraquê  virado,  esta  minha  do  varão  em  pura- 
quê virado  historia  até  aqui  me  lembro,  tem  mais  não. 


A  historia  do  puraquê  sai  fora  do  legar  por  causa  da  numeração. 

Os  números  3365/3382  são  fragmentos  da  historia  seguinte,  dictados  por 
B,  quando  ainda  não  se  lembrava  delia,  o  que  só  fez  depois  de  T. 

Os  caxmauás  ligavam  as  plantas  uteis  e  as  acquisições  culturaes  a  certos 
bichos.  Segundo  B,  a  agua  foi-lhes  dada  pela  cobra  pintada,  o  fogo  pela  mara- 
caná,  o  milho  pelo  tijuaçú,  o  machado  pela  lagartixa,  o  timbó  pelo  sapo,  o  lan- 
duá  pelo  camarão,  o  anzol  pelo  peixe  cachorro,  o  algodão  pelo  beija-flor,  a 
macaxeira  pelo  jacaré,  a  frecha  pela  arraia,  o  cacete  pelo  puraquê,  o  mudubim 
pela  paca,  a  batata  pelo  tatu,  a  banana  pela  cotia,  o  roçado  e  o  urucú  pelo 
veado,  a  casa  pelo  maribondo,  a  rede  pela  aranha,  o  cará  pelo  coatá,  a  panela 
pela  maria   (joão)  de  barro,   o   pillão  pelo   picapáu. 

Em  alguns  casos  a  associação  de  ideas  é  tão  impenetrável  como  transpa- 
rente  em  outros. 


XIII 


CaxINAUÁS  entre  SI:  B:  3540/3619,  o  panemo  de  mulher  bonita;  T. 
3620/3691,  o  caxinauá  de  coxas  pegadas;  B:  3694/3756,  acuruá  ;  T: 
3757/3793,  o  irmão  enganando  o  irmão;  T:  3794/3901,  o  irmão  morto 
pelo  irmão  ;  T  :  3902/3966,  o  menino  que  matou  a  onça  ;  T  :  3967/3997, 
a  mulher  piolhenta  ;  B:  3998/4008,  os  irmãos  engolidos  por  cobras;  B. 
400/4032,  o  caxinauá  perseguido  pela  cobra;  T:  4033/4091,  o  comedor 
de  cobras;  T:  4092/4130,  a  mulher  que  comeu  urubu;  T:  4131/4323, 
o   valente;    B:    4324/4554,    idem. 


3540.  bano  hãwi  ãi  maitia  popa,    huni    tiJ^ix'kpi,  rato  iônô  bõç'tê 

pia^a. 

3541.  mawa  iikix' ,  pia'^a  hõçti  nia,  iuinaka  hòtçataç^a  a^ama. 

3542.  mawa  iupa  kôt,  rawa  bõtça  akama,  máiç    vôJiãikãma^a. 

3543.  xumanl    hotiníkiaki,    rãwi    ãi    maWa    raw'idôa\uí\& ,    bano 

mawa  iupa, 

3544.  xumanl  aWa  axúã,  iawa  dabõ  axú&,  bano  atimadabõxõ. 

3545.  ixaxô  dabõ  axú&,  rarabõbi  tõtõxõ,  raci  dabõ  axúõè,  l^uma 

dabõ  axu&,  ra  ^abi  tõtõ  wã. 


3540.  de  bano    sua    mulher  multo  bonita,     o    varão  preguiçoso 

muitíssimo  é,   seus   (dos     outros)     legumes  só  comendo 
está. 

3541.  muito  preguiçoso,   caçando  só  andava,   caça  outra  nem-uma 

matava-não. 

3542.  muito  panemo,     muitíssimo,    algo   outro     matava   não,    sem 

nada   vinha   todos  os  dias. 

3543.  xumanl   avistou-o,    sua   mulher     multo  bonita   muitíssimo  é, 

bano  muito  panemo  é, 

3544.  xumani  antas  matou  para,  porcos  dois  matou  para  e//e,  bano 

cobriu  ambos. 

3545.  veados  dois  matou  para  e//e,  ambos  bano  botou  na  serapi- 

lheira,  mutuns  dois  matou  para,    Inhambús  duas  matou 
para  e//e,  aquelles  também  na  serapilheira  fez  (botou). 
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3546.  awa  dabõ  haribi  dakarabõk&,     txaxô     bôçtê,  iawa  ^abi, 

raci  inú,  I^uma  inu  rate  põôbhani. 

3547.  raw&  hiwõ  tã  híkia,     ranúkãt    rãwi  ãi  bònimakaw&,  totó 

bòp&xõ,  rãwi  ibò  txaxô  bôtça  inãnú,  raw&  boiça  iawa 
bõtça  inãnô. 

3548.  raw&na  wakj  txaxô  bôtça  })abi,  iawa  yabi  raw&na  waxu, 

k&tê  dabõ  hi  vuaxú,  mõxô  k^ri  rato  pimaxõ. 

3549.  raw&  bono  rato    iôxõ,    rato  aWa    xatõmaxõ,  rato  bômaxõ, 

piaibõ. 

3550.  ana  k.axõ,  xumaniri  awa  dabõri  axú&,  ranúkãi  txaxô  dabõ, 

taxo  dabõri  axúõè. 

3551.  habôçti  bõxõ,    rato    pimaxõ,  rato  iôa,  awa  xatõxô,   bôxõ, 

ouaxú  piabô. 

3552.  bano  mawa  iupa  ranúkãi  mõtçapakpiyã])a. 

3553.  xumani  mõxô  \iri  haribi  uxamai  koxu,  itxapabô  rato  bõ  uxai 

kaxú. 

3554.  awa  dabõ  axú,  xatõxu,  nãti  waxú,  baWaibãu. 

3555.  baya,  ana  kaxú,  rabiaçkflri  waxõ. 


3546.  antas  duas  ali  mesmo  deitadas  ambas  ficaram  (para  buscalas 

depois),    veados   só,    porcos   também,    mutuns   também, 
nambus  também,  só,  carregou  ás  costas,  veio. 

3547.  sua  casa  em  entrou,  agora  sua  mulher  alegrou-se,  a  serapi- 

lheira abriu,  a  sua    mãi    veado  outro  (um),  da,  a  seu 
irmão  porco  outro  dá. 

3548.  seu  fez  veado  outro  também,  porco  também  seu  fez,  panei- 

las  duas  com  cosinhou,  de  manhã  áquelles  comer  fez. 

3549.  seu  marido    áquelles  levou,     áquelles  as  antas    cortar  fez, 

áquelles  levar  fez,  comem. 

3550.  bano  outra  vez  foi,     xumani    mesmo    antas    duas    mesmo 

matou  para  e//e,  agora  veados  dois,  veados  dois  mesmo 
matou  para  bano. 

3551.  só  bano  trouxe  (os  veados),     áquelles    comer  fez,   áquelles 

levou,    anta  cortaram,   trouxeram,   cosida  comeram. 

3552.  bano,  muito  panemo,  agora  marupiara  muitíssimo  sendo  está. 

3553.  xumani  de  manhã  ali  mesmo    no  mato  bano    dormir  fazer 

foi,   muitos  áquelles  com  dormir  foram. 

3554.  antas  duas  mataram,  cortaram,  moquem  fizeram,  moqueam. 

3555.  moqueando-se  estão,  outra  vez  foram,   a  mesma  cousa  fize- 

ram também. 
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3556.  ni  mòrã  ôxadaciktuhj ,  mawa    iôinaka  daci  bawakh  ranúk,ãi 

inõ  vuJ^atçi. 

3557.  bano  hóçlilxáilõ  rato,   xumani  bõtã,   bano  bôçiilxé  mawa 

iôina^araci  rato  axú&,   bawamaxõ,   rato  k.aki  k.òya  Wa- 
maxõ. 

3558.  rato  hiwò  tã  iitíõl^i. 

3559.  rato  bai  WÁ  bônôbõ. 

3560.  bano  rato  rato  iôinaka  daci  axú&,  bôaibõ. 

3561.  ha  moçtê,  rãwi  iôinaka  I^al^i  k.õ^a  xã^ama  k.oik&,  vúidukui, 

ha  moçtê  tçauJ^ã. 

3562.  itapabô  binúbirãbirãnabô ,   ha  môçti  tçau^âè. 

3563.  ma  boi,  kò^ôabõ,   bano  hamôçti  tçauJ^cè. 

3564.  xumani  pòôxõbirana. 

3565.  itxapabô  txai  k^i     bôaibõ,  xumani    inõ    bano  tõpõçôi,  bai 

txaimakul  tôpõçõ,   tçaul^ôè. 

3566.  itxapabô  ra  k.i  nukua,  rato  binúbãini,  rarô^õ  rãwi  hiwô  tã 

hi^ixõ,   hiwò  tãxõ  rato  manapa. 

3567.  itxapabô  tipo  unãxubira  hi^itôxiábõ ,  bano  ramôçtê  hikjtaôa, 

da\axõ,  rato  oçãi,  dakanikiaki . 

3568.  ôxadabôa  bano  xumani  bô  piaya  kflxõ. 

3556.  mata   dentro  dormiram   muito   dias   muitíssimos,   muito  caça 

muitas  moquearam,  agora  embora  vir  para. 

3557.  bano  único  aquelle,   xumani  com,   bano  único  muito  caças 

muitas    aquelles    matou     para,     moquear    fez,    aquelles 
cestas  altas  fazer  fez. 

3558.  sua  (delles)  casa  em  trouxeram. 

3559.  seu  cammho  com  (por)  vão. 

3560.  bano  aquelle  aquelles  caças  muitas  matou  para,   levam. 

3561.  elle  sosmho,   sua  de  caças  cesta  alta,    leve-não  muitíssimo 

(pesadissima)  era,   descançou,   este  sosinho  sentou-se. 

3562.  muitos  passaram,  passaram  por  elle,  elle  sosinho  sentou-se. 

3563.  já  foram,  acabaram,  bano  elle  sosinho  assentou-se. 

3564.  xumani  carregar  para  bano  veio. 

3565.  muitos  longe  muitissimo  iam,  xumani  também,  bano  atalha- 

ram,  o  caminho    comprido-não    muitissimo  (curtissimo) 
atalharam,  sentaram-se. 

3566.  muitos  elle  com  encontraram,  aquelles  passou,  foi,  primeiro 

sua   casa  em     entrou,    da  casa     da     banda     de     dentro 
aquelles  esperando  está. 

3567.  muitos   atraz   de   vagar   a   entrar   começaram,    bano   sosinho 

entrou  primeiro,    deitou-se,    daquelles  riu-se,    deitou-se. 

3568.  dormidos  dois  dias,  bano  xumani  com  caçar  foi. 
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3569.  bana  xumani  hiwò  iã  hikjxõ,    xumani    hãwi  ãi  bano  ra  k.i 

iônôa,  raiei  ãi  bõ  ra  bò  ôxanú. 

3570.  xumani  hamõç  tê  hawõè  dici  wã  ôxanú,   bano  hãwi  ãi  bõ 

mõxô  mõrã  ra  bõ  ôxa. 

3571.  xumani  ãibô  bano  txuta  paia,  hãwi  xõbi  xôi  õwapama,  pix' - 

tak_&,  raçkaxõ  txutatima,  xumani  aibô  mõxô  mora  k.axa- 
xinaya. 

3572.  rãwi  bõnõ  rãwi  ãi  iul^anil^iaki: 

3573.  — mi  raç'kái  I^axaxinãi?  a^a. 

3574.  — bano  õa  Ixuta  paia,  &  ihui,  ani\iaki. 

3575.  bõnõ  iuka,  iôi^inã,  raçk.a  wanikiak,i. 

3576.  xumani  bano  bò  kflxo,  bano  ratõdi  hãwi  ãi  xumani  \i  iônôa, 

xumaniri  rãwi  ãi  bõri,  ra  bõri,  ãibô  bõ  mõxô  mõrã  uxa- 
xini. 

3577.  pcna})a,  inú  ^a^(£,  bano  xumani  bò  piapa  k.axu. 

3578.  awa  akfl,  xumani  ra  mõçti  awa  iabiranaya. 

3579.  bano  raw&  pia  bõxõi. 

3580.  xumani  awa  iabirani^  bõbônõ,   bano  tipo  oôkj- 


3569.  bano  de  xumani  casa  em  entrou,   xumani  sua  mulher  bano 

elle  com  mandou  deitar-se,  sua  mulher  com,  ella  com 
bano  dorme. 

3570.  xumani  elle  só  sua  rede  com  dorme,  bano  sua  mulher  com 

escuro  dentro  ella  com  dormiu. 

3571.  de  xumani  á   mulher  bano  fornicar  quiz,   de  sua  vagina  o 

buraco  grande  não,  pequeno  era,  assim  fornicar  poude 
não,  de  xumani  a  mulher  escuro  dentro  chorou  a  noite 
inteira. 

3572.  seu  marido  a  sua  mulher  perguntou  : 

3573.  — tu  porque  choraste  a  noite  inteira?  fez. 

3574.  — bano  me  fornicar  queria,  eu  fiz  (chorei),  fez. 

3575.  a  bano  perguntou,  quando  disse,  assim  fez. 

3576.  xumani     bano     com   foi,   bano    elle    também    sua     mulher 

xumani  com  deitar-se  mandou,  xumani  também,  sua 
mulher  com  também,  ella  com  também,  a  mulher  com 
escuro  dentro  dormiu  a  noite  inteira. 

3577.  amanhecendo  está,  embora  foi,  bano  xumani  com  caçar  foi. 

3578.  anta  matou  para  si,   xumani    elle    sosinho  anta  carregando 

vinha. 

3579.  bano  suas  frechas  leva  para  xumani. 

3580.  xumani  anta  carregou,  veio,  adiante  vai,  bano  atraz  vem. 

40 
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3581.  txaima,  hõnõ  koxa,   mawa  mamakixõ,  diriika  })anô,  mawa 

mamaki  nixõ,  bano  xumani  xutua. 

3582.  xumani,  awa  \)abi  diriika  ^anô,  nua  mõrã,  awa  yabi  xumani 

pôkua. 

3583.  iax'nikaw&,  bano  mawa  mamaki  nixõ,  uçãi,  niki. 

3584.  xumani  ana  hikikõi,  hãwi  aiúa  ra  daban&,  maria,  k^potã- 

wã  xumani  iabãu. 

3585.  iax'nikauna,     k^pôtãwã    rax'pa  kàuna};a,     baciiaçka  hõnõ 

mora  pôta. 

3586.  xumani  hõidôkuí,   ana  rikik^i,   ranúkãi  rãwi  awa  nõxõbãu, 

nõxõbãu,  mana  nã  ranaxõ. 

3587.  hãwi  ãi  hiwõ  tã  rikixú,  ana  awa  akama,    bano  ana  iôama, 

ranúkãi  ranôri  iupai,  ana  iôinaka  akama. 

3588.  ranôri  iupa  pikui. 

3589.  xumani  rãw&   alça  ^omõtçôya. 

3590.  bano  xumani  hiwõ  tã  hikixú,  xumani  atça  vua  kôkotçaika})a, 

3591 .  bano  ^(Ê/é  biíã,  rãwi  bux'ku  h  <^tç<^  xanapa  hãw&  bux'ko  ki 

kcèti  poça. 

3581.  longe-não,  de  rio  á  beira,  de  la  do  barranco  sobre,  caxoeira 

em,  barranco  sobre  em  pé  estavam,  bano  a  xumani 
empurrou  (em  cima  do  barranco  á  beira  do  no  b.  ficou 
em  pé  e  de  la  atirou  x.  na  caxoeira). 

3582.  X.,   a  anta  também,   a  caxoeira  em,   fundo  dentro,   a  anta 

também,   xumani  cahiram  dentro  dagua. 

3583.  xumani  sahiu,   bano  barranco   sobre  estava  em  pé,   riu-se, 

estava  em  pé. 

3584.  xumani   outra   vez   mergulhou,    sua    anta    aquillo   pensando 

fosse,  outra  cousa  (ao  contrario)  jacaré  grande  x.  carre- 
gou. 

3585.  a  sahir  começou,  jacaré  grande  de  boca  aberta  sahindo  está, 

de  pressa  rio  dentro  botou-o. 

3586.  X.  descansou,  outra  vez  mergulhou,  agora  sua  anta  tirou  da 

agua,    tirou   d' agua,    barranco   em   deitou-a. 

3587.  de  sua  mulher  casa  em  entrou,  outra  vez  anta  matou  não, 

bano  outra  vez  levou  não,  agora  outra  vez  panemo  foi, 
outra  vez  caça  matou  não. 

3588.  outra  vez  panemo  ficou  peior. 

3589.  xumani   suas   (de   bano)   macaxeiras   roubando    está. 

3590.  bano  de  xumani  casa   em  entrou,   de  xumani   a  macaxeira 

cosida  fervendo  estava, 

3591.  bano  panella  tirou  (do  fogo),  sua  cabeça  com  de  macaxeira 

quente  muito  sua  cabeça  com  a  panela  quebrou. 


B  —  O  panemo  de  mulher  bonita  315 

3592.  xumani  hiçÚyiya,  bano  k.oxinik.iaki . 

3593.  xumani  uxadabõl^aw& ,   rãwi  bô  niriil^aya,   mapô  biti  nirii- 

kaya,   xumani  mawak}. 

3594.  haw&  aí  raW&  nabo  l^i  nul^ua. 

3595.  bano   max'tokpa,     rãwi   bô   bôtçataçka     hõnõama,   xumani 

hiwõ  tã  rikia. 

3596.  xumani  bõnimakuiaya. 

3597.  txãi,  ml  mawa,  max'tckpi,  pôkuiyã  vuai,  anikiakj  xumaninã. 

3598.  mi  mawa  max'tõk.oi  pokuiyã  vuai,  anikiaki. 

3599.  raçk.aiã,  bux'k.a  úitã,  ra  w&  bõnimai. 

3600.  txãi,  rawa  wã  ml  max' tôkpam&}  akfl. 

3601.  — õè  max'tokpira  nôpõ  w&,  ô  mapô  biti  ôa  marax' nuabôkj , 

anikiakj.  parãkinã. 

3602.  rac'ka  wa:  txãi,  òari  awõ,  mawa  mi  pòkutkirã,  aka. 

3603.  mt  húiti  k^xipamã?  mia  mapô  biti  daxnônõna. 

3604.  &  mia  mapô  biti  daxnôarã,  mi  biçikamai  kfli?  anikiahi- 

3605.  rac'ka  u)a,  xumani:  mi  rtôpô  /jònôò,  aka. 


3592.  xumani  gritando  está,  bano  correu. 

3593.  xumani     dormiu  dois   dias,    seu   cabello     cahindo  está,   da 

cabeça  a  pelle  cahindo  está,  xumani  morreu. 

3594.  sua  mulher  suas  gentes  com  encontrou-se  (foi  morar  com  a 

gente  do  marido). 

3595.  bano  cortou-se  o  cabello,  de  seu  cabello  outro  nem  um  dei- 

xou não,  de  xumani  casa  em  entrou. 

3596.  X.  alegrou-se  muitissimo. 

3597.  — cunhado,  tu  muito,  o  cabello  cortaste,  bonito  muitissimo 

estás,  vieste,  fez  xumani. 

3598.  tu  muito,  o  cabello  te  cortaste,  bonito  muito  vieste,  fez. 

3599.  assim  fez,  a  cabeça  viu,  ella  com  alegrou-se. 

3600.  — cunhado,  que  com  tu  te  cortaste  o  cabello?  fez. 

3601 .  — eu  cortei-me  o  cabello  faca  com,  de  minha  cabeça  a  pelle 

me  escalparam,  fez,  quando  enganou. 

3602.  assim  fez  :  cunhado,  me  também  faze  !  tu  bonito  muitissimo 

estás,    fez. 

3603.  — teu  coração  forte  é  multo  por  ventura  te  da  cabeça  a  pelle 

escalpar  para  ? 

3604.  eu  te  da  cabeça  a  pelle  escalpei,  tu  gritar  não  vais?  fez. 

3605.  assim  fez  a  xumani  :  tua  faca  amolla  !  fez. 
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3606.  raçk.a  xumani  rawôè  nôpõ  J^õnônil^ialii  xumaninã. 

3607.  rac'ka  waxõ,  rawõè  nôpõ  konôa,  ranúkãi  bano  rawôè  mapô 

biti  dax' nunikiaki . 

3608.  nôpó  w&  xumani  bux'k.a  biti  daxnôa,  biçikaya,  bano  bux'- 

ka     biti  ])a  koxikirã,   bux'ka     biti    txaima  hawôè  hiwò 
dapi  buxl^a  biti  ranabirã. 

3609.  hãwi  nabo  iôia,  hawi  nabo  k.axú,  ibô  ma  biãk.&. 

3610.  bano  ^flAu,  bônanikiaki. 

361  I.  bano  ana  kak&,  xumani  doto  paia, 

3612.  nano  w&  inak&. 

3613.  xumani  xawõ  xal^a  dôõ  u)ôè  nano  dõra. 

3614.  nano  tèiika\)a,   tbkpa,  k.uxikaina})a. 

3615.  xumani  ati  paia,  bõamabãina,  hãwi  hiwô  tã  hikjxõ,  rawôè 

nabo  iôinií^iaki. 

3616.  ana  kflxõ,  xumani  bakp    babôi,    manãudi  ina,  nik,&,  bano 

hônòxô,  õi,  ník&. 

3617.  xumani     baku     babôa,   xumani    rarôl^õ     kflunitaôa^,    bakp 

kflunikiakf. 


3606.  assim  fez,  xumani  sua  faca  amollou,  xumani. 

3607.  assim  fez,  sua  faca  amollou,  agora  bano  de  sua  cabeça  a 

pelle  escalpou. 

3608.  faca  com  de   xumani  da  cabeça  a  pelle  escalpou,   xumani 

gritando  está,  bano  da  cabeça  o  couro  com  correu, 
da  cabeça  a  pelle  longe-não,  de  sua  casa  perto,  da 
cabeça  o  couro  deitou. 

3609.  a  suas  gentes  disse,  suas  gentes  foram,  o  dono  já  tirou,  foi. 

3610.  bano  foi,  procurou. 

3611.  bano  outra  vez  foi,   xuman-  queria  matal-o, 

3612.  jenipapeiro   com   trepou. 

3613.  xamani  de  jaboty  de  casca  machado  com  jenipapeiro  derru- 

bou. 

3614.  jenipapeiro  cahindo  está,   quebrou-se,   bano  correu,   foi. 

3615.  xumani  pegal-o  quiz,  não  se  deixou  trazer,  sahiu,  sua  casa 

em  entrou,   a  suas  gentes  disse. 

3616.  outra    vez    foi,     xumani     arapuá    está    tirando,     em    cima 

da  arvore  xumani  trepou,  ficou  em  pé,  bano  escondeu- 
se,  vê,  está  em  pé. 

3617.  xumani  arapuá  tirou,  xumani  elle  primeiro  cahindo  está  pri- 

meiro, arapuá  cahiu. 
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E  3618.     bano  rawôè  bah^õ  pibirani,  hôxõ,  raw&  nabo  iôia. 

3619.  k.axõ,  xumani  ma  bôni^ãina,  raivã  pòi  bóçtê  maniya  úini- 
bôJ^ial^i. 

3620.  í^ã  ixaxô  hawôè  nabo  bò  hiwõa. 

3621.  raw&  nabo  ni  mora  pia))ai  bôabô,  raribi  ôxai  bôabô,  ikã 
ixaxô   baxik.ua. 

3622.  ni  mõrã  pia])ai  bôabô,  i\ã  txaxô  k.õnabô,  baxik.ua. 

3623.  hiwõ  tã  êbébô  namõk&tê  baxikua. 

3624.  êbébô  atça  bõtçõi  k<^xu,  bimi  k'^])ãwã  bôtixú:  hôxú,  ikã 
ixaxô  iuinukawõ!  xubô  axu,  nukô  içanax'  axúnõnã. 

3625.  hôxõ,   iôinãwã: 

3626.  ikã  ixaxô,   mawa  bimiicã  kõ^õwã  ce  õl^õki- 

3627.  hcé  mõxô  k^ri  h&  õi  k^nú,  takara  kôVoa^a  hãè  k^ikoi. 

3628.  takara  ma  kôôaki,  hôè  koi,  hcé  bimi  txakak&,  mawa  bimi- 
wã  kãVàwãkâè  hôè  k'^'k^^h  h&  inaxú,  õi  iãnú. 

3629.  õí  tanú,  inaxú,  tçauxã,  õlnCi,  môxô  /j/n  iawa  dabõ  hôxú 
pibái,  k<^xuki,  ixaxô  dabõ  hôxú,  pibái,  k^xuki,  awara- 
bõ  pibái,   k<^xuki. 


3618.  bano  seu  arapuá  comeu,  sahiu,  velo,  a  suas  gentes  disse. 

3619.  foram,   xumani  ja  se  levantou,   sahiu,   sua  bosta  só  deitada 

está,    viram. 

3620.  ikã  txaxô  suas  gentes  com  mora. 

3621.  suas   gentes   mata   dentro     caçar     foram,    ali   mesmo   dormir 

foram,   i.  t.  ficou  em  casa. 

3622.  mata  dentro  caçar  foram,  i.  t.  chamaram,  ficou. 

3623.  casa  em  mulheres  esta  mão  (cinco)  ficaram. 

3624.  as  mulheres   macaxeira   arrancar  foram,    fructeira  muito  tri- 

lhada de  caça  pelo  chão  avistaram  :  chegámos,  a  i.  t. 
digamos  !  tapiri  fazer  para,  nós  para  cutiara  matar  para. 

3625.  chegámos,    digamos  : 

3626.  — i.  t.  muito  fructeira  grande,  trilhada  de  caças  eu  vi. 

3627.  — hôe  !  amanhã  eu  ver  vou,  gálio  cantando  está  eu  vou  ir. 

3628.  — gallo  já  cantou,  eu  vou,  eu  a  fructeira  abundou  (de  fru- 

ctas),  muito  fructeira  grande  trilhada  de  caça  grande- 
mente está  ,  cu  ir  vou,  eu  trepei,  ver  vou. 

3629.  ver  vai,    trepou,   se  assentou,   olha,    de  manhã  porcos  dois 

vieram,  comeram  muito  tempo,  foram-se,  veados  dois 
vieram,  comeram  muito  tempo,  foram-se,  antas  duas 
comeram  muito  tempo,  foram-se. 
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3630.  — hôè  inú  kotãnú. 

363 1 .  mõxô  l^iri  h&  aJ^i  iôi  koxú. 

3632.  xubô  môrã  rikia,     èhéhô    hôxu,     iukq^amabuki:  tkã  txaxõ, 

ml   raiúa  õi'^am&? 

3633.  — h&  iawa  daci  hôè  õiyãki,  txaxô  dahô  &  õiyãkj. 

3634.  awarabõ  rôxú,  pihái,  ^a^r. 

3635.  h&  moxô  kiri  ai  kai,  h&  talara  kooôaya  h&  k<^i. 

3636.  ?^ã  txaxõ,  takara  koôikikj,  bõçtãdiwõ. 

3637.  hôè  ma  hôçtãyãki,  nupõ  bixu,  pia  mõçpôxú,  \aikiki. 

3638.  h&  hõpõ  bux'toxH,  h&  xubô  ai,  h&  ma  xubô  aki.  hôè  pôtxôx' 

bi  J^ai  h&  xubô  bôpô\atci. 

3639.  h&  ma  xubô  bbpôal(i,  h&  xôi  wai,  h&  ma  xôi  wa\i,  hôs  iôi- 

naka  manai. 

3640.  txaxô  dabcé,  h&  mia  tcakahj,  hôè  rani  mia  tçakapa? 

3641.  hôè  mia  pô\ô  \i  h&  tçaJ^a,  hôè  mi  paka  tçõka,  kamiç]^i. 

3642.  h&  mia  tôxô  ki  tçaka  pana,  mi  paka.  x&tôabãini,  kflmiçki. 

3643.  hôè  mia  húitê  I^i  tçakanú,  h&  mia  tça\a,  mawaki. 

3644.  bi  tãxú,  hi  bõma  nô  putanú. 


3630.  — eu  embora  vou. 

3631.  amanhã  eu  matar  vir  vou. 

3632.  casa   dentro  entrou,   as  mulheres  vieram,   perguntaram   já  : 

i.  t.,  tu  que  cousa  viste  por  acaso? 

3633.  — eu  porcos  muitos  eu  vi,  veados  dois  eu  vi. 

3634.  antas  duas  vieram,  comeram  muito  tempo,   foram-se. 

3635.  eu  amanhã  matar  vou,  eu,  gallo  está  cantando,  eu  vou. 

3636.  — i.  t.,  o  gallo  cantando  está,  acorda  de  pressa! 

3637.  — eu  ja  acordei,  faca  tirei,  frechas  agarrei,  eu  vou. 

3638.  — eu  yarina  decapite",   eu  tapiri  faço,   eu  já  tapiri  fiz,   eu 

palha  secca  tirar  vou,  meu  tapiri  cobrir  para. 

3639.  eu  já  tapiri  cobri,  eu  buraco  faço  para  espiar,  eu  já  buraco 

fiz,    eu   caça   espero. 

3640.  veados  dois,  eu  te  atiro,  eu  aonde  te  atiro  por  ventura? 

3641.  eu  te  tripa  com  eu  atirei,  minha  tu  minha  frecha  arrancaste, 

vais-te. 

3642.  eu  te  o  pescoço  com  atirar  queria,  tu  a  frecha  cegaste  (que- 

braste   a   ponta),    sais,    vais-te   embora. 

3643.  eu  te  o  coração  com  atiro,  eu  te  atirei,  morreste. 

3644.  tirar  foi,  de  pau  sapopema  em  bota. 
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3645.  txaxô  bõtça  hôxú,  piaya. 

3646.  //fã  txaxô  bõtixú. 

3647 .  h&  mia    pôl^ô  J^i  tçaka,  h&  ml  pia  tçôkahãini,    l^amiçl^i,  ce 

mia  huitê  k.i  mia  tçakanú,  ôè  mia  tçal^a,  mawaki. 

3648.  bi  tãxõ,  hi  bõma  no  putaxú. 

3649.  iawa  rôxõ,  piaya,  í^õ  txaxô  bõtixõ. 

3650.  hôè  mia  hôè  húttê  ki  tçal^anã,  hôè  tça\a,  ma  mawal^i. 

3651.  bi  tãxõ,  hi  bõma  nô  putanõ. 

3652;     iawa  bõtça  hôxú,  iJ^ã  txaxô  húitê  \i  tcakfl,  matúaki,  bi  tãxú, 
bi  bõma  nô  pôtaxu. 

3653.  aiúa  rôxú,  piaya,  il^ã  txaxô  bõtixú:  h&  mia  húUê  k.i  tçal^anú, 

h&  tçaka,  matúaki. 

3654.  h&  bi  tãxú,  h&  xubi  bõma  nô  putanú. 

3655.  awa  bõtça  rôxú,  piaya,  íkã  txaxô  bõtixú. 

3656.  huitê  k.i  h&  mia  huttê  k.i  tçakanú. 

3657.  h&  tçaka,  mawaki. 

3658.  bi  tãxú,  xubi  bõma  nô  pôtaxú,  h&  inú  kai. 

3659.  CÊ  hõpõ  bôx'tõxú    tõtõnunã,  iawa  bõtça  êbô  bõtça  pinonã, 

iawa  bõtça    inú,  txaxô  bõtça  ãibô  bõtça    pinonã,  awa 
bõtça  inú,  txaxô  bõtça  áibô  bõtça  pinonã. 


3645.  veado  outro  veio,   comendo  está. 

3646.  i.  t.   avistou-o. 

3647.  eu  te  a  tripa  com  atirei,  minha  tu  frecha    arrancaste,  sais, 

vais  embora,  eu  te  coração  com  te  atiro,  eu  te  atirei, 
morreste. 

3648.  tirar  foi,  da  arvore  sapopema  em  botou. 

3649.  porco  veio,  comendo  está,  i.  t.   avistou-o  : 

3650.  eu  te  eu  coração  com  atiro,  eu  atirei,  já  morreste. 

3651.  tirar  foi,  da  arvore  sapopema  em  bota. 

3652.  porco  outro  chegou,  i.  t.  coração  com  atirou,  morreu,  t'rar 

foi,  da  arvore  sapopema  em  botou. 

3653.  anta  chegou,    comendo    está,  i.  t.  avistou-a  :  eu  te  coração 

com  atiro,   eu  atirei,  morreste. 

3654.  eu  tirar  fui,   eu  de  gamelleira  sapopema  em  boto. 

3655.  anta  outra  chegou,  comendo  está,  i.  t.  avistou-a  : 

3656.  coração  com  eu  te  coração  com  atiro. 

3657.  eu  atirei,   morreste. 

3658.  tirar  fui,  da  gamelleira  sapopema  em  botei,  eu  embora  vou. 

3659.  eu  yarina  decapitei,     serapilheira     fazer  para,    porco  outro 

mulher  outra  comer  para,  porco  outro  também,  veado 
outro  mulher  outra  comer  para,  anta  outra  também, 
veado  outro  mulher  outra  comer  para. 
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3660.  h&  mato  awa  axuakj,  phaka.w&,  h&  pô/jô  bõçii  õa  inaka- 

icôè. 

3661.  — ikã  ixaxõ,  k.aru  a  tãw&  awa  tíuanõnã. 

3662.  /ice  mato  k.arô  Waxúnú,  hi  bòkawâè. 

3663.  koxú,  karô  põxa\)a,   êbô  konakj: 

3664.  tkã  txaxõ,  óa  txôtawô. 

3665.  — h&  mia  raç'kaxõ  ixôtapa? 

3666.  — ml  mawa  unãiçmapakj. 

3667.  ãihô  ma  k.ak'>  õibô  bõtça  J^axã,  ikã  txaxô  kpnahit: 

3668.  í/fã  txaxõ,  õa  txôtawõ. 

3669.  h&  mia  rac'kaxu  txôtapa? 

3670.  ikã  txaxõ,  mi  mawa  únãiç' mapaki . 

3671.  êbô  ma  ^a^í,  êbô  boiça  rôxú,  ika  txaxõ  konaki:  ikã  txaxõ, 

õa  txutawõ. 

3672.  mi  mawa  únãiç  mapaki . 

3673.  ãibô  itxaxú,  korô  buaki- 

3674.  ikã  txaxô  hiwõ  tã  hikixú,  iôpôkônãki. 

3675.  mõxô  k'fi  ãibõ:  ikã  txaxõ,  úpax  binú,  õa  manaiwõ. 

3676.  ikã  txaxõ,  ca  txutaiwõ. 

3677.  hôè  mia  rac'koxU  txutapa? 

\ 

3660.  — eu  vós  anta  matei  para,  comei  bem  !   minha  tripa  só  me 

dai! 

3661.  — i.  t.,  lenha  fazer  vai!  anta  cosinharmos  para. 

3662.  — eu  vós  lenha  faço  para,  buscar  vinde  ! 

3663.  foi,    lenha  rachando  está,    a  mulher  chamou-o  : 

3664.  ^i.  t.,   me  fornica  ! 

3665.  — eu  te  como  fornico  por  ventura? 

3666.  — tu  muito  intelligente  não  és  (estúpido  és). 

3667.  a  mulher  já  foi,  mulher  outra  veio,  i.  t.  chamou  : 

3668.  — i.   t.,   me  fornica  ! 

3669.  — eu   te   como   fornico   por   ventura? 

3670.  — i.  t.,  tu  muito  estúpido  és. 

3671.  a  mulher  já  foi,  mulher  outra  veio,  a  i.  t.  chamou:   i.  t., 

me  fornica  ! 

3672.  tu  muito  estúpido  és. 

3673.  as  mulheres   xingaram-no,   a   lenha   levaram. 

3674.  i.  t.  casa  em  entrou,  ás  mulheres  rogou  pragas. 

3675.  de  manhã  a  mulher:  i.  t.,  agua  tiro,  me  esperar  (acompa- 

nhar) vem  ! 

3676.  — i.  t.,  me  fornicar  vem! 

3677.  — eu  te  como  fornico  por  ventura? 
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3678.  ml  maw  a  unaic'mapa^i. 

3679.  êbô  inu  k^ixõ,  êbô  hõtça  iôiaki: 

3680.  i\ã  txaxõ,   úpax  bino,   óa  manaiwõ. 

3681.  i^ã  txaxú,  ca  txôtaiwó. 

3682.  mia  raçkaxú  txôtapa? 

3683.  mx  mawa  õnãiç  mapa\i . 

3684.  êhô  ikã  txaxô  iiax'k.a,  mawaki,  hiçiha,  maWaki- 

3685.  ãibô  datoaki,  inú  koxú,  ãibô  bôtça  iôiaki:  õè  í^5  taxo  tiax'- 

ka,  maiúaki. 

3686.  — mi  raicakatci  tõnõm&? 

3687.  raWcé  nabo  rôxõ,  iukaikfl^,  parãnõk.awõ. 

3688.  maiwanúkawõ. 

3689.  haw&  nabo  iukaíkava  panãnúJ^awõ. 

3690.  raçk.a  túanú  liapa? 

3691.  — mia   tibãima,    bõnua,    maiCaimaki,    anúkatoô. 

3692.  huni  kiv ,   haw&  kpnarã  akuriíarõ,   mawa  daval^apa,   mawa 

mõtçaparã,  maWa  ãiracia,  maWa  bak,õ  dacia,  akuruarã 
mawa  datõmarã,  acurvara  hamòçti  txai  hui  iòinaka 
dõiõxõ  nanói\atçi. 


3678.  — tu  muito  estúpido  és. 

3679.  a  mulher  embora  foi,  mulher  outra  disse  : 

3680.  — i.  t.,  agua  tiro,  me  esperar  vem  ! 

3681.  — i.  t.  me  fornicar  vem! 

3682.  — te   como   fornico   por   ventura? 

3683.  — tu  muito  estúpido  és. 

3684.  a  mulher  de  i.  t.  as  pernas  rasgou,  morreu,  gritou,  morreu. 

3685.  a  mulher  a.medrontou-se,  embora  foi,  á  mulher  outra  disse  : 

eu  de  i.  t.  as  pernas  rasguei,  morreu. 

3686.  — tu  que  para  o  mataste  por  ventura? 

3687.  — suas  gentes  vieram,  perguntando  estão,   enganemos  ! 

3688.  enterremol-o. 

3689.  suas  gentes  perguntando  estão,  enginemcs  ! 

3690.  como   fazer  vamos   por   ventura  ? 

3691.  — de  ti  atraz  foi,   perdeu-se,   morreu,   façamos! 

3692.  caxinauá,     seu     nume     acuruá,     muito     trabalhador,    muito 

marupiara,  muito  mulheres  muitas  com,  muito  filhos 
muitos  com.  acuruá  muito  medroso-não,  acuruá  elle  só 
longe-muitissimo   caças  matou   moquear  para. 

41 
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3693.  rawi  ãi:  &  ain&,  ia  xòki  tubãxõwã,  aJ^a,  raw&  ãinôè  xõ^i 

tubãxô. 

3694.  ãi  bôtça:  òa  atça  vuaxõw&,  aka,  raw&  ãinôè  atça  vuaxõnõ. 

3695.  at  boiça:  mani  òa  ouaxõw&,  aka,  hawâè  ãinôè  mani  vuaxõna. 
3695  a.     ai  bolça:  ia  xòki  dôrôxõwã,  aka,  ãin&  xõki  dôrôxõnõ. 

3696.  ai  bôtça:  k'^ri  ôa  vuaxõwôè,  aka,  rãw&  ãin&  kari  vuaxõnõ. 

3697.  ai  bôtça:  pua  õa  ouaxõw&,  ãi  bôtça  iôbi  vuaxõna,  ãi  bôtça 

tama  tçôixõna,  rate. 

3698.  hawôè  k^h  h  P'''  ^''c/  hawâè  ^ô^í  ^f  nanôki,  ko])ôa. 

3699.  ranúkãi  hãwi  nabo  mabô  pôwatã,  ranõkãi  hau)&  dici  tôpô 

tã,  hawi  k^k^  k'  nanôtã,  ranõkãi  hawôè    matxatô,  dôô 
•    \)abi,  rawl  nôpô  yabi,  rawi  kôk^  h  nanôtã. 

3700.  ranãkãi  hawi  pia  çôbitã,    raw&    kanõ  y)abi,  ranúkãi  haw& 

k^ki  pôôtã,    raw&  pia   bakôtã. 

3701.  raw&  ãi  daci  iwama,  rawôè  bakô  daci  iwama,  hanôbi  hiwô- 

nõbõ. 

3702.  akurua  ramôçti  txaikôa  ièinaka  dôtôxõ,  nanôi  k'^k'>  haribia 

ramoc'ti  bai  wái  ^a^í. 

3693.  a  sua  mulher  :  minha  mulher,  mim  milho  torra  para  !   fez, 

sua  mulher  milho  torrou. 

3694.  a  mulher  outra  :    mim  macaxeira    cosinha    para  !    fez,   sua 

mulher  macaxeira  cosinhou  para  elle. 

3695.  a  outra  mulher  :  banana  mim  cosinha  para  !  fez,  sua  mulher 

banana  cosinhou  para  elle. 
3695  a.     a  mulher  outra  :   mim  milho    pilla    para  !   fez,   a  mulher 
milho   pillou   para   elle. 

3696.  a  mulher  outra  :  batata  mim  cosinha  para  !  fez,  sua  mulher 

batata  cosinhou  para  elle. 

3697.  a  mulher    outra  :     mim  cará  cosinha    para  !     mulher  outra 

inhame  cosinhou  para,  mulher  outra  mudubim  torrou 
para  elle,  só. 

3698.  sua  cesta  com  comidas  todas,   sua   cesta   com  despejaram, 

acabaram. 

3699.  agora  suas  gentes  os  trens  bonito  fizeram  (arrumaram),  agora 

sua  rede  desataram,  sua  cesta  com  despejaram,  agora 
seu  terçado,  machado  também,  sua  faca  também,  sua 
cesta  com  despejaram. 

3700.  agora  suas   frechas  enrolou,   seus  arcos  também,    agora  sua 

cesta  carregou  ás  costas,   suas  frechas  abarcou. 

3701.  suas  mulheres-todas  levou  não,  seus  filhos-todos  levou  não, 

ah  mesmo  morarem  para. 

3702.  acuruá  elle  só  de  longe  caça  matou,  moquear  foi,  la  mesmo 

elle  sosinho  roçado  fazer  foi. 
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3703.  rawôè  ãibaibô:  hanôxubi  ia  manawõ,  raio  toa,  hawl  bakòbô: 

hanôxubi  ia  manawõ,  rato  wa,  hanôxubi  mananúbõ. 

3704.  a\urua  hamôçtê  raw&  k.ôl^i  põôa,  rawôè  pia  iJ^ua,  hamôçti 

kanõ. 

3705.  hamôçti  k.ai,  ônô  bói  pôtivl  ra  J^i  mõxôa,  nano  uxanõ. 

3706.  hanô  uxãxlni,  põna\)a,  boçt&ã,  bôç't&k.aini,  l^anõ. 

3707.  ônô  ana  bái  potini  ra  hi  mõxôa,  hanô  oxaxtni,  bõçt&kaini, 

kanõ. 

3708.  ranúk,ãi  ônôa  hõnõ  põ  kpxa  maioa  mana  popa  bõtia. 

3709.  ha  nô  bai  wa,  bai  waxõ,  ha  nô  hiwõ  wa,  ha  nô  hiivõniJ^ia^i. 

3710.  ha  nô  hiwõa,   ranôxõ  iôinakfl   dõtõxõ,   ranôxõ  namõkotcirã. 

3711.  hiwõ  waxõ,  mawa  nãtê  daci  watã,  ha  nô  iôinaka    nanõ\a- 

tcirã. 

3712.  rac'ka  watã,   ranú^ãi    hmdô\õi,   hmdô\õi,     \õyôtã,  ranu\ãi 

iôininaka  dõtõl^í. 

3713.  awa  dukjj  dõtõxõ,     nanõtã,  awa  ba\)a,     ranú^ãi  ana  liaxõ, 

txaxô  ak,a,  txaxô  bõxõ,  raw&  nãtê  kj  nanõxõ,  nanõa, 
banú. 

3703.  a  suas  mulheres  :  daqui  mesmo  me  esperai !  áquellas  fez,  a 

seus  filhos  :  daqui  mesmo  me  esperai  !  áquelles  fez, 
dali  mesmo  esperam. 

3704.  acuruá   elle   sosinho  sua   cesta   poz   ás   costas,    suas   frechas 

abarcou,    elle  sosinho  vai. 

3705.  elle  sosinho  foi,   la  caminho  em  meio  elle  com  escureceu, 

ali  dorme. 

3706.  ali  dormiu  toda  a  noite,  amanhecendo  está,  acordou,  acor- 

dou, sahiu,  vai. 

3707.  ali  outra  vez  caminho  em  meio  elle  com  escureceu,  ali  dor- 

miu a  noite  inteira,  acordou,  sahiu,  vai. 

3708.  agora  de  la,  de  rio  bonito  á  be'ra,  muito  morro  bom  muito 

avistou. 

3709.  elle  em  roçado  faz,  roçado  fez,  elle  em  v-asa  faz,  ella  em 

morou. 

3710.  ella  em  mora,  dali  caça  matou,  dali  moquear  para. 

3711.  casa    fez,     muito    moquens    muitos    fez,     elles    em    caças 

moquear  para. 

3712.  assim  fez,   agora  descançou,   descança,   acabou,   agora  caça 

mata. 

3713.  anta  primeiro    matou,     botou  no  moquem,     a    anta  está  se 

moqueando,  agora  outra  vez  foi,  veado  matou,  veado 
trouxe,  seu  moquem  com  botou,  no  moquem  botou, 
estão  moqueando-se. 
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3714.  txaxô  bava,  ana  kaxõ,   iaica  aíil^],  iawa  boxõ,  hawôê  nãtê 

I^i  nanõa,   bano. 

3715.  ana  If^axõ,  iço  axõ,  içô  bòxõ,  nanõa,  bano. 

3716.  ana  haxõ,  dô  aka,  dô  axõ,  boa,  haw&  nãtê  k'  nanõa,  bano. 

3717.  ana  kaxõ,  iáix'  axõ,  bõa,  raw&  nãtê  l^i  nanõa,  bano. 

3718.  ana  l^axõ,  k.apõ  aka,  h.apõ  boxõ,  raiv&  nãtê  ki  nanõa,  bano. 

3719.  rati  watã,  ranú\ãi  huidukjãtã. 

3720.  húldukãi,  k.õy)ôtã,  ranvkõi  k^^kj  daci  watã,  kpki  daci  wal^i, 

\õyô\uítã. 

3721.  ranõJ^ãi  rãu  iôina\a  rawôè  k^h  ki  Tianõki,  kpyòtã. 

3722.  ranú^ãi  rawi  pitirã  ma  kp^ôdiarã,    ranúi^ãi  inõ  vu}(i,  raw& 

iôinaka  ^aJ^i  raci  põôi  bõnôbõ  raw&  bak.õ  iôi  tana. 

3723.  raiv&  bakôbô  iôinaka  ka^i  daci  põò  tãna. 

3724.  ranukãi  hãwi  ãibaibô    iôinaka    vuakh   ^òj;ô/ã,   haw&  nabo 

bõtã  piki,  ^ol;ôa. 

3725.  akuruarã  ãi  dada,  rawcê  ãi  daci  iônô  bi  bôabô. 


3714.  veado  está  moqueando-se,  outra  vez  foi,  porco  pegou,  porco 

trouxe,   seu  moquem  com  botou,   está  moqueando-se. 

3715.  outra  vez  foi,  coatá  matou,  coatá  trouxe,  botou  no  moquem, 

está   moqueando-se. 

3716.  outra   vez   foi,    guariba   mata,    guariba   matou,    trouxe,    seu 

moquem  com  botou,    está  moqueando-se. 

3717.  outra  vez  foi,  tatu  matou,  trouxe,  seu  moquem  com  botou, 

está  moqueando-se. 

3718.  outra  vez  foi,    jacaré  matou,     jacaré     trouxe,   seu  moquem 

com  botou,  moqueando-se  está. 

3719.  só  isto  fez,   agora  descançou. 

3720.  descança,     acabou,    agora   cestas   muitas   fez,    cestas  muitas 

fez,   acabou  bem. 

3721.  agora  suas  caças  suas  cestas  com  despeja,  acabou. 

3722.  agora  sua  comida  já  se  acabou  também,  agora  embora  veio, 

suas  de  caças  cestas  muitas  carregar  virem  para  a  seus 
filhos  dizer  foi. 

3723.  seus  filhos  de  caças  cestas  muitas  carregar  ás  costas  foram. 

3724.  agora    suas    mulheres    as    caças    cosinham,    acabaram,    suas 

gentes  comeram,    acabaram. 

3725.  acuruá  mulheres  muitas  tem,   suas  mulheres  todas   legumes 

tirar  foram. 
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312().      akuruarã  raw&  atê  txula  paia,  rawã  atê  awaxôl^õ  xota  Wãè 

rawã  atê   bõxa. 
3/27.      akuruarã  biçikjãini,   raW&  dici  w&  dal^ak,&. 

3728.  rawã  baJ^cbô  iuk_a,  iôiama,  da\ak.&. 

3729.  ranúliãi  ãibaibô   rik,ixõ,   al^urua   iul^a,   iôiama,   dakak&   a\u- 

ruarõ. 

3730.  rãtxama,  piama,  pôiama,  içõama,  k.õmômitxôama,  tul^uama, 

dakaJ^ôè. 

3731.  hawâè  ãibaibô  ha  a'ce  dato:,    ra    pa    çãH^i,  ■,aw&  bakpbô 

dil^abi  ra  J;a  çãiil^i. 

3732.  akuiuarã  rãtxama,  piama,  tui^uama,  pôiama,  içôama,  kpmô- 

mitxôama,   daka}i&. 

3733.  ra  W&  datõi,  raaã  ãibaibô,  raw&  bakpbô  ra  ya  çãiiJ^i. 

3734.  hawã  nabu  iôi  iãna,  rctô  bô  çãiikj,  çãiH^i,  vòi  rnõnôa,  ha- 

Wã:  nabo  rato  hiicò  tõ  bônõbõ. 

3735.  aliuruarã    uxadacia,    piama,    daíial^ã. 

3736.  rawã:  ãibaibô,   raWã  baJ^õbõ  iônô  bi  bôabô. 

3737.  akuruarã  raWã  pôi  rr.ax'k.ô  bõ  baxih^ua,   dakal^ã  aliuruarã. 

3738.  ranúliãi  diciônô  natçauíã,  ônôri  uíxjã,  ^amal^ã. 

3726.  acuruá  sua  airásia  fornicar  quiz,  sua  amásia  de  anta-tucano 

bico   com  sua  amásia   arranhou-o. 

3727.  acuruá  gritou,  sahiu,  sua  rede  com  deitou-se. 

3728.  seus  filhos  perguntaram,  disse  não,  deitado  ficou. 

3729.  agora   as   mulheres    entraram,    a   acuruá   perguntaram,    disse 

não,  ficou  deitado  acuruá. 

3730.  falou  não,   comeu  não,   cagou  não.  mijou  não,   cuspiu  não, 

mexeu-se  não,  deitado  ficou. 

3731.  suas  mulheres  elle  com  amedrontaram-se,   elle  com  chora- 

ram, seus  filhos  também  elle  com  choram. 

3732.  acuruá   falou  não,   comeu  não,   mexeu-se  não,   cagou  nào, 

mijou  não,  cuspiu  não,  deitado  ficou. 

3733.  elle  com  se  amedrontaram,   suas  mulheres,   seus  filhos  elle 

com   choraram. 

3734.  a  suas  gentes  dizer  foram,    aquelles  com  choraram,    chora- 

ram, a  fala  queimou-se  (ficaram  roucos  de  tanto  chorar), 
suas  gentes  suas  casas  em  vão  embora. 

3735.  acuruá  dormiu  muitos  dias,   comeu  não,  deitado  ficou. 

3736.  suas  mulheres,   seus  filhos  legumes  tirar  foram. 

3737.  acuruá   sua   irmã     mais  moça     com  ficou   em   casa,   deitado 

estava  acuruá. 

3738.  agora  rede  em  sentou-se,  para  la  (de  um  lado)  olhou,  nin- 

guém havia. 
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3739.  &  kanõ  õa  mawõxõw&,  aka,  raw&  k^nõ  mawõxõna. 

3740.  ranúkãi  bôtôa,  rawôè  pi  hiiã,  raw&  kanõ  ra  ^ahi  tçumabãini, 

kanõ,  rawl  pôirã  ui,  nino. 

3741.  akuruarã  kuxik&,  hi  bôma  kô^aiapa  nô  ra  nô  íçautã,  poia, 

^abi  içõ&. 

3742.  raw&  pôi  hi  bôma  matanõ,  raw&  içõ,  hawóè  kpmò  ))abi  honò 

maianõ. 

3743.  içõi,  pôi,  kpmômitxua,  raçkai,  /^opo/a,  inõ  tiô}(i,  Ixaxô  axõ, 

boa,  rãwi  hiwô  tã  txaxô  pa  hikio. 

3744.  raiú&  ãibabô,     raw&     bak.ôbô  ha  wôè  bõnimakaW&,   txaxô 

xatõxõ,  iônô  })a  úuaxõ,  pinibôkiaki. 

3745.  akuruarã  raç  kani^ia^i ,  raw&  atê  bõxarã,  raç  kaníkiaki . 

3746.  akuruarã  ana  haw&  até  moama,  raW&  ãi  bòçtê  anikiaki- 

3747.  akuruarã  raç  kaníkiah >  ak^ruã  &  nabo  bò  hiwõarã  rac'ka- 

nikiaki. 

3748.  akuruarã  ratixõ    &    nikokh  mi^ôirã  cê  vôtina    &    rúkaniki 

mi})ôirã. 

3749.  miyôirã  &  ôpã  ibô  tiôninaki- 

3750.  &  ôpã  ibôrã  &  xutaki. 


3739.  meu  arco  mim  amarra    para  !     fez,  seu  arco  a  irmã  armou 

para  e//e. 

3740.  agora  desceu,   suas  frechas  tirou,   seu  arco  ellas  com  tam- 

bém pegou,  sahiu,  vai,  sua  irmã  olha,  em  pé  está. 

3741.  acuruá  correu,  de  pau  sapopema  alta  em,  ella  em  assentou- 

se,    cagou,    também   mijou. 

3742.  sua  bosta  do  pau  a  sapopema  enche,   seu  mijo,  seu  cuspo 

também  o  rio  enchem. 

3743.  mijou,  obrou,  cuspiu,  assim  fez,  acabou,  embora  veio,  veado 

matou,  trouxe,  sua  casa  em  veado  com  entrou. 

3744.  suas  mulheres,   seus  filhos     elle    com  se  alegraram,   veado 

cortaram,    legumes    também    cosinharam,    comeram. 

3745.  acuruá  assim  fez,  sua  amásia  arranhou-o,  assim  fez. 

3746.  acuruá  outra  vez  com  sua  amásia  boliu-não,   com  as  suas 

mulheres  só  fez. 

3747.  acuruá    assim    fez,    acuruá    que    mmhas    gentes    com    mora, 

assim  fez. 

3748.  acuruá  até  aqui  eu  ouvi,  a  historia  de  meu  xará  eu  ouvi,  a 

historia. 

3749.  historia  de  meu  pai  do  genitor  masculino  é. 

3750.  de  meu  pai  o  pai  seu  meu  xará  é. 
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3751.  ôè  ópã  ibôrã  xaTi&  ihôki,  rato  rato  iônôairã. 

3752.  &  opa  ibôra  cê  xutal^i. 

3753.  raivôè  konarã  moxômôxôitiki . 

3754.  kpna  bõtçarã  k^^Woitiki. 

3755.  ôè  xutarã  õè  ópã  ibôrã  mi^ôirã  akuruarã  mia  iôipa. 

3756.  ibônã  &  xinãi,  mi^ôi  akuruarã  ratixõ  &  xinai,  \)amaJii. 

3757.  huni  raw&  bõtça  bõ  nata  hiwõa. 

3758.  rawôê   bõtça   ãiyãÍTnak&,     bófçarã   tçôã  bonôwatima,   raw& 

bõtça  bõç'tê  ãiyãk&. 
?>Tb9.      rawcè  bõtçã  ãi  txuta  pái,    piapa    kani^apái,     txaima  nibái, 
raxili  vanô  hônõani]i& ,  raw&  bõtçã  ãi  txuta  pái. 

3760.  xawõ  bati})a  atia,  puçaxõ,  xawõ  bati  k.awaxõ. 

3761.  bari  k.<^yo  hau)ãs  bõtça  ãi  vuamak_&. 

3762.  raw&  bõtça  parai  kphatci  xawõ  dakpxõ,  bua'^a,  ri^ixõ,  ra- 

Wtôè  bõtça  parãk,&: 

3763.  ãè  bõtçã,  õanirã  maWa  bimi  k.ã\)ãwã  &  úibiranai,  mlari  iui- 

naka  a  tãwôé. 

3764.  mawa  mari  daci  óe  úibiranairã. 


3751.  do  meu  pai  o  pai  tuxaua  foi,  aquelle  aquelles  mandava. 

3752.  de  meu  pai  o  pai  meu  xará  é. 

3753.  seu  nome  engatinhar,  engatinhar  para  é. 

3754.  outro  nome  :    vai-te  para  é. 

3755.  de  meu  xará,   de  meu  pai  pai  seu  a  historia  de  acuruá  te 

contei. 

3756.  do  pai  (de  meu  pai)  eu  me  lembro,   da  historia  de  acuruá 

até  aqui  eu  me  lembro  ;  não  tem  mais. 

3757.  varão  seu   irmão  com   longe  mora. 

3758.  seu   irmão   amulherou-se,   com  o   irmão   alguém   maridar-se 

quiz   não,    seu   irmão  só   amulherou-se. 

3759.  de  seu  irmão  a  mulher  fornicar  quiz,  caçar  ir  quiz  (fingiu  ir), 

longe-não     ficou     multo   tempo  em     pé,     banheiro   em 
escondeu-se,  de  seu  irmão  a  mulher  fornicar  queria. 

3760.  uma   jabuty    ovada    pegou,   quebrou,     da    jabuty  os  ovos 

embrulhou. 

3761 .  sol  indo  está,  de  seu  irmão  a  mulher  veio  não  (ao  banheiro). 

3762.  seu   irmão   enganar   ir  para,    a   jabuty   embrulhou,    trazendo 

está,  entrou,  a  seu  irmão  enganou  : 

3763.  meu   irmão,    acolá  muito   fructeira  trilhada  eu  vi,   vim;    tu 

também  caça  matar  vai  ! 

3764.  muito  cutias  muitas  eu  vi,  vim. 
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3765.  rawã  boiça  para,  rawõè  boiça  pia  móçpôa,  kfl})a,  ãibô  xa- 

wó  vuaxõ,  raai&  baii  yabi  vua,  ranúí^ai  rabo  dabõ  dici 
w&  dália,   uçãnãnãibõ. 

3766.  ãibô  iôil(i:  xawò  baii  tíuariwô  nu  pinúnã,  aJ^a. 

3767.  ãibõ  hã  ika,  xawò  baii  bawaxõ,  iapô  k.i  içãuã,  xawô  di^abi 

bawaxõ,  tapo  l^i  içãuã. 

3768.  rabo  dabòbi  dici  dal^a,  uçãnãnãibõ. 

3769.  raw&  boiça  biini  bbnakaç  mabái,  bika,  unãxubira  uiJ^ãbirã- 

na^a. 

3770.  rabo  dabori  diçi  dakak&. 

3771.  cinaíiui  lifiWã,  Ini  ç&l^ò  bitã,  huni  duku  l^uxa,  bic'ika^a,  ãibô 

i^uxaria,  ãibò  l^axa^a. 

3772.  huni  atixú,  l^uxaliuxaatia,  biçi^a,  dakak&,  rato  kMxa,  rabo 

dabòbi  l^axaiia,  huni  cinal^i,  ramoç  tê  xawò  piaya. 

3773.  ãibô  k.axawãxini,  huni  dil^abi  l^axaxini,  cinai,  piayai  k.ak&. 

3774.  ãibô  iôii^i:  liaxa^amanãw&,  cinalii,  nuku  k^xakira. 


3765.  a  seu  irmão  enganou,     seu    irmão  as  frechas  agarrou,  indo 

está,  a  mulher  a  jabuty  cosinhou,  ^eus  ovos  também 
cosinhou,  agora  aqueiles  dois  rede  com  deitaram-se, 
rmdo-se  um  para  o  outro  estão. 

3766.  á  mulher  disse  (o  cunhado)  :  de  jabuty  os  ovos  cosinha  de- 

pressa !  nós  comermos  para,  tez. 

3767.  a  mulher :     sim  !     fez,  de  jabuty    os    ovos  cosinhou,  jirau 

com  assentou-os,  a  jabuty  também  cosinhou,  jirau  com 
assentou-a. 

3768.  aqueiles   dois  mesmos   rede   com   deitaram-se,   rindo-se  um 

para  o  outro  estão. 

3769.  seu  irmão  a  fructeira  procurou    muito    tempo,   cançou,   de 

vagar  olhando  por  todo  o  cammho  vindo  está. 

3770.  aqueiles  dois  também  rede  com   deitados   estavam. 

3771.  zangado  muitissimo   veio,    de   pau   pedaço  tirou,    ao  varão 

primeiro  espancou,  este  gritando  está,  á  mulher  espan- 
cou também,   a  mulher  chorando  está. 

3772.  ao  varão  agarrou,  espancou,  espancou,  fez,  o  tíarão  gritou, 

deitado  ficou,  aqueiles  espancou,  aquelle  dois  mesmos 
chorando  estão,  o  varão  zangou-se,  elle  só  a  jabuty 
comendo  está. 

3773.  a  mulher  chorou  muito  a  noite  inteira,  o  varão  também  cho- 

rou a  noite  inteira,  o  marido  zangou-se,  caçar  foi. 

3774.  a    mulher    disse  :     choremos    não  !     zangado    estava,     nos 

espancou. 
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311b.  huni  nôçòa,  Jc/ça^cÈ,  ãibò  dil^abi  nôçõa,  dal^aiiôè. 

3776.  huni  bôtòl^awci,  hi  ç&l^ò  hi  tãxõ,  bái  tanái,  k.axak.ú\ãinaya . 

3111 .  raw&  beiça  vôkjrã:  rania  óe  bõtçarõ?  al^a. 

3778.  ãibô  cinalii,  iôiama. 

3779.  raw&  bolça  raw&  nabo  l^i  hil^ia,  kfixatuxiaya 

3780.  raW&  nabo  iiii^a:  ;nl  raçl^ái  l^axái?  ak,a. 

3781.  rabia  &  boiça  òa  k.uxa,  &.  il^ai. 

3782.  il^a,  xinanòa^a,     raw&     nabo    daiõi,     k<^xébõ,   dáu  inãbô, 

nuxua,  põa^a,  ranuk,ãi  ana  k.axama. 

3783.  pona'^a  hunt  hi  ç&kc  bia,  raw&  bolça  k.i  noJiôi  kfl'sa. 

3784.  rauj&  beiça  hi  nuf^ua,   rawcè  boiça  iuka:  ml  rani  kfllanai? 

aJ^a. 

3785.  — &  nabo  &  úi  lanai,  alia. 

3786.  nr.  ixaniioàiiíiai,   ml  ixani  Ixa^a  lanai,  aka. 

31S1.     pôçarQiia}i& ,  mõxô  kiri     haw&  õwa  vua})a,  iufia:  mi  bolça 

ml  rac'ka  waliaxlam&?  aka. 
3788.     óè  raçko.  wamakj,  rabialõ  õa  para,  &  kpk&,  ce  ãi  bõ  daJ^a, 

uçãnãnãibõ,  <£  úituxixínalii ,  aka,  ce  k^xakaixiãki ,  aka. 


3775.  o  varão    calou-se,   deitou-se,   a  mulher    também    calou-se, 

deitou-se  (separados). 

3776.  o  varão  desceu  da  rede,  de  pau  pedaço  tirar  foi,  o  cammho 

arremeda,  chorando  vai  por  todo  o  caminho. 

3777.  seu  irmão  (o  marido)  veio:   aonde  está  meu  irmão?  fez. 

3778.  a  mulher  zangada  está,  disse  não. 

3779.  seu  irmão  suas  gentes  com  entrou,  a  chorar  começou. 

3780.  suas.  gentes  perguntaram:    tu  por  que  choras?  fizeram. 

3781.  — mesmo  meu  irmão  me  espancou,  eu  faço  (choro). 

3782.  fez,  desmaiando  está,  suas  gentes  amedrontaram-se,  chora- 

ram, remédio  deram-lhe,  bebeu,  bom  ficou,  agora 
outra   vez  chorou  não. 

3783.  amanhecendo  está,   o  varão  (casado)  de  pau  pedaço  tirou, 

seu  irmão  com  encontrar-se  indo  está. 

3784.  seu   irmão  com  encontrou-se,   seu   irmão  perguntou-lhe  :    tu 

daonde  foste?   fez. 

3785.  — minhas  gentes  eu  ver  fui,   fez. 

3786.  — tu  mentindo  grande  estás,  tu  mentir  muito  foste,   fez. 

3787.  aquietaram,   deitaram-se,   de  manhã  sua  mãi  veio,   pergun- 

tou :  a  teu  irmão  tu  que  fizeste  hontem  por  ventura?  fez. 

3788.  — eu  cousa  alguma  fiz  não,  elle  mesmo  me  enganou  ;  eu  lui 

caçar  ;  minha  mulher  com  deitou-se,  rindo-se  um  para 
outro  estavam,  eu  a  ver  comecei  hontem,  fiz,  eu  espan- 
quei-o  hontem,   fez. 

■1^ 
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3789.  raçka  ãihô  inú  \ak&,  hunt  itxa:  ml  mawa  txaniki,  ak<^. 

3790.  huni  l^axa^a,  ãihõ  iôia: 

3791.  kflxayamawo ,    cinakl,   mia   a^okirã,   aí^a. 

3792.  rahô  dabòrã  rac'ka^ikh  ^^^ó  txutakpna    raçkawaníki,  rabo 

dabõbirã  oc'koniki. 

3793.  raçkfíyamabô}^i:   hunirabò  mi^ôirã  ratêxúki,    y^amaki. 

3794.  ã  nabo  rôni  daboç  ,  rato  \dnarã  ôç'k.arã:  bano  inú,  ma^ari, 

oc'koniboliial^i. 

3795.  rabo  dabòrã  bano  ãi^uma,  mal^ari  ãiyã,  raw&  ãin&  kpnarã 

iríkirã. 

3796.  makari  iril^i  áiwãimaxõ. 

3797.  rato  nabo  ki  butikix'ta,    makari    iri^i  iuia:  irikh  òarã  ã  ma 

butiJ^ix'^aki  &.  nabo  \irã. 

3798.  iri}(i  makari    iukaki:    makari,  mi  rac'kai  nukã  nabo  ki  buti- 

k'x'ai?  oka. 

3799.  natiama  &  nabo  bõ  hiicõidakaima,  &  ik'^i,  aka. 

3800.  makari  iriki  iòiki:  irik},  ônua  &  bõtça  bõtã  mana  popa  bòti 

tãnú,  ranôxu  õa  manawõ,  aka. 


3789.  assim  fez,  a  mulher  (a  mãi)  embora  foi,  o  irmão  casado  ao 

varão  xingou  :  tu  muito  mentiroso  és,  fez. 

3790.  o  varão  chorando  está,  a  mulher  disse  : 

3791.  — chora   não!    zangou-se,   te  fez   (xingou). 

3792.  aquelles  dois  assim  fizeram,  o  irmão  a  mulher  quando  for- 

nicou    assim     fizeram,    aquelles     dois     mesmos    assim 
fizeram. 

3793.  assim  fizeram  :  dos  varões  dois  a  historia  até  aqui  :  tem  mais 

não. 

3794.  de  minhas  gentes  varões  dois  só,  seus  nomes  assim  :   bano 

também,   makari,   assim  fizeram. 

3795.  daquelles  dois  bano  mulher  sem,   makari  mulher  com  era, 

de  sua  mulher  o  nome  iriki  era. 

3796.  makari  com  iriki  amulherou-se. 

3797.  suas  gentes  com  aborreceu-se,  makari  a  iriki  disse  :  iriki,  eu, 

eu  ja  me  aborrecendo  estou  minhas  gentes  com. 

3798.  iriki  a  makari  perguntou  :   makari,  tu  porque  nossas  gentes 

com  te  aborreceste?  fez. 

3799.  — este  tempo-não  (já  faz  tempo)  minhas  gentes  com  tenho 

morado,  eu  faço  (me  aborreço),  fez. 

3800.  makari  a  iriki  disse  :  iriki.  de  la  meu  Irmão  com  morro  bom 

muito  descobrir  vou,  daqui  me  espera  !  fez. 


I 
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3801.  makari  bano  iôif^i:    han&,    õarõ  &  nabo  k.i  ma  &  butíkix' - 

"^aki  rato  kj^ã,  a^a. 

3802.  ban&  makari  iu^ak}:  mi.  raç\ái    nu\ú    nabo  k.i  butikjx'ai? 

aka. 

3803.  rabia  natiama  ò  nabo  bc  rato  bõ  hiicoidakaima,  &  ikj^i,  ako. 

3804.  unôa  mana  popa  bõtinuwõ,  raria  nu  hiwônõnã,  aka. 

3805.  bano   h&   iko,   ^aj;a,    rabo   dabõçmanã  popa   bònakubãini. 
38C6.      ranúkãi'manã   popa   bõtiabô,    makari   bano   iôi}(i:    bana,    ni 

çõpakúbãiwôè,  õarã,  &  hi  dcrakúbãinairã,  aka. 

3807.  bano  h&  ika,  çôpaya,  makari  hi  dõrakúbãini. 

3808.  raçka  ícakl,  ^opô/ã,  bari  k^^ya,  inu  bõaibõ. 

3809.  hikiébõ,   makari    rawã  ãin&   iukak}'-     makari,     mianã  rania 

mana  popa  bõtixumã?  aka. 

3810.  irikiy  &anà  &  mana  popa    bõtixu,  &  bolça  ban&  çõpanõ, 

òanã  cê  hi  dorakj,  k<^};ôbiranái,  aka. 

3811.  ranú  rac'ka  ícakj,  k^VÓiã. 


3801 .  makari  a  bano  disse  :  bano,  eu,  minhas  gentes  com  ja  eu  me 

aborreci,  aquellas  com,   fez. 

3802.  bano  a  makari    perguntou  :   tu  porque    nossas    gentes  com 

te  aborreceste?  fez. 

3803.  — mesmo  este  tempo-não  minhas  gentes  com,  aquelles  com 

tenho  morado,  eu  faço,  fez. 

3804.  de   lá  morro     bom     muito  descubramos  !   de  la  mesmo  nos 

morarmos  para,   fez. 

3805.  bano  :  sim  !  fez,  foi,  aquelles  dois  sós  morro  bom  muito  pro- 

curar foram  por  todo  o  caminho. 

3806.  agora,    morro  bom  muito   avistaram,   makari   a  bano  disse  : 

bano,  mata  brocando  vai  por  todo  o  caminho  !  eu,  eu 
os  paus  derrubando  a  m.achado  vou  por  todo  o  caminho, 
fez. 

3807.  bano  :  sim  !  fez,  brocando  está,  makari  os  paus  derrubando 

foi  por  todo  o  caminho. 

3808.  assim     fizeram,     acabaram,   o  sol   pondo-se     está,     embora 

vieram. 

3809.  entraram,     a     makari  sua   mulher     perguntou  :     makari,   tu 

daonde  morro  bom  muito  avistaste  por  ventura?  fez. 

3810.  — iriki,  eu,  eu  morro  bom  muito    avistei,  meu  irmão  bano 

broca,  eu,  eu  paus  derrubei,  acabei,  vim,  fez. 

3811.  agora  assim  fiz,  acabei. 
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3812.  mawa   had  kôa^o,   ma^ari   hand  iôikj:   hanã,   mòxôkiri  hai 

kiia  nu  kawo!  aka. 

3813.  han&  h&  ika,  hari  kaya  uxaihõ,  ponaya,  makpri  bòç'tãxõ, 

bano  {iòna: 

3814.  — han&,   hõçt&riwô,     pònakikirã,   im  inaaa    uxaivã  dakja, 

al^a. 

3815.  hanã  kprnahij.:  &  ma  hcci&ah'i,  a^a. 

3816.  mahõx  akiiôwô,  nu  inu  J^anõnã,  ak_a. 

3817.  mchôx'  akh  hpyôa,  hôaihõ,  hai  k.'Joho. 

3818.  hai  mònôi,  kp'^ola,  hai  xúpõJ^ui  dakak_&. 

3819.  makaii  rawõí  hai  úia,  hai  xõpòf^ul  daka^iè,  maJ^ari  hônimái- 

nil^âé,  ranúk,ãi  hari  ^ol;a  inú  hôaihô. 

3820.  maJ^ari  raw&  ãi  iôil^i: 

3821.  iril^i,  õanã,  &  hai  k.ua,  xúpò  dakak&,  &  il^a,  il^a,  irik_i  hôni- 

maria. 

3822.  — ranúJiãi  mõxô  kiri  &  xòf^i  hanai  k.ai  hanò  hõtanã,  aka. 

3823.  pGna\)a,  rahô  dahà  hòçtãxõ,  mahõx  axõ,  alça  vua  pihãini, 

hôaihõ. 

3824.  raio  hai  yanô  nixõ,   rahô  dahõhi  rãtxáini}^&. 


3812.  muito  o  sol  queimando    está,     makari  a  bano  disse  :   bano, 

amanhã  o  roçado  queimar  nós  vamos  !  fez. 

3813.  bano  :    sim  !    fez,   sol   indo   está,   dormiram,     amanhecendo 

está,  makan  acordou,  a  bano  chamou  : 

3814.  — bano,    acorda  de  pressa  !     amanhecendo     está,   tu  muito 

dorminhoco   deitado  estás,    fez. 

3815.  bano  respondeu:    eu   ja  acordado  estou,    fez. 

3816.  — mingau  beber  vem  !  nós  embora  irmos  para,  fez. 

3817.  m.mgau  bebem,    acabaram,   vão,   o  roçado  queimaram. 

3818.  o  roçado  queimou-se,    acabou,   o  roçado  limpo  muistissimo 

deitado  ficou. 

3819.  makari  seu  roçado  viu,  o  roçado  limpo  muitissimo  deitado 

estava,  makari  alegrou-se,  agora,  sol  indo  está,  embora 
foram. 

3820.  makari  a  sua  mulher  disse  : 

3821.  — iriki,  eu  meu  roçado  queimei,  limpo  ficou,  eu  fiz  (alegrei- 

me),    fez,    iriki  alegrou-se  também. 

3822.  — agora  amanhã  eu  milho  plantar  vou  bano  com,  fez. 

3823.  amanhecendo  está,   aquelles  dois  acordaram,   mingau  bebe- 

ram,  macaxeira  cosida  comeram,    sahiram,    foram. 

3824.  seu  roçado  em  ficaram  em  pé,  aquelles  dois  mesmos  conver- 

saram. 
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3825.  TTíokarl  bane  iôikj:  banãt,  pu}(i\úhãiwã,  õanã  &  xòki  hana- 

kõbãinairã,   aka. 

3826.  bano  h&  ika,  pukikubãinaxia,   makari  xôki  bana^úbãini. 

3827.  raç'k,a  wakj,  k.òvôtã,  xcki  banal^t,     l^õ^ôtã,     bari    h^a^a  inu 

bôaibõ. 

3828.  bano  cinakui  rãtxama,  dakak&. 

3829.  mak.ari  bano  \6na,   bano  rãtxama,     tul^uama,   dakak_&,  uxa- 

kôçJ^a,  dakak&. 

3830.  makari  cinariaJ^t,  makari  bano  kpna,  ban&  ma\ari  \bmama- 

ni}i& . 
383!.      ma^Gri,   }iòmama\&.   bano  bupáiçaka. 

3832.  bano  biç'ik,a,   ramakiri  ix'tnik,aiú&,  cinai,   içau^ôè. 

3833.  ar.a  makari  bano  bupáiça  paia,  ban&  makari  pab'^ki  nlnia, 

makari  pabiki  ici,  cinai,  tçauk&. 

3834.  ana  makari  ban&  xuiua,  makari  ramakiri  cinai,  tçatikcè. 

3835.  bano  oôkirã,  makari  bano  pôtiakana,  bano  kaxa};a. 

3836.  bano  k^xái,   ko})ôtã,   tçaukã. 


3825.  makari  a  bano  disse  :   bano,   cavando  vai  por  todo  o  cami- 

nho !  eu,  eu  nriilho  plantando  vou  por  todo  o  cammho, 
fez. 

3826.  bano  :    sim  !    fez,   cavando  vai  por  todo  o  caminho,  makari 

milho  plantando  foi  por  todo  o  carrmho. 

3827.  assim    fizeram,    acabaram,    milho   plantaram,    acabaram,    sol 

indo  está,   embora  foram. 

3828.  bano  zangado  muitissimo  falou  não,  deitou-se. 

3829.  makari  a  bano  chamou,  bano  falou  não,  mexeu-se  não,  dei- 

tado estava,  adormecido  semelhava  (finjia  dormir),  dei- 
tado estava   . 

3830.  mak?ri  zangou-se  também,  makari  a  bano  chamou    bano  a 

makari  respondeu  não. 

3831.  makari,   respondeu- //le  não,   de  bano  a  cabeça  esmurrou. 

3832.  bano  gritou,  para  o  lado  pulou,  zangou-se,  assentou-se. 

3833.  outra  vez  makari  de  bano  a  cabeça  esmurrar  queria,   bano 

de  makari  a  orelha  puxou,   de  makari  a  orelha  doeu, 
Z'^ngou-se,    assentou-se. 

3834.  outra   vez   a    makari   bano   empurrou,    makari  para   o   lado, 

zangou-se,  sentou-se. 

3835.  bano  veio,   makari  de  bano  as  costas  esmurrou,  bano  cho- 

rando está. 

3836.  bano  chorou,  acabou,  assentou-se. 
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3837.  makari  bano  daõwa  pái,  bano  daõ  k^tcnkania,  cinái,  tçau- 

kôè- 

3838.  makari  bano  rãtxawa,  ranu^ãi  bano  makari  ki  daõa. 

3839.  rabo  dabô  daõa,  ana  cinabôma. 

3840.  ranúkãi  mòxô  kni  rabo  dabô:    bai    bona  no  xubô  anã,  ika, 

bôaibõ. 

3841.  ranúkãi  makari  bano  iôia:  banõè,  miãnã  hi  bi  íãwâè,  ã  hòpõ 

bi  koirã,  aka. 

3842.  bana  h&  ika,  koxõ,  hi  raci  dõraki,  k^VÓiã. 

3843.  makari  hopô  daci  mox'toki,  kpVÔtã. 

3844.  bano  tikix'i,  raribi  hunõkaina,    makari  ãi  hiwõ  mõrã  rikia, 

rikia,  dakakôè. 

3845.  makari  ãint  iuka,  bano  iunanikapai,  dakakôè- 

3846.  makari  ãinl  dáu  waxõ,  bano  inã,  banõè  nôxua,  dakak&- 

3847.  makari  bano  k''^nakaç  mabái ,   makari  bano  tibãbãina: 

3848.  bano  raribia  hl  dôtca,  dabanôè,  makari  bano  konakubãina. 

3849.  bano  komama,  makari  bai  namakia  baxikukirana. 


3837.  makari  a  bano  manso  fazer  queria,    bano    amansar-se  quiz 

não,  zangou-se,  assentou-se. 

3838.  makari  a  bano  conversar  fez  (falou-lhe  em  primeiro  logar), 

agora  bano  makari  com  amansou-se. 

3839.  aquelles  dois  amansaram-se,  outra  vez  zangaram-se  não. 

3840.  agora  de  manhã  aquelles  dois  :   roçado  novo  em  casa  faze- 

mos,  fizeram,  foram. 

3841.  agora    makari  a  bano    disse:  bano,  tu  paus    tirar    vai!  eu 

yarina  tirar  vou,   fez. 

3842.  bano  sim  !   fez,  foi,  paus  muitos  derruba,  acabou. 

3843.  makari  yarinas  muitas  corta,   acabou. 

3844.  bano  tem  preguiça,   dali  mesmo  fugiu,   foi,   de  makari  da 

mulher  casa  dentro  entrou,    entrou,   deitou-se. 

3845.  de  makari  a  mulher  perguntou-lhe,  bano  febril  estar  queria 

(fin j ia),  deitado  está. 

3846.  de  makari  a  mulher  meizinha  fez,  a  bano  deu,  bano  bebeu, 

deitado  estava. 

3847.  makari  a  bano  chamou  muito  tempo  (no  roçado),  makari  de 

bano  atraz  foi  : 

3848.  a  bano    de  la  mesmo  um  pau  matou,    pensando,  makari  a 

bano  chamando  foi  por  todo  o  caminho. 

3849.  bano  respondeu  não,  makari  do  caminho  no  meio  voltou. 
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3850.  mak_ari  inú  vôi,  makari  roíoã  hiwô  tã  ri\ixú,  rawâè  ãi  iuka: 

iriJ^i,   banõrã  mt   úi\)amam&?  aka. 

3851.  makari,   banõrã  iunái,   dakakjki,  <ikfl- 

3852.  hanó  iunanikapai ,   \axái,   dak,ak,&. 

3853.  makari  bano  ^r  datoa,  k^xikãi,  dáu  bi  tãxõ,  raw&  ima  tibi 

dáu  íclnia. 

3854.  ranukãi  bano  ana  k^xama. 

3855.  makari  bano  iuka:   banôè,   ml  raçkoi  iunái?  aka. 

3856.  — &  hi  dôrai,  hl  õ  mamaki  k'àunak&,  &  ikoi,  aka. 

3856.  ranúkãi,   bano  ma  potac'kapa,     makari    ana    bano  dáu  inã, 

bano  ma  põa,  dakak&- 

3857.  môxô  kiri  makari  bano  iukal(i:  banos,  ml  ma  pôam&?  aka. 

3858.  ôé  ma  põaki,  aka. 

3859.  makari  bano  iôikj:  ban&,  hiWô  Wanãkawôè. 

3860.  abãini,  ma  ka,  ban&  makari  tibãkl. 

3861.  makari  hõpõ  iakh  k^VÔtã,  hi  dikabi  iakh  k^Votã. 

3862.  makari  k'^J  Waxõ,  hi  nitlkh  koyotã,  hõpõ  tçuça,  k^VÔtã. 


3850.  makari    embora    veio,     makari,  sua  casa  em  entrou,  a  sua 

mulher  perguntou  :    iriki,   a  bano  tu  viste  não  por  ven- 
tura ?  fez. 

3851.  — makari.   bano  febril   está,   deitado  está.    fez. 

3852.  bano  febril  finjia-se,   chorava,  deitado  estava. 

3853.  makari*    bano  com   amedrontou-se,     correu,     meizinha   tirar 

foi,   em  seu  corpo  todo  meizinha   espremeu. 

3854.  agora  bano  outra  vez  chorou  não. 

3855.  makari  a  bano  perguntou:    bano,   tu  por  que  febril  estás? 

fez. 

3856.  — eu  pau  derrubei,   o  pau  eu  sobre  cahiu,   eu  faço  (fiquei 

febril),  fez. 

3857.  agora  bano  já  bom  quasi  está,  makari  outra  vez  a  bano  mei- 

zinha deu.  bano  já  ficou  bom,  deitado  ficou. 

3857.  de  manhã  makari  a  bano  perguntou  :  bano,  tu  já  bom  ficaste 

por  ventura?  fez. 

3858.  — eu  já  bom  fiquei,  fez. 

3859.  makari  a  bano  disse  :  bano,  casa  fazer  vamos  ! 

3860.  fez,  sahiu,  já  foi,  bano  de  makari  atraz  foi. 

3861.  makari     yarina     carrega,     acabou,     paus     também   carrega, 

acabou. 

3862.  makari  buracos  fez,  os  paus  enterra,  acabou,  os  gommos  de 

yarina  dobrou,   acabou. 


386  T  —  O  irmão  morto  pelo  irmão 

3863.  maJ^ari  inaxõ,  bano  iuJ^a:  banóè,  ml  hõpõ  6a  inã  \atcH\ai? 

aka. 

3864.  õè  mia  inã  l^atciil^ai,  ak,a. 

3865.  raçka  Wakh   kpVotã,     xôhô    c^r,     kopôtã,   rato  h.iwc  mora 

rikixú. 

3866.  makari  raw&  õi  iôikj:  &-ãih&,  &  ma    xuhô    iCa}(i,  ^õpoa- 

ki,  mõxô  kiii  maonú\aiú&,  a\a. 

3867.  mçxô  kiri  mabi  bôabô,  maõi,  k^VÔtã,  xõki  taurukj,  kopôtã. 

3868.  rcnukãi  atça  banal^.,  mani  banaJ(i.,  pua  banal^í,  iuçu  banal^, 

barã    banakj,  nixi  barã  banakj,  taica  banakj,  rate,  ba- 
nakj,  kõ^ôíã. 

3869.  ranúfiãi  raçj^a  Wakj  J^õvôtã. 

3870.  makari  ãiya,  bano  ã\yòma. 

3871.  bano  hinlkh  makari  ãi  txuta,  bane  makari  ãi  íxutakt,  bako- 

wa. 

3872.  makari  cinakh   bano  k'^xa,   k^^xa^^a. 

3873.  makari  cinakul,  mckari  binu  bi  tãxõ,  bano  k^ixa,  mawak&. 

3874.  makari  ãi  datòi,  raic&  nabo  ki  k^- 

3875.  makari  raw&  ãi  bônai,  bai  tanái,  ^uxi^u/fua. 


3863.  makari  subiu  (para  cobrir  a  casa),  a  bano  perguntou  ;  bano, 

tu  yarina  me  dar  queres  ?  fez. 

3864.  — eu  te  dar  quero,   fez. 

3865.  assim   fizeram,     acabaram,    a   casa   fizeram,     acabaram,    sua 

casa  dentro  entraram. 

3866.  makari  a  sua  mulher  disse  :  minha  mulher,  eu  já  a  casa  fiz, 

acabei,    amanhã  mudemo-nos  !    fez. 

3867.  de  manhã  mudar-se     foram,     mudaram-se,     acabaram,    dos 

milhos  os  pés  mondaram,   acabaram. 

3868.  agora  macaxeiras  plantam,  bananeiras  plantam,  carás  plan- 

tam, feijões  plantam,  mamoeiros  plantam,  jirimuns  plan- 
tam, cannas  plantam,  só,  plantam,  acabaram. 

3869.  agora,  assim  fazem,   acabaram. 

3870.  makari  m,ulher-ccm,  bano  mulher-sem  é. 

3871.  bano     excitou-se,   de  makari  a  mulher     fornicou,   bano  de 

makari  a  m.ulher  fornicou,  emprenhou-a. 

3872.  makari  zangou-se,   a  bano  espancou,   este  chorando  está. 

3873.  makari   zangou-se   muitissimo,   makari   o   cacete  tirar  foi,    a 

bano  espancou,   morreu. 

3874.  de  makari  a  mulher  amedrontou-se,  suas  gentes  com  foi  ter. 

3875.  makari  sua  mulher  procurou,   o  caminho  arremeda,   correu 

de  um  lado  para  outro. 
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3876.  makari  ãi  hunõkãik&,  makan:  ãi  i  tanu,  tka,  k.a'^a. 

3877.  makari  raivcè  nabo  k.i  hil^ixu,  raw&  nabo  iukal(t:  &  nabo, 

õarã,  &  ãi  banãè  txuta,  banôè  ce  ãi  baJ^õwa,  bano  rê 
kuxava,   &  ãi  nõri  hunõhjranaki. 

3878.  raw&  nabo  makari  iôia:  mi  ãin&  ôani  dakakikU  ^ko' 

3879.  makari  raw&  ãi  i  iãni,  vòkirã. 

3880.  raw&  hiwõ  íã  rikixõ,   makari  raw&  ãi  iukaki: 
388,1.     — irik},  ml  raç'kài  hunõkãixlnamõè?  aka. 

3882.  — rabia  mi  bano  dGÍõk&,  daíõi,  ce  hônõkãixtnaki,  aka. 

3883.  bano  maiwak'i,  k'^yoia,  maniabô. 

3884.  iriki  makari  ki  daiôi,  uxamaikãikãini ,  móxô  mora  iriki  uxama. 

3885.  makari  iriki  iukaki:  iriki,  mi  ráç'kai  uxamai  kái?  aka. 

3886.  iriki  iôiki:  rabia  ml  òa  dõtõtixinãi,  &  ikai,  aka. 

3887.  makari  iriki  iôikl:    irikh  datõy^amawõ ,   &  mia  k^xamakirã, 

ôxawc!  aka. 

3888.  iriki  uxa})a,  põnaya,  boçt&xõ,   mabõx  akj,  k^VÔtã. 

3876.  de  makari  a  mulher  fugiu,   makari  :   a  mulher  buscar  vou, 

fez,  indo  está. 

3877.  makari  suas   gentes  com  entrou,    a  suas   gentes  perguntou  : 

minhas  gentes,  eu,  á  minha  mulher  bano  fornicou,  bano 
minha  mulher  emprenhou,  bano  eu  espancando  estava, 
minha  mulher  para  ca  fugiu,   veio. 

3878.  suas   gentes  a  makari  disseram  :    tua  mulher  acolá  deitada 

está,   fizeram. 

3879.  makari  sua  mulher  buscar  foi,  vieram. 

3880.  sua  casa  em  entrou,  makari  a  sua  mulher  perguntou  : 
3881  _     — iriki,  tu  por  que  fugiste  hontem  por  ventura?  fez. 

3882.  — mesmo  tu  bano  mataste,  amedrontei-me,  eu  fugi  hontem. 

fez. 

3883.  bano  enterram,  acabaram,  deitaram-se. 

3884.  iriki  makari  com  amedrontou-se,   dormia-não  toda   a  noite, 

escuro  dentro  iriki  dormiu-não. 

3885.  makari  a  iriki  perguntou  :   iriki,  tu  por  que  dormir-não  vais? 

fez.  . 

3886.  iriki    disse  :     mesmo  tu  me  matar    podes,    pensei,  eu  taco 

(durmo  não),  fez. 
3867.     makari  a  iriki  disse  :  iriki,  amedronta-te  não  !  eu  te  espanco 

não,  dorme  !  fez. 
3888.      iriki  dormiu,  amanhecendo  está,  acordaram,  mingau  bebem, 

acabaram. 
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3889.  makari  iunô  taurui  ka,  hiki  piti  bau)a,  tçauk.&. 

3890.  hiini  bõtça  viia\)a,  irikí  datòi,  \uxikjãi,  raw&  bono  iòia,  rawõé 

bono  J^uxi^irã,  úliôa. 

3891.  huni  bõtçabô  vua^a,  makari  iuJ^a:  miara  ml  içuam&?  aka. 

3892.  — rabia  &  mi  naboki,  aka,  õè  mi  \i  baiôái,  ma^arl,  aka. 

3893.  makari  diet  towox'i,  huni  dici  namaki  tçãuôè,  iri}(i  mabõx' 

bõxúã,  aka,   daak&- 

3894.  ranú  iriki  huni  rãixawái:  miara  ml  tçuamôè?  aka. 

3895.  rabia  &  ml  naboki,  nuku  nabo  ôanua  &  oôai,  mi  kt  baiôirõ, 

aka. 

3896.  ana  irikl  xõki  pati  daci  imaxõ,  runi  inã,  runi  xõkj  pati  pi}(i, 

ko^ôiã,  ranúkãi  huni  inã  kaVa. 

3897.  makari  rawõè  hiwõ  iã  hikixu,  xõki  pati  imaxõ,  pikj,  k^Votã, 

bari  kaya,  makari  karô  põxai  ka- 

3898.  bano  iôxlnl  makari  k^xa  paia. 

3899.  makari  datõi,  k^xikirã,  raw&  ãi  iuia:  ce  ãin&,  bano  iôxinj 

õa  doto  paia,  5  vuaki,  aka. 


3889.  makari  dos  legumes  os  pés  mondar  foi,  iriki  a  comida  cosi- 

nhou,  assentou-se. 

3890.  varão  outro  vindo  está,  iriki  amedrontou-se,  correu,  foi,  a  seu 

marido  disse,  seu  marido  correu,  veio  ver  veio. 

3891.  o     varão     estranho     vindo     está,     makari     perguntou:     tu, 

tu  quem  por  ventura  és?  fez. 

3892.  — mesmo  eu  de  tuas  gentes    sou,     fez,  eu  tu  com  passear 

vim,  makari,  fez. 

3893.  makari    rede    armou,   ao  varão  da  rede  no  meio  assentou, 

iriki  mingau  trouxe  para  e//e,  bebeu,  deitou-se. 

3894.  agora  iriki  ao  varão    conversar    fez  :  tu,  tu  quem  por  ven- 

tura és  ?  fez. 

3895.  — mesmo  eu  de  tuas  gentes  sou,  de  nossas  gentes  acolá  eu 

vim,  tu  com  passear  vim,  fez. 

3896.  outra  vez  iriki  milhos  verdes  muitos  assou,  ao  varão  deu,  o 

varão  milho  verde  come,  acabou,  agora  o  varão  embora 
indo  está. 

3897.  makari  sua  casa  em  entrou,  milho  verde  assou,  come,  aca- 

bou, sol  indo  está,  makari  lenha  rachar  foi. 

3898.  de  bano  a  alma  a  makari  espancar  quiz. 

3899.  makari  amedrontou-se,   correu,     veio,   a  sua  mulher  disse  : 

minha  mulher,    de    bano  a  alma    me    matar  quiz,  ei? 
vim,   fez. 


í 
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3900.  rac'ka  ícakh  ko^otã,     makarirã    raç' kanikiaki ,  raw&  bõtça 

dòiõarã,  makari  inú,  irikjrã  raç  }^amhô\iaki . 

3901.  ramõçtê  hiwõabôrã,  maioa  iônô  txakáikuií^ã  rato  hiwõ  tanã, 

makari  mu,    vieira     raç'\anihôk.iaki:   na   rabia     makari 
mipoirã  ratêxãki,  yamaki. 

3902.  &  nabo  bakorã  õçkonikiaki. 

3903.  rato  kpnarã  mana  inú,  k^pirã,  rabo  dobo  õatêarã. 

3904.  rato  ibôã  rabo  dabõ  pia  Waxúna  rabo  dabô  piaya  bukatci. 

3905.  rato  opa  mana  iôinikiaki:    òpã,  òarã  k^pi  bõ  ôè  piayai  k^i, 

aka. 

3906.  rawôè  õpã  iôihii:  &  bak&,    pia^a  txai  buyamakawcè,  nõnu 

txaima  iça  dõtòkaw&,  rato  a. 

3907.  bakô  pix'ta  h&  ika,  ^ar. 

3908.  mana  k^pi  i6il(i:  k^pi,  <£  õparã:    txai    buyamakawã ,  txai- 

maxú  iça  dôtòkaioôè  da  waxuki,  k^pi,  aka. 

3909.  kupi  nlkatã,  h&  ika,  ranõkãi    rabôrabõ  pia  mõçpua,  rabo 

dabõ  bai  tanái,  bôébõ,  ni  mõrã  rikixú,  ulkúbãinébõ. 

3910.  rabo  dabõrã    datõiç'marã,    rabo  dabõ  ni  mõrã    bai    fanai, 

bôébõ. 


3900.  assim  fez,  acabou,    makari    assim  fez,  a  seu  irmão  matou, 

makari  também,  iriki  assim  fizeram. 

3901.  elles  sosinhos  moram,  muito  legumes  abundando  muitissimo 

estão  sua  casa  em  :  makari  também,  iriki  assim  fizeram, 
esta  mesmo  de  makari  historia  até  aqui :  tem  não  mais. 

3902.  de  minhas  gentes  meninos  assim  fizeram. 

3903.  seus  nomes  mana  também,  kupí  eram,  aquelles  dois  de  meu 

tamanho  eram. 

3904.  seu  pai  seu  aquelles    dois    frechas  fez  para,  aquelles  dois 

caçar  irem  para. 

3905.  a  seu  pai  mana  disse  :  pai,  eu  kupí  com  eu  caçar  vou,  fez. 

3906.  seu    pai    disse  :  meus  filhos,    caçar  longe    ide    não !  aqui, 

longe-não,  passarinhos  matai !   aquelles  fez. 

3907.  os  meninos  pequenos  :   sim  !   fizeram,  foram. 

3908.  mana  a  kupí  disse  :  kupí,  meu  pai :  longe  ide  não  !  de  longe 

não  passarinhos  matai  !  me  fez,  kupí,  fez. 

3909.  kupí  ouviu  ;   sim  !     fez,  agora  aquelles  dois  frechas  empu- 

nharam,   aquelles   dois   o   caminho   arremedam,    foram, 
mata  dentro  entraram,  olhando  vão  por  todo  o  caminho 

3910.  aquelles  dois  medrosos-rão  eram,  aquelles  dois  mata  dentro 

o  caminho  arremedam,  foram. 
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3911.  /fupí  iça  mawa,  iça  vua^a,  mana  \upi  ioihii:  k^pl,  iça  vui- 

kihi,   õã  tçakanú,   mia  maitíawô,   ak,a. 

3912.  k"pt  ^cê  ika,  iça    maiúa,  iça  vuapa,    mana  iça  bòtixõ,  pia 

bitã,  pia  tUima^a,  içapã  mana  bôtia,  iça  J^uxikaina^a 

3913.  k"P'  niana  iôihíi:  mana,     iça    iibãl^úbãiki ,   iça  dõtõnúliawõ, 

aka. 

3914.  mana  h&  i\a,  \aya,  rabo  dabô  unãxubira  iça  uí^ufeã/ni. 

3915.  ranuk.ãi  iça  unãxubira  liaya,  J^upi  mana  iôikj:  mana,  &ãri  iça 

anu,  ôa  tibãi  vôwô,  akfl. 

3916.  mana  h(è  i^a,  tibãi    vua^a,  iça  pix'ta  hi  w&    içauk&,  k^pi 

iça  içakakatci  pia  bixú,  pia  iiiimaxõ,  pia  bix'kpa,  k^pi 
iça  aJ^a. 

3917.  k"pt  mana  iôia:    mana,  ôè  iça  axuJ^i,  ôa  da^aJ^iki,  bi  tãw&, 

mana,  al^a. 

3918.  mana  bõnima,  h&  iJ^aini,  /^ava,  mana  iça  bixõ,  bõa])a. 

3919.  mana  kupi  dapi  nixõ,  }^upi  iôil^l:  kupi,  mi  mawa  mõtçapa 

dul^í,  aka. 


3911.  kupí  um  passarinho    arremedou,   o  passarinho     vndo  está, 

mana  a  kupí  disse  :  kupí,  o  passarinho  vindo  está,  eu 
atiro,  tu  arremeda  !   fez. 

3912.  kupí  :  sim  !  fez,  o  passarinho  arremedou,  o  passarinho  vindo 

está,  mana  o  passarinho  avistou,  irecha  tirou,  frecha 
armando  está,  o  passarinho  a  mana  avistou,  o  passa- 
rinho correndo  está. 

3913.  kupí  a  mana  disse:     mana,  do  passarinho    atraz  vamos  por 

todo  o  caminho  !  o  passarinho  matemos  !  fez. 

3914.  mana  :  sim  !  fez,  foram,  aquelles  dois  de  vagar  o  passarinho 

olhando  foram  por  todo  o  caminho. 

3915.  agora,  o  passarinho  de  vagar  indo  está,  kupí  a  mana  disse  : 

mana,  eu  também,  o  passarinho  mato,  de  mim  atraz 
vem  !  vem  !  fez. 

3916.  mana  :  sim  !  fez,  atraz  veio  vindo  está,  o  passarinho  peque- 

nino pau  com  assentou-se,  kupí  o  passarinho  frechar 
para  a  frecha  tirou,  a  frecha  armou,  a  frecha  disparou, 
kupí  o  passarinho  matou. 

3917.  kupí  a  mana  disse  :  mana,  eu  o  passarinho  matei,  ali  deitado 

está,  tirar  vai,  mana  !  fez. 

3918.  mana  alegrou-se  ;    sim!   fez,   foi,   indo  está,   mana  o  passa- 

rinho tirou,   trazendo  está. 

3919.  mana  de  kupí  perto  ficou  em  pé,  a  kupí  disse  :  kupí,  tu  multo 

maruplara  oh  !  fez. 
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3920.  l^up't  iôiki:  raç  káim&}^ãi?  aka. 

392 1 .  ranõ^ãi  rabo  dahò  bai  \i  tax'nia,  bái  ianái,  bôébõ. 

3922.  k.upí  ana  iça  mawa,  iça  kpowaya. 

3923.  kiipi  iça  mawaya,  mana  inô  bõtia,  mana  ^Mpi  iôia:  k^pi,  tôa 

inô  viiai,  nuku  piôki\i,  hi  w&  inanãwõè,  kupí,  aka. 

3924.  kupi  \uxi\ãi,  hi  to&  ina^a,  mana  ratio  inái. 

3925.  ranúkãi  inõ  rato  bõtia,    inô    k.uxikirã,  rato  útã,  hi  wôè  ina, 

maniabô,   inô  mana  k.iri  õl,   tôkpr&ilii,   nik,&. 

3926.  ^upí  datôiçma,  mana  datôya,  mana  datõi,  J^axay^a. 

3927.  k^pl  mana  iôikj:  mana,  inú  nu\u  pi  katciiJiikjl^i ,  inu  dõtõnã- 

wã,  aka. 

3928.  k^pl  mana    iul(^a:      mana,  mi  datdai?    aka,     mana  iôil(v.   & 

datoai,   kupi,  ak_a. 

3929.  ranúkjãi  k.upi  datcama,  raitíce  pia  bitã,  inu  tçaka,  inú  biçika, 

kuxikõi,  hi  dapi  nitã,  pia  tçòkatã,  inu  tôkpr&ika,  nik& 

3930.  mana  rawã  piari  bitã,   inu  tça^a,   inu  tôkpr&ika,  pia  bitã, 

pia  k.oVÔiOa};a. 


3920.      kupí  disse  :   então  !   (não  sou  mesmo?),  fez. 
392!.      agora  aquelles  dois  caminho  com  sahiram,  o  caminho  arre- 
medaram,  foram. 

3922.  kupí  outra  vez  passarinho  arremedou,  o  passarinho  cantando 

está. 

3923.  kupi  o  passarinho  arremedando  está,  mana  uma  onça  avis- 

tou,  mana   a   kupí  disse  :    kupí,    acolá   uma  onça   vem, 
nos  comer  vindo  está,   pau  com  trepemos,   kupí  !    fez. 

3924.  kupí  correu,     pau     com     trepando  está,     mana    delle  atraz 

trepou. 

3925.  agora  a  onça  aquelles  avistou,  a  onça  correu,  veio,  aquelles 

viu,    pau  com  treparam,     estavam     quietos,   a  onça  de 
cima  para  o  lado  olhou,  rosna,  está  de  pé. 

3926.  kupí  medroso  é  não,  mana  medo  etm,   mana  amedronta-se. 

chorando   está. 

3927.  kupí  a  mana  disse  :     mana,  a  onça  nos  coaici    quer,  a  onça 

matemos  !   fez. 

3928.  kupí  a  mana  perguntou:   mana,  tu  amedrontado  estás?  fez, 

mana  disse  :   eu  amedrontado  estou,  kupí,  fez. 

3929.  agora     kupí     amedrontou-se  não,   sua  frecha    tirou,   a  onça 

frechou,  a  onça  gritou,  correu,  foi,  do  pau  perto  em  pc 
ficou,  a  frecha  arrancou,  a  onça  rosnou,  em  pé  está. 

3930.  mana  sua  frecha  também  tirou,  a  onça  frechou,  a  onça  ros- 

nou, a  frecha  tirou  da  jerida,  a  frecha  mordendo  está. 
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393 1 .  k"pi  paha  hitã,  inu  húiti  \i  tçaka,  inô  ma  maioaxara,  tèiíka, 

pia  kpVÔkpVÔcíkciya. 

3932.  kj^pi  ana  pa\a  hitã,  rahianôri  tça\a,  inu  íêiika,  daka^cè- 

3933.  mana  rawôè  pia  w&ri  inu  tçaka,  ranú^ai  inu  mawak&. 

3934.  rahô  dahõ  hôtôxú,  k.upi  mana  iônô}(i:  mana,  inô  úi  tãwôè, 

raçko  Tna  mawam&\ãinã,  aJ^a. 

3935.  mana  datòi:  &  \amaki,  ik^ya,  \upí  iôikj:  mi  mawa  datô^i, 

mi  ãihu  kockflkj,  datòrã,  aka. 

3936.  datôirã  ãibô  imiç^i,  rabi  hunirã  datõiçmaki,  mana,  aka. 

3937.  mana  úi  kamak&,  k^pi  datòiçmarã,  k^pl  inô  úi  k.a'^a,  k^pl 

inô  uia,  mawarakak^- 

3938.  ranúkãi  k^pl  mana  iôiki:    mana,  nukú  opa  iôinúkaiúô  rabo 

inu  xatõ  iônúnã,  aka 

3939.  mana  h&  ika,  bôébõ,    rato    hiwõ  iã  rikixõ,  rato  opa  iôi:  ôè 

opa,   nukúnã  mawa  inô  kono^a,   òwapaxòni  nu  dôtôa, 
dakakihh  "'  bõkaio&,  rato  a. 

3940.  mana  raw&  ibô  rac'kari  wa,  rato  ibô:  uinúkawõ,  ika. 


3931 .  kupí  a  frecha  de  taquara  tirou,  da  onça  coração  com  frechou, 

a  onça  já  morreu  quasi,  cahiu,  a  frecha  mordendo,  mor- 
dendo  está. 

3932.  kupí    outra  vez  frecha  de  taquara  tirou,     no    mesmo  logar 

também  frechou,   a  cnça  cahiu,   deitada  ficou. 

3933.  mana  sua  frecha  com  também  a  onça  frechou,  agora  a  onça 

morreu. 

3934.  aquelles  dois  desceram,  kupí  a  mana  mandou  :  mana,  a  onça 

ver  vai  !  como  (si)  já  morreu  por  ventura,  fez. 

3935.  mana  amedrontou-se  :  eu  vou  não,  fazendo  está,  kupí  disse  : 

tu  muito  medroso  és,  tu  mulher  igualas,  medroso  és, 
fez. 

3936.  quem   se   amedronta    mulher   faz   (amedronta-se),    porém   o 

varão  amedronta-se,   mana,  fez. 

3937.  mana  ver  foi  não,  kupí  amedrontou-se  não,  kupí  a  onça  ver 

foi,  kupí  a  onça  viu,  morreu,  deitada  está. 

3938.  agora    kupí  a  mana    disse  :     mana,  a  nosso    pai    dizer  nós 

vamos  !   aquelle  a  onça  cortar  vir  para,  fez. 

3939.  mana  :  sim  !  fez,  foram,    sua    casa  em  entraram,  a  seu  pai 

disseram :  meu  pai,  nós  muito  onça  pintada,  grande 
muitisimo,  nós  matamos,  deitada  está,  ver  vinde ! 
aquelles  fez. 

3940.  mana  a  seu  pai  assim  também  fez,  seu  pai  :  ver  nós  vamos  ! 

fez. 
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3941.  bõiçã  duo  hônú,  bõtçã  nupõ  inú,  matxatô  inú,  pia  mõçpô- 

hirani,  vuaya,  w\úhhãnahô,  mana  inú,  \upi  rato  úima. 

3942.  rauj&  inô  hòtixú,  mana,  k.upí  òpã  iôikj:  ratêô  inô  /jõnõlja  ce 

bak_õ  dõíõa  dakam&l^ãi?  akja. 

3943.  ranúkãi  k.upi  iu^akjí:  k.up\,  tçuã  tça^oki  taowam&? 

3944.  opa,  &  tçakakj  ia6wa\i,  manara  datei,  \axayarã,  ã.  môçii  cê 

inu  dõtòaJ^i,  ak,a. 

3945.  mana  datõi,  J^axay^a,  cè  inu  dôtôaki,  õpã,  aJ^a. 

3946.  (2  hak&,  ml  mawa  mòtçapaki,    mi    datôiçmaki,  &  ha\&, 

alia. 

3947.  raWcè  hakp  uçãl(i. 

3948.  ranõliãi  mana  rawôè  ibô  iôikj:    õpã,    nukurã  nu  iça  maioai, 

nono  nik&,  inu  tíuai,  &  bõtixu,  ã  kupi  iôia,  l^upi  bõ 
óe  inanik&. 

3949.  inú  nukp.  pi  pái,  hi  namã    nia,     to\ór&i}iaya,  kupí  hútti  J^i 

tça\a,  mawak&. 

3950.  oãri  tçakak&,  &  akflki,  aka,  õãri  &  içakaki,  õpã,  akfl,  õpã 

&  datõaki,  akfl. 


3941.  outro  machado  leva,   outro  faca  também,  terçado  também, 

frechas  empunharam,  foram,  vindo  estão,  olhando  por 
todo  o  caminho  vieram,  mana  também,  kupí  aquelles 
mostraram. 

3942.  sua  onça  avistaram,  de  mana,  de  kupí  o  pai  disse  :  daquella 

grossura  onça  pintada  meus  filhos  mataram,  deitada  está 
por  ventura?  fez. 

3943.  agora  a  kupí  perguntou  :  kupí,  quem  frechou,  primeiro  fez 

por  ventura  ? 

3944.  — pai,  eu  frechei,  primeiro  fiz,   mana  amedrontou-se,  cho- 

rando estava,  eu  só,  eu,  a  onça  matei,  fez. 

3945.  mana  amedrontou-se,     chorando    estava,   eu  a  onça  matei, 

pai,   fez. 

3946.  — meu  filho,  tu  muito  marupiara  és,  tu  medroso-não  és,  meu 

filho,  fez. 

3947.  seu  filho  riu-se. 

3948.  agora  mana  a  seu  pai  disse  :  pai,  nós,  nós  passarinho  arre- 

medávamos, aqui  em  pé  ficamos,  a  onça  vinha,  eu  avis- 
tei-a,  eu  a  kupí  disse,  kupí  com  eu  trepei  num  pau. 

3949.  a  onça  nos  comer    queria,    pau  sob  em  pé  ficou,  rosnando 

estava,  kupí  coração  com  frechou,  morreu. 

3950.  eu  também  frechei,  eu  matei,  fiz,  eu  também,  eu  frechei, 

pai,  fiz,  pai,  eu  amedronteí-me,  fez. 
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3951.  raw&  õpã  mana  iôih[i: 

3952.  mana,  mi  ãihô  kpçkakh  datõrã,  aka. 

3953.  datôirã  ãihô  imiçhi,  rabi  hunirã  daiõiçmaki,  aka. 

3954.  ranukãi  runi  dahòtã  inô  xaióhãini,     bôébõ,     hakp  mix'Tibo 

rato  ibô  tihãi,   bôaibõ. 

3955.  rato  hiwõ  tã  riliixú,  hunibô  daci  rato  iôia. 

3956.  rahõ  iôikani:  hakp  mix'ii  dabõiã  inu  dõtõabô  iuikik.a,  akahô, 

bal^ò  mix'tibora  daiõiçma  iuikjtka,  akahô. 
395/.     ranukãi  ãibéihô  atça  bi  tãxõ. 

3958.  ranukãi  k^pi  opã  k^pi  pia  daci  waxunikiaki,  k^pirã. 

3959.  mana  dikabi  raw&  opa  pia  daci  waxunikiaki,  manara. 

3960.  &  nabo  bakobôrã  õatêarã  rato  õpã  pia  waxúnarã,  raçk^ni- 

bôkiakh  í""  dõtóirã. 

3961.  rabi  rato  opa  rato  ana  pia  waxunikiaki. 

3962.  bako  mix'tibora,  mana  datôirã,  k^pi  datoiçmarã,  âè  nabo 

bakobô  inu  akirã,  raçkanibôkiah- 

3963.  bakõ  mix'tibora  raburã  xanôè  ibõ  duawanikiaki. 

3964.  k^pirã  mawa  mõtçapak&,  xan&  ibô  pia  bona  waxunikiaki, 

rabo  k^pi  ra  ^axú  iunaka  dôiõnunã. 


395 1 .  seu  pai  a  mana  disse  : 

3952.  — mana,  tu  mulher  pareces,  medroso  és,  fez. 

3953.  quem  se  amedronta  mulher  faz  (só  mulher  se  amedronta), 

porem   varão  amedronta-se-não,   fez. 

3954.  agora  varões  dois  a  onça  cortaram,     sahiram,     levaram,  o» 

meninos  pequeninos  de  seu  pai  atraz  \ão,  foram. 

3955.  sua  casa  em  entraram,   aos  varões  todos  áquelles  disseram. 

3956.  áquelles  disseram  :   menmos  pequenmos  dois  onça  mataram 

oh  !    fizeram,    meninos    pequeninos    medrosos-não    oh  I 
fizeram. 

3957.  agora  as  mulheres  macaxeira  tirar  foram. 

3958.  agora  de  kupí  o  pai,  kupí  frechas  muitas  fez  para,  para  kupí. 

3959.  mana  também  seu  pai  frechas  muitas  fez  para,  para  mana. 

3960.  de  minha  gentes  meninos  de  meu  tamanho,  seu  pai  frechas 

fez  para  elles,  assim  fizeram,  onça  quando  mataram. 

3961.  porem  seu  pai  áquelles  outra  vez  frechas  fez  para. 

3962.  os  meninos  pequeninos,   mana  medroso,   kupí  medroso-não, 

de   minhas   gentes   03   meninos   onça   quando   mataram, 
assim  fizeram. 

3963.  aos  meninos  pequeninos  áquelles  o  tuxaua  agradou. 

3964.  kupí  muito  marupiara  era,  o  tuxáua  frechas  novas  fez  para 

elle,  aquellas  kupí  ellas  com  caça  matar  para. 
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3965.  (S  naburã  raç  kanikiahj ,  hakp  mic'fibo  ina  aka,  pira. 

3966.  na  baJ^õ  mix'tibo  inu  ani  &  miyoirã  ratêxúki,  yamaki  . 

3961 .     ãibô  ôç^aníkjal^i,  marax' nul^uxú  ia  bi  \atcirã. 

3968.  nuf^urã  nu  raç  kariakpanai ,  marax' nu^tixú ,  ia  birã,  ce  nabo 

inibôkjaki. 

3969.  rabo  dabôç    hiwôa,    nukurã  nu  l^ãidiamakpnã,  rabo  dabòiã 

nuku  iumówanil^ialii. 

3970.  ôç  hanikiaki  èburã. 

3971.  rawã  bono  piayai  \ak&,  ramôçiê  baxíkua,  marax' nukuxú , 

ia  bibãibãini. 

3972.  raw&  bõnâè  íitõtixinãi,  iôinikjaki:  ce  bõnõè,  ml  pia'^ai  í^axúnã, 

hiwò  kprnaxu,  hi  bõma  têtêabãibãiwã ,   bõnimaki  atça 
tíuabãibãinúnã,   a\a. 

3973.  raw&  bono  h&  ikfl,  mõxô  k.iri  runi  pia\)ai  k.a\&,  ãibô  bôtô- 

kawâè,  raw&  mabiti  marax' nul^uxú ,  ia  bi,  tçauk.õè,  atça 
vuama,   tçauk.&. 


3965.  minhas  gentes  assim  fizeram,  os  meninos  pequeninos  a  onça 

mataram,  comeram. 

3966.  esta  dos  meninos  pequeninos  que  a  onça  mataram,   minha 

historia  até  aqui,   tem  mais  não. 

3967.  a  mulher  assim  fazia  :  escalpava-se,  piolhos  tirar  para. 

3968.  nós,    nós    assim   também   nos   faziamos,    nos   escalpávamos, 

piolhos  tirávamos,  minhas  gentes  faziam. 

3969.  aquelles  dois  sós  moram,    nós,   nós  ainda  nascêramos   não, 

aquelles  dois  nos  criaram. 

3970.  assim  fazia  a  mulher. 

3971.  seu  marido     caçar  ia,   ella    sos'nha    ficava,     escalpava-se, 

piolhos  tirava  todos  os  dias, 

3972.  a   seu   marido,     surprehendel-a     podia     lembrou-se,   disse  : 

meu  marido,  tu  caçar  foste,  de  casa  te  acercaste,  do 
pau  a  sapopema  bate,  bate  todos  os  dias  !  me  alegrei, 
macaxeira  cosinhar  todos  os  dias  para,  fez. 

3973.  seu  marido  :  sim  !  fez,  de  manhã  o  varão  caçar  ia,  a  mulher 

descia  da  rede,  sua  da  cabeça  pelle  escalpava  se,  pio- 
lhos tirava,  sentava-se,  macaxeira  cosinhava  não. 
assenta  va-se. 
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3974.  rawã  bono  k^ma  boma  iètèakaya,  \uxikaw&,  raivã  mabiti 

rawã  buc'ka  mabitikia,   kMxikaw&,  atça  bi  tõxõ,   alça 
vua. 

3975.  ks^hílçaikaya,  raw&  bono  híkixú,  rawã  ãi  ioiJ^i: 

3976.  &  ãinôè,  ò  k^ma  boma  ièteaka^arã,  ml  bõnimaxum&?  aka. 

3977.  &  bonimaxuk),  &  bõnôè,  aka. 

3978.  raiú&  bõnôè  mari  boa,  vuaxõ,  atça  ])abi  piébõ. 

3979.  pia,  oxaxmi,  mõxô  k.iri  bõç'iãk,aini. 

3980.  vuni  pia^ai  kphoe,  èbô  marax' nu^uxú ,  ia  bi,  içauk&. 

3981.  raw&  bono  \uma  boma  tètêak,a])a  bônimakaw&,  atça  vua, 

tçaul^ôè. 

3982.  haioã  bono  hi^ixú,  tçanaç    boa,  pia,  uxaxíni. 

3983.  pònaya,  piayai  kfl. 

3984.  rawõè  ãin&  marax' nul^uxú ,  ia  bi,  tçauk&. 

3985.  ranú^ãi  huni  máiçvôi. 

3986.  huni  iôi}(i:  cè  ãin&:  vul^t,  \uma  bôma  tètêawõ,  òa  warnaJ^i, 

rawa  wáiikim&kãi?  út  tãnõ. 


3974.  seu  marido  de  cumaru  a  sapopema  batendo,   batendo  está, 

corria,  ia,  da  sua  cabeça  com  a  pelle  sua  cabeça  encou- 
rava,  corria,  ia,  macaxeira  tirar  ia,  a  macaxeira  cosi- 
nhava. 

3975.  fervendo  está,  seu  marido  entrava  á  sua  mulher  dizia  : 

3976.  — minha  mulher,  eu  de  cumaru  sapopema  batendo,  batendo 

estava,  tu  te  alegraste  por  ventura?  fazia. 

3977.  — eu  me  alegrei,  meu  marido,  fazia. 

3978.  seu   marido     cutia     trouxe,    cosinhou,     macaxeira     também 

comeram. 

3979.  comia,  dormia  toda  a  noite,  de  manhã  acordava,  ia. 

3980.  o  varão  caçar  ia,  a  mulher  escalpava-se,  piolhos  tirava,  sen- 

tava-se. 

3981.  seu  marido  de  cumaru  a  sapopema  batia,  batia,  alegrava-se, 

macaxeira   cosinhava,    assentava-se 

3982.  seu  marido  entrou,   cutiara  trouxe,   comeu,   dormiu  a  noite 

inteira. 

3983.  amanhecendo  está,  caçar  ia. 

3984.  sua  mulher  escalpava-se,   piolhos  tirava,   assentava-se. 

3985.  agora  o  varão  sem  nada  veio. 

3986.  o  varão  disse  (comsigo)  :   minha  mulher  :   vieste,  de  cumaru 

a  sapopema  bate  !  bate  !  me  fez  ;  que  fazendo  está  por 
ventura?  ver  vou. 
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3987.  ik.a,  vua^a,  hiwo  }(oma,  unãxubira  hunõJçãl^iranaya. 

3988.  ãibô  ia  hi,  içauJ^õè,  huni  bõtixã,  iôi}(i:  raçf^a  wamiç'mõè  ãs 

pia^ai  \akpna. 

3989.  tõkpapa?  ika. 

3990.  ixatikirã,  iokpaka. 

3991.  rauú&  ãi  hiçi^a,  ramauri  raivâé  buçl^a  biti  mabitiJ^ia. 

3992.  rawôè  bòiõ\ô  rami  daban&,  raw&  tõxô  biti  yôri  bõtõku  wa- 

})ama}^iaki,  rami  dabanã. 

3993.  nuku  bõtõl^õ  bitirã  tõxôrikjaki,  rakia  nul^õ  tõxô  bitirã  bôtõ- 

kprikiakj. 

3994.  èbwã  raçJ^a  ^amakiaki. 

3995.  raw&  bono  bôtimarã,  ia  biai,  bõtima^amakiaki. 

3996.  nuJ^mã  nú  raçkflrial^õanaikiaki. 

3991 .     ãibmã  rac'ka  ^amakialii,  ia  biai,  rawõè  bono  bôtimarã. 

3998.  huni  l^ui  ramòçtê  piapa  kflxú,  iã  ^ôxa  bimi  ^ã^ãwã  xôbô 

a,  tçauk&. 

3999.  awa  vuaya,   õini\ã.,  dônôwã    hõnõ    môrãnô  nôxô\ô\aw&, 

awa  atia,  atia,  raçl^axõ  hõnõtima. 


3987.  fez,  vindo  está,  da  casa  acercou-se,  de  vagar  escondido  por 

todo  o  caminho  indo  está. 

3988.  a  mulher  piolho  tirava,   sentada  estava,   o  varão  avistou-a, 

disse  (comsigo)  :  que  faz  por  ventura,  eu  caçar  quando 
vou? 

3989.  assusto-a  por  ventura?  fez. 

3990.  nas  pontas  dos  pés  veio,  assustou-a. 

3991.  sua  mulher  gritou,  de  qualquer  lado  (á  toa)  de  sua  cabeça 

com   a   pelle   a  cabeça  encourou-se. 

3992.  sua  testa  ali  estava,  pensando,  de  sua  nuca  da  pelle  para  o 

lado  testa  fez,  ali  pensando  que  estava  a  testa. 

3993.  de  nossa  testa  a  pelle  da  nuca  para  o  lado  está,  porém  de 

nossa  nuca  a  pelle  da  testa  para  o  lado  está. 

3994.  a  mulher  assim  fez. 

3995.  seu   marido  espantou-a,    piolhos   tirava,   espantou-a. 

3996.  nós,  nós  assim  também  nos  faziamos. 

3997.  a  mulher   assim   fazia,    piolhos   tirava,   seu   marido  quando 

espantou-a. 

3998.  caxinauá  elle  só  caçar  foi,  da  lagoa  á  beira  na  fructeira  tri- 

lhada de  bichos  casa  fez,  assentou-se. 

3999.  anta  vindo  estava,  viu,  sucury  da  agua  fora  sahiu,  foi,  a  anta 

pegou,  pegou-a,  assim  soltar  pode  não. 
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4000.  huni  km  kôxiaya,  dono  bõtçã  huni  ^m  tibãkh  ma  pônô  nuka, 

dônõ  atia,   raç'k.axú  môpamatima. 

4001.  dunòwã  xõa,  dunô    xãl^i  mõranô,     [mawama,     dunõ  húitê 

naça,  dono  mawama] , 
4001  a.     huni  k.ui  xãl^i  mòrãnô  kat^awã,  huni  }çui  babôa,  unãxubira 
çaiikaya. 

4002.  raw&  bõtçã  k.òma,  çaiiki,  hôn6amak&,  rawi  bõtçã  ra  /jí  nô- 

kôxú,  ma  babôa,  hawi  bõtçã  põôbirana,  hawi  hiwõ  tã 
raWí  dici  tõwõxõna. 

4003.  rac'kaxu  pitima. 

4004.  babôa,     piama,     ôxaracíkawõé ,     imanapix' ia\aw& ,   mawa- 

ni^iaJ^i. 

4005.  rakia  bõtçarã  hamôç'têri  kfl,  mana  nã,  dunu  manãudixõ  iço 

mawama,  huni  ^ulnã  koma^a,  dunõwã  manãudia  dunô 
\aunaya. 

4006.  huni  kui  k.uxia])a,  dunôwãnã  tibãi,  huni  \ui,  rãwâè  baimaki, 

bõnôa. 

4007.  donôwãnã  tibãJ^t,  txaipa  wa,  huni  kul  ma  xinanõa,  iêii\aya, 

dunôwãnã  ia^ô^j,  kpyôa,  raçkflxõ  hõnõtima. 

4000.  caxinauá  correndo  está,  sucury  outra  do  caxinauá  atraz  foi, 

já  os  tendões  se  apagaram,  a  cobra  pegou-o,  assim 
e//e  a  cobra  largar  fazer  poude-não. 

4001.  a  sucury  o  engoliu,  da  sucury  bucho  da  banda  de  dentro 

l morreu  não,   da  sucury  o  coração  arrancou,   a  sucury 
morrendo  está] . 
4001  a.     caxinauá     do    bucho  da  banda  de  dentro     sahiu,     caxi- 
nauá  amolleceu,   de  vagar  gritando  está. 

4002.  seu  irmão  respondeu,  elle  gritou,  deixou  não  (sem  cessar), 

seu  irmão  elle  com  encontrou,  já  amolleceu,  seu  irmão 
carregou-o  nas  costas,  veio,  sua  casa  em  sua  rede 
armou  para  elle. 

4003.  assim  comer  poude  não. 

4004.  amolleceu,   comeu  não,   dormiu    muitos    dias  (sem  comer), 

magrinho  ficou,   morreu. 

4005.  porem  o  irmão  elle  sosinho  também  foi,  morro  em,  sucury 

de  cima  do  pau  coatá  arremedando  está,  caxinauá  res- 
pondendo está,  sucury  lá  de  cima,  a  sucury  cahindo 
está. 

4006.  caxinauá   correndo  está,    sucury   atraz  foi,   o  caxinauá,    seu 

caminho  não  era,   perdeu-se. 

4007.  sucury  atraz  foi,  comprido  fez  (correu  por  longo  espaço),  o 

caxinauá  já  desfalleceu,  cahindo  está,  sucury  enro- 
lou-o,  acabou,  assim  soltal-o  poude  não. 
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4098.     raw&  box'ko  hõçtê  çaiíkaya,   haw&  nabo  k^xú,  dônôwã 
dõtõxú,  iôabô,  uxadabõkowôè,  mawaníkiaJ^i. 

4009.  &  nabo  huni,  \õnarã  buçãnã,  ôç  k.anikiaki ,  dunu  ati  paxarã. 

4010.  buç&    pama    \ãyaicã    bôtia,    pamarã   lãnõwã    koxa    nik&, 

buçõénã  pamã  bôtia,  pamara  maWa  iuinaka.  dacitú  pia. 
401  1 .      bôçã  bònimakaw&,  hõpõ  mõx'tõxõ,  pama  namã  bônãé  ivaxõ, 
xubu  axõ,  xui  wa,  tçauk_&. 

4012.  dunuwã  \õôái,   m\anikiaki  buçãnã. 

4013.  nikdi,  kpyôiã,  buçãnã  dbi  maioai,  ník&,  dõirã  vunikialii. 

4014.  dôi  tiuái,  buçãnã  bõtixu,  txara    bitã,  dõi  tçaka,  dõi  têiika, 

põk,õpô]^õik.a^a . 

4015.  buçã  tax'nihaunaya,     dunúwanã    lãnòwã    mõranô   tax'niria 

]^ãuni}^iak.i . 

4016.  buçãnã  dunuwã  bõtia,  raw&  dõi  ana  biama,  dói  bacitaç^a 

putaxú,   raw&  pia  dik.abi  puta,   \uxintkia\i  buçãnã. 

4017.  dunuwã   buços  k.uxiái  bõtia,     buçã  tibãi  k^xinikiaki  dunú- 

wanã. 

4018.  buçcèna  mõpama  pái,  mati  tanái,  \uxiniliiaki. 

4008.  sua  cabeça  só  gritando  está.  suas  gentes  vieram,   a  sucury 

mataram,   levaram-o,  dormiu  dois  dias,  morreu. 

4009.  de  minhas  gentes  um  varão,  nome    seu    buçã,  assim  fez,  a 

cobra  quando  pegal-o  quiz. 

4010.  buçã    pamaseiro    trilhado    muito    avistou,  o  pamaseiro  da 

lagoa  grande  á  beira  estava  em  pé,  buçã  o  pamaseiro 
avistou,  pamá  muito  caças  muitas  comiam. 

4011.  buçã     alegrou-se,     yarinas  cortou,   pamaseiro    sob     terreiro 

fez,  casa  fez,  buraco  (para  ver)  fez,  assentou-se. 

4012.  sucury  cantou,   ouviu-a  buçã. 

4013.  ouviu,  acabou,  buçã  jurity  arremeda,  ficou  em  pé.  a  jurity 

veio. 

4014.  a  jurity  vem.   buçã  avistou-a,    ((  txara  »  tirou,   a   jurity  fre- 

chou,  a  jurity  cahiu,  batendo,  batendo  a«  asas  es?á 

4015.  boçã  a  sahir  começando  está  (da  palhoça),  sucury  da  lagoa 

grande    da     banda  de  dentro    (fora)     a  sahir     também 
começou. 

4016.  buçã  a  sucury  avistou,  sua  jurity  outra  vez  tirou  não,  a  jurity 

no  mesmo     instante  botou   fora,    suas     frechas   também 
botou  fora,   correu    buçã. 

4017.  a  sucury,  buçã  correu,  avistou,  de  buçã  atraz  foi,  correu  a 

sucury. 

4018.  buçã  a  cobra  fazer  largal-o  quiz,  morros  arremeda,  correu. 
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4019.  dunmcãnã  buçã  itxã  k^xi,  buçã  ma  matiraci  pokpa. 

4020.  buçan&  nitêixú,  naçaukptã,  uf^ã,  Junurã  tibãi,  tíuni\iaki. 

4021.  buçan&  dunu  bctia:  dunuwanã  õa  pi  paíki\íki,  i\a,  ana  mati 

bolça  ianái,  \uxiníkiaki  bôçôèna. 

4022.  dunu  bôçã  putama,  buçôè  iixú  \uxi,  buçanã  ma  mati  namõ- 

k&tê,  namò\&tê  pu\da,  ma  bi\a,  ma  rawôé  punu  nuk_a, 
raçka  ana  \uxitima. 

4023.  unãxubira  k.aVo,   dunurã  ma  riria,  unãxubira  Cariai. 

4024.  buç&nã,   Iara  txapô  idkpima  daka  raw&  xa^i  bôtia. 

4025.  na  tara  txapô  xãkj  mõrã    hikipa?    dunu  ana  õa  atiamakirã, 

tka. 

4026.  xaki  mõrã  hi^ia,  põçdaka,  raw&  Vúttê  bõçtê  têtêiJ^i,  dakfl- 

ni\iaki  buçãnã. 

4027.  dunurã  ma  buçôè  bõnôa,  bõna\açimabái,  tara  dapi  dakani- 

\iaki  dunurã. 

4028.  dunô  vúidukuã,  huni    xã\i    mõranô  çaiíkái,  nlka,  uno  nata 

dabanôè,  kpxinikiaki  dunurã. 


4019.  a  sucury  de  buçã  atraz  correu,  buçã  ja  morros  muitos  atra- 

vessou. 

4020.  buçã  parou,  voltou  a  cara,  olhando  está,  a  cobra  atraz  vinha, 

veio. 

4021.  buçã  a  cobra  avistou:   a  sucury  me  comer  querendo  está, 

fez,  outra  vez  morro  outro  arremeda,  correu  buçã. 

4022.  a  cobra  a  buçã  botou  fora  não  (não  largou),  de  buçã  atraz 

corre,  buçã  já  morros  cinco,  cinco  (dez)  atravessou,  já 
cançou,  já  seus  tendões  apagaram-se,  assim  outra  vez 
correr  pode  não. 

4023.  de  vagar  indo  está,  a  cobra  já  cançou  também,  de  vagar 

também  vai. 

4024.  buçã  de  um  pau  podre  podre  quebrado  seu  oco  avistou. 

4025.  — deste   pau   podre  podre  oco   dentro   entro   por   ventura? 

a  cobra  outra  vez  me  pega  não,  fez. 

4026.  oco  dentro  entrou,  quieto  deitou-se,    seu    coração  só  bate, 

bate,  deitou-se  buçã. 

4027.  a  cobra  já  buçã  perdeu,  procurou-o  muito  tempo  até  cançar, 

do  pau  podre  perto  deitou-se  a  cobra. 

4028.  a  cobra  descançou,  o  varão  do  oco  da  banda  de  dentro  grita, 

a  cobra  ouviu,  la  longe  pensando  (que  estivesse  gri- 
tando), correu  a  cobra. 
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4029.  hunirã  dunu  \uxié  bõtia,  tax'nii^awce,  dunô  uípa,  ma  dono 

kak&. 

4030.  bôçanã  ranú^jài  rawã  hai  }^i  tax'nia,   ]iani\ia\i  raw&  hiwô 

tanã. 

4031.  buçanã,   dunu    ati    paia,  \a,  ana  nãtatxái    \ãinamamíkiaki 

buçarã. 

4032.  na  &  dunuwõ  buç&  pi  paikj,  tibãyamarã  &  mi^ôirã  ratexul^i, 

yamaki. 

4033.  dònô  nawarã  ôç  ^anikjaki . 

4034.  dunu  naioã  huuiJim  mawa  rãudua  albõ  mawa  lãudua  ãiwãi- 

maxõ,  raw&  ãini  \ônarã  paira. 

4035.  dununawa  hunikui  maWa  mõtçapa,     dununawarã  mawa  dõ- 

ktiV<^,  dununaWa  ãibô  ãiwãimaxõ. 

4036.  dunô  nawarã  haw&  pia  waçi,  mawa  pia  daci  wai,  dakak&. 

4037.  dunô  nawa  ãim  iukanikiaki  dunô  nawarã:  ce  bõnôè,  ml  rawa 

wakatci  pia  a\úãi? 

4038.  dônônawa    rawôè  ãi  iôini\ia\i:    pãi,  &  piaraci  Wai  mia  ra 

w&  iuinaka  ôwapa  dõtõxuni  l^^akatçirõ. 

4039.  donunawa  raw&  ãi  racha  wa,  bônimaníkiaki  paira. 


4029.  o  varão,   a  cobra  correu,   avistou,  sahlu  do  oco  do  pau,  á 

cobra  vendo  está,   já  a  cobra  foi. 

4030.  buçã  agora  seu  caminho  com  sah'U,  foi  sua  casa  em. 

4031.  buçã,   a  cobra  pegal-o  queria,   foi,   outra  vez  longe  muito 

sahiu  não  buçã. 

4032.  esta  minha  da  sucury  que  buçã  comer  quiz,  atraz  foi,  minha 

historia  até  aqui,  não  tem  mais. 

4033.  dunu  nawa  (de  cobra  gente)  assim  fez. 

4034.  d.  n.,  caxinauá  muito  bonito,  com  mulher  muito  bonita  amu- 

Iherou-se,  de  sua  mulher  o  nome  pái  era. 

4035.  d.  n.  caxinauá  muito  muripiara,  d.  n.  muito  faro  tem,  d.  n. 

com  uma  mulher  se  amulherou. 

4036.  d.   n.  suas  frechas  só  fazia,  muito  frechas  muitas  fez,  dei- 

tou-se. 

4037.  de  d.  n.  a  mulher  perguntou  a  d.  n.  :  meu  marido,  tu  que 

fazer  para  frechas  muitas  fizeste? 

4038.  d.  n.  a  sua  mulher  disse  :  pai,  eu  frechas  muitas  faço  ti  ellas 

com  caças  grandes  matar  para  ir  para. 

4039.  d.  n.  a  sua  mulher  assim  fez,  alegrou-se  pai. 
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4040.  ranúkãi    dunônawa  pia  môndliúitã,  \anú  dad  watã,  diçpi 

daci  mamata. 

4041.  ranõkãi  raiúôé  piaraci  \ônoks,   J^õ^ôtã. 

4042.  \dnô}(i,   \oyota,   raw&  piaraci  põiwaniliiaki. 

4043.  nawa  tõtô  pôi  bixõ,  rací  pôi  hixu,  xoto  pòi  hixu,  \ôbô  pbi 

hixu,  \òxô  pôi  bixú,  rate. 

4044.  ranúhãi  pôi  bõçtõxõ,  raw&  pia  ki  tçamlxõ.  iumõè  bixu,  bui 

bixú,  rate  bixú. 

4045.  bui  w&  ium&  nã\axõ,  pia  pòi  nõakt,  ^õpô/õ. 

4046.  raçka  u)al(i,  \õyôtã,  raw&  bunãtê  ^r  pôi  daci  nanõxõ,  ra- 

ie ôé  bunãtê  manãudi  dõtã. 

4047.  ranúkãi  paira  maica  pitei,    ana    iunu  pi  kaicii\ama,  raw& 

bono  iôini\ia\i:  &  mawa  pítciai,  rawara  õa  axufãwõé, 

atça  vua  ])abi  pinunã. 
4048     dununawa  h&  i\a,  ratxscé  pia  môçpôtã,  rawâé  nupô  biiã, 

tiôçukutã,  rawâè  ãi  iuiníkiaki:  &  ãini,  atça  ouawõ,  mani 

yabirã  nú  ra  yaxõ  pinunã,  &  xinò  mia  axúi  \erã. 
4049.     raç\a  wabãini,  ni  mora  lianikia\i. 


4040.  agora  d.  n.  as  frechas  acabou  bem,  arcos  muitos  fez,  cordas 

muitas  trançou  (para  o  arco). 

4041.  agora  suas  frechas  muitas  afia,   acabou. 

4042.  afia,  acabou,  suas  frechas  todas  empennou. 

4043.  de  gavião  pega-macaco  pennas  tirou,  de  mutum  pennas  tirou, 

de  urubu  pennas  tirou,  de  jacu  pennas  tirou,  de  cuju- 
bin  pennas  tirou,  só. 

4044.  agora  as  pennas  aparou,  suas  frechas  com  pregou,  fios  tirou, 

cera  tirou,  só  isto  tirou. 

4045.  cera  com  os  fios  esfregou,   das  frechas  as  pennas  amarra, 

acabou. 

4046.  assim  faz,  acabou,  sua  caixa  com  as  pennas  (não  aproveita- 

das) todas  despejou,  sua  caixa  em  cima  pendurou. 

4047.  agora  pai  tem  muita    fome  de  carne,     outra  vez  legumes 

comer  quiz  não,  a  seu  marido  disse  :  eu  muito  de  carne 
fome  sinto,  alguma  cousa  mim  matar  vai  para  !  maca- 
xeira cosida  também  comer  para. 

4048.  d.  n.  sim  !  fez,  suas  frechas  agarrou,  sua  faca  tirou,  poz-se 

na  cintura,  a  sua  mulher  disse  :  minha  mulher,  maca- 
xeiras cosinha  !  banana  também,  nós  ellas  com  comermos 
para,  eu  macaco  prego  ti  matar  para  vou. 

4049.  assim  fez,  sahiu,  mata  dentro  foi. 
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4050.  raw&  ãin&  rr.awa  hzni-na\aic&,  aíça    cuaxú,  mani  vuani- 

4051.  mani  vua,     atça  vua,   k.ukatçaí]^a])a ,     butõxõ,   mãi  tçãuw&, 

matei,   tçauk&. 

4052.  donunawãnã  ni  mora  hil^ia,  maiCa  dunôraci  hõii,  dônô  doto 

katciik.ama,    hinukjãhãina. 

4053.  ranu^ãi  dununaivarã  unãxubira  út}^ubãina\)a. 

4054.  inu  k.ònò])a  txaxô  aiia,  txaxô  dapi  nia,  tòkpr&tõkpr&iliaya. 

4055.  dônônawã  inu  bõtixu,  raw&  paka  pia  maioa  kpnôl^m  bixú, 

inô  VúUê  ki  tçaka,  inu  maWaya, 

4056.  inu  yabi,  txaxô  íõtõxõ,  rabo  dabõ  bcnikiaki. 

4057.  raw&  ãi,   donunawa  tõtõ  põôbiranái,  bõtia,   bõnimanikjaki. 

4058.  paira,  dununawa  hi^ixõ,  iôiníkiaki:  pai,  na  inu  txaxõ  atixú, 

piai,  inô  dõiòxõ,  rabo  dabõ  &  mia  bõxuãi,    vuaxõ,  pi- 
riwõ. 

4059.  dununcwã  nãtê    waxõ,  inu  xatòxõ,    txaxô    xatõxõ,  nãtê  k.i 

nanôrabôa. 


4050.  sua  mulher  muito  se  alegrou,   macaxeira  cosinhou,   banana 

cosmhou. 

4051.  banana  cosinhou,  macaxeira  cosinhou,   fervendo  estão,  tirou 

do  fogo,  terra  com  a  panela  assentou,     esfriou,     assen- 
tada  está. 
4051.      d.   n.   mata     dentro     entrou,   muito  cobras     muitas     avistou, 
cobras  matar  quiz  não.  adiante  delias  passou  por  todo  o 
cammho. 

4053.  agora  d.  n.  de  vagar  olhando  vai  por  todo  o  caminho. 

4054.  onça  pintada  a  um  veado  pegou,  do  veado  perto  está,  em  pé, 

rosnando,  rosnando  está   . 

4055.  d.   n.   a  onça   avistou,    sua   de  taquara   frecha  muito  afiada 

muitissimo  tirou,  da  onça  coração  com  frechou,  a  onça 
morrendo  está, 

4056.  da  onça  também,  do  veado  fez  serapilheira,  aquelles  dois 

trouxe. 

4057.  sua  mulher,  d.  n.  a  serapilheira  poz  ás  costas,  traz,  avstou, 

alegrou-se. 

4058.  a  pai,  d.  n.  entrou,  disse  :   pai,  esta  onça  o  veado  pegou, 

comia,   a  onça  matei,   aquelles  dois  eu  ti  trouxe  para, 
cosinha  !   come  de  pressa  ! 

4059.  d.  n.  moquem  fez,  a  onça  cortou,  o  veado  cortou,  moqusm 

com  botou  ambos. 

46 
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4060.  pai   iuinaka  pihãihãini,    ana  pltciama. 

4061.  dununawarã  mawa  dunu  manui:    dunu  a  tapa?  dunu  pitei, 

i^a. 

4062.  raivas  ãi  iôini\iaki:  &  ãinã,    maWa    nõrõ  os  pi  k^tciil^ai,  & 

nõrõ  ati  k.ai  pikatcirã. 

4063.  rac'ko  ivabãini,   kani^iakj  dônônawarã. 

4064.  xanô  daka  bõtixú,  hi  bixú,  xanô  dòtõniJ^iaki,  xanôrã  mawa 

õLúaparõ. 

4065.  ranú^ai  xanô  dõtõxõ,    xanô    bux'toxo,  hina  dobo  ç&k.òxõ, 

namakia   bõçtê   ç&hp,    çôèJ^õ  axõ,   \awaxõ,    bôni\iaki. 

4066.  rawã  hiwõ  tã  rik,ixõ,  rawôè  ãi  J^awa  inã:  na  &  nõrõ  mãwã 

&  atixú,  bõai,  õa  bawaxõriwõ  pinúnã,  aka. 

4067.  raw&  ãi  hôè  iwanã,     dunô    dakuyabiç      bavúaxuna,    ba^a, 

butõxõ,  donunawa  inã. 

4068.  dununawã  bô\ua,  mawa  nuõpõ  xõtõni^iaki  pamã. 

4069.  dununawanã    ramõçtê  dunu  pi,   maWa    ]^ux' ikawãiyã ,   pái 

\õmôi,  dununawã  úi,  tçaunil^ial^i . 


4060.  pai  caça  comeu  todos  os  dias,  outra  vez  de  carne  fome  teve 

não. 

4061.  d.  n.  muito  de  cobras  teve  saudades  :  cobras  matar  vou  por 

ventura?  de  cobra  tenho  fome  de  carne,  fez. 

4062.  a  sua  mulher  disse  :   m-nha  mulher,  muito  muçú  eu  comer 

quero,  eu  muçú  pegar  vou  comer  para. 

4063.  assim  fez,  sahiu,  foi  d.  n. 

4064.  jararaca  deitada  avistou,  pau  tirou,  jararaca  matou,  jararaca 

muito  grande  muito  era. 

4065.  agora  jaraca  matou,     jararaca    decapitou,  do  rabo  a  ponta 

cortou,  no  meio  só  pedaços,   pedaços  fez,   embrulhou, 
trouxe. 

4066.  sua  casa  em  entrou,  a  sua  mulher  o  embrulho  deu  :  este  eu 

muçú  grande  eu  peguei,  trouxe,  mim  cosinha  de  pressa 
para  !  comer  para,  fez. 

4067.  sua  mulher  :  sim  !  fez,  a  cobra  com  embrulho  e  tudo  cosi- 

nhou  para  o  marido,  cosinhando-se  está,  tirou  do  fogo, 
a  d.  n.  deu. 

4068.  d.  n.   desembrulhou  ;   muito  saboroso  muito  sentiu  o  cheiro 

pai  (pelo  cheiro  achou  saborosa  a  jararaca). 

4069.  d.  n.  elle  só  a  cobra  comeu,  muito  engolindo  com  prazer 

está,  pai  cubicou,  a  d.  n.  olhou,  assentou-se. 


^ 
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4070.  dununawã  rawõè  ãi  iukaki:  pãi,  ml  nôrõ  õ  bõtã  pi  l^aiçii^ai? 

aka. 

4071.  pai  iuikj:  cê  pi  koiciik.ai. 

4072.  dununawã    çõèl^õ    bõtça  inã,  pãi  pi](i,    f^õ^ôtã,     dununawã 

iuinik,ia]^i:  na  nõrõnã  maiCa  namiwã  duhjl,  aka. 

4073.  pãi  iuihji:  na  nõrõnã  dunô  k.õç'k,a,  xõpôkj. 

4074.  dununawã  pai  iuha:   raç'k.a  nuõm&?  al^a. 

4075.  pãi  iuikj:   nuõmaki,   "^  nõrõnã  dunô  ^Pç^oki,   xõpô  ixaiki, 

aka. 

4076.  dônônawã  uçãl(i:  raro  xõpôk&,     nuõpõki,     xõpôrã  mimiaki, 

aka. 

4077.  rac'ka  pai  iuinaka  nano  hôçiê  pinikiaki. 

4078.  dununawã  ana  ni  mõrã  k<^xõ,  dunuwã  dõíõxõ,  bux'ko  ^abi 

bõa,  ana  pai  inãma,  ramõçti  pik',  ^õpôn/^/a^i. 

4079.  paira,  rawõè  iôinaka  ma  ^õi;ó^cÈ,  dununawã  iunikiaki:  dunu- 

nawã, &  iuinaka  ma  ko^ôaki,  aka. 

4080.  dônônawã  raw&  pia  mõçpôbãini,     k^xõ,     iaWa  axõ,  dunu 

atixú,  dôtõxú. 


4070.  d.  n.  a  sua  mulher  perguntou  :  pai,  tu  muçú  eu  com  comer 

queres?  fez. 

4071.  pai  disse  :  eu  comer  quero. 

4072.  d.  n.  pedaço  outro  deu,  pai  come,  acabou,  a  d.  n.  disse  : 

este  muçú  muito  carnudo  oh  !   fez. 

4073.  pai    disse  :    este    muçú   cobra    iguala,    catinguento   é   (fede 

a  cobra). 

4074.  d.  n.  a  pai  perguntou  :  assim  saboroso  é  por  ventura?  fez. 

4075.  pai  disse  :   saboroso  é  não,   este  muçú  cobra  iguala,  catin- 

guento muito  é,  fez. 

4076.  d.   n.   riu-se  :   ora  catinguento  é  !   saboroso  muito  é,   catin- 

guenta  tu,    tu  és,    fez. 

4077.  assim  fez,  pai  a  caca  moqueada  só  comeu  (a  que  restava  da 

primeira   caçada). 

4078.  d.   n.   outra  vez  mata    dentro  foi,  cobra    grande  matou,   a 

cabeça  também  trouxe,   outra  vez  a  pai  deu  não,   elle 
sósinho  comeu,  acabou-a. 

4079.  pai,  sua  caça  já  acabou-se,  a  d.  n.  disse  :  d.  n.,  minha  caça 

já  acabou,   fez. 

4080.  d.   n.  suas  frechas  agarrou,  sahiu,   foi,  porco  matou,  cobra 

pegou,  matou. 
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4081.  Tanúkjài  rarixuhi  iawa  xatõxõ,  dunv  çôéJ^õ,  ç&kõ  axú,  dunv 

bux'ko  putaxú,  diinu  iawa  xbni  yahi  \awaxõ,  hônihjaki. 

4082.  raioã  hiioò  tã  ri\ixú,     rawã  ãi  iuinikiaki:  &  ãini,  na  iaica 

axõ,  rawâè  xõni  óê  mia  bõxúãi,  piriwô,  aka. 

4083.  pai  bònimakawôè,  iaWa  xõni  bawaxu,  pini\ia\i  paira. 

4084.  ranuJ^ãi  uxaracia,  içl  tõnõi,  imana,  paxinik&. 

4085.  dununawa    iukaníkiaki:  pai,  mi  raç\a    içt    iônôi,   imanai, 

paxlãi?  ak,a. 

4086.  — rabia  mi  iawa  xõni  õa  bõxuã,  &  pima,  i\ai,  a\a. 

4087.  donunawa  uçãníkia\i. 

4088.  pãi  iu\iani\iaki:  &  bõn&,  mi  racha  õa  uçãi?  a\a. 

4089.  — rabia  mi  iawa  xõni  ^abi  dunô  pima,  mi  ík.ai,  pãi,  anihiaki. 

4090.  paira  ni\atã,  paira  dunônaWa  dõtõ  pail(i,  duo  bixõ,  çanãta- 

na\)a,  dônônawarã  pax'ni\iaki. 

4091.  paira  raw&  nabo  k.i  nuk,ua,  mawani\iahi  paira:  na  &  dônô- 

nawa  mi})ôirã  raiêxu  &  xinãi,  \)amaki- 

4081.  agora  de  la  mesmo  porco  cortou,  da  cobra  pedaços,  peda- 

ços fez,     da    cobra  a  cabeça    botou    fora,  a  cobra,  de 
porco  a  banha  também  embrulhou,  trouxe. 

4082.  sua  casa  em  entrou,  a  sua  mulher  disse  :  minha  mulher,  este 

porco  matei,   sua  gordura  eu  ti  trouxe  para,   come  de 
pressa  !   fez. 

4083.  pai  alegrou-se,  de  porco  a  banha  cosinhou,  comeu-a  pai. 

4084.  agora    dormiu   muitas   noites,    dores   aguenta,    emmagreceu, 

amarei  lou. 

4085.  d.  n.  perguntou  :  pai,  tu  porque  dores  aguentas,  emmagre- 

ceste,    amarellaste  ?   fez. 

4086.  — mesmo  tu  de  porco  banha  mim  trouxeste  para,  eu  com.i, 

fiz    (adoeci,    emmagreci,    amarelleci),    fez. 

4087.  d.  n.   rm-se. 

4088.  pai  perguntou  :  meu  marido,  tu  porque  de  mim  te  ris?  fez. 

4089.  — mesmo  tu  de  porco  banha  também,     cobra    comeste,   tu 

fazes  (adoeces),  pai,  fez. 

4090.  pai  ouviu,  pai  d.  n.  matar    quiz,     machado  tirou,   suspen- 

dendo-o  está,  donunawa  fugiu. 

4091.  pai  suas   gentes  encontrou-se,   morreu  pai:    esta   minha  de 

dununawa  historia  até  aqui  eu  me  lembro,  tem  mais  não. 
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4092.  &  nahôrã  hiwõahô,  õç'}{anibôk.iaki. 

4093.  ãibôrã  cçl^aniJ^iaki- 

4094.  huni  bònòwapama,  huni  maWa  tíkix' dã.  raw&  ãi  tçôã  iuina- 

ka  axútima,  hônia^a. 

4095.  mw&  bono  iunaniha  pai,  dici  wõéç'  daka,  ôxawakãíkjãinaya. 
4095  a.     aibò    bòçtW.    pite    bawaxõ,    inã,    pibãibãini,    dici    lúS 

dakaxõ,  pite  bõçti  pia^a. 

4096.  raixã  ãin&  bônikj,  atça  bi  }^axõ,   vuaxõ,  pia'^a. 

4097.  huni  dici  dakaxõ    rowã:  ãi  k.cna,  raw&  ãin&  itxc:  da  kpna- 

iCãiy^amaivõ,   aka,   h.unirã  mawa  tikix'k.mnã  raw&   dici 
daka. 

4098.  c'bõ  bõçti  atça  a  tãxú,  ouaxuna,  piaya,  rawã  bono  iôikii: 

&  bõn&,  &  iuinaka  pi  kpiciikai,  &  baka  bi  koi 

4099.  rawôè  bono  iôia:  baka  bi  tãicã  nú  pinúnã,  aka. 

4100.  c:feô  baka  bi  ^axu,  maica  bakaraci  afiada. 
4i01.      hunibô  xoto  aiixÃ,  raW&  poi  põiçõxõ. 

4102.      hunibô  raw&  põi  bixõ    pia    põiCaikatcirã,  raw&  põi  bixõ, 
xoto    bõçti   rõnõ    namaki   nitíbirãnimahô . 

4092.  nfinhas   gentes   moram,    assim   fizeram. 

4093.  uma  mulher  assim  fez. 

4094.  com  um.  varão  maridou-se,    o  varão   muito  preguiçoso  era, 

sua   mulher    algurm     caça     m.atava    não   para,    fa-nmta 
estava. 

4095.  seu  rrarido  febril  fingia-se,     rede     com  só  deitava-se,   dor- 

mindo grande  todo  o  dia  está. 
4095  a.      a  mulher  só  comida     ccsinhava,     dava,     comia  todos  os 
dias,  rede  com  deitava-se,  comida  só  comendo  está. 

4096.  ri'-   mulher  faminta     está,     macaxeií^a  tirar     foi,     cosinhou, 

comendo    está. 

4097.  o    varão    rede    com    deitado  a  sua    mulher    chamou,  sua 

mulher  xingou-o  :   me  chama  muito  não  !   fez,  o  varão 
muito  preguiçoso  muitíssimo  sua  rede  com  deitou-se. 

4098.  a  mulher    só    macaxeira  fazer    foi,     cosinhou    para     e//e, 

comendo  está,   a  seu  marido  disse  :     meu     marido,   eu 
caça  comer  quero,   eu  peixe  tirar  vou. 

4099.  s-u  m.arido  disse  :  peixe  tirar  vai  !  nós  com.ermos  para,  fez. 

4100.  a  miulher    peixe    tirar  foi.   muito  peixes     muitos    pegando 

e^l.í. 

4101.  os  varões  um  urubu  pegaram,  suas  asas  depennaram. 
4102."     os  varões  suas  pennas  tiraram,   frechas  empennar  para,  suas 

pennas  tiraram,  urubu  só  do  rio  no  meio  (á  beira)  sol- 
taram, vieram. 
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4103.  xòtcè  raç'k.0  nuy^atima,  xoto  bônikt,  hak_a  hi  pái,  honó  kpxa 

nik.&. 

4104.  ãibô  haka  hi}{ãhãi}(i,  hòno  k.oxa  xoto  nia,  bòtixú. 

4105.  ãibô  xoto  bòtixú,  xoto  kMxia})a,  ãibô  racl  dabanâè,  xoto  k,u- 

xiaya,   ãibô  ratio  k.uxi. 

4106.  xoto  raç'k.a  nu})atima,  mãi  k.uxi,  ma  klil^a. 

4107.  xõíõ  rac'ka  h.uxitima,  xinanõa,   daka^ã,   ãibô  atixú,   bõni- 

maya. 

4108.  mhWa  ratêô  racl  mãwã  &  atixúmã?  xuarãwãxõni. 

4109.  raç'k.a  nuyatima,  mãi  k^xiái,  &  tibãJ^i,  ati  tãxõmôè. 

4110.  &  bono  mawa  tiJ^ix'  hiwõ  tãç'  daJ^a,  õa  iuinaka  axúama,  & 

mõçti  &  raci  atixuki. 

4111.  hunibõ  raci  atixõ  raw&     poi    boçti  biJ^atci,   raci  nitibãini- 

mabô,  hõnõ  namaJ^i  nia,  atixuki. 

4112.  rac'I^a  Waxú,  ãibô  bònimakj,  ana  ba\a  bi  J^atçUl^ama . 

4113.  mana  nã,   mapòkpxu,  xoto  dõtcxú,    moxakj,  kp'^oia,  raw& 

pô\ô  bixu,  xoto  bõxú,  raw&  bono  uimama. 


4103.  o  urubu  assim  voar  póde-não,  o  urubu  faminto  está,  peixe 

tirar  quer,  do  rio  á  beira  em  pé  está. 

4104.  a  mulher  peixe  tirando  ia  por  todo  o  caminho,  do  rio  á  be  ra 

o  urubu  de  pé  estava,  avistou-o. 

4105.  a  mulher  o  urubu  avistou,  o  urubu  correndo  está,  a  mulher 

mutum    pensando     que  era,   o  urubu     correndo  está,   a 
mulher  delle  atraz  correu. 

4106.  urubu  assim  voar  pôde  não,  terra  com  correu,   já  cançou. 

4107.  urubu  assim   correr  podia     não,     desfalleceu,    deitou-se,    a 

mulher  pegou-o,    alegrando-se    está. 

4108.  muito  deste  tamanho  mutum  grande  eu  peguei  por  ventura  ! 

gordão  muito  é. 

4109.  assim  voar  podia  não,  terra  com  correu,  eu  atraz  fui,  pegar 

fui  por  ventura  ! 

4110.  meu  marido  muito  preguiçoso  casa  dentro  só  deitado  está, 

mim  caça  mata-não  para,  eu  só  eu  mutum  peguei. 
41  1  1.      os  varões  mutum  pegaram,  suas  pennas  só  tirar  para,  mutum 
soltaram,  sahiram,  rio  no  meio  ficou  em  pé,  peguei. 

4112.  assim  fez,   a  mulher  alegrou-se,   outra  vez  peixe  tirar  quiz 

não. 

4113.  barranco  sobre,  sahiu  dagua  para  o  barranco,  o  urubu  matou, 

pellou,   acabou,   suas  tripas  tirou,   urubu  trouxe,   a  seu 
marido  mostrou  não. 


4114. 

4115. 

4116. 

4117. 

4118. 

4119. 

4120. 

4121. 

4122. 

4123. 

4124. 

4125. 
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vuaxú,  raw&  bono  iôi}(i:  &  bõnâè,  mi  raç^a  waiçmaiã. 
mawa  raci  mãwã  hõnõ  mamaki  nia,  &  atixú,  bôxul^i  nú  pi- 

vcnã. 
raw&  nami  tõl^ô  xuixú,  mawa  xoto  xôniwã}i&. 
raw&  bono  iôia:  cê  bonóè,  mawa  raci  xõniwS  dukj!  aka. 
raiúãè  bono  bônimakuikj. ,   raci  mãwã     vuaxú,     raw(£  bono 

õaaka:  raw&  bux'k,a  òa  inãwã. 
ãibô  xoto  bux  k.a  inã,     hunt    xoto  boiça,  xoto  bux'ka  li^òrô 

txaiki,   huni  bõtixõ,   raw&  ãi  iôia: 
õè  ãin&,  ml  mawa    unãiç  mapaki ,    narã    racunabl,  mi  xoto 

atixõ,   boa,   ik,ai. 
— ã  bõnôè,   ra  xôtómakj,  racimãwãbi. 
— ra  racimaki,  xotoki,  putawõ,  aka. 
ãibô  xoto  puta,  huni  iôil^i:  mi  mawa  unãiç' mapaki . 
mi  xoto  atibirã,  òa  pima  páiikai,  mi  mawai  ^a/,  ako- 
Sibô  datôi,  koxa^a,  huni  iôi}(i:  k'^xa))amawó ,  mi  mawaiiia 

k'rã,    aka. 
4126.     ãibô  nòçòa,  dakak&- 


4114.  cosinhou,   a  seu  mando  disse:    meu  marido,   tu  assim  lazes 

não. 

4115.  muito  mutum  grande  do  no  no  meio  (á  beira)  em  pé  estava. 

eu  peguei,   trouxe,  nós  comermos  para. 

4116.  de  sua  carne  pedaço  assou,  muito  o  urubu  gordão  estava. 

4117.  a  seu  marido  disse:     meu    marido,  muito  o  mutum  gordão 

está  oh  !   fez. 

4118.  seu  marido  alegrou-se  muitissimo,   o  mutum  grande  cosido. 

seu  mando  pediu  :    sua  cabeça  me  dá. 
41  19.      a  mulher  do  urubu  a  cabeça  deu,  o  varão  o  urubu  encarou, 
do  urubu  a  cabeça  cinzenta  muito  é,  o  varão  avistou-a, 
a   sua    mulher   disse  : 

4120.  — minha  mulher,  tu  muito  estúpida  és,  este  mutum  é  não, 

tu  urubu  pegaste,  trouxeste,  fizeste. 

4121.  — meu  marido,   aquelle  urubu  não,   mutum  grande  é. 

4122.  — aquelle  mutum  é  não,  urubu  é,  bota  fora!   fez. 

4123.  a  mulher  o  urubu  botou  fora,  o  varão  disse  :  tu  muito  estú- 

pida és. 

4124.  tu  urubu  pegaste,  vieste,  me  comer  fazer  queres,  tu  morrer 

vais,   fez. 

4125.  a   mulher   amedrontou-se,     chorando     está,    o   varão   disse: 

chora  não  !  tu  morres  não,  fez. 

4126.  a  mulher  calou-se,   deitou-se. 
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4127.  hunibãu  iuikt:  rabia  nu  xoto  aiixú,  nitihirãnima,  atixã,  bôxã, 

pima,  íkiki. 

4128.  lac'ko  toa,  ãihô  ixinái,  dak,ak&,  rawcè  bono  rawôè  ãi  W& 

dabanãiJ^i,  çãiíkaya. 

4129.  ãibô  mawa  ici  tõnõi,  da^al^õt,  ãibô  imanapix'ia,  paxi^àini, 

mawayamaliiaki. 

4130.  ãiburã  ôç  kfl^amakiaki  xoto  piara:   ratêxúki,  ^amaki. 

4131.  dumâè  km  tónõrii,  huni  k.ui  mawa  cinatapa,  mawa  ãibô  ra- 

W&dua  ãíwãlmaxú. 

4132.  raw&  ãi  atça  wai  k^xã,    raw&  ate  xinu    axua,    ãibô  raw& 

k.akjã  no  xinu  nanôxú,  atça  bômaki  waxu,  bôniliiaki. 

4133.  rôxú,  raw&  hiwõ  tã  rikixu,  kpkã  bntôxú,  rawôè  did  tõwôa, 

did  ina,  uxani^apái. 

4134.  bõ^ua,  daka,  namai,  uxa  yabi,  uçãyã. 

4135.  raw^  ibuã  iukfl:  &  bal^õè,  mi  rachai  uxa  })abi,  uçãi?  akfl. 

4136.  aibõ  raw&  ôwa  iôi}(i:  ôwã,  ôè  namaki  í^apa. 


4127.  os  varões  disseram:   mesmos  nós  urubu  pegamos,  soltamos, 

viemos,  e//a  pegou-o,  trouxe,  comeu,  fazendo  está. 

4128.  assim  fez,   a  mulher  teve  febre,   deitou-se,  seu  marido  sua 

mulher  com  penalisou-se,  chorando  está. 

4129.  a   mulher   muito   dores   aguenta,    deitada   estava,    a   mulher 

magrmha,   amarei  la  ficou,  morreu. 

4130.  a  mulher  assim  fez,   urubu  quando  comeu  :    até  aqui,   tem 

mais  não. 


4131.  de  tabaco  fumaça  aguentou,   caxinauá  muito  valente,   com 

muito  mulher  bonita  amulherou-se. 

4132.  sua  mulher  macaxeira  fazer  foi,  seu  namorado  macaco-prego 

matou  para  ella,  a  mulher  sua  cesta  em  o  macaco-prego 
despejou,   macaxeiras  por  cima  fez,   trouxe. 

4133.  veio,  sua  casa  em  entrou,  a  cesta  abaixou,  sua  rede  armou, 

rede  com  subiu,   dormir  fingiu. 

4134.  fechou  os  olhos,  deitou-se,  sonhou,  dormiu  também,  rindo- 

se  está. 

4135.  sua  mãi  perguntou  :  minha  filha,  tu  porque  dormes  também, 

te  ris  ?  fez. 

4136.  a  mulher  a  sua  mãi  disse:  mãi,  eu  sonhei,  fazendo  estava 

(ria-me  em  sonho). 


T  —  o  valente  361 

4136  a.     raw&  ibuã  iuka:  &  hak&,  ml  rawa  namaxumõt?  õa  iuiwô 

ni\anõnã,  aka. 

4137.  — ôwã,  <£  namairã,  &  ôçl^axuki: 

4138.  &  atça  hi  ka,  xinô  ôa  axúãbô,  &  kp-kã  \i  nanôakikh  uiw&, 

ôwã,  aJ^a. 

4139.  rawã  ihôã  vlã,  xinu  nanõk&,  raw&  ibuã  ãibô  iuia:  &  bak&, 

mi  namarã,  ml  txanimaJ^i,  xinu  nanôa. 

4140.  raçka  wa,  ãibô  bõnima,  buiu^irã,  xinô  bixú,  ciwa^a. 

4141.  dom&  J^ui  tõnõni  xõtõa,  dani  itça  ma^aya. 

4142.  dòmã.  }^ui  tonõni  bõrô  tikpx'kana,    úi^ã,    rawôè  ãinôé  xinu 

çanãyã. 

4143.  dumôè  h.ui  tõnõni  bõnikjrã,  raw&  ãi  iukfl,  rawáê  ãini  \õnarã 

paira. 

4144.  dumdt  kui  tõnõni  pai  iuka:  pãi,  içuã  mia  xinô  axúãm&?  aka. 

4145.  — tçuã  õa  axúama,  atça  bi  tãni,  vukirã,  uxa  kotciiki,  &  did 

tõwõa,  ina,  uxaraka,    namai,  bõçt&ã,  &  õwa  ce  iôia: 
&  õwã,  xinô,  ce  k^kõ  h  ^'n"  nanõa,  bõtiaki,  aka. 


4136  a.     sua  mãi  perguntou  :    minha  filha,   tu  que  cousa  sonhaste 
por  ventura?  me  dize  !   ouvir  para,  fez. 

4137.  — mãi,   eu  quando  sonhei,   eu  assim  fiz. 

4138.  eu  macaxeira   tirar   fui,   macaco-prego  mim  mataram  para, 

minha  cesta  com  dentro  está ;  vê,  mãi  !  fez. 

4139.  sua    mãi     viu,   o  macaco-prego    dentro    está,     sua     mãi  á 

mulher  disse  :  minha  filha,  tu  sonhaste,  tu  mentiste  não, 
(teu  sonho  não  mentiu)  o  macaco-prego  dentro  está. 

4140.  assim  fez,   a  mulher  alegrou-se,   desceu  da  rede,   sahiu,   o 

macaco-prego  tirou,  sapecando  está. 

4141.  d.  k.  t.  sentiu  cheiro,  do  pello  a  catinga  exhalando-se  está. 

4142.  d.  k.  t.,  do  olho  o  trazeiro    inclinou-se,     vendo    está,  sua 

mulher  o  macaco-prego  suspendendo  está  (sobre  o  fogo). 

4143.  d.  k.  t.  levantou-se,  sahiu,  a  sua  mulher  perguntou,  de  sua 

mulher  o  nome  pái  é. 

4144.  d.  k.  t.  a  pai  perguntou  :  pái,  quem  ti  macaco-prego  matou 

para  por  ventura?  fez. 

4145.  — alguém  mim   matou-não  para,   macaxeira  tirar  fui,    vim, 

dormir  quiz,  minha  rede  armei,  subi,  dormi,  deitei-me, 
sonhei,  accordei,  a  minha  mãi  eu  disse  :  minha  mãi, 
macaco-prego,  minha  cesta  com  macaco-prego  dentro 
estava,  avistei,  fiz. 

46 
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4146.  duma  k^i  tônôTÚ    nikakh     kpyôtã,  k^kãi,     rawcè    kònã  ki 

íçauxõ,  maiVa  piaraci  ícaya. 

4147.  haivõè  ãmã  xinô,  atça  ^abi  vuaxõ,  dõm&  l^ut  tônõni  k.õna. 

4148.  domôè  k.ui  tônôni  tíu\irã,  xinu  pini\iaki. 

4149.  ranúkãi,  mõxôa^a,  rawõè  ãi  ki  domôè  kpt  tõnõnl  ina. 

4150.  raw&  ãi  txuta  paia,  rawõè  ãi  ixiixiinikiaki ■ 

4151.  ixiikaya  dômôè  /juí  iõnôm    iu\a:  mi  raçl^ái    ixiixiifiai,  pãi? 

al^a. 

4152.  pãi  duma    k.m    iônóni  iuiki-'  oa  ixuta^amawõ,    ôè    bux'k.a 

icíãinã,  aka. 

4153.  dumõè  kpi  tõnõnl  txutama,  ra  bô  uxaxini. 

4154.  põnaya  dõm&  \ui  iõnõni     bõçt&kawã,  rawõè  piaraci  pôi- 

waya. 

4155.  ranuk.ãí  pãi    dumõè  kjai  iõnõni    iõpõrõwõ    dunua    bitã,  pãi 

iõpõrõwõ  mawa})a. 

4156.  dum&  \ui  iõnõni  raw&  ãi  iu\a:  pãi,  mi  rawakatci  óe  Iõpõ- 

rõwõ mawai?  aka. 
4157      — ce  botikJLx'i,  Iõpõrõwõ  õè  nawai  ana  bôli^ix  ^amaik/itcirã , 
a\a. 


4146.  d.   k.  t.   ouviu,   acabou,   foi,  seu  escabelo  com  assentou-se, 

muito  frechas  muitas   fazendo  está. 

4147.  sua   mulher  macaco-prego,    macaxeira   também   cosinhou,    a 

d.   k.   t.   chamou. 

4148.  d.  k.  t.  veio,  macaco-prego  comeu. 

4149.  agora,    escurecendo     está,   sua   mulher     com  d.   k.    t.   subiu 

para  a  rede. 

4150.  sua  mulher  fornicar  quiz,   sua  mulher  gemeu,    gemeu. 

4151.  gemendo  está,   d.   k.   t.   perguntou:     tu     porque   gemendo, 

gemendo   estás,    pai?   fez. 

4152.  pai  a  d.  k.  t.  disse  :  me  fornica  não  !  minha  cabeça  doendo 

está,  fez. 

4153.  d.  k.  t.  fornicou  não,  ella  com  dormiu  a  noite  inteira. 

4154.  amenhecendo  está,  d.  k.  t.  acordou,  foi,  suas  frechas  muitas 

empennando  está. 

4155.  agora  pai  de  d.  k.  t.  a  gaita  pendurada  tirou,   pai  a  gaita 

tocando    está. 

4156.  d.  k.   t,   a  sua  mulher  perguntou  :    pái,   tu  que  para  minha 

gaita  tocas  ?  fez. 

4157.  — eu  estou  aborrecida,  gaita  eu  toco  outra  vez  aborrecer-me 

não  para,  fez. 
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4158.  iôpôwwõ   mawakj,     kp^otã,   pai  rawã  xumô  biiã,   iabãiui, 

úpax  biti  bái  tanai,   k(^pa. 

4159.  durtri  k.ui  ionòni  uíjpãpã,  runi  bôtça  rawcé  ãi  libai,  ka)}a. 

4160.  dumõè  k.ui  iõnõní  rawõè  pia  hõnõtã,  bõnikauuÈ.  rato  iuiama, 

raW(E  raxi  bia,  rawõè  bino  bibãini,  k^\)a. 

4161.  duin&  ^u?  tònóni  unãxiibira  úikpbãina. 

4162.  úpax  biti  kpxa  raWcè  ãi  huni  bòtçã  txutaya. 

4163.  dum&  J^ul   tbnôni  raW&  raxi  biiã,   unãxubima  rabo  dabôbi 

raxi  W&  txatia,  mai  ^abiç'  raxi  çoôa. 

4164.  biçikaibõ,  rabôrabõ    doma  J^ul  tônóni  binu  wã  rato  \uxa- 

birani,    vua. 

4165.  rag'l^a  wabirani,  rawã  hiwõ  tã  riJ^ixã,  raw&  piaraci,  raw& 

maitê  bixú,  raw&  poi  bimãtê  bixú,  raw&  k.anõ  daci 
bixú,  raivã  binuraci  bia,  rawõè  inu  J^õnayja  biti  maitê 
bixõ,  rawõè  iç'kô  hina  maitê  bixv,  rawã.  iômcc  daci, 
rawõè  bui  daci,  raw&  nupõraci  bil^J,  \6yôtã. 

4166.  ranúkjãi  rawõè  ati  iôini^ia^i:  ati,  &  raç'k.a  da\ié  mi  ba\ô  & 

ãiwãimaxã. 


4158.  gaita  toca,  acabou,  pai  seu  pote  tirou,  levou-o  ao  hombro, 

sahiu,   agua  tirar  para  o  caminho  arremeda,    indo  está. 

4159.  d.  k.  t.  vendo  está,     varão  outro  de  sua  mulher    atraz  foi, 

indo  está. 

4160.  d.    k.    t.    suas   frechas     largou,    levantou-se,     aquelles   falou 

não,  sua  azagaia  tirou,  seu  cacete  tirou,  sahiu,  indo 
está. 

4161.  d.  k.  t.  de  vagar  olhando  foi  por  todo  o  caminho. 

4162.  de  agua  tirar  á  beira,  á  sua  mulher  varão  outro  fornicando 

está. 

4163.  d.  k.  t.   sua  zagaia  tirou,   com  força  aquelles  dois  mesmos 

azagaia  com  traspassou,  na  terra  com  tudo  junto  a 
azagaia  espetou. 

4164.  gritando  estão,   aquelles  dois  d.   k.   t.   cacete  com  aquelles 

espancou,   sahiu,   veio. 

4165.  assim  fez,  sahiu,  sua  casa  em  entrou,  suas  frechas,  seus  cha- 

péus tirou,  sua  de  pennas  caixas  tirou,  seus  arcos  tirou, 
seus  cacetes  tirou,  seu  de  onça  pintada  de  couro  cha- 
péu tirou,  seu  de  japu  de  rabo  chapéu  tirou,  seus  fios, 
suas  ceras  todas,   suas  facas  todas  tirou,   acabou. 

4166.  agora  a  sua  tia  (sogra)  disse  :   sogra,  eu  assim  (porque)  se'- 

não,  com  tua  filha  amulherei-me. 
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4167.  môxô  mora  &  ra  ^/  ina  ixiixiimiçj^i. 

4168.  raw&  atê  tòpòrõwô  mawaxãna,  raivõé  aíê  nlka,  kamiçki. 

4169.  mi  bakõ  hônõ  koxa  vôtèçika,  dakakiki,  ui  tãio&. 

4170.  ruxabõ  rawã  nabo  konanikiaki:  duma  kui  tònòni  &  bakõ 

dòtôbãinikiki ,   dõtõi  bòl^aioôè! 

4171.  dum&  kui  tononi  bai  koxa  hunõa,  hunikuibô  tibãbôma,  du- 

ma: k^i  iõnôrii  taxnia,  kanikiaki,  rawã  itxõ  hiwôa  nô 
kanikiaki. 

4172.  rawã  itxô  hiwõa    nô    rikixu,  rawõè  itxô  iukanikiaki:  itxú, 

nõnurã  raçkàim&kãi? 

4173.  —rôti,  nõnurã  têikanawa  nukã  nabo  dõtõmiçki. 

4174.  hi  buru  dabõ  nukã  nabo  k^rô    pôxai    ka^a,  nukã  nabo  pi- 

xa^a,   têikanawa  kini  mõranô     tax'nixa,     têtêikãkirãni , 
rawcè  matxaíô  wõè  rato  bux'tõmiç'ki. 

4175.  — datc^amawõ,  itxã,  &  dõtõi  k^irã,  õa  duõ  inãwã  k^ru  wa 

tãnõnã. 

4176.  — roti,  ko^amawõ,  têikanawa  mia  dõtõkikirã. 

4177.  — datõ})amawõ,   õa  dõtõy^amakirã,   ôé  dõtõi  kai- 


4167.  escuro  dentro  eu  ella  com  subi,  geme,  geme. 

4168.  seu  namorado  gaita  tocou  para,  seu  namorado  ouviu,  vai. 

4169.  tua  filha  do  rio  á  beira  estrepou-se  no  pé,  deitada  está,  ver 

vai  ! 

4170.  a  velha  suas  gentes  chamou;   d.   k.   t.   minha  filha  matou, 

sahindo  vai,   matal-o  vinde  ! 

4171.  d.  k.  t.  do  caminho  á  beira  escondeu-se,  os  caxinauás  atraz 

foram  não,  d.  k.  t.  sahiu  (do  esconderijo),  foi,  de  seu 
irmão  mais  moço  casa  em  foi. 

4172.  de  seu  irmão  mais  moço  casa  em  entrou,  a  seu  irmão  mais 

moço  perguntou  :  irmão  mais  moço,  aqui  que  por  ven- 
tura ha? 

4173.  — irmão  mais  velho,   por  aqui  têikanawa   (gente  puladora) 

nossas  gentes  mata. 

4174.  de  paus  troncos  dois  nossas  gentes  lenha  rachar  indo  estão, 

nossas  gentes  rachando  estão,  têikanawa  do  buraco  da 
banda  de  dentro  sahiu,  pulando,  pulando  veio  por  todo 
o  caminho,  seu  terçado  com  aquelles  decapita. 

4175.  — amedronta-te  não,  mano  mais  moço!  eu  matal-o  vou,  me 

machado  dá  !  lenha  fazer  ir  para. 

4176.  — irmão  mais  velho,  vai  não  !  têikanawa  te  matar  pode. 

4177.  — amedronta-te  não  1  me  mata  não,  eu  matal-o  vou. 
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4178.  k.<^xu,  l^arô  põxa^a,  têi^anawa  k.ini  morãnô  taxnia,  têtêikú- 

kirãni,   vôxú. 

4179.  dumâé  k.ut  iõnõnt  \aru    põxaya,  tuax'     hõtça    hixu,  rarapi 

nitiã,  pôxaya. 

4180.  ranúk,ãi  têú^anawa     têtêikúkirãnaya,     umúhõ,     rôxú,    raicâè 

matxatô  bixú,  dum&  \ui  tónoni  bux'to  pai^J. 

4181.  durnS  k.ul  tónoni  ix'tioxu,  l^arô  tuax'  bixií,  têikanaWa  kf^xa, 

dakaki\i. 

4182.  raw&  itxô  hônimaníkiaki:  &  hufi  têikanaWa    dõiõa,  dakaki- 

ki,  umúhukaw&. 

4183.  dum&  \m  íônõnl  iôiki:  m  bõkaw&!  âè  têíkanatúa  dõtôalfi. 

4184.  raç\a  waxú  têikanaWa  l^abô. 

4185.  dumôè  \w.  tcnõm  raicõz  itxô  iôikj:  &  mõxô  \in  inú  kpihai. 

4186.  mõxô  hjri  inú  kflxU,  raw&  bõtça  hiwô  tã  ril^ixú,  rawâè  itxô 

iukanikiaki:  itxú,  nõnôrã  raç'k.áimôèk.ãi? 

4187.  — hutl,  nõnôrã  takanaWa    hiwõakjd^i,     takanaiúã  ralo  dõtô- 

kaiçirã   ôç  \amiç  l^i . 

4188.  amã  a  tãxú,  raw&  ãin&  am&  úuaya,  vumiçki. 


4178.  foi,  lenha  rachando  está,  têikanawa  do  buraco  da  banda  de 

dentro  sahiu,   pulando,  pulando  veio  por  todo  o  cami- 
nho, veio. 

4179.  d.  k.  t.  lenha  rachando  está,  lasca  outra  tirou,  de  si  perto 

enfincou,   rachando  está. 

4180.  agora  têikanawa  pulando    pulando  veio  por  todo  o  caminho, 

vêem,   veio,     seu    terçado    itrou,   a  d.   k.   t.   decapitar 
quiz. 

4181.  d.  k.  t.  saltou,  de  lenha  a  lasca  tirou,  têikanawa  espancou, 

deitado  está. 

4182.  seu   irmão  mais  moço   alegrou-se  :    meu   irmão   mais   velho 

têikanawa  matou,  deitado  está,  ver  nós  vamos  ! 

4183.  d.  k.  t.  disse:   ver  vinde!   eu  têikanawa  matei. 

4184.  assim  fez,  têikanawa  queimaram. 

4185.  d.  k.  t.  a  seu  irmão  mais  moço  disse:  eu  amanhã  embora 

ir  vou. 

4186.  de  manhã  embora  foi,  de  seu  irmão  casa  em  entrou,  a  seu 

irmão  mais  moço  perguntou  :  irmão  mais  moço,  aqui  que 
ha  por  ventura  ? 

4187.  — irmão     mais     velho,    aqui   takanawa    (gente     do     figado) 

morando  está,  takanawa  aquelles  matar  para  assim  faz. 

4188.  capivara   matar   foi,    sua    mulher   capivara   cosinhando   está, 

vem. 
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4189.      vôxú,   nuk,ú  nabo  iuimic'l^i  rato   dòiô\aichã. 
4f90.      tiôxu,    nul^u   nabo   õçka   Wamiçl^i   ial^anawarã: 

4191.  cè  nabo,  cê  ajn&  a  tãxõ,  mato  i  iôai  mato  bòtã  amã  piJial- 

chã,  anikiaki  takanawãnã. 

4192.  nukú  nabo  dõtõxõ,   rawâè   taka   bôçti  tçókaxõ,   pimiç'k.iaki 

takanaiCarã. 

4193.  rakia  nukú  iurarã  nuku  puta,  xoto  bòçtifi  nukja  pimiçkiaki 

xõtâénã. 

4194.  takanawarã   uxanarabcnarabõtã     úumiç' ,     nu^u   nabo   dótõ- 

katcirã  raw&  tal^a  boçti  pi\atcirã. 

4195.  takanawarã    mõxô  kiri  tíui  kai^iki,   mia  txanimarã  kp\)amai- 

k_cwõ,    vutl,    mia   dôtô\ikirã,   ani^joki. 

4196.  mõ.vô  kjri  takanawa  rôxú:  &  am&  aka^i,  pinubõkaw&. 

4197.  — óe  pi  \ai,  itxõ,  &  mi  bako  iôai. 

4198.  — k.a])amaw6,   huti,   kayamawó,   mia  dôtõhjliirã. 

4199.  — datõyamúwõ,    &    dõtõi  \érã,  &  k.ai,  da  dôlôyamaki,  &, 

õèãi  dõtõi  kai  takanawarã. 

4200.  k'^xu,  hawôè    hiwõ  tã  hikixrã,     ranúkãi    takanawa  iôi](i:  cê 

ãíncê,  atça  vuawõ,  am&  pabi  nú  pixãnunã,  nu  naxi 
kairã,   rôxú,   pikatci. 

4189.  veio,  a  nossas  gentes  diz  (convida)  aquelles  matar  para. 

4190.  veio,  a  nossas  gentes  assim  faz  takanawa  : 

4191.  — minhas   gentes,    eu  capivara  matar  fui,   vos  buscar  vim. 

vós  com  capivara  comer  para,   fez  takanaw^a. 

4192.  nossas  gentes  matou,  seu  fígado  só  arrancou,   come-o  taka- 

nawa. 

4193.  porem  nosso  corpo  nos  botou  fora,   urubu  sós  nos  comem, 

urubus. 

4194.  takanawa  dormiu  estes  dois,  estes  dois  (de  quatro  em  quatro 

dias)  vem  nossas  gentes  matar  para,  seus  fígados  só 
comer  para. 

4195.  takanawa  amanhã  vir  indo  está,  te  convidou,  vai-não,  irmão 

m.ais  velho  !   te  matar  pôde,  fez. 

4196.  de  manhã   takanawa   veio  :    eu   capivara  matei,    comer  nós 

venhamos  ! 

4197.  — eu  comer  vou,  irmão  mais  moço,  eu  teu  filho  levo. 

4198.  — vai-não,  irmão  mais  velho  !  vai  não  !  te  matar  pode. 

4199.  — amedronta-te-não  !     eu    matal-o  vou,   eu  vou,   me  mara- 

não,  eu,  eu  matar  vou  takanawa. 

4200.  foi.   bua  casa   em   entrou,     agora     takanawa     disse  :    minha 

m_ulher,  macaxeira  cosinha !  capivara  também  nós 
comermos  para,  nós  bgnhar-nos  vamos,  viemos,  comer 
para. 
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4201.  dôõ  hi  tãw&,  }^aru  waxú  bõtãnõnã,  ôa  duo  inõw&. 

4202.  koxõ,  hõnò  k.oxa  hõô  J^ini  bõtixú,    ta^anaioã  iunua:  na  hõô 

kini  mora  mõkôè  miçtôwõ,  aka. 

4203.  duma  k.in  tõnõni  raw&  mô\&  miçtôaya,  takanaivã  raw& 

duo  hitã,  çanãi,  dumãè  k.ul  tõnõni  bux'to  paik}. 

4204.  dum&  \ui  tõnõni  hõtia,  hacitaç\a  rawõè  mõk.&  hjni  mõranô 

tçõ\a. 

4205.  duma  \úi  tõncnl    ix'tioai,     ta\anawã  rawõé  duo  w&  dõra 

paikj,   duo  wõè  takanaiOa  mói  hõçtê  dõra,  duõ  mai  ki 
mõçt&ã. 

4206.  ta\anawã  duõ  tçõ^a  pai,  duõ  niniái,  duma.  \ui  tõnõni  tak,a- 

nau)a  k.uxa,  bic'ika,  tèiíkaya. 

4207.  dumâé  k.ui  tõnõnirã  çaiçaiinil^iaJ^i ,   ta\anawa  dõtõarã. 

4208.  takanawã  ãini  çaiçaiik.ái  niJ^a,  bõnimanik.iaki  ta\a  pikatcirã. 
4208  a.     &  bõn&  huni  dõtõa,  biçikai,  &  m\axu\i,  ôè  bõn&  hunt 

tak_a  õa  hõxõôè,  &  piraxanai,  aka,  bõnimanikiaki  ãiburã. 

4209.  dum&  k.ui  tõnõni  rôxú,    raw&    hiwõ  tã  ri\ixú,  ãibô  k.uxa, 

têiil^a^a. 


4201 .  — o  machado  tirar  vai,  lenha  fiz,  trazer  ir  para,  me  machado 

dá  !   (disse  takanawã  á  mulher). 

4202.  foram,    do   rio  á   beira   de   jia  buraco   avistaram,    takanawã 

mandou  :   neste  de  jia  buraco  dentro  a  mão  introduze  ! 
fez. 

4203.  d.  k.  t.  sua  mão  introduzindo  está,  takanawã  seu  machado 

tirou,  suspendeu,  d.  k.  t.  decapitar  queria. 

4204.  d.   k.   t.   avistou-o,   no  mesmo  instante  sua  mão  do  buraco 

fora  arrancou. 

4205.  d.  k.  t.  saltou,  takanawã  seu  machado  com  cortal-o  queria, 

machado  com  takanawã  terra  apenas  cortou,  o  machado 
terra  com  apertou-se  (ficou  pegado). 

4206.  takanawã  o  machado    arrancar     quiz,   o  machado     puxou. 

d.  k.  t.  a  takanawã  espancou,  gritou,  cahindo  está. 

4207.  d.   k.   t.   gritou,   gritou,    a  takanawã  quando  matou. 

4208.  de  takanawã  a  mulher,  d.  k-   i-  gritou,  gritou,  ouviu,   ale- 

grou-se,  figado  comer  para. 
4208  a.     meu  marido  o  varão  matou,  gritando  está,  eu  ouvi,   meu 
marido  do  varão  figado  mim  traz  para,   eu  comer  bem 
vou,  fez,  alegrou-se  a  mulher. 

4209.  d.   k.   t.   veio,     sua    casa  em  entrou,     a    mulher  espancou, 

cahindo  está. 
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4210.     dum&  Içuí  iõnõrií  raw&  itxô  bakõ  iôíkj:  hôhôwõ,  &  iixô  im 

kawô  rabo  ana  k.axamamõnã. 
421  I.     bõbôxú,  rawõè  opa  iôia,  J^axamamikial^i. 

4212.  dum&  k.ui  tõnõTú  rôxú:  môxô  kiri  ôè  inú  \aíkai,  a\a. 

4213.  dumõè  km  tõnõTÚ  rawôè  itxô  boiça  no  ríkjxú,  raivôè  itxô  iuJ^a- 

ki:  raç' káimôèkõi  nõnôrã,  itxõ? 

4214.  — rutl,  nõnurã  iôtõpãwã  \umãwã  topax'  no  hiwôa. 

4215.  bari  k^^ya,  tíôxú,  bakp  pix'ta  hõmã  ti  nik&,  biumiç\i  tõtõrã. 

4216.  raç'k.a  wa,  dumôê  \ui  tõnônl  ni\al(í,  \ô])ôiã,  hõmã  fí  hi  bum 

nik&,  max&  axú,  ti  tix'to  w&  boro  lúaxú,  bal^ô  pix'ta 
max  tõxõ,  hi  bôrô  bô  axú,  hunõa. 

4217.  hunõa,  nih,&,  bari  kp^ya,  tõtõ  tiu\irã,  \umã  Wã  tçaua,  k.oôya. 

4218.  dum&  \w  tõnõríi  bõtçã  bõtixu,  dumâè  kpi  tõnõni  iuinikiaki: 

&  rôtl,  tõtõrã  ma  úuaki,  \umã  tox'pa  W&  tçaua,  \õôái. 

4219.  mi  pia  titêmawõ,   cuai,   tçakaxúnã,   aka. 

4220.  dumôè  \ui  tõnõni  rã  ikfl,  raiúcè  pia  titêma,  nik&. 


4210.  d.  k.  t.  de  seu  irmão  mais  moço  ao  filho  disse  :  adiante  vai ! 

a  meu  irmão  mais  moço  dizer  vai  !  aquelle  outra  vez 
chorar  não  para. 

421 1.  adiante  foi,  a  seu  pai  disse,  chorou  mais  não. 

4212.  d.  k.  t.  veio  :  amanhã  eu  embora  ir  vou,  fez. 

4213.  d.  k.  t.  seu  irmão  mais  moço  outro  em  entrou,  a  seu  irmão 

mais  moço  perguntou  :  que  por  ventura  aqui  ha,  irmão 
mais  moço  ? 

4214.  — irmão  mais  velho,  aqui  gavião  grande  de  cumaru  grande 

galho  em  mora. 

4215.  sol  indo  está,  veio,  menino  pequenino  terreiro  em  está  em 

pé,   tirai -o  vem  o  gavião. 

4216.  assim  fez,  d.  k.  t.  ouviu,  acabou,  terreiro  em  de  pau  toco 

em  pé  está,  urucú  com  fez  (pintou  de  encarnado),  de 
fogo  carvão  com  olhos  fez,  de  menino  pequenino  o 
cabello  cortou,  do  pau  no  tronco  cabellos  fez  (pregou), 
escondeu-se. 

4217.  escondeu-se,  ficou    em    pé,  sol  indo    está  o  gavião    veio, 

cumaru  com  assentou-se,  cantando  está. 

4218.  de  d.  k.  t.  o  irmão  avistou-o,  a  d.  k.  t.  disse:  meu  irmão 

mais  velho,  o  gavião  já  veio,  do  cumaru  galho  com 
assentou-se,  cantando  está. 

4219.  tua  frecha  arma!   veio  (quando  vier  ao  terreiro),   frechares 

para,   fez. 

4220.  d.  k.  t.  :  sim  !  fez,  sua  frecha  armou,  em  pé  está. 
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4221.  tõtõ  mivakirã,  hi  bum  ^r  tçauJ^ôè,     tôtô    hôiixú,  dumôè  to- 

nôni  iuihii:  &  vufí,  tõíõrã  ma  tiuaki,  na  hi  hum  \i  tçau' 
xuk_i,  tçaJ^awò,  aka. 

4222.  — &  ma  tçakakj,  hi  iãw&,  akja. 

4223.  hi  tãni,  vôkirã,  dumas  k.ui  tõnõni  iui](i:  vutl,  iõtõrã  oç\ara- 

hõk,i,   hõíçarã  ana  tiuíkiki,  manawd,  aka- 

4224.  tõtõ  hõtça  nu'\)a\irã,  hi  hum  ^r  Içaua,  tõtõ  naçaukpai,  dumôè 

kiii  tõnõni  tçaka,  tèiíkaya,  raw&  itxô  iôikt:  itxõ,  tõtõ 
hõtçarã  ma  &  tça^a,  tèiixuki,  hi  tãwãe  nu  huanõnã,  aka. 

4225.  k^awõ,  iixú,  tõtõ  hakõ  pakõ  tãnúnã  nu  rarikabi  k'Uaxanuna, 

aka. 

4226.  raçka  wakjí,  koVotã,  ranukãi  uxarahõa,  raiO&  itxô  iuinikiaki: 

itxu,  &  inú  kai,  &  itxu  hõtça  &  úl  kai,  anikiaki- 

4227.  mõxô  ki^i    hawâè.  itxô  hõtça  nô  rikixú,    raiO&    itxô  iukak}: 

itxõ,  nõnôrã  raçkáim&kãi?  aka. 

4228.  — hutr,    nõnurã   mawa   içôw&   õwapa,   hari  kaya,    uxaxini, 

mõxô   k^ri   kanniçk^. 

4229.  nuku  nabo  fihãhãina,  rato  hõnua,  maWamic'ki- 

4221.  o  gavião  voando  velo,  de  pau  tronco    com    assentou-se,  o 

gavião  avistou,  a  d.  k.  t.  disse  :  meu  irmão  mais  velho, 
o  gavião  já  veio,  deste  pau  toco  com  assentou-se,  fre- 
cha !    fez. 

4222.  — eu  já  frechei,  tirar  vai  !  fez. 

4223.  tirar  foi,  veio,  a  d.  k.  t.  disse  :  irmão  mais  velho,  os  gaviões 

dois  são,  o  outro  outra  vez  vindo  está,  espera  !  fez. 

4224.  gavião  outro  voando  veio,  de  pau  toco  com  assentou-se,  o 

gavião  voltou  a  cara,  d.  k.  t.  frechou-o,  cahindo  está, 
a  seu  irmão  mais  moço  disse  :  irmão  mais  moço.  gavião 
outro  já  eu  frechei,  cahiu,  tirar  vai  !  nós  queimarmos 
para,    fez. 

4225.  queima,   irmão  mais  moço  !   do  gavião  os  filhotes  derrubar 

vou,  nós  aquelles  também  queimarmos  para. 

4226.  assim  fez,  acabou,  agora  dormiu  dois  dias,  a  seu  irmão  mais 

m.oço  disse  :  irmão  mais  moço,  eu  embora  vou,  meu 
irmão  mais  moço  outro  eu  ver  vou,  fez. 

4227.  de  manhã  seu  irmão  mais  moço  em  chegou,  a  seu  irmão  mais 

moço  perguntou  :  irmão  mais  moço,  aqui  que  ha  por 
ventura?  fez. 

4228.  — irmão     mais     velho,    aqui   muito   coatá     grande,     grande 

muito,  sol  indo  está,  dormiu  a  noite  inteira,  de  manhã 
vai-se. 

4229.  nossas  gentes  atraz  foram,  aquelles  perde,   morrem. 
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4230.  raw&  huii  iuikh  tapiç']iua. 

4231.  duma  \úl  tõnõnl  m\a.}(i,  k.ôyòtã,  xinãnikiaki . 

4232.  xinãi,  l^õpôiã,  rawôè  itxô  ana  iukanikiakj:  itxõ,  ana  miyoikt, 

õa  tapiçk.uô  nikanúnã,  aka- 

4233.  — tíuii,   içurã  õç'komiç'ki- 

4234.  bari  ka^a,  uno  nata  Jõ/jõ  tãni,  vui,  bari  kp})0  koxakvkJrãmiç' - 

l^i:  ôuúa  ikfiJ^iramic' k' ,   bari  lia^arã. 

4235.  mõxô  mórã  uxaxini,    põnai,    xabak_irana^a,   içurã  k.amiç'l^i, 

unô  nata  bimiraci  pi  J^amic'J^i. 

4236.  nul^ú  nabo  iço  tibãnã,    mawa    nãíaJ^ul  içõ  rato    bõnôa,  ana 

rac'J^a  vutêma,  raribia  mawa,   txapômiç  bô\i  nukfi  na- 
burã,  aka. 

4237.  dumõè  k.úi  tonôni,  iui,  tapiç\ua,  ni\a}(í,  kpyôníkiaki  dum& 

kui  tõnõnirã. 

4238.  itxõ,  mi  ãi  iôiwô    rabo  òa  pite    bawaxúnõnã  mõxô  \iri  boi 

kanõnã,  mõxô  k.iri  cê  içu  tibãi  kflira. 

4239.  raw&  itxõ  ãi  iôia,    rawôè  ãini  hõè  iwanã,    miei  daci  waxõ, 

atça  vuaxõ,  mani  vuaxõ,  raw&  k^kõ  pix'ta  ki  pitiraci 
nanòxõ,  dumôè  k^i  tônõni  inã. 


4230.  a  seu  irmão  mais  velho  disse,   explicou. 

4231.  d.  k.  t.  ouviu,  acabou,  pensou. 

4232.  pensou,   acabou,  a  seu  irmão  mais  moço  outra  vez  pergun- 

tou :    irmão  mais  moço,  outra  vez  conta  a  historia  !   me 
explica  !  ouvir  para,  fez. 

4233.  — irmão  mais  velho,   o  coatá  assim  faz. 

4234.  o  sol  indo  está,  ali  longe  dar  volta  foi,  vem,  sol  indo  está, 

chorando  vem  por  todo  o  caminho  :  «õw^a»  faz  por 
todo  o  caminho,  o  sol  pondo-se  está. 

4235.  escuro  dentro  dormiu  a  noite  inteira,   amanhece,  clareando 

está,  o  coatá  vai,  la  longe  fructas  muitas  comer  vai. 

4236.  nossas  gentes,  do  coatá  atraz  foram,  muito  longe  muitissimo 

o  coatá  aquelles  perdeu,  outra  vez  assim  vir  podem  não, 
ali  mesmo  morrem,   apodrecem  nossas  gentes,    fez. 

4237.  d.  k.  t.,  disse,  explicou,  ouviu,  acabou  d.  k.  t. 

4238.  — irmão     mais     moço,    a  tua  mulher     dize !     aquella  mim 

comida  cosinhar  para,  amanhã  levar  ir  para,  amanhã 
eu  do  coatá  atraz  ir  vou. 

4239.  seu  irmão    mais    moço  á  mulher  disse,     sua    mulher  sim ! 

fez,  pamonhas  muitas  fez,  macaxeira  cosinhou,  banana 
cosinhou,  sua  cesta  pequena  com  comidas  muitas  despe- 
jou-, a  d.   k.  t.   dçu, 


» 
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4240.  dumõè  k.ui  tônôni  mõxô  mòrã  uxamaixí. 

4241.  pònai,   xabal^iranay^a  içurã  J^al^atci  òwa  inil^iaki. 

4242.  duma  k.u'i  tònÔTÚ  ranõl^ãi  rawôè  nupô  hixú,   raioâè  matxatô 

bixú,   rawõè  piaraci  mõçpôa,   kfrnikiakj,   iço   iibãinã. 

4243.  unãxiibira   lianikiaf^i ,    içõ    bõtitêxinãinã. 

4244.  mawa  nãtakui  hi  oiúapama,  mix' ti  wâè  ina^u^aini,  bimi  daci 

pikubãinikjaki  içôrã. 

4245.  dumcè  J^ul  tõnõnirã  unô  mawa  nãtakui  raw&  nabo  xáu  mania 

úikubãinikiaki . 

4246.  rand^ài  bônikh  raw&  piti  pinikjahi  dumôè  k^íi  tõnõnirã. 

4247.  piki,  k^^VÔa,  unãxubira  iço  tibãkubãinikjaki  dumõè  kui  tõnõ- 

nirã. 

4248.  maWa  iuinakaraci  úikubãinikiaki  dum&  Içul  tõnõnirã 

4249.  içurã  unãxubira  rawã  bimi  pi\ubãini\iaki . 

4250.  dum&  kui  tõnõni  içõ  mawa  nãtakui  iôa,   hõnõraci  pukõku- 

bãina,    mana  daci  pukpkubãina,   raivã   nabãu  xáu  daci 
ubicita,   mania  úikubãina. 

425 1 .  ranúkãi  içurã  tarawã  daka  ranôa  dúkobirani. 


4240.  d.  k.  t.  escuro  dentro  dormiu-não  a  noite  Inteira. 

4241.  amanheceu,  clareando  está,  o  coatá  ir  para  «õwa»  fez. 

4242.  d.  k.  t.  agora  sua  faca  tirou,  seu  terçado  tirou,  suas  frechas 

agarrou,   foi,   do  coatá  atraz  foi. 

4243.  de  vagar  foi,  o  coatá  avistal-o  podia,   pensou. 

4244.  muito    longe   muitissimo   paus    grandes-não,    pequenos    com 

subindo  foi  por  todo  o  caminho,  f ruelas  muitas  comendo 
por  todo  o  cammho  foi  o  coatá. 

4245.  d.  k.  t.  ali  muito  longe  muitissimo  de  suas  gentes  os  ossos 

deitados  vendo  foi  por  todo  o  caminho. 

4246.  agora  teve  fome,  sua  comida  comeu  d.  k.  t. 

4247.  come,  acabou,  de  vagar,  do  coatá  atraz  foi  por  todo  o  cami- 

nho d.   k.   t. 

4248.  muito  caças  muitas  vendo  foi  por  todo  o  caminho  d.  k.  t. 

4249.  o  coatá    de    vagar  suas  fructas  comendo     foi    por  todo  o 

caminho. 

4250.  d.  k.  t.,  o  coatá  muito  longe  muitissimo  levou-o,  rios  muitos 

atravessando  foi  por  todo  o  caminho,  morros  muitos 
atravessando  foi  por  todo  o  caminho,  de  suas  gentes 
ossos  muitos  espalhados,  deitados  vendo  foi  por  todo 
o  caminho. 

4251.  agora  o  coatá  pau  podre  grande  deitado  de  la  deu  volta, 

veio. 
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4252.  unãxubira  tiuníkiaki  içurã. 

4253.  dum&  k.m  iônôni:  içú  maWa  nãiak,m  õa  dúliõmatãnim&\ãi? 

iníkia\i. 

4254.  içurã,   hari  k.a})a,   ranú\ãi  hiwõ  hpma,   çaiçan\úl^Uãm\iaki, 

ôwa  i\ú}^iraníkiaki. 

4255.  hiwô  \ôma,   hiçík.ú\irani,  cica  ikjãlihaníkiaki  içurã. 

4256.  dôm&  \m  ionõrú  bõtçarã  ana  rawa  piama,  k.axabái,  iço  oui, 

õwa  ikukiranái,  nilia,   hái  tanái,    \flr\ik.iaki,  rawôè  huli 
tíuama  dabanã  úi  \airã. 

4257.  raw&  úuli  vuai,  bõtia,  huxíkfli,  rawôè  vuti  íkua,  \axanikiaki, 

bônimairã. 

4258.  ranúliãi  dum&  \ux  tõnõni  raw&  pa\a  titêmaiã,  pia  bix'kpa, 

iço  tçaka,   iço  biçx\a,   dunua,  raw&  hina  wõè  ri  pu^ã 
çõbia. 

4259.  himi  çaçaaki,  dununikiakj  içurã. 

4260.  içu  mawa,  manãudia  kàuni,  têiika^a,  bi  taxo,  \uanib6kia\i 

içurã. 

4261.  ranul^ãi  rawôè  nabo  rato  miyuinikia}^i  dumôè  \ui  tônõninã. 


4252.  de  vagar  vinha  o  coatá. 

4253.  d.  k.  t.  :   o  coatá    muito    longe    muitissimo    me  dar  volta 

fazer  foi  por  ventura  ?  fez. 

4254.  o  coatá,  o  sol  indo  está,  agora  da  casa  se  acercou,  gritando, 

gritando  vai  por  todo  o  caminho,  «õw^a»  fazendo  veio 
por  todo  o  caminho. 

4255.  da  casa  acercou-se,  gritando  vai  por  todo  o  caminho,  «ôwa» 

fazendo  vai  por  todo  o  cammho  o  coatá. 

4256.  de  d.  k.  t.  o  irmão  outra  vez  cousa  alguma  comeu  não,  cho- 

rou todo  o  dia,  o  coatá  vem,  ((õwa))  fazendo  vem  por 
todo  o  caminho,  ouviu,  o  cam.inho  arremeda,  foi,  seu 
irmão  mais  velho  veio  não,  pensando,  ver  foi. 

4257.  seu   irmão   mais   velho     vinha,     avistou-o,   correu,   foi,   seu 

irmão  mais  velho  abraçou,   chorou,  alegrou-se. 

4258.  agora  d.  k.  t.  suas  frechas  de  taquara  armou,  a  frecha  dis- 

parou, ao  coatá  frechou,  o  coatá  gritou,  pendurou-se, 
seu  rabo  com  do  pau  no  galho  enrolou-se. 

4259.  o  sangue  esguichou,  pendurou-se  o  coatá. 

4260.  o  coatá  morreu,  de  cima  cahiu,  cahindo  está  (quando  cahiu) 

tirar  foram,  queimaram  o  coatá 

4261.  agora  a  suas  gentes  áquellas  contou  a  historia  d.  k.  t. 
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4262.  na  içunã  maWa  nata  õa  iu  tãnaki,  maioa  hônõraci  pôkõmakh 

mana  daci  õa  pôkdmakj,  na  nu^u  nabo  raribia  bõnua 
mawamiçbô  rato  xáu  mania  ui}(i,  na  mawaima  txaipui 
piei  mayé,  daka,  &  úi  tãnái,  rato  ani^ia^i  dumâè  k^i 
tcnõnmã. 

4263.  rato  mi\}ôiki,  tapiç\ua,  nikanibôkiaki  rawã  nabõnã. 

4264.  ranu^ãi  duma  l^ul  tõnonl  mawa  ãibô  rãudua  bõtixõ,  rawõè 

nabo  iuinikiaki:  &  mõxô  mòrã  ãi^ãxãnai,  rato  anikiaki 
duma  J^tíi  tonôninã. 

4265.  ranú^ãi  ãibô  iukanikiaki:   ãibõ,   ml  mawa  aibô  rãudua,   & 

mi  í^i  k.ômôai,  mi  õa  bõnõwa  }^atciik,ai?  ak,a. 

4266.  ôè  mia  bõnõwa  k.atcii\ai,  anil^iaíii  ãibõnã. 

4267.  ranúk,ãi  mõxô  mòrã  ra  k.i  ina,  ãiburã  põç' dakani^iaJ^i . 

4268.  ãivãxiã,  ra  bõ  uxaxlni,     ranúkãi    uxaòçj^arabõa,     rawôs  ãi 

iuinikialii:  ã.  ãirii,  ml  õ  bõ  kfl  k^tciikai?  aka. 

4269.  (È  bõnõè,  &  mi  bõ  kfl  k.atcii\ai,  anil^iaki. 

4270.  ranúkãi  dum&  \ul  tõnõni  raw&  itxô  bõtça  nô  hikia,  rawõè 

itxô  iu\ani}(ialii:  itxõ,  nõnurã  rawam&?  rawamarakfl. 

4262.  este  coatá  muito  longe  me  levar  foi,  muito  rios  muitos  atra- 

vessar fez,  morros  muitos  me  atravessar  fez,  destas  nos- 
sas gentes  que  ali  mesmo  perdidas  morrem  seus  ossos 
deitados  vi,  estes  mortos,  apodrecidos,  o  fedor  exhala- 
se,  deitados  eu  ver  fui,   áquelles  fez,  d.  k.  t. 

4263.  áquelles  contou   a  historia,   explicou,   ouviram  suas   gentes. 

4264.  agora  d.   k.   t.   multo  mulher  bonita  avistou,   a  suas  gentes 

disse  :  eu  escuro  dentro  (hoje  á  noite)  amulherar-me 
vou,  áquelles  fez  d.  k.  t. 

4265.  agora  á  mulher  perguntou  :  mulher,  tu  muito  mulher  bonita 

és,  eu  tu  com  cobiçoso  estou,  tu  me  mandar  queres? 
fez. 

4266.  — eu  te  maridar  quero,   fez  a  mulher. 

4267.  agora  escuro  dentro  ella  com  subiu  para  a  rede,  a  mulher 

quieta  deitada  ficou. 

4268.  amulherou-se  na  véspera,   ella  com  dormiu  a  noite  inteira, 

agora  dormiu  dois  dias,  a  sua  mulher  disse  :  minha 
mulher,   tu  eu  com  ir  queres?  fez. 

4269.  — meu  marido,  eu  tu  com  ir  quero,  fez. 

4270.  agora  d.  k.  t.  seu  irmão  mais  moço  outro  em  entrou,  a  seu 

irmão  mais  moço  perguntou :  irmão  mais  moço,  aqui 
que  cousa  ha  por  ventura?  cousa  alguma  não  ha,  parece. 
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4271.  — hui'i,   raivamaki,   nõnurã  max' pi  but  õWapa  oc'l^arabo  na 

hi  bum  w&  hiwôa. 

4272.  bari  k.aya,  bakp  mix'tlbo  homãi  Uno  bõ]^ôç'aibõ,  rato  tçumi- 

mic'ki.  anikiaki- 

4273.  ranúkài  iw,    lapiç'\ua,     mkokh   kpyôtã,     iukaniliiaki:   Hxõ, 

ratêã    vumiçwã   max' pi    bw.nã?    a^a. 

4274.  — ruti,  bari  k.(i])a  vumiç']^i,  max'pi  bulnã  oç' karabòki ,  iuxã 

inú,  bônòki  max'pibuina,  anikiaki. 
ATJÒ.     iui,  iapiç'k.ua,  dum&  \m  iônõm    mk^kh    koVÔtã,  raw&  ãi 
iuinikia^i:  &  ãim,   na  hõpõ    põtxôx  tçumawõ,  max'pi 
bui    vua^a,    hõpò  põíxôx  çanãxãw&,   nõJ^ori   dabõkoai, 
&  içakairã,  a\a. 

4276.  bari  k.aya    max'pi  boi  beiça    nuyakirã,  hi  xana  w&  içaua, 

koôniyaki. 

4277.  ãibãu  hõpõ  pòtôx  çanã\)ã,  max'pi  bui  dabòkpai,  dumãé  kpi 

tónõhi    max'pi  bui  tçak,a,     max'pi  bui  ièiikfl,  bi  taxo, 
mãi  data. 

4278.  ranúkãi  bòtça  nuyakirã,  hi  burô  k.'  içoua- 


4271.  — irmão  mais  velho,  cousa  alguma  não  ha,  aqui  de  penna- 

cho  picapaus  grandes  dois  deste  pau  tronco  com  moram. 

4272.  sol    indo   está,    meninos   pequen-nos   terreiro   com   brmcando 

estão,    aquelles   belisca,    fez. 

4273.  cigora  diz,  explicou,  ouve,   acabou,   perguntou  :    irmão  mais 

moço,  quando  vem  por  ventura  o  de  pennacho  pica- 
pau  ?  fez. 

4274.  — irmão  mais  velho,  o  sol  indo  está,  vêm  ;  os  de  pennacho 

picapaus  dois  são,  fêmea  também,  macho  são  os  de 
pennacho  picapaus,  fez. 

4275.  disse,  explicou,  d.  k.  t.  ouve,  acabou,  a  sua  mulher  disse  : 

minha  mulher,  estas  de  yarina  palhas  seccas  toma  !  de 
pennacho  picapaus  vndo  estão,  de  yarina  as  palhas 
seccas  suspende  !  para  este  lado  voltaram-se,  eu  fre- 
cho, fez. 

4276.  o  sol  indo  está,  de  pennacho  picapaus  outro  voou,  foi,  pau 

secco  com  assentou-se,  cantou. 

4277.  a  mulher  de  yarina  palhas  seccas  suspendendo  está,   o  de 

pennacho  picapau  voltou-se,  d.  k.  t.  o  de  pennacho 
picapau  frechou,  de  pennacho  picapau  cahiu,  tirar  foi, 
terra  com  deitou-o. 

4278.  agora  o  outro  voou,  foi,  de  pau  toco  com  assentou-se. 
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4279.  ãibãu   pôtôx   çanãria,    max'pi   bui   póíxôx   hõtia,    dahòkpai, 

duma  ^uí  tònõni  tçakaria,  tèii\a,  hi  iãxõ,  rabôrabõ 
kuanibôkiaki. 

4280.  rawôè  naburã     mawa    bõnimanibôkiaki ,   duma     l^ui     tonôni 

max'pibul  tçuminã   doiô^ônã. 

4281.  ranúkãi     uxanarabônarabónabôçiiiã,     rawòè     itxô    bolça   nó 

kanil^ial^i. 

4282.  raa'ce  itxô  boiça  nô  hi^ia,  rawã  iixú  bõnimakj,  maiCa  dici 

iJWapa  k.dnõk.onõ^}a  iówõxú,  dici  l^i  íçãuã,  hawã  ãi 
rabiac'kari  waxõ,   dici  ki  tçãuabô. 

4283.  ranCikãi  piliraçi  inãnibòkiaki:   mabcx'   inãk),   na  alça   mowa 

inalai,  mani  tíua  inakl,  mani  roxl  paxá  inãkt,  mani  rôxi 
mutça  inãhj,  na  alça  mutça  inãk"},  na  lama  tçôi  inãki, 
lama  mótô,  na  tama  miei  inalai,  na  xòkj  pati  mabõx 
inãhii,  na  xbki  pati  miei  inãkt,  na  xõkj  pati  inãl(i,  na  xõk.i 
iubã  inãkj,  na  k.ari  tíua  inãkt,  na  iiibi  tíua  inãk},  na  pua 
tíua  inãki,  na  pua  xui  inãki,  na  iuinaka  tíua  inãkt,  na 
nuki  iôti  inãki,  na  baka  tíua  inãki,  na  au)a  tíua  inãki. 

4279.  a   mulher  a   palha  secca  suspendeu  também,    de   pennacho 

picapau  a  palha  secca  avistou,  voltou-se,  de  k.  t.  fre- 
chou também,  cahiu,  tirar  foi,  aquelles  dois  queimaram. 

4280.  suas  gentes  muito  se  alegraram,   d.   k.   t.   de  pennacho  os 

de  pennacho  picapaus  beliscadores  quando  matou. 

4281.  agora  dormiu  estes  dois,     estes     dois,   este  só  (cinco  dias), 

seu  irmão  mais  moço  outro  em  foi. 

4282.  seu  irmão  mais  moço  outro  em  entrou,  seu  irmão  mais  moço 

alegrou-se,  muito  rede  grande  pintada,  pintada  armou, 
rede  com  assentou-o,  a  sua  mulher  a  mesma  cousa  tam- 
bém fez,   redes  com  assentaram-nos. 

4283.  agora    muito    comidas    muitas    deram  :    mingau   deram,    esta 

macaxeira  cosida  em  panela  grande  deram,  banana 
cosida  deram,  banana  madura,  crua  deram,  banana 
madura  diluida  deram,  esta  macaxeira  diluida  deram, 
este  mudubim  torrado  deram,  de  mudubim  bolos,  estas 
de  mudubim  pamonhas  deram,  este  de  milho  verde  min- 
gau deram,  estas  de  milho  verde  pamonhas  deram,  este 
milho  verde  deram,  este  milho  torrado  secco  deram, 
esta  batata  cosida  deram,  este  inhame  cosido  deram, 
este  cará  cosido  deram,  este  cará  assado  deram,  esta 
caça  cosida  deram,  estes  brotos  de  taboca  misturados 
com  pimenta  deram,  este  peixe  cosido  deram,  esta  anta 
cosida  deram. 
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4284.  na  mawa  pitiraci  raic&  ãi  bõ,  inãkj,  pik},  ianiwa,  did  daka- 

nibôkiak,i. 

4285.  raç'k.0  wakj,  kopôtã,  ranú^ãi  raivõè  itxò  \6nanikiaki:  cê  itiõ, 

nònuxõ  raivara  õa  mi^ôiwò,  aka. 

4286.  raiJú&  itxô  rôxú,  iuiníkjaki:  vuti,  &  rawa  mia  miyuiiimaki. 

4287.  nònura,   uno,   bai  putinl,  xunuwã  nia,  ra  W&  nibuã  hiioõ- 

akiki,  rari  kfl,  nuJ^ã  nabo  uxa})a,  rato  xõamiçkj,  ok^' 

4288.  — Hxú,  õa  ana  iuiJ^l,  tapiçl^uõ,  al^a. 

4289.  haioôè  itxô  h&  ik,a,  iuini\iaki:  ruti,  õç'k.oki- 

4290.  unô  mawa  nata  k.ui  xunuã  w&,  mawa  puyã  daçia,  rari  nibôã 

hiwba. 

4291.  mi  koma\)a,  mi  k.i  môxua,    mi    hiwõ  tã  uxa^a,  môxô  mõrâ 

mia  pimiçl^i. 

4292.  xunuã  namã,  xubu  õwapama,  pix'ta  nu\u  nabo  ra  nu  uxai, 

nibõ  ranua  nukjH  nabo  xdamiç\i,  aníkiaki. 

4293.  raw&  itxò  miyôi,   tapiçkua,    ni^ak),     kpVÔtã,  did  dakjani- 

\iaki. 

4294.  ranúkãi  uxaxini,  pôna])a,  raw&  itxú  hiwò  tã  ibái. 

4284.  estas  muito   comidas  muitas  sua   mulher  com,   deram-lhes, 

come,    fartaram-se,    redes   com   de'taram-se. 

4285.  assim  fez,  acabou,  agora  a  seu  irmão  mais  moço  chamou  : 

meu  irmão  mais  moço,  daqui  alguma  cousa  me  conta  ! 
fez. 

4286.  seu   irmão  mais  moço  veio,    disse  :    irmão   mais   velho,    eu 

cousa  alguma  te  contar  posso  não. 

4287.  aqui,    longe,    do  caminho  no  meio,    sumaúma   grande  está 

em  pé,  ella  com  lacraia  grande  mora,   para  la  foram, 
nossas  gentes  dormindo  estão,   aquellas  engole,   fez. 

4288.  — irmão  mais  moço,  me  outra  vez  dize  !  explica  !  fez. 

4289.  seu  irmão  mais  moço  :   sim  !  fez,  disse  :   irmão  mais  velho, 

assim   é. 

4290.  acolá,     muito     longe     mu't'ssimo     sumaúma     grande   com, 

galhos  muitos  com,   ali  a  lacraia  grande  mora. 

4291.  tu  te  acercando  estás,  tu  com  escureceu,  tu  a  casa  em  dor- 

mindo estás,  escuro  dentro  a  lacraia  te  come. 

4292.  a  sumaúma  grande  sob,  a  casa  grande-não,  pequena,  nossas 

gentes  aquella  em  dormem,  a  lacraia  dali  nossas  gentes 
engole,   fez. 

4293.  seu   irmão   mais   moço   contou   a  historia,    explicou,    ouviu, 

acabou,   rede  com  deitou-se. 

4294.  agora  dormiu  a  noite    inteira,     amanhecendo  está,   de  seu 

irmão  mais  moço  casa  em  passou  o  dia. 


I 
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4295.  bari  k^Vo,  raw&  itxo  hi  oaaxu,  l^&iê  oaaxú,  ii  òaahãini. 

4296.  raw&  ãi  bõbôa,   bai  tanai,   bunibokiakj,  unu  nãtakui  mJ^u- 

bãina. 

4297.  ra  ki  mòxua,  iuiníkiaki:  niburã  ranôki,  na  nu^v  kj  tnôxôarã, 

inú^iaki. 

4298.  ranú\ãi  hiwô  õwapama,    pix'ia  k.i  hikia,  bi  dõ\uxõ,  k.&iê 

w&  bcpua,  rawõè  ãi  iôçinikiai^i. 

4299.  &  ãirú,  nibô  hutôaya  mia  têmanu,  bi  bôp&xãw&,  anikiaki. 

4300.  ãibô  h&  ika,  içaunik,iak,i ,  dum&  k.ui  tõnõnt  raw&  raxi  tçuma, 

põç'niJ^&. 

4301.  ranúkãi  niburã  unãxubira  buiuJ^ukira,  mãi  nitã,  mòxakirãnã. 

4302.  dum&  \ui  tonôni  raw&  ãi  tema,  raw&  ãi  bi  bõp&ã,  dum& 

kui  iônoni  rawôè  raxi  wâè  nibô  tíúiii  ^f  txatia. 

4303.  nibu  biçitúãnã,  raxi  tçõk_abãini,   inal^u^ãi,   manãudia  ranã- 

ranã  iJ^ai. 
4303  a.     nibu  pix'ta  daci  hi  pu\)ã  tibi  çaiçaiini\iaki:  nuku  opa  nul^u 
dõtõãbul^i,     ika,     çáiçaiinibôkiaki     nibô     baJ^õ     mix'ii 
dacirã. 


4295.  o  sol  indo  está,   a  seu  irmão    mais    moço  borracha  pediu, 

panela  pediu,  fogo  pediu,  sahiu. 

4296.  sua   mulher  na  frente  poz,   o   caminho  arremedam,    foram, 

acolá    longe    muitíssimo    olhando    foram    por    todo    o 
caminho. 

4297.  elle  com  escureceu,  disse  ;   a  lacraia  aqui  é,  estes  nós  com 

escureceu,    fez. 

4298.  agora  a  casa  grande-não,  pequena  com  entrou,   a  borracha 

accendeu,   panela  com  cobriu,   a  sua  mulher  ensinou  : 

4299.  — mmha  mulher,  a  lacraia  descendo  está,  te  cutuco,  a  bor- 

racha descobre  !    fez. 

4300.  a  mulher  sim  !  fez,  assentou-se,  d.  k.  t.  sua  zagaia  tomou, 

quieto,  de  pé  está. 

4301.  agora  a  lacraia  de  vagar  sem  parar  desce,   veio,  terra  com 

poz-se  em  pé,  de  braços  abertos  veio. 

4302.  d.  k.  t.  sua  mulher  cutucou,  sua  mulher  a  borracha  desco- 

briu, d.  k.  t.  sua  azagaia  com  da  lacraia  coração  com 
traspassou. 

4303.  a  lacraia  grilou  grande,  a  azagaia  arrancou,   sahiu,  subindo 

vai  sem  parar,  de  cima  vomitou,  vomitou,  está  fazendo. 
4303  a.      lacraias  pequeninas  muitas  do  pau  em  galhos  todos  grita- 
ram,  gritaram  :   nosso  pai  nos  mataram,   fizeram,   grita- 
ram,  gritaram  da  lacraia  filhos  pequeninos  todos. 

4» 
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4304.  ranukjãi  nihô  mawa,  liãuni\iaki ,  nihu  kãuna^a  pònaw.kjaki- 

4305.  dum&  l^uí  tônònl  nihô  ^uahirani,  raw&  ãi  hôhua,  vunikiak_i 

dumôè  ^u?  iõnõnirã. 

4306.  raLú&  itxõ  hiivò  tã  hikiiã,  rawõè  Uxô  iuiniyaki:  itxõ,  mawa 

nihuã  òwapa  &  dôtòxô,  &  ãi  bõtã  õè  kpahiranai,  miãri 
mi  nabo  iôxú,  xunãã  raio  dõrama  tãw&. 

4307.  mawa  nihô    hakp    mix' li  txakaikih^ã,    anikiaki    duma  k"'i 

iõnõninõ. 

4308.  rawõè  iixô  iuiníkjaki:     itxõ,  rabi  mi  xunõã   dõramarã,   nibu 

bak&  mix' ti  iumõa,   mã  ana  raria  uxái,   maio  nibô  ana 
pil^illirã,  anikiaki. 

4309.  raw&  iixô  h&  tkfl,  duòraci  kpnutã,  ranú^ãi  huni  na  dabõ  inú, 

narabô  inú,  na  dabõ  inú,  na  bõçti  iunikiakj. 

4310.  rato  iôxú,  xunuã  rato  tapu  amaxú,  rato  xunúã  dõramanikjaki. 

4311.  xunuã  dõrabô,  xunuã  k.ãuni,  niburaci  tõnã}(t,  kpy^ônikiaki . 

4312.  nibu  úiyãbô,  niburaci  mawái,  kpyôa,  úinibô\iaki. 


4304.  agora     a     lacraia   morreu,     cahiu,    a   lacraia     cahindo   está, 

amanheceu. 

4305.  d.  k.  t.  a  lacraia  queimou,  sahiu,  sua  mulher  na  frente  poz, 

veio  d.    k.    t. 

4306.  de  seu  irmão  mais  moço  casa  em  entrou,   a  seu  irmão  mais 

moço  disse  :  irmão  mais  moço,  a  muito  lacraia  grande, 
grande  muito,  eu  matei,  minha  mulher  com  eu  queimei, 
vim,  tu  também  tuas  gentes  leva  !  sumaúma  grande 
aquelles  derrubar  fazer  vai  ! 

4307.  muito    da    lacraia    filhos    pequeninos    abundando    estão,    fez 

d.   k.   t. 

4308.  a  seu  irmão  mais  moço    disse  :     irmão  mais  moço,  si  tu  a 

sumaúma  grande  derrubar  fazes  não,  da  lacraia  os 
filhos  pequeninos  criaram-se,  vós  outra  vez  ali  mesmo 
dormistes,  vos  as  lacraias  outra  vez  comer  podem,  fez. 

4309.  seu  irmão  mais  moço  :  sim  !   fez,  machados  muitos  amolla- 

ram,  agora  varões  estes  dois  também,  estes  dois  tam- 
bém, estes  dois  também,  este  um  (sete)  levou. 

4310.  aquelles  levou,  na  sumaúma  grande  aquelles  jirau  fazer  fez, 

aquelles  a  sumaúma  grande  derrubar  fez. 

4311.  a  suamaúma  grande  derrubaram,   a  sumaúma  grande  cahiu, 

as  lacraias  todas  mataram,   acabaram. 

4312.  as  lacraias  vendo  estão,  as  lacraias  todas  morreram,  acaba- 

ram,   viram. 
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4313.  ana  nibôãnã  rato  piamainihòkiaki. 

4314.  rac'ka  Wahhani,  rato  hiwõ  tã  hik,inibôk.iaki . 

4315.  ranukãi  raieõè  nabo  bõ  hiic d\ãikaini  dumôè  \uí  tõnònirã. 

4316.  raieã:  itxõ  txãi  xinãnil^iaki:  na  hunirã  mawa  cinatapaki,  iuina- 

ka  daci  cinalapa  dctõmiç']^!. 

4317.  nuk,u  dctõriaik,ik,i,  &  tcnãi  kfli,   inikjaki  hunirã. 

4318.  ranúkãi  huni  xinãkj,     ko])ôníkiak,i ,     huni    piayai  kpxú,  xoto 

dctcbirã,  rawõè  ãi  inã,  raw&  ami  vua. 

43 19.  ranúkjài  huni    dumôè  hw.  tõnòni  xoto  xuti    inã,    dumôè  kui 

iôncni  pikh  kpVÔni}iia]ii . 

4320.  dumôè     k.U!     tõnõnirã    uxanamch&tôa,     ici     tônõi,     imanai, 

paxinxk&. 

4321.  raw&  bòtçã  iuhani}iia\i:  mi  rachai,   ici  tõnõái,  aka. 

4322.  dumôè  k^i  tônóni:  raçk_ama,  içi  iònõi,  &  ikai,  ini^iaki. 

4323.  dumôè    k.ui    tõnõnirã    mawanikiakj:  na  &  duma  k.w  tõnõni 

miyôirã  ratêxúkj,  vamaJ^i- 

4324.  k^l  dômõ  tõnõni    mawa    huni    cinatapa,   ^u?  dôm&   tõnõni 

rato  rato  hiwõ\ina. 


4313.  outra  vez  as  lacraias  grandes  aquelles  comeram  não. 

4314.  assim  fizeram,    vieram,   suas  casas  em  entraram. 

4315.  agora  suas  gentes  com  morava  todos  os  dias  d.  k.  t. 

4316.  de  seu  'rmão  mais  moço  o  cunhado  pensou  :  este  varão  muito 

valente  muito  é,  as  caças  todas  brabas  mata. 

4317.  nos  matar  também  pode,  eu  matal-o  vou,  fez  o  varão. 

4318.  agora  o  varão  pensa,  acabou,  o  varão  caçar  foi,  urubu  matou, 

veio,  a  sua  mulher  deu,  sua  mulher  coslnhou. 

4319.  agora  o  varão  a  d.  k.  t.  de  urubu  titela  deu,  d.  k.  t.  comeu, 

acabou. 

4320.  d.   k.   t.   dormiu     estes  cinco  dias,   dores     aguenta,     emma- 

greceu,   amarellou. 

4321.  seu  irmão  perguntou:   tu  que  tens,  dores  aguentas?  fez. 

4322.  d.  k.   t.  :   nada  não,   dores  aguento,  eu  faço,   (estou  magro 

e  amarello),  fez. 

4323.  d.    k.    t.    morreu  :    esta   minha   de   tabaco   fumaça  aguentou 

historia  até   aqui,   tem  mais  não. 

4324.  de  fumaça  tabaco  aguentou  muito   varão  valente,    k.   d.   t. 

aquelle  aquelles  morar  fez. 
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4325.  ^uí  domo  iònònt  mawa  pia  u)ani\a,  rato  rato  pia  waxõmiç' , 

rato  rato  k.anõ  waxõmiç'. 

4326.  k^i  dômò  tônòni   maWa  unãJ^a^a,     mawa     cinatapa,  hawâè 

nabo  bõ  hiwòa. 

4327.  ^uí  dômõ  ionôni  pia  toai,  tçauk_ã. 

4328.  raw&  ãi  raw&dua    huni    bõtçã  atêwa,    ra    bõç'  nia}fa,  kui 

dômõ  tononi  úiyama. 

4329.  raw&  ãi  huni  bótça  bciia,  ra  bõç'  ni\&. 

4329  a.     k.m  dôm&  tõnõni  pai  toai,  tçau\&,    raic&     dumõ,  dumõ 
pôtô  xõtõi,  tçaul^ôè. 

4330.  rawõè  ãi  iônô  bi  ^o,  rawôè  ate  bõ  \a. 

4331.  raw&  atê  iço  axúôè,  ãibô  rawõè  ^a^ã  ^/  nanõxõ,  mani  yabi 

nanõxõ,  põôbirani,  rawôè  hiwõ  tã  ril^ia,  rawõè  ibôã  aibô 
rawõè  kpha  ui'^aya. 

4332.  ãibô  raw&   dici  w&   ôxani\apaia,   namai,    biç'íkaw&,   dici 

pônó   butôl^awõè. 

4333.  ibõ  ãibô  iuka:  õwã,  &  ^akjã  k.i  içô  nanõa,  &  úixul^i  nama- 

\inã. 

4334.  raç'\a  wa,  ibô  ãibô  kpkã  úiã,  içô  nanõ\&,  bõnimakaw&, 

atça  })abi  vua,  vuaxõ,  rawõè  nabo  bõtã  pia. 

4325.  k.  d.  t.,  muito  de  frechas  fazedor,  aquelle  aquelles  para  de 

frechas  fazedor,  aquelle  aquelles  para  de  arcos  faze- 
dor é. 

4326.  k.    d.    t.    muito   intelllgente,    direito,   muito   valente   muito, 

suas  gentes  com  mora. 

4327.  k.  d.  t.  frecha  fazendo  está,  sentado  está. 

4328.  sua    mulher    bonita    outro  a  namora,     elle    com    somente 

andando  está,  k.  d.  t.  via  não  (não  sabia  o  que  passava). 

4329.  sua  mulher  a  varão  outro  avistava,  elle  com  somente  andava. 
4329  a     k.   d.   t.    frechas  fazendo  está,   sentado  está,    seu  tabaco, 

de  tabaco  pó  cheira,   sentado  está. 

4330.  sua  mulher  legumes  tirar  foi,  seu  amante  com  foi. 

433 1 .  seu  amante  coatá  matou  para  ella,  a  mulher  sua  cesta  com 

o  coatá  despejou,  bananas  também  despejou,  trouxe  ás 
costas,  veio,  sua  casa  em  entrou,  sua  mãi  da  mulher 
sua  cesta  vendo  estava. 

4332.  a  mulher  sua  rede  com  dormir  fingindo  está,  sonhou,  gritou, 

da  rede  em  desceu,  foi. 

4333.  a  mãi  á  mulher  perguntou  :    mãi,    minha  cesta   com   coatá 

dentro  está,  eu  vi  quando  sonhava  (respondeu). 

4334.  assim  fez,  o  genitor  femin  no  a  cesta  viu,  coatá  dentro  está, 

alegrou-se,  macaxeira  também  coslnha,  cosinhou,  suas 
gentes  com  comeu. 
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4335.  k^l  domo  tônônirã  pia  wai,  tçaua,  raw&  domo  hõçti  tukjãí, 

tçauk,&. 

4336.  raw&  ãi  iço  inã:  rawamã?  aka. 

4337.  içôhj. 

4338.  tçuã  akam&?  ak,a. 

4339.  ãibô  iôia:  &  iônô  bi  ^a,  hil^ia,  ôè  did  w&  ce  ôxadak,ak&. 

4340.  iço  ranôbi  âè  kp^à  ki  nanõa,  óe  namaki,  namai,  biçtkaic&, 

&  òwa  &  iôia. 

4341.  ce  ôwa  bbnima\atO&,  alça    \)abi    vuaxõ,  raic&  nabo  bõiã 

pikiki- 

4342.  rac'ka  íca,  \ui  domo  tônônirã  mawa  unãnã  unãl^i:  mi  noma- 

maki,  mi  ate  mia  iço  axú&,  mi  boa,  mi  txaniwãíkai. 

4343.  rac'ka  wa,  ãibô  datai,  k^xapa,  k^l  dômô  tônônirã  cina\a- 

1XI&,  pia  wa,  tçauk&. 

4344.  ãibô  k.(íxa,  nôçôkaw&,  hau)&  ate  tôpôrôwô  mawaxúna,  aibô 

nikabãini,  haw&  xumô  tçumabãini. 

4345.  &  úpax  bi  koi,  aka. 

4346.  kok&,  upax  bi  ka,  ianô  vuama,  pôç'apa,  ^uí  dômô  tônôni 

haw&  raxi,  haw&  bino,  rarabôç'  tçuma,  úi  ^a. 


4335.  k.  d.  t.  frechas  fazendo  está,  sentado  estava,  seu  tabaco  só 

poz  na  boca   (fuma),   sentado  está. 

4336.  sua  mulher  coatá  deu-lhe  :    que  por  ventura  é?  fez. 

4337.  — coatá  é. 

4338.  — quem  matou  por  ventura?  fez. 

4339.  a  mulher  disse  :  eu  legumes  tirar  fui,  entrei,  minha  rede  com 

eu  dormi,   deitei-me. 

4340.  coatá  ali  mesmo,  minha  cesta  com  dentro  está,  eu  sonhava, 

sonhei,  gritei,  a  minha  mãi  eu  disse. 

4341.  minha    mãi    alegrou-se,    macaxeira    também    cosinhou,    suas 

gentes  com  comendo  está. 

4342.  assim  fez,   k.  d.  t.  muito    sagaz,     adivinhou  :   tu  sonhaste- 

não,   teu  amante  ti  coatá  matou  para,   tu  trouxeste,   tu 
mentindo  grande  estás,  fazes. 

4343.  assim  fez,  a  mulher  amedrontou-se,  chorando  está,  k.  d.  t. 

zangou-se,  frechas  faz,  sentado  está. 

4344.  a  mulher  chorou,  calou-se,  foi.  seu  amante  gaita  tocou  para 

ella,   a  mulher  ouviu,  sahiu,   seu  pote  pegou,  sahiu. 

4345.  — eu  agua  tirar  vou,   fez. 

4346.  foi,  agua  tirar  foi,  logo  veio-não,  demorando  está,  k.  d.  t. 

suas  lanças,    seu  cacete,   aquelles  do's  só,   pegou,   ver 
foi. 
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4347.  rawcè  ãinõè  hônò  k.oxa  raw&  xumô  tçãubãina,  rawã  até  bõ 

tau  namã  ixutanamõi,  ra  hõ,  rawôè  atê  bõ,  ra  bõ  dako- 
kôè,  ra  bõ  ikukfinã,  dakak&. 

4348.  k.m   dumõ  íônõni  unãxubira   hunõkuk,ãí. 

4349.  haw&  raxi  W&  rarabõbi  ixatia,  biç'ik,a])a,  k.ui  dumõ  lõnõrít 

mai  \i  çõôa,  raxi  boiça  w&  txatia. 

4350.  bic'tJ^a^a,  raw&  bino  w&  \uxarabõa,  mawa,  dakak&. 
435  I .      k.w  domo  tõnõw.    haw&  hiwõ  tã  hi\itã,     rawôè  pia  bakõiã, 

raiú&  bino  ha  pabi,  raxi  pai)/,  põi  bônãti  i^ua,  rati,  ra- 
wôè nabo  \i  nukui  ^a^/. 

4352.  raw&  ati:  aii,  mi  bakprã  úpax  bi  \a,  muxa  k'  txatia,  daka- 

kikh    "'    tãw&,    aka. 

4353.  — CE  bakp  dakj  õa  dõtõa,  dakiiki\i\i . 

4354.  raç'\a  wa,  haw&  nabo  nãtakpa  bai  wai  bôabõ,  kul  dôm& 

tônõnl  hawôè  ai  dõtõa,  haw&  atl  hawôè  nabo  iòia. 

4355.  ^uí  domo  tõnõw  raw&  mabôraci  bôki,  raWôè  ãi  dõtõxõ,  ra- 

wôè ati  iôibãini,  inú  l^anõ. 

4356.  rawôè  atl  hawã  bakp  "?  \a. 


4347.  sua  mulher  do  rio  á  beira  seu  pote    assentou,     sahiu,   seu 

amante  com  paxiúba  sob  fornicavam-se,  elle  com,  seu 
am.ante  com,  elle  com  deitada  estava,  elle  com  abra- 
çava-se  sem   parar,    deitados  estão. 

4348.  k.  d.  t.  de  vagar  escondendo-se  por  todo  o  caminho  vai. 

4349.  sua    lança   com   aquelles   dois   mesmos   traspassou,    gritando 

estão,  k.  d.  t.  terra  com  espetou-os,  lança  outra  com 
traspassou-os. 

4350.  gritando  estão,  seu  cacete  com  espancou  os  dois,  morreram, 

deitados  estão. 

4351.  k.   d.   t.  sua  casa  em  entrou,     suas     frechas  sobraçou,  seus 

cacetes  aquelles  também,  lanças  também,  de  pennas  a 
caixa  abraçou,  só,  suas  gentes  com  encontrar-se  foi. 

4352.  a  sua  tia  (sogra)  :   sogra,   tua  filha  agua  tirar,   espinho  com 

traspassou-se,   deitada  está,   ver  vai  !   fez. 

4353.  — minha  filha  parece  me  matou,  parecendo  está. 

4354.  assim  fez,  suas  gentes  de  longe  roçado  fazer  foram,  k.  d.  t, 

sua  mulher  matou,  sua  tia  a  suas  gentes  disse. 

4355.  k.  d.  t.  seu  trens  todos  levou,  sua  mulher  matou,  a  sua  sogra 

disse,  sahiu,  embora  vai. 

4356.  sua  sogra  sua  filha  ver  foi. 
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4357.  ^u?  domo  tcnònt  rawã  ãi,  haw&  ate  ^abi  dõtõa,  mawara- 

bõa,   da\a\&. 

4358.  ibôwã  úí  k.a,  raw&  baJ^o  k.ui  dômõ  tônôrú  dõtõa,  dak,ak.õè- 

4359.  ibô,  hawôè  nabo  nãta^pa  bai  wai  bôabõ,  rato  vôaJ^a. 

4360.  raivôè   nabo  nll^a,   dacibi  çaiçaiJ^irãni ,   bõaibõ. 

4361.  çaiçaiiki:    hua,    hua,    dacibi   çáiçáiiJ^i,    raç' l^aJ^irãni ,    bõaibõ. 

4362.  ãibõ  rato  iôia:  kui  dômõ    tõnõni  &  bakp  õa  dõtõaki,  dõtõ- 

riai  bõkaw&! 

4363.  rato  raç'lí(^a  Wa:  út  tãnõ,  út  tãnô,  iwanã,  rato  pia  tçumabirani , 

kui  dômõ  tõnõni  tibãi,   çáiçáiiJiãbiranaibõ. 

4364.  f^u'i  dumõ  tõnõni  ntl^a:  õa  tibã,  da\i,  bõl^aníktki ,  õa,  daki, 

dõtõ    pai,     bõk,anik,iki ,  nõnôxõ    rato    mananõ,   rabo  ia 
dõtõi  bõnôbõ,   &  datõama^i. 

4365.  raçl^a  wa,  hi  bõma  J^i  ranô  nia,  rawã  pia  titima,  nik&. 

4366.  itxapabõ  dõtõ  pai,  çáiçáikirani ,  kui  dômõ  tõnõni  tibãi,  itxa- 

pabô  raç' k.akirani ,   bõaibõ. 

4367.  bõtçã  xinã:  k.ui  dômõ  tõnõni  tibãipamanãkaw&,  nukp  dõtõ- 

](t  \õyôwa. 


4357.  k.  d.  t.  sua  mulher,  seu  amante  também  matou,  morreram 

ambos,   deitados  estão. 

4358.  mãi  sua  ver  foi,  a  sua  filha,  k.  d.  t.  matou-a,  deitada  está. 

4359.  a  mãi.     suas     gentes     de     longe  roçado     fazer    foram,   por 

aquelles  gritou. 

4360.  suas     gentes     ouviam,     todos     gritando,     gritando     foram, 

vieram. 

4361.  gritam,  gritam:  huá,  huá,  todos  gritam,  gritam,  assim  fize- 

ram,  vieram,  vieram. 

4362.  a  mulher  aquelles  disse  :    k.   d.   t.    minha  filha  me  matou, 

matal-o  também  vinde  ! 

4363.  aquelles  assim  fez  :  ver  vamos,  ver  vamos,  fizeram,  suas  fre- 

chas pegaram,  vieram,  de  k.  d.  t.  atraz  vão,  gritando, 
gritando  por  todo  o  caminho  vieram. 

4364.  k.  d.  t.  ouviu  :   de  mim    atraz,    parece,  vindo  estão,  me, 

parece,    matar    querem,     vindo     estão,    daqui    aquelles 
espero,  aquelles  me  matar  vêm,  eu  me  amedronto  não. 

4365.  assim  fez,  de  pau  sapopema  com  ali  ficou  em  pé,  sua  frecha 

armou,   em   pé  está. 

4366.  muitos  matal-o  querem,  gritando,  gritando  vão,  de  k.  d.  t. 

atraz  vão,   muitos  assim  fizeram,  sahiram,  vieram. 

4367.  outro  (um)  pensou  ;  de  k.  d.  t.  atraz  vamos  não  !  nos  mata 

todos. 
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4368.  rato  raç\a  wa,  hanô  haxikua,  inú  bôaibõ. 

4369.  kM't  domo  iônoni  raio  ki  datõama,  niJ^õs,  Uxapahô  ra  ki  dato- 

kjrani,  bôaibõ. 

4370.  kuí  domo  tõriônl  raw&  pôi  ^i  ra  kj  nukui  kay^a. 

4371.  kuí  domo  tônônt  raw&  pôi  max'k.0  hj  rawã  hiwô  lã  htkia. 

4372.  raw&  pôi  ra  w&  bõnimakaw&,  pite   bawaxõna,  pite  inõ, 

piaya. 

4373.  rawôè  pôi  iul^a:  &  ãi  ce  dôtôbirani,  vuai,  aka. 

4374.  rac'ka  wa,  did  wôè  da\a\6é. 

4375.  raw&  pôi:  hôtl,  nõnurã  têika  naioa  cinatapa  k.ini  mõrã  hiwõa- 

kiki>  okfl- 

4376.  — raç\amiçm&?  akfl. 

4377.  — bari  kay^a,  \arô  Wai  bôabõ,     kjni    mõrã  korô  xana  data, 

da\a\&, 

4378.  raw&  l^arô  põxabô,  rawôè  \arô  iauxíki,  \íni  mõrãnô  \ãíkirã, 

rato  atixõ,  rato  dõiõxõ,  pimiç\i,  a\a. 

4379.  ^í  dumõ  tõnõrn  ntkaki;    kô^ôtã,    rac'ka  wa:  bari  k^^a  õí 

tanõ  raçkamiçm&kãi,  iwanã. 

4380.  dôõ  bia,  dôõ  iabãini,  \a'^a,  raW&  pôi:  rôfi,  \a^amawõ,  mia 

dõtô\i\irã,  a\a. 


4368.  áquelles  assim  fez,  ali  deixaram-se,  embora  vieram. 

4369.  k.  d.  t.  elles  com  amedrontou-se  não,  em  pé  está,  muitos 

elle  com  amedrontaram-se,   sahlram,   vieram. 

4370.  k.  d.  t.  sua  irmã  com,  ella  com  encontrar-se  indo  está. 

4371.  k.  d.  t.  sua  irmã  mais  moça  com  sua  casa  em  entrou. 

4372.  sua  irmã  elle  com  alegrou-se,     comida  cosinhou  para  e//e, 

comida  deu,   comendo  está. 

4373.  sua  irmã  perguntou  :  minha  mulher  eu  matei,  sahi,  vim,  fez. 

4374.  assim  fez,  rede  com  deitou-se. 

4375.  sua    irmã  :    irmão   mais   velho,    aqui    têika    nawa    (pulador) 

valente  muito  buraco  dentro  morando  está,  fez. 

4376.  — como  faz  por  ventura?  fez. 

4377.  — sol    indo   está,    lenha  fazer  foram,   buraco   dentro  lenha 

secca  deitou,   deitado  está, 

4378.  sua  lenha  racharam,  de  sua  lenha  sovina  é,  do  buraco  da 

banda  de  dentro  sahiu,   veio,   áquelles  pegou  para  si, 
áquelles  matou,   come,   fez. 

4379.  k.  d.  t.  ouviu,  acabou,  assim  fez  :  o  sol  indo  está,  (quando 

estiver)  ver  vou  como  faz  por  ventura,  fez. 

4380.  machado  tirou,  machado  levou,  sahiu,  indo  está,  sua  irmã  : 

irmão  mais  velho,  vai  não  !  te  matar  pode,  fez. 
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4381.  Tú^akaç  mahãini ,   \aya. 

4382.  raw&  pôi  ra  w&  taia  ^.axaya,  itxapahõ  wnõhõ. 

4383.  ^uí  domo  tbnôTú  ramoçti  k.axõ,  k.arô  põxakj,  k^Voa^a,  têi- 

kanawa  k.ini  mòranô  tax'nikiranaya. 

4384.  k.arô  tuax  hitã,  têi^anaiúa    ati    pai,    k.uxikirana^a ,  ^uí  do- 

mo iõnõni  datõama,  ranôbi  nitã. 

4385.  ati  pai,  k^xik^irãna,  k.ui  dômò  tõnòni  k^xa,  têíka  naioa  ana 

kiixa,  dak,aJi(£. 

4386.  ^uí  dômõ  tònòni  çáiçáiikaya,  ilxapahô  nãíaxõ  út,  mapôabõ. 

4387.  k^l  dômõ  tõnõni  çáiçáiik,aya,  itxapahõ  vi  bôabô,  têi^a  nawa 

mawa,  daJ^akcè. 

4388.  itxapahõ  \arò  itxawaxú,   têi^a  nawa  k.uahô,   \ua}(i,   k.õ^ôa, 

ranukiãi  datcama  hiwônihôliiaki. 

4389.  harô  hiwõa,  l^ul  dômõ  tõnõni  ãibô  dahõ  ãiwã,  ra  hõ  hiwõa. 

4390.  ranúkjãi  rawõé  pôi  hõtça  k.i  ra  k.i  nukui  ^a. 

4391 .  raw&  pôi  }^i  rawôè  hiwõ  mõrã  híkja,  raw&  pôi  ha  W&  hõni- 

mal^awã,  pite  inã,  raw&  ãi  hõtã  pia,  pikj<  kôVÔa,  daka- 

4392.  raw&  pôi  mivôia:  raioamôè?  a^a. 

4381.  ouvir  quiz  não,  sahiu,   indo  está. 

4382.  sua  irmã  elle  com  penalisada  chorando  está,  muitos  vendo 

estão. 

4383.  k.   d.  t.   elle  só  foi,     lenha    racha,     acabando    está,  têika 

nawa  buraco  da  banda  de  dentro  sahiu,  indo  está. 

4384.  de  lenha  lasca  tirou,  têika  naua  pegal-o  quer,  correu,   indo 

está,   k.   d.   t.   amedrontou-se  não,     ali    mesmo  em  pé 
ficou. 

4385.  pegal-o  quer,    correu,    sahiu,    k.    d.    t.    espancou-o,    a   têika 

naua  outra  vez  espancou,  ficou  deitado,   morto. 

4386.  k.  d.   t.   gritando,  gritando    está,     muitos  de  longe  olham, 

estão  em  pé. 

4387.  k.   d.   t.   gritando,  gritando    está,     muitos  ver  foram,  têika 

naua  morreu,  deitado  está. 

4388.  muitos   lenha  ajuntaram,   têika   naua  queimaram,    queimam, 

acabaram,   agora  amedrontados-não  moraram. 

4389.  ali  mora,  k.  d.  t.  com  mulheres  duas  se  amulherou,  aquelles 

com  mora. 

4390.  agora  sua  irmã  outra  com,  ella  com  encontrar-se  foi. 

4391 .  sua  irmã  com,  sua  casa  dentro  entrou,  sua  irmã  elle  com  ale- 

grou-se,  comida  deu,  suas  mulheres  com  comeu,  come, 
acabou,   deitado  está. 

4392.  sua  irmã  contou  historia-   que  por  ventura  ha?  fez. 
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4393.     taka  pianã  mawa  cinatapa  rato  dbtôxõ,  raio  lak_a  pimiç'k.i, 

aka. 
3394.     raç  karniç  m&}  aka. 

4395.  — am&  a  tãxõ,  amõé  nanòxõ,    rawôè  ãi,  raw&  ãinôè  amóè 

i)ua\ja,   rato   iôi  OÒmiç}{i. 

4396.  rato  parãxõ,  rato  iôa,  am&  rato  inã,  piébõ,  pikh  ko^oahôrna, 

tak.a  pianã:   naxinú^aioò,  rato  ma. 

4397.  bôaibõ,  raitícè  dôò  tçuma,  \amiç']^i. 

4398.  hõnò  kprnata,  l^ini  wa^ama  rato  úima:  nònô  hõô  hiwbak}\i 

na  kjni  morãnã,  J^ini  mõwõ!  rato  a. 

4399.  ^/n;  mcaibõ,  raWÔè  dôò  W&  rato  dõraxõ,  rato  tal^a  pimiçl^i, 

aka. 

4400.  kúi   dumõ   tõnóni   nikahix,   /fòpô/ã,   dakak_&. 

440 1 .  ra^imamari    taJ^a  pianã    híkitôxiaya,  km  dumõ  tõnóni  iuia: 

4402.  am&  dõtõ  tãxõ,  piôwõ,  iwanã,  mia  iôai. 

4403.  k^t  dômõ  tõnóni:  raitícè  hiwõ  õt  tãnõ,  raw&  am&  pi  tãnõ, 

iwanã. 

4404.  raiv&  raxi  nõ\óri  tçumatã,  rawôè  bino  nôkpri  tçuma. 


4393.  — de  figado  comedor  muito  valente  muito  aquelles  matou, 

seus  fígados  come,  fez. 

4394.  — como  faz  por  ventura?  fez. 

4395.  — capivara   matar   foi,    capivara  moqueou,   sua  mulher,   sua 

mulher  a  capivara  cosinhando  está,  aquelles  dizer  vem. 

4396.  aquelles    enganou,    aquelles    levou,    capivara    aquelles    dá, 

comem,  comeram,  acabaram  não,  de  figado  comedor  : 
banhar-nos  vamos  !   aquelles  faz. 

4397.  vão,   seu  machado  agarrou,   vão. 

4398.  do  rio  acercou-se,     um    buraco  feito  de  propósito  aquelles 

mostrou  :   aqui  jia  morando  está  este  buraco  dentro,   o 
buraco  apalpa  !   aquelles  faz. 

4399.  o  buraco  quaixlo  apalpam  (meteram  a  mão),   seu  machado 

com  aquelles  cortou,  seus  fígados  come,  fez. 

4400.  k.  d.  t.  ouviu,  acabou,  deitado  está. 

440 1 .  no  mesmo    nstante  de  fígado  comedor  a  entrar  começando 

está,  a  k.  d.  t.  disse  : 

4402.  capivara  matar  fui,  comer  vem  !  fez,  te  levo. 

4403.  k.  d.  t.  :  sua  casa  ver  vou,  sua  capivara  comer  vou,  fez. 

4404.  sua   lança  deste   lado   segurou,   seu  cacete  deste   lado   (do 

outro)  segurou. 
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4405.  k<^Wò!  abãini,  ratxõ  ^a\ja,  raivõè  pôi:  kayamawo!  a\a,  nlka- 

kac'mabaini,   k.a'^a. 

4406.  raw&  pôi  rawã  hakp:  k.u\a  ul  tãw&!  aka,  rawõè  pia  mõç  - 

pôa,  ratio  ko^)o. 

4407.  hawã  pôi  ha  w&  laia  kaxa\)a,  raw&  ãi  dahb  ^.axaya. 

4408.  \ui  dômõ  tõnõni  takft  pianã  iôa,  rawõè  hiwõ  tã  hikja,  a'm& 

am&  inã. 

4409.  am&  pil(i,  \oyoama,  içauk&,  taka  pianã:  naxinú\aw&,  aka. 

4410.  ^u/  dumõ  tônôni:  ^awc!  abãini,  raiiú  k^ya,  rawã  pôi  hakp 

ratio  \a. 

4411.  ta^a  pianã  rawôè  dôõ  tçumabãini,  k<^va,  hõnõ  k.õmatã,  kini 

bõtitã:  na  k.ini  mora  hõô  hiwõakjki,  atiwõ!  ai^a. 

4412.  ^Uf  dumô  tõnõni  mõk.&  bõtçauri  haw&  bino  tçumatã,  dãtêi- 

kõè,  mõk.ôè  bõtçauri  kini  moa'^a. 

4413.  taka  pianã  dôõ  çanãtã,  dõra  paia,  xõkitanáiç' ,  taka  pianã  ãi 

iwanã,  mariç' ,  mái  dõra. 

4414.  k^i  dômõ  tõnõni  bacitaçka    rawõè     mõkõè  tçõkatã,  haw& 

bino  w&  taka  pinôxõ,    taka    pianã  k^xa,  têiika^a,  ana 
kaxa,  dakak&. 

4405.  vai  adiante  !    fez,   sahiu,   delle  atraz  indo  está,   sua  irmã  : 

vai  não  !  fez,  ouvir  quiz  não,  sahiu,  indo  está. 

4406.  sua  irmã  a  seu  filho  :  o  tio  ver  vai  !  fez,  o  filho  suas  frechas 

agarrou,    delle  atraz   indo  está. 

4407.  sua  irmã  elle  com  penalisada  chorando  está,  suas  mulheres 

duas  chorando  estão. 

4408.  a  k.  d.  t.  de  fígado  comedor  levou,  sua  casa  em  entrou,  a 

mulher  capivara  deu. 

4409.  capivara    comeram,    acabaram    não,    sentados    estavam,    de 

fígado   comedor  :    banhar-nos   vamos  !    fez. 

4410.  k.   d.   t.  :    vai  adiante  \   fez,   foi,   delle  atraz  Indo  está,  de 

sua   irmã  o  filho  delle  atraz  foi. 

4411.  de  fígado  comedor  seu  machado  agarrou,  sahiu,   indo  está, 

do  rio  acercou-se,  o  buraco  avistou  :  este  buraco  dentro 
jia  morando  está,  pega  para  ti  !  fez. 

4412.  de  k.  d.  t.  a  mão  do  outro  lado  seu  cacete  segurou,  ajoelhou- 

se,  a  mão  do  outro  lado  o  buraco  apalpando  está. 

4413.  de  fígado  comedor  o  machado  suspendeu,    cortal-o  queria, 

k-   d.   t.  afastar-se  de  pressa,   de  fígado  comedor  «ãi» 
fez,  outra  cousa  (ao  contrario),  o  chão  cortou. 

4414.  k.   d.   t.   no  mesmo   Instante  sua  mão  arrancou,   seu  cacete 

com  de  fígado  comedor,  de  fígado  comedor  espancou, 
este  cahindo  está,  outra  vez  espancou,  deitado  está. 
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4415.  k^i  dômô  tõnônl  çáiçáii\a. 

4416.  taha  pianã  ^ui  dômô  tônôni  dôtôa  dahanõs,  laka  pianã  Taw& 

ãi  çaiçaiikjt,  ník&. 

4417.  maica  hõnimaya,  rawôè  tal^a  pi  pai,   bõnimaya. 

4418.  km  domo  tónÕTÚ  rawôè  bino  pa  k^ya,  bõtia,  ixiixiika,  \òxi- 

k,ãina])a,  ^ur  dômõ  tõnõni  íibãbãi,  Jçuxa,  tèiika^a,  ano 
kiixa,  dak_ak.&- 

4419.  ranúkãi,  raç^a  wa,  haicãé  hiicó  tã  hi^itã,  rawôè  nabo  iôia, 

kuanibôhiaki. 

4420.  hui  dômô  icnôni  taka  pianã  dôtô^inã  raçk.a  waniJ^ia^i. 

4421.  rac'ka  Wa,  ranô  hiwôa,    ranOJ^ãi    rawôè  pôi  bôtça  \i  nukui 

^a^á,  rawã  ãi  dabô  bô  ^o^cè. 

4422.  ãi  dabô  bô  \ai,  raw&  pôi  hiwô  tã  hi^ia,  rawã  pôi  ha  w& 

bõnimakawôè,   môtçõíã,   did  W&  naíçãuna,   íçau^ce. 

4423.  piti  inã,  rawôè  ãi  dabô  bôíã,  ra  bô  pite  pikh  k^VÔtã,  daka- 

h,&. 

4424.  hawã  pôi  iuka:  nônurã  iuinaka  cinatapamam&?  aka. 

4425.  ruti,  nônurã  ôa  xunuwã    wôènã    mawa  nawa  tôtô  cinatapa 

hiwôaki\i,  aka. 

4415.  k.  d.  t.  gritou,  gritou. 

4416.  de  figado  comedor  a  k.  d.  t.  matou,  pensando,  do  de  figado 

comedor  sua  mulher  gritou,  gritou,  poz-se  em  pé. 

4417.  muito   alegrando-se    está,    seu   figado   comer  quer,    alegran- 

do-se  está. 

4418.  k.  d.  t.  seu  cacete  com  indo  está,  avistou-o,  soluçou,  solu- 

çou, correu,  indo  está,  k.  d.  t.  atraz  foi,  espancou-a, 
cahindo  está,  outra  vez  espancou-a.  deitada  está 
morta . 

4419.  agora,   assim  fez,   sua  casa  em  entrou,   a  suas  gentes  disse, 

queimaram  os  dois. 

4420.  k.  d.  t.  de  figado  comedor  quando  matou,  assim  fez. 

4421.  assim  fez,  ali  mora,  agora  sua  irmã  outra  com  encontrar-se 

foi,  suas  mulheres  duas  com  vai. 

4422.  mulheres  duas  com  foi,    de  sua   irmã  casa  em  entrou,   sua 

irmã  elle  com  alegrou-se,  deu  a  mão,  rede  com  assen- 
tou-o,    assentou-se. 

4423.  com.ida   deu,    suas   duas   mulheres    com,    ellas   com   comida 

comeu,   acabou,   deitado  está. 

4424.  á  sua  irmã  perguntou  :    aqui  caça  valente  muito  ha-não  por 

acaso  ?  fez. 

4425.  — irmão   mais   velho,    aqui,    aquella   sumaúma   grande  com, 

muito  gavião  pega-macaco  valente  muito  morando  está, 
fez. 
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4426.  — raç'k.amiç'mõè?  ak,a. 

4427.  — tõtõrã,  hakp  miçtihô  hôyôçé,  tôtô  hõnikirã,   hakp  pix'la 

alixõ,  bôxõ,  rawãè  bal^ô  pimamiç' ]^i . 

4428.  racha  íca:  ratêã  tíôim&hãi?  a^a. 

4429.  hari  k^ya,  hari  nuk,aya,  vôi\i\x,  aka. 

4430.  úixãnõ,  ak_a,  raç^a  Wa,  dakak&. 

4431.  hari  k^ya,   hõnikirã,   ha\õ  pix'ta  içõãi,   atixõ,   bôxõ,   raicõè 

bal^õ  pima^a. 
4423.     úlxlna,  ranú^ãi  k.m  dômõ  íònõni  raw&    nabo    max'íõxõ,  hi 
hôrô  bati  çawõmatã,  hô  Watã. 

4433.  racha  Wa,  hawôè  pia  titima,  nih,&. 

4434.  tõiò  bonihirã,  huni  hpi  dabanã  ali  pai,  bònikirã,  hi  hôrô  ki 

tçautôxia^a. 

4435.  ku'  dômõ  tõnòni  tõtõ  tçaka,  tõlõ  ièiihaya,  hixõ,  datãhô,  da- 

hakã. 

4436.  tõtõ  hõtça  hõnikirã,   rabiaçkari  Wa,   tçautôxia^a,  kM't  dômõ 

tõnõni  Içaka. 


4426.  — como  faz  por  acaso?  fez. 

4427.  — o   gavião,    os   meninos     pequeninos     brincando     estão,    o 

gavião   levantou-se,    veio.    um   menino   pequeno   pegou, 
levou,  a  seus  filhos  comel-o  faz. 

4428.  assim  fez  :   quando  vem  por  ventura?  fez. 

4429.  — o  sol  indo  está,  o  sol  apagando-se  está,  vmdo  está,  fe^ 

4430.  — ver  logo  vou,  fez,  assim  fez,  deitado  está. 

4431.  sol     indo   está,    levantou-se,     veio,    um   menino     pequenino 

estava  mijando,  pegou-o  para  si,   levou-o,  a  seus  filhos 
comel-o  fazendo  está. 

4432.  viu  hontem,  agora,  no  outro  dia,  k.  d.  t.  de  suas  gentes  cor- 

tou o  cabello,     de    pau  toco  saia  vestir    fez,     cabello 
fez-lhe. 

4433.  assim  fez,  sua  frecha  armou,  em  pé  está. 

4434.  o  gavião  levantou-se,  veio,  caxinauá  pensando  o  pau  josse, 

pegar  para  si  quer,  levantou-se,  veio,  de  pau  toco  com  a 
assentar-se  começando  está. 

4435.  k.  d.  t.  o  gavião  frechou,  o  gavião  cahindo  está,   tiraram. 

deitaram-no,  deitado  está  morto. 
4436       gavião  outro  levantou-se,  veio,  a  mesma  cousa  também  tez. 
a  assentar-se  começando  está,  k.  d.  t.  frechou. 
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4437.  tèiil^apa,  hi  tãxõ,  harabõbi  l^uaxõ,  raivcè  bako  bixõ,  l^uanibô- 

kiak,i,   rac'ka   wa,   ranúkjãi  pònikiaki- 

4438.  hii  dômõ  tònõni  raç'k.a  waima,  hanô  hiwôa. 

4439.  ranúkãi  raw&  pòi  boiça  kj  rrnkui  k^ya. 

4440.  rau)&  pôi:  hufí,  l^a])amawõ!  iurirã,  bái  namaliirã,  nibô  baka 

pianã  hiwôakikirã,   nibôw&,   bai  bôaibô,   rato  pimic'^i, 
kayamawo!  aka. 

4441.  racket   wa:   raç  kamiç  m&?   aka. 

4442.  — nibôuúãnã,  bai  bôaibô,  komaibõ,  rato  ^/  môxôa,  hiivõ  õu)a- 

pama  wôè  oxaibô,  rato  pimiçki- 

4443.  nibôwãnã  maWa  pianãki,  ran  k<^y^mawõ!  aka. 

4444.  hani  hiwòam&kãi?  aka. 

4445.  T}ibôwãnã  xunôwã  wôè  manãuri  hiwõakikh  '«í"  k<^yamawô! 

mia  pikiki^ã. 

4446.  rac'ka  u^o:  ã  datõamaki,  uí  tãnõ  raçkcmiç'm&kõi. 

4447.  rac'ka  wa,  rawôè  ãi  dabò  bõ,  rato  bõ  k<^})a. 

4448.  rawôè  pôi  ra  w&  taõa  k^ixa^a. 

4449.  ^uí  dômõ  tõnõni  raxia  dabò,  pia  })abi  tçuma. 


4437.  cahindo  está,  tirar  foram,  aquelles  ambos  mesmos  queimaram, 

seus  filhotes  tiraram,  queimaram,  assim  fizeram,  agora 
bons  (seguros)  ficaram. 

4438.  k.   d.   t.  assim  fez,   ali  mora. 

4439.  agora   sua  irmã  outra   com  encontrar-se   indo  está. 

4440.  sua  irmã  :  irmão  mais  velho,  vai  não  !  acolá,  do  caminho  no 

meio,  lacraia-sombra  comedora  de  gente  morando 
está,  a  lacraia  grande,  passear  foram,  aquelles  come, 
vai  lá  não  !   fez. 

4441.  assim  fez:   como  faz  por  acaso?  fez. 

4442.  — lacraia  grande,  passear  quando  vão,  quando  se  acercam, 

elles  com  escureceu,  casa  grande-não  (debaixo  de 
sumaúma)  com  quando   dormem,    aquelles   come. 

4443.  lacraia  grande  muito  comedora  é,  la  vai  não  !  fez. 

4444.  — aonde  mora  por  ventura?  fez. 

4445.  — lacraia     grande     sumaúma     grande  com     em     cima   está 

morando,   la  vai  não  !    te  comer  pode. 

4446.  assim   fez  :    eu  amedronto-me  não,   ver  vou,    como  faz  por 

ventura. 

4447.  assim  fez,  suas  mulheres  duas  com,  aquellas  com  indo  está, 

4448.  sua  irmã  elle  com  penalisada  chorando  está. 

4449.  k.   d.   t.   azagaias  duas,   frechas  também  agarrou. 
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4450.     raiv&  ãi  dabô  hò  \ái. 

445  I .      nihô  wãnã  koma\)a,  ra  ki  moxônikiaki,  ra  ki  mõxôa:  nõnô- 
kiakj,   úi   tãnõ  raç' I^amiç' m&I^ãi ,   aka. 

4452.  rac'l^a  wa,  hiwõ  w&  rawõè  ãi  dabô  bô  ra  no  did  iówòa. 

4453.  k&tê  hj,  raw&  bi  dò\ôxõ,  J^&tê  w&  alima,  tçaul^ã. 

4454.  ^uí  dômõ  tóncni  rawõè  ãi  iôclki:  riibô  bak,a  pianã  xônõwã 

ôa  nô  bôtôa^a,   bl  çanãwâé,   aka- 
445; 5.      raç'k.a  wa,  hã  ik_a,  tçauk,&. 

4456.  nibôwõè  xônowã   w&   hiwõa,   nibôã   bôiôi. 

4457.  bôtôa,  vua\)a,  J^ul  domo  tõnòni  rawcè  ãi:  b'i  çanãwcè,  al^a. 

4458.  bl  çanãxúna,     nibôwã     mawa  pú])ã  txaipa     ali    pai,  mòxã 

ouaya. 

4459.  /fur  dômõ  tõnõni  raxi  wôè  txaiia,     biçika,     nik,&,  ana  haxi 

bôtça  W&  txaiia. 

4460.  raxi  dabô  ya  nibòwã  xônôwã  Wcè  ina,  manãudia  ranã,  raWcè 

ãi  vôikoya,  rawõè  ãi  vôi]^i. 


4450.  suas  mulheres  duas  com  vai. 

4451.  da  lacraia  grande  acercando-se  estão,  elles  com  escureceu, 

elles  com  escureceu  :   aqui  é,  ver  vamos,  como  faz  por 
ventura,   fez. 

4452.  assim  fez,  casa  com  suas  mulheres  duas  com  ella  em  a  rede 

armou. 

4453.  panela    com,    sua    borracha    accendeu,    panela    com    cobriu 

a  luz,  assentou-se. 

4454.  k.   d.   t.   a  suas  mulheres   ensmou  :    a  lacra la-sombra  come- 

dora  de   gente   sumaúma    grande  aquella   em   descendo 
está,  a  borracha  accesa  suspende  !   fez. 

4455.  assim  fez,   as  mulheres  sim  !   fizeram,  assentaram-se. 

4456.  a     lacraia    grande    sumaúma    grande    com    mora,    a    lacraia 

grande  descendo  está. 

4457.  desceu,     vindo  está  k.   d.   t.   a  suas    mulheres  :    a  borracha 

suspende  !  fez. 

4458.  a  borracha  suspenderam  para  elle,  lacraia  grande,  de  muito 

braços   compridos,     pegal-o     quer,    de   braços     abertos 
vindo  está. 

4459.  k.    d.    t.    lança   com   atravessou-a,    a    lacraia    gritou,    está 

em  pé,  outra  vez  lança  outra  com  traspassou-a. 

4460.  duas  lanças  com  no  corpo  a  lacraia  grande  sumaúma  grande 

com  subiu,  la  de  cima  vomitou,  a  sua  mulher  gritando 
está,   sua  mulher  (da  lacraia)  grita. 
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4461.  xanôwS  w&  hiwõa,  itxapahô  puljã  tihi  hiwõahô,  ãihô  vô- 

ikpya,  çáiçáiikí  k^VoWa. 

4462.  nibôw&  manãudia,  çaiik,êbõ,  nibôitíã  ranãi,  \b))ôa,  manãu- 

ria  ma  mawa,   kãuna})a,  l^ãuna,   da\a.\&. 

4463.  k.ut  dômô  tõnõnt  haw&  nahô  iôi  tãna. 

4464.  ma  hari  \ô'^anikiak.i . 

4465.  nihuã  kàuna,  dakak,&,  iixapahô  hôxõ,  }iuanihô\ia\i . 

4466.  k.ui  dumõ  tônôrú  nibôwã  dõtõa,  ana  datõama,  nibôwã  dô- 

tõarã  mõxòamainikiakj. 

4467.  raç'konibôk.iak,i,  k^i  dômô  tõnõni    nibôwS    dõtõa,  nibôwã 

dõíõbãini,  ranúl^ãi    raw&    pôi  l^i  nu\ua,  rawôè  pôi  bô 
hiwõa. 

4468.  ranô  iôinaka  cinatapama,  ranúkãi  pôi  bõtça  k.i  nul^ui  hpkiy 

raw&  ãi  dabõ  ra  bõ  \ai. 

4469.  raic&  pôi  bõtça  hiwõa  mcrã,  raw&  hiwõ  mõrã  ril^ia. 

4470.  raw&  pôi  ra  W&  bõnimakawã,    rawôè  pôi  mõtçõtã,  raw& 

dici  ki  tçãutã,  pite  inã,  haw&  ãi  bõtã  piti  pi}(i,  k^VÔa, 


4461.  sumaúma  grande    com    moram,   muitas  lacraias  em  galhos 

todos  moram,   a  mulher  gritando  está,   gritaram,   grila- 
ram todos. 

4462.  lacraia   grande   la  de  cima,    gritando   estão,   lacraia   grande 

vomitou,   acabou,   la  de  cima  já  morreu,  está  cahindo, 
cahiu,  deitada  está. 

4463.  k.  d.  t.  a  suas  gentes  dizer  foi. 

4464.  }á  o  sol  alteou. 

4465.  a  lacraia  grande  cahiu,  deitada  está,   muitos  vieram,  quei- 

maram-na. 

4466.  k.  d.  t.  a  lacraia  grande  matou,  outra  vez  amedrontaram-se 

não,  a  lacraia  grande  matou,  outra  vez  escureceu  não. 

4467.  assim  fizeram,   k.   d.   t.   a  lacraia  grande  matou,   a  lacraia 

grande  matou,   sahiu,   agora  sua   irmã  com  ajuntou-se, 
sua  irmã  com  mora. 

4468.  ali  as  caças  valentes  muito  não  eram  mais,  agora  irmã  outra 

com  encontrar-se  foi,  suas  mulheres  duas  ellas  com  vai. 

4469.  de  sua  irmã  outra  casa  dentro,  sua  casa  dentro  entrou. 

4470.  sua  irmã  elle  com  alegrou-se,  sua  irmã  deu-lhe  a  mão,  sua 

rede  com  assentou-o,   comida  deu,  suas  mulheres  com 
comida  comeu,   acabou,   deitado  está. 


I 


B  —  O  valente  393 

4471.  raw&  pôi:  rut't,  na  hi  xana  mora  max' pi  hoi  hiwòaki\i. 

4472.  raç'k.aramõè?  a^a. 

4473.  bõinã  max' pi  yaki,  hawãè  konarã  max'pi  bôil^i. 

4474.  raç\amiçm&?  aka. 

4475.  max  pi  hôinã  hari    kava  õç'karabõ    bõnikirã,  hi  xana  wã 

tçaua,  içaka  paiabõ,  pia  bix'kpaibo,  max'pi  boi  dabõ- 
kpianáiç  ,  piara  dãibãimiç' ]^i  piara. 

4476.  max'pi  hôinã  mawa  iôxibôJ^i,  tçaka  paiabõ,  pia  hix'kuaiho, 

pia  binúmiç'}^i. 

4477.  max'pi   hôinã  raíêã   vuimõsk.ãi?   a\a, 

4478.  — hari  k^Va  vniJ^iJ^i. 

4479.  — õãdi  uixãnõ  rac'kaniic'm&k.ai,  raç'k.a  voa,   dakak&. 

4480.  hari  k.a\)a  max'pi  hôi  hôni^irã,  hi  xana  w&  tçautuxia^a. 

4481.  kpi  dómô  tcnôni  raw&  pia  hiiã,  max'pi  hôi  tçaua, 

4482.  k^í  dômò  tônôni  pia  hix'kjua,  max'pi  hôi  içal^a,  íêiikay^a. 

4483.  itxapabô  úi,  nik&. 


4471.  sua  irmã:    irmão    mais    velho,   este  pau  secco    dentro  de 

pennacho  picapau  morando  está. 

4472.  — como  é  por  ventura?   fez. 

4473.  — o  picapau  pennacho  tem,    seu  nome  de  pennacho   pica- 

pau é. 

4474.  — como  faz  por  ventura?  fez. 

4475.  — de  pennacho  picapaus,  sol  indo  está,  dois  levantaram-se, 

sahiram,  pau  secco  cora  assentaram-se,  atirar  quizeram, 
frechas  dispararam,  de  pennacho  picapau  voltam-se  de 
pressa,  as  frechas  passam  adiante,  as  frechas. 

4476.  de  pennacho  picapaus  grandes  diabos  são,  atirar  quizeram, 

as  frechas  dispararam,  as  frechas  passam  adiante. 

4477.  — de  pennacho  picapaus  quando  vêm  por  ventura?  fez. 

4478.  — sol  indo  está,  vindo  estão. 

4479.  — eu  também  ver  logo  vou  como  por  ventura  fazem,  assim 

fez,  deitado  está. 

4480.  sol  indo  está,  de  pennacho  um  picapau  levantou-se,  sahiu 

pau  secco  com  a  assentar-se  começando  está. 

4481.  k.  d.  t.  suas  frechas  tirou,  de  pennacho  picapau  assentou-se, 

4482.  k.   d.   t.   a  frecha  disparou,   de  pennacho  picapau  frechou, 

cahindo   está. 

4483.  muitos  viram,  em  pé  estão. 

ÕO 
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4484.  ana  max' pi  bo',   bolça  bôni^irã,     íçau^ôè,  kM'i  dómô  lonòni 

raiúã  pia  bitã,  rabiac'kari  wa,  max'pi  bôt  tçaka,  tèi- 
ika^a. 

4485.  itxapabõ  ra  dabõbi  bi  tãxõ,  k.arô  wõé  k^abô,  mõnôa})a,  ranú- 

kjãi  ana  max'pi  bÔi  w.y^amanibôkiakj  max'pi  bôinã. 

4486.  k^i  dômò  tõnõnl  max'pi  bôi  tçakakt,  raç'k.a  wanikiakj, 

4487.  max'pi  bôlnã  raçka     waima,     ranúkjãi    raw&  pôi  bò  ranô 

hiwõa. 

4488.  ranô  hiwõkã,  iôinaka  yamak&,  ranú^ãi  hawõè  pôi  boiça  k' 

nukui  haki,  rawôè  ãi  dabõ  bó  rato  bò  k.ai. 

4489.  raw&  pôi  hiivõ  iã  hikja,  rawã  pôi  ra  wôè  bônimakaw&,  mõ- 

tçõtã,  dici  wôè  natçãuna,  dici  w&  natçãutã,  piti  inã,  piti 
pikh    ko})ôa,    dakak,&. 

4490.  raw&  pôi:  tiuti,  nõnôrã  içôki,  aka. 

4491.  raç'k.am&  içôrã?  a\a. 

4492.  içô  põ^ã  txaipa  na  hi  W&  uxamic'J^i  içôrã. 

4493.  bari  ^aj;a,  tíuiJ^il^i,  bari  k.'^])a,  içô  vuirã,  biçi^nkirani,  na  hi 

W&  uxamiç'J{i. 

4494.  uxaxlna,  pôna^a,  inú  \amiç'k.i  içôrã. 

4434.  outra  vez  de  pennacho  picapau  outro  se  levantou,  sahiu, 
assentou-se,  k.  d.  t.  suas  frechas  tirou,  a  mesma  cousa 
também  fez,  de  pennacho  picapau  frechou,  cahindo 
está. 

4485.  muitos  aquelles  dois  mesmos  tirar  foram,  lenha  com  os  quei- 

maram, queimando-se  estão,  agora  outra  vez  de  penna- 
cho picapaus  viram  não,  de  pennacho  picapaus. 

4486.  k.   d.   t.   de  pennacho  picapaus  frechou,    assim  fez, 

4487.  aos  de  pennacho  picapaus  assim  quando  fez.  agora  sua  irmã 

com  ali  mora. 

4488.  ali  morava,  caça  braba  havia  não,  agora  sua  irmã  outra  com 

encontrar-se  foi,  suas  mulheres  duas  com,  ellas  com 
foi. 

4489.  de  sua  irmã  casa  em  entrou,  sua  irmã  elle  com  alegrou-se, 

deu-lhe  a  mão,  rede  com  assentou-o  no  meio,  rede  com 
assentou-o  no  meio,  comida  deu-/^e,  comida  comeu, 
acabou,   deitado  está. 

4490.  sua  irmã  :  irmão  mais  velho,  aqui  coatá  ha,  fez. 

4491.  — como  é  por  ventura  o  coatá?  fez. 

4492.  — coatá  de  braços  compridos  este  pau  com  dorme,  o  coatá. 

4493.  sol  indo  está,  vindo  está.  sol  indo  está,  o  coatá  vem,   gri- 

tando vem  por  todo  o  caminho,  este  pau  com  dorme. 

4494.  dormiu  toda  a  noite,  amanhecendo  está,  embora  vai  o  coatá. 
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-1495.      içô  doto  pai,  hunibô  tihãnã,  txai  \amiç'}^i,  tibãbôrã,  bònua, 
raiibia  mawa,   txapômiç' bôl^i . 

4496.  içô,  tibãbôrã,  txai  k.a,  hônò  daci  pôkp^úbãina,  ixail^ôa  bimi 

pia,   vumic'l^i  içôrã. 

4497.  itxapabô  içô  doto  pai,  içô  tibãibôrã,  tçuã  vôiçmal^i. 

4498.  içô  tibãnã   raribia  maWa,    txapômiç'bôk,i. 

4499.  içô  tibãnã,   içô  bõtimabô,  içô  k.uxia^a,     bõnua,  txapômiç - 

bôJ^i. 

4500.  raçka  iva,   raw&  pôi  iôikj,   raçkfl    Waki,   kp^ôa,   mkot&, 

k_w  dômõ  tônòw.  ana  iuJ^a:  ratêã  Vuimãkõi?  aka. 

J501.  bari  k.aVa  oôirã,  õwã  ikukiranikikj . 

4502.  içôrã  na  k.umã  nia  W&  uxaxlna,  pòna\)a,  }^amiç'}^i,  al^a. 

4503.  rac'i^a  wa,  ntl^atã,  ni}ia}(i,  kô^ôo,  dak_ak,&. 

4504.  ranúkãi  bari  k.aya,  içõ  oôi,  biç' ikãkiranapa . 

4505.  k.ui  domo  tonóni  úínil^ôè. 

4506.  içô  vui,   biç' ikahrãni ,   k.umã  lúã.  tçaua,  k.umã  lú&  uxaxini. 

4507.  põna])a,   içô  ^ai;a. 


4495.  ao  coatá    matar    querem    os  varões    atraz    foram,   o  coatá 

longe  vai,  atraz  foram,  perderam-se,  la  mesmo  morrem, 
apodrecem. 

4496.  o  coatá,  atraz  foram    longe  vai,  rios  muitos  atravessando  foi 

por  todo    o    caminho,  de  longe,     fructas    comeu,  vem 
o  coatá. 

4497.  muitos  o  coatá  matar  quizeram,  do  coatá  quando  atraz  vão, 

alguém  volta  não. 

4498.  do  coatá  os  que  atraz  foram  la  mesmo  morrem,  apodrecem. 

4499.  do  coatá  os  que  atraz  vão,  o  coatá  espantaram,  o  coatá  cor- 

rendo   está,    perderam-se,    apodrecem. 

4500.  assim  fez,  sua  irmã  disse,  assim  fez,  acabou,  ouviu,  k.  d.  t. 

outra  vez  perguntou  :   quando  vem  por  ventura?  fez. 

4501.  — sol    indo   está,    vem,     ((õwã»     fazendo   vem   por   todo   o 

cammho. 

4502.  o  coatá  este  cumaru  que  está  em  pé  com  a  noite  inteira  dor- 

miu,  amanhecendo  está,   vai,   fez. 

4503.  assim  fez,  ouve,  ouviu,  acabou,  deitou-se. 

4504.  agora  sol  indo  está,  o  coatá  vem,  gritando  vem  por  todo  o 

caminho. 

4505.  Ic.  d.  t.  viu. 

4506.  o  coatá  vem,  gritando  veio  por  todo  o  caminho,  cumaru  com 

assentou-se,   cumaru  com  dormiu  toda  a  noite. 

4507.  amanhecendo  está,   o  coatá  indo  está. 
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4508.  J^ui  dômô  ionôm  umi\&. 

4509.  iço  kak&,  hui  dômô  tõnòrit:  mòxô  khi  ôãdi  içô  tibãi  kanõ, 

i^a. 

4510.  ôé  ainõè,  õa  miei  waxõwôè  boi  \anõnã. 

45 11 .  raçka  wa,  rawã  ãin&  miei  waxõã,  ranúkãi  rawã  nuxati  ki 

raw&  miei  nanôtã. 

4512.  põna^a,  rawôè  pia  tçômaíã,  rawã  miei  põôíã. 

4513.  içô  kaya,  kui  dômô  tônôni  içô  tibãi,  ka})a. 

4514.  ^uí  dômô  tônÔTú  bôtimama,     unãxubira    ratio  kai,   txai  j^u? 

tibãl^i. 

4515.  unô  huni  J^uibô  tibã  mawa,  txapômiçbô,  rnawa  xáu  txa^ai, 

mawa  xáu  mania  uil^úbãini. 

4516.  ^Uí  dômô  tônôni  datôl^i. 

4517.  içô  bôtimama,  uT^ãxubira  içô  itxõ  kut  dômô  tônôni  içô  tibãi. 

4518.  ^uí  dômô  tônôni  içô  tibãi,  mawa  ixail^ôa  iarawã  dõkôi  k^nõ 

4519.  içô  kPVatapama  k.ái,  bimi  bôtia,  içô  bimi  pibãini. 

4520.  içô  J^anõ,  ^uí  dômô  tônôni  ratio  k.ái. 


4508.  k.  d.  t.  viu. 

4509.  o  coatá  foi-se,  k.  d.  t.  :  amanhã  eu  também  do  coatá  atraz 

ir  vou,  fez. 

4510.  minha  mulher,  mim  pamonhas  faze  para  !  levar  Ir  para. 

45 1  1 .     assim  fez,  suas  mulheres  pamonhas  fizeram  para  elle,  agora 
sua  tipóia  com  suas  pamonhas  despejaram. 

4512.  amanhecendo  está,  suas  frechas  agarrou,  suas  pamonhas  poz 

ás  costas. 

4513.  o  coatá  indo  está,  k.  d.  t.  do  coatá  atraz  vai,  indo  está. 

4514.  k.   d.   t.   espantou-o  não,   de  vagar  delle  atraz  vai,    longe 

muitíssimo  atraz  foi. 

4515.  ali  aonde  caxlnauás  que  atraz  foram,  morrem,   apodrecem, 

multo  ossos  abundam,    multo  ossos  deitados  vendo  foi 
por  todo  o  caminho. 

4516.  k.  d.  t.  amedrontou-se. 

4517.  ao  coatá  espantou  não,  de  vagar,   do  coatá  atraz,  k.  d.  t. 

do  coatá  atraz  vai. 

4518.  k.  d.  t.  do    coatá    atraz  vai,  multo  de  longe    pau    podre 

grande  o  coatá  rodear  vai. 

4519.  o  coatá  alto-não  vai  (o  mato  era  baixo)  fructeiras  avistava. 

o  coatá  fructas  comia,  sahia. 

4520.  o  coatá  vai,  k.  d.  t,  delle  atraz  foi. 
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4521.  ranõl^ãi  rawôé  hiwõ  kiri  ko^(^,  kpl  domo  tônorú  hõnoama,  iço 

itiú  k.ai,  hõnõ  daci  pô^õJ^úbãini. 

4522.  ranúkãi  haw&  hiwõ  koma^a,   bari  J^anõ,   hiç  íkjàkirãni ,  iço 

cua})a. 

4523.  kpl  dômõ  tõnõnl  rawõè  ãin&  taia  koxabái,  rawôé  vôi  mõnôa, 

dakak&y  rawôé  pôi  di\abi  ra  w&  taôa  koxabái,  rawôé 
vôi  mõnôa,  dakakôé. 

4524.  bari  k^^o,  iço  vôi,  biç  íkul^irana-^a. 

4525.  itxapabô  úi,  nil^ôé. 

4526.  içô  vôi  k.omatuxia])a. 

4527.  ^uí  dômõ  tõnõni  bõnôama,  ratio  vôi. 

4528.  içô  \umã  wôé  uxatôxia}]a,  \u'i  dômõ  tõnõni  raw&  pia  bix'- 

}^ua,   içô   Vúíti  \)anô   tçaka. 

4529.  içô  biçUwõnã,  pia  tçõka,  pia  k.ãuni,  têinõ. 

4530.  içôrã  biçi^a,  \umã  W&  daka,  ranãyã,  itxapabô  uiyãyã,  da- 

4531.  mõxô  mcrã  içôrã  manãudia,  ma  mawa,  J^ãuni,  tèiikaya. 


4521.  agora  de  sua  casa  para  a  banda  indo  está,  k.  d.  t.  perdeu- 

se  não,  do  coatá  atraz  foi,  rios  muitos  atravessando  foi 
por  todo  o  caminho. 

4522.  agora  de  sua  casa  acercando-se  está,  o  sol  vai-se,   gritando 

vai  por  todo  o  caminho,  o  coatá  vindo  está. 

4523.  de  k.  d.  t.  suas  mulheres  penahsadas  choraram  o  dia  inteiro, 

sua  voz  se  queimou,  deitadas  estão,  sua  irmã  também 
elle  com  penal isada  chorou  todo  o  dia,  sua  voz  se  quei- 
mou,   deitada    está. 

4524.  sol  indo  está,  coatá  vem,  gritando  vai  por  todo  o  caminho. 

4525.  muitos  olham,   estão  em  pé. 

4526.  do  coatá  a  voz  a  acercar-se  começando  está. 

4527.  k.  d.  t.  perdeu-se  não,  delle  atraz  vem. 

4528.  o  coatá  cumaru  com  a  dormir  começando  está,  k.  d.  t.  sua 

frecha  disparou,  do  coatá  coração  em  atirou. 

4529.  o  coatá   gritou  grande,    a  frecha  arrancou,    a  frecha  cahiu, 

cai  em  pé. 

4530.  o   coatá     gritou,     cumaru     com     deitado,     vomitando   está, 

muitos   olhando   estão,    deitado   está. 

4531.  escuro  dentro    o    coatá  la  de  cima,    já    morreu,  cahiu  da 

arvore,   cahindo   em   terra  está. 
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4532.  iixapahò,  pbnaya,  hi  tãxõ,  k.arò  itxawaxõ,  I^uabô. 

4533.  mõnôay^a,  ranõl^ãi  põnibôk,iak,i . 

4534.  içurã  rato  raio  bõnôxõ  ixapôamiç  kj ,   \ui  domo  tõnõni  dõ- 

tõa,  TTxawa,  hi  tãxõ,  \uahô,  monoa'^a,  ranúl^ãi  pônihò- 
kiaki. 

4535.  içôrã  raç' kanikiaki  kMi   dome  tõnõni  dõtõarã. 

4536.  kpl  domo  tõnõnirã  iôinal^a  daci  dõtõ}(i,  l^õyõa,  ranúkãi  rawcè 

nabo  ])a  hiwõk&. 

4537.  kpi  dômõ  tõnõnirã  mawa  datõmarã,  cinataparã,  iòinal^a  daci 

dõtõkj,  k.õ])ôa,  ranúkõi  hawãè  nahô  bõ  hiwõ\&. 

4538.  raw&  nahô  ra  ki  datõi. 

4539.  ^uí  dômõ  tõnõnirã  nukii  rac'ka  watêrômã? 

4540.  kuí  dômõ  tõnõnirã  iôinaka  cinatapabô  dõtôkh   kpyôa,   nul^u 

bõ  hiwõakiki. 

4541.  raçkja  wa  ra  bõ  hiwõabõ. 

4542.  rawôè  pôi  hõnõ,  raw&  txai  pia^a  k.(ixõ,  nãta^õa  iuinaka  na- 

nõi  kaxU. 

4543.  xõtõrã  tçaka,  têiik,a^a,  xõtõ  mõxaxõ,  nanôa. 

4544.  xõtõrã  raw&   bux'\a     bôx'tõxõ,     bux'ko  puta,   haw&   iôra 

bõçtê  nanõa,  ha^a,  ranõl^ãi  raw&  hiwõ  tã  bôxõ. 

4532.  muitos,   amanhecendo  está,   tiral-o  foram,   lenha  ajuntaram, 

queimaram. 

4533.  queimando-se  está,  agora  bem  ficaram. 

4534.  coatá  que  aquelles  perdidos  apodrecer  faz,  k.  d.  t.  matou-o, 

morreu,    tirar   foram,     queimaram,     queimando-se   está, 
agora  bem   ficaram. 

4535.  ao  coatá  assim  fez,  k.  d.  t.  quando  matou. 

4536.  k.  d.  t.  caças  todas  jerozes  matou,  acabou,  agora  suas  gen- 

tes com  mora. 

4537.  k.  d.  t.  muito  destemido,  valente  muito,  caças  jerozes  todas 

matou,    acabou,   agora  suas  gentes  com  mora. 

4538.  suas  gentes  elle  com  amedrontam-se. 

4539.  k.  d.  t.  nos  que  fará  por  acaso?  (disseram). 

4540.  k.  d.  t.  caças  bravias  matou,  acabou,  nós  com  morando  está. 

4541.  assim  fizeram  aquelle  com  moram. 

4542.  de  sua  irmã  o  marido,     seu  cunhado    caçar    foi,  de  longe 

caça  moquear  foi. 

4543.  urubu     frechou,     urubxi   cahindo     está,     urubu     pellou,   no 

moquem  botou. 

4544.  de  urubu  sua  cabeça  decapitou,   a  cabeça  botou  fora,   seu 

corpo  só  botou  no  moquem,  moqueando-se  está,  agora 
sua  casa  em  levou. 


I 


B  —  o  valente  '399 

4545.  rawôé  ãi:  &  racl  bõai,  ml  pôi  tíuaxõw&  rabo  piiônõnã,  rac- 

ket wa,  haw&  pôi  vuaxõ,  \ui  domo  tônõni  inã. 

4546.  pia,  nami  k.ax'\ôtã  pia,  pikh  dõbôa,  dakal^ã. 

4547.  ranúkãi,  raw&  pôi  bònõrã,  raw&  ixái  itxa\aw<i,  dak,ak_& 

4548.  ^u7  domo  tõnõnirã  uxadabõa,  iá  tõnõi,  bux'k.a  id,  da\ak,(£. 

4549.  raw&  ãin&  piti  bawaxõna,  ana  piama,  dakak,&. 

4550.  mabõx'   waxúã,  mabõx  bôçti  nôxôa,   dak_ak&. 

4551.  uxadacia,   ici  tõnõi,  ana  piama,  paxlpakpi,     imanapix' laia, 

mawani\ia\i. 

4552.  ^U'  dômõ  tõnõnirã,  raw&  txãi  itxakaWarã,  J^ul  dômõ  tõnõní 

mawa,  maiwa. 

4553.  ranúkãi  rawâè  nabôrã  rato  mõçtê  hiwõa,  rani  dahi  bônibô- 

kiaki. 

4554.  k^i  dômõ  tõnõni  mawakpnã  raw&  nabôrã  hani  daki  bônibô- 

k.ia\i:  ratèxu\i  \ui  dômõ  tõnõni. 


4545.  a  sua  mulher  :   eu  mutum  trouxe,  teu  irmão  cosinha  para  ! 

aquelle  comer  vir  para.  assim  fez,  sua  irmã  cosinhou,  a 
k.  d.  t.  deu. 

4546.  comeu,  de  cam'  um  pedacinho  tirou,  come,  comeu,  acabou, 

deitado  está. 

4547.  agora,  de  sua  irmã  o  marido,  seu  cunhado,  judiou-o  (enve- 

nenou-o),  deUado  está. 

4548.  k.  d.  t.  dormiu  duas  noites,  dores  aguenta,   a  cabeça  doe, 

deitado  está. 

4549.  suas   mulheres     comida   cosinharam     para     e//e,   outra   vez 

comeu  não,  deitado  está. 

4550.  mingau  fizeram  para   elle,  mingau  só  bebeu,   deitado  está. 

4551.  dormiu  muitas  noites,  dores  aguenta,  outra  vez  comeu  não, 

amarellou  lentamente,  magrinho  ficou,  morreu. 

4552.  k.   d.   t.,   seu  cunhado  judiou-o,   k.   d.   t.   morreu,   enterra- 

ram-no. 

4553.  agora  suas  gentes  aquellas  sós  moram,  para  onde,   sei-não. 

foram. 

4554.  de  fumo  tabaco  aguentou  quando  morreu,  suas  gentes  para 

onde    sei-não    foram  :     até     aqui     fumaça    de    tabaco 
aguentou. 
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Antes  de  poder  reconstituil-a  em  sua  lingua,  T.  narrou  a  historia  do 
Valente   da  seguinte  maneira  : 

Era  um  homem  muito  valente,  que  casou  com  uma  moça.  Todo  dia  fazia 
frecha,  arco  e  cacete.  A  mulher  todos  os  dias  ia  arrancar  macaxeira.  Tinha 
um  namorado  que  todos  os  dias  matava  um  macaco  para  ella,  punha  debaixo 
na  cesta  e  por  cima  botava  macaxeira  para  ninguém  ver. 

A  mulher  quando  chegava  em  casa,  botava  a  cesta  no  chão  e  ia  dormir 
para  sonhar.  Quando  acordava,  chamava  a  mãi.  Mamai,  dizia,  sonhei  que 
tinha  um  macaco  dentro  da  cesta.   Todo  dia  era  assim. 

t"oi  buscar  agua,  tocou  flauta,  para  o  namorado  ir  para  o  rio.  O  namorado 
sahiu,  ella  foi  atraz.  O  marido  ficom  com  raiva.  De  noite  quando  o  marido  ia 
se  deitar,  ella  começava  a  gemer  e  dizii>  que  estava  doente. 

No  outro  dia  foi  buscar  agua,  tocou  flauta.  O  namorado  sahiu  atraz. 
O  marido  ficou  com  raiva,  pegou  um  cacete  e  sahiu  para  matal-a.  Foi  escon- 
dido e  lá  adiante  encontrou  a  mulher  e  o  namorado,  sentados  ao  lado  um  do 
outro.  Devagarinho  chegou  por  traz,  soltou  o  cacete  na  cabeça  do  homem,  o 
namorado  cahiu  morto. 

Atirou  frecha  no  namorado,  que  passou  o  corpo  e  pregou  no  chão.  Atirou 
na  mulher,  a  frecha  passou  o  corpo  e  pregou  no  chão.  Pozeram-se  ambos  a 
gritar  ;  acabou  de  matal-os  a  cacete. 

Chegou  a  casa,  arrumou-se  para  ir  para  a  terra  dos  irmãos.  Tinha  cinco 
irmãos.  Chegou  a  casa,  arrumou-se.  Disse  na  despedida  :  Titia,  não  sei  porque 
casei  com  sua  filha.  Quando  eu  ia  para  a  rede,  punha-se  a  gemer  que  estava 
doente,  só  queria  namorar  com  outro  homem,  está  estrepada  lá  no  rio. 

Sahiu.  A  sogra  gritou  para  os  outros  homens  :  acudam,  o  valente  matou 
minha  filha.  Os  homens  vieram  gritando.  O  valente  se  escondeu  no  caminho 
para  matal-os  quando  viessem.   Ninguém   veiu  ;   sahiu,    foi  embora. 

Chegou  á  casa  de  ura  irmão. 

O  irmão  disse  :  meu  tio,  nesta  terra  tem  um  bicho  que  mata  gente.  Tem 
dois  tocos  de  lenha  ali ;  quando  a  gente  vai  tirar  lenha,  o  bicho  sai  do  buraco, 
faz  to,  to,  to.  e  mata  a  gente.  O  valente  respondeu  :  não  faz  mal,  não  tenha 
medo.  eu  mato  o  bicho. 

Ahi  o  irmão  e  a  mulher  pegaram  a  chorar.  Elle  pegou  o  machado,  sahiu 
e  poz-se  a  cortar  lenha.  A  gente  toda  sahiu  para  o  terreiro,  para  ver  o  bicho. 
Partiu  uma  lasca  de  lenha  bem  comprida  e  botou  junto.  O  irmão,  a  mulher,  a 
gente   toda   espiavam   chorando. 

Quando  estava  partindo  lenha,  o  bicho  sahiu  do  buraco.  Quando  sahiu, 
fez  to,  tuk.  tuk.  O  bicho  tinha  um  facão,  passava  no  pescoço  dos  homens, 
matava.  Junto  do  valente  armou  o  facão,  o  valente  saltou  de  banda,  agarrou 
a   lasca   de    lenha,    matou  o   bicho. 

O  povo  ficou  alegre,  e  foram  todos  para  lá  ver  o  bicho  morto. 

Dormiu  dois  dias,  o  valente  foi  para  a  casa  de  outro  irmão.  Quando  che- 
gou perguntou  :  o  que  ha  de  novo  por  aqui,  meu  irmão? 

—  Ah  !  meu  irmão,  aqui  mora  um  homem  que  só  come  figado,  mata  a 
gente  para  comer.  Vai  matar  capivaras,  manda  a  mulher  cosinhar,  depois  con- 
vida a  gente  para  comer  capivara.  A  gente  vai,  elle  manda  a  mulher  pôr  a  mesa, 
convida  para  o  banho.  Leva  um  machado.  Na  beira  do  rio  tem  um  buraco,  elle 
manda  meter  a  mão  no  buraco,  a  gente  mete,  elle  corta  a  cabeça  com  o 
machado. 

No  outro  dia  veio  o  homem,  convidou  elle  para  comer  capivara.  O  valente 
foi,  levou  um  nlho  do  irmão  já  rapaz.  O  irmão  e  a  mulher  ficaram  chorando, 
passaram  o  dia  chorando. 

Chegaram  á  casa  do  homem  que  disse  :  preparem  a  mesa,  vamos  tomar 
banho,   já  venho. 

Quando  sahiram,  disse  :  levo  este  machado  para  tirar  uns  pausinhos  de 
lenha. 

Sahiram.  quando  chegaram  á  beira  do  rio,  o  homem  pediu  ao  valente  que 
metesse  a  mão  no  buraco.  O  valente  meteu,   olhando  de  banda ;   quando  vio 
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levantar  o  machado,  pulou  de  banda,  matou  o  homem  com  o  cacete.  Gritou. 
A  mulher  do  morto  ficou  alegre  :  Bello  !  vou  comer  figado.  Quando  chegarsun 
a  casa,   matou  taTibem  a  mulher. 

Sahiram.  O  rapazinho  foi  avisar  ao  pai  que  o  tio  tinha  matado  o  homem. 
Quando  checou,  encontrou  todos  chorando  ;  pensavam  que  o  homem  tinha 
matado  o  valente. 

Passados  dois  dias,  o  valente  sahiu  para  casa  do  outro  irmão. 

—  Que  ha  de  novo  por  aqui,  meu  irmão? 

—  Meu  irmão,  tem  um  gavião  grande,  com  um  ninho  naquelle  pau,  ás 
5  horas  da  tarde  quando  os  meninos  estão  no  terreiro,  pega  um  para  levar  para 
os  filhos. 

—  Não  faz  mal.   eu  mato  elle. 

No  terreiro  tinha  um  toco.  O  valente  pintou,  fez  cabello,  os  olhos,  as 
ventas,  a  boca.  A's  5  horas  da  tarde  veio  o  gavião  ;  do  ninho  estava  espiando 
para  ver  se  via  menino.  Viu  o  toco.  pensou  que  era  menino,  atirou-se  em  cima, 
pegou  para  levar.  O  valente  soltou  a  frecha,  matou  o  gavião. 

Os  gaviões  eram  dois,  macho  e  fêmea.  Chegou  o  outro  gavião,  sentou  no 
toco,  pensando  que  era  menino.  O  valente  atirou  com  a  frecha,  matou.  Depois 
queimou  os  gaviões.  O  valente  subiu  no  pau,  matou  os  filhotes,  queimou 
também. 

Passado  dois  dias,  o  valente  foi  para  a  casa  de  outro  irmão. 

Chegou,   perguntou  :   que  ha  de  novo  aqui? 

—  Meu  irmão,  aqui  naquelle  pau  tem  um  ninho  de  pinicapaus.  Quando 
são  quatro  horas  vêm  pinicar  os  meninos  no  terreiro. 

O  valente  respondeu  :  não  faz  mal,  eu  mato  elles. 

A*s  4  horas  o  pinicapau  assentou-se  no  pau.  O  sobrinho  ficou  debaixo, 
com  um  folha  secca  na  mão  para  espantar  o  passarinho,  que  se  voltou  para  a 
banda  do  valente.  O  valente  matou-o.  Chegou  depois  outro  pinicapau.  o  menino 
bateu  com  a  palha  secca,  elle  voltou-se.  o  valente  matou-o.  No  outro  dia  casou 
com  uma  moça  muito  bonita. 

Depois  sahiu  com  a  mulher  para  a  casa  do  outro  irmão, 

—  Que  ha  de  novo  por  aqui,  meu  irmão? 

—  Ah  !  meu  irmão,  tem  um  macaco  coatá  que  vem  dormir  aqui.  Chega 
ás  5  horas  da  tarde,  só  sai  ás  6  da  manhã.  Quando  a  gente  vai  atraz  delle.  o 
coatá  faz  a  gente  se  perder  no  mato. 

A's  6  horas  da  manhã  o  macaco  sahiu,  o  valente  foi  atraz.  O  macaco  foi 
longe,  andou  duzentas  e  cincoenta  léguas,  passou  muitos  rios,  o  valente  sempre 
atraz.  O  irmão  passou  todo  o  dia  chorando,  pensando  que  elle  se  perdesse. 

A's  5  horas  da  tarde,  o  macaco  chegou  á  dormida  no  pau  grande.  O 
valente  atirou  a  frecha,  pegou  na  barriga  do  coatá.  O  macaco  gritou,  arrancou 
a  frecha.  O  valente  não  fez  mais  nada  ;  ás  3  horas  da  madrugada  o  macaco 
coatá  cahiu  morto.   De  manhã  viram  o  macaco  morto,   queimaram. 

Passado  dois  dias  foi  para  a  casa  de  outro  irmão. 

—  Que   ha  de  novo  por  aqui,  meu  irmão? 

—  Ah  !  meu  irmão,  aqui  tem  um  bicho  que  engole  gente  viva.  Mora  em 
cima  de  um  pau  grande  :  por  baixo  tem  uma  casinha  ;  quando  a  gente  está  dor- 
mindo, elle  desce,  engole  a  gente.  O  bicho  chama-se  nibu,  lacraia  (lacrau). 
Tem   cada   braço  !    pega   a   gente   para   engolir. 

—  Não  faz  mal ;  arranje  um  candieiro,  que  eu  vou  matar  elle. 

Pegaram  um  candieiro.  levaram  uma  panela  para  tapar,  chegaram  na  casi- 
nha de  baixo  do  pau  grande,  accenderam  o  candieiro,  taparam. 

O  marido  disse  á  mulher  :  quando  vier  o  bicho,  eu  cutuco  você  e  você  des- 
cubra   logo   a   panela   para   allumiar. 

O  bicho  desceu,  o  valente  cutucou,  a  mulher  tirou  a  panela  mais  que 
depressa,  ficou  tudo  claro.  O  valente  atirou  com  a  frecha  no  peito,  o  bicho 
subiu  o  pau  grande.  Chejou  em  cima  pegou  a  gemer  e  a  vomitar,  morreu. 
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Qii'indo  morreu  um  bando  de  lacraias  novas  começaram  a  gritar  :  morreu 
nosso  pai,  malaram  nosso  pai.  Quando  a  lacraia  grande  cahiu.  ficou  claro,  tudo 
de  dlt. 

O  valente  e  a  mulher  vieram  embora.  Ficaram  todos  alegres. 

Os  outros  disseram  :  este  homem  é  muito  valente,  precisamos  matar  elle, 
é  damnado,  mata  todo  o  bicho  feroz.  Vamos  matar  urubu,  dizemos  que  é  mutum, 
elle  come,   fica  amarello,   morre. 

Um  foi  caçar  urubu,   matou,   cosinhou,   chamou  o  valente  para  comer. 

Quando  chegou  perguntou  :  o  que  é  isto? 

—  E'   mutum. 

—  E'    bom. 

Comeu,  no  fim  de  três  dias  estava  amarello,  pegou  a  ficar  doente,  ama- 
rello, magro,  morreu. 
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Feiticeiros  e  espíritos:  T:  4555 '4605.  o  feiticeiro  e  a  sucury ;  B: 
4606  '4627,  o  feiticeiro  e  os  porcos  :  T  :  4628  '4662.  a  alma  e  o  filho  per- 
didos: T:  4466 '4676,  a  alma  cantando  como  jia  ;  T:  4677/4762.  o 
caxinauá  que  bebeu  huni  ;  B:  4763/4800.  os  diabos;  B:  4801/4850.  o 
menino  levado  ao  ceu  oela  andorinha  ;  B  :  4851  /4905.  o  presidente  ;  B  : 
4906/4927.    o    relâmpago. 


4555.  &  mi^ôiai  ml  l^onônúnã. 

4556.  &  naburã  ôçk.ani\i,  ha^awái  bôabôrã,  raribi  oxái  bôabôrã. 

4557.  oc'kdniboki,     pôikamã    buxo,  axa  buxÕ,  huno  buxo,   hônó 

kpxa  hunibô  itxai,  k.õ^ôxõ. 

4558.  xôbô  ak,í,  ^òjjoxõ,     namã    bõn&waxõ,  \arô  bi  tãxõ,  tikõU- 

Waxõ. 

4559.  rac'ka  wakh   ^õpôxíi,   iòinibô\i. 

4560.  xan&  ibõ  rato  iòini^i:  cê  nabo,  moxò  k.m  nu  bakawái,  maio 

axa  mox'to  tak_aw&. 

4561.  raçka  wahji,  \ôyôtã,  bari  k.a})a,  hflkã  \i  nanõkj,  môxôaya, 

uxái  kpVo,  maniabõ. 

4555.  eu  conto  uma  historia,   tu  escreveres  para. 

4556.  minhas  gentes  assim  fizeram,  pescar  foram,  ali  mesmo  dor- 

mir foram  (porque  a  pescaria  devia  durar  mais  de  um 
dia). 

4557.  assim    fizeram,    tlmbó-folha    levaram,    timbó-cipó   levaram, 

timbó-fructa  levaram,   do  rio  á  beira  os  varões  ajunta- 
ram-se,    acabaram. 

4558.  casa    fazem,    acabaram,    em   baixo   alimparam,    lenha   tirar 

foram,   fogo  accenderam. 

4559.  assim  fizeram,   acabaram,    falaram. 

4560.  o  tuxáua  áquelles  disse  :  minhas  gentes,  amanhã  nós  pesca- 

mos, vosso  timbó-cipó  cortar  ide  ! 

4561.  assim  fez,   acabou,   sol   indo   está,   cestas   com  despejaram, 

çstá  escurecendo,   dormiram  todos,   se  deitaram- 
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4562.  põna^a,  xanôè  ihõ  duk,ú  hôçiãxú,  ralo  iocíki:  ce  nahõ,  bôç- 

tôèdikaw&,  rateara  pikãxunã,  nu  ha\a  bixarái  \anõnã, 
mòxô  k.iri  nu  inú  \ái  J^anõnã. 

4563.  rato  iôclkh     koVotã,     ponaya,   hôçtãx,     \dyòlã,     pòíkamã 

bôaihõ. 

4564.  xan&  ibô  tipo  l^aya. 

4565.  hunibõ  pôikamã  mutçaki,  \ôyôiã,  axa  ^abi  mutçakh   hunu 

yabi  mutçaki ,  k^Votã. 

4566.  rac'ka  wakj,  ko^oxií,   mawa  ba^araci  tax' nibônébõ . 

4567.  xan&  ibõ    rato    iôíkj.:  &  nabo,  unãxubira    baka    bikaw&, 

mato  kapotã  pilii\irã. 

4568.  xan&  ibô  iôiabô:  õarã,  &  \apò  ki  datôamaki,  &  k.apõtãwã 

bõtixõ  ôè  atixãnai. 

4569.  xan&  ibô  ioikj:  mawa  huni  datõiçma  iôi\i\a!  kapõtã  ouai, 

ati  páiikikíki. 

4570.  robô  \apô  bõtiiônúw&,  rabo  atiái  nu  úixãnõnã. 

4571.  kapotãwã  rax'pa  tax'ni\ãuna'^a,  xanã  ibô  rato  iônua:  \a- 

potãioã  atiwõ. 

4572.  rato  ôa  huni  bôtça  iôil(i:  huni  bôtçã,  diçpi  bi  tãwôè  nu  kflpõ 

tõnõx'nunã,  a\a. 

4562.  amanhecendo  está,  tuxáua  primeiro  acordou,  aquelles  ensi- 

nou :  minhas  gentes,  acordai  de  pressa  !  alguma  cousa 
comerdes  para,  nós  peixe  tirar  bem  irmos  para,  de 
manhã  nós  embora  ir  irmos  para. 

4563.  aquelles     ensinou,     acabou,     amanhecendo   está,    acordam, 

acabaram,   timbó  levaram. 

4564.  o  tuxáua  atraz  indo  está. 

4565.  os  varões  tlmbó-folha   diluem,    acabaram,   timbó-cipó  tam- 

bém  diluem,    timbó-fructa   também   diluem,    acabaram. 

4566.  assim   fizeram,    acabaram,   muitos  peixes  muitos   sahir  iam. 

4567.  o  tuxáua  aquelles  disse  :     minhas    gentes,   de  vagar  peixe 

tirai !   vos  jacaré  comer  pode. 

4568.  ao  tuxáua  disseram  :  eu,  eu  jacaré  com  amedronto-me  não, 

eu  jacaré  grande  avistei,   eu  pegal-o  vou. 

4569.  o   tuxáua   disse  :    muito   varão   destemido   oh  !    jacaré   vem, 

pegal-o  querendo  está. 

4570.  aquelle  o  jacaré  aviste  primeiro  !    aquelle   pegar  nós   ver- 

mos para. 

4571.  jacaré   grande     de     boca  aberta  a  sahir     começando     está, 

tuxáua  aquelle  mandou  :  jacaré  grande  pega  para  ti  ! 

4572.  aquelle     aquelle     varão   outro   disse  :     varão     outro,    corda 

tirar  vai !  nós  jacaré  amarrarmos  pelo  pescoço  para,  fez. 
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4573.  dig' pi  hi  tãxú,  \apdtãw&  maxi  yanô  xarabirã,  datãxõ,  ui- 

yabô. 

4574.  xanâè  ihõ  iôikj:  maWa  k.apõtõwã  õwapa  duJ^i. 

4575.  xan&  ihõ  raio  iônua,  }^apôtãwã.  k.uxaxõ,  xatõxõ,  bôaibõ. 

4576.  xanã  ibõ  rato  iôiki:  inú  bunãkawã,  nu  ma  baJ^a  daci  aiia- 

kirã. 

4577.  raio  iôia,  inú  bôaibõ. 

4578.  namõk&tê  tipo  bôaibõ. 

4579.  dunuwãn&,  iawa  úpax  akjái,  xõa. 

4580.  donúwãnã  iawa  mawama  xõa,  iaiúa  rac'l^a  \ãitima. 

4581.  iaWa,  donúwãnã  xãki  mõrã  no  rau)&  dõtxukp  bõçtê  tax' - 

nia,  dahak&. 

4582.  huni  bõtçã  donuwS.  bõtixã,  datõi,  J^uxikãi,  raw&  nabo  iôia: 

maitía  donuwã  õwapaxõni  iaWa  xõa. 

4583.  iawa  mawama,     raw&    xãl^i  mõrãnô,     iawa    biç^i,  raw& 

dõtxôkp  bõçti  tax'nia,  dakakiki)  raçka  rawôè  ima  tax'- 
nitimarã. 

4584.  rato  iôia,  bõxõ,  donúwã  txaima  ãi^abô. 

4573.  corda   tirar   foi,    jacaré   grande   praia    em   arrastou,    trouxe 

deitou-o,   vendo   estão. 

4574.  o  tuxáua  disse  :  muito  jacaré  grande,  grande  muito  oh  ! 

4575.  tuxáua   áquelles    mandou,    jacaré    grande    espancaram,    cor- 

taram, levam. 

4576.  o  tuxáua  áquelles    disse  :     embora    vamos  1   nós  ja  peixes 

muitos  pegámos. 

4577.  áquelles  disse,   embora  vão. 

4578.  esta  mão  (cinco)  atraz  vão. 

4579.  sucury,   porco  agua  bebendo  está,   enguliu-o. 

4580.  a  sucury  o  porco  morto-não     engoliu,  o  porco    assim  sahir 

pode  não. 

4581 .  o  porco,  de  sucury  do  bucho  fora  seu  focinho  só  sahia,  dei- 

tado está. 

4582.  varão  outro  a  sucury  avistou,  amedrontou-se,  correu,  foi,  a 

suas  gentes  disse  :  muito  sucury  grande  muito  um  porco 

engoliu. 
4583       o  porco  morreu  não,  de  seu  bucho  fora,  o  porco  gritando 

está,     seu     focinho  só  sahiu,    deitado    está.     assim  seu 

corpo  sahir  pode  não, 
4584.     áquelles  disse,  vieram,   sucury  longe-não  vendo  estão. 
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4585.  donãwã  raçka    k^xitima,     pôçtô  icl,   dakak&,   iônai,   da- 

kakôè. 

4586.  huni  namô\&têtõ  íoí^í:  donãwã  raçka  waxã  nuku  xõaiima, 

unãiçmapa   dakakikh    itxak_awanãkaw&. 

4587.  hòtçã  hi  ç&kp  hi  tãnú,  botçã  maxax'  hi  tãnú,  hõtçã  nixi  hi 

tãnú  ra  iVcè  dakpx'hjitcira,  raçka  Waxú,  nixi  hi  tãxú, 
donãwã  k^xakitxa,  aka,  hõtçã  rawãè  hi  ç&ko  hi  tãxã 
ra  w&  hõrôa  nô  ^uxa. 

4588.  donãwã  lôkor&tôkor&ikaya,   datõi,  k^xiaihõ. 

4589.  donãwã  raçka  waxã   haiô  xcatima. 

4590.  rawôè  pôçtô  iawa  raw&  cãtiçw&  rawôé  pôç  tô  hõxa,  raç- 

ka k^xitima,   ici,   dakak&. 

4591.  ranãkãi  iawa  mawa\)a,  raw&  pôçtô  ana  iciama,  dakak&- 

4592.  mõxô  mõrã  mukayatõ  dônôwã  kônakatcirã  iôiamahôki- 

4593.  mukayatõ  donuwã  çaiaka,    donãwã  çáiikãkirani . 

4594.  muka^atõ  mawa,   cua\)a. 

4595.  ratêri  datõi  maniahõ. 

4596.  xanã  ihõ  iôi}(i:     mã    donãwã    itxakawabirãna,     mato  xõa 

iôikiki- 

4585.  sucury  aisim  correr  pode  não,  a  barriga  doe,   deitada  está, 

tem  febre,  deitada  está. 

4586.  varões  esta  mão  disseram  :   a  sucury  assim  fez,  nos  engolir 

pode  não,    estúpida  deitada  está,   judiemol-a  ! 

4587.  outro  de  pau  pedaço  tirar  vai,  outro  pedra  tirar  vai,   outro 

cipó   tirar  vai,    elle   com  açoitar  para,    assim  fez,    cipó 
tirar  foi,  sucury  açoitou,  açoitou,  fez,  outro  seu  de  pau 
.  pedaço  tirar  foi  elle  com  olho  em  espancou. 

4588.  a    sucury    rosnando,    rosnando    está,    amedrontaram-se,    cor- 

reram. 

4589.  sucury,  assim  fez,  aquelles  engolir  pode  não. 

4590.  sua  barriga  o  porco  suas  unhas  do  pé  com  sua  barriga  arra- 

nhava, assim  correr  pode  não,  sente  dores,  deitada  está. 

4591.  agora  o  porco  morrendo  está,   sua  barriga  outra  vez  doeu 

não,  deitada  está. 

4592.  escuro  dentro  ao  feiticeiro  sucury  chamar  para  disseram. 

4593.  feiticeiro    pela    sucury    gritou,    a    sucury    gritando    vem    por 

todo  o  caminho. 

4594.  o  feiticeiro  arremedou-a,  vindo  está. 

4595.  uns   se    amedrontaram,    deitaram-se. 

4596.  o  tuxáua  áquelles  disse  :  vós  a  sucury  judiastes,  viestes,  vos 

engolir  vindo  está. 
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4597.  — cè  dalõamaki,   nukti  xòamaki. 

4598.  donúwã  hik.Huxiava,  mudava  m^a. 

4599.  CÊ  bomk),  iaiva  aiixú,  cê  xõa,  dakal^ã. 

4600.  &   rato   raçkawama,    dakakôè. 

4601 .  ca  nixi  w&  k.uxahíi,  hi  hi  iãxõ,  &  bõrô  kj  ua  li^uxabô,  idã\}ã, 

õè  tõk.orãik.oVo ,  daiõi,  l^uxiahôki. 

4602.  CÈ  id,  iuna  dakak.&,  ^^  oa  kpna,  &  Dua^i. 

4603.  raç'k.a  wahãini,  dnnúwã  inú  k^Va,  uxaxini,  põna\)a,  bòçíã- 

nibôJ^i. 

4604.  cè  naburã  raçk.a  wanibòki  donuwã  iixakaWakinã. 

4605.  &  miyôirã  ratêxúki,   donúwã    mi'^oira,  &  miyôirã  ratêxúlii, 

^amal^i. 

4606.  muk_a\)a,    haw&   nabo   pitcia\)a,    muk.aVa   ixaikpa,    mukaVatú 

iawa  iôi  tãnikjaJ^i. 

4607.  mul^avatõnã  iawa  iôi  tãna,  iaioa  vôava,  haW(£  nabo  dólõxò, 

pinõnã. 

4608.  muk_a'^atõ  ixaikpa  iaica  parãxõ,  muJ^ay^atõ  iaWa  iiúõa  raioôè 

nabo  dôtonúnã. 

4609.  mukayatõ  iawa  parafina  òçkp-   Wanikjaki. 

4597.  — eu    amedronto-me   não,    nos   engole   não. 

4598.  sucury  a  entrar  começando  está,  o  feiticeiro  perguntou. 

4599.  eu  faminta  estava,  um  porco  peguei,  eu  enguli,  estava  dei- 

tada. 

4600.  eu  áquelles  cousa  alguma  fiz  não,  estava  deitada. 

4601 .  me  cipó  com  espancaram,  paus  buscar  foram,  meu  olho  com 

me    espancaram,    estava    doendo,    eu    rosnando    estava, 
amedrontaram-se,  correram. 

4602.  eu  sentia  dores,   febril,  estava  deitada,  tu  me  chamaste,  cu 

vim. 

4603.  assim   fez,    sahiu,    a  sucury   embora   indo  está,    dorm'ram  a 

noite    inteira,    amanhecendo   está,    acordaram. 

4604.  minhas  gentes  assim  fizeram  a  sucury  quando  judiaram. 

4605.  minha  historia  até  ahi,  de  sucury  historia,  minha  historia  até 

aqui ;    tem  não   mais. 

4606.  o  feiticeiro,  suas  gentes  de  carne  fome  tendo  estão,  o  feiti- 

ceiro  de   longe,   o   feiticeiro   a  porcos  dizer  (convidar) 
foi. 

4607.  o   feiticeiro  os  porcos  convidar   foi,   os  porcos  vndo  estão, 

suas  gentes  matarem,  comerem  para. 

4608.  o  feiticeiro  de  longe  os  porcos  enganou,  o  feiticeiro  os  por- 

cos trouxe,  suas  gentes  matarem  para. 

4609.  o  feiticeiro  os  porcos  quando  enganou  assim  fez. 
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4610.  iaWã,  ò  maôa  no  mawa  mani  hôxl  txakfli]ii\i,  \ari  ^abi  ixa- 

kflikiki,  atça  Jfabi,  xõl^i  inu,  tama  ^ahi,  mawa  iônô  daci 
txakaikiki- 

4611.  iawã,  piwô,  aka. 

4612.  muka^atõ  iawa  raçka  ^a,  iaiva  mawa  hônimakirani. 

4613.  iawa  daci  muka'^a  tihãhirãni. 

4614.  muka^a  hawôé  hiwô  I^õma^a,  muk_a\)arã  lawa  hiwô  txaima 

baxibirãni. 

4615.  mukaya  hamõçti  haw&  hiwô  tã  híkixõ,  haw&  nabo  iôia. 

4616.  haw&  nabo  pia  \õnôhii,  \p^ôtã,   mani  hôxi  ^anô  itxapabô 

kpxôhii   iawa  dôtõ\aicirã. 

4617.  muJ^a^arã  hawôè  nabo  iôia,  muJ^a\;arã  raw&  hiwô  mõrã  ra- 

w&  did  tõwõa,  dak,ak&- 

4618.  hawôè  nabo,  iawa  mani  rôxi  pia\)a,  haw&  nabo  iawa  doida. 

4619.  iawa  dõtõkj,  I^ò^ôtã,  iabirã,  raw&  hiwõ  tã  iawa  datãbô. 

4620.  raw&  nabo  iawa  datãbô,  iawarã  mawa  daJ^axõ,  bõrô  ulma. 

4621.  mul^a^arã  dici  w&  bòpôkua,  dalial^ã. 

4622.  rawôè  nabo  iawa  xatõxõ,  \&ti  I^i  vuaxõ,  piaibõ. 

4610.  porcos,    minhas    aldeia   em   muito    bananas   maduras   abun- 

dando estão,  batatas  também  abundando  estão,  maca- 
xeiras também,  milhos  também,  mudubins  também, 
muito  legumes  muitos  abundando  estão. 

4611.  porcos,  comei!   (vinde  comer)  fez, 

4612.  o  feiticeiro  aos  porcos  assim  fez,   os  porcos  muito  alegra- 

ram-se,  foram. 

4613.  porcos  muitos  do  feiticeiro  atraz  vieram. 

4614.  o  feiticeiro,  de  sua  casa  acercando-se  está,  o  feiticeiro  da 

casa  longe-não  os  porcos  deixou,  veio. 

4615.  o  feiticeiro  elle  só  sua  casa  em  entrou,  as  suas  gentes  disse. 

4616.  suas   gentes    frechas   afiaram,    acabaram,    bananeiras   madu- 

ras em  muitos  esconderam-se  os  porcos  matar  para, 

4617.  o  feiticeiro  a  suas  gentes  disse,  o  feiticeiro  sua  casa  dentro 

sua  rede  armou,   deitado  está. 

4618.  suas  gentes,  os  porcos  bananas  maduras  comendo  estão,  suas 

gentes  os  porcos  mataram. 

4619.  os  porcos  mataram     acabaram,    levaram,    vieram,    sua   casa 

em  os  porcos  deitaram. 

4620.  suas  gentes  os  porcos  deitaram,   os  porcos  mortos  deitados 

estavam,  os  olhos  mostravam  (estavam  de  olhos  abertos). 

4621.  o  feiticeiro  rede  com  cobriu-se,  deitado  está. 

4622.  suas   gentes  os  porcos   cortaram,   panelas   com  cosinharam, 

comem. 


í 
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4623.  tnuka^arã:  iatúa  nami  ôa  inãwôè,  ika})a,  haw&  nabo  nami 

tõl^ô  pix'ta  inãhô. 

4624.  mukayarã  iatúa  nami  piJ^l,  nakaxõ,  xõa,  mikãnikiaki. 
4624  a.     mukaya  mi\ãnã,  iawa  namirã  xõama,  mitxônikiaki. 

4625.  mukaya  mik,ã,  datõima,  ana  nami  piamaini^iaki. 

4626.  mu\ay)a  ana  iaWa  iyamainikiaki. 

4627.  mukaya  iawa  ikinã  raçkflWani^iaki:   mukaya  mi\)ôirã  raiê- 

xul^i. 

4628.  CE  nabôrã  ôçkflnikiaki. 

4629.  huni  hôtça  raw&  até  mawaima. 

4630.  huni  piaya  k.axú,  xõbõ  bõtixõ,  xõbõ  põk.ôè. 

4631.  xõbõ  f^i  inaxõ,  xõbõ  pakpa))a,  hõnõ  \õxa  ník&. 

4632.  iôxini  bakfi  bié,  hõnõ  mõrãnô  iuxl  bõiia. 

4633.  huni  inaxõ,  úinõ,  iuxi  mapõl^õk.irã,  xõbõ  namã  nixõ,  xõbõ 

bõtça  pixõ. 

4634.  manãkiri  uía,  huni  inaník&  iôxini  bõtixú,  iuxiní  iôi}(i:  &  ma 

mia  bõtiaki,  bôtôwõ!  aka. 


4623.  o    feiticeiro  :   de  porco  carne  me  dá  !     fazendo  está,   suas 

gentes  de  carne  pedaço  pequenino  deram. 

4624.  o  feiticeiro     de     porco   carne    comeu,   mastigou,     enguliu, 

engasgou-se. 
4624  a.     o   feiticeiro   engasgou-se,   de  porco  a  carne  engoliu-não, 
cuspiu-a. 

4625.  o  feiticeiro     engasgou-se,     amedrontou-se,   outra  vez  carne 

comeu  não. 

4626.  o  feiticeiro  outra  vez  porcos  buscou  não. 

4627.  o  feiticeiro  porcos  quando  buscou,  assim  fez  :  do  feiticeiro 

a  historia  até  aqui. 


om 


4628.  minhas  gentes  assim  fizeram. 

4629.  de  varão  outro  sua  amante  morreu. 
I                   4630.     o  varão     caçar    foi,     uricuryseiro     avistou,   o   uricury   h 

estava  (maduro). 

4631.  uricuryseiro  com  trepou,  uricur>'s  derrubando  está,  do  rio  á 

beira  estava  em  pé  (elevava-se  o  ur-curyseiro). 

4632.  uma  alma  peixe  tirando  estava,  do  rio  da  banda  de  dentro 

a  alma  avistou-o. 

4633.  o  varão  trepou,  vê-o,  a  alma  sahiu  d'agua  para  a  barranca, 

uricuryseiro  sob  em  pé  ficou,  uricury  outro  comeu. 

4634.  para   cima  olhou,   o  homem  está  trepado,   a  alma  avistou, 

a  alma  disse  :  eu  já  te  avistei,  desce  !   fez. 

62 
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4635.  hum  xõbõ  bitã,  iôxl  \i  tçaka,  iôxi  ix'lioaya,  hum  ana  xôhõ 

bilã,   tçal^a. 

4636.  iôxini  ioikj:  ôa  tçakayamawô!  &  mia  ãtbi,  bôtôwô  nu  rãlxa- 

nõnã,  aka. 

4637.  huni  datõi,  iôi}(i:  iôxini  6a  atixú,  6a  d6t6ikikh  foç'k<^  kpxi 

tapa. 

4638.  huni  bôtoi,  iôxini  xobõ  namã  nixõ:  huni,  bôtôriwô,  aka. 

4639.  huni  bôtôaya,  iuxini  ali  pai,   moxã  dakak&,  huni  mái  k.6- 

maxõ,  ix'tioa,  k.uxiái. 

4640.  iôxini  atixú,   iu^a: 

4641.  mi  raçkái  6  \i  dakpi,  kuxiái,  õè  mia  atlxúmôè?  aka. 

4642.  rabia  mi  &  atêki,  aka. 

4643.  huni  unaxu,  raw&  hiw6  tã  iôa,  rawõé  hiw6    komaxõ:  iôxi- 

n&,  &  nabo  mia  d6t6ikikh  aka. 

4644.  iôxini  iôiki:  6a  dotòamaki,  mi  potiôri  &  kai,  aka. 

4645.  rac'ka,  raw&    potiôri    k^xú,  hunt  raw&  diçi    ki    dakaya, 

ioxi  ra  bo  daka. 

4646.  huni  raw&  pite  inã,  piaya,  iôxini  ra  bota  pík},  dôbôatã. 


4635.  o  varão  uricury  tirou,   a  alma  com  atirou,   a  alma  saltando 

está,  o  varão  outra  vez  uricury  tirou,  atirou. 

4636.  a  alma  disse  :    me  atira   não  !    eu  te   conheço,    desce  !    nós 

conversarmos  para,    fez. 

4637.  o  varão  amedrontou-se,  disse  comsigo  :   a  alma  me  pegou, 

me  matar  pode,   como  correr  vou  por  ventura  ? 

4638.  o  varão    desce,   a  alma    uricuryseiro  sob  em    pé    estava  : 

varão,   desce  de  pressa  !    fez. 

4639.  o  varão  descendo  está,   a  alma  pegal-o  queria,    de  braços 

abertos     deitada     está,    o    varão   de    terra     acercou-se. 
saltou,  correu. 
4640       a  alma  pegou-o,  perguntou  : 

4641.  tu  por  que  eu  com  te  envergonhaste,  correste,  eu  te  peguei, 

por  ventura?  fez. 

4642.  mesmo  tu  meu  amante  és,   fez. 

4643.  o  varão  adivinhou,  sua  casa  em  levou-a,  de  sua  casa  acer- 

cou-se :    alma,   minhas   gentes  te  matar  podem,   fez. 

4644.  a  alma  d'sse  :    me  matam  não,   de  tuas  costas  no  lado  eu 

vou,    fez. 

4645.  assim  fez,  de  suas  costas  no  lado  foi,  o  varão  sua  rede  com 

deitado  está,   a  alma  elle  com  deitou-se. 

4646.  ao   varão  sua   comida   deram,   comendo   está,   a   alma   elle 

com  comeu,  acabou. 
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3647.  bari  l^a\)a  ra  bo  uxái,     bòç'tãxõ,  hum  raw&  nabo  iôi](i:  ôè 
iôxl   iwõal^i,   datõ])amak_aWS . 

4648.  uxa,   dakakiki,   rnõxô   mora   nil^atcirã,   daíõ\)ama}^awôè. 

4649.  raio   rac'ka   iva,    datoama^amabôk,iak_i. 

4650.  raç' kok^ikãini ,    huni    iôxi    ba^ôWaimaxõ . 

4651.  mõxô  mora  nikãik.ãina\)a ,  rato  uxamamaik,ãi\ãma'^a . 

4652.  ãibô  bolça  huni    iôia:  ml  ioxt  iwòimaxõ  rato  uxamamak,ãi- 

kãinai. 

4653.  iôxi  iôxú,  bõnô  iãwõè,  al^a. 

4654.  huni  iôxi  iôxõ,  ni  mora  txai  ^uí  nukuxõ,  iuxi  parãk_atci:  ra 

dônô  dak,a,  al^a,  turi  \atãw&!  al^a. 

4655.  iôxi  k.uxikài,  ma  ra  kj  nukua. 

4656.  —  ra  bina  dõnua,  aka,  turi  \atãw&,  aka. 

4657.  .  iuxi  liuxikãi,  ma  ra  \i  nukua. 

4658.  iôxi  raw&  bakô  tix'toa,  iak_õtã^ã. 

4659.  huni  parãkatci  hõnõ  ^òxo,   mawa  mamaJ^i  nitã:  na  úiiôwô! 

ak_a. 


4647.  sol   indo  está,     ella  com  dormiu,     acordou,   o  varão  a  suas 

gentes  disse  :  eu  uma  alma  trouxe,  amedrontai-vos  não  ! 

4648.  dorme,  está  deitada,  escuro  dentro  passear  para,   amedron- 

tai-vos   não  ! 

4649.  áquelles    assim    fez,    amedrontaram-se    não. 

4650.  assim  fazia  todo  o  dia,  o  homem  á  alma  emprenhou. 

4651 .  a  alma  escuro  dentro  andava  todas  as  noites  (dentro  de  casa), 

áquelles  dormir  fazendo-não  está  todas  as  no'tes. 

4652.  mulher    outra  ao  varão     disse  :    tu  alma  trouxeste,   áquelles 

dormir  faz-não  (não  deixa  dormir)  todas  as  noites. 

4653.  a  alma  leva  !    perdel-a  vai  !    fez. 

4654.  o  varão  a  alma  levou,  mata  dentro  longe-muitissimo  chegou. 

a   alma   enganar  para  :    aquella  cobra  ali  deitada  está, 
fez,  para  la  pegal-a  vai  !  fez. 

4655.  a  alma  correu,  foi,  ja  elle  com  encontrou-se  (de  volta). 

4656.  — aquelle  maribondo  pendurado  está,   fez,   para  la  pegal-o 

vai  !   fez. 

4657.  a  alma  correu,   foi,   já  elle  com  encontrou-se. 

4658.  a  alma  seu  filho  escanchou  no  quadril,  por  todos  os  cami- 

nhos andando  está  (sem  se  perder). 

4659.  o  varão  enganal-a  para.  do  rio  á  beira,  barranco  sobre  licou 

em  pé  :    isto  ver  vem  !   fez. 
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4660.  iôxi  mawa  mamaki  ni\&,  huni  ioxl,  raw&  bako  ^abi,  ioxi 

xutua,  hônò  mora  pukuaya,  huni  ^ui  kuxikira. 

4661.  nãtaxõ  nika,  ioxlm  kpnái,  iôxi  çaiika\)a,  huni  ^uí  komama, 

inõ  vôxú,  rawôè  nabo  iôikj:  &  iôxinã  &  b6nòbirana\i. 

4662.  mbxôa})a,  iôxi  ana  vuamainikjaki. 

4663.  &  nabôrã    ôçkanikiaki,   iôxi  bakpwaxú,     bónô  tã\)ã-mabô- 

kiakh  óç'k.ay)aniabôki  &  nabôrã. 

4664.  na  miy^ôirã    rabia  cè  opa  ôa  iuiamaki    mõxô  mõrã  &  daiõ- 

núnã. 

4665.  rabia  da  iôiarã  ôé  daiói  dakaimakj. 

4666.  õa  ôçka  wa^amahit  &  õpãnã. 

4667.  &  nabôrã  õçkanikiah- 

4668.  ôiíêã  nã  hôôica^a,    ôiíkái,     mõrã  &  nabo:  hòô  aiinú,  i]^a, 

bòabô. 

4669.  mawa  hòôraci  I^õôay^a,  huni  bõtçã,  hbô  txaima  \bôaya,  hõô 

iibãbãini,    unãxubira   úil^úbãini. 

4670.  hõô  J^õma,  hõô  ^pôaya,  huni  k.ui  unãxubira  k.a,  nil^akubãi- 

naya. 


4660.  a  alma  barranco  sobre  em  pé  está,  o  varão  a  alma,  seu  filho 

também,   a   alma   empurrou,   rio  dentro  cahindo  estão, 
o   caxinauá    correu,    veio. 

4661.  de  longe  ouviu,  a  alma  chama-o,   a  alma  gritando  está,   o 

caxinauá   respondeu   não,    embora   veio,    a   suas   gentes 
disse  :    minha   alma   eu   perdi,    vim. 

4662.  escurecendo  está,  a  alma  outra  vez  veio  não. 

4663.  minhas  gentes  assim  fizeram,  a  alma  emprenharam,  perdel-a 

foram,  assim  fizeram  minhas  gentes. 

4664.  esta  historia  mesmo  meu  pai  me  me  dizia,  escuro  dentro  eu 

amedrontar-me   para. 

4665.  elle  mesmo  me  contando  estava,  eu  amedronta va-me. 

4666.  me  assim  fez  meu  pai. 

4667.  minhas  gentes  assim  fizeram. 

4668.  de  chuva  tempo,  com  jias  cantando  estavam,  chuva  dentro 

minhas  gentes  :  jia  pegar  vou,  fizeram,  foram. 

4669.  muito  jias  muitas  cantando  estavam,  varão  outro,  jia  longe- 

não  cantando  estava,  da  jia  atraz  foi,  de  vagar  olhando 
foi  por  todo  o  caminho. 

4670.  da  jia  acercou-se,  a  jia  cantando  está,  o  caxinauá  de  vagar 

foi,  ouvindo  por  todo  o  cam>nho  indo  está. 
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4671.  txaima  k.dôava,  huni  nitêixõ,  mka'^a,  ixaima\m  \õôwa})a,  m- 

kõbãina. 

4672.  k.õôaí,  ma]}a,  iôxt  hõnõ  l^ôxa  txaima  \ooaya,  huni  útã. 

4673.  iôxl  bõtêiJ^atçaua  \6òaya,  huni  bõtia,  \uxi\irani. 

4674.  ríkixú,  rawôè  nabo  iôia:  &ãnã  &  hõô  ati  ka,  ioxi  ce  uibiranai. 

4675.  raç'k.ayama]^iaki,  iôxi  bôtiarã,  hunirã  ana  hõô  biamainíkiaki. 

4676.  datõiamarã,   raç^a^amakia^i,   ana  hõô  atiamayamaliiahi:   & 

hõô   iuxi  }{õô))ama  miyôirã  ratêxulii,  ^amaki. 

4677.  &  nabo  huni  pai,  õçka^omaki,  hurii  \õnarã  ma\anrã. 

4678.  hunirã  ãiyanã,  rawôè  ãinã  \õnarã  maxirã. 

4679.  makarirã  õç' koniJ^iaki ,  pãmã. 

4680.  huni  bi  tãxõ. 

4681.  rawôè  ãinã  huni  txak.axõ,  raw&  ãinã  \&iê  õwapa  k'  huni 

pitxãxõ,   liu\atçaika'^a ,    makari  ãini   buiõxõ. 

4682.  makarirã  raw&  nabo  iuiniliiaki:  ã.  nabo,  ôè  huni  nôxôai,  ce 

nabo  mawani  rato  iôxi  uikfltcira. 


4671.  longe-não  a  jia   cantando  estava,   o  varão   parou,   ouvindo 

está,    longe-não   muitíssimo    (pertissimo)   cantando   está, 
olhando  por  todo  o  caminho  foi. 

4672.  canta,   vendo  está,   a  alma  do  rio  á  beira  longe-não  can- 

tando está,  o  varão  viu. 

4673.  a  alma  com  a  testa  nos  joelhos  assentada  cantando  estava, 

o  varão  avistou-a,  correu,  veio. 

4674.  entrou,   a   suas  gentes  disse  :    eu,   eu,    jia  pegar  fui,   alma 

eu  vi,   vim. 

4675.  assim  fez,  á  alma  avistou,  o  varão  outra  vez  jia  tirou  não. 

4676.  amedrontou-se,  assim  fez,  outra  vez  jia  pegou  não  :   minha 

de  como  jia  alma  cantando  historia  até  aqui  :  não  tem 
mais. 

4677.  de  minhas  gentes  o  varão  se  embebedou,  assim  fez,  do  varão 

seu  nome  macari  era. 

4678.  o  varão  mulher  tinha,  de  sua  mulher  o  nome  max'  era. 

4679.  macari  assim  fez  quando  se  embebedou. 

4680.  ((huni»  tirar  foi. 

4681.  sua  mulher  ((huni»  triturou,  sua  mulher  panela  grande  com 

((huni»   poz   ao  fogo,   fervendo  está,   de  m.   a  mulher 
tirou  do  fogo. 

4682.  m.    a   suas  gentes     disse  :    minhas  gentes,     eu     ((huni»   vou 

beber,   de  minhas   gentes  mortas  suas  almas  ver  para. 
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4683.  huni  matçik.&,  makari  k.&pô  õwapa  kj  huni  hõnõ  malawaxõ, 

huni  hõnõ  nuxukj,  kpyônikia}^! . 

4684.  ranúl^ãi  raw&  nabo  daiõi,  hunõnibôkiaki ■ 

4685.  mak,ari  ranúl^ãi  pãã  ra  ^/  vui,  mal^arirã  mawa  nix'ka  tókõi, 

tirltiriiki,    çakjçakiiki,    ninikjaki    makarirã. 

4686.  ranúkjãi  pãã  ka'^a  ra  ^.i  vua,  mak_ari  ranúkõi  uno  rai^aimaç' 

Úl}(l. 

4687.  xuhu  tanái,  huxiku^ui,   unu  maWa  rai^áimaç    úi. 

4688.  dunuwã  uikt,  k.apõtãwãnã  makari  ^òpô  paiái,   makari  ulkh 

na  mawa  dunu  tax'niéhõ,  úi}(i. 

4689.  ranúkãi  raw&  nabo  iuxl  úiníkiaki. 

4690.  raw&  nabo  iuxini  úl^ã,  makari  çaiçaiinikiaki. 

4691.  rawãè  nabo  iôxi  bõti  tãna,  rawôè  nabo  iôxmt  rato  hiwõ  lã  iu 

paia,  makari  ^a  k<^tciikama. 

4692.  rawâè  nabo  iôxlni  makari  ninia,  makari  ^a  k'^tciikama. 

4693.  makari  k^ixikãi,  rawôè  nabo  bino  dunua  naçatã,  raw&  nabo 

kuxa  paiki,   rato  bõnanikiaki. 

4694.  makari  ki  pãã  daci  ra  ki  ^oa,  xubu  tanái. 


4683.  ((huni»    esfriou,    m.    alguidar   grande    com   de    ((huni»    com 

agua  encheu,  de  ((huni»  a  agua  bebeu,  acabou. 

4684.  agora  suas  gentes  amedrontaram-se,   esconderam-se. 

4685.  m.,  agora  a  bebedeira  elle  com  chegou,  de  m.  muito  o  suor 

se   quebra   (escorre),    sapateia,   sapateia,    treme,    treme, 
ficou  em  pé  m. 

4686.  agora  a  bebedeira  direita  elle  com   chegou,   m.   agora   ali 

todas  as  cousas  viu. 

4687.  a  casa  arremeda,   corre  de  um  para  outro  lado,   ali  muito 

cousas  muitas  vê. 

4688.  sucury  viu,  o  jacaré  grande  m.  morder  queria,  m.  viu,  estas 

muito  sucurys  sahiram,   viu. 

4689.  agora  de  suas  gentes  as  almas  viu. 

4690.  de  suas  gentes  as  almas  vendo  está,  m.   gritou,   gritou. 

4691.  de  suas  gentes  as  almas  avistal-o  foram,  de  suas  gentes  as 

almas  suas  casas  em  leval-o  queriam,  m.  ir  quiz  não. 

4692.  de  suas  gentes  as  almas  a  m.  puxaram,  m.  ir  quiz  não. 

4693.  m.  correu,  foi,  de  suas  gentes  os  cacetes  pendurados  tirou, 

a  suas  gentes  espancar  queria,   aquelles  procurou  (para 
espancar). 

4694.  m.  com  bebedeiras  muitas  elle  com  vieram,  a  casa  arremeda. 
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4695.  makari  rawõé  nabo  l^&ti  òwapa  makari  raw&  nabo  dãbanã, 

k&ti   õwapa   daci   bino   wôè   k.&ti  puçakh   ko^ônikjaki, 
makjarirã  raWôè  nabo  dabãnã. 

4696.  ranúkjài  makari  hiwò  tanái,  k.uxikvikui. 

4697.  ranúhjãi  makari  bai  tanái,   çaiçáiiknkõinikJoki ■ 

4698.  unu  bói  pôUnl  xunu  w&  õwapa,  mawa  põpã  dada  mk&  . 

4699.  makari  xunuã  bôtia,  xunuã  wã  makari  inanikiaki. 

4700.  ranõkãi  makari  xunuã  tox'pa  õwapa  makari  ra  mamaki  nitã, 

makari  çaiçaiinikiokj  • 

4701.  makari  çaiçaiikái,   nika,  mawa    iuxl    daci  tax' nibãunikiaki , 

iôxl  dacirã. 

4702.  iuxl  daci  xunuã  púyã  daci  w&  tçaua,    çaiçaiinibôkiaki  J^xl 

dacirã. 

4703.  makarirã  iuxi  ki  datõama,  makari  raw&  nabo  binu  bua,  binu 

w&  makari  iuxi  daci  doto  pái. 

4704.  iuxi  makari    ^r    datõi,  obicitabõnibôkiaki,     iuxl    makari  ki 

datõirã. 

4705.  makari  xunuã  pu^ã  tibi  kuxik^kuTiikiciki >  iôxl  bõnairã. 

4695.  m.   de  suas  gentes  as  panelas   grandes  makari  suas  gentes 

pensando  jossem,  panellas  grandes  todas  cacete  com  as 
panelas  quebrou,  acabou,  m.  suas  gentes  pensando  as 
panelas   grandes  jossem. 

4696.  agora  m.  a  casa  arremeda,  corre  de  um  para  outro  lado. 

4697.  agora  m.   o  caminho  arremeda,    gritando,   gritando  foi  por 

todo  o  caminho. 

4698.  la  do  caminho  em  meio,   sumaúma  grande,   grande  muito, 

muito  galhos  muitos  com  em  pé  está. 

4699.  m.    a   sumaúma   grande   avistou,   sumaúma   grande  com   m. 

trepou. 

4700.  agora  m.   da  sumaúma   grande    galhos    grandes  muito  m. 

aquelles  sobre  poz-se  em  pé,  m.  gritou,  gritou. 

4701.  m.    gritando,    gritando   está,   ouviram,    muito    almas   muitas 

sahiram,  almas  todas. 

4702.  as  almas  todas  de  sumaúma  grande  galhos  todos  com  assen- 

taram-se,  gritaram,  gritaram  as  almas  todas. 

4703.  m.  as  almas  com  amedrontou-se  não,  m.  de  suas  gentes  os 

cacetes  levou,  cacetes  com  m.  as  almas  todas  matar 
quer. 

4704.  as  almas  m.  com  amedrontaram-se,  espalharam-se,  as  almas 

m.  com  quando  se  amedrontaram. 

4705.  m.  da  sumaúma  grande  os  galhos  todos  correu  de  um  lado 

para  outro,  as  almas  quando  procurou. 
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4706.  ranukãi  iço  makari  doto  pái,  vui,  iço  çaiçaiík.úkiram\xa}^. 

4707.  makari  xunuã  põyã  mamaki  nia,  ix'tiuix'tiuinikiaki. 

4708.  içu  vôkirã,  makari  ati  paia,  makari  ix'tiukai,  binu  bixu,  ma- 

kari iço  k^xa  paia. 

4709.  içõ  makari  binu  moiakax'axo,  bino  putanikiaki  içõnã. 

4710.  ranukãi  nibôã  vukirã,  içô  xõa  paia,  iço  biçika,  k^xikainái. 
47 W.     nibò  içu  ati  paiki,  içu  dani  bôçti  môxanikiaki  niburã. 

4712.  xunuã  nã  nibô  ra  w&  hiwôarã. 

4713.  ranukãi  nibô  vukirã,  huni  úi  k<^nikiaki. 

4714.  — hum,  mi  rawái  parãiki,  õa  butikix'wai?  aka. 

4715.  huni  mawa  pãl,  nibõ  hunikui    aka,    huni  nibô  xutua,  nibô 

xunuwã  púyã  tçuma  paia,  nibô  xunuã  púyã  maôbãu, 
niburã  ^ãunf,   mapôcia,   mawanikiaki  nibôiúãnã. 

4716.  makari  rawôè  ãi  makari  manôi,  k^^xawãxini. 

4717.  pona'^a:  &  bono  ul  tãnõ,  ika,  k'^nikiaki  maxirã. 

4718.  raw&  bono  úiã,  rato&  bônôrã    xunuã    mamaki  tçaua,  pãi, 

nawai,  tçaunikiaki. 

4706.  agora  o  coatá  a  m.  matar  quer,  vem,  o  coatá  gritando,  gri- 

tando veio  por  todo  o  caminho. 

4707.  m.   da  sumaúma  grande  galhos  sobre  ficou  em  pé,  saltou, 

saltou  de  uns  para  outros. 

4708.  o  coatá  veio,  a  m.  pegar  quiz,  m.  saltou,  foi,  o  cacete  tirou. 

m.  o  coatá  espancar  queria. 

4709.  o  coatá  de  m.  o  cacete  puxou  da  mão,  ao  cacete  botou  fora 

o  coatá. 

4710.  agora  lacraia  grande  veio,  ao  coatá  engolir  queria,  o  coatá 

gritou,  correu,  foi. 

4711.  a  lacraia  o  coatá  pegar  quiz,  do  coatá  o  pello  só  arrancou 

a  lacraia. 

4712.  sumaúma  grande  com  a  lacraia  ella  com  mora. 

4713.  agora  a  lacraia  veio,  ao  varão  ver  foi. 

4714.  — varão,  tu  porque  bates  com  os  pés,  me  aborreces?  fez. 

4715.  o  varão  muito  bêbedo,  a  lacraia  ao  caxinauá  fez,  o  varão  a 

lacraia  empurrou,  a  lacraia  da  sumaúma  grande  galho 
segurar  quiz,  a  lacraia  de  sumaúma  o  galho  mudou 
(errou),  a  lacraia  cahiu,  a  cabeça  quebrou-se,  morreu 
a   lacraia  grande. 

4716.  de  macari  sua  mulher  de  m.  teve  saudades,  chorou  grande 

a  noite  inteira. 

4717.  amanhecendo  está:  meu  marido  ver  vou,  fez,  foi  maxi. 

4718.  a  seu  marido  viu,  seu  marido  sumaúma  grande  sobre  assen- 

tado, bêbedo  está,  canta,  assentou-se. 
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4719.  ranú\ãi  mawa  iuxl   daci  uhicitahãunihôkiaki. 

4720.  iuxihãu   makari  damiwa  pái,   maWa  çaíçaii^ãni,   iuxl  dacitã 

makari  ati  pái. 

4721.  mah^ari  xunuã  puyã  lanai,  çaiçaiiliu\ui . 

4722.  iuxi  bòiçã  hòpõ  xã\ô  maitê  Waxú,   makari  maima,   makari 

daôwaxõ. 

4723.  ranúkãi  makari    rawcê  nabo  ^i  k^i,    xunuã  wâè  bôtôkaini, 

çaiçaiikúkãina^a. 

4724.  raw&  nabo  ntka,  hiwõ  bõpôkt,  koVonibôkioki. 

4725.  makari  hiiúo   dapi  nia,   çaiçaiinikiok' ■ 

4726.  makari  pãj  Toik^iiT^aç'  úi,  xubu  iirawái,  k'^xik^'k^nik^ok'  ^<^' 

karifã. 

4727.  makari  mawa  inl  mayai,  makari    rawã    nabo,  rawõé  ãi  úí 

kanikiaki. 

4728.  rauJcê  ãi  konai:  maxi!  ikoVo,  maxt  daiõi,  kofnamak&. 

4729.  makari  pãi.  dunuiíã  dacitú  makari  ^õVo  paia,  makari  ^uxí- 

kãi,   xunuã  u}<2   man/^ia^í. 

4730.  xunuã  W&  ina,  çaiçaiikaya,  iuxtraci  ubicitanibok'aki- 


4719.  agora   muito   almas   muitas   espalharam-se. 

4720.  as  almas  m.   encantar  quizeram,  muito  gritavam,   gritavam, 

as  alm.as  todas  m.  pegar  quizeram. 

4721.  m.  da  sumaúma  grande  os  galhos  arremeda,  grita,  grita  de 

um    para    outro    lado. 

4722.  alma  outra  de  yarina  de  gomo  chapéu  fez,  a  m.  na  cabeça 

botar  fez,   a  m.  enfeitou. 

4723.  agora  m.  suas  gentes  com  foi,  a  sumaúma  grande  com  des- 

ceu,   foi,    gritando,    gritando  por  todo  o  caminho   indo 
está. 

4724.  suas  gentes  ouviram,  a  casa  fecharam,   acabaram. 

4725.  m.   da  casa  perto  em  pé  ficou,    gritou,   gritou. 

4726.  m.  bêbedo  está,   todas  as  cousas  vê,  a  casa  rodea,  correu 

de  um  para  outro  lado  m. 

4727.  de  m.  muito  o  cheiro  exhalando-se  está,  m.  suas  gentes,  sua 

mulher  ver  foi. 

4728.  a  sua  mulher  chamou  :  maxi  !  fazendo  está,  maxi  amedron- 

lou-se,   respondeu  não. 

4729.  m.  bêbedo  está.  as  sucurys  todas  a  m.  morder  queriam,  m. 

correu,   foi,   sumaúma   grande  com  trepou. 

4730.  sumaúma    grande    com   trepou,    gritando,    gritando   está,    as 

almas   todas   espalharam-se. 
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4731.  iuxibãu  makflri  atixú,  ranú^ãi  iuxi  makari  rai\aimaç    õima- 

nil^i  iuxininã. 

4732.  na  raw&  nabo  hiwõa,  maica  hiwõ  \a'^a,  hiwõ  põ,  hiwò  daci 

úíntJ^iakí  makarirã. 

4733.  raiv&  nabo  hiwõ  w.kh  na  rawôè  nabo  ina  õikh  xãwã  OíHjí, 

bawa  m}(i,  l^amã  cinatapa  mJ^i,  inò  kpno'^a  bakp  úihii, 
na  dunuwã  daka  útf^t,  na  nibô  da\a  úihii,  dunu  daci 
út\t. 

4734.  ranúkãi  iuxibãu  úlmakt,  k.ô^ôtã,  dici  wôè  tçãunibôkiaki  ma- 

karirã. 

4735.  ranõkãi  makari  piii  daci  inã}(i,  mabôx'  inal(i,  aiça  moa  inal(i, 

mani  rôxi  mutçaxõ,  inãkh  tama  tçôi,  inãki,  iôbt  vua 
inãkj,  piti  daci  inãkj,  kõyôtã. 

4736.  makari  pUiraci  ianiwakh  k^Voa,  dakak&- 

4737.  ranúkãi  makari  iukanibôkiaki:  mi  tçôamôè?  akabô. 

4738.  — cê  makari,    &    ãi^ãki,  &  ãirii  konarã    maxiki,    anikiaij 

makarirã. 


4731.  as  almas  m.  pegaram,  agora  as  almas  a  m.  todas  as  cousas 

mostraram  as  almas. 

4732.  estas,  suas  gentes  de  casas,  multo  casas  direitas,  casas  boni- 

tas casas  todas  viu  m. 

4733.  de  suas  gentes  as  casas  viu,  estas  de  suas  gentes  criações 

viu,  araras  encarnadas  viu,  papagaios  viu,  cachorros 
brabos  viu,  de  onça  pintada  filhotes  viu,  estas  sucurys 
deitadas  viu,  estas  lacraias  deitadas  viu,  cobras  muitas 
viu. 

4734.  agora  as  almas  mostraram,  acabaram,  rede  com  assentaram 

makari. 

4735.  agora  a  makari  comidas     muitas    deram,     mingau  deram, 

macaxeiras  cosidas  em  panela  grande  deram,  bananas 
maduras  diluiram,  deram,  mudubim  torraram,  deram, 
inhames  cosidos  deram,  comidas  muitas  deram,  aca- 
baram. 

4736.  m.  com  as  comidas  muitas  encheu  a  barriga,  acabou,  dei- 

tou-se. 

4737.  agora  a  m.  perguntaram  :  tu  quem  és  por  ventura?  fizeram. 

4738.  — eu  m.  sou,  eu  amulherado  sou,  de  minha  mulher  o  noipe 

?eu  maxi  é,  fez  m, 
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4739.  ranvkãi  ioxt  dacitõ  makari    mabô  daci  inãki:  na  tari  inãkh 

na  tôrôtari  inal(i,  na  bati  inãkj,  na  did  kpnõya  inakj,  na 
bati  \on6ya  inahji,  na  piaraci  inakj,  na  \anõ  daci  inã}(i, 
na  dôõraci  inãhj,  na  matxatô  daci  inakt,  na  nupô  daci 
-  inãkj,  na  mano  inãJ^l,  na  pôx'tê  inahj,  na  mõbi  inãki,  na 
vôxô  inãkj,  na  doo  inãkj,  na  xinô  xota  tõôtê  inãkj,  na 
mano  tinõxõtê  inãkj,   kp])òtã. 

4740.  ranukãi,  mabôraci  maJ^ari  inãnibôkjahj , 

4741.  makari  raçka  inú  vutima,  xunuã  w&  tçaua,  çaiçaiikapa. 

4742.  makari  rawâé  nabo  iuxini  iuinibôkio.ki:  makari,  òa  ana  úibãi- 

bãiwôè,  anibôkiaki  iuxibõnã. 

4743.  ranukãi  mabôraci  inãbô,   makari  boi. 

4744.  makari  haw&  nabo  iuxtm  duawanibôkiaki  makarirã. 

4745.  ranukãi  makari  inú  oôi,  makari  xunuã  wôè  tçaua,  niçkã  tò- 

koi,    maWa  niçkã   rabái,    makari  çaiçaiiki. 

4746.  ranukãi  xunuã  w&   bôx'kôrõtêiki,    dunôk&. 

4747.  raw&  ãi  raw&  bono  manôi,  /jaxatáí,  rawa  piamaibái. 


4739.  agora  as  almas  todas  a  m.  trens  muitos  deram  :  estas  roupas 

deram,  esta  redondas  roupas  deram,  estas  saias  deram, 
estas  redes  pintadas  deram,  estas  saias  pintadas  deram, 
estas  frechas  muitas  deram,  estes  arcos  muitos  deram, 
estes  machados  muitos  deram,  estes  terçados  muitos 
deram,  estas  facas  muitas  deram,  estas  contas  deram, 
estas  braceiras  deram,  estas  pulseiras  deram,  estas  per- 
neiras deram,  estas  narigueiras  deram,  estes  de  macaco- 
prego  de  dentes  collares  deram,  estas  de  contas  cinturas 
deram,   acabaram. 

4740.  agora,  trens  muitos  a  m.  deram, 

4741.  m.  assim  embora  vir  póde-não,  sumaúma  grande  com  assen- 

tou-se,  gritando,  gritando  está. 

4742.  a  m.  de  suas  gentes  as  almas  disseram  :  m.,  me  outra  ver 

vem  todos  os  dias  !   fizeram  as  almas. 

4743.  agora  trens  muitos  deram,  m.  trouxe. 

4744.  de  m.  suas  gentes  as  almas  agradaram  a  m. 

4745.  agora  m.   embora  veio,  m.  sumaúma  grande  com  assentou- 

se,  o  suor  quebra-se,   muito    suor    escorre,   m.   gritou, 
gritou. 

4746.  agora  sumaúma  grande  coro  balançou-se,  pendurou-se. 

4747.  sua  mulher  de  seu  marido  tem  saudades,  chora  o  dia  inteiro, 

cousa  alguma  çome-não  o  dia  inteifo, 
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4748.  raw&  hõnõ  hôíô  pái,  raç'k.a  hôtôiima,  ma  raw&  pônô  nuí^a, 

ma  hi^a,  raçk.a  hôtôiima,  hahôa,  da\akcè. 

4749.  ix'mi  ra  wcè.  dahanãi\i,  vôkjrã,  huni  dapi  nixõ,  huni  iuini- 

kiaki: 

4750.  huríi,  mia  hôiõnú,  &  põti  kj  ôa  tçumawõ,  ce  põti  oa  tçuma- 

kh  mõç't&waw&,  iníkiaki  ix'mina. 

4751.  ix'mi  pôi  makari    tçuma,     ix'irii    nuya\irani ,     rawã   hiwõ 

hõmãi  ti  niCmikiaki. 
Al 52.     maxi  rawôs  hõnõ  hõtia,  liuxikfli,  raw&  hõnõ  íkua,  \axam- 
h}a\i,  hõnimairã. 

4753.  ranõl^ãi  ma\ari  ma  põa,  mahô  daci  raitiõé.  ãi  inãnikiaki. 

4754.  raw&  ãi  hõnimaxõ,  mahô  daci  hixú,  arunil^ialfi. 

4755.  ranúl^ãi  makari  põa,  hõçl&niliiaki. 

4756.  ma^arí  raw&  nahô  iôini)^iaki:&  nahõ,   mawa  rai\aimaç    ce 

úixuki,  raio  ani^ia^i. 

4757.  rawã  nahô  iukaníkiakj:  mi  rawa    Uixum&?  ôa  iuiwõ  rir^a- 

núnõ,  anihô\ia\i. 

4758.  makari  rato  iuil^i:  maWa  rai^aimaç'  &  úíxu^i. 


4748.  seu  marido   descer     quer,    assim  descer    póde-não,    já  seus 

tendões  se  apagaram,   já  cansou,     assim    descer  póde- 
não,  amolleceu,   deitou-se. 

4749.  o  urubú-rei  elle  com    penalisou-se,     veio,   do  varão   perto 

ficou  em  pé,  ao  varão  disse  : 

4750.  varão,   te  desço,     minhas    costas  com     me    segura  !   minhas 

costas  me  segura  !  aperta  !  fez  o  urubú-rei. 

4751.  do  urubú-rei  as  azas  m.  segurou,  o  urubú-rei  voou,  sahiu, 

de  sua  casa  terreiro  com  soltou-o. 

4752.  maxi  seu  marido  avistou,  coneu,  foi,  seu  marido  abraçou, 

chorou,    alegrou-se   (chorou   de    alegria). 

4753.  agora  m.  já  ficou  bom,  os  trens  todos  a  sua  mulher  deu. 

4754.  sua  mulher  alegrou-se,  os  trens  todos  tirou,  guardou. 

4755.  agora  m.   ficou  bom,   acordou. 

4756.  m.  a  suas  gentes  disse  :  minhas  gentes,  muito  cousas  muitas 

eu  vi,  áquelles  fez. 

4757.  suas  gentes    perguntaram:    tu  que  viste    por    ventura?  me 

dize  !   ouvir  para,   fizeram. 

4758.  m.   áquelles  disse  :   muito  cousas  muitas  eu  vi. 
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4759.  &  nabo  iuxinl  õa  iuawaihõ,  &  úixukj,  na  rato  hiioõ  tã  õi, 

na  rato  inaraci  õi,  na  pitêraci  õa  inãbô,  &  piak),  rato 
anií^iaki  makarirã. 

4760.  na  mak,ari  pããinã  raç' k.aniJiiak_i  raik.aimaç'   õlJ^aíçirã. 

4761.  huni  axu,  rawõè  nabo  maiúani  iuxi  umi\iaki  makartnã. 

4762.  na  makari  huni  a^a,  pããyamarã,  na  &  mi\)ôirã  ratêxú]^i. 

4763.  iuxíburã  cê  nabo  ra  k.i  datòmiç]^i,  iuxibô  rato  pitixinãinã. 

4764.  iuxibôrã  5  nabo  úlç'bômaJ^i,  úiy^aibõ  rato  atitêxinainã. 

4765.  iuxiburã  ã  nabo  nata  doJ^omic'l^i. 

4766.  rabi  txaima  bôébônã,  rato  atixõ,  rato  pimiçki  iuxibôrã 

4767.  iãnõwã  W(è  hiicbakiaki  iuxibôrã. 

4768.  iuxibô  hanô  hiwôarã. 

4769.  lãnõicãnã  mawa  xabaxonikjaki . 

4770.  ranô  iuxibô  hiwõa. 

4771.  iãnôwã  nã  iônô   txakáikiaki • 

4759.  de    minhas    gentes    as    almas    me    agradaram,    eu    vi,    estas 

suas  casas  em  vi,  estas  suas  criações  muitas  vi,  estas 
(almas)  comidas  muitas  me  deram,  eu  comi,  áquelles 
fez  macari. 

4760.  este   m.    quando   embebedou-se,     assim   fez,    cousas   muitas 

ver  para. 

4761.  ((huni))  bebeu,  de  suas  gentes  mortas  as  almas  viu  m. 

4762.  deste  m.   «huni»  bebeu,  quando  embebedou-se,  esta  mmha 

historia  até  aqui. 

4763.  os  diabos  minhas  gentes  elles  com  se  amedrontam,  os  diabos 

aquellas  comer  podem  pensam. 

4764.  aos  diabos  minhas  gentes  vêem-não,  quando  vêem,  áquelles 

pegal-as  podem  pensam. 
4765       os  diabos  minhas  gentes  longe  dão  volta  (para  evitar). 

4766.  si   longe-não   vão    (da   casa   dos  diabos)   aquellas  pegaram, 

aquellas  comem  os  diabos. 

4767.  lagoa  grande  com  moram  os  diabos. 

4768.  os  diabos  ali  moram. 

4769.  a  lagoa  grande  muito  larga  multo  é. 

4770.  ali  moram  os  diabos. 

4771.  lagoa  grande  em  legumes  abundam. 
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4772.  iôxibô  iônôrã,  na  mani  íxakai,  na  alça  ixa^ai,  na  barã  íxa- 

kai,  na  pua  ixa^cii,  na  lama  txakai,  na  maxò  txakai,  na 
xapô   txakai,   rate   txakamiç' ^ial^i . 

4773.  iôxibô  hanô  hiwôarã. 

411  A.  iuxibô  iônõrã  cè  nabo   bõtixunã   biç  bômakiaki . 

4775.  rakja  biabônã,  &  nahôrà  rato  pikanikiakj  iuxibõnã. 

Allb.  rakja  iunô  bõtixunã  biç  bômakiaki ■ 

4111 .  iuxibôrã  &  nabo  iuxibô  hiwõa  nôrã  rari  mapôiç  bômakiaki , 

iuxibô  hiwõa  k^rirã  rariri   mapôiç' bômakiaki . 

471 S.  iôxibô  rato  pitêxinãi  &  naborã. 

4779.  bõç'têicakí  iuxibô  hiwõa  ^/n  bakawai  bôabôrã. 

4780.  õè  nabo  maWa  itxapabô  hiwõraci  iixatã. 

4781.  na  hiwõ  bõtça,  na  hiwõ  bõtça,  na  hiwõ  bõtça,  hiwõ  dabõ, 

narabõ,  hiwõ  narabõnarabõ  rate  itxaka. 

4782.  &  nabo  mawa  huni  daci  itxatã:  iuxibô  hiwõa  k^ri,  lã  pãkõè 

bõtça  k^ri  bakawanú,  ika. 
41  S3,     itxapabô  bôaibõ. 


4112.  dos  diabos  os  legumes,  estas  bananeiras  abundam,  estas 
macaxeiras  abundam,  estes  mamoeiros  abundam,  estes 
carás  abundam,  estes  mudubins  abundam,  estes  uru- 
cuseiros  abundam,  estes  algodoeiros  abundam,  só  estes 
abundam. 

4773.  os  diabos  ali  moram. 

4774.  dos  diabos  os  legumes  minhas  gentes  avistaram,  tiram-não. 

4775.  si  tiraram,  a  mmhas  gentes  áquellas  comeriam  os  diabos. 

4776.  porem  os  legumes  avistaram  tiram-não. 

4777.  dos  diabos  minhas   gentes,   dos  diabos  casa  em  la  andam- 

não,  dos  diabos  da  casa  para  o  lado  ali  mesmo  andam- 
não. 

4778.  os  diabos  áquellas  comer  podem,  pensam  minhas  gentes. 

4779.  uma  vez  só,  dos  diabos  da  casa  para  o  lado  pescar  foram. 

4780.  de  minhas  gentes  muito  muitos,  casas  muitas  se  ajuntaram. 

4781.  esta  casa  outra,  esta  casa  outra,  esta  casa  outra,  casas  duas. 

estas  duas,  casas  estas  duas,  estas  duas  só  estas  (onze) 
ajuntaram-se. 

4782.  de   minhas   gentes   muito  varões   muitos   ajuntaram-se  :    dos 

diabos  da  casa  para  o  lado,  da  lagoa  do  filhote  (cabe- 
ceira) outro  para  o   lado  pescar  vamos,   fizeram. 

4783.  muitos  foram. 
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4784.  ranô  iuxibõ  hiwòarã,     mawa    lãnõwã  iônô  txakfli,  tã  l^òiãi, 

bôaibõ. 

4785.  lãnõwã,  lã  móranò  na  k.apòtãwã  tax'ni,  na  xãwã  ina  lax' - 

ni,  na  komã    ina    taxni,  na  inô  ina  tax'ni,  na  xinô  ina 
tax'ni,  na  dônôwã  hónòhô  taxni. 

4786.  iuxihô  ina  dacirã,  na  takara  ina  tax'ni,    mawa  inaiaci  tax'- 

nia,  kpôaihõ. 

4787.  na  talara  J^ôôi,  na  l^amã  çaiçaiki,    maWa    inaraci,  na  xãioã 

hiçhiçikj,  xinô  kpkpilii,  maWa  inaraci  kpôaya. 

4788.  cè  naburã  iã  kpxa  nitêixõ,  ãi,  mapôabô. 

4789.  iuxibôrã  raw&   inaraci  k.òôa})a,    tax'nik,awõé. 

4790.  hõnõ  mõranô    iôxiburã    bux'k.atãWGè  mawa  bô  txaipa  hônõ 

mõranô  tax'nikaw^- 

4791.  ã  nabo  bõtia,   hõnõ  mõrã  ana  hanôri    hil^ikã,   rawã  nabo 

iôia,  raw&  nabo  i  tãni. 


4784.  ali  onde  os  diabos  moram,  na  muito  lagoa  grande  legumes 

abundam,  a  lagoa  beiram,  vão. 

4785.  na  lagoa  grande,  da  lagoa  da  banda  de  dentro  estes  jacarés 

grandes  sahiram,  estas  de  araras  encarnadas  criações 
sahiram,  estas  de  cachorros  criações  sahiram,  estas  de 
onças  criações  sahiram,  estas  de  macacos-prego  cria- 
ções sahiram,   estas  sucurys  muito  grandes  sahiram. 

4786.  dos  diabos  criações  todas,  estas  de  gallos  criações  sahiram, 

muitos   criações    muitas    sahiram,    cantam. 

4787.  estes    gallos   cantaram,    estes    cachorros    gritaram,    gritaram, 

muito  criações  muitas,  estas  araras  encarnadas  grasna- 
ram, grasnaram,  macacos-prego  assobiaram,  muito  cria- 
ções muitas  cantando  estão. 

4788.  minhas  gentes  da  lagoa  á  beira  pararam,   olharam,  ficaram 

em  pé. 

4789.  dos  diabos  suas   criações     todas     cantando   estão,    sahiram, 

foram. 

4790.  da   agua  da   banda  de  dentro   (fora)  os   diabos   cabeçudos. 

com  os  muito  cabellos  compridos,  da  agua  fora  sahiram. 
foram. 

4791.  a  minhas  gentes  avistaram,  agua  dentro  outra  vez  ah  mesmo 

mergulharam,  a  suas  gentes  disseram,  suas  gentes 
buscar  foram. 
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4792.  mawa  itxapahô,  iuxibô  daci  na  binu  bõkh  na  raxi  bõkj,  na 

paka  paxuiê  bõkj,  na  pia  bõf^i,  na  l^anu  bôkj.  rate  boi 
iuxiborã. 

4793.  iuxibô  daci  hõnõ  mõranô  çáiçáiil^úbirani,  tax'niébõ. 

4794.  &  naburã  ra  wâè  dato^irani,  ana  ba^awarna,   tax' nibôkiaki , 

datõirã. 

4795.  iuxabõ  rabo  dõtõtêxinãinã,   ôè  nabo    paxanibô]^iaki,  iuxibô 

ki  datõirã. 

4796.  raç' konibôJiiaki  õè   naburã. 

4797.  iuxibô  hõnõ  mõrã  hiwõakia^i . 

4798.  &  nabôrã  ana  hari  bôiçbômakiaki,  iuxibô  ^i  datõirã. 

4799.  cê  nabôrã  raç' kpnibôk.iaki ,  iuxibô  ãinã. 

4800.  raJ^ia  ana  rariri  pia^a  k.ama,  ana  rariri  ba^aWarna,  ana  rariri 

mapôiçbômakiaki,   rabo  iuxibô  úinã:  ratêxukjt  óê  xinãi 
iuxiborã. 

4801.  huni  k.ui  hiwõabô,  hanô  hiwõa. 

4801.     bái  wak,i,  k.ôi)ôa,  bai  bona  txôxia^a,  ma  txôxik.&,  I^uabô. 


4792.  muito   muitos,     diabos     todos   estes   cacetes     trazem,    estas 

azagaias  trazem,  estas  facas  de  cabeça  trazem,  estas 
frechas  trazem,  estes  arcos  trazem,  só  isto  trouxeram  os 
diabos. 

4793.  os  diabos  todos  da  agua  fora  gritando,  gritando  por  todo  o 

caminho  vieram,  sahiram. 

4794.  minhas  gentes  elles  com  amedrontaram-se,  foram,  outra  vez 

pescaram   não,    sahiram,    amedrontaram-se. 

4795.  os  diabos  áquellas  matar  podiam  pensaram,   minhas  gentes 

fugiram,   diabos  com  amedrontaram-se. 

4796.  assim  fizeram  minhas  gentes. 

4797.  os  diabos  agua  dentro  moram. 

4798.  minhas  gentes  ah  outra  vez  foram-não,  diabos  com  amedron- 

taram-se. 

4799.  minhas  gentes  assim  fizeram,   diabos  para  viram. 

4800.  porem  outra  vez  quando  ali  mesmo  caçar  foram-não,  outra 

vez  para  ah  mesmo  pescaram-não,  outra  vez  ah  mesmo 
andaram-não,  aqueiles  que  diabos  viram  :  até  aqui  eu 
me  lembro  dos  diabos. 

4801.  os  caxinauás  moram,   ali  moram. 

4801       roçado  fizeram,  acabaram,  o  roçado  novo  seccando  está,   iá 
seccou,   queimaram. 
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4802.  hi  mõnôa^a,  hi  mônôi,  ko^oa,  mawa  xõpõJ^cê. 

4803.  bak,õ  pix'ia  hòyôçi.   hamõçié  hái  ianái,  Ixunô  iibõi,  kpxi- 

kukui. 

4804.  bal^ô  pix'ia  hamõçié  bô^ôçJ^i. 

4805.  k^m  lix'io  bi  iã,  ixonô  tçakabòbôi,  ramõç  tê  k^xikukuax^a. 

4806.  txunôraci  nuy^aJ^ukm,  ixunô  daci,  hau)&  nabo  iixawatã,  nuya- 

kuJ^ui. 

4807.  bako  pix'ia  iibãi,  }^uxi]^u]{uaya ,   txônô  atixõ. 

4808.  mi  rawakaici  mi  òa  tçal^abôbôái?  mi  õa  iibãki,  Içal^abôbôái. 

4809.  ce  mia  raçí^a  wa?  mi  õa  iibãkj,  içaJ^^abôbôái. 

4810       CE  mia    içak_amabi,  õa  tçaka^amawõ ,     mia  nái  mõrã  ã  mia 

iôai,  õa  tçal^a^amaLúõ. 
481  I.      nái  mõrã  mia  iônú,  mi  nabo  úi  l^awõ. 

4812.  nai  mõrãnã  mawa  põl^irã,  mi  nabo  mawa  inamiçdã,  maWa 

hiiVõ   dacikirã,   mia  iônõ,   úi  \aico. 

4813.  raçka  ivak},  kp^ôiã,     ixônõ  rawõe    põi    tçumamatõè,  ra  y^a 

nu^aJ^ãini,  ra  y^a  manãudi  inal(í. 


4802.  os  paus  queimando-se  estão,   os  paus  queimaram-se,  acaba- 

ram,  muito   limpo   está. 

4803.  menmo  pequeno  brmcando  está,  elle  só  o  caminho  arremeda, 

de  andorinha  atraz  vai,  corre  de  um  para  outro  lado. 

4804.  menino  pequeno  elle  sósmho  brinca. 

4805.  de  lenha  tição  tirar  foi,  á  andorinha  atira  de  um  lado  para 

outro,   elle  só  de  um  lado  para  outro  correndo  está. 

4806.  andorinhas  mu'tas  voam  de  um  lado  para  outro,  andorinhas 

muitas,  a  suas  gentes  ajuntaram,  voam  de  um  lado  para 
outro. 

4807.  o  menino  pequeno  atraz  vai,  correndo  está  de  um  lado  para 

outro,  uma  andorinha  pegou  : 

4808.  — tu  que  para  tu  me  atiras  de  um  lado  para  outro  7  tu  me 

persegues,   atiras  de  um   lado  para  outro. 

4809.  eu  te  que  fiz?   tu   me  persegues,    atiras   de  um   lado  para 

outro. 

4810.  eu  te  atirei  não,  me  atira  não  !  te  ceu  dentro  eu  te  levo,  me 

atira  não  ! 

4811.  ceu  dentro  te   levo,   tuas   gentes  ver  vai! 

4812.  ceu   dentro     muito     bonito  é,    tuas   gentes     mortas     sobem, 

muito  as  casas  muitas  são,  te  levo,  ver  vai  ! 

4813.  assim  fez,  acabou,  a  andorinha  o  menino  suas  pennas  segu- 

rar fez,  elle  com  voou,  foi,  elle  com  para  cima  subiu. 

Õ4 
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4814.  txônô:  bõkôwò,  akfl,  datôi  ]^ãuki]^irã,  aka. 

4815.  hakp  pix'ta  hõkpa,     txônô    tçõma,  ko^o,   txônô  nuyfakãini, 

nai  mõrã  ra  ])a  hi\ia. 

4816.  hil^itã,  hakp  pix'ta  bôtótã:  ranú  bõpôxõwò,  ak_a. 

4817.  hakp  pix'ta  hòpôxòtã,  úiã,  õç'kciki>  pakoo. 

4818.  bakõ  pix'ta  rawâè  hiwõ  dabanâè,  xôbô  txaipa  ki  hikitã,  úíã. 

4819.  rawi  nabo  mawa  inamiçdã. 

4820.  raw&  ihô  hõtça  mawa  inamarã,  rawôè  bòtça  bakõ  bõtitã,  ra 

ic&  hõnimakõè,  mõtçõtã,  rawõè  tçáuti  ki  tçãutõ,  iuka. 

4821.  — cè  õpã  bai  waxõ,  bai  k^a,  xõpôk&- 

4822.  <£  mõçti  bõ^õçki,  k'^ru  tix'to  w&  txxinô  tibãki,  &  tçakabô- 

bôaya. 

4823.  txônô  õa  atixõ  mi  nabo  nai  mõrã  hiwõakiki,  õi  ^aitíò,  wanã, 

txônõ  õa  põôbirãnaki- 

4824.  rac'ka  Wa,  nikatã,    ranúkãi  pite  pimatã,  pite  pikl,  ^õi;ôa, 

tçauk&. 

4825.  ibôwôè  rato  uímabôbôa\)a. 


4814.  a   andorinha:    fecha   os   olhos!    fez,    amedrontas-te,    cahir 

podes,  fez. 

4815.  o  menino  pequenmo  os  olhos  fechou,  a  andormha  segurou, 

indo  está,  a  andorinha  voou,  foi,  ceu  dentro  elle  com 
entrou. 

4816.  entrou,  ao  menino  pequenino  apeou  :   agora  abre  os  olhos  ! 

fez. 

4817.  o  menino  pequenmo  abriu  os  olhos,  viu,  assim  fez,  espiou. 

4818.  o  menino    pequenino  sua  casa  pensando    josse,  casa  com- 

prida com  entrou,   olhou. 

4819.  suas  gentes  mortas  sobem. 

4820.  de  seu  pae  o  irmão  morto  que  subira,  de  seu  irmão  o  filho 

avistou,    aquelle   com    alegrou-se,    deu-lhe   a   mão,    seu 
assento  com  assentou-o,   perguntou. 

4821.  — meu  pai  roçado  fez,  o  roçado  queimou,   limpo  ficou. 

4822.  eu  só  brincava,   de  lenha    tição     com  de  andorinha  atraz 

andei,  eu  atirando  de  um  lado  para  outro  estava. 

4823.  a   andorinha   me   pegou  :    tuas   gentes   ceu   dentro   morando 

estão,  ver  vai  !  fez,  a  andorinha  me  carregou  ás  costas, 
veio. 

4824.  assim  fez,  ouviu,  agora  o  tio  comida  comer-lhe  fez,  a  comida 

comeu,  acabou,  assentou-se. 

4825.  o  pai  (tio)  seu  aquelles  mostrando  de  um  lado  para  outro 

está. 
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4826.  raíô   mmakj,    kpyôtã,    ranô   inamiç'bôrã. 

4827.  mavúa  xôi  õwaparã. 

4828.  xôi  õwapa  hôpôiê  icã  hopôahô,  maWa  ma^a,   bôpôlê  bõ- 

pãabô,   ranô  inamiçdã. 

4829.  bak,õ  pix'ia  úimabô. 

4830.  nái  mòrãxõ  mãi  útyãnã,   mai  yanôrã  huni  kútnã  ouúapama, 

mix'ti   mapômiç  bôkjaki . 

4831.  nai  mcvãxõ  úi^ãnã,  nõnô,  mai  yanôrã,  ôWapama,  mix'ti  ma- 

pômiç  bôkiakj ,   nai  mírãxõ   õl\)anã. 

4832.  nônô,  mai  ^anôxõ,  nái  mõrã  mapôabô,  nu  úiçmakiaki. 

4833.  rabi  nu  úi  pananè,  nul^ú  bôtõl^ô,  nuku  dõkj,  nuk_ã  iamô  nukju 

úimama,  nu  imiçl^iaki. 

4834.  rakia  nuk,ú  dòf^l  òwapama,     iamô     õwapama,   bõiõkp  òwa- 

pama,   nu,   nãi   mõrã     mapôabô,    nú   úilianikiaki ,   nônô, 
mai  yanôxunã. 

4835.  rakia  nái  mòrãnã,  nai  mòrãxô  nul^u  úimiç  bôkiaki . 

4836.  bakp  pixiã  txônõ  iônirã,   nai  mõrã  hiwõakiaki  raw&  nabo 

bôrã. 

4837.  nai  mõrãnã  mawa  pôkiaki- 

4838.  nu^u   nabo   mawa   inamiç  dã. 


4826.  aquelles  mostrou,    acabou,    ali  sobem 

4827.  muito  o  buraco  grande  muito  é. 

4828.  buraco  grande  muito  porta  com  fecharam,  os  mortos  subindo 

estão,    a  porta   abrem,    ali  sobem. 

4829.  ao  menino  pequenino  mostraram  a   terra. 

4830.  do  ceu  da  banda  de  dentro  a  terra  com  quando  vêem,  terra 

em  os  caxinauás,    grandes-não,    pequenos,    andam. 

4831.  do  ceu  da  banda  de  dentro  quando  vêem,   aqui,  terra  em, 

grandes   não,    pequenos,    andam,    do  ceu  da   banda   de 
dentro   quando   vêem. 

4832.  aqui,  da  terra  em,  ceu  dentro  andam,  nós  vemos  não. 

4833.  SI  nos  ver  quizessemos,   nossas  testas,   nosso  narizes,   nossas 

bochechas  nos  ver  de'xam  não,  nós  fazemos  (não  vemos). 

4834.  si  nossos  narizes  grandes  muito  não,    as  bochechas  grandes 

muito  não,  as  testas  grandes  muito  não  fossem,  nós,  ceu 
dentro  andaram,  nós  veriamos,  aqui,  da  terra. 

4835.  porém  no  ceu  dentro,  do  ceu  da  banda  de  dentro,  nos  vêem. 

4836.  o   menino     pequenino,    a    andorinha     levou-o,     ceu     dentro 

morando  está,  suas  gentes  com. 

4837.  ceu  dentro  muito  bonito  é. 

4838.  nossas    gentes   mortas   sobem. 
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4839.  nai  mõrãnã  mawa  iônô  ixa\áikiaki,  mawa  xõpôkiaki,  matúa 

maxi  pôtôkia\i,   mawa  hiwô  daci}{ia\i. 

4840.  mawa  inamiçhôrã,  raio  ralo  iônôvúairã  mawa  xanã.  ibôk.iak,i. 

484 1 .  nõnô  mat  ^anóa  tá  iônóaihô,  rato  utmiç'\iaki,  iôxínã  hama- 

pai  waibô  ú'imiç'k^iak,i. 

4842.  iôxtnã  dôlônamôyaihô    utkh     xôtônamô\;aibô ,   útkj,   txaiina- 

moyaihò  uíJ^l,  }iuxanamõ])aibô  ui^í,  uxabô  uij^r,  na  ma- 
pôabô  úikí,  na  hamapai  waibô  ut](i,  na  txuianamõaibô 
útkj,  na  bal^õ  waibô  úil^í,  na  rãixaibô  úlkj,  na  baxox'ai- 
bô  úiki,  na  nú  rãixairã  uiJi^iaJii. 

4843.  rabia  nulfu  bõiõl^ôa  no  nuJ^u  út  ni\&,  nú  u'f^amai^ikiaki . 

4844.  ioxinã  na  nú  rãtxérã  nlkáikiak',  inú  \axõ,  rawã.  nabo  iôikai- 

cirã. 

4845.  na  mawamiç'bôrã,  iôxini  raio  iôa,  nai  mòrã  hikjabò  mawa- 

miç'bô\ia\i. 

4846.  na  mawamiçbôrã,  ralo  nabo  rato  iôa,  pòôbãina,  imiç' J^iaJ^i . 


4839.  ceu  dentro  muito  legumes  abundam,   muito  limpo  é,  muito 

de  praia  o  pó  (areia  secca)  é,  muito  as  casas  muitas 
são. 

4840.  os  mortos  sobem,  quem  áquelles  manda  o  grande  taxáua  é. 

4841.  aqui  terra  em  dores  aguentam,    vê,    as  almas,    cousas  feias 

fazem,  vêem. 

4842.  as  almas,  pelejando  uns  com  outros  estão  vêem,  empurrando- 

se  uns  a  outros  estão,  vêem,  traspassando-se  uns  a  outros 
estão,  vêem,  espancando-se  uns  a  outros  estão, 
vêem.  dormem,  vêem,  estes  andam,  vêem,  estes,  cou- 
sas feias  fazem,  vêem,  estes  fornicando-se  estão,  vêem, 
estes  filhos  fazendo  estão,  vêem,  estes  conversando 
estão,  vêem,  estes  cochichando  estão,  vêem,  estes  nós 
quando   conversamos   vêem. 

4843.  ella  mesmo  nossas  testas  em  nos  olham,   estão  em  pé,  nos 

vemos  não. 

4844.  as   almas,    estes   nós    quando    conversamos,    ouvem,    embora 

foram,  a  suas  gentes  dizer  para. 

4845.  estes  morrem,  as  almas  áquelles  levaram,  ceu  dentro  entra- 

ram, morrem. 

4846.  estes  morrem,  suas  gentes  áquelles  levam,  ás  costas  levaram, 

sahiram,    fazem   (morrem). 
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4847.  na    xak&xak&i\i    maiúamiç' bôrã    iôxin:     põôbãina    imiç- 

\ia\i. 

4848.  na  mawa  imiçhôrã,  iuxinã  rato  raç\amiç\ia\i. 

4849.  ici  tônòaihô,   raio  iôa,    mawairã  raç'}(^amiç'hôJ^íal^i. 

4850.  nái  mõrãnã  raç' k.af^iaki ,  ioxi  hiiDõairã  Taçkakiokf  nõí  morã- 

nã:  Tatêxú}{i. 

4851.  nai  mÕTãnã  hvnil^m  hitúõa\iaki. 

4852.  nai   môrãnã  nai  naWa   hiwòakiaki. 

4853.  nai  nawarã  õioapama,   mix' t'i}^ia}^i ,  J^ò\;aiapama ,  mix' fil^ial^i 

nai  naujarã. 

4854.  rahõ  nai  doiamiç  dã. 

4855.  mawa  iixapahô  hiiDòal^ial^i. 

4856.  nai  nawã  dôii  ircè,  nai  tapo  lOaxõ,  nai  nawa  nai  dôra,  nai 

tõhpi,    ièi\avaimiç' }^iaki ■ 

4857.  na  ièiikirã,  nai  iókpk_ãikaimiç' dã. 

4858.  Ta}{ia  tôk,o  pana,  nakaxã  bôa,  ana  iõ^õamaimiç' J^iaJ^i . 

4859.  ra\ia  nak^axã   hoamai}^arã,  nai  íõ^o^/rã^!  nairã,   nuJ^u  dôtô- 

kani  nairã. 


4847.  estes,  estão  agonisando,  agonisando,  morrem,  as  almas  car- 

regaram ás  costas,  sahiram,  fazem  (morrem). 

4848.  estes  morrem,  fazem  as  almas  áquelles  assim  fazem. 

4849.  dores  quando  aguentam,  áquelles  levaram,  quando  morrem. 

ajsim  fazem. 

4850.  o  ceu  dentro  assim  é,  as  almas  quando  moram  assim  fazem 

ceu  dentro  até  aqui. 

4851.  ceu  dentro  caxlnauás  moram. 

4852.  ceu   dentro  do  ceu   gentes  moram. 

4853.  do   ceu    as    gentes    grandes-não   muito,    pequenas    são,    altas 

muito-não,  pequenas  do  ceu  as  gentes  são. 

4854.  áquelles  o  ceu  cortam  com  machados. 

4855.  muito  muitos  moram. 

4856.  do  ceu  as  gentes  machados  com,  no  ceu  jiraus  fizeram,  do 

ceu    as    gentes   o   ceu   cortaram,   o   ceu   se  quebra,    tro- 
vejando   está. 

4857.  isto  trovejou,  o  ceu  quebra-se  todos  os  dias. 

4858.  porem  quebrar-se  quiz,   os  cupins  taparam,   outra  vez  que- 

bra-se-não. 

4859.  si  os  cupins  taparam-não,  o  ceu  quebrava-se,  vinha  abaixo 

o  ceu,  nos  mataria  o  ceu. 
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4860.  nai  nawã  nai  dôra,  nakaxã  boa,  ana  tõk,òamaimiç' k.iaki . 

4861.  nai  mórãnã  maitía  huni  ^ur  daci  hiwõa,  mawa  põimiçhô- 

kiaki. 

4862.  nai  mõrã    mawa    hõnõ  kaVakiaki,     mawa    iãnõwakiaki  nai 

mõrãnõ,   tãnõwã  bitiô  wãnã. 

4863.  bitxô  raw&  iaò  w&  iã  xui  bui  uiik,amaimiç' l^ial^i . 

4864.  rakia  na  ui^irã,   bitxôwã    baka  pi,  raw&   taõ  taçõkpkaina , 

imiç'\ia\i  na  uikirã. 

4865.  rakia  bitxôwã  rawâè  taõ  wôè  xôi  boa,  ôi^amaimiç  kjaki ■ 

4866.  nai  mórãnã  mawa  póihjahj,  na  nuku    nabo    mawa  inamiç - 

bôrã. 

4867.  nai  mõrãnã  mawa  hiwõ  dacíkiaki  nai  mórãnã. 

4868.  nai  mórãnã  ici  tónóama,   iônama,     ana    mawama,   ówanai, 

mawa  pói  hiwóabò\ia\i  nai  mórãnã. 

4869.  nai  mórã  mawa  iônô  txakjai,  mawa  iôinaka  txakai,  pi,  hiwó- 

abô\iaki. 

4870.  nu^u  nabo  mawa  inamiçbôrã. 


4860.  do  ceu  as  gentes  o  ceu  cortaram  a  machado,  os  cupins  tapa- 

ram,  outra  vez  quebra-se-não. 

4861.  ceu   dentro    muito   caxinauás   muitos   moram,    muito   felizes 

são. 

4862.  ceu  dentro  muito  o  rio  caudaloso,  muito  a  lagoa  grande  é 

ceu  dentro,  da  lagoa  grande  a  garça  grande  é. 

4863.  a  garça  seu  pé  com  da  lagoa  o  buraco   tapa,  chove-não. 

4864.  porem  isto  chove,  a  garça  grande  peixe  come,  seu  pé  tirou, 

sahiu,   faz,   isto  chove. 

4865.  porem  a  garça  grande  seu  pé  com  o  buraco  tapou,  chove- 

não. 

4866.  ceu  dentro  muito  bonito  é,   estas  nossas  gentes  morreram, 

sobem. 

4867.  ceu  dentro  muito  as  casas  muitas  são  ceu  dentro. 

4868.  ceu  dentro  dor  aguentam-não,     febre     têm-não,   outra  vez 

morrem-não,    envelhecem,     mu'to     felizes    moram   ceu 
dentro. 

4869.  ceu  dentro  muito  legumes  abundam,  niuito  caças  abundam. 

comem,  moram. 

4870.  nossas  gentes  rnortas  sobem. 
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4871.  id  tõnõama,  ôwanai,  bô  hôxôpõi,     rauúa    xinãma,  bô^ôç'i. 

Uri,   omã  txani,   J^aixaiva  nawai,   maica  põi  hiwòkana- 

4872.  nul^ú  nabo  mawa  inamiçbôrã. 

4873.  mawa  pôliiaJ^i  nai  mòrãnã,     nai    mõrãnã  maitía  maxi  pôtô- 

kialyL. 

4874.  na  nai  tãiimiç  dã. 

4875.  nai  mõrãnã  opa  mòçiôbô,  òwa  iuxabô    raw&  bakp  manui, 

çãii\aya,  imiç' k.ial^i ,  na  nai  iô\ôirã. 

4876.  opa  mõçtòbô  mawal^l,  raw&  bakô  iôama,  raw&  bal^ô  ra- 

bôçtê   baxibãini. 

4877.  raiJO&  bakp  manui  çãHJ^ava,  imiçl^iaki,  na  nai  têikirã. 

4878.  rakia  opa  mòçiôbô,  õwa  iuxabô  çãiikama,  pôaiyarã,  nai  tô- 

kõamaimiç '  k.iaki  ■ 

4879.  nai  mõrãnã  õpa  mõçtõbô,    õwa  iuxabô  nai  mora  hiwõarã, 

mawa  põmiç  bô\ia}ii . 

4880.  õpa  mõçtõbô  raio  raio  iônua,  bai  waxõ,  iônômiçbôrã. 

488 1 .  nai  mõrãnã  maWa  iônô  ixa\aikia1^i. 


4871.  dor    aguentam-não,    envelhecem,    o    cabello   branquea,    em 

cousa  alguma  pensam-não,  brincam,  «tirí»,  «ômã»  fes- 
tejam,  «katxawa»  dançam,  muito  felizes  moram. 

4872.  nossas  gentes  mortas  sobem. 

4873.  muito  bom  é  ceu  dentro,    ceu    dentro  muito  de  praia  o  pó 

(a   areia   enxuta)   é. 

4874.  este  ceu  troveja. 

4875.  ceu  dentro  o  pai    velho,  a  mãi    velha,  de  seus  filhos  têm 

saudades,  chorando  estão,  o  ceu  faz,  estes  ceu  quando 
se  quebra  (troveja). 

4876.  o  pai  velho  morreu,  seus  filhos  levou  não,  seus  filhos  aquel- 

les  sós  deixou,  sahiu. 

4877.  de  seus  filhos  têm  saudades,  chorando  está,  o  ceu  faz,  este 

ceu  troveja. 

4878.  porem  o  pai  velho,  a  mãi  velha  choram-não,  bons  (alegres) 

estão,  o  ceu  cal  não. 

4879.  ceu  dentro  o  pai  velho,  a  mãi  velha  que  ceu  dentro  moram, 

muito  bons  são. 

4880.  o  pai  velho  aquelle  aquelles  mandou,  roçado  fizeram,  legu- 

mes plantam. 

4881.  ceu  dentro  muito  legumes  abundam, 
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4882.  opa  môçtôhô  hunibô  dayamanõ,  õwa  nixahò  ãibaibô  rato 

k&tl  wamamiç' kiaki ,  ra  \i  iônô  baiúaxõ  pikatcirã. 

4883.  na/  mõrãnã  mawa  pôi  hiwôabôkiaki  nai  morãnã 

4884.  nai  môrãxõ  v'i\aniJ^ia\i. 

4885.  nai  mõrãxõ  úl^abôrã,  mai  ^anôrã  nulça  úípafcórã,  nõ  ôwa- 

pama,  mix'tl  nia\íaki,  nõnô,  mai  ^anô,  nai  môraxõ  ui- 
yabôrã. 

4886.  nõnô  mai  ])anôrã  naikiaJ^i. 

4887.  raJ^ia  nu^urã,   nú  rato  Uldiapanã,  nai  mõrõ  rabia  mapôabò 

nu  úlpanã,  nu\ú  bõlõ\ô  }(p^aiapa,  raç\axõ  nú  última, 
nú   imiç'\ia\i. 

4888.  nai  mõranã  hôlõl^ô     k.õyaiapama,     nvJ^u    úlmiçbôliial^i  nai 

môrãxônã. 

4889.  nai  mõrãnã  mawa  põkiaki,  nvl^u  nabo  hiwõa  nai  mõrãnã 

4890.  nú  maWarã  nul^ú  iôxinã  nukú  nabo  nu^u  põòbãimiç  l^iakj 

4891.  na  nú  mawairã,  nõ  id  tônôi,  ãaka\âí,  iuxini  nukvt  uibãi,  nU' 

kú  ibô  úi  lana,  nuhú  ibô  rôxõ,  nuJ^a  põôbãina,  nú  imiç- 

hfoh- 


4882.  o  pai  velho  os  varões  trabalhar  faz,  a  mâi  velha  as  mulhe- 

res suas  panelas  fazer  faz,  ellas  com  legumes  cosinha- 
ram  comerem  para. 

4883.  ceu  dentro  muito  felizes  moram,  ceu  dentro. 

4884.  do  ceu  da  banda  de  dentro  vêem  (enxergam). 

4885.  do  ceu  da  banda  de  dentro    olhando    estão,    terra  em  nos 

vendo  estão,  nos  grandes-não,  pequenos  andamos,  aqui 
terra  em,  do  ceu  da  banda  de  dentro  olhando  estão. 

4886.  aqui  terra  em  ceu  é. 

4887.  porem  nós,  nós  aquelles  vermos  também  para,  ceu  dentro 

aquelles  mesmos  andam,  nós  vermos  para,  nossas  tes- 
tas altas  muito  são,  assim  nos  ver  podemos-não,  nós 
fazemos  (não  vemos). 

4888.  ceu  dentro  as  testas  altas  muito  são-não,  nos  vêem  do  ceu  da 

banda  de  dentro. 

4889.  ceu  dentro  muito  bonito  é,  nossas  gentes  moram  ceu  dentro. 

4890.  nos   morremos,   nossas     almas   nossas     gentes  nos   levam  ás 

costas,    vão. 

4891.  estes  nos  quando  morremos,   nós  dores  aguentamos,   deita- 

dos estamos,  as  almas  nos  viram,  sahem,  a  nosso  pai 
dizer  foram,  nosso  pai  veio,  nos  levou  ás  costas,  sahiu, 
nós  fazemos  (morremos). 


'à 
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4892.  na  no  mawamiçdã,   nuJ^u  iôxi  nukjã  ihô&  nuku  põôhãina, 

nu   imiç' l^iaJ^i ,   mawairã. 

4893.  raliia  na  nõ  ianò  mawaimiç'dã,  maioai,  hõçtãi,  na  nõ  ianõ 

mawamaimiç'  dã. 

4894.  nu  mawai,  ima  bctçabô  nuJ^u  põôhãina,  hai  hôtça  u>&  nukja 

iôa,  nu  imiç}iia\i,  na  nu  ianò  mawamaimiç' dã. 

4895.  ima  bõtçabô  nuk,u  iôa,  nu  mavúama,    ana    bõçt&miçl^iaki 

ana  bcçt&a,   nu  mawamiç^ialii. 

4896.  nai  mõrãnã  iuxinã  raç' J^amiç' I^ial^i . 

4897.  nu  icí  íõnõi,  dakak&,  nul^ú  ibôã  nukju  põôbãina,  nu  imiç - 

kio-ki'  mawairã. 

4898.  nu  raç  \amiç' liiaki  mawairã. 

4899.  nu  mawa,  nukjã  iôxi  popa  nai  mõrã  nu  }^amiç\iak,i. 

4900.  nuku  ima  bal^a  nai  mõrã  k.aiç  ma\iaki ,  ima  babara  nõnô  mai 

^anô   hiwõakiaki. 

4901.  rato,  nõ  ôxa,  dakak.&>  mõxô  mõrã  nul^u  uimiç  dã. 

4902.  ima  bakarã  nõnô  mai  y^anô  hiwõakjtaki  iura  ba\arã. 

4903.  na  nu  rãtxairã  nuk,u  úikiaki. 


4892.  estes  nós  morremos,  nossas  almas  nosso  pai  nos  levou,  sahiu, 

nos  fazemos,  morremos. 

4893.  porem  estes  nós  logo  morremos-não,  morremos,   acordamos, 

estes   nós   logo  morremos-não. 

4894.  nos    morremos,     corpos   outros     (estranhos)    nos    levaram    ás 

costas,   sahiram,    caminho   outro  com  nos   levaram,    nos 
fazemos,  e"tes  nós  logo  morremos-não. 

4895.  corpos   outros   nos    levaram,    nós   morremos   não,   outra   vez 

acordamos,  outra  vez  acordámos,  nós  morremos  (depois 
de  acordados). 

4896.  ceu   dentro    as   almas   assim   fazem. 

4897.  nós   dores  aguentamos,     estamos    deitados,     nosso  pai  nos 

levou  ás  costas,  sahiu,  nós  fazemos,  morremos. 

4898.  nós  assim  fazemos  quando  morremos. 

4899.  nos   morremos,    nossas   almas     boas     muito   ceu   dentro   nós 

vamos. 

4900.  de  nosso  corpo   a  sombra  ceu  dentro  vai-não,    do  corpo   a 

sombra   aqui,   terra  em,   mora. 

4901.  aquella,    nos    dormimos,     deitados     estamos,    escuro   dentro 

nos  vê. 

4902.  do  corpo  a  sombra  aqui,  terra  em,  mora  do  corpo  a  sombra. 

4903.  estes  nós  quando  falamos  nos  vê. 
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4904.  rabia  nia,  õlbié,  nu  uiyamail^iliiaki  iôrã  babara. 

4905.  iôxinõè   raç  liamiç  kiaki:    nai  nawarã,   raio  nai   dôramiç  dã, 

iôxi  yabirã  mi^ôirã  ratèxúkj. 

4906.  kj^narã  l^ana  r^aiva  xan&  ibôrã. 

4907.  mawa  I^ó^atapa,  huni  xuarawâé  xan&  iburã. 

4908.  maiúa  rato  nai  mõrãnã  rato  hiwõkinarã. 

4909.  mawa  xanõè  ibô  cinatapa,  ra  k.i  datõaiburã. 

4910.  nai  mbrã  hiwõakiaki. 

491  I.     k^^na  nawa  xanõè  iburã  rato  rato  iônuairã. 

4912.  k.(^na  nawa  hiwõarã    mawa  nima,     maWa    txa\ama,   maWa 

xõpô. 

4913.  maô  popa  w&  hiwõa^iaki  J^anarã. 

4914.  k^na  nawa  hiwõarã,  mawa  cinatapakial^i ,  nai  mõrã  hiwõarã. 

4915.  iuxinã  ra  bõ  hiwõaburã,  ra  k.i  baiç' bumakiaki . 

4916.  kona  l^irã  baiç  bôma\ia\i ,  \anapã  rato  dõtõtixinãinã. 

4917.  k.ana  naWarã  xan&  iburã  mawa  bômakiaki' 

4918.  k^^na  nawa  xanõè  iburã  rawõè  bux'kara  mawa  mãkô,   taxi- 

kiaki  raw&  bux'l^ara. 

4904.  ella  mesmo    está    em  pé,  está  vendo,    nós    vemos  não  do 

corpo  a  sombra  (de  noite). 

4905.  a  alma  assim  faz  :   do  ceu  as  das  gentes,  daquelles  que  o 

ceu   cortam   a   machado,    das   almas  também  a   historia 
sua  até  aqui. 

4906.  o  relâmpago  das  de  relâmpago  gentes  tuxáua  é. 

4907.  muito  alto  muito,  varão  gordo  muito  o  tuxáua  é. 

4908.  muito  aquelle  o  ceu  dentro  aquellas  morar  faz  comsigo. 

4909.  muito  o  tuxáua  zangado  é,  elle  com  se  amedrontam. 

4910.  ceu  dentro  mora. 

4911.  das  de  relâmpago  gentes  o  tuxáua  aquelle  aquelles  manda. 

4912.  dos   de  relâmpago  gentes  aonde  moram,   muito  matas  sem 

é,  muito  cisco  sem  é,  muito  limpo  é. 

4913.  aldeia  bonita  muito  com  mora  o  relâmpago. 

4914.  de  relâmpago   as  gentes   moram,   muito  zangadas  são,   ceu 

dentro  moram. 

4915.  as  almas  ellas  com  moram,  ellas  com  passeam-não. 

4916.  relâmpago   com  passeam-não,   o  relâmpago  aquellas  matar 

pode  pensam. 

4917.  das  de  relâmpago  gentes  o  tuxáua  muito  cabello  sem  é. 

4918.  das  de  relâmpago  gentes  do  tuxáua  sua  cabeça  muito  calva, 

encarnada  é  sua  cabeça. 
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4919.  ral^ia  raW(x  bak,õbôrã,  raicã  naburã  rato  bôrã  taxikiakj  ratô 

bôrã. 

4920.  nai  mõrã  hiivõa. 

4921.  na  k.ana  íòJ^õirã,  xanã  ibô  cinakj ,    raw&    nabo  \uxaimiç' - 

kjaki,  na  l^ana  iõk.õirã. 

4922.  raJ^ia  na  k.ana   bdribôrikjrã,   xan&   ibô   uxa,   bòçi&ã  imiç  - 

ki^kj,  na  kana  bõribôriJ^irã. 

4923.  k.anarã  nai  mórã  hiwõarã,  raçkamiçbô\iaki  k.ananawarã. 

4924.  iôxininã  úibômahiaki,  fanara  ratô  dõíõtixinã. 

4925.  rak,ia  kpnã  úiabôrã,  ratô  dôtôkpnikiaki . 

4926.  rakja  úiçbômakj  fanara. 

4927.  fanara  nai  mórã  hiwòarã  raç  ]^amiç  kial^i:  Imanara  raíêxõ  ce 

xinãí. 


4919.  porem  de  seus  filhos,  de  suas  gentes  seu  cabellos  encarnados 

são,   seus  cabellos. 

4920.  ceu  dentro  moram. 

4921.  este  relâmpago  quando  se  quebra,  o  tuxáua  zanga-se.   suas 

gentes  espanca,  este  relâmpago  quando  se  quebra. 

4922.  porem  este  relâmpago  quando  pestaneja,   pestaneja  (relâm- 

pago sem  trovejar)  o  tuxáua  dormiu,  acordou,  faz,  este 
relâmpago  quando  pestaneja,   pestaneja. 

4923.  o  relâmpago  ceu  dentro  mora,    assim  fazem  do  relâmpago 

as  gentes. 

4924.  as  almas     vêem-não  ao  relâmpago,   o   relâmpago     aquellas 

matar  pode.  pensam. 

Í4925.      si  o  relâmpago  viram,  aquellas  mataria. 
4926.     porem  vêm  não  o  relâmpago. 
4927.      o  relâmpago  ceu  dentro  mora,  assim  faz  :  do  relâmpago  até 
aqui  me  lembro. 
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Astronómica  :  —  T  :  4928/4995,  a  primeira  noite;  B  :  4996/5043,  o  Tea; 
B:  5044  5060,  a  aranha:  B:  5061/5142,  o  roubo  do  sol;  B: 
5143/5181,  a   lua;  T  :  5182/5349,  a  lua  ;    B  :    5350    5403,  a  lua. 


4928.  &  mia  mi^ôiai  &  rãíxarã. 

4929.  õè  nabôrã  òçk^ni^iaki,  maWa  hiwõ  daci  hiwõabô,  óçl^ani 

kiaki- 

4930.  mia  iuinú,  kpnôioô. 

4931.  cê  nahô  mawa  itxapahô  hiwõabô. 

4932.  rarirã  môxôiçmarã. 

4933.  &  nabo  mõxô  dapi  hiwõabô,     mõxôiç'ma,  maíciiçma,  ba- 

riiçma. 

4934.  &  nabôrã  maWa  põaibõ,  maWa  hiwõraci  hiwõabô. 

4935.  cê  nabôrã  hiwõ  bctçã  põna  kinirapi  hiwõa,  bõtçã  mõxô  k.ini 

dapi  hiwõa,   bõtçã  bari  l^ini  dapi  hiwõa,     bõtçã  matei 
kjnirapi  hiwõa. 


4928.  eu  te  conto  uma  historia  de  minha  lingua. 

4929.  minhas   gentes    assim   fizeram,    muito    casas   muitas   moram, 

assim  fizeram. 

4930.  te  digo,   escreve  ! 

4931.  minhas  gentes  muito  muitas  moram. 

4932.  ali  escure  não. 

4933.  minhas   gentes   do  escuro     perto     moram,    la  escurece   não, 

esfria  não,   sol  ha  não. 

4934.  minhas     gentes     muito  bem   estavam,    muito     casas     muitas 

moram. 

4935.  de  minhas  gentes     casa     outra  da  manhã  do  buraco  perto 

mora.  outra  do  escuro  do  buraco  perto  mora,  outra  do 
sol  do  buraco  perto  mora,  outra  do  frio  do  buraco  perto 
mora. 
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4936.  rakia  rarirã    rato  ho  cinakjnã,     hôtçã    matei  kJni  hôp&nú, 

botçã  hari  J^ini  hõp&nú,  hôtçã  iômõ  \ini  hôp&nú, 
hôtçã  pôna  k.ini  hôp&miç}{iaki. 

4937.  raç  kamiç  kiaki ,   ramo  birã  &  nahôrã  ôç  kpnikiaki . 

4938.  hôtça  pia\)ai    ^anu,    bôtça  hai  wai    k^nú,    hôtçã  atça  tau- 

rui  l^anú. 

4939.  èhéhô  inú  hôtçã  úpax  hi  l^anõ,  hôtça  naxi  ka^ú,  hôtça  hai 

kanú,  hôtça  pôi  k'^nu,  hôtça  içúi,  nikâè,  ratiri  inú 
hôaihõ. 

4940.  moxô  vôkatcirã  ôç  ]ianil(iaki: 

4941.  mukayatõ  iamô  k.ini  bôtixú,  iòinikiaki:  iamô  kini  &  hôtiaki, 

iamô  \ini  hôp&pa?  &  nahô  pia^ai  ^a,  rarihi  môxônú- 
húnã? 

4942.  rac'J^a  waxõ,   hôp&,  rabia  dukú  tèii^a,     dakanikiaki,  hiç'- 

iki,   dakjani^iaki. 

4943.  (È  nahôrã  hôtçã  piayai  ^a,  rarihi  môxônú;  hôtçã  bq^awai  k.a, 

rari  hônô  môrã  môxua,  huni  hôn&  nunua,  dakak&; 
beiça  ni  môrã  ra  k.i  môxôa,  rac'kfl  hiwô  tã  vôtima,  rari 
tèiika,    dakak,&. 


4936.  porem  la  aquelles  com  quando  se  zangam,  outra  do  frio  o 

buraco  abre,  outra  do  sol  o  buraco  abre,  outra  da  noite 
o  buraco  abre,  outra  da  manhã  o  buraco  abre. 

4937.  assim   fazem,    escuro   quando   tiraram,    minhas   gentes   assim 

fizeram. 

4938.  outro  caçar  vai,  outro  roçado  fazer  vai.   outro  de  macaxeira 

os  pés  alimpar  vai. 

4939.  das  mulheres  também  outra  agua  tirar  vai,   outra  banhar-se 

vai,  outra  passear  vai,  outra  cagar  vai,  outra  mija, 
está  em  pé,  umas  embora  vêm  (para  casa). 

4940.  o  escuro  vir  para  assim  fizeram. 

4941.  o  feiticeiro  da  noite  o  buraco    avistou,     disse:    da  noite  o 

buraco  eu  avistei,  da  noite  o  buraco  abro  por  ventura? 
m.inhas  gentes  caçar  foram,  abro  o  buraco,  ali  mesmo 
escurecerem   para  ? 

4942.  assim    fez,    abriu,    elle  mesmo     primeiro     cahiu,    deitou-se, 

gritou,   deitou-se. 

4943.  de  minhas  gentes  outro  caçar  foi,  ali  mesmo  escurece  ;  outro 

pescar  foi,  ali  rio  dentro  escureceu,  o  varão  rio  com 
boiou,  deitou-se  ;  outro  mata  dentro  elle  com  escureceu, 
assim  casa  em  vir  poude  não,  ali  cahiu,  deitou-se. 
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4944.  èbébô  bótçã  úpax  hi  \a,  raw&  bai  daban&  hi  \i  box'pia, 

bic'iwana,  raio&  xumô  hi  ki  puça,  rac'ko  vôtima,  raribi 
hi  ik.ua,  k.axaxmi;  bòtça  pôi  J^a,  raribi  pôi  mamaki 
lèii^a,  dakakiè;  boiça  içõi  k.a,  raribi  nixi. 

4945.  cê  nabo  bòtça,  põna  \ini  dapi  hiwõxõ,  mawa  mõxô  /juí^cè, 

mõxô  kjni  ana  bôpônik,iak_i. 

4946.  bôpua,   ana  môxôamainikiaki .  " 

4947.  (È  naborã  õç' koniJ^ial^i . 

4948.  ponaya,  ratêri  pia^ai  k^xiã ,  bõaibõ. 

4949.  pôna^a,   ãibaibô     boiça  hiiúõ  tã  rikixú,     iôinik.ialii:  õarã  & 

pôi  ha,  raribi  pôi  mamaki  &  ièii\a,  raribi  dakaxini,  & 
tíuaki. 

4950.  bòtçã  iôil^l:  õarã,  &.  içõr  ^a,  raribi  nixí,  &  VuaJii. 

4951.  raç' kanibôJiiaJii ,  mõxô  birã. 

4952.  rabi  &  nabo  mõxô  biamainirã  nu  bari  hpya  uxakpanikiaki. 

4953.  mõxô  binibô,   mõxôaya,  nu  uxamiç^ia^i  nu^urã. 

4954.  rakja  &  naburã  bari  k.c})a  piti  baWaxõ,  pikj,  kpVÔtã,  uxal^ãi- 

kjãinibôhiaki. 


4944.  das  mulheres  outra  agua  tirar  foi,  seu  caminho  pensando  ser, 

pau  com  deu  testada,  gritou  grande,  seu  pote  pau  com 
quebrou,  assim  vir  poude  não,  ali  mesmo  o  pau  abra- 
çou, chorou  a  noite  inteira  ;  outra  cagar  foi,  ali  mesmo 
bosta  sobre  cahiu.  deitou-se  ;  outra  mijar  foi,  ali  mesmo 
ficou  de  pé  a  noite  inteira. 

4945.  de  minhas  gentes  outro,  da  manhã  do  buraco  perto  morador. 

muito  escuro  muitissimo  estava,  do  escuro  o  buraco 
outra   vez  fechou. 

4946.  fechou,  outra  vez  escureceu-não. 

4947.  minhas  gentes  assim  fizeram. 

4948.  amanhecendo  está,   uns  que  caçar  foram  hontem  vieram. 

4949.  amanhecendo     está,    das   mulheres     outra    casa   em   entrou, 

disse  :  eu,  eu  cagar  fui,  ali  mesmo  bosta  sobre  eu  cahi, 
ali  mesmo  fiquei  deitada  a  noite  inteira,  eu  vim. 

4950.  outra  disse  :    eu,   eu   mijar  fui,   ali  mesmo  passei  em  pé   a 

noite  inteira,   eu  vim. 

4951.  assim  fizeram,    escuro  quando  tiraram. 

4952.  si  minhas  gentes  o  escuro  tiraram-não,  nós  ao  sol  alto  dor- 

miríamos. 

4953.  o  escuro  tiraram,  escurecendo  está,  nós  dormimos  nós. 

4954.  porem   minhas   gentes   ao  sol    alto   as   comidas   cosinhavam, 

comiam,    acabavam,   dormiam   todos  os   dias. 
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4955.  rabi  môxô  binixõ,     hari    kpya  da\)ai,  piti  hi,  hái  wái,  rato 

iunu    bartái,    rato   ãi   da^axumiç'bôJiiak,i. 

4956.  rak.ia  mõxô  binixõ,  bari  k.õ^a  Ja\)abái,  mõxôa\)a  nií  uxamiç'- 

kiok^,    tíúidukuinã. 

4957.  rakia  nu  môxô  biamarã,   bari  ^òpa  piti  pi}(i,  kpVÔlã,   ratêri 

uxanú,   ratêri   dayak_õanibôkia}(i. 

4958.  rabi  nu  ana  raç  kaiç  maki ,  ""  mÒAró  binixõ,  nu  bari  k.õ])a 
da\}abái,   nu,   mòxôa^a,   uxamiç' J^iaki  nu^urã. 

4959.  ranú^ài  na  huni  põna  l^inirapi  hiwca  môxô  bõpôbãini,  na 
huni  bõtça  mòxô  kjni  dapi  hiwôa  iôci  l(anikiaki. 

4960.  raw&  hiwõ  tõ  ri\ia,  huni  iuinil^iaki:  hum  bõtçã,  &  mi  hiwõ 
l^i  óè  baiôxul^i  nu  rãtxanúnã,   a\a. 

4961.  tiuni  iuk_ak):  mi  rawa  õa  rãtxaWa  páii\ai?  ak,a. 

4962.  — rabia  nu  rãtxaxanú  na  bari  l^ini  dapi  hiwõa  ixanimawõ ,  na 
huni  matei  kjini  dapi  hiwôa  di\ahi  txanimawô,  nu 
nônua  itxa  nu  iubanõnã,   aka. 

4963.  runi  r&  iwanã,  runi  bôtça  kônaxõ,  iôini^ia^i: 


4955.  porem  o  escuro     tiraram,    ao  sol   alto  trabalham,     comidas 

tiram,  roçados  fazem,  seus  legumes  plantam,  suas 
mulheres  trabalham  para. 

4956.  porem  o  escuro  tiraram,  ao  sol  alto  trabalhamos  o  no  inteiro, 

escurecendo   está,    nos   dormimos-para,  descançamos. 

4957.  si  nós  o  escuro  tiráramos  não,  ao  sol  alto  comida  comeriamos, 

acabávamos,   uns  dormiriam,   outros  trabalhariam. 

4958.  porem  nós  outra  vez  assim  fazemos,   nós  o  escuro  tiramos, 

nós  ao  sol  alto  trabalhamos  o  dia  inteiro,  nós,  escure- 
cendo está,  dormimos  nós. 

4959.  agora    este    varão  da  manhã  do  buraco     perto    morador  o 

escuro  fechou,  sahiu,  a  este  varão  outro  do  escuro  do 
buraco  perto  morador  ensinar  foi. 

4960.  sua  casa  em   entrou,    ao   varão  disse  :    varão  outro,    eu  tua 

casa  com  eu  passear  vim,  nós  conversamos  para,  fez. 

4961 .  o  varão  perguntou  :  tu  que  cousa  me  falar  fazer  queres?  fez. 

4962.  — mesmo  nós  conversamos  para  este  varão  do  sol  do  buraco 

perto  morador  convidar  faze  !  este  varão  do  frio  do 
buraco  perto  morador  também  convidar  faze  !  nós 
daqui  nos  ajuntamos,  nós  combinarmos  para,   fez. 

4963.  o  varão  :   sim  !  fez,  a  varão  outro  chamou,  disse  : 


I 
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4964.  vuni  bari  dapi    hiwoa  iui  taw&,  na  hunt    matcirapi  hiwda 

iuiria  tãwâè,  ce  rato  txanimairã,  aJ^a. 

4965.  huni  h&  ikaini,  \aníkiaki. 

4966.  huni  bari  \ini  dapi  hiwda  ^i  ri^ixú,  iunikiakj:  oa  vuni  pona 

kini  dapi  hiwõatunã  mia  txanimalii,  anikiakj. 

4967.  rac'ka  wabãini,  huni  bõtça  matei  kini  dapi  hiwoa  rac'kari 

wabirani. 

4968.  ranuk,ãi  ra  bo  tiui,  huni  bari  \ini  dapi  hiwoa  ra  ki  nukukirani. 

4969.  vui,  huni  iamij  ki^i  dapi  hiwda  hiwoa  no  hikinibokiaki. 

4970.  hi}iia,  ranúkjãi  itxa,  rãtxanibô\iaki. 

4971.  huni  mõxò  l^ini  dapi  hiwcatõ  rato  iôdnikjaki:   &  nabo,  ce 

mato  k.i  iubanú,  al^a. 

4972.  hâè  i\a,  mkanibôkiaki. 

4973.  úuni  mòxô  kini  dapi  hiwòatú  iuinikiaki:  hunibõ,  cê  môxô  l^ini 

bõpôèa,  uxaxlni,  uxa,  daka,  boçt&ã,  mi  pôna  kini  &õ- 
pã:bãibãiw&. 

4974.  ml  pôna  ki^i  bôp(Jék&,  &■  mõxô  kini  bõpubãibãinai,  anikiaki. 


4964.  ao  varão  do  sol  perto  morador  dizer  vai  !  este  varão  do  frio 

perto  morador  dizer  também  vai  !  eu  aquelles  convidar 
faço,  fez. 

4965.  o  varão  sim  !  fez,  foi. 

4966.  o  varão  do  sol  do  buraco    perto    morador  com  (em  casa) 

entrou,  disse  :  aquelle  varão  da  manhã  do  buraco  perto 
morador  te  convidar  faz,  fez. 

4967.  assim   fez,   sahiu,   ao  varão  outro  do   frio  do  buraco  perto 

morador  assim  também  fez,  sahiu. 

4968.  agora   aquelle  com   veio,   o  varão  do  sol  do  buraco   perto 

morador  elles  com  encontrou-se,   veio. 

4969.  vieram,  do  varão  do  escuro  do  buraco  perto  morador  casa 

em  entraram. 

4970.  entraram,   agora  ajuntaram-se,  conversaram. 

4971.  o  varão  do  escuro  do  buraco  perto  morador,  aquelles  ensi- 

nou :  minhas  gentes,  eu  vós  com  combinar  vou,  fez. 

4972.  sim  !   fizeram,   ouviram. 

4973.  o  varão  do  escuro  do  buraco  perto  morador  disse  :   varões, 

eu  do  escuro  o  buraco  abri,  dormimos  a  noite  inteira, 
dormimos,  deitamo-nos,  acordamos,  tu  da  manhã  o 
buraco  todos  os  dias  abre  ! 

4974.  tu  da  manhã  o  buraco  abriste,  eu  do  escuro  o  buraco  fecho 

todos  os  dias,  fez. 
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4975.  ranõkãi  na  huni  bari  l^ini  dapi    hiwõa    iuinikiakj:  vuni,  na 

huni  pòna  hini  bõp&konã,  mi  bari  k.ini  bõpòèbãibãi- 
ivã,  anil^ial^i. 

4976.  huni,  raçkfl.  u)a:  h&,  ini\ia}ii. 

4977.  ranúkãi  huni  matei  hj.ni  dapi  hiwõa  hari  iuçinikiakj:  huni, 

na  cé  mõxô  k.ini  bòp&ã,  uxaxini,  na  huni  rawâè  põna 
kjni  hòp&k.&,  na  huni  bõtça  rawâè  bari  k.ini  bôp&kj^, 
mi   matei  kjni  bôpôèbãibãiwõè,   anikiakj. 

4978.  raçka  wa,  hunirã:  rã  inikiakj- 

4979.  ranúkãi  rato  hiwõ  tã  kfl,   vuni  mõxô  k'^i  dapi  hiwõaiõ    ra- 

wâè mõxô  bõpâèã,  uxaxini,  bõçtãxõ,  huni  bõtça  rawâè 
põna  ^mr  bõp&nikiahi- 

4980.  bõpâèk&,  huni  bõtçã  rawâè  bari  k.ini  bõp&rianikiaki . 

4981.  bari  kini  bõp&k&,  huni  bõtça  rawâè  matei  kini  bõpãriani- 

kiaki- 

4982.  cè  nabo  raçkflnibô,  mõxôaya,  uxaxini,  põnava,  nu  bõç'tã- 

miçkjaki. 

4983.  rabi  haçka  wamarã  nu  bari  ^dl;a  uxakpanikiah ■ 


4975.  agora  a  este  varão  do  sol  do  buraco  perto  morador  disse  : 

varão,  este  varão  da  manhã  o  buraco  quando  abre,  tu 
do  sol  o  buraco  abre  todos  os  dias  !  fez. 

4976.  o  varão,   assim  fez,  sim  !    fez. 

4977.  agora     ao    varão  do  frio  do  buraco    perto    morador  a  elle 

também  ensmou  :  varão,  este  eu  do  escuro  o  buraco 
abri,  dormimos  a  noite  inteira,  este  varão  seu  da  manhã 
buraco  abriu,  este  varão  outro  seu  do  sol  buraco  abriu, 
tu  do  frio  o  buraco  todos  os  dias  abre  !  fez. 

4978.  assim  fez,  os  varões  sim  !   fizeram. 

4979.  agora  suas   casas   em.   foram,    o  varão  do  escuro  do  buraco 

perto  morador  seu  escuro  abriu,  dormiram  a  noite 
inteira,  acordaram,  varão  outro  seu  da  manhã  o  buraco 
abriu. 

4980.  abriu,  varão  outro  seu  do  sol  o  buraco  abriu  também. 

4981.  do  sol  o  buraco  abriu,     varão    outro  seu  do  frio  o  buraco 

abriu  também. 

4982.  minhas  gentes  assim  fizeram,  escurecendo  está,  dormiram  a 

noite    inteira,    amanhecendo   está,    nos    acordamos. 

4983.  si.  assim  fizeram  não,  nós  ao  sol  alto  dormiriamos. 

ÕG 
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4984.  na  móxô  ^mi  inõ,  na  põna    kjni    inú,  na  bari  J^ini  inú,  na 

matei  k.inirã  rabia  nai  taixa  nôkiaki. 

4985.  ã  naburã  raç' J^aniJ^iaki  mõxô  birã. 

4986.  na  mõxô  ò/^í,  na  põna  bikj,  na  bari  bikj,  na  matei  \ini  bini- 

burã. 

4987.  rakia  mõxô  biabumarã  nú  bari  kô])a  uxakpanikiaki. 

4988.  rarirã  mõxôrã  mawa  mõxôkjaki. 

4989.  rabi  rarirã  põnarã  maWa  xabakiaki. 

4990.  rarirã  barirã  mawa  \ôkiaki,  mawa  ti  kôç' k^ki^kj • 

4991.  rarirã  mateira  mawa  matei\iaki. 

4992.  &   nabo   mõxô   birã  raç' kanibôJ^tah.'   cê   naburã. 

4993.  mõxô  binibô,  nú,  mõxôa^a,  uxamiç  liiakj . 

4994.  &  nabo  mõxô  bini,  põna  bini,  bari  bini,  matei  bini. 

4995.  &  miy^ôirã  rabia  ôè  nabo  iuiái,  ôè  nil^ãniki  na  mi^ôirã,  na  & 

mi^ôirã  ratêxu  ôè  xinãi. 

4996.  il^arã  matúa  iuxibôkiaki- 

4997.  ikarã,  huni  J^uibô  txaima  hiwõkinã,  ikarã  huni  ^uífcó  hiwõ 

tã  rôxõ,  rato  parãxõ. 


4984.  este  do  escuro  buraco  também,  este  da  manhã  buraco  tam- 

bém,  este  do  sol  buraco  também,   este  do  frio  buraco 
mesmos  do  ceu  raiz  em  estão. 

4985.  minhas  gentes  ass'm  fizeram,  escuro  quando  tiraram. 

4986.  este  escuro  tiraram,    esta   manhã   tiraram,    este   sol   tiraram, 

este  frio  do  buraco  tiraram. 

4987.  si  o  escuro  tiraram  não,  nos  ao  sol  alto  dormiriamos. 

4988.  la  (na  raiz  do  ceu)  o  escuro  muito  escuro  é. 

4989.  porem  ali  a  amanhã  muito  clara  é. 

4990.  ali  o  sol  muito  quente  é,  muito  o  fogo  iguala. 

4991.  ali  o  frio  muito  frio  é. 

4992.  minhas  gentes  o  escuro  tiraram,  assim  fizeram  minhas  gentes. 

4993.  o  escuro  tiraram,   nós,   escurecendo  está,  dormimos. 

4994.  minhas  gentes  o  escuro  tiraram,  a  manhã  tiraram,  o  sol  tira- 

ram, o  frio  tiraram 

4995.  esta  minha  historia  mesmo  minhas  gentes  disseram,  eu  ouvi 

esta  historia  :     desta   minha   historia     até     aqui   eu   me 
lembro. 

4996.  ícá  grande  diabo  é. 

4997.  ícá,  os  caxinauás  longe-não  quando  moravam,  ícá  dos  caxi- 

nauás  casa  em  chegou,  áquelles  enganou. 
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4998.  hox'koroteinowo,  iwanã. 

4999.  rato  iôxú,   rato  hò  hóyôçi,   bôx'k.ôrõtêil^i. 

5000.  raw&  nawarã:  i^n,  ik.a  bôa. 

5001.  raç'1^atã,  rato  bõ  bõ\)ôç'i,   box'k.órõtêilii,  \òyôtã, 

5002.  bôx'kprõtêinik.arã  dõtõxõ,  piamainikiakj , 

5003.  rakia  bôx' kprõtéiç' niarã  dõtõxõ,  pirakani^iaki  libara. 

5004.  ikarã  bôx' kprõtéiç  ma  dõtõxõ,  pimic'k'- 

5005.  huTíiJ^wbôrã  í)^a   k.i  datõbãini,   huniJ^ulbôrã  txai  k.ui  hiwõni- 

bôkjaki  hunik_w.bôrã . 

5006.  huni\w.bô  iJ^a  k.i  datcbãini,  nata  hiwõabô. 

5007.  hunil^uibô  ranúkài  rauúa  xinama,  rawa  Túk.ama,  rawa  úi^arr}a, 

mawa  põi  hiwõabô. 

5008.  huml^w.bô  bai  wa,  bai  txai  lOaxõ,  rato  iônô  bana,  hiwõabô. 

5009.  rato  iônô  l^aniava,  pi,  hiwõabô,  mawa  põi  hiwõabô. 

5010.  tkorã  ranú\ãi  haruõçti  hiwca,  matei  bix'to  arua,  iamõ  bixtô 

arua,  ramõçti  hiwõkj. 
501  1.      iôtã  ra  ki  nu^ua:  iôtãnã,  ml  õ  bõ  hiwõ  l^atciik.ai?  aka. 
5012.     — m;  hiwõrã  maWa  põmã?  aJ^a. 


4998.  balançar-nos    vamos  !    fez. 

4999.  aquelles   levou,    aquelles  com  brmca,   balança-se. 

5000.  sua  cantiga  '(ícá,  ícá,  bôái»  é. 

5001.  assim  fez,   aquelles  com  brinca,    balançou-se,    acabou. 

5002.  aos  balançadores,   não  matou,   comeu-não, 

5003.  porem  os  balançadores-não  matou,  comeu  bem  íca. 

5004.  íca  os  balançadores-não  matava,  come. 

5005.  os   caxinauás   íca   com   amedrontaram-se,    sahiram,    os   caxi- 

nauás   longe  muitíssimo  moraram,   os  caxinauás. 

5006.  os    caxinauás    íca    com     amedrontaram-se,      sahiram,    longe 

moram. 

5007.  os  caxinauás  agora  em  cousa  alguma  pensavam  não  (viviam 

desassombrados)     cousa     alguma     ouviam     não,     cousa 
alguma  viam  não,   muito  felizes  são,   moram. 

5008.  os   caxinauás    roçados    fizeram,    roçados    compridos    fizeram, 

seus  legumes  plantaram,   moram. 

5009.  seus    legumes   amadurecendo  estão,    comem,    moram,    muito 

felizes  são,   moram. 

5010.  íca   agora   elle  sósinho   mora,   de   frio  o  frasco  guarda,    de 

no'te  o  frasco  guarda,  elle  sósinho  mora. 
501  1.      a  aranha  elle  com  encontrou-se  :    aranha,  tu  eu  com  morar 

queres?   fez. 
5012.      — tua  casa  muito  bonita  é  por  ventura?  fez. 
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5013.  — &  hiwõrã  maiVa  póki,  &  môçtê  &  ãi  bõ  hiwôa,  iço  bò 

hiwõtima. 

5014.  áè  vnóçtê    hiwõxõ,  &  mia    botimaki,    aJ^a,  &  mi  bõ  hiwõ 

katciiJiai,  aka. 

5015.  iuíãnã:  mi  hiwõ  &  úiiôi  k.oi,  mi  hiwõ  pÕk&,  mi  bõ  hiwõ- 

katcirã. 

5016.  raç'k.a  Wa,  í^ã;  &  hiwõ  õliôwõ,   iwanã. 

5017.  iôtã  iôa,  ranúkãi  iôtãnã  ikfl  hiwõ  iã  rikia,  mawa  hiwõ  põk&, 

rikjxô,  úibôbôaya. 

5018.  ikarã  raw&  ãin&  iuka:  mi  tçôa  iwõai?  aka. 

5019.  iòtã  &  iwõai  nul^u  bõ  hiwõnõnã,  aka. 

5020.  raçka  waxõ,  ranúkãi  piii  bawaxúnikiaki  iôtã  pinõnã. 

502 1 .  na  aiça  vuaxõkj,  na  xõ^i  pati  vuaxõkt,  xõki  pati  miei  waxõki, 

na  liftri  vuaxõkt,  na  tama  içôixõ}(i,  na  mani  roxi  mutça- 
xõki,  na  mabox'waxokj- 

5022.  raçka  waxõíã,  iutãnã  pia,  pil^i,  ianiwaiã,  raçka  Wa,  pi}(i 

dõbôkuiwatã,    huidukuiã. 

5023.  ranúkãi  ika  bõ  bai. 


5013.  — minha  casa  muito    bonita  é,   eu  só  minha     mulher  com 

moro,  alguém  com  morar  passo  não. 

5014.  eu  só  morava,  eu  te  avistei,   fez,   eu  tu  com  morar  quero, 

fez. 

5015.  a  aranha  :  tua  casa  eu  ver  primeiro  vou,  tua  casa  bonita  foi, 

tu  com  morar  para. 

5016.  assim  fez,  íca  :  minha  casa  ver  vem  !  fez. 

5017.  a  aranha  levou,  agora  a  aranha  de  Tea  casa  em  entrou,  muito 

a  casa  bon-ta  é,  entrou,  vendo  de  um  para  outro  lado 
está. 

5018.  de  íca  sua  mulher  perguntou  :  tu  quem  trouxeste?  fez. 

5019.  — aranha  eu  trouxe,  nós  corn  morar  para,  fez. 

5020.  assim  fez,   agora   comida   cozinhou  para   a  aranha,   aranha 

comer  para. 

5021.  esta   macaxeira  cosinhou  para  ella,   este  milho  verde  cosi- 

nhou  para  ella,  de  milho  verde  pamonha  fez  para  ella, 
esta  batata  cosinhou  para  ella,  este  mudubim  torrou 
para  ella,  esta  banana  madura  diluiu  para  ella,  este 
mingau  fez  para  ella. 

5022.  assim  fez  para  ella,  a  aranha  come,  comeu,  encheu  a  bar- 

riga, assim  fez,  a  comida  acabou  bem,  descançou. 

5023.  agora  íca  com  passeia. 
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5024.  lk.a  hai  namaki  iJ^ã  bai  úibôbôkj,  hpVolã. 

5025.  ika  iônô  mawa   txakaya. 

5026.  í^a    úlmakj,    kp'^ota,    ranúkãi    rawã    maici    bix'to,    raw& 

iamõ  bix'to  õlmanil^iaki. 

5027.  raw&  iamõ   bix'to  úima,   rawôè  matei  bix'to  úlma,   iutãnã 

mawa  bonimani\iaki,  í\a  bô  hiwõl^atcirã. 

5028.  ranul(^ãi  i\arã  iamõ  bix'to  inãxõ,  matei  bix'to  inãxô. 

5029.  raç'k,a  wa,  ranã\ãj  iôtãnã  xka  bõ  hiwõniJ^iaki  iôtãnã. 

5030.  raç'k.a  wa  ra  bõç    hiwõxõ. 

5031.  iôtãnã  matei  bixtô  bõpãa,  imic'l^iaki,  na  mateira  na  mawa 

m.atei  nu  iõnõmiç  dã. 

5032.  iamõ  bix'to  ^abi  bõp&a,  na  nu  mõxô  mõrã  uimiç'dã. 

5033.  iutãnã  raç' kamiç' kiaki ,  iko  bõ  hiwõarã. 

5034.  õè   naburã   babõnaitayarã   ika    bõ   }iiwõnibô\ia\i. 

5035.  rakia  ík,a,  box' kôrôtêikébôkiak^ ,  ik.a  rato  bôx'tõxõ,  pia,  cina- 

bãini,  lxai\w.  hiwõnibôk.iak,i,  i^a  ana  rato  bõ  hiwõamai- 
nunã. 

5036.  ã  naburã  ranuJ^ãi  rato  mõçtê  hiwôa. 

5037.  mawa  põi,  hiwõnibô\ia\i  &  naburã. 


5024.  de  íca  roçado    no    melo,  de  Tea  o  roçado  viu  de  um  para 

outro    lado,    acabou. 

5025.  de  íca  os  legumes  muito  abundando  estão. 

5026.  íca  mostra,   acabou     agora  seu  de  frio  frasco,   seu  de  no'te 

frasco  mostrou. 

5027.  seu  de  noite  frasco  mostrou,  seu  de  frio  frasco  mostrou,  a 

aranha  muito  alegrou-se,  íca  com  morar  para. 

5028.  agora  íca  de  noite  o  frasco  deu,  de  frio  o  frasco  deu. 

5029.  assim  fez,  agora  a  aranha  Tea  com  morou,  a  aranha. 

5030.  assim  fez,  aquelle  com  só  morou. 

5031.  a  aranha  de  frio  frasco  abriu,   faz,   (esfria),   este  frio,   este 

muito  frio  nós  aguentamos. 

5032.  de  noite  o  frasco  também     abriu,   estes  nós  escuro    dentro 

vemos. 

5033.  a  aranha  assim  faz,  íca  com  mora. 

5034.  minhas  gentes  que  se  geraram  primeiros  íca  com  moraram. 

5035.  porem   íca,    balançando-se   estão,     íca     aquelles   decapitou, 

comeu,    zangaram-se,    sahiram,    longe   muitíssimo   mora- 
ram, íca  outra  vez  aquelle  com  morarem  não  para. 

5036.  minhas  gentes  agora  aquellas  sós  moram. 

5037.  muito  felizes  eram,  moraram  minhas  gentes. 
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5038.  rak,ia  ikflrã  nãtakui  hiwõa,  ana  ulc'bomakiaki,  ikorã  raio  piti- 

xinãinã. 

5039.  rakia  ik.ã  uiyahôrã,  rato  bõx'tôxõ,  pi^arxi  iJ^arã. 

5040.  rak,ia  ra  k.i  datõi,  ana  úlhômal^í  6  naburã. 

5041.  õè  xbnipabò  raç^anibôkjaki,   ika  bò  hiwõarã. 

5042.  rak.ia  ranul^ãi  raio  mòçti  hiwõa,  ranukjãi  põi,  hiwõnibô^iaki 

&  nabôrã. 

5043.  ratêxu  &  òpã  ôa  iôia,  ôè  nll^ani:  iJ^ã  ratexõl^i  mi^ôlrã. 

5044.  iôtã  nai  taixa  môrã  hiwõa,  hjni  õwapa  w&  hiwõa,  matei  arua, 

bari  ^abi  arua. 

5045.  bari  \ini  txaima  bõpua,  barima,  matei  bix'to  bõpãèã,  matei- 

mic'I^iaJ^i. 

5046.  íka  bõ  hiwõa,  bix'to  mõrã  iamõ  arua. 

5047.  bari  J^ini  yôri  panamiç' I^iaJ^i ,  úi  buabô  rato  J^i  iamõmiç\i. 

5048.  bix'to   bõpõèã,   mõxômiç' kiaki ,    raçJ^a   bõtêbômainõbõnã. 

5049.  iamõ  bix'to  bõtça    bõpôè    katciikamarã,   bari  ^rn/  pôri  rato 

niUmiç  }^iaki  mõnônõbônã. 

5050.  bari  pôr?  nitt     k.atei'^amakina ,     matei  ^ôri  rato     nitiã,   hatô 

matei  tõnãmiçkioki- 

5038.  porem  íca  longe  muitíssimo  mora,  outra  vez  vêm  não,  íca 

aquelles  comer  pode,  pensaram. 

5039.  si  íca  vendo  estiveram,    aquelles  decapitara,  comeria  Tea. 

5040.  porem   elle   com    amedrontaram-se,    outra   vez   o   vêem-nãc 

minhas  gentes. 

5041.  meus  velhos  assim  fizeram.  íca  com  os  que  moraram. 

5042.  porem  agora  aquelles  sós  moram,  agora  felizes  são,  moraram 

minhas  gentes. 

5043.  até  aqui    meu    pai  me  disse,     eu    ouvi  :   de  icá  até  aqui  a 

historia. 

5044.  a  aranha  do  ceu  raiz  dentro  mora,  buraco  grande  com  mora, 

frio  guarda,  sol  também  guarda. 

5045.  de  sol  buraco  longe-não  cobriu,  sol  ha  não,  de  frio  o  frasco 

abriu,    esfria. 

5046.  ícá  com  mora,  frasco  dentro  a  noite  guarda. 

5047.  do  sol  do  buraco  para  o  lado  cerca  com  palhas,  ver  foram, 

aquelles  com  anoitece. 

5048.  o  frasco  abriu,  escurece,  assim  vir  poderem  não  para. 

5049.  de  noite  frasco  outro  abrir  quiz  não,  do  sol  do  buraco  para 

o  lado  aquelles  envia  queimarem-se  para. 

5050.  do  sol  para  o  lado  enviar  quando  quer  não,  do  frio  para  o 

lado  aquelles  enviou,   aquelles  mata  o  frio. 


I» 
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5051.  ík.a  hiwõ  tã  bôabôrã,  rato  bôx'kórõtê  W&  bõ^ôç'iaibõ,  raio 

bõ  bò\)ôç'i,  l^ôyôiã,  ík.a  raíô  bôx'tõxõ,  pimiç  l^iaki . 

5052.  ika  inairã   nawamiç' J^ial^i . 

5053.  iôtã  bõ  hiwòa,   ik,a  inãmiç' l^ial^i  mateira,  iamô  ^abirã. 

5054.  rakia  iamô  biabumainirã,  nõ  bari  ^ôpa  uxakanikjaki . 

5055.  ra]iia  iamò  bmixõ,  mõxôaya,  nõ  uxamiç' I^iak' ■ 

5056.  ík,arã  inaniJiial^i ,   nai  mõrãnõ  ra  nó  ikfl  hiwõa,  rato  pimiç - 

kial^i. 

5057.  rakia  iôtã  bõç'tê  nai  tatxa  mõrã  hiwõa,  matei  bõp&ma,  ati- 

mamic'J^i. 

5058.  iôtã  txai  kflina,  hãwi  nabo  ^i  ba  tãni,  nu^ua,  imiç' l^iaJ^i . 

5059.  iôtã  nukpirã  mawa  matcikiakj,  hãwi  hiWõ  tanã  mawa  matci- 

kiaki. 

5060.  iôtã  owaparã,   mawa  muxakiaki. 

5061.  &  mivôirã  xõtõè  bari  binirã  mia  iôinõ,  nikawõ. 

5062.  xõt&  bari  bikjnã  ikanã  binikiaki,  xõtõè  bari  bil^inõ. 

5063.  barirã  ikanal^ia^i  barirã. 

5064.  xõt&  bari  bikinã  õçka  wani\iaki. 


5051.  de  íca  casa  em   foram,   seu  balanço  com  brincando  estão. 

aquelle  com  brmcam,  acabaram,  íca  aquelles  decapitou, 
come. 

5052.  íca  quando  sobe  (para  o  ceu),  canta. 

5053.  aranha  com  mora,  íca  deu-lhe,  o  frio,  a  noite  também. 

5054.  si  a  noite  tiramos-não,  nós  ao  sol  alto  dormiriamos. 

5055.  porem  a  noite  tiramos,  escurecendo  está,  nós  dormimos. 

5056.  íca  subiu,  ceu  dentro  elle  em  íca  mora,  aquelles  come. 

5057.  porem  a  aranha  só  do  ceu  raiz  dentro  mora,  o  frio  abriu- 

não,   cobre. 

5058.  a  aranha  longe  foi,   suas  gentes  com  passear  foi,   chegou, 

faz  jrio. 

5059.  a  aranha  quando     chega  muito     frio  é,   sua  casa  em  muito 

frio  é. 

5060.  a  aranha  grande  muito,  muito  espmhenta  é. 

5061.  minha  historia  do  urubu  que  furtou  o  sol  te  digo,  escuta. 

5062.  urubu  sol  quando  tirou  de  íca  tirou,  o  urubu  o  sol  quando 

tirou. 

5063.  o  sol  de  íca  é  o  sol. 

5064.  o  urubu  o  sol  quando  tirou  assim  fez. 
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5065.  barirã  bix'tokiaki,  bix'to  \ô^aiapa  bôpôm\iaki  ikarã,  bix'to 

kpyaiapa  i\a  aruJ^âé. 

5066.  xoto  ra  \i  bai  k.axõ. 

5067.  xõtò  ika  hiwõ  tã  hikia,  ík.arã  xoto  mawa  matei,  maiúa  mã\ô 

matcipô^ui  i\a  hiwõ  tã  hikia. 

5068.  í^ã  iukanikiaki  xôtôrã,    í^ã    iuka}(i:  xôt&,  mi  raç^fl  mawa 

ima  matcipõ,  mawa  mãl^ô  matei  vuai?  aníkia\i. 

5069.  í^ã  iukakinã,  raç'k.a  wa,  xôt&  iôikt:  ihÃ,  õarã  ce  ima  matei, 

1  mãkp  matei,  &  mi  /j/  baiôarã. 

5070.  õè  hiwõ  tanã  harimakj,  mawa  matei  bõçti^i  cê  hiwõ  tanã. 

5071.  í^õ,  mi  bari^amâè?  mi  bari  dabôl^ú  ia  inãw&,  íkjã,  anikiakj. 

5072.  xõt&  òaol^inã  raç'k.a  ^a,  thflrã  xoto  hj.  iauxi,  xoto  bari  da- 

bôku  inã  k.atci'^amai ,  xoto  kj  iuxi  i\arõ: 

5073.  xót&,  &  barirã    bix'to    hpyatapa    bôçti,  &  raç\axõ  mia 

dabô\u  inãtimaki,  õè  mi  /fi  iauxiai. 

5074.  ôè  mia  dabôkfi  inalai,  &  bix'to  ce  bôp&anã,  &  bari  bix'tora 

õè  bõpõèã,  daeibi  õè  bari  obieitatirô\i  ce  barirã. 

5075.  raçka  &  mia  dabôJ^ô  inãtimakj,  anikjaki. 


5065.  o  sol  um  frasco  é,  o  frasco  alto  muito  fechava  ícá,  o  frasco 

alto  muito  ícá  guardava. 

5066.  o  urubu  elle  com  passear  foi. 

5067.  o  urubu  de  íca  casa  em  entrou,  de  íca  o  urubu  muito  frio. 

com  muito  a  calva  frigidissima  de  íca  casa  em  entrou. 

5068.  íca  perguntou  ao  urubu,  íca  perguntou  :    urubu,   tu  porque 

com  o  corpo  muito  frio,   com  muito  calva  fria  vieste? 
fez. 

5069.  íca  quando  perguntou,   assim  fez,   o  urubu  disse  :   íca,   eu 

meu  corpo  frio  é,   minha  calva  é  fria,  eu  tu  com  pas- 
sear vim. 

5070.  minha  casa  em  sol  ha  não,  muito  frio  só  ha  minha  casa  em. 

5071.  ícá  tu  sol  tens  por  ventura?  de  teu  sol  um  bocado  me  dá, 

íca  !   fez. 

5072.  o  urubu  quando  pediu,   assim  fez,  íca  urubu  com  negou-o. 

ao  urubu  do  sol  um  bocado  dar  quiz  não,   urubu  com 
negou  íca  : 

5073.  urubu,  de  meu  sol  o  frasco  alto  só  é,  eu  assim  te  um  bocado 

dar  posso  não,  eu  tu  com  negando  estou. 

5074.  eu  te  um  bocado  te  dei,   meu  frasco  eu  abri,  meu  do  sol 

frasco  eu  abri,  todo  o  meu  sol  se  espalhará,  meu  sol. 

5075.  assim  eu  te  um  bocado  dar  posso  não,  fez. 
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5076.  ikà  xoto  íôikj,  'ko  raçlia  wa,  xõtõrã  i\a  \í  cinái. 

5077.  — í^ã,  &  mi  kj  baiôa,  nv  &  matei  danãyã,  &  mia  bari  da- 

hôJiu  õaaka,  ml  bari  ml  õ  kj  iauxié,  õè  inu  l^ai. 

5078.  xõt&  raçka  wa:  I^aWò!  anikiaki  ll^ãnã,  raç\a  wa  xôiõ  liak&. 

5079.  ikãnã  rawôè  bari  bix'to,  bix'to    bõtça  k.i  dabôk.ú  maõwani- 

kia}{i,  bix'to  bõtça  kirã. 

5080.  bix'to  bõtça  ki  dabôkfi  maõwa,  dabôkfi  maõwaxu  arunikiaki. 

5081.  xõt&  hônõxõ,  wnõ. 

5082.  bari  bix'to  bõtça  rawôè  bõnãti  kj  arunikia\i  l\ãnã. 

5083.  xõt&  hônõxõ,   úlnõnã. 

5084.  lk.a  raw&  bari  bix'to  bõtça  bõnãti  k.i  ama,  bix'to  bõtça  pa 

rawâè  nabo  k.'  b<^t  \anikiaki  iJ^arã. 

5085.  íka  &nabma  nawa  tõtõkjaki  i\a  &naburã. 

5086.  l^arã  naWa    tõtõ  >ii  bai  k.ai,    nawa    tõtõ  hiwõ  tã  íka  hikia, 

nawa  tõtõz  bari  bix'to  bõp&xúnikiakj  i\arã. 

5087.  naWatõtõ    bari   yakiaki   naWa    tõtõrã. 

5088.  ikarã,  nawa  tõtôè  bari  bõp&xúna,    l^arã    mawa  bõnimani- 

kiaki  nawatõtõ  \irà. 


5076.     íca  ao  urubu  disse,  íca  assim  fez,  o  urubu  íca  com  zangou-se. 
50177 .     — íca,  eu  tu  com  passear  vim,  tu  meu  frio  toleraste-não,  eu 

te  do  sol  um  bocado  pedi,  teu  sol  tu  eu  com  negando 

estás,    eu   embora    vou. 

5078.  o  urubu  assim  fez  :   vai  !   fez  Tea,  assim  fez,  o  urubu  foi. 

5079.  íca  de  seu  sol  o  frasco,  frasco  outro  com  um  bocado  mudou, 

frasco  outro  com. 

5080.  frasco  outro     com  um  bocado     mudou,    o  bocado  mudado 

guardou. 

5081.  o  urubu  escondeu-se,  vê. 

5082.  de  sol  frasco  outro  sua  caixa  com  guardou  íca. 

5083.  o  urubu  escondeu-se,  vendo  está. 

5084.  íca  seu  de  sol  frasco  outro  caixa  com  guardou,  frasco  outro 

com  suas  gentes  com  passear  foi  íca. 

5085.  íca  suas  gentes  (parente)  gavião  pega-macaco  é,  de  íca  suas 

gente. 

5086.  íca  o  gavião  pega-macaco  com  passear  foi,  do  gavião  pega- 

macaco  casa  em  íca  entrou,  o  gavião  pega-macaco  do 
sol  o  frasco   abriu  para  íca. 

5087.  o  gavião  pega-macaco  sol  tem,  o  gavião  pega-macaco. 

5088.  íca,   gavião  pega-macaco  o  sol  abriu  para   e//e,  íca  muito 

alegrou-se   gavião   pega-macaco   com. 

57 
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508^.  f/jõ  iòinikiaki  nawatõtôrã:  nawatòlõé,  xõtõrã  6  ki  bai  ka,  âè 
hiwõ  tã  hikja,  mawa  ima  matcipõ,  mawa  mãJ^ô  matei 
&  hiwõ  tã  hikja,  cè  hari  iuka. 

5090.  xdt&,  ml  bariyamamôè?  cè  aJ^a. 

5091 .  cc  hari'^amaki,  matçi  hôçtíki  &  hiwô  tanã,  ikã,  mi  hari  dahò- 

kjà  ôa  inãwôè,  õa  wa. 

5092.  cè  ra  k'  iouxia,  ra  J^i  iauxixú,  ôè:  \awô!  a\a,  raw&  hiwõ  tã 

inú  k.aki,  anikiaki. 

5093.  nawa  tõtõ  iôil^inã,  raç'k.a  Wa  il^ã:  xõtõrã  piei  hõçii  pimiç- 

ki,  iura  piciki  rawõè  hiwõ  tanã,  anil^iaki- 

5094.  nawa  tõtõpã  hiko,  iôih^,  raçl^a  waxõ:  i^ã,  xõtõrã  hari  inã^ã- 

mawõ,  xõtõrã  iura  piciki,   iôinaJ^a  piei  hõç'ti  pimic'l^i. 

5095.  rabo  xinã,  iura  mateipõ    nino,     hari    inãj^amawõ,  í^a  ani- 

kiah- 

5096.  nawa  tõtõpã  iòíkinã,  nawa  tõtõpã  i\a  íôci}(i,  raçka  wa,  x- 

\anã  hari  inãmainil^ia^i  xõtõrã. 

5097.  raç'k.oi,  k.o^ôa,  i\arã  rawâè  hiwõ  tã  inõ  cunikiaki. 

5098.  í^ã  raw&  hiwõ  tã  hi^ia,  íkã  vãldukui,  dakflk.&. 

5099.  txanarã  íkfl  ki  baiôi,  tíunikia\i  txanarõ. 


5089.  íca    disse    ao    gavião    pega-macaco  :    gavião    pega-macaco, 

urubu  eu  com  passear  foi,  minha  casa  em  entrou,  com 
muito  o  corpo  frio,  com  muito  a  calva  fria  minha  casa 
em  entrou,  por  meu  sol  perguntou. 

5090.  — urubu,  sol  tens  não  por  ventura  ?  eu  fiz. 

5091.  — eu  sol  tenho-não,  frio  só  ha  mmha  casa  em:  íca,  de  teu 

sol  um  bocado  me  dá  !  me  fez. 

5092.  eu  elle  com  sovinei,  elle  com  sovinei,  eu  :  vai-te  !  fiz,  sua 

casa  em  embora  foi,   fez. 

5093.  ao  gavião  pega-macaco  quando  disse,  assim  fez  íca  :   urubu 

cousas  fedorentas  só  come,  os  corpos  fedorentos  são 
sua  casa  em,  fez. 

5094.  gavião    pega-macaco    ouviu,     disse,    assim    fez  :     Tea,     ao 

urubu  sol  dá  não  !  do  urubu  o  corpo  fedorento  é,  caças 
fedorentas  só  come. 

5095.  aquelle  deixa  !  de  corpo  frio  ande  !  sol  da  não  !  a  íca  fez. 

5096.  gavião  pega-macaco   quando   disse,    gavião  pega-macaco  a 

íca  aconselhou,  assim  fez,  íca  sol  deu  não  a  urubu. 

5097.  assim  fez,   acabou,  íca  sua  casa  em  embora  veio. 

5098.  íca  sua  casa  em  entrou,  íca  descançou,  deitou-se. 

5099.  xexéu  íca  com  passear  vem,  veio  o  xexéu. 
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5100.  ixanã  if^a  kj  baiôi,   tíuayarã,   mawa  môxômõxôi ,   têikãikani- 

5101.  tèikãikãini,    maiCa   ui   vôkatçiçi^i. 

5102.  mawa  moxomôxoikava ,  txanarã  ikjã.  hiwõ  lã  hikjnikjaki ■ 

5103.  ika  hiwõ  tã  hi\ia,  ik.ã  iuJ^a:  mi  vuai,  txanã?  aka. 

5104.  — cê   mi  ^í  baiôai,  ikã,   anil^iaki  ixanãnã. 

5105.  txanã  raçka  wa:   vuõ,   txanã,  ini\iaki  ikànã. 

5106.  vaçka  waxu:    txanã,   mi   Vua])arã  mawa  mõxômôxôi,   mawa 

tèikãikãini,   ui   vukatçiç  ikj ,   na  mõxômõxôairã    raçkái 
kimôèl^ãi?  ani}iiak_i. 

5107.  ik,ã  txana  iuJ^akjnã,   ik,ã  rac'l^a  Wa. 

5108.  txanã  iôik.ina,  ôç^a  Wani^iaki:  ikA,  &  hiwõ  tanã  harimaki, 

&  hiwõ  tanã,  mõxô  hõçtíki  &  hiwõ  tanã,  anikiak'- 

5109.  raç\a  watã:  na  &  oua])a,    na    môxômõxôi,  na  têikãikãini , 

na  ui  val^atçiç' ikerã ,  úiçmaraka,  anikiakj. 

5110.  txanã  ika  iôikinã  raçk.a   Wanil^ial^i. 

5111.  raç'k,a  wal^i,  ^õpóa,   inu  l^aníkiaki  txanarã. 


5100.  xexéu   íca   com   passear   vem,   vindo   está,    muito   escurece, 

escurece,   trovejou  o  dia  inteiro. 

5101.  trovejou  o  dia  inteiro,   muito  chuva  vir  quer. 

5102.  muito  escurecendo,  escurecendo  está,  xexéu  de  íca  casa  em 

entrou. 

5103.  de  íca  em   casa  entrou,   íca  perguntou:   tu  vieste,    xexéu? 

fez. 

5104.  — eu  tu  com  passear  vim,  íca,  fez  o  xexéu. 

5105.  xexéu  assim  fez  :  vem,  xexéu  !  fez  íca. 

5106.  assim  fez:   xexéu,  tu  vindo  estás,  muito  ecurece,  escurece, 

muito  troveja  o  dia  inteiro,  chuva  vir  quer,  isto  quando 
escurece,   escurece,  por  que  faz?  fez. 

5107.  íca  ao  xexéu  quando  perguntou,  íca  assim  fez. 

5108.  xexéu  quando  disse  assim  fez:  íca,  minha  casa  em  sol  ha- 

não,  minha  casa  em,  escuro  só  ha  minha  casa  em,  fez. 

5109.  assim  fez:   este  eu  vindo  estou,     isto    escurece,   escurece, 

isto  trovejou  o  dia   inteiro,   isto  chuver  quer,  vês  nSo. 
parece,  fez. 

5110.  xexéu  a  íca  quando  disse  assim  fez. 

5111.  assim  fez,   acabou,   embora  foi  o  xexéu. 


5113 

5114 

5115 

5116 

5117 

5118 
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51  12.  rac'ko  t^o,  txana  raitíôè  hiwõ  tã  inú  k^^o,  ranúkjãi  ana  mô- 
xôama,  ana  ièikjama,  ana  ui  vukatçiç  i\ama ,  ranuk,ãi 
xahapõníkiaki. 

txana  hawâè  hiwõ  tã  l^a^arã  raçl^aníkialii. 

txana  i^a  hiwõ  tã  haiôarã  raç\ani\iaki. 

rac'koi  k.õ^ôa,   \ôyôlã,  í\arã  rawâè    hunãti  hôp&tã,  raw& 

bari  bix'to  úía,  ^ama  honaníkiaki  í\arã. 
xõtôè  hun&bãmimarã. 
i\arã  raw&  bari  bix'to  bônaníkiaki  iJ^arã. 
iJ^arã  raW&   bix'to   bõnakacima,     i\arã    unãnil^iaJ^i:   &   bari 

bix'tora  xoto  õa  hun&bãinimaki ,   &  bari  bix'tora,   ini- 

kiakj  iJ^arã. 

5119.  rac'ka  ima,  hiwõkôè. 

5120.  txanarã  bõ^ôçi,     haw&  hiwõ  tã  liri,    rawõè  nabo  itxawa, 

rato  bõ  tirl,  mawa  itxa,  bo^)ôç'iikaibõ,  xõtõrã:  rato  Si 
tãnõ,  i\a,  \ani]iia\i. 

5121.  ixanã  hiwõ  tã  bo^ôç'aibõnã  maWa  mõxòmõxômiç  kia\i. 

5122.  na  barima,  na  mõxômõxômiç'rã,  txana  bõ^ôça^a  imiçl^iaki, 

51  12.  assim  fez,  xexéu  sua  casa  em  embora  indo  está,  agora  outra 
vez  escureceu  não,  outra  vez  trovejou  não,  outra  vez 
chuver  qulz-não,   agora  clareou  bonito. 

5113.  xexéu  sua  casa  em  indo  quando  está,   assim  fez. 

5114.  xexéu  de  Tea  casa  em  passear  veio,   assim  fez. 

5115.  assim  fez,  acaba,   acabou,  íca  sua  caixa  abriu,   seu  de  sol 

frasco   olhou,    nada    achou   íca. 

5116.  urubu  roubou,   sahiu. 

5117.  íca  seu  de  sol  frasco  procurou  íca. 

51  18.  íca  seu  frasco  procurou,  cançou,  íca  adivinhou  :  meu  de  sol 
frasco  urubu  me  roubou,  sahiu,  meu  de  sol  frasco,  fez 
ícá. 

5119.  assim  fez,  mora. 

5120.  xexéu  brinca,  sua  casa  em  tirí,  suas  gentes  ajuntou,  aquellas 

com  tirí,  muito  se  ajuntaram,  brincando  estão,   urubu  : 
aquelles   ver  vou,    fez,    foi. 

5121.  xexéus  casa  quando  brincam,   muito  escurece,  escurece. 

5122.  este   sol   sem,    isto  escurece,     escurece,     xexéus  brincando 

estão,   faz  (escurece). 
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5123.  bõyôçaibõ,  xoto  haíô  úí  ka.  xôtõrã,  mawa  itxabô,  bô})ôç'- 

aibõ,  xoto  rato  naxuikfl,  rato  u/l;ãl;ã,  raw&  piei  danai 
obicitabaibõ  imiç\iaki. 

5124.  na  bari  pôxômiç  dã,   ôbicitabãinébõ,   ranõJ^ãi  xabapõi,   bari 

póxòi  imic'liiaJii. 

5125.  xõt&  txana  bõ^ôç'ai  m  kflkpnã  raçkamiçkiaki. 

5126.  na  mõxômõxôtã,  na  bari  põxõmiçrã  raçka  imic'J^iaki. 

5127.  txana  bõ^ôç'a^arã  raç'}^amiç]iia}^i. 

5128.  txanã  bô^ôçaya,  xõtõè  ãi  J^arã,  raç' l^amiç' I^iaki  txanarã. 

5129.  barirã  ikana     binihiakj.    xatõrã,   iJ^a  bari    inãmak&,  xõtãnã 

hun&ni}^iaki. 

5130.  rakia  mateira  xõt&nakial^i . 

5131.  rakia  mõxôrã  txanãnakiaki ,   mòxôrã,   ui  ^abirã. 

5132.  rakia  bari  inã,  pônarã  ikana  inú,  nawa  tõtõnakiaki. 

5133.  bari  inú,  põnarã  raçkonikiaki. 

5134.  xõtõè  bari  hun&kinà    ikàna    anikiak^>  xõt&  bari  hun&kinã 

rac'ka  wanikiaki. 

5135.  xõtõè  í^ã  bari  vunõèxunõè  rawõè  hiwõ  mõrã  arunikiaki. 


5123.  brincando  estão,    urubu  aquelles  ver  foi,   urubu,   muitos  se 

ajuntaram,  brincando  estão,  urubu  daquelles  no  meio 
foi,  aquelles  vendo  está,  seu  fedor  não  suppcrtam, 
espalham,  fazem. 

5124.  este  sol  se  abre,  espalharam-se,  sahiram,  agora  clarea  muito, 

o  sol  abriu-se,  fóiz. 

5125.  urubu  os  xexéus  brincando  estão,  ver  quando  vai,  assim  faz. 

5126.  isto  escureceu,  escureceu,  este  sol  se  abre,  assim  fazem  (se 

espalham). 

5127.  xexéus  que  brincando  estão,   assim  fazem. 

5128.  xexéus  brincando  estão,  urubu  ver  quando  vai,  assim  fazem 

os  xexéus. 

5129.  o  sol  de  íca  tirou   urubu,   íca  sol  deu-não,   urubu  roubou. 

5130.  porem  frio  do  urubu  é. 

5131.  porem  escuro  é  do  xexéu,  o  escuro,  a  chuva  também. 

5132.  porem  o  sol  também,   a  manhã  de  íca  também,   de  gavião 

pega-macaco  são. 

5133.  ao  sol  também,  á  manhã  assim  fez  o  urubu. 

5134.  urubu  o  sol  quando  roubou,   de  ícá  fez,   urubu  sol  quando 

roubou,    assim  fez. 

5135.  o  urubu  de  ícá  sol  quando  roubou,  sua  casa  dentro  guardou. 
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5136.  ikà  kari  bix'to  hun&xunã,   rawõè  maici  hix'to  ])abi  hi  xãk: 

môrã  arunik'ok'  ^^n  bix'tora,  matei  bix'to  ^abirã. 

5137.  xòtâè  hiivõrã  hi  xõ^/^/a^/,     ranô    raw&  bati  pak.dxõ,  rawã 

bati  tôxaxõ,   rawã  bak_õ  iômówamiç  dã. 

5138.  xõtõrã  bari  bix'to  inú,  matei  bixtôrã  hi  xãkj  mõrã  arukjaki 

5139.  hanua,  txana  bõ^ôç'i,  mõxômõxôa\)a,  raWõè  bari  bômiç  dã. 

5140.  raw&  bari  bòxõ,  txana  bo^ôçai,  rato  út  k.o,  raw&  piei  da- 

nai, ubicitaibõ  bari  pôxõnúnã. 

5141.  xõtõrã  bari  amkinã  raw&  bix'to  bari  manõxõ,  bõpôxõ,  ra- 

wã  hiwõ  mõrã  arumic'kjak'   barirã. 

5142.  rac'ko  Wamiçliiaki  xõt&  bari  arukjnã. 

5143.  huni  k^i  rawi  l^õnarã  iôbõ\i. 

5144.  huni  k.m  itxapabô  dõtõnamõíkatei  hawã  nabo  itxawatã,  rato 

bõ  dõtõnamõi. 

5145.  bina  nawa,  mawa  cinatapa,    ranô    bari  ia  k.õxa  bina  nawa 

hiwõabô. 

5146.  huni  \uí  amã  ia  wã  hiwõabô,  huni  ^uí  bari  ia  iauxikt- 

5147.  bina  nawa  mõxô  mõrã  uxai  ko^ôwa,  maniabô, 


5136.      de  íca  de  sol  o  frasco  quando  roubou,    seu  de  frio  frasco 

também  de  pau  de  oco  dentro  guardou  de  sol  o  frasco, 

de  frio  o  frasco  também, 
de  urubu  a  casa  sua  de  pau  o  ôco  é.  ahi  seus  ovos  poz,  seus 

ovos  quebrou,    seus  filhotes  ena. 
urubu  de  sol  o  frasco  também,  de  frio  o  frasco  seu  de  pau  de 

ôco  dentro  guarda, 
dali,    xexéus    brincam,    escurecendo,    escurecendo    está,    seu 

sol  leva. 
seu  sol  levou,  xexéus  brincando  estão,  aquelles  ver  foi,  seu 

fedor  não  supportam,   espalham-se,  o  sol  abrir-se  para. 
urubu  o  sol  quando  guardou,  em  seu  frasco  o  sol  despejou, 

cobriu,   sua  casa  em   guarda  o  sol. 
assim  faz  urubu  o  sol  quando  guarda. 

do  caxinauá  seu  nome  seu   iôbõ  (feiticeiro)  é. 

caxinauás     muitos     pelejarem   para   suas  gentes     ajuntaram. 

aquelles  com  pelejam, 
do  maribondo  as  gentes,    muito  valentes  muito,    ali  do  sol 

do  rio  á  beira,  do  maribondo  as  gentes  moram, 
caxinauás  de  capivara     rio     com     moram,   os  caxinauás  do 

sol  do  no  sovinas  (ciosos)  são. 
os  binanauás  noite  dentro  dormem  todos,  deitados  estavam. 


5137. 

5138. 

5139 

5140. 

5141 

5142 

5143 

5144 

5145 

5146 

5147 
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5148.  huni  l^wbô  mõxô  mora  bino  wâè  k^xakt,  ko^oaibõ. 

5149.  bòçtitxé    uxayabi    bõç'tãkaivã,     hawi  maxatô     bibõ,   iõbõ 

nawa  hãwi  bux'ko  tox'toa. 

5150.  hãuú  jura   tèiika,    dakak&,    hãwi  bux'ka  taramotaramokohi- 

ranõ. 

5151.  ilxapabò  iôrã  mòma  bõbõ,   iôhô  nawa  rabõç'tê,  bôx'tõ})abô, 

hãwi  bux'k.a  bòç'tê  taramõkuJiiranú . 

5152.  hãwi  nabo  ra  wcê  taõa  k.axa}^úbirãnôbõ. 

5153.  maWa  hõnò  k.ava  daci  pô\ôk.ubãinimabô ,   dctõnamõtã,  bõai- 

bõ,  hõnò  ko^*^  daci  bai  mata. 

5154.  iobõ  nawa  buxl^o  bina  nawa  tox'toa,   hãwi  iôra  maiwaxú, 

hãwã  bux'k.a  Vabi  maiwaxõ,  atimabô,  atimak_ã,  môç - 
t&ko!   waxõ. 

5155.  hi  tõk.õ  mamakj  datãxõ,   maiwa,    maiwaki,    k.ô\)ôa,    bòaibõ. 

5156.  iôbõnawã  bux'k.arã  kjni  mòranò  tax'nihaw&,  latô  itxú  çaiik.ú- 

kiranú . 

5157.  itxapabô,  bina  naWa  raio  itxõ  vuai  daban&,  itxapabô  hunòa, 

pia  titima,  mai  ^anô  maniabõ. 


5148.  os  caxinauás    escuro    dentro  cacete    com     cspancaram-nos, 

(mataram  a  cacete),  acabaram. 

5149.  um  só,  somno    com    (estremunhado)    acordou,   seu  terçado 

tirou,  de  i.  n.   sua  cabeça  degollou. 

5150.  seu  corpo  cahiu,  está  deitado,  sua  cabeça  rolando,  rolando 

vem  por  todo  o  cammho. 

5151.  muitos  de  corpos  inteiros  vêm,    i.   n.  elle  só,   decapitaram, 

sua  cabeça  só  rolando  vem  por  todo  o  caminho. 

5152.  suas    gentes   elle   cem   penalisadas   chorando  vem   por   todv) 

o  caminho. 

5153.  muito   rios   direitos   (caudalosos)   muitos   atravessando   foram 

todo  o  caminho,     pellejaram,     vem,    dos  rios  caudalo- 
sos mu'tos  os  cammhos  (leitos)  cheios  estão. 

5154.  de  i.  n.  a  cabeça  do  maribondo  pelas  gentes  degolladas  seu 

corpo     enterraram,     sua     cabeça     também     enterraram, 
cobrem,  cobriram,  apertado  (socado)  muitissimo  fizeram. 

5155.  de   pau   pedaço   por   cima   deitaram,    enterram,    enterraram, 

acabaram,  vieram. 

5156.  de  i.  n.  a  cabeça  do  buraco  da  banda  de  dentro  sahiu,  foi, 

daquelles  atraz  gritando  vem  por  todo  o  caminho. 

5157.  muitos  os  b.   n.   daquelles  atraz  vêm,    pensando,   muitos  se 

esconderam,   frechas  armaram,  terra  em  deitaram-se. 
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5158.  bux'kja  hoc' té  çan\\ikiraní ,   vui. 

5159.  maniabô,  bux'ka  bõçtê  taramõkfikjrani. 

5160.  itxapabô   bõnikatúãè,    ana   maiwaxõ,    atimabirani,bònôbõ. 

5161.  hõnõ  ^apa  pôkobãinimabô ,     uUôxiabô,     hõnõ    ^a'^a  mawa 

bai  mata  bôãkãima^a,  itxapabô  hõnõ  ^/  bai  mata  mõrã 
nunak.irani,  bõnôbõ. 

5162.  iobõ  nawa  bux'kfl  \ini  mõranô  tax'nikirani,  ralo  itxú  çatilfõ- 

\hani. 

5163.  hõnõ  kflya  bai  maia  bux'ka  bõç'tê  p6\na,  po^pkirani,  raio 

iixõ  çaii\úkirani. 

5164.  iixapabô  mõxô  mõrã  uxa  mani^abõ,  iôbõ  naWa  bux'ka  bõç- 

tê  çaHk^k^rani . 

5165.  rato  hiwõ  mõrã  hiki  paia,  bõpôtê  ra  ki  bõpôl(i,  /foipôa,  ma- 

niabô. 

5166.  iôbõ  naioa  bux'ka  bõçtê  hiwõ  dapi  çaiiki,   taramõkiik^nú. 

5167.  datõi,  mõxô  mõrã  bõç'tãã,  ^õjjôa,  maniyabõ. 

5168.  bux'ka  bõç'tê  hãwi  mabô  ôaika^a. 


5158.  a  cabeça  só  gritando  por  todo  o  caminho  vinha,  vem. 

5159.  deitaram-se,  a  cabeça  só  rolando  vinha  por  todo  o  caminho. 

5160.  muitos  levantaram-se,  outra  vez  enterraram,  cobriram,  sahi- 

ram,   vieram. 

5161.  rio  caudaloso     atravessaram,     sahiram,    a  ver     começaram, 

do  rio  caudaloso  o  muito  caminho  cheio  a  roncar  come- 
çando está,  muitos  rios  com,  caminho  cheio  dentro 
nadaram,   sahiram,  vieram. 

5162.  de  i.  n.   a  cabeça  do  buraco    fora    sahiu,  veio,   daquelles 

atraz  gritando  veio  por  todo  o  caminho. 

5163.  do  rio  caudaloso  no  leito  cheio,  a  cabeça  sosinha  (sem  auxi- 

lio estranho)  cahiu,  cahiu,  veio,  daquelles  atraz  gri- 
tando vem  por  todo  o  caminho. 

5164.  muitos  escuro  dentro  dormiam,  deitados  estavam,   de  i.   n. 

a  cabeça  só  gritando  vem  por  todo  o  caminho. 

5165.  sua  casa  dentro  entrar  queria,  as  portas  elle  com  fecharam, 

acabaram,   deitaram-se. 

5166.  de  i.  n.  a  cabeça  só  da  casa  perto  grita,  rola  de  um  lado 

para  outro. 

5167.  amedrontaram-se,    noite   dentro   acordaram,    acabaram,   dei- 

tados estão. 

5168.  a  cabeça  só  seus  trens  pedindo  está. 


I 


B  —  A  lua  457 

5169.  haiú&  iômò  bux'^a  inãbô,  iômã  hux'ka  harapi  iômã  pôta- 

xunabõ. 

5170.  xota  w&  iômâé  bux'ko  tu\õtã. 

5171.  xdt&  nai  mõrã  iômò  bux'k.a    xõtôè    bua,  nai  mõrãxõ  hãwi 

iômõ  bux'k.a  putcxúna,  bux'l^a  dapi  iômôè  bux'Iia  puta- 
xuna. 

5172.  bux'ko  xota  w&  tôk.úã,  dônô\ãini,  hãwi  nabo  iôcibãini: 

5173.  iôbõ  nawa  bux'k.a,  namo\&têkaw&:  ôxõ  dal^a  ^amaibuka- 

W&; 

5174.  namõk.&têkawã,   ôè  dakak&:     iôbõ  nawa  buç'k.a  dakakikh 

ikibukawôè. 

5175.  cÈ  dakakona  ãibaibô  dacibi  xãwcè  hina  w&  êbéibô  txutabo, 

ãibaibô  dacibi  himiiki  kpyôi  bu^aniJ^iJ^i. 

5176.  ôxõ  da\akpnã:  ôxo  dakakjtki  ^amaibukawi!  lôbò  nawa  bux' - 

ka  dakjakikj  ikibv.\aw&. 

5177.  rato  iôcikj,  ^õpôa,  hãwi  iomõ  tôk.õã,  manãudi  dônô\ãini. 

5178.  nai  mora  rikjiã,  hãwi  bõrô  tçõliaíã,  bixi  Watã,  hawã  bux'k.a 

ôxóni\iaki,  hãwõé  himi  nawãbái  watã. 


5169.  de  seus  fios  as  cabeças  deram,  de  fios  cabeças  delle  perto, 

os  fios  atiraram  para  elle. 

5170.  dentes  com  de  fios  as  cabeças  botou  na  bocca. 

5171.  urubu  ceu  dentro  de  fios  as  cabeças    urubu    levou,  ceu  aa 

banda  de  dentro     suas  de  fios  cabeças     atirou  para  a 

cabeça,  da  cabeça  perto  de  fios  as  cabeças  atirou  para 

dia. 
a  cabeça  dentes  com  poz  na  boca  os  novelos,  pendurou-se, 

foi,  a  suas  gentes  ensinoa,  foi-se. 
ensinou  :   de  i.  n.  a  cabeça,  esta  cmco  noites  passaram  :   a 

lua  de'^ada  está,   fazei  não  ; 
estas  cinco  noites  passaram,   eu  deitado  estou  :   de  i.   n.   a 

cabeça  deitada  está,   fazei  ! 
quando  eu  me  deitar  as  mulheres  todas,  de  arara  rabo  com 

as   mulheres   fornicastes,    mulheres   todas   sangrar  todas 

vão. 
a  lua  quando  se  deitou  :    lua  deitada  está,   fazei  não  !   de 

i.    n.   a  cabeça  deitada,   fazei  ! 
áquelles  ensinou,  acabou,  seu  fios  poz  na  boca,  para  cima 

pendurou-se,  foi. 
ceu   dentro  entrou,   seus  olhos  arrancou,   estrellas   fez,   sua 

cabeça  lua  virou,  de  seu  sangue  de  estrangeiro  caminho 

(arco  iris)  fez. 
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5173. 

5174. 

5175. 

5176. 

5177, 

5178, 
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5178  a.     uxa  mòk.ãtêkãu>ã  daJ^aí^ôè,  hãwi  nabo:  iòhô  nawa  hux'ka 
dakaki\i,   iko. 

5179.  bônimai,  potã,  ãibô  daci  himii\i,  ^ôj;ôa,  hanú  unãi,  ]^õ])ôtã. 

5180.  hunibõ  himi  ^abi  txôtarã  bakpyaniliiaki . 

5181.  ôxõtêã   bakowabô     ^a/i;ãnã,     iôra     mõxôpa  k.õinikioki:   ôxõ 

miyôirã  ratèxúl^i. 

5182.  \úianawã  marinaitía  doto  paia. 

5183.  marinawa  hunò\ámimaxõ ,  \útanawa  rôxú,  marinawa  daõwa 

pái,  piaraci  bõxõ,  inã. 

5184.  marinawa  bdnimakaw&,  pia  bixõ,  manãudi  dõtã. 

5185.  ranúkãi  marinawa  \úianawa   rãtxawa. 

5186.  J^utanawa  ra  bõ  rãtxái,  \6yôtã,  ranúkãi  marinawa  kiHanawa 

miyôia. 

5187.  k.utanawã,  miyôi  mk.ái,  kô})ôtã,  ranúJ^ãi  \utanawã  marinawa 

iôi)(i: 

5188.  marinawa,  miãri  ranõl^ãi  &  hiwõ  tãri  ò  ki  bai  \awô,  &  ãini 

mia  úi  paíkjdii,  aka. 

5189.  marinawa    b6nimakaw&,     rawâè  piaraci    môçpôxô,   rawã 

iç'kp  hina  maitê  maia. 


5178  a.     dormiram,   cinco  noites,  deitado,  está,  suas  gentes  de  i.  n. 
a  cabeça  deitada  está,   fizeram 

5179.  alegraram-se,    ficaram   sadias,    as  mulheres   todas   sangraram 

agora,  agora,  comprehenderam,  acabaram. 

5180.  varões  as  mulheres  sangue  com  fornicaram,   filhos  tiveram. 

5181.  de  lua  tempo,  filhos  fizeram,  quando  nascem  os  corpos  pre- 

tos muito  nascem  :   da  lua  até  aqui  a  historia. 

5182.  de  jacy  gente  de  cutia  gente  matar  queria. 

5183.  o  m.  n.  fugiu,  o  k.  n.  veio,  ao  m.  n.  amansar  quer,  frechas 

muitas  trouxe,  deu. 

5184.  o  m.  n.  alegrou-se,     as    frechas    tirou    (recebeu),  em  cima 

pendurou. 

5185.  agora  o  m.  n.  ao  k.  n.  falar  fez. 

5186.  k.  n.  aquelle    com    conversou,    acabou,    agora  o  m.  n.  ao 

k.  n.   contou  uma  historia. 

5187.  o  k.  n.,  contar  a  historia,  ouviu,  acabou,  agora  o  k.  n.  ao 

m.  n.  disse  : 

5188.  m.  n.,  tu  também  agora    minha    casa  em  também  eu  com 

passear  vai  !   minha  mulher  te  ver  querendo  está,  fez. 

5189.  m.   n.   alegrou-se,   suas  frechas  todas  agarrou,   seu  de  japu 

de  rabo  chapéu  na  cabeça  poz-se. 
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5190.  kuianatúã  marinaica  bobôabirani. 

5191.  n:  mora  ri^ixú,   nix' pô  bixii,   nix'po    marinaivã    pikubirani, 

maWa  rawõè  xota  mòxôa. 

5192.  ranúl^ãi  l^útanawa  hiwõ  J^oma,    daJ^õi,   niiêika,   mk,&. 

5193.  \utanatcã  iuk,a:   mi  raç'k,ai  nitêika?   aka. 

5194.  — raç'k.oma,  rabia  mi  ãi  kj  dakpi,  &  i\ai,  ak_a. 

5195.  — dakpama,  \awô,  marinaivã,  aka. 

5196.  ranú\ãi  mart  nawa  bôôxókpa,     raw&    pux'te    buxu,  rawã 

pux'te  púyã  ki  punõxõtã,  daui,  ^òpó/ã. 

5197.  k.õíanawã  marinaiVa  bõbôabãini. 

5198.  raivõè  hiwõ  tã  ri^ixú,  dici  ôwapa    k.onò\)a,    xõxõkãiy^ã  dici 

tõwõxú,  marinawa  dici  ki  tçãuabô. 

5199.  k.útavawã  rau}&  ãi  iômta:  cè  ãini,  marinawa  õè  iwõxukj,  piti 

daci  inãwã  rabo  ianiwa,  ra  ya  mawaxanúnã,  aka. 

5200.  raw&  ãi  h&  iwanã,     k^èpô    ôwapa  k'  mabox'   matawaxõ, 

inã. 

5201.  marinawa  mabõx'   nõtçôa,   dakak&. 


5190.  k.  n.  ao  m.  n.  poz  na  frente,  sahiram. 

5191.  mata  dentro  entraram,     «nixpô»     tiraram,    nnixpôn   m.   n. 

comenJo  foi  por  todo  o  caminho,  muito  seus  dentes  se 
ennegreceram. 

5192.  agora  de  k  .n.   da  casa  acercou-se,  envergonhou-se,  parou. 

ficou  em  pé. 

5193.  k.   n.   perguntou:   tu  porque  paraste?  fez. 

5194.  — por  nada,  mesmo  tua  mulher  com  me  envergonho,  eu  faço 

(paro),  fez. 

5195.  — envergonha-te   não!    anda,    m.    n.  !    fez. 

5196.  agora  o  m.   n.   penteou-se,   suas  braceiras   levou,   suas  bra- 

ceiras    braços    com    os    braços    amarrou-se,    enfeitou-se, 
acabou. 

5197.  k.   n.  a  m.  n.   poz  na  frente,  foram. 

5198.  sua  casa  em  entrou,  rede  grande  mu  to,  pintada,  no  meio  da 

casa  rede  armou,  ao  m.  n.  rede  com  assentaram. 

5199.  k.  n.  a  sua  mulher  mandou  :  minha  mulher,  m.  n.  eu  trouxe, 

comidas  muitas  da  !   aquelle  encher  a  barriga  ellas  com 
morrer  para   (morrer  de  tanta  comida),    fez. 

5200.  sua  mulher  sim  !   fez,  alguidar  grande  muito  com,  de  min- 

gau encheu,  deu. 

5201 .  m.   n.   o  mingau  esgotou,   deitado  está. 


460  T  —  A  lua 

5202.  ranõk.ãi  atça    vua    inãkh  na  mani    vua    inãkt,  na  mani  rôxl 

inãkl,  na  tama  tçôi  inalai,  tama  mòlô  inã}(i,  nixi  barã 
vua  inãkh  pua  vua  inãkj,  iubi  vua  inãkj,  xbki  tuba  inãkj, 
xô\i  miei  inãkj,  nnawa  pite  daci  marinawa  dapi  mãtlã. 

5203.  marinawa  piii  daci  dabôkfi    piiã,     ranuk,ãi  dabôkfi  dakpni- 

\iaki  rawã  hiwò  tã  buxo  pi^atciiã. 

5204.  marinawarã  raw&  bôrã  maWa  txaiparã. 

5205.  ranúkãi  marinawa    inú    \a    kfliciiki,    bari    ko^o,  kfitanawa 

iôil^i:  &  inú  \ái,  \útanawã,  a^a. 

5206.  kútanawã  iôihii:  marinawa,  &  mia  niii  k.ái,  a^a. 

5207.  marinawa  rã  ika,  ník&. 

5208.  ranú^ãi  marinawa  kõíanawã  ãi:  &  \ai,  akfl. 

5209.  kfitanawã  ãini:  \atãw&,  marinawa,  aka. 

5210.  ranu^ãi  marinawa  bõbôa^a,  l^utanawa  raw&  maíxatô  mawa 

kõnôkui  tçumatã,  raw&  pia  mõçpua,  k.a'^a. 

5211.  marinawa  k.útanawa  iul^aJ^i:  kutanawã,  mi  raWaJ^atci  ratêôira 

matxatô  buái?  aka. 

5212.  — &  inú  vòk},  hi  popa  bõiixú,  dòrabirãkaici  &  buai,  aka. 


5202.  agora  macaxeiras   cosidas  deu,   estas  bananas  cosidas  deu, 

estas  bananas  maduras  deu,  estes  mudubins  torrados 
deu,  de  mudubim  bolos  deu,  jerimuns  cosidos  deu, 
carás  cosidos  deu,  inhames  cosidos  deu,  milho  secco 
torrado  (pipocas)  deu,  de  milho  pamonhas  deu,  muito 
comidas  muitas  de  m.   n.  perto  arrumou. 

5203.  m.   n.   das  comidas    todas  um  bocado    comeu,     agora  um 

bocado  embrulhou,  sua  casa  em  levar  comer  para. 

5204.  do  m.  n.   seus  cabellos  muito  compridos  eram. 

5205.  agora  m.  n.  embora  ir  quer,  sol  indo  está,  a  k.  n.  disse  : 

eu  embora  vou,  k.  n.,  fez. 

5206.  k.  n.  disse:  m.  n.,  eu  te  largar  vou,  fez. 

5207.  m.  n.  :  sim  !  fez,  de  pé  está. 

5208.  agora  m.  n.  de  k.  n.  á  mulher  disse  :  eu  vou,  fez. 

5209.  de  k.  n.  a  mulher  :   vai,  m.  n.  !   fez. 

5210.  agora  m.  n.  na  frente    indo    está,  k.  n.  seu  terçado  muito 

afiado  muitissimo  segurou,  suas  frechas  agarrou,  indo 
está. 

5211.  m.  n.  ao  k.  n.  perguntou:  k.  n.,  tu  porque  deste  tamanho 

grande  (tão  grande)  terçado  levas  ?  fez. 

5212.  — eu  embora  vim  (quando  voltar),  pau  bom  muito  avistei, 

cortei  trazer  para  eu  levo,   fez. 
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5213.  marinaivã  \útanatúa  iu\a1(i:  nv.  rawakaici  hi  ho  \aicu\ai? 

5214.  — rahia  &  takpx'   Wa\atci  hi  &  boat,  a\a. 

5215.  ranúk,ãi  marinaWa  mawa  piti  daci  dcliô  ikua,  k.a^a. 

5216.  marinawã  hiivõ  l^õmaiã,  \útanaicã  malxatô  únãxubima  hitã, 

marinaiúa  tox'toa,  têiikaya. 

5217.  marinawã  raiú&   ima  hôçtè  nia,   hara^iri  \uxiiima,   rabia- 

nubiç    nia,   çakiçaki\a'^a. 

5218.  \úianawã  rawãé  poli  k.i  kpxa,  marinaWa  têiíkaya. 

5219.  ranõl^ãi  \úianawã  marinawã  boiça,  marinaWarã  raw&  boro 

box'ni  p&akái,     ulya,  hi  çôékôxU,     hi    l^õnôxu,  raw& 
huc'ka  hitã,  hi  wâé  çõôxú,  bai  namaJ^i  niilã. 

5220.  raçka  wabãini,  raw&  hiwô  íã  \ani\iaki  liõtanawarã. 

5221.  marinawã  bõtça  nata  piaya  l^aiãni,   bói  tanái,  vuaya. 

5222.  bai  namakj  bux'k.a  maWa  bô  txaipa,  niwõtã  rawãè  bô  bõl^õã, 

bôrã  pòxapôxaíkaya. 


m.  n.  ao  k.  n.  perguntou  :   tu  que  para  pau  trazer  queres? 

— mesmo  eu,  cavador  fazer  para  o  pau  eu  trago,  fez, 

agora  m.  n.  de  muito  comidas  muitas  o  embrulho  abraçou, 
indo   está. 

de  m.  n.  da  casa  acercou-se,  k.  n.  o  terçado  com  força  tirou, 
ao  m.  n.  degollou,  a  cabeça  cahindo  está, 

do  m.  n.  seu  corpo  só  está  em  pé,  para  qualquer  lado  cor- 
rer póde-não,  ali  mesmo  só  está  em  pé,  tremendo, 
tremendo  está. 

k.  n.  suas  costas  com  espancou,  do  m.  n.  o  corpo  cahindo 
está. 

agora  k.  n.   ao  m.  n.   encarou,  do  m.  n.  de  seus  olhos  as 
pestanas   batendo   estão,    vendo   está,   pau   cortou,    pau 
afiou,   sua  cabeça  tirou,   pau  com  espetou,  do  caminho 
no  meio  eníincou  o  pau. 
bllQ.     assim  fez,  sahiu,  sua  casa  em  foi  k.  n. 

5221.  m.  n.   outro  longe    caçar  foi,  o  caminho    arremeda,  vindo 

está. 

5222,  do  caminho  no  meio  da  cabeça  os  muitos  cabellos  compridos 

o  vento  seus  cabellos  abanava,  os  cabellos  esvoaçando, 
esvoaçando  estão. 


5213. 

5214. 

5215. 

5216. 

5217. 

5218. 

5219. 
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5223.  marinaitíarã  iuxibô  dabanã  datôi,  nata  dú\ôhõ,  bai  \í  tax'- 

nta,  ana:  rawamâèJ^ãi?  últãpã?  il^a. 

5224.  vôxõ,  uí^ã,  ima  duku  bõtinikiaki. 

5225.  ima  bôtia,  k.uxikãi,  úiã,  raw&  bux'ka  dunua  bõtinikiaki. 

5226.  bux'kfl   boiça,    bux'kora  mawama,   rawôè   boro   rãil^a,    bõrô 

p&iki,   rax'pa,   rax'pa  ika\)a. 

5227.  mariíaica  bõtçarã:  raba!  ikfl,  ra  kj  datôi,  k.axái,  \ôyôiã. 

5228.  raba,  rrú  raç\ái  mia  bôx'tõxõ,  ml  bux'ka  bôçti  mia  kpõxõ, 

mia  nitibãinabômã?  aka. 

5229.  marinawa  rawôè  bux'ka  bôçti,  raçka  haw&  bôtça  bô  rãixa- 

tima. 

5230.  rawôè  bôrô  boc'ti  p&i\i,   dakak&. 

5231.  ranuJiãi  marinawa  bôtça:  &  nabo  iui  tapa?  íka,  \uxini\iaki. 

5232.  marinawa  bux'ka  hamoc'ti    dúnua    koxái,  raw&  bôõ  tuiç - 

iki,   dúnunikiah- 

5233.  ranúkãi  marinawa  bôtça  rawôè     hiwô  tã  rikixú,   raio  iuini- 

kiaki: 

5223.  o  m.   n.   diabo    pensando  era,     amedrontou-se,     longe  fez 

volta,  caminho  com  sahiu,  outra  vez  :   que  é  por  ven- 
tura ?  ver  vou  por  ventura?  fez. 

5224.  veio,  vendo  está,  o  corpo  primeiro  avistou. 

5225.  o  corpo  avistou,   correu,   foi,  viu,  sua  cabeça  dependurada 

avistou. 

5226.  a  cabeça    encarou,   a  cabeça    morreu-não,   seus  olhos  bri- 

lhavam, os  olhos  batem  (pestanejam),  a  boca  abrindo-se, 
abrindo-se   está. 

5227.  m.  n.  outro  :  oh  !  fez,  aquella  com  amedrontou-se,  chorou, 

acabou. 

5228.  oh  !  tu,  por  que  te  decapitaram,  tua  cabeça  só  te  espetaram, 

te  enfiaram  na  terra,  sahiram  por  ventura?  fez. 
5729.     de  m.  n.  sua  cabeça  só  era,  assim  seu  irmão  com  conversar 
podia-não. 

5230.  seus  olhos  sós  batem,   deitados  estão. 

5231.  agora  m.  n.  outro:  a  minha  gentes  dizer  vou  por  ventura? 

fez,   correu. 

5232.  de  m.  n.  a  cabeça  ella  só  pendurada  chora,  suas  lagrimas 

pingam,  pendurada  estava. 

5233.  agora  m.  n.  outro  sua  casa  em  entrou,  áquelles  disse  : 
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5234  &  nabo,  nul^ú  marinaivarã  tçoã  dakj  bôx'tõxõ,  hi  mox'toxo, 
ra  w&  bux'ko  çõôxõ,  bai  namaki  niUbãinabô. 

5234  a.  rawôè  bux'kfl  bôçti  dúnua,  rau}&  bux'ka  mawana,  dúnôa, 
rã  W&  dabanãíki,  haxabái,  &  vuai,  aniJ^iaki  raw& 
nabòra. 

5235.  marinaiúa  raw&  nabo  iôia,   ranúJ^ãi  raw&  nabo:  marinatúa 

binú,  ík,a. 

5236.  marinawa  daci  bukatci  bõtçã  raxi  binú,  bõtçã  pia  môçpônú, 

bôtçã  bino  binú,   boiça  hflkfl  binú,  botçãdi  \ak.ã  bolça 
binú. 

5237.  rate  bi,  ^cpó/ã,   hiwõ  mõranô  tax'nia,  çaiçaii^úbãinébõ. 

5238.  k^ianawarã  ranô  box'toa    no    hunôxú,  rato  manada,  mari- 

nawa daci  çaiçaiikúbiranaibõ,  riika 

5239.  k.útanawarã,   çaiçaiikebõ.     nika,     axô     kpyatapa  W&  inani- 

kioki  marinaiúa  úi\atcirã. 

5240.  l^útanawa  axô  dõbôa,  hunõipõa,   tçaunikiaki  \útanawarã. 

5241.  marinawa  ratú  bux'k,a  bôtibãina,  raru^ú  bõbôxõ,  rato  úima- 

níkia\i. 


5234.  minhas   gentes,   nosso  m.   n.   quem  sei-não  decapitou,   pau 

cortou,  aquelle  com  a  cabeça  espetou,  do  caminho  no 
meio  enfincaram,   sahiram. 
5234  a.     sua   cabeça  só   pendurada   está,    sua   cabeça   morreu-não, 
pendurada   está,    elle   com    penalisei-me,    chorei   muito 
tempo,  eu  vim,  fez  a  suas  gentes. 

5235.  m.  n.  a  suas  gentes  disse,  agora  suas  gentes  :  o  m.  n.  tirar 

vamos,   fizeram. 

5236.  m.   n.    muitos   levar  para  outro  azagaia   tira,   outro  frechas 

agarra,  outro  cacete  tira,  outro  cesta  leva,  outro  também 
cesta  outra  tira. 

5237.  só  isto  tiraram,   acabaram,  da  casa  fora  sahiram,   gritando, 

gritando  vão  por  todo  o  caminho. 

5238.  k.  n.  ali  onde  o  m.  n.  decapitou  em  escondeu-se,  aquelles 

esperando  está,  m.  n    todos  gritando,  gritando  vinham 
por  todo  o  caminho,  ouviu. 

5239.  k.   n.,   gritaram,   gritaram,   ouviu,   pau-mulato   alteroso  com 

trepou,  aos  m.  n.  ver  para. 

5240.  k.   n.   o  pau-mulato  acabou,   escondeu-se  bem,   assentou-se 

o  k.  n. 

5241.  o  m.  n.  que  a  cabeça  avistou,  sahiu,   elle  primeiro  foi  na 

frente,   aquelles  mostrou. 
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5242.  marínawa  hux'hpra  mawama,  raiúôé  boro  box'ni  p&ikj,  dú- 

nua,  \axái,  rawõè  bõn  iuiçiki,  dúnua,  raw&  \ôxa  bôçti 
rax'pa  dúnua,  rac'ka  rãtxatima,  dúnunikiaki  marínawa 
bux'kora. 

5243.  raivã  nabo  daci  ra  iJú&  taõa  bux'kp  dapi  k.õ^ô  tçaua,  k.axa- 

nibôkiaki  tnannawa  dacirã. 

5244.  ranúl^ãi  kflxai,  l^õ^ôíã,  bõtçã  bux'k^  tçumanú,  botçã  hi  bô- 

tçõxõ,    hi   puianíkia\i. 

5245.  \úianaWarã  raio  ui,  axô  dôbôa,  tuktiama,  tçauníkjalii. 

5246.  marínawa  l^akã  ^7  marínawa  bux'\a  nanôa,  ranúkãi  çaiikã- 

bãinébõ. 

5247.  marínawa  bux'kflra  bai  namaki  kflkõ  bax'nobau,  tèiik.a'^. 

5248.  ana  marínawa  bõtçã  bixõ,  ^al^ã  ki  nanbría,  kakã  bax'nobau, 

tcii\aya. 

5249.  ranú\ãi  marínawa  ôç^arabô    baxik.ukirà,     marínawa   bôtça 

ima  maiwanibô\iaki. 

5250.  pukjkh   mawa  kjni  ôwapa  waxõ,     maiwanibôkiaki  marína- 

Warã. 

5251.  maiwabirã,  inú  bõnibôkiakj- 


5242.  do  m.  n.   a  cabeça  morreu-não,  de  seus  olhos  as  pestanas 

batem,  pendurada  está,  chora,  suas  lagrimas  p'm- 
gam,  pendurado  está,  sua  boca  só  aberta  pendurada 
está,  assim  falar  póde-não,  pendurada  estava  de  m.  n. 
a  cabeça. 

5243.  suas  gentes    todas  elle  com    penalisadas,  da  cabeça  perto 

todos  assentaram-se,   choraram  os  m.   n.   todos. 

5244.  agora   choraram,    acabaram,    outro   a   cabeça   segura,   outro 

o  pau  arrancou,  o  pau  botou  fora. 

5245.  k.  n.  aquelles  viu,  o  pau-mulato    acabou,    mexeu-se-não, 

assentou-se. 

5246.  m.  n.  cesta  com  de  m.  n.  a  cabeça  despejaram,  agora  gri- 

tando vêm  por  todo  o  caminho, 

5247.  do  m.  n.  a  cabeça  do  caminho  no  meio  a  cesta  arrombou, 

cahindo  está. 

5248.  outra  vez  m.  n.  outro  tirou-a,  cesta  com  despejou-a  também, 

a  cesta  rasgou,   cahindo  está. 

5249.  agora  m.  n.  dois  voltaram,  m.  n.  outros  o  corpo  enterraram. 

5250.  cavaram,  muito  buraco  grande  muito  fizeram,  enterraram  o 

m.  n. 

5251.  enterraram,   sahiram,    embora  vieram. 
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5.252.     marinawã  bux'ko    kphã    6ç\arahô  \i  nanõahô,  ^a^ã  dabõ 
ana  bax'nobau,  tèiika'\)a. 

5253.  ana  \a\ã  dabõ  nabõxõ,     nabokj,     mõçt&wãxõ,   marinawã 

bux'k.a  nanõabõ. 

5254.  marinaiva  bux'k.a  xota  w&  I^ak.ã  mox'toaya,  bôtiabôma. 

5255.  k^kõ  mox'tokh  kpy^ôtã,  kflka  ana  mox'to  pai\i. 

5256.  kcíkA  dabãnã,  marinawã  bòtça  rata  bux'ko  pôôbãinai,  mari- 

nawã bux'k.atu  tixô  k.i  k^^^óa. 

5257.  marinawã  biç'iwanã,   bux'ko  bacitac'ka  puta. 

5258.  ranúkãi  ana  buc'ka  k^kõ  h  nanòabô,  tèiikaya. 

5259.  marinawã  bõtçã  xinãnikiak^:  &  nabo,  na  marinawã  bux'ko 

nu  biôa,  nu  k^kõ  h  nanóa,   têiikowãi. 

5260.  tçuã  daki  fox'toa,  rawã  bux'ko  nú  biôa,  nu  kokõ  h  nonõa, 

tèiikãwãikih>   ona   bu^amanãkawã,   nuku  daki   damiwa 
paiikik'h>  iko^o. 

5261.  rawã  nabo  hõè  iko])a,  bux'ko  ona  buama,  bái  koxa  datãbô. 

5262.  ranúkãi  datãbãini,   bôaibõ. 


5252.  do  m.  n.  a  cabeça  cestas  duas  com  despejaram,  as  cestas 

duas  outra  vez  arrombou,  cah-ndo  está. 

5253.  outra  vez  as  cestas  duas  forraram,  forraram,  apertado  fize- 

ram, do  m.  n.  a  cabeça  despejaram. 

5254.  do  m.  n.  a  cabeça  dentes  com  a  cesta  cortando  está,  avis- 

taram não. 

5255.  a  cesta  cortou,  acabou,   a  cesta  outra  vez  cortar  quiz. 

5256.  a  cesta  pensando  cortar,  ao  m.  n.  outro  que  sua  cabeça  poz 

ás  costas,  sahiu,  ao  m.  n.  a  cabeça  trazeiro  com  mor- 
deu-lhe. 

5257.  o  m.  n.  gritou  grande,  a  cabeça  no  mesmo  instante  botou 

fora. 

5258.  agora  outra   vez  a  cabeça  cesta  com  despejaram,   cahindo 

está. 

5259.  m.  n.  outro  pensou  :   minhas  gentes,  deste  m.  n.  a  cabeça 

nós  buscar  viemos,  nós  cesta  com  despejamos,  caniu 
grande  (muitas  vezes). 

5260.  quem  sei-não    degollou-a,   sua  cabeça  nós  buscar  viemos, 

nós  cesta  com  despejamos,  cahindo  grande  está,  outra 
vez  levemos-não  !  nos,  parece,  encantar  querendo  está, 
fazendo   está. 

5261.  suas  gentes:  sim,  fazendo  estão,  a  cabeça  outra  vez  leva- 

ram-não,  do  caminho  á  beira  deitaram-na. 

5262.  agora  deitaram-na,   sahiram,   foram. 
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5263.  bux'kora:  &  nabo  lihãlãpa?  ika,  rato  tibãi,  taramôkukãinapa. 

5264.  marinawa  bõtçã  bux'ka  bõtia:  tua  bux'k.a  nukii  tibãi,  taramò- 

kp^iranái,    nukuraí^i   damiwa   paii}iikiki. 

5265.  k."xinãkaw&,  ika,   k^xiébõ. 

5266.  marinawa  bux'k.arã:  &  nabo,     ôa    manakawãè,  &  mato  bõ 

hiwõ  tã  k.airã,  aka. 

5267.  raçkài,  ni\a,  \uxiébõ. 

5268.  ranúkjãi  pax'kp  bái  mata  pôkpi,  nunaibõ. 

5269.  bux'kp  foiô  tibãi,  k.axakjãkiranaya. 

5270.  hónõ  kpxa  xôkpx'  maiúa  }^ôyatapa,  maWa  x6k,6x  bimi  ruxia 

nik,ôè. 

5271.  buxl^a  hõnõ  kpxa  nia,  J^axa^a,  marinawa  bòtçã  iôikj:  unãxu- 

bira  k.anõw&,  buç'korã  raçka  puk,õtimabt,  iko})0- 

5272.  bux'ka  taramõk.ãi,  hõnõ  kf  puk^a,  nunay^a,  marinawa  bõtçã 

bôtia:  tua  bux'ka  nunái,   vuái,  ikaV^- 

5273.  ranúkãi  k^xibãi,  xõkõx'  w&  ina,  mani^abõ. 

5274.  bux'ko  mapôkokõwã,  rawóè  nabo  m,  dakanikiaki- 

5263.  a  cabeça  :    de  minhas  gentes   atraz  vou  por  ventura?  fez, 

daquellas  atraz  foi,   rolando  por  todo  o  caminho  indo 
está. 

5264.  m.  n.  outro  a  cabeça  avistou  :  acolá  a  cabeça  de  nós  atraz 

vem,  rolando    por    todo  o  caminho    vem,   nos  parece 
encantar    querendo   está. 

5265.  corramos !   fez,   correram. 

5266.  do  m.  n.   a  cabeça  :     minhas    gentes,  me  esperai !   eu  vós 

com  casa  em  vou,  fez. 

5267.  assim  fez,   ouviram,   correram. 

5268.  agora  do  igarapé  o  leito  cheio  atravessaram,  nadaram. 

5269.  a  cabeça  daquelles  atraz  foi,  chorando  por  todo  o  caminho 

indo  está. 

5270.  de  rio  á  beira  bacuparyseiro  muito    alto    muito,  muito  de 

bacuparyseiro  fructas  maduras  com  está  em  pé. 

5271.  a  cabeça  do  rio  á  beira  está  em  pé,  chorando  está,  m.  n. 

outro  disse  :  de  vagar  vamos  !  a  cabeça  assim  atravessar 
póde-não,  fez. 

5272.  a  cabeça  rolou,   foi,   rio  com  cahlu,   nadando  está,   m.   n. 

outro    avistou-a  :     acolá  a  cabeça    nada,  vem,  fazendo 
está. 

5273.  agora  correram,    foram,    bacuparyseiro  com   treparam,   dei- 

tados estão. 

5274.  a  cabeça  sahiu  dagua  para  a  barranca,  foi,  suas  gentes  víli, 

deitou-se. 
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5275.  ranúkjãi  taramôkukãi ,   xõk_õx  namã  nia:   &   nabo,   hôtôriwó, 

&  ma  mato  bõtiabi,  ik_aVa. 

5276.  rawõé  nabo    xõl^õx'    piaya,   bux'ka  raio  ôaaka:    &    nabo, 

xõl^õx'  bõtça  da  inawõé!  ikaya. 
0277 .     marinawa  bõtçã  xôl^õx  bimi  xô  tçõ^axõ,     putaxúna,   bux'- 
kapã  piama. 

5278.  &  piamal^i,  xôkj,  rôxl  bõtça  õa  inãw&,   ikflVo,  rôxr  bõtça 

tçõkaxõ,    inã. 

5279.  bux'ka  bixú,  bux'kapa  xõ^õx  xõapai,  rawâè  tõxô  xui  dix'- 

l^ibãu,   têuka\)a. 

5280.  ana  xõl^õx  õaakfl,  marinawa  xõ\õx'     tçõ\axõ,  hõnõ  namak,i 

xõl^õx'  putaxúna 

5281.  bux'ka:  õê  haria  biamaki,    hõnõ    nama^i  mi  putaxuki,  ana 

bõtça  õa  inãw&!  ika})a. 

5282.  ranúkãi  marinawa     bõtçã     xinãbõtçaxõ,     rawõé  boiça  iôia: 

xõkpx'   tçõkaxõ,  txai  putaxúwõè. 

5283.  xõkpx  bimi  õwapa  tçõ^axõ,  txai  putaxúna. 

5284.  bux'ka  bi  taramõkúkãinaya,  marinawa  daci  butôa,  k^xiébõ. 


5275.  agora  rolando  veio  por  todo  o  caminho,  bacuparyseíro  sob 

ficou  em  pé  :    mmhas  gentes,   descei  de  pressa  !   eu  já 
vos  avistei,  fez. 

5276.  suas   gentes   bacupary    comendo     estão,   a  cabeça  áquelles 

pediu  :  minhas  gentes,  bacupary  outro  me  dai !  fazendo 
está. 

5277.  m.  n.  outro,  do  bacuparyseiro  fructa  verde  arrancou,  atirou 

para  ella,  a  cabeça  comeu  não. 

5278.  eu   como-não,   verde  está,   madura   outra   me  dá  !    fazendo 

está,  madura  outra  arrancaram,  deram. 

5279.  a  cabeça  tirou,  a  cabeça  o  bacupary  engoHr  queria,  de  seu 

pescoço  no  buraco  (guela)  escorregou,  cahindo  está. 

5280.  outra  vez  bacupary  pediu,  m.  n.  bacupary  arrancou,  do  rio 

em  meio  bacupary  atirou  para  ella. 

5281 .  a  cabeça  :  eu  dali  tiro-não,  do  rio  em  meio  tu  atiraste,  outra 

vez  outra  me  dá  !   fazendo  está. 

5282.  agora  m.   n.   outro  pensou  outra  cousa,   a  seu  companheiro 

disse  :  o  bacupary  arranca  !  longe  atira  para  ella  I 

5283.  de      bacupary  fructa   grande  muito   arrancou,    longe   atirou 

para  a  cabeça. 

5284.  a  cabeça  tirar  rolando  por  todo  o  caminho  indo  está,   os 

m.  n.  todos  desceram,  correram. 
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5285.  baí  puftni  nitêilia,  mapôabô. 

5286.  bux'ka  raçka  ana  nukju  tibãim&\ãi?  ik_a,  nitêika,  mapuabõ. 

5287.  ra\ia  \útanawarã  rato  ml^i,  ^òpôa,  marinawã  inú  bôébõ,  kfi- 

tanaioarã  rato  úibái,  axu  \jú&  butua,  raw&  hiwô  tã  ka- 
ni\iaki  \útana\Júarã. 

5288.  ranú\ãi  bux'\a    xô^ox  bi  tãni,   vôk.irã,     xõkõx    dapi  nixu, 

mana  \m  úiã,  ana  rato  w.^ama. 

5289.  ranõl^ãi  bái  ianái,  taramo^ú^aini. 

5290.  raw&  nabo  manai,  nil^cè,  bux'k.a  rato  tibãi,  iaramô\úkãmi- 

kiaki. 

5291.  marinawã  bõtçã    bux'k.a  bôtia:  tua  bux'kfl     tíuai,  ika,   \u- 

xiébõ. 

5292.  bux'kopa  rato  bôtia:  &  nabo,  da  manaJ^awã!  ik.a'^a. 

5293.  raw&  nabo  nitêiJ^ama,  J^uxibãi,  rato  hiwô  bôpôkh  hp'^oni- 

bôl^ial^i. 

5294.  marinawã  bux'k.a,  hiwô  tã  hikia,  rawôé  nabo  iôil(i:  &  nabãu, 

xubô  bôp&\aw&,  &  ri\i  \atciikairã. 

5295.  raw&  nabo  xubô  bôp&ama\&. 


5285.  do  caminho  no  meio  pararam,    estão  em  pé. 

5286.  — a  cabeça  assim  outra  vez  de  nós  atraz  vem  por  ventura? 

fizeram,   pararam,   ficaram  em  pé. 

5287.  porem  o  k.  n.  aquelles  viu,  acabou,  os  m.  n.  embora  foram, 

k.  n.  aquelles  olhou  por  muito  tempo,  pau  mulato  com 
desceu,  sua  casa  em  foi  o  k.  n. 

5288.  agora  a  cabeça  bacupary  tirar  foi,   veio,   do  bacuparyseiro 

perto  de  pé  ficou,   para  o   lado  de  cima  olhou,   outra 
vez  aquelles  vendo  está,   não. 

5289.  agora  o  caminho  arremeda,  rolando  por  todo  o  caminho  foi, 

5290.  suas  gentes  esperaram,     estão  em  pé,   a  cabeça    daquelles 

atraz  foi,  rolando  por  todo  o  caminho  foi. 

5291.  m.  n.  outro  a  cabeça  avistou:  ali  a  cabeça  vem,  fez,  cor- 

reram. 

5292.  a    cabeça    aquelles    avistou  :    minhas    gentes,    me    esperai ! 

fazendo  está. 

5293.  suas  gentes  pararam  não,  correram,  sahiram,  sua  casa  fecha- 

ram, acabaram. 

5294.  do  m.  n.  a  cabeça,  casa  em  entraram,  as  suas  gentes  disse  : 

minhas  gentes,  a  casa  abri !  eu  entrar  quero  . 

5295.  suas  gentes  a  casa  abriram-não. 


T  —  A  lua  469 

5296.  ranúkãi  marinawa  bux'ka  xubô  íirawai,   k.axái,   taramõa^a. 

5297.  rawôè   nabo  xubô  bôp&ama,   bux'ka  kaxai,   k^VÔtã,  raw& 

bõõ  rawôè  bô  wôè   iõròanikiaki. 

5298.  ranúkãi  raw&    nabo  iôi](i:  &  nabo,    xubô    bõp&\aicã,   ã. 

mabô    bôçti   binúnã,    i^a^a. 

5299.  bóp&abômakã: ,    ranúkãi    bux'ka    kaxanikiaki. 

5300.  kaxái,   kf^vôtã,   bux'kara:  damipa?  ika,  xinabôtçanikiaki. 

5301.  — oarã  k'itanawa  ôa  tox'toa,  rac'kaxu  õè  nabo  ultima. 
5301  a.      &  bux'ka  bôçti  &  nabo  &  tibã,  &  nabo  ô  ki  datòkh  xubô 

bòpôabô,   &   rac'ka  hikitima,   &  mabô   bi  paiaya,  ô  ki 
datcki,  xubô  bòpôabô,  rac'ka  õè  mabô  bitimaikai. 

5302.  ranúkãi  rawã.  nabo  konak}:  õè  nabo,  mã  õ  ki  datõki,  xubô 

bcpôa,   rac'ka  hikitima,  rac'ka  Waxõ,   ã.  mabô  bitima, 
ikai. 

5303.  &  dami  kai,  ika- 

5304.  raw&  nabo  iukaki:  marinawã,  ml  iau)a  dami  kai? 

5305.  — ôè  xinãbòtçai   damikatcirã,   aka. 


5296.  agora  do  m.  n.  a  casa  rodea,  chora,  rolando  está. 

5297.  suas   gentes   a   casa   abriram-não,    a   cabeça   chora,    acabou, 

suas  lagrimas  seus  cabellos  com  alimpou. 

5298.  agora  a  suas  gentes  disse  :     minhas     gentes,    a  casa  abri  ! 

meus  trens  só  tirar  para,  fazendo  está. 

5299.  abriram-não,  agora  a  cabeça  chorou. 

5300.  chorou,    acabou,   a  cabeça:    me  encanto  por  ventura?  fez, 

pensou  outra   cousa. 

5301 .  — eu  k.  n.  me  degoUou,  assim  minhas  gentes  ver  posso  não. 
5301  a.      minha     cabeça  só,    eu  de  minhas  gentes     eu     atraz  vim, 

minhas  gentes  eu  com  amedrontaram-se,  a  casa  fecha- 
ram, eu  assim  entrar  posso-não,  meus  trens  eu  tirar 
querendo  estava,  eu  com  amedrontaram-se,  a  casa 
fecharam,  assim  meus  trens  tirar  posso-não  ir. 

5302.  agora  a  suas  gentes  chamou  :  minhas  gentes,  vós  eu  com  vos 

amedrontastes,  a  casa  fechastes,  assim  entrar  posso- 
não,  fizestes,  meus  trens  tirar  posso-não  ir. 

5303.  eu  encantar-me  vou,   fez. 

5304.  suas  gentes    perguntaram:    m.    n.,   tu  em  que    encantar-te 

vais?  fizeram. 

5305.  — eu  pensei  outra  cousa,   encantar-me  para,   fez. 
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5306.  na  ã  himi    damiivakh    na  ã  boro  damiwaí^i,  na  &  bux'ka 

dami  k.ai,    i^a. 

5307.  ranukãi  raicôè  nabo  iôi}(i:  &  nabo,  cê  himirã  ã.  damiicakinã, 

ôè  nawã  bai  wai  \ai,  i\a. 

5308.  rabi  &  bórô  inú,  na  &  bux'kfl  damiwakatcirã  &  xinãJ. 

5309.  òarã  &  raçkapa? 

5310.  âè  iunô  pananã,  mã  òa  pihjkj.,  &  alça  pananã,  mã  òa  pik.í- 

k,í,  ôè  mani  pananã,  mã  mani  bixu,  vuaxu,  mã  òa  pikiki< 
&  pua  pananã,  mã  6a  pihikj>  &  i^bi  pananã,  mã  6a 
pikih>  <S  kari  pananã,  mã  6a  pikiki,  &  iuçô  pananã, 
mã  ca  pik'h>  óe  bai  pananã,  mã  6  \i  iunô  bana,  iunô  rô- 
xiãi,  mã  6a  pikihi,  &  mai  pananã,  mã  6  kt  nikikh  & 
úpax  pananã,  mã  6a  akiki,  &  baka  pananã,  mã  ba\a 
atixú,  6a  pikikj,  &  puikamã  pananã,  pui^amã  mã  tç6- 
kaxu,  h6n6  k.i  "^Ã  mutça,  baJ^a  ôè  i6nã,  mã  bixu,  bal^a 
pikjhi,  &  iuina\a  pananã,  mã  6a  d6í6xõ,  6a  pikiki. 

5306.  este  meu  sangue  encantar,   estes  meus  olhos  encantar,   esta 

minha    cabeça   encantar-se   vai,    fez. 

5307.  agora  a  suas  gentes  disse  :   minhas  gentes,   meu  sangue  eu 

quando  encantei,  eu  de  estrangeiros  caminho  (arco  iris) 
fazer  vou,   fez. 

5308.  porem  meus     olhos  também,    esta   minha     cabeça   encantar 

para   eu  penso. 

5309.  eu,  eu  que  serei  por  ventura? 

5310.  eu  legumes  ser  queria,  vós  me  comer  podeis,  eu  macaxeira 

ser  queria,  vós  me  comer  podeis,  eu  banana  ser  queria, 
vós  bananas  tirastes,  cosinhastes,  vós  me  comer  podeis, 
eu  cará  ser  queria,  vós  me  comer  podeis,  eu  inhame 
ser  queria,  vós  me  comer  podeis,  eu  batata  ser  queria, 
vós  me  comer  podeis,  eu  feijão  ser  queria,  vós  me  comer 
podeis,  eu  roçado  ser  queria,  vós  eu  com  legumes  plan- 
tastes, os  legumes  amadureceram,  vós  me  comer  pode's, 
eu  terra  ser  queria,  vós  eu  com  andar  podeis,  eu  agua 
ser  queria,  vós  me  beber  pode's,  eu  peixe  ser  queria, 
vós  peixe  pegastes,  me  comer  podeis,  eu  timbó  ser 
queria,  timbó  vós  arrancastes,  rio  com  vós  diluístes, 
peixes  eu  matei,  vós  tirastes,  os  peixes  comer  podeis, 
eu  caça  ser  queria,  vós  me  matastes,  me  comer  podeis. 
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531  I.  ce  dunô  pananã,  &  maio  kj  cinakj,  mato  ^òpôa,  mã  õa  dõ- 
tôkiki,  &  nibô  pananã,  &  mato  ^õj;óa,  mã  õa  dõtõkiki, 
&  hi  pananã,  mã  õa  dõra,  cè  tax'1^a\)a,  mã  \arô  põxa- 
xõ,  piii  haiúaxõ,  mã  pikikj- 

5312.  õè  rawapa?  ik_a. 

5313.  &  kcxi  pananã,  ôé  mõxô  mõrã  vôxu,  maio  pia,  mã  õa  dolo- 

kiki. 

5314.  õè  bari  pananã,  mã  ikiniikài,  &  maio  iua\i\i. 

5315.  &  ui  pananã,  &  uii}(i,   hõnõ    maiaWa,  mã  bal^a  bixõ.  pikj, 

&  baci  pa^iioa,  baci  vukfiãi,  iuinaJ^ã  õa  piJ^ik'- 

5316.  &  maici  pananã,  maio  bari  hpai,  &  mato  maiciwakjdii 

5317.  &  iamõ  pananã,   &  mõxòái,  mã  uxakiki. 

5318.  &  pena  pananã,  mã,  mõxô  mora  uxaxini,  põnaya,  mã  bõç  - 

t&a,   nikiki. 

5319.  &  raçJ^a  pa?  cè  xinãbõtçai,    &    himirã  &  nawã  bái  dami- 

wai  ffi  himirã. 

5320.  rabi  &  bõrôrã  &  bixi  damiwai. 

5321.  rabi  &  buxkarã  &   uxõi  k.ai,   iJ^a. 


5311.  eu   cobra  ser  queria,   eu  vós  com   me  zanguei,    vos   mordi, 

vos  me  matar  podeis,  eu  lacraia  ser  queria,  eu  vos 
mordi,  vós  me  m.atar  podeis,  eu  pau  ser  queria,  vós  me 
derrubastes,  eu  seccando  estou,  vós  lenha  rachastes, 
comida   cosinhastes,   vós  comer  podeis. 

5312.  eu  que  serei  por  ventura?  fez. 

5313.  eu  morcego  ser  queria,    eu  escuro  dentro  vim,    vos  mordi, 

vós  me  matar  podeis. 

5314.  eu  sol  ser  queria,  vos  com  frio  estais,  eu  vos  aquecer  posso. 

5315.  eu  chuva  ser  queiia,     eu    chuvi,   os  rios  enchi,   vós  peixes 

tirastes,  comeis,  eu  o  capim  molhei,  o  capim  nasceu, 
as  caças  me  comer  podem. 

5316.  eu  frio  ser  queria,  vos  o  sol  queimando  está,  eu  vos  esfriar 

posso. 

5317.  eu  noite  ser  queria,  eu  escureci,  vós  dormir  podeis. 

5318.  eu  a  manhã  ser  queria,  vós,  escuro  dentro  dormistes  a  noite 

inteira,  amanhecendo  estou,  vós  acordastes,  andar 
podeis. 

5319.  eu  que  serei  por  ventura?  eu  pensei  outra  cousa,  meu  san- 

gue eu  em  dos  inimigos  caminho  (arco  iris)  encanto, 
meu  sangue. 

5320.  porem  meus  olhos   eu   em  estrellas  encanto. 

5321.  porem  minha  cabeça,  eu  lua  ser  vou,   fez. 
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5322.  ranúkài  rau)&  nahô  l^onaxõ,  rato  iuini\ia\i  matinaiJúa  hux' - 

karã: 

5323.  ce  nabo,  &  bux'J^a  ôxói,  &  boro  bixi,  ce  himi  nawã  bái\ò- 

nã,  na  mato  ãi  inõ,  na  tipax'bura  himiiki  kõ^ôi  buJ^a- 
nihíki,  ikaya. 

5324.  na  õibu  daci,  na  tipax'bo    daci  níka,    datôi,  k.o])ôtã,  mari- 

nawa  bux'kfl  iukanibô\iaki:  marinaicã,  nu  raçkái  himii- 
\i  k.oVÔi  hai?  alia. 

5325.  marinawa  bux'l^a  im}{i:   raç\ama. 

5326.  rabia  &  bux'ka  &  uxõa,  uxõ  bona  da\ak&,  mã  i\i  \ai,  himi- 

ikjrã,  rato  a. 

5327.  ranúkjãi   ni^oki,   koVÔnibôkjaki  aibéburã,    marinawa   bux'ko 

raw&  nabo  iôiJ^,  \ôyòtã. 

5328.  ranúliãi  marinawa  raw&  himi  bixú,  l^&txa  ki  nanôxõ,  ma- 

na kifi  puta,  nai  yanô,  raw&  himi,  nái  môrã  himi  OÔkua, 
himirã  rabái,  nawã  bai  tapiníkiaki. 

5329.  ranúl^ãi  raw&  boro  tçõkaxú,  mana  \iri  puta,  raW&  bõrôrã 

bixiraci  ma  damiaini\iaki . 

5330.  ranúl^ãi  raw&  bux'J^ara  iôm&  bux'korabo  rawôè  nabo  ôaa\a, 

raw&  iôm&  bux'J^a  dabõ  rawâé  nabo  putaxãnõ. 

5322.  agora    suas     gentes    chamou,     áquellas    disse  do  m.   n.   a 

cabeça  : 

5323.  minhas  gentes,  minha  cabeça  vai  ser  lua,  meus  olhos  estrel- 

las,  meu  sangue  arco  iris  foram  (quando  forem),  estas 
vossas  mulheres  também,  estas  raparigas  sangrar  todas 
foram,    fazendo   está. 

5324.  estas  mulheres  todas,   estas  raparigas  todas  ouviram,    ame- 

drontaram-se,  acabaram,  de  m.  n.  á  cabeça  pergunta- 
ram :  m.  n.,  nós  por  que  sangrar  todas  vamos?  fizeram. 

5325.  do  m.   n.   a  cabeça  disse  :   por  nada. 

5326.  mesmo  minha  cabeça  eu  lua  fui,   a  lua  nova  deitada  está 

(brilha)  vós  fazer  ides,  sangrais,  áquellas  fez. 

5327.  agora  ouviram,  acabaram,  as  mulheres,  do  m.  n.  a  cabeça 

a  suas  gentes  d'sse,  acabou. 

5328.  agora  o  m.  n.  seu  sangue    tirou,    prato  com  despejou,  de 

cima  para  o  lado  botou,  ceu  em,  seu  sangue  ceu  den- 
tro o  sangue  derramou-se,  o  sangue  escorreu,  dos 
estrangeiros  o  caminho  alinhou-se. 

5329.  agora  seus  olhos  arrancou,  de  cima  para  o  lado  botou,  seus 

olhos  em  estrellas  muitas  já  se  encantaram. 

5330.  agora  sua  cabeça  de  fios  cabeças  duas  a  suas  gentes  pediu. 

suas  de  fios  cabeças  duas  suas  gentes  botaram  para  ella. 
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5331.  iôm&  bux'korabo    bixú,  mana    kiri,  nai  mora  puta,  iômõé 

bux'k.0  k.o^(^. 

5332.  bacíkfi  nuyakirã,   ium&  bux'karabo    tuJ^úbãini,     mana  k.iri 

nu^a]^ãi. 

5333.  nai  mõraxú  baciJ^ã  iôm&  bux'ka  tçumaxúna. 

5334.  ranuf^ãi  bux'I^ara  raw&  nabo  iôinil^iaJ^i:  cê  nabo,  ôè  ranúJ^ãi 

nai  mõrã  &  kfli,   ôxói  l^airã,   il^a. 

5335.  ce  ôxò  daJ^a,  bona  da]^a\&,  maio  ãinã  himiiki  k_ô^ôi  bul^ani- 

I^il^i,  rato  a. 

5336.  raio  iôikh  k^Votã,  ranúl^ãi  iumôè  dabô  tu\úã,  raw&  nabo 

iôinikiak_i:  &  nabo,  &  ranú\ãi  oxõirã,  i^a,  dunul^ãina^a. 

5337.  raw&  nabo:  marinawa  bux'I^a  ulnãwã,  iwanã,  hiwõ  bõp&- 

xõ,  hòmãi  ti  nixõ,  uiyabô,  bux'kfl  dunalçãl^áinái,  úlni- 
bôkjtaki  marinawarã. 

5338.  ranúk,ãi  nawã  bai  tapia  úi,  na  nawã  bai  iapia  rabia  marina- 

wa himiki,  raw&  himi  damiwa}(i  marinawãnã. 

5339.  ranúkãi,  m6xôa})a,  marinawa  bux'kft  ôxõ  bona  dakp.  úinibô- 

kiakh  raw&  boro  bixia  dakfl  úinibuliiaki. 


5331.  de  fios  as  cabeças    duas    tirou,  de  cima  para  o  lado,  ceu 

dentro  botou,  de  fios  as  cabeças  indo  estão. 

5332.  o  urubu  celeste  voou,  veio,  de  fio  as  cabeças  duas  poz  no 

bico,  sahiu,  para  o  lado  de  cima  voou,  foi. 

5333.  do  ceu  da  banda  de  dentro  o  urubu  celeste  de  fios  as  cabe- 

ças segurou  para  a  cabeça. 

5334.  agora  a  cabeça  a  suas  gentes  disse  :  minhas  gentes,  eu  agora 

ceu  dentro  eu  vou,  lua  ser  vou,  fez. 

5335.  eu  lua  deitei-me,  nova  deitada  estou,  vossas  mulheres  san- 

grar todas  vão,  áquelles  fez. 

5336.  áquelles  disse,   acabou,   agora  os  fios  dois  poz  na  boca,   a 

suas  gentes  disse  :  minhas  gentes,  eu  agora  lua  ser  vou, 
fez,   pendurada  indo  está. 

5337.  suas  gentes  :   do  m.  n.  a  cabeça  vejamos  !  fizeram,  a  casa 

abriram,  terreiro  em  ficaram  em  pé,  olhando  estão,  a 
cabeça  pendurada  por  todo  o  caminho  indo  está,  viram 
os  m.  n. 

5338.  agora  o  arco    iris     alinhado  vêm,   este  arco     iris    alinhado 

elle  mesmo  de  m.  n.  seu  sangue  é,  seu  sangue  encan- 
tou nelle  o  m.  n. 

5339.  agora,  escurecendo    está,  do  m.  n.  a  cabeça    como  a  lua 

nova  (cheia)  deitada  viram,  seus  olhos  feitos  estrellas 
deitadas  (scintillando)  viram. 
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5340.  ranúkãi  ôxõ  bona  dakak&,  êbéburã  himiiki  ko])ôi,  lipax'bo 

himn\i  J^ò\)ônik_ialii . 

5341.  na  himiikirã,   rabia   rato     bòn&  rato   txulainibôkjaki ,   êbebú 

himiil^irã. 

5342.  êbébô  himiiki,  kpyôa,  himi  nõçõa,  ranúkãi  èbéburã  tuyani- 

bôkíoki- 

5343.  marinawa  bux'^fl  ôxôbôna  daka  úi:  na  ôxô  bona  daka  ãlwã, 

ik,éibõ. 

5344.  bòtçã  rato  iuinikiaki:  rabia  marinawa  bux'ka  uxòi\a  ikikik'> 

rato  aníkiakj. 

5345.  na  ôxõ  bona  daJ^a,  na  bixi  daka,  na  nãuúã  bairã  rabia  dami- 

wakt. 

5346.  na  nãwã  bairã  rabia  rãu  himiki,  rabi  na  bixi  dakarã  rabia 

raw&  borôkiakh  rabi  na  uxa  bona  dakarã  rabia  rawôè 
bux'kohiaki,  rato  anikiaki. 

5347.  raç' kanibôkiaki  marinawa  bux'ka  oxõdamirã. 

5348.  na  k^itanaWã  marinawa   box' toa,    marinawa  bux'ko  uxõda- 

mirã,    raç' kar^ih^ki • 

5349.  na  k^tanawã  marinawa  tox'toni  cè  mi'^oira  ratexõ  &  xinãi, 

yamaki. 


5340.  agora  a  lua  nova  deitada  está  (brilhou),  as  mulheres  sangra- 

ram todas,  as  raparigas  todas  sangraram,  acabaram. 

5341.  estas  quando  sangram,   mesmo  seus  maridos  aquellas  forni- 

caram,  as  mulheres  quando  sangraram. 

5342.  as  mulheres  sangraram,  acabaram,  o  sangue  calou-se,  agora 

as  mulheres  ficaram  prenhes. 

5343.  de  m.   n.   a  cabeça  como   lua  nova  (cheia)  deitada  vêem  : 

esta   lua  nova  deitada  vê  !   fizeram. 

5344.  outro  áquelies  disse  :  mesmo  de  m.  n.  a  cabeça  lua  ser  foi, 

fazendo  está  (brilhando),   áquelies  fizeram. 

5345.  esta  lua  nova     deitada,    estas  estrellas     deitadas,    este   arco 

iris  ella  mesmo  encantou. 

5346.  este  arco  Íris  mesmo    seu     sangue  é,   porem  estas  estrellas 

deitadas   mesmo   seus  olhos  são,   porem  esta   lua  nova 
deitada  mesmo  sua  cabeça  é,  áquelies  fizeram. 

5347.  assim  fizeram  do  m.  n.  a  cabeça  em  lua  quando  se  encantou. 

5348.  este  do  k.  n.  o  m.  n.  decapitou,  de  m.  n.  a  cabeça  em  lua 

encantou-se,  assim  fez. 

5349.  esta  do  k.  t.  o  m.  n.  degollado  minha  historia  até  aqui  eu 

me  lembro  :    mais  tem-não. 


B  —  A  lua  475 

5350.  ôxõrã  ãibô  bux'k!^  damikàinikiakj  oxôrã. 

5351.  &  nakô  hah^iaila),ãrã  ôxõma,  bixima,  nãwã  bcima, 

5352.  (È  nabôrã  mòxô  mòtã  ôxõma  hiwòrábôkiaki- 

5353.  rahja  ôxõrã  aibô  bõj.õya  J^atciil^ama  damikãmikiaki . 

5354.  ibôã  bõnõyaica  paia,  ãibô  bõnõya  Jy^atciiliama. 

5355.  hamõçtê  ôxé,  dici  a&  bõpôkjua,  ôxalíãikãinapa. 

5356.  ibôã:   bõnõyawó!     al^a,     ãibô     /faA:al;a,     /fcooè   ra   k.i  cina}{i, 

kuxakuxaaka. 

5357.  ãibô  nata  k.uxik.ãina,  nãtal^õa  bai  tanái,  kaxaku]{ua'\)a . 

5358.  ibôã,  bari  hfl'\)a,  hiccõ  bõpôkj,  ]^õyôa,  maniabõ. 

5359.  ãibô  Tiãtakpa  oui,  ^axa^õkirãna^a. 

5360.  ibôã  ra  ki  hiwõ  bõpua,  ãibõ  ibô  kpna:  õwã,  bõpôtê  õa  bõ- 

p&xúwõè  hik_inõnã,  af^a. 

5361.  ibô&:    &    mia  bõp&xúnamaki,  &  mi  k.i  cinai,    mi    bõnõ^a 

kaiciikamak&. 

5362.  ce  mi  ki  cinahi<.,  hiwõ  bopôaki,  raribi  ôxawõ!  ak_a. 

5363.  ibôã  raçka  wa,  ãibô  kaxéi,  bai  tanái,  kcíxakukuaya . 


5350.  em  lua  de  mulher  a  cabeça  encantou-se,  foi,  em  lua. 

5351.  minhas   gentes   que   se   geraram   primeiro    lua    sem,    estrella 

sem,   arco  iris  sem, 

5352.  m.inhas  gentes  escuro  dentro  lua  sem  moravam. 

5353.  porem  em  lua,  a  m.ulher  maridar-se  quiz  não,   encantou-se, 

foi. 

5354.  mãi  sua  mandal-a  queria,  a  mulher  maridar-se  quiz  não. 

5355.  ella  sósinha  dormia,    rede   com  cobria-se,    dormia  todos  os 

dias. 

5356.  mãi  sua  :   marida-te  !    fazia,   a  mulher  chorando  está,  a  mãi 

sua  ella  com  zangava-se,  açoitava-a,  açoitava-a. 

5357.  a   m.ulher   longe  correu,    foi.    de   longe   caminho   arremeda, 

chorando   de   um  ^para   outro   lado    está. 

5358.  mãi  sua,  sol  indo  está.  a  casa  fechou,  acabou,  deitaram-se. 

5359.  a  m.ulher  de  longe  veio.  chorando  vinha  por  todo  o  caminho. 

3360.  a  mãi  sua  ella  com  a  casa  fechou,  a  mulher  a  mãi  chamou  : 

mãi,   a  porta  mim  abre  para  !   entrar  para,   fez. 

3361.  a  mãi  sua  :   eu  ti  abro  não  para,  eu  tu  com  zangada  estou, 

tu  maridar-te  quizeste  não. 

5362.  eu  tu  com  zangei-me,  a  casa  fechei,  ahi  mesmo  dorme  !  fez. 

5363.  mãi  sua  assim  fez,  a  mulher  chora,  o  caminho  arremeda,  cho- 

rando de  um  para  outro  lado  está. 
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5364.  koxakukukacima,     hôpôtê   tõtõaki,     hiwõ     tirawai,   kaxaku- 

kuaya. 

5365.  ibôã  ra  ^i  botikix'kj,  hôpôtê  hôp&xõ. 

5366.  ihôã  \ôna,  ouaya,  matxatô  w&  ibôã  iox'tonikiaki. 

5367.  ãibôrã  rawâè  l^õnarã  iaçarã. 

5368.  iaçarã,  ihôã  tox'toa,  rawôè  hux'kfl  têiikaya. 

5369.  rawâè  ima  xarahãi,  hônõ  mòrã  nunukãina^a,  rawôè  bux'ko 

hoc'ti  iaramõkãinaya. 

5370.  ihôã  hiwõ  hòpua,   uxa,   maniahõ,   hux'ka  bõçti  hiwô  tira- 

wai, vôikul^ui,   úôiku^uliacima. 

5371.  xinãhciçaki  ãihô  bux'I^ara,  xinãhõíçatã:  ôè  rawapa?  inikjaki. 

5372.  xinãinã:  ôè  iônô  pananã,  òa  piiêrôhômôè? 

5373.  ôè  hônõ  pananã,  ôa  aka,  içõtirôhômôè? 

5374.  &  hi  pananã,  õa  dõraxõ,  mõnôtirôbômôè? 

5375.  cê  mai  pananã,  ôa  põmatirôhômôè? 

5376.  cê  iuinaka  pananã,  ôa  dôtôxõ,  pitirôhômôè? 


5364.  chorou  de  um  para  outro     lado,     cansou,   na  porta  bateu, 

bateu,  a  casa  rodeou,  chorando  de  um  para  outro  lado 
está. 

5365.  mãi  sua  ella  com  aborreceu-se,   a  porta  abriu. 

5366.  a  mãi  sua  chamou,     vindo    está,   terçado    com  a  mãi  sua 

degollou-a. 

5367.  da  mulher  seu  nome  iaçá  era. 

5368.  iaçá,  a  mãi  degollou-a,  sua  cabeça  cahindo  está. 

5369.  a  mãi  seu  corpo  arrastou,  foi,  rio  dentro  boiando  indo  está, 

sua  cabeça  só  rolando  (em  terra)  indo  está. 

5370.  a  mãi  sua  a  casa  fechou,  dormiu,  deitaram-se,  a  cabeça  só 

a  casa  rodêa,  grita  de  um  lado  para  outro,  gritou  de  um 
para  outro  lado,   cançou. 

5371.  lembrou-se  de  outra  cousa  da  mulher  a  cabeça,  lembrou-se 

de  outra  cousa  :  eu  que  serei  por  ventura  ?  fez. 

5372.  lembrou-se  :    eu   legume  queria  ser,   me  comerão  por  ven- 

tura? 

5373.  eu  rio  queria  ser,  me  beberam,  mijaurão  por  ventura? 

5374.  eu  pau  queria  ser,  me  derrubaram,  queimarão  por  ventura  * 

5375.  eu  terra  queria  ser,   me  pisarão  por  ventura? 

5376.  eu  caça  queria  ser,  me  mataram,  comerão  por  ventura? 
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5377.  &  himi  Panama,  oa  piiirôhôm&? 

5378.  &  hõpò  pananã,  ra  iJú&  xuhô  a,  hiwõtirôbôm&? 

5379.  ôè  da\a  rawatê?  ã  ôxõai. 

5380.  âé  ôxõarã,  nai  mòrã  õè  l^a,  &  rato  ul})ã,  raç'1^axõ  txaima  õa 

m})amaiíêrobôki. 

5381.  ôé  ôxõai,  inikia\i  ãibô  hux'kara. 

5382.  rac'kai  \ôyôtã,  ranú\ãi  raw&  ibô  \ônal(i:  õwã,  õ  k.J  cinama, 

ml  6  ki  cinakh  ml  õa  tõx'iõaki,  õ  \i  cinama,  ce  romce 
bux'k.arabõ  õa  inaw&  &  butãnõnã. 

5383.  rac'J^a  wa,  raw&  ibôã  iômâè  bux'k(írabõ  rawâé  bux'l^a  dapi 

pôiaxúnã,  iôm&  bux'ho.  dabõ  bitã,  xoto  k.õnaník,iak,i. 

5384.  xõtõ  \õva,  nãi  mõranô  nôpaJ^irã,  bux'korapi  têitã. 

5385.  têitã,  iuka:  ml  raWa\i  õa  \õna}  a\a. 

5386.  — &  nai  mõrã  k.a  kfltciikfli,  cê  õwã,  ôè  bõnõ^a  l^atciíkama' 

k&,  &  õwã  õ  \i  cinakl,  õa  tõx'tõa,  &  mia  \ônax6ki, 
a\a. 

5387.  &  ôxõ  \atciíkai,  ak,a. 


5311.     eu  fructa  queria  ser,  me  comerão  por  ventura? 

5378.  eu  yarina   ser  queria,   ella  com  casa  fizeram,   morarão  por 

ventura  ? 

5379.  eu  que  vou  ser?  eu  lua  vou  ser. 

5380.  eu   lua  fui,   ceu    dentro  eu  fui,   eu  aquelles    vendo  estou, 

assim  longe-não  me  verão-não  (só  me  verão  de  longe). 

5381.  eu  lua  vou  ser.  fez  da  mulher  a  cabeça. 

5382.  assim  fez,  acabou,  agora  a  sua  mãl  chamou  :  mãi,  eu  com 

zanga-te  não  !  tu  eu  com  te  zangaste,  tu  me  cortaste  o 
pescoço,  eu  com  zanga-te  não  !  minhas  de  fios  cabeças 
duas  me  dá  !  eu  levar  ir  para. 

5383.  assim  fez,  sua  mãl  de  fios  cabeças  duas  de  sua  cabeça  perto 

atirou  para  ella,  de  fios  cabeças  duas  tirou,  a  cabeça 
ao  urubu  chamou. 

5384.  ao  urubu  chamou,  do  ceu  da  banda  de  dentro  voou,  foi,  da 

cabeça  perto  cahlu  em  pé. 

5385.  cahlu  em  pé,  perguntou  :  tu  para  que  me  chamaste?  fez. 

5386.  — eu  ceu  dentro  ir  quero,  minha  mãi,  eu  maridar-me  que- 

ria não,  minha  mãl  eu  com  zangou-se,  me  cortou  o  pes- 
coço, eu  te  chamei,  fez. 

5387.  eu  lua  ser  quero,  fez. 
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5388.  — uvô  nai  mòrãxõ  mi  iom&  buc'hxp  mia  potaxõnú,  ml  xota 

n)&  tukviW&,  dônô,  kãixãiúõè,  datõamarã,  a\a. 

5389.  h(è  ikaya,  xoto  iôm&  hux'ka  dabõ  boi,  nupa^õini,  nai  môrã 

hi\itã,     iôm&     bux'k.a  putaxúna,     iômõé     bux'k.a  raicã 
xota  u)&tuku&,  manaudi  dõnô^ãini. 

5390.  ibô    koTianil^iaki:    òivã,  mi  õ  k.i  cinal^i,    õa    tox'toa,  &  nai 

nr.brã  koi. 

5391.  ôè  nai  mora    \a,    uxarabôa,  &  mato  úi  dakak&,    ôxõ    dak.a 

bòncl^i,  ik<^- 

5392.  mã  dacibi  himiikj    kpyôi  k.ai,  himUJ^i,    ^òlpô/ã,   himi  nóçõa 

mã  balx^o^ai  l^ai,  aka. 

5393.  ibô&    niJ^aíã,    k^ikaioã,  úi  mapôabô,     buç']^arã    nai    môrã 

kai,  dõnôkjãini\iaki. 

5394.  ãibô  ibôã  tox'toa    k^irã,  nai  mõrã    hi\itã,  raniú^ãi  damini- 

\ia\i. 

5395.  raw&  bôrô  tçò^axõ,  bixi  watã,  raw&  himi  nãiúã  bai  wani- 

\ia\i. 

5396.  ranúk,ãi  raw&  bux'l^a  õxõniJ^iak,i. 


5388.  — la,  ceu  da  banda  de  dentro,  tuas  de  fio  cabeças  ti  atiro 

para,  teus  dentes  com  põi  na  boca  !  pendura-te  vai, 
sem   amedrontar-te  !    fez. 

5389.  sim  !    fazendo  está,    urubu  de  fios  as  cabeças  duas  levou, 

voou,  foi,  ceu  dentro  entrou,  de  fio  as  cabeças  atirou 
para  ella,  de  fios  as  cabeças  seus  dentes  com  poz  na 
boca,   para   cima  pendurou-se,   foi. 

5390.  a  mãi  chamou  :   mãi,  tu  eu  com  te  zangaste,  me  cortaste  o 

pescoço,  eu  ceu  dentro  vou. 

5391.  eu  ceu  dentro  fui,   dormi  dois  dias,   eu  vos  vejo,   deitada 

estou,   a  lua  deitada  nova  é,   fez. 

5392.  vós  todas  sangrar  todas  ides,   sangrastes,   acabastes,  o  san- 

gue calou-se,   vos  filhos  ter  ides,   fez. 

5393.  a  mãi  sua  ouviu,  sahiu,  vêem,  estão  em  pé,  a  cabeça  ceu 

dentro  vai,  pendurou-se,  foi. 

5394.  a  mulher  que  a  mãi  degollou  vai,  ceu  dentro  entrou,  agora 

encantou-se. 

5395.  seus  olhos  arrancou,   estrellas  fez,   de  seu  sangue  arco  iris 

fez. 

5396.  agora  sua  cabeça  lua  virou. 
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5397.  ôxciã,  ôxarabõa,  raw&  nabo  út,  dakaí^òé:  oxô  daka  bòna^i, 

ika. 

5398.  ãibaibô  di^abi  himu}^i,  \ôyôni\iaki . 

5399.  himiiki  hpvoa,   himi  nõçóa,   bakpy)anibô}^iaki  ãibaibôrã. 

5400.  himi  tõkua,   bal^ò\)arã,   bal^õ  k^ipanã,     ima     môxôpa   k.õini- 

kiaki. 

5401.  rabia  hura  tõJ^ua,  l^ãiyãnã  vôxupa  k.ãinikiaki. 

5402.  baJ^õvairã  raç\anibôkiaki,   õxô  dakabônakinã. 

5403.  ãibô  ibôõ  tòxtoa  ôxòirã  raç  k.ani]^ia\i:  r.   t.  x. 


5397.  lua  virou,     dormiu  dois  dias,  suas  gentes    viram,   está  dei- 

tada :    lua  deitada  nova  é,   fizeram. 

5398.  as  mulheres  também  sangraram,   acabaram. 

5399.  sangraram,     acabaram,     o     sangue     calou-se,     pariram     as 

mulheres. 

5400.  o  sangue  fez-se  bola  (coalhou),  filhos  tiveram,  meninos  nas- 

ceram,  com  o  corpo  preto  nascem. 

5401.  porem  o  semen  coalhou,  quando  nascem,  brancos  nasceram. 

5402.  filhos  tiveram,     assim     fazem,   quando  a   lua     está     deitada 

nova  (quando  a  lua  cheia  brilha). 

5403.  a  mulher  que  a  mãi  degollou  lua  quando  virou,  assim  fez  : 

até  aqui. 


Antes  de  poder  recordal-a  em  sua  língua,  T.  narrou  assim  a  historia  da 
lua  : 

O  homem  cortou  o  pescoço  delle,  deixou  lá,  outros  foram  buscar. 
Quando  chegaram  lá  botaram  a  cabeça  dentro  de  um  saco.  Na  frente  a  cabeça 
cahiu  no  chão  ;  botaram  outra  vez  a  cabeça  no  saco.  chegou  adiante  tornou  a 
cahir.  Forraram  o  saco  com  outro  mais  grosso,  adiante  a  cabeça  tornou  a 
cahir.   Levavam  a  cabeça   para  mostrar  aos  outros. 

Não  puzeram  mais  a  cabeça  no  saco  ;  deixaram  no  meio  do  caminho,  foram 
embora.  A  cabeça  veio  rolando  atraz  delles.  Chegaram  a  um  no,  nadaram,  a 
cabeça   cortada   seguiu    atraz. 

Depois  treparam  a  um  bacuparyseiro,  carregado  de  bacuparys,  para  ver 
si  a  cabeça  passava  adiante.  A  cabeça  ficou  debaixo  e  pediu  também  bacupa- 
rys. O  homem  sacudiu  os  bacuparys,  a  cabeça  foi  buscal-os.  Pediu  mais.  O 
homem  sacudiu  os  bacuparys  dentro  dagua.  a  cabeça  disse  que  lá  não  ia 
buscar. 

Então  os  homens  atiraram  os  bacuparys  para  bem  longe,  para  a  cabeça  ir 
buscar  e  elles  virem  embora.  Emouanto  a  cabeça  ia  os  homens  desceram  do 
pau  e  foram  embora. 

A  cabeça  voltou,  olhou  para  o  bacuparyseiro,  não  viu  ninguém,  contmuou 
a  rolar  pelo   caminho. 

Os  homens  tinham  ficado  esperando,  para  ver  si  a  cabeça  vinha  atraz. 
Viram  a  cabeça  vir  rolando,  correram,  chegaram  á  casa,  disseram  ao»  outros 
que  a  cabeça  vinha  ali   rolando,   fechassem  as  portas. 
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Fecharam  as  casas  todas.  A  cabeça  chegou,  mandou  abrir  as  portas.  Os 
donos  não  abriram  de  medo,  então  a  cabeça  pensou  no  que  ia  ser. 

Si  fosse  ser  agua,  bebiam.  Si  fosse  ser  terra,  andavam  por  cima.  Si  fosse 
ser  casa,  os  homens  moravam  nella.  Si  fosse  boi,  matavam  e  comiam.  Si  fosse 
vacca,  tiravam  leite.  Si  fosse  farinha  comiam.  Si  fosse  feijão,  cosinhavam.  Si 
fosse  sol,  quando  os  homens  estivessem  com  frio,  esquentava  os  homens.  Si 
fosse  chuva,   nascia  capim,  os  bichos  comiam. 

Pensou  e  disse  :   vou   ser  lua. 

Gritou  :  abram  as  portas,  quero  tirar  minhas  cousas.  Não  abriram,  a  cabeça 
chorou.  Gritou  :  deem-me  ao  menos  meus  dois  carreteis  de  linha.  Sacudiram  os 
dois  carreteis  por  um  buraco,  ella  apanhou-os,  atirou-os  para  o  céo.  Pediu,  — 
squi  não  sei  bem,  parece  que  foi  a  S.  Pedro,  —  pediu  que  atirasse  uma  varinha 
para  ir  enrolando  a  linha  e  ella  poder  subir.  Então  disse  :  adeus,  meu  povo. 
vou   para  o  céo. 

Foi  subindo.  Os  homens  abriram  as  portas  depressa.  Ia  subindo.  Os 
homens  gritaram  :  vais  para  o  céo,  cabeça?  Não  respondeu.  Assim  que  ia  che- 
gando ao  céo,  ia  logo  virando  lua.  A'  tardinha,  ás  7  horas,  a  lua  estava  clara, 
bonita.   Os  homens  ficaram  assustados  :   é  a  cabeça  que  foi  virar  lua. 


XVI 

B:  5404/5499.  o  catadvsmo      T:  5500/5630,   idem;    B:  5631/5721.  .dem. 


5404.  huni  k.m  hiwõabô,  hiwd  wa,  maioa  mao  po  w&  hiwõabô, 

mawa  iônô  txaliái. 

5405.  huni  ^u/fcô  rawa  xinãma,  mawa  põi,  hiwõabô,  íxaima  hõnõ 

k.a'\)a  kõxa  hiwõabô. 

5406.  huni  k^ibô  dacibi  hiwõabô. 

5407.  ôitxaipái,  ôiki,  ban  kpya    ôiki,  mõxô  mõrã  ôiki,  mawa  ôi- 

txaipay^a. 

5408.  huni  k.uibô  bõtçataçkfl  txai  kpinama,  dacibi  hiwõ  tã  mani- 

yabô. 

5409.  }{ana  tõkõa^a,   datõi,   dacibi  maniabô. 

5410.  nai  tõ\õ\irãni,  namã  tíô](i    dacibi  rato  dõtõa,  iôinaJ^a  di\abi 

rato  dõtõa,  baliari^abi  dõtõa,  dacibi  rato  dõtõ}(i,  \õ'^ôa, 
bõtçataç'k.a  hõnõama,  rato  dõto^f,  hp'^oa. 


5404.  os   caxinauás   moram,    casas   fizeram,    multo   aldeias   bonitas 

com  moram,   muito   legumes  abundam. 

5405.  os  caxinauás  em  coisa  alguma  pensam  não  (nada  receiam), 

muito  felizes  são,  moram,  longe-não  de  rio  caudaloso 
á  beira  moram. 

5406.  caxinauás  todos  moram. 

5407.  chove  compridamente,     chove,   ao  sol   alto     chove,   escuro 

dentro  chove,  muito  chuvendo  compridamente  está. 

5408.  caxinauá  outro     algum   longe  ia  não,     todos  casa  em   dei- 

tados estão. 

5409.  o  relâmpago  quebrando-se  está,   (trovejou),    amedrontaram- 

se,  todos  deitaram-se. 

5410.  o  ceu  quebrou-se,    veio,   para  baixo     veio,     todos  aquelles 

matou,  as  caças  também  aquellas  matou,  os  pei- 
xes também  matou,  todos  aquelles  matou, acabou,  outro 
ser  algum  deixou  não,   aquelles  matou,   acabou. 

til 
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5411.  dòiôkh  hP^ôtã,  mairã  k.arahôkp}(i ,  manãudi  nai  kainU,  riai- 

rã  maimk.iaki. 

5412.  mai  naikaina,  manãudi  huni  kulbô  nái  rato  dõtôa. 

5413.  nái  I^arabõkokj,  rato  iôxi  iòa,  nai  mora  hiivõmbôl^ialfi. 

5414.  nai  mõrã  hiwoa,  nai  mõrã  ranuk.ãi  põi,  hiwõabô. 

5415.  nái  mõrã  iãnôwã,  nai  mõrã  mawa  hõnõ  mata. 

5416.  mai  ^anôrã  maWa  rawamakuik.& . 

5417.  nãi  mõranô,  ãibô  tô^a  l^anapã,  kana  tõ^õhii,  ãibô  dõtõa,  nai 

mõranô   ãibô  mawa   mai  ^anô  putabô. 

5418.  mai  yanô  teiika'^a,  xakapã,  xal^a  \ini  mõranô  tax'nikaw&, 

cèbô  mawa  daka  bòtia,  raw&  nupõ  w&  ãibô  pôtõa. 

5419.  rawã  bak.ôrã  ma'j)amaJ{&,   bal^õ  tçôpibôrã,  ãibô  inõ,  runi. 

5420.  ba^ôrabô  xa\apã  ha   W&   bónimakawôé,    bakprabô   ikubãi, 

rawâè  ãi  inã. 

5421.  rawcè  ãi  ra  wõè    bõnimakawôè,    rawcè  diçi  W&  ra  dabõbi 

daiã. 


5411.  matou,  acabou,  a  terra  revirou-se,   em  cima  ceu  ser  foi,  o 

ceu  terra  virou. 

5412.  a  terra  ceu  foi  ser,  em  cima  aos  caxinauás  o  ceu  áquelles 

matou. 

5413.  o   ceu   revirou-se,    áquelles   as   almas   levaram,    ceu   dentro 

moraram. 

5414.  ceu  dentro  moram,  ceu  dentro  agora  são  felizes,  moram. 

5415.  ceu  dentro  a  lagoa  grande  é,  ceu  dentro  muito  o  rio  enche- 

ram-se. 

5416.  terra  em  muito  cousa  alguma  não  muitíssimo  ha  (nada  res- 

tava com  vida) 

5417.  ceu  da  banda  de  dentro,  uma  mulher  gravida,  o  relâmpago, 

o   relâmpago    quebrou-se,     a    mulher    matou,   ceu  da 
banda  de  dentro  a  mulher  morta  terra  em  botaram  fora. 

5418.  terra  em  cahindo  está,   o  caranguejo,     do     caranguejo  do 

buraco  da  banda  de  dentro  sahiu,  a  mulher  morta,  dei- 
tada avistou,  sua  faca  com  da  mulher  abriu  a  barriga. 

5419.  seus  filhos   morreram   não,   os  filhos  gémeos   eram,   mulher 

também,    varão. 

5420.  os  meninos  dois  o  caranguejo    elles    como  se  alegrou,   os 

meninos  dois  abraçou,  sahiu,  a  sua  mulher  deu. 

5421.  sua  mulher    elles    com  se  alegrou,  sua  rede  com  áquelles 

ambos  mesmos  deitou. 
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5422.  koxarahòay)a,   mahôx'   waxõ,   inã,  mabõx'  ahji,   ianiwa.   da- 

kakõè- 

5423.  xakarã  mwõè    nabo:  hakp  ôa  inãwôè,    a\a,    raw&  nabo  ki 

iauxikj,  hamôçii  bakp  dobo  iumôwa. 

5424.  iumõi,   lipyataparabôaya,   xa^apã  rawãè  pôi  ãiwama. 

5425.  ranúl^ãi  rawõè  ãi  hoç    txaiJ^òa  mana  popa  bai  wa,  raw&  bai 

^anô  hiwõa.  • 

5426.  xakarã  rato  iômõwabãini. 

5427.  hõno  mora,  raw&  ãi  bò,  hònò  mõrã  hiwõnikiaki  xaff^arã. 

5428.  xakapã  rato  iômõwanikjah- 

5429.  nai  tókõl^irãm,   rato   dôtd}(i,   ko})ôarã. 

5430.  nai  tõk,òk.irãkt ,  dacibi  rato  dôtôki,  kfi^ôarã,  nai  korabokfik^ 

rato  iòníkjaki. 

543 1 .  rakia  hunikvãbôrã  ana  bairã. 

5432.  nai  mõraxô,  ãibô  taliôwabô,  kanapõ  dõtôa,  maiwa  \atciika- 

ma,  namã  pôtabô. 

5433.  xakapã   ãibô  pôiôxõ,   raWôs   bakprabô   iômôWanikiahi,   rato 

rato  bawanõnã. 


5422.  estão  chorando  ambos,  mingau  fez,  deu,  m'ngau  beberam. 

fartaram-se,  estão  deitados. 

5423.  do   caranguejo  suas  gentes  :    os   meninos    me   dá  !    fizeram, 

suas   gentes   com   sovinou-os,    elle   só   os   meninos   dois 
criou. 

5424.  criaram-se,  alteando-se  ambos  estão,  o  caranguejo  o  irmão 

com  sua  irmã  amulherar-se  fez. 

5425.  agora  o  irmão  sua  mulher  com  só  de  longe  em  morro  bom 

muito  roçado  fez,   seu  roçado  em  moram. 

5426.  o  caranguejo  aquelles  criou,  sahiu. 

5427.  rio  dentro,  sua  mulher  com,  rio  dentro  morou  o  caranguejo. 

5428.  o  caranguejo  aquelles  criou. 

5429.  o  ceu  quebrou-se,  veio,  aquelles  matou,  acabou. 

5430.  o  ceu  quebrou-se,   veio,   todos  aquelles  matou,   acabou-os, 

o  ceu  revirou-se,  aquelles  levou. 

5431.  porem  os  caxinauás  outra  vez  geraram-se. 

5432.  do  ceu  da  banda  de  dentro,   uma  mulher  emprenharam,  o 

relâmpago  matou-a,  enterral-a  quizeram  não,  em  ba>xo 
(na  terra)  botaram  fora. 

5433.  caranguejo  á  mulher  abriu  a  barriga,  seus  filhos  dois  criou, 

aquelles  aquelles  gerarem  para. 
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5434.  xakapã  iômõwa. 

5435.  ranõliãi  iômõrabõa,  raivôè  pôi  ãiwã,  ra  bôç' ,  ra  bõtã  bai  wa, 

iônôa,  hanô  hiwõa. 

5436.  iônô  yamakõè,  naivõ  xõni  no,  nawõ  ^anôa  alça  íaxô  bixõ, 

Tfani  pãkc^  bixõ,  iôbt  bixõ,  \an  bixõ,  barã  bixõ,  tawa 
bixõ,  iuçô,  tama  bixõ,  rate. 

5437.  raw&  bai  pane  banakh  kPVoa,  dacibi  vukui,  ]^õ})ôa. 

5438.  rawôè  iônô  iumõi,  l^ô])ôa);a,  ranõJ^ãi  iônô  kania,  raw&  iônô 

pòk&,   ranô  hiwóhii. 

5439.  ranul^ãi  raw&  pôi  bakpwa,   bakp  ^ã/\)ã,   vônik&- 

5440.  ranúl^ãi  raw&   bakp     iômõapa,     ana     bal^õwa,   raw&   bal^õ 

hãyã,   ranúkãi  ãibô  k^yã. 

5441.  iômõi,  õiúarabôaya,  ibôã  rawcè  pôi  ãiwama,  ra  bõ  hiwõh&. 

5442.  ranõliãi  rato  rato  ba\ôiúah[i,  itxawatã,   itxapabô  lniwõ\&. 

5443.  rato  rato     iômõwanirã    raw&    k^onarã    xa\a\iaki,   rato  rato 

iômõwanirã. 

5444.  huni  \6narã  xak.a\ia}{i,  ra\ia  ãibô  \õnarã  maxikia\i. 


5434.  o  caranguejo  criou-os. 

5435.  agora  criaram  os  dois,  o  irmão  com  sua  irmã  amulherou-se, 

ella  só  com,  ella  com  roçado  fez,  legumes  fez,  ali 
moram. 

5436.  legumes  havia  não,  capoeira  velha  em,  da  capoeira  em  de 

m.acaxeira  talos  tiraram,  de  bananeira  filhotes  tiraram, 
inhames  tiraram,  batata  t'raram,  mamoeiro  tiraram, 
canna  tiraram,  feijão,  mudubim  tiraram,  só. 

5437.  seu  roçado  em  plantaram,  acabaram,  todos  nasceram,  aca- 

baram. 

5438.  seus  legumes  criaram-se,  acabando  estão,  agora  os  legumes 

amadureceram,  seus  legumes  bons  são,  ali  moram. 

5439.  agora  o  irmão  sua  irmã  emprenhou,  o  filho  nasceu,  varão  é. 

5440.  agora  seu  filho     criando-se     está,     outra  vez   úarão   empre- 

nhou-a,  seu  filho  nasceu,  agora  mulher  nasceu. 

5441.  criaram-se,  crescendo  ambos  estão,  os  donos  seu  irmão  amu- 

Ihar-se  fizeram,   elles  com  mora. 

5442.  agora  aquelles  áquellas  emprenharam,    ajuntaram  os  jilhos, 

muitos  moram. 

5443.  daquelle  que  aquelles  criou  seu  nome  seu  «caranguejo»  é, 

daquelles   que   aquelles   criou. 

5444.  do  varão  o  nome    seu    «caranguejo»,     porém  da  mulher  o 

nome  seu  «praia»  é. 
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5445.  raw&  hakp    hunirã    pô\akiaki  raw&    kpnarã,     rawâé  bakõ 

ãibôrã   iri}ii\ia\i   rawã   kpnara. 

5446.  raw&   bal^õ   hòtçarã,   hakp   hunirã  manakia\i  raw&  kpnara, 

raic&  hakp  àihò  matcianikiaki  raw&  konarã. 

5447.  rahõ  rato  iômòwanirã   ralo  konarã  oc'koki  konarã. 

5448.  rahõ  rato  iômõica,  rãnukãi  huni  ^U'èô  bai,  ko^ôtã,  ana  ha- 

nôri  bai,  ^ò-pô/õ,   hiwõabô. 

5449.  iôinakarã  ana   hanôri   hanikiakh    haka   yahirã. 

5450.  ranôri  bai,   k^VÔtã,   hiwõnibôkiaki. 

5451.  hiwõa,  mawa  xiôma,  mawa  bima,  mawa  móxôma,  bari  ^õjía 

uxamiç'hô. 

5452.  xiô  ^abi,  bi  ^abi,  mõxô  yabi,  naka  ^abi,  bina  ^ahi,  rate, 

unôa,  hcnõ  ko^a  bõtça  namaki,  mana  koxõ,  xiô  bikh  bi 
bikj,  naka  bik',  bina  biki,  iamõ  bikj,  rate. 

5453.  dônôwãn&  hõpôkuru  inã,  iôxi  naka  inã,  xinaxuku  iamõ  inã, 

tcô  bina  inã,  h,  Vabi  inã,  rate. 

5454.  bõxõ,  raw&  hõnõ  namaki  niti,  k^Vlã,  ranúkãi  mõxô  mõrã, 

mõxôa^a,  ôxai,  põnihôkiaki- 


5445.  de  seu  filho  macho  ((bom  é»,   seu  nome  seu,  de  sua  filha 

fêmea    ((fez   também»    seu    nome   é. 

5446.  de  seu  filho  outro,  o  filho  m.acho  ((esperou»,   seu  nome  é, 

de  sua  filha  fêmea  ((esfriou»  seu  nome  seu  é. 

5447.  daquelles  que  aquelles  criaram  seus  nomes  assim,  os  nomes 

seus  são. 

5448.  aquelles  aquelles  criaram,    agora  os   caxinauás   se  geraram, 

acabaram,   outra  vez  ah  mesmo  geraram-se,   acabaran', 
moram. 

5449.  as  caças  ali  outra  vez  geraram-se,  os  peixes  também. 

5450.  ali    m.esmo    geraram-se,    acabaram,    moraram. 

5451.  moram,   muito   (nem   um)  pium-não,     muito     carapanã-não, 

muito  escuro-não  havia,  ao  sol  alto  dormem. 

5452.  pium    também,    carapanã    tam.bem,    escuro    também,    mosca 

também,     maribondo     também,    só    isto,    lá    longe,    rio 
caudaloso  outro  no  meio,  ((esperou»  foi,  pium  tirou,  cara- 
panã tirou,  mosca  tirou,  maribondo  tirou,  a  noite  tirou, 
.  só. 

5453.  a  cobra  grande  borboleta  deu,  a  alma  mosca  deu,  a  aranha 

noite   deu,    a   lagartixa  maribondo   deu,    carapanã   tam- 
bém,  só. 

5454.  trouxe,   seu  rio  no  meio    sollou-os,     acabou,   agora  escuro 

dentro,   escurecendo  está.   dormiram,   felizes  foram. 


I 
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5455.  maná  iamò  biJ^inã  bix'io  òwapama  bini  iamôrã. 

5456.  mana  iamò  binirã,    mõxôa})a,  nu  óxamiç]iiaki,    mana  iamò 

binirã. 

5457.  manara  raç  kanikjaki ,   iamò  birã. 

5458.  rak,ia  iamò  biamanirã,  nu  bari  kp'^a  uxa\anikia]{i . 

5459.  rakja  iamò  binixõ,  iamòay^a  nu  uxamiç  kjaki . 

5460.  rac'ka  wakj,  }^òyôa,   hiwònibôkiaki- 

5461.  hanô  hiwòa,  mawa  pòi,  mani])abò,  ici  tònòama,  mawa  pòi 

mani\)abô. 

5462.  òwanarã  nu  mawa  duapò  hiwòkanikiaki. 

5463.  rakja  mana    raw&  ibô  mawa     dòak&,  raw&  bak&  iukakj: 

òpã,   mt   ratêã  maWanubarié? 

5464.  âê  mawa    \atciikai,  ml  òa  tònã    k.atçiiké,  &  raç\a  maWaii- 

mal^i,  òa  rawara  paòpa  bòxõwâè  pia  mawainúnã. 

5465.  raçl^a  wa,  haw&  bak&  xakara  bixõwõè. 

5466.  xakara  inã,  daíiôwama,  xôixõ,  pia. 

5467.  ranúkài  ana  pile  piama,  ranãranãiki. 

5468.  bari  bòçii  xakara  pia. 

5469.  bari  hjaya,  bari  nukapakpaya,  ranú  raw&  bakò  kona. 


5455.  mana   a   noite   quando   tirou   em   frasco   grande-não   tirou   a 

noite. 

5456.  mana  a  noite  tirou,  escurecendo  está.  nos  dormimos,   mana 

a  noite  tirou. 

5457.  mana  assim  fez,  a  noite  tirou. 

5458.  si  a  noite  tirara  não,  nós  ao  sol  alto  dormiriamos. 

5459.  porem  a  noite  tirou,  anoitecendo  está,  nós  dormimos. 

5460.  assim  fizeram,    acabaram,    moraram. 

5461.  ah  moram,  muito  felizes  eram,  vivendo  estão,  dores  aguen- 

tavam não,  muito  felizes  eram,  deitados  (vivendo)  estão. 

5462.  envelheciamos,    nós  muito  encaneciamos,    morávamos. 

5463.  porem,  de  mana  seu  pai  muito  encanecido  estava,  seu  filho 

perguntou-lhe  :   pai,  tu  quando  morrerás? 

5464.  — eu  morrer    quero,  tu  me  matar    queres,  eu  assim  morrer 

posso   não,    mim   alguma   cousa   venenosa    traze   para  ! 
comi,    morrer    para. 

5465.  fez  assim,  seu  filho  sapo  tirou  para  elle. 

5466.  o  sapo  deu,  o  pai  lavou  não,  assou,  comeu. 

5467.  agora  outra  vez  comida  comeu  não,  vomitou,   vomitou. 

5468.  sol  só  (um  dia  só)  sapo  comeu. 

5469.  o  sol  indo  está,  o  sol  apagando-se  de  vagar  está,  agora  a  seu 

filho  chamou. 
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5470.  rawi  bal^õè:  ôpã,  rau)am&?  ík.a. 

5471.  — ml  òa  tõnã,  õè  mawai. 

5472.  &  mawa,  &  inai,  nai  mõrã  k.oirã. 

5473.  cè   çaiik,úJiainai ,   ríikprã,   òa   k.õmaxãl^awcé. 

5474.  í  çaiiki:  xukuxuktiwó  ikai,  mã  nil^arã,  mã  õwanairã,  mato  biti 

xôni  mã  dax'nukjua, 

5475.  maio  biti  dax'nukua,  ana  hanòri  biti  bona  mã  hiwônubarié. 

5476.  rabi  mã  nlkatxakarã,  mã  maWanõbarié. 

5477.  rac'J^a  rawõè   bakò  iôcikj,  rac'J^a  wa,   ranúl^ãi  mawanikjal^i . 

5478.  mawa,  mawaxina,  ranõl^ãi  bari  ko^o  ))a  tèik.ãik.ãina\)a . 

5479.  ranúl^ãi  rawã   iôxt   inairã,   caiik.a'^a. 
5480  iixapabô  niliãi,   maniabõ. 

5481.  rawã  bakp  viika:  oparã  ranõkãi  inail^iki,  nai  mõranô  çaiikai- 

rã,  kpmanõ,  ik.a. 

5482.  h&mã  tino,    ibô  \ôma,   çaii^a^a:   xul^uxul^uivò  iko^o,   raWã 

bak.0  n'.k_ai,  nlk,ai- 

5483.  raLVõè   bõtça  iuJ^a:   haraf^iri  i^im&l^ãi? 

5484.  — òpã  çailfirã:  k.õ\)ôk,ò})ôwò  iJ^il^i^i,  r^atja,  nu  ko^ônúbariai , 

mawairã. 

5470.  seu  filho:   pai,   que  é  por  ventura?  fez. 

5471.  — tu  me  mataste,   eu  vou  morrer. 

5472.  eu  morro,   eu  subir  vou,    ceu  dentro  vou. 

5473.  eu  gritando  vou  por  todo  o  caminho,  ouviste,  me  respondei  ! 

5474.  eu  gritei  :  muda  a  pelle  !  muda  a  pelle  !  faço,  vós  ouvistes, 

vós     quando     envelheceis,     vossas     pelles     velhas     vós 
mudastes, 

5475.  vossas     pelles  vos  mudastes,   outra     vez     aqui     mesmo  com 

pelles  novas  vós  morareis. 

5476.  porem  vós  ouvistes  mal,  vós  morrereis. 

5477.  assim  a  seu  filho  ensinou,  assim  fez,  agora  morreu. 

5478.  morreu,   morreu  hontem,   agora  o  sol   alto  com,   trovejando 

de  instante  em  instante  está. 

5479.  agora  sua  alma  subiu,   gritando  está. 

5480.  muitos  ouvem  do  outro,  deitados  estão. 

5481.  seu  filho  escutava:     meu  pai  agora     subindo  está,   ceu  da 

banda  de  dentro   gritou,   respondo,    fez. 

5482.  terreiro  de,  o  pai  acercou-se.  gritando  está  :  muda  a  pelle  ! 

muda  a  pelle  !    fazendo  está,  seu  filho  ouve,  ouve. 

5483.  a  seu   irmão   perguntou  :    como   fazendo   está   pwr   ventura? 

(que  está  gritando  ?) 

5484.  — o  pai  gritou  :  acaba  !  acaba  !  está  fazendo,  fazendo  está, 

nos   acabaremos,    morreremos. 
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5485.  õpã  çaiíki:  koVokPVÔWo  ikflirã. 

5486.  raçka  wa,  ranõk.ãi  ibô  mawaxma,  rawôè  iôxi  inaya,  rawx 

iôrarã  maiwambôk.iakj- 

5487.  hunikuibô  nlkatxaka,  mawabô. 

5488.  dônô  bõçtiii  rúkflnikiaki,  nixõl^õ  bõtã  rúkanikia\i,  axò  bõtã 

nlJianiJ^ial^i. 

5489.  rabãu  nikflnirã  xukômiçbôki- 

5490.  rakia    nu    mawamiç' dã,  mana  nikfltxal^ani    nu    imiç^iaki, 

mawairã. 

549 1 .  mawarã  nukfi  iôxlnã  ana  hanôri  nu  tíukani^iaki. 

5492.  môçiobò  maWarã,  ana  hanôri  bòrônã  nu  kanikiakj- 

5493.  ãíbô  iuxabô  maicarã,  ana  hanôri  iipax'  tíukflnikioki- 

5494.  nu  mawarã  nu  raçk.anikia\i. 

5495.  rakia  mana  ni^aixakani ,  nã  imiçdã,  maWaxlna,  vuama,  nõ 

imiçdã. 

5496.  mana  ibô  tônãkinã  raç\a  vúaníkjtaki. 

5497.  mana  raçkflni,  nu  imiçkiaki,  mawairã. 

5498.  bano  mawarã  raçkanikjaki. 

5499.  kflnapã  bakprã  raç' kflnikiaki ,   xakflpã  iômôWanirã  rof'^ani- 

kiokfy  mawairã:  raiêxúki 


5485.  o  pai  está  gritando  :  acaba  !  acaba  !   está  fazendo. 

5486.  assim  fez,   agora  o  pai  morreu  hontem,   sua  alma  subindo 

está,   seu  corpo  seu  enterraram. 

5487.  os  caxinauás  ouviram  mal,  morreram. 

5488.  a  cobra  só  ouviu,  tijuaçú  com  ouviu,  pau  mulato  com  ouviu. 

5489.  aquelles  que  ouviram  a  pelle  mudam. 

5490.  porem  nós  morremos,  mana  ouviu  mal,   nos  fazemos,   mor- 

remos. 

5491.  (antes   disto)   morriamos,    nossas   almas   outra   vez   aqui   nós 

vinhamos. 

5492.  velhos  morriamos,  outra  vez  aqui  rapazes  nós  vinhamos. 

5493.  as    mulheres    velhas    morriam,    outra    vez    aqui    raparigas 

vinham. 

5494.  nos  morriamos,    nós  assim   faziamos. 

5495.  porem  mana  ouviu   mal,    nós   fazemos,    morremos   hontem. 

voltamos  não,  nos  fazemos. 
54%.     mana  o  pai  quando  matou  assim  fez. 

5497.  mana  assim  fez,   nós  fazemos,   morremos. 

5498.  bano  morreu,  assim  fez. 

5499.  do  relâmpago  os  filhos    seus  assim    fizeram,   o  caranguejo 

criou-os,  assim  fizeram,  morreram  :   até  aqui. 
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5500.  cè  nabo  xõnipabô   dç\(mi\iaki. 

5501.  rato  nuku  iômòwaibôrã,  õè  nabo  xõnipabô,  raio  nai  k^rabõ- 

kõnirã   õçkflnikiaki. 

5502.  CE  nabo  hiwõabô. 

5503.  xõnipabô  mawa  põpabô,  rato  nuku  õpabô  iômõwai,  õçl^ani- 

bôkia\i. 

5504.  nái  \arabõ}iõiamarã  ôçkflnibôliia^i. 

5505.  &  nabo  xõnipabô  hiwõabô,  nai  liarabõko}(i ,  rato  dõtõnirã 

5506.  mawa  &  nabo  xõnipabô  daci  hiwõabô. 

5507.  nai   l^arabõkõkotçi   õç}iani}iialii. 

5508.  &  nabo  xõnipabô  ôiik,aitêã  rato  hiwõ  mõrã  hiwõabô. 

5509.  ôíí^í,  nõçõamak,&,  &  nabo  xõnipabô  datõi,  maniabõ. 

5510.  ôiiki,   nõçõamak&,   mawa  tèil^ãi^ãina^a,   mõxômõxôaya,    ce 

nabo  xõnipabô  datõi,  maniabõ. 
55 1  1 .     ãibô  komãi  fi  nia:  xukjaxukuwõ!    ika^a,     iuinakabô  m\ani- 

k,iaki. 
5512.     ãibô:  xuJ^uxuJ^uwõ  ík,aya,  ãibô  boiça  ni\atxaka:  J^õ^ckp^ô- 

wõ  iama\&,   nú  mawai,  \õyômiç}^iaki. 


5500.  minhas   gentes   velhas   assim   fizeram. 

5501.  aquelles  que  nos  criaram,  minhas  gentes  velhas,  aquelles,  o 

ceu   quando   revirou-se,    assim   fizeram. 

5502.  minhas  gentes  moram. 

5503.  os   velhos   muito   bons,    aquelles   que   nossos   pais   criaram, 

assim  fizeram. 

5504.  o  ceu  revirara-se  ainda  não,   assim  fizeram. 

5505.  minhas  gentes     velhas  moram,   o  ceu  revirou-se,     aquelles 

matou. 

5506.  muito  minhas  gentes  velhas  muitas  moram. 

5507.  o  ceu  revirar-se  para  assim  fez. 

5508.  mmhas    gentes    velhas  de  chuva    tempo  suas  casas  dentro 

moram. 

5509.  chove,   calou-se  não,   minhas   gentes  velhas   amedrontaram- 

se,  deitaram-se. 

5510.  chove,   calou-se  não,    rnuito  trovejando   está   de   instante   a 

instante,   escurecendo,    escurecendo  está,   minhas  gentes 
velhas  amedrontaram-se,   deitam-se. 

5511.  a  mulher  terreiro  em  poz-se  em  pé:  muda  a  pelle  !  muda 

e  pelle  !  fazendo  está,  as  caças  ouviram  direito. 

5512.  a  mulher:   muda  a  pelle!     muda  a  pelle!     fazendo  está, 

mulher    outra    ouviu  mal  :     acaba  !     acaba  !     fez,   nós 
morremos,   acabamos. 

6;^ 
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5513.  rabi  nikakiiikonã,  nu  xu^uxul^uJ^õanai. 

5514.  nikaixakanixú,  nuku  iõnãl^i,  kp^ômiçkiaki,  rakia  mkarã  nu 

maiúamaiíiôanikiaki . 

5515.  &  nabo  xbnipabô  õwanatãnã,   rato  biti  xòni  dax'nukui  da- 

kaimabô}iia\i. 

5516.  raw&   bôrã,   bô   mawa   oôxôpò,   mawa   ówana^uitã   marax'- 

nuk,Uí,  ana  rabianôri  bô  mõxôpa  bõnõt. 

5517.  raw&  xota  dikabi  pa\óxú,  ranúkãi  xota  bona  úukui. 

5518.  na  raw&   vutiç      xôni    pa\òi,   ana     bona     vuk,út,   na  rawã 

m&tiç     pakpriai,    rabianôri     m&tiç     bona   vukjui   dakfli- 
mabôkia}^!. 

5519.  ce  naburã  nai  mòxôa,  dak_ak&. 

5520.  &  nabo  aibô   bôçtêtxai,   huni  boçtêtxai  daiòi,   k^mã  Wuí 

ina,  l^umã  dòbôa,  maniabô. 

5521.  nai  J^arabõko   \atçiikama. 

5522.  hón&  mai  matawa  katciil^i,  honóê  nibái  xatô  \atçiiki,  nibái 

xatòniJ^iaJ^i  ròn&nã. 

5523.  &   nabo  xònipabô   mawakatçirã  ôç  \anibô\ia\i . 

5524.  hònô  k.uxi^irana'^a,   &  nabo  raçl^a  paxatima,  k^xibãinébõ 


5513.  si  ouvisse  bem,  nós  mudaríamos,  mudaríamos  a  pelle. 

5514.  ouviu  mal,  nos  matou,  acaba;  si  ouvisse  direito,  nós  morre- 

ríamos não. 

5515.  minhas     gentes     velhas     envelheciam     muito,     suas     pelles 

velhas  mudavam-se. 

5516.  seus   cabellos,    cabellos   mu'to   brancos,    muito   envelheciam 

muitíssimo,  escalpavam-se,  outra  vez  ali  mesmo  também 
o  cabello  preto  nascia  repetidamente. 

5517.  seus  dentes  também  cahiam,    agora  dentes   novos   nasciam. 

5518.  estas    suas    unhas  do  pé  velhas  cahiam,   outra     vez     novas 

nasciam.,  estas  suas  unhas  da  mão  cahiam  também,  ah 
mesmo  também  as  unhas  da  mão  novas  nasciam  repe- 
tidamente. 

5519.  minhas  gentes  o  ceu  escureceu,  deitaram-se. 

5520.  de  minhas  gentes  mulher  uma,  varão  um  amedrontaram-se, 

cumaru  com  subiram,  o  cumaru  acabaram,  deitaram-se. 

5521.  o  ceu   revirar-se  queria-não. 

5522.  o  rio  a  terra    encher  quer.  o  rio  as  matas    cortar  quer.   as 

matas  cortou  o  rio. 

5523.  minhas  gentes  velhas  morrer  para  assim  fizeram. 

5524.  o  rio  correndo  vinha,  minhas  gentes  assim  fugir  podiam  não. 

correram,   sahiram. 
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5525.  hiinoko  daci  nunabirãnaibó. 

5526.  cè  nabo,  ma  hón&  rato  alia,  minaibõ. 

5527.  nak.ax'  iul^ã  wcè  ina,  mk_ã  dòbôaiima,  honôé  ma  atra,  nal^ax' 

ana  iuk_ã  dòbôaiima,  ana  bòtòlima,  rabiamíbiç    içaua. 

5528.  duk.awôè,  hõnôè  aii  paia,  J^uxil^iranáiç' . 

5529.  hõnãwãnã   dukawã   a'i}(i,    raicôè    mõ^cè    bõç'tê   môlxaa^a, 

raw&  taô  bóçtê  tíuixaa\a. 

5530.  mawa    hôn&Wã    matak&. 

5531.  ò  nabo  xónipabò  õç' karabõç'  mawamaíkabò,  raç'k.a  bòtòlima. 

5532.  ratêri  ma   mawabò. 

5533.  ranú^ãi  duJ^a  rato  ^í  nuí^uxõ,  &  nabo  iòiJ^i: 

5534.  — cè  nabo,  hon&wãn&  6a  ali  paikj,  &  taõ  bôçti  úuliaa\i, 

&  mòk,&  bòçli  õa  mòtxaaJial^i ,  a^a. 

5535.  nal^ax'   rôxú,   rato  iôikj: 

5336.  õarã,  &  iukã  dòbôaiima,  &  iuJ^ã  u)òs  inakúhiãina])a,  hònâe- 
ivãnã  iukjà  namak}  ôa  alia,  harakiri  katima,  rabianu- 
biç  ã.  tçamibái,   tíuai. 


5525.  as  caças  todas  nadaram,   vieram. 

5526.  mmlias  gentes,  ]á  o  no  aquelles  pegou,  nadaram. 

5527.  cupim    guaiabeira    com    subiu,    a    guaiabeira    acabar    poude 

não,  o  rio  já  pegou-o,  o  cupim  outra  vez  a  guaiabeira 
acabar  poude  não.  outra  vez  descer  poude  não.  ah 
mesmo  só  assentou-se. 

5528.  o  macaco  parauacú  grande,   o  no  pegal-o  quiz,   correu  de 

pressa,    veio. 

5529.  o  no  grande  o  parauacú  grande  pegou,  suas  niãos  só  molhou. 

seus  pés  só  molhou. 

5530.  muito  o  rio  grande  encheu. 

5531      de  minhas  gentes  velhas  dois  só  morreram  não,  assim  descer 
puderam  não. 

5532.  uns  já  morreram. 

5533.  agora  o  parauacú     aquelles  com     se     encontrou,    a  minhas 

gentes   disse  : 

5534.  — minhas  gentes,  o  rio  grande  me  pegar  quiz,  meus  pés  só 

molhou,   minhas  mãos  só  me  molhou,   fez. 

5535.  o  cupim  chegou,   aquelles  disse  : 

5536.  — eu,    eu   a    guaiabeira   acabar   pude   não,    eu   a   guaiabeira 

com  subindo  sem  parar  estava,  o  rio  grande  da  guaia- 
beira no  meio  me  pegou,  para  qualquer  lado  ir  podia 
não,  ali  mesmo  só  agarrei-me  muito  tempo,  vim. 
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5537.  ana  inama,  iukjã  dobôa  pana,  boto  pana,  raçl^a  iukjã  dõbôa- 

Uma,  ibai,  &  vuai,  a^a. 

5538.  &  nabo  iôik}:  nu  raçka  waxú  rato  iômôWanubarié?  aka. 

5539.  hònô  nõtçôibõx' maç' k& ,  bôtôabô. 

5540.  ranúkjãi  hiwõ  wabô,  bai  lOaxú,    atça    banaxú,  l^ari  banaxú, 

mani    pãkôè    banaxõ,  iôçô  banaxõ,     iôbt    banaxõ,  pôa 
banaxô,  rate. 

5541.  banakj,  J^ò^ôiã,  hum  raw&  ãi  iôik':  &  ãinã,  ce  ma  iônô  daci 

banal^í  nu  pinõnõ,  a\a. 

5542.  nu  raçka  waxú  rato  damiwatêrôm&?  aka. 

5543.  ãibô  iôikj:  ce  bõnõè,    rato    damiiva^amanãiúõè ,  òa  txutawõ 

nu  bakp  daci  iômõwanõnã,   aka. 

5544.  hum  ãibô  txuta,  ãibô  baJ^õl^ã^ã,  iamõ  bôtçã  baJ^o  pix'ta  ma 

bõnianikcè. 

5545.  runi  ana  ãibô  txuta,  ãibô  bakp\ã'^ã,  ôa  iamõ  bõtçõ  ãibô  ma 

tipax'aník&. 

5546.  ôa  iamõ  botçã  huni  ma  bõrônãnik&. 

5547.  ranúkjãi  raw&  ibôã  rawôè  pôi  ãiwama. 


5537.  outra  vez  subi  não,  a  guaiabeira  acabar  queria,  descer  que- 

ria,   assim  fiz,   a  guaiabeira     acabar    pude  não,   fiquei 
muito  tempo,  eu  vira    fez. 

5538.  minhas  gentes  disseram  :   nós  como  fazemos  aquelles  criar- 

mos para  o  futuro  ?  fizeram. 

5539.  o  rio  seccou  um  pouco,   desceram. 

5540.  agora  casa  fizeram,  o  varão  roçado  fez,  macaxeira  plantou, 

batata    plantou,    de    bananeira    filhotes    plantou,    feijão 
plantou,  inhame  plantou,  cará  plantou,  só. 

5541.  plantou,     acabou,     o    varão  a  sua    mulher    disse:     minha 

mulher,    eu    já    legumes   muitos   plantei   nós   comermos 
para,   fez. 

5542.  nós  assim  fizemos  (como  faremos)  aquelles  encantarmos  por 

ventura  para  o  futuro?  fez. 

5543.  a   mulher   disse :    meu   marido,    aquelles   encantemos   não  ! 

me  fornica  !   nós  filhos  muitos  criarmos  para,  fez. 

5544.  o  varão  a  mulher  fornicou,  a  mulher  pariu,  noite  outra  com 

(em  uma  só  noite)  o  menino  pequenino  já  se  levantou. 

5545.  o  varão    outra    vez   a  mulher  fornicou,     a    mulher  pariu, 

aquella  noite  outra  com  a  mulher  (a  menina)  já  rapa- 
riga ficou. 

5546.  aquella  noite  outra  com  o  varão  (o  menino)  já  rapaz  ficou, 

5547.  agora  seus  donos  o  irmão  com  sua  irmã  amulherar-se  fizeram. 
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5548.  raw&  pôi  ãiwaxõ,  rawõè  pôr  ixuta,  rawõè  pôr  ha\ò\ã'^ã, 
ôa  iamb  bôtçã  rawãè  hakp  ma  hdrônãník&. 

55419.  rawõè  pôi  ana  txuta,  raw&  pôi  hahpkà))ã,  iamõ  bõtçã  ratoôé 
hakp  "10  iipax' ani\& . 

5550.  rahô  dahb  iômoaniabô,  rawõè  ibôã  raw&  pôi  bõnõwama, 

raw&  pôi  bõnòwanikõè. 

5551.  ana  rawõè  pôi  txuta,  rawõè    pôi    ba\b\ã'^ã,  iamô  bôtçã  ma 

bakp   tipax' aniJ^õè . 

5552.  ana  raw&  pôi  txuta,  ba\ô  \ã\iãnik&,  ôa  iamô  bôtçã  rawõè 

bakp  fna  bôrônãnik<Z- 

5553.  rabo  dabõbi  iômõanikõè,  raw&  ibôã  pôi  bônôwama. 

5554.  raw&  pôi  bõnôwaxu,  rawã  pôi  txuta,  raw&  pôi  bakôkàyã, 

iamô   bôtçã  rawõè   bakô  ma  tipax' anikõè . 

5555.  ana  raw&  pôi  txuta,  rawõè    pôi    bakôkàVà,  ôa  iamô  bôtçã 

raw&  bakô  bôrônãnik&. 

5556.  rabo  dabô  iômôava,   rawõè  pôi  bônôwama,  raw&  pôi  txu- 

taki,   bakô  daci  itxawanikiaki. 

5557.  ce  nabo  xônipabô,  nai  korabôkôa,  ô  nabo  xônipabô  mawai, 

kôpôamabôinibôkiaki- 

5558.  mairã  nai  k'^inikiakj,  rakia  nairã  mai  iônikiciki' 


5548.  com  sua   Irrrã     amulherou-se,   sua  irmã     fornicou,    sua  irmã 

pariu,  aquella  noite  outra  com  seu  filho  já  rapaz  ficou. 

5549.  a  sua  irmã  outra  vez  fornicou,   sua  irmã  pariu,   noite  outra 

com  sua  filha  já  rapariga  ficou. 

5550.  aquelles   dois   criaram-se,    seus   donos   sua    irmã   maridar-se 

fizeram,  com  seu  irmão  maridou-se. 

555 1 .  outra  vez  o  irmão  sua  irmã  fornicou,  sua  irmã  pariu,  noite 

outra  com  já  a  filha  rapariga  ficou. 

5552.  outra  vez  á  sua  irmã  fornicou,   filho  nasceu,   aquella  noite 

outra  com  seu  filho  já  rapaz  ficou. 

5553.  aquelles  ambos  mesmo  se  criaram,  seus  donos  a  irmã  mari- 

dar-se  fizeram. 
5554       com  seu   irmão     maridou-se,   o   seu   irmão     fornicou-a,    sua 
irmã  pariu,  noite  outra  com  sua  filha  já  rapariga  ficou. 

5555.  outra  vez  o  irmão     sua     irmã     fornicou,     sua     irmã    pariu, 

aquella  noite  outra  com  seu  filho  rapaz  ficou. 

5556.  aquelles  ambos  criando-se  estão,   sua   irmã  maridar-se  fez, 

seu  irmão  fornicou-a,   filhos  muitos  ajuntaram. 

5557.  minhas     gentes     velhas,   o  ceu   revirou-se,     minhas     gentes 

velhas  morreram,   acabaram-se-não. 

5558.  a  terra  ceu  foi  ser,  porém  o  ceu  terra  veio  ser. 
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5559.  ce  nabo  xònipahô  hiwõabô. 

5560.  nai  mõranô  U  dõl^ã:  mãi  têiixu,  &  nabo  daci  dóiô}(t,  \ô\)ôa, 

dakanúbõ. 

5561.  maxax'  dikobi,  Ux'io  maniabõ,  hiraci  dil^abi  mõnôa,   tix'io 

mix' ti  maniabõ. 

5562.  lirõk&  mõènuki,  kp'^oa,  hònó  dil^abi  nõtçôitía,  mawa  xõpõ- 

l^ã  lirôk,&. 

5563.  ãibô  bôçtê  txai  dõtõama. 

5564.  ãibô,  l^anapã  natáix'ak,a,  ãibô  mawarakakôé' 

5565.  hunibô  ãibô  bõíixã,  ut^abô,  huni  bõtça  iôl^: 

5566.  ãibô  tô\)a  ]iCLnapã  doida,   dakflki,   akabô. 

5567.  hunt  bõtça  ãibô  pôtõabô,  ãibô  bakp  íçôpibôy^a,  bõtça  huni 

inú,  bõtça  ãibô. 

5568.  kanapã  bakprã  mawa  iaxíkiakj,  cinataparã. 

5569.  ranukãi  tirõliõnã  ni  mõnôa,  xupõk.&. 

5570.  hunibõ  bal^õ  pix'ia  dabõ  iôxu,  iomõwanibôJiiaki. 


5559.  minhas  gentes  velhas  moram, 

5560.  do  ceu  da  banda  de  dentro  de  fogo  uma  faísca  terra  com 

cahiu,   minhas  gentes  todas  matou,   acabou,   estão  dei- 
tadas. 

5561 .  a  pedra  também,  o  carvão  estão  deitados,  as  arvores  todas 

também     queimaram-se,     carvões     pequeninos   deitados 
estão  (as  arvores  todas  ficaram  reduzidas  a  carvão). 

5562.  de  fogo  a  faisca  queimou,  acabou,  os  rios  também  seccou, 

muito  limpa  a  faísca  era. 

5563.  mulher  uma  só  a  jaisca  matou-não. 

5564.  a  mulher,     o    relâmpago  a  barriga    fustígou-lhe,  a  mulher 

morreu,   deitada  está. 

5565.  os  varões  a  mulher  avistaram,   vendo  estão,   a  varão  outro 

disseram  : 

5566.  uma  mulher  prenhe  o  relâmpago  matou,  deitada  está.   fize- 

ram. 

5567.  varões  outros  da  mulher  a  barriga  abriram,  a  mulher  filhos 

gémeos  tinha,  outro  varão  tam.bem,  outro  mulher, 

5568.  do   relâmpago   os   filhos   muito   vermelhos,   zangados   muito 

eram. 

5569.  agora  faisca  a  mata  queimou,  limpa  está, 

5570.  os  varões  os  meninos  pequeninos  dois  levaram,  criaram. 
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5571.  baJ^õ  pix'fara  cinataparã    nai    mora  bônil^iaki  raria  nai  na- 

waikatcirã. 

5572.  ra\ia  nônòa  nu  hònônawani^iakj. 

5573.  nai  nawa  bôtôxu,  namã  únôni\i. 

5574.  nai  mawa  útã,  rawataç' J^ama  ulã,  nai  nawa  õlbãi,  nai  mõrã 

kani\iaki. 
bblò.     nai  nawa  ni  bixú,  mai  yanô  bana,  ni  daci  mapô\&. 

5576.  ana  nai  nawa  nai  nnõrã  l^axú,  úpax  bi  tãxú,  upax  mãi  vôlio, 

hõnõraci  Hxani^iaJ^i. 

5577.  ana  nai  naWa  nai  mõrã  l^axú,   maWa  bak.araci  atixõ,   hôno 

namaki  pôta. 

5578.  nai  nawã  l^apõraci  aiixú,  hònò  namaki  pòla,  iômõi,  /jôyôafcô. 

5579.  ranõkãi  nai  nawa  nai  mõrã  k.axã,  dono  daci  aiixú,  mai  j;anô 

puta,  dono  daci  iômõaya. 

5580.  ranúl^ãi  nai  nawa  nai  mõrã  l^axõ,  iuinak_araci  aiixú,  mãi  niiiã. 

5581.  iuinakaraci  iòmôaibõ,  rate  iòmõwaki. 

5582.  nai  nawarã  mawa  cinatapakiaki  nai  nawarã. 

5583.  rabia  kanapã  ãibô  tô\)a  l^anapã  dôtõni^iai^i. 


5571.  os  meninos  pequeninos  zangados  muito  ceu  dentro  foram, 

de  Ia  mesmo  de  ceu  gentes  serem  para. 

5572.  porem  daqui  nós  de  rio  gente  viramos. 

5573.  do  ceu  as  gentes  desceram,  em  baixo  ver  vieram. 

5574.  do  ceu  as  gentes  viram,  cousa  alguma-não  viram,  do  ceu  as 

gente  viram,   sahiram,    ceu   dentro   foram. 

5575.  do  ceu  as  gentes  mata  tiraram,   terra  em  plantaram,   matas 

muitas  estão  em  pé. 

5576.  outra   vez  do  ceu  as   gentes   ceu  dentro   foram,    agua  tirar 

foram,  agua  terra  com  derramaram,  rios  todos  se  ajun- 
taram. 

5577.  outra  vez  do  ceu  as  gentes  ceu  dentro  foram,  muito  peixes 

muitos  pegaram,  dos  rio  no  meio  botaram. 

5578.  do  ceu  as  gentes  jacarés  muitos  pegaram,   do  rio  no  meio 

botaram,   criaram-se,    acabaram. 

5579.  agora  dos  ceu  as  gentes  ceu  dentro   foram,   cobras  muitas 

pegaram,  terra  em  botaram,   as  cobras  todas  criando-se 
estão. 

5580.  agora  do  ceu  as  gentes  ceu  dentro  foram,  caças  todas  pega- 

ram,  terra  com  soltaram. 

5581.  as  caças  todas  criaram-se,  só  estas  criaram. 

5582.  do  ceu  as  gentes  zangados  muito,  do  ceu  as  gentes  são. 

5583.  mesmo  o  relâmpago  a  mulher  gravida  o  relâmpago  matou 
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5584.  bakô  tçupibô  nai  mora  )^anikiaki. 

5585.  \anapã  hakprã  mawa  taxi\iaki,  cinaiaparã. 

5586.  <£  nabo  xõnipabô,  nai  karabõkôkj,  raio  kp]}ôni}^iaki. 

5587.  cê  nabo  xõnipabô,  mawa  da'^a\apa,  matúa  popa,  cinaiapa- 

bôma,   xõnipabô,     nai    l^arabõ^õhii ,   &  nabo    xõnipabô 
dõtõkh  \õyôni. 

5588.  raburã  mawa  da^akapabô  bai  txaipa   waxú. 

5589.  iônô  daci  banal(i,    \an  daci  banakh    puaraci  banakji,  mani 

daci  banaki,   tamaraci    bana^i,  iôbí  daci  banaki,  xõki 
daci  banaJ^í,  iôçô  daci  banal^x,  rate  bana\l,  \õ])ôtõ. 

5590.  tawa  dikabi  banaki. 

5591.  ôè  nabo  mawa  xõnipabô  iôinakaraci  yabô. 

5592.  rato  iuinakarã:  iawa    inu,    awa  inú,  dunô  inú,  inô  inã,  raci 

inú,  kuma  inú,  nõa  inú,  kpbô  inú,  talara  inú,  rate. 

5593.  rato  iôinaka,  nai  \arabõ}^,  rato  dõtõkh  ^õpón/^ía^í. 

5594.  rakia  nul^urã,  nu  6a^ò  mix'iibo,  nú  dõbôkjria,  nú  unãiçma- 

paboki. 


5584.  os  meninos  gémeos  ceu  dentro  foram. 

5585.  do  relâmpago  os  filhos    seus    muito  encarnados,   zangados 

muito  são. 

5586.  minhas  gentes  velhas,  o  ceu  revirou-se,  aquellas  acabou. 

5587.  minhas  gentes     velhas,     muito     trabalhadoras,     muito  boas 

muito,  zangadas  não  (mansos),  os  velhos,  o  ceu  revi- 
rou-se, minhas  gentes  velhas  matou,   acabou. 

5588.  aquelles,    muito   trabalhadores     muito,     roçados     compridos 

fizeram. 

5589.  legumes  muitos  plantaram,  batatas  muitas  plantaram,  carás 

muitos  plantaram,  bananas  muitas  plantaram,  mudu- 
bins  muitos  plantaram,  inhames  muitos  plantaram, 
milhos  muitos  plantaram,  feijões  muitos  plantaram,  só 
isto  plantaram,   acabaram. 

5590.  canna  também  plantaram. 

5591.  minhas  gentes  muito  velhas  caças  muitas  tinham. 

5592.  suas  caças  suas  :   porco  também,  anta  também,   cobra  tam- 

bém, onça  também,  mutum  também,  nambu  também, 
jacamin  também,  jacu  também,  gallinha  também,  só 
est£is, 

5593.  suas  caças,  o  ceu  revirou-se,   aquellas  matou,   acabou. 

5594.  porem  nós,  nós,  meninos  pequeninos,  nós  derradeiros,  nós 

intelligentes  não. 
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5595.  nu  iômõnikiaki ,  rabi  nu  ranú  unãtaç\a. 

5596.  &  xcnipahô  maiva  unãnôpahô  dõhôni}^ia\i. 

5597.  nai  J^arabõkoirã  oc'I^anil^iaki,   nihái  xatõnirõ. 

5598.  nul^ú  opa  môç  tòkòrã  rabia  nai  naioakiaJ^i,  rato  nuJm  iômô- 

wairã. 

5599.  rakia  nu\ú  opa  mõçtobô    nul^u    iônua,  nú  k.amaJ^&,  nukp 

tônãmiçlii. 

5600.  nul^ú  opa  nai  nawarã  mawa  põpakjaki  nu  põrianõnã. 

5601.  rakia,  nu  ra  k.i  cinarã,  nukju  ki  cinariamiç  \i . 

5602.  xõnipabôrã  mawa  põpabô  raio  dõtõnixõ,  raio  manumiç']^ialçi. 

5603.  nai  k.arabcl^õirã  na  rabia  hõnõrã  nai  ])anô  iãn&Wã\iaki. 

5604.  nu]^ú  opa  môçiôbô  lãn&itíã  wanif^ia^i. 

5605.  iãnòwã  waxu,  bitxuã  iãn&wã  nô  nirmikiaki . 

5606.  na  ôimiçdã,     rabia  õpã  mõç'tõbô     bitxuwã  ionomiç  k.ia\i , 

bitxôwã  raw&   íaõ  nõxõa,   imiç^iaki. 

5607.  ra\ia  bitxuwãnã  iãn&wã  k.i  rawõè  iaô  pô^tia  uiikflmaimiç' - 

kial^i. 

5608.  (Ê  nabôrã  xõnipabô  ôçlianíkia\i. 


5595.  nós     nos     criamos,     porem  nós  agora     intelllgentes     pouco 

somos. 

5596.  meus  velhos  muito  intelllgentes  acabaram-se. 

5597.  o  ceu  quando  revirou-se.   assim  fez,  a  mata  cortou. 

5598.  nosso  pai  velho,   elle  mesmo  do  ceu  gente  é,   aquelle  que 

nos  cria. 

5599.  porem  nosso  pai  velho  nos  mandou,  nós  vamos  não  (obede- 

cemos não)  nos  mata. 

5600.  nosso  pai,  do  ceu  gente,  muito  bom  muito  é,  nós  bom  tam- 

bém fazermos  para. 

5601.  porem  nós  elle  com  nos  zangamos,  nós  com  zanga-se  tam- 

bém. 

5602.  os  velhos  muito  bons  muito  aquelles  matou,   daquelles  tem 

saudades. 

5603.  o    ceu    quando  revirou-se    este  mesmo  rio  ceu    em    lagoa 

grande   virou. 

5604.  nosso  pai  velho  a  lagoa  grande  fez. 

5605.  lagoa  grande  fez,  garça  grande  lagoa  grande  em  soltou. 

5606.  isto  chove,     mesmo  pai  velho  a  garça     grande  manda,   a 

garça  grande  seu  pé  tirou  da  agua,  faz  (chove). 

5607.  porém,   a   garça  grande     lagoa     grande  com  seu  pé   botou 

nagua,  chove  não. 

5608.  minhas  gentes  velhas  assim  fizeram. 
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5609.  nai  k.mobòkôkh   rato  dòtõarã. 

5610.  rakia  opa  môçtòhô  nuku  iômôwani,  nu  hiwôakj. 

5611.  rahi  nuku  nabo   xònipabôrã,  hõnôè  rato  aiixú,  rato  tômèkí, 

}^ôyôm\iaki. 

5612.  rabi  núktirã  nu  iômoirã,    ãibô     bòçtiti,   huni  bôçtili,  nu\u 

iômõwanikialii  rabo   dabõtãnã. 

5613.  rabi  nuku  nabo  xònipabô  maivamarã,  nu  nõnô  rato  bõ  hiiúòa, 

nu  rato  bõ  põi,  rawa    xinama,  ici  tònõama,  nú  hiwõ- 
J^õanai  rato  bòrã. 

5614.  rabi  rato  bõ  nu  hiwõ    pana,    xònipabôrã  mawai,  ^òpôn/fcô- 

kiaki. 

5615.  na  nul^ã  xõnipabô    dõtõl^inã,    rabia    ãibô    nlkatxaJiaxu  rato 

tõnãki,  ko^onikiaki  nikotxal^axunã. 

5616.  rabi  nil^ahjpõwaxõ,    nul^u    t&nãma,  nú  rato  bõ  hiwõ\õanai 

xõnipaburã. 

5617.  rabi  nu  nuJ^u  biti  dax'nukuicma,  nuku  biti  xõni  rato  nuku 

iura  nuku  bôtikix'u)a,  nu  rac'ko  ana  hiwõtêma,  nú  ma- 
wamic'kiah- 

5618.  rakia  nukú  biti  nú  dax'nukuara  nú  icl  iõnõama,  maWama,  nú 

hiwõ  pãnã. 

5609.  o  ceu  revirou-se,   aquelles  matou. 

5610.  porem  o  pai  velho  nos  criou,  nós  moramos. 

5611.  porem  nossas  gentes  velhas,  o  rio  aquellas  pegou,  aquellas 

matou,  acabou. 

5612.  porem  nós,  nós,  quando  nos  criamos,  mulher  uma  só,  varão 

um  nos  crearam,   aquelles  dois. 

5613.  si  nossas  gentes  velhas  morreram-não,   nos  aqui  ellas   com 

moráramos,  nós  aquelles  com  felizes  fôramos,  em  cousa 
alguma  pensaramos-não,  dores  aguentáramos  não,  nós 
morariamos  aquelles  com. 

5614.  porem  aquelles   :om  nós  morar  queriamos,   os  velhos  mor- 

reram, acabaram-se. 

5615.  estes  nossos  velhos  quando  matou,   mesmo  a  mulher  ouviu 

mal  aquelles  matou,   acabou,  quando  ouviu  mal. 

5616.  si  ouvisse  bem,   nos  matara-não,  nós  aquelles  com  morára- 

mos, com  os  velhos. 

5617.  porem   nós   nossas     pelles     mudamo-nos-não.    nossas   pelles 

velhas  aquellas  nossos  corpos  nos  aborreceram  (os  corpos 
ficaram  aborrecidos  com  as  pelles  velhas),  nós  assim 
outra  vez  morar  podemos-não,  nós  morremos. 

5618.  si  nossas  pelles  nós  nos  mudáramos,  nós  dores  aguentáramos 

não,  nos  morrêramos  não,  nos  viver  queriamos. 
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5619.  ãibô  nikaixakanjxõ  nukp   tônãmiç' kiaki • 

5620.  rakja  dax' rMkuirã  iôinaka  hòçli  imiç'k.iaki. 

5621.  iuinaJia  dax'nukuira,  rabia  nai  nawa  rato  iòcini,  imiç  bòkjaki . 

5622.  rabi   rabãuri  nlkatxakarã,   mawai,     kpyôriakpanaikiaki  htina- 

k,aburã. 

5623.  rabi  Túkanibô  mawaiç  bômakia\i  iuinakaburã. 

5624.  iuinaJ^a  dax' nuJ^uirã  rate  dax' nukumiç  kiaki:  xinaxukja  dax' - 

nukumiçki,  dunô  dax' nukumiç  ki ,  nixõko  dax'nuku 
mic'ki,  mãpã  dax' nukumic' ki ,  txãpô  dax' nu^umiç' ki , 
nibô   dax' nukumiç  kj ,  '^otê   dax' nukumiç  kjoki • 

5625.  &  nabo  xònipabô  nai  k.arabôkpnirã  raç  kanibôkiaki ■ 

5626.  nai  nawanibôkjak}- 

0621 .  rakja  huni  kj^inã  nai  nawakanibok'ah- 

5628.  rakia  nai  nawarã  hònõ  nawanikjaki ■ 

5629.  hunikui  dikabirã  raç  kanikiaki ■ 

5630.  &  mipôirã  nai  kprabôkpnirã  ratèxúki,  vamaki- 


5619.  a  mulher  ouviu  mal  nos  mata. 

5620.  porem  quando  mudam-se  as  pelles  os  bichos  só  fazem. 

5621.  os  bichos  quando  as  pelles  se  mudam,   mesmo  dos  céus  as 

gentes  aquelles  ensinaram,  fazem  (mudam  as  pelles). 

5622.  si  aquelles  também  ouviram  mal,  morreram,  acabariam  tam- 

bém os  bichos, 

5623.  porem  ouviram,  morrem-não  (de  doença,  de  morte  natural) 

os  bichos. 

5624.  os  bichos    que    mudam  de  pelles,     só    estes  mudam-se  as 

pelles  :  aranha  muda  a  pelle,  cobra  muda  a  pelle, 
tijuaçú  muda  a  pelle,  barata  muda  a  pelle,  grilo  muda 
a  pelle,  lacraia  muda  a  pelle,  só  estes  mudam-se  as 
pelles. 

5625.  minhas  gentes  velhas,  o  ceu  quando  revirou-se,  assim  fize- 

ram. 

5626.  do  ceu  gentes  viraram. 

5627.  porem  os  caxinauás  do  ceu  gentes  virar  foram. 

5628.  porem  do  ceu  as  gentes  de  rio  gentes  viram. 

5629.  os  caxinauás  também  assim  fizeram. 

5630.  a  minha  historia  do  ceu  quando  se  revirou  até  aqui  :    não 

tem  mais. 
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5631.  mõçtôhô  xan&  ihõ  raruJ^ú  bani,  rato  rato  hiwòkina,  rato  bô 

hiwõxú. 

5632.  rato  bõtã  bai  waxú,  rato  bota    iônuraci    banaxõ,  rato  iônô 

J^antay^a. 

5633.  rato  iônô  J^aniapa,  rato  iônô  Inania,  pi,  hiwôabô,  mawa  pôi 

Jiw^abô. 

5634.  môxô  mõrã  uiíh^,  uitxaipái,  hõnõ  /jõlpa  bai  mata,  hõnõ  daci 

bai  mata. 

5635.  hõnõ  atimakí,  mai  atimal(i,  ni  daci  atimaki,  iuinaka  atimal(i. 

5636.  huni  \vÃbô  hiwõabô. 

5637.  bai  matal^í,  ni  ^òj;a6ô  atimakj,  huni  J^uibô  atimal^. 

5638.  huni  l^ui  datõi,  inanil^abô  hi  wõè  inanõ,  ináiçbuma,  namãnô 

rõnôè  hatô  atima,   hõnõ  mõranô  mawanãbõ. 

5639.  inanikabô,  hi  w&  inaya,  hõn&  rato  atima,  hi  w&  noa. 
5639  a.     hõn&  rato  atima,  huni  ^u;  ranôbi  nakax'nibô\iaki. 

5640.  huni  J^uibô  hi  w&  iné,  hõnõè  rato  atima,  nakax'nibôk.iaki- 

564 1 .  rakia  xaxôxubô\)arã,    huni    l^ibô  hiwõ  bõtça  rato  xubô\)a- 

biç'  hõn&  xubô  bõtçõa. 

5631.  o  velho  tuxaua  o  primeiro   gerou-se,   aquelle  que  aquelles 

morar  fez,   aquelles  com  morou. 

5632.  aquelles     com     roçado  fez,    aquelles     com     legumes  muitos 

plantou,   seus   legumes   amadurecendo  estão. 

5633.  seus   legumes  amadurecendo  estão,    seus   legumes   amadure- 

ceram, comem,  moram,  muito  felizes  são,  moram. 

5634.  escuro  dentro  chove,   chove  comprido,   do  rio  caudaloso  o 

leito  encheu-se,  dos  nos  todos  os  leitos  encheram-se. 

5635.  os  rios  cobriram,   a  terra  cobriram,    matas  todas  cobriram, 
as  caças  cobriram. 

os  caxinauás  moram 

5637.  os  leitos  encheram-se,  as  matas  alterosas  cobriram,  os  caxi- 

nauás  cobriram. 

5638.  os  caxinauás  se  amedrontaram,  os  trepadores  paus  com  tre- 

pam,    os     trepadores-não,    da   banda     de     baixo  o   rio 
aquelles  cobriu,  rio  dentro  morrem.. 

5639.  os   trepadores,    paus   com   trepando    estão,    os   rios   aquelles 

cobriram,  paus  com  amarraram-se. 
5639  a.     os  rios  aquelles  cobriram,  os  caxinauás  ali  mesmo  cupins 
viraram. 

5640.  os  caxinauás  paus  com  subiram,  os  rios  aquelles  cobriram, 

cupins  viraram. 

5641.  porem  a  acanoada  casa,  dos  caxinauás  de  casa  (tribu)  outra 

sua  casa  com  tudo  dentro,  o  rio  a  casa  arrancou. 


5636. 
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5642.  hõnâè  bõtçõa,  hõlçõxú,  iônxkiaki  huni  ^uífeô  ^ahtrã. 

5643.  hôn&  rato   iôa,   rato  põitê  põikubãinihôkiaki. 

5644.  na  xaxôxubô\)a  põimiç'dã,  hunt  k.uibô,  bai  mata,  rato  iônt, 

imiç  bôl^iaki . 

5645.  na  xaxôxubòya  honò  w&,  bai  matapa,  xaxôxubô^a  nimiçdã. 

5646.  huni  kpibô,  bai  maial(i,  rato  xubô  \)abi,  rato  iôni,  imiçbò- 

kiakj. 

5647.  na  honò  mõrã  nimiç'bôrã. 

5648.  ratêri  honò  mõrã    bônõbõ,    ratêri,  hõn&  rato  atima,  mawa- 

nõbõ. 

5649.  ratêri  inani^abô  hi  uú&  iné,  hón&  rato  atia,  ni  ^anô  nakax  - 

nibôíiiaki  huni  1^u:bôrã. 

5650.  ratêri  inaiçbôma,  namãnô  hon&  rato  atia,  maWanõbõ. 

5651.  iôinaka  dacirã  hôn&   atikj,   ^õ]jóa. 

5652.  hõnc  mõrã  bónikialij  iuinaka  dacirã. 

5653.  awarã  hõn&  atia,   hõnõ  mõrã  hõnã  iônikiaki  aWarã. 

5654.  na  hõnõ  awa  nu  pimiç  dã. 

5655.  awa  atinikiaki,  hõnõ  awa  nu  úimiç  dã. 

5656.  aWa  atinikial^i  hõnõ  awarã. 


5642.  o  rio  arranca,    arrancou-a,    levou-a.    aos  caxinauás  também. 

5643.  o  rio  aquelles   levou,   seus  apitos  apitando  foram  por  todo 

o  caminho. 

5644.  esta     acanoada     Ccjsa   apita,     os     caxmauás,    o  rio   encheu, 

aquelles    levou,    fazem    (apitam). 

5645.  esta  acanoada  casa  rio  com,   o  leito  enchendo  está,  a  aca- 

noada casa   anda. 

5646.  caxinauás,  o  leito  encheu,  sua  casa  também,  aquelles  levou, 

fazem  (apitam). 

5647.  esse  rio  dentro  andam. 

5648.  uns   rios   dentro   vão,    uns,    rio   aquelles   cobriu,    morrem. 

5649.  alguns  trepadores  paus  com  treparam,  o  rio  aquelles  pegou, 

mata  em  cupins  viraram  os  caxmauás. 

5650.  alguns   trepadores   não,    de   debaixo   o   rio   aquelles   pegou, 

morrem. 

5651.  os  bichos  todos  o  rio  pegou,  acabou. 

5652.  rio  dentro  foram  os  bichos  todos. 

5653.  á  anta,  o  rio  pegou,  rio  dentro  o  rio  levou,  á  anta. 

5654.  essa  do  rio  anta  'o  boi)  nós  comemos. 

5655.  a  anta  pegou,  do  rio  a  anta  nós  vemos. 

5656.  a  anta  pegou,  de  rio  a  anta. 
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5657.  hônõ  awa  hôn&  atini,  imiç' l^ial^i ,  na  baci  hôçti  pimiç  dã. 

5658.  aiúa  hõTi&  atiki,  unèçma  ícani,  imiçkiaki,  na  hônõ  awã  baci 

bõçti  pimiç' dã. 

5659.  au:a  hôn&  atiJ^,  unèçmapa  wani,  imic'kioki  hõnõ  aivarã. 

5660.  hònò  aWa  hòn&  atilai,  raçk.a  wanikiaki,  awa  hòn&  ati\inã. 

5661.  rakia  txaxôrã  hõnóédi  atia. 

5662.  hônõ  mora  \ani\iaki  txaxôrã,  txaxò  hõnãè  atia,  hôn&  iôni- 

}^iaki. 

5663.  na  txaxôw&  nu  úimiç  dã. 

5664.  txaxôrã  hòncè  atinikjaki  txaxôrã. 

5665.  txaxôwã  hõnõè  atia,  txaxôrã  unèç  maníkialj  txaxôrã. 

5666.  txaxô  hcnâè  atia  raç  k.anikiaki . 

5667.  na  txaxôwã  nu  uimiç'dã. 

5668.  rak,ia   iawarã   hõn&di  atinikiakj,    na   iawawS.   nu   úimiç  dã. 

5669.  iawa  hõnã  atixõ,  hõnõ  mõrã  iôni,  imiçk.iaki. 

5670.  na  iawawã  unãiç' mapa  nu  úimiç  dã. 

5671.  iawa  unã  hõnã  ati^inã  rac'k^  Wanikiaki,  iawarã. 

5672.  iuinakaraci  hõnôè  aiíkiriã  raçk.a  wanikiaki  iuina^aracirã. 


5657.  de  rio  anta  o  rio  pegou,  faz  :  este  capim  só  come. 

5658.  a  anta  o  rio  pegou,  mtelligente-não  fez,  a  anta  do  rio  faz  : 

esta  de  rio  anta  capim  só  come. 

5659.  a  anta  o  rio  pegou,   intelligente-não  muito  fez,   faz  esta  de 

no  anta  (só  come  capim). 

5660.  de  rio  anta  o  no  pegou,   assim  (estúpida)  fez,  a  anta  o  rio 

quando  pegou. 

5661.  porem  ao  veado  o  rio  também  pegou. 

5662.  rio  dentro  ia  o  veado,  ao  veado  o  rio  pegou,  o  no  levou. 

5663.  este  veado  grande   (bode)  nós  vemos. 

5664.  ao  veado  o  rio  pegou,   ao  veado. 

5665.  o  veado   grande,   o   rio  pegou-o,    o  veado    intelbgente-nao 

ficou,   o  veado. 

5666.  ao  veado  o  rio  pegou-o,   assim  fez. 

5667.  este  veado  grande  nos  vemos. 

5668.  porem   ao   porco  r   rio   também   pegou,    este  porco   grande 

(domestico)  nós  vemos. 

5669.  ao  porco  o  rio  pegou,  rio  dentro  levou-o,  faz  estúpido. 

5670.  este  porco  grande  intelligente-não,   nós  vemos. 

5671.  o  porco  intelligente  (brabo)  rio  quando  pegou  assim  fez.  ao 

porco. 

5672.  ás  caças  todas  o  rio  quando  pegou,  assim  fez  ás  caças  todas. 


» 
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5673.  ral^ia  nul^ôrã,  nul^  hóncè  atilai,  kôyõl^umirã,  fiú  raçk.a  hali- 

maikpniliiaki  nukurã. 

5674.  rakia  õç'k.arabõ  hi  wâ:  inanixõ,  rato  bawanil^iaki- 

5675.  huni  bôç'íi  Ixé,  êbô  bôçti  txé  inanixõ,  nukju  bawani  nukurã. 
bblb.     hunirã  nixô  w&  inanikiaki  hunirã. 

5677.  ãibôrã  xõbõ  w&  inanikiaki. 

5678.  ãibô  \ônarã  matcianik.iak_i ,  hunirã  makarikjaki  hunirã. 

5679.  ra  dabõíã  nuJ^u  bawanirã. 

5680.  rak,ia  hõnôè  nuku  atikj  kp^ônirã,  nu  raçka  batima\anikiaki 

5681.  rakia  matciani  inanixõ,  nul^u  bawanikjaki  makari  bõiãnã 

5682.  makari  ina,   nixô  k.õ^atapa  dõbôa,   tçauk&. 

5683.  /jòncè   raç'k.axõ    atitimainikiaki ,     ma^arirã  hôn&   aiiamaini- 

kiaki. 

5684.  matciani  xõbõ  w&  ina,  xõbõ  kp'^atapa  dõbôa,  tçauk,&,  hõnôè 

raç'k.axõ  atitimainikiakj   matcianirã. 

5685.  matciani    makari  bõ  inairã  raç  kanikjaki ,     hi    k.õ))a  dõbôa, 

tçauf^ôè. 

5686.  hõnõ  mataki,   haw&  nabo  daci  hõn&  atik),   kô]}ôa,  makari 

bõçti  hamõçii  hõn&  atiamainikiaki  matciani  bõrã. 

5673.  si  nós,  nos  o  rio  pegara,  acabara  bem,  nós  assim  gerar-nos 

poderíamos  não,    nós 

5674.  porem  dois  dos  nossos  paus  com  treparam,  áquelles  geraram. 

5675.  varão  um,  mulher  uma  treparam,  nos  geraram  a  nós. 

5676.  o  varão  pau  darco  com  trepou,   o  varão. 

5677.  a  mulher  uricuryseiro  com  trepou. 

5678.  da  mulher  nome  seu  ((esfriou)),  do  varão  «já  foi  também)), 

do  varão  era. 

5679.  áquelles  dois  nos  geraram. 

5680.  si  o  rio  nos  pegara,   acabara,   nós  assim  gerar-nos  poderia- 

mos  não. 

5681.  porem  matciani   (no  urisuryseiro)   trepou,    nos   gerou   makari 

com. 

5682.  macari      trepou,     um     pau     darco     alto     muito     acabou, 

assentou-se. 

5683.  o  rio  assim  pegal-o  poude  não,  a  macari  o  rio  pegou  não. 

5684.  matciani    uricuryseiro    com    trepou,    uricuryseiro    alto    muito 

acabou,    assentou-se,    o   rio   assim   pegar   poude   não   a 
matciani. 

5685.  matciani   macari   com    quando   trepou,    assim    fizeram,    paus 

alterosos  acabaram,   assentaram-se. 

5686.  o  rio  encheu,   suas  gentes  todas  o  rio  pegou,   acabou-as,   a 

macari  só.  a  elle  só  o  rio  pegou  não,  matciani  com. 
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5687.  makari,  matciani,  rabo  dahb  hõnôè  atiama,  hi  wôè  ina,  tçau- 

5688.  hõnõ  nôiçòa^a. 

5689.  hôn&  nõtçôi,     tçôctpakoa^a,     makari    matciani  bõrã  namã 

bôíôtã,  matciani  bota  raioâé  nabo  bónahii,  kPVÔa,  rawâè 
nabo  bòtiama. 

5690.  rabo  dabôç    rawâè.  nabo  bòna\l,  ko})ôa,  rawôè  nabo  bòtiama, 

rabôrabõ:  raçl^anãpa?  i\a. 

5691.  — raç\ama,  nuku  dabô  hiwõ  wa,  nu\u  dabo  hiwõnãw&, 

ikfl. 

5692.  makari  matciani  ãiwã,  rabo  dabô  hiwõ  Wa,  ra  no  hiwòa. 

5693.  ranô  hiwôxú,  bai  waxõ,  rato  iônô  bana,  ranô  hiwõabô. 

5694.  ranUkãi  ma\ari  matciani  bakpwa. 

5695.  matciani  raw&  bakp  õwai,  bakp  õwatã,  bakpkãini\iaki  mat- 

cianirã,  bakp  huni  kãiyã. 

5696.  raw&  bakp  bwawakinã  ranú^ãi  makari  ana  bakõwanikiaki. 

5697.  matcianirã  hawõé  bak&  õwatã,  rawâè  bakõ  ^õl;ã,  bakõ  ãibo 

kãinikiaki. 

5698.  raw&  bakõ  ãibô  õwawatã,  rawâè  bakõrabô  iômõwaki. 


5687.  macari,  matciani,     áquelles    dois  o  rio  pegou-os  não,  paus 

com  treparam,    assentaram-se. 

5688.  o  rio  seccando  está. 

5689-  o  rio  secca,  enxugando  de  vagar  está,  macari  matciani  com 
para  baixo  desceu,  matciani  com  suas  gentes  procurou, 
acabou,    suas   gentes   avistaram   não. 

5690.  áquelles  dois   sós   suas   gentes  procuraram,   acabaram,   suas 

gentes  avistaram  não,   áquelles  dois  :    que  vamos  fazer 
por  ventura?  disseram. 

5691.  — nada  não,  nos  dois  casa  façamos  !  nós  dois  moremos  !  fez. 

5692.  macari  com  matciani  amulherou-se,   aquelle  dois  casa  fize- 

ram,  ella  em  moram. 

5693.  ali  moraram,   roçado  fizeram,   seus   legumes  plantaram,   ali 

moram. 

5694.  agora  macari  a  matciani  emprenhou. 

5695.  de   matciani   seu  filho   está   crescendo   (no   ventre),    o   filho 

cresceu,  pariu  matciani,  o  filho  varão  nasceu. 

5696.  a  seu  filho  grande  quando  fez,   (criou),   agora  macéu-i  outra 

vez  emprenhou-a. 

5697.  de  matciani  seu  filho  cresceu  no  Ventre,   seu  filho  nasceu, 

filha  mulher  nasceu. 

5698.  a  sua  filha  grande  fez,  a  seus  filhos  dois  criou. 
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5699.  rawâè  hai^ô  dahõ    iômoi,     k.ô\)ataparabô,  ibôwâè  rawâé  poi 

ãitoamanil^iaki. 

5700.  raw&  hakp  ãiwama,  ranú\ãi  rato  hô  hiwôa. 

5701.  radabòtã  rato  hawaníkiaki. 

5702.  raw&  bal^õ  ãibô  k.õnarã  batãkiaki,  raw&  bakp  runi  \ònarã 

murul^iaki  raivã  ba^ô  runi  \ônarã. 

5703.  ra  dabõtã  nuku  baWanirã. 

5704.  rabo  raio  bawanirã,  ranú^ãi    ana    hanôri  hunt  l^ulbô  bata, 

huni  kui  ranôri  bai,  ^òpô/õ. 

5705.  rabo  bai  txái  Watã,  rato  iônô  ana  hanôri  bawal^,  \ôyôtã. 

5706.  rato  iônô,  bai  waxõ,  rato  iônô  banal^l,  ^õi;ô/ã. 

5707.  ranúkài  rato  hiwõ,  hiwõ    h.a'\)a  lOa,  maõ  k.o'^a  wa,  hanô  hi- 

wõnibô\iaki  huni  I^ulbôrã. 

5708.  huni  I^w.bô  bai,  kpyôlã,  bai  watã,  rato  iônô  bawatã,  hiitiõa. 

5709.  mao  kuya  Wa,  hiwònirã,  raç\anibô\ia\i. 

5710.  huni  \mbô  ana  hanôri  bairã. 

5711.  huni  k^lbô  bai,  \d])ôiã,  mawa. 

5712.  ici  tõnõama,  hiwõnibôkiaki  huni  k.uibôrã. 


5699.  seus  filhos  dois  criaram-se,  altearam-se  ambos,  os  donos  seus 

o  irmão  com  sua  irmã  amulherar-se  fizeram. 

5700.  seu  filho  amulherar-se  fizeram,  agora  aquelles  com  mora. 

5701.  aquelles   ambos   aquelles  geraram. 

5702.  de  sua  filha  fêmea  o  nome  seu  adoce»  é,  de  seu  filho  varão 

o  nome  seu  ((quebradiço»  é,  de  seu  filho  varão  o  nome 
seu  é. 

5703.  aquelles  dois  nos  geraram. 

5704.  aquelles   aquelles   geraram,   agora  outra  vez  ali  mesmo  os 

caxmauás   geraram-se,   os  caxinauás     ali    mesmo   gera- 
ram-se,   acabaram. 

5705.  aquelles    roçado    comprido    fizeram,    a    seus    legumes    outra 

vez  ali  mesmo  geraram,   acabaram. 

5706.  seus  legumes,  roçados  fizeram,  seus  legumes  plantaram,  aca- 

baram. 

5707.  agora  aquelles  casas,  casas  direitas  fizeram,  aldeias  direitas 

fizeram,    ali  moraram  os  caxinauás. 

5708.  os    caxinauás    geraram-se,    acabaram,    roçado    fizeram,    seus 

legumes  geraram,  moram. 

5709.  aldeias  direitas  fizeram,  moraram,  assim  fizeram. 

5710.  os  caxinauás  outra  vez  ali  mesmo  geraram-se. 

5711.  os  caxinauás  geraram-se,   acabaram,   morreram. 

5712.  dores  aguentavam  não,  moravam,  os  caxinauás. 

m 
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5713.  rakia  id  tònõirã. 

5714.  uia,   uítêã,   ni  mòranô  Jau  paõpa  uiã  pòi  pakjwa,   dau  põi 

pakpa. 

5715.  dau  põi  txapôa^a,    niwõ    xõal^,  dau  paõpa    ohicilawa.  nu 

imiçkiakj,   ici  tõnõirã. 

5716.  rakia  nu  ici  tõnõamaikanikiaki . 

5717.  huni  k.ui   babõnaita^arã   mawa  põnibôk,iaki . 

5718.  huni  k.ulbô   babõnarã  raç' kanibôkiaki  i   nabôrã. 

5719.  õè  nabo  bairã,  hõn&  rato  atia. 

5720.  makari  inú,  matciani  rato  bawaf^ina  rato  rac'l^a  wanikia\i. 

5721.  /  nal>ô  rato  hõncè  atia,    ana  hanôri    bairã:     raç'\anibô\iaki 

&  nabôrã:  ratêxúl^i. 


5713.  porem  dores  aguentaram. 

5714.  chuveu,  de  chuva  tempo  mata  dentro  de  remédio  venenoso 

muito  a  chuva  as  folhas  molhou,  de  remédio  as  folhas 
cahiram. 

5715.  de  remédio  as  folhas  apodrecendo  estão,  o  vento  assoprou. 

o  remédio  venenoso  muito  espalhou,  nós  fazemos  :  dores 
aguentamos. 

5716.  porem  até  ali  nós  doença  aguentávamos  não. 

5717.  os  caxinauás  gerados  primeiro  muito  bons  (felizes)  eram. 

5718.  os     caxmauás     gerados     primeiros     assim     fizeram,     minhas 

gentes. 

5719.  minhas  gentes  se  geraram,  o  rio  aquellas  pegou. 

5720.  macari     também,      matciani,       aquelles     quando     geraram 

áquelles  assim  fizeram. 

5721.  minhas  gentes,   aquellas  o  rio  pegou,   outra  vez  ali  mesmo 

geraram-se  :   assim  fizeram,  minhas  gentes  :   até  aqui 
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5722.  haruku     bairã,     ixaima  hõnò  cinatapa     ^òxa     hanua  haruku 

banik,iaki. 

5723.  haruJ^ú  baima,  hiwôkã,  rakatxô  apõ  banil^ial^l. 

5724.  apõ  rayukú  bò  hiicòa. 

5725.  haruku   kpnarã   tiwakiakj  ramJiú   ^õnarã,    apõ   k.õnarã   xanò- 

^?a^/  apõ  \õnarã. 

5726.  haruí^ú  apõ  bõ  hiwõa. 

5727.  haruku  ãi\)ã,     raw&  ãi  bõ  hiWõa,    xanõrã    ãiyuma  iiwa  bô 

hiwõa. 

5728.  harul^u  hamõç  ti  rawi  ãi  bõç'  hiwõa. 

5729.  ralo  rato  bawanikial^i    rarukúnã,  raio  nukju    baicanihiaki  ra- 

ruf^õnôè,  rakja  apõnã  hunt  J^ut  bõtça  bawanikjaki. 


5722.  o   primeiro  quando   se   gerou,    longe-não   do   rio   zangado   á 

beira  dahi  o  primeiro  gerou-se. 

5723.  o  primeiro  gerou-se,  morou,  delle  atraz  o  zangado  gerou-se. 

5724.  o  zangado  o  primeiro  com  mora. 

5725.  do  primeiro  o  nome  seu  h espremido)!  é,  do  pr-me'ro  o  nome 

seu  é,  do  zangado  nome  seu  «seccoíc   é,  do  zangado  o 
nome  seu  é. 

5726.  haruku  apõ  com  mora. 

5727.  haruku   amulherou-se.   sua  mulher  com  jnora,    xanò  mulher 

sem   tiwá   com   mora. 

5728.  haruku  elle  só  sua  mulher  com  só  mora. 

5729.  aquelle     que     aquelles   gerou   raruku.    aquelle     nos     gerou. 

raruku,  porem  apõ  caxinauás  outros  gerou. 
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5730.  haruka  baioakinã  ^uía  roxo  damiwaníkjaki. 

5731.  rarukjà  k^^tã  roxo  damiwanõ,  apõ  xõbõ  roxo  damitoanxkiahi 

apõnã. 

5732.  rarukõ  raw&  nabo  damiwafã,  rawi  nabo  bõ  ranuk,ãi,  rawõè 

nabo  itxaivatã,  rato  bõ  hiwõa. 

5733.  rato  bõ  hiwõxõ,  bai  txai  ivatã,  rato  iônô  damiwatã,  rato  bai 

^anô  rato  iônô  bana,  ranô  hiwõabõ. 

5734.  hiwõabõ,  rato  iônô  k.ania\)a,  pi,  hiwõabô,  hanô  hiwõa,  rato 

maõ  }ia\)a  wa,  ha  nô  hiwõabô. 

5735.  apõnã  rabiaçkorié,    rawóè  nabo  bõ  tari  bai  bõtça  wa,  rato 

iônôri  rato  bai  yanô  bana,  hiwõ  }ia'^a  wa,  apõ  ranô  ra- 
W&  nabo  bõ,  rato  bõ  hiwõk.&. 

5736.  ram\únã  rawôè  nabo  bõ  txaima    hõnõ    cinatapa  koxa  maõ 

k.a'^a  wa,  ranô  hiwõa,  mawa  põi,  hiwõabô. 

5737.  raruku  hawôs  ãin&  mawa  raw&duak&. 

5738.  apõ  ra  w&  ^òmô^i,  apõ  raru^ú  ãi  tçumak.&- 

5739.  rarul^ú  apõ  dõtõ  paia,  apõ  rawôè  ãi  hõnõbãini,  I^axõ, 


5730.  harukú,  quando  gerou,  de  jacy  sementes  encantou. 

5731.  haruku  de  jacy  sementes  encanta,  apõ  de  uricury  sementes 

encantou,    apõ. 

5732.  haruku  suas  gentes  encantou,   suas  gentes  com  agora,   suas 

gentes   ajuntou,    ellas   com   mora. 

5733.  ellas  com     morou,     roçado   comprido     fez,     seus    legumes 

encantou,  seus  roçados  em  seus  legumes  plantaram,  ali 
moram. 

5734.  moram,  seus  legumes  amadurecendo  estão,  comem,  moram, 

ali  moram,  suas  aldeias  direitas  fizeram,  ellas  em  moram. 

5735.  apõ  a  mesma  cousa  fe  também,  suas  gentes  com  para  si  só 

roçado  outro  fez,  seus  legumes  também  seu  roçado 
em  plantou,  casas  direitas  fez,  apõ  ali  suas  gentes  com, 
aquellas  com  mora. 

5736.  haruku  suas  gentes  com  longe  não.  do  rio  zangado  á  beira 

aldeias  direitas  fez,  ali  mora,  muito  felizes  são,  moram. 

5737.  de  haruku  sua  mulher  muito  bonita  é. 

5738.  apõ  ella  com  cubicou,  apõ  de  haruku  a  mulher  tomou. 

5739.  haruku  a  apõ  matar  quiz,  apõ  sua  mulher  largou,  sahiu,  foi, 
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5740.  rawôè  hiwõ  tõnôa  raw&  raxi  ])abi,   rawõè.  pia,   rawôè   bino 

rati    tçumahirani. 

5741.  raruJ^ú  raw&  hiwõ  tã  raw&  mahôx'  aki,   dakak&. 

5742.  apõ  hiwõ  môrã  rikHã:  tiw&,  &  mi  ãi  tçuma. 

5743.  ml  ãi  mawa  raw&duak,& ,  ra  w&  k.õmô}(i,  &  mi  ãi  tçuma. 

5744.  mi  rac'kak'  oa  doto  paiikam&? 

5745.  rac'f^a  wa:  mi  ãi^uma,  mi  nabo  bõ  hiuúõa,  mi  nabo  êbô  daci 

mawa  õibô  tçaJ^ai. 

5746.  mi  ái])ãiç'ma,  raçJ^ái  mi  ãiyãiç'mam&? 
blAl .      rawakatci  mi  cê  ãi  da  tçômã  paiíkam&? 

5748.  mi  nabo  ãibô  txal^ai,  ãi\}ãiç'ma,  mi  &  ãi  ôa  tçômã  paiikai. 

5749.  ml  ã  ãi  tçumarã,  mi  nabo  dacibi  ãibô  daci  &  tçumãi  \ai 

5750.  raç\a  wa,  apõ  cinaiã,  apõ:  ôè  mia  dõtõai,  mia  doto  paiiJ^a- 

k,i,  i  mia  dõtõai,  tonõwõ,  aka. 

5751.  rac'ka  Wa,  haruku  rawã  pia  bi  }^uxíkaina])a ,  apõ  raw&  pia 

bix'kua,  harukú  tçal^a,  huifi  y^anô  tçaka,  ana  tçaJ^axõ. 

5752.  raw&  pia  bitima,  harukã  biçíkãi,  tèii}^aya,  haruku  bino  w& 

J^xa  dakak&. 


5740.  de  sua  casa  de  dentro  sua  lança  também,  suas  frexas,  seu 

cacete,  só  segurou,  veio. 

5741.  haruku  sua  casa  em  seu  mingau  bebe,  deitado  está. 

5742.  apõ,   casa  dentro  entrou  :    tiwo,   eu  tua  mulher  tomei. 

5743.  tua  mulher  muito  bonita  é,  ella  com  cobicei,  eu  tua  mulher 

tomei. 

5744.  tu  que  com  me  matar  quizeste  por  ventura? 

5745.  assim  fez  :   tu  mulher  sem,  tuas  gentes  com  moras,  de  tuas 

gentes  mulheres  muitas  muito  mulheres  abundam. 

5746.  tu  te  amulheraste  não  ;  porque  te  amulheraste  não  por  ven- 

tura? 

5747.  que  para  Ui  minha  mulher  me  tomar  queres  por  ventura? 

5748.  de  tuas   gentes   mulheres  abundam,    amulherado  és   não,   tu 

minha  mulher  me  tomar  por  ventura  queres  ? 

5749.  tu  minha  mulher  tomaste,  de  tuas  gentes  todas  as  mulheres 

todas  eu  tomar  vou. 

5750.  assim  fez,  apõ  zangou-se,  apõ  :  eu  te  mato,  te  matar  queria, 

eu  te  mato,  aguenta  !   fez. 

5751.  assim  fez.  haruku  suas  frechas  tirar  correndo  está,  apõ  suas 

frechas  disparou,   em  haruku  atirou,   coração  em  atirou, 
outra  vez  atirou. 

5752.  suas  frechas  tirar  poude-não,     haruku     gritou,    foi,   cahindo 

está,  haruku  cacete  com  apõ  espancou,  deitado  está 
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5753.  hamka  rawóè  nabo  da^é  hôahõ. 

5754.  haruk,u  rainõè  ãi  datõi,  hiçhiç' ikaya,  raw&  nabo  nlka,  çai- 

çaiibiranaibõ . 

5755.  apõ  rato  k.i  datõi,  k.ôxmik,iakí . 

5756.  hamkjànã  mawa,   dak.ak&- 

5757.  raivãè  nabo   bòtitôxiébõ,   harukpnã  mawa  da}^ak_&- 

5758.  rawôé  ãi  bôçti  datõi,  kaxai,  nil^õè. 

5759.  rawã  nabo  iuJ^a:  tçôã  abãinam&  dõtõl^inã. 

5760.  — apõ  õa  tçumak&,  rarukp     dõtõtiwa,  apõ,   \uxikãi,  rawã 

pia  bi  tãxõ,  apõ  dõtõbãinaki. 

5761.  rato  raçl^a  Wa,  harukjà  rãwi  nabo  ra  wôè  dabanõè,  cnbêibô 

çSii\i,   ba\õ  mix'tlbo  \axai,  mani\)abõ. 

5762.  hunibô  itxai,  J^õy^ôtã:  apõ  dõtõnú\aw&. 

5763.  nu\ò  bõçti  nuk,ú  xan&túã  nuJ^ô  dõtõwãniki,  nuJ^udi  nu  dõ- 

tôi  ^.anõ,  itxátkp'^6kaw& . 

5764.  raç'\atã,   daci  itxái,  ^òyô/ã,  bôébõ. 

5765.  ãibéibô  rato  hiwõ  út^ãibõ,  hunibô  kflxú. 

5766.  apõ  hiwõ  j>anô  õnaracia. 


5753.  de  harukú  suas  gentes  trabalhar  foram. 

5754.  de  haruku   sua  mulher     amedrontou-se,     gritando,    gritando 

está,  suas  gentes  ouviram,  gritando,  gritando  vieram. 

5755.  apõ  elles  com  se  amedrontou,   correu. 

5756.  haruku  morreu,  deitado  está. 

5757.  suas   gentes   a   avistar   começaram,    haruku   morreu,    deitado 

está. 

5758.  sua  mulher  sosinha  amedrontou-se,  chora,  em  pé  está. 

5759.  suas  gentes  perguntaram  :  quem  matou,  foi  embora  por  ven- 

tura, quando  matou  } 

5760.  — apõ   me   tomou,    haruku    matal-o    ameaçou,    apõ,    haruku 

correu,  suas  frechas  buscar  foi,  apõ  matou-o.  sahiu. 

5761.  áquelles  assim  fez,  de  haruku  suas  gentes  elle  com  penali- 

sadas,  as  mulheres  choravam,  os  meninos  pequenos  cho- 
ravam,  deitados  estão. 

5762.  os  varões  reuniram-se,  acabaram  :  apõ  matar  vamos  ! 

5763.  nos   só    (sem   provocação)  nosso  chefe     grande  nos  matou, 

voltou,  nós  também  nós     matal-o     vamos  !     ajuntai-vos 
todos  ! 

5764.  assim  fizeram,   todos  se  ajuntaram,   acabaram,   foram. 

5765.  as  mulheres  suas  casas  olhando  (guardando)  estão,  os  varões 

foram. 

5766.  de  apõ  casa  em  gentes  muitas  tinha. 


\ 
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5767.  rawõè  nabo,  ma  rato  itxawa,  pia  Uiimabãibãma,  harukú  ona- 

bô  rato  manai,  manaibõ. 

5768.  raruku  õnabôrã  mawa  itxapabôrã. 

5769.  apõ  õnabôrã  rarabôçtaçliarã. 

5770.  rarôku  õnabôrã,   mawa  hunibô  dacirã,   datòama,  pia  titima- 

bãibãina,   bôaibõ. 

5771.  rarul^ú  ònaburã  itxapabô   bôébõ,   pia   bix'k.ôbix'kôal^aibõ. 

5772.  raruku  õnabôrã  rato  bõ  dõtõnamõi,  çaiçaiiwanã,  pia  bix'k.ô- 

bix'kôakébõ. 

5773.  pia   bix'kuabo,   ratêri  tçakaiçi,   ratêri  tça^ay^a  paxanõ,   raíêri 

mawanu,   ratêri  tçaJ^auma  paxanõ. 

5774.  dõtõnamõ,  rachai,  kõyôtã. 

5775.  ranúkãi  rato  hiwõ  tã  itxai,  kp^ôtã,  bõyôçi,  õmã  txani\)aibõ. 

5776.  apõnã  rabiaç'k,arié,  rawãè  nabo  itxaWa,  bõyôç'i,  umã  txani- 

y^aibõ. 

5777.  raruku  nabôrã,     raruku    mawa,     dakak&,   rawôé  nabo  xubô 

bõpôrô  k^ri  dafãbô,   dakak&. 
577S.     rawõè  nabo  ra  wcè  taõa  dõtõnamõi,  ^òpô/ã,  bõyôçaibõ. 


5767.  suas  gentes  já  aquelle  ajuntou,   frechas  armaram  todos,   de 

haruku   suas    gentes   aquellas     esperaram,     estão     espe- 
rando 

5768.  de  haruku  gentes  suas  multo  muitas  são. 

5769.  de  apõ  as  gentes  suas  poucas  (menos)  eram. 

5770.  de  haruku  suas  gentes,  muito  varões  muitos,  amedrontaram- 

se  não,  frechas  armaram  todos,  foram. 

5771.  de  haruku  as  gentes  muitas  foram,   frechas  disparando,   dis- 

parando estão. 

5772.  de  haruku  as  gentes  suas  aquelles  com  pelejaram,  gritaram, 

gritaram  grande,    frechas  disparando,   disparando  estão. 

5773.  frechas  dispararam,     uns     ferem,   uns  fendas     com     fogem, 

uns  morrem,   uns   feridas  sem  fogem. 

5774.  pel le jam,   assim  fizeram,   acabaram. 

5775.  agora  suas  casas  em  juntaram-se,    acabaram,    brincam,   omã 

festejando  estão. 

5776.  apõ  a  mesma  cousa  também  fez,   suas  gentes  juntou,   brin- 

caram, omã  celebrando  estão. 

5777.  de  haruku   gentes  suas,    haruku   morreu,    deitado   está,    suas 

gentes  da  casa  da  frente  para  o  lado  deitaram-no.  dei- 
tado está. 

5778.  suas   gentes   elle    com   penalisadas     pellejaram,     acabaram, 

brincando  estão. 
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5779.  harul^õ  bina  raw&  himi  bôxu,  nai  mòrã  hôxú. 

5780.  nai  môranô,  iòxí  uimã,  iôxinl  xoto  iònòa. 

5781.  xòt&  raio&  kphã  põôbirãni,  namã  bôlôxõ,  raru^ii  rawâe  iôxi 

xõíôè  põôbãina,  xõí&  põôbãi,  nai  mora  niftã. 

5782.  raivcè  nabo  ra  w&  bõnimakawõè,  hiwõ  bolça  iunutã,  rawâé 

hiwõ  mawa  popa  ra  nõ  nifítã,  raw&  nabo  ãibô  bõtça 
inã,  ra  bõ  hiwôk&. 

5783.  raru^Q  raw&  ioxi,  xõtôs  põôbãina,  nai  mõrã  hikiyairã,  nai 

têil^ãiJ^ãin  íkiakj . 

5784.  ranúkài  nai  mõrã  hi^ia^^arã,    raivcè  iôxl  nai  mõrã  híki,  íèi- 

ikãikãinay)a. 

5785.  ranukãi  raw&  nabo  rawcè  iôra  maiwanibôkiah- 

5786.  raruknnã  maiwabô,  mai  mõranô  ixapôni\iaki  raw&  iôrarã. 

5787.  rawõè  iôrã  íxapôaya  rau)&  nabôrã  iixai,  \õyôiã. 

5788.  ranuJ^ãi  raç  l^anibôliiaki  rawôe  nabôrã. 

5789.  itxai,  kõyôtã,  ranúJ^ãi  hõnõ  iibi  inanibô^ial^i  raw&  nabôrã. 

5790.  apõnã  raicã  nabo  ^a  hõnõ  bõtça  tú&  inani\iaki. 

5791.  rakia  raruJfu  õnabôrã  hõnõ  bõtça  wôè  inanibôkiaki. 


5779.  de  harukú  o  maribondo  seu  sangue  levou,  ceu  dentro  levou. 

5780.  ceu  da  banda  de  dentro,  á  alma  mostrou,  a  alma  (o  presi- 

dente) o  urubu  mandou. 

5781.  o  urubu  sua  cesta  levou  ás  costas,  velo,  em  baixo  desceu, 

de  haruku  sua  alma  o  urubu  levou  ás  costas,  sahlu,  urubu 
carrega  ás  costas,  sal,  ceu  dentro  largou. 

5782.  suas     gentes     ella     com     alegraram-se,     para     casa     outra 

mandaram,   sua  casa  muito  bonita  ella  em  largaram-no, 
suas  gentes  mulher  outra  deram,  ella  com  mora. 

5783.  de  haruku  sua  alma,  o  urubu    levou  ás  costas,     sahlu,     ceu 

dentro  entrando  está,  o  ceu  trovejou  o  dia  Inteiro. 

5784.  agora  ceu  dentro  entrando  está,  sua  alma  ceu  dentro  entrou, 

trovejando  está  de  Instante  a  Instante. 

5785.  agora  suas  gentes  seu  corpo  enterraram. 

5786.  haruku  enterraram,  terra  da  banda  de  dentro  apodreceu  seu 

corpo. 

5787.  seu  corpo  apodrecendo  está,  suas  gentes  ajuntaram-se,  aca- 

baram. 

5788.  agora    assim   fizeram    suas  gentes. 

5789.  ajuntaram-se,  acabaram,  agora  rios  todos  (Inteiros)  subiram, 

suas  gentes. 

5790.  apõ  suas  gentes  com  rio  outro  com  subiu. 

5791.  porem  de  haruku   as   gentes  rio  outro  com  subiram. 


I 
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5792.  itxai,  k.õ\)ôfã,  ratêri  ]^xu  ia  W^  inãnõ,  rafêri  hõnõwã  W& 

inanõ,  ratêri  bari  ia  wãè  inanõ,  ratêri  haci  ia  wõé  inanõ, 
ratêri  am&  ia  w&  inanõ,  ratêri  taiúa  ia  tú&  ianõ,  ra- 
têri xuru  no  wôè  inanõ,  ratêri  xãivâè  ia  wôè  inanõ,  ratêri 
mano  ia  wõé  inanõ. 

5793.  apõnã  raicôè  nabo  bõ  hõnõ  diri  ra  ic&  inanõ. 

5794.  ratêri  hõnõ  awõ  wâè  inanõ. 

5795.  ratêri  rate  W&  ina,  rate  tú&  inanikiaki  apõnã. 

5796.  rack.anibok.iaki,  raruku  apõ  dõtõa  ra  W&  taõa  dõtõnamõbãi- 

nibôirã,   raç' kanibôkiah ■ 

5797 .  rakia  raruku  apõ  dõtõmainirã,  nu  ranua  raruku  bani  yanô  nõ 

hiwõkanikiaki ,  nõ  txaima  hõnõ  cinatapa  koxa  maõ  ka])a 
w&  nõ  hiwõkanikiaki  nukurã. 

5798.  rakia  raruku     apõ     dõtõk&,  ra  w&  taia  dõtõnamõkaini ,  nõ 

pa.x' kanikiaki  ■ 

5799.  nukú  nabo  pax'kani,     hõnõ     tibi    wõé    hiwõabôkiaki  nuku 

nabôrã. 

5800.  nukurã  nu  rarukutõ  nabôkiaki,  rakia  iôra  bõtçarã  apõ  nabôki- 

5801.  nukurã   rarukutõ   õnabôrã  nuku    rãtxarã,    rabia   rãtxa   bõç'tê 

w&  nõ  rãtxãmiçki- 

5792.  ajuntaram-se,    acabaram,  uns    de    cujubim  rio  com  sobem, 

ourtos  rio  grande  com  sobem,  outros  do  sol  rio  com 
sobem,  outros  do  capim  rio  com  sobem,  outros  da  capi- 
vara rio  com  sobem,  outros  de  canna  brava  no  com 
sobem,  outros  de  caxoeira  rio  com  sobem,  outros  de 
arara  encarnada  rio  com  sobem,  outro  de  contas  no  com 
sobem. 

5793.  apõ  suas  gentes  com  rio  encaxoeirado  elle  com  sobe. 

5794.  uns  o  rio  faze  !  com  sobem. 

5795.  outros  estes  só  com  subiram,  estes  sós  com  subiu  apõ. 

5796.  assim   fizeram,    haruku   apõ   matou-o,    elle  com  penalisados 

pellejaram,    sahiram,    assim  fizeram. 

5797.  si  a  haruku  apõ  matasse  não,  nós  dali  aonde  haruku  gerou-se 

em,  nos  morariamos,  nos.  longe-não  do  rio  zangado  á 
margem,   aldeias  direitas  com  nós  morariamos,  nós. 

5798.  porem  haruku,  apõ  matou-o,  elle  com  penalisados,  pelleja- 

mos,    fomos,    nós    dispersamo-no,    nós. 

5799.  nossas  gentes  dispersaram-se,  rios  muitos  com  moram  nossas 

gentes 

5800.  nós,  nós  de  haruku  gentes  somos,  porem  corpos  outros  (as 

outras  nações)  de  apõ  gentes  são. 

5801.  nós  de  haruku  das  gentes  nossa  lingua  é,   a  mesma  lingua 

só  com  nós  conversamos. 

65 
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5802.  rakia  apõ  õnaburã  rãtxa  boiça  w&,  rato  rãtxa  w&,  rãtxa- 

miçhô\iaki. 

5803.  nuliarã  nõ  raç' kanik,iak,i ,  apõ  nul^ú  xan&wã,  nuku  opa  mõç - 

tòbô  nuku  dõfòanã,  nú  raç^ani. 

5804.  rak_ia  nul^ã  xan&wã,  nul^ú  opa  mòçtôbô  apõ  nul^ô  dõtõa- 

maintrã,  nu  maiva  põi,  nukp  maõ  ka})a  u)ce,  ixaima  hõ- 
nõ  cinatapa  k.cxa  nú  hiwõ\aníkiaki. 


5802.  porem  de  apõ  as  gentes  1'ngua  outra  com,  sua  lingua  com 

conversam. 

5803.  nós,  nós  assim  fizemos,  apõ  a  nosso  tuxáua  grande,  a  nosso 

pai  velho  nos  quando  matou,  nós  assim  fizemos. 

5804.  si  a  nosso  taxaua  grande,  a  nosso  pai  velho  apõ  nos  matara 

não,  nós  muito  felizes  seriamos,  nossas  aldeias  direitas 
com,  longe-não  do  rio  zangado  (mar)  á  beira  nós  mora- 
riamos. 


O  rio  de  Cujubim  é  o  Juruá  ;  o  Grande,  o  Tarauacá  ;  o  do  Sol,  o  Envira  ; 
o  do  Capim,  o  Murú  ;  o  do  Capivara  talvez  o  Moronal,  af fluente  do  Envira  ; 
o  do  Cannabrava,  a  que  os  seringueiros  conservaram  o  nome  primitivo  de 
Tauaya,  é  affluente  do  íbuaçú  ;  o  da  Caxoeira  é  o  Iboaçú  ;  o  de  Arara  encar- 
nada, o  Humaytá  ;  o  das  Contas,  o  Colombo  ;  o  da  Caxoeira  (diri)  o  Purús  ;  o 
Faze,   o  Acre. 


5805.  opa  môçtõbô,  ôwa  hixabo  rato  rato  iônôwairã. 

5806.  rato  rato  hiivõkinarã  opa  môçtôbôrã. 

5807.  rato  rato  tçumarã,  rato  rato  iônômamiç' dã. 

5808.  opa  mõçtõbô  ramòçti  rato  rato  iônôwairã,   rato  hiwòdaci 

rato  iônôwairã,  ramôçtê  maõ  daci  iônôwairã,  opa  mõç  - 
tõbôrã  rato  raw&  nabo  tçumarã. 


5805.  o  pai  velho,  a  mãi  velha  aquelles  áquelles  mandam. 

5806.  aquelles  áquelles  faz  morar  o  pai  velho. 

5807.  aquelle  áquelles  segura,  aquelle  áquelles  manda. 

5808.  o  pai  velho  elle  só  aquelle  áquelles  manda,   aquelle  casas 

muitas  aquellas  manda,   elle  só  aldeias  muitas  manda, 
p  pai  yelhq  ^qqelle  suas  gentes  segura  (governa), 
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5809.  rato  rato  hai  wamal^i,     rato    hiwõ  wamaJ^,   rato  rato  iônô 

banamakj,  rato  rato  iôr^ôwairã. 

5810.  opa  mõçtõbôrã  mawa  pôparã  rato  rato  tçumarã. 

581  1.  rato  rawã  nabo  rato  iônô  inãJ^i,  rato  k.onô  inãhj,  rato  rato 
dôõ  inalai,  rato  matxatô  rnal^,  rato  nôpõ  inãh^,  rato 
tari  inãkh  rato  did  inãhii,  rato  bi  taô  inã}(i,  iônô  inãJfi, 
rato  mano  inalai,  rato  xôl^itê  rnãJ^l,  rato  k.âètê  inãki,  rato 
xumô  inãh^,  rato  k.&txa  inal(i,  rato  /jcèpó  inãhii,  rato 
bix'to  inãl^í,  rato  mabôraci  inãJ^i. 

5812.  raicõè  nabo  rato  rato  mabô  inãmiç'dã. 

5813.  opa  môçtôbô  mawa  mabô  ^arã,  mawa  iônô  yarã,  rato  ra- 

wã nabo  rato  iônô  inãmiç  dã. 

5814.  rato  iônô  inãhii,  rato  xòl^i    inãkj,    rato  tama  inãl^t,  rato  aiça 

iriã}(i,  rato  l^ari  inã^i,  rato  pua  inã}(i,  rato  iôbi  inãh[i, 
rato  nixi  barã  inãJ^i,  rato  barã  inãkj,  rato  iôçô  inãJzh 
rato  iuxô  inãl^i,  rato  maxõ,  rato  xapô  inãki. 

5815.  opa  mõçtõbôrã  rate  rato  inãmiç  J^i  iônôrã. 

5816.  rati  rato  inãtã,  ranú\ãi  rato  pia  inãmiç  \i. 


5809.  aquelle  áquelles  roçado  fazer  faz,   aquelle  casas  fazer  faz, 

aquelles  áquelles  legumes  plantar  faz,  aquelle  áquelles 
manda. 

5810.  o  pai  velho  muito  bom  muito  aquelle  áquelles  governa. 

5811.  aquelle  a  suas  gentes  áquellas   legumes  dá,    aquelle  gumes 

dá,  aquelle  áquelles  machados  dá,  áquelles  terçado  dá, 
áquelles  faca  dá,  áquelles  roupa  dá,  áquelles  rede  dá, 
áquelles  de  borracha  sapato  dá,  legumes  dá,  áquelles 
contas  dá,  áquelles  igniario  dá,  áquelles  panela  dá, 
áquelles  pote  dá,  áquelles  prato  raso  dá,  áquelles 
alguidar  dá,  áquelles  frasco  dá,  áquelles  as  cousas 
todas  dá. 

5812.  a  suas  gentes  aquelle  áquellas  os  trens  dá. 

5813.  o  pai  velho  muito  cousas  tem,  muito  legumes  tem,  aquelle 

a  suas  gentes  áquellas  legumes  dá. 

5814.  áquelles    legumes   dá,    áquelles   milho   dá,    áquelles   mudu- 

bim  dá,  áquelles  macaxeira  dá,  áquelles  batata  dá, 
áquelles  cará  dá,  áquelles  inhame  dá,  áquelles  jeri- 
mun  dá,  áquelles  mamão  dá,  áquelles  feijão  dá, 
áquelles  jaticupé  dá,  áquelles  urucú,  áquelles  algo- 
dão dá. 

5815.  o  pai  velho  só  aquelle  áquelles  dá  legumes. 

5816.  ?Ó  aquillo  áquçllfís  deu,   agorg  áquçjlef)  frecha-^  d^,, 
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5817.  pia  raio  mãkh  paka  rato  inã^l,   bani  rato,  k.õrõ  rato  inãkh 

raio  ixara  inã}(i,  rato  paçpi  inã)^. 

5818.  rati  rato  inãtã,  ranõl^ãi  l^cnõ  rato  inamic'lii. 

5819.  k^anõ  raio  inãtã,   diçpi  rato  inamic'^i. 

5820.  opa  môçiôhôrã  mawa  mabô  yakj,  rato  rato  iônôwairã,  rato 

maõ  daci  rato  iônôwairã. 

5821.  opa  mòçiòhôrã  rawâè   maõ   wôè   hiwõarã,   raw&   maõrã  ra 

wâè  hiwõarã. 

5822.  mawa  ixal^amaJ^  rawôè  maõrã,  mawa  xõpõki  rawõè.  maõrã. 

5823.  mawa  maõ  liaya  õpa  mõçiõhô  ra  W&  hiwõarã. 

5824.  hawáè  maõrã,  mawa  maõ  põparã,  maõ  õwaparã,  mawa  põrã, 

maõ  l^cnarã  mano  tçauniJ^i,  õpa  mõçiõhô  ra  wôè  hiwõarã. 

5825.  õpa  mõçtõhô  raw&  hiwõrã  mawa  põkj,  raw&  hiwõrã  na- 

makik'  rawôè  hiwõrã. 

5826.  rawôè  nabo  hiwõirã,  paçô^iri  hiwõmiçbô\i  raW&  nabôrã 
ÒQTl .     õpa  mõçtõbô  hanô    hiwõa,  maWa  maõ  ixal^amaJ^i,   xõpõki 

maõrã. 

5828.  opa  mõçtõbô  raw&  nabo  bõ  hiwõarã,  rato  rato  iônôwairã. 

5829.  õpa  mõç  tõbôrã  rawôè  nahô  iônôl^inã,  rato  iônôl^inã,  raio  bai 

iônô\i. 


5817.  frecha   áquelles  dá,    «paká»    áquelles   dá,    «bani»    áquelles, 

«líõrõ»    áquelles     dá,     áquelles    ((txara»     dá,     áquelles 
((paçpi»   dá. 

5818.  só  aquillo  áquelles  deu,  agora  arco  áquelles  dá. 

5819.  arco  áquelles  deu,  corda  áquelles  dá. 

5820.  o  pai  velho  muito     cousas   têm,    aquelle     áquelles   manda, 

áquelles  aldeias  muitas  aquellas  manda. 

5821.  o  pai  velho  sua  aldeia  com  mora,  sua  aldeia  ella  com  mora 

5822.  muito  suja-não  é  sua  aldeia,  muito  limpa  é  sua  aldeia. 

5823.  muito  aldeia  direita  o  pai  velho  ella  com  mora. 

5824.  sua  aldeia,  muito  aldeia  bonita  muito,  aldeia  grande  muito, 

muito  boa,  da  aldeia  o  nome  seu  (o  conta  se  assentou», 
o  pai  velho  ella  com  mora. 

5825.  do  pai  velho  sua  casa  muito  boa  é,  sua  casa  está  no  meio 

sua  casa. 

5826.  suas  gentes  moram,  ao  lado  moram  suas  gentes. 

5827.  o  pai  velho  ali  mora,  muito  aldeia  suja-não,  limpa  é  a  aldeia. 

5828.  o  pai  velho  suas  gentes  com  mora,  aquelle  aquellas  manda. 

5829.  o   pai   velho   suas   gentes   quando   manda,    aquellas   quando 

manda,  aquellas  roçado  fazer  manda. 
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5830.  iônôkawôè,  rato  Wakh'  bai  wal^awâé,  rato  wahj;  haka  Wak&, 

rato  Wah^;  pia  wakaw&,  ralo  wakjl;  cinama,  mawa  pôi 
hiwókaw&,  rato  wakj;  dõtõnamõama,  hiiJúòk.aw&,  rato 
Waki;  mato  ãi  dõtõama,  pôi  hiitíô^aivôè,  rato  wakix; 
mato  ãi  bõ  põi  hiwõkaw&,  rato  Wa^i;  mato  nabo  ãi 
tçumama,  põi  hiwõal^awã,  rato  wa^i;  mato  nabo  bc 
cinama,  põi  hiwõJiawõè,  rato  wakj;  mato  nabo  bõ  cina- 
ma, dõtõnamõama,  mawa  põi  hiwõk,aw&,  rato  wal^i; 
bai  Waxõ,  mato  iônô  banaxõ,  pi,  hiwõ}iaw&,  rato  Wa^i. 

5831.  mã  hiwõi,  mã  põi  hiicõkpnã,  &  põai. 

5832.  mã  dõtõnamõama,  põi  hiwõl^õnã,  cé  mato  l^i  põai. 

5833.  m.ã  dõtõnamõi,  õ  bõ  hiwõhpnã,  &  mato  bõ  hiwõama,  ã  mato 

nata  nifiã  mã  nata  hiwõnõnã. 

5834.  mã  õ  bõ  hiwõa,  dõtõnamõi,  hiwõk.õnã  ãè  mato  k.i  põama,  & 

mato  txai  iônôa,  mã  txai  hiwõtirôhii. 

5835.  rabi  mã  dõtõawicama,  põi  õ  bõ  /i/u'ò^/nã  cè  maio  bõ  hiiCõi, 

põai, 

5836.  ralo  iaç'k(i  Watã,  rato  bõ  hiiDõmiçl^i  õpa  mõçtõbôrã. 


5830.  fazei   legumes  !    áquelles   faz  ;    roçado  fazei  !    áquelles   faz  ; 

pescai  !  áquelles  faz  ;  frechas  fazei  !  áquelles  faz  ;  zan- 
gai-vos  não  !  muito  bem  morai  !  áquelles  faz  ;  brigai  não  ! 
morai  !  áquelles  faz  ;  vossas  mulheres  matai-não  !  bem 
morai  !  áquelles  faz  ;  vossas  mulheres  com  bem  morai  ! 
áquelles  faz  ;  de  vossas  gentes  as  mulheres  tomai-não  ! 
bem  morai  !  áquelles  faz  ;  vossas  gentes  com  zangai- 
vos  não  !  vivei  bem  !  áquelles  faz  !  vossas  gentes  com 
zangai-vos  não  !  brigai  não  !  muito  bem  morai  !  áquelles 
faz :  roçado  fazei  !  vossos  legumes  plantai  !  comei, 
moral  !    áquelles  faz. 

5831.  vós  morais,  vós  bem  quando  morais,  eu  bom  fico. 

5832.  vós  brigais-não,  bem  quando  morais,  eu  vós  com  bom  firo. 

5833.  vós  brigais,  eu  com  quando  morais,  eu  vós  com  moro-não, 

eu  vos  longe  mando  vós  longe  morardes  para. 

5834.  vós  eu  com  morais,  brigais,  quando  morais,  eu  vós  com  bom 

fico-não,  eu  vos  longe  mandei,   vó?  longe  morareis. 

5835.  si  vós  brigais-não,  bons  eu  com  quando  mora's,  eu  vós  com 

moro,  bom  íico. 

5836.  áquelles  assim  fez,   áquelles  com  mora  o  pai  velho. 
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5837.  opa  mõç'iòbôrã  mòxô  mõrã  uxaxini,  xabaktranay^a,  bõçtã- 

kawôè,  rawós  nabo  bõçtãwatã,  rato  iônômiç\i  opa 
môç  tôbôrã. 

5838.  bõç'tãk.aLO&,   &  bakpbõ,  ranú  bõç'tã}^aw& 

5839.  ôè  bakpbõ,  ma  xabakiranaki,  ranõ  bõç'tãk.awôè. 

5840.  õè  baliôbõ,  boçt&xõ,  mã  namaixa^a    òa    iôiliawã,  mã  na- 

mapòa  òa  iôi\aw&   bbç  t&xõnã. 

5841.  &  bal^õbõ,  xabakiranaya ,  mã  uxarã  ma  namatxa\akiki 

5842.  xabaknana'^a,   ranõ  bbçtãxõ,   mã  namaixakp.  õa   iôibãibãi- 

kawôè. 

5843.  mã  uamaixakarã,  mã  namã  Ixaka  mã  iòiama,  ral^ima,  mã  k.a, 

mã  da])arã,  mã  dõtõtirôkjrã. 

5844.  rabi  mã  nama  iôiarã,  mã  dõtoamaitêròki. 

5845.  óè   bal^õbõ,   ranõ  bõç't&xõ,   maio  nama  wík.aw&,   rato   Wa- 

mic'Jii  õpã  mõçtbbôrã. 

5846.  opa  mõçtõbô  raraku  bõçt&xõ:  &  bakpbõ,  ranõ  bõç'í&ko- 

kaw&,  ratêritõ  bai  Wanõ,  ratêritõ  iônônõ,  ratêritõ  iui- 
naka  dõtônõ,  ratêritõ  baka  Wakawôè,  rato  wamic'ki  opa 
mõçtõbôrã. 

5847.  rato  raç' koTniç' ki  rawã  nabo  iônukinã. 


5837.  o  pai  velho  escuro  dentro  dormiu  a  noite  inteira,  clareando 

está.     acordou,    á   sua    gentes     acordar     fez,     áquellas 
manda  o  pai  velho. 

5838.  acordai,   meus  filhos  !   agora  acordai  ! 

5839.  meus  filhos,  já  clareou,  agora  acordai  ! 

5840.  meus  filhos,     acordai  !   vós  sonhastes    mal     me    dizei  !   vós 

sonhastes  bem  me  d;zei  !  quando  acordastes. 

5841.  meus  filhos,  clareando  está,  vós  dormistes  agora,  vós  sonhar 

mal  podeis. 

5842.  clareando  está,   agora  acordai  !   vós  sonhastes  mal  me  dizei 

todos. 

5843.  vós   sonhastes   mal,    vossos   sonhos   ruins   vós   dissestes   não, 

esquecestes,     vós     fostes,    vós   trabalhastes,    vós   podeis 
ferir-vos. 

5844.  porem  vossos  sonhos  dissestes,   vós  vos  ferireis-não. 

5845.  meus  filhos,    agora  acordai  !    vossos  sonhos   dizei  !    aquelles 

faz  o  pai  velho. 

5846.  o  pai  velho  elle  primeiro  acordou  :  meus  filhos,  agora  acor- 

dai, uns  roçado  façam  !   uns  legumes  façam  !   uns  caça 
matarem,  uns  pesquem  !   aquelles  faz  o  pai  velho. 

5847.  aquelles  assim  faz  suas  gentes  quando  manda. 
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5848.  rabi  òwa  iuxabôrã  ãihaihô  iônômiçki  cwa  iuxabôrã. 

5849.  óê  bakpbõ,   mato  bônôbõ  bai  wapa,   mato  bõnõbõ  iônôava, 

maio  bònõbõ  iuinaka  dótõa^a,  mato  bônôbõ  baka  waya, 
m.atõ  bônôbõ  mato  da};axúna\)a,  matõnã  k.âètê  ieakaw&, 
xumô  wak_awãè,  k^tia  wak,awõè,  k&pô  wa^aivã  ra  k' 
piiirã. 

5850.  rabi  mã  k^^têuma,     xumôuma,     }i&tiauma,   h&pôuma,   mato 

bônã  mato  iônôxúnã,  mã  rawa  k.i  pitima^i. 

5851.  dici  wakawã,  iari  wakaw&,  bati  Wa\auj&. 

5852.  mato  bôn&  dava];a,   da'^ariakaw&. 

5853.  mato  bôh&  mato  dayaxúnarã,  matôrã  mato  bônô  pite  waxú- 

hjawãè. 

5854.  mato  bônõè  da\;ai,   bunimiçki,   m.atõ  bônô  pite   waxõk.aw& 

rabo  pinõnã. 

5855.  rato  raçhfi  wamiçk.i  ôwa  iuxabôrã. 

5856.  rato  raçka  Wa,  mabôx'   ivaJ^i,  atça  vua](i,   mani  vuakj,  nixi 

barã  vuakl,  xôk^i  tubãk},  tama  tubãkj. 

5857.  pite  txaka  watã,  mani  rôxl  Vuatã,  rate  watã,  rato  bônô  mana- 

miçbôki,   da^atani  hôxõ,  pi  bônôbônã. 

5848.  porem  a  mãi  velha  ás  mulheres  manda  a  mãi  velha. 

5849.  mmhas  filhas,  vossos  mandos  roçados  fazendo  estão,  vossos 

maridos  legumes  fazendo  estão,  vossos  mandos 
caças  matando  estão,  vossos  maridos  pescando  estão, 
vossos  maridos  vós  trabalhando  estão  para,  vós  panelas 
fazei  !  potes  fazei  !  pratos  rasos  fazei  !  alguidares  fazei 
elles  com  comerem  para. 

5850.  si  vós  panelas  sem,  potes  sem,  pratos  rasos  sem,  alguidares 

sem  estiverdes,  vossos  maridos  vós  legumes  fizeram  para, 
vós  que  com  comer  podeis  não. 

585 1 .  redes  fazei  !   roupas  fazei  !   saias  fazei  ! 

5852.  vossos  maridos  trabalhando  estão,  trabalhai  também  ! 

5853.  vossos   maridos    vós    trabalharam    para,    vós    vossos    maridos 

comida  fazei  para  ! 

5854.  vossos  maridos  trabalham,  tem  fome,  vossos  maridos  comida 

fazei  para  !   aquelles  comerem  para. 

5855.  áquellas  assim  faz  a  mãi  velha. 

5856.  áquellas     assim    fez,    mingau    fazem,    macaxeira     cosinham, 

banana  cosinham,  jerimun  cosinham,  milho  secco  tor- 
ram,   mudubim  torram. 

5857.  comida  muito  fizeram,    banana  madura   cosinharam,    só   isto 

fizeram,  seus  maridos  esperam,  trabalhar  foram,  vieram, 
comer  virem  para. 
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5858.  raç' l^amiç' bôki  &  nabôrã 

5859.  opa  mòçtõbô,  òwa  iuxabô  rato  rato  iônôivahã. 

5860.  raç' l^amiç' bôl^  &  nabôrã:  ratêxõl^i,  yamaki. 

5859.     assim  fazem  minhas  gentes. 

5859.  o  pai  velho,  a  mãi  velha,  aquelles  áquelles  mandômi. 

5860.  assim  fazem  minhas  gentes  :  até  aqui,  não  tem  mais. 

Este  trecho  devia  entrar  no  capitulo  3.° ;  foi  omittido  porque  a  identidade 
de  nome  entre  o  chefe  da  aldeia  e  o  chefe  do  ceu,  ambos  opa  moçtòhô  ;  certas 
feições  mais  próprias  deste  que  daquelle  ;  o  nome  mani  tçauni  (331)  dada  á  aldeia 
do  Ibuaçú  ao  passo  que  a  presente  charaa-se  mano  tçauni  (5824)  deixaram 
duvida  si  se  tratava  de  um  ou  de  outro. 

Por  isso  na  tiragem  queimada  vinha  em  seguida  ao  4851/4927  desta. 

Quando  agora  B  declarou  que  se  tratava  da  terra  sua,  como  me  pareceu, 
e  não  do  ceu  como  affirmara,  já  estava  impresso  e  a  numeração  não  permittiu 
intercalal-o   no    logar   próprio  : 

Os  nomes  mano  e  mani  tçauni  merecem  ligeiro  reparo  :  um  í  e  õ  permu- 
tam-se.  Ouvindo-me  repetir  mani  em  vez  de  mano,  B  não  corregiu  nem  protes- 
tou ;  limitou-se  a  traduzir  o  que  tinha  ouvido  e  assim  a  sua  aldeia  ficou  sendo 
bananeira  se  assentou. 


í 


5861.  rawa  ix'ta  ra  iJú&  hiwôabômôèJzãi?  hiwõrã. 

5862.  rawa  ix'ta  bux'ka  dabõ^am&kãi?  dicirã. 

5863.  rawa  ix'ta  bux'ka  taxim&kãi?  tira, 

5864.  rawa  ix'ta  amiç'bôm&kãi?  upax'ra. 

5865.  rawa  ix'ta  ha  w&  hi  dòramiç' bômâèkãi?  dôõrã. 

5866.  rawa  ix'ta  ra  wõè  çõpamiç  m&kài?  matxatôrã. 

5867.  rawa  ix'ta  ra  wõè  nimiçbômôèkãi?  bairã. 

5868.  rawa  ix'ta  ra  w&  iôinaJ^a  xatõmiç' bôm&kãi?  nôpõrã. 

5869.  rawa  ix'ta  ra  w&  õimiçbômõékãi?  bõrôrã. 

5870.  rawa  ix'ta  ra  wõè  ni^amiç  bôm&kài?  pabi^irã. 

5871.  rawa  ix'ta  ra  wõè  pimiç' bômóèkãi?  \õxarã. 

5872.  raw&  ix'ta  ra  w&  xõtõmiç  bôm&kài?  dõhiinã. 

5873.  raw&  ix'ta  ra  wõè  pôimiç' bômóèkãi?  põikirã. 

5874.  rawa  ix'ta  ra  wõè  içõmiç  bôm&kãi?  hinarã. 

5875.  rawa  ix'ta  pimiç' bômóèkãi?   iônôrã. 

5876.  rawa  ix'ta  ra  wõè  iôinaka  dõtõmiç' bômóèkãi?  piara. 

5877.  rawa  ix'ta  ra  wõè  k^xanamômiç  bôm&kãi?  binôrã. 

5878.  rawa  ix'ta  ra  wõè  txatinamõmiç  bôm&kài?  haxirã. 

5879.  rawa  ix'ta  ra  wõè  hiwõ  atimamiç' bômóèkãi?  hôpôrã. 

5880.  rawa  ix'ta  txana  binimõèkãi?  uirã. 

5881.  rawa  ix'ta  ôxõnimóèkãi?  iôbõ  nawa  bux'kara. 

5882.  rawa  ix'ta  bixinimóèkãi?  iôbõ  nawa  bõrôrã. 
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5883.  rawa  ix'ta  nawãbainim&l^ãi?  iôbò  naWa  himirã 

5884.  rawa  ix'ta  did  binim&kãi?  mapirã. 

5885.  rawa  ix'ta  pia  binimõèl^ãi?   irã. 

5886.  rawa  ix'ta  bino  binim&Iiãi?  Içunirã. 

5887.  rawa  ix'ta  kpnô  binimôéf^ãi?   dônôwãnã. 

5888.  rawa  ix'ta  rriabõx'  paòpayam&k.ãi?  dônôwãnã. 

5889.  rawa  mawa  iauxi  dõtõnibôm&kãi?  iauxikunawa. 

5890.  rawa  ix'ta  kjni  mõrã  hiw6am&\ãi?   iáix' dã. 

5891.  rawa  ix'ta  rato  iôãnimãJiãi?  xinôrã:  maWa  unãmãè. 

5892.  rawa  ix'ta  rato  mò^cè  ôx' ninim&kãi?  dôrã. 

5893.  rawa  ix'ta  mõk&  txaipabômôèkãi?  içôrã. 

5894.  rawa  ix'ta  tòtõmãèkãi?   dôrã. 

5895.  rawa  ix'ta  maxõyam&l^ãi?   txaxôrã. 

5896.  rawa  ix'ta  bai  rato  iôclnim&I^ãi?  txaxôra:  mawa  unãmã 

5897.  rawa  ix'ta  k.arabõJ^õ}^i  rato  dotonim&J^ai?  mairã. 

5898.  rawa  ix'ta  namanua  ]iarabbkp}(i  nainim&kãi?  mairã. 

5899.  rawa  ix  ta  manãudia  k.arabòkphii  w.ainimõèliãi?  nairã. 

5900.  rawa  ix'ta  hônô  atinim&liãi?   huni^tãnã. 

5901 .  rawa  ix'ta  hõnõ  atini,  baci  bòçti  pimiç  m&k.ãi?  hònò  awarã. 

5902.  rawa   ix'ta  unãnõmaç'    bimi  pimiç  m&]^ãi?   iôinakarã. 

5903.  rawa  ix'ta  rato  hiwô  iôcinim&kãi?  binara. 

5904.  raWa  ix'ta  ra  W&  móxô  xatomiç  m&}^ãi?  põnarã. 

5905.  rawa  ix'ta  póna  mcxô  wamiç  mõè^ãi?  iamórã. 

5906.  rawa  ix'ta  iamõ  mõrã  dòkôabô  iamò  xatomic'l^i?  blnã. 

5907.  rawa  ix'ta  bari  }ia'^a  xabamiç  w.&hiãi?  ôxõrã:  mawa  unãmã. 

5908.  rawa  ix'ta  mõxô  mõrã  nimiç  m&kãi?  iôxinã. 

5909.  raWa  ix'ta  mõxô  mõrã  nimiçm&kãi?  iaix'da. 

5910.  rawa  ix'ta  mõxô  mcrã  nirviç  m&l^ãi?  inôrã. 

5911.  rawa  i.x'ta  mõxô  mõrã  nimiç'dã?   txaxôrã. 

5912.  rawa  ix'ta  mõxô  mõrã  hiwõ  mõrã  nimiç  m&l^ãi?  xôyarã. 

5913.  rawa  ix'ta  barikpya  nimiçm&kãi?  huni^uinã:  mawa  unãmôs. 

5914.  raWa  ix'ta  bari  k.õ'\)a  rato  kpamiç' m&l^ãi ?   barirã. 

5915.  rawa  ix'ta  arô  atimiç'm&k.ãi?   k.amãnã. 

5916.  rawa  ix'ta  pcnaya  J^õômiç'm&k.ãi?   taJ^ararã. 

5917.  rawa  ix'ta  mõxô  mõrã  ni  mõranô  çaiimiç'm&liãi?  baparã. 

5918.  rawa  ix'ta  hi  xãkj  mõrã  bal^õ  wamic'maJ^ai?  xãwãnã. 

5919.  rawa  ix'ta  hi  xãkji  mõrã  bakp  wamiç  m&l^ãi?  baWarã. 

5920.  rawa  ix'ta  bal^õ  põôa  ni  wã  nimiç'môèk.ãi?  xinôrã. 

5921.  rawa  ix'ta  iôinaka  atixú   bama  pimiç' m&l^ãi?   inôrã:   mawa 

unãm&. 

5922.  rawa  ix'ta  iuina^a  atixõ,   bama  pimiçm&kfli?  tõtõrã. 

5923.  rawa  ix'ta  ra  kj  cinabôma    rato    ko^omiç' mõèkãi?  dônôrã: 

mawa  unãm&. 
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5924.  raiva  ix'ia  ta  k.i  cinabôma  rato  pimiç  m&liãi?  bmarã. 

5925.  rawa  ix'ta  ra  l^i  cinabôma,   naxiabô,   rato   txatimiç  m&hãi? 

irã. 

5926.  rawa  ix'ta  dõtòabô  hònõ  matamiç' m&J^ãi?  kôxôikprã. 

Não  vale  a  pena  dar  a  traducção  deste  trecho,  em  que  quasi 
todas  as  linhas  estão  repetidas  :  explicadas  duas  ou  três  as  outras 
não  oííerecem  difficuldades. 

rawa  ix'ta  significa  :  que  é  que  —  ra  wôè  com  que  ;  no  fim  de 
5891,  5896,  5907,  5913,  5921  5923,  lê-se  mawa  unãmã -.  muito 
sabido,  muito  adevinhador  oh  !   (és,  ou  sou). 

Seguem  na  ordem  as  respostas  das  advinhações  :  mora-se  em 
casa  ;  rede  tem  duas  cabeças  ;  fogo  tem  cabeça  vermelha  ;  bebe-se 
agua  ;  corta-se  pau  com  machado  ;  broca-se  com  terçado  ;  anda-sc 
pelos  caminhos  ;  corta-se  caça  com  faca  ;  vê-se  com  os  olhos  ;  ouve- 
se  com  os  ouvidos  ;  come-se  com  a  bocca  ;  cheira-se  com  o  nariz  ; 
caga-se  com  o  cu  ;  urina-se  com  o  penis  ;  comem  os  legumes  ;  espan- 
ca-se  com  cacete  ;  fura-se  com  lança  ;  cobre-se  casa  com  yanna  ;  a 
chuva  foi  tirada  pelo  xexéu  ;  lua  é  a  cabeça,  estrella  os  olhos,  arco- 
iris  o  sangue  de  iôbònawa  ;  a  rede  de  dormir,  e  não  a  de  pescar  como 
se  lê,  p.  309,  foi  tirada  pelo  camarão,  a  frecha  pela  arraia,  a  pintura 
pela  cobra  ;  o  mingau  venenoso  é  da  cobra  ;  o  sovina  morto  pelos 
bichos  é  iauxikunawa  ;  o  tatu  mora  dentro  do  buraco  ;  o  macaco- 
prego  foi  mestre  das  gentes  ;  a  guariba  rasgou-lhes  as  mãos  para  for- 
mar dedos  ;  o  coatá  tem  as  mão5  grandes  ;  a  guariba  tem  papo.  o 
veado  chifres  ;  a  terra  revirou-se,  matou  as  gentes  e  virou  ceu  ;  o  ceu 
cahiu  e  virou  terra  ;  o  no  encheu  e  cobriu  tudo  ;  o  boi  depois  de 
pegado  pelo  rio  só  come  capim  ;  as  caças  selvagens  comem  tudo  ; 
o  maribondo  ensinou  a  fazer  casa  ;  o  dia  corta  o  escoro  ;  a  noite  escu- 
rece o  dia  ;  acendendo  luz,  corta-se  o  escuro  ;  depois  de  ido  o  sol  a 
lua  brilha  ;  de  noite  andam  as  almas,  paca,  tatu  e  veado  ;  o  rato  anda 
de  noite  dentro  de  casa  ;  o  homem  anda  com  o  sol  alto  ;  quando  alto, 
o  sol  queima  a  gente  ;  cachorro  pega  paca  ;  o  gallo  conta  ao  ama- 
nhecer ;  a  coruja  grita  de  noite  :  a  arara  encarnada  e  o  papagaio 
fazem  filhos  em  paus  ocos  ;  o  macaco-prego  anda  com  os  filhos  ás 
costas  ;  a  onça,  o  gavião  pega-macaco  comem  as  caças  cruas,  a  cobra, 
cl  vespa,  mordem,  a  arraia  fura  sem  que  as  irritem  ;  quando  matam 
boto,  ha  enchente  de  rio. 

B  não  se  lembrou  da  historia  da  arraia,  do  camarão,  do  mari- 
bondo. 

Na  versão  de  T  a  casa  foi  ensinada  pela  maria  de  barro. 
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A  historia  da  pintura  é  a  seguinte,  que  por  falta  de  espaço  vae 
desacompanhada  de  texto  : 

Um  caxinauá  íoi  caçar,  na  mata  avistou  a  sucury,  gritou  por 
buas  gentes.  Suas  gentes  vieram,  perguntaram  :  que  é  ?  —  Avistei 
a   sucury   deitada,    vamos   matal-a.    Foram  :    levou-as,    mostrou-lhes. 

A  pintura  da  sucury  era  bonita,  cubiçosos  da  pintura  mata- 
ram-na,  esfolaram-na,  arrancaram-lhe  o  coração,  penduraram  a  pelle, 
da  pelle  fizeram  chapéus.  Abandonaram  o  corpo. 

O  caxinauá  que  matou  e  esfolou  a  sucury.  jejuou,  armou  a  rede 
alto,  deitou-se,  sonhou.  A  sacury  veio  e  perguntou  :  Que  te  fiz  ? 
porque  me  mataste?  —  Fiquei  com  inveja  de  tua  pintura,  matei-te. 
—  Não  te  matei  ;  porque  me  mataste  ?  Dou-te  meu  nome  :  sou  iôbõ  ; 
agora  teu  nome  é  iôbõ.  Quando  acordou  disse  a  suas  gentes  :  cha- 
mo-me  iôbõ  :  iôbõ,  que  eu  matei,  me  deu  seu  nome.  Depois  jejuou, 
não  comeu  caça,  ficou  deitado. 

A  sucury  apodreceu,  o  urubu  estava  comendo,  o  caxinauá  fez 
tapiry  para  matal-o.  Disse-lhe  o  urubu  :  Porque  me  queres  atirar? 
Não  te  atirei.  Levo-te  para  o  ceu  :  o  ceu  é  muito  bonito.  O  urubu 
tomou-o  ás  costas,  o  caxinauá  segurou-lhe  as  asas,  subiram,  entraram 
no  ceu. 

O  urubu  levou  carne  podre,  moqueou,  o  caxinauá  comeu,  achou 
boa  ;  o  urubu  fez  sopa  de  carne  podre,  o  caxinauá  bebeu,  achou  boa. 

Os  xexéus  estavam  brincando  :  quando  brincam,  a  chuva  ajun- 
ta-se,  escurece.  O  urubu  disse  :  vou  brincar  com  os  xexéus,  acom- 
panhado pelo  caxinauá  foi  entrando  por  sua  casa,  disse-lhes  :  dai-me 
vossa  capa  de  pennas  para  eu  brincar.  Os  xexéus  se  espalharam,  o 
escuro  foi  clareando,  o  sol  abriu-se.  O  urubu  riu-se  e  perguntou  : 
Estaes  com  medo  de  mim  ?  —  Não  supportamos  tua  catinga  ;  não 
entres  mais  em  nossa  casa  ;  vae  brincar  sosinho  na  tua  ;  fedes  muito. 
O  urubu  tomou  a  capa  de  pennas,  entrou  em  casa,  brincou  : 
quando  os  xexéus  brincam,  escurece  ;  quando  o  urubu  entra  na  casa 
dos  xexéus,  quando  brinca,  o  sol  se  abre.  • 

Depois  o  urubu  desceu  com  o  caxinauá,  deixou-o  em  casa.  A  s 
perguntas  de  sua  gente  o  caxinauá  respondeu  :  Fui  ao  ceu  ver  urubu 
brincar  com  os  xexéus.  O  ceu  é  muito  bonito.  O  urubu  me  levou.  O 
urubu  levou  carne  podre,  moqueou-a,  comi,  é  boa  ;  deu-me  tabem 
sopa,  bebi,  é  boa. 

Da  historia  do  xexéu  nem  B.  nem  T.  se  lembraram  :  a  ultima 
hora  B.  contou  que  o  xexéu  roubou  o  sol  ao  gavião  pequeno,  depois 
de  matal-o  em  duello. 


XVIÍ 
Vocabulário  brasileiro-caxinauà 

O  vocabulário  seguinte  nada  tem  de  commum  com  o  que  vêm 
depois.  Foi  feito  por  perguntas  e  respostas  depois  de  compostos  os 
textos.  E'  obra  exclusivamente  de  Tuxiní  :  organisando-o,  pro- 
curou-se  ver  como  os  Caxinauás  traduzem  certas  ideas,  que  até  pouco 
tempo  lhes  eram  estranhas. 

O  vocabulário  approxima-se  portanto  dos  que  os  missionários 
fizeram,    levados  por  intuitos  semelhantes. 


abaixar     bôtõa,    namãi. 
abaxai-se     bôtôi,   pã^pi,   kpkpi- 
abaixo     tipo,    tipõkiri. 
abanar     pa^a,   bòkái. 
abano     payatê,    hòkatê. 
abelha     huna. 

aborrecer     hòtikixi,  hôtikixwa. 
abortar     hakpkãuma. 
abortivo     hal^õJ^ãumatê . 
abrir     bõp&i,  i>õxôi. 
abraçar     r/jô/. 

abóbora     barã   {hôxô,    dõxl,    ^u?). 
abundar     txakai. 
acabar     hpyòi,  mõnõi,   dõbôa. 
acanhar-se     dabi. 
acender     dõk.ôi  (luz)  k.ôtiwãi  (le- 
nha), 
acenar     bokai. 
achar     biiii. 
achatar     çapawái. 
acido     bú\ax' . 


acima     manõudi,  manãkiri,  maxa- 

kà. 
acocorar-se     titçaui. 
acolá     iôri,    uno,    ôani,    rari. 
acompanhar     tibãi. 
acordar     bôçtãi,    boçtãwãi. 
acostumar     daô,    iurãi. 
açoutar     k^xai,   dakpxi. 
acuar     korox'a,  l^orox'wa,  nitii\i. 
adejar     mamã     bõnikaini,      namã 

nuya. 
adiantar-se     binúi,  bôbôi. 
adiante     ôani. 
adivinhar     unãi. 
admirar-se     rabail^i. 
adoecer     iã  íõnõi,  icl  bi. 
aconselhar     iôcl. 
afiar     l^õnôi. 
afastar     xokpi,  xó^ái. 
afogar-se     raçái. 
afrouxar     txurõai,  txôrõi. 
afugentar     bama,  paxawái,  paxa- 

mái. 


aeachar-se 


apalpar 
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agachar-se     \a\òi. 
agarrar     moc'poi,    íçumai. 
ágil     inú,  inunõpa. 
agitar  agua     iôãi,   tôãaki. 
agonisar     xã\ãiki,    pinipiniiki . 
agora     dama,  ranú,  ranõl^ãi,  ianõ. 
agua     úpax. 
aguaceiro     ui  kox'to. 
aguardente     tawa   hõnõ,   ti  hõnõ, 

iuti  hõnõ. 
aguilhão     tiôx. 
agulha     xômôx. 
aguentar     tõnõi. 
ahi     hanô. 
ainda     ana. 

ainda  não     anariama,  ianõma. 
ajoelhar     dãtêiki,  dãkpi. 
ajudar     dabõwai,     mõrawái,    mõ- 

rabõivai. 
ajuntar     tôpi,  mãii,  itxawai,  itxai, 

maçpuái. 
alagar     mai  atima. 
alcançar     ra  kj  l^õmái  l^a. 
alça     mõwõti,    tçumatê. 
aldeã     maõ,  hiwõ. 
aipim     atça. 
alegrar-se     hõnimái. 
aleijado   da   perna      têri,    txãtô. 
alem     ô^ò,    oanirã,    tô^pri. 
alevantar     hõni,    hõnimái. 
alfavaca     naiCãráu. 
algazarra     araraik,i. 
algodão     xapô. 
alguidar     k&txa. 

alheio     nawa  bõtçana,  nukunama. 
alimento     pite.  • 

alimpar     toro,    urui. 
alisar     mãyõ  wai. 
ali     tua,   ton. 
alma     iôxl. 
almofada     tõpi. 
alto     ^õpa,  k.ô])atapa. 


altear     manõudiwai,  manãwai,  bõ- 

rõwai. 
alua     txaka. 
aluir     babôi. 
alumiar     hãaki,   hãíki. 
alvejar     ninúi. 
alvejar    (ficar    alvo)     lôxòi. 
alvo     vôxô,  vôxupa. 
alveo     bai. 
âmago     napô. 
amanhã     mõxõ  kiri. 
amanhecer     põnái. 
amansar     iuraioãi,    daõwái. 
amarei  lo     paxi,    tuxi. 
amargo     muJ^a. 
amarrar     nõái,  nõxai. 
am.assar   (barro)     pa'^ui. 
ambos     rabôrabõ. 
amigo     raihô. 
amiudar     daciki  Wai. 
amontoar     maçpuai. 
anão     nawã  owapama  pix'ta. 
andar     mapô,   ni. 
andarilho     nici,   niãwãci. 
andorinha     txunô. 
andrajo     tari  txukfl. 
anil     nõ^õ,   rã^ò. 
animal     iôinaka. 

—  domestico     ina. 
anno     baria,    bariva. 
anoitecer     iamõ  vul^ui,  mõxôi. 
ante   braço     mõbi. 

anta     awa. 

antenna     dox'ni. 

ante  manhã       xabakjranaya . 

antigos     xõnipahô. 

anus     põik,í. 

anzol     mix'kHe,   xõamatê. 

apagar     nuJ^awái. 

—  fogo  com  agua     bõtciçi. 
apalavrar     iubái. 

apalpar     xõyôi. 
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a/xinhar 


baforada 


apanhar  do  chão     iupi. 
apara  de  pau     poço. 
aparar     hõçtôi,  mõx  tôi. 
apear-se     hôtôi. 
apertar     môçt&wãi. 
apertado     mõç't&,   raxô. 
apiedar-se     dabanãiki- 
apitar     põaki. 
apito     põiti,   põatê. 
apoderar-se     ibôi. 
apodrecer     txapôi. 

—  por   fora     hòtxapôi 

—  por  dentro     na-txapôi 
apontar     mòtôi. 

apparecer     íax  ni. 

apprender     tôJ^úi. 

apprender  a  nadar     nunatê   iurãi. 

apressar     hãhiíki,  bona. 

aprumar     k.a})atapi  nifí. 

aquecer     iuái. 

aquelle     ua,   rato,   rato. 

aquém     nõkõri. 

aqui     nono. 

aranha     xinaxukp. 

—  teia     baçnõ. 
arara     xãwã,  \ãi,  l^ana. 
arco     l^anõ. 

arder     mônôi. 

ardente     xia  (pimenta). 

areia     maxi. 

arenoso     maxiwã. 

argueiro     bôrò}^iil^t. 

armadilha     birõ. 

armar   (rede)     tõwòi. 

aro  (de  peneira)  tatê  kpxa. 

arpão     raxi. 

arpoar     txati. 

arraia     i. 

arrancar     tçokái,  mõxa,  bôtçô,  bô- 

fçõ^õ. 
arranhar     bôxái. 
arrastar     xarái. 
«rrebentétr    toxi^ 


arredar     xõJ^ôi,   xõkai. 

arregaçar     tic'poi,    tiç  tôi. 

arremedar     mawa. 

arremessar     pôta. 

arrepiar     fxarax' . 

arrombar     bax'no. 

arrumar     mãti. 

arvore     hi. 

arvoredo     ni. 

áspero     bõxã. 

assar     xôi,  ima  (milho). 

assanhar     (maribondo)     bina     bõ- 

rôí,  txamax'a 
assassino     dòtômiç  ,  dôtdníka. 
assim     õç'ko,  koçka,  raçka. 
assentar     tçaui,  tçãvâ. 
assento     tçautê,   \ônã. 
assistir     uí,  m  ni. 
assucar     tawa  pôtô,  tawa  nica. 
ataque  nervoso     dox'kpik.^. 
atalhar     tõpõçõi. 
atalho     tõpõçõ. 
atiçar     k^rô    ana    miçtói. 
atirar     bix'l^ui,   tuôi,   iça^a. 
atraz     tipo,    tibã,   itxú,   ratxú. 
atrazar-se     tipo  vui. 
atravessar     pô^ò. 
attender     rit^a- 
avermelhado     taxi  box'ma. 
avesso   (de   roupa)     tari  ôlfpmõrã. 
avistar     bõti. 
avó     titi. 
avô     huti. 
azeite     xoni. 


babar     ^õmô  rabai. 
babão     komôrabaraWã. 
baço     natça. 
bacupary     xôkpx' . 
baforada  de  fumo     dumô  tulçãxã, 
J^Otí  pôakjí. 


bagaço 


bravo 
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bagaço     xa\a. 

bainha  de  faca     nupó  àakp. 

baixada     papa. 

baixo     }^6yatapama,  õicapama. 

baixo    falar     haxõxi. 

bala     tôôli  pia. 

balançar     bõ^ôi,    takax'aki. 

balanço     hóy^ôtê,  bôx'k.ôrõfê. 

balbuciar     rãtxa       bõnái,       raixái 

taôi. 
balsa     taxa. 
banco     tçautê,   l^ònã. 
banda     tinòxõJ^GÍê ,    bòl^ox    bòtça. 
banha     xõni. 
banhar     naxi,    naximái. 
banzeiro,   no     hõnò  buãiki. 
barata     mãpã. 
barba     k.òx'ni. 
barbado     k.õx'niwã. 
barbear     kpx'ni  uru. 
barbela     totxô. 
barra  (de  rio)     taçô. 
barranco     mawa,   mat  pôçio. 
barrar     buiai. 
barriga     pôçiô. 

—  abrir  a  barriga     putõi. 

—  lavar    com    agua    quente 
natxaal^. 

barrigudo     pôçtô,   putxa. 

barro     mapô. 

basta  !      ranõ  hõnõwõ. 

bastão     moçt&tê. 

batata     l^arí. 

bater     ixa\ái,    tõaki. 

batisar  matxaaxu,  opa  mòçtòbõ 
kõna  inãi,  too  w&  matxaaxu 
opa  mõçtôbõ  )iôna  inãi. 

baunilha     tòl^a. 

bêbado     pcãã. 

beber     a\i,  nuxxii. 

bebida     nuxutê. 

beiço     J^óbiti, 

beiçudo     kpxqbitj  kox'tQ, 


beija-flor     pino. 

beijar     rãtçôaki. 

beira     l^ôxa. 

bel  ida     boro  k.ôrô. 

bem  fazer     duawai. 

berne     xõna. 

bexiga     içõnatê. 

bezerro     hõnõ  awa  bako. 

bicho     iuinakfl. 

bicho  de  pé     maçã. 

bico     xota. 

bicudo     xota   txaipa. 

bills     bix'to 

bom     põ,  popa. 

bobo     unãiçmapa. 

boca     kpxa . 

bocado     dabôkõ,    ratêri. 

bocejar     xabái. 

bochecha     tamô. 

bochechudo       tamôwã. 

bode     hõnõ  txaxô,   txaxôwã 

boi     hõnõ  awa. 

boiar     nunui. 

bola     tõk,ô,   miç\ô. 

bolha     tux'mo. 

—  fazer  bolhas     bôbôaki. 
bóio  (de  mudubim)     mõtô. 
bolsa     nuxatê. 
bonito     rawcèdua,  rãudua. 
boquiaberto     rax'pa. 
borboleta     bõpôJçorô. 
borra     tix'po. 
borrar     puxai,  puxõa. 
bosta     pôi. 

botão  (de  roupa)     tari  boró. 
boto     k.ôxôika. 
braço     pú^ã. 
bracelete     pox'te. 
branco     vôxô. 
branquear     vôxôi. 
brasa     tirõk&- 
brasileiro     k^riwa. 
bravo     çrnçtqpq. 
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bravio 


casar 


bravio  (animal)     vcnã. 
brigar     dõtônamõi. 
brilhante     bal^a. 
brincar     hõyôçi. 
brinquedo     hõyôçtê. 
brotoeja     núi. 
brocar     çôpa. 
brotar     uô^õ. 
bubão     xãtô\ô  çôil^a. 
bulir     moa,   tukui. 
buscar     bilrai,  bõnai,  i. 
búzio     kptxô. 


ca     nono,   nõri. 

cabaça     mõtê. 

cabana     põãxubô. 

cabeça     bux'J^a. 

cabeçudo     bux'k.atãwã. 

cabello     bô. 

cabo     dobo,  bakp,  diçpi. 

caça     iôinaka. 

caçador     iôinaka  anika,   mõiçapa. 

caçar     piay^ai  k.ai,  pia^a  bô. 

cacau     txaxõ  dôxã. 

cacete     bino. 

cacho     tõx'kã. 

cachorro     k'^ma. 

caco     pakpx. 

caganeira     tixui. 

cagar     pôi. 

cahir     tèiiki,   kãuni,   niríiki. 

cãibra     pônô  çaçaiJ^i. 

caixa     bônatê. 

cajazeira     môxôx,    vumôx' 

calar     nõçõi. 

calça     tari  I^ixi. 

caldo     hõnô. 

callo     môtxô,    vôtxô. 

callejar     mòtxôi,  vôtxôi. 

calor     maiúa  xanabhiil^i . 

calvo     mã\ô. 


xõxõ. 


cama     dakatê. 

camaleão     hônrè   box'ie. 

camarão     mapi. 

cambaio     kix'poJ^o 

cambalear     xa\)ai,  pãi  xayai. 

caminhar     bai  tanái,  ni. 

caminho     bai. 

campainha     iox'pi,    rana   taixa. 

cana     tawa. 

candieiro     bí,    manôbí. 

caneco     bôatê. 

canela     bil^õrã. 

canhoto     mô])ôç' ,   iôçma. 

canhão  (de  penna)  k.oç'pl. 

canino     makpx'pi. 

cans     bô  rôxô,  bôx' ,  dua. 

cansar     bi\a,  hiíkj. 

cantar     nawái. 

canto   (logar)     dõxõ. 

canudo     naxãki. 

capa     da^ôfê. 

capar     vôbô   bi. 

capaz     atêrulfi.  • 

capim     baci. 

—  navalha     xati. 

—  para   pintar     bai. 
capoeira     bôl^õ  (ave),  mawõ 
caracol     nôtiô,  nôbô,  nõpôx' . 
caranguejo     xa^a,  xãt'iô,  xai. 
carrapeta     atçô. 

carvão     tix'to. 

careta     xox'tia. 

carga     mabô. 

carne     nami. 

carniça     nami  txapô. 

caroço     bõrô,  roxo 

carrancudo     bõçôçôil^i. 

carregar     ba^õ,  ilçui,  pôôi,  iái. 

carreira    (de    planta)     çõn&. 

carta     ^ônõ. 

cartilagem     pônô. 

cartuxo     manôpia. 

casar     ãiyãi,  õiioãi,  bônõtúai. 


casca 


contar 


529 


casca,  casco     xaka 

caspa     mabõxã. 

castiçal     manõbl. 

caudaloso     k^Vo- 

cavallo     pôi  daka. 

cavaco     poço. 

cavar     pô^í,   mil^i,   l^iniicai,   iapô. 

caveira     bõtõl^ô  xau. 

cedro     Içaxa. 

cegar     bõl^õi. 

ceu     nái. 

cera     boi. 

cercar     kpnòi. 

cérebro     mapô. 

cerração     baçnõ. 

chaga     íxami. 

chamar     kpnái. 

chamma     hõrõ. 

chamuscar     ciwái. 

chão     mai. 

chapéu     maitê. 

chegar     hil^,  tiui,  nul^i. 

cheio     mata. 

cheiroso     iní. 

cheirar     intma^ai,  .xõtõi. 

chicote     k^xatê. 

chifre     maxõ. 

chocar   (ovos)     bati   tiôbõi   dakái. 

chorar     çãi,   kaxai. 

chorão     kf^xãwãmiç' . 

chupar     J^J^ui. 

chuva     ôi. 

chuviscar     ôi   çaiJ^i. 

cicatriz     bal^a. 

cigarra     tio. 

cigarro     dumõ  dakp. 

cigana     nõxõx. 

cinco     namôh&tê. 

cinta,  cintura     pinõxõl^õtê. 

cinza     ti  mapô. 

cinzento     ^ôrô. 

cio      híTÍi. 

cipó     nixi. 


cisco     txaka. 

claro     bõx'nã. 

clara  de  ovo     bati  bix'to,  bati  xuti. 

clarear  (dia)     xabái. 

clavicula     tõpaitê,   xõpaitê. 

coar     tçini. 

coalhar     tôi. 

coati     xixi. 

cobarde     dato. 

cobrir     atima,  bôpôi. 

cobertor     bòral^ôtè 

coçar     xuái. 

cocega     pix'}^. 

cochichar     baxõxi. 

coco     kõta,  kutê. 

coelho     utça. 

cogular     tçiki. 

coice     tai  w&  xôtôi. 

coite     txrxma. 

culher     paô. 

colar     tax'na,  tçumh 

collar     tõôtê. 

collear  de  cobra     ioriirôriíki. 

collo   (por   no)     xãtiôrã,     xãtiôra- 

mõi. 
colmilho     xota  makpx'pi. 
com     bo,  ]^i,  wõ,  w&,  ya. 
combater     dôtônamôi. 
combinar    (deliberar)     iubái 
comedor     piwã,   pik,õ. 
comer     pi. 

como     J^oc'ka,   rac'ko. 
comprar     manakui. 
comprehender     unèl. 
comprido     txaipa. 
conceber     tôi. 
concertar     dõti,  pôwa. 
conduzir     bôi. 
confluência     taçô. 
conhecer     õif^t  taõai. 
constipado     dõxui. 
contar     tanai. 
contar  historia     miyôi. 


530 


covt  elite 


descarregar 


contente     bônimái 

continuar     pikui. 

contracção     pônô  õçtôa. 

conversar     rãtxái. 

conv'dar     txanimái. 

convocar     l^ônama. 

cor     iura,    raW&    iurarã   raçkflra- 

mcè,  de  que  cor  é? 
coração     Oúiíê. 
corajoso     daiõiç  ma. 
coral  (cobra)     maxõrõ. 
corcova     kflkp- 
corda     diç  pi. 
cordão     iumôè . 
coroa     mãtorô,    maxôbt. 
corpo     iura. 

—  inteiro     pabô. 

—  meio     paro. 
corredor     \ôxini\a. 
correr     ^ojfí. 
cortar     ç&k.ôi. 

coruja     pôpô,   bapa,  nai  J^anô, 

coser     kpxôi. 

costas     pôti. 

couro     biti. 

cova     \ini. 

coxa     kixi. 

coxo     Uri. 

cosinhar     baioai,    vuai. 

criar     iômòi,  iômõwái. 

criado     tçôma. 

criança     bakô  pix'ta. 

crista     max' pi. 

crosta     bôxã. 

cru     bama,  paxá. 

cu       pôíki- 

cuia     mõtê  bal^ô. 

cujo     tçôana. 

culpar  a  outrem     ra  ^f  kq^ol^'^ni. 

cume     mananã. 

cumieira     makpnã. 

cunhado     ixái. 

r«rar    mxáii  mxç^wúU 


curioso     iukarõwã. 

curto     õçtô,    ôwaç\ama,    txaiç- 

kama,  txaipama,  tix'to. 
curva  de  caminho     titõ. 
cuspir     \ômôi,  k.òmô  mitxôi. 

D 

dansar     nawái. 

dar     inãi. 

debruçar-se     iabia,    nutauri  daka. 

debulhar     bòrôái,  xõmõi. 

decapitar     box'toi. 

dedo     mõkõè   dobo. 

defunto     mawabô. 

defronte     bõbõ. 

degollar     tox'ioi. 

deitar     dakái,   data. 

deixar     hõnôi,  baxi. 

delgado     mõçi. 

delirar     unãnumaç' rãtxai . 

demorar     põci,  poc'walci. 

denso     l^ox'to,   tôi. 

dente     xota. 

dentro     môrã,     mõrõnã,     mõranô. 

dependurar     dõtõ. 

depressa     bõnabõnaiJ^. 

de     repente     bacitaç^a,     l^xiç'- 

kawã,  ral^imamari. 
derramar  vôkai,  vôkôi. 
derreter     txabái,  txax'ifa. 

derrubar     dõrái. 

desabrochar     tôi. 

desaprumado     ^õjr'^5. 

desatar     poleai,  txôrõi. 

desavergonhado     da\ôiçma. 

desbastar     datçai. 

desbotar     tox't^i. 

descansar     vútduJçSi. 

descanso  (logar  para)     Vúldu\jStê. 

descaroçar     liõtõxi. 

descascar     xul^ái. 

^e^çarrej^ar     p(i}^QÍ 


descer 


encolher 
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descer     bôtôi. 

descobrir     bõpôèi. 

descoser     k.óxò     põkoi,   nõxõ  põ- 

kõái. 
desdentado     xõrô,    xõtauma. 
desejar     k.õmôi,  rãtô  di  rabiac'^a- 

ri  bi  J^atciiki- 
desembarcar     mapôkpi,   bôtui. 
desembrulhar     pôkái,  dakp  bolçai. 
desempoeirar     matçôtê     W&   pôtô 

tai. 
desengasgar     mix'kja  tçôka. 
desgostar     ana  ra  Wawa. 
desgrudar     tçãkái. 
desinchar     ôtci. 
desmaiar     xinanôi. 
desmanchar     pô\ai,  pa})ôi. 
desmoronar     mai  payô\ui. 
desobediente     iunuabô   m^aiçma. 
desorelhar     pax'toi. 
despedaçar     mox'toraciwa,       ç&- 

koraci. 
desovar     baka  bati  pakpikjki. 
despejar     manõi,  nanôi. 
despir     tari  pokpi. 
destampar     bõpâéi. 
destruir     l^ôyôi. 
desviar-se     dõ\ôi. 
dia     bati. 
diabo     iuxibô. 
diluir     mutçai. 
direita  (mão)     mòiôç. 
direito     kp})a,  tapia. 
dispersar    ôbicita,  obicitawái, pax'- 

ka. 
disputar     iixakanãiçi. 
distante     nata,  txai. 
dizer     iôi. 
dó  (ter)     dabanãiki- 
dobrar     dabõ,  l^aWa. 
doce     bata. 
dócil     iunuabô,    /<?    ika,  bnnima- 


doente     ici  tõnôi. 

dois     ôçk.arabô,  dabõ,  narabõ. 

dono     ibô. 

dor     ici 

dormente  (parte  do  corpo)     xãtôa. 

dormir     ôxa. 

duro     k."xi,  koròx,  mõçtôè. 


E 


eclipse  de  lua     ux&  raitícé  baba 

ôxamai. 
economisar     ami,  mô^pi. 
eito     çòn& . 
elástico     niníki-òçtôi. 
elle     ra,  rabo,  rato. 
em     no,  ^anô. 
embastida  (plantação)     bana  kpx  - 

toai. 
embira     nixi. 
embirrar     ra  kj  cinái. 
embora     inú. 
emborcar     bõõi. 
embrulhar     daJ^ôi,  \awu. 
embrulho     dakp. 
emendar     dõti. 
emético     ranãtê,  kppo. 
emmagrecer     imanai. 
emparelhar     çôn&wái,  kptaxamôi. 
empoeirar     pôtôái. 
emprenhar     bakpwai,   to. 
empunhar     tçuma. 
empurrar     têmâi,  xutôi. 
encanar   membro   luxado     dõti. 
encandear     bõtxaxi. 
encantar     dami,   dami  wái. 
encarnado     rôxí,   taxi. 
encerar     bôiái. 
enchente     bai  matai. 
encher     matai,  matawát. 
encobrir   (segredo)     iôiama, 

encolher    Qc'tgi,  of'^Hi. 
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encontrar 


escurecer 


encontrar     hõti,  nukui. 

encorpar     tõiwái. 

encostar     tabi,     kpph     kpiaxamô, 

patax'i. 
encourar     biti  W&  bôpôi,   biti. 
encruzilhada     bai  xôxòkã. 
encurtar     õçtõuúai. 
encurvar     iôx  toai. 
endireitar     pòwai. 
enfadar     bôti^ixi,  bôtíkix  Wai. 
enfeite     daô,    daôwai. 
enfiar     çòôi,    çõõi,    kpõi,    miçiôi, 

nlnuí,  niti,  ôçõi. 
enforcar     tônõxi. 
enganar     parai. 
engasgar     mix'ki,   míkãi. 
engatinhar     mõxôi,    iapi. 
engraçado     pata,  irômapa. 
enguia,    muçú     nõrõ. 
engulhar     milhai. 
engulir     xôai. 
enjoar     danai. 

enlamear-se     pôpôç    w&  çõôa. 
ennovelar     iômõè  bux'\awai. 
enorme     õwapaxõni. 
enrolar     çôbi. 

enrouquecer     tox'^ai,    tiòi   mõnôi. 
ensaboar     mapô  w&  patçaxõ,  bart 

data. 
ensanguentado     himiya. 
ensinar     iòd\i. 
ensopar     mõixai. 
ensosso     páiç'ma. 
entalar-se   com   a   comida     milhai. 
então     dama. 
enteado     txái. 
entender     nlJ^ai,  unãi. 
enterrar     nifi,   maiwái. 
entesar  (arco)     pútôi. 
entortar     iox'toWai,  iuriwai. 
entranhas     natabô. 
entrar     hi\i. 
entregar     inãi. 


entrevado     raç'k.0  bõnitima. 

envasilhar     manõi. 

entupir     bui,  buai. 

envelhecer     môçtôbôi,       õwanái. 

enviar     iônôi. 

enviuvar     bònoumái,   ãipumái. 

enxada     iapôtê. 

enxaqueca     buxl^a    ici. 

enxergar     úi,   bõfi. 

enxó     daçatê. 

enxotar     bõái,  bama. 

enxugar     íçuçi,  tçuçi  wai. 

enxuto     tçuçi. 

equlvocar-se     mi\)ui    pai,     ranôbi 

bõtça  iôi. 
erguer     bõni,  çanãi. 
eriçar     dani  txarax,   bôtxarax. 
errar     \anôi,  bõnui,  kòbõnôi. 
eructar     aõiki- 
esbaforir-se     hliJ^i. 
esbarrar  em  algo     ra  \i  têmai. 
esbofetear     tãpaiçal^i. 
escada     tapaitê. 
escaldar     iuaiui. 
escama     xaka. 
escamar     baka  xaka  bi,  baka  da- 

wõxi. 
escanchar     ax'txa   tçaui,   tix'io. 
escapar     tôxôi. 
escarradeira     kpmò  mitxutê. 
escarrar     ^õmô  mitxui. 
escolher     katôi,  põbõnai. 
esconder     aru,    hônôi. 
esconderijo     ra  nô  hônòtê. 
escora     moçt&tê,  têmatê. 
escorregadiço     mã^õ. 
escorregar     dix'\i. 
e-^correr     rabái. 
escova     taripôtô    biiê. 
escrever     ^õnôi. 
escuma     bakpx. 
er  curo     móxô . 
escurecer     mõxui. 


escuiar 


/ami lia 
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escutar     rú\a\. 

esfaquear     Ixaii. 

esfarelar     nix'puai 

esfarrapar     íxul^a  wái. 

esfolar     vu^ai,    hiii    hi,    dax'nui. 

esfregar     dax'k.i. 

esfriar     matçiwai. 

esgotar     nctçôi,   nôtçòwai. 

esguio     mõcitxai. 

esmagar     payôi. 

esmorecer     babôai. 

espaçada  (plantação)     nata  hanái. 

espada     matxatô  txaipa. 

espanar     bõJ^ái,   tái. 

espancar     k.uxái. 

espantalho     dato  Watê. 

espantar     tõhiòaki,   tòkpilii. 

espargir     çaçai^i. 

espatifar     môxa  môxaal^i. 

especar     timai. 

espelho     bôiçil^tê. 

esperar     manai. 

esperdiçar     mõkoiçma. 

esperto     unãi. 

espetar     ^òõ. 

espeto     koõtê. 

espiar     uí. 

espichar     putòi. 

espinha     bati,   bakaxau. 

espinhar     muxaw&iki, 

espingarda     makaWa,  tôôtê. 

espinhaço     k.atõxáu. 

espinho     muxa. 

espinhoso     muxa'^a. 

espirrar     ax'l^iil^i. 

esporão      vupapê. 

esposar     ãiwãi,  hõnõwái. 

esposa     ãi. 

esposo     bono. 

espostejar     ç&koi- 

espreguiçar-se     uminái. 

esquartejar     hõl^õx'   daci  Wai. 

esquecer     bõnõi,   raiçimái. 


esquentar     iuai. 

esquerda  (mão)roç'ma. 

esquina     dõxõ,  bõma. 

esse     nati. 

estaca     tibô. 

estalar     taixilçl. 

este     na. 

estender  roupa     púãí 

estéril      bakp'^ac'ma. 

estimar     duawái. 

estirão  de  no     nõiç'tê. 

estirar     põtõi. 

estômago     nato,   rato. 

estourar     tôõi. 

estrabico     bòrôiôx' . 
estragar     txaJ^abuai. 
estranho     iurabõtçabô. 
estrangeiro     naiúa. 
estreito     raxô. 
estrella     bixi. 
estremecer     ia}^aik,i. 
estremunhado     uxa])abi  bôç'tã 
estrepar  o  pé      vox'nia. 
estridente     vui  J^uxipa. 
estripar     pôkpbi,  puto. 
estrondar     takaiki. 
estúpido     unãiçmapa. 
esvoaçar     nux/a  bõ.x'ma. 
eu     t,  ò,  &,  õã,  òãnã. 
exangue     himiuma. 
excremento     pôi. 
extrahir     tçõk.a. 

F 

faca  nôpõ.  ^ 

face  tamô. 

facha  tinoxokjote. 

facho  iirakp. 

fácil  rai^imamari  atê. 

f  a  isca  poço. 

falar  rãtxa. 

faltar  tóxõi. 

familia     ona,  hiwõ. 
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fanhoso 


fungar 


fanhoso     à&\a. 

farejar     xoioi. 

farinha   de   macaxeira     aiça   nica. 

fartar     inaniwái,    pôçtôi,    pôçtô- 

wai. 
favo  de  mel     buna  xaka. 
fazer     aki,  Waki. 
febre     iuna. 
febrífugo     iunaráu. 
fechadura     tçaixatê. 
fechar     tçaix'   a^i- 
feder     piámayái. 
fedorento     piei. 
feio     irumapa. 
feitiço     dãu,  muka. 
feiticeiro     dãu-^a,    mukaVo- 
feixe     çchi. 
fel      íaxipi. 

feliz     põ,   mõtçapa  (caçador), 
fêmea     iuxã. 
fenda     ^õxa. 
ferida     tçaka,  txami. 
fermentar     kpkaiçaahi. 
ferrão     tiòx. 
ferro     iami,  mano. 
ferrugem     iami  pui. 
ferver     Içakatçaiki- 
fiar     tôrôki. 
ficar     baxikui. 
figado     taka. 
figura     bõçô,  hunia. 
filha     bakõãibô. 
filho     fca^ò  /junr. 
filhote   (de  bananeira)     pãk&. 
fino     mõçf.        * 
firme     ka^atapia,  \drôx' . 
flauta     iõpõrõwõ. 
flexivel     iux'toc' ,  k.atõtê. 
flor     /lua. 
floração     huatêã. 
florescer     huái. 
fluctuar     nunui. 


foçar     baçai,   dõwaçiki- 

focinho     dõíxôkô. 

focinhudo     dõtxôk.ôwã,       dox'pa, 

dõtxôkptxaipa 
fogo     ti. 
fofo     nababo. 
fôlego     huícinai. 

—  perder  hwcinatõnôama. 
folha     ni  pòi. 
fome     buni. 
fomentar     xõni  dax'k.i. 
fonte  (têmporas)     ix'pi. 
fora     tax'ni. 
forasteiro     nãtakpa  huni. 
força,  forte     kpxipa. 
formiga     hima,  máiç  ,  raxú,  içiç' . 
fornicar     txuta. 

forro  de  roupa     tari  ô\ômòrã. 
foz     taçô. 
fraco     babo. 
frágil     muru. 

fralda    de    roupa      iari    J^õxapãnã. 
franzino     imana,  xãJ^a,  moei. 
frasco     bix'to. 
frecha     pia,  k.òrô,  paka,  bani,  a- 

rõi,  Ixarã,  paçpi. 
frechar     tçal^ái. 
frequentar     haririçl^ái. 
fresta      bari  J^ini. 
friagem     iutã   nul^ua. 
frio     matei. 
frieira     huxôatã. 
fronte     bõmã,  bctõl^ô. 
frouxel     dani. 
frouxo     naparamõi,  txôrô. 
fructa,    fructeira     bimi. 
fugir     hunõkaini,  paxai. 
fumaça     k.úí. 
fumar     dumõ  tukiii. 
fumegar     p&a. 
fumo     dumõ. 
fungar     dòx'}iãii\i. 


furar 


huiniao 


furar     \{ini\júai,   põçai. 

—  beiço  k.6põç' . 

—  nariz     dõmõwãi. 

—  orelha     pahóruái. 
fuso     tôrôaíê. 

G 

gabar-se   de     valente     cinatapani- 

kapai. 
gafanhoto    xini,  harixini,  íawaxini. 
gago     ^ò^ò. 

gaguejar     kpkpi,   kõbõnôi. 
gaiola    (embarcação)     xaxô    xubô. 
gaita     tõpõrõwõ. 
gaivota     naitõl^a. 
galho     mõbí,   tox'pa. 
gallo,    galhnha      takflra. 
gallinheiro     talhara  ^õnò. 
game  lia     xaxô. 

gancho  para  tirar  fructas     hòtàtê. 
ganhar     hi. 
garça     hitxô. 
garfo     mano  txara. 
gargalhada     hôhôikj. 
gargalo     tôxô. 
gargarejar     mãkui. 
garupa     tixô. 
gastar     kp'^oi. 
gatilho     rax'pi  Watê. 
gatuno     iumòtçô. 
gaveta     hi  hônãtê. 
gavião     tolo,  nawa  tòiò. 
geitoso     iuçmama,        dayapôwa- 

miç  . 
íremm?   de  ovo     maxi. 
gémeo     tçôpibô. 
gemer     ixiil^i. 
gengibre     çak,ô. 
gengiva     xõia  nami. 
genro     dáiç  . 
gente     õna,  nabo,  nawa. 
gerar     ba,  baioa. 


gesto     iuiçui. 

gigante     nãicãivã. 

girar     çabi. 

glândula     dckp,  kpo,  ti. 

glutão     pik.0. 

guaiabeira     m^ã. 

gola     tari  tôxô. 

golpear     k.uxai,   çaaki,   txati. 

gomo     xãl^ô . 

gorar     paranamòi. 

gordo     xòni. 

gosma  do  estômago     bix'to 

gostoso     nuõ,  nuôpó. 

gotejar     tôiçiki. 

governar     iunôi,    Içumái. 

gral     dôtôtê  õwapama. 

grande     òwapa. 

grelha     mano  nãtê. 

grillo     txãpô. 

gritar     çaiiki,   biçii^i. 

gudar     fax'na,   tçami. 

grude     tax'nate. 

guariba     dô. 

guardar     awi,  mòkpi. 

guela     tòxô  xui. 

guerrear     dõtõnamòi. 

guiar     úimai. 

gume     k.õnô. 


hábil     unã,  unãníka. 

habitar     hiwô. 

hernia     hubôwã. 

herva     baci. 

historia     miyôi. 

hoje     ikjç  • 

hombro     pútê. 

homem     huni. 

hontem     i.-ãã. 

horizonte     nai  hoçtê,  nai  mãi  ti- 

têika,  nai  nôiç'lê. 
humidecer     mótxai,  paJ^wái. 
húmido     paki. 
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idioma 


lascar 


dioma     xcAxa. 

diota     unõiçmapa. 

gnlario     xukitê. 

gual     çõnã,   koçkp- 

lha     topakptê. 

Iluminar     txaxawai,  rãaki. 

mitar     mawái. 

mmovel     \drôx' . 

mmundicie     dôtiç  ,    txakfl. 

mpaciente     bôtikix' miç  . 

mpedir     amama. 

mportante     mawa  popa. 

mportuno     õaikflicà. 

nchar     çôiki. 

ncisivos  (dentes)     ma\ux'pi. 

ncontinenti     ral^mamari. 

ncubar     bati  vôbõi. 

ncuravel     ana  xuxáiçma. 

ndagar     iul^at. 

ndicar     môtçôi. 

ndispensavel     ra\imatêma. 

ndolente     tíkix'. 

ndomavel     iurãwãtêma,      iurõiç- 

ma. 
nf anciã     ba\d  pix'ta  tea. 
nimigo     tawari,   nawa. 
nferno     iuxibô   ranô  hiwõa. 
njuriar     itxai. 
nopinado     manama. 
nquieto     tulçaraioãi,      xõkorawãi. 
nsomnia     raçka  iixatêma. 
nteiriço     kiniuma. 
nteiro     morna,  ^õijô,  hirabi. 
ntelligente     unã,   unãnõpa. 
ntestinos     pôl^ô,  nanõbô. 
nundação     baimata,   maxima. 
nvejar     raç\a    \atciiríai,  ^ômôi. 
nventar     ramõbi  iui. 
Inverno     ôilêã. 
nvio,    hanò  híkitima,  bôiix* . 
r     ^af. 


iris   (arco)     nawãbái. 
irmã     tipi,  pôi,  bôtça. 
irmão     pôi,  itxô,  huti,  bôtça, 
irrigar     tatxaaki. 
isca     nami  ba\a  bile. 


ja     ma,   ra\itaç\ama,   ral^itac'ka. 
jacto     unaxubima  çiíki. 
jamais     ana  atêma. 
jardim     vua  toro. 
jarro     kpx'pa. 
jejuar     çamakpi. 
joelho     dãtõl^ô. 
jogar  fora     putai. 
jovial     bònimai. 

junto     rakfltxô,    txáiçkflma,    txai- 
ma. 


la     toa,  tori,  uno. 

labareda     hôrõ. 

lábio     kpxa  biti. 

laçar     nôxái. 

lacrau     nibô. 

ladear     ^õnò. 

ladrão     iômõtçô. 

ladrar     hauhauíki. 

lagarta     xôna. 

lagartixa     tôô. 

lagarto     xôl^õ. 

lagoa     iã. 

lagosta     mapiwã. 

lagrima     bôõ. 

lama     pôpôç  . 

lamber     daxô,  taxo. 

lança     raxi. 

lancear     txati. 

lapis     k.ônõtê  tã\i. 

largo     rax'pa. 

lascar     bôtôaxal^,   poxai,     pôxôi. 


lavar 


medulla 
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lavar     datxôi,  paçai. 

lavrar     datçai. 

legume     iônô. 

lembrar     xinãi. 

leme     xaxô  hox'kpi. 

lençol     bõpôlzôtê. 

lêndea     ia  roxo. 

lenha     k.arô. 

ler     kõnõúi. 

lesma     môtõ  bako. 

levantar     bõni,    çanãi. 

levar     bô,  ia,  iô. 

leve     xãka. 

ligar     dõti,   nòai. 

ligeiro     inú,  inunò,  kpxipa. 

lima     mano  niçatê 

limpo     xõpõ. 

lingua     rana,   rãtxa. 

linha     iôm&. 

liso     mã^õ. 

lodo     hõnõ  pôi. 

lombo     põtinami. 

lombriga     nõi. 

longe     txai. 

longo     txaipa. 

lontra     hônô  inô. 

louça     mitçã, 

lua     ôxõ. 

lume     feí. 

M 

maça,   macete     dututê. 

macaco,     falta     nome     genérico  : 

abôxinô,     baça,     do,     dit^a, 

iço,  nirô,  xinô. 
machado     dôõ. 
machucar     txakfli. 
macio     mãyõ. 
masso     çôbi. 

madrasta     ibô  boiça,  ibô  max'ko. 
madre     bakpnanbtê. 
madrugada     pòna^irana^a. 


maduro     rôxí. 

mãi     õwa. 

magro     imana. 

maior     owapatag'l^a. 

mais     ana. 

mala     bônãíê. 

malha     xôi. 

maluco     unãnômaç    iôi. 

mama     txutxô,  xuma. 

mamar     txutxô   aki. 

mamão     barã. 

mancha     tox'kp. 

manco     môètô. 

mandar     iônôi. 

maneiro     xãl^a. 

manga     tari  pú\)ã. 

manhã     pòna. 

manilha     mõbi,   pôx'tê. 

manso     daõ. 

manteiga     xõni. 

mão     mõl^õè. 

mar     hõnõ    cinatapa. 

marcar     tanái. 

marchar     I^ái 

margem     J^õxa. 

mando     bõnõ. 

marreca     hõnõnúnõ    ba^õ. 

martelo     maçtõtè. 

mas     rabi,   ra\ia. 

mascar   fumo     dômõ  nakái. 

massa     pòtô. 

massiço     l^iniuma. 

mastigar     naJ^ái. 

mata     ni. 

matar     dõtõi,  tõnãi. 

mato  baixo     nimaxõ. 

mau     txakabô,    cinatapa. 

me     õa. 

medicar     dauwai. 

medida     tanatê. 

medonho     datõwamiç' . 

medroso     dato. 

medulla     napô. 
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negro 


mel     huna. 

melão     xupã. 

melhor     potac'ka. 

menor     oWac'koma. 

mentira     txani. 

mergulhar     hiki- 

mez     ôxô. 

mesmo     rahiari. 

mestre     iôclmiç  . 

meter     ninui. 

meu     ôè,  ôna. 

mexer     mõi,  tõ&i,  tukui. 

migalha     poço. 

mijar     içõi. 

milho     xò^í. 

minguar     miçkui,     ôçtoi,    ôçiõ- 

koi. 
minhoca     nõi. 
misturar     kflpã,   VÔci. 
mitra     titox'pi. 
miúdo     pix  ta. 
moça     tipax  . 
mocho     maxõma. 
moço     bôrônõ. 
moela     tila. 

moer     dox'kpi,  iôx'\òi. 
mofar     \urui,  putui. 
molar  (dente)     makp.    ■ 
molle     babo. 
molleira     mababô. 
molhar     pakiwa,    txaaki. 
molho  (por  de)     nútãi. 
monco     dôxô. 
montanha,     monte,     morro     mati, 

mauúa,  mãnã. 
montuoso     matidacia. 
monturo     maç  pô. 
moquear        bawai,     nanbi,     nãtê- 

itíai. 
moquem     nãtê. 
morar     hiwõi,  mani  . 
morador     hiwõnika. 
morcego     kaxi. 


morder     ^òpôí,  piki- 

morna  (agua)     nõxã. 

morrer     mawai. 

mosca     nal^a. 

mosquiteiro     bõpôtê,     bõraJ^ôJ^ôtê . 

mosquito     xiô. 

mostrar     úima. 

mouco     pata 

mourão     tibô. 

moita     nitupã. 

mover     iôk,ôi. 

mudar     maô,   maõwái. 

mudo     rãtô,  rãtxaiçma. 

muito     akú,  iixa,  itxapa,  ^uí,  xoni. 

mulato     môxo   box'ma. 

mulher     ãibô,  ãi. 

munheca     môtõikp. 

murchar     utci. 

murro     mõk&  çõbixõ  txal^ai. 

musculo  do  braço     põ  pôç  to. 

m_utuamente     Tiamô,nãnõ. 

myope     bõx'k.a. 

N 

nação     nawa  bõtça. 
nada     y)ama. 
nadar     nunái. 
nádega      tikprôx' ,    tíxô. 
namorado     atê. 
não     rama. 
nariz     dóhí. 
narrar     mi^ôi. 
narseja     durut. 
nascente     bari  \ini. 
nata  (de  mingau)     bôtxò. 
natural     haya. 
naturalmente     raçkpfnúkjãi. 
nausea     ranã   f^tcii^i. 
neblina     aç  no. 
necessitar     J^ômôi. 
negar     iauxi,  paranãmõi. 
negro     môxô. 


fyalincira 
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nervo     pono. 

neto     haha. 

nidificar     nawái. 

ninguém     tçôama. 

ninhada     hakpraci. 

ninho     na. 

nó     nôxa. 

nocivo     paõ,  paôpa. 

nódoa     m&xã. 

noite     iamô,  mõxô  mòrã. 

noiva      bõnõpariama,      hònõ^aika- 

katci. 
noivo     ãivariawa,  ãi\iãi}^ak,aici 
nojento     rãnamahiatciç  i}^i . 
nome     ^ònã. 
nora     hahaówa. 
nós     nu,   nukp. 
nos     nul^u. 
notável     ^at;a. 
nosso     nuku,  nuhuna. 
noticia  (levar)     txani  iôi. 
novo     bona. 
novelo     iôm&  bux'k.a. 
nu     iariuma. 

nuca     tõxô,   mapôti  dõxõ. 
nuvem     baç'n&. 

O 

obediente     da))ani)^a,   mkaniko- 

obeso     pôç  to. 

objecto     raWara. 

obrigar     amai. 

observar     úibái. 

obter     bi. 

occultar     hônõi. 

occupado     da^airãmiç' . 

oco     xõl^. 

óculo     mavó  boro. 

odiar     ra  k.í  cinai. 

offegar     pinipinn\i. 

offender  por  palavras     itxái. 

óleo     xôni. 


olfacto  (ter)     dôí^i  bóçluma. 

olhar     uí. 

onça     inô . 

onda     bôãiki,   bõtxõi. 

onde     rani. 

oppor     ana  a  k.otciik,ama. 

opportune     rabia  ãè  mana])a  ouaki. 

ora  !      raróa^cè. 

orelha     pal^k.i. 

orelhudo     pabiki  txaipa. 

oriente     bari    J^ini    raria    f^ãimiç' . 

ortiga     ixix' ,  mõrõ. 

orvalho     nibi. 

oscillar     xayai. 

osso     xáu . 

ourela  de  roupa      lari  kpxa. 

outrem,    outro     boiça. 

outrora     naiêama. 

ouvido     pablki  xôi. 

ouvir     nlJ^ái. 

ova     baka   bati. 

oveiro     bati  xubi. 

ovo     bati. 


pa     põxo. 

paciente     cinariaiçma,     tònòmiç  . 

padecer     nuitapai,     iôinak,ái,     tõ- 

nõi. 
padrasto     ibô  bctça,  ibô  max'\ô. 
pai     ibò,    opa. 
pagar     k^pi. 

paiol    (de    milho)     xõl^ixáu. 
paiz     maò   kf^ya. 
paladar     raxa^a,   maxãtô. 
palavra     ratxa. 
palha     põi,  põtxôx. 
palitar     maôçtamói,  maôçul^ui. 
palito     maôçul^uté,    maoçtamótê. 
palmada     mce^cê  w&  paiça^i. 
palmeira      bumõ,   bani,   hõpô,   ^ú- 

fa,  k.utê,  pani,  iáu,  xõbõ. 
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palmito 


pires 


palmito     fcôrõ. 

pançudo     putxa. 

panela     ^cê/e. 

pano     tari  ux  ni. 

papa     mabõx'íõí,  atxa  mutça  tõi. 

papagaio     bawa. 

papel     põí  kpnote. 

papo     totõ. 

parar     nxtêiki. 

parceiro     bõtça,    raibô. 

parecer     hakoçko. 

parede     ^ònò. 

parente     ona,  nabo. 

parir     bakô  kãi. 

parteira     pano. 

partir     ç&kpi,  k^x'koi 

pasmar     rax'parakai. 

passar  adiante     binai 

passarinho     iça. 

parsear     bai. 

pato     nunõ. 

pateo     hõmã. 

pau     hi. 

paulada     hi  W&  k^xabô 

pé     taõ. 

peçonha     ^ô. 

pedaço     ç&kp- 

pedir     õaaki,   bôwõiki 

pedra     maxax' . 

pegada     taõ  xãtô. 

pegar     ati. 

peido     tçiçi. 

peixe     baJ^a. 

pelar     danibi,  dax'noi. 

pelle     bm. 

pel  lo     dani. 

pelludo     daniwã. 

penalisar-se     raki  dabanã  i^i. 

penna     põi. 

pendôar     vua  tôõi. 

peneira     íatê. 

peneirar     tai. 

pennacho     max  pi. 


pennugem     dani. 

pensar     xinãi. 

pente     bôôxõkpiê,   box' lê. 

peorar     pikjui. 

pequeno     ÕLVapama,         oWac'ko, 

pix'ta. 
perder     bònôi. 
perdoar     ra  ki  hõnòi. 
perenne     nôtçuçma. 
perfurar     poça,  poço. 
perguntar     iul^ai. 
perigoso     paõpa. 
periquito     pitçô. 
perna     ^áí. 

perplexo     haraJ^iri  watima. 
perseguir     tibãi  kMxi. 
persevejo     mutô. 
perseverar     aJ^  hõnõama. 
perto     dapi,   txai-ma. 
peru     raá  mãwã,  hõnõ  raci. 
perverso     cinatapa. 
pesado     xã^ama. 
pescar     baka  bi,   baka  wa. 
pescoço     iõxô. 
pestanejar     bõribòriil^i . 
pevide     ròjcõ. 
phosphoro     manôíi. 
piar     tiutiu  iki- 

picada     xiõpi,    tiôx   u)&   k.õ^ôwa. 
picar     pi,  /^õpôí. 
pilar     dôrôi,   dôtôi. 
pilão     dôtôíê,  xaxô. 
pilha     maçpô. 
pimenta     iuti. 
pincel  (de  macaco)     ix  pi. 
pingar     tôiça^i,  tôça. 
pingo     tôiç  . 
pintar     k.õnòi. 
pintado     çõçò,   iôtò. 
pinto     talhara  bakp. 
piolho     ia. 

pirão     alça  pôtô  miei. 
pires     mano  k^èixa  pix  ta. 


pisar 


quelwar 
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pisar     pômai. 

piscar  os  olhos     bõrô     titçupõiki- 

pitada     dômõ  iox'kp  dabôiçu. 

pi  an  ice     papa. 

plantar     banái. 

pó     pôtô. 

pobre     iônuma,     mabôma,  iruma. 

poderoso     rato  rato  iônua. 

podre     txapô. 

poente     bariJ^ini. 

polir     bakawái,   mã})õ  Wãi. 

poUegar     mõJi^âè  bux'l^a. 

pólvora     mano   tipôtô. 

pomba     dôiwã,  nõtô. 

ponta     dobo. 

pontapé    (dar)     iawõi. 

popa     xaxôtixô. 

por  (ovos)     bati  pakpi. 

porco     dõtiç' ,    irumapa,   pôiçma. 

porco     iawa,    iaiva-l^m,    iawa-vu- 

nô. 
porem     rabi. 
porta     bõputê. 
portador     bmika. 
portátil     xãka. 
porto     nua. 
possivel     raç'k.aranõã. 
postema     ^ó,  tux'mo. 
postiço     ra   ki   tanái. 
pote     xumô. 
pouco   box'mac  ,  itxac'l^ama,  itxa- 

pama. 
poupar     mõ\ôi. 
povo     nawa. 
povoação     maô. 
praga  (rogar)     iôpòJ^ônãi. 
praia     n\axi. 
prato     k&pô,  l^õétxa. 
precisar  de  roupa     cê   tari  bil^atci 

iki. 
pregar     mac'toi. 
prego     maçtõtê. 
preguiçoso     tíkix,    dayaiçma. 


prenhe     tô^a. 

prender     tçômai. 

preto     baJ^ix' ,  mõxô. 

prevenir     iôcí. 

prima     ati,   ati  max'^o. 

primeiro     dul^ú,  tabwai. 

procurar     bònái. 

pródigo     mõk,õiç'ma,  txaJ^awái. 

profundo     nua. 

prometter     iubawái. 

pronunciar     iôi. 

proposital     akatciihíl  aJ^a. 

prostituta     mòtê. 

proteger     ra  k.i  iauxi. 

provar     mõi. 

provocar     bõrõ^j,    taôwai. 

proximo     dapi,  txaima. 

pua     k.miwatê. 

pular     têikj. 

pulga     maçã. 

puUular     txax'k.ai1^i. 

pulmão     taxa. 

pulso     mõpunô. 

punhado     mox'ka. 

punho     mõbi. 

punir     iôcimakj. 

pupil  la     boro  iôxl. 

puro     k.apãma,   vôçima. 

purgante     J^ãpô,  pôipôimatê 

pus     ^ô. 

puxar     nini. 

py ri  lampo     ^ô^fx,   iapi. 

Q 

quadrado     dõxõ   daci,    dòxõdõxõ- 

\)ã. 
qual     haratô. 
quando     ratêã,  ratêama. 
quanto     rate 

quarto  de  casa     dõxõ  bõtça. 
quasi     l^õana. 
quebrar     muxa,    tõkpi,     txaix  akjl. 
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queimar 


te  trato 


queimar     monôi,  k^a. 
queixo     ^í. 

tçõ,  tçôã. 
/jô,  xana. 

põçdaka. 
iunarau. 


quem 

quente 

querer 

quieto 

quinino 


quotidiano     hãi  bãi. 


R 


rã,   jia     hôô. 

rabanada     bõkpt. 

rabear     raw&  hina  imiaki. 

rabicurto     titô. 

rabiscar     ramõmôéç'    kpniii. 

rabo     hina. 

rachar     koxai,  tôõi. 

raio  (cahir)     nái  pakpx  têiiki- 

raiva     cinái. 

ralar     niçai. 

ralo     niçatê. 

ralhar     kMVãaki. 

ramificar     tox'pa^ai 

ramo     lóxpa. 

rancho     xuhô  õwapama,   pôã  xu- 

hô. 

rancor     natêama  cinai. 
ranger  os  dentes     xota  iox'koi- 
rapariga     tipax. 
rapé     dumõ  iõx  kp- 
rápido     inu,    kaxipa. 
raposa     /jõfcí   mo. 
raro     rarahôç  ,  nu  dahôçkjç'   "'' 
miç  . 

rasgar     ôx  ni. 

raso     nõç  pa. 

raspar     bõxái,  dawôx  . 

rasto     taõxãtô. 

rato     maka,   xu^a. 

realejo     tukuxõ  mawatê. 

recado   (mandar)     rãtxq    iônumai 

ixanimái. 


recear     datôi. 

receber     hi. 

recordar     tapiçk^i. 

recto     põiki- 

recto     kay^atapi. 

recuar     tixukiri  kói- 

recusar     a  kaiciikama,  iauxi 

rede     did,  hici. 

redondo     toro. 

regar     tatxa   akj. 

rego     xãtò. 

relâmpago     /fana. 

relógio     hari   tanatê. 

remar     hina. 

remédio     dau. 

remela     bôpô. 

remexer     bõrõi,   tukui 

remoto     nãtakpa. 

renque     çôrô. 

rente     hômakiç  . 

reparar     úlnawãi. 

repartir     kox'kpi. 

repellir     iax'nimai. 

repentino     hacitaçka,      W'Ç  ka- 

Wã,  rakimamari. 
repercutir     nata  çaiki,  mafi  kômai, 

oôi  nata  k^i. 
repetir     ana  aki,   rahiaçkari  lOáL 
replantar     k^hã,    rahianuri  hanái. 
repor     rahianôrí  data. 
reprehender     k^^ãaki- 
reptil     namãçni. 
repugnância     danai. 
resistir     akatciikama. 
resina     ti. 

resmungar     kphahaikj- 
respirar     húicináí. 
responder     kp^'^- 
resto     tõxõ. 

retalhar     kox'koi-  ^ 

retesar  (arco)     ^anú  põtõç  Wai. 
retomar     ana   tçôma. 
retrato     hoçô,  hmiç- 
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reunir     itxa,   itxawai. 

resar     opa  mõx'iõbô   manui  bõtê- 

íl^aiçaui 
rheumatismo     xau  icl. 
ribanceira     mawa. 
rico     mabuya. 
rim     kõãiçhp. 
rio     hônô. 
ripa     pixi. 
rir     Ufõí. 
riscar     hixai. 
robusto     xuarawã. 
roçado     bai. 
roçar     copai. 
rochedo     maxax  òwapa. 
roda     toro. 
roda  de  fuso     itiôx. 
rodar     çabi,  tara,  taramòi. 
rodear     dúl^õi. 
rodilha     tariçobi. 
rodo     iuãtê. 
roer     xôrôi. 
rolha     bõpôtê. 
rombo     dõçtô. 
roncar     rãx'i\i. 
rosnar     tõ^ôrcé  /%*. 
rosto     bõçô. 

roubar     hunôi,  iômôtçôi. 
rouco     tõxa. 
roxo     xtmã. 
rude     tõjrã. 
ruim     txakabô. 


s 


sabão     mapò. 

saber     ima/. 

saboroso     nuõ,  nuõpô. 

sabugo     xõkf  rõx*k.o. 

sacarolha     ra  wcè  bõp&tê,  ra  wâê 

rãtçõtê. 
saco     tari  xãh^, 
sacudir     tffi, 


sadio     ict   tônôiçma. 

saguim,  sonhim     xipi. 

sahir     tax'ni,  k.ãn. 

sal     too. 

salgar  carne     too  w&  nami  bata- 

Wai,  \apòi. 
salobra    (agua)     úpax   poma. 
saltar     ix'tioi. 
sangrar     himi  bi. 
sangradouro     tipo,   taõ 
sapo     xakara,  ^õpõ. 
sarampo     ici  paõpa. 
sarjar     tiuxa,   ux'ni. 
sarna     nui. 

sarro  de  dente     xota  mõxô. 
saudade   (ter)     martõ   namôi. 
sebo     xbni  tãJ^i. 
secco     tax'l^a. 
seguir     manai  \ai,  tibãi. 
segurar     tçumái. 
seio     txutxu,    xumatôkô. 
sentar     tçaui. 
separar     pax'koi,     ubicita,    ubici- 

taioái. 
septo  nasal     dõbabô,   dõô,   dópu- 

A 

no. 
sepultar     maiwai. 
secco     tax  \a. 
seringueira     xau  bi. 
seringueiro     rato  xaubi  tçamiç  . 
serra     mati,  dic'^iate 
sertão     xãpãpõ. 

seu     rato,  raw&,  ratona,  ratv&na. 
sesões     iuna   piJ^ôkãikãini. 
silencioso     ratxa  box' maç' miç' . 
signal  do  corpo     mãiç  . 
simples     )iapãma,   vôcima. 
simular     koçkoi,   mawa. 
sino     tçari. 

só     bõç'tê,   hamõbi,    hamõç  tê. 
sobra     tõxõi. 

sorprehender     tiiõ,    bõtima. 
9,oc.a,     hQn]9bi  <^^9  Vukúl. 
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socar 


tina 


socar     dôtôi,   têa. 

socador     teaíi. 

socorrer     mõpama  ioi. 

socegar     põci,   pôçvúa. 

sofírer     iuinakái,   nôiiapai. 

sogra     ati. 

sogro     úuli. 

sola  do  pé     taõ  nula  biti. 

solido     mõç'í&  kfií. 

sol  posto     bari  ma  híkia. 

soltar     hõnõi. 

solteiro     ai'^uma,  bònõuma. 

sombra     bako,  ufa. 

somnambulo     ôxay^a  bíkai,  òxa^a- 

ni. 
somno  (ter)     uxái  \atciç    iki 
sondar     nua  mõi. 
sonhar     namái. 

sonoro     mano  tçart  aka  raw&  vôi 
nata  l^áí. 
sopa     bõtõé. 
sopapo     xutui. 
soprar     xõal^. 
sossobrar     hiki- 
sótão     manãudi  tapaitê,  xôbô  ma- 

nãudi  xôbô  pix'ta. 
sovaco     pix'kj  nata. 
suar     niç\ãi. 
subir     inái. 
suco     h'inb 

suffocar     ana  hulcinatêma. 
sugar  peito     txutxôaJ^i. 
suicidio     hamõbi  dõtõi. 
sujar     dotiçwa,  irumái,  môxôi. 
sujo     dõtiç  ,  mõxô. 
sumir-se     rant  dal^i  l^ai. 
surdo     pata. 
suspeitar     ra  ki  kflVÓ^- 
suspender     çanãi. 
suspensório     baox'tamote. 
sussurrar  (agua)     xòrôihj. 
susto     tô\ôi\i. 


ábaco     domo. 
aboa     hi  kpx'ko. 
aboca     nuk.i,  pal^a. 
agarella     rãtxawã. 
alhar     ç&\õi. 

alho     ç&kp- 

alo     taxo. 

amanho     têa,   têô. 

ambem     di,  rari,  inú,  \)abi 

ambor     a^ô. 

ampa     bõpôtê. 

anque     xãtô. 

ardar     põci. 

artaruga     nÒArô,   xawõwã. 

atu     iáix,  bõã  dobo,  l^ana,  pã\ô, 

pano,  tôtxokiri. 
ecer     mabãi,    têmai. 
eia  de  aranha     baç  n&. 
eimoso     níkaiçma. 
elhado     xôbô  mamaki,  xôbô  ma- 

xakã. 
emer     datòi. 
emperar     \atúi,    nuõwái. 
empestade     ui^a^a  vôi. 
emporas     ix  pi. 
erçado     matxatô. 
ermita     nakax' . 
erra     mai,  mapô. 
erreiro     hõmã,   bonôè. 
errivel     datõwai. 
esoura     bôçtôtê. 
esticulo     yôí>ô. 
eu     mi,  mina. 

orax     nuta. 
e     mi-a. 
ia     ati. 
ição     tix'to. 
ijolo     mapô  ui. 
imbó     axa,   huno,  pôí\amã. 
ina     ni  xãtô. 


i 


tinta 
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tinta     \onôié. 

tipóia     baôx'iamõtê,   nuxatê. 

pôr  a  tiracollo     haôx  tamõi. 

tirar     tçôkfl,   bi. 

tiro     tôõi. 

tisna     k.òètê  dõtiç. 

toa  (a)     unãnumaç  . 

toca     /f/'nf. 

tocar     têmai,  maivai. 

toco     hihôrô,  hibõfô. 

todo     í/ací,    ^òpô,    //í)/. 

tolhido     tukuama. 

tolo     unãiçmapa. 

tomar     íçóma. 

tonsura     mãtorô. 

torcer     umí. 

toro     h    ç&\ô. 

torrão     mai  iõl^ô. 

torradeira     tçõitê,    tuhãtê. 

torrar     tçôi,  tuba. 

torto     iôri,     iox'io,      boro     bõtça 

bõk.õ. 
tosse     ô^ô. 
trabalhai      dayái. 
trado     xukjtê. 
tragar     xôâi. 
traje     fori, 
tramar     /ema. 
trancar     tçaiçaki. 
trançar     mayái,  pilçui. 
transversal     kapôhjoi,  pôJ^òi. 
trapalhada     raçJ^a  waxú  unãiêma. 
trapo     iari  ox'ni,  txuJ^a. 
trasbordar    pôJ^ui,  bõmal^iç,  rabái. 
trazeiro     tixô. 
traste     iru,  mabô. 
trazer     iwôi,  boi. 
tremer     çakiil^i. 
trempe     tçãutê. 
trepar     inái. 
trez     nadabõ  nabôçtê. 
tresandar     ma^a. 
trilhado     k.a^wã. 


tripa     pôkp. 

triste     mano  namõi  pôçtçaua. 

triturar     iôx'\ôi. 

trocar     k.upi  namõi. 

tromba     dox'pa. 

trombeta     põatê. 

tronco  de  arvore     hi  ima. 

tropeçar     vôfêiki- 

trouxa     çobi,  dakp. 

trovejar     fèíí^í. 

tu     mi. 

tumor     çôi^í,  tô\ô. 

turvo     vòbô. 

u 

ubere     txôixô. 

uivar     vôúôíki,   hauhauiki- 

ultimo     dôbôkiria,   ratixõ,     k.ô\)ôi- 

um     bôçtê,  boçii  ixai,  bõtça. 

unha     m&tiç,   Võtiç. 

urdir     mabãi. 

unir     itxawa. 

útero     bak.õ  nanõtê. 

útil     põnif^a. 

uvula     tox'pi. 


vadear     pô\õi,   tõxô  txãk,ã  kpi. 
vagabundo    ranôbiçniaiCã,  ra  Wâè 

bõ\)ôç'dawãci. 
vagalume     kokjx. 
vagaroso     bõx'nõèma. 
vagem     dtê. 
vagina     xõbi  xôi. 
valente     cinatapa. 
vapor     xaxôã  xubô. 
vara  de  canoa,  varejão     hi  ra  Wdí 

xaxô  xututê,  nuatê. 
varão     huni. 
varejeira     çamõ. 
varrer     matçôi. 
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vazanfe 


zoada 


vazante     nôtçôi,   maxi  kô^a. 

vazar  (pingar)     lôiçikj- 

vasio     iax'k.a,   xakaixé. 

veia     puno. 

vela     xõnibl    . 

velar  outrem     iã  tõnõa  úl  uxama. 

velha     iuxahô. 

velhaco     unã,  parãníka. 

velho     môçtôhò. 

vencer     rato  pakpa  rúw&na. 

veneno     daò,  dãu. 

venenoso     paõpa. 

venta     dõJ^  xôi. 

ventania     niwõ   kpxipa   xõi^i. 

ventarola     bõJ^òitê. 

vento     niwò. 

ventre     nato,  xãJ^i. 

verdadeiro     iuu^aya. 

verde     xô. 

vereda     txaxi. 

vergar     iux'tuai. 

verme     xôna. 

vermelho     taxi. 

verniz     ra  wcè  haka  Watê. 

verruga     mãiç,  iox'pi. 

vertente     hõnô  dõkpi. 

vertigem     niçõi. 

vesgo     box'ka- 

vestir     çawõi. 

viajar     nil^ái. 

vinco     txumi. 


vir     hô,  iô,  vôi. 

vingar     ra  hô  dôlônamôi\ái 

virilha     òxíôkô,   xãtôl^ô. 

virar     dabói. 

virgem     txutama. 

visceras     nanôbô. 

visgo     bl  xuk,ô  ra  w&  iça  hitê. 

visitar     úll^ái. 

ver     úl. 

viuva     bõnôuma. 

viuvo     ãiy^uma. 

visinho     harapi  hiwõa. 

voar     nu^a. 

volta  de  caminho     tltõ. 

voltar     bano. 

vomitar     ranãi. 

vós,  vosso     mã,  mato. 

vos,    vosco     mato. 

vosso     mato,  matôna. 

voz     vôi. 


xará     xuta. 
xingar     itxa. 


zangado     cina. 
zigzag     fítõ  daci. 
zoada  nos  ouvidos     ce  pabil^  ara- 
raiki. 


( 


Corrigenda 


adejar     namã  hõniJ^ai. 
alça     põôtê. 
alua     k^txa. 
amanhã     mõxô  l^iri. 
anus,  recto     pôil^i. 


arregaçar     tiçpôi. 
caixa     bônãtê. 
careta     xox'txa. 
crista     matxô. 
curto     tix'^. 


decapitar 


tina 
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decapitar     box'toi. 

direita  (mão)     iôci. 

errar     k.anôí. 

estremunhado     uxavabi      hbçtãi. 

fartar     pôçtòi. 

fermentar     kp^katçaaki . 

fôlego     huicinai. 

fomentar     xôni  dax'k.i. 

free  [ia     txara. 

glândula     doliô,    ti. 

incisivos  (dentes)     xõbôpã. 

indicar     mõíói. 

leme     xaxô  box'kosH- 

lavar     paíçai. 

macaco     dô. 


maluco  unanõmaç  lot. 
necessitar  bi  k_atçj'h. 
orelha     pabil^i. 

palavra     rãtxa. 
perenne     nòtçuiçma. 
pomba     dõiwã. 

pontapé  (dar)  ta  wõè  xôlôi. 
purgante     k^põ. 
sangradouro     taçô. 
seccar     nôtçôi,    txuxi,   tçôçi. 

silencioso     rãtxa   bõx'maç'miç. 
sogro     ^u/fú. 
suffocar     húicinatêma. 
tina     hi   xãtô. 


XIX 


Vocabulário  caxinauá  -  brasileiro 


Este  vocabulário  contem  palavras  : 

1."  colhidas,  sob  a  direcção  de  B.,  no  estudo  minucioso  do 
Diccionario  Sipibo,  publicado  por  Carlos  von  den  Steinen  ; 

2.°     fornecidas  por  B.  e  T.  espontaneamente  ou  perguntadas  ; 
3.°     extrahidas   dos   textos   que   ficam   atraz   e   de  outros    iné- 
ditos. 

A  ordem  alphabetica  foi  seguida  com  pequenas  modificações  : 
figuram  sob  d  os  vocábulos    em  que  d  pode  ser  substituido  por 
r  brando  ;  todo  r  inicial  é  forte  ; 

h  aspirado,  r  rolado  e  V  vão  juntos  porque  se  permutam ; 
i,  õ,  i)  estão  reunidos,  do  mesmo  modo  que  ô,  u  e  w, 

no  meio  das  palavras  ô  vem  logo  depois  de  /,  com  o  qual  tem 
mais  afinidades  que  e  ou  o  ;  u  igual  a  ô,  ora  vem  antes  de  p,  ora 
depois  de  / ; 

quando  não  trazia  grandes  deslocações,  reuniram-se  sob  o  mesmo 
prefixo  palavras  connexas,  formando  pequenas  familias  :  ás  vezes  a 
divisão  da  primeira  fica  entre  parenthese,  para  facilitar  a  composição 
typographica,  e  então  o  traço  —  representa  a  palavra  inteira,  e  não 
só  uma  syllaba,  como  em  geral. 

Os  nomes  apparecem  sob  a  forma  indiíferente,  em  que  podem 
ser  sujeito  ou  objecto  ;  os  pronomes  em  todos  os  casos  da  declinação  ; 
os  verbos  sem  suffixos  temporaes.  Quando  depois  do  verbo  appa- 
rece  ali,  ajo  quer  dizer  que,  conforme  se  ajunte  a,  i  ou  ò  á  cepa, 
o  verbo  é  ou  não  transitivo  :  a  caracterisa  o  transitivo. 

Como  o  suffixo  dor  presta-se  a  equivoco  em  nossa  lingua,  accres- 
centou-se  inst.  quando  se  trata  de  instrumento  e  não  de  agente. 

Os  algarismos  empregados  referem-se  aos  textos  em  que  o 
vocábulo  é  encontrado  e  ás  vezes   os  corrigem. 

O  estudo  dos  trabalhos  castelhanos,  cujos  americanismos  raras 
vezes  são  conhecidos  fora  da  terra,  mostrou  a  conveniência  da  junc- 
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ção  de  termos  geraes  como  planta,  ave,  etc.  para  evitar  duvidas  :  a 
classificação  de  aves  foi  extrahida  do  Album  de  E.  A.  Goeldi. 

Vão  separados  vocábulos  pronunciados  do  mesmo  modo,  mas 
de  significações  differentes  e  irreductiveis.  As  vezes,  porem,  os 
accrescimos  de  ultima  hora  tornaram  impossivel  a  separação. 

Os  vocábulos  caxinauás  resolvem-se  facilmente  em  mono- 
syllabos  significativos  e  descriminal-os  era  de  rigor.  Entretanto  as 
nasaes  e  ç,  iç,  x  ,  tx'  dão  logar  a  muitas  duvidas. 

a-ma  significa  :  não  fazer  e  fazer  fazer  :  não  fazer  é  claro,  por- 
que ma  é  a  negativa  usual,  mas  fazer  fazer?  O  primeiro  a  de  fazer 
fazer  converter-se  em  ã  ;  ã  recebendo  o  suffixo  a,  desnasalisa-se  e  se 
desdobra  aqui  em  m,  como  alhuresem  n.  O  mais  acertado  seria  escre- 
ver a-ma  para  não  fazer,  e  am-a  ou  a-m-a  para  fazer  fazer.  Da  intro- 
ducção  consta  o  motivo  por  que  as  duas  formas  vão  juntas. 

ç,  tç,  X,  tx  tanto  podem  começar  como  terminar  syllabas,  e  a 
linha  de  clivagem  só  é  apparente  antes  de  consoante.  Assim  a  cada 
instante  surgem  duvidas  e  a  parte  do  arbitrio  ou  antes  da  ignorância 
deve  ser  considerável.  Os  entendidos  farão  as  correcções. 

A  idea  primitiva  de  juntar  aos  vocábulos  caxinauás  os  corres- 
pondentes culino,  cunibo,  mayoruna,  pacaguara,  pano.  etc.,  foi 
abandonada  desde  que  constou  a  próxima  publicação  do  P."  Ferdi- 
nand Hestermann  S.  V.   D.,  tratando  deste  assumpto. 

Ferdinand  Hestermann  é  um  dos  mestres  da  sciencia. 

lllum  oportet  crescere. 


fazer,    beber,    matar,    dizer. 

—  bãi     fazer,   etc.  e  ir. 

—  bi-rã     fazer,  etc.  e  vir. 

—  iç'ma     não  saber  fazer,  etc. 

—  IO...     fazer     primeiro,      vir 

fazer,    beber,    matar,    di- 
zer. 

—  k,a-wã     bebedor,  etc. 

—  ki-da-ka-i-ma     fazer        etc. 

habitualmente. 

—  ma     mandar  fazer  etc.,  não 

fazer. 

—  ri     beber  de  pressa. 

—  tã     ir  fazer,   matar. 

—  tê     bebida. 


a-tê     amante,       namorada  :       cf. 
mõ-tê. 

—  tê-Wa     namorar,  amasiar-se. 

—  tê-wa-ma     não  namorar. 

—  ti-ma     não      poder      fazer, 

etc. 

—  xõ...     fazer  para  outro. 
a-bu-ku     jaburu,  ave. 

a-bô-xi-nô     macaco  caiarara. 
açnõ     chuva   fina,    chuviscar. 
ãi     mulher  casada,  esposa. 

—  ba-i-bò     mulheres. 

—  bô     mulher  em  geral. 

—  bôç       só  mulheres. 

—  bu-kpçk.a     parecer     mulher 

(ser    medroso). 
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ài-htiraç-i-ii 


a-wa-lvci 


ãi-bu-raç-i-a    ter  multas  mulheres.^a-»a-ra-í     fazer   algazarra 
mulher,  ,,ia-ri,  a-ri-ia-i     ái. 


ves- 
lon- 


—  ma,   ai-u-ma     sem 

solteiro  ou  viuvo.  j 

—  Wã     amullicrar-se.  ! 

—  icá-nui     íazer  outrem   amu- 

Iherar-se,  não  se  amullie- 
rar. 

—  pa     amullierado. 

—  yá     amulherar-se. 

—  \}a-iç'nHi     não  se  amulherar, 

solteiro  ou  viuvo. 

—  \)ã-ri-a-ma     noivo. 

—  j)ã-ti-ma     não     dever,     não 

poder   amullierar-se. 

—  yã-xí     amulherar-sc  de 

pêra,    amulhcrar-se 

tem. 
ãf     interj.,  indicando  esforço,  ^"^ 
a-ò-í     arrol.-ir. 
a-kô     espécie  de  madeira,  tambor 

feito  delia. 

—  k.ô-a     tocar  tambor. 

—  }^ô-ma-nõ,  a-kp-ma-Lúa  tocar 

tambor. 

a-]iu     muitos. 

—  ]^à-a     fazer  muitos. 

—  }^ã-ma    muitos  não,  poucos. 
a-mõè     capivara,    quadrúpede. 

—  m&-ia     rio  da  capivara,  tal- 

vez  o   Moronal,    aíf.    do 
Envira. 
a-na     outra  vez,  mais. 
a-na     açacú,    planta    venenosa. 
a-ni,  a-ni-bô     velho. 
a-ni-wa   genro,      nora,      padrasto, 
madrasta,    enteado, 
paca,   quadrúpede, 
tirar  comida  da  panela  :  cf. 

nô-xõ. 
zangado,  colérico,  nome  de 
um  antepassado. 
a-rãi     espécie  de  frecha  (r  forte). 


a-no 
a-pa 

a-põ 


alç-ô 
a-ti 


a-ti 


c-ro     SI,  porem. 

arô     guardar,   esconder  (a-rô). 

—  bãi     guardcU"  e  ir. 

—  bi     tirar  algo  guardado. 

—  bi-ià     guardar  e  vir. 
'     —  i-ia     guardar  bem. 

alça     macaxeira,  aipim  {atç-a). 

—  hõ-Tió     caldo  de  macaxeira. 

—  ttiõ-a     macaxeira  cosida  em 

panela  grande  de  um  dia 
para  outro. 

—  la-xô     talo    de    macaxeira  : 

cí.  bõxpi. 

—  xáu     talo    de    macaxeira, 
pião  para  brincar. 

sogra,    mãi  da   mulher ;    lia. 
ti-max'k.ô    sogra  mais  moça, 

irmã  da  sogra, 
agarrar,  pegar,  tomar. 

—  iiç'-ma     não  poder    pegar. 

—  íi-ma     não  pegar,  fazer  pe- 

gar. 

—  ii-na-mõ,      ati-nã-nã     pega- 

rem-se   entre   si. 

—  ti-ii-Wa     fazer     que     pega, 

ameaçar. 

—  ti-tê-xi-nã  pensar  que  podia 
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pegar, 

—  ti-xú...     pegar    para    outro. 
a-íi-ma     cobrir. 

—  ii-ma-bi-rã     cobrir  e  vir. 
a-tix-a-i     espirrar. 

íi-aia    anta,  quadrúpede  :   cf.   iCã. 

—  wa-bi-na     maribondo    preto 

que    faz    casa    perto    do 
ninho  de  japu. 

—  Wa-iõ-tõ     papo     de      anta. 

nome  de  um  tuxáua. 

—  wa-xa-õ  tamanduá  bandeira. 

—  wa-xu-k.o     tucano     grande. 
a-Wa-wa     centopeia,  embuá. 


a -wo 


')ac-t-vo-iç  ma 
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a-ii'o  imp.  de  a,  rio  Acre.""'^. 
ax-a  cipó  que  serve  de  barbasco. 
ax-ã     pescar  com  barbasco  (timbó 

ou  tinguy). 
ax' 1^1 -i     espirrar. 
a-xô     pau    mulato,    mulateiro. 

—  xô-Vu-a-tê-ã    tempo  de  flo- 

ração do  pau  mulato. 
axpa     abrir  as   pernas. 

—  txa     abrir  as  pernas. 
ax'txa  da-ka     cTeitar-se     de    per- 
nas abertas. 


ba     prefixo  que   indica  braço. 
ha     gerar-se. 

—  bõ-na-rã,    ba-bõ-na-i-ta-õ-a- 

rã     que   se    geraram    pri- 
meiro. 
—  Wa     gerar  outrem. 
ba     passear. 

—  iç'ma     não   passear. 

—  iô     vir  passear. 

—  kí-rã-k.i-rã     vir  passear  sem- 

pre, diariamente. 

—  l^u-l^u     passear  de  um  para 

outro  lado. 

—  l^u-I^u-bái     passear        muito 

tempo  de  um  para  outro 
lado. 

—  ma     fazer   passear,     espan- 

tar, não  passear. 

—  rã-Wã-miç'      só     passeador, 

preguiçoso,       vagabundo. 

—  tê     logar  para  passeio. 
ba     moquear-se,   cosinhar-se. 

—  ma     cru. 


ba-Wa     moquear.     cosinhar   algo. 

—  Wu-bi-rã     moquear  e  vir. 

—  Wa-ma     fazer    moquear    ou 

cosinhar,  não  cosinhar. 

—  wa-tê     cosinha. 

—  wa-xõ     cosinhar    para     ou- 

trem. 

—  Wã-xõ-ri...      cosinhar         de 

pressa   para   outrem. 

—  Wa-xú-ii-ma     não    cosinbar, 

não   poder    cosinhar    para 
outrem. 

—  Wa-ya     cosinheiro. 

bã  em  composição,  como  sufíixo. 
queimar  ou  plantar. 

baba  gaguejar,  falar  que  não  se 
entende,  como  quando 
se  sonha  :   cf.  ba-Wa. 

ba-ba  neto,  neta,  sobrinho,  so- 
brinha. 

—  ba-õ-wa   mãi  do  neto,  nora. 

ba-bõ     arrancar,    desgrudar. 

—  bõ     pedaço,    fragmento. 

—  bò-ko     arrancar-se. 

ba-bô  molle,  bem  cosido,  amol- 
lecer  :    cf .    ma-ba-bô. 

—  bô-põ,     ba-bô-íxái       muito 

molle. 
baç-a     espécie  de  macaco  diurno. 
baç-ã     foçar  :   cf.   ta-Waç. 
baç-í     de  vagar. 

—  i-iaç'k.a     pouco     de   vagar, 

depressa,  no  mesmo    ins- 
tante. 

—  i-vô-iç'ma     não  saber  andar 

de  vagar. 


Muitos  dos  vocábulos  escriptos  com  a  nos  livros  dos  missionários  castelhanos 
começam  por  ha  ou  ra  no  rã-txa  hu-ni-kul. 
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baç-i 


ba-kb 


baç 


baç- 

baç 
baç 


ba-i 


■i     capim,  herva. 

-  i-ia     rio  Murú,  aff.  do  Ta- 

rauacá. 
i-J^ú     urubu  que  só  se  assenta 
em    arvores    muito    altas. 

nõ     teia    de   aranha,    aranha. 
-nõ     cerração,     nuvem  :     cr. 
aç'-nÕ. 

-  nõ-ma-ya     a     cerração     se 

exhala,  fazer  cerração, 
roçado,   caminho,   rio ;   fazer 
roçado,    '"*"'   \ba-i). 

-  bõ-tiç  -pô     encoivarar  o  ro- 

çado. 

-  bô-iix     caminho  fechado. 

-  iô-rô     cammho  recto. 

-  iux'to     caminho  torto. 

-  k.a-'^a     caminho    limpo,    di- 

reito. 

-  ^òx-a     beira    do    caminho. 

-  ]iôx-i     caminho     duro,   cor- 

redeira de  rio. 

-  ma,    bai-yu-ma     sem  cami- 

nho, sem  roçado. 

-  ma-ta     rio  cheio. 

-  nax'io     abrir  caminho  largo. 

-  ia-na     arremedar,     seguir  o 

caminho. 

-  la-pi     caminho  recto. 

-  ta-pi     fazer  caminho  recto. 

-  tax'ni     satiida  do  caminho, 

-  ti-tõ     volta  de  caminho. 

-  fí-tõ-raç-i-a       caminho     de 

zig-zag. 

-  txax-i     caminho      quebrado 

(esgalhado),    vereda. 

-  lúa-ni-l^a     fazedor     de     ro- 

çado. 

-  xôx-a     encontro    do    cami- 
nho,  encruzilhada. 

capim  para  pintar  o  corpo  : 
cf.   ^õ-nõ. 


bãi 
bãi-bãi 


bãi     surubim,  peixe. 

—  mã-wã     surubim  grande 
bái     posposto     ao     verbo     indica 

acção  demorada ;  pôde 
,  significar  o  dia  inteiro  : 
cf.  Xí. 
posposto  ao  verbo  indica  par- 
tida, locomoção, 
todos  os  dias,  posposto 
ao  verbo  ;  pode  também 
significar  integridade  ou 
totalidade. 

bãi-pi-ra     ariramba    de    mata    vir- 
gem (Urogalba  paradisea). 

ba-l^a     peixe  em  geral. 

—  }^a-a-wa     peixe  boi. 

—  ka-bi     pescar. 

—  l^a-biçma     não    saber  pes- 

car. 

—  kfl-bi-ma     fazer  pescar,  não 

pescar. 

—  Iia-na-wái     dança  de  peixe, 

piracema. 

—  ka-pix-i     costela  de  peixe. 

—  ka-toã    pirahyba,     esp.     de 

peixe. 

—  ka-wa     pescar. 

—  Jia-Wa-ma     não   pescar,    fa- 

zer pescar. 

—  ka-wa-xõ...     pescar       para 

outrem. 
ba-ka     brilhante,   lustroso. 

—  k,a     sombra,   cicatriz. 

—  l^a-ra-Wã  mover-se,  fazendo 

sombra. 

—  ka-iúa     lustrar. 
ba-ki     jaracatiá,  espécie  de  fructa. 

preto. 

suspender,  levar  debaixo 
do  braço,  apostar  queda 
de  corpo  :   cf.   i-ku- 

filho,  menino. 
I^õ-bi     partejar. 


ba-kix 
ba-I^õ 


ba-k^ 


ba-kô-bò-na 


ba-ri'ma-na-na 
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ba-kõ-bô-na     primeira      gravidez, 
primeiro  filho. 

—  kp-i-çi     dor  de  parto. 

—  k,õ-kãí     nascer,  parir. 

—  I^õ-kãi-miç'     parideira,    que 

tem  mais  de  um  filho. 

—  kp-na-nô-tê     menino      den- 

tro,   madre,    útero. 
^ —  kõ-nux-a-tê     bolça,      tipóia 
para  criança. 

—  kp-pix'ta,   bakp-pix' to     me- 

nmo,  menma. 

—  k.ô-raç-i-ya  ter  muitos  filhos. 

—  kp-tçu-pi-bô     meninos    pe- 

gados,  gémeos. 

—  kp-u-ma     sem  filho. 

—  kp-wa     emprenhar  (o  varão 

sujeito,  cf.   iô). 

—  kõ-Wa-bõi        emprenhar     a 

mulher  e  ir  embora. 

—  ko-xa-ma     secundinas. 

—  ko-y)a     ter  filho,  com  filho. 

ba-k.õ     arapuá,  espécie  de  abelha. 
ba-kôx     espuma,  espumar. 
ba-mú     resmungar, 
ba-na     plantar  :    cf.    bã. 

—  na-içma     não  saber    plan- 

tar. 
— na-iô     plantar  primeiramen- 
te,  vir  plantar. 

—  na-l^u-bãí     ir  plantando  por 

todo  o  caminho. 

—  na-ma     não   plantar,     fazer 

plantar. 

—  na-ti-kj     dever   plantar. 

—  na-xõ...     plantar     para  ou- 

trem. 
ba-ni  pupunha,  esp.  de  palmeira. 

—  rii     espécie   de    frecha. 

ba-nõ     voltar,  não  deixar  a  visita 

sahir :     cf.     bax-i-na-mo. 

ba~nô     nora,    na   boca   de  sogro. 


ba-ôx' ta-mõ ,     bax' ko-ti-mõ      por 
no  sovaco,  por  a  tiracollo. 

—  ôx' -ta-mõ-tê     collete,     sus- 

pensório. 
ba-pa     curuja. 

bã-pôx']^ô     ponta   do  cotovelo. 
ba-rã     mamão,   mamoeiro. 

—  rã-max-õ     espécie  de  urucú. 
ba-ri     signal  de  futuro  em  conju- 
gação. 

ba-ri     sol,  dia,  verão. 

—  ri-a     anno. 

—  ri-bôçti     um  dia  só. 

—  ri-da-bô-kõ     um       bocado, 

uma  porção  de  sol,  '""^ 

—  ri'da-ka     sol  deitado,   meio 

dia. 

—  ri-hi-l^i     o  sol   entra,   cerca 

de  cinco  horas  da  tarde. 

—  ri  hi-na  bix'ki     o  sol   arre- 

gaça  o   penis,    escurecer. 

—  ri-ia     rio    do    Sol,    Envira, 

aíí.    do   Tarauacá. 

—  ri-iç'ma     não  faz  sol,  *'^^. 

—  ri-i-nái     o  sol  está  subindo, 

antes  de  meio  dia. 

—  ri-ko-^a     o  sol  está  indo,  se 

pondo. 

—  ri-J^i-ni      buraco      do      sol, 

fxjente  ou  nascente. 

—  ri-ki-ri     para  o  lado  do  sol, 

nascente  ou  poente. 

—  ri-k,õ-^a     sol  alto. 

—  ri-ma 

sol, 

—  ri-ma-õ     alde'a  do  sol,  no- 

me de  uma  aldeia,  '**. 

—  ri-ma-k,õx' k.ã-mõ-i     o  sol  já 

se  inclina,   cerca  de  uma 
hora. 

—  ri-ma-nã-nã     sol     em  cima, 

meio  dia. 


não   haver   sol 

5  045 
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ba-ri-nio-ina-ki 


baxi-birã 


ba-ri-nw-wa-k.i     í>o'   inteiro,    meio 
cjia. 

—  li-vo-inã     sol      cm      baixo, 

cerca    de    oito    lioras    da 
manhã. 

—  li-nawã     {ja-kp-lê     sol    vai 

baixando     lentamenle,     á 
tarde. 

—  n-pi-kp     o    sol    peora,    fica 

mais    quente,    meio    dia. 

—  ri-pô-ti-nt     sol    no  meio   do 

caminho,  duas  horas. 

—  li-tã-pô-ti-bi     o  sol  está  na 

bochecha    do    ceu,    cerca 
de  três  horas. 

—  li-laxni     saliida  do  sol  pela 

manhã. 

—  li-tê-ã     verão. 

—  riAô-kp     raio  do  sol. 

—  ri-txai-pa     sol        comprido, 

tempo  bom. 

—  ri-Ou-miç'      o  sol  vêm,  nas- 

cente. 

—  ri-Wã     expor  ao  sol. 
ba-ri-ma-ni     banana  amarella. 
ba-ri-xi-ni        gafanhoto        grande, 

amarello. 
ba-rôx     fno  :    cf.    bã. 

—  rôx   ai     esfriar,    esfnar-se. 

—  rôx-ô-i     chuva  de  pedra. 
ba-ta     doce,    salgado. 

ba-ti     ovo. 

—  tí-bix'tõ  bilis,  clara  do  ovo. 

—  ti-bô-ku-a     ovo     desembru- 

lhado, que  ainda  está  no 
oveiro. 

—  ti-çõ-çõ     ovo   pintado. 

—  ti-dõ-xô     monco,     clara   do 

ovo. 

—  ti-hò-bõ     incubar  o  ovo. 

—  ii-max-i     areia        amarella, 

gemma  do  ovo. 

—  ti-na     ninho. 


ba-ti-na-wa     ovo    de    gente,  no- 
me de  um  tuxáua. 

—  li-riuAa  barriga,    gemma  do 

ovo. 

—  li-pa-kp     pôr  ovo. 

—  lí-pa-kó-iê'ã    tempo  de  pos 

tura. 

—  ti-lô-ló     ovo  pintado. 

—  ti-xôbi     ovo  verde  (jue  ain- 

da  não   sahiu   do   oveiro. 

—  ti-xuli  litela,  clara  do  ovo. 

ba-ii  saia. 

—  ii-bõ-l^ux'      banda     de  saia. 

—  fi-bò-ma-kj     direito  da  saia. 

—  ii-dô-Uç       saia  suja. 

—  ti-llò-nò-^a     saia       pintada. 

—  ii-nõx-a-tê     cordão  de  saia. 

—  ti-ô-kp-mó-rã     avesso,    inte- 

rior da  saia. 

—  tí-pa-tça     lavar    saia. 

—  ti-pò-k  a/o     desatar  a  saia. 

—  ti-u-ma     sem  saia. 

- —  ti-xi-Wa-^a     saia  listrada. 

ba-ti     espinha  do  rosto. 

ba-iõ     piau,    espécie  de  peixe. 

bâ-tôx'k.ô     cotovelo. 

bãu  particula  que  pode  indicar 
plural  algumas  vezes ; 
outras  parece  indicar  ba- 
rulho e  ser  onomatopaica 

ba-wa     papagaio  :    cf.    ba-ba. 

—  Wa-dõx-i     papagaio  de  testa 

amparei  la,  Amazona  ochro- 
cephala. 

—  wa-vô-ya   papagaio  falador. 

—  Wa-VÔ-})ô     papagaio   mudo. 
ba-xa-ba     curva   interna  do  coto- 
velo. 

bax-í     deixar. 

—  i-bãi     deixar  e  ir. 

—  i-bi-rã     deixar  e  vir. 


bax-i-ku 


biç-i-i 
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haX'\-\xi     ficar. 

—  i-\n-kQÍ     vollar  para  la. 

—  i-\u-\(i-\à     voltar     para   ca. 

—  í-k,ii-lã     ir  c  voltar. 

—  i-natnò     iião    deixar    s.íliir. 
ba-.xox'     coclucliar. 

ba.x'no     rasgar,    arrombar. 

-7—  nd'ko     rasgar-se  por  si. 
bax'pox'ko     extremo  do  cotovelo. 

—  iõ-kô     cotovello. 

hi,  bi  mesmo,  particula  empha- 
tica,  <.\ue  junto  ao  nome 
pode  íazer  as  vezes  de 
,  verbo  substantivo. 

ti  tamanduá  pequeno,  (juadru- 
pcde  :   cf.  xc,  Wu. 

bi     cirapanã.    esp.    de   mosquito. 

—  na     maribondo,    vespa. 

—  nã-na     ninho  de  maribondo. 

—  Wã     carapanã   grande. 

b'i  cáucho,  borracha,  lume,  se- 
ringueira. 

—  dò-kô     accender  lume. 

—  la-ô     sapato  de  borracha. 

—  \;ã     cáucheiro,     seringueiro. 
hi     tirar,  pegar,   receber. 

—  hãi     tirar  e   ir. 

—  bãi-hãi     tirar  todos  os  dias, 

tirar  o  dia   inteiro. 

—  bi-rã     tirar  e  vir. 

—  /o     vir     pegar,     pegar   pri- 

meiro. 

—  llú-bãi     ir  pegando  por  todo 

o  caminho. 

—  ma     fazer  tirar,     não    tirar, 

pegar,    receber. 

—  ra     tirar  bem. 

—  ti-ma     não  poder  pegar. 

—  Ixa-l^a     pegar  mal. 

—  xa-ra     pegar  bem. 

—  xõ...     pegar   para   outro. 

—  xõ-lã     ir  pegar  para  outrem. 


bi,  biç  canela,  em  composição, 
como  primeiro  termo. 

hi  a  catinga  de  peixe  ou  de  san- 
gue. 

biç' ma     curto. 

biç  -lò-k.6     quebrar  a   canela. 

—  tò     canela    grossa. 
hi-l{õ-râ     canela  :    cf.    kjx-i. 

—  kõ-rõ-i     dar   canelada, 

—  mãi     passar   a    mão  na   ca- 

nela. 

—  nòx-ò     amarrar  a  perna. 

—  iiõx-õ-kõ-fê     caneleira,  con- 

tas para  amarrar  na  canela. 

—  paçna     canela  fina. 

—  páiç'      bater   na   canela. 

—  •  pò     artéria,    nervo,    tendão 

da    canela. 

—  pôçtô     barriga  da   perna. 

—  pox'ko     tornozello. 

—  m     aleijado    da    perna. 

—  íaix-a       pregar     as     pernas 

como  em  crucifixo. 

—  tax'      canela. 

—  íax'ba-bô     canela        molle, 

paralytico. 

—  iax'na-mi     carne,        barriga 

da  perna. 

—  tax'tçu-hi     canelas      prega- 

das   como    no    crucifixo, 
aleijado   de   pernas. 

—  tax' -xô-rô     canela      grossa. 

—  tix'to-l^o     encolher    as    per- 

nas,   sentar-se    de    pernas 
cruzadas. 

—  iox'kp     barriga     da    perna. 

—  txó     lavar  as  pernas. 
biç-i     gritar. 

—  i-k,a-Wã     gritador. 

—  z-^u-^í-íã     vir   gritando   por 

todo  o  caminho. 

—  i-wã     gritar   grande,     gritar 

muito. 
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bi-ka 


bôç-d 


hi-\a     cançado. 

hi-mi     fructa,  fructeira,  fructificar. 

—  mi-i-no     irara,  onça  de  f ru- 

elas,  quad. 

—  mi-ka-ya-Wã     fructeira     tri- 

lhada de  animaes. 

—  mi-ixô-yô  fructa  molle. 
hí-mi  txõ-^õ  corrupião,  ave. 
bi-na     sopa. 

bi-na     remar. 

—  na-ni-ka     remador. 

—  na- tê     remo. 
bi-nô     cacete,   tacape. 
bí-nõ     passar   adiante. 

—  nõ-bãi     passar  adiante  e  ir. 

—  nõ-kH-bãi     passar       adiante 

por  todo  o  caminho  (dei- 
xando vários  atraz,  ■*^^^). 

bi-rã  junto  a  outro  verbo  accres- 
centa  a  idéa  de  vir. 

bi-ri     desprender-se,    evaporar-se. 

bi-rõ     armadilha,  mundéu. 

br- tax'     pregar. 

bí-tci-tci     banana  de  pelle  fina. 

bi-tê     colher  para  mexer  panela. 

bi-ti     couro,  pelle,  casca. 

—  ti     por  para  dentro,   inocu- 

lar. ^^°^ 

—  tí-]iõx'tô     couro  grosso. 

—  ti-na-wa     gentes  de  couro, 

nome  de  tribu. 

—  ti-pô-^-biç      a  pelle    jun- 

tamente com  as  pennas 
de  ave. 

—  ti-xu-nã     pelle      arroxeada 

por  pancada. 
bitx-ô  garça  branca. 
bix-i     estrella,  virar  estrella,  ^'''. 

—  i-i-nô     maracajá,     gato    do 

mato. 

—  i-ma     sem  estrella. 

bix'ki  arregaçar  o  prepúcio  :  cf. 
ta-têç. 


bix'k.0     disparar  frechas,   frechar. 

—  ^ó     marulhar. 

—  kô-a-ku-bãi     ir  atirando  por 

todo  o  caminho. 

bix'io     frasco. 

bix'io  bilis  (gosma,  corla  na  lin- 
guagem popular). 

bõ,  bòç' ,  box'  prefixo  que  indica 
dianteira,  superfície,  olho 
ou  rosto  :  cf.  põ. 

bò,   bõ-tã     com  :    cf.   bôç' . 

bô     vir,  trazer  :  cf.  vô. 

—  a     enxotar,     gesticular  com 

o  braço. 

—  a-ma     não  trazer,   não  dei- 

xar pegar. 

—  ma     fazer  vir,    trazer. 

—  ri     vir,   trazer  de  pressa. 

—  ti-ma     não  poder  trazer. 

—  xã...     trazer  para  outro. 
bõ-a     tirar  liquido  com  um  vaso. 
bò-ã     buraco. 

—  ã-dõ-bô-iáix  espécie  de  tatu 

—  ba     buraco,  como  o  de  tatu, 

que  vai  sahir  adiante. 
bò-bã     queimar  por  cima. 

—  bã     replantar. 
bõ-bi     tirar  por  cima. 
bõ-bõ     cobrir  por  cima. 

bô-b&     procurar    por    cima  :   cf. 

bõ-na. 
bõ-bôx'     espinha    do    rosto,    cara 

arranhada. 
bô-bô     ir,  por  na  frente. 

—  bô-a-bi-rã     por  na  frente  e 

vir. 
bõ-bõ     de  fronte. 

—  bõ-tõ     por-se  na  frente  para 

impedir  a   passagem. 
bõç'     exclusivamente  com. 
bô-ça     chuva  íina. 
bõç-ô     espiar  quem  está  comendo 

para  pedir  ;  voltar  a  cara. 


I 


hõç-ê 


bô-ni-ki-rã 


557 


hoç-o     cara. 

—  ô-çô-i     inchar  a  cara,   ficar 

carrancudo. 

—  ò-ri     para  o  lado  da  cara, 

defronte. 

—  ô-ri-iêi-i     cahir    de    frente. 
hoçtã     acordar. 

—  tã-Wa     acordar  outrem. 
hõçíê,  hôçti-ti     só,  sem  motivo. 

—  ti-txái     um. 

—  ti-Wa-l^     uma  vez  só. 
hôçiô     aparar     qualquer     cousa, 

cortar      o       cabello     na 
frente. 

—  tõ-iê     tesoura. 

hôçiô  tapar,  nascer  de  plantas 
muito  chegadas  :  cf.  txa- 
max. 

bõ-iç  a/í     encarar. 

—  iç-t-tê     espelho. 

—  iç-i-kj-tê     para     espiar-se  a 

cara,   espelho. 
bõ-i-kií     abraçar    a    cara,  por  os 
braços  na  testa  de  outro. 

—  i-]^-ka     tapar      a      propria 

cara  :   cLma-i-ku-ka,  ma- 
\ôç-a-mô. 
bô-k.  a/ò     abanar,  acenar. 

—  kp-ma-ni     banana  comprida. 

—  ka-tê     abano. 

bõ-k,ã  estender  a  roupa  para  en- 
xugar no  chão  :  cf.  pô-ôè. 

bõ-k,i     torto,    envergado. 

bô-\ô-i-ba  do  outro  lado,  fron- 
teiro :   cf.  põ-ko-i-ko. 

bõ-k.ox  banda,  metade  :  cf.  ^òx-ò. 

bõ-kp  fechar  os  olhos,  cochilar, 
cegar. 

—  \õ-dô-nô     cobra     cega     de 

duas  cabeças  que  só  vive 
debaixo  da  terra. 

—  kp-pa-kô     fechar    os    olhos 

de  vagar. 


bô-kp     pau  encarnado  de  que  fa- 
zem cabo  para  machado. 

bõ-k.õ     bater,   balançar-se. 
bõè-kõ     urú,    Odontophorus   guia- 

nensis. 
bo-kpx     bater   por   cima,    dar   na 

cara. 

bô  ma  sapopema,   esquina,   canto. 
bò-mã     passar  a  mão  na  testa. 
bõ-ma-ki     por    cima,    direito    da 
roupa. 

—  ma-ki-a     fora. 

—  ma-nã     do  outro  lado. 
bõ-mã-kp     calvo. 
bõ-mã-nã     rosto. 
bõ-ma-^a     tonteira,    vertigem. 
bô-mô-nô     queimar  por   cima. 
bò-mõ-rã     por  cima. 

bõ-na     de  pressa. 

—  na-bõ-na-^a-ma-ka-WÕè    não 

tenhaes  pressa. 
bõ-na     novo. 
bona     procurar,     achar     (bõ-na) ; 

bõ-nô. 

—  \aç-i-ma,  bõna-kpç-i-ma-bái 

cançar  de   procurar. 

—  \açma     não     querer     pro- 

curar. 

—  \õ-bãi     ir     procurando    por 

todo    o    caminho. 

—  k^õ-bái-tã-k,a-wcè    ide  procu- 

rando de  vagar  por  todo  o 

•    I  365 

cammho, 

—  ma     não     procurar,      fazer 

procurar. 

—  tôx-i     começar   a   procurar. 

—  xã     procurar    para    outrem. 
bõ-ni     levantar. 

—  ni-bõ-na     começar  a  levan- 

tar-se  (menino). 

—  ni-ki-rã     levantar-se    e  vir. 
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bdni-ma 


bô-rô 


bõ-ni-ma     alegrar-se. 

—  ni-rna-f(i-rã       alegrar-se     e 

vi;. 

—  ni-ma-k,u-i     muito      alegre, 

alegrar-se   muito, 
bô-nõ     marido,   macho. 

—  no     bô-tça-^a       maridar-se 

.         .ini.")     .TUS 
com  outro, 

—  nõ-bô     muito  grande.  ^^^'\ 

—  nõ-u-ma     solteira,   viuva. 

—  nô-uúa     maridar-se. 

—  nô-wa-ma     fazer      maridar, 

não  se  maridar. 

—  nô-^a  maridar-se,  maridada. 

—  nõ-^a-k,atç-i-i    querer    mari- 

dar-se. 

—  nõ-ya-ri-a-ma     noiva. 

—  nõ-^-wa     maridar    outrem. 

—  nõ-})a-xl     maridar-se  na  vés- 

pera. 
bõ-nõ     tremer. 
bõ-nôè     terreiro. 

—  nôè-wã     limpar     o     terreno 

para  fazer  terreiro. 

bõ-nõ-i     crescer  (planta). 

—  içma     não  crescer. 

bõ-nô     arapapá,     Canchronia   co- 
chlearia. 

bõ-nô     perder,     esquecer,     faltar. 

—  nô-bi-rã     estraviar  outrem  e 

vir. 

—  nô-tã     ir  estraviar-se  ou  per- 

der outrem. 
bõ-ô     agachar-se,  deitar-se,  tapar 
deitado  como  gal linha. 

—  õ     emborcar. 

bõ-õ     lagrima  :   cf.   ú-pax' . 
bõ-pã     frente,    cabello   da   testa  : 

cí.xõ-bõ-pã. 
bõ-paç  ,  bô-páiç     esbofetear. 
bò-pa-kp     cahir  por  cima,   derra- 

mar-se. 


bõ-pa-kp     amassar    a    testa    com 

queda. 
bó-põ  desatar. 
bv-pôè     abrir. 

—  pôè-bãi-bãi     abrir    todos  os 

dias. 

—  pã-xu...     abrir     para     ou- 

trem. 

—  pôè-xõ-na-ma       não       abrir 

para  outrem. 
bó-pòx'kõ     frente  da  casa,    testa. 
bõ-pôx-ò     abrir  os  olhos,  acordar. 
bb-pô     remela. 
bô-pô     fechar,  cobrir,  tapar. 

—  pô-bãí     fechar  e  ir. 

—  pô-bãi-bãi     fechar  todos  os 

dias. 

—  pô-\u     cobrir-se. 

—  pô-ku-ru     borboleta. 

—  pô-kô-tê     cobertor. 

—  pô-rô     barriga  de  fora,  fren- 

te da  casa. 

—  pô-iê     porta,     tampa,   mos- 

quiteiro, chave. 

b&-põ     maçaranduba,   arvore. 
bô-rã     derrubar. 

—  rã-ma     fazer  derrubar,    não 

denubar. 

—  rã-nã-nã    derrubarem-se  uns 

aos  outros. 

bõ-ra-bõ  desviar  o  rosto. 
bô-ra-kp  envergonhar-se. 
bc-ra-k,ô     embrulhar  por  cima. 

—  ra-l^ô-tê     cobertor. 

bô-ra-nã     não  gostar  :    cf.    da-nã. 
bõ-ri     pestanejar. 
bõ-rõ     cortar  pau  por  cima. 
bõ-rõ     altear. 

—  rõ-nã     rapaz. 

—  rõ-nãç      só  rapazes. 

bô-rõ     espantar,  bulir  com  outro, 
provocar,    tanger. 


h'ò-rõ-ti 


bõ-tôx  a\i 
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hõ-rõ-tê     instrumento  musical. 

bõ-rô     olho,    caroço,    botão. 

—  rô-a     descaroçar. 

—  rô-bi-ti     pálpebra. 

—  rô-bõ-fí     bater  com  o  dedo 

no  olho. 

—  rô-iô-xi     alma  do  olho,  pu- 

pilla. 

—  rô-kp-mõx     olheira. 

—  rô-kpxni     pestana. 

—  rô-kô-rô     bellida. 

—  rô-ma     sem  olho. 

—  rô-nutç-i     xingar,   reprehen- 

der  com  o  olhar. 

—  rô-tax'k.a     olho  secco. 

—  rô-iax'na     olho  pegado,  que 

não   pode   abrir. 

—  rô-ti-kox'  -kà     inclinar        os 

olhos,  olhar  pelo  rabo  do 
olho. 

—  rô-ti-pi-ki-ri-ú-i     olhar  pelo 

rabo  do  olho. 

—  rô-U-tçu-põ  piscar  os  olhos. 

—  ro-tox'mo     terçol. 

—  rô-u-ma     sem  olho. 

—  rô-xu-a     coçar  os  olhos. 

—  rô-^a     ter  olho. 

bô-rô-ma  enlouquecer  :    cf.    tõ-h,a. 
bó-tã     enganchar. 

—  ta-mô     enganchar-se. 

—  ta-mò-tê     cambito. 

—  tã-tê     cambito,  gancho  para 

tirar  fructas, 

bô-táix     bater  na  cara. 

bõ-ta-nô  amarrar  a  cabeça  quando 
doe. 

bõ-ia-xô     lamber  a  cara. 

bô-tça     lavrar  por  fora. 

bciç-a  outro,  irmão,  companheiro. 

—  a-bô     estranho,    pessoa    de 

fora.  '''\ 


bòtç-a-max'k.ô     irmão  mais  moço. 

—  a-raç-j-a     ter  muitos  irmãos, 

—  a-taçka-ma       nada,        nin- 

guém. 

—  a-u-rna     sem  irmão. 

—  a-u-ri,     bõtç-ô-ri     do   outro 

lado. 
bó-tçiç,  bô-tiç       apagar  fogo  com 

agua. 
bõ-tçõ     arrancar. 

—  tçõ-ko     arrancar-se. 
bõ-tçô     beijar  a  cara. 
bõ-tçôç-l     enxugar  o   rosto. 
bõ-tê     encostar  a  testa  :  cf.  k.a-tê. 

—  tê-i-\a-tçau-a        assentou-se 

com  a  testa  encostada  no 
joelho,  ■''''. 
bô-li     achar,  avistar,  descobrir. 

—  íi-a-ma     não    avistar. 

—  ti-ma     avistar,     fazer    avis- 

tar,   espantar. 

—  ii-ta-i     descobrir     primeiro, 

ver  antes  dos  outros. 

—  ti-tê-xi-na-i-nã     pensou   que 

podia  avistal-o,  "*"". 

—  ti-tôx-i     começar   a   avistar. 
bõ-fí     bater  com  o  dedo  no  olho. 

—  íi-kM     franzir  a  testa. 
bô-tiç     cara  suja. 

bc-tiç-pô-i       arregaçar,      encoiva- 

rar  :  cf.  ba-i. 
bõ-tix     fechado,    invio. 

—  tix'a/i     lavar   o    rosto   com 

agua  morna. 
bô-iôé     sopa,  fazer  sopa. 
bõ-tõ     bater  na  testa. 

—  iõ-kô     testa. 

—  tõ-kp-ri     para    o     lado    da 

testa. 
bò-tô-ax     lascar,  partir  lenha  por 

cima. 
bõ-lô-pi     apanhar  por  cima 
bô-tô-x  aji     espetar  o  olho. 
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bò-txa 


bô-txa 


bô-txa     molhar    a    cara,     molhar 

por  fora. 
hô-txáix     esmurrar  a  cara. 
hô-txa-pô     podre  por  fora. 
hô-txax  a/i     allumiar    por    cima, 

deslumbrar. 
bõ-txô     nata   (de  mingau,    rio). 

—  txô-mi     cara    enrugada. 
hô-txõ     bater     dagua,     marulhar. 
hô-txô-\í     lavar-se   a  cara. 
bô-wõ     pedir. 

bõ-Wõx  arranhar  por  cima. 
bõx-a  grosso  :  cf .  ma-bõx. 
bõx-a     arranhar,   coçar,  raspar. 

—  a-ti     grosa. 

bõ-xã  casca  de  ferida,  ferida  do 
rosto. 

bõ-xã-ka     leve,  maneiro, 

bõx-ax     áspero,  rugoso. 

bõ-xax  espiga  de  milho  falha 
(tambuera),    cf .    ma-xôx' . 

box'ka     myope. 

box'kp  raspar  a  sobrancelha,  ali- 
sar. 

—  ni     pestana. 

box' -pi  sobrancelha,  arcada  su- 
perciliar,  nó  de  talo  de 
macaxeira. 

—  pi     fazer   gallo,    bater  com 

a   testa,    ^''\ 

—  pi-wa     morder  a  sobrance- 

lha, fazer  gallo  na  testa. 
bôx-pi-^a     sobrancelhudo. 

—  pi-})U-ma     sem  nó  (talo  de 

macaxeira). 
bõx-nõ-ma     de    vagar,    vagaroso, 

ronceiro. 
box'ma,   box'mac'     pouco 
box'na     limpo,  fino,  transparente. 

—  nã-wã     afinar. 

bõ-xò     cheirar  a  cara  de  outrem. 
bõx-õ     amarrar  por  cima. 
bõ-xô     abrir :    cf.   xô-i. 


bô-xô-a     coçar  os  olhos. 
bõ-xô-i     assar  por  cima,  aquecer. 
bõ-xôx     cego. 
box'txa     espaçado,      com     pouco 

caroço,     com    pouco  ca- 

bello. 

—  ixa-wa     plantar    espaçado : 

cf.  k.6x'tô-wa. 

bô-))ô     balançar-se. 

—  yã     balançar    outrem. 

—  ^ô-a-ma     não  balançar. 

—  yô-ma     fazer  balançar. 
bô-'^ôç     brincar. 

—  yôçbái  brincar  muito  tempo. 

—  ^ôç-i     vú-ta-na-mô-i     brin- 

quedo de  esconder-se. 

—  yôç'-tê     brinquedo. 

—  yôç-u-pa  brincador,  teimoso 
bõ-y)ô-ki-ri     esfregar  os  olhos. 

bô,  bõ,  bôç' ,  box,  bu    como  pre- 
fixos dão  idéa  de  cabeça. 
bô,  bõ     suíf.  de  plural  :  cf.  bãu. 
bô     gostar :    cf.    du-mõ-bô. 
bô     ir,   levar. 

—  a-ma     não   levar. 

—  iç'ma     não  levar,  não  ir. 

—  ma     fazer   levar,    enviar. 

—  ri     ir,  levar  de  pressa. 

—  iã     ir  levar. 

bô     cordão  de  rede. 
bô     cabello  :   cf.   da-ni. 

—  bi-ti     couro  cabelludo. 

—  çã     cabello  igualmente  apa- 

rado,  nome  próprio. 

—  ôx     pentear  outro. 

—  õx-õ-l^õ     pentear-se 

—  õx-õ-tê,  bôx'iê     pente. 

—  ma,  bô-u-ma     sem  cabello. 

—  ma-rax,       bô-max-a       com 

pouco  cabello. 

—  tçõ     segurar  pelo  cabello. 

—  txa     molhar  o  cabello, 


bô-fxái-pa 


hu\  ka-bi-H 
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bô-txái-pa     cabello  comprido. 

—  txa-rax     cabello    arrepiado. 

—  ixô-ki     lavar  a  cabeça. 

—  txú-l^ix     carapinha,    cabello 

enrolado. 

—  pa     ter  cabello,   cabelludo. 
bô  ali     tapar,  esquecer. 

hô-ã     roncar  de  rio,    ''  \ 

bu-a-bu-a  ferver  da  agua  :  cf. 
bõ-pa-k.õ. 

bô-a  iç-a     espécie  de  planta. 

bô-bi     mover-se  com  o  vento. 

bô-bô  de  um  lado  para  outro, 
junto  a  verbo  :  cf.  /çô-/çó. 

bô-bô  fazer  bolhas  debaixo  da 
agua  ou  qualquer  liqui- 
do ;  mergulhar,  encher  a 
boca  dagua  e  deital-a 
fora  com  força. 

bô-bô,     bô-bô-i-tê  carrapicho, 

planta. 

buç-a     macaco  nocturno. 

bôçpô     montão,   monturo. 

bô-i     picapau. 

bô-i     cera,  sujo. 

—  i-a     barrear,     encerar,    bor- 

rar, besuntar. 

—  i-iç'kô     Amblycercus     soli- 

tarius. 

—  na     abelha    ,    mel  ;     tocan- 

dyra,  espece  de  formiga. 

—  na-xa-J^a     favo  de  mel. 
bô-õ     curimatã,  espécie  de  peixe. 
bo-l^a     flor   cheirosa. 

—  ^a  esp.  de  palmeira. 
bô-kax'  azedo  :  cf.  k^x-a. 
bõ-kp  negar  com  a  cabeça. 
bô-kp-rõx     cabeça  dura,   Immovel 

(que  não  afflrma  nem 
nega). 

bô-í^u  desembrulhar  :  cf.  ti-bô-ku. 

bô-k,ú  imbaúba,  espécie  de  ar- 
vore. 


bô-mõ     espécie  de  palmeira. 
bô-nã-tê     caixa. 

bô-ni     faminto,     ter     fome  :      cf. 
pt-tci. 

—  ni-içma     não  ter  fome. 

—  ní-k,õi-kõi     ter   fome     todos 

os  dias. 

—  ni-íê-ã     tempo   de  fome. 

—  ni-Wã     muito    faminto,     ter 

muita  fome. 

—  ni-})a     tempo  de   fome. 
bu-ni     arvore  cuja  casca  secca  tri- 
turada torna  a  agua  chei- 
rosa. 

bu-paiça     esmurrar  a  cabeça. 
bu-pa-\ô     derramar     agua   com   a 

fervura. 
bô-ri     negar  com  a  cabeça. 
bô-rô     palmito,    despalmitar. 
bu-rô     toco  :    pequeno. 
bú-ta     uirapuru     (Pipra    aureola). 
bô-U-\ix  i/wa     aborrecer. 
bô-tõ     fazer  descer,  abaixar,  tirar 
panella  do  fogo,  descarre- 
gar. 
bô-iô     descer. 

—  tô-J^ãi     descer  e  ir. 

—  tô-\ú-\i-rã     vir       descendo 

sem  parar. 

—  iô-pa-kõ     descer  de   vagar. 

—  íô-ri     descer  de  pressa. 

—  iô-íi-ma     não  poder  descer. 
bu-tô     toco,  tronco  cortado. 
bô-iõ  caracol  terrestre  :  cf.  mõ-tô. 

—  tõ-ba-k,õ     lesma. 
bôx'     cabello  branco. 
bu-xa-ka     casco  da  cabeça  de  ja- 

buty,   tatu,  etc. 
bux'ko     cabeça. 

—  k,a-bt     espécie       de     mari- 

bondo. 

—  ka-bi-ti     couro      cabelludo, 

pelle  da  cabeça. 

71 
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/>iíx^  ka-/ã-7t'ã 


hux'\a-tã-iúã     cabeçudo. 

—  ^ò     voltar  a  propria  cabeça. 

—  }l&     voltar   cabeça     alheia. 

—  }i&-ii     leme. 

—  I^ô-rõ-iê     balanço. 

—  }^ô-rõ-tê-i     brincar    no    ba- 

lanço. 

—  k,ô-rõ-tê-iç' ma     não      saber 

se  balançar. 

—  kô-rõ-fê-i-ni-ka    balançador. 
bu-xô     empurrar  a  cabeça,  nascer 

embastido  :    cf.    box'ixa. 
bux'pi     pennacho. 

—  pix     desatar. 

—  ti-rõ-wõ     espécie    de    ave. 

—  to     decapitar. 
bô-^ô-ki-ri     esfregar  a  cabeça. 


c 


çãi-i-ma     fazer   chorar. 
ça-1^     tremer,   estremecer. 
ça-k_ô     gengibre. 

—  kô  banda  do  militar,  facha, 
ça-^ô     sapatear,    estremecer. 
ça-ma,   ça-ma-ko     jejuar. 

—  rna-kp-a-ma     não.  jejuar. 

—  ma-kp-ra-bó       jejuar      dois 

dias. 

—  ma-kõ-iô-ti-ki     deve   jejuar 

primeiramente. 

—  ma-kp-ma       fazer      jejuar. 

—  ma-ma     não     jejuar,     fazer 

jejuar. 
ça-rnõ     besouro,   mosca  varejeira. 
çã-nã     suspender,    levantar. 

—  nã-xu...        suspender     para 

outrem. 
ça-rã    sardinha,  espécie  de  peixe  : 
cf.  ia-pa. 

—  TÚ-ba-ri  sardinha  sol,   nome 

próprio. 

ça-pa     chato. 

çã-pô     espécie  de  roupa  de  dança. 

ça-Wd     vertir. 

—  Wõ-a-ma     não  vestir. 

—  Wô-ma     fazer  vestir 

—  Wõ-tê     roupa,     vestimenta. 
ci  a/i     jorrar,    seringar  :    cf.    ça. 
ci-\a     desenhar,  pintar,  tocar  ins- 
trumentos. 

cina     iracundo,   zangar-se  {ci-na). 

—  bãi     zangar-se  e  ir. 

—  iç-ma     não  se  zangar. 

—  /j5í-^ãf     zangar-se  todos  os 

dias. 

—  ma     bondoso. 

—  ma     não    se    zangar,   fazer 

zangar-se. 


O   h   caxinauá   corresponde   muitas   vezes   a   hu   («')   dos   missionários   caste- 
lhanos. 


ça-a. 

ça-ça-c 

í     chuviscar. 

espa- 

Ihar-se  de  liquido. 

ça-bi 

rodar. 
bi-a-ko 

rodar. 

ça-i 

tomar 

:hoque 

de  puraquê. 

ça-i 

gritar. 

— 

i-a-l^aç- 

i-ma     cansar  c 

e  gri- 

tar. 

— 

i-ka-wã 

gritad 

or. 

— 

i-kS-bãi 

,      caí- 

i-kfi-ko 

ir 

gritar 

do  por 

todo 

0  ca- 

minh( 

3. 

— 

i-ku-bi-rã,   çai- 

i-^-^f- 

ra  vir 

gritan 

do  por 

todo  0 

cami- 

nho. 

— 

i-ku-kp 
para 

gritar 
outro. 

de  um 

lado 

çãi  c 

korar  (de 

mulher)  :   cf . 

tçi-ú. 

— 

i-ka-ma 

não 

chorar. 

— 

i-ku-bi- 

■5     vir 

chorando  por 

todo 

0  caminho. 

dí7(-Í 
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ci-na-ri     zangar-se  também. 

—  na-ta-pa     bravio,      valente. 

—  na-ta-pa-ma     bondoso,   me- 

droso. 

—  na-ta-pa-ni-ka-pài     fmgir-se 

valente. 

cl-tê     carreira  de  plantas,  vagem. 

—  tê-ka     vir  em  formatura. 

—  íê-ma-ni     espécie     de     ba- 

nana. 
ci-wa     chamuscar  :    cf.    i-tça. 
çã     assoviar  :    cf.  pa-ç&. 

—  i-ka-Wã  espécie  de  inhambú. 

—  tn-ri  inhambú  saracura,  Cry- 

pturis    variegatus. 

çô-hi     trouxa,    felxo,    enrolar. 
çô-bô     encolher. 
çõ-çõ     pintado,    mosqueado. 
çôè-l^õ     cortar ;  pedaço. 

—  \6-xú     cortar  para   outrem. 
ç6-\&     ji'nto  do  corpo,   nó. 
çõ-nã     aquecer. 

çõ-nóe     igual,    renque. 

—  n&-wa     emparelhar,    igua- 

la;. 

çô-nô     cortar. 

çõ-nô     arvore  sylvestre. 

çõ-ô,   çõ-õ     enfiar,     espetar  :     cf. 

ko-õ,   ô-çõ. 
çõ-pa     brocar  o  mato  fino. 

—  pa-kS-bãi     ir  brocando  por 

todo  o  caminho. 

—  pa-tê     terçado  :      cf.      ma- 

txatô. 

çõè-pa  resina  que  se  mistura  com 
urucú  :  espécie  de  arvo- 
re :  cf.  ma-mô. 

ç(c-pa  espécie  de  peixe  de  lagoa 
grande. 


çô-rõ  pavão  do  Pará  (Eurj^pyga 
helios). 

çõ-rõ     carreira,  fieira. 

çõ-rõ-Wa  fazer  carreira,  encar- 
reirar,    fazer    marca    em 


ço-i 


pau. 
inchar. 
i-ha-ma 


nao  inchar. 


D 


da,  daç  ,  dax'  na  composição, 
como  primeiro  termo,  pa- 
rece conter  a  idea  de 
corpo   inteiro. 

da,  ra  junto  a  verbo  significa 
bem. 

da-bã     plantar  á  roda  de  um  pau. 

da-ba-nã     penalisado.     pensativo. 

—  ba-nã-i...  penal isar-se.  pen- 

sar (queimar-se  o  corpo?) 
da-bl     envergonhado. 
da-bõ,   da-bo-iã     dois. 

—  bò-wa     ajudar. 
da-bõ  bbçtê     três. 
da-bõ  da-bõ  quatro. 
da-bõ     virar,   voltar  algo. 

—  bõ-k.õ     virar-se,  voltar-se. 

—  bõ-k,õ-ta-náiç.     virar-se     de 

4475 

pressa, 

—  bõ-tê     virador,   inst. 
da-bõç      pouco,  um  bocado,  dois 

só. 

—  bõçkjç'     poucas   vezes. 
da-bõx'     corpo   áspero,    cheio   de 

cravos,  espinhas  :  cf.  da- 
Wõx'. 

da-bu-k,õ     um  bocado,  metade. 

daç-i  muitos,  ajuntar;  posposto 
ao  nome  é  signal  de  plu- 
ral (melhor  :    da-çi). 


As   palavras    começadas     por   J   em    caxinaiiá     os    missionários   castelhanos 
escrevem    com    r,    brando    provavelmente. 
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(/(I{-í-(7 


da-ià-hài 


daç-i-a     cem  muitos 

—  i-a-tã  não  poder  dormir  por 

d29;i  I 
e   coceiras, 

—  i-a-tã  desconhecer,  estranhar 

—  i-bi,     daç-i-bi-ri,    daçi-li-bi 

todos. 
dac'l^i     esfregar  o  corpo. 
da-çô     lamber ;    nome  próprio. 
daç'tô,  dax'io    encolher  o  corpo. 
dãí,dãi-bãi     passar  adiante. 
dói.  da-ò     manso. 

—  õ-i     amansar-se,   acostumar- 


dáiç 
da-l^a 


da-k,a 


õ-ko-pa     muito  manso. 
õ-Wa     amansar  outro, 
sobrinho,  genro,  sogro, 
applicado   a   astros     signi- 
fica brilhar  :  da-\a-bb-na- 
ki-nã     ^^"^ 
deitar-se  :    cf.    da-tã. 

—  ka-bái     passar    o    dia    dei- 

tado. 

—  \aç       só     deitado,     pregui- 

çoso. 

—  ka-ki-rã-k.i-rã     vir    pernoitar 

sempre. 

—  ka-ra-wã     que  vive  só  dei- 

tado,   preguiçoso. 

—  ^a-íé     logar  para  deitar-se, 

jirau,    rede. 

—  ko-xl     deitar-se  de  véspera. 

passar  deitado  toda  a 
noite. 

da-ka     parecer. 

da-l^a-i-ma  habitualmente,  mui- 
tas vezes,  junto  ao  verbo. 

da-ki     parecer,  não  saber. 

da-k,õ     envergonhar-se,    estranhar. 

—  ko-iç  ma     não    se    envergo- 

gonhaí. 
da-k.ô     embrulho,    embrulhar,    fe- 
char :   cf.   bô-ku- 

—  \ô-iiô-tê     capa,  coberta. 


da-kp-pa-hp      embrulhar-se,      fe- 
char-se  de  vagar,  ^'^"^^ 

—  I^ô-ya-biç'     envolucro     com 

o  que  está  dentro. 
dã-k,ô     ajoelhar-se. 

—  l^ô-a-ma     não   se     ajoelhar. 

—  kô-ma     fazer  ajoelhar. 

—  pox'ko     rotula    do     joelho. 

—  tã     dar  canelada. 

—  tã-i-ka       canelador,      nome 

próprio. 

—  tê-i     ajoelhar. 

—  tõ-\ô     joelho. 
da-kôx'     açoitar. 

—  I^ox'te     açoite,    chicote. 
da-ma,  da-ma-ri     logo,  depois. 
da-mi     encantar-se. 

—  mi-kãi     encantar-se   e   ir. 

—  mi-Wa     encantar  algo. 
da-nã     não  querer,   aborrecer,   ter 

repugnância. 
da-rd     pel  lo  do  corpo. 

—  vi  lúã     cabelludo,    pelludo. 
da-nõ     amarrar  o  corpo. 

da-ô,  dáu,  dãu     remédio,  veneno, 
enfeite. 

—  ò-i-ra-ka     enfeitar-se     bem. 

e  ii'. 
dau-niç'kà-íê     sudorifico. 

—  wa     envenenar. 

—  wã     envenenador. 

—  y)a     curador,    feiticeiro,    en- 

venenador. 
da-pax'-ka     apartar,    separar. 
da-pi     perto,   junto. 
da-pò     sentir-se     bem     depois  do 

banho,     refrescar,     tomar 

fôlego. 
ãa-pox     alo     lavrar,    partir. 
da-ro     derrubar  pau. 
da-tã     deitar      alguém,      estender 

algo. 

—  tã-bãi     deitar  algo   e  ir-se. 


da-t(a 


dò-bõ 
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da-tça     lavrar     em     roda,     cortar 
seringueira. 

—  tça-miç      carpinteiro, 

—  tça-tê     enxó. 

da-iò     medroso,  amedrontar-se. 

—  tô-a-ma,       da-tõ-ma     impá- 

vido. 
•  —  tõ-bãi  amedrontar-se  e  ir-se. 

—  tó-içma     não    se    amedron- 

tar. 

—  tô-i-da-ka-i-ma        amedron- 

tar-se habitualmente.  ^^*^. 

—  tõ-kõi     amedrontar-se    e    ir. 

—  tô-Wa     amedrontar    alguém. 
da-íô     bater,    machucar,     triturar. 

—  tô-tê     macete. 
da-íxa     molhar. 
da-iiô,   da-ixu,     lavar. 

—  txu-a-ma     não    lavar. 

—  txô-ma     fazer  lavar. 
da-Wa     cercar  :   cf.  ti-ra-Wa. 
da-wôx     raspar,      escamar  :       cf. 

bõx-a. 
da-xa-ha     curva  interior  do  joelho. 
daxl^i     escorregar,    esfregar. 

—  ki     descascar,    esfolar. 
dax'na     despregar.         desgrudar  : 

cf.  tax' na. 
dax'no     paliar,  esfolar. 

—  nô-l^u     pellar-se,     mudar-se 

a  pelle. 

—  nô-ku-da-ko-i-ma     mudar    a 

pelle  habitualmente. 

—  nô-k,u-íç' -ma     não  mudar  a 

pelle. 

—  nô-pô     esfolar  bem. 
dax'po     arregaçar   roupa,    descas- 
car banana,  esfolar. 

—  p6-\ô     arregaçar    a    propria 

roupa. 
daya     trabalhar,   trabalhador  {da- 
Va). 

—  hâi     trabalhar  o  dia  inteiro. 


da^a-bõx' maç-i    trabalhar    pouco. 

—  i-nú     trabalhar    de    pressa. 

—  ka-pa     trabalhador      muito. 

—  k^a-pa-i-ti-ki     deve    ser    tra- 

balhador muito. 

—  ma     não     trabalhar,     fazer 

trabalhar. 

—  ma-i'ti-ki     não  deve  traba- 

lhar. 

—  xú...     trabalhar     para     ou- 

trem. 

—  xu-ti-ma     não   poder  traba- 

lhar   para    outrem. 

da-\}ô-ki-ri     esfregar  o  corpo. 
di,  ri     mesmo,  também,  depressa. 
diç     rasgar. 

diç-i     rede  de  dormir  :  cf.  bô. 
dic'ki     ralar,    serrar. 

— •  l^i-a-tê ,  diç' -k.i-ié  ralo,  serra. 
diç  pi  corda ;  tucum,  palmeira. 
di-ka-bi     também. 

di-ri     escorrer  :    cf.  ni-ri. 

—  ri-xo-'^a     caxoeira      assada, 

nome  de  aldeia. 

dix'k.i  escapulir,  escorregar,  lu- 
xar :    cf.    dó-ii,   tçi-ki. 

dó,  d&,  dôç  ,  dõx'  como  pri- 
meiro termo  de  composi- 
ção nariz,  ponta. 

dõ-a-ça-mõ     engasgar-se, 
tar  pelo  nariz  :  cf. 

dõ-ba-bô     septo  nasal. 

dij-bô     tapar  o  nariz. 
dõ-bõ-pô     tapar. 

—  bò-pô-tê     tampa,  rolha. 
dó-bõ-xã     cera,    ferida   do   nariz. 
dô-bô     ponta,   acabar. 

—  bô-a-ti-ma     não  poder  aca- 

bar. 

—  bô-kí-aç'     só   na   ponta. 

—  bô-ki-ri,     dó-bô-ri     para    o 

lado  da  ponta. 


vomi- 
raç-a. 
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do-bô-ki-ri-a 


dõ-tiç' 


ào-hò-hí-n-a     do  lado  da  ponta, 
derradeiro. 

—  bô-k.u-1-wa     acabar      bem, 

de  todo. 

—  bô-wa     espontar,       acabar, 

chegar  ao  fim  de  arvore, 
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no  ou  buraco, 

dõ-çí     assuar-se. 

—  ã-i-tê     lenço. 

dõçpa     nariz  chato,  buraco  raso  : 

cf.  xã-tô. 
dôçiò     ponta  grossa. 
dô-i     jurity,   ave. 

—  i-\ô-rô     jurity  cinzenta. 

—  i-tiôx-i     jurity  encarnada. 
dôé-kci     fanhoso. 

dõ-hj     nariz. 

—  hji-ia-ixa     raiz  do  nariz. 

—  ](i-xu-i     narinas. 

—  ^ce     brasa  :  cf.  ti-rô-kôé. 

—  k&-nõ-pa     lenha     que     dá 

muita  brasa. 

—  k,ô    queimar  a  ponta,  accen- 

der. 

—  J^o-ic'-ma     não  accender. 

—  ^ô     glândulas,  cabellos 

compridos  pelo  corpo  que 
tornam  feliz  o  dono. 

—  kM-})o     marupiara,     caçador 

ou  pescador  feliz ;  o  con- 
trario de  iu-pa. 

—  miçtu     enfiar    algo    no   na- 

riz de  outrem. 

—  miçtu-\u     introduzir-se    no 

nariz. 

—  miç  tu-\u-ra-wã         introdu- 

zir-se no  nariz  em  porção 
ou  muitas  vezes. 

—  mõ     nariz   furado     externa- 

mente. 

—  mõ-wa     furar  o  nariz. 


do-ni     abaixar  o  nariz,  olhar  para 
baixo. 

—  nôx'     amarrar  a  ponta  :  cf. 

tòx'\ã. 

—  nô     por  no  nariz  de  outrem. 

—  nò-kjii     por-se   algo   no   na- 

riz,    introduzir-se    por  si 
no  nariz. 

—  ô     septo    nasal,    narigueira. 

—  ô-wa     furar  o  septo   nasal. 

—  pa     ponta    larga,    resto    de 

ponta  :  cf.  ta-ma. 

—  pi     na  ponta. 

—  põ,   dõ-pu-nô     septo  nasal, 

—  íçau-mõ     assentar-se       algo 

no  nariz. 

—  ti  nó  de  canna,  de  taquara. 

—  ti     emendar,    encanar. 

—  tòç' ,   dõ-tõx     arrancar  pon- 

ta,   tirar   folha. 

—  tôç     pingar   de   vagar  :    cf. 

tô-çc. 

—  ixa     molhar  a  ponta. 

—  ixô  lavar  o  nariz  de  outrem. 

—  txu-J^ô     lavar       o     próprio 

nariz. 

—  íxu-J^ô     focinho,     prepúcio. 

—  xô     monco,    narigueira. 

—  xô     ponta   verde   de   fruta. 

—  xu-a     coçar  o  nariz. 

—  xõ-i     tomar  tabaco. 

—  xô-íõ-rõ     assuar-se. 
dô-nò     pilar   fino. 

—  nô-tê     pilão. 

dô-ô     descarregar,  esvasiar. 

dc-ra     derrubar  pau  com  macha- 
do, cortar  com  ferro. 

—  ra-bi-rã     derrubar  e  vir. 

—  ra-ma     fazer  derrubar,    não 

derrubar. 

—  ra-miç,  dõ-ra-ni-ka  cortador 
dô-liç      sujo. 


do -Id 


dô-nô-pi-tci 
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dõ-iv     brigar,   ferir,   matar. 

—  tõ-bãi     matar    e    ir-se. 

—  tô-bi-iã     matar  e  vir. 

—  iô-iô     vir  matar,  matar  pri- 

meiramente. 

—  tô-miç'     matador. 

—  tõ-na-mõ     pellejar. 

—  tõ-na-mõ-kõi     pellejar  e  ir. 

—  tõ-ri     matar  também. 

—  tõ-ri-a-bi-rã     matar  também 

e   vi;. 

—  tõ-iê-Wa     fingir     que   mata, 

ameaçar. 

—  tò-ti-xi-nã     pensou     que     o 

pôde   matar. 

—  tó-xi     matar  na  véspera. 

—  tõ-xõ...     matar   para   outro. 

—  t&     matar    o    que    não    lhe 

pertence. 

—  t&-bi-a-i-ma     o  que  matou 

o  que  não   lhe  pertence, 

2  0  3  3 

d&-tò     sem  ponta  :   cf.  x&-iò. 

—  tô-ma-ni     espécie     de     ba- 

nana. 
dõx-a     apertar. 
dox-i     ponta   madura,    testa   ama- 

rella  de  ave. 

—  \ã     constipar-se,    ficar    com 

o  nariz  entupido. 
dõx'k.0     moer,    triturar,    fumo   tri- 
turado. 

—  ni     cabello  do  nariz,  anten- 

na de  insecto. 

—  pa     ponta     grossa,     tromba 

de  anta,  nariz  chato. 
dõ-xõ     quadrado. 
dó-^ô-i     apalpar  =A:õ-pô-í. 
dô     guariba,    macaco   barbado. 

—  ka,    dô-ka-LOã     macaco   pa- 

rauacú. 
du-a     cans,  encanecer. 

—  a-põ     muito   encanecido. 


du-a-k.&  pensar,  "*^*  :  uma  phra- 
se avulsa  esclarece  me- 
lhor a  accepção  da  pala- 
vra, empregada  apenas 
uma  vez ;  ra-íê  du-a-kôè, 
a-kú-bí,  que  T.  traduziu  : 
estes  sós  pensas  que  são, 
muitos  são. 

du-a-k&  oh  !  interjeição  que  in- 
dica duvida. 

dô-a-wa     agradar,    tratar   bem. 

du-](i     oh  ! 

dò-6     machado. 

—  õ-ba-ko  cabo  de  machado. 
dõ^ò     dar   volta,    rodear   {dõ-kp). 

—  bi-rã     dar  volta  e  vir. 

—  ma-tã-ni-Tnôè-k.ãi     foi    fazer 

dar  volta     por     ventura  ? 
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du-l^ú,   ra-ru-J^ã     primeiro. 
dumõ     tabaco,    fumo    (du-mõ). 

—  bô     fumante. 

—  da-kô     cigarro. 

—  dõx'k.6     moer   tabaco. 

—  }lú-i     fumaça  de  tabaco. 

—  \ú-i-td-nó-TÚ        aguenta     '.u 

maça     de     tabaco,   nome 
próprio. 

—  \u-ru     tabaco  pardo,  pó  de 

tabaco  ;   nome  próprio. 

—  na-kp.     mascar  tabaco. 

—  pô-tô     pó  de  tabaco. 

—  íô-^õ     fumar. 

—  iô-kp-tê  cachimbo,  charuto. 
dô-m&  fungar  tabaco,  cf.  tõ-pi. 
dônò     cobra  em  geral  {dô-nô). 

—  kòç'ko     semelhante  a  cobra. 

—  na-wa     gente      de      cobra, 

nome  próprio. 

—  pa-õ-pa     cobra      venenosa. 

—  pa-iç'ma     cobra  innocua. 

—  pl-tci     ter   vontade    de   co- 

mer carne  de  cobra. 
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dò-nô-7và 


ra-iidkài 


dô-nô-wã     cobra  grande,   sucury. 
dô-nô     pender,    pendurar-se  :    cf. 
dõ-tã. 

—  nô-kãi     pendurar-se  e  ir. 

—  nu-kã-kãí     ir  pendurado  por 

todo  o  caminho. 
dô-rô     pilar. 

—  rô-tê     mão  de  pilão. 
du-ru-i     narceja,    ave. 
dõ-tã     pendurar   algo. 

—  tã-bãi     pendurar  e   ir-se. 
du-ii     machucar,    maguar. 
dô-íô     pilar  grosso. 

—  tô-tê,  dú-tê     mão  de  pilão. 
dô-xáu     peruinho  do  campo,  An- 

thus  rufus. 
dox'lio     ataque  epiléptico  ou  hys- 
teric©  (naris   quente). 

—  ^ô-í  enlouquecer  :   cf.   iõx'- 

ka. 

H  -R    V 

ha,  ra,  raç  prefixo,  indica  ordi- 
nariamente a  terceira  pes- 
soa. 

ha,   ra     aquelle,   elle,   o. 

ra-hãu,  ra-bô     aquelles. 

—  bi     logo,  mais  tarde. 

—  bi,   ra-bi-a     si,    porem. 

—  bi,  ra-bi-a     elle  mesmo. 

—  bi-aç'     só  aquelle. 

—  bi-aç  \a     assim  mesmo. 

—  bi-aç  \a-ri-wa     fazer     tam- 

bém    o     mesmo,    repetir, 
imitar. 

—  bi-a-nô     ali  mesmo. 

—  bi-a-nô-biç      só  ali. 

—  bô-xi-nã     não     faças    caso, 
[na  =  na- 
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u)ce). 


raç'k.a     assim,    fazer    assim    (con- 
tracção de  rac'ka  wa). 

—  ka-da-}ia-i-ma     fazer    assim 

habitualmente. 

—  Iia-da-l^i     não  saber  o  que. 


-  k 


qi     p>orque 


ka-ic'ma     não   fazer   assim. 

—  ka-i-môè-kài    deveras?  ^'"". 

—  k,a-kãi-k,õi     fazer    assim    to- 

dos os  dias. 

—  kq-kl     porque?    ^'^°. 

—  ka-I^i-rã     fazer  assim  e  vir. 

—  ka-ma     não,  por  nada. 

—  k,a-ri     fazer  assim  também. 

—  ka-wa-ma    não  fazer  assim. 

—  J^a-Wa-xú     agora,       depois, 

por   isso. 

—  ka-xõ     assim ;       em     geral 

usado    com    verbo    nega- 
tivo. 
ra-i-bô     amigo. 

—  iç  ta     só  aquelle. 

—  i-\a-i-maç    qualquer,  muito. 

—  Jia-txô     perto,     depois,    se- 

gundo. 

—  ^i-a     si,    porem. 

—  rnõ-m&ç     á   toa,    qualquer. 
ha-ma-ki-ri  de  um  lado  qualquer. 

—  ma-u-ri     doutro     lado,     de 

qualquer    lado. 

—  ma-u-riç'     só  de  um   lado. 

—  mõ-bi     por   si,    espontanea- 

mente. 
ra-m&     porem,    interr.    *''*. 

—  ni,    ra-ni-a     aonde,     que   é 

de?  daqui,   disto. 

—  ni-da-ki-k^     para  onde  nã< 

sei  foi. 

—  ni-xõ     daonde. 

—  nõ,  ra-nu-kõi     agora. 


Algumas    das    palavras    começadas    aqui    por    estas    lettras    os    missionários 
castelhanos   escrevem   com   g,    j  ou   t. 


raka 
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ya-no     all. 

—  no-hi     ali  mesmo. 

—  nò-hiç       só  all. 

—  nò-ri     ali     também,      outra 

vez. 

—  rã     este,   aquelle. 
ha-ra-bõç'     um  pouco. 

—  ra-hòç  taç  k.a     um     pouqui- 

nho. 

—  ra-pi     perto  delle. 

—  ra-ki-ri  de  que  lado  ?  como  ? 

—  ra-íó,   ha-ra-tõ     qual. 

—  n     elle  também. 

—  ri,  ra-ri,   va-ri     para  la. 

—  ri-a     la,    de    la. 

—  ri-bi-a     de   la   mesmo. 
ra-ri-ri     la  também. 

ra-n-xõ,  ra-ri-xu-bi     de  la  mesmo. 
)a-ro     ora  ! 

rã-tci-ri     aquelles  também,  "^"^ . 
ra-tê     só  este,   quanto. 

—  tê-ã     quando,    agora. 

—  tê-a     daquelle  tamanho. 

—  tê-a-ma     daquelle    tamanho 

não. 

—  tê-ã-ma     agora    não,     ante- 

riormente. 

—  tê-ô     daquella  grossura. 

—  tê-ô-i-ra     deste      tamanho  ! 
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—  tê-ri     uns,  alguns,  uma  por- 

ção. 

—  tê-xõ     deste  tamanho. 

—  tê-xú-}^i     só  isto,    até   aqui. 

—  ti-bi     um  bocado,      muitos. 

—  ti-bi-a-miç     fazedor   de    tu- 

do,   trabalhador. 

—  íiç'     só  este. 

—  to     aquelle,  o. 

—  tõ     aquelle,  seu. 

—  tõ-na     seu  (predicativo). 

—  u-ri     do   lado  de  la. 


ra-Wa     que  cousa?  alguma  cousa. 

—  wa-iç'ta     que?  que  é? 

—  Wa-ka-tci     porque  ?         para 


que .-' 

—  Wa-kj     porque  ? 

—  Wa-kocka     com     que     pa- 

rece? 

—  Wa-k^x-i-ra-ka-wã     no  mes- 

mo instante,   -^'^^ , 

—  iúa-ma-\u-i     nada      absolu- 

tamente. 

—  ica-ma-ra-k,a     ou     não     ha 

nada?   "'-''^;    parece   que 
não  ha  nada. 

—  Wa-môè     que? 

—  wa-nô     aonde  ? 

—  wa-nô-a     daonde  ? 

—  Wa-ra     cousa,  objecto. 

—  Wa-taç'  l^a-Tna     nada. 

—  W&  seu  ;    separado  :   aquel- 

le com. 

—  w&-du-a,  rãu-du-a     bonito. 

—  wôè-du-a  pix'la     bonitinho. 

—  iú&-na     seu,  predicativo. 

—  ii}&-tçãiç       de    instante    en 

instante,     o    dia     inteiro, 

todos     os     dias,     junto  a 

verbo. 
ra,  rã,  rax     prefixo  que  dá  a  idéa 

de  boca. 
rã  ai     alumiar,    brilhar. 

—  i-tê     luz   artificial  :    cf.    bi. 
ra-ba     oh  ! 

—  ba-i     admirar-se. 
ra-ba     escorrer. 

—  bã  derramar  algo  por  cima. 

—  bã     replantar. 

—  bã     queimar  buraco  de  tatu 

para   fazel-o  sahir. 
raç-a     afogar-se. 
raç-1     mutum,  ave. 

—  i-tõ-tõ     gavião  preto. 
ra-k.a     sócó,   ave. 
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ra-kiina 


rax'' pa<;a-in 


ra-k}-ma     esquecer. 

—  \(i-ma-ma-ri     no  mesmo  ins- 

tante. 

—  kj-ma-Wa     fazer     esquecer. 
xàAiò     ficar  de  vez,  amadurecer  : 

cf.   ina-ni. 
ha-ma     dar  pancada     com   o   pé, 
derrubar. 

—  ma-pái     fazer     cousa     feia, 

acto  reprovado. 
ha-na     por    ou     deixar    algo     no 

chão,  ou  alhures. 
ra-na     lingua. 

—  na-ia-txa     raiz     da     língua, 

uvula. 

—  na-to-hfi     por    a    lingua    de 

fora. 
ra-nã     vomitar. 

—  nã-tê     vomitório. 

ra-TÚ     taxi,    formiga    amarella. 
ra-TÚ     boca  cheirosa. 
ra-nò     catinga  de  gente. 
ra-nô     meter    algo    na    boca    de 
outro,    em   buraco. 

—  nô-Z^ô     introduzir-se  algo  na 

beca,  introduzir-se  por 
si  :    cf.   rã-lô-kp. 

rã-piç       boca  fedorenta. 

rã-tçò  tirar  algo  da  boca,  des- 
arrolhar. 

—  tçò-k.õ     tirar       da      propria 

boca. 
rã-tçô     beijar  na  boca. 

—  tçôç-i     enxugar  a  boca. 

—  tõ-kp-rô     limpar  a  boca. 
ra-tô     estômago. 

rã-tò     sem  lingua,  mudo. 
rã-tô-k,u     encher   a   bochecha. 

—  tô-kú     por  comida  na  boca 

de  outrem,   como  ave. 

—  tôx  mô     ferida  da  boca. 
rã-lxa     idioma,    linguagem. 

—  íxa     falar,  conversar. 


rã-txa-bái     conversar   longamente. 

—  txa-bãi     conversar  e  ir. 

—  ixa-bò-na     começar  a  falar. 

(criança). 

—  txa-hu-ni-k.u-1     a  língua   do 

homem      verdadeiro,     do 
caxmauá. 

—  txa-ma     não  falar. 

—  ixa-pa     falador. 

—  txa-pò     falar       em     cousas 

boas. 

—  lxái-ta-6     começar    a    falar. 

—  txa-ti-ma     não  poder  falar. 

—  ixa-wa       interrogar,      fazer 

falar,    puxar   conversa. 

—  íxa-txa-k,a       dizer       cousas 

ruins. 

—  íxa-wã     conversador. 

—  txa-Wãç'      só  falar  cf.  "^■'°. 

—  txa-Wa-bãi     fazer  conversar 

e  ir,  ^'\ 
ra-u-ru     limpar  buraco. 
ra-xã     vagem,  racha. 

ra-xa-bái     bocejar. 

—  xa-ko     paladar,     casca     da 

boca. 
rax-i     azagaia,    lança,    arpão. 
rãx-i     roncar   dormindo,    ^'^''^. 
rax'k'i     arrancar  planta  pegada   a 

outra  ;    rasga;. 
rax'k,ã-ti     contas     atravessadas   no 

peito,   a  tiracoUo. 

ra-xô     alargar  a  boca. 

ra-xô     boca  pequena,  estreito. 

rax'pa     comer   ás   pressas. 

—  pa     boca   aberta,    larga. 

—  pa     espécie  de     cogumelo. 

—  pa     panela     para     preparar 

urucú    ou    tomar    banho. 

—  paç-a-ni     andar,     estar     só 

de  boca  aberta. 


rax'pi 


h'ò-n'ò-hãi 


rax' pi     boca  feia,   gatilho  de  es- 
pingarda. 
raxiõ     cortar. 
rax-ú     formiga  preta. 
ra-xú-a  soprar  na  boca  :   cf.  xú-a. 
ra-xu-a     coçar    a    bngua.. 
hi     arvore. 

— '-  bl-tê     pau,  colher  para  me- 
xe;. 

—  bi-ii     casca    de    pau. 

—  ni-fi-tê     pau   para    enterrar, 

estaca. 

—  pix-i  costella  de  pau,  balsa. 

—  ta-õ     forma  de  sapato. 

—  ia-põ     raiz,     cartilagem   do 


pe. 
ia-íxa 
íu-ax 
xã-tô 
nassa 


raiz,     pé    molhado, 
lasca  de  lenha,  ripa. 
tma. 
riç-i     nassa     de     pescar,     jêrêrê, 

landuá  :   cf.   di-ci. 
hi-ciç     tracuá,    esp.    de   formiga 

(sujo  de  pau). 
hi-hi     gritar  (de  varão). 
hi-i     inílammar-se,  fazer  labareda. 
hi-i     cançar. 

—  i-ri     cançar  também. 
h'l.-hi-i-ka-ma     apressar-se    não. 
hi-ki     entrar,   mergulhar. 

—  ki-ki-rã     entrar    e    vir. 

—  ki-ni-k.a     mergulhador. 

—  kj-ta-õ     entrar  em  primeiro 

logar. 

—  \i-tôx-i     começar   a   entrar. 
hi-ma     formiga   preta. 

—  ma-na     formigueiro. 
hi-mi     sangue. 

—  mi-hu-ka     ave.    Capito    au- 

ranticollis. 

—  mi-i     menstruar. 

—  mi-i-ri-ya-ma       ainda     não 

menstruada,    impúbere. 

—  nii-mi-ixô     cuspir      sangue. 


hi-wi-pô-i     camará   de   sangue. 

—  mi-xu-nã     sangue   roxo,    de 

quem  leva  pancada, 
hina     rabo,      penis,      virar     rabo 
{hi-na). 

—  hi-rõè.    erecção  do  membro. 

—  dõ-bô     ponta   do   rabo. 

—  dõ-txô-}^ô     prepúcio. 

—  u-ma    sem  rabo,  sem  penis. 

—  xu-i     urethra. 

—  ^)a     ter   rabo,    ter   penis. 
}:.i-ni-}(t  vontade  de  fornicar,  ^^''^, 
hi-ra-bi     inteiro. 

hi-iúõ     casa,   morar,   a  gente  que 
mora  na  casa. 

—  wõ-a,    hiwõ-a-tú     morador, 

—  Wó-da-ka-i-ma     morar     ha- 

bitualmente. 

—  wõ-I^ãi-I^ãi     morar  todos  os 

dias. 

—  a'o-^i     fazer  morar,   ^^^ . 

—  w6-ki-ri     para     o     lado   da 

casa. 

—  Wõ-nu-ta     tecto      da      casa 

pelo  lado  de  dentro. 

—  Wõ-pa-ko        morar       muito 

tempo. 

—  Lúõ-põx'ka     o  tecto  da  casa 

pelo  lado  de  fora. 

—  wõ-iãç     só   em   casa,    *^^°. 

—  wõ-ta-na     arremedar   a   ca- 

sa, andar  sem  sahir  delia. 

—  wò-ti-ma     não  poder  morar. 

—  Wõ-xa-i-ra-nõ-nã     para  mo- 

rar  bem,   ''''. 
hóè     sim,   dito  por  varão  ou  mu- 

Iher. 
hô-i     cantar  de   mulher  :    cf .   pa- 

ka-ri. 
hõ-mã     terreiro. 
hõ-nõ     deixar,    largar. 

—  no-bãi     largar  e  ir. 
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h'ò-iiò-ti-ina 


vô-i-Jiõ-bi-rã 


hó-nõ-ti-ma     não  poder  largar. 
kõnõ     rio,    agua,   caldo     {hõ-nõ). 

—  a-wa     anta  de  rio,    boi. 

—  bòç-ô     cara     de     rio,     re- 

manso. 

—  bò-txô     nata  do  rio,  quando 

ha   nevoeiro. 

—  bô-txõ     agua    está    bulindo 

(quando  o  vento  a  agita). 

—  bòx'nã  rio  de  agua  branca.. 

—  ci-na-ta-pa       rio     zangado, 

mar. 

—  di-ri     rio  encaxoeirado,  Pu- 

rús. 

—  dó-bô  fim,  cabeceira  do  no. 

—  i-nô     onça  de  rio,  lontra. 

—  môx-ô     rio  de  agua  preta. 

—  na-ma-kJ     no  meio  do  rio, 

á  beira  do  rio. 

—  nôçpa     rio   raso. 

—  nu-a     rio  fundo. 

—  nú-nõ     marreca,  espécie  de 

ave. 

—  ia-çu     boca  do  rio. 

—  ia-ma     mudubim  de  rio. 

—  iux'mo     bolha    dagua. 

—  oô-bõ     agua   turva,    suja. 

—  wa     fazer   caldo,     misturar 

com  agua. 

—  xô-bi     redemoinho    de  rio. 

—  ^a     sucoso. 
hõ-n&-bôx'tê     camaleão,       pente 

de  rio. 

—  nôè-ça-kô     gengibre  de  rio, 

junco. 
hõ-ô     jia,  espécie  de  rã. 
hõ-põ     yarina,   palmeira. 

—  põ-põ-i     palha    de    yarina. 

—  põ  põ-txôx  palha  secca  de 

yarina. 

—  põ-xã'kô     gomo  de   yarina. 
hõ-rô     labareda. 

hòx-õ     semente. 


rôx'k.0  sabugo  debulhado,  sem 
semente  :  servem-se  del- 
ia para  pintar  o  corpo  : 
cf.  pô-x  alo. 

rô  prefixo  que  dá  a  idéa  de  mo- 
vimento, pé,  ou  secreção. 

vô     vir,  voltar. 

—  a-ma     nào  vir. 

—  a-ma-i-ti-k,í     não  poder  vol- 

tar, ^'\ 

—  iç'ma     não   vir. 

—  kãi-kõi     vir   todos   os   dias. 

—  kft     nascer,  brotar. 

—  ku-í  da-\a-i-ma  nascer  hab  - 

tualmente,    ^"^^ , 

—  ma     fazer  vir. 

—  ri     vir  de  pressa. 

—  ti-ma     não  poder  vir. 
vu-a     flor,   tuxáua. 

—  a-l^-tu     flor  em  botão. 

—  a-tê-ã     tempo    de    floração. 

vu-a     cozinhar  :    cf.    ba-wa. 

—  a-bãi-bãi    cozinhar  todos  os 

dias. 

—  a-xõ...      cozinhar    para    ou- 

trem. 

vô-bõ     sujo,  turvo. 

vô-bõ  incubar,  deitar-se  com  ou- 
trem. 

VÔ-bô     escroto  :    cf.   hu-ni,   hu-ra. 

—  bô-bi     capar. 

—  bô-ráu     remédio     para     es- 

croto. 

—  box'ko     testiculos. 

vô-ci  misturar. 

hôç-ô  mariposa,  borboleta  branca. 

vô-i  gritar  (de  mulher) ;    voz. 

—  i-ka-u)ã     gritador. 

—  i-J^-bãi     ir     gritando     por 

todo  o  caminho. 

—  i-\ã-bi-rã     vir  gritando  por 

todo  o  caminho. 


voi-kií-kii 


vií-xô-a-/ã 
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vô-i-k,ít-k^     gritar     de     um     para 
outro    lado. 

—  i-kii-k^-k^Ç-i-nia     cançar  de 

gritar   de    um   para   outro 
lado. 

—  i-rnõ-nu-a     a  voz  queimou- 

se,    ficar   rouco  :    cf.    da- 
ba-nã-i-k,i       penalisar-se. 
pensar  (queimar-se  o  cor- 
po?) 
oã-1-ci-na     respirar. 

—  i-ci-na-U-ma    não  poder  res- 

pirar. 

—  í-du-Jçã     descançar. 

—  i-du-]^-tê     rancho. 

—  i-du-kú-Wa     fazer     descan- 

çar.  dar  folga. 

—  l-íê     coração. 
vu-ko     derramar,  esfolar. 

Ou-]^ô     derramar-se. 
vô-]^ô     fio  grosso. 
tiu-môx'     cajazeira. 
hu-ni     homem,    varão. 

—  ni-a     retrato,    imagem. 

—  ni-ku-i       homem      genuine, 

verdadeiro  :      cf.      l^ax-i- 
na-Wa ;     virar     caxmauá, 

—  ni-tê-a     do  tamanho  de  um 

homem. 
hu-ni     cipó  de  que  fazem  bebida. 

para  ter  visões. 
hô-nõ     esconder,  fugir,  roubar. 

—  nõ-kp-k^i     ir    se    esconden- 

do por  todo  o  caminho. 

—  n6-hu-\i-rã     vir    se     escon- 

dendo  por   todo   o   cami- 
nho. 

—  nõ-põ     esconder  bem 
hu-n&    esconder  cousa  alheia,  ''"\ 
hô-nô     porco  do  mato,  caitetú. 
hô-nô     remendar,    costurar. 


hu-nõ  timbó,  tinguy,  espécie  de 
barbasco. 

vu-pa-pê     esporão  de   gallo. 

hú-pôx  mucuí,  carrapato  minús- 
culo. 

vô-pôx'kô     tornozelo. 

hu-ra    semen. 

—  ra-ráu     aphrodisiaco. 
tiô-riç     arranhar,   rasgar  o  pé. 
vu-YU,   vú-tô     sem  pé. 

hu-ru     jeruva,   Momotus  momota. 

hú-tã     chegar    de    vagar,      escon- 

der-se,  espiar  :  cf.  hô-nõ. 

—  tã-na-mõ     esconder-se     uns 

de  outros  :  cf.  bõ-^ôç. 
VÔ-ia-nò     amarrar  os  pés. 
vô-tçõ     arrancar  o  pé  :  cf.  bõ-íçô. 
vô-têç     estrepar  o  pé. 
VÔ-fê-i     tropeçar. 
hu-ti     irmão     mais     velho,     avô, 

xará  :   cf.  i-txô. 
vô-tiç' ,   vô-tciç     pé  SUJO. 

—  tiç'pô-kô     arregaçar    a    rou- 

pa, por  o  pé  nagua. 
vú-tiç       unha    do   pé,    garra. 

—  tiç-õ-Wa-pa    casco  do  pé  de 

animal. 
vu-ixa     molhar   os   pés. 
tíô-txáix   ai     machucar    o    pé. 
i'ô-/jrô     cal  lo  do  pé. 
úò-txô     lavar  os  pés. 

—  txô-ki     lavar-se  os  pés. 
rôx-1     encarnado,   maduro. 
vôx-ô     contas   trazidas     nas     per- 
nas, liga. 

OÔx'k.0     assentar-se  de  pernas  cru- 
zadas. 
vox'ni     estrepar,    rasgar    o   pé. 
hôx-ô     branco. 

—  ô-a-ya     está  alvejando,  ^   '. 

—  ô-pa,      vôx-ô-pò     muito 

branco. 
vu-xô-a-tã     frieira   do  pé. 


I 
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I    ce   Y 

i     arraia. 

—  bi-na     maribondo  arraia, 
í     buscar,  fazer,  ser. 

—  bói     fazer     muito      tempo, 

passar  o  dia,   *"^\ 

—  iô     vir  fazer,  vir  buscar. 

—  I^u-kãi     ir  fazendo  por  todo 

o   caminho. 

—  Içu-ki-rã     vir     fazendo     por 

todo  o  caminho. 

—  ^a-ma  não   ir   buscar,    ■^''^^. 
ò     mim,    migo    com    posposição. 

—  a     me,  mim. 

—  5,   õ-ã-nã,  õ-a-rã     eu. 

—  a-tê-a-rã    de  meu  tamanho, 

3903 

—  hi-ri     para  meu  lado. 

—  na     meu,  predic. 
cê     eu,   meu. 

&    da-\a-ra-u)a-tê     eu    que    vou 

ser?   "^^ 
i-a     carregar  no  hombro. 

—  a-6í-ra  pomo   hombro   evir. 

—  a-^õ   rodear,  andar  por  toda 

parte     carregando     algo, 

4658 

i-a     piolho  :   cf.   ma-tô. 

—  a-nã     carrapato. 

—  a-rõx-ô     semente     de     pio- 

lho,  lêndea. 
i-a     rio. 
í-ã     lagoa. 

—  õ-nõ-wã     lagoa  grande. 

—  õ-ta-ô     sangradouro   da    la- 

goa, 
jja     sim !     (dito    só    por    varões  : 

cf.  /jcê). 
\}a     com. 

—  bi     também. 

—  biç'     com  tudo  junto. 
^a-ma     não,  nada. 


i-ã-k.ô 
i-ã-kô, 


i-a-mt 


cantar  de  madru- 
para     acordar     os 


i;o-nô     em,  ahi. 

—  nô-a     de  la. 

—  xú     com. 

pa  suffixo  que  junto  ao  nome 
forma  adjectivos  :  cf. 
ma,   ^ô-ma. 

ò-a-a     pedir. 

—  a-a-bãi     pedir  e  ir  embora. 

—  a-i-kã-Wã     pedinchão. 
i-aç-a     nome  da  mulher  que  virou 

lua  :   cf.   tupi  /'flci;. 
i-áix' ,  i-êx'     tatu  em  geral,  virar 

tatu. 
anil. 
i-ã-mã 

gada 

outros, 
ferro,    machado. 

—  a-mi-liax' k.õ       pedaço      de 

ferro. 

—  a-rfii-na-wa     gente   de  ma- 

chado, tribu. 

—  a-mi-pax-a     machado     cru, 

novo. 
i-a-mõ     escuro,    noite,    anoitecer, 
escurecer. 

—  a-mõ-pu-ti-TÚ  meio  da  noite. 

—  a-mõ-íã     boca   da  noite. 
i-a-ni-wa    fartar-se,  encher  a  bar- 
riga. 

—  a-ni-wa-ma     fartar   outrem, 

não  se    fartar. 
i-a-nõ,   i-a-nõ-ri     já. 

— .  a-nô-ma  ainda 
i-a-pa  piaba,  peixe. 
i-a-pô     cavar. 

—  a-pô-tê     enxada, 

inst. 
i-áii-bi-ti     couro  de  porco, 

próprio. 
i-ou-xi  spvina,   recusar,   defender, 

proteger :  cf.  xi-nã-\)a. 


nao. 


cavador. 


nome 


Muitos  destes  vocábulos  os  missionários  castelhanos  escrevem  com  hi  ou  y. 


tna-iç  ma 


i-a-ica     porco  do  mato. 

—  a-ica-hãi  virar  porco  e  sahir 

—  a-ica-hó-nô     caitetú. 

—  a-Wa-ku-1     queixada. 

—  a-wa-Wã  porco  domestico. 
i-a-ya     tia,    sogra    (na    boca    da 

nora), 
í-a-pô     enrolar. 

•^ —  a-vu-ku     enrolar-se,     enros- 

car-se. 
ihô     dono,  pai  ou  mãi  {i-ho). 

—  ãi-hô     mãi. 

—  7     ficar  dono. 

—  hu-ni     pai. 

—  ma     sem  pai  ou  mãi. 

—  ^a     com   pai   ou   mã'. 
i-hú     cangaty,    jundiá,    peixe. 

—  hú-mã-wã  cangaty  grande 
iç  ver,  acompanhado  de  prefixo. 
iç     junto   a    verbo    e   seguido    de 

ma  reforça  a  negativa, 
acrescentando  ás  vezes  a 
idea  de  não  poder  ou  não 
saber. 
iç-a  passarinho  em  geral,  virar 
passarinho. 

—  a-ha-na     espécie   de   passa- 

rinho. 
iç-a     coandú,  quad. 
iç-ã     patauá,   palmeira. 
i-çl     doer,  doença. 

—  çl-bi  apanhar  doença,  adoe- 

cer. 

—  çl-bi-ma     pegar  doença  em 

alguém. 

—  cí-tô-nõ       aguentar     dores, 

adoecer. 
òç-]^a,  ôçka-ki     assim. 

—  ka     fazer  assim. 

—  k,a-ra-bò,  õç' ka-ra-bô-tã  dois 

—  k.a-ra-bõç'     dois'  apenas. 

—  ka-ra-bò-k.i     duas  vezes. 
iç'ko     japu. 


iç  kô-hi-na  mai-tê     cocar  de  pen- 

nas  do  rabo  de  japu. 
iç-ô     coatá,    espécie    de    macaco. 
iç-õ     urina,  urinar. 

—  ô-i-çí     dor,      retenção      de 

urma. 

—  ô-nã-tâ     urina     dentro,    be- 

xiga. 
cç'tô     encolhido,    curto. 

—  tô-kp,      õç'tô     encolher-se. 

i-õ-nõ     cigarra    grande  :     cf.    iiõ. 

—  ô-no-kp-ô  cantar  de  cgarra. 
iôx'\ó     machucar,   triturar,   moer. 

—  ^ò-/í     machucador  (inst.). 
í-/fa     senhor  do  frio,  do  sol  e  da 

noite. 

—  ka-ma-ni     banana  comprida 

como  a  de  S.  Thomé. 

—  ka-txax-ô  nome  próprio  :  T. 

traduz    veado    encantado. 
i-ki     fazer. 
i-kiç'     hoje,    agora. 

—  kjç'-ma  hoje  não,   devagar. 
i-\i-ni-i...     estar  com   frio. 

í-^  abraçar,  carregar  nos  braços. 

—  J^u-bãi     abarcar  e  ir. 

—  ku-ku     abraçar-se,  *^''^. 
i-k,ii  arvore  carregada  de  frutas. 
i-ma  assar  milho  na  espiga  :   cf. 

fu-bã. 

i-ma-na     magro,   emmagrecer. 

—  ma-na-pix'ta-ka-w&       ficou 

magrinho. 
i-na     criação     domestica,     xerim- 

babos,     patrão,    escravo. 
ô-na     gentes. 

—  na-raç-i     gentes  todas.   *    . 

—  na-ma,  õ-na-u-ma  sem  gen- 

te,  sem  família. 

ina     subir,  trepar  (i-na). 

—  iç'ma     não   trepar,    não   sa- 

ber trepar. 
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-kú-kãi 


ifl-vio  7i'ii-bãi 


ina-kú-kõi     ir   trepando    por   todo 
o   caminho,     sem     parar. 

—  ni-ka     trepador. 

—  Tii-k,a-ma     o    que    não    sabe 

trepar. 

—  tê     escada. 

—  ti-ma     não  poder,  não  saber 

trepar. 
inã     dar  (i-nã). 

—  iô     emprestar. 

—  íi-ma     não  poder  dar. 

—  íôx-i     começar  a  dar. 
i-na-Wã     onça. 

i-nl     cheiro,  cheiroso. 

—  rn-ma-yé     recender. 
i-nô     irmão  mais  moço. 
inô     onça   em   geral. 

—  hi-ii  mai-tê     chapéu  de  cou- 

ro   de   onça    usado    pelos 
valentes. 

—  ko-nõ-ya     onça  pintada. 

—  ixax-ô     onça  veado,  suçua- 

rana. 

—  tax-i-pa     onça  vermelha. 
i-nõ     também. 

i-nú     depressa,    ligeiro. 

—  nú-]ia     ir  embora. 

—  nú-no-pa     ligeiro,      rápido. 
i6     como     prefixo     parece  indicar 

o  que  está  dentro  ou  vem 
de  dentro. 
iô     levar,     vir ;     junto   ao  verbo, 
primeiramente. 

—  bãi-hãi     levar  todos  os  dias. 
iô-a     aquecer  :    cf.    iu-na. 

iô-ba     combinar,    convidar. 

—  i     dizer. 

—  i-bái     falar    durante    muito 

tempo. 

—  i-bãi-bãi  dizer  todos  os  dias. 

—  i-iô     vir  dizer. 

—  i-l^i-ka     oh  ! 


iô-bl 
iô-bõ 
iô-ã 


wç-i 


iô-i-ii-ma   não   poder   dizer. 

—  j-Wã     falador. 

—  i-xi     conversar  a  noite     in- 

teira,    dizer   na    véspera. 

—  ka     perguntar. 

—  ka-bãi     perguntar   e   ir   em- 

bora. 

—  ka-i-k.a-Wã     perguntador. 

—  nô     mandar. 

—  nô-na-mó  mandar  outrem, 
inhame,  tayoba  :  cf.  bi-mi. 
ccbra    pintada,      feiticeiro. 

ensinar,  aconselhar. 
cic'ma  não  ensinar. 
ci-nã     ensinador. 

mão  direita. 

—  i-iô-ri     para  o  lado  direito. 

—  ma     mão   esquerda. 

—  ma-u-ri     para    o     lado    es- 

querdo. 
iôç-ô     feijão. 
iô-i-k_a-ya     diabo  :  B.  diz  que  isto 

é  historia   velha  que  não 

sabe. 
ô-i-na,    iô-i-na-k,a     animal,    caça. 
ô-i-na-k.a     soffrer,  padecer, 
u-^ã     guaiaba,    guaiabeira. 
entrar,  penetrar, 
candirú,   peixe     que     entra 

na    urethra    ou    no    anus 

durante  o   banho,    canero 

em.   castelhano. 
iô-mã     linha,    fio. 

—  rnã-bux'ka     novelo. 

—  mã-mõç-i     linha  fina. 

—  mã-nix-i     cipó    matador. 

—  mã-vô-kô     linha  grossa. 

—  VÔ-ma     suff.    de    negação  : 

cf.   ma. 
iô-mò     criar-se,  crescer. 

—  mõ-Wa     criar    outrem. 

—  mc-Wa-bãi     criar   outrem    e 

ir-se. 


ô-k.ô 


ifl-mo--xa-ra 


tru-ma-pa 


ri.  ( 


\ò-m'ò-xa-ra     criar-se  bem. 
iô-mô-içô     ladrão,    furtar. 

—  mò-tçô-iç  ma     não       furtar. 

—  mõ-tçô-k.ãi-kãi     furtar  todos 

os  dias. 

—  mõ-tçô-rã-Wã     grande       la- 

drão. 
iu-na     febre,  febril. 

—  na-ic'ma     não  ter  febre. 

—  na-ma     não  ter  febre. 

—  na-ma-i-katç-i-rã     para    não 

ter  febre,    '"'"'. 

—  na-ni-í^a-pa     fingir-se  doen- 

te de  febre. 

—  na-ráu     febrifugo. 

íô-nô      legumes,     alimentação   ve- 
getal ;     plantar    legumes. 

—  nô-hi     tirar,  colher  legume. 

—  nô-tê-ã     tempo  de  legumes. 

—  nô-tõ-ko     quebrar,    apanhar 

legumes. 

—  nô-ma,   iô-nô-u-ma  sem   le- 

gumes. 

—  nô-wa     plantar  legume. 
iu-pa     panemo,  infeliz  na  caça  ou 

na  pesca,   o  contrario  de 
mõ-tça-pa  ;      ficar     pane- 
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mo, 

—  pa-pi-kfi     ainda    ficar    mais 

panemo,   ^''**. 
iô-pô     xmgar,   rogar  praga. 
iô-ra     ccrpo  :   cf.  da. 

—  ra-ba-ka     sombra  do  corpo. 

—  ra-bõíç-a     outra  nação,   ou- 

tra pessoa. 

—  raç'     só  corpo,  sem  cabeça. 

—  ra-da-kp  embrulhar  o  corpo. 

—  ra-nu-l^a     apagar  o     corpo, 

cança.*. 

—  ra-tê-ô     do       tamanho     do 

corpo. 

—  ra-ti-bi     todo  o  corpo. 
iô-rã     acostumar-se. 


iô-rã-Wa         acostumar        alguém, 

amansar. 
iô-ri     torto,  para  o  lado  ;  entortar. 
iô-rô     direito. 
iô-tã     friagem,  aranha  que  guarda 

o  sol  e  frio. 
iô-ti     pimenta  :    cf.   ii. 

—  //-/fu-í     malagueta. 

—  ti-tax-i     pimenta      redonda, 

encarnada. 

—  ti-ixa-na   pimenta  de  xexéu, 

grande,    encarnada. 

—  vôx-ô     pimenta   branca. 
iô-tô     feitiço  para   pegar  doença. 
iô-xã     fêmea  de  animal. 
iu-xa-bô     velha. 

—  xa-bô-1-ka-iô-xã  mulher  ve- 

lha muito. 
iô-xl     alma,  retrato  :  cf.  xi-nã. 

—  xí-ãi     mulher    alma,    ^**^. 

—  Xí-ba-ko     alma        pequena, 

aranha    caranguejeira. 

—  xl-na-Wa     padre. 

—  xi-xõ-ta-\)a  preguiça  grande 

que     mora   em   mulateiro 
ou  sumaúma. 
iô-xi-bô     diabo. 

iô-xô  jeticupé,  raiz  alimenticia, 
Pachyrrhizus  angulatus  : 
também  aproveitada  entre 
os  Tupiniquins  de  São 
Paulo,  como  attesta  An- 
chieta, que  assim  escreve 
a  palavra  :  hoje  diz-se 
antes    jacutupé  :    cf.    nãi. 

iôx'tô     torto,   envergado. 

—  to  ai     envergar. 

iô-pô     estragar-se,    apodrecer. 
i-pô     peixe  cascudo,   acary. 
iru     trastes,   trem  {i-ru). 

—  ma-pa     pobre,  abandonado, 

feio,   engraçado. 
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i-ru-ma-pa-ti-xi-nã       pensar      que 
pode  ficar  feio,    ^*    . 

—  ru-])a     rico. 
i-ru-ma     cagar-se. 

i-tça     catinga    de    chamusco,    de 
coandú,   de  japu,   porco. 
i-tiôx'     roda   de  fuso. 

—  txôx'  kpçfn  haste  da  roda, 

fuso. 
itxa      ruma,      muitos,      ajuntar-se 
{i-txa). 

—  hi-rã     ajuntar-se  e  vir. 

—  pa,      i-txa-pa-bô        muitos. 

—  pa-ki     muitas  vezes. 

—  wa     ajuntar  outros. 

—  wa-da-ka-i-ma     ajuntar     ha 

bitualmente. 
i-txa     xingar. 

—  txa-bi-rã     xingar   e  vir. 

—  ilxa-\a-wa  judiar,   maltratar 

—  ixa-\a-wa-hi-rã  judiar  e  vir. 
i-txaç -ka-ma     pouquinho. 

i-txô     irmão  mais  moço  :  cf.  i-nô. 
i-txú     atraz. 

i-wa     fazer ;    vir  buscar  e  ir. 
ò-ioa     mãi,  velha. 

—  wa    grito  de  macaco  coatá. 

—  wa-max'k,ô  mãi  mais  moça. 

irmã  da  mãi. 
õ-Wíi,  o-ioã     grande,   crescer. 

—  Wac'ko  grandesinho,  maior. 

—  Wa-iô       crescer       primeira- 

mente,  "^^ 

—  wa-na    crescer,  ficar  velho. 

—  lúa-pa     muito  grande. 

—  uya-pa-xõ-ni    muito  grande. 

—  wa-wa     criar   outrem. 
i-Wd     trazer. 

i-wõ     pesado. 

i-xi-ã     hontem. 

i-xi-i     gemer,  soluçar  :  cf.  tçô-kô. 


i-xi-i-xi-k^-hãi  ir  soluçando  por 
todo  o  caminho. 

i-xix     urtiga  :    cf.    xi-xix. 

ix-ix     mandy,   esp.   de  peixe. 

ix'kt     cascudo,   esp.   de  peixe. 

ix'kox'k(i     de  banda,   ilharga. 

ix'mi     urubú-rei. 

ix'-pi  têmporas,  pincel  de  ore- 
lha de  macaco. 

—  põ     artéria  temporal. 
ix'fí-kà     saltador,   nome  de  sapo. 
ix'tio,  ix'txo     saltar. 

■•     'j-  .  •  23r.3 

ox  to     cortar  o  penis, 

—  /õ-^õ     cortar-se  o  penis. 

—  /õ-/jô     virilha. 

K 

^a  como  prefixo  da  idéa  de 
espinhaço,  de  cousa  que 
vem   atraz. 

ka     ir. 

—  içma     não    ir. 

—  ma     não  ir,   fazer  ir. 

—  ri     ir  também,  ir  de  pressa. 

—  tã     ir,  acabar  de  ir. 

—  ti-tna     não   poder    ir. 

—  wã-\ã-túã     passar     de    ins- 

tante a   instante. 

—  xí     ir  hontem. 
k,ã-ãx'kô,  kax'kp     rins. 
ka-bã     replantar,   requeimar. 
ka-bi     catar,   escolher. 
]^aç-i-ma     cansar    junto   a   verbo. 
kaçtô,   k.ax'tô     corcunda. 

kãi     nascer,   parir,   sahir. 

—  di-a-ma-ko-nã  quando  ainda 

39r>9 

nao  nascêramos, 

—  içma     não  nascer,   etc. 

—  ma  fazer  nascer,  não  nascer. 

—  na-ma     não   sahir. 

—  tí-ma     não  poder  sahir  ele. 


Os  mesmos  missionários  castelhanos  usam  de  c  e    q    de    preferencia    a    k.. 


kãi 


ka-tô 
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^5;     espécie  de  arara. 
kãi-kõi     junto    a    verbo    quotidia- 
namente    ou     totalmente. 
kai-bô     ripa. 
ka-ôx-i. . .     escarrar. 
ka-]^ã     cesta   de  mulher. 
\ã-hã     ananaz. 

—  1^ã-iõx'ko  coroatá,  bromei  ia. 
}^ã-kà-pô-rô     jacapani,    casaca    de 

couro,  Donacobius. 
k.a-]^i     cesta  comprida  de  homem, 

feita  de  cipó. 
ko-l^ô     agachar-se,   corcunda  :   cf. 

pã-\ô. 
ka-mã     cachorro. 

—  mã-i-na     cachorro      domes- 

tico. 

—  mã-pa-hi-\i     orelha   de  ca- 

chorro, espécie  de  cogu- 
melo. 

ka-mõx'  arrancar  algo  com  a 
mão,  pelar  costas  de  caça. 

ka-Tnôx'  cascavel,  espécie  de 
cobra. 

ka-môx'   espécie  de  araçary,   ave. 

k_a-môx  a  i  quebrar   espinhaço. 

k_ana     relâmpago,   raio  (ka-na). 

—  ba-k,a     relampear. 

—  bõ-ri-bõ-ri     pestanejar      do 

relâmpago,  relâmpago 
sem  trovoada. 

—  dô-nô     espécie     de     cobra. 

—  iáix       espécie    de    tatu. 

—  /o-^ò     quebrar-se   o    relâm- 

pago,   trovejar. 
ka-na     canindé,  ave. 

—  na-xãu     surucuá,   ave,  Tro- 

gon  melanurus  :  cf.  c/ô- 
xán. 
k,a-m  amadurecer ;  emprega-se 
também  para  dizer  que  a 
louça  está  bem  cozida  : 
cf.  ô-i. 


ka-nõ     errar  o  tiro  :  cf.  iça-ka. 
ka-nô     caibro. 
kp.-nõ     arco. 

]^a-pa  coatipurú,  caxinguelê,  qua- 
drúpede. 

—  pa-i-na-ni  coatipurú  trepou, 

nome  de  uma  aldeia. 

—  pa-na-wa     gente    do  coati- 

purú, nome  de  tribu. 

k.a-pã     misturar. 

—  pã-ma     não  misturar,    fazer 

misturar. 

\a-pa-kp    atravessar  morro  ou  rio. 

—  pa-\6-tê     ilha. 
\a-pô.  ka-põ-tã     jacaré. 

ko-pô  polvilhar,  salgar,  reduzir 
a  pó. 

kã-põ  sapo-boi,  remédio  que  fa- 
zem de  seu  leite. 

—  põ-xô-J^ô  leite  de  sapo  boi, 

que  dá  vómitos. 
ka-pô-kp     atravessar. 
\a-ra     espécie  de  jia,  comestível. 
ka-ra-bõ-kõ  revirar-se  :  cf.  da-bõ. 
ka-ri     batata. 

—  ri-nã-kp     batata    roxa. 

—  ri-vôx-ô     batata   branca. 

hariwa     brasileiro,  palavra  apren- 
dida com  os  seringueiros, 
derrubar    pau  :    cf.    da-rõ, 
la-rõ. 


ka-rò 
ka-rô 


lenha. 

—  r(j-dõ-k.(è-Tiõ-pa     lenha    que 

dá     multa     brasa,      pega 
fogo    num    instante. 

—  rô-tix'tõ     tição. 

—  rô-tix'tô  atiçar  a  lenha,  ^^    . 

k,a-rô  aleijado  do  espinhaço. 

—  tê     encostar-se  por  traz. 

—  tê-tê     enxada. 

—  to     espinhaço,  encostar. 


ãSO 


kd-íò  na -mi 


ka-Vó-na-mi  carne  de  espinhaço, 
lombo. 

—  tõ-xáu     osso  do  espinhaço. 

—  íõ-kô     corcunda. 

—  ixô,   ra-ko-txô   perto,    atraz, 

depois. 

—  txô  a  k.i  molhar  as  costas. 
ka-ta  espanar,  sacudir,  peneirar. 
kalç-i     para. 

}(atç-i-i     querer. 
katç-\-ka-ma     não   querer. 
ka-tô  escolher,  ajuntar  :   cf.   tò-pi. 
k^a-tõ     dobrar,    enrolar. 

—  tõ     temperar    comida. 
ka-txa     dança  e  também  alua. 
ka-txa,  k.ox-a     azedo. 

káu,  kãu  cahir,  correr.  Pos- 
posto a  certos  verbos  si- 
gnifica começar:   cf.  ^■^'. 

—  ni-ta-G-a  cahiu  em  primeiro 

logar. 
I^ãu-ma     fazer    sahir,    abortar. 

—  ma-dau     abortivo. 
ka-Wa     embrulhar. 

—  wa-hi-rã     embrulhar   e   vir. 

—  íCa-ma     não  embrulhar,  fa- 

zer   embrulhar. 
I^a-Wõx     arranhar  as  costas,  raspar. 
kax-a     chorar. 

—  a-hái     chorar  muito  tempo, 

o  dia  inteiro. 

—  a-hó-nõ-a-maç'     chorar  sem 

parar. 

—  a-içma     não  chorar. 

—  a-1^ãi     chorar  e  ir. 

—  a-kãi-kõi     chorar     todos    os 

dias,    o   dia    inteiro. 

—  a-kH-kõí     ir    chorando    por 

todo  o  caminho. 

—  a-kú-ki-rã    vir  chorando  por 

todo  o  caminho. 

—  a-ku-hi     chorar  de  um  lado 

para  outro. 


ki-ni-ii-ru 

kax-a-\u-\u\aç-i-ma  cansar  de 
chorar  de  um  lado  para 
outro  lado. 

—  a-tôx-i     começar   a   chorar. 

—  a-wã  chorão,   chorar  muito. 

—  a-wã-xi     chorar      muito      a 

noite    mteira,    ■*''  . 
k,ax-í     morcego,  virar  morcego. 

—  i-ki-rã    virar  morcego  e  vir. 

—  i-na-wa     gente  do  morcego, 

nome    de    tribu  que  a  si 
mesmo  chama  hu-ni-ku-i. 

}^ax-d-i     caçoar. 

kflx'kp     pedaço,  tirar  pedaço. 

l^ax-ô     mulungú,    arvore. 

—  ô-ou-a-tê-ã     tempo    de   flo- 

ração de  mulungú. 

kox'pa  planta  que  se  come  co- 
sida,  caruru. 

ka-pa     direito,  bom,  caudaloso. 

—  pa-iç-a     bem-te-vi,  ave. 

—  \)a-i     desculpar-se  com  ou- 

trem ;    sarar,    ficar    bom. 

—  pa-wa     endireitar. 

—  pa-Wã     fructeira  trilhada  de 

animaes,  por  estar  carre- 
gada :    ci.    hi-mi. 

—  pa-Wã     caudaloso. 

ka,  \i,  k},  k&  suffixos  que  indi- 
cam presente  ou  passado, 
e  alguns  fazem  de  verbo 
substantivo  :    cf.    bi. 

kj     com,   em  casa  de. 

—  ri     para  o  lado.    em  direc- 

ção a. 

/fí-^i  suffixo  que  dá  a  idéa 
de  acção  amda  não  termi- 
nada e  também  de  possi- 
bilidade,   junto   a    verbo. 

/fi-mr     espécie  de  jaboty  de  rio. 

\i-ni     buraco  :   cf.  pò-}(i. 

—  rJ-nu-a     buraco  fundo. 

—  ni-u-ru     limpar  buraco. 


I 


ki-ni-iua 


ko-rdx-oi'u 


5b 


\i-m-Wa     fazer  buraco. 

^í-rõ     vir  junto  a  verbo,   opposto 

hãi  e  h,a. 
kj-ru     aleijado   da   coxa. 
kiruanã     peruano,     nome   appren- 

dido  dos  seringueiros. 

/fíA.'-/     coxa,    perna,    calça. 
•  —  i'tça-mi-a     quadril. 

—  páiç'  a/i     bater  na  coxa. 

—  põ-kp     cambaio. 

—  txã-tô-a     perna  adormecida, 
^õ,  ^òx     prefixo    que    dá  a  idéa 

de  boca,    borda  ou  fala. 

kp-ha-ha     resmungar. 

lõ-bi,  kp-hi-ti  beiço,  couro  da 
boca. 

I^ò-bi-fax'  fechar  a  porta,  encos- 
tar, ajuntar. 

—  bi-tax'tê     tranca. 

kp-h&     tapar. 

kp-hô     jacú  :    cf.    hô. 

kp-hô-nô    gaguejar,    equivocar-se  : 

cf.  hõ-nô. 
hpçkfl     como,  igual,  parecido. 
kpç  pi     frecha    infantil,    haste    de 

fuso. 

—  pi     canhão    de    penna,    ra- 

chis  de  folha. 

kp-i-ha  do  outro  lado,  na  beira. 
kp-kp  gaguejar,  falar  sonhando. 
l^õ-ma     acercar-se,   estar  perto. 

—  ma-tôx-i     começar    a  acer- 

car-se. 
kp-ma     responder. 

—  ma-ma     não   responder,   fa- 

zer responder. 

—  ma-nã     respondão. 

kô-mã  passar  a  mão  pela  barba. 
kp-mõx'     arrancar  com  a  mão  na 

beira. 
kp-mox     olheira,  boca  preta. 
f^õ-mô     baba,   cuspo. 


kõ-mô-mi-txô     cuspir. 

—  mò-mi-ixu-tè      escarradeira. 
kp-mô     invejar,   cubicar. 

kp-nã     banco  :    cf.    ma-kp-nã. 
kpna     chamar,    nome   {kp-na). 

—  kp-hãi     ir     chamando     por 

todo  o  caminho. 

—  kaç-i-ma-hái  chamar  muito, 

cançar    de    chamar. 

—  ma     não  chamar,  fazer  cha- 

ma.*. 

—  J;a     ter    nome. 
\ô-nô     carta. 

—  nó     cerca,    parede,     tronco 

de  prender  o  pé. 

—  no     cercar. 

—  no  escrever,  pintar  :cf.  ha-i. 

—  nõ-^a  pintado  (animal,  pan- 

no,    banco,   etc.) 
kp-nô     gume,      ferramenta  :      cf. 
nô-pô. 

—  nô     afiar,    amollar.. 

—  nô-ku-i     afiadissimo. 
kp-ô     beiço   furado. 

k,o-ô     contas   introduzidas  no  bei- 
ço furado. 
k.õ-0     cantar  de  passarinho. 

—  ò-tê-ã  tempo  de  ave  cantar, 
^ò-õ     enfiar. 

—  õ-tê     espeto. 
kõ-ôx'ni     rasgar  a  guela. 

k,õ-pi     encostar,   largar    a    carga. 
kó-põç'    ali     furar   beiço. 
kp-pô  a  i     pintar  os  beiços. 
k,&-pô     alguidar,  prato  fundo. 

—  pô-^a-hiç      o  alguidar  com 

o  conteúdo. 
ko-ra-hô     xingar     em     represália, 

ajudar  a  falar  :  cf.  da-hô. 
hiõ-ró     espécie  de  frecha, 
^ò-rò     cortar  na  beira,  aparar. 
I^õ-rõx     forte,  duro. 

—  rõx-wa     escorar,    animar. 
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kò-iã 


ku-ax  ni 


]^ó-lã     beirar. 

—  iax-a     encostar. 

—  iax-a-mõ     encostar-se. 
kõ-tçí     espremer  os  beiços. 

—  içí-i-nô     raposa,     onça     de 

boca   apertada. 
kp-lçõ     pegar  pelo  bico. 
I^ô-tçòç-i     enxugar  a  boca. 
k&iè     panela   {k&-lê). 

—  mô-x   aji     quebrar   panela. 

—  pa-kpx     caco  de  panela, 

—  u-i     assar,  cozer  panela  pa- 

ra seccar  :   cf.  k.a-ni. 

—  ^a-biç      a  panela  o  o  con- 

teúdo. 
kp-ti     lazer  fogo. 
/fò-//     encostar-se. 
}i&-li     encostar,     formar,   por  em 

formatura. 
kp-tiç  boca  suja. 
kõ-Ux'     lavar  os  beiços  com  agua 

quente. 
k.õ-tõ     bater  a  beira,  diz-se  quan- 
do o  rio    está    banzeiro, 

roncando. 
k.ô-tô-})ô     apertar  os  beiços. 
k,õè-txa     prato  raso,   tigelinha   de 

seringueiro,   *^\ 
k,ô-tiô,     kõ-txô     busio,     chocalho. 
ko-txô     lavar    a    boca    por    fora : 

cf.  mã-kp. 
k,ô-txôx     beiço  secco,   fendido. 
k,õx-a     rachar. 
kox-a     boca ;    margem   de   rio. 

—  a-\ôx'tô     beiçudo. 

—  a-pa-nã    fralda,  palha  pen- 

dente de  casa. 

—  a-u-ma     sem  boca. 

^ÒAT-õ    cercar,   costurar,  esconder. 
kp-xo     cheirar  a  boca  de  alguém. 
kpx'ka     de  banda,   desaprumado, 
inclinado. 

—  J^ã-da-J^a  deitar-se  de  banda. 


I,lõ-x6 
kp-xô 
hô-xõ 


hióx'}iã-mó     inclinar-se. 

kpx'ki     esfregar-se    os    beiços    ou 

beira   de   vasilha. 
J^ox'ni     barba  :  cf.  ni. 

—  ni-bi-tê     concha  para  arran- 

car a  barba. 

—  ni-mòx-a     pel  lar     a    baiba. 

—  ni-u-ru-tê     navalha. 

—  ni-^a     barbado. 

k,õ-xô  rançoso,  que  produz  co- 
ceira   na   boca. 

bater  na  beira. 

boca   pequena,    estreita. 

queixo,    osso    da    boca. 
l^ô-xô-a     coçar   o  beiço. 
k,ôx'pa     boca   feia,    larga ;    jarro. 
liox'io     grosso. 

kõx'tô      aji     engrossar,      plantai 
junto,    nascer    embastido. 
k,õ-^a     alto,  elevar-se. 

—  ya-ta-pa     muito  alto. 

—  ^-ta-pa-ma-kái     ir      por 

baixo,  ^''\ 
kp-yô,  k.õ-yôç' ,  kô-yô-aç'     todos. 
^ò-l;ô     acabar,   morder. 

—  })ô-bãi     acabar  e  ir. 

—  yô-kii-i     acabar  bem. 

—  yô-nã     mordedor. 

—  yô-i-ra-iç'  ma      não       saber 

acabar  bem. 

ko-y)õ     acabar   cousa   alheia. 

k,u  entre  o  verbo  e  bãi,  bi-rã  etc. 
junta  á  idéa  de  movi- 
mento a  de  continuida- 
de ;  T.  traduziu-o  por 
todo  o  caminho. 

J^ô     pus,  criar  pus. 

/jô     quente. 

—  bt     morno, 
^ô-a     queimar. 

—  a-bi-rã     queimar  e  ir. 
ku-a     arpão. 

Jiu-ax'ni     rasgar  a  guela. 


kn-i 


kòx-i-ka-ivà 


õíSo 


ko 


kô 

■kô 
ma 


liu-i     queixo. 
kú-i     fumaça. 

—  i-ta-nò     tisna,  fumaça  suja. 
ku-t  muito,  posposto  ao  adjectivo  ; 

verdadeiro,  legitimo,  pos- 
posto  a   nome. 
1-k.õ-i,  k.õ-i-k.õ-i-i-ka    anun,  es- 
pécie de  pássaro. 
ka     tio,  irmão  da  mãi ;  sogro. 
katç-a     ferver. 

ki     cesta,  balaio  feito  de  cipó. 
kix'     vagalume. 

junto  ao  verbo  dá  a  ide'a 
de     mudança    de    logar  : 
cf  :   hô-hô. 
chupar. 

assobiar  de  bicfio. 
infiambú,   ave. 

—  ma-kií-i       nambú-gallinha. 

—  ma-Wã     nambú-açú. 
-mã     cumaru,     espécie    de    ar- 
vore. 

—  mã-içkp     espécie  de  japu. 
-ni     puraquê,     peixe  eléctrico  ; 

cf .  ça  ;    virar  puraquê. 

—  ni-hô     nome  de  uma  tribu, 
os  puraquês. 

-nô     orelha  de  pau,   cogumelo. 
-pi     pagar. 

■poç  -    aji     furar    beiço. 
ti     fructa  semelhante  á  de  pão, 
que    se    come    cosida    e 
cujo     caroço     também  se 
aproveita, 
rasgar  a  boca. 
pó. 
cinzento,      sem     pintura, 
pardo, 
ró     acinzentar,   mofar, 
jacy,  espécie  de  palmeira, 
coqucro. 

tracanga,    espécie   de   for- 
miga. 


ku 
kn 
kô 
kô 

kô- 


ku 
kô 


ku. 

kô- 

ku 
ku. 


kô 

kô. 

kô 


ku 

kô 

ku 


rô 
rô 


ta 
tê 
■tix 


kõ-tòx     descaroçar. 

kô-lã     fechar    a    boca,    amarrar    a 

cara  quando  zangado  :  c(. 

vu-a. 
kú-txô     boca  rugosa,     espécie   de 

cogumelo  :  cf.  kô-txô. 

kux-a     cedro 

kux'-a     açoitar,    espancar. 

—  a-bi-rã     espancar  e  vir. 

—  a-iç'ma     não  espancar. 

—  a-ma     fazer    espancar,    não 

espancar,   não  ser  espan- 
cado. 

—  a-wã     espancar    muito,    es- 

pancador. 
kux-i     correr. 

—  i-a-ko     correr  em  roda. 

—  i-a-tna     não   correr. 

—  i-bãi     correr   e   ir. 

—  iç'-ko-Wã     fazer     algo  sem 

ser  mandado  (para  abor- 
recer alguém). 

—  içku-uJã     de   repente. 

—  i-içma     não    correr,   vaga- 

roso. 

—  i-iç  ma-ra-ka     parece      que 

não  sabe  correr. 

—  i-kài     correr  e  ir. 

—  i-ki-rã     correr  e  vir. 

—  i-ki-rã-náíç     vir        correndo 

de  pressa. 

—  i'ku'ku     correr  de  um  lado 

para  outro. 

—  i-ma     fazer  correr. 

—  i-ma-iô     fazer     correr     pri- 

meiramente. 

—  i-ma-ma     não  fazer  correr. 

—  i-íi-rna     não  poder     correr. 
kõx-i     engolir  com  avidez. 

—  i-ka     sabiá,  ave. 

—  i-ka-wã     engolir  com  gran- 

de   avidez,    engolidor. 
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kux-i     duro,  forte,  endurecer, 

—  i-mõ     provar     forças     para 

ver   quem   é    mais   forte  : 
cf.  ba-ko. 

—  i-pa     duro,    muito    forte, 
kôx-kô     piar  :   cf.  ôi-pôx'kô. 
kôx-ô     cujubim,    ave,    Pipile   cu- 

jubi. 

—  ô-ia    rio  de  cujubim,  Juruá. 

—  ô-ta-ma-wa        o       cujubim 

planta    mudubim,    diz-se 

quando  o  ceu  está  bonito 

com  as  nuvens. 
kô-xô-a     soprar  o  corpo  para  ficar 

bom 
kp-xô-a     despejar   agua  da   boca. 

—  xô-i-l^a     boto,   mam.   aquá- 

tico. 
kpx'pa     boca  feia. 
kpx'pi     bufar. 

—  pi-ka-wã     bufar  muito,  bu- 

fador. 
kõ-\)ã-a  reprefiender,   ralhar,    '^'^* 

M 

ma     como  prefixo  cabeça- ou  terra. 

ma  como  suííixo  junto  a  nome 
ou  verbo  é  negativo  ; 
junto  a  verbo  pôde  ser 
também   cansativo. 

ma     já. 

ma     não,   alguma  cousa. 
— ~  bô     trastes,  carga. 

—  bô-ma     pobre,   sem   alfaia. 

—  bô-])a     rico. 

—  içoô     vir  sem  trazer  nada. 

—  ri-a,    riç      outra    cousa,    o 

contrario. 
mã     vós. 
ma-tõ     vós,  vosso. 

—  iô     vos  ;   vós. 

—  ioç      só  vos. 


ma-tô-na     vosso   (predicativo). 
ma-bã     estender   fios,    urdir. 
ma-bã     plantar   em  morro. 
ma-bã     queimar  por  cima. 
ma-ba-bô     moUeira     de     criança. 
ma-bi-íax'     pregar  a  cabeça. 
ma-bi-ii     couro   da   cabeça. 

—  bi-tj     encourar  a  cabeça. 

—  bi-ti-\i     encourar-se    a    ca- 

beça. 
ma-bô     tapar  por  cima. 

—  bòç      acabar       de       cobrir 

casa,    ou   outra    cousa. 

ma-b&     procurar  por  cima. 

ma-bõ-p&     descobrir  por  cima. 

ma-bõ-pô     cobrir  por  cima,  cobrir 
cumieira. 

ma-bòx'     caiçuma,   mingau. 

ma-bõ-xã     caspa   da   cabeça,    fe- 
rida da  cabeça, 
queimar. 

bicho  de  pé  (Pulex  pene- 
trans, nigua,  pique  em 
castelhano),    gurgulho. 

—  ã-pô-tô     pó  produzido  pelo 

gurgulho. 
maçpô     monte,  monturo. 
maçtõ     bater  em  cima,  pregar. 

—  tõ-tê     martello,  prego. 
mái     cobrir  a  cabeça. 

—  ma     fazer  outrem   cobrir   a 

cabeça. 

—  matç-i  enfeite  usado  a  tira- 

collo,  o  mesmo  que  rax'- 
kã-tê. 

—  tê     chapéu,   cocar. 

—  Jpa     de  chapéu   na   cabeça. 
mai     terra  {ma-i). 

—  ba-bô     terra     molle,      ato- 

leiro. 

—  baç-ã     ciscar,  foçar  a  terra. 

—  kfi-í      fumaça,     vapor     da 

terra. 


ma-bô 
maç-ã 


mát-pa-yò 
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mái-pa-^ô     amassar  barro. 

—  pôçtô     barranco,       barriga 

de  terra. 

—  tiô-rõ,  mái-txô-rõ  tremer  de 

terra. 

—  u)a     enterrar,    sepultar. 

—  Wa-bí-rã     enterrar  e  vir. 

—  wa-ti-ma     não  poder  enter- 

rar. 
mãi     terra    com    {  =  ma-i   W&). 

—  ki-ri     para  o  lado  de  terra, 

rio  abaixo, 

mãi     acará,  espécie  de  peixe. 

máiç  formiga-onça,  de  duas  co- 
res, preta  e  encarnada. 

mã-iç       mancha,  signal  do  corpo. 

ma-i-l^-ku  passar  a  mão  por  de<. 
traz  da  cabeça  :  cf.  hò-i- 
ku-ktt- 

ma-ix'tô     saltar  para  cima. 

ma-õ     aldeia. 

ma-õ  mudar-se,  trocar,  equlvocar- 
se, 

—  õ-wa     mudar  algo  :   cr.   ia- 

ma-ô-wa. 
ma-ka     rato  do  mato  :   cf.  xu-^a. 

—  ka-do-hó-xã,      ma-ka-dõx-ã 

botar  sangue  pelo  nariz. 

—  k_a-xõ-pô     catmga     de  rato. 
mã-kã     pedra     para     quebrar  ca- 
roço de  coco. 

ma-J^õ    piranha,  espécie  de  peixe. 

ma-J^ôç-a-mõ  passar  a  mão  por 
de  traz  da  cabeça. 

ma-/j(È-^ô     barranco. 

Tna-k.õ-nã  banco  de  cima,  pau  de 
cumieira. 

ma-kp-pl  arrumar  em  pé,  encos- 
tar. 

mõ-^ó  bertalha,  espécie  de  con- 
dimento vegetal. 

ma-kp     dentes  molares. 

—  kpx'pi     dentes  can'nos. 


mã-kp     calva,  calvo. 

—  kp-i     ficar  calvo. 

—  k,ô-Wa     fazer  outrem  calvo, 

pel  lar  a  cabeça. 

mã-J^ô     lavar  a  boca  por  dentro, 

gargarejar. 
ma-kpx'     dar  pancada  na  cabeça. 
ma-mãi  passar  a  mão  pela  cabeça. 
ma-ma-k,i     sobre,  por  cima. 

—  ma-kj-xõ     de  cima. 
ma-mõx'    depennar,  pelar  cabeça. 
ma-mô     resina     que     se     mistura 

com   jenipapo  para   fazer 
tinta  preta. 

ma-na     esperar. 

—  na-l^aç-i-ma-bái     cançar    de 

esperar. 

—  na-wa     fazer  esperar,  acom- 

panhar. 
mã-nã     morro. 

—  nãç     só  morro. 

—  nãç'  ka-da-ka     deitado       de 

papo  para  cima. 

—  nã-ki-ri     para    o     lado    do 

morro,     rio     acima,   para 
cima. 

—  nã-max'l^a     cimo  do  morro. 
— na-n&     em   cima     do   morro 

{n&  =  w&). 

—  nã-ô-ri,  ma-nãu-dí  em  cima. 

—  nã-ô-ri-xõ     de  cima 

—  nã-ti-pi-ki-ri     por     traz    do 

morro. 

—  nã-tõ-na-mã  no  pé  do  morro. 

—  nãu-di-a,    ma-nãu-di-xõ     la 

de  cima. 

—  nã-xa-wõ     jabuty    terrestre. 

na-na-Jçu     trocar,  pagar. 
ma-na-pô     cérebro,  miolo. 
ma-ni  deitar-se,  morar  :  cf.  ma-na. 
ma-ni     banana. 
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Ò6tí 


ina-iii-ina-kõ-kô 


ina-pò-ç\i\i 


bi, 


mana  de  casca 

bebida   feita   de 
machucada       e 


ma-n\-ma\ò-]{ò 
roxa. 

—  ni-mu-iça 

banana 
diluída. 

—  ni-mõx' k.ã  penca  de  banana. 

—  ni-rã-kp     a  banana  está  en- 

gordando, está  de  vez. 

—  ni-tõx'ô    pescoço,  cacho  de 

banana. 

—  ni-tõx'lõ    cortar  pescoço  de 

banana. 

—  ni-xa-ka     casca  de  banana. 

—  ni-xa-ka-ya-hiç  banana  com 

casca  e  tudo. 

—  ni-xi-pi  espécie  de  banana, 

—  mani  xô-pa     banana  verde. 
ma-nõ     despejar,       toccir     instru- 
mento,     carregar     espm- 
garda. 

—  nõ-iê     funil. 

mano  contas :  em  algumas  das 
seguintes  palavras  indica 
procedência  estrangeira 
{ma-nò). 

—  bi     candieiro   de   metal. 

—  oô-rô     óculo. 

—  pi-a     espingarda. 

—  pox'ii     bracelete,     manilha 

de  contas. 
— -  rax-i     lança  de  ferro. 

—  tçau-ni     conta    se    assentou, 

nome  de  uma  aldeia. 

—  ti     phosphoro. 

—  vôx-õ     contas    do    pé,     da 

perna,  liga. 

—  wa-miç     ferreiro. 

—  xu-bô  casa  coberta  de  zinco. 
ma-nô-ia     rio    de   contas,    o    Co- 
lombo,   aíf.   do  Murú. 

ma-nôx      amarrar  por  cima. 

ma-nô     besouro. 

ma-nó     triste,   saudoso  :    cf.   nô-i. 


ma  nô-na-mõ     ter  saudades. 
ma-nô-ktix-ô  lavar  a  boca,  beber. 

—  ôç  -ta-mô     enganchar-se     o 

dente. 

—  ò-çu-k,u     palitar    os   dentes. 

ma-u-l^a     derramar  agua  por  cima. 

ma-ô-l{U  lavar  a  cabeça,  derra- 
mar agua  na  propria  ca- 
beça :    cf.    t'u-^ô. 

ma-tt-ru     raspar  a  cabeça  com  ca- 
pim  navalha. 
ma-u-ia     sombrear. 

—  u-ta  tê     chapéu   de  sol. 
ma-ôx'      cabeça   branca,    calva. 
mã-pã     barata,    insecto. 
ma-paiça     esmurrar   a   cabeça 
ma-pi     camarão. 

—  pi-nu-na  nadar  com  os  bra- 

ços    fora     dagua     como 
camarão. 

—  pi-Wã     lagosta. 
ma-põ,  max'po     desatar. 
ma-põ     subir  morro. 

ma-pô-\ô  inundar,  subir  morro, 
sahir  do  rio  para  a  bar- 
ranca. 

—  pó-kp     desembarcar. 

—  põ-l^õ-a-ma     não  desembar- 

car. 

—  po-hp-ki-rã     sahir    dagua  e 

vir. 

—  pô-ma     fazer    sahir    dagua, 

tirar    a    canoa    de    dentro 
dagua. 
ma-pô     ficar  de  pé  (mais  de  uma 
pessoa),  andar. 

—  pô-iç'ma     não  poder  andar. 
ma-pô     barro,    cérebro,    sabão. 

—  pô-bi-ti     pelle    da  cabeça. 

—  pôç'     só  miolo. 

—  pô-kô     tiras     de     barro   de 

que  fazem  panelas. 
ma-pô-ç    aU     quebrar  a  cabeça. 


ma-pò-kò 


ma-xa-ka 
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ma-pô-liò     por    a    cabeya  nagua. 
ma-pò-li-dò-xò     nuca. 
ma-ra-k_a     deilar-se  por  cima. 
ma-ra-kp-lê     para  cobrir  a  cabeça, 

mascara. 
ma-ra-ni     pennugem    da    cabeça. 
rna-ra-iã     deitar  algo  por  cmia. 
ma-rax'     calvo. 

—  lax  nu     escalpar   outrem. 

—  raxnul^u     escalpar-se. 
ina-ii     cutia,    quad. 

—  ii-na-LCa     nome  de  tribu,   a 

gente  de  cutia. 
ma-ru     aleijado  da  cabeça. 
ma-rú-tã     pendurar   alto, 
ma-ia  cheio,  encher-se  :  cl.  nata. 

—  ía-wa     encher. 

—  Waç     acabar  de  encher 
nia-ia-rax'      martim  pescador,  ave. 
ma-iax'      araçary,   ave. 
ma-tçã-a...     dar  cascudo     na    ca- 
beça. 

ma-lçGU-mõ     carregar,    assentar-se 
algo   na  propria     cabeça. 
matei     frio,    esfriar   {ma-tci). 

—  bix'to     frasco  do  frio. 

—  iç'ma     não   ter,    não    haver 

frio. 

—  wa     esfriar  algo. 
ma-tçô     varrer,    chupar   fruta. 

—  Içô-tê     vassoura. 
ma-ii     serra,  monte. 
rnã-tl     arrumar. 

ma-icz-kp-i  balançar  a  cabeça 
para  negar. 

ma-tõx     beliscar  a   cabeça. 

ma-tô  ajuntar  por  cima,  tirar  fru- 
ctas  nos  galhos,  catar  pio- 
lho :  cf.  ta-fô. 

ma-lô-ç  a  i  pingar  agua  na  ca- 
beça. 

mã-tô-rô  cabeça  redonda,  coroa 
como  de  padre. 


inã-iò-rô-a     laier  coroa. 

—  tô-rô-};a     coroado. 
ma-tôx     dar     cafuné,      estalar     a 

unha  na  cabeça  de 
alguém  para  afagar. 

ma-txa     molhar  a  cabeça. 

ma-txã     fenda  da  cabeça. 

matxaiô  terçado,  facão  :  prova- 
velmente derivado  de  ma- 
chado e  apprcndido  com 
seringueiros  :     cf.    çò-pa, 

—  ba-l^õ     cabo  de  terçado. 
ina-{.\ò     crista  de  cima,  sem  pen- 

na,  como  a  de  gallo  (ca- 
beça enrugada  :  cf.  iò- 
txô). 

nia-txò  a  kj     lavar  a  cabeça. 

inania     morrer   {ma-Wa). 

—  bô     defunto. 

—  içma     não  morrer. 

—  kii-'i     morrer  de  veras. 

—  ma  não  morrer,  estar  vivo  ; 

fazer  morrer. 

—  ra-k.a     estar  deitado  morto. 

—  ra-l^i     parecer  morto. 

—  tê-xí-nõ     pensar    que    pode 

morrer. 

—  ii-ma-ki     não  poder  morrer. 

—  xa-ra     estar  quasi  morto. 
ma-Wa     arremedar,     tocar    instru- 
mento. 

—  wa-xú...     tocar   instrumento 

para  outro  ouvir. 
ma-Wa     morro. 
ma-wa     muito. 
mã-Wã     grande. 
ma-wô     armar    arco,    cobrir. 

—  Wô-xõ...      armar    arco   para 

outro. 

ma-xa-ba  limpo  por  cima  :  cf 
tax'  -pa. 

ma-xa-k.a  casco  da  cabeça,  ca- 
veira. 
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/Ill-iÔ 


ma-xã-tô     buraco  da  cabeça,  ceu 

da  boca. 
ma-xax'     pedra. 

—  xax-dô-ò  machado  de  pedra. 

max-i     praia,  areia. 

—  i-kõ-y)a  praia  alta,   vasante. 

—  i-ma     sem  praia,  tempo  de 

enchente   de   rio. 

—  i-max'k.a     aho  da   praia. 

—  i-pô-tô     pó  de  praia,   areia 

solta. 

—  i-tê-ã     tempo  de  praia,  va- 

sante. 

—  ti-pi-\i-rí     atraz  da  praia. 
max-l     gemma  de  ovo,  areia  ama- 

rella. 

max-õ     urucú. 

—  õ-dô-nô,     max-õ-rõ       cobra 

coral. 
max-âé  aji     pintar  com  urucú. 
ma-xõx     dentes   dormentes. 
max'ka     cimo. 

—  ka-tã     la    em    cima,     "'"'^. 
max'ki     esfregar  a  cabeça. 

—  ki-ma     fazer  esfregar  a  ca- 

beça, não  esfregar. 
max'kp     mais    moço    (parente). 
max'k.0     raspar  a  cabeça. 

—  kp-rô     coroa,    tonsura. 
max-ô     mucura,    saruê,    quad. 
ma-xô     mato    baixo,     de    cabeça 

verde,  "«". 

ma-xõ     chifre  :  cf .  xáu. 

—  xõ-ma     mocho. 

—  xõ-^a     chifrudo. 
ma-xô-a     coçar  a  cabeça. 
ma-xô-bí     vértice  da  cabeça. 
ma-xôx'     boneca,  espiga  de  milho 

em  formação ;  embonecar. 
max' pi     crista,     pennacho,   clyto- 
ris  O) 

—  pi-^a     pennachudo. 


max'pix     desatar, 
max'po     desatar  por  cima,   desa- 
tar arco. 
max'io     cortar  o  cabello  de  outro. 

—  iõ-k.õ     cortar-se   o   cabello. 
ma-})a     torcer,    trançar,    rodar. 
ma-ya     evaporar,  exhalar  bom  ou 

mau  cheiro  :   cf.   hi-ri. 
mã-\)õ     escorregar,  macio,   moUe, 
escorregadio. 

—  ^õ-põ     muito  macio. 

—  yõ-dax' -kji     escorregar. 
ma-yô-ri     cabeça  torta. 
ma-'^ô-ri     esfregar    a    cabeça. 
ma-^ox'^P     ranger  os  dentes. 
nu     tu,  teu. 

mi     ti,    tigo   com   posposição. 

—  a     te,  ti. 

—  ã,   mi-a-nã,    mi-a-rã     tu. 

—  na     teu,  predicativo. 
mi-bã     plantador. 

miç-i     pamonha,  espécie  de  bolo. 
miçkp     passarinho  preto. 
miç\ô     bola. 
miçiô     introduzir. 

—  tô-liô     introduzir-se. 
mi-kà     engasgar-se  com    comida. 
mi-h^     fazer  buraco. 

—  hii-té     cavador,   inst. 
mi-k.ô     queimador. 
mi-l^u     bola. 


m 

mi 

mi 

mi 

mi 

mi 

m 

mi 

mi 

ml 


-ku     minguar. 
-kpx     açoitador. 
pa     derrubador. 
derrubador. 
peneirador,    sacudidor. 
batedor, 
cuidado. 


ro 
-ta 
-tax 
-tça 

-tçã     louça,  '"''^  : 

-tê     cavador,    inst. 

tõx'     beliscador. 

mi-tô     ajuntador     de 

chão. 


;f.   tçã. 


fructas    no 


mi-txò 


mô-l^ôè-yia 


>S{) 


mi-txô     por  fora  da  boca,  cuspir. 

mix-ã  catinga  de  jacu,  nambu, 
cujubim,  tucano,  jurlty, 
papagaio,  arara  encarna- 
da, canindé,  paca,  cutia, 
cutiara,  veado. 

mi-x'i-nã  pensar,    lembrar,    """. 

mix'ki     pedra  para  afiar  machado. 

rnix'ki     engasgar-se   com   osso. 

—  ki-tê     anzol. 
mix'fi     pequeno. 

—  fi-bôç     só   pequenos. 
mix'io     misturador. 

mi-\)ô-i     historia,     contar  historia. 

—  yu-i-ti-ma     não    poder  con- 

tar. 

mo  junto  a  verbo  terminado  em 
vogal  nasalada  torna-o 
reflexivo. 

mo,  mõç' ,  mõx' ,  m&  como  prefi- 
xos dão  a  ideia  de  mão. 

m&,  m&-kãi  particula  interroga- 
tiva, e,  mais  raramente, 
exclamativa. 

mo  apalpar,  aborrecer,  bolir, 
provar. 

—  a-ma     não  provar,  etc. 

—  ka     provocar  mulher  a  to- 

pula,    caçoar. 
— •  me     intacto,    inteiro. 

—  ma     fazer    provar. 

—  mo     apalpar,  tactear  no  es- 

curo. 

—  tê     prostituta,    amante. 
mõ-ax  -ka     rasgar   a   mão. 
mo-bi     galho,    pulseira. 

—  rõ     cortar   galho. 

—  rô     sem    mão,    sem    galho. 
mô-bi     tirar  de  vagar  da  mão. 

—  bi-íax'     pregar  as  mãos. 
mõ-bi-ki-nõ     dar  e  depois  tomar. 
môç-i     fino  :    opposto  a   box -a. 
mõç -kj     esfregar  as  mãos. 


mõç  pó     desatar. 

mõçpô     encher   a    mão,    agarrar. 

—  pô-bãi     agarrar  e  ir. 
mõç  tê     só,   sem  motivo. 
mõçtã     duro,     apertar,     segurar. 

—  tâè-a-ma     não  apertar. 

—  tã-ma     fazer   apertar. 

—  t&-tê     bordão,    muleta. 

—  tôé-wa     apertar. 
mõçtõ-bô     velho. 

—  tõ-bò      ika      mõç' to     varão 

velho. 

—  iõ-bô-pix'  ta     velhinho. 
mõ-i     moinha   de   louça   velha. 

—  /     pillar   moinha   para   pre- 

parar louça  nova. 
mõ-kôê     mão. 

—  k_(£-bõ-xô     abrir  a  mão. 

—  kôè-bux'k.o     cabeça  da  mão, 

dedo   pollegar. 

—  kôè-çõ-bô     fechar  a  mão. 

—  \&-dõ-bô     ponta    da    mão, 

dedo. 

—  \&-\u-]çu     chupar   o   dedo. 

—  k,&-mõ-tô-fê     dedo     indica- 

dor. 

—  kcé-na-ma-k,t-a  dedo  médio. 

—  k&-na-paç'     dar    na    mão, 

dar   palmada. 

—  kôè-na-ta,  mõ\&-nax' to  bar- 

riga,  palma  das  mãos. 

—  k&-paç-ô-ki-a     dedo    annu- 

lar. 

—  kôé-pa-pí     dedo      pregado, 

minimo  :   cf.  vu-pa-pê. 

—  \&-põ-ti     costas   das   mãos. 

—  k&-ti,    na-mõ-kcè-ti     cinco. 

—  k_&-tu-k,ú     meter  o  dedo  na 

boca,  chupar  dedo. 

—  k.ôê-ixô-põ     abrir    as    mãos. 

—  kôé-ixô-rõ     afrouxar  a  mão. 

—  \&-u-ma     sem    mão. 

—  ^cc-Va     com  mão,  ter  mão 
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mo-h'ô 


mõ-hõ     guardar,   poupar. 

—  kp-i-ra     guardar    bem. 

—  kp-xú  guardar  para  outrem. 
mô-max' -l^a     encher  a  mão. 
mõ-mi-ô     mão  esquerda. 

mô-ni     dar  na  mão,   entregar. 
mô-nô     acabar. 

—  nõ-ku-í     acabar     bem,     de 

todo, 
mõ-nô     queimar. 

—  nô-bãi     queimar  e  ir-se. 

—  nô-kií-k^i     ir  se  queimando 

sem  parar. 

—  nô-ma     fazer  queimar,    não 

queimar. 
mõ-ô-çô     enfiar  na  mão. 

—  ô-çô-ku-tê,   mõ-ô-çu-tê    an- 

nel, 

—  ox'ni  arranhar,  rasgar  a  mão 
mô-pa     largar. 

—  paç  ,  mò-páiç  bater  na  mão. 

—  pa-ma     fazer    largar. 

—  pa-ma-ma     não  largar. 

—  pa-ma-ii-ma     não  poder  lar- 

gar. 
mô-pô-nô     pulso. 
.  —  pox'ko     munheca. 

—  rbx' -kp     sabugo     da     mão, 

munheca. 
mõ-rã,  mõ-rã-nã     dentro,  em. 

—  rãç'     só  dentro. 

—  rã-nô     do   lado   de   dentro, 

de  dentro  para  fora,  fora. 

—  ra-xõ,   mõ-rã-xô-nã  do  lado 

de  dentro. 

mc-ra-bõ-wa     ajudar :   cf.   da-bõ. 

mô-rõ     urtiga. 

mô-táix-a  estalar  a  mão,  dar  cas- 
tanhetas, bater    na    mão. 

mô-ta-kax-a  tirar  com  força  algo 
da  mão  alheia. 

—  ta-nõ     amarrar  a  mão. 

—  tax     pregar  as  mãos. 


mõ-tax'     graveto,   galho  secco. 

—  tax'-tiç'pô    ajuntar    graveto, 

encoivarar. 
mõ-iça-pa     marupiara,       caçador, 
pescador     feliz,    contrario 
de   iu-pa. 

—  tça-pa-bôç'  só  os  marupiaras 

—  tçô     comer     liquido   (papa, 

mingau)     com     a      mão, 
lamber  os  dedos. 
mõ-içõ     pegar  na  mão,  dar  a  mão. 

—  íçõ-bi-rã     dar  a  mão  e  vir. 

—  tçõ-nã-nã  segurarem-se  mu- 

tuamente as  mãos. 
mõ-tçôç-1     enxugar  as  mãos. 
mõ-iiç'     mão  suja. 

—  tiçpu-}^    arregaçar  as  man- 

gas. 
m&-tiç  ,   mã-tçiç      unha  da  mão. 
mô-t(5-\ô-rô     limpar  as  mãos. 
mô-tôx     quebrar     fio,     descaroçar 

algodão. 
mõ-tô     apontar  com  o  dedo. 
mõ-tô     bolo  de  mudubim. 
mô-tô     espécie  de  inhame. 
mõ-tô     enxuto. 
m&-tô     sem    mão,    maneta  :     cf. 

mô-rô. 
mo-tõ-\6     mão  fechada,  juntar  os 

dedos,  junta  de  dedo. 
mô-tôx'     estalar   juntas   de  dedo. 
mõ-tôx'k.ô  junta  de  dedo  da  mão. 
mõ-txa     mão  molhada. 
mà-ixã     ferida  na  mão. 
mò-txáix'     machucar  a  mão. 
mô-txô     callo  das  mãos. 
mõ-txô-ki     lavar  as  mãos. 
mõ-wa     cosinhar    macaxeira  para 

outro     dia      em     panela 

grande. 
mô-wõ     barreiro,     logar     salgado 

que  os  bichos  procuram. 
mõ-xã     mão  aberta,  braço  aberto. 


i/iõ-\ã-da-ka 


)ia-fò-na 


591 


mô-xã-da-Jia  deitar-se  de  braços 
abertos . 

—  xã-vô-i     vir  de  braços  aber- 

tos. 
mõx-a     depennar,  esfolar. 
mõè-xã     nódoa. 
mõ-xa-kp.     casca     da     mão,     mão 

vasia. 
mô-xõ     cheirar  as  mãos. 
mõx'k.ã     penca  :    cf.    t6x'\ã. 
mõx  k.i     esfregar,    lavar   as   mãos. 
mox'kp     trahyra,    peixe. 
mcx-ô     queimado,   preto. 

—  ô     escuro,    anoitecer. 

—  ô-içma     não   anoitecer. 

—  ô-mõ-rã     de  noite. 

—  ô-J^i-ri     do  lado  do  escuro, 

de  manhã,  amanhã. 

—  ô-ti-hi     todas  as  noites. 
mô-xô     engatinhar. 

—  xô-\ú-\i-rã    vir  engatinhan- 

do por  todo   o   caminho. 
mõx  pô     desatar. 
mox'to     cortar  :    cf.    hõçtõ. 
mô-])ôç       canhoto. 
mõ-yô-ki-ri    para  o  lado  esquerdo. 
mô-y)ô-1ii-ri     esfregar   as   mãos. 
mu-ka  amargoso  ;  nome  de  planta. 

—  \a-hi-mi     planta     tinctoria. 
mu-ka     feitiço. 

—  ^a-pa     feiticeiro. 
mukjawa     espingarda,  palavra  ap- 

prendida  com  os  serin- 
gueiros. 

mu-ku-i     atirar   comida    na    boca. 

mô-rô     secco,   quebradiço. 

mô-rô  seccar,  pingar :  cf.  tô- 
mô-rô. 

—  rò-kuí-iô     seccar   bem   pr- 

meiramente,   *^'\ 
mu-tça     d'luir. 
mõ-iê     cabaça. 

—  tê-ba-kò     cuia. 


mõ-tê-hõ-rô     cabaça  pintada  para 

meter  medo  aos  meninos. 

mô-tõ     caracol  grande  :  cf.  bõ-tô. 

—  tõ-ba-ko     lesma. 
mux'  a/i     quebrar. 
môx-a     espinho. 

môx-a-ta-tu  cipó  espinhento  e 
rasteiro,  chamado  canga- 
ty  pelos  seringueiros. 

—  a-u-ma     sem  espinho. 

—  a-y^a     espinhento. 
môx-i     torrar,    torresmo. 

mux-ô     pau    em    que    se    faz    o 

urdume,  pau  de  balsa. 
mô-xôx     cajá,   cajazeira,     arvore. 

N 

na     como  prefixo  dá  a  idéa  de  in- 
terior ou  víscera  :  cf.  bõ. 
na     este. 

—  bô     estes      (precedido      de 

possessivo,  gentes  ;  pode 
também  indicar  um  só 
individuo,  significando  pa- 
rente ou  patrício). 

—  bóçtê     este  só,  um. 

—  m&     este  por  ventura  ?  que 

é  isto '} 

—  mó-\&-ti     estes    cinco. 

—  ra-bô     estes  dous. 

—  ra-bò-na-bôç  iê     três. 

—  tè     um  bocado,   só  este. 

—  tê-a     deste    tamanho. 

—  tê-à     agora,  quando. 

—  tê-ã-ma       agora     não,     ha 

tempo. 

—  fê-a-ma  deste  tamanho  não. 

—  têç'     só  este. 

—  tê~ô     deste   tamanho,    desta 

grossura . 

—  to,  na-tõ     este. 

—  iô-na     deste,  seu. 
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na-ma-7iio 


na     ninho. 

—  wa     fazer    ninho,    arrumar. 
nã     nós,   usado  na   I  .^  pessoa  do 

plural  do  imperativo. 

nã  contracção  de  Wô,  uú&  quan- 
do precedido  de  vogal 
nasalada. 

na-hã     queimar  por  dentro. 

na-hã     replantar. 

na-ha-hô     fofo,   frouxo. 

na-hi     tirar  de  dentro. 

na-hô     forrar,  tapar  por  dentro. 

—  bõ-pô     cobrir,   forrar. 
na-bôè     procurar  por  dentro. 
naç'     só  este. 

na-ça  arrancar,  tirar  o  que  está 
pendurado  :   cf.   ça-nã. 

—  ça-hãi  arrancar  e  ir. 
na-ça-l^i  tremer  a  barriga. 
na-ça-mõ     jejuar    por    estar  com 

dor  de  barriga. 
na-çau-}^d     virar     a     cara   para   o 

lado :    cf.    bõç-ô. 
na-çô     tirar    liquido    com  a  mão 

para     lamber,      esfregar, 

lamber  por  dentro. 
na-i     misturar  com  peixe  ou  carne 

para  comer,  ^^^^. 
nái     ceu. 

—  çõ-çõ,  n.  k.onô-})a,  n.  iô-tô 

ceu  pintado,  anuviado, 

—  mõx-ô     ceu  escuro. 

—  na-wa     gente  do  ceu. 

—  nu-nái    o    ceu    nada,   está 

com  nuvens. 

—  pò     ceu  bonito,  sem  nuvem. 

—  ta-txa     raiz   do   ceu,     hori- 

zonte. 

—  têi-i     trovejar. 

—  fô-^a     gaivota,     gavião  pe- 

quenino  (ferroa  o  ceu). 

—  tô-\b     quebrar-se     o     ceu, 

trovejar. 


com 


com 


iç. 


nái-tô-liô-ki-rã     o  ceu   quebrou-se 
e  veio  abaixo. 

—  iô-rô     ceu     redondo, 

nuvens. 

—  vòx-ô     ceu     branco, 

nuvens. 

—  xõ-põ     ceu   limpo. 
nãi     preguiça,   animal. 
nãi     lagarta  cabelluda. 
na-iç     espiar  para  dentro  :   cf. 
na-J^a     mastigar,  repartir. 
na-l^a     mosca. 

nã-l^a     esfregar  :    cf.    n&-ka. 
ra-kax'     cupim,      térmita ;      virar 

cupim. 
nã-Z^õ     azul. 

—  \p-ic-a     espécie    de    passa- 

rinho. 

—  \ô-pô     muito      azul,      ficar 

azul. 

—  ko-ta-pa     muito    azul. 
na-ko-rõx     apertar  a  barriga  para 

não   vomitar  ou  passar  a 

dor. 
na-k.ô     queimar  por  dentro. 
na-mã     debaixo. 

—  mã-nô     em  baixo. 

—  mã-xõ     de  debaixo.. 
nama     sonho,  sonhar  {na-ma). 

—  ma     não  sonhar,     fazer  so- 

nhar. 

—  pô     sonho  bom. 

—  põ-wa-i-ti-ki     dever      fazer 

sonhos  bons,   '''  '. 

—  ixa-ka     sonho  ruim. 

—  xí     sonhar   na   véspera,    so- 

nhar a  noite  inteira. 
na-ma-k.a-'^a     bem  no  meio. 

—  ma-kj      no  meio. 

—  ma-kíç'     só  no  meio. 

—  ma-ki-wa     por  no  meio. 

—  ma-l^i-xõ     do  meio. 
na-ma- wõ     desmaiar     com   fomç. 


na  ma -ICO 


na  ixa-a 
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na-ma-wõ     amarrar  arco. 
na-mi     carne,   criar  carne. 

—  mi-ba       carne      moqueada. 

assada  ou  cosida. 

—  mi-ba-ma     carne  crua. 

—  miç       só  carne. 

—  mi-bôx-ô  carne  branca  (vea- 

do,  nambu,   jacaré). 

—  mi-pa-xa     carne   crua. 

—  mi-iax-i       carne      vermelha 

(anta,      porco.      macaco, 
onça,   mutum). 

—  mi-tax'ko     carne    secca. 

—  mi-iõ-kp   pedaço   de   carne. 

—  mi-ivã     corpulento,     carnu- 

do,    ""'. 

va-mó  partícula  que  junta  ao 
verbo  em  geral  da  a  idéa 
de  reciprocidade,  ou  de 
objectivo     indeterminado. 

na-môx   a  i     quebrar   por   dentro. 

na-nã  dá  a  idéa  de  reciprocida- 
de ;  menos  usada  que 
na-mô. 

na-TÚ     pilar. 

—  TÚ-tê     pilão. 

na-nõ     jenipapo,  jenipapeiro. 

—  nóê  a  i     pintar    com 

papo. 

—  nõ-k.&-tê     panela     de 

papo,  escarradeira,  urmol 

na-nò     botar     no    moquem,     mo- 

quear  :  cf.  ba. 

—  nõ-tê,  nã-tê     moquem, 

bacoa  em  castelhano 
bcucan  em  francez. 
na-nô     despejar, 
garda. 

—  nõ-bi-rã     despejar   e   vir. 
na-nò     estar  dentro. 
na-nõ-bô     íressura  :    cf.    na-iô. 
na-pã     lavar  por  dentro. 
na-páiç'     bater  na  barriga. 


jeni- 


)eni- 


bar- 
:  cf. 


carregar    espm- 


na-pa-ki     lavar  a  barriga  com  agua 

fria  ou  morna. 
na-pa-ra-mõ    afrouxar,  alargar  por 

dentro,    caber  dentro. 
na-pô     tutano,    miolo,    âmago    da 

madeira. 
na-pô     por  no  fogo. 
na-ra-bó     virar     de     dentro     para 

fora,   por  uma  pessoa  de 

papo. 

—  ra-bõ-k,õ     por-se     de    papo 

para  o  ar. 

na-ra-Wa     rodear  a  casa  por  den- 
tro. 

nata      longe  (nã-ta)  :    cf.    ixai. 

—  k,õ-a     de   longe. 

—  J^u-i     muito  longe. 

—  txái     muito  longe. 

—  xõ     de  longe. 
nã-ta     inclinar-se. 

—  ta-wa     inclinar    algo. 
na-ta     derramar,    despejar. 

—  taç'      acabar     de  derramar. 

—  xô   a  i     derramar. 
na-taç-a     bater  por  dentro. 
na-táix'      quebrar,    estourar. 
na-taix-a     dar  pancada  na  barriga. 
na-iça     lavrar    por    dentro,     tirar 

miolo  de  pau. 

—  tça-iô    lavrar  primeiramente. 
na-tça     baço. 

na-tçáu     sentar-se  dentro  da  rede. 

—  tçãu     assentar   alguém. 
na-tçiç       sujo  por  dentro. 
na-tçò     chupar    de    dentro. 
na-iiç'      barriga  suja. 

na-ti-x  a  i     lavar   a    barriga   com 

agua   morna. 
na-tõx'     morder  por   dentro. 
na-tô     catar,  tirar  de  dentro. 
na-tô,    na-ta     barriga. 
na-tu-rô     ilha. 
na-txa-a     molhar,  lavar  a  barriga. 
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na  txa-pô 


ni-  hò 


na-txa-pô     podre  por  dentro. 
na-ixò     lavar     por     dentro,    lavar 
barriga. 

—  txô-ki,     na-lxò-kp     lavar-se 

a    barriga    com    agua    fria. 
na-iúa     gente,   estrangeiro. 

—  icã-bái     arco  iris. 

—  íca-ka-nô     caibro  de  gente, 

mãi  da  lua,  ave. 

—  Wã-ráu       alfavaca,      planta 

medicinal. 
— Wõ-tê     bertalha,    condimento 
vegetal. 

—  wa-tó-tõ     gavião    pega-ma- 

caco. 
na-iúa     cantar,     cantiga,     dançar. 

—  Wa-J^i-rã     cantar  e  vir. 

—  wa-liú-k,ãi     ir  cantando  por 

todo  o  caminho. 

—  Wa     ajuntar,      fazer    ninho. 
na-uya-\ã     tirar  agua  da  canoa. 

—  wax-i     tirar  agua  de  canoa. 
na-Wô     ervanço,  capoeira,  roçado 

velho    (purma    em    caste- 
lhano). 

—  wô-wa     limpar    o    terreno, 

capinar. 
na-wõ     alisar  panela. 

—  wõ-tê     alisador,   inst. 

—  wõ-^a     louceira. 
na-wõx*     arranhar,    alisar. 
na-xã-k}     canudo. 
nax'ba     largo,   claro, 

—  ba-ma     estreito. 

—  ba-wa     alargar. 
nax-i     banhar-se. 

—  i-iç  ma     não   se   r)anhar. 

—  i-ma     fazer  banhar,  não  .se 

banhar. 

—  i-tê     banheiro,  bacia. 

—  i'})a-ma-i-tí-Jii     não     dever. 

não  poder  banhar-se. 
na-xô-a     coçar  a  barriga. 


por 


limpo. 


banha 


na-xõ-a     soprar  para  dentro. 
na-xô-i     assar  por  dentro. 
na-xô   ai     ficar     no     meio, 

alguém   no   meio. 
nax'pa     barriga. 

—  pa-ô-ri  da-k_a  deitar-se  para 

o    lado    da    barriga,     de 

boca  para  baixo. 
nax'to     cortar    por    dentro,   abrir 

caminho. 
nax'to  cortado  :   cf .  m6-k&  nax'to 
ni     ficar  em  pé,   andar. 

—  a-ma-i-ti-}^     não     deve  an- 

dar. 

—  ã-Wãç-i,      niç-i     andarilho. 

—  bói     andar     muito     tempo, 

estacionar     muito   tempo. 

—  bô-bô,   ni  ko-ko     andar  de 

um  lado  para  outro. 

—  içma     não   andar,   não  po- 

der ou  saber  andar. 

—  kãi-kãi       andar       quotidia- 

namente. 

—  põ-ti-kí     poder  andar  bem, 

sem    inconveniente,    ^'^^^, 

—  tê     para   andar,    dia. 

—  tê-i     parar. 

—  tôx-i  começar  a  ficar  de  pé. 

3344 

—  xl     passar  a  noite  em  pé. 

ni,   ni-bái     mata. 

—  bi     orvalho  :    cf.    ni-Wô. 

—  ma     sem  mata. 

—  mô-bi     galho  de  pau. 

—  pô-i     folha  de  pau. 

m  (como  segundo  termo  de  com- 
posição, designando  par- 
te do  corpo),  cabello. 
fructa  de  duas  qualidades  : 
uma  comem  cosida,  outra 
crua  :  cf.  bi-mi. 
lacrau,    lacraia,    escorpião. 


\i-bi 


xi-bò     \c 


vi-hô-ráu 


7iõ-iç'tc 
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m-hò-ráu     remédio    para    lacraia. 

—  hò-ha\a-pi-a-nã    a  lacraia- 

sombra     devoradora     (de 
gente). 
nxç-a     ralar,  serrar. 

—  a-iè     lima,   ralo,   serrote. 

—  //'     paxiubmha,        palmeira, 

cu]a  raiz  serve  de  ralo. 
TÚ-ça     folha  que  cai  nagua  e  fica 
no  fundo  :    cf.   ni-xi. 

—  ça-tõ-tõ    gavião  pegador  de 

cobra,  japacanin,  Rupor- 
nis  magnirostris. 

—  çõ     tontear,     tonteira,    des- 

maio. 
niçkà     suar,  suor,  porejar,  rever. 

—  kã-dáu     sudorifico. 

—  }^ã-ha-bai     suor   está    escor- 

rendo. 

—  kã-tõ-k.õ     o  suor  quebra-se, 

escorre. 

—  k,ã-íõ-rô     enxugar  o  suor. 

—  kã-^a-bi     cum     suor,     estar 

suado,  quem  está  suado. 
rií-ka     ouvir. 

—  l^a-bái     ouvir,  escutar  muito 

tempo. 

—  ko-bãi     ouvir  e  ir-se. 

—  J^a-bãi-bãi      ouvir       diaria- 

mente. 

—  ka-kaç-i-rna     cansar  de  ou- 

vir. 

—  ka-l^aç' -ma-bãi     não   querer 

cuvir  e  ir-se. 

—  ^-iç'ma     não     ouvir,     tei- 

moso. 

—  ka-iô-iç' ma    não  ouvir 

desde  o  principio. 

—  ka-\ú-bãi     ir    ouvindo 

todo  o  caminho. 

—  ka-kú-bi-rã    vir  ouvindo  por 

todo  o  caminho. 

—  ka-k}^i     ouvir  bem. 


í-^a- 


logo. 


por 


ni-ni 
nt-nu 


ni-nu 
ni-ri 


ni-tl 


ma     não  ouvir,  fazer  ouvir. 

kfl-pó     ouvir  bem. 

k,a-íi-ma     não  poder   ouvir. 

ka-txa-l^a     ouvir  mal. 
puxar. 

introduzir,  tocar  instrumento. 

nu-]^u     introduzir-se,      mar- 
char  em   fileira. 

nõ-íê     instrumento   musical, 
alvejar,  fazer  pontaria. 

cahir,    mais   de  um   (cabei- 
lo,     folha,     fructo)  :     cf. 
ma-pô. 
macaco  do  mato  nocturno  : 
cf.   do. 

enfiar,    enterrar    pau. 

fí  largar,  apear,  passar  tem- 
po, expulsar,  acompanhar 

tí-bãi     largar,  espetar  e  ir. 


—  ti-bi-rã     largar  e  vir. 

—  tl-tê     estaca. 
ni-wõ     vento,  ventar. 

nix'i     cipó,   embira  :     cf.     nòx-a. 

—  i-ba-rã     jirimun,    abóbora. 

—  i-bi-mi     maracujá,    fruta. 

—  í-ia-ri     tunica  de  dança. 
ni-xõ-ko     lagarto     do     mato,     ti- 

juaçú. 
nix-ô     pau  darco  (Tecoma). 

—  ô-vu-a-tê-ã     tempo    de    flo- 

ração  do    pau    darco. 
nix'po     arbusto      que      mastigado 

torna     os     dentes   pretos, 
nixpô-a     esfarelar. 
nó,  nòç' ,  nõx     prefixo  indica  agua 

rio. 
nõ-a     amarrar. 
nõ-a     jacamin,  ave. 
nòç-ò     calar-se,  parar. 
nôçpa     agua    rasa. 
nõ-iç'      espiar    de   dentro 

—  iç'tê     estirão  de  rio. 


")!>('. 


nã-k.0 


)iô-p'ò-ra-k( 


nrè-ka  alisar,  esfregar  :   cf.  nã-ka. 

ncè-ko-tê  jia  pequena,  comestí- 
vel, que  apparece  no  in- 
verno. 

nõ-k.0     do  lado  de  cá  :   cf.  o-Zjo. 

—  ko-ma       deste     lado     não, 

longe. 

—  ko-ri,   nõ-ri  para  este   lado. 

—  nó     aqui. 

—  nô-a     daqui. 

—  nô-a-ri     d  aqui    também. 

—  nô-bí     aqui   mesmo. 

—  nô-biç' ,   nõ-nôç'      só     aqui. 

—  nô-ri     aqui  também. 

—  nô-xõ     daqui. 

nc-rõ     muçú,    cobra    dagua,    en- 
guia :    cf.    dô-nô. 
nõ-tçô     seccar. 

—  tçô-bõx' maç'      seccar        um 

pouco. 

—  tçô-iúa  esgotar. 
nõ-xã  amcrnar,  morno  : 
nõx-a     amarrar. 

^    ò     nó. 

—  õ-diç-i     rede  de  embira. 
nò-xõ     tirar  dagua,    tirar  comida 

da  panela. 

—  xõ-k.0     sabir    d  agua. 
nc-xõx     cigana,     espécie  de  ave. 

Opistbocorhus   hoazin. 

nõ-xô  tracajá,  espécie  de  tarta- 
ruga :  cf.  xa-wò. 

nô  como  prefixo  tem  o  valor  de 
na  cu  no  ;  também  indi- 
ca  frente  do  corpo. 

nó     em,    em   casa   de. 

—  a     de  dentro,   de  la. 
nõ,  nu     nó>. 

nu-}(u  nos :  com  posposição  nós 
ou  nosco. 

—  ^u     nós.  nosso. 

—  kú-di     nós  também. 

—  ku-na     nosso,  pred. 


:f. 


nu-kp-na-ma     albeio,     nosso  não. 
nó-a     fundo,   porto. 

—  a-bòxvnaç       pouco     fundo. 

—  a-mõ-rã     no  fundo. 

—  a-tê     varejão  de  canoa. 
nô-bi     tirar  de  dentro. 
nô-bõ-õ     deitar-se  de  bruços. 

—  bõè-õ     emborcar. 

nô-bô     caracol   grande   do   rio. 
nô-i     triste,    penalisado. 

—  /     querer  bem. 

—  i-ta-pa     soffrer,  passar  mal. 
nõ-t     brotoeja,  sarna. 

nã-i      lombriga,    minhoca, 
nó-ò,     nô-õ-pa,    nô-õ-põ     comida 
gostosa,   saborosa. 

—  ó-ma     comida   insipida. 
nu-k_a     apagar-se. 

—  ka-pa-k.õ     apagar-se  de  va- 

gar. 

—  }^a-wa     apagar    algo. 
nu-ki     taboca   nova,    broto   de   ta- 
boca. 

nu-^ô     encontrar,     chegar,     ajun- 
tar-se,  acabar. 

—  liu-\i-rã     encontrar-se  e  vir. 
rõ-Zjó,  nõ-kô-pa  cylindrico,  roliço. 
nu-mi     sede,  sequioso  :  cf.  nu-.ró. 
nu-mô-x  aji     arrancar. 
nu-mò-x  ai     quebrar  dentro. 
nu-na     nadar. 

—  na-bi-rã     nadar   e   vir. 

—  na-ka-^a  nadar  direito  como 

cachorro,  com  os  braços 
de  baixo  dagua  :  cf.  ma- 
pi. 

—  na-l^i-rã     nadar  e  vir. 
nó-nó     boiar,  fluctuar  :    cf.  nõ-ta. 

—  nô-kõi     boiar  e  ir. 
nú-nõ     pato. 

nô-põ     faca. 

—  põ-ba-k,ô     cabo  de  faca. 

—  põ-ra-kô     bainha     de   faca. 


nò-pôx^ 


o- (a 


Ò9Í 


nõ-pôx'     caracol  de  rio. 

nu-rax'  pó-kp     arregaçar    a    roupa 

pela  frente. 
nô-rõ-'i     roncar    dormindo,    gemer 

de  cançado. 
nu-ia     frente  do  corpo. 

—  ia-kí-ri     para     o     lado     da 

barriga,  para  a  frente. 

—  ia-k,í-ri-VÔ     vir  de  frente. 

—  ía-u-ri     para  o  lado  da  bar- 

riga. 

—  ta-u-ri-ra-ka     deitar-se      de 

bruços. 

—  tiç       barriga    suja. 

—  tiç'pu-I^u     arregaçar    a    rou- 

pa na  frente. 

—  iix-i     lavar    a    barriga    com 

agua  quente. 

—  xa-k,a     casco     de     barriga, 

barriga   vasia. 
nú-iã     por  de  molho  :   cf.   nô-nô. 
nô-tci     aborrecer,     xingar,    repre- 

hender  :    cf.   nu-i. 
nõ-tô     pomba. 

nu-ixô     caracol    pequeno    do    rio. 
nux-a     botar  na  bolsa  :  cf.  nõx-a. 

—  a-tê     bolsa,  tipóia. 
nô-xô     beber. 

—  xô-tê     bebida. 

—  xô-tê-tõ-i     bebida      grossa. 

(como  papa). 
nu-^a     voar. 

—  \)a-k.ãi     voar   e    ir. 

—  ^a-ki-rã     voar   e   vir. 

—  j;a-^u-^u     voar  de  um  lado 

para  outro. 

—  ya-ti-ma     não   poder     voar. 

O  u  w 

ò-a     la,  aquelle. 

—  a-ni     ali    (perto). 

—  a-ni-xõ     dali. 

—  a-nô     acolá    (longe). 


ô-a-nu-a     dacolá. 

—  a-tê-a     daquelle     tamanho. 

—  a-tê-ã     outro  tempo,  então. 

—  a-tê-ô     daquella     grossura. 

—  a-tê-xú     até  ali. 

—  ^õ     do    lado    de    lá. 

—  k_õ-Tnõ-rã     do  lado  de  den- 

tro,  avesso  da  roupa. 

—  ko-ri     de  lado  de  lá. 

—  kp-riç       só  do   lado   de   la. 

—  nô,   u-ô-nò     longe. 

—  nô-a     de   longe. 

—  nô-aç       só  de   longe. 

—  nô-ma     longe    não. 

—  nô-xõ     de   longe. 

lúã     grande. 
íca     fazer. 

—  bãi-bãi     fazer  todos  os  dias. 

—  bi-rã     fazer  e  vir. 

—  iç'ma     não  saber  fazer. 

—  iô  fazer  primeiramente,  '''^" 

—  kflç-i-ma     cansar    de    fazer. 

—  }^ú-bãi     ir  fazendo  por  todo 

o   caminho. 

—  ma     não  fazer,  fazer  fazer. 

—  ni-]ia     fazedor. 

—  ni-ka-i-it-h     dever     ser   fa- 

zedor 

—  ti-ma     não  poder  fazer. 

—  txa-k.a     fazer  mal. 

—  xa-ra     fazer   bem. 

—  xõ...      fazer    para    outro. 

waç  fazer  exclusivamente  qual- 
quer cousa. 

u-bt  rato  branco  da  beira  do 
rio. 

0-6/     amassar,  esfarelar. 

ô-bi-ci-ta     espalhar-se :   cf.   á-tê. 

—  bi-ci-ta-bãi     espalhar-se      e 

ir-se. 

—  bi-ci-ta-Wu     espalhar    algo. 
ô-çã     rir-se. 
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óç-ã'kú-bãí 


o- Ha 


oç-a- 


í-l^ú-bãi     ir  rindo-se  por  lodo 
o  caminho. 

—  ã-kM-bi-rã     vir  rindo-se  por 

todo  o  caminho. 

—  ã-ma     não  se  rir,  fazer  rir. 

—  ã-nã-nã      rir-se     um     para 

outro. 
ô-çô     enfiado,  metido. 

—  çõ     enfiar,    introduzir. 
ôç'-tã     enfiar,   espetar. 

lOô,  W&     com. 

lOãç'     só  com,  ^"'^  :  cí.  bõç  . 

ò-i     chuva,    chuver. 

—  i-hbx-maç     chuver     pouco, 

chuva  fina. 

—  i-ci     chuver    verticalmente. 

—  i-ka-i-mô-rã        dentro        da 

chuva.. 

—  i-\ai-tê-ã     tempo  de  chuva 

—  i-ka-ma     não    chuver. 

—  i-l^òx'tô     chuva    forte. 

—  i-nã-táí     chuver        obliqua- 

mente. 

—  i-pa-kõ-tê-ã        tempo       de 

chuva. 

—  i-tê-ã     tempo   de   chuva. 

—  i-txai-pa  chuva  prolongada. 

—  i-VÔ-ka-tciç     ameaçar     chu- 

va,  querer  chuver. 

—  í-xu-^õ     espécie  de  tucano. 

—  i-})a     tempo  de  chuva. 

ô-i     cosinhar     louça  para  seccar. 

—  i-tê     logar      para      cosinhar 

louça. 

õ?     ver,  olhar,  tomar  conta  (õ-r). 

—  hái     olhcir,     ver  demorada- 

mente 

—  bãí     ver  e  ir-se. 

—  bãi-bãi     ver  todos  os   dias. 

—  bãi-ti-\i     deve     ir  olhando, 

1003 

—  hi-rã     ver  e  vir. 


õi-bô-bò     ver    de    um    lado    para 
outro. 

—  da     ver  bem. 

—  di-a-pa-nã    queria  ver  tam- 

bem, 

—  íó  ver  primeiramente,  vir  ver 

—  }iu-}^     ver  de  um  lado  para 

outro. 

—  ma     fazer    ver,    mostrar. 

—  ma  não  ver,   não  conhecer, 

—  ma-bô-bô     mostrar    de    um 

lado  para  outro. 

—  mama     não   deixar    ver. 

—  ma-ra-ka     parece     não  ver. 

—  nã-Wã     olhador,  espião. 

—  ni     olhar  em  pé. 

—  tê     logar  para  espiar,  binó- 

culo,  signal. 

—  tôx-i     começar  a  ver. 

—  xi     ver  na  véspera. 

—  xõ     olhar  para  outro,   ^'*^'. 

—  ^a-ma     não  ver. 
ú-iç'ma     não  ver. 

ô-Í-pôx'k.ô     pinto  :     cf.     ii-u-U-u. 
u-ka     graúna,    espécie   de   ave. 
ô-^ô     tosse,   tossir. 
ô-mã       espécie  de  dança, 
ô-mí     torcer. 

—  mi-na     torcer-se,     espregui- 

çar-se. 
ônã     intelligente,     bravio,     sagaz 
(ô-nã). 

—  içma     estúpido. 

—  içma-pa     muito      estúpido. 

—  kfl-^a     muito  intelligente. 

—  nò-pa     intelligente. 

—  íaçko     pouco     intelligente. 
ô-nã     apprender,   adevinhar. 

—  nã-ma    fazer  apprender,  en- 

sinar,  não  adevinhar. 

—  ya-maç-i  não  entender  ^"**. 
ô-nã     formiga  amarella. 


ò-nà-maç''pô 


pa-hô-i 
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ò-nã-maç  pô     formigueiro. 
ô-nã-nu-maç'     qualquer,   atoa. 

—  nã-nu-maç  -ni-pô-i-ti-ki  pode 

andar   bem    por   qualquer 
parte,  """. 

—  nã-xu-bi-rna     com  força,  de 

pressa. 
,    —  nã-xu-bi-ra     de   vagar. 
ú-pax     agua. 

—  paxl^i-ni     olho    dagua. 
.ó-icè     botar  fora. 

uru     limpar. 

ula      {iiirt  sombra,  ficar  na  som 
Ina. 

—  la-lê     chapéu  de  sol,   logar 

de  descanço. 
ô(ç-o     coelho    do    mato. 
ô-tci  desinchar,   murchar  :    cf.   no- 

tçi- 
ô-tcç     rebentar    (linha,    corda). 

—  tõx     beliscar. 

ôx-a     dormir  :    cf.   daç-i-a-tã. 

—  a-daç-i-ku-i     dormir       mul- 

tissimos  dias. 

—  a-da-ka-i-ma     dormir    habi- 

tualmente. 

—  a-iç'ma     não  poder  dormir. 

—  a-kài-kài     dormir     todos  os 

dias. 

—  a-k.i-rã-ki'rã  vir  dormir,  per- 

noitar muitas   vezes. 

—  a-kpç'k.a     fingir   dormir. 

—  a-l^u-bãi     ir     dormindo    por 

todo  o  caminho  (em  via- 
gem). 

—  a-ma     não      dormir,      fazrr 

dormir. 

—  a-ma-i-xi  não  dormir  a  noite 

■     .      •  4  24  0 

inteira, 

—  a-ma-ma-kãi-kãi     não     dei- 

xar dormir  toda  a  noite. 

—  a-ma-ni        deitar-se        para 

dormir. 


ôx-a-ni-l^a-pái     fingir    dormir. 

—  a-ra-ka     dormir         deitado 

deitar-se    para    dormir. 

—  a-tôx-i     começar   a   dormir. 

—  a-xi     dormir  a  noite  inteira. 

—  a-\)a-bt     o     que     está    dor- 

mindo.  ■"''■'. 
ôx-õ     lua,   virar   lua. 

—  ò-ba-n     noite  de 

—  ò-bô-na     começo 

quarto  crescente. 

—  G-da-mi  encantar-se  cm 

—  6-iê-ã     tempo  de  lua. 
rasgar. 

:    cl.    /.VÔ-/.VÓ. 


luar. 
de 


lua, 


o.v  ni 
òyò 


:hupa 


pa 


pa 
pa 
pa 


pa-ã 


paç  ,  pax  como  prefixo  pa- 
rece indicar  lado  ou  me- 
tade do  corpo. 

part,   inter.  :   cf.   mce. 

suffixo  augmentativo. 

querer. 

-  nã,    pa-na-nã     usado   varias 
vezes       corresponde      ao 
conjunctivo. 
bebedeira. 

—  ã-k,a-Va     bebedeira    direita, 

completa. 
pa-bi-l^i     orelha. 

—  bi-\x-u-ma     sem  orelha. 

—  bí-kj-xô-i     ouvido. 

—  bõç'íô     surdo.. 

—  bõ-pu     tapar  os  ouvidos  de 

outrem. 

—  bô  pu-ku     tapar-se  os  ouvi- 

dos. 

—  bô-rò     orelha  furada. 

—  bô-rô     arrecadas   de  varão. 

—  bõ-xã     casca,    cera   do  ou- 

vido, ferida  da  orelha. 

—  bò-i     orelha    suja,    cera    do 

ouvido. 


(iOO 


pa-hii-rô 


t>a-na 


pa-hu-rô     orelha     pequena,     ore- 
relha  cortada. 

—  çõè-i     zumbir  os  ouvidos. 

—  ô,   páu     arrecadas     de  mu- 

Iher. 

—  rô,    pã-iò     sem    orelha. 

—  rô-nô-tê     arrecadas  de  mu- 

lher :    cf.   dô-nô. 

—  ta     surdo. 

—  ta-k.a-^a  surdo,   desobedien- 

te, vadio  :  no  mesmo 
Fentido  diz-se  mal  ouvido 
no   norte  do   Brasil. 

—  ia-pa     brincalhão,     desobe- 

diente. 

—  ta-ti-xi-nã  pensar  que  pôde 

ficar  surdo. 

—  txô  ali     lavar  a  orelha. 

—  xô-i     por-se    agua    nos    ou- 

vidos durante  o  banho. 
pa-bô     corpo    inteiro  :    cf.    pa-rô. 
paç-i     peixe-cachorro  :      cf.     tça- 

tçG. 
paç-l^ô     arrancar,     mudar  dente. 
paç  -na     palito,   lasca. 

—  na     fino,   delgado. 

paç-ô     ao  lado,  lateral,  na  beira. 

—  ô-ki-a     de  lado. 

—  ô-J^i-ri     para  o  lado. 

—  ô-kí-ri-a     esgalho,     descen- 

dente lateral. 
paç  pi     espécie  de  frecha. 
paç  to     orelha  pequena. 
pa-i     pisar  em    terra,     andar    de 
peixe  nagua. 

—  iç'ma     corpo     molle,      que 

não  pode  ficar  em  pé. 

—  i-tê     barbatana     de     peixe, 

escada. 
pã-i     esmagar-se     com     a     queda 

(fructa)  :    cf.    pa-})ô. 
pã-í     embebedar-se. 

— l-Wã     embebedar   outro. 


patç 


pã-ka 


pã-í-xa-^a  cambalear  com  a  be- 
bedeira, 
como  segundo  tempo  de 
composição,  precedido  de 
nome,  bater,  dar  pan- 
cada :  as  vezes  encontra- 
se  paç. 

pa-iç'ma     insipido,    sem    veneno. 

pa-õ     venenoso. 

pa-ka     bambu,    taboca,     taquara. 

—  /j6     espécie   de   frecha. 

—  ka-pa-xô-tê   faca   de   taqua- 

ra   que    usam     escondida 
na  cabeça. 

—  ka-rô-i     espécie     de   jurity. 

—  I^a-ta-ra     rato    que    só    vive 
em  taquara. 

socar  barro,  barrear. 
—  }^a-xô-\)a  canudo  de  taquara. 
pa-k.a-r't     espécie  de  canto  de  ho- 
mem. 
pa-k,'     molhado. 

—  I^i-wa     molhar,   humedecer. 
pa-\ô     derrubar,     cahir,     perder, 

pular. 

—  ^ò     por     para     baixo,    por 

ovos. 

—  k,ò-a-ma   não  derrubar,    etc. 

—  \d-ma     fazer  derrubar. 
pa-hiô  junto  a  certos  verbos  indica 

acção   demorada  ou  pro- 
longada :    cf.    báí. 
pã-k&     filhote    de    bananeira. 

—  ]l&     cabeceira     de     rio   ou 

lagoa. 
pa-kpx'      caco  de  louça. 
pã-kô     agachar-se,  esconder-se 
pã-kp     espécie  de  tatu. 
pa-kpx     açoitar  de  lado. 
pa-ma  espécie  de  fructa  silvestre. 
pa-na     cercar,    tapar    com   palha, 

tapar  por  baixo. 
pa-nã     açahy,   palmeira. 


pa-nt 


pi- no  XÒ 
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pa-vii     pendurar,   pender. 
pa-ni     brejaúba,  murumurú,  espé- 
cie de  palmeira. 

—  ni-ma-ni     espécie     de     ba- 

nana. 
pa-nò     tatu    canastra  :    cf.    pã-kp. 
pa-nò     parteira. 

—  nô-wa     partejar. 
jia     pequena     que     canta 

grosso  e  é  comestivel. 
páu-    colher,     espécie     de 
concha. 
ô-tçu-ma-tê,  pau-tix-ô    cabo 
de  colher, 
plano. 

pregar,    carregar:    cl.    mò- 
lyõè-pa-pi. 
pi-ma     fazer    carregar,    não 

carrega;, 
enganar. 
rã-bãi     enganar  e  ir-se. 
rã-nã     enganador, 
bater  com  o  pé. 
rax  i     esfregar  os  pés,  sapa- 
tear, 
caco,      metade,      falta     de 
metade. 

—  rô     fruta  picada    ou     roída 

por  animal. 
pa-tax'     encostar. 

—  tax-a-mo     encostar-se. 
pa-tça     lavar  roupa. 

pa-ti     verde,   tenro,    cru. 

—  xa     cru,    verde, 
cavar    {pa-xa). 

a-tê     mão     de     pilão,     en- 
chada. 
fugir. 

—  a-ma  fazer  fugir,  não  fugir. 

—  a-ti-ma     não  poder  fugir. 

—  a-wa  fazer  fugir,    espantar. 

—  \a     largar. 

—  J^a-bãi     largar   e   ir. 


pa-no 


pa-o, 


pã-pa 

pa-pl 


pa-rã 


pa-rã 


pa-io 


pax-a 


pax-a 


pax-i     amarello,   amarellar. 

—  í-pa-kò     ficar  amarello  len- 

tamente,   '■''■'. 
pax'k.ô     igarapé  :  cf.  ú-pax' . 
pax' ti     cortar  pelo  meio. 

—  ti-bãi     cortar    pelo    meio    e 

ir-se.   "''\ 
pax' -to     desorelhar. 
pa-xu       empurrar,      introduzir      á 

força  :    cf.   pa-I^a. 
pa-\)a     abanar. 

—  ya-kaç-i-ma     cansar  de  aba- 

nar. 

—  ^a-tè     abano. 

—  ya-ma     fazer    abanar,    não 

abanar. 
pa-];ó  desmanchar,   amassar  barro. 

—  y)ô-k,u     desmanchar-se. 

pi,  pix,    prefixos  que  indicam  cin- 
tura,   costelas,    sovaco. 
pi     comer,   morder. 

—  a-ma     não  comer. 

—  a-ma-bái     não  comer  o  dia 

inteiro. 

—  a-waç-i     ter  fastio. 

—  a-nã     comedor. 

—  báí     comer    durante    muito 

tempo. 

—  bãi-bãi     comer       todos     os 

dias. 

—  kí-bõ-na     comer    pela    pri- 

meira vez,    "'. 

—  kõ     comilão. 

—  kõ-bãi     ir  comendo  por  to- 

do o  caminho. 

—  I^õ-bi-rã     vir    comendo  por 

todo  o  caminho. 

—  ma     não    comer,    fazer   co- 

mer. 

—  ma-iô     fazer  comer  primei- 

ramente. 


ma-xa-ra 


fazer 


comer  bem. 


002 


pi-ò 


pix^  ta 


piô,  pi-io     vir  comer,  comer  pri- 
meiramente. 

—  iê     para  corner,   comida. 

—  iê-iô-çi     ensinar     a     comer, 
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—  {ê-kux-i     comida  dura,  dif-  ' 

ficil  de  mastigar. 

—  //...      poder  comer. 

—  ti-xi-nã     pensar    que     pode 

comer. 
pia     frecha. 

—  a-ti-iê-nm     armar   frecha. 

—  a-xu-i     buraco,     ferida     da 

frechada. 

—  a~\}a-k.a     caçar. 

—  a-ya-ka-iç' ma     não       saber 

caça:. 

—  a-^a-ka-ni-ka-pái   fingir    que 

vai  caçar. 

—  a-])a-i-ko-xi     ir     caçcu:     de 

véspera. 
piç     só   comer,   só  comida. 
piç-a     araçary,  espécie  de  ave. 

—  a-rõ     espécie  de  cobra. 
piç-i     assobiar. 

—  7-^a     cobra  verde  que  asso- 

via  quando  sai  do  buraco. 
piç-i     feder,    fedor,   podre. 

—  i-a-ma     não  feder. 

—  i-ma-^a     o    fedor    está     se 

desprendendo. 

—  i-na-túa     as  gentes  fedoren- 

tas, chamadas  Corinas 
pelos  seringueiros  :  nada 
têm  de  commum  com  os 
Cclinos  de  Martius  e 
Spix,  pertencem  a  grupo 
linguistico  totalmente  di- 
verso   do    pano. 

pi-kp     continuar,  peiorar. 

pi-kn     fazer  trança,   torcer. 

pi-ni     ofíegar,  agonisar. 

pi-nóx     amarrar  aciífta  da  cintura. 


pi-nox'kp     amarrar-se     acima     da 
cintura,    nas   costelas. 

—  nò-xÕ-tê     banda,  facha. 
pi-nô     beija-flor,    ave. 

pi-ôç -iã     por   no   sovaco    alheio. 

—  ôçla-mô     por-se      no      so- 

vaco,  por  a  tiracolo. 
pi-ôx,    pi-rôx     tietinga,     Cyssopis 

le\eriana. 
pi-rax'  põ-kô     arregaçar     a     roupa 

no  meio  do  corpo. 
pi-ri-rix     passarinho  que  só  come 

formiga. 
pilçi,  pi-li     ter  fome  de  carne. 

—  lçi-k,u-i-^a     estar  com  muita 

vontade  de  comer  carne. 
pitç-ô     espécie    de    periquito. 
pi-txã     por  panella  no  fogo  :    cf. 

xa-na. 
pi-xã     abrir  o  sovaco,    levantar  o 

braço  :    cf.    ti-xã. 
pix' -ha-hô     costelas     molles,    va- 

sio  do  corpo. 

—  i     costelas,    ripa. 

—  Ijí     cócegas,   fazer  cócegas. 

—  l^i-da-ni     cabello     do      so- 

vaco. 

—  ki-na-ía     sovaco. 

—  ^f-iíJã     gostar  de  fazer  có- 

cegas   em    outrem. 

—  pa-ti    vasio  do  corpo  ;   cos- 

tela verde,  tenra  ;  sovaco 

—  pax-i     costelas      amarellas, 

doença. 
pix-i     esteira. 

—  t-dõ     espécie  de  cobra. 

—  t-íô-rô     esteira  pequena,  re- 

donda. 
pix' ta     pequeno  :   serve  como  di- 
minuitivo     de  adjectivos, 
nomes  e  verbos. 

—  tô     pequeno,      maior      que 

pix' ta. 


Po 


pôç"  o 
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pò  como  suííixo  de  adject,  serve 
de    augmentativo. 

pô,  põx     como  prefixo  igual  a  pi. 

põ  bom,  bonito,  estar  bom,  ser 
feliz,  ficar  bonito. 

—  pa     muito   bom,    muito  bo- 

nito. 
•    —  pa-iô     nome  de  um  luxáua, 
bonito   de   um   lado. 

—  pixfa     bonitinho. 

—  íaçka  pouco  bom,   melhor. 

—  Wa     arrumar,  beneficiar,  fa- 

zer bonito. 

—  xa-ra     muito     bem,      muito 

bom . 
pã      bater    (pestanas,    palha    etc.) 
pó  a  i     aprofundar  :    cf.   põç-a  i. 
pô-ã     tapar  por  cima. 
põ-ã     casa  de  palha,   tapiry. 

—  /     asa,  folha,  papel,  palha, 

penna. 

—  i-bô-nã-tê     caixa  para  guar- 

dar pennas. 

—  i-wa     empennar    frechas. 

—  i-wa-iç' -ma     não  saber  em- 

pennai*. 

—  i-xô     folha    verde. 

—  i-'^a     enpennar-se,    ^'^. 

—  kõ-põ-k,ô-i     bater  as  asas. 

—  nôx'      amarrar  palha. 

—  nó     palha    secca. 

—  ô-ia     sombra  de  folha,  ran- 

cho. 

—  ra-bõ-kp  virar-se  a  asa,"""''. 

—  ri     folha    fina,    ramalhar. 

—  ri-iç-ã     bacába,      palmeira. 

—  ro     sem  penna,  sem  asa. 

—  tçõ     arrancar  pennas. 

—  tçô-kp     mudar    as     pennas, 

depennar-se. 

—  tçõ     agarrar  pela   asa. 

—  tçòç       dobrar  folha. 

—  tô-kp     quebrar  as  asas. 


Pó-/aÒa'      folha   seca. 

—  xa     esvoaçar,  abrir  as  asas. 
põ-hi-ti     pelle  das  costas. 

—  iç       espiar  por  traz. 

—  k_õ-i-ba     do  outro  lado,   de 

traz. 

—  kõx     açoitar   por   traz. 

—  kp     queimar    as    costas. 

—  ô  carregar  ás  costas  (cf.  iô). 

—  ô-ma     fazer     carregar,    não 

carrega:. 

—  páiç'      esmurrar    as    costas. 

—  la-ka     dcitar-se     de  costas. 

—  ra-Wa      rodear  pelas  costas. 

—  rax  po-kp     arregaçar  a  rou- 

pa atraz. 

—  Içã    pregar  nas  costas  :    cl. 

tça-mi. 

—  tçõ     agarrar  nas   costas. 

—  ti     costas. 

—  ti-ô-ri     do  lado  das  costas. 

—  tó-k,ô    levantar   os   hombros, 

assustar   por   traz. 

—  tõ-k_ô     corcovado. 

—  ixa     molhar  as  costas. 

—  txa-k,ã     bater  nas  costas. 

—  txô     lavar   as   costas. 

—  xa-l^a     casco  das  costas  de 

jaboty  ou  tatu. 

—  xô  omoplata,    pa  :    cí.   xáu. 

—  xô-l^u     mudar    a    pelle    das 

costaô. 

—  xô-l^u     nascer  outra  vez  de 

planta. 
pGç'  demorar,  quieto,  ficar  quieto. 

—  da-ka     estar  deitado  sem  se 

mover. 

—  ni     ficar  de  pé  immovel. 
põç   a/õ     furar. 

—  a-kp-bãí     ir      furando      por 

todo    o    caminho. 

—  a-tê     furador,   inst. 
põç-õ     pequeno,   faisca,   farelo. 


tiUt 


/'oç'  ki 


pu-yã 


poçk}     esfregar    as    costas. 
pòçtõ     mutuca,    insecto. 
po-i-kp     urubu  pequeno. 
pô-i-põ-i     voar  de  borboleta. 
pô-k.  ajo     desatar. 

—  \a-iô  desatar  primeiramente. 
põ-ma     bater  com  o  pé,  pisar. 
pô-na     manhã,    amanhecer. 

pô-x  alô  partir,  abrir. 
pôx'k.a  costas,  telhado. 
põxíõ     cortar    folha    de    arvore, 

asa,  etc. 
pô,   pôç,   pôx     como  prefixo   traz 

a  idea  de  carne,  barriga. 
põ     apitar. 

—  i-l^-bãi     ir     apitando     por 

todo  o  caminho. 

—  i-tê     apito,    buzina. 
pò     cahir  nagua. 

—  ^ò     atravessar  agua,  morro. 

—  ^õ     transversal. 

- —  kô-kp-bãi     ir     atravessando 
por  todo  o  caminho. 

—  kp-ma    fazer  atravessar,  não 

atravessar. 

—  kp-ti-ma     não    poder    atra- 

vessar. 

—  kp-wa     fazer  atravessar. 

—  hp     botar    em    agua 'ou    li- 

quido,   cahir    nagua. 

—  kp-kj-rã  cahir  n'agua  e  vir. 
pô-a  espalhar  fumaça,  fumegar. 
pô-a    cará,   esp.   de  tubérculo. 

—  a-iç-a     espécie  de  ave 
pô-ax'nõ     rasgar  a  barriga. 
pu-ç   a.ô     quebrar,    martelar. 
pôç-i     criar  batata  ou  caroço. 

—  to     barriga,  barrigudo. 

—  to     encher   a   barriga. 

—  tô-bi-ti     couro     da  barriga. 

—  tô-ri-da-ka       deitar-se       de 

bruços. 
pô-i     bosta,  cagar. 


po-i     ferrugem,    enferrujar. 

—  i-i-çi     prisão  de  ventre,  he- 

morrhoide,   cólicas. 

—  i-da-kp     cagar  deitado,    ca- 

vallo. 

—  1'ki,   pô-i-ki-ni     anus. 

—  i-ki-u-ma     sem    anus,    '■^^''\ 

—  i-mi-ki     latrina. 

—  i-pô-i     diarrhea. 

—  í-tê      latrina. 

—  i-wã-kp     andar    a    cavallo. 
pô-i     irmã,  irmão. 

—  i-Tnax'k.ô    irmã,    irmão   mais 

moço. 

pô-i-kp-ma     timbó,    tmguy,    espé- 
cie  de   barbasco. 

pô'&     estender  roupa  em  paus. 

pô-kji     cavar. 

—  kf-tê     cavador  (inst.). 

—  kj-kp-bãí     ir     cavando     por 

todo  o  caminho. 
põ-kp     envergar,  abaixar  galho. 

—  ^ô     fruteira  carregada  :   cf. 

l-kp. 
pô-kp     tripa,   carne. 

—  kô-nax'tô     umbigo. 

—  kp-toç-ô     pedaço    de    tripa. 

—  kp-tci-ni,     pô-k,ô-ti-wa,   pô- 

^ó-tó-pô    espremer    tripa. 

—  mãi     passar     a     mão     pela 

barriga. 

—  ró     barriga  ;    no  meio. 

—  to  abrir  barriga,  tirar  tripas. 

—  txa     mclhar  a  barriga. 

—  txa     barrigudo. 

—  txa   pix'ta     barrigudinho. 

—  txô     lavar  a   barriga. 

—  txô-ki     lavar-se    a    barriga. 
põ-mãi     passar  a  mão  pelo  braço. 

—  poçtô     lagarto     do    braço. 

—  fé     hombro. 

—  (ô     sem   braço  :    cf .   pu-ru. 

—  })ã     braço,   galho,     manga. 


pú-\)ã-daç-i-a 


ta  iç 


00.-) 


uma 
para 


pã-Vã-daç-i-a  com  muitos  ga- 
lhos. 

—  \}ã-nu-l^a      braço     apagado, 

cançado. 
pô-nô     artéria,     cartilhagem,    ner- 
vo,  tendão,   veia. 

—  nô-nu-ka     apagar-se  o  ten- 

dão,   etc.,    cançar,    des- 
maia;. 
pô-pô     curuja,  caboré. 

—  pô-bi-mi     fruta    de    coruja, 

jurubeba. 

pô-pôç     lama,  tijuco. 
pu-ru     sem   braço,    aleijado. 
pu-ru-a     passar   liquido     de 

vasilha    para    outra 

esfrial-o. 

pô-ta  botar  fora,     atirar,    jogar. 

—  ia-bãi  largar   e    ir. 

—  ia-bi-rã  largar   e    vir. 

—  ta-ma  fazer      largar,      não 

abandonar,    '"''. 

—  ía-xõ     atirar,      jogar      para 

outro. 

pô-fci  espremer,  amarrar  saia  na 
cmtura,    tirar   leite. 

pit  ti-nl  nc  meiu  do  caminho,  da 
noite. 

põ-ió     espichar,    estender. 

—  iôç  espichar-se,  estender-se. 

—  lõç' íCa     armar   arco,    estirar 

bem. 
pô-iô     pó,     pólvora,     massa  :    cf. 
bóx-a,    mòç-í,    põç-õ. 

—  tô-a     peneirar,      fazer     pó, 

mofar. 

pô-x  a  õ  borrar,  pintar  com  sa- 
bugo. 

pôx'k.a     hombro. 

pôx'k.ô     cascudo  pequeno,   peixe. 

pôx'k.0  pequeno,  junta  do  corpo, 
osso  pequeno. 


pôxnt  rasgar  a  barriga  :  cf. 
ôx-ni. 

pôx'tê     bracelete,    manilha. 

pôx  tê-^a  ter  manilha,  com  ma- 
nilha. 

pôx'iõ     cortar  braço. 

T 

ta  prefixo  que  indica  pé  de  ani- 
mal ou  vegetal  :  cf .  VÔ  ; 
em  alguns  vocábulos  pa- 
rece relacionar-se  com  da 

iã,  ta-na     em. 

—  nô-a     de   dentro. 

—  ri     em  também. 

ta  peneirar,  espannar.  sacudir, 
descalçar. 

—  tê     peneira. 
tã     ir. 

ta-bã     fazer   fogo     por     baixo  de 

pau  para  derrubal-o. 
ta-bã     plantar    por   baixo. 
ta-bi     encostar-se. 

—  bi     encostar  outro. 
ta-bi-tax  a  i     cruzar  os  pés,   pre- 
gar os  pés  como  em  cru- 
cifixo. 

ta-b&     procurar  por  baixo. 

tãç     só  dentro. 

taç  ,    taç-a     martelar  :    cf.    tça. 

fa-çó-pa  brocar,  roçar  com  ter- 
çado. 

tac'ko  pouco,  ligado  a  adjectivo 
ou  adverbio. 

—  k_a-ma     não,     nada,     ligado 

a   adjectivo   ou   adverbio. 
tac'ko     quebrar   pé    ou    raiz  :    cf. 

tax'ko- 
ta-çô  boca  do  rio,   foz  :    cf.   çô-i. 
taçtô     perna  grossa. 
tái,  ia-ô     fazer  primeiro,  começar. 
tái,    ta-õ     penalisar-se. 
ta-iç     olhar     o    pé,     espiar     para 

baixo. 
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tá-ix 


ta-pái 


tá-ix     estalar,    estourar,    dar    cas- 
tanheta. 
taõ     pé  {ta-õ). 

—  bux'kp     pollegar. 

—  çíè-kp     junta  do  dedo. 

—  dô-hô     dedo  do  pé. 

—  k^bx-a     curva  do  pé. 

—  na-ma-kj-a     o    quarto    e    o 

terceiro  dedos  do  pé. 

—  nax'pa     barriga     do    pé,    a 

sola. 

—  nu-ta     sola  do  pé. 

—  paç-ô-\i-a     segundo      dedo 

do  pé. 

—  pa-pi     dedo  mindinho. 

—  pô-ma  pisar  no  pé  de  outro. 

—  po-ti     costa,    peito    do    pé. 

—  pox'ko     costa,  peito  do  pé, 

—  pox'ko     tornozelo. 

—  ti-txô-kp     calcanhar. 

—  txu-k.  ai     lavar  os   pés. 

—  u-ma     sem  pé. 

—  wa-miç'     sapateiro. 

—  wa-tê     forma  de  sapato. 

—  xã-tô     buraco  do  pé,  rasto. 

—  xu-a     coceira  do  pé. 

—  })a     com  pé,  ter  pé. 

ia-k,a  fígado,  coalho  :  cf.  iõ-ta-\a. 

—  ka-na-wa     gente  do  fígado, 

nome  próprio. 
ta-ko     estremecer,    estrondar.    le- 
vantar os  hombros  em  si- 
gnal de  indifferença  :   cf. 
põ-tô-kp  ;    dar   soco. 

—  kax'     sacudir,    balançar. 
ia\a-ra     gallo,   gallinha. 

—  ka-ra-i-na     criação    de    gal- 

linha, gallinha  domestica. 
tã-ka-rã     locar  tambor. 

—  rã-i-tê     tambor. 

tã-ki  enxugar,  coalhar  :   cf.  pa-k,i. 
ta-ko-fi     fazer     fogo     debaixo  da 
panela  :   cf.   ta-rõx' . 


ta-kox'     cavador,   inst. 

ta-kô     saracura,     Aramides  chiri- 

cote. 
ia-kó     medrar,   brotar. 

—  ^ô  pendão,  gomo. 
ta-k,ô  queimar  por  baixo. 
tama     mudubim    (ta-ma). 

—  dõ-nõ     mudubim       pillado. 

—  dõ-pa     resto    de    mudubim 

que  fica  preso  á  raiz. 

—  dô-rô     mudubim  pillado. 

—  k,õ-rõx    mudubim  duro,  ma- 

duro. 

—  xõ-ni     azeite   de  mudubim. 
ta-ma-nô     regar    o    pé. 
ía-ma-õ-wa     transplantar. 
ta-max-i     por     areia     no    pé    de 

planta. 
ta-môç-i     perna  fina. 
ta-mc-nô     queimar   pé. 
ta-mõx'      arrancar  mato  no  pé  de 

arvore. 
ta-mô,  iã-pô    bochecha,  banda  de 

canoa  :    cf.    tã-páiç  . 

—  mô-tô-kfi     encher  as  boche- 

chas de  agua  ou  ar. 

—  mõ-wã     bochechudo. 
ta-na     contar,  medir,  imitar,  arre- 
medar. 

—  na-na-mõ    medirem-se  entre 

si      para      ver     quem     é 
maio;. 

—  na-tê     medida. 

ia-ni-tê     cabacinha      para      agua, 

ta-nô     sujo. 

ta-nõ  amarrar,  apertar  :   cf.  mõx'- 

t(í. 
ta-nõx'     amarrar  pé. 

—  nÔ-xõ-ko  amarrar  o  próprio 

pé. 

fa-pa     soalho,   táboa. 

ta-pái     andar     por     baixo  de   ar- 
vore. 


tat'ai-fc 


ta  7(ia 


GOT 


ta-pô 
ta-põ 

ta-ra 


ta-rã 
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ta-pai-lê     escada,    soalho. 

tã-páiç     esbofetear. 

ia-pi     melão  de  S.  Caetano,   fru- 

cta   silvestre. 
la-pi     lagarta  de  fogo. 
ia-pi     começar  a  andar  (menino). 
la-pi     recto,    directo,     almhar-se, 


pi     fazer   direito,    abrir   ca- 
minho. 
piçkM     explicar, 
jirau,  ponte,  mesa, 
tendão,  nervo  do  pé,  raiz  : 

cf.  pò-nô. 
pau  podre. 

ra-pô-iô    farelo,  pó  de  pau 
podre. 

rolar  algo. 
ra-mõ     rolar  por  si. 
ra-mó-kai     rolar    e    ir. 
ra-mõ-kv-ki-rã     vir    rolando 

por  todo  o  caminho. 
ra-mõ-ku-ku     rolar     de   um 

lado  para  outro. 
rã-tê     paus  em  que  rolam  a 

canoa   para   pol-a   nagua. 
-a     rasgar. 

secco. 
ra-x   ai     seccar,     coalhar. 
-/    ranger  os  dentes,   roncar, 
só,  para  si. 

roupa    {ta-TÍ). 
bõ-ma-l^i     direito  da  roupa. 
bõ-rô      botão   de   roupa. 
kix-i     calça. 

kpx-a  ourela  da  roupa. 
mó  provar  roupa  de  dança. 
na-mó-rã,  tari  ô-f^õ-mõ-rã 
avesso,  interior  da  roupa, 
ó.v  ni  rasgar  roupa,  peda- 
ço de  panno,  lenço. 
pa-tça     lavar  roupa. 


ta-raç 
ta-rax 

la-rãx 
ta  ri 

tari 


icri-pG-k  ao  desatar,  tirar  a 
roupa. 

—  tõx-ô     gola. 

—  tô-rô     roupa   redonda,    traje 

de  dança. 

—  txai-pa     roupa       comprida, 

traje  de  dança. 

—  ii-ma     sem  roupa,    nú. 

—  xi-r\ã     enxugar  roupa. 

ia-rõ,   ta-tõ     cortar  pelo  pé. 
ta-rõx'      tirar   o    fogo    de   debaixo 

da  panela. 
ta-rô     secco. 
ta-rõ     tremer. 

ta-tçõ  arrancar  pé  de  gente  ou 
arvore. 

—  tçõ-kp     tirar-se  o  pé. 

—  tçõ-Jiõ-k.ãí      arrancar-se      o 

pé  e  ir.  ^'""•^ 

ta-tê     tropeçar. 

ta-têç-a     arregaçar   o   penis,    "^'*''. 

tc-tiç  pé  sujo  ;  pé  maduro,  ve- 
lho de  arvore. 

ta-íô  apanhar  fructa  por  baixo  da 
arvore  :    cf.   ma-tô. 

ta-tõ     bater  em  pé   de  arvore. 

tã-tô-ktt  boca  cheia,  encher  a 
bochecha  :  cf.  ta-mô- 
lô-k,u. 

ta-lxa     molhar  o  pé. 

ta-txa     raiz. 

ta-ixa-kfl  despejar  cisco  em  pé 
de  arvore. 

ta-txô     lavar  pés. 

—  txô-ki     lavar     os     próprios 

pés. 
tíhi  paxiúba,  espécie  de  palmeira. 

—  pôçtô     paxiuba    barriguda. 
ta-u-ru      limpar     os     legumes   por 

baixo,   capinar. 
ta-ux'ni     arranhar,  rasgar  o  pé. 
ta-wa     canna. 
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ta-waha-ía 


iça-mi-mi 


ia-Wa-ba-la    canna  doce.  de  assu- 
ar. 

—  Wa-hô-nô      garapa,      aguar- 

dente. 

—  itia-ia     aff.    do    Ibuaçu. 

—  wa-miç-i     rapadura. 

—  Wú-niç-a       canna       ralada, 

assacar. 

—  Wa-pi-a  wa-tê     canna    para 

frechas. 

—  Wa-xa-ko  bagaço  de  canna. 

—  wa-xi-ni     gafanhoto    preto- 

encarnado  que  anda  em 
bandos. 

ta-waç*  escavar  planta  para  ar- 
rancar,  varrer  por  baixo. 

ta-Wa-ri     inimigo,    '''\ 

ta-Wõ     balançar  a   perna. 

ía-iúô-ía-Wd     espernear. 

tax-a     bater  :   cf.  iaç-a. 

—  a-tê     macete. 

ia-xa  balsa,  paus  arrancados  pela 
correnteza  :    cf.    xa-ra. 

—  xô     pé  verde,  talo. 

ia-xã  pulmões,  bofes  :   cf.  na-iça. 
lax' ha     limpo   por  baixo. 
íax-i     arvore  cujos  fructos  são  co- 
midos por  jabuty  e  anta. 
tax-i     encarnado,  vermelho 

—  i-pô     muito  vermelho. 

—  i-pi     fel. 

—  i-pi-u-ma  sem  fel,  dadivoso. 
ta-xôx'     cavar  planta  para  arran- 
car. 

tax  1(a     secco,  seccar. 

—  ko-ioa     seccar. 

lax  k.ã  capemba,  resto  secco  de 
talo  ou  cacho  de  palmeira 
ainda  preso  ao  tronco. 

tax'k.0     arrancar,   quebrar  toco. 

tax'na     pregar :  cf  :   dax'na. 

—  na-lê     colla,  grude. 
tdx'ni     sahir. 


tax' ni-a-ma     não  sahir. 

—  ni-liãi     sahir    e    ir. 

—  ni-Jiãu     começar  a  sahir. 

—  ni-ki-rã     sahir   e  vir. 

—  ni-ma  fazer  sahir,  expulsar. 

—  ni-ri     sahir  depressa. 

—  ni-ri-a-kãu     começar      tam- 

bém a  sahir. 

—  ni-ti-ma     não     poder  sahir. 
ta-xô     lamber. 

tax'pa     alimpar   o  pé   da  planta. 

tax'po     limpo  por  baixo. 

Iça,  tçã  golpear,  dar  talho  como 
para  extrahir  borracha,  la- 
vrar :  cf.  da-tça. 

tça-bõ  cunhada,  quando  a  irmã 
se  dirige  á  mulher  do  ma- 
rido. 

Içaiç-a     accender  phosphoro. 

—  a     armar    espingarda. 

—  a     trancar. 

—  a-tê     tranca. 

Içaç-i     dar    estalo   com   a    lingua, 
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tçaiç'ko     maior,  mais  comprido. 

—  ka-iaç'ko     maior     um    pou- 

quinho. 
tça-ko     frechar,  atirar  com  ou  sem 
frecha  :    cf.    pô-la. 

—  k,a-bô-bô    atirar  de  um  lado 

para  outro. 

—  ka-ki-ta-õ  Wa  atirar  em  pri- 

meiro logar. 

—  kq-\u-bãí     ir    atirando     por 

todo  o  caminho. 

— ka-u-ma     sem   ferimento. 

— -  ko-Vo     com  ferimento. 
tçõ-k.a     desgrudar,   arrancar,  '^"'. 
tça-mi     pregar-se,    agarrar-se. 

—  mi-bái       pregar-se        muito 

tempo,  ficar  muito  tempo 
agarrado. 

—  mi     pregar  algo. 


iça-fiaç* 


tê 
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iça-naç'     cutiara,  quad, 
tça-nô     caracol  de  que  fazem  co- 
lher. 
tça-ri     chocalho,    guiso. 
iça-tça     peixe-cachorro. 
tçáu     assentar-se. 

—  a-ma     não   se   assentar. 

,  —  kãi     assentar-se    (montar-se) 
e  ir,  "'*^ 

—  mo     assentar  algo  em  si. 

—  íê     assento,  banco,  trempe. 

—  íi-ma     não  poder  se  assen- 

tar. 

—  tôx-i  começar  a  assentar-se. 
tçãu     assentar  alguém. 

—  bãi    assentar  alguém  e  ir-se. 

—  ma     fazer   assentar-se. 
içi-aç     cuspir    para    longe. 
tçiç-a     assentar-se  ( ?) 

—  a-hôç-ô-i     dar    cambalhota. 
tçi-çi     peidar. 

tçí-\i  calcar  para  caber  mais,  en- 
canar o  membro  luxado. 

tcí-ma  valente  :  nome  porprio  de 
um  cachorro,    ^*°^. 

tci-ni     espremer,  coar. 

tçi-õ     chorar  baixo  :  cf .  k.ax-a. 

tci-ri  também,  posposto  a  prono- 
mes pessoaes. 

tçi-tça-tê  para  lavrar  o  trazeiro, 
nome  próprio. 

tci-lçu-hi,  tci-tçu-pÔ  apertar-se 
para  não  peidar. 

tçd-\  a'ô     arrancar,  tirar. 

—  ka-hõr     arrancar  e  Ir. 

—  ^fl-/e     cambito     para     tirar 

fructa. 

—  ka-ti-ma  não  poder  arrancar. 
tçd'\ô     soluçar,  impar. 

içô-rõç      duro. 

tçô     que,  quem,  objecto  com  pos- 
posição. 
' —  5  quem,  alguém,  nominativo. 


tçô-a     que,    quem. 

—  a-na-mõè     de  quem  é  ? 
tçô-a     chupar. 

—  a-miç      chupador. 
tçô-bi     apertar  as  pernas. 

—  kôç'     mato  fechado. 

tçuç-a     dobrar  palhas. 

tçôç-i     enxugar  por  si,   vasar. 

—  l-pa-k,o     vasar     lentamente. 
— i-tê-ã     tempo  de  vasante  de 

rio. 

—  i-Wa     enxugar  algo. 
tçô-í     torrar,  frigir. 

—  i-iê     panella  para  torrar  le- 

gumes    e     derreter     gor- 
dura. 

tçô-I^  ali     lavar. 

tçô-ma  pegar,  tomar,  segurar, 
governar. 

—  ma-bãi     pegar  e  ir. 

—  ma-bí-rã     pegar  e  vir. 

—  ma-ma     fazer    pegar,     não 

pegar. 

—  ma-tê     para  segurar,   cabo, 

cacete,  muleta. 

tçô-ma     criado, 
tçô-ml     beliscar. 

—  ml-nã     beliscador. 

tçu-na     marla    ou    joão    de    barro 

(Fumarius). 
tçu-põ     fechar. 

—  pi-bô     gémeos. 

tê,  ti  suffixo  que  forma  o  supino 
dos  verbos  e  dá  nome  aos 
instrumentos  ;  como  infixo 
indica  possibilidade  ou 
obrigação. 

tê     cahir  em  pé,   pular,   bater. 

—  T-ka     pulador. 

—  i-kú-ki-rã     vir  pulando  por 

todo  o  caminho. 
tê,   tõ     bater. 
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tê- a 


ti  kô 


tê-a     socar. 

—  a-tí     mão   de   pilão,    cava- 

dor. 
iê-a     sufi.  que  indica  tamanho. 

—  ã     suíf.   que  indica  a  esta- 

ção. 

—  ô     suff.   que  indica  a  gros- 

sura. 
tê-i     trabalhar,  fazer  buraco  para 

plantar  :  cf.  da-y)a. 
têi-i     cahir,  trovejar. 

—  i-]^ã-wã     cahir  muito,  cahi- 

dor. 

—  i-J^ái-kãi     trovejar    de     ins- 

tante a  instante. 

—  í-\a-ma     não  cahir,  não  tro- 

vejar. 
tê-ma     cutucar,  dar  com  o  pé. 

—  ma     tramar   tecido. 

—  ma-tê,  fi-iê     tramador,  Inst. 
tê-tè     bater  repetidas  vezes. 

—  tê-a-hãi-hãi    bater  todos  os 

dias, 
ti     como  prefixo  dá  a  idea  de  tra- 

zeiro  ou  cintura  :   cf.  pi. 
li     fogo. 

—  hô-iiç  -ni-\a  bombeiro   (em 

honra  de  B.). 

—  ãa-hô     facho. 

—  Jõ-hn^  nariz  de  fogo,  brasa. 

—  dõ-l^ô     accender  fogo. 

—  hõ-no  agua  ds  fogo,  aguar- 

dente.  crioHna. 

—  hõ-rõ     labareda. 

—  ko-fí     fazer  fogo. 

—  ma-DÔ      miolo     de     fogo, 

cinza. 

—  6x-a  queimar  algo  (tiôx-a). 

—  ôx-ô     queimar-se      {tiôx-ô). 

—  põç-õ     faísca. 

—  ta-rõx'     afastar   o   fogo   da 

panela. 

—  tix'fo     tição  de  fogo. 


ti-tix'to     fazer   brasa,    atiçar. 

—  xô-ròx'      espalhar  fogo. 

—  xô-a     assoprar     togo     para 

accender. 

//     glândula   dorsal    de   porco   do 

mato. 
//     resina. 

—  pa     ter  resina,  resinoso. 
fi,  ti-nô     em. 

—  xõ     de,    de  dentro. 

ti-a-ti-a-ti-a-ri     talvez      espremer. 
fi-ax'ka     rasgar  a  perna. 
ti-bã     atraz,  ir  atraz. 

—  bã-k,ú-bãi    ir  acompanhando 

por  todo  o  caminho. 

—  bã-ma     fazer   ir   atraz,    não 

ir  atraz,    "''^'^. 

ti-bi     todos,  integralmente. 
ti-bõx     abrir  as  pernas. 
ti-bô     estaca. 

ti-bu-\ô  ler  vontade  de  cagar  ou 
mijar. 

—  \ô     catinga  de  mijo. 
tí-çi     peidar. 

tiç\i     esfregar,    limpar  a   bunda. 

ii-çô-ki  limpar,  esfregar  o  tra- 
zeiro. 

tiç-ô-mã     no  fundo,  por  baixo. 

íiçpô  arregaçar,  encoivarar,  ajun- 
tar cisco. 

fiçta     peneirar. 

ti-ô-rõ     maracanã,  espécie  de  ave. 

ti-õ-xã  espremer  remédio  na  fe- 
rida :    cf.    tçi-ni. 

ii-\ix     preguiçoso,  aborrecido. 

—  \ix-U)a     aborrecer     outrem. 
ii-\ô-rdx     trazeiro     duro,     bunda, 

nádegas. 

—  \ô'rõx'ii     para     sustentar  o 

trazeiro,    leme. 
fí-kõ-^ô     marianita,   ave. 
ti-kô     tirar  agua  do  pote. 


ti-kõ 


tix-ô 
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ii-\õ  plpira,  ave  de  varias  espé- 
cies. 

ii-mõ-rã  em  baixo,  pé,  borra  de 
hquido. 

tt-mõx'  arrancar  planta,  penna 
do  rabo,  pellar  rabo. 

ti-mõx     bunda  preta,  borra,  lia. 

ií-nl  abaixar  a  cabeça,  olhar 
para  baixo  :   cf.  dõ-ni. 

ti-nix' pô  resto  de  alimento  :  cf. 
nix'pô-a. 

ti-nõx'  amarrar  a  cintura  :  cf.  pi- 
nõ:t . 

—  nõ-xõ-liõ     amarrar-se  a  cin- 

tura. 

—  nõ-xõ-kp-ti     banda,      cinta. 

—  nõ-xô-ti     do  da  cintura  em 

que  passa  o  membro  viril. 
ii-nô     dar  cryster. 

—  nô-íiô     tomar   cryster. 

—  nô-íê     instrumento  para  dar 

cryster,    seringa. 
U-u     gemer. 

—  u-ti-u     piar  de  pinto. 
ti-ôç'     por  na  cintura  de  outro. 

—  ô-çu-J^u     por-se  na  cintura. 
ti-ôx     ferrão  de   insecto. 
ti-paç-i,    ti-páiç-i     dar     palmadas 

no  trazeiro. 
ii-pax'     rapariga. 

—  pi,  txi-pi     irmã  mais  velha. 
ti-piç     bunda    fedorenta,     catinga 

de  peido. 
ií-pi-ki-ri     atraz,    para   o  lado  do 

trazeiro. 
U'põ-k  a' o     desatar   cinto. 
ti-po-ko-kõu     começar   a   sahir. 
fí-pô     atraz. 

—  pô-\i-ri  para  o  lado  de  traz. 
U-ra-kp   embrulhar  criança  por  traz. 

—  ra-kp-fê     panno   qe  as   mu- 

lheres usam  por  baixo  da 
saia,    quando   parem. 


ii-ra-wn     rodear. 

li-rax'  põ-\ô     arregaçar     a     roupa 

por  traz  :    cf.    dax'põ-kõ. 
iê-ri     aleijado  da  perna. 
tí-ri     sapatear,   esp.    de  dança. 
ti-ta     moela. 
ti-ixa-kã     derrubar  machucando  a 

bunda. 

—  ixa-l^a-md,    ti-ixa-ix      cahir 

machucando  a  bunda. 
ti-tçáu  assentar-se  de  cócoras. 
ti-tçô-bi     apertar  as  pernas,   """". 

—  tçô-bi     pernas   pegadas. 

ti  tçô-põ,    ti-içl-k,i  apertar-se  para 
não  peidar, 
encostar  o  assento,  assentar- 
se   de   cócoras. 
tê-ma     armar  a   frecha, 
avó,  mãi  da  mãi  :  cf.  xa-nô. 
assustar,    sorprehender. 
tô-íi-xi-nã     pensa  que  pode 

sorprehender. 
banheiro  fundo    em    lagoa, 
poço. 
H-íõ-ko-rõ     alimpar  o  trazeiro. 
íi-fc-rõ-Wo     gaita   pequem. 
ti-tõ     bunda  gorda,  grande. 
i'-i6     ser^   rabo,    su>-o. 
fí-tõ     volta  de  caminho. 

—  tõ-ya     ter  vrlta,   zigzag. 
ti-tôx'pr     mitra,  sobrecd. 
ti-fxã     cesta. 

ii-fxã     f->r)da   na   binda 

—  fxã-fôa     bunda  dormente. 

—  fxô     lavar  a  bunda. 
fí-wa     espremer. 

—  Wa  nome  do  primeiro  varãO'. 
ti-waç     aH     limpar,     espanar     a 

bunda  :    cf.    haç-ã. 
iix  a^i     aquentar,   derreter. 
ti-xc  abri-  as  oernas  :   cf.   ox'txa. 
fir'ha     alma  de  gato.  esp.  de  ave. 
fix-ô     trazeiro,  bunda. 


ti-tê 


ti-ti 
ti-tõ 


ti-tõ 
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tix-ô-i 


tô-pô-k  a\ci 


tix-6-i     estar  de  caganeira. 

—  tõ-ki-ri    do  lado  do  trazeiro, 

de  costas. 

—  tõ-ki-TÍ-dô-nu      pendurar-se 

do   lado  do  trazeiro,    de 
cabeça  para  baixo. 
ti-xô-a     coçar  a  bunda. 

tix'po  borra,  lia,  resto  de  li- 
quido. 

tix'to  resto  de  lenha,  tição  ;  curto. 
tix'io     escanchar   alguém. 

—  to     atiçar  fogo,  fazer  brasa. 

—  tô-kô     encolher    as  pernas. 
to,   tôç,   tôx,     prefixo  que  indica 

pescoço. 

íô-hi-fí     couro  do  pescoço. 
tõç*  aji    quebrar. 
tôç-ô     colleira  branca  de  animal. 
tô-çô  pescoço  inchado  :   cf.  ta-çô. 
toçtô     pescoço  curto. 

—  to     encolher   o   pescoço. 

iô-i     coalhar,  engrossar  a  bebida. 

—  i-pa     bebida  grossa. 
tô-i-\u     abraçar     pelo      pescoço, 

passar  a  mão  no  hombro. 

iô-ka     ferroar. 

tô-J^a  baunilha  (sua  fumaça  en- 
loquece  as  mulheres  :  bô- 
rô-ma-miçJ^i). 

tõ-ki  mudar  de  pau  (ave,  ma- 
caco). 

tô-kô     quebrar    cousas    duras. 

—  \o-\ai-\ai     quebrar-se      to- 

dos   os    dias,  quebrar-se 

de  todo. 
t&-\ô     mover    a    cabeça,     negar 

com  a  cabeça  :  cf.  hõ-\ô. 
tô-k.ô-r&     rosnar. 
tô-kp     raio  de  sol  :  cf.  ba-ri. 
tô-kp  aji     assustar. 

—  \ò-tô-\ò     latejar. 


tô-mõ-i-ki  introduzir  o  dedo  na 
guela  para  vomitar. 

to-mox'-a     pellar  o  pescoço. 
tô-môx     pescoço      áspero,      espi- 
nhento. 

tô-nã     matar. 

tõ-nã-mã     ao  pé,  embaixo. 
tô-ni-nu-\u     introduzir-se  algo  na 
guela  para  vomitar. 

tÕ-no  capa  de  pennas  para  a 
dança. 

tô-nô     aguentar,  soífrer. 

—  nô-ti-ma     não  poder  aguen- 

tar. 

tô-nô     envireira,    arvore. 

tô-nôx     amarrar  o  pescoço. 
tô-ô     lagartixa. 

—  ô-tô-ô-x     bater    com    a    ca- 

beça como  lagartixa. 

—  ô-íô-íõ     lagartixa  de  papo. 
tô-ô     sal . 

tô-ô     por  no  pescoço. 

—  ô-tê     collar,  collarinho. 

tô-ôx-t,  tôx'  pescoço  maduro,  col- 
leira amarella  de  coaty, 
onça  ,  porco  do  mato. 

—  paç' ,   tô-páiç'     dar    pesco- 

ções. 
tô-pai-tê     clavícula. 
tô-pa-kp     atalhar    rio,    atravessar. 

—  pa-\ô-tê     atalho      de      rio, 

ilha. 
tÔ-pi     por  traz  :    cf .   dô-pi. 
tô-pi     almofada  ;  instrumento  para 

sover   tabaco  pelo  nariz. 

—  pi     apito. 

tô-pô     desarmar  rede  :  cf .  tô-Wõ. 
tô-pôç      atalhar  (furar  o  pescoço). 

—  pôç-ô-tê     atalho. 

tô-pô-k,  o! ô     desatar    o    pescoço. 


to-pÔ-kã 


tõ-a-tè 
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íõ-põ-kà,  iõ-põx'kà  guelra. 
tô-pô-ma  pisar  no  pescoço. 
tõ-pô-rõ-wõ     gaita    comprida. 

—  põ-rõ-wõ     esp.   de  ave. 
tõ-pô     armar  rede  atravessado. 
iõ-põ     veia  do  pescoço. 

—  põ     laçar    pelo    pescoço. 
tô-pô-ku     cahir  por  si  (de  cacho 

de  banana,  etc.) 

íõ-pôx'kô     pomo  de  Adão. 

tô-ra-ni  pennugem.  pel  lo  do  pes- 
coço. 

tô-ra-wa  rodar  por  traz  :  cf.  ti-ra- 
wa. 

tõ-rõ     enxugar,  alimpar. 

tô-rõ-tã     pendurar   no   pescoço. 

tò-fa-l^a    coalho  da  guela,  pigarro. 

tô-ta-rã  rolar  outrem  pelo  pes- 
coço. 

—  ta-ra-mõ     rolar     pelo     pes- 

coço. 
tô-ta-rax'     sequioso  (pescoço  sec- 

co),  estar  sequioso. 
tô-tçõ     pegar  pelo  pescoço. 

gavião. 

iõ-oôx-ô  gavião  de  cabeça 
branca. 

destroncar,  luxar  o  pescoço. 

cesta  comprida  que  B.  tra- 
duziu pouco  correcta- 
mente por  serapilheira. 

—  tõ     fazer  cestas. 
tó-tõ     papo. 

—  tõ-kp     corcunda. 

—  tõ-kp,    io-tox'J^o     pomo  de 

Adão. 

—  tõ-^a     ter  papo,  papudo. 
tõ-txa     molhar  o  pescoço. 
ló-txô     barbela  de  ave. 

—  txô-ki-ri-i-áix     espécie      de 

tatu. 

—  íxô-pa     ter     barbela,     bar- 

bei udo. 


íô-tõ 


tô-tô 
íô-tõ 


tõ-txô     lavar  pescoço, 

—  txô-ki     lavar-se  o  pescoço. 
tõ-Wõ     afirmar  com  a  cabeça. 

tõ-wõ     armar  rede. 

—  toõ-tê     gancho    peura    rede. 

—  Wõ-xõ     armar      rede     para 

outrem. 
tõ-Wõx'pa     guela  larga,   comilão. 
tòx-a     rouco. 

iox'hfl  espécie  de  peixe  de  iga- 
rapé ;  quem  o  come  fica 
maluco     {dux' k.ô-i-miç-ki- 

íôx-k.ã  cacho  de  banana,  coco, 
etc. 

tox'kp     apertado,    acanhado. 

—  kp     enganchar     o  pescoço. 
to-xò  resto  de  comida  :  cf.  xõ-pô. 

—  xõ     sobrar,    escapar. 
tõx-ô     pescoço. 

—  ô-bi-ti     couro    do  pescoço. 

—  ô-ri     para   o   lado   do  pes- 

coço. 

—  ô-xu-i     buraco  do  pescoço, 

guela. 

tõx-õ  estirar  o  pescoço  para  ver 
melhor. 

iô-xô-rô     pescoço  grosso. 

tox'pa     galho,   forquilha. 

iox'pi     uvula,    guelra,    gatilho. 

tox'to     degolar. 

tô  parece  significar  barriga  (cavi- 
dade, rotundidade  ;  tam- 
bém relacionado  com  //, 
tô  e  ao)  como  prefixo. 

tô     conceber,  ficar  gravida. 

—  ^a-bô-na  primeira  gravidez. 

—  })aç'ma     estéril. 

tÕ-a  pilar,  bater  agua  de  rio  ou 
lagoa  por  occasião  do 
banho. 

—  a-tê     mão   de   pilão. 
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fõ-a 


tt'yb 


iô-a     aquelle,   lá. 

—  a-nô     acolá. 

—  kõ,   tô-kp-ri  do  outro   lado. 

—  ri     acolá,     para     lá,     para 

longe. 

tô-a     espécie   de   jia    branca,    co- 
mestível. 

iu-ax     acha  de  lenha. 

—  ax-a     partir,    rachar    lenha. 

—  ha     fazer   muita   lenha. 
iô-hã     torrar  caroço  de  milho  ou 

mudubim,    etc.,   "'^''^. 

—  hãAê     torrador,    inst. 

—  bã'XÕ...     torrar     para     ou- 

trem. 
lô-hí     caroços  pelo  corpo,   denta- 
da   de    mosquito. 

—  hi-dáu    remédio  para  cocei- 

ras. 
iô-ç-  ali     pingar  de  vagar. 
tò-çô     pingo. 
tò-iç       pingar  de  pressa. 
iô-o     dar  cacho,    rachar. 

—  õ     atirar  com  espingarda. 

—  ò-tê     espingarda. 

—  õ-íê-ma-nô     carregar    a    es- 

pingarda. 

—  õ-tê-tê-ô     do     tamanho    de 

um  tiro,   estrondoso. 
iô-&,  tô-ã  mexer  panela  no  fogo. 

—  ôé-iê     colher     para     mexer 

panela  :    cí.bí-iê. 

tõ-kô  quebrar  ao  meio,  quebrar 
cousa  molle,  como  ba- 
nana,  etc. 

tu-l^^u  inchar,  fazer  bola,  me- 
xer-se  :   cf.   xu-ma. 

—  J^ô-ma     não  se  mexer,  fazer 

outro  mexer-se. 

—  hj)-ni-hja-pái     fingir    que    ,-e 

mexe. 
lô-\õ,  fõ-kp     pedaço     de     carne, 
bola,  inchaço,  junta. 


iu-kú    por  na  boca,  apprender. 

—  I^d-a-ma     não    apprender 

—  òãí     por  na  boca  e  ir-se. 

—  l^-ma     ensinar. 

—  I^ú-íe     vegetal     que     masti- 

gado torna  os  dentes  pre- 
tos :    cf.  nix'po. 

iô-mi     marianita,    maracanã,    ave. 

tô-mõç      cavaco,    faísca. 

tó-rnô-íô  cabacinha,  pingador. 
inst. 

tô-nã  planta  cuja  maceração  tin- 
ge de  azul  os  tecidos. 

iu-pã     moita,  folhagem,  frondoso. 

—  pã-xó-ni     muito    embastido. 
fô-pi     ajuntar,   amontoar. 

iu-ra     córó-córó,      ave     aquática, 

Phymcsus   infuscatus. 
tô-rô     redondo,   circulo,  roda. 

—  rô-wa     fiar. 

—  rô-wa-tê     fuso. 

tô-tô     pingar,    pingo,    mosqueado. 
tõ-íõ     bater  repetidas  vezes. 
tôx  a/í     arrebentar,  quebrar. 

—  i     nascer  de  ave. 

—  i  posposto  a  verbo  dá  a  idéa 

de  começo  de  acção  :  se- 
gundo T.    significa     pro- 
priamente entrar. 
tux-i     amarello. 

—  i-ni     amarello,     nome   pró- 

prio. 

íôx'k.ã  amarrar  espigas  descasca- 
das :  cf.  dõ-nõx' . 

iôx'kô     secco. 

tôx'kó  desbotar,  largar  a  tinta  de 
pintura,  mancha  de  tinta. 

iôx'\ò  pequeno,  osso  pequeno  : 
et.   pôx'k.0. 

tôx'mô    calombo,  empola,  bolha. 

tôx' pi     verruga. 

íô-^ô     espremer,     apalpar,     ^^^  , 

1654 


ixa-ajki 


txa-xd 
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ixa  a'ki     molhar. 

— •  txa  alagadiço,  brejo,  igapó. 
txa-bái     derreter. 
txái      longe,    longo  ;    muito. 

—  bo     muito  comprido, 

—  k.o-a,      txai-xú     de     longe. 

—  ^u-í     muito  longe. 

—  ma     longe  não,  perto. 

—  ma-k.u-í     muito  perto  ;  tam- 

bém  muito    longe. 

—  ma-xõ     de  perto. 

—  /.        comprido. 

—  pa-ma     curto. 

—  pa-wa  fazer  comprido,  *^""'. 
Ixái     cunhado,    irmão  da  mulher. 

—  ta     cunhado,   irmão  do  ma- 

rido. 
txai     interjeição    de   duvida. 
txáix     quebrar . 
txa-kp.     cisco,      varredura,      cousa 

ruim  :   cl.  i-txa. 

—  \a'hô     ruim. 

—  kfl-ma     sem  cisco,  asseado. 
txa-ka     abundar  :    cf.   i-txa. 

—  k_a-ma     fazer  abundar. 
txa-\ã     machucar,   bater. 

lxã-k.ã     olhar   em  pé,    espantado. 
txa-ki     perna   fina,    perna    alta. 
txa-max     carrapicho,     espécie   de 

planta  :     cf.      bô-bô-i-tê. 
txa-max'     eriçar-se,    ^*^*',     nascer 

espaçado  :  cf.  bôx-ô-i. 

—  max'ica     assanhar  maribon- 

do, coandú. 
txa-mi     chaga,    chagado,    ferida, 

pereba. 
Ixa-na     cantador  de  tirí. 
Ixa-na     xexéu.  ave. 

—  iô-ti     pimenta     de 

amarella. 
txa-ni     mentir,  mentiroso. 

—  ni-ma     não     mentir, 

mentií. 


xexéu, 


fa 


txa-ni-wâ     mentir   muito,     menti- 
roso. 
txa-ni     festa,  festejar. 

—  ni-ma     fazer    convidar. 

—  ni-ma-bãi     convidar  e  ir-se. 

—  ni-tê-ã     tempo   de   festa. 
txa-pô     podre,    apodrecer. 

txã-pô     grillo. 

txa-ra  frecha  de  três  ou  mais 
pontas,  semelhando  garfo 
ou  ancinho,   sem  pennas. 

txa-rax'      eriçar-se  :    cf.    txa-max. 

txa-rô     perna  grande,  alta. 

txa-rõ     chocalhar. 

txa-ti     esfaquear,     furar,    lancear. 

—  ti-G-ma     não    furar,    etc. 

—  ti-da-J^a-i-ma     lancear  habi- 

tualmente, •''-■'"'. 

—  ti-ma     enfiar  em  pau,  esco- 

rar, lazer  furar. 

—  ii-na-mõ     furarem-se    uns  a 

outros. 

—  ti-na-mõ-ti-wa     ameaçar   c'e 

furarem-se   uns   a  outros. 

—  ti-tê     furador,   inst. 

txa-ti     andar  em  ponta  de  pé. 

—  ti-ku-í^ãi     andar    em    ponta 

de  pé  por  todo  o  cami- 
nho. 

txã-iô     aleijado  das  pernas,     ^''  . 

—  tô-a     dormente     (parte     do 

corpo). 
txa-xa     clarear. 

txax-i     quebrar. 

—  i-J^u-bãi     ir  quebrando    ga- 

lhos de  arvore  por  todo  o 
caminho. 
fxax'ka     derreter,    pullular. 

txa-xô     veado. 

—  xô-dõ-xã     cacau,    casca   de 

nariz  de  veado. 
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txa-xô-ku-i 


xã-ka-ka 


ixa-xò-\uA  veado  verdadeiro, 
diurno 

ixa-xô-ioã     bode. 

txõ,  tio  cigarra  pequena  :  cf. 
i-ô-nô. 

txô     callo. 

txô     atraz. 

txu-ka     velho,    estragado. 

txô-k  ai     lavar  o  corpo. 

txô-ki,   txô-hix     seccar. 

txô-kix  encarquilhado,  secco  : 
cf.    hô-txõ-\ix. 

íxu-kp  folha  nova,  gomo,  re- 
bento :    cf.    dô-txu-kp. 

Ixu-ma  coité,  metade  de  cabaça 
pintada  por  mulher. 

txô-mi     ruga  :   cf.  bõ-ixô. 
ixu-nô     andorinha,  ave. 
txu-pó     mutuca,  insecto. 
Ixu-pô     abrir. 
txô-rô     desatar. 

—  rõ-^õ     desatar-se,        desen- 

roscar-se. 

—  rô    frouxo,   aftouxar. 

txô-rõ     tremer,    pingar   (leite). 
txu-ta     fornicar. 

—  ta-hãi    fornicar  e  ir  embora. 

—  ta-da-k,a-i-ma     fornicar    ha- 

bitualmente, 

—  ta-iô-d     ensinar  a  fornicar. 

—  ta-ma     não  fornicar  quando 

o  sujeito  é  masculino  : 
fazer  fornicar  quando  o 
sujeito  é  feminino. 

—  ta-na-mõ     fornicar      um     a 

outro. 

—  ta-ti-ma     não     poder 

car. 


—  ta-u-ma     não    saber 

car,  ^'"\  virgem. 
txô-txô     peito. 

—  txô-a     mamar. 


forni- 
forni- 


txô-txô-a-ka-ma     não  mamar. 

—  ixô-a-ma     dar  de  mamar. 

—  txô-ia-ni-wa     encher  a  bar- 

riga da  criança  com  leite. 

—  txô-ô-})ô     mamar. 
ixõ-txõ     cambaxirra,  ave. 
txu-x-a     quebrar. 
txô-x-i     secco,   seccar. 

— •  i-wa     fazer    seccar. 
txux'po     bacurau,    ave. 
txô-})ô     molle. 


xa  como  prefixo  parece  indicir 
abertura  ou  casca. 

xa,  xã  partícula  posposta  ao  ra- 
dical do  verbo  para  indi- 
car acção  futura  ou  de- 
pendente de  outra  ainda 
não  realisada. 

xa-ba     claridade,  claro. 

—  ba-^i-rã     clareau:  do  dia. 
xa-bái     bocejar. 

xa-bi     pubis. 

—  bó  cobrir  as  partes  sexuaes. 

—  ni     pente  lho. 
xa-bõ     lagarto  pequeno. 

xa-i     sery  de  lagoa  :   quem  come 

fica   surdo   (pa-ia-i). 
xa-i,  xa-õ     tamanduá,  quad. 

—  õ~pái     querer    virar    taman- 

duá. 
xái     talo  de  milho. 
xã-ix'ko     virilha. 
xa-ka     caranguejo  do  rio. 
xaka     casca,  escama  {xa-ka)- 

—  põ     muito   vasio. 

—  txé     só   casca,    vasio. 

—  Wa     esvasiar. 

—  iw     cascudo,   ter  casco. 
xã-ka     maneiro,  leve. 

—  k,a     enfraquecer,   alliviar. 


xã-ka-via 
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xã\a-ma     pesado,    maneiro   não. 

—  ka-ma-kiii     pesadíssimo. 

—  ko-pa,  xã-ka-põ  muito  leve. 

xã-kã-i     agonisar. 
xa-ka-ra     sapo  cururú. 
xa-l^i     amolar. 

—  ki-tê     amolador,   inst. 
xã-k,i     oco,    ventre. 

xa-l^ô     embuá,  centopea. 
xã-l(p     gomo   de   palrr.eira 

—  ^ô     fructa  semelhando  uvis, 

comida    só    por    animae?. 

xã-l^õ     açahy,  palmeira. 

xa-ku-ti-wa  planta  semelhando 
avenca  com  que  se  en- 
feitam para  dançar. 

—  kjU-U-wa  embuá,  centopeia. 

xa-ma     fundo,   pé  de  vasilha. 
xa-ma     cordão    umbilical,    secun- 

dinas,   recem-nascido. 
xa-ia     secco,    quente. 

—  na-pa     quente  muito. 

—  na-tô-nõ-i     aguenta     secco, 

nome  de  tuxáua. 
xa-na     aquentar-se. 

—  na-túa     aquentéu:   algo. 

xa-ni     maracanã,   esp.  de  ave. 

xa-ni     espreguiçar-se. 

xa-nõ  secco,  nome  de  antepas- 
sado. 

xa-no  passarinho  azul,  chamado 
sete  cores,  Calliste  yeni. 

xa-n&  i-bô     tuxáua. 

xa-nô  avó  mãi  do  pai ;  cunhada, 
irmã  da  mulher  :  cf.  ti-ti. 

xa-nô  jararaca,  espécie  de  co- 
bra :  cf.  dô-nô. 

xã-pã-nõ  tanga  de  homem,  feita 
de  penna  de  arara,  mu- 
tum,  gavião  para  as  fes- 
tas. 


xã-pó     sertão. 

xa-pô     algodão,    algodoeiro. 

—  pô-bi-na     espécie  de  mari- 

bondo. 

—  pô-kp-ki     cesta    pcira  guéur- 

dar    algodão  em  ccuroço. 

—  pô-pô-\ô     tripa,  tirada,  ra- 

ma de  algodão  para  fiar  : 
c{.ma-pô-kô. 

—  pô-ti-txã     cesta   para    algo- 

dão  descaroçado. 

—  pô-xô     algodão   verde,    ca- 

pulho  de  algodão. 
xa-ra     arrastar. 

—  ra-bãi     arrastar  e  ir. 

—  ra-bi-rã     arrastar  e  vir. 

—  ra-k.u-Iii-rã     vir    arrastando- 

se  por  todo  o  caminho. 
xa-ra     bem,    bom. 
xa-ra     espécie  de  abelha. 
xa-ta     tlmbó    ou   tinguy    de    que 

aproveitam    a    raiz    para 

matar  peixe. 
xa-ti     capim   navalfia. 

—  tí-iõ-põ     maracujá,   fruta, 

—  ti-tõ-põ     uirapuru,   ave. 
xã-tiô,  xã-txô     caranguejo  peque- 
no de  no. 

xã-ti-u-rã     assentar  alguém  no  re- 
gaço. 

—  ti-u-ra-mò     assentar-se      no 

regaço. 
xatõ     cortar  [xa-tò). 

—  ma     fazer    cortar,  não  cor- 

tar. 

—  pix'ta-i     cortar   em   pedaci- 

nhos. 
xà-tô     buraco  raso. 

—  tô     vasio  do  corpo,  flanco  : 

cf.   pix'pa-ti. 

—  tó-^ô     virilha. 

xáu     paiol  de  milho  e  mudubim. 
xáu     osso. 
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xáu-l'Çl 


xi-ro-a 


xáu-i-çí     rheumatismo. 

xãu.  xãu-mã-Wã     pirarucu,  peixe. 

xau-bi     cáucho,    seringueira. 
xã-LOã     arara  encarnarda. 

—  wã-hi-na     rabo     de     arara, 

. )  1  7  3 

penis, 

—  lOã-i-a     rio  da  arara  encaç- 

nada,  Humaytá,  afíl.  do 
Murú. 

xaWõ     jaboty  {xa-Wô). 

—  ba-ti-^a     jaboty  ovada. 

—  iux'ã     fêmea  do  jaboty. 

—  In-põ     maracujá,   fructa. 

—  tõ-põ     espécie    de    cipó. 

—  Wã     tartaruga. 

—  xa-k.<^     dô-õ     machado     de 

casco  de  jaboty. 
xax-a     rachar. 
xax-ô     pilão,    canoa   {xa-xô). 

—  ô-dõ-bô     proa  da  canoa. 

—  ô-mò-bi     braço,      mão      de 

pilãc. 

—  ô-pó-ti     costas,      fundo    da 

canoa. 

—  ô-ía-mô     bochechas,  lados 

da  canoa. 

—  ô-íix-ô     trazeiro,     popa    da 

canoa. 

—  ô-iõx-ô     pescoço,     proa  da 

Canoa. 

—  ò-ii-kp-rôx     leme. 

—  ò-xô-bò     casa        acanoada, 

vapor. 

—  ó-xô-í)6-j)a     regatão,      com 

vapor:  '''\  ''"\  ""■''. 
deve  ser  modificada  a  Ira- 
ducção  para  :  os  que  tem 
casa  acanoada. 

x'i  junto  ao  verbo  significa  acto 
praticado  na  véspera  ou 
que  durou  toda  a  noite  : 
cf.  xi-nã,  xi-nã-xô. 


xi-a     ardente  (pimenta)  : , 

xi-k.õ  palmito,  de  folhas  pareci- 
das com  as  de  bananeira. 

xi-ma  peixe  semelhante  a  pura- 
quê,    sarapó. 

xinã     pensar,    lembrar-se    {xi-na). 

—  bô-nô     esquecer,    perder    a 

lembrança. 

—  botç-a     lembrar-se  de  outra 

cousa,    ter    uma    ideia. 

—  ma     não    pensar    em    nada, 

viver    sem    preocupações. 

—  wa     fazer    pensar. 

—  no     desmaiar. 

—  pu-ta     esquecer. 

—  la-piç  -k.u-a     lembrar    bem, 

ter    idéa    acertada. 

—  txa-}^a     lembrar  mal. 

—  \)ã     liberal  :    cf.    i-au-xi. 

xi-nã,  xi-nã-xô     logo,     em    outro 

dia. 
xi-nã     enxugar,  seccar. 

—  nã-wa     fazer  seccar. 

xi-na-xô-k.ô     aranha. 

—  na-xô-kô-dáu     remédio  con- 

tra a  aranha. 
xi-ni     palmeira      pequena,      espi- 

nhenta,  de  que  comem  os 

frutos. 
xi-ni     gafanhoto. 
xi-nô     macaco  prego. 

—  nô-wã     macaco     barrigudo. 

—  nô-xõ-ta    tõ-ô-tê     collar   de 

dentes  de  macaco  prego. 
xi-ô     pium,    esp.    de  mosquito. 

—  ô-põç'-õ    mosquito  pólvora 

xi-pi     sagui,    espécie  de   macaco. 

—  pi-bô     nome  de  tribu,  os  sa- 

guis. 

—  pi-ma-ni  espécie  de  banana. 

xi-rô-a  cozinhar  bem  de  modo 
que  a  comida  fica  molle. 


xi-ta 


xd-rò 
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íò-hi 


xi-la     pau  cahido  ou  atravessado 

no  caminho. 
xi-Wa     listra. 
xi-xi     coaty,  quadrúpede. 
xi-xix'      urtiga  :    cf.    i-xiç. 
xõ,     xõx'      como     prefixo     indica 

bico,    boca,    dente. 
Xõ-a     engulir. 

—  a-ma     não     engolir,     fazer 

engolir. 

—  a-ma-tê     anzol. 

—  a-pái     querer  engolir. 
a-ti-ma     não  poder  engolir. 

vulva. 

—  bi-ha-na     língua   da   vulva. 

hymen    (  ?),    clytoris    ( ?). 

—  bi-ha-na-bi,         xõ-bi-ha-na 

rax'to     incidir      mulher  : 
cf.   ^^",  etc. 

—  bi-xô-i     vagina. 
xõ-bõ-pã     dentes   da  frente,   inci- 
sivos :    cf.    xõ-ta. 

xõ-bõ  palha  que  envolve  a  espi- 
ga  de   milho. 

—  bõ  uricury,  espécie  de  pal- 

meira. 

—  i     açahy,    palmeira. 
xõ-i     assobiar  fino  :   cf.  xô-i. 

—  ò     grasnar. 

xõ-k  aj õ  mudar  as  cousas  de  um 
logar  para  outro,  afas- 
tar-se. 

—  ki-ia-náiç  recuar  de  pressa. 
xõ-kj     milho. 

—  kj-bô     cabello  de  milho. 

—  ki-do-nó     pilar  milho. 

—  ]{i-dò-ndx     amarrar  espigas. 

—  ki-dô-rô,  xò-ki-dò-iô    milho 

pilado. 

—  Jli-maç-ã     gorgulho. 

—  ki-pa-fi     milho   verde. 

—  }^i-pa-U-iê-ã     tempo  de  mi- 

lho verde. 


xô-ki-pô-i     folhas     do     talo     de 
milhe. 
— \i-r6x'k.ô     sabugo. 
XG-ki-ta-xô     talo    de    milho. 

—  }^i-xáu    paiol,  pé  de  milho. 
xõ-}iô     lagarto. 

—  }^õ-ba-k.õ     lagarto  pequeno, 

filho  de  pai  incognito. 
xõ-k.ô-r&     picapau  pequenino. 
xò-kôx     bacupary,  iructa  e  arvore 

fructifera. 
xô-mô     debulhar  milho. 

—  mõ-iô     vir   debulhar. 

—  mõ-xõ     debulhar    para    ou- 

trem. 
AÒ-mce     macaco  nocturno. 
xõ-na     verme  encontrado  em  paus 
podres  ou  feridas,  lagarta. 
xõ-nã     ingá,  arvore. 
xô-ni     azeite,  gordura,  gordo,  ve- 
lho. 

—  ni     posposto     ao    adjectivo 

leva-o  ao  superlativo. 

—  ni-pa-bô       os      velhos,      os 

antepassados. 

—  ni-Wã     gordão. 

xô-nô-tã  frecha  de  duas  pontas 
formando  gancho. 

xô-nóx     amarrar  o  dente,  a  ponta. 

xõ-ô  cipó  para  amarrar  casas, 
fazer  cestas. 

xo-ôç  la-mó  ter  resto  de  comida 
entre  os   dentes. 

xô-pa,  xò-pi  acachapado,  chocho. 

xô-pô  catinga  de  coatipurú,  co- 
bra,   gavião,    jacaré. 

—  p6-pix'ta    catinguentinho. 

—  pô-txái     muito    catinguento. 
xô-pô     resto  de  alimento. 
xõ-pu-}^     por  o  bico  nagua. 
xô-rôx'     espalhar  fogo. 

xõ-rô     sem  dente. 

—  rô     roer. 
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xô--ta 


xô-kô-ba-wa 


xõ-ia     dente,  bico. 

—  ia-iõx'kô     ranger  os  dentes. 

—  la-ma-kp     dentes     molares. 

—  ta-ma-kpx' pi     dentes     cani- 

nos. 

—  la-ma-xõx     dentes    dormen- 

tes. 

—  ta-na-mi     gengiva. 

—  ta-paç' k.õ-tê-ã    dentição.. 

—  ia-pô     gengiv*. 

—  ta-içô-pi     dentes      gémeos, 

nascido   um  por   traz   do 
outro. 

—  ta-u-ma     sem  dente. 

—  ta-õ-í-ma     mostrar,    arrega- 

nhar os  dentes. 

—  ia-^     com  dente,  ter  dente. 

—  ta-xu-i     dente    furado. 

—  tó-Zju     por  comida  na  boca 

ou  no  bico  de  outrem. 

—  l<5-k,u-mò  palitar  os  dentes. 
xô-iô     sentir  cheiro. 

—  tô-xô-tô  farejar,  rastear  pelo 

olfacto. 
xô-tô     urubu. 

—  tô-kú     espécie  de  urubu. 
x&-tô     sem  gume,   rombo,   cego. 

—  tõ-a-bãí     quebrar    a    ponta 

da  frecha  e  ir-se,  ^■^^'^. 
xô-wai     empalhar     casa,      coser, 

trançar. 
xôx-a     beira,  sabida  do  caminho. 
xôx-ô     no   meio,    terreiro. 

—  ô-\ã-yã     no  meio  da  casa, 

no  terreiro. 
xôx-õ     cajazeira. 

—  pi     gengiva. 

—  to     lirar  dente,  cortar  foci- 

nho de  animal. 

—  iô     pedra  para  quebrar  ca- 

roço de  coco,  martelo. 

—  txa     mostrar  os  dentes,  fa- 

zer careta,  rir. 


ATo-pô  apalpar  o  corpo  de  doen- 
te :  cf.  tô-yô. 

xô     verde. 

xô  como  prefixo  relaciona-se  com 
tô  e  xa. 

xõ-a     soprar. 

—  ã-i     roncar. 
xu-a     coceira,  coçar. 
xô-a     engordar,    gordo. 

—  a-ma     não   engordar,    fazer 

engordar. 

—  a-ra-Wã     muito  gordo,    en- 

gordar muito. 


xô-bi 

remanso  de  rio. 

xô-bi 

oveiro  de  ave. 

xu-bt 

gamei  leira,   arvore. 

xô-bô 

casa. 

— 

bô-pa-na     tapiry,  espera  de 

caça. 

— 

bô-pix-i     caibros,    ripas    da 

casa. 

— 

bô-xô-pa     casa  acachapada. 

— 

bô-^a-biç      a  casa  e  o  con- 

teúdo. 

xô-i 

buraco,  goteira. 

— 

i-ã-i     espiar  por  buraco. 

— 

^a     rato     caseiro,     camon- 

dongo. 

xô-i 

assobiar  grosso,  soprar. 

xu-i 

assar. 

xu-k.a 

descascar    banana,     etc.  : 

cf.  xu-ku. 

xô-ki 

esfregar,  fazer  fogo. 

— 

ki-tê     igniarlo,   pua. 

xô-kô 

tucano. 

xô-kô 

filhote  de  peixe. 

xô-kô 

leite  de  arvore. 

— 

^ô     exsudato  de  sapo  :    cf. 

kã-pô. 

— 

kô-bi     extrahir  borracha. 

— 

kô-ba-wa     cosinhar,     defu- 

mar borracha. 

xuku 


xu-xu 
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xu-\u  exuviar,  mudar  de  pelle 
ou  casca  por  si.  ter  cãi- 
bras,  dores   no   corpo. 

xú-\ò     balançar-se,   ramalhar. 

xu-ma     bebida   allucinante. 

xô-ma     peito  de  moça. 

—  ma-íô-kp     peito     duro     de 

moça. 
xô-mô     pote. 

—  mô-pa-bl-ki     orelha,  asa  do 

pote. 

xu-ma-ni  banana  verde,  nome 
próprio ;  B.  traduziu-o 
por   caipora    ou    caapora. 

xu-môx     agulha. 

xu-na     arroxeado  por  pancada. 

xô-nô     sumaúma,  arvore. 

— nô-vu-a-iê-ã     tempo  de  flo- 
ração  da   sumaúma. 

xu-nú  ir  sem  esperar  o  compa- 
nheiro. 


esp. 


Je  ave. 


xu-pã 
xõ-pô 


melão, 
limpo. 


—  p6-\u-i     limpissimo. 


xu-ri  nambu, 
xô-rô  pingar. 
xô-rò     caxoeira. 

—  rò-nô     o  rio  Ibuaçú,  rio  de 

caxoeiras. 

xu-ru  grosso,  encorpar-se,  engros- 
sar, inchar,  abaular-se. 

xu-ta  xará,  pessoa  do  mesmo 
nome,  tocayo  em  caste- 
lhano. 

xu-içi-\i  apertar  o  peito  quando 
está    doendo. 

xu-ii     titela,    thorax. 
xõ-tõx      descaroçar. 
xô-tô     empurrar  :    cf.    pa-xu. 
xô-xa     curar-se,  ficar  bom.  sarar  : 
cf.  xô-a. 

—  xa-ti-ma     não  poder  sarar. 

—  xa-wa     curar,  sarar  outrem, 

14Í6 

xô-xô     nascer  de  planta. 
xu-xu     chocalhar. 

—  xu-a-tê     chocalho,  guiso. 


Tentando  o  estudo  dos  suffixos,  appareceram  logo  difficuldades 
muito  graves  :  assim  ^ô  indica  nomes  de  bichos  e  paus.  partes  do 
corpo  animal  ou  vegetal,  nomes  e  adjectivos  miscellaneos,  verbos 
tão  divergentes  como  dõ-kô  queimar,  accender.  e  pa-kp  cahir  nagua. 
A  vista  disto  pareceu  melhor  enumeralos  simplesmente,  sem  curar 
de  semântica. 

A  demora  na  impressão  do  vocabulário  acima  deu  folga  para 
volver  ao  assumpto  e  com  alguma  paciência  notou-se  que  em  ^ô  ter- 
minam verbos  intransitivos  e  reflexivos,  o  que  explica  pa-kp  ;  por 
hu  principiam  ku-a,  queimar,  o  que  explica  dô-\ô  ;  nomes  de  arvores, 
insectos.  Deixes  e  até  hu-h.a  tio,  tornado  celebre  por  Martius  na 
ethnographia  e  linguistica  sul-americanas  ;  enfim  ^ti-r  equipara-se  a 
é/e  da  Imgua  geral,  húru  do  bacaeri.  que  designanr»  cousa  excel- 
lente.  ligitima  ou  seria  ;  cf.  fr.  hon,  tout  de  hon.  Em  outros  termos  : 
para  entender  um  suffixo  foi  mister  recorrer  aos  prefixos,  e  experi- 
mental-OS um  a  um  até  encontrar  significação  acceitavel. 

O  expediente  assemelha-se  ao  processo  de  leitura  usado  por 
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xos  e  desinências 


povo?  cujos  aiphahetos  imperfeitos  não  notam  vogaes,  os  Tuareks 
por  exemplo.  Quando  um  Tuarek  quer  ler  um  escripto  cujo  con- 
teúdo não  suspeita,  informa  Adolf  Erman,  ensaia-se  primeiro  a 
meia  voz  durante  algum  tempo,  procurando  ler  as  consoantes  com 
estas  ou  aquellas  vogaes.  Afinal  consegue  tomar  pé  em  algum  ponto, 
e  agora,  indo  de  traz  para  diante,  vindo  de  diante  para  traz,  reco- 
nhece com  segurança  o  sentido  do  conjuncto  :  Die  HierogJ])phen 
21    22,  Berlin    1912. 

O  expediente  pode  empregar-se  nas  vogaes  affricadas,  para  ver 
si  de  facto  o  são  e  aonde  termina  a  syllaba  e  portanto  qual  o  verda- 
deiro sufíixo. 

Um  exemplo  o  mostrará.  O  pau  mulato,  a  capirona  dos  Perua- 
nos, Enkylista  Spruceana  Benth,  axô  dos  Caxanauás,  deve-se  escre- 
ver-se  ax-ô  ou  a-xô?  A  respeito  destas  arvores  alterosas,  as  mais  bel- 
Id?  do  igapó,  aonde  attmgem  a  trinta  metros,  escreve  Rich.  Spruce 
Notes  of  a  botanist  on  the  Amazon  &  Andes  II,  4,  London  1908  : 
«Quando  fui  a  Manaquiry  em  junho  de  1851.  as  arvores  estavam 
largando  suas  cascas,  sendo  o  processo  um  fendilhamento  longitudi- 
nal em  um  ou  mais  logares  e  um  enrolamento  que  parte  de  ambas  as 
bordas  da  ruptura.  A^casca  nova  assim  exposta  é  verde,  mas  rapida- 
mente assume  a  tez  (hue)  de  bronze  carregado  ou  chumbo,  e  final- 
mente cor  de  castanha  {chestnut  colour)  «Hence  its  name»  em  portu- 
guez,  conclue  o  naturalista.  E  no  caxinauá  a  origem  é  a  mesma. 
Quando  a  voz  mandou  que  os  viventes  mudassem  as  pelles,  ouvi- 
ram-no  a  cobra,  o  tejuaçú,  o  pau  mulato  e  mudam-na  ainda  hoje  : 
ra-bãu  ni-ka-ni-rã  xu-kô-jmç'bô-\i,  narra  B.  5488''5489  ;  a  estes  T. 
accrescenta  5624  a  aranha,  xi-na-xô-ku.  Recorrendo  ao  vocabulário 
encontra-se  xu-l^u  exuviar,  mudar  de  pelle  por  si,  e  escreve-se  a-xô 
com  a  segurança  do  Tuarek  a  volta  com  suas  garatujas. 

Cada  vocábulo  tem  de  ser  examinado  a  parte  para  ser  conve- 
nientemente decomposto  :  isto  não  se  faz  aqui,  porque  o  vocabulá- 
rio já  estava  linotypado  ;  demais  para  andar  com  segurança  fora  pre- 
ciso cotejar  todos  os  documentos  panos,  trabalho  para  os  especialistas. 
Com  certeza  do  novo  exame  subiriam  modificados  muitos  vocábulos, 
quanto  á  discriminação  das  syllabas,  mas  o  estudo  nada  aproveitaria 
para  os  suffixos,  pois  não  se  tratava  destes,  sim  das  desinências,  isto 
é,  de  syllabas  independentes,  de  vocábulos  completos. 

De  suffixes,  tratam,  ligeiramente  Buenaventura  Marquez  e 
Manuel  Navarro,  nos  respectivos  vocabulários.  Delles  se  occupou  o 
emérito  director  do  Anthropos,  P.  W.  Schmidt,  na  analyse  critica 
do  Diccionario  Sioibc,  publicado  em  1905  nas  Mitteilungen  der 
antropologischen  Gesellschajt  in  Wien,  V,  127/130.  Não  foi  pos- 
sivel  consultal-a  nesta  cidade,  aonde  não  existe.  Sei  apenas  que  con- 
dera  os  suffixos  sipibos  como  ((  restos  de  um  systema  de  classifica- 
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ção  análogo  ao  que  se  acha  tão  desenvolvido  aos  dialectos  chibchas 
de  Centro-America  )i.  Isto  faz  suppor  que  não  separou  suffixos  de 
desinências. 

Os  Srs.  G.  de  Créqui-Monfort  e  Dr  P.  Rivet  dão  estas  infor- 
mações em  Les  dialedes  pano  de  BoUvie,  impresso  ha  poucos  mezes 
no  Museon  de  Louvain,  onde  também  se  occupam  de  sufíixos  ou 
antes  de  desinências.  Devo  o  conhecimento  deste  importante  traba- 
'  lho  á  bondade  do  Dr.  Rudclf  R.  Schuller,  assim  como  as  primeiras 
noticias  sobre  a  existência  dos  livros  de  Armentia,  Navarro  e  Ale- 
many  :    todos  os   agradecimentos  são  poucos. 

Havia  até  agora  cinco  vocabulários  panos,  contendo  cada  um 
mais  de  mil  palavras. 

O  primeiro  em  antiguidade,  «  Vocabulário  cunibo  »  de  Fr. 
Buenaventura  Marquez,  arrola  3285  palavras  e  expressões,  segun- 
do a  conta  de  Carlos  von  den  Steinen.  O  autographo  guarda-se  na 
Biblioteca  Nacional  de  L.ima  e  ah  começou  a  ser  publicado  em 
1903  por  La  Gaceta  cieniifica.  Tem  appenso  um  vocabulário  upano 
castelhano  reformado  ))  de  cincoenta  e  três  paginas,  sobre  o  qual 
não  dá  outras  informações  Rud.  R.  Schuller  que  examinou  o  códice 
e  o  descreve  no  Anthropos  6,  640. 

A  copia  do  British  Museum,  que  não  traz  este  appenso,  andou, 
como  se  deprehende  da  nota  marginal,  por  letra  moderna,  em  que 
se  compara  o  x  catalão  a  eh  jran.  sh  ANG.,  andou  por  mão  de  algum 
francez,  quiçá  Paul  Marcroy  (de  Saint-Cric)  que  em  1853  annun- 
ciava  pelo  Bulletin  de  le  Société  de  Geographic,  de  Paris,  um  glos- 
sário cunibo  de  três  mil  palavras,  façanha  assombrosa,  verdadeiro 
record  em  viajante. 

O  prologo  offerece  informações  ligeiras  sobre  a  pronuncia, 
notas  finaes  tratam  de  prefixos  e  interjeições.  No  prefacio  Fr.  Bue- 
naventura Marquez,  que  o  assigna  e  data  de  Manoa  25  de  Dezem- 
bro de  1800,  diz  :  ci  tambien  tiene  mucho  que  enmendar  asi  en  la 
signiíicacion  de  los  términos  como  en  el  modo  de  escribir-se  ».  No 
postfacio,  datado  de  San  Antonio  de  Canchahuaya  em  Ucayali,  26 
de  Dezembro  de  1800,  assignado  igualmente  fray  Buenaventura 
Marquez,  lê-se  :  «  este  és  un  corto  vocabulário  de  la  lengua  de  la 
nacion  Cuniba,  el  qual,  corregido  de  lo  que  tiene  que  enmendar, 
quedará  con  toda  perfecion.  Varias  veses  lo  he  corregido  con  bas- 
tante trabajo,  y  no  deja  de  tener  que  enmendar...  Este  es  mi  parecer 
(salvo  meliori)  n. 

Saltam  aos  olhos  as  incongruências  do  prefacio  e  do  postafcio. 
Em  Lima  talvez  se  possa  facilmente  desatar  a  meada.  O  Voca- 
bulário cunibo  merece  publicação  integral  e  editor  competente. 

A  data  de  composição  do  Diccionario  Sipibo  anonymo  fixa  na 
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éra  de  70  do  século  passado  Carlos  von  den  Steinen,  que  prestou  o 
bom  serviço  de  edital-o  carinhosamente.  Relações  immediatas  com 
o  de  Marquez  não  existem  ;  para  admittil-as  seria  mister  postular 
malicia  e  má  fé  no  missionário  desconhecido,  que  mudaria  o  titulo  de 
((  vocabulário  cunibo  d  para  «  diccionario  supibo  )),  juntando,  para 
desnortear,  no  fim  de  c  as  palavras  começados  por  eh,  ao  contrario 
de  B.  Marquez  que  a  espalhou  pela  letra,  deslocando  ^  da  compa- 
nhia melancólica  de  z  para  o  aconchego  de  h  e  j,  e,  suprema  astú- 
cia !  enfileirando  em  ij  palavras  que  só  um  maragato  ahi  procuraria. 

Mais  simples  é  acreditar  nos  seus  dizeres  :  tinha  diante  de  si  um 
diccionario  sipibo-castelhano,  inverteu-o  em  castelhano-sipibo  e  con- 
servou o  outro  e  declarou-o  :  assim  o  livro  é  obra  de  dois  autores. 
Inferior  ao  de  Marquez,  vale  muito  ;  seu  préstimo  realça-se  pelo 
correcção  typographica  das  palavras  Indigenas. 

Segue-se  em  antiguidade  o  trabalho  de  Fr.  N.  Armentia 
impresso  em  1898  no  Boletin  de  la  Sociedad  Geographica  de  La 
Paz.  Dá  que  pensar  o  longo  titulo  :  <(  Idioma  Schipibo  —  Vocabu- 
lário dei  idioma  Schipibo  dei  Ucayali,  que  es  el  mismo  que  el  Paca- 
guara  dei  Beni  y  Madre  de  Dios.  Este  es  un  dialecto  de  la  lengua 
Pana,  que  es  la  lengua  dei  Huallaga,  dei  Ucayali  y  de  sus  afluen- 
tes. »  P.  Autbert  Groetken,  na  incompleta  biographia  de  Armen- 
tia Anthropos,  2,  730  734,  só  menciona  viajens  de  seu  heroe  na 
bacia  do  Madeira  na  Bolivia.  Porque  o  arcebispo  de  La  Paz  esco- 
lheu para  o  titulo  uma  lingua  do  Ucayali  no  Peru,  aonde  nunca  poz 
os  pés,  do  Huallaga  aonde  quiçá  não  existem  Panos?  Talvez  a  nar- 
rativa de  suas  expedições  esclareça  o  ponto  :  não  foi  possivel  con- 
sultal-a,  por  não  existir  nas  bibliothecas  publicas  do  Rio. 

A  impressão  deixa  muito,  ou,  com  franqueza,  deixa  tudo  a 
desejar  :  trocas  de  c  por  e,  de  n  por  u,  de  g  por  ^,  m  em  vez  de  in, 
linhas  inteiras  apagadas.  O  instituto  boliviano  pouco  gentil  mostrou- 
se  com  seu  hospede,  que  não  pede  meças  a  Marquez.  Como  o  opús- 
culo se  esgotou  a  ponto  de  ser  dificilimo  obter  qualquer  exem.plar, 
conviria,  si  os  originaes  ainda  se  conservam,  dar-lhe  uma  forma 
menos  mesquinha.  O  arcebispo  Fr.  Nic.  Armentia,  geographo. 
ethnographo,  linguista,  um  similar  de  Livingstone  sul-americano, 
bem  mereceria  esta  homenagem  póstuma. 

Em  nitidez  de  impressão  avantaja-se  o  Vocabulário  castellano 
—  quechua-pano  de  Fr.  Manuel  Navarro,  Lima  1903.  O  autor 
podia  entender-se  em  pano  com  os  indios  do  Ucuyali  (p.  1  75),  mas 
as  phrases  que  dá  no  fim  do  volume  formulou  primeiro  em  quechua 
e  «  Ias  personas  de  que  nos  servimos  para  este  trabajo  nos  tradu- 
cian  literalmente  las  oraciones  dei  quechua,  tal  como  las  proponia- 
mos  )).  Em  outras  palavras  :  a  um  cabedal  mais  ou  menos  grande 
juntam-se  perguntas  e  respostas.   Vê-se  bem  isto  na  formação  das 
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palavras  com  aífixos  por  assim  dizer  sclerotisados,  —  todo  verbo 
reflexivo  termina  em  nai,  todo  o  reciproco  em  na-nai ;  em  outras  a 
retraducção  é  evidente,  como  quem  vertesse  ((  coup  de  pied,  coup 
de  couteau  »  por  —  k  golpe  de  pé,  golpe  de  faca  ».  Não  quer  isto 
dizer  que  seja  destituido  de  valor  ;  ao  contrario  muitos  vocábulos 
genuinos  só  elle  fornece  e  sua  grammatica  é  digna  de  apreço. 

O  benjamin  dos  vocabulários  é  o  castelhano  sipibo  de  Fr. 
Agustin  Alemany,  Lima  1906.  c(  Vocabulário  de  bolsillo  »,  cabe 
pelo  porte  na  algibeira  de  um  missionário,  é  menos  copioso  que  seus 
antecessores,  que  não  aproveitou  :  «  hasta  la  fecha  nada  se  ha 
impreso  sobre  la  lengua  Shipiba  »,  confessa  no  prologo.  Não  deve 
ser  posto  de  parte,  e  contem  vocábulos  preciosos.  Foi-lhe  madrasta 
a  filha  de  Gutenberg  :   porque  gato  dei  monte  é  Sujejuimis? 

Os  glossários  menores  estudaram  Raul  de  la  Grasserie,  que 
sobre  elles  fundou  a  familia  pana,  velha  conhecida  dos  missionários 
coloniaes.  ignorada  até  1888  no  mundo  scientifico  europeu  ')•  P- 
Rivet  e  G.  de  Créqui-Montfort. 

Merecem  ligeiros  reparos  a  lista  de  setenta  e  uma  palavras  e 
expressões  jaminauas,  a  de  oitenta  e  três  palavras  e  expressões  ka- 
.schinauas  publicadas  por  Carlos  von  den  Steinen  no  Globus  de 
Braunschwig.  Forneceu-as  Felix  Stegelmann,  sem  explicar  o  modo 
por  que  as  obteve,  limitando-se  a  falar  na  navegação  do  alto  Envira 
e  uma  visita  aos  Tauarés,  com  quem  se  entendeu  por  gestos. 

O  exame  mais  superficial  mostra  diíferenças  phoneticas,  si 
tomarmos  o  rã-txa  hu-ni-Jiu-t  por  termo  de  comparação  :  g,  hr,  I,  J 
medial  :  entretanto  /  pôde  resultar  do  descuido  de  cortar  /,  d  medial 
cnconlra-se  com  frequência  na  lingua  do  Ibuaçú  quando  precedido 
lie  nasal  ;  equivalentes  de  g  e  hr  não  existem. 

Grande  numero  de  vocábulos  são  totalmente  diversos  e  toda  a 
sagacidade  de  B.  não  bastou  para  penetral-os.  Também  o  maior  lin- 
guista, si  tratasse  não  de  semântica  ou  de  synonymia,  mas  de  pho- 
netica,  debalde  procuraria  nexo  entre  «grandeza,  tamanho  c 
volume  )).  Dos  noraes  de  números  dos  Jaminauas  dois  apenas  são 
identificáveis. 

Destas  palavras  inteiramiente  diversas,  seriam  muito  curiosas 
snandu  e  shandú,  si,  como  parece,  estivessem  ligadas  a  xa-nô  do 
ibuaçú.    Aqui    xa-nó -cunhada,    avó    paterna,    ali    shandú,    shan- 


I)  Da  monographia  de  Raul  de  la  Grasserie  apresentada  ao  Congresso 
dos  Americanistas  de  Berlin,  da  conferencia  do  P.  Ferdinand  Hestermann  lida 
perante  o  Congresso  dos  Americanistas  de  Vienna,  não  tendo  encontrado  exem- 
plares no  Rio  (hoje  existem)  obtive  copias  por  intermédio  do  sr.  H.  e  R.  von 
Ihering,   director  e  custos  do  Museu  Paulista,   a  quem  sou  grato. 
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(/(/  nnillicr.  ►Sendo  assim,  não  sai  Ião  absolutamente  verdadeira  a 
proposição  de  Carlos  von  den  Steinen  contra  guck  ou  coco  de  Mar- 
tius  :  de  homem  pôde  fazer-se  tio,  de  tio  não  se  faz  homem. 

Não  menos  curioso  hiaschl^i  —  huxi  de  Marquez,  huxi  de 
Armentia,  huxi  Sip-St..  buschi  de  Navarro  e  Alemany  :  os  Caxi- 
nauás  do  Ibuaçú  usam  só  de  hi-na.  Tratando-se  de  vocábulo  capi- 
tal, este  indica  que  os  Kaschinauas  e  Jaminauas  do  Envira  prendem- 
sc  antes  aos  índios  peruanos  estudados  pelos  missionários. 

Esta  primeira  impressão  confirma-se  notando  a  instabilidade  no 
acccnto  tónico,  a  semivocalisação  de  b,  mais  adiantada  ainda  que  os 
índios  dos  missionários,  o  abrandamento  de  /  etc.  Donde  se  conclue 
que  estes  Jamináuas  e  Kaschinauas  pertencem  a  migração  diversa, 
não  subiram  o  Envira  como  os  nossos,  desceram-no  ao  contrario  dos 
jaminauas  e  Caxinauás  de  nosso  conhecimento.  Este  facto  reproduz- 
sc  nas  populações  de  origem  europea  que  competem  no  Solimões. 
Desde  Orcllana.  os  Brasileiros  sobem,  os  Castelhanos  descem  o 
iírandc  no  e  seus  tributários.  O  Guaporé  é  a  unica  excepção,  aliás 
mais  apparentc  que  real. 

Armentia  parece  que  dá  algumas  noções  gramniaticaes  em  sua 
narrativa  de  viagem  :  trazcm-nas,  com  ligeiras  divergências,  Groete- 
kcn,  1.  o.  734,  c  P.  Rivet  no  Journal  des  Aniéricanisles  de  Paris, 
\  II.  242  (p.  24  da  separata  Sui  quciques  dialectes  panos  peu  connus, 
que  devo  á  benevolência  do  autor,  a  quem  .sou  muito  grato).  O  afi- 
lhado de  ("arlos  von  den  Steinen,  Navarro  c  Alemany  occupam-se 
mais  ou  monos  do  assumpto  :  Navarro  é  o  mais  desenvolvido.  Indi- 
getu  ia  insanável  gafa  a  articula  communicada  a  F.  de  Castelnau 
e  por  este  impressa. 

lodos  estes  ensaios  ficam  a  gran<le  distancia  da  Arfe  de  len- 
gua  couiaca,  ainda  inédita,  por  desgraça  um  fragmento  apenas,  de 
que  Rud.  R.  Schuller  exlrahiu  uma  copia  na  Bibliolheca  Nacio- 
nal de  Lima,  que  me  permitliu  examinar  detidamente.  Quando  o 
conhecido  americanisla  chegou  ao  Rio,  em  julho  de  1910,  já  a 
impressão  do  livro  c|ueimado  ia  adiantada  (p.  84  lia-se  a  data  Maio 
de  1910.  cm  nota);  seu  fragmento  não  podia  mais  offerecer  novi- 
dades ;  mas  foi  verdadeiramente  agradável  achar  confirmadas  cer 
tas  ideas  colhidas  no  estudo  do  caxinauá.  O  autor  anonymo  trata 
dos  sons  melhor  do  que  qualquer  outro  ;  faz  sobre  declinação  e 
posposições  algumas  observações  relevantes,  estuda  longamente  os 
pronomes  e  termina  bruscamente  no  principio  do  verbo.  O  latinismo 
domina-o  (em  um  caso  com  vantagem,  quando  compara  tí\  (oij  a 
met) ;  mas  era  um  sabedor  de  varias  linguas  e  tinha  conhecimento 
profundo  e  verdadeiro  sentimento  da  que  expunha. 
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O  livro  será  impresso  brevemente  pelo  feliz  descobridor  :  não 
será  possível  encontrar  o  resto  além  Andes? 

O  Dr.  Schuller  tem  outros  manuscriptos  panos ;  parece  que 
apanhou  vocabulários  no  Ucayali  :   não  os  conheço. 

A  bibliographia  do  grupo,  que  Raul  de  la  Grasserie  começou, 
foi  enriquecida  por  Carlos  von  den  Steinen  na  inlroducção  do  Dic- 
cionario  Sipibo,   e  P.   Rivet  no  escripto  citado. 

Dos  dois  Caxinauás  co-autores  do  livro,  Bôrô  assentou  praça 
no  Corpo  de  Bombeiros,  já  foi  ferido  em  dois  incêndios,  trabalhou 
na  extincção  do  da  Imprensa  Nacional,  casou,  enviuvou.  O  assen- 
tamento de  praça  separou-nos,  embora  nos  coronéis  Benjanim  e 
Abel  de  Aguiar,  antigo  e  actual  comniandantes,  lenentes-coroneis 
Cunha  Pires  e  Borges  Fortes,  antigo  e  actual  inspectores  do  Corpo, 
encontrasse  sempre  todas  as  facilidades  e  condescendências  compa- 
tiveis  com  a  ordem  interna  e  disciplina  severa  que  ali  dominam. 

Depois  de  voltarmos  do  Paraiso.  hoje  transferido  a  outros  pro- 
prietários, Tuxiní  veio  morar  commigo.  Esta  circumstancia  avolu- 
mou a  sua  contribuição  e  com  ella  os  vocábulos  e  formas  grammati- 
caes  variadas,  além  de  novas  historias  que  enriqueceram  o  jolkjore, 
ou  antes  a  fama  dos  Caxinauás,  para  empregar  o  admirável  termo 
proposto  por  Hiising  (Rhrenreich  A 11^.  M\)lhologie,  Leipzig  1910). 

Si  em  vez  de  dois  fossem  três  ou  mais  mformantes,  si  em  vez 
de  dois  adolescentes  fossem  velhos,  naturalmente  o  aspecto  de  todo 
o  livro  mudaria,  a  mythologie  superior,  os  conceitos  cosmogenicos, 
as  noções  astronómicas  assumiriam  maior  realce,  (B.  e  1  .  não  deram 
um  só  nome  de  estrella) ;  as  tradições  históricas  não  apparei  rriauí 
com  tantos  hiatos,  ou  antes  com  verdadeiros  rombos,  aonde  apenas 
SC  apuram  o  diluvio  á  beira  do  no  zangado,  cjue  pode  ser  ou  não 
o  Oceano,  a  visinhança  dos  Incas,  a  separação  no  baixo  Juruá.  Si 
não  tudo,  ao  menos  grande  parte  destes  thesouros  poderia  apanhar- 
í-,e  com  paciência,  nas  duas  prefeituras  amazonicas,  deixando  o  indio 
falar  sem  suggestão,  não  (juerendo  chegar  de  sopetão  ás  iilliinas 
raizes. 

Conviria  sobretudo  separar  as  matérias  :  estudar  as  linguas  de 
cada  no  ou  cada  moloca,  registrar  todas  as  variantes  famisticas,  dei- 
xar syntheses  ao  futuro  e  aos  especialistas. 

Não  sei  como  espalhou-se  alem-mar  a  noção  falsissima  de  que 
no  Juruá  não  existem  mais  índios  :  existem  em  grande  quantidade, 
principalmente  Panos,  de  varias  denominações  ;  existem  os  enigmá- 
ticos Corinas,  que  haverá  cinco  annos  tomou  sob  sua  protecção  um 
dos  grandes  proprietários  de  seringaes,  coronel  Hermenogildo  Con- 
treiras. Segundo  informações  por  este  prestadas,  possuiam  exclusiva- 
mente objectos  não  mctallicos,   estavam  no  ^ue  se  poderia  chamar 
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idade  de  fogo  ;  entretanto  já  possuem  o  trocano,  telephone  rudi- 
mentar de  que  a  população  desta  cidade  poude  apreciar  os  mais 
variados  typos  colhidos  entre  tnbus  diversas,  na  recente  exposição 
ethnographico  de  Jaramillo. 

Ethnographicamente,  só  um  rio  se  pôde  comparar  ao  Tarauaca- 
Juruá,  o  Gyparaná,  explorado  pela  commissão  Rondon.  Meu  joven 
amigo,  tenente  Emm.  S.  de  Amarante,  que  primeiro  os  encontrou, 
fala  com  enthusiasmo  da  hospitalidade  franca,  da  intelligencia  activa 
e  perspicaz,  da  fartura,  da  riqueza  dos  Kep-kiri-wats,  que  falam 
a  mesma  lingua  que  os  Baep-wats  e  Barepits,  são  amigos  dos  Nhan- 
diri-wat,  Torumbó-wat,  Warapaw^a,  e  inimigos  dos  Guariruwat  e 
dos  Acoxus,  ou  biguás,  nome  que  dão  aos  traiçoeiros  Nhambiquaras. 
Semelhantes  a  estes  na  esquivança  e  na  malevolencia  para  com  os 
estrangeiros  são  os  Bikop-wat  e  Pawatés,  com  os  quaes  não  foi  ainda 
possivel  estabelecer  communicações.  Talvez  a  excursão  Roosevelt 
possa  colher  noticias  mais  precisas. 

Voltando  aos  dois  caxinauás. 

Tuxiní  destaca-se  pelo  conhecimento  de  nossa  lingua,  tão 
completo  como  si  a  sugasse  com  o  leite  materno  ;  Bôrô  tem  instin- 
ctos  de  linguista  :  lida  qualquer  palavra  dos  missionários,  quasi 
sempre  enunciava  no  mesmo  instante  o  correspondente  caxinauá,  o 
que  nunca  T  conseguiu. 

Tuxiní  daria  detective  ou  reporter  admirável,  porque  suas 
faculdades  de  marupiára  não  diminuiram.  Luiz  Gonzaga  Tuxiní 
Sombra,  como  ficou  chamando-se  depois  de  baptisado  (chamai  o 
Euiz  c  concjuistar-lhe  o  coração)  torna  agora  para  a  companhia  do 
padrinho  e  está  em  vésperas  de  partir  para  o  Ceará.  Quanto  a 
Bôrô,  si  tivesse  algum  valor  este  livro,  com  seu  auxilio  começado  e 
sustentado  sem  desfallecimento,  desejaria  que  lhe  servisse  de  titulo 
de  promoção  a  cabo  ou  sargento  no  Corpo  de  Bombeiros. 

Um  explicação  final.  Tanto  nossos  avós  como  os  de  nossos 
primos  do  Atlântico  e  do  Pacifico  e  dos  sertões  interiores,  —  medi- 
terrâneos chamaram-nos  alguns  de  nossos  primeiros  Jesuítas,  — 
encontrando  arvores,  animaes,  formas  de  terreno,  para  os  quaes  não 
tinham  correspondentes,  adoptaram  denominações  indígenas  e  des- 
assombradamente attribuiram-lhes  género  e  numero.  Não  se  abriu 
excepção  para  nome  de  tribus  e  deu-se  até  no  Brasil  o  facto  de, 
depois  de  accrescentar  s  para  indicar  plural,  considerar  o  termo 
como  singular  e  mcdiíical-o  de  novo  :  ainda  hoje  diz-se  Goyanase^, 
Goytacases,  já  se  disse  Tupinambases  e  ainda  se  compram,  vendem, 
exportam  e  comem  ananases. 

Para  os  sábios  ribeirinhos  do  Rheno  e  do  Danúbio  isto  é 
l' ahoimnaíion  de  Ia  desolation.  Por  ora  ainda  admittem  que  se  derru- 
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bem  jequitibás,  omomentem  coités,  empreguem  jiquis  na  pesca, 
cacem  mocós  pelas  bibocas  e  cafundós  ou  chupem  cajus  para 
refresco  ;  mas  accrescentar  um  s  a  nome  de  tribu,  dizer  caxinauás, 
reincidir  e  aggravar  a  culpa  escrevendo,  como  os  primos  do  Peru  c 
da  Bolivia,   línguas  panos,  vocabulários  panos... 

Póde-se  sim,  deve-se  p£gar  no  latim  circus,  mudar-lhe  o  pri- 
meiro c  em  z,  o  segundo  em  /j,  enrabixar-lhe  se  e  proclamar  o  mara- 
vilhoso plural  :    Zhkusse. 

De  facto  Zirkus-se  é  tão  bom  como  anana-ses,  parece  até 
copiado  deste,  pelo  menos  a  prioridade  hispano-americana  é  incon- 
testável. O  s  a  mais  de  ananase-s  podemos  bem  trocal-o  pelo  n  de 
Zirlfussen  no  dativo  do  plural. 


Graças  ao  obsequio  do  erudito  amazonista  Dr.  Bertino  Miranda, 
pude  afinal  consultar  não  as  edições  castelhanas,  ainda  e  sempre 
inaccessiveis,  mas  a  traducção  italiana  do  livro  de  Armentia, 
impressa  no  volume  Vil,  parte  quarta,  pag.  503  664  da  obra  de 
P.  Marcellino  da  Civezza  M.  O.  Sioria  unioeisale  Jeilc  missioni 
jrancescane,   Firenze,    1894. 

Diz  Armentia  ib  537  :  Quantunque  non  abbia  io  avuto  rela- 
zioni  con  essi  (Pacaguaras).  Diz  p.  653  654  :  in  Pacaguara  il  verbo 
fare,  aqui,  disimpegna  una  parte  principale  come  ausiliare  di  tutti 
o  quasi  tutti  i  verbi.  Rispetto  ai  sui  modi  e  ai  suoi  tempi  mi  par  que 
non  sia  cosi  ricco  e  svariato  como  il  Tacana  ;  confesso  non  ostante 
que  non  ho  potuto  riunire  dati  suíficienti  a  questo  riguardo  per  man- 
canza  de  un  buon  interprete... 

Continua  portanto  o  mysterio. 

No  capitulo  de  obséquios,  mencionarei,  last  T}ot  least,  os  Dou- 
tores J.  C.  Branner,  presidente  da  Leland  Stanford  Junior  University 
da  California,  Paulo  Prado,  da  Paulicéa,  a  cuja  boa  amizade  devo 
copias  de  artigos  de  revistas  não  encontradas  aqui. 


Abundam  os  erros  neste  livro,  devidos  uns  a  ignorância  inven- 
cível, outros  a  relaxamento  de  attenção  durante  campanha  tão  pro- 
longada, á  tolerância  inevitável  entre  poucas  pessoas  em  contacto 
ininterrupto,  outros...  Pouco  importa  a  causa  dos  erros.  Vtna  fé  de 
errata  seria  necessária,  mas  com  os  preliminares  e  o  vocabulário 
quasi  todos  são  facilmente  corrigiveis.  Apenas  mencionarei  :  230 
cê  ma-ni  ba-ma-i-rna  eu  bananas  plantei  ;  243  falta  uma  linha  que 
se  pôde  restabelecer  recorrendo  a  226  ;  2660  conclue  na  terceira 
linha  ;  3415  leia-se  ra-nú-kjãi  ta-tva  pia  wa-tê  hi  hò-a-hô. 
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Nas  traducções  muito  haveria  a  corrigir,  pelo  menos  em  um  caso 
não  é  exacta  :  a  phrase  c  aliás  mal  construida  e  B.  parece  estava 
cochilando  quando  a  emittiu  :  ligando-se  1475  dãu  a  Wa-nã  pôde 
traduzir-se  :  do  envenenador,  de  veneno  fazedor,  quando  morre, 
daquelle,  do  fazedor  de  venenos  de  seu  corpo  a  sombra  vê,  —  isto 
é  :  quem  morre  envenenado,  antes  de  morrer  vê  a  sombra  do  corpo 
de  quem  o  envenenou,  e,  continua  em  1476,  si  viu  a  sombra  do 
corpo  do  envenenador,  denuncia-o  a  sua  gente. 

Também  5641  pondo  ra-íô  em  vez  de  ra-tõ  na  primeira  linha, 
traduz-se  :  porem  os  que  têm  casa  acanoada  (isto  é  barco  a  vapor 
como  se  percebe  5644),  de  caxinauas  familia  outra,  aquelles,  a 
canoa  com  tudo  dentro  o  rio  a  canoa  arrancou.  Os  que  tem  casa 
acanoada  deve  lambem  traduzir  5644,  5645. 

Omissões  no  vocabulário  de  palavras  usadas  no  texto  houve 
algumas  :  ka-na  deveria  também  figurar  como  ente  supremo,  4906 
e  seg.  ;  faltam  igualmente  :  õ-pa  pai,  ô-pa-maç  kp  pai  mais  moço, 
tio  ;  ó-prt  inóç  tô-hò  pai  velho,  tuxáua,  presidente  deste  mundo  e 
do  outro  ;   ka  ri-wa  brasileiro,  l^i-ru-anã,  li-ni-a-nã,  pirti-a-nã. 

No  esboço  grammatical  esqueceu  dizer  que  certos  verbos  se 
formam  pela  reduplicação  da  cepa  ;  que  os  verbos  reflexivos  podem 
ter  o  objecto  explicito ;  que  em  certos  verbos  compostos  ao 
primeiro  corresponde  gerúndio  ou  supino  v.  g.  ôx-a  da-ka  deitar-se 
para    dormir. 
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